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A BELREY 


NOSSO SENHOR. 


SENHOR. 


OVO genero de Cronica offere- 

ce a Vofla Mageftade minha Re- 

ligiad por my neftevolume, que 

a feus Reays péstenho : daquelles fantos, e va- 

lerofos Reys Portuguefes, dos quays V.M.tem 

O fangue , e poflue a Coroa » que largos annos 
Bjo? 


ll fe- 








feliciffimamente pofluira. Cronica" verdadeira ; 
e certa, nao dos climas novos, e-mares nun- 
ca navegados que defcobriraô , nem das bata- 
lhas que vencerad, nem dos Reynos que con- 
quiftarao: mas fô da pureza de fé, com que 
por todas as idades bufcaraô a Deos, do zelo, 
e fervor com que-fe empregarao-em o fervir, | 
da liberalidade, e magnificencia com que aga- 
zalharaô » enriquecerao, é honrarad todas as 
Religioens, em que feu nome he venerado. E 
ifto naó ha duvida-que val mais que conquiítar, 
que vencer, que triunfar. Porque na verdade 
as correntes das vitorias, e as enchentes das ri- 
quezas que dellas procederaô, naô teveraô ori- 
gem noutras fontes. Juntou Deos na Coroa de 
Efpanha, e em maô de V.M. a mayor, emais 
dilatada, e mais opulenta Monarquia, que ne- 
nhum Principe do mundo defde feu principio 
até noflos tempos poffuhyo : e efta, pera mof- 
trar que fô era dadiva fua, naô quiz que fofle 
ganhada com os milhoens de homens dos exer- 
citos de Xerfes , cuja multidaô fecava os rios» 
as fetas no ar faziaô nuvens que tolhiaôo o Sol, 
as Armadas lançavaô pontes de Afia a Europa: 
mas com poucas nãos que fayraô de Sevilha deu 
ao Catolico Rey dom Fernando de gloriofa me- 
moria hum mundo novo, terras taô largas que 
correm de Polo à Polo por infinito numero de 
legoas , taô ricas que os rios correm por ouro , 
as entranhas dos montes faó prata, as ferras ef 
meraldas» as prayas do mar perolas. Da mefma 
maneira fez que poucas nãos, que fayraô de 
Lisboa ganhafiem. pera el Rey dom Manoel, 
e por 
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e porfeumeyo pera V. M.o Sehhorio do Orien- 
te, vencidos os medos; e tempeítades do Ca- 
bo Tormentorio com navegaçao taô efpanto- 
fa, que de louca, e defafizada lhe deraô nome 
Os eitrangeiros defaffeiçoados de Efpanha, per. 
dendo o tino da verdadeira eftimaçao das cou- 
fas, ou como pafmo della, ou com à enveja 
(naô quero dizer rayva ) que lhes fazia, verem 
que os grilhoens que-o vaô Xerfes mandava em 
huma occafiaô lançar ao eftreyto mar mediter- 
raneo, recebia; efofria de maô de poucos Por- 
tuguefes o vaítiffimo Oceano. Prezafe Deos de 
honrar, e galardoar nos filhos , e fucceflores à 
virtude; e merecimentos de pays » e avos. Fo- 
raô eftes dous Principes decendentes de Reys 
fantos;, e religiofilimos: dehum Ranymiro que 
em graças de huma vitoria de Mouros , fez tri- 
butaria com voto Efpanha tóda ao Apoftolo 
Santiago, e a fua Igreja: de hum dom Afonfo 
Enriquez , que prometeo, e deu aS. Bernardo, 
e à fua Ordem poíftofobre huma alta ferra tudo 
quanto alcançou com os olhos até os Orizon- 
tes: taô pio, e generofo, que naô edificando 
nunca pera fi cafa, as que deixou feitas pe- 
ra Deos alombrad as grandezas do tempo pre- 
fente com a capacidade , com a architectura 
com a groflura de rendas. E fendo tays eftes 
dous Reys» foraô igualados, por naó dizer ven- 
cidos; de muitos que delles procederaõ até V. 
M. He eftreito o campo pera falar de todos: 
digamos de hum Filippe primeiro em Portugal, 
egundo no reíto de Efpanha , que na mefma 
conjunçao que os hereges de França faziao guer- 
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ra às fepulturas dos Santos queimando feus ve- 
neraveys oflos, e dandolhes na terra fria delles 
o martyrio que vivendo defejaraô' por Chrifto : 
entra polas portas de Toledo com as Reliquias 
do Santo Prelado Eugenio fobre feus hombros 
trazidas de muito longe, e com grande defpefa: 
e em tempo que Alemanha , e Inglaterra pro- 
fanavaô as Aras, roubavaõ; e aflolavad ostem- 
plos , levanta hum taô famofo ; que do mundo 
he oytava maravilha, oytava em numero  pri- 
meira em calidade. Digamos de hum dom Joaô 
Terceiro de Portuvyal taô inflamado em amor 
do culto Divino ; que aelle deve a Igreja Ca- 
tolica a dilataçaô da Fé por todo o Oriente muy- 
to além da Aurea Cherfoneflo , e ate à ultima 
China, e Japaô, provincias que os antigosnem 
por fama conhecerao: a elle deve o Oriente os 
triunfos de grande numero de martyres laurea- 
dos nellas de feu fangue, e muytas Catredays 
fundadas por toda a India, que a Sê Apoftoli- 
ca prove , asrendas Reaysfuítentao: aelle de- 
ve Portugal as letras, e doutrina das univerf- 
dades, a obfervancia , e reformaçad de todas 
as Religioens. Naô he logo maravilha que a 
Omnipotencia Divina por hum Offir , que nos 
tempos muyto antigos deu em comercio a hum 
filho de hum Rey Santo, guardafe dous pera 
os dar a V. M. em pofle, hum na India Orien- 
tal; outro na Occidental ; fendo filho , e fuc- 
ceflor de tantos Principes fantos : e fobre efa 
grandeza lhe defle no reítante da terra tamanha 
parte, que na Europa poílue o melhor de Ita- 
lia, e muitas provincias de Alemanha : fendo 
em 





































em humas;, e outras O arbitro da paz, e da 
guerra, e efcudo por huma parte contra a po- 
tencia Otthomana ; por outra contra os here- 
ges: na Africa he fenhor de todas as coftas, e 
Ilhas adjacentes , atê dentro à Ethiopia. Por 
maneira que, ahítindo V. M.no meyo de Ef- 
panha, como em centro, e cabeça do mundo; 
eíta defpachando Viforeys, Governadores; Ca- 
pitaens ; exercitos, e Armadas pera todas as 
partes de fua redondeza ao mefmo modo que o 
Sol as vifita, e aquenta com feus rayos. 
Efte he pois o intento , efta a confiança 
' deítes efcritos , manifeftar ao mundo huma 
Hiftoria de novo achada ( como thezouro ef- 
condido ) dos Reys antigos de Portugal. Man- 
dounos a obediencia averiguar , e pôr em me- 
moria OS principios ; e meyos com que a Or- 
dem de Noflo Patriarcha 'S. Domingos fe fun- 
dou neíte Reyno. Feyta a Hiftoria, achamos 
que na fuftancia he taô propria dos Reys, e 
Principes Portuguefes , que » fe lhe tirarmos o 
titulo de S. Domingos, ficará mais delles, que 
delle : e fe lhe chamarmos Cronica Ecclefiafti- 
ca dos Reys, ficara fendo toda fua em titulo, 
e fuftancia. Porque fe V. M. for fervido paffar 
os olhos poreila, acharà que tudo , o que con- 
tem, faô obras que elles fizeraô de piedade , e 
devaçaô ; altares , e templos que levantarad, 
Mofteyros; e Santuarios que fundarao em hon- 
ra da Fé, e veneraçaô do nome de Chriíto, com 
tanto animo, elargueza, que quafi naô temos 
caía antiga, nem moderna, feja de Religiofos ; 
feja de Religiofas, que naô deva aos Principes 
ou 











ou a origem » ou o augmento , ou a fuítenta- 
cad, outudo junto. - O primeiro gafalhado, que 
efta Ordem teve, do qual procedeo o Moftey- 
ro dos Frades de Santarem, lhe foy dado pola 
Infante dona Sancha, O fegundo, que foy em 
Coymbra, por fuas irmans dona Tareja,'e dona 
Branca » todas tres filhas do grande batalhador, 
e Rey dom Sancho Primeiro. Do Convento de 
Lisboa foy fundador em fua origem dom San- 
cho Segundo. A Igreja, que hoje eftà em pe; 
edificou feu irmao dom Afonfo "Terceiro. O 
mefmo fundou o Mofteyro de Elvas. Hl Rey 
dom Joa6 Primeyro deu 'à»Ordem tres cafas : 
duas em Portugal que forao a Batalha, e Bem- 
fica, outra em Africa. O Infante dom Pedro 
edificou a de Aveyro. El Rey dom Manoel 
nos deu a da Serra de Almeyrim', e dotou em 
Lisboa o Collegio de Santo Thomas, que ho- 
jo età em Coymbra: feu filho dom Joao Ter- 
ceyro nos deu Amarante: feu bifneto dom Se- 
baftiaô Setuvel: e os dous Filippes fantos que 
cftaô no Ceo, pay, e avó de V.M. nos adian- 
taraô. em renda cada hum particularmente “o 
Mofteyro da Batalha. E fendo afli que as bo- 
ninas do jardim mais devem fua freícura, e bel- 
leza a quem dà o fítio pera fe plantarem, e as 
fontes pera fe regarem , que às maons que as 
defpoem , e cultivaô , naô ha duvida que aos 
Reys eftamos devendo todos os grandes fruy= 
tos que efta Religiaô tem dado de doutrina, de 
letras , de prégaçaôO , de reformaçaó de coftu- 
mes » e augmento de virtudes, e até os Santos 


que tem produzido » e fua fantidade. E como 
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(ó efta moeda he a que tem valia diante do fo- 
berano Reyda Gloria , «aflito a elia he rezaõ 
que; refiramos as grandezas com que eíte peque- 
no Reyno fe fez infigne no mundo. E ficará 
fendo efta efcritura húma Cronica de emprefas 
do-Ceco se: do valor efpiritual dos Reys: como 
as que V. M. lhes: mandafazer fao dos feitos 
em armas; e conquiítas daterra. Oque me faz 
ter' por certo que fera de V.M.na6 fo com be- 
nignidade olhada, mas recebida em ferviço ; e 
amorofo reconhecimento » inda que fraco, e 
pobre, da gratidaô que todas as Religioens ;'e 
Religiofos deíte Reyno eftamos devendo à fan- 
ta memoria dos Reyss ea V. M. e de que a 
minha começa hoje ; e he primeira a defempe- 
nharfe. E naô carece de mifterio (como todas 
as coufas da terra vem traçadas do Ceo ) fer V. 
M. o primeiro Principe defpois de tantos; etaô 
gloriofos anteceflores, a quem efte juftifimo 
tributo fe oflerece: poys vemos anticiparfe tan 
to nos actos de Fé, e Chriftandade, que o que 
elles fizeraô defpois de muytos annos de vida, 
e mundo, começou V. M. a executar na hora 
que entrou: polos Orizontes della, e delle ;-or- 
denando a Divina Providencia daremfelhe as fa- 
gradas agoas do Bautifmo no mefmo vafo, em 
que as tinha recebido 434. annos antes meu glo- 
riofo Patriarcha S. Domingos: e juntarfe no mef- 
mo dia ao feliciflimo nome de Filippe o apeli- 
do fanto de Dominico. Hoy ifto venerar V.M. 
todos os Santos nefte Santo : foi honrar todas 
as -Religioens nefta Religiaó: foy alegrar a Igre- 
ja Catholica, e confundir a heregia, e infideli- 
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dáde em hum ponto da Santa Igreja muto ef- 
timado, e dos heréges » e infieis com eftremos 
aborrecido. Sad os bons: principios grande: pro- 
noftico do futuro. Eftes nos eftaô prometendo 
(nao fo pronofticando;) de VM. que ha de 
vencer em boas venturas todos feus mais glorio- 
fos anteceÃoress «que ha de atropelar, e fogei- 
tar com famofas vitorias, como vay fazendo; 
todos os hereges “da alta e baixa Alemanha, 
por mais que-conjurem com elles: os enemigos 
publicos e amigos diffimulados; e levem cons 
figo até; o fangue "e em'fim que ha de fenho: 
rear». e deminar (como ojacena o nome Do- 
minico) toda a infidelidade até arvorar os eftan- 
dartes da Cruz de Chrifto , «e Lioens de Efpa- 
nha jobreastorres de Conftantinopla. Que pois 
og primeiros paflosda vida felicifima de V.M:ma- 
drugara6 tanto enbeneficio; e favor da verdadei- 
ra Aeligiao; comojatemosviito: e'os de feugo- 
verno coniormao tanto com os da vida, que por 
remedearCatholicosaflisidos;inda que eitranhos, 
c nao de fua precifa obrigacao , offerece liberal 
mente nobilifima parte de feu fangue , naô pode 
faltar a maô, omnipotentes eliberaliflima do Se- 
nhor em recompenfar tado fantos, ealtos efpiritos 
com alegres, e venturofos fins de todasas empre- 
fas, e peníamentos de V. M. e com lhe dar largos; 
e profperiflimos annos devida pera grande bem, 
e augmento da Chriftandade, e gloria de feus 
Reynos, comotodasas Keligioens, e Religiofos 
com oraçoens continuas: lhe pedimos. Deíte 
Convento deBenficaultimodiado annode 1629. 
Er Luis de'Soufa. 
PRO- 
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PROLOGO: 
AOS RELIGIOSOS DA ORDEM 


de S. Domingos. 


ENÇAÃO tinha de efcufarcefte proloso; é 

naô defpender tempo nem papel em dar con- 

tas ao Leitor, por mais candido, e berievo- 

lo que chegafle a lernos. Sey. que fe nad gfan- 

gea perdaô , fe ha de que o pedir ; como 
fempre ha. Sey que ninguem levanta a lança, fecacha- 
que calumniar. E fe o Prologo nad he muy apontado, 
quem quer fe faz juiz pera condenar por elle toda a 
obra. Afli determinava fatisfazer ao coftumé com as'pou- 
cas regras que-no primeiro capítulo abrem'a porta arHif 
toria , como ja fizemos em outra occafiad : mas tiradme 
de meu fentido: pareceres alheyos : e fazem-me força, 
porque naô ha defender deípois de confultar.: Querem 
que demos rezaô de algumas coufas, fe nad a todos ;'ao 
menos aos meus. He primeira a contradiçaô que-repre- 
fenta o titulo do livro-propondo a hum só trabalho», e 
naô o mayor do mundo., dous Autores : hum morto, e 
outro vivo : hum à Hiftoria , outro ao eftilo: hum: fsito 
Cronifta, outro reformador: e parecia baftante verfe qual 
dos feitios pefava mais , e darfe'o nome ao de mais fuf- 
tancia. Sabemos de Tito Livio entre os Latinos, que fe 
aproveitou tad particularmente “dos 'eferitos: de Pelybio 
Grego , que ao pé da letra treslada delle livros inteyros. 
Valeofe Damiad de Goes entre os noflos , pera a Cronica del 
Rey dom Manoel, dos trabalhos de Ruy: de Pina, e Feraad 
de Pina feu filho, que a tinhaõ quafi toda feyta ( confeíla-o 
elle là em hum canto della, puderao fazer norofto. ) Ai 
fe fizeraô ambos donos do Ífuor alheyo ; mas com juftf- 
fima caufa porque fervindofe doque acharaô nos ante- 
ceflores só pera informaçaô:, era demafiada Iiberalidade 
communicar ao informador o nome de Autor. Na fal. 
tou quem com tais exemplos nos obrigava a cortar du- 
vidas, e fazer o livro em todo noflo. E avia mais rezõens 
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'mano Ennio , com lhe fobejar engenho 































por minha parte: Porque: tudo, o que o Pailre Frey Luis 
Cacegas deixou elcrito, he bu monte de couías fndá gef- 
tas, e informes: O no de dizer ao antigo, pouco po- 
lido, e falto de arte, e qual fe conta que “foy o do Ro- 
Emnins ingenio 
maximus» arte rudis. Falo aílim fem mais falvas nem 
rodeos; porque elcrevendo , como efcrevo , entre os que 
o conhecerad 5 e-trataraO, ea vilta. de A pat ras que 
temos vivos, fey que lhe nao faço oitenta, Foy che é Pa 
dre bom Letrado “Fheologo»; grande amigo dos lwros, 
e de-ter muytos, eimuyto; bons: e, 0 que val mais que 
tudo, eflencial religiofo. Viveo latgos anngs , é palava 


dos enta quando faleceo. Deftes: gaftou mais; de-vinte 


em andar polos Conventos da Provincia! defentras bando 
Cartorios ; revolvendo pergaminhos;, mveitigando as 
guidades: e tudo, o que-em fim nos derxous' 1a), como 
diffémos em outra: parte: materiays pera edificar mais, 
que edificios feitos. E efta foy a canta porque-os Prela- 
dos-me mandaraô fazer obra delless:-que foy o meímo 
que: conftiturme: por Autor ';/e architecto do que fizefle. 
Mas que. conta «dariamos da: humile dade , e-modeítia da 
Religiad, a 'que a Mifericordia Divina nosctrouxe ao pôr 
do fol'da vida», fe naô ouveramos de fazer contas mais 
definterefladas:? : Voz foy -do Ceorarque fez a  Àríeno 
conftante morador do: deferto :: Euge, quitfce 1 É dare: 
Foge ; afloffega ; é naô fales. É pera o repouto corporal 
foube aconfelhar o mefmo: hum. Gentio ER 
nefciri: Procura' que ninguem te: Ífaiba o nome. Se fogi- 
mos huma vez, pera que he tornar parando: nem por 
letra ? Se ha draver quetaçao, fe filencio ; de que ferve 
fer lido, e ouvido por todas as pi aças, € talar neilas nad 
menos que com livros interros ? lfto he o que me” obri- 
gou eftando vivo, e fada dar o meu trabalho, vida, e 
nome ao Padre Cacegas defunto de fete annos.' Se-me 
perguntaôd porque o fiz de emeas, e naô inteiramente Cusê 
fora perfeita Iberalidade refpondo: com huma ló pala 
vra. He proprio «da Rehigiad o que eftá eferito: Nemo 
noftrum vrmit fibi : fuy mandado, obedeci. O titulo de 
Reformador, que reprefenta maisambiçaõ , naô defculpo, 
porque alem de fe fundar em verdade, afiaz: humilhado 
fi- 








fica; 920 ló temperados, com o fegundo Ingar ,, 
outro-nem em-itoma queria. 
Segue; pon “a controveríia do titulo;-outra nad 
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geral da: Ordemoo: famofo: pregador; e mefite d Padre 
rey Fernando de Caftilho, e profeguindoa o Reveren- 
difimo; Senhor Silpo: de-Momopolt é efcrevendo ambiás 
com grande cuydado ;: e diligencia de fua partes eicom 
grande, crédro.;je honra:defta Provincia no pacteutarrque 
tocad della; toda via de offerecem encontros se variedas 
de entre ia Íniceferitura;, «é cefta nofla:; em moraes de pef- 
loas ; de lugares», e Conventos: huns trocados sUQUErAS 
taô disfarçados; que fe) fazem efcuros. e mal entendidos 
até pera os que fomos: naturais. Seja exemplo: no Bralte 
Preyutemando: o nome:do primeiro Provincial vdç Efpa- 
nha conítitaido: nella - da mao de -nofo Santo fondadorw, 
que huma vez lhe chama Frey Gomes, e outra Frey 
Sueyro; e nad:lhe: dinacimento , fendo coufa bem acha- 
da fer Portuguez , como o confefla na fua Quinta parte 
o lenhor Bifpo. Seja exemplo no Senhor Bifpo chamar 
Petragoria ao Convento do Pedrogaô , chamar del Salto 
ao da Serra, de Almeyta ao de Almada , com mais al- 
guma variedade em fuccellos, e na computaçaô de an- 
nos , e tempos : venialidades caufadas humas das infor- 
maçoens ferem ou Latinas, ou mal declaradas : outras de 
defcuidos da impreílad, que temos nefta parte muyta fai- 
ta em toda Efpanha. E por efta rezaô paílamos por ellas 
no dileurlo da Eliltoria fem apontar nem contradizer : e 
[6 fazemos aqui efta advertencia pera que quem com al- 
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gumas fe embaraçar recorra a efte noflo trabalho ,' como a 
commento de ambos. Porque na verdade nos aconteceo 
a todos “tres o que he ordinario a quem toma agoa na 
fonte em que eitã pura , e limpa, como eu a tomey: ou 
nos regatos, onde em cor, e fabor vay ja inficionada da 
terra por que paífla, como elles a tomaraô. E com tudc 
naô aja ninguem que por eftas coufas leves , e vizinhas 
faza juyzo temerario contra as graves, e afaftadas , que 
elcrevem. Porque fe a vizinhança caufa às vezes algum 
deicuydo , a diftancia mayor dos lugares , e o pelo das 
que importaô efperta , e aviva o cuidado de forte , que 

poi 


pequena no (dilcurfo da! Hiftoria. "E he que começandona - 
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por fem duvida podemos ter , que ha 'em todas grande 
certeza. Por onde eftamos em muyta obrigaçaõd a ambos: 
mas em mayor ao Senhor Bifpo , que mais tempo, e mais 


“ aturadamente tem trabalhado em honra da Ordem. 


Refta animarmonos todos huns a'os outros, 'e lem- 
brarmonos: que, fendo qualquer hiftoria meftra da vida, 
eita, que he de Santos , que foraô nofios hirmaons'; e 
companheiros , naô fó nos deve” fervir de meftra:, mas 
de hum efpelho criftalino , e puro'; “a cuja  vilta: enfeste- 
mos; e componhamos a vida, e coftumes eftimando Íua 
fantidade ., naô pera nos vangloriarmos nella , fenaô: pe- 
raa Imitarmos , conforme à fentença do Romano, que 
tratando da obrigaçad que fazem os retratos dos' homens 
valerolos a feus defcendentes: Idcirco ; diz, in ' prima 
edium parte poni folere efigies maiorum;, ut eorum viviu- 


“tes pofteri non folum legerent, fed eriam imitarentur. 


“Valete felices. 


Frey Luis de Soufa.. 
















EPIC ENO RS 


'DA ORDEM. | 
OMECEI aver elte livro do Padre Frey Luis 
de Soufa, que he a primeira parte do que toca 
a eita nofla Provincia de Portugal; e fendo prin- 
cipio de o ler curiofidade, e gofto mais que obri- 

gaçaô , juntoufe mandarme o noflo Padre Provincial » que 

foflé eu hum dos revedores pela Ordem :'O que 'meobri- 
gou a novo cuidado. E fazendo juizo em rigor , acho que 
temos nelle naô só para'nofla Ordem ; mas para todo 
efte Reyno de Portugal dous “ricos 'thefouros » hum de 
fantidade , e verdadeira Religiad de infinitos varoens que 
eita terra , em que nafcemos:; produzio pera-o- Ceo; “elã 
eítaô rogando a Deos por nós : outro de excellencias: de 
eftilo, e lingoagem: eftilo grave, elegante; e fentencio- 
fo; com brevidade , erclareza Juntamente ;. que em pou- 
cos fe acha: lingoasem natural, corrente, e cortezam 

com termos taô proprios ; taô fignificativos, evefficazes ; e 

longe de affeites , 'e artifícios viciolos » que fem encares 

cimento podemos afirmar, quedos livros”, que até: o pres 
fente faô eferitos em Portuguez nenhuin fe achará demais 
polícia, e perfeiçao. E atrevome a dizer » que af como 

a lingcagem Caftelhana efti em toda fia pureza: nos'ef- 

eritos do noflo Padre Frey Luis:de Granada »'€ quando 

acertalle de fe perder podiamos: por elles reftauralla ; fe- 
gundo foi opiniad de hum bom efpirito . de feu tempo : 
nem mais nem menos temos nefté volume enthefourada 

a Portugueza, e em grão taô fubido » Que nao «ha defe- 

Jarlhe mais 'fineza , nem mais graça , egravidade. E o 

que mais admira he, que em tanto papel efcrito ; e tan- 

ta variedade de confas', nem hum só vocabulo lhe acho 
tomado de lingoa eftranha, nem ao perto nem' ao longe, 
como muitos indignamente vad fazendo : com o que faz 

evidente que naõ he paradoxo”, “mas demonttraçao fer a 

Hingoagem Portugueza taô abundante de palavras, taô ri- 

ca de bons termos, e pelamefima rezaõd taô perfeita, co- 

mo a melhor 'de Europa. -'Por onde me parece “que com 
to- 
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toda a brevidade fe deve imprimir efta Eliftoria, como ef- 
pelho de fantidade , e virtude pera os devotos , e como 
fórma, e modello de bem efcrever, e-falar para eftudio- 


fos. Em S. Domingos de Lisboa, 16 de Setembro. de 
1622. | 
Fr. Agoftinho'de Soufa. “o 


ps. 
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Or mandado do noflo muito Reverendo Padre Pro- 

”- vincial o Padre Meftre Frey Diogo Ferreira. vi at- 
tenta , e curiofamente efte livro intitulado a Primeira: par- 
te da hiftoria de S. Domingos, particular do Reyno;'e 
Conquiltas de Portugal, ordenada ; e reformada pelo Pa- 
dre Frey Luis: de Soufa Portuguez , Religiofo profeflo 
da Ordem dos Frades Pregadores, «e filho do Convento 
de Benfica nefta Provincia -de Portugal: nella cache, mui- 
ta verdade nas materias, muita! gravidade: no tratallas, 
muita pureza nas palavras; muito fuave, € agradavel ef- 
tilo no difpollas, é ordenallas; de que o Autor fingular- 
mente he: dotado. Pelo que toda a Hiftoria; ah deleita:os 
ouvidos; que: por elles introduz: na alma huns fervorolos 
defejos: de imitar varoens taô fantos , como 0 leitor acha- 
ràva-cada paílo. E eftã o livro «taô cheyo defta celeftial 
gente, que mais parece cathalogo de Santos, que narfa- 
çaó de coufas já pafladas,. as quais à hiftoria tem por 
fim fazer prefentes com fua reprefentaçao; é liçaô. - Elta 
he muy curiofa , muy fanta, muy aprazível, e cheya de 
mito fpirito do Ceo. Por onde me: parece muy digna de 
fe mandar à eftampa, e fayr a luz; para-honra da noíla 
fagrada Religiad, e grande utilidade fpiritual, nad só 
dos: que profeflad a vida religiofa; mas Chriftam. Antes 
nos: podemos: gloriar - de que a nofla idade, nos delle na 
noffa Provincia hum: taô alluftre individuo , que com feu 
illuftre eftylo lluftrafle varoens taô illuítres em fantidade, 
fazendo: que fe conheçaô no mundo os que a antiguidade 
do tempo, e a incuria dos homens tinha pofto em efque- 
cimento. E affi merece o-nome ( fejame licito afli falar) 
de hum novo»: e fanto; Tito Livio das herocas proezas 


dos 
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dos antigos 5 e modernos heroes de virtude , como na 
Hliftoria verá o devoto, e-curiofo leitor. Em S. Domin- 
gos de -Lisboa aos 18 de Setembro de 1622. 


Fr. Thomas de S. Domingos Magifter. 
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Do Padre Provincial. 


Os Frey Diogo Ferreira Meftre em fanta Theolo- 

gia, Confultor do Santo Oficio, e Prior Provincial 
da Ordem dos Prêgadores nos Reynos de Portugal , dc. 
Pita a approvaçao dos Padres Revedores , damos licença 
ao Padre Frey Luis de Sonfa pera imprimir efa Primei- 
ra parte da Eliftoria defia Provincia. E lhe mandamos in 
meritum fanctx obedientie , que o imprima o mais em 
breve que for pofjivel. Dada emonofo Convento de 8 Do- 
mingos de Lisboa em 19 de Setembro de 1622. 


Frey Diogo Ferreira Prior Provincial. 








Pre SS pa tia e rm ee atrasa ES ape 2 4 a 


Do Santo Officio. 


pprovaçad do Revedor. 
I efte livro da Hiftoria do Patriarcha S. Domingos, 


na parte que toca a eita Provincia de Portugal, 
compolta pelo Padre Frey Luis de Soufa. Na qual fe vê 
por hum eftilo muy alevantado , grave, e muy religiolo, 
tratado com toda a eloquencia os grandes fruétos , que 
fazem na Igreja Catholica , e na defenfaô , e pregaçaõ 
da Fe fagrada os filhos defta Provincia fanéta : os muitos 
Sanítos que efta fagrada Provincia tem dado a Deos , a 
muita religiao , fantidade , e Jetras que nella florecem. 
Veto mais a muta devaçaô , fervor , e charidade dos 
pe Reys, 

















Reys, e Principes de Portugal e nobres: delle; 'com que 
fundaraô efta fanta Provincia, e amaraô os filhas della, 
encommendandolhes os negocios mais importantes a fuas 
almas, e bem do Reyno, por faberem da fua grande re- 
ligiaô ,.e letras. - Pelo que me' parece livro digniflimo de 
que feja impreílo huma , e muitas vezes , porque fe edi- 
fiquem os Catholicos, e affervorem no amor de taô fan- 
éta religiad, e fe confundaõ os herejes inimigos da Fé. Em 


S. Francifco de Lisboa, hoje 8 de Novembro de 1622. 
Frey Andre da Refurreiçao. 
Et Frey “Thomas. de S. Domingos, Revedor, e Cal. 


Ificador do Santo Oficio , vi diligentemente efte 
livro. por. mandado do noflo Padre Provincial; ea minha 
approvaçad eta no principio do livro a que me remetto. 
Em. S. Domingos de Lisboa, 12 de Novembro de 1622. 


Fr. Thomas de S. Domingos Magifer. 


N F IJas as informaçoens , podefe imprimir o livro da 

Hliftoria de S. Domingos, e depois de impreffo tor- 
ne conferido com o original para fe dar licença para cor- 
rer, e fem eila naô correrá. Lisboa, aos 16 de Novembro 
de 1622. 


Antonio Diaz Cardofo.  Gafpar Pereira.  DomJoaô da 
Francifco de Gouvea. Manoel Pereira. Sylva. 
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Do Ordinario. 


pose imprimir efta Hiftoria de S. Domingos. Lis- 


boa; 17 de Novembro de 1622. 








ES CA 
se eme seat 


Te simeomeo 


Viegas. 















Do Defembargo do Paço. 
Ue fe pola mprimir efe livro » vifta a licença do 
Santo Oficio, e do Ordimario. Lisboa, à 21 de Nos 
vembro de 1612. 


Dinis de Mello. 


Vicente Caldeira. 


ASSES TA 
E come 





e eat 


4ERECEN ÇA é 
Da Real Meza Cenforia 


Ei correr todos os quatro Tomos defta Hiltonar 
Meza, 21' de Julho de 1768. as 


Arcebifpo Regedor EP 





| Cama. 
Coelho. Vafconcellos. Pereira. 


TA. 






















TABOADA 
DOS CONVENTOS, DE QUE SE TRATA 


nefta primeira Parte. 


CONVENTOS DE FRADES... 


I per Convento junto à Villa de Alanquer na 
ferra de Monte junto, liv. 1.cap.12.p. 4. 
Lresladaçao defte Convento do fitio de Montijras na Vil. | 
la de Samtarem pera o lugar onde hoje eh, div. 2. c.2. 
“ao «I20. 
5) Ciro da cidade de Coimbra , div. 3.0.1. p. 133. 
3 Convento dacidade do Porto, liv. 3. E 9871. 209, 
4 Convento da cidade de Lisboa, liv. 3» cod, paro 
5 Convento da cidade de Elvas, div. 4.c. 8. Pp: 409. 
6 Convento da villa de Guimarsens » MV. 4. c.12.p. 422. 
7 Convento, da cidade de Tuy, liv.4:c.22. Pp. 448. j 
8 Convento da cidade de Evora, iv. $.C.1. 479: 
9 Convento da villa da Batalha, liv. 6.c. 12. p. 617. 


MOSTEIROS DE FREIRAS. 


I o Felix de Chellas junto à cidade de Lisboa , dju. 
| 1.0. 23. p. 96. | | 
2 4. Domingos das Donas ma villa de Santarem , div. ss 
3 C. 20. P. 425. 
Corpus Chrifti em Villa nova junto à cidade do Porto, 
div. 6.0.2. p.s9o. 











DA HISTORIA 


DES.DOMINGOS, 


PARTICULAR DO REYNO, E CONQUISTAS 
de Portugal. 


“e Saga 








de a Dica denise ===> UNA 





Ca stl od a Loc Modo Or: 


Do nafcimento do Patriarcha S. Domingos , Jua criaçaô , efiudo, & 
virindes, até tomar o habito dos Conegos regulares de Santo 
Agoftinho. 





| EMOS a cargo efcre- 
Y ver, e pôr em memo- 

Wi] ria os feitos illuftres 
=) dos filhos , e fuccefTo- 

res de noflo gloriofo Patriarcha 
S. Domingos na parte que toca 
ao Reyno, e conquiftas de Por- 
tugal. É parece que naô proce- 
derá a narraçaó delles com a or- 
dem, e termo devido , fe avyen- 
do de tratar dos filhos nos def- 
cuidarmos em dar alguma noti- 
cia da vida, e fantidade do Pay. 
E naô nos defobriga o fer fabi- 
da de todos , ouvida cada dia 
dos pulpitos, lida em muitos 
livros , efcrita em todas as lin- 
goas. Porque  fendo qualquer 
*eligiaô hum corpo myítico, 

Tom. T. 


em que o findador he a cabeça; 
e os membros faô feus filhos , e 
fuccellores af como perde- 
ria O tempo; e O feitio quem 
nos quizeffe reprefentar em pin- 
tura, ou relaçaô hum corpo hu- 
mano perfeito, fe tratando de 
pés, e braços naô fizeffe cafo da 
cabeça ; e rofto , que natural- 
mente he bafi, e principio, e 
como alma delle: Nem mais, 
nem menos pede a razaô que fe 
naô louvem fruitos., fem dar 
novas da arvore , nem fe pin- 
tem torres fem moftras da fir- 
meza , e fundamento em que 
eftribaô, nem fe trate de filhos 
fem falar de feu pay. Mas por- 
que temos hum grande mar 

A. dian- 



























































Plutar. in 
vita The- 
miftocl. 
Valer. 
Max. lv. 
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o Livro I da Hiftoria de S. Domingos, 


diante, de annos, e antiguida- 


“des, que pedem muita leitura , 


e volumes crecidos, navega- 
çaô que obriga a hum prolon- 
gado, € intoleravel trabalho, 
( e como fomos velhos, e naô 
podemos prometter para lon- 
ge) contentarnos hemos com fa- 
zet huma fuccinta relaçaô da vi- 
da, e obras de noflo Santo fun- 
dador : a qual ainda que fique 


com menos luz 'da que lhe he 


devida, vifta a dificuldade que 
tem pintar Gigantes em. peque- 
na taboa; ferá aque bafte, para 
fogirmos, quanto a mim , dos 
defeitos de corpo monitruozo: e 
quanto aos curiofos que nos le- 
rem, pera terem diante dos 
olhos hum efpelho, em-que fem 
cançar a memoria enxerguem, 

uão bem fouberaô os Portu- 
guefes filhos -defta Ordem ; e 
Provincia retratar em fi por to- 
das as idades a vida, e coltu- 
mes de feu Meftre, naô só imi- 
tallo. Seguir[eà de huma”, e ou- 
tra coufa hum grande beneficio 
pera os que oje nos prezamos 
da gloria de taô honrado tron- 
co, e do valor de taô bons ir- 
mãos: o qual ferà efpertarmo- 
nos a feguir com viveza, e fer- 
vor os caminhos de virtudes he- 
roicas , como o outro Grego , 
que confeflava de fi lhe faziaô 
perder o fono as proezas que 
ha do venturofo Milciades. E 
feguirfeà. tambem | acudirmos 
com antidoto apropriado ao mal 
da profanidade, e infinidade de 
livros, que cada hora faem por 
todas as provincias ; cheyos de 
fabulas, e ociofidades , eltraga- 
doras daquella pureza dos bons 
coítumes antigos, que tanta 
faudade nos fazem. Afli fare- 
mos remedio de livros contra 
livros: como nos: infina anatu- 








reza a compor'triagas das bivo- 
ras, e ferpentes mais venenofas 
pera defenfivo dellas meímas. 
Que na verdade fe em algum 
tempo- foy conveniente fazer a 
gente efpiritual grandes empre- 
gos de eftudo ; e trabalho em 
efcrever; a idade em que vive- 
mos naô sô o eftà pedindo , mas 
obrigando , e forçando a todos 
os que pera fi tem qualquer ta- 


“Jénto , e do bem commum al- 


gum zelo. Mas toca efte cuida- 
do mais de perto dos que fe- 
guimos a difciplina monaíftica. 


“Porque as Religiões faô em ge- 


ral os exercitos, e campos for- 
mados que Deos mandou ao 
mundo , e fuíftenta nelle., pera 
reformaçao de coftumes , def- 
terro de vícios, e confervaçaô 
da fanta doutrina. Rayvem quan- 
to-quizerem-os-hereges ; perfe: 
guindoas com lingoas ferpenti- 
nas, roubandolhes as rendas , af- 
folandolhes as cafas, e apare- 
lhando affi os caminhos ao An- 
tichrifto. Rayvem , e arreben- 
tem de furia, que ao feu pefar , 
dos cantinhos das cellas fe po- 
voa o Ceo de milhares de San- 
tos. E afi como as Religiões 
faô os exercitos , affi feus Mof- 
teiros faô-os caítellos que. guar- 
daô as Cidades com vigia de ef- 
tudo , e letras ;, com exercicio 
de jejuns, lagrimas, e difeipli- 
nas, e com armas de facrificios, 
e orações , armas que baftaô a 
fufpender a irado Altiflimo fem- 
pre de peccados provocada. E 
nelles como em praças militares 
fe cria6, e adeftraô. na difeipli- 
na fanta valerofos efpiritos pera 
a conquilfta do Ceo , fenaô com 
tantos hombros , como os pri- 
meiros Atlantes, nem comtan- 
tos braços como os antigos Bria- 
reus, quero dizer, com Ele os 

| an- 








O Brevi. 
Brach, S. 
Ifid. nas 
vidas dos 
Santos c, 


73: 

O Papa 
Calixto 
na vida de 
Santiago. 


Ve adian- 
te lib. 6. 
cap. 1. 


Ve adian- 
te lib. 2 


cap. 4. 


Pero de 
Medina 
na fua Ef- 
panha 1.2. 
C. IIO. 
Prolom.l. 
2.0.6. 
Plin.lib.3, 
a +. 


Particular do Reyno de Portugal. 


Santos Capitaens , a quem fe- 
guem': ao menos com a mefma 
confiança na graça Divina que os 
fez tais. E eftes faô os fruitos com 
que as fagradas Religioens vaô 
acudindo em tempo ao foberano 
Pay de Familias, como largamen- 
te fe deixa ver em todas : e Nos 
o molftraremos, fe o Senhor for 
fervido , em hum pequeno gar- 
fo da noffa , por eita Hiftoria : 
a qual eferevo de melhor von- 
tade , tanto pela força que me 
faz a neceílidade que apontamos, 
como por honra defte Reyno em 
que nacemos, e pola obrigaçaô 
immortal, em que todas as Re- 
ligiões , Fe Religiofos lhe efta- 
mos. Porque aíli como elle foy 
huma das primeiras terras de Ef- 
panha , que recebeo a fé de 
Chrifto, e foy a primeira de to- 
da Europa, que fundou Prela- 
cia em feu nome com a pre- 
fença , e pregaçaô do grande 
Apoftolo Santiago, naquella Ci- 
dade, que como em profecia 
deita excellencia gozava jà glo- 
riofo apellido, chamandofe Bra- 
chara Augufta: e tambem foy a 
primeira de Eípanha, e Europa, 
que fe matizou com fangue fan- 
o, derramado 'por honra: do 
mefmo Senhor, ( como adiante 
moftraremos : ) da mefma ma- 
neira abraçou com tanta deva- 
çaô , e amor todas as Ordens 
que oje ha na Igreja de Deos;, 
que nenhuma naçaô do mundo 
em taô eltreitos limites as enri- 
queceo tanto, nem honrou mais. 
Mas he tempo de começar. 

 Calernega, que as noffas 
lendas chamaô Calaroga, he 
Villa do Bifpado de Ofma, em 
Caítella , na parte que oje cha- 
maô Caítella a velha, e nas'de- 
marcações dos Romanos chama- 
vaô Efpanha citerior. Em tem- 

EAR, 


2 
J 
pos antigos foy rico, e infigne 

lugar , morada , e affento de 
gente iluftre, e de muitos va- 
rões que naquella idade , rica 
de valor mais que de titulos, e 
rendas , eraô conhecidos polo 
nome de ricos homens. Eftes ti- 
nhaô tanto lugar diante dos 
Reys, que achandofe na corte 
allinavaô com elles as cartas de 
privilegios, e mercés: e aflina- 
vaô naô como teftimunhas ou 
miniftros, fenaô como confinti- 
dores, e quafi como companhei- 
ros. Porque aflinando , fe decla- 
rava que confirmavaõ elles o que 
el Rey concedia. E bem fe dei- 
xa entender , que o. confirmar 
he hum certo auto, como de 
poder igual. É por iflo era or- 


dinario confirmarem juntamente 


o Principe herdeiro do Reyno, . 


e os Infantes que avia. Nefte lu- 
gar vivia dom Felix de Guzmaô 
filho de Rodrigo Nunes de Guz- 
maô apellido ; e gente jà na- 
quelle tempo taô iluftre + que 
nos confta confirmarem com os 
Reys;, por efcrituras antenticas. 
Irmaô de dom Felix mais velho 
foy Alvaro Ruyz ou Rodriguez 
de Guzmaõ, do qual per linha 
mafculina procedeo dom Alvaro 
Pires de Guzmaô, que em Caf- 
tella chamaraô el Bueno. E foy 
aquelle que defendendo Tarifa 
aos Mouros, e fendo ameaçado, 
ue fe naô entregava a Villa, 

lhe degolariaô diante dos olhos 
hum filho que em feu poder ti- 
nhaô , elteve taô longe de fe 
dobrar ao partido, que do mu- 
ro, donde eftava comelles à fa- 
la, lhes lançou embaixo o pu- 
nhal que cingia , fignificando , 
que onde fe tratava de fidelida- 
de,-naô duvidava pola guardar, 
offerecer armas contra Ífuas pro- 
prias entranhas : feito gloriofo 
À ai em 


M. Fr. 
Fernando 
de Cafti- 
lhol.1r. 
Cida 

Hift ge. 
ral de S. 
Domin. 











Ed RO e, 


Livro I. da Hiftoria de S. Domingos, 


em Efpanha, e digno brafaô da 
grande cafa de Medina Sidonia. 
Foy cafado dom Felix com do- 
na Joanna d? Aça Íua igual em 
nobreza, mas em virtudes no- 
bilifima. | 

De tal matrimonio, e em tal 
Villa, e de taô illuíftre fangue 
naceo noflo gloriofo Patriarca 
S. Domingos. E como a virtu- 
de acompanhada de nobreza re- 
alça tanto, que paffa a eftremos 
de fermolura , quiz o Senhor 
que foffe tal a deite Santo, pera 
lhe naô faltar parte nenhuma 
das que eftaô bem nella. Tinhaô 
eftes fenhores jà dous filhos, 
Antonio , e Mamede ( ou Ma- 
nes , como lhe chamaô outros) 
quando dona Joanna fintindofe 
de novo pejada , fe poz à ca- 
minho pera o Convento de 5. 
Domingos de Silos a encom- 
mendar a Deos por meyo da- 
quelle Santo o fruito que efpe- 
rava, e ahora de o dar ao mun- 
do a todas as mãys temerofa. He 
efte Convento de Reliígiofos de 
S. Bento : mas a devaçaô do 
fanto Abbade Domingos , que 
nelle vivendo forecera em fan- 
tidade ; e agora morto refplan- 
decia com milagres , lhe tinha 
trocado o nome. Cumprio a de- 
vota Matrona fua novena com 
fervorofas orações à vilta das 
fantas Reliquias: e o Santo al- 
cançou de Deos , que levaífe 
logo a paga com hum fucceilo 
de grande confolaçao. Apare- 
ceolhe, e diflelhe que da parte 
de Deos aavifava, que daquel- 
le parto daria ao mundo hum 
filho que nelle feria huma gran- 
de coufa. Mas dura pouco qual- 
quer alegria da vida. À poucos 
dias deípois de tornada a fua 
cafa, baftou hum fonho pera a 
deiconfolar, e encher de medo, 


Reprefentonfelhe dormindo , 
que o filho, de quem taô boas 
novas ouvira, naô era homem, 
nem de humana criatura tinha 
forma, mas de hum cão. E pe- 
ra mais fe embaraçar, e temer; 
vialhe atraveílada na boca huma 
tocha ardendo com tanto fogo, 
que o pegava a toda a terra. 
Agoado afli o gofto da primeira 
vifaô com o pavor do fonho, 
que na verdade era confirmaçaõ 
della, paflou entre medo, e ef- 
peranças, até a hora que fe vio 
rica de mais hum filho ( que ri- 
queza he em gente nobre huma 
meza rodeada de muitos filhos, 
principalmente fe a criaçao fof- 
fe qual fohia fer a daquelles tem- 
pos. ) 

Corria o anno de Noflo Se- 
nhor JESU Chrifto de 1170. era 
Summo Pontifice Alexandre 
Terceiro, e Emperador de Ale- 
manha Federico primeiro cha- 
mado Barbarroxa : Rey de Caf- 
tella dom Afonfo filho de dom 
Sancho que chamaraó o defeja- 
do: e reynava em Portugal dom 
Afonfo Enriquez primeiro dos 
Reys, e do nome defte Reyno. 
Converteo dona Joanna os me- 
dos em alegria, e dobroufelhe 
com novos, e bem aflombrados 
pronofticos , que logo fe foraô 
vendo no minino : pronofticos 
todavia prodigiofos , e fóra do 
natural. Ao tempo que o levan- 
tou o Sacerdote das agoas fa- 
gradas do bautifmo, viofelhena 
teíta huma refplandecente eftrel- 
la: ou em final que avia fer guia, 
e norte de falvaçaô pera mui- 
tos , como deípois moftrou o 
fucceílo : ou que era aquella a 
eftrella , cujo nacimento eftava 
profetizado dous mil quatrocen- 
tos e noventa e fete annos antes 
pola Sybilla Eritrea , dizendo 
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ah em hum de feus verfos: Sy- 
dus , cuius nitore vninerfus terra- 
rum orbis illuftris reddetur dr 
ciarus , mm Hifpania creabitur. 
Quer dizer: Em Efpanha nace- 
rá huma eftrella, cuja luz dará 
fermofura , e refplandor a toda 
a redondeza da terra. Leandro 
Alberto Meftre grave, e douto 
traz efta profecia na vida defte 
Santo efcrita muitos annos ha. 
Mas bem podemos dizer defta 
eftrella , que foy lingoa de fo- 
go , com que o Efpirito Santo 
quiz vilivelmente fantificar a- 
quella bendita alma , que polo 
nome de Domingos » que lhe 
foy pofto, ja efcolhia por fua. 
Deixoufe ifto entender logo dos 
efeitos de fua criaçaô. Porque 
fendo ainda de peito lhe acon- 
tecia deixarfe cayr da cama de 
fua Ama, e ficar dormindo em 
terra : coufa que fe naô pode 
conceder fem movimento do 
Ceo. Porque parecendo primei- 
ro cafo accidental , tantas ve- 
zes lhe fuccedeo , “que veyo a 
fer avido por myfterio, e huma 
certa inclinaçaô , e principio da- 
quella rigurofa, penitencia que 
deípois por toda a vida abraçou, 
como fe conta de alguns Santos , 
que des dos peitos das Amas, e 
naquelle primeiro leite começa- 
raô executar abftinencia,. Notava 
dona Joanna tudo , e vendo como 
hia conformando com a revela- 
çao da Igreja de Silos , tanto 
que teve fete annos naô quiz 
tardar em o entregar a Deos na 
maneira que entaô podia. Man- 
dou-o a hum irmad feu Arce- 
diago da Igreja de Gumiel de 
Yçan, varaô de provada virtu- 
de. Aqui foy eftudando as pri- 
meiras letras , occupandofe jun- 
tamente no ferviço dos altares, 
e coro : e como crecia nos an- 


nos, hia defcobrindo nas letras 
habilidade, e nas coufas da 
Igreja affeiçao , e perfeiçaô , e 
em tudo o que fazia naquella 
puericia hum pefo , e madure- 
za que parecia velhice. Era jà 
de quatorze annos, e naô fe lhe 
via confa que defcubrifle culpa, 
ou leviandade , nem ainda pe- 
quena nota naquella primeira 
graça que no bautifmo recebe- 
ra. Neita idade foy mandado à 


Cidade de Palencia pera enten- 


der nos eftudos maiores (era en- 
taô Palencia affento das letras 
de Efpanha, que defpois fe paíf- 
faraô à Salamanca.) Começou o 
moço feu eftudo livre da fojei- 
çaô de pay, e parentes, com 
hum modo de vida eftranho., e 
novo pera entre feculares. Co- 
mo quem efpera enemigos po- 
derofos em tempo; de guerra , 
que naô fe dando por feguro no 
campo , procura encaitellarfe em 
lugar forte provido de prefidio, 
e muniçoens , afi fe armou de 
todas as virtudes contra todo 
genero de vicios. Em cafa re- 
colhimento , filencio, continua- 
çaô fobre os livros : fora mo- 
deítia , humildade , frequencia 
de facramentos. Com tal com- 
panhia dentro de pouco tempo 
fe acreditou de maneira , que 
em toda a Univerfidade era avi- 

do por hum Anjo em carne. 
Aff foy eftudando Logica , 
Filofofia, e Metafifica, e paflou 
à fanta Theologia , e crecendo 
nas letras , e na idade aquiria 
novas forças , e novo vigor na 
virtude. Sintia profundamente 
peccados alheios : choravaos com 
vivas lagrimas , fazia por elles 
penitencia , como fe foraô pro- 
prios : defpendiafe todo em ef- 
mollas, compaflivo por eftremo 
dos trabalhos que via nos proxi- 
mos, 





—» te en artrite o 


S. Pauli 
no Biípo 


de Nola, 








6 


mos. Veyo hum anno efteril, 
creceo o preço das coufas , pa- 
tou em fome geral. Defpois de 
repartir entre pobres o-que ti- 
nha, e quanto avia de bom em 
cafa, olhou pera as eftantes que 
eftavaô povoadas de livros , ale- 
groufe como fe achara thefouro 
ociofo. Valiaô naquelle tempo 
ós livros muito, como naô avia 
impreffaô : logo os poz em ven- 
da, e entezourou o preço no 
feyo dos neceílitados. É matan- 
do a fome a eltes com a obra, 
ábrio os olhos aos ricos com o 
exemplo, pera alargarem mãos, 
€ animos. Naô lhe ficava que 
dar, e a caridade infinou o que 
ainda tinha que vender, ou ao 
menos empenhar. Veyofe a elle 
huma- affligida molher , como a 
rico, e nobre, e liberal, cho- 
roulhe hum irmao cativo em ter- 
ra de Mouros : chorou elle tam- 
bem a pena do cativo, ea de 
quem lha reprefentava, e diffe- 
lhe que todavia lhe lembrava 
que ainda tinha com que a re- 
medear, acrecentando logo com 
deliberada: vontade , que tra- 
tafe com o Mouro fe aceitaria 
a peíloa de Domingos de Guz- 
maô pola de feu irmaô , que lo- 
go a entregaria por elle. Mas 
naô permíttio Deos que ouveiTe 
por entaô outro Paulino. A ef- 
tas virtudes ajuntava perpétuo 
cuidado de fua pureza, e cafti- 
dade : effeito particular da Di- 
vina graça, que começando na- 
quella alma des do berço lha 
confervou limpa, e fem' magoa 
por toda a vida. Eita pedia a 
Deos em oraçaô continua arre- 
batado já entaô em altas con- 
templaçoens, e amores do Ceo. 
Quem afi eitudava , claro fica 
com quanta facilidade fe faria 
fenhor das Íciencias , e princi- 
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palmente da que tem o nome 
de Deos. Naô chegava a vinte- 
cinco annos , ja era confultado 
por muitas peíloas, e de muitas 
partes em materias altas de 
Theologia. 

Era Bifpo de Ofma dom Dio- 
go de Azebes, que alguns cha- 
maô de Azevedo, pefloa de 
grandes partes em religiaô , e 
prudencia. “Tinha introduzido 
em fua Igreja huma eftranha re- 
formaçaô , ou transformaçaô de 
vida. Acabara com os Íeus Co- 
negos que de feculares fe fizef- 
fem regrantes , vivelem em 
communidade, e claufura, e em 
fim guardaflem a regra de San- 
to Agoftinho. Ouvindo as no- 
vas, que corriaô no Bifpado , das 
letras, e virtude do noflo Eftu- 
dante, pareceolhe que feria mui- 
to a propofito fua companhia 
pera confervaçao , e amplifica- 
çaô de tal vida : Convidou-o 
pera ella: foy facil de entrar em 
efcola onde fe profeflava per- 
feiçaô. Entrado procurou adian- 
tarfe em todos os exercicios ef- 
pirituaes , e de difcipulo fe fez 
meftre, e era efpelho pera to- 
dos. Quiz o Bifpo que teveífe 
o cargo de Supprior , que nos 
eítilos da Sê refpondia a Arce- 
diago. Aceitou-o à força, e ex- 
ercitou-o com humildade, e in- 
teirreza. Paffado algum tempo 
tornou a Palencia com certa oc- 
cafiaô a aMftir na Univerfidade: 
e chegando aos trinta annos co- 
meçou a defcobrir com a prega- 
çaô Evangelica os doens do Ceo 
que Deos communicava a fua al- 
ma, e entendimento. Era ad- 
miravel o fruito que fazia nas 
almas , juntandofe excellencia 
de engenho com virtude con- 
fummada , palavras bem affen- 
tadas com vida fanta.  Levava 
tras 


Particular do Rey 


tras fi toda a Univerfidade, e 
todo o genero de gente. Aqui 
lhe aconteceo fegunda vez pôr 
em almoeda os livros que de 
novo juntara: achou pobreza em 
muita gente , naô lhe fofreo: o 
coraçaô vella em outrem , fem 
fer participante della: ficou po- 
bre como todos. 


CAPITULO IH 


Parte Frey Domingos pera Fran- 
sa, paja a Paris; e a Roma: 
torna de affento a Tolofa prégar 
aos Hereges : funda hum reco- 
Ihimento de Donzellas : vence 
muitos Hereges em difputas: 
converte outros. Aparecelhe' a 
Virgem Nofa. Senhora : infina- 
lhe a devaçaô do Santo Rofário, 
e mandalhe que a pregue, 


À | AS chegavafe o tempo em 


que Deos. queria defco- 
brir ao mundo as grandezas pe- 
ra que criara Ífeu fervo Domin- 
gos ,: e tomou por inftrumento 
o mefmo Bifpo de Ofma dom 
Diogo , o qual eftando de ca- 
minho pera França encarregado 
de huma embaixada de impor- 
tancia por elRey dom Afonfo 
de Caftella , naô quiz fazer a 
jornada fem elle. Partiraó por 
Abril do anno de 1203. entraraô 
pela parte de Tolofa cidade prin- 
cipal da Provincia Narbonentfe, 
Souberaô logo que andava le- 
vantada naquella comarca huma 
diabolica heregia:, que nafcida 
no lugar de Albi , hia lavrando 
como fogo por todos os luga- 
res vizinhos, e inficionando co- 
mo pefte naô fó a gente popu- 
lar, mas tambem nobres, e fe- 
nhores Frey Domingos que já 


em: Efpanha coftumava derramar: 


lagrimas por peccados alheyos , 


no de Portugal. 

e ordinarios , que faria nos de 
falta de Fe? Foy dôr que o fe- 
rio na alma. E muito mais, 
quando vio por feus olhos , e 
ouvio com feus ouvidos na pri- 
meira 'poufada , em que entraraõ, 
hum pobre eftalajadeiro atrevi- 
damente pôr em pratica, e difi 
puta myíterios foberanos da Fê 
(manha he ordinaria de here- 
ges, como naô tem a Fê noco- 
raçaô ,trazeremna fempre na 
boca'; e qualquer idiota prefu- 
mir de falar, e argumentar nel- 
la.) “Tremiaô as carnes aos Ca- 
tholicos de ouvir as blasfemias. 
Tomou Fr. Domingos entre 
mãos o miferavel, e por cego, 
e obftinado que eftava, em pou- 
cas razoens o deixou atado , e 
convençido , e como primicia da 
jornada; allumiado;, e reduzido. 
Paífaraô à Corte de França, era 
a Rainha Efpanhola; e tal pef- 
foa yr que por ella-confeffao os 
Efcritoóres Francefes; que entra- 
raô “todos: os bens em França. 
Chamavafe dona Branca , filha 
do mefmo Rey dom Afonfo de 
Caftella:, em cujo ferviço era a 
embaixada. Como” devota, e 
religiofa folgou de communicar 
com Frey Domingos. E como 
tardava em alegrar o Reyno com 
fucceffao, pediolhe que-com fuas 
oraçoens lhe alcançaffe de Deos 
fruito de bençaô ; e naô fe en- 
ganou na petiçaô: dentro de 
pouco tempo teve hum filho taô 
de bençaô , como foy o Santo 
Rey Luis. 

Concluido o negocio da em- 
baixada, quiz o Bifpo, pois ef- 
tava ém caminho, vifitar as re- 
liquias “dos Sagrados Apoftolos 
em Roma, e dar conta ao Pon- 
tifice como teltimunha de vila 
do eftrago que fazia a heregia 
nas terras de Tolofa, e da a 
cel. 
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celidade que avia de remedio 
apreílado. Fez a jornada, e naô 
foy perdido o trabalho. Defpa: 
chou o Papa'peffoas de letras, 
e virtude que fe foffem empre- 
gar na pregaçaô , esreducçaô 
dos hereges. Eraô doze Abba- 
des da Ordem de Cilfter. Sahio 
pouco defpois o Biífpo em fegui- 
mento delles , mas achou tudo 
mais danado do que o deixara; 
e muitos lugares inteiros decla- 
rados na heregia com feus fe- 
nhores. Começaraôd todos a pre- 
gar rogando ; inftando , amoef- 
tando , infinando. Naô fe pode 
crer o defaforamento: que avia. 
Naôóso defprezavaô a doutrina, e 
doutrinantes, mas faziadfe re- 
formadores , e reprenfores dos 
Melftres da verdade , que -co- 
miaô , que veftião , que anda- 
vaô a cavallo. Traton Frey Do- 
mingos com 'o Bifpo que tiraf- 


fem toda occafiao de murmurar 


aos inimigos, a ver fe tinha a 
verdade mais:lugar., ajudada «de 


hum raro exemplo. Determinafe . 


o Bifpo , larga o faufto, e def- 
pede pera Efpanha o acompa- 
nhamento de Prelado , e Em- 
“baixador, ficafe sô com Fr. Do- 
mingos. Entraô ambos a pe por 


Monpelher. Fizeraô o meífmo os. 


Abbades. He a terra grande, e 
populofa, e eftava chea-dos que 
já fe chamavaô Albigenfes;, to- 
mando o nome do lugar em que 
tevera nacimento o defatino. 
Juntafe o povo , contentavafe 
Noílo Padre com fer ouvido, 
abrialhe os olhos , defcobrialhe 
a cegueira , concluyaos. Mas 
crecia a ignorancia, e o atrevi- 
mento nos mais cegos : pera 
apartarem o povo da pregaçaô, 


cometem ao Bifpo que per dif. 
puta publica querem calificar. 
fuas opinioens. Porem foy facil. 


de vencer a mentira, 


-Convencidos, ecorridos pe- 
dem. fegundo» partido : “dizem 
que Fr. Domingos vence com 
agudezas argumentando, ecom 
eloquencia falando, que fe dif- 
pute por efcrito. Efcrevem el- 
les, efcreve elle. Mas defcon- 
fiando os hereges de Ífuas fofifta- 
rias , paffaô a maior temeridade , 
querem finais do Geo: e fazem 
inftancia' que fe remeta “ao fogo 
a verdade do que cada parte de- 
fende.. Refufava: Frey Domin- 
gos tentar a Deos quando. efta- 
va vitoriofo em todos osoutros 
meyos. Paffaraô : muitos dias, 
crecia a contumacia, e a fober- 
ba. : Pareceo. forçado. aceitar o 
defafio. Naô podiaô os hereges 
efperar milagre, nem eraô. taô 
ignorantes que o efperaflem : 
que nunca ouve: milagre onde 
faltou a verdadeira fé: mas foy 
lanço de artificio , e malícia. 
Faziaô conta ,-que tinhaô por 
infallivel , que-o fogo confumi- 
riaros efcritos Catholicos : “e 
ainda: que os feus tambem ardef- 
fem , Já ficava iguaes na cau- 
fa , que era aflaz pera elles. E 
naô falta quem afirme que ti- 
nhaô quem com efconjuros., e 
arte Diabolica fe offerecia fulten- 
tarlhe os feus fem dano no meyo 
das brafas. Em fim aprazoufe 
dia. O noffo Pregador entre 
tanto naô tinha hora de defcan- 
ço. De dia oraçaô, e jejúns: 
de noite oraçaô ; lagrimas, e dif- 
ciplinas. Kite era o maior eftu- 
do pera a contenda que efpe- 
rava. Chegado: o prazo, toma 
feus cadernos , juntafe com o 
Bifpo , e Abbades. Acodem os 
contrarios, poemíe em meyo 
hum brafeiro ardendo : lançaofe 
os papeis de cada parte. Cafo 
eftranho. Saltaô fora do fogo os 
que continhaô a verdade, abra- 

zaofe 
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Zzaôfe os hereticos em hum mo- 
mento. Louvaraô a Deos os Ca- 
tholicos : ficou Frey Domingos 
com nome de Santo. E peraque 
num só milagre ouvefle tres , 
fegunda, e terceira vez foy con- 
vidado o fogo cos mefmos pa- 
peis: e outras tantas os deitou 
de fi fem lefaô , nem final del- 
la. 7 | 
Mas. naô baftaô pera os in- 
credulos milagres do Ceo. Por- 
que permitte Deos pera caftigo 
dos maos , quando a cegueira 
nace de vontade danada , que 
vendo naô vejaô , entendendo 
naô entendaô. Naô só ficaraô 
em. Ífua dureza, mas paflaraõ 
ao ultimo defatino , e proprio 
de herejes, que he fuprir, e 
confundir com forçasas faltas 
da razaô: toma as armas, fa- 
zemfe, temer, e obedecer por 
elias. Eftava prevertido , e em 
feu favor. o Conde de Tolofs 
fenhor poderofo. Juntaradfelhe 
na opiniaô , e na força os Con- 
des de Foyx, e Comminge. Ca- 
hio de todo a caufa dos bons, 
atropellada do poder, e das ar- 
mas. Andavaô os Catholicos en- 
colhidos , e encantoados , ou- 
tros fogidos , ou envergonha- 
dos, e abatidos: fuas cafas eraõ 
faqueadas ; as fazendas deftrui- 
das ; tudo confufaô , e injufti- 
ças. Affi deraô em tanta pobre- 
za , que muitos nobres por fu- 
tentar a fé chegavaó a defem- 
parar as cafas , e as filhas don- 
zellas: e tais avia que polasnaó 
ver padecer efcolhiaô por me- 
nos mal entregallas como ven- 
didas, e cativas aos hereges 
que reynavaõ. A efte defempa- 
ro acudio o Santo Frey Domin- 
gos com hum defenho do Ceo, 
que fempre dos maiores males 
coftuma Deos tirar grandes 
Part. l, 


bens. “Tinhalhe dado o Bifpo 
de Tholofa Fulcon varaó reli- 
giofo , e fanto huma Igreja en- 
tre Carcaflona, e Tholofa pera 
feu recolhimento (era a invoca- 
çao Nofla: Senhora , e o nome 
do fitio Prulliano. ) Ordena F rey 
Domingos nella hum recolhi- 
mento pobre por entaô , e mal 
reparado , conforme ao tempo 
que corria. Começa logo a po- 
voallo de donzellas nobres, é 
pobres, pondo à conta de Deos 
o governo , e Íuftentaçaô: eche- 
garaô em pouco tempo a nu- 
mero de cento. De taô fracos 
principios veyo a fer, e he oje 
cala fumptuofiflima, eo primei- 
ro Mofteiro de Freiras que ou- 
ve nas Ordens mendicantes , e 
O primeiro de França que ad- 
mittio clanfura. € 
Ávia já dous annos que o 
Bifpo dom Diogo afifia neftz 
conquifta de almas. Vendo que 
o trabalho era intoleravel, e 
fem fim, porque ainda que apro- 
veitavaô muito por huma parte, 
hia por outra tomando novas 
forças a heregia , e de novo fe 
corrompiaô mais lugares , de- 
terminou acudir a fuas ovelhas. 
Foife: e o meímo fizeraô os Ab- 
bades. Ficou S. Domingos sô, 
que naô pode acabar configo lar- 
gar o campo: antes ardendo em 
zelo da honra de Deos, e do re- 
medio de tantas almas, tomo 
o negocio tanto a peito, que 
aos dous annos, que jà tinha af- 
fitido ; ajuntou defpois com in- 
vencivel conftancia oito : E fo- 
raô dez por todos os que perfe- 
verou nelle. Grandes coufas lhe 
fuccederaô no difcurfo de taõ 
largo tempo , que naô podere- 
mos fazcr mais que yr tocando 
aigumas de pao , e deixando 
çutras por nes à Pregava fem 
cel- 
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ceffar em publico, e polas cafas 
particulares , correndo os luga- 
res , e villas da comarca, Sen- 
temfe os hereges , porque lhes 
tirava reputaçaô , e grande nu- 
mero de: difcipulos :' tornaô a 

edir conferencia, e diíputas 
publicas das opinioens.  Affen- 
toufe junta em hum lugar pou- 
co diftante de Tholofa. Quiz o 
Bifpo Fulcon acharfe prefente, 
e apercebiafe de acompanha- 
mento conforme à feu eftado;, 
parecendolhe conveniente, pois 
era auto publico, moftrar auto- 
ridade, e pompa, contra gente 
armada de poder ; e força. Per- 
fuadelhe S. Domingos que ven- 
ça a foberbaheretica com hu- 
mildade, e imitaçao de Chrifto. 
Poemfe ambos'ao caminho a pe; 
e deícalços. Vioos partir hum 
herege : faelhes ao encontro fo- 
ra dashortas , e fingindo doerfe 
delles com palavras, e cortefia 
de amigo offereceo levallos: por 
hum paffo que fabia com que 
atalhariaô terra, etrabalho. Que 
facil he: de enganar a virtude! 
Seguemno; “dá com elles em 
hum monte ferrado de matos, 
e afpereza :' triunfa em feu co- 
raçaô vendoos cançados , e moi- 
dos, e dos peis defcalços cor- 
rendo fangue. Mas naô fe dava 
de todo por fatisfeito , porque 
todavia hiaô alegres, e fofridos. 
Cançoufe o infelice rodeando 
montes, e valles: e em fim no- 
tando que durava mais nelles a 
paciencia, que nelle o gofto, e 
teima de os quebrantar, foy tal 
a confufad , e compunçaô que 
recebeo daquella fanta conitan- 
cia , reconhecendo nella a ver- 
dade da fé, e do efpirito, e 
graça Divina, que no meio do 
mato fe lançou aos peis de S. 
Domingos, confeflou Ífey erro, 


e pedio perdaó, e reducçaô à 
Igreja. Pagou Deos a feus fer- 
vos o trabalho do caminho com 
gloriofa vitoria nas difputas. 
Mas. venciaôd em poder, e 
numero os que-em razoens;, e 
argumentos eraô vencidos.: É co- 
mo da parte de S. Domingos fal- 
tava corpo de gente, e O viaô 
sô, e pobre, determinaraô def- 
compolo com afrontas , e def- 
prezos , humas vezes dizendo- 
lhe injurias no rofto, outras: ti- 
randolhe pedras, e lançandolhe 
lodo das ruas ao veítido, e aos 
olhos. Triunfava o Santo co- 
nhecendo a caufa, porque pade- 
cia: pagava com filencio , e 
olhos a Deos em graças do que 
lhe dava a merecer, por defen- 
faô, e honra da verdade. E fen- 
do ai que em muitos lugares 
recebia eltas ignominias , e na 
Cidade de 'Tholofa era ainda 
refpeitado , e amado , notavaíe 
nelle , que pera yr àâquelles ti- 
nha azas nos peis; e pera Tho- 
lofa fempre hia forçado. Ardiaô 
os hereges em raiva com a hu- 
mildade do fofrimento , e mui- 
to mais com a continuaçaôS da 
prêgaçao de que nunca defiftia : 
ameaçaôno coma morte, fe naô 
calla : e trataô de lha dar; por- 
que naô temendo Rey nem Pre- 
lados, delle sô tremem defcal- 
ço, e pobre. E hum dia lhe dif- 
feraô fem rebuço, que fe paí- 
fara por certo lugar , onde lhe 
tinhaô armado, eftiveraõ ja def- 
cançados. Perguntou que deter- 
minavad fazer, refponderaôd , 
que fartarfe de feu fangue : e 
elle replicou, que porque viffem 
que naô tinha menos fede de o 
derramar polla caufa que defen- 
dia, que elles de o beber, lhes 
ouvera de pedir em tal paffo , 
que lhe naô encurtaffem a glo- 
ria 
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ria de padecer matandõo de- 
preífa, mas que lhe foffem cor- 
tando cada membro por fi, e 
tantas mortes recebefle , quan- 
tos eraô os membros. 

Sonbefe em Romao que paf- 
fava. Defpachon o Pontificehum 
Legado por nome Pedro de Ca- 
ftronovo ; ou Caftel: novo ,'que 
he o mefmo, da Ordem de Ci- 
fter. Entrou polla terra , falou 
com os Condes , fez juntas, 
tentou remedios : achando tudo 
cerrado, e todos contumazes, 
efcommungou o Conde de Tho- 
lofa; e fez. volta, Sintiofe o 
Conde, mandou gente tras el- 
le, mataôno as lançadas. Era 
entrado: o anno: de 1208. govet- 
nava arlereja de Deos Innocen- 
cio Terceiro 'yaraô fantiflimo : 
determina caftigar a impiedade 
a fogo ; e fangue como meres 
cia. Manda logo a França por 
feu: Legado o Cardeal Gallon 
do titulo de Santa Maria in Por- 
ticu. Efcreve a elRey, ea to- 
dos os Principes da Chriftanda- 
de», .que acudaõ ao caftigo dos 
rebeldes , e paffa: Bulas pera fe 
pregar Cruzada contra elles, e 
feus valedores , como era coftu- 
me quando fe juntavaô exerci- 
tos pera a conquifta da terra 
Santa. Foy grande o poder de 
gente que começou a correr pe- 
ra a empreza de toda Íorte , 
eftado, e calidade , e de todas 
as provincias da Chriftandade. 

Naô eltava entre tanto o 
Santo ociofo , procurava por to- 
dos os meyos reduzir os cegos 
ao caminho da verdade , antes 
que cale fobre elles o rigor 
que antevia da efpada Divina, 
Corria , como coftumava, todos 
os lugares , fazia grandes in- 
ftancias com os homens : mas 
muito maiores com Deos, pera 
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quem cada dia ganhava muitas 
almas. He coufa certa, que em 
hum lugar deftes, apofentando- 
fe em cafa de humas Senhoras 
luftres, que vivia6 na ceguei- 
ra da heregia , paífou humá 
Quarefma inteira a paô, cagoa, 
e fem outra cama mais que hu- 
ma taboa »; ajuntando a tal ca- 
ma, e tal mantença muita ora- 
çaô , e aíperas difciplinas. O 
que fendo dellas notado , e ven- 
doo na Pafcoa com mais forças, 
e melhor cór de rofto, do que 
entrara na Quarefma , pode mais 
quea prégaçaõ, eita vifta, e dif- 
curto : efpantadas da virtude, e 
poder Divino deixaradfe vencer 
da verdade, e abjurarad a he- 
regia. Era o fim deftas peniten- 
cias naô huma só cafa, nem pou- 
cas almas. Iftendiafe aquella in- 
flamada caridade a todo o Reyno 
de França, ea todaa Chriftanda- 
de, temendo muito aquelle fo- 
go, e lembrando-fe do antiga 
de Árrio , e ontros femelhan- 
tes, que: com feus erros corrom= 
peraô., e levaraô ao inferno 
grande parte do mundo : pros 
ftravafe por terra diante do Se- 
nhor , regavaa com rios de la- 
grimas , e com profundifima 
humildade gritava por remedio. 
Defcançava hum pouco, e loga 
difcorria que poderia fazer de 
fua parte em ferviço daquelles 
proximos, que fofle de momena 
to para os allumiar , e reduzir 
aquelle - Senhor que nenhuma 
coufa mais ama que a falvaçaõ 
dos que criou. Eftendia o pen- 
famento a juntar gente contra 
o inferno , como elle juntava 
contra Deos : gente armada de 
fé, de penitencia , de humilda- 
de, de doutrina, contra a que 
profeffava inndclidade , fober- 
ba; diiioluçaõ,, ignorancia. De- 
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leitavafe na traça, que na ver- 
dade jà era do alto, donde to- 
do bem procede ; mas julgan- 
dofe por indigno, e fraco pera 
tamanha emprefa , tornava às 
lagrimas. Após as lagrimas , re- 
queria com fangue arrancado à 
força de huma cadea de ferro, 
que de noite lhe fervia de dif- 
ciplina, e de dia fazia officio de 
cilicio cingida, e apertada a raiz 
das carnes. Affi alternando ora- 
goens, difciplinas , gemidos def- 
pendia muitas horas: e no cabo 
parecendolhe que naô era ouvi- 
do por feus peccados, acudia à 
Virgem Mãy, fonte de toda mi- 
fericordia , e lembrandolhe que 
feu Unigenito Filho no tempo 
que lidava na Cruz com as an- 
guítias da morte, que lhe da- 
vaô os peccadores , aly mefmo 
lhe dera o titulo de mãy delles, 
e lho deixara como por' heran- 
ça, e em teftamento , tomavaa 
por medianeira em tantos ma- 
les , inftava , e pedialhe favor. 
Defpois de. perfeverar muitos 
dias nefte requerimento , acu- 
diolhe a Virgem piadofifima 
com huma vifaó, que afi como 
foy pera o Santo de grande con- 
folaçaô, juíto he que o feja tam- 
bem pera os que fomos feus fi- 
lhos ; e pera todo Chriftaô em 
quanto o mundo durar, pois 
tanto durarã o fruito della , fe 
o foubermos eftimar. Apareceo- 
lhe vifivelmente, e infinoulhe a 
fagrada devaçaô do Rofario, 
mandoulhe que a prégaffe com 
certeza que feria remedio eflicaz 


pera vencer, e acabar a heregia, 


e prefervar do veneno della os 
que a abraçaflem, e exercitaflem, 
Animono juntamente a levar a 
diante a emprefa de prêgar con» 
tra os erros, e pravidade here- 
tica, e defender, e publicar as 


verdades Catholicas , dandolhe 
novas que brevemente veria da- 
do cumprimento à traça que 
trazia imaginada de ajuntar ho- 
mens pera o mefmo officio, por 
fer traça que a Deos muito agra- 
dava. | 


CAPITULO IL 


Começa a guerra contra os hereges 
Albigenfes. Da S. Domingos 
principio ao Santo Oficio da In- 
quifiças : Confirmao o: Summo 
Pontifice, e dalhe titulo de Pre- 
gadores a elle, e a feus Com- 
panbeiros. 


Ra entrado o anno de du- 

zentos e nove , abria O 
tempo, e dava jà lugar pera os 
Cruzados poderem fayr em cam- 
panha ; e começarem a manear 
as armas. Nomeou el Rey. de 
França por General do exercito 
a Simaô Conde de Monforte , 
e encomendoulhe com particu- 
laridade a pefloa do Meftre da 
prêgaçaô Frey Domingos, que 
jà de muitos dias era conhecido 
de todos por efte titulo, e a mef- 
ma recomendaçaô teve por le- 
tras do Papa. Eltavaô os here- 
ges encerrados nos lugares for- 
tes , apercebidos de armas, e 
muniçoens, e animados a efpe- 
rar nelles pertinazmente todo 
trance, antes que mudar de opi- 
niaô. Foy o primeiro acometi- 
mento contra a Villa de Beffes, 
ou Brilhers : defendeofe com 
valor de gente defefperada: mas 
em fim foy entrado o lugar , e 
paífados a fio de eípada fetemil 
homens. Paflarao a Carcaffona: 
fez pavor o fucceflo de Beffes, 
denfe a partido. Acompanhava 
o Santo pregador os Cruzados 


na primeira fileira do efquadraõ, 
fei- 
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feito Alferes de hum devoto 
Crucifixo , que levava arvorado 
em huma aíte. Mas hia metido 
em hum mar de cuidados , co- 
mo ardia em zelo das almas; e 
da honra de Deos , qual outro 
Elias. Confiderava que'o fimdas 
armas Chriltans naô devia fer 
deítruir somente, fe naô tam- 
bem edificar , que convinha to- 
marie algum termo com aquel- 
les, que ou o medo do caítigo, 
ou algum bom efpirito trouxef- 
fe à obediencia da Igreja: e dar- 
fe ordem pera ferem recebidos 
à penitencia ; por tal modo, 
que fe ficaffe entendendo fe pro- 
cedia de coraçaô , ou de fingi- 
mento : parecialhe que fe per- 
dia-o tempo na guerra , e nos 
remedios violentos, fe a paílo 
igual fe naô negoceava algum 
meyo com que ficafle a terra 
limpa de contagiaô, e fem me- 
do de tornar a brotar a perver- 
fa zizania, ou por occulta, ou 
por mal mondada. Deu conta de 
tudo ao Legado Apoftolico, que 
acompanhava o exercito ; elle 
como prudente entendia a ne- 
ceflidade : mandalhe como a ou- 
tro Jofef do Egypto , que pois 
Deos lhe communicara penfa- 
mentos taô acertados, elle mef- 
mo trace o remedio, elle o exe- 
cute fem meter tempo em meyo: 
que entre tanto avifará ao Pon- 
tifice. Defte ponto teve origem 
o veneravel tribunal do Santo 
Officio contra a heretica pravi- 
dade, de que tantos, e taô gran- 
des bens tem refultado a Chri- 
ftandade. Tomou logo a maô o 
Santo em inquirir nos de Car- 
caflona, quaes eraô obitinados, 
quaes pediaó mifericordia. É co- 
mo era jà feguido de alguns vir- 
tuofos fojeitos , obrigados das 
maravilhas , e grande efpirito 


que nelle viaô, fez tomararol, 
e em livro nomes, idades , ef- 
tados ;. fexo , e calidades dos 
culpados, com todas as mais di- 
ligências:; e circunitancias ne- 
ceflarias.. Afh foraô os obftina- 
dos ao fogo: foraô com miferi- 
cordia recebidos os que de arre- 
pendimento deraô finaés. Mas 
amoeltados , que fendo achados 
fegunda vez em culpa, feriaõ 
caftigados em todo o rigor. Era 
grande a vigilancia, e cuydado 
com que o Santo. procedia no 
novo officio, que como confiltia 
em inquirir, e cenfurar vidas, 
fé , e-coltumes , foy tomando 
nome dos effeitos; nome, e of- 
ficio; nunca dantes ouvido, nem 
ufado: na Igreja. Naô era-menos 
o louvor que tinha: dos grandes 
do exercito , e: principalmente 
da boca do Legado:, a cuja au- 
toridade referia tudo o que fa- 
zia , tomando só pera fio tfa- 
balho , e dandolhe a elle o no- 
me , como era rezaô , pois era 
aly Miniftro fupremo da Se Apo- 
ftolica, e immediato ao Ponti- 
fice. Foy o campo conquiltando 
todos os lugares de força, e o 
Santo Inquifidor feguia com as 
armas de Íeu officio, e com ze- 
lo de bom Paftor feparando-o 
gado enfermo do faõ. Em Caz- 
zéras relaxou fefenta juntos, 
que foraô queimados. No caítel- 
lo de Minerva cento, e quaren- 
ta, em outro lugar quatrocen- 
tos. E por outras partes cento 
e oitenta. Em Vauro Villa forte 
do Bifpado de Tolofa foraô quei- 
mados hum grande numero: e a 
fenhora do lugar chamada Giral- 
da, por pertinaz na heregia , foy 
empoçada. Do refto do povo huns 
eraô reconciliados , outros pent- 
tenciados com Íuas cerimonias , e 
fentenças pera exempio,e caftigo. 

O- 
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Soou em Roma o exercicio; 
e fruito deite cargo acreditado 
dantes com as cartas do, Lega- 
do: e fendo eftimado de toda a 
corte , deípachou o Santo Pon- 


-tifice Innocencio III. fuas letras 
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de Par. de 
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S. Inquif. 
1:24. 17€; 
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Bucch. in 
annal. À. 
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de approvaçaó delle; e de mui- 
ta-honra;, e favor pera o Santo, 
Nellas lhe mandou que o:exer- 
citafle, e como Inquifidor Apo- 
ftolico procedeffe contra os con- 
tumazes. AM o afirmaô dom 
Luis de Paramo Inquifidor de 
Sicilia, e Blondo, e Joaô Buc- 
cheto , e outros. E acrecentaô 
huma 'coufa que fuccedeo ao cer- 
rar do Breve ,. em que ao pare- 
cer naô faltou myíterio : e foy 
que reparando o Pontifice:na for- 
ma do fobrefcrito , ermandan- 
doo emendar portres vezes, na 
ultima affentou que fofle: ah: 
Mo Mefire Frey Domingos ;.e aos 
irmãos: pregadores que com elle 
efrao: | 

“ Mas naô meatrevo a paflar a 
diante fem pedir com caridade 
a dous Religiofos Ciltercienfes 
Efcritores em lingoa Caftelha- 
na, que pelo que devem a fi mef- 
mos ., e ao credito que defejaô 
a feus-livros, folguem de fe re- 
traétar ( que os bons , e fabios 
fe retraétao.) de huma opiniaô, 
em que moitraô paixaô demafia- 
da, e pouco conhecimento das 
Hiftorias antigas, e modernas, 
afirmando. que na fua Ordem, 
e naô na nofia teve princípio o 
Santo Officio da Inquifiçao. E 
antes doutra coufa lhes lembro, 
que efcrevendo elles defpois do 
anno de 1587. em todos os que 
correraô atras des do tempo que 
N. Padre S. Domingos começou 
a pregar em França , que faô 
poucos menos de quatrocentos, 
a nenhum dos Efcritores da fua 
Ordem , nem dos chegados a 
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ella: paíffou nunca pola imagina 
çao porem tal confa em papel. 
E pois eftes a'naô efcreveraõ ; 
fendo aíli que floreciaô entaô em 
letras; em poder de Conventos 
em' numero de Bifpos, e Arce- 
biífpos:, e Cardeais ; claro fica 
que o naô deixaraô de fazer ; fe 
naó'porque na verdade naô que- 
riao pera fio, e pera fua Reli- 
giaô mais do que direitamente 
lhe: pertencia. E «como em tal 
opiniaô naô tem por fi Autor an- 
tigo nenhum ; nem feu:;> nem 
alheyo : enôs: temos em favor 
noflo toda a veneravel antigui- 
dade; quero dizer todos os que 
efcreverad emtempos vizinhos 
àguerra Albigenfe, em que o 
Santo tribunal teve principio; 
e em que podia'aver muitos; e 
poderofos contraditores : e afli 
eftaô por nôs osque deípois fa= 
laraô na materia por todo o dif- 
curfo deftes 400. annos tanto fe- 
culares , como Ecclefiafticos : 
tanto Religiofos noíflos , como 
doutras Ordens : bem fe fegue 
fer afumpto temerario quererem 
dous: ou tres, so na confiança 
de:bom engenho , efcrevendo 
neíta idade, faber mais que to- 
dos: os feus , e contradizer to- 
dos os noílos, e os que de nós 
falao. Bem eftgu na conta, que 
me haô de culpar os meus de 
dar vida a fuas rezoens', com 
lhes fazer repofta : mas façoa 
por dous refpeitos. Primeyro 
porque efcrevem em vulgar, e 
o vulgo he facil de levar de no- 
vidades , quando naô faô impu- 
gnadas.: Segundo , porque: he 
jufto acudirmos à obrigaçaó;, e 
fraternidade. que nos devemos 
as Religioens, humas às outras; 
nao confintindo fazerfe à do San- 
to illuftrifimo Bernardo tama- 
nha offenfa , como feria procu- 

rarlhe 
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rarlhe: honra de-fuor, e traba- 
lhos-alheyos , quando elle: com 
os proprios lhe foube aquirir 
tanta. 

E porque a verdade he que 
N. Padre S. Dômingos foy o in- 
ventor do Santo Oficio da In- 
quifiçao , como atraz dizemos; 
e o primeiro Inquilidor , e In- 
quifidor geral confirmado. por 
dous Papas , iremos apontando 
os Autores que o efcrevem.-Se- 
ja o primeiro Camillo Campe- 
gio Inquifidor geral, e Bifpo de 
Nepi na “Toícana , que larga- 
menteo prova nas Íuas addi- 
çoens. O mefmo afirma Fran- 
cifco Pegnia, e Zanchino Ugo- 
lino de Hereticis. E Pedro Ma- 
theus Doutor em ambos os di- 
reitos diz eftas palavras : Fanit 
B. Dominici votis de operi Sum- 
mus Pontifex iniunito ei cenfure 
Seu quam vocant Inquifitionis he- 
refeos -mumnere ; quo quidem ipfê 
Beatus Pater primus omnium or- 
natus et. AM o dizem Fr. Lean- 
dro Alberto , Fr. Sebaftiaô de 
Olmedo, Fr. Antonio de Sena, 
Fr. Joaô Marieta, Fr. Eftevaõ 
de Senhalac, Fr. Joaô Sagaftiza- 
val, Aymerico Inquifidor geral 
de Aragaó, e Bernardo Quijon 
Inquifidor de Tolofa. Saô dever 
as palavras de Lucio Marineo 
Siculo na fua Hiltoria de Efpa- 
nha : Procurante Inuocentio III. 
Pont. Max. herefim apud Tolofam 
muper obortam mira celeritate at- 
que virtute compefcuit S. Domini- 
cus, tre. E faô ifto catorze Au- 
tores, fem os tres que alegamos 
atras, e fem outros fete que 
iraô na margem, por encurtarmos 
aqui leitura. Mas bem pudera- 
mos efcufar todos, só com refe- 
rir o teftimunho do famofo Pon- 
tifice Sixto V. cujas confas inda 
oje eltaô efpirando inteireza, e 


valor. . Diz elle em hum Breve 
que paflou no anno-de 1586. fo- 
bre a fefta do noflo Inguifidor, 
e primeyro Martyr por aquelle 
officio fagrado, S. Pedro de Ve- 
rona: Imoôverô imitatione accenfits 
B. P. Dominici , ut ille perpetuis 
O concionibus , dm difputationum 
congrelibus , officioque. Inquifitio- 
mis, quod ei priminn predecefores 
noftri Innocentins IIT. é Honorius 
JIT. commiferant contra Flereticos 
mirabiliter fe gefit. E mais abai- 
xo: confirma o mefmo acrecen- 
tando: Ouam ob rem po B. Do- 
minicim nom immerito Princeps ap 
pellari debet facrofanéti Oficij In- 
quifitionis, cum ipfe primus illud 
Juo funguime confecrarit. Ito fado 
letras Apoltolicas que irrefraga- 
velmente provaô que dous Papas 
fantifimos: deraô.primeiro a N. 
P. o Oficio de Inquifidor, que 
a toda outra peíloa. E com tu- 
do eitejamos à conta com eftes 
dous Padres, e examinemos feus 
fundamentos ; que por clles mo- 
ftraremos que naô dizem por fi, 
nem contra nós confa de fuftan- 
cia. Fazendolhes primeiro a fa- 
ber que o breve allegado come- 
ça, fe o quizerem ver: Inuicto- 
rum Chrifli militam numeras in- 
gens, Ge. E, foy paífado em 15. 
de Abril do anno de 1586. pri 
meiro. de feu Pontificado. 

O primeiro, que he o P, 
Frey Bernabe de Montalvo" na 
Hiftoria de fua Ordem diz am: 
Ejte mifimo officio de Inquilidor cor 
Servo Santo Domingo todo el ticim- 
po que bivio muefiro Arnaldo Gene- 
ralifimo de Cifter Arçobifpo de 
Narbona Inquifidor General. Por 
cuya muerte, que fue el amo de 
1224. y la de fu Juctellor Pedro 
Dracono Cardenal , embiando el 
Pontifice por fu Legado a Latere a 
don Bernario muejixo Monge Cifer- 
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cienfe Presbitero Cardenal , y Ca- 
pitan del exercito de los Catholi- 
cos contra los hereges de Aquita- 
nia: y confirmo el ofjicco de Inqui- 
Sidor a Santo Domingo , como confia 
de la difpenfacion que dio aum Ca- 
vallero de Tolofa. Por los quales 
inflrumentos , fentencias, y cartas 
de Santo Domingo claramente fe 
collige , que nunca el fue Inquifi- 
dor por autoridad Apoftolica. Nã 
en los Archivos de Roma bafta 0y 
Se ba ballado infirumento ; mi letras 
“pofiolicas en contrario defta ver- 
dad que aqui pruevo , que no aya 
Jido el primer Inquifidor Santo Do- 
mingo : no obfiante que lo diga 
Francifco Pegnia Commento 32. pa- 
gina 461. Suppuefo lo que tenemos 
dicho facil ferá de provar  repro- 
vando primero con el refpeto devi- 
do a tan gran Varon : la opinion 
de Fray Hernando de Caftillo, que 
dize aver tenido principio efte San- 
to Oficio de Inquificion por fu Pa- 
dre Santo Domingo. Lo-qual pro- 
varê fer falfo; no folo con las au- 
toridades y letras Apoftolicas que 
dan efto a monges de nuefira Or- 
den, (inô tambien con las que el 
mifmo trae para provar , que San- 
to Domingo fue Inquifidor ( como 
es verdad lo fue ) mas no Inquifi- 
dor General, ni el primero que in- 
vento el Santo Oficio de la Inqui- 
ficion. Com eita comprida, e en- 
volta arenga quer efte Religio- 
fo dar por provado fen intento : 
na qual lhe moftraremos ao olho 
tres erros, com que claramente 
fe condena. Primeiro erro he di- 
zer , que defpois do anno de 
1224. fez o Monge dom Bernar- 
do autos de confirmaçaô com 
Noflo Padre S. Domingos , fen- 
do aí que naô ha quem igno- 
re, que era falecido S. Domin- 
gos tres annos antes no de 1221. 
Segundo erro, e intoleravel er- 


ro, affirmar, comoaflirmas, que 
atê o dia em que efcreveo fe 
naô achavaô nos Archivos de 
Roma iníftrumentos, nem letras 
Apoftolicas que deffem a S. Do- 
mingos nome de primeiro In- 
quifidor. Claro final que naôre- 
volveo bem aquelles Santos ar- 
chivos. Que fe o fizera achara 
o Breve atras referido defpacha- 
do no anno de 1586. antes de 
fayr a luz a Hiftoria do Meltre 
Frey Fernando de Caftilho , 
contra quem elle efcreve. Ter- 
ceiro, e mayor erro comete, 
dizendo que: moltrarà fer falfo 
averfe dado principio ao Santo 
Oficio da Inquifiçaô por S. Do- 
mingos : e que o provarã com 
autoridade e letras Apoftolicas , 
que afirma, daremno a Monges 
da fua Ordem de Cifter. As 
quaes letras naô moftra : nem as 
pode moftrar, porque feria dar 
dous Breves Apoftolicos em hu- 
ma mefma caufa repugnantes 
entre fi, fem expreíla rezaô de 
tal repugnancia. Hum só defei- 
to baltava pera invalidar, e an- 
nullar toda efta fua prova: que 
ferà avendo tres, e taô palpa- 
veis, e taô enormes ? Afli naõ 
ha que fazer cafo della: nem 
doutra, em que o mefmo Au- 
tor moftra fazer confiança, per- 
fuadindonos , que no nome do 
habito que polo S. Oficio fe vel- 
te aos penitenciados ficou ame- 
moria de S. Bento chamandolhe 
Sambenito. Ridicula derivaçaõ. 
Arrimoufe à femelhança do vo- 
cabulo fem lêr os Autores anti- 
gos allegados nefte ponto polo 
Inquifidor de Sicilia dom Luys 
de Paramo. Que fe os ltra ,acha- 
ra que na primitiva Igreja, a 
quem tinha cometido delito me- 
recedor de penitenca publica , 
fe mandava ufar veíte de facco: 

€ por- 


e PE TED A SD ETs DIR Hr aaa DN A na a o REG DA Ci 


Dom: 
Luys de 
Paramo |. 
1. SICAE 
& lib.a. 
t.3.C. II. 


tora 


Particular do Reyno de Portugal. 


e porque a benziaô com parti- 
cular oraçaô os Sacerdotes, era 
fen nome Saccus benedictus. A for- 
ça da antiguidade foy comen- 
do; e encurtando o nome. Mas 
vejamos fe tem mais nervo o 
o fegundo. 


CAPITULO IIL 


Cenfurafe bum lugar de outro Re 
ligiofo da mefima Ordem , e 
opiniad. 

Hamafe o fegundo Reli- 
E: giofo Frey Angel Manri- 
que, e começa af hum perio- 
do , falando das grandezas da 
Ordem de Cifter : Entre todas 
las que bafta aqui hemos dicho, y 
Si otras algumas dixeremos al fin 
defte difcurfo ; la que amy parecer 
puede tener por principal blafon de 
Ju nobleza , es el Santo Oficio de 
da Inquificion , que fin duda ningu- 
na tuvo Ju origen y principio de 
muefira Orden. - Com efta taô re- 
foluta propofta quer tirar a capa 
dos hombros alheyos, e na ver- 
dade grande honra lhes fora, 
como diz, fe ella naô tevera do- 
no com prefcripçaô de poffe na 
Ordem de S. Domingos de 409. 
annos, e prefcripçaô de filencio 
na fua de Cifter de outros tan- 
tos. Que fora fe naõ teveramos 
armas, no Breve referido de Six- 
to V. valerofo filho do Serafico 
Francifco ? Mas a verdade he, 
que vivemos jà oje na idade mi- 
feravel de ferro , taô de ferro, 
e pouca juítiça, que pouco adi- 
ante no meímo livro, e difcur- 
fo fe atreve tambem a defrau- 
darnos da funça6 da Ordem da 
Mercê dandoa aos feus , fem fa- 
zer mençaô nenhuma des. Ray- 
mundo de Penha fort Frade nof- 
fo ; e Confeflor del Rey dom 

Part. I. 


Ez 
Jayme de Aragaõ, que os mef. 
mos Padres Mercenarios a bo- 
ca cheya confeffad, e reconhe- 
cem por Ífeu fundador, e legif- 
lador que lhe deu, e veftio o 
habito : eate a fua reza, que 
foy fempre Dominica , exceito 


de poucos annos pera cà, que 


tomaraô a Romana. Afli naó ha 
que efpantar querernos defpo- 
jar do que tem por gloria , quem 
nifto que menos importa , faz 
preía. Mas tornando ag ponto ; 
em dous principios finda efte 
Religiofo fua opíniaô tomados 
ambos de Autores da Hiftoria 
de Saô Domingos, e ambos tor- 
fidos a feu propofito; Defpois de 
nos querer perfuadir que o San- 
to Monge Pedro de Caftro no- 
vo foy o primeyro Inquifidor 


Fr. Natas 
lis Xavetr 
Mercena- 
rius lib.de 
codem 

Ord. An. 
nal. Eccl. 
1223. 


que ouve no mundo acrecenta , 
em bom-Caftelhano :: 4/5 Jo com- À 
Jeila Ludovico de Paramo lib. 2. de ' 


orig. Inquifit. tit.1o c.r.aunqueen 


elcap. 2, adelante dize, que Santo 
Domingo fue el primer Inqujidor : 
olvidado de lo que acabava de dizir 
en efe: Jus palabras fon las figui- 
entes. Sancisiime ergo Inquifitio- 
mis. ojficium co tempore fimp/it exe- 
ordiwm ; quo impij erroribus, & 
blafphemijs execrabilibus Albigen- 
fium ; Comitatus Tolofamus infe- 
élus, O penê extinctus erat. Tunc 
enim gloriofus Deus in Innocentio 
Tertio Summo Pontifice eam men- 
tem imiecit, ut Petrum de Cafire 
novo Monachum virtutis, dr fan= 
clitatis gloria forentem crearet Le- 
gatum, dr ad illam provinciam ad 
Chriftum Servatorem nofirum redu- 
cendam mitteret. Por maneiras 
que só com Paramo dizer neítas 
palavras que Pedro Monge foy 
mandado por Legado a Tolo- 
fa, quer dar por certo, e pro- 
vado , que foy tambem por In- 


quifidor, “Venho por neceffario 
dal- 
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dallas traduzidas em noffa lin- 
goagem, pera que todos Jul- 
guem o teltemunho que lhes le- 
vanta, dizem afh: Teve pois fua 
origem o officio da fantilima Inqui- 
Siçaô no tempo, que o Condado. de 
Tolofa efrava inficionado ; e quali 
perdido com oserros, eblasfemias 
dos. Albigenfes. Porque entao foy 
Deos fervido por no coraçao do 
Summo Pontifice Innocencio Tercei- 
ro, que nomealre por Legado a Pe- 
dro.de Cafironovo ; monge de grande 
nome , de virtude » e funitdade , eo 
mandafre aquella. Provincia pera 
efreito de a tornar a Chrifto nojo 
Salvador. Tal. he o primeiro 
principio ém que efte Autor fe 
funda: e he o mefmo (alem de 
torfer o fentido de Paramo) que 
naô alcançar a differença que ha 
entre os oficios de Legado , e 
Inquifidor :: eoutrofi eitar muy 
alheyo doutro principio muy no- 
torio, qual he:, naô fe:manda- 
rem Inquifidores aonde os Prin- 
cipes , e cabeças das terras faô 
declarados inimigos da Igreja 
Romana. . Pois ninguem ignora 
que feria confa ridicula 'manda- 
renfe Inquifidores a Olanda , e 
Gelanda, ou a Genevra., ou à 
Rochella no eftado em que eftas 
terras oje eftao. À verdade he, 
que o Santo Monge fez o officio 
que Paramo lhe dá de Legado, 
e Embaixador do Pontifice, pe- 
ra: tratar com os Condes fenho- 
res da Provincia, que já eftavad 
pervertidos da heregia. E ifto 
fez: polo direito das gentes , 
com que os: Embaixadores fem 
medo de offenfa entraô por ca- 
fa dos inimigos: Seros achara 
em: difpofiçao de obedecerem 
aos fantos confelhos, e amoefta- 
çoens do Papa ; entaô ufara do 
poder de Legado , abfolvendoos, 
e reduzindoos ao gremio da 
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Igreja: E bem claro eftá;; que 
naô entrou aqui parte nenhuma 
deofficio: de Inquifidor.. O que 
fez de Legado efcommungan- 
do o Conde de Tolofa ( que 
pudera efcufar fe quizera, pois 
ipfo jure eftava efcomungado ) 
lhe cuftou a vida, como atras 
contamos. E dahinaçeo mandar 
o Papa publicar Cruzada contra 
elle : e confeguintemente , cos 
mo ouve exercito, e força; tra- 
tar S. Domingos de fe dar or- 
dem pera fe alimparem as ter- 
ras que fe hiaô conquiftando, 
da mã femente , com- a traça 
Divina que inventou do Santo 
Oficio. E porque Paramo o ef- 
creve, e entende afh, deduzin- 
do humas coufas de outras , fe- 
guramente fem fe encontrar , 
nem efquecer ( que naô ha ef- 
quecimento de Capitulo primei- 
ro. pera fegundo -). declara logo 
que:.o Padre S. Domingos foy o 
primeiro Inquifidor que ouve na 
Igreja de Deos ,: como eite Pa- 
dre.o refere. 

Tal como efte he outro lu- 
gar que tambem traz do mefmo, 
Paramo, para moftrar, que do- 
ze Abbades da Ífua Ordem fo- 
raô tambem Inquifidores : e he 
o feguinte: Eo tempore Summus 
Pontifex mifit duodecim Abbates ex 
Div: Bernardi familia eximia vir- 
tute, & preclara doctrina orna- 
Hiffimos; ut bereticorum pagos ex- 
currentes , tc: E he de notar, 
que parando: aqui fem nos dar o 
remate do periodo Latino, aca- 
bao. em  Caftelhano dizendo : 
Que fueffen a exercitar el mifmo 
officio. Grande falta, ou mifera- 
vel artifício pera quem empren- 
de contraftar coufas dificultofas. 
Alem de tais falencias , como 
todo edificio mal fundado por fi 


mefmocae , elle meímo dá com 
elte 
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efte em terra; com outras: pa- 
lavras que traz «de Vincencio 
Belvacenfe , que dizem afli;:fa- 
lando deftes 'Abbades : Caperunt- 
que Jnguli Enangelicam pauperta- 


tem complecti , peditefque difeur- 
rere » ac ftrenneé fidem Chriftisver- 


Querem 


bo dr opere pradicare: 
dizer, e começaraô todos, «e 


cadarhum por: fi abraçarfe com 
a pobreza Evangelica; eandar: 
e a pregar valentemente: 


a pe; 
a fé de Chriito. -O que he:cla- 
ra confirmaçaô do que: atras-te- 


mos dito, quedizera6 por con- 


felho de noffo Padre S. Domin- 
gos, e do Bifpo dé Ofma. Ah 
ficaclaro, que nem o Legado 


era mais que. Legado + hem os 
Abbades foraõ: amais que: prega 


dores. 


Menos força tem ; ainda que 


- traz mais alguma aparencia, -OU- 


tra rezaôd , com que efte Padré 


cuyda: que dé todo deixa enca- 
beçada a Inquifiçao na -fua Or- 
dem, dizendo, que noffo Padre 
S. Domingos confefla que rece- 
beo do Legado que era Abbade 
Ciftercienfe o Oficio de Inqui- 
fidor, porque em huma fenten- 
ça que deu, diz: Quod nobis of- 
Jicium iniunit dominus Abbas Ci- 
Sercienfis Apofolice Sedis Lega- 
tus, exc. E daqui infere, “que 
pois Saô Domingos foy Inqui- 
fidor por ordem ; e commiffaõ 
do Legado , ficava o Legado 
fendo Inquifidor fupremo;, e pri- 
metro Inquifidor que S. Domin- 
gos. A efta delatada , e fraca 
confequencia fe refponde com 
facilidade. Primeitamente nin- 
guem pode duvidar que os Le- 
gados no foberano poder, que 
exercitad , provem muitos car- 
gos necefarios pera a execuçaô 
delle, que ou faô incompatíveis 
com fua dignidade, ou inferio- 
Pari. 1. 


res a'ella, e de força fe haô de! 
adminiftrar por terceiro: E ainó 
da que-elles os poffaô prover , e! 
conferir, naô fe fegue por io; 
quetambem os podem exercitar; 
ou qué:os fiquem eminentemens; 
te -exercitandosalguma hora. E) 
tal avemos de contfeflar, queera 
entaô cite: genero de officio: of- 
ficio, como faô de.ordinario'tos 
dos os que fe criaô de novos; 
fem: proveito, nem'honra-;: de 
muyto crydado ;de grande tra- 
balho ;. e rifco “entre hereges: 
perveríifimos,. € so accommo- 
dado à grande humildade de S. 
Domingos, evão zelo em' que 
ardia-dasalmas.:E por fer tal, 
eftimou: O fabio-Legado querer 
o: Santo occuparíesnelle , e'lhe 
mandou-que ofizeffe, poisacha-. 
ra a-traça 'icomo-atras diffemos , 
em quanto avifava ao Pontrfice. 
Afli naô negamos; “hem 'quere- 
mos negar que ofervio-por com- 
miflaô: de quém tinha 'o fupremo 
poder da Igreja-em França, até 
que o Pontifice mandou a fuade 
Romá.: Com, a qualscomeçouú a 
fazer o officio com plenaria au= 
toridade:, fem mais Íojeiçao ao 
Legado: que aquella- que: todo 
miniftro: Ecclefiaftico deve aos: 
que faô immediatos da fuprema 
cadeira-quando fesachaô prefen- 
tes. E efta diftinçao de tempo, 
e fervintia, ec commifloens fe 
collige-damefma Hiftoria de Ca- 
ftilho-em que o Padre Frey An- 
gel fe funda; Porque naô pode 
negar ; que onde achou efcrita 
a fentença , diz Caftilho como 
em prologo della as palavrasfe- 
guintes: De antes que fucle Tas 
quifidor (entende 8. Domingos ) de: 
oficio, fino por fola commfion del 
Legado ; que andava en las revo- 
luciones de Tolofa y fe: balla una fen- 
tencia dada contra un herege. E. 


Cu lo- 
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logo fegue a fentença. Nem po- 
de negar que no mefmo capitu- 
lo, em quecachou eíta , fe lé ou- 
tra” fentença ;' ou difpenfaçao; 
que confirma à diftinçaô de tem- 

E 
pos dizendo ah: Uviverfis Chri- 
fi fidedibus: ; adsquos litere pre- 
fentes pernenerint, Frater Domi- 
nicus Oxomenfis Canonicus  pra- 
dicationis buwnilis minifter falutem 
dr firceram in Domino charitaten, 
Dijcretio velire univerfitatis pre- 
fentium antoritate cognofcat ; quod 
noso Raymundo: Gulielmo: de Altar 
rapa Pelaganrvio licentiam concef- 
Júnies o, ut CTalicimem Voutionem 
haveticali' quondam habitus ut 
idem coram nois affernit inme/li- 
tum , fecum 19 domum ham apud 
Trlofam. teneat more aliorum hos 
minum: converfantem , Ercoo Ref- 
ponde traduzidaem Portuguez 
af. A todosos fieis Chriftãos 
que eltas letras: virem Frey 
Domingos. Conego de Ofma;, 
humilde miniftro “da prêgaçaó, 
faude ,/e-amor no Senhor. A to- 
dosvos feja notorio por antori- 
dade das prefentes, que nôs de- 
mos licença “a Raymundo Gui- 
lherme de 'Altaripa Pelaganirio, 
pera ter em fua cala em Tolofa 
a“ Guilherme Ugociano, fem 
differença no trato commum;, e 
ordinario “de:todos os mais ho- 
mens , fem embargo que em 
tempos atras foy condenado ao 
habito de penitencia que fe dá 
aos hereges, fegundo diante de 
nôs o afirmou; &c. 

Bem fe diz, que convem fa- 
zer diftinçaô de tempos, quem 
quer achar conveniencia nos di- 
reitos. Se efte Padre notara a 
differença que. ha nas duas fen- 
tenças. quanto à commiflaõ , e 
exercicio , e fervintia do ofício, 
fundandofe a primeira na auto- 
ridade do Legado em quanto 


tardava a do Pontifice : «e fun- 
dandofe a fegunda em antorida- 
de'própria porque. a tinha já 
de-Roma' , como fe moftra no 
termo, concefimus, e nao fe re- 
ferir como na primeira ao Le- 
gado, Se notara a diferença dos 
tempos, que claramente parece 
no quondam ,;''da'fegunda: de 
crer he ; que fe naô enganara, 
nem tomara fobre fi huma opi- 
niaô taô encontrada com todos 
os hiftoriadores , e eftudiofos: 
poiscom eltas diltinçoens fe mo- 
ftra-clara , ecorrente, e fem 
contradiçaô a verdade que fe- 
guem, que he a mefma em que 
concordaô Paramo, e o Padre 
Frey - Fernando. de Catfilho, 
abraçada tambem ( porque nos 
naô fique nada por dizer ) por 
Joannes Azzor da Companhia 
de JESUS ; rvaraô de grande 
doutrina, e muy veríado na li- 
çao das Hiftorias Ecclefiaíticas, 
que tratando efta materia diz 
am: Ex Hiftorijs Ecclefinfiicis didi= 
cimus hoc muneris quadam ex par- 
te primim Beato Dominico fuiffe 
mandatum cyca annum Domini 
1208. E mais abaixo : Et ideo 
ut falutaribus penitentijs impofi- 
tis eos redeuntes ( entende os bere- 
ges) pofet abfolvere plenam ad id 
Ffacultatem à Romano Pontifice im- 
petrauit. 

Noticia tenho que ha ter- 
ceiro mantenedor do affumpto 
deítes dous Religiofos , e que 
he da mefma Ordem. Na6 fiz 
muita diligencia polo ver, por- 
que naô deve dizer mais que'os 
dous, e baftalhe a meíma re- 
poita. 

Mas temos nova conten- 
da com outro Religiofo da 
Ordem do gloriofo Padre S. 
Francifco , que pera tirar a S. 
Domingos o lugar de primeiro 

In- 
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Inquifidor, conforma com a opi- 
niaô reprovada dos: Ciftercien- 
fes; dizendo que o foy fomen- 
te: por commiflad do Abbade 


Legado. E defconcerta com-os 


mefmos pera fazer fua Serafiça 
Ordem:participante por partes 
iguais nos principios daquelle 
Santo Officio coma: de 5. Do- 
mingos pera'o que afirma de 
feu parecer abfoluto:;: que: fe 
naô conta a origem da Inquifi- 
çaó demais atras;>que de quan- 
do o Papa Gregorio Nono man- 
dow Inguifidoresda fua, e noíla 
Ordem contraos hereges do 
Condado de Tolofa. Por ma- 
neiraoque por humavia nos quer 
tomar tudo , “e por outra quer 
entrar com nofco ao meyo. 
Pera prova -do-primeiro faz 
grande força na'fentença que 
atras apontamos, em que Noflo 
Padre confefa que exercitava 
inda entad o cargo por com- 
miffaô do Legado. E he caío 
graciofo , que andando junta a 
fegunda fentença que o meímo 
Santo den deípois fem falar no 
Legado, e com autoridade pro- 
pria, porque a tinha já do San- 
to Pontifice Innocencio “Tercei- 
ro, como fica moitrado: e fen- 
do força, que onde vio huma, 
avia de ver ambas, valfe da- 
quella que ferve pera feu inten- 
to, e calla eftoutra que o en- 
contra, e poem por terra. 
Naô traz melhores: armas 
pera confirmaçaô «do fegundo, 
Allega' humas palavras efpeda- 
cadas da Hiftoria de S. Antonio, 
onde conta que foraô por In- 
quifidores pera aspartes de To- 
lofa alguns Padres das Ordens 
dos Pregadores ; e Menores, ; 
que defpois padeceraô marty- 
rios ás mãos dos:hereges. É di- 


go efpedaçadas; porque ufando 
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dellas pera moftrar que foraô 
eítes os primeiros: Inquifidores , 
naô lhes di o Santo Hiftoriador 
tal nome. de primeiros : e fer- 
vindofe tambem dellas pera pro- 
var que foraô mandados. por 
Gregorio Nono; calla a circum- 
ftancia mais Importante do an- 
no apontado pelo meímo Efcri- 
tor: porque era o de 1242. que 
em claro desbarata Ífeu intento, 
por quanto Gregorio Nonorera 
falecido. | de primeiro, de Setem- 
bro do annoatrás. E de muitos 
antes avia ja Inquifidores .Do- 
minicos em França., em Lom- 


bardia.;cem Sicilia,, e Alema- 


nha. 3 PE 

Defcuberta a fraqueza deftes 
fundamentos, que naô tem por 
fi mais que a imaginaçaô de feu 
dono, defacompanhada. de Au- 
tores;de importancia :- porque 
os Ciftercienfes ja .ficao refuta- 
dos : e eftando. por. nos todos. os 
que nomeamos. no capitulo an- 
tes defte.., bem nos, puderamos 
queixar de cair tao injufta pre- 
tençaô em peffoa , que por Cro- 
nifta da fua Ordem, etava obri- 
gado a-ter noticia - do que tan- 
tos efcrevem., e affirmaô : e por 
Religiofo della naô pode deixar 
de venerar com Íojeiçaô de ani- 
mo, e entendimento: a Extrava- 
gante do Santo Pontifice Sixto 
V. feu Frade , que atras toca: 
mos , na. qual pera .confufaô do 
primeiro. erro, declara, que foy 
S. Domingos o primeiro Inqui- 
fidor da Igreja de Deos: e pera 
defengzno do fegundo , que o 
foy por commiflaô de dous Pon- 
tifices Innocencio, e Fionorio 
ambos “Terceiros ,. e ambos fale- 
cidos, antes de Gregorio Nono 
fubir àquella fanta Cadeira, E, 
to. baíte. 
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CAPITULO Y. 


Pala o campo Catbolico' contra 
outros lugares. Contadfe algu- 
“mas maravilhas que Deos obrou 
polo Santo. Cercaô os Catolicos 
“a Cidade de Tolofa , vetiradfe 


com perda , e desfazfe'o cam- 


po. 


Ornando ao fio de noffa 

Hiftoria, cuftou dous an- 
nos de tempo, e muito fangue 
gos Catolicos : a conquifta dos 
lúgares , quê atras apontamos, 
é doutros a que logo forad paf- 
fando : e naô menos trabalho ao 
Santo Pregador, que nunca ti- 
nha hora ociofa. Porque quando 
o inverno-fazia cellar as armas 
da'guerra;' manejava elle as da 


prêgaçao, 'e-difputas, com que: 


fempre 'grângeava muito pera 
Deos, ou allumiando almás, ou 
confundindo às' que nãô queriaõ 


- luz. Aconteceo na Villa“de Mu- 


rel, ou Monreal:, (e advirto 
que eltes nomes dos lugares co- 
mo faô tomados de hiftorias La- 
tinas , andaô muy disfarçados, 
e differentes dos proprios mo- 
dernos, e'antigos ) que defpois 
de huma longa contenda que 


“teve comhereges de paz , em 


que ouve grande numero de ou- 
vintes , que/moftravad querer 
entender a-verdade , como vio 
que os tinha tomado as mãos, 
quiz ver fe os podia acabar de 
render. “Trazia a materia efcri- 
ta em termos. Era do Sacra- 
mento da penitencia , e confif- 
faô vocal : tirou do papel, e 
meteolho nas mãos. Foraôdfe com 
elle , juntadfe à noite os que 
prefumiaô de mais agudos :' de- 
bateraô » Canfarad fem achar que 
replicar, até que hum de pura 
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ja de S. Domingos, 


rayva arrebata:o papel, e arre- 
meflao a huma fogueira que to- 
dos cercavaô: em” huma grande 
chamine. « Prodigiofo: fucceflo ! 
Perdeo. o elemento a força na- 
tural à vilta da:verdade», e tos 
mou: outra contranatural, que 
foy'; rebater ;'e-rechaçar o pa- 
pelicom' tanta:força., que voan- 
do parou -fobrechuma vigaque 
atraveffava a fala: Bite calo te- 
verad por entaô cem fegredo;, 
até que muitos: dias -defpois foy 
publicado porchum > da compa- 
nhia que fe converteo ; ve ayi- 
ga fe guarda hoje por memo- 
ria. | b obs 
Mas naô acreditava o Se- 
nhor só por huma via a doutri- 
na de feu fervo:, farava enfer- 
moss lançava demonios. e fa- 
zia: outras: grandes maravilhas. 
A. humas defaventuradas molhe- 
res, “a quemo demonio trazia 
atolladas em torpezas , porque 
naô podia acabar de as perfia- 
dir que fe emendaflem ; offere- 
ceo-darlhes vilta, e conhecimen- 
to de quem asguiava, ea quem 
ferviao. Mandou ao enimigo 
que defcubriffe a figura com que 
as acompanhava. Taô fea;.e te- 
metofa era que acabou o medo 
della quando a viraô, o queo de 
Deos naõ fazia. | 

Foy humdia para entrar em 
huma Igreja cercado de ouvin- 
tes , a quem queria dontrinar, 
Achoua “cerrada. “TardavaôO as 
chaves à cafo , ou àfinte. Che- 
gou às portas, pozlhe as mãos, 
abriradfe de par em par com ad- 
miraçaô de todos. 

Outro dia caminhava com 
preífa pera certo lugar. Ao paf- 
far de hum rio.( chamaólhe Are- 
gia) cahiolhe na agoa o Brevia- 
rio envolto com papeis: de 1m- 
portancia. Era peío junto; foyfe 
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ao fundo : e naô ouve remedio 
era fe tirar, nem elle confintio 
que fe-fizeffe muita diligencia; 


afii por naô perder a jornada ; 


como por dar tudo por perdi- 
do-defpois de'paffado da agoa. 
A cabo-de tres dias trazemlhe 
o Breviario, e papeis, tudo taô 
enxuto, como fe: nunca tocaraô 
agoa. Foy o cafo, que arraftan- 


do hum pefcador fuas redes-no: 


mefmo lugar ., colheo o envol- 
torio,- e fez reftitiriçaõ ao San- 
to. E como ós papeis deviad fer 
das materias de fé queandavad 
em queítaô, naó quiz fer menos 


cortez com elles o elemento da' 


agoa , do que fora o do fogo 
com os outros. Nefte mefmo. 


caminho aconteceo, que paflan- 


do “huma barca:, ao faltar em 
terra; lhe pedior o 'barqueiro' o 
preço da paffagem, e de-feu 


trabalho. Como o Santo nao tra- 


zia dinheiro ;- porque vivia: de: 


efmolas, e o barqueiro'naô de- 
terminava ficar fem paga: antes 
a requeria com foberba, e def 
compoltura , poz elle os olhos 
no Ceo com huma breveora- 


çaô, e logo tornandoos a terra; 
vio junto de f com quefaristez. 


a divida. 
A eftas maravilhas ajuntou 


o Senhor darlhe efpirito de pro 


fecia, com que antevia coufas 
grandes por vir, e a tempos 
declarava algumas, como vere- 
mos ao diante. Effeito foy defte 
efpirito o remedio de hum po- 
bre moço, que fendo por elle 
relaxado ao braço fecular “por 
herege. emperrado , quando o 
vio levar ao fogo”, naô fey que 
nelle lhe revelon'o Ceo , que 
pedío lho largaffem. Era o mo- 
gosde gentil prefença em difpo- 
fiçao , e rofto. Sem falar nin- 
guem avogaraô por elle 'eftas 


catar 


partes : trouxeo conigo aff obs 
ftinado. E -emfimveyo a terlus 
me da verdade , e'mereceo're- 
cebervo habito na Ordem ; e 
acabou nella com finaes derpre- 
deftinado.: No o O 


Mas. era entrado; o anno de | 


r211.:€0' Conderde Monfort 
juntando feu campo determinor 
acometer o" lugar: de . Albi, ni= 
nho da .heregia , e que lhe dera 
nacimento; e-nome.- TI omouo a 
viva força ;'e fem derxar esfriar 
a-corrente' da victoria foy en- 
trando:, “e conquiftando óutras 
praças; acompanhado fempre do 
noflo Inquifidor ,-e pregador E 
ultimamente foyfe lançar fobré 
Tolofa, onde eitava junta toda 
a forçados hereges ;' fazendo 
conta “que aqui 'arrematáva a 
guerra. He'atérra'grande, el- 
tava bem próvidao, fazia brava 
refitência. Ai foyco-cerco pro- 
longado com vários fúeceflos”, 
e perigos ; cuja “relação não 
pertence a efta Hiltoria, fenad 
em quanto toca ao Padre 5. 
Domingos. Afhiftia elle io cam- 
po pregando , e animando , e 
fervindo a todos, “e fazendo ora- 
çaô por todos, que era pelejar 
por todos. Eisque hum dia aco- 
dem a elle muitos'foldados huns 
tras outros, laftimandofe todos, 
que acabavaô de ver perder no 
rio huma barca: carregada de 
gente, e-polo que fe podia con- 
jeiturar:, Julgavaõ ferem Cato- 
licos. Affligido com a nova fae 
da tenda, feguemno todos a hum 
tefo fobre o rio, dali começa a 
dar vozes infammado em com- 
paixaó ;'e-caridade chamando da 
parte de Deos pelos que já naô 
apareciad; e logo à vifta-de to- 
do o campo Catholico ( pode- 
mos bem dizer: Obediente Domi- 
no voci hominis )- começaô a le- 
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vantar as cabeças fobre aagoa, 
e vir faindo hum, e hum do 
fundo do rio pera a praya, e 
fem faltar homem de toda a 
companhia, reconhecidos todos 
do milagrofo beneficio fe vieraõ 
lançar aos, pês do Santo, que os 
abraçavá cheyo de alegria, co- 
mo o eftavaõ os circunitantes de 
maravilha, vendo faons , e fal- 
vos os que viraô perder, e affo- 
gar, e defaparecer no meyo da 
agoa. Entaô fe foube o numero, 
e calidade. Eraô quarenta pere- 
grinos que paflavaô em devaçaõ 
a Santiago, de naçaô Ingrezes, 
O tempo forte, e o pelo da 
gente fez foçobrar o vafo , pe- 
queno pera tamanha carga. 

Avia muitos mefes que o cer- 
co durava, fem nenhum bom ef- 
feito, pola pertinacia, e valen- 
tia com que os cercados fe de- 
fendiaô. . Começaraô a. faltar 
mantimentos, aos cercadores , 
derramavadfe os, foldados, e 
mingoava O exercito : forad re- 
crecendo outros inconvenientes. 
Em fim foy forçado levantar o 
campo com perda de reputaçaõ, 
e grande defconfolaçao do San- 
to. | | 


CAPITULO VI 


Ínima o Santo aos Catholicos com 
huma alegre profecia do fim da 
guerra. Contaõje algumas ma- 
ravilhas obradas por meyo do 
Santo Rofario : e a grande vi- 
toria que fe alcançou dos here- 


ges. 


De Julgada por tamanha 
defgraça efta retirada de 


Aolofa, que na6 avia Catholi- 
co que levantafle o roíto , af 
andavaô caydos , e defmayados. 
So o Padre S. Domingos cheyo. 
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de confiança no Ceo, confolava, 
e animava a todos, e alegre- 
mente afirmava que a guerra te- 
ria fim muito cedo. Mas omal 
prefente naô confintia darfe cre- 
dito a nenhuma boa efperança, 
com quanto tinhaô experiencia 
das verdades do Santo. Decla- 
ravafe mais , apontava particu- 
laridades, que averia huma fa- 
mofa batalha , feriaô vencedo- 
res os Catholicos., ficaria hum 
Rey morto no campo. Naó baf- 
tava nada , porque lançando con- 
tas humanas, achavaõ tantos in- 
convenientes no eftado das cou- 
fas, que vinha a julgar mal do 
Santo, naô só a negarlhe fe. 
Acrecentava a defconfiança ve- 
rem entrado o anno de 1213. e 
fem aver poder de parte dos Ca- 
tholicos , andarem os hereges 
poderofos de gente, e alianças. 
Com tudo o Santo porfiava-, e 
pregava, rogando publicamen- 
te que naô quizeffem com: a de- 
fefperaçaô encurtar, ou antepa- 
rar a mifericordia Divina : que 
fem falta, lhes afirmava, osvi- 
ria confolar a tempo aquella Se- 
nhora, Virgem, e Mãy, cujos 
Rofarios rezavaõ, e traziaõ nas 
mãos , e fobreos peitos. Aifto 
ajuntava lembranças das muitas, 
e grandes maravilhas, com que 
a mefma Senhora aly mefmo, e 
entre elles lhes tinha feito co- 
nhecer o muito que: valia fua 
devaçaô. Afli os hia entretendo, 
e aliviando em quanto tardava 
o prazo que no Ceo eftava de- 
terminado ao cumprimento da 










































profecia. Mas porque naôhere- P, Frey 
zaô ficarem em filencio os cafos Fernand, 


que o Santo lhes lembrava, di- A rs 


remos brevemente por honrada ( 
Virgem, e do feu Rofario al- 
guns “dos muitos que naquelle 


tempo fuccederao. 
An- 


e Cafti. 
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Andava no campo Catholico 
hum fidalgo de Bretanha por no- 
me Alano de Valcoloara, do 
qual fe afirma , que todos os 
dias rezava o Rofario, defpois 
que o Santo prégara, einfinara 
a devaçao. Achoufe hum dia 
em huma efcaramuça : era va- 
lente foldado : empenhoufe de- 
mafiado cos enemigos, e quan- 
do menos cuidou, achoufe cer- 
cado de muitos, e quafi defem- 
parado dos feus. Naô avia fe 
naô morrer. Aparecelhe nefta 
preía a Senhora, poemfe de fua 
parte. Quem feria contra ella? 
Começaô fubitamente a cayr pe- 
dras fobre os hereges com tanta 
furia que voltaraô as coftas com 
muitos mortos, e todos feridos, 
e mal tratados. E porque diga- 
mos tudo o que fe efcreve deite 
devoto: Aconteceolhe alguns an- 
nos deípois da guerra acharfe 
no mar em huma tormenta , e 
a paragem tal, que fem remedio 
hia o navio à cofta fobre huma 
rocha talhada. Acudio elle ao feu 
Rofario, e acusiolhe a Senhora. 
Saltou fubitamente o vento à 
terra, lançou o navio pera o 
mar, e falvoufe. Conheceraõ os 
marinheiros o milagre , e reco- 
nheceoo elle tomando o habito 
de S. Domingos, tanto que poz 
os pes em terra. 

Saô os perigos da alma tan- 
to mais de temer que os do cor- 
po, quanto ella val mais , e he 
mais nobre que elle. Mas tam- 
bem nelles acha a efta Senhora 
quem a bufca: e como he Mãy, 
às vezes tambem quem a naô 
bufca. Quando fuccedeo o mila- 
gre dos papeis lançados no fo- 
go que contamos , achonfe en- 
tre os hereges que foraô pre- 
fentes hum muito principal em 
poder, e fangue. Eite vendo o 
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cafo ficou enleado , e atonito, 
porque avia quinze annos que fe 
naô confeffava. E caindo em hu- 
ma profunda imaginaçaS do que 
vira, e do eftado em que etta- 
va, viofe fubitamente arrebata- 
do por huma legiaô inteira de 
Demonios, que o levaraô ao in- 
ferno , e o poferaô à vifta do 
que padeciaô os que efte Sacra- 
mento Santo aborreceraõ na vi- 
da. É vio que cada hum dos tais 
tinha hum feyo dragaô ferrado 
nas ilhargas, que enrofcado po- 
las coftas lhe roya o coraçao em 
pago da dureza com que fogi- 
raô da confiflaô: e as dores que 
padeciad os faziaô dar bramidos 
como beltas feras: dos olhos em 
lugar das lagrimas que ouverad 
de chorar de penitencia , lança- 
vaô labaredas de fogo, das bo- 
cas vomitavaô podridaõ , vene- 
no, e fedor: e parando o vomi- 
to pera naô terem hora livre de 
tormento , lhes entravaô por el- 
las lagartos, e bivoras. Era tu- 
do tal, e taô medonho, que só 
da vifta fe fintio atormentado , 
e lhe parecia fer já companheiro 
nas penas. Mas a mifericordia 
Divina lhe deparava aly a Vir- 
gem do Rofario, cujas grande- 
zas tinha algumas vezes ouvido 
ao P. S. Domingos, a qual via 
que em meyo defta afíliçao lhe 
dava amaô, e olivrava. Aflina 
primeira hora que pode, fem 
meter tempo em meyo , fe foy ao 
Santo que o confeflou , e pera 
cura perfeita lhe infinou a deva- 
çaô de quem lhe valera no tra- 
balho : a qual tomo tanto a pei- 
to que de herege , e eftragado 
fe fez Capitaô de. Catholicos, 
e nas bandeiras trazia por devi- 
fa o Santo Rofario , que lhe deu 
dos hereges muitas vitorias, co- 
mo lhe dera do inferno. 
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Por diferente via teve cura 
igual outro nobre Catholico. 
Era viciofo , e devaflo em fen- 
fualidades, e tratava mal huma 
virtuofa femea fua mulher. Ella 
ardendo em ira, erayva dever 
que a defprezava por outras , an- 
dava em penfamentos de fe per- 


der, por fe vingar do marido 


em materia que igualmente lhe 
doeffe. Paffando af alguns dias 
aborrecida da vida , e do mari- 
do, e de fua propria honra , e 
alma : e naô acabando de por 
em obra o que já nã vontade 
trazia executado: foy fervido o 
Pay de mifericordia reprefentar- 
lhe em íonhos as penas que no 
inferno padeciao os fenfuais. Vio 
que jaziaô em fornos ardendo , 
abraçados de ferpentes , e lia- 
dos dellas por toda parte : de 
forte, que nem as podiaõ lan- 
çar de fi, nem eraô íenhores de 
mover pé nem maôó. Sahiadlhe 
polos olhos , boca , .e narizes 
chamas de fogo horrendo de 
azulado , e negro , com huma 
reípiraçaô , e cheiro incompor- 
tavel como de Vulcanos que ar- 
dem nos minerais de enxofre: 
e a voltas do fogo vinhad huns 
borbulhoens de materias como 
de poftemas podres, negras, e 
nogentas que lhes corriaô, e co- 
briaô os corpos de pês a cabe- 
ça, e paflavaô às entranhas, 
criando aly fragoa , donde tor- 
navaô a fobir em corrente per- 
petua. Nacia de tudo hum tor- 
mento defefperado nos triltes 
padecentes, e do tormento hum 
grito continuado que atroava o 
inferno. E fendo talo martyrio, 
nem matava, ( que fora genero 
de confolaçaô ) nem podia ma- 
tar: e efta certeza de perpetui- 
dade era canfa de nova , e ma- 
yor pena. Entre eftes fornos 


via. hum vazio de condenado , 
mas naô dos inftrumentos dos 
outros, e foylhe dito que aquel- 
le efperava por feu marido A 
pobre fenhora, que pudera ale- 
grarfe com a vingança , eltava 
taô affombrada do que via, que 
cheya de compaixad começou a 
fazer hum fentido pranto, que 
lhe tirou o fono, e a vifao. 
Acordou banhada em lagrimas, 
mas confolada , e contente de 
naô ter executado os danados 
propofitos de que eftivera per- 
fuadida. E como naô podia per- 
der da memoria o que vira, 
buícou logo a S. Domingos , 
deulhe conta de duas almas , e 
levou remedio pera ambas. E 
foy ah. Deulhe o Santo hum 
Rofario feu, mandoulhe que re- 
zafle por elle, e de noite o po- 
fee debaixo do traveffeiro ao 
defcompofto marido. Divino, e 
poderofo feitiço. Na primeira 
noite lhe cahio n'alma hum 
grande medo acompanhado de 
tamanha dôr de feus peccados , 
que a pafou tcra em lagrimas: 
na fegunda fe lhe reprefentou 
que era chamado a juizo diante 
do tribunal Divino , com que 
eípertou cheyo de novo terror, 
e fem poder tomar fono tudo to- 
raô fofpiros , e pedir perdoens 
à molher até pola manham. Fi- 
nalmente foy Deos fervido mo- 
ftrarlhe outra vifaô do inferno 
femelhante à que contamos de 
fua molher , com que fe refol- 
veo em fazer nova vida. E em 
quanto lhe durou, foy grande 
pregoeiro do poder, e virtudes 
do fanto Rofario. 

Mas-tornando a nofla Hifto- 
ria, e aos defconfiados Catho- 
licos, era chegado o tempo em 
que o Senhor os queria confo- 
lar , e dar comprimento à pro- 
fecia 
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fecia de fen fervo ; e pera que 
a viétoria fole toda fua , orde- 
nou que fuccedefTe no tempo 
que o partido Catholico eftava 
mais defefperado, e paflou defta 
maneira. Era por Setembro de 
1213. Ândavad os hereges fe- 
nhores do campo: e o Conde de 
Montfort, repartidas as poucas 
gentes que tinha polas terras ga- 
nhadas , eltava encerrado com 
poucos no: Caítello de Murel, 
praça forte fobre o rio Garona. 
Foraô fobre elle os Condes he- 
reges com tamanho poder que 
ameaçava a toda França , naõ 
so aos cercados. Levavaô em 
feu favor a el Rey dom Pedro 
de Aragaô acompanhado de 
hum exercito vitoriofo ,' com 
que no anno atrás de 1212. fe 
achara com el Rey de Caítella 
na famofa batalha das Navas , 
em que ambos desbarataraô , e 
mataraô hum numéro infinito de 
Mouros. Naô avia no Caíftello 
mais de mile oitocentos homens 
de armas, e os enemigos co- 
briaô montes , e valles , affir- 
mafe que naô eraô menos de 
cem mil combatentes. Acompa- 
nhava S. Domingos aos cerca- 
dos; e como outro Moyfes ne- 
goceava com Deos por meyo. de 
tervorofas oraçoens, e do fanto 
Rofario , e muitas lagrimas , 
naô só o remedio do lugar, mas 
do Reyno de França inteiro, 
que entaó pendia delle. Era gen- 
te efcolhida, e valerofa a que o 
Conde de Monfort recolhera 
configo : mas à vifta de tanto 
enemigo naô avia peito livre de 
temor. Sô o Santo alegre , e 
confiado propoem que affaltem 
os hereges confiados em fua 
multidaô, e defcuidados do pe- 
rigo , e afirma que tanto dila- 
taô a vitoria, quanto tardaô em 
Part. T 


os acometer. Foy confelho que 
fe armaflem todos das armas fan- 
tas dos Sacramentos da conff. 
faô, e fagrada communhaõ. Ah 
animados , abrem: as portas, 
poemfe o Santo na dianteira com 
o fagrado guiaô de Chrifto cru- 
cificado nas mãos. Arremeteo 
aquelle: pequeno efquadraS aos 
enemigos com hum torvaõ de 
alarida. Naô fe pode efcrever 
qual:foy o encontro, nem qual 
a refiftencia, como venceraó taô 
poucos ; como foraô vencidos 
tantos: veyo a vitoria do Ceo, 
donde eftava prometida às lagri- 
mas do fervo de Deos : aíhi ficou 
desfeito aquelle grande exercito 
em hum momento, como o ou- 
tro de Senacherib , ao parecer 
mais por obra de Anjos , que 
por mãos de homens, e alagan- 
do com fangue' os campos que 
dantes cubria com corpos, e ar- 
mas, e he confa certa , que fo- 
raô mortos vinte mil homens, 
naô faltando dos vencedores 
mais que fete ou oito. E por- 
que fe comprifle em todo a pre- 
fecia do Santo, e a vitoria mais 
gloriofa foffe , ficon morto no 
campo el Rey dom Pedro, def- 
graça digna da companhia que 
tomou, naô de feu valor. Ren- 
deo.a vitoria a S. Domingos ce- 
lebrarfe feu nome com novos ti- 
tulos , alem de Santo , de Pro- 
feta, de milagrofo , e amado 
de Deos. Bem fey que fe efcre- 
ve diferentemente por alguns 
eite fucceíTo , dizendo que ficou 
o Santo poíto em oraçaô com 
huns-Prelados, que avia no Ca- 
ftello. Mas naô he de crer que 
acompanhando elle os exercitos 
grandes em efcaramuças , e re- 
contros de menos conta, defem- 
paraífle efte pequeno efquadrad 
em perigo taô manifefto , etaô 
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necefitado de fua - prefença. 

E notoufe nelle mais ao claro, 

o que já em outros recontros 

tinhaô os homens vilto ; que 

fendo o Santo nos acometi- 

mentos o dianteiro, nem em 

fua peífoa , nem na figura do 

fanto Crucifixo , tocou nunca 

lançá, nem feta, nem outro ti- 

ro , ficando pera inteira confir- 

maçaô do milagre a hafte em 

que hia arvorado , crefpa de 

muytas fetas que a pregaraô. 

Sufatona Efte Crucifixo por memoria do 

pace fucceflo fe guarda, e moftra oje 

reng. 13. no noflo Convento de Tolofa. 

M. Geral. E pola mefma conta devia dar 

o confentimento comum a noflo 

Padre hum Crucifixo por devi- 

fa que todos os pintores lhe 

poem nas mãos: e della nfaô os 

Meftres geraes da nofla Ordem 

no fello grande de feu cargo. 

F he o coftume taô antigo, que 

no Capitulo que fe fez em Bo 

lonha no anno de 1240. fe de- 

cretou particular ordenaçaô ;, 

que nenhum outro religioío a 
trouxeffe em finete. 

Rendeo a mefma vitoria aos 

Catholicos correrem logo , e fe- 

nhorearem toda a terra, fem 

aver quem lhes fizefle rofto , 

caftigaradfe muitos herejes, ga- 

nharaófe todas as forças que ef- 

tavaô por elles, e o que mais 

importou , reduziraófe infinitas 

almas ao gremio da Igreja. E he 

coufa averiguada que foraô pou- 

cas menos de cem mil as que 

converteo no tempo que dura- 

raô eftas alteraçoens a diligen- 

cia, e prêgaçaô , e vida de 65. 

Fr. Fer- Domingos, fegundo conftou po- 

As los autos que pera fua canoni- 

Fix. de Zaçaô fe proceffaraô. Apazigua- 

S. Dom. da a terra, começarad a crecer 

p1.4d. 1. Os bens, e fruitos da paz ,: com 

15: augmentos de religiad, e quie- 
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taçaô de corpos, e almas. Go- 
zavaos o Santo recolhido em To- 
lofa. com feus companheiros. 
Viviad juntos, e em communi- 
dade em humas cafas que: lhe 
dera hum delles chamado Pedro 
Cellan. Aqui os exercitava em 
filencio , e recolhimento, jejuns; 
vigilias ; oraçao , e contempla- 
çao : enfayandoos com feu ex- 
emplo nos trabalhos da Reli- 
giaô, e vida nova que em Íeu 
animo traçava, vida nunca ocio- 
fa, nunca defcançada, aétiva na 
neceflidade , contemplativa no 
oclo. 


CAPITULO VII 


Di 8. Domingos princípio à fa- 
grada Ordem dos Pregadores. 
Pede confirmaçaô ao Pontífice: 
alcançaa verbal , e condicional. 
Funda em Tolofa o primeiro 
Convento. Faz renunciaçao de 
rendas , e fazenda. Torna a Ro- 
ma em demanda da Confirma- 
çaõ: Contadfe humas vifoens que 
ay teve, 


Quelle Senhor que tudo 
difpoem fuavemente ; e 

em Ífuas promeíTas nunca fez fal- 
ta , querendo acudir à que em 
beneficio do mundo tinha feito 
a fen Servo Domingos por meyo 
da gloriofa Virgem Mãy , e Ef- 
pofa fua, como a trás fica con- 
tado , foy fervido darlhe com- 
primento pelos termos , e mo- 
dos que agora diremos. Tinha 
o Padre S. Domingos dezafeis 
companheiros bem provados to- 
dos nos trabalhos deftes annos, 
e no exercicio da preégaçaô , e 
ferviço da Inquifiçaô em que o 
tinhaô ajudado muito. Porque 
alguns eraô bonsletrados , e to- 
dos de grande virtude , e efpi- 
rito. 
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rito. Ávia outros muitos fojei- 
tos que defejavaô feguillo. Pa- 
receolhe tempo de manifeftar ao 
mundo , e por em effeito o que 
de longe trazia imaginado, que 
era fundar huma Ordem , que 
fofle feminario permanecente de 
gente apoltada a encontrar here- 
ges, e heregias, e fer eícudo, 
e defenfa da verdadeira doutri- 
na: oficio em que já avia mui- 
tos dias elle, e os Ífeus andavaô 
exercitados. Deu conta do de- 
fenho a Ífeus grandes amigos'o 
Bifpo Fulcon de Tolofa ; e o 
Conde de Monfort. Ambos lou- 
varaô a empreza, e às palavras 
ajuntaraô obras ; entendendo 
que pera fe empregar com todo 
cuidado no efpiritual, de que taô 


bons efeitos tinhaô vifto , con- 


vinha ferfomentado com ajudas 
temporaes , cada hum lhe fez 
fua doaçaô. Deulhe o Conde o 
fenhorio temporal de huma boa 
Villa chamada Fanjous. O Bif- 
po , todas as rendas da Igreja 
de Santa Maria da mefma Vil- 
la de Fanjous, a que ajuntou 
cutras Igrejas , e a fexta parte 
dos dizimos de todo feu Bifpa- 
do, com confentimento da Cle- 
rifa , que era tudo coufa muy 
groffa. 

Publicou nefte tempo por 
toda a Chriftandade de parte 
do Summo Pontifice Innocen- 
cio Ill. convocaçaô geral de 
Prelados pera Concilio univer: 
fal, que veyoa celebrar por No- 
vembro do anno de 1215. em 
Roma na Igreja de S. Joaô de 
Latraô. Foyfe S. Domingos a el- 
le em companhia do Bifpo de 
Tolofa, naô duvidando com tal 
teftemunha de feus trabalhos pe- 
dir, e alcançar approvaçaô , e 
confirmaçaô de fua Ordem. Mas 
fendo bem vilto do Papa, e de 


29 
toda a Corte Romana, por nes 
nhum cafo foy admittido o re- 
querimento : antes Íahio parti- 
cular decreto do Concilio, que 
fe naô: confintifem Religioens 
novas. Parece que foy ordem da 
Divina providencia pera mayor 
honra defta Religiao, e pera 
que ficaffe publico, enotorio no 
mundo, quenaó teverafeu prin- 
cipio nelle, fenaô no Ceo;, e 
como tal era neceffaria na Igre- 
ya Catholica. Acodia S. Domin- 
gos a Palacio de dia requerendo 
aos homens, gaitava deípois as 
noites inteiras. clamando a Deos 
com oraçaô , e lagrimas. “Cor- 
ria o tempo, perfeverava o San- 
to conftantemente em Íua pre- 
tençaô , e requerimento, e du- 
rava igualmente a contradiçao : 
quando 'amânhecendo hum dia 
em Palacio, lhe foy dito que 
era bufcado de mandado do Pa- 
pa; o qual vendoo lhe mandou, 
que logo fe tornafle a feus com- 
panheiros , e com elles delibe- 
rafe na eícolha de huma das re- 
gras approvadas pola Igreja, e 
com 1ílo lhe faria a graça da 
confirmaçaô de fua Ordem. Fez 
geral efpanto em toda a Corte 
mudança taô fubita no Santo 
Pontifice. Mas muito mais ad- 
mirou a rezaô della. E foy que 
na mefma noite começando a 
repoufar afadigado do pefo , e 
cuidados de feu governo, re- 
prefentoufelhe que via o tem- 
plo famofo de S. Joaô de Latraô 
taô inclinado , e pendente fo- 
bre hum lado, que ao parecer fe 
vinha. fem remedio ao chaô : 
logo notava que hum homem 
veítido de murfa , e roxete fe 
chegava ao edificio, e pondolhe 
as mãos o fuftentava , e livrava 
de ruina. Vigiava o efpirito 
fe bem os fentidos eftavao ador- 
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mecidos :- conheceo: o homem, 
e lembronfe do requerimento, 
e ficou entendendo deípois de 
acordado, que naô era Íonho, 
fenaô advertencia do Ceo o que 
vira , do que devia fazer. Ah 
defirio logo com gofto, ao que 
dantes refiftia com afpereza. En- 
comendonlhe de novo o oficio 
da prégaçaõ, e Inquifiçao , man- 
dando efcrever em huma inftruc- 
çaô das coufas que lhe encarre- 
gava o titulo já outra vez dado, 
como affirmaô muytos, ao Mef- 
tre Prey Domingos, e aos ir- 
mãos Pregadores, 

Naô tardou o Santo em tor- 
nar pera os Ífeus. Juntouos na 
Igreja de Prulliano : deulhes 
conta do defpacho que trazia, 
e do que convinha refolver. Af- 
fentaraô em tomar aregra do 
Padre S. Agoiftinho com as con- 
ftituiçoens , e cerimonias pela 
mor parte da Ordem de Pre- 
monitrel ( he efta Ordem filha da 
de S. Agoftinho , dos Conegos 
regulares, foy fundador S. Nort- 
berto Bifpo Magdeburgenfe. ) 
Naô ignoro que Dionyfio Car- 
thufiano varaô graviflimo quer 
que da Cartuxa tomafle S, Do- 


-mingos eftatutos , e habito : e 


o méfmo afirma dom Theodoro 
Petreyo nas notas que fez à Cro- 
nica Cartuzienfe. Mas no que 
tenho dito conformaô todos os 
noílos , feguindo ao Meftre Frey 
Flumberto de Romanis, que af- 
fi o efcreve , e alcançou ac Pa- 
dre S. Domingos , e foy Geral 
da Ordem aos trinta e tres an- 
nos deípois de fua morte. Co- 
mo quem jà tinha confentimen- 
to , e confirmaçaô da boca do 
Summo Pontifice, começou tam- 
bem a pôr mãos no edifício do 
primeiro Convento. Deralhe o 


Bifpo Fulcon a Igreja de S. Ro- 
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maô em Tolofa:, por occafiaõd 
de humas cafas nobres a ella vi- 
zinhas, de que lhe tinha feito 
doaçaô Ramon Vidal, e fua 
molher Brunequildes. Aqui ar- 
mou .o Convento com pouca 
deípeza, juntando cafas, e Igre- 
ja. E paffoufe logo a elle, dei- 
xando as cafas de Pedro Cellan, 
Eraô as cellas de tal feitio que 
quafi arremedavaõ fepulturas em 
comprimento ,e largura. Enten- 
derífeã a medida, do que ao di- 
ante veremos, que fuccedeo ao 
Santo em Bolonha : dentro hum 
feixe de vides , ou hum tefido 
de verga pera cama : e huma pe- 
quena banca pera meza de li- 
vros, e eftudo, e naô avia lu- 
gar para mais. Dividiadfe com 
a groffura de huma taboa. O cor- 
redor do dormitorio muito ef- 
treito , as cellas fem fechos, 
nem porta pera fe fechar. A tal 
fabrica quiz que refpondeffe a 
fuftentaça6.. Pareceolhe que , 
pois tomavaô à Ífua conta exer- 
citar o officio dos Santos Apof- 
tolos, a quem Chrifto mandou 
que o fizeflem fem alforge, de- 
viaô viver Íobre a terra ao ufo 
dos meímos Apoftolos, fem pof- 
fuirem coufa nenhuma nella. E 
logo fez renunciaçaô , e trefpaf- 
fo no Motfteiro , e Freiras de 
Prulliano de todas as rendas que 
tinhaô. 

Compofas affi eftas coufas, 
era paffado muito adiante o an- 
no de 1216. pozfe de novo em 
caminho pera Roma a tirar as 
letras de confirmaça6. Achou de- 
funto o Papa Innocencio , e a 
fen fucceílor Honorio Terceiro 
occupado em negocios gravifli- 
mos , parte com apreítar hum 
groflo exercito que mandava pe- 
ra a Terra Santa: parte com o 
recebimento do Emperador de 
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Conftantinopla Pedro Altifidio- 
rente, que com a Emperatriz 
fua- molher fe vinha coroar de 
fua maô em Roma. Naô6 fazia 
o Papa Honorio duvida na ma- 
teria, mas os muitos negocios 
Interpunhaô caulas de dilaçao. 
Affligiafe o Santo: eo Senhor 
benignifimo eftimando a affiçaõ, 
de que era caufa, tinha cuyda- 
do entre tanto de o confolar 
com vifoens Celeftiaes. E foy 
huma, moltrarfelhe Chrifto com 
tres lanças na maô, em a&o, e 
poftura, ao que parecia, de vin- 
gar com ellas os peccados do 
mundo , com os tres açoutes 
mais temidos nelle. Logo viaa 
Virgem Mãy ajoelharfe com en- 
tranhas de piedade diante do 
Filho irado , e pedirlhe miferi- 
cordia, offerecendofe por fiado- 
ra de huma nova, e grande re- 
formaçaô em toda a terra , por 
meyo de dous devotos fervos 
feus qne nella tinha : os quaes 
lhe moitrava finalandoo a elle, 
e a outro homem que naô co- 
nheceo, envolto num capote de 
faco, pês defcalços, roito infia- 
do, e desfeito. E notava queo 
Senhor fe deixava vencer dos 
rogos , e promeílas , e ficava 
aplacado. Foy grande a confo- 
laçaô , e confiança com que fi- 
cou de feus negocios: mas gran- 
de tambem o defejo de conhe- 
cer, e venerar hum tal compa- 
nheyro. E naô paífaraô muitos 
dias que encoútrou S. Francifco 
na Ioreja de S. Pedro, e fegun- 
do lhe ficara imprefla na memo- 
ra a vilao paílada, naô duvidou 
na peíloa , nem em fe lançar a 
feus pes. Abraçaradfe , trata- 
raôfe como amigos, e prome- 
teraôfe fiel companhia para toda 
a vida, e que, ainda que fun- 
davaô Ordens differentes em 


yno de Portugal. ar 

leys; cerimonias, e trajo , fof- 
fem ambas huma sô nos animos 
dos fucceflores que nellas pro- 
feflaflem (e creyo-eu guie naô fe- 
ra verdadeiro filho deftes San- 
tos » quem de taô antigo trato, 
e contrato fe efquecer. ) Defta 
vifaô teveraô notícia os noffos 
Frades por relaçao do Padre .S. 
Francifco, a quem:so a contou 
o Padre S. Domingos. AM o 
deixou efcrito o famofo Cronifta 
Francifcano , e Portugues Frey 
Marcos de Lixboa Bifpo do Por- 
to. 


Chegavafe o fim do anno; 


e naô chegava o effeito dos de- 
fejos do Santo. Era grande a 
mortificaçaô que fintia, e o que 
acrecentava com ella de mereci- 
mento pera com Deos , feito 
como outro Daniel, hum varaõ 
de defejos. Alegrouo o Senhor 
de novo com outra vifao. Fi- 
coufe huma noite em oraçaô na 
Igreja de S. Pedro em Vaticano 


diante das fagradas reliquias 


dos Apoítolos S. Pedro, e S. 
Paulo , regava aquellas lageas 
com vivas lagrimas. Eis que lhe 
aparecem ambos, e falando com 
elle mandaólhe de parte de Deos, 
que pregue fua fé polo mundo 
por fi, e por feus companhei- 
ros, e em penhor de tal manda- 
to offerecelhe cada hum delles 
fua dadiva ( dadiva honrofa , e 
em que podemos fundar os Re- 
ligiofos deíta Ordem grande 
certeza de mifericordias do Ceo, 
mas tambem huma perpetua 
lembrança de grandes obriga- 
çoens noílas ) S. Pedro lhe deu 
hum bordaô, S. Paulo hum li- 
vÍro. 
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CAPITULO VII, 


Alcança S. Domingos em Roma le- 
tras Apofiolicas de-confirmaçao 
de fua Ordem, com titulo de 
Ordem dos Prêgadores. Torna a 
França, faz eleiçaô de Prelado 
“entre os feus, e mandaos a prê- 
gar por varias partes. 


E IM fim foy defpachada a con- 

É firmaçaô da Ordem de 5. 
Domingos polo Summo Ponti- 
fice Honorio II. com afiftencia 
de dezoito Cardeaes em 22. dias 
do mez de Dezembro , anno da 
Redençaô “do genero humano 
1216. Começa o Breve que'del- 
la fe pafou: Honorio Bifpo fervo 
dos fervos de Deos ao amado Frey 
Domingos Prior de S. Romaô de 
Tolofa , dc. Eo titulo foy : Letras 
de confirmaçaô da Ordem dos Frades 
Prêgadores. E daqui naceo ; que 
dando o tempo, e occafioens delle 
varios titulos a efta Ordem;, e 
todos bem honrofos , como era 
chamaremnos em humas partes 
Frades de Nofla Senhora, por- 
que della recebemos o habito , 
e outros particulares favores, 
como adiante o contará a Hiito- 
ria. Em outras partes Frades 
da Ordem: da verdade , pola 
conftancia, com que ella fe op- 
poz fempre à falfidade das he- 
regias em ferviço , e defenfaõ da 
verdadeira fé. Com tudo no Ca- 
pitulo Geral celebrado em Paris 
anno 1256. fe fez particular de- 
creto, em que fe mandou que 
doutro nome naô ufaflemos , 
falvo defte, em que Honorio 
nos confirmou aqui, e que In- 
nocencio feu anteceflor nos tinha 
dado dantes. Diz o decreto: 
Fratres noftri vocentur EFratres 
Ê redicatores, É non alijs nomini- 
Hs, 
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Naôó fe deteve o Santo mais 
em Roma. Chegado a Tolofa ao 
feu Convento abrio os braços a 
receber noviços, e os penfamen- 
tos, e determinaçaó a efpalhar 
polo mundo efles poucos com- 
panheiros antigos de que ja ti- 
nha experiencia. Do numero del- 
les falaô variamente os Autores. 
Os mais concordad que foraô 
dezafeis. A faber, fete France- 
fes, Matheus, Eltevaôd de Metz 
de Lorena, Beltraô de Garriga, 
Guilherme Clarete , Pedro, e 
Thomas Cellan irmãos , Natal. 
Deftes aviaô fido Priores de 
Igrejas Gollegiadas , homens 
maduros , e bons letrados os 
dous primeiros Matheus ; e Efte- 
vaô. Outros fete Efpanhoes ; 
Manes , ou Mamerto irmaô in- 
teyro de noífo Padre S. Domin- 
gos, Miguel de Vzzero, Domin- 
gos Efpanhol o pequeno, ou 
polo fer de corpo, ou por dif- 
ferença de feu Meftre, Joaô de 
Navarra que alguns querem que 
foffe Lombardo , e fe chamaffe 
de Vanaria , naô de Navarra, 
Pedro de Madin, Miguel de 
Efpanha , por outro nome de 
Fabra : e Sueyro Gomez , que 
fendo fabidamente Portuguez 
nenhum Autor antigo nem mo- 
derno lhe finalla patria. Eraô 
mais hum Lourenço Ingres , e 
hum Leigo que huns chamaô 
Othorio, outros Odorico Nor- 
mando. Como eraô taô poucos 
foy forte a contradiçaô que o 
Santo achou nos mayores ami- 
gos, a quem pot rezaô, e cor- 
teia deu conta do defenho. 
Sempre foy ordinario encontrar 
o mundo os movimentos Divi- 
nos. Naô fofria o Bifpo Fulcon 
averfe de dividir por outras ter- 
ras aquella pequena efquadra de 
pregadores, quando a feu pare- 
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cer so a fua os 2via milter to- 
dos. Delta opiniaô era o Conde 
Simad, e todas as peíloas de 
autoridade com quem communi- 
cava. Porem elle fe armou só 
contra todos, e obrigado do ti- 
tulo recebido do Papa, do in- 
fintto do Ceo, e do mandato 
dos Apoítolos afirmava conftan- 
temente , que -efles grãos de 
moltarda taô poucos, e taó pe- 
quenos que queria femear, e 
derramar polo mundo, aviaõ de 
dar arvores que o cobriffem to- 
do. E fem mudar hum ponto de 
fen propofito foy acabando de 
compor a cafa de S. Romaôd em 
perfeiçao de Mofteyro, veítio os 
companheyros de murfas, e fo- 
brepellizes como elle nfava : e 
logo mandoulhes que elegeffem 
entre fi Prelado que o foífe de 
todos, e do Convênto em que 
eltavaõ. Porque na peregrina- 
Saô , que imaginava, naô queria 
que fna pefloa ficafe de fora, 
antes pretendia tomar pera fia 
parte mais difiicultofa (exemplo 
digno de fer imitado de todos 
os que mandaô. ) Affirma6 al- 
guns Efcritores, que foy fua 
tençaô nefte paflo entrar por 
terra de Mouros a-prêgar a fé 
infammado em efperanças de 
fer Martyr por Chrifto , e com 
tal prefuppofto tinha deixado 
crefcer a barba. Sahio canonica- 
mente eleito ( e foy a primeira 
elciçaô defta Ordem ) Frey Ma- 
theus , homem de boas letras, 
e idade crecida, como atrãs 
apontamos, e fora Prior, antes 
de feguir a S. Domingos , da 
Igreja collegiada de S. Vicente 
de Caftras. Chamonfe por entaó 
Abbade , e foy o primeiro, e 
ultimo Prelado defte titulo na 
Ordem. Porque logo tras elle fe 
foraô chamando Priores. Eita 
TAM E 


eleiçaô por fer a primeira quiz 
S. Domingos que fe fizefe no 
Motlteyro de Prulliano em dia 
fermofo; que foy o da gloriofa 
Aflumpçaô de noffa Senhora em 
15. de Agofto de 1217. 

Logo paflado dia de N. P. 
Santo Agoitinho, deu principio 
a determinada fementeira divina 
na forma feguinte. Defpachou 
fete companheiros à 'grande ci- 
dade de Paris cabeça de França, 
huns pera prêgarem,, outros pe- 
ra eftudarem. Mandou hum pera 
as terras vizinhas de Limoges, 
e quatro pera Efpanha, finalan- 
dolhes os Reynos em que cada 
hum avia de ahftir. Mas por- 
que efta Hiftoria he sô do que 
toca ao Reyno de Portugal , 
vifto como todas as outras pro- 
vincias tem feus Eferitores, dei- 
xaremos o muyto que fizeraô, e 
trabalharaô., e fruétificarad os 
que foraô a França, pera que o 
digaô com melhor eíftilo feus na- 
turais ; e trataremos somente 
dos quatro a quem coube Efpa- 
nha. Aos quais feguiremos em 
quanto forem companheiros , e 
em quanto delles fe naô dividir 
o que defta Religiaô foy Apof- 
tolo de Portugal. Tanto que fe 
apartarem , Ífeguiremos efte fo- 
mente ,- defobrigandonos dos 
mais , porque o refto de Efpa- 
nha tem tambem feus Croniltas 
particulares, que nos efeufaõ o 
trabalho de dar noticia delles, 
Eraô todos os quatro Efpanhoes. 
E os nomes pela ordem , e for- 
malidade que os mais dos Anto- 
res guardaôd em os contar, eraô 
Frey Gomes, Fr. Miguel de 
Vzero, Frey Pedro de Madin; 
que alguns chamaô Krey Pedro 
de Madrid pola femelhança do 
nome, e Frey Domingos o pe- 
queno. Naô os tomou de fubi- 
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34 Livro 1. da 
to , nem defapercebidos eita obe- 
diencia: muitas vezes os tinha o 
Santo prevenido , e avifado de 
fua determinaçaô , e do que pre- 
tendia, eefperava delles: e taô 
meftres os tinha feito nas regras 
da verdadeira refignaçao , que 
nem os que ficaraô fe alegraraô 
por ficarem em repoufo , nem 
os inviados fe fintirad ven- 
dofe obrigados a novo genero 
de vida , ea averem de apare- 
cer entre parentes, e amigos em 
trajo pobre, e groffeiro , cami- 
nhando a pê, e fuftentando a 
vida com hum pedaço de paô 
comprado 'com a vergonha de 
o pedir de porta em porta. Aff 
fe dividiraô fem alteraçaô de 
parte a parte, exceito aquella 
que era rezaô caufafle em gen- 
te unida em Chrifto o aparta- 
mento de tal pay, e tais irmãos; 
que de força avia de arrancar 
lagrimas fignificadoras do amor 
que os liava': e naô devia fer 
poncas as do pay, que à todos 
tinha na alma. Porem fendo as 
lagrimas ordinario teftemunho 
de trifteza, aqui naô avia fenaõ 
jubilos de: alegria. Porque os 
filhos , como bons foldados , 
que confiados no valor , e bom 
juizo do Capitaô, bafta porem- 
lhe os olhos no rofto pera cor- 
rerem ao perigo, como a vito- 
ria certa, hiaO cheyos de alvo- 
roço pera fe verem a braços com 
os trabalhos. E tal ficava o pay, 
a quem o efpirito fazia crer que 
naô devia efperar menos da- 
quelles filhos , que em Chrifto 
gerara, e em ferviço do mefmo 
Chrifto, e com fua bençaõ lar- 
gava de feu bafo, do que eípe- 
ra o lavrador fifudo, quando 
atrevidamente deípeja o cileyro, 
e lança à terra a melhor parte 
do trigo mais grado , e mais lim- 


Hiftoria de S. Domingos, 


po , que lhe tem cuftado gotas 
de fangue. Dos colloquios deita 
defpedida, que deviaó fer che- 
yos de fogo do Ceo , e parece 
eftà pedindo a curiofidade de 
quemlê, faber quaes foraô, nem 
os efcritores antigos nos deixa- 
raô lembrança, nem a humilda- 
de de filho, e frieza de efpiri- 
to, e brevidade prometida nos 
confente fazer juizo , pera fe 
quer pola obrigaçaô de hiftoria- 
dor darmos alguma noticia del- 
les. Partidos, que foraô come- 
çou tambem o Santo fua pere- 
grinaçaô co rofto por entaô em 
Italia, e Roma, onde o deixa- 
remos hum efpaço, por feguir- 
mos os quatro companheyros, 
que faziaô feu caminho Apofto- 
licamente, e com boa diligencia 
pera as terras de feu nacimen- 
to. Naó efpecificad os eferito- 
res que lugares demandaraô pri- 
meiro, nem onde fe apartaraô, 
nem onde fizeraô affento. Mas 
colligindo a obra polo fucceilo 
entraraô por Catalunha, préga- 
raô em Barcelona , e fuccelliva- 
mente em C,aragoça ; e pafla- 
raô a Madrid, e em todos eftes 
lugares fizera fruito favoreci- 
dos de Deos:, e ajudados dos 
homens , como a diante fe to- 
carà. Sô Frey Gomes eftendeo 
mais fua jornada , e paíflou ao 


Reyno de Portugal. 
CAPITULO IX. 


Entra Frey Gomes em Portugal. 
Dãfe conta de quem era em 
nome, patria, e calidades. 


a Ra entrado o inverno defte 
anno , em que vamos corren- 

do de 1217. quando Frey Gomes 
entrou por terras de Portugal. 
E podemos bem dizer que com 
tua 


1217. 


Particular do Reyno de Portugal.'.! 35 


fua chegada anticipou o verao 
neite” Reyno polos effeitos "que 
della feguirao, «Mas antes: de 
* paffasmos-a diante; parece rezad 
darmos noticia:-de-quem era por 
nação , e geraçaduHe de faber,; 
que«os-autores antigos: dese 
Jos; eferitos pola mor «parte; có- 
“lhemos-s- evamos, tecendo: efta 
Historia:', todos; fem -exceitnat 
nenhum, faô eltrangeiros de Ef- 
panha;: huns, Francefes-,, outtos 
Italianos , e doutras naçoens:, 
os quais  efcrevendo a vida, e 
feitos de Noflo;.P; S: Domingos 
faô .deminutos ,. e-faltos fobre 
maneyra nas coufas qué tocada 
Efpanha., E. naô, faltaô maliício- 
os; que.0 daô por vicio de anir 
mo em alguns: porque fazem 
Juizo das hiltórias, antigas pelo 
que achaô nas modernas, eferi- 
tas na idade de noílos pays :;:e 
nofla,: mas he agravo , que fe faz 
a fingeleza, e:bondade dos an- 
tigos., em quem fe; naô pode 


dar mais culpa que; pouco cuy- 


dado; e falta de informaçoens, 
A efta falta atribuimos à ponca 
noticia que nos daô dos princi- 
pios defta Ordem nas terras; de 
Efpanha, e de: quem. a veyo 
prantar nellas. É como as mais 
das naçoens , a ufo dos antigos 
Gregos, tem por barbara toda a 
gente que vive fora das rayas de 
tuas provincias, cometem outro 
erro intoleravel no que eícre- 
vem dos Efpanhoes;, que porla- 


tinizarem os nomes dos homens, . 


rios, e lugares, humas vezes os 
eitendem , outras os encurtaô;, 
e abreviaô, e em fim os cor- 
rompem de forte que ficaô quafi 
inintelligiveis até pera os nátu- 
rães. Quem lê as Hiftorias me 
etcufarà de apontar mais exem- 
plos que o que-temos prefente 
no noffo Frey Gomes, que Íen- 
Part. T. 


do: feninome verdadeiro Fre 

Sueyro Gomes , huns lhe cha- 
mão Gomecio , outros Gnome- 
nicio»'e .Os- que;menos erraô 
Frey Cromes:, deixando o nome 
proprio-polo patronimico. Mas 
Osde iqueomais me'queixo hey 
que fendo'Portuguez: tad mani- 
feftamente'; que pera:'todo bom 
juizo “he máteria, fem duvida, 
naô; ha:nenhum: dos antigos que 
o idiga: eos efetrtores moder- 
nos yesvizinhos noflos, que faô 
os de Gaítélla, e Aragao , conhe 
cendoy 'cômo/ de força devem 
conhecer se reconhecer. que efté 
nome;-Sueyro Gomez :afi jun- 
to; naó nó ouvenunca' dos mon- 
tes Pirenéos pera fora, com tu- 
do naô;lhe daó-teria: nem naci- 
mento; dandoo a todos: os mais 
companheiros, de:rnoffo Padre; 


( tiramos deíte numero sô «o fe- * 


nhor, Bifpo «de -Mbnopoli , que 
na fuas quinta, Centiria, quê 
agora nltimamente-compoz,o faz 
Portuguez. ) E-orpior-he , que 
naô sólhé negaõ:co nome» de 
Portuguez: ; mas mem, Efpanhol 
o fazém:, Donde-nhace' avermo- 
nos por-obrigados a: defeubrir 
com hum breve difcurío: a ver- 
dade de quem era: que fendo 
como: he;; pera: Portugal de 
grande gloria, naô-renderá mes 
nos luftre a todo.o refto de Ef 
panha; que-afi como-o inftitui- 
dor da Ordem -Sao-Domingos 


Cent. e 
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naceo em. Caítella.;> feja nado; . 


e criado dentro de Efpanha , é 
em Portugal quem, a pregou” 
e fundou , e mais 'dilatou por 
toda ella; que foy.o noflo Frey 
Sueyro (romez. 

He pois coufa-certa , que 
entre os eftrangeiros', a faber 
Francefes , Italianos, e Ale- 
maens , e quafi todas as outras 
naçoens, paffa em coftume ordi- 
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nario nomearemfe os homens po- 
los-nomes: patronimicos”, “quero 
dizer fobrenomes ; ouapellidos 
de” paysvon familias», deixando 
os: proprios que' dizemos: homes 
da: pia; como” por «exemplo;g'a 
Sor Joa6 "Chryfoftomo: chamaõ 
8. Chryfoftomo , a S. Pedro Gon- 
calves Telmo: S.Telmojna:'S. 
Joad Boaventura S: Boaventa+ 
ra. E iftoràs-vezes he canfaode 

randes “perplexidades nas: Hi- 
tias ; - Coino: moftrarentos. em 
algumas de Efpanha. Porque fen- 
doa que! o Arcebiípoo dom 
Rodrigo; efetitor' Efpanhol' an- 
tiquifimo ;ce:de murto“credito; 
chama Inhigo'ao “Capitaõ geral 
que el Reycdom Rodrigo ulti- 
modos Godos'nomeou: pera re- 
hftrr aos Mouros:, quando 'con- 
quiftaraS Efparha , Razzis Mou- 
ro, ce Cromíta dos mefimos lhe 
dirnomerde Sancho. Por onde 
ficava em duvida, ei rifco aiver- 
dade., “femos- nad acudira Luis 
del marimol'rque' os.concerta , 
referido: por' hum bóm autor 
moderno', e diz que fe-chamava 
Inhigo - Sanches , fervirndofe o 
Chriftaô do nome proprio ; e 
o: Mouro: 'sóvdo patronimico. 
Ito mefmo fe nos offetece em 
Prey Sueyro Gomez. Porque dos 
eftranhos'huns lhe: chamaô Go- 
mecio', outros Suerio;, e dos 
Efpanhoesco:P. Frey Fernando 
de Caftilho huma vez o nomea 
por-Frey' Gomes , outra por 
Prey Sueyro. E o Santo Frey 
Raymundo , que foy feu fubdito, 
como veremos: adiante, lhe'cha- 
ma Gomecio, chamandolhe dom 
Lucas Bifpo de Tny, que foy feu 
contemporaneo , Suerio.o E na 
verdade tinha ambos 'os nomes”, 
como fe collige deftes Autores, 
e da rezaó'dos tempos,. e mais 
claramente de huma letra do li- 


vrocantiquifimo dos Obitos ; e 
Noas do-real: Mofteiro de S: Vi- 
cente-de Lisboa , onde erá co- 
ftume lançaremfe-os nomes: das 
peíloas de'rconta' que'faléciao ; 
erdiz ah «Sexto Calendas Maij 
obiyto  Suerins' CGometij'“quondam 
Prior) Predicátorámi. E he o pri- 
meiro Frade deita/Ordem que no 
livrocanda y'avendo ão diante ou- 
tros”, eoutras“conjeituras na ca- 
lidáde , e antigiiidade do livto, e 
dacafa, que-provaõ baftante- 
mente fer efté o que dizemos. 
Que 'efte nome afh junto fe- 
ja” Portuguez ,: nao de ontra 
Provincia; nemfora de Efpa- 
nha'; nem de dentro della, fe- 
não de Portugal: moftralloemos 
logo: Primertamente o naô fer 
Francez , "nem Traliano, nem 
doutra terra'máis alongada ; o 
fmefino 'nómeco declara fem'mais 
prova. ' Porque”, ainda” que as 
Hiltórias rios offerecem' na No- 
ruégia, oú' Noriiega hum Rey 
do' nome Suero,'que faleceo em 
Bergas anno de 1203. e homens 
particulares chamados Suenos , 
que trazem” ponca' differença 
(nomes que podiaô paffar a Ef- 
panha com os Godos ,: e otros 
moradores do Norte que'a ella 
vieraô ) com tudo a junta de Go- 
mes' nos: tira a duvida. Sô fica 
pera difcutir fe feria de outra 
Provincia dos Pirencos pera den- 
tro, que naô foffe Portugal. E 
pera naô fer Aragonez , Cata- 
laô; Valenciano, ou Navarro , 
bafta que pera a Coroa de Ara- 
gaô, e Reyno de Navarra he o 
nome totalmente-eftranho. Por- 
que ainda que 'me poflaô dar 
nella algum (Gromes ( e muitos 
Gemes que todavia fazem diffe- 
rença grande ) naô ha nenhum 
Sueyro. Que naô feja Caftelha- 
no moltrafe com grande eviden- 
cia, 
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ctao Porque (lendo, como foy,pri- 
meiro Provincial de Elpanha:, é 
nomeado por 5. Domingos; co- 
mo ;peífoa de excellentes virtu- 
desse por tal eftimado del Rey 
dom, Fernando o Santo de Ca- 
ftela ; e dos Reys de Aragao, 
e Portugal, «como: veremos ao 
diante; nao fe pode duvidar 
ques fe fora Caftelhano, ou Ara- 
gonez:, Catalaô , Valenciano; 
ou Navarro, fe faltara (como: 
falton) quem. o differa entre os 
antigos, que aos: mais compa- 
nheiros de N. Padre dera0 pa- 
tria; e nacimento , naô faltara 
entre. os efcritores modernos 


Caítelhanos;re Aragonezes :dos: 
quais he bem de-erêr que naô; 


quereria tirar efta honra a: fuas 
Provincias mormente tendo pera 


io, e achando: como de: cafa; 


hum taô eficaz, e forçofo fun- 


damento , como he-a formalida-: 


de do nome , pera o poderem 
polo menos naturalizar em Ca- 
ítella, onde naô faltaô inda oje 
alguns Gomes , e Sueyros , fe 
ao nome. fe ajuntara qualquer 
outra leve congruencia. Donde 
fe infere com certeza , naô sô 
probabilidade, que fendo , co- 
mo he, o nome de Frey Suey- 
ro (Gomez meramente Efpanhol, 
e naô o podendo fazer feu Ara- 
gaô, Catalunha , Valença nem 
Navarra , nem fe atrevendo a 
tomarnolo Caítella, com quem 
contamos o reyno de Lead, e 
Galiza, naô lhe podemos dar 
outra terra, donde feja natural, 
fe naô he Portugal. 

E naô obfta poderfe dizer, 
que pois nenhum dos Autores 
antigos nem modernos o faz Ef- 
panhol , confeguintemente fica 
provado naó fer Portuguez, vilta 
principalmente a particularida- 
de com que nomeaó todos os 


que tinhaô por: kípanhoes na 
companhia de 5. Domingos. 
Porque: antes eltarrezaô tacita- 
mente faz em noffo favor ; fe 
bem: nas aparencias nos encon» 
tra. “E digo que: faz; rem noflo 
favor » porque defpois que paífa- 
raô aqueles antigos: pays da 
Hiftoria Gregos», e-Romanos; 
gente: confumada nas artes: ne- 
ceflarias pera bem efcrever: em 
quafitodos, os que apos elles fe- 
guiraô, faltou aquella puntuali- 
dade, e rigor defalar com pro: 
priedade; em muitas: confas , e 
com verdadeiro : conhecimento 
da Geografia ,' e: Topografia. 
Aff acharemos nos mais que ef- 
crevem-em vulgar, quando tra- 
taô-de-Portugal, e-do reíto de 
Efpanha: que aífli falaô em Por- 
tuguefes: como. fe foraô gente, 
e:provincia de França, ou Ále- 
manha:,:e .naô comprendida nos 
limites «de: Efpanha dizendo : 
Funtofeel armada de Portugal 
con la, de Efpanha: Ou dizendo 
Quatro foldados Portuguefes 'y jeis 
Espaíioles. A efte modo fala San- 
to Antonino na“vida de noflo 
Padre.. He Italiano , e efcreve 
em lingoa Latina. Quando trata 
dos Mofteiros de Efpanha diz: 
Im Hifpania vnum Monafteriun 
Monialinm ; in Caftella alterum , 
quod ef Calaroge , in Portugallia 
vnum. E como afli feja quando 
os Autores eftranhos naô fazem 
Efpanhol a Frey Sueiro , nem 
por iflo lhe tiraô poder fer Por- 
tuguez. E hafe de entender , que 
naô chegando a Ífua noticia fer 
Portuguez , todavia alcançaraô 
naô fer das mefmas' terras don- 
de eraô naturais os mais compa- 
nheiros que por Efpanhoes apon- 
taô. Deforte que no fen modo de 
falar podia fer Portuguez pera 


nos,e naô fer Efpanhol pera elles. 
Mas 
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Mas fe alguem me pergun- 
tar, porque me afadigo em pro- 
var o que ninguem me nega, 
nem pode negar , refpondo com 
duas razões. Primeira , por me 
parecer que: fe naô podem fal- 
var. de: culpa os que efcrevem 
deíta ordem dentro dos limites 
de Efpanha; pois fendo fabida, 
eirrefragavelmente: da» mefma 
terra o nome de Sucyro:: e fen- 
do grandegloria pera Efpanha 
faberfe que foy natural della o 
primeiro homem que lhe trouxe 
a pranta de huma Ordem que 
tanto a tem honrado , e que foy 
primeiro Provincial, e Pay Íeu; 
antes quizeraõ. privarfe: deffa 
honra , “difimulando feu: naci- 
mento , que: declarandoo: con- 
feífallo. por Portuguez: À fe 
gunda-rezaô he , que como nos 
fazemos autores de opiniaô que 
por fi naô tem outro ,-e.a alma 
da hiftoria he a verdade, e cer- 
teza do que fe-efcreve:, con- 
yem por honra do officio , que 
indignamente nos. poferaô às 
coftas., córroboralla de forte, 
que fique livre de: todo. efcru- 
pulo, naô só de duvida, ainda 
que ninguem nos. encontre nem 
contradiga. E por tanto dire- 
mos mais alguma coufa: em con- 
firmaçaô della no Capitulo fe- 
guinte. 


CAPITUL OX: 


Confirmafe a verdade de Frey Suey- 
ro Gomes fer Portuguez : com 
algumas rezoens, com as quaes 
fe defcobre que tambem era no- 
bre, e letrado. 


é A Calidade do nome prova 


com grande evidencia em 
Frey Sueyro a natureza de Por- 
tugal. Porque era taô corrente, 
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e coftumado nefte Reyno o nome 
de Sueyro, polos annos em que 
levamos efta Hiftoria , como oje 
he'o de Antonio' em Lisboa, e 
o de Gonçalo em entre Douro, 
e: minho. E naô duvidará: diito 
quem lér o livro das linhagens 
antigas , compofto polo Conde 


dom Pedro filho del Rey“ dom: 


Dinis:: no qual encontramos a 
cada paflo com o nome Sueyro 
nas familias mais nobres , hora 
em lugar de proprio, hora hum 
pouco disfarçado, e transforma- 
do de Sueyro em Soares , em lu- 
gar de patronimico , fegundo o 
coftume antigo de todas as na- 
çoens”, que era tomar o filho 
pera fobrenome o nome'do pay , 
e-por elle fe dar a conhecer. 
He coufa taô notoria que'tenho 
pot: efcufado “trazer os lugares 
eftendidamente. - Apontados vad 
na margem ; quem os bufcar acha- 
rã outros muitos. O que naô 
encontramos em muitas gera- 
çoens dos Reynos de Caítella; 
que. com cuidado. bufcamos , an- 
tes he coufa taô rara nelles , 
que alguns Sueyros, que acha- 
mos, parecem fer por defcen- 
dencia, ou communicaçaô deíte 
Reyno : como he hum Sueyro 
de Aguilar nos primeiros fun- 
dadores da caía de S Romaô, 
o qual era filho de dom Gonça- 
leanes d” Aguiar, que de Portu- 
gal paflou a fervir a el Rey dom 
Fernando o Santo de Caítella. 
E em toda a cafa de Aguilar 
naô ha outro Sueyro. Na cafa 
de Quinhones fe acha hum Suer 
Peres , que vivia polos annos 
do Senhor de 1351. e 1353. e 
hum Suero de Quinhones bifne- 
to deíte. Eita multiplicaçao de 
Sueyros, que temos moftrado nas 
familias nobres de Portugal, 
achamos tambem nas edi 
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(como fempre o povo fe affei- 
çoa ao que vê eftimado nos no- 
bres ) e parecerà por algumas 
efcrituras daquelles tempos , 
que a outro propofito avemos 
de trazer ao diante, julgandoas 
no prefente por fuperíluas. Mas 
deixando a rezaô do nome, paf- 
faremos a outras mais fuftan- 
ciais, que so por fi nos fazem o 
homem Portuguez , ainda que 
o nome fora manifeitamente. ef- 
tranho. E feja a primeira, que 
tanto que Frey Sueyro entrou 
em Portugal, e teve compa- 
nheiros , e feguidores de fua 
doutrina, o que foy logo def- 
pois de fua chegada, eantes de 
fer nomeado por Provincial de 
Efpanha , logo alcançou licença 
dos Prelados do Reyno pera 
pregar em fuas Diocefis, como 
fe veri de huma do Bifpo de 
Coimbra dom Pedro, que ori- 
ginalmente veyo a noflas mãos , 
e ao diante irá tresladada em 
outro propofito, a qual he de 
crer fe lhe naô concedera taô 
facilmente , fe naô fora conhe- 
cido por natural em lingoa , € 
nome. Confirmafe ifto com o 
que conta Frey Marcos na Cro- 
nica dos Menores, que entran- 
do no mefmo tempo nefte Rey- 
no dous companheiros do glo- 
riofo Patriarcha S. Francifco , 
que foraô os Santos Frey Za- 
charias, e Frey Gualter, fe 
acharaô muy eftranhos , mal re- 
cebidos, e pior ouvidos, só por 
eftrangeiros , e pola lingoa ef- 
tranha que falavaô. E por effa 
rezaô padeceraô, pera mais me- 
recimento com Deos, muitos tra- 
balhos em fua entrada. É claro 
eftà que fem intervir milagre 
mal poderia pregar, e fer en- 
tendido entre gente rude, e ple- 
bea, quem fe naô declarafle com 
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a lingoagem da terra, como fa- 
zia Frey Sueyro , que por iflo 
fua doutrina frultificou tanto, 
que em breves dias teve Frades 
pera povoar Conventos. É cre- 
ceo tanto em reputaçaô no Rey- 
no (que he o fegundo ponto de 
fuftancia dos acima oferecidos ) 
que achamos feu nome em autos 
publicos dos Reys ; e entre os 
grandes delle : confa que naô 
fomente o calífica por natural, 
fenaô tambem por nobre. É mo- 
firado ifto, fuperíluas ficaô todas 
as mais provas. 

Moftrallo emos por duas ef- 
crituras , cujos oríginaes temos 
na torre do tombo (que he o 
Archivo real das memorias anti- 
gas) das quaes daremos ao dian- 
te tresladados alguns pedaços a 
outro propofito : contem huma 
dellas certa compofiçaô que el 
Rey dom Sancho fegundo cha- 
mado o Capello fez com fuas 
tias dona Tareja , e dona San- 
cha, e dona Branca, fobre hu- 
ma contenda que avia muitos an- 
nos durava, e fora canfa de 
grandes defgoftos entre el Rey 
dom Affonfo fegundo feu pay, 
e eftas Infantes, da qual ao di- 
ante feri forçado darmos mais 
larga notícia. Nefta eferitura 
achamos aflinado o Arcebifpo de 
Braga, que entaô, e fempre 
foy o primeyro prelado do Rey- 
no, e com elle Frey Sueyro 
com eftas palavras: Suerius Prior 
Fratrum Predicatorum in Hifpa- 
nia. A outra he hum compro- 
miffo que paflou entre O meímo 
Rey, e o Arcebifpo de Braga 
dom Eftevad Soares da Sylva em 
materia de perdas, e danos, de 
que aquella Igreia pretendia fa- 
tisfaçao contra el Rey dom Af- 
fonfo feu pay , e de conformi- 
dade fizeraóô juiz louvado de E 
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da a caufa a Frey Sueyro em 
primeyro lugar , e elleios com- 
poz. É bem fe deixa entender 
que a rezaô de natural obrigou 
a el Rey, e ao Arcebifpo. Por- 
que naô pudera hum homem ef- 
trangeiro ignorante nos eítilos 
do Reyno, nas valias, eeftima- 
çoens das confas , nas moedas, 
nas compras , e vendas fer buf- 
cado pera tal negocio, nem elle 
aceitallo , requerendofe homem 
muy verífado em tudo. Donde 
fica claro que naô fomente era 
Portuguez , do que jà ninguem 
pode duvidar; mas que tambem 
era muito nobre em fangue , e 
homem de letras. Porque todas 
eftas partes era rezaó concorref- 
lem, em juiz de tais pefoas, 
mormente fendo entrado de pou- 
cos annos no Reyno. E naô he 
polhvel que só fua virtude, por 
grande que era, o levantafe a 
tanto , fe naô fora acompanha- 
da, e favorccida de dous taô 
poderofos adjuntos , como faô 
fciencia, e nobreza. 

Ajuda efa opiniad acharmo- 
lo nomeado em todas as eferi- 
turas antigas com o titulo de 
Dom, contra o coftume dos nof- 
tos Frades , ainda que Provin- 
ciaes., e Geraes folem. Afio 
nomea el Rey dom Fernando o 
Santo de Caftella em huma fua 
provifaô que adiante tresladare- 
mos, e o Bifpo de Coimbra na 
licença que lhe dá pera prégar, 
e o que he mais nas efcrituras 
do compromiflo que paílou dian- 
te del Rey. dom Sancho eftà 
com o mefmo titulo nomeado: 
O qual ou pertencendolhe por 
Teza6ô de pay, e avós, ou de al- 
guma honra , ou Prelacia que 
antes de religiofo poffuiíle, naô 
fe communicava naquelle tempo 
fe naô a pefloas muy aventaja- 
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das em merecimentos das ordi- 
narias. Que lhe pertencefle por 
rezaô de fangue , e parentes fe 
infere bem: do livro do Conde 
dom Pedro em muytos titulos 
de familias illuftres, a que daô 
principio homens defle nome 
hora em proprio , hora em pa- 
tronimico. Como he no titulo 
21. onde diz ali: Dona Mari- 
nha Gomez filha de dom Gomes 
Mendes Gedead , e de dona Mor 
Paes filha de dom Payo Soares , ne- 
ta de dom Sueyro Paes. E no 
mefmo titulo, quando nomea os 
que acompanharaô a Gonçalo 
Mendes de Amaya o lidador, 
aponta os feguintes: Dom Soey- 
ro Ayres de Valadares , dom Nuno 
Soares ; dom Sueyro Paes , dom 
Sueyro Viegas filho do bom Egas 
Mounis de riba de Douro. E no ti- 
tulo -fefenta , e dous temos hum 
periodo que diz: E doa Mari- 
nha Martins. irmam da dita dona 
Sancha , foy cafada com Sueyreanes 
de Pauha , e fez em ella Soaô Soa- 
res de Panha, e Gomes Soares, e 
dona Confiança Soares que foy Ab- 
badelja de Lorvad ; e outro que 
ouve nome Pay Soares de Pauha, 
e Frey Vafco Soares que foy frade 
Pregador. E que lhe pudefe per- 
tencer o Dom por rezaô de Pre- 
lacia,; ou outra grandeza feme- 
lhante , Serafino Razzi autor 
Italiano no lo perfuade , dizen- 
do que deixou prenda grande no 
mundo, por feguir a humildade 
da Religiaô. E bem podiamos 

prefumir fem, temeridade que 
feria, o noífo Frey Sueyro filho 

ou neto defte Sueyreanes , col- 
legindoo. polo filho fabido Frey 
Vafco ( como he ordinario obri- 
gar o parenteíco a muitos a fe- 
guirem a Religiaô. ) A S. Ber- 
nardo naô ficou irmaô no mun- 
do tendo muitos. S. Pomingos 
- 
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de dous: que teve, levou hum 
apos ii. Naô ignoramos que o, 
Dom, podia fer honra anexa a 
Conego regrante ufada inda oje. 
Mas fe por efta rezaô lhe-toca- 
ra, tanto que mudou o habito, 
devia mudar as honras delle: e 
as efcrituras que apontamos: faô 
todas: feitas alguns annos; def- 
pois de deixado -o-habito de Co- 
nego,“ e trocado no que: oje 
ufamos. or EvE 
- Ficaônos por moftrar fuas lé- 
tras. E-como em coufas taó:an- 
tigas,: e faltas de luz de hifto- 
ria; he-forçado; governar: por 
conjeituras, bafta pera darmos 
por certo que-foy. letrado:, fa- 
bermos: alem: do «que Seráfino 
Razzi1 conta delle, que,o, efco- 
lheo'N. Padre pera fundar a Or- 
dem em fua patria Efpanha ; e 
por Prelado dos: que a iffo man- 
dava fendo Efpanhoes, e-pel- 
Ífoas de muita: conta, E como 
nosconita que'alguns dos com- 
panheiros.craô letrados ;, e-que 
a Paris invion:'avFrey Mathens 
que o era ; "bemsfe fegue que 
naó mandaria asfua Patria ho- 
mem .idiota. AM lhe devemos 
porstoódas as vias ,- e daremos 
daqui em diante onome de dom 
Frey Sueyro Gomes. 


CAPITULO Xe 


Dafe conta 'do'eftado ; e governo 
do" Reyno do Reyno de Portugal 
na chegada de'dom Frey Sueyro 
Gomes? 'e do que fez entrando, 
e-como dei principioao primei- 
ro Convento que'ouve em toda 
Elpanha da Ordem dos Prega- 


dores, 


Nyerno era efcuro', tempe- 
“E 'tuolo, e trifte, como atras 
começamos a dizer ; quando 
Part. T. 
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dom Frey Sueyro entrava polas 
portas de-fua patria, nao sô na 
fazaô ; e tempo do anno , mas 
muito mais nas vidas, e confci- 
encias de quafi todos os morado- 
res della. Reynava-em Portugal 
dom Affonfo fegundo, que cha- 
maraô 6 gordo. Deicharalhe feu 
pay el Rey dom Sancho primei- 
ro o Reyno acrecentado de ter- 
ras ; florecente de paz, e a cafa 
real cheya de prata; e ouro, à 
cufta: de -fen braço, efangue, e 
de muitas vitorias alcançadas dos 
Mouros:; e parecendolhe rezad 
deixar bem herdadas nelle tres 
filhas fuas, Tareja ; Sancha, e 
Branca, ou fiando.no;muito que 
tinha trabalhado «pera poder par- 
tir largo», on: defconfiando da 
condiçaô do filho que jà devia 
ter conhecida : repartira entre 
todas' tres muito-dinheiro; mui- 
to ouro, 'e prata lavrada , e em 
particular deixara a dona “Tare- 
ja a Villa de Montemor o velho, 
esa dona Sancha ia de Alanguer 
(tanto; ha-que efta Villa de Alan- 
quer começou a andar bem afo- 
rada;elpertencer a gente real) 
e deralhes à poffe: dos lugares em 
vida. Tanto que-o-filho lhe vio 
os olhos cerrados,  pretendeo 
fazerle: fenhor dasterras. Poem- 
fe em:atmas, revolve o Reyno, 
Tinhaõas Infantes brio , . e va- 
lor-de» quem eraô.: naô lhe fal- 
tavad-valedores na terra:, e nos 
Reynos-vizinhos:, defendiaõ feu 
partido animofamente. Elite foy 
o: principio do reynado del Rey 
dom Affonfo, e ceffando as ar- 
mas entraraô em lugar dellasli- 
tigios , odios, diviloens, e lon- 
gos debates «de «efeomunhoens , 
e interditos , com que o Papa 
acudiorem favor das Infantes., 
que pediaó termos judiciais con- 
tra a força que por-muitas vias 
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fe lhes fazia. E quando pareceo 
que-fe quietava a tempeftade com 
efperanças 'de concertos: que fe 
tratavaô, começaraô novas cons 
tendas occafionadas da liberdade 
da guerra, e-divifoens paffadas 
(que taes faô os fruitos da'dif- 
cordia ) queixandofe o Arcebif- 
po de Braga dom Eftevad Soa- 
res da Sylva em feu nome, e do 
Cléro do Reyno, de grandes 
perdas dadas às Igrejas em ge- 
ral, e particular ;' forças) feitas 
pas rendas; “e patrimonio ec- 
clefiaftico ; roubos de gados, e 
dinheiros , quebrantamentos de 
foros, e privilegios , e izençoens 
concedidas 'pola fuprema, Cadei- 
ra: E dilatando vel Rey fatis- 
façao ; ou por confelho de gen- 
terintereffada , ou por entender 
que'a-naô devia ; fulminou o 
Arcebifpo novas efcommunhoens 
contra “os' miniftros Reais», “e 
defpois agravando as''cenfuras 
veyo'a pôr interdito em todas 
as“terras do 'Reyno”, “falvoas 
que 'eraô da obediencia' das In- 
fantes. 109 

'« Nefte eftado-eftava Portugal 
quafi femelhante ao dos Mouros 
(eus vizinhos cem naô ter Mifia, 
nem officio Divino, nem fom de 
finos , ouvontra folenidade ec- 
clefiaftica (anfelice; e calamitofo 
eftado -) “quando: a mifericordia 
Divina ; como tem por objeito 
aomaiormiferia ; e acode:fem- 
pre aos maiores: defemparos ; 
órdenou que entrafle- pera re- 
medio univerfal:, e inftrumento 
de paz ;e' nova primavera em 
vidas, e almas 'o embaixador da 
nova Religiao dom Frey Sueyro 
Gomes. Reyna no commum da 
gente Portuguefa huma 'affeiçao 
a feii natural mayor 'com gran- 
de -aventagems' que em todas as 
outras: náçoens > ou“ porque a 


bondade da terra o merece: ou 
pola condiçaô “branda dos - ho- 
mens. Vinha dom Frey Sueyro 
alvoroçado pera ver Íua terra; 
naó por matar faudades de mui- 
tos annos de aufencia de paren- 
tes, e amigos; que eitas tinha 
a Deos facrificadas , quando dei- 
xou o mundo, mas pera enri- 
quecer as almas com a doutrina 
de feu grande Meftre.: Confide- 
rava o muito fruito que com ella 
deixava feito por Catalunha , e 
Aragaô, nas Cidades de Barce- 
lona; e Coaragoça , e nas que 
ouvisaó fua pregaçao por Caitel- 
la, fendo recebida em todas com 
proveito das almas, € efpertan- 
do Deos por feu meyo amor do 
Ceo , e-da falvaçaó: fazia con- 
tá; (eparecialhe que a naô lan- 
cava errada ) que naô fruétifica- 
ria/menos ; femeada nos cora- 
çoens Portuguezes ; devotos por 
natureza ,: e difpoitos fempre 
pera emprezas de fim honrado. 
Mas quando chegou, e enten- 
deo 'nos primeiros lugares O 
que « paffava vem . todos os 
mais:, quais 'eftavaô as' cabe- 
ças, quais os membros , facil 
he-de crer. a dor que Ífua- al- 
ma» receberia. Porem; como 
em natural, fe bem era grande 
a magoa do que ouvia, naô feria 
menos a compaixaó,, e O defejo 
que a força da caridade acende- 
ria de remedear tamanhos males. 
E por muito-que o embaraçava 
o enemigo commum offerecen- 
dolhe montes de. dificuldades 
pera o acovotdar: a necellidade 
da terra a quem-devia o fangue ; 
ea-criaçaô , a lembrança de quem 
o mandara , e do a quevinha 
lhe davaô animo pera vencer tu- 
do, e paflar adiante, E deter- 
minado em  nãó; largar o; arado 


que-huma vez tomara na maô , 
nem 
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ném' fomente olhar pera tras, 
sô trátava configo que Ingar de- 
mandaria primeiro ; porque o 
eltado 'das confas fazia vacillar 
os confelhos.' A tençaô -que de 
longe 'trazia , “era naô biifcar 
Rey; nem corte ,“onde podéria 
encontraramigos, é conhecidos; 
e pór ventura parentes ( que 
mal,e 'com grande rifco torna 
ao mar, e ondas das cortes quem 
huma vez lhe pode, ou fonbe fo- 
gir, foffe acafo ; ou por confe- 
lho.) Determinava entrar em lu- 
gares gtandes , onde reyna a fo- 
berba , anda fem freyo a cobi- 
çá, a abundancia”, e ociofidade 
trazem todos os vícios efpertos 
fenhores das almas. A tais lu- 
gares, e contra tais monftros 
fazia conta que era mandado. 
Agora vê , que eftando todo O 
mal na'cabeça , parecia tempo 
perdido aplicar medicamentos a 
outros 'membros, e que bem po- 
deria aparecer diante do Rey, 
e dos validos quem foffe armado 
de -huma firme determinaçaô de 
naô querer , nem dizer outra 
coufa, fenad hum, non licet tibi: 
como outro Bautifta. Levavafe 
defte penfamento , e quaíi ficava 
vencido delle: mas logo tornan- 
do ióbre fi, e temendofe delle 
como -de fina tentaçaô , em fim 
aflentou em yr direito à villa de 
Alanquer que só eitava defaflom- 
brada de interditos, e daly pro- 
ceder fegundo “aconfelhafe o 
tempo. E afli o fez. 

Como hia magoado de tanta 
Igreja fechada, e tanto filencio, 
e trifteza como até aly achara 
em todas, alegrou feu animo 
com a vifta de hum lugar, que 
só lhe parecia gozar de Sol, e 
lnz. Começou logo'a dar ale- 
gres novas ao povo da nova Or- 
dem que era vinda ao mundo a 
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pregar verdades, e publicar def: 
enganos, e por io tinha titulo 
de Ordem de Prêgadores , da 
qual elle vinha por meflageiro 
a Portugal pera grande bem das 
almas, e confeiencias de todos. 
A novidade deita lingoagem, o 
geito, e compofiçaõ eltranha do 
homem ,: e a lingoa Portugueza 
grangeárad graça; ajuntaraólhe 
ouvintes: Pregava cada dia nas 
Igrejas, e praças. Dezialhes en- 
tre outras confas , que fé bem 
tinhaô o Reynolivre;, à cufta de 
muito fangue , do injníto fenho- 
ro dos Mouros,” que tantos an- 
nos o pifaraô., e pofluiraô, inda 
faltava libertallos de outros Mou- 
ros, enemigos mais perniciofos , 
e tyrannos injuítifimos das al- 
mas , que eraô infinitos vícios; 
abufos-, e defordens'' que leva- 
vaô ao cativeiro do inferno, con- 
tra os quais eraô neceflarias for- 
ças, e poder do Ceo ; naô ba- 
ftavad as humanas. Que em vaô 
fe jaftaria de forro”, e livre 
quem da cafa em que vivia naô 
foffe inteiro fenhor :- fem provei- 
to mondaria o lavrador feu tri- 
go, fe'cortando as ervas que q 
affogavad, lhe deixaíle na tetra 
as raizes”, donde ão outro dia 
brotavaô de novo : que como“a 
raiz das calamidades que ainda 
opprimiaô grande parte de Ef- 
panha aviaó fido peccados ; e 
devaflidoens na vida dos Reys, 
e dos vaffallos , fe defenganaf- 
fem, que durando efta , inda ef- 
tavaó fopeados , inda cativos. 
Afh os períuadia , e juntamente 
fazia temer , difcorrendo polas 
miferias , e infamias do pecca- 
do, e polas penas , e caftigos 
que acarrea em vida, e morte. 
Logo os 'afegurava, e alegrava 
com a facilidade do remedio jun- 
to a efperanças de grandes bens 
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por meyo do Santo Rofario da 
Virgem puriflima , recontando 
os maravilhofos effeitos que por 
elle vira na. guerra dos Albigen- 
fes. Dava; o Senhor idos Ceos 
viveza nas palavras eficacia nas 
rezoens.. Eta ouvido com filen- 
cio , e attençaôO , e moltravafe 
no fembrante de todos, que só 
lhes faltava. Meftre peta-corre- 
rem .os caminhos da virtude. 
Seguirao obras , começaraô con- 
fiffoens. Era bufcado, e tratado 
pera materias de confciencia. 
Bem fe deixa entender como. fe 
alegraria feu efpirito com taô 
bons principios, e tal difpofi- 
ção. | 

Foy a nova à. Infante dona 
Sancha ( Raynha lhe chamaô as 
Hiftorias antigas, que era O ti- 
tulo :, - com. .que entao fe trata- 
vaô as filhas dos Reys ) defejou 
de o ver, e ouvir : mandao vir 
diante de fi. Era Alanquer villa 
pequena em praça, e povo, mas 
honrada por antiguidade de fua 
fundaçao , e calidade dos mora- 
dores ricos, e bem erdados na 
largueza, e fertilidade dos cam- 
pos vizinhos , que lava o Tejo. 
Foy feu primeiro. nome Alano- 
querca , e polo que delle pare- 
ces -devia fer edificio de Alanos, 
huma das naçoens 'Septentrio- 
naes que paflaraô a Eípanha , e 
alentaraô nefta parte de Portu- 
gal, muitos ;annos, antes dos 
Mouros.; comeo-o , e encurtouo 
o tempo ,' como faz. a tudo. 
Era, a Infante fenhora do lugar, 
como atrás tocamos, e vivia nel- 
le refpeitada por, quem era, e 
igualmente polas grandes virtu- 
des de que era dotada. À renda 
era curta pera fua calidade , e 
caía ; mas valiafe de-muita ri- 
queza, que feu pay el Rey dom 
Sancho lhe dera em vida, e go- 
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vernavafe com tal prudencia, 
que tinha pera fi, e pera alar- 
gar a maô em efmollas : de for- 
te que era fua cafa hofpital de 
pobres. e refugio de peregrinos. 
E, develhe Alanquer. poderfe ga- 
bar de fer. o primeiro lugar; 
que ouvio, e agafalhou em-Por- 
tugal os embaixadoJes Euange- 
licos: dos. grandes Patriarchas 
Francifco , e Domingos, e o 
primeiro que lhes deu de feu 
fangue filhos, e difcipulos. Por- 
que tambem aqui vieraô primey- 
ro os Santos Frey Zacharias, e 
Frey Gualter da Ordem Fran- 
cifcana primeyros meffageiros , 
pera eíte Reyno. Achamos pofto 
em memoria defta Princefa , que 
era dada à liçaô de livros de- 
votos, e vidas de Santos, e que 
lendo as colaçoens dos Padres 
do ermo nos efcritos de Joad 
Cafliano , eraô grandes os defe- 
jos que acendiaô em fua alma 
aquelles exemplos de ver em feu 
tempo femelhantes efpiritos , e 
femelhantes exercicios. Quando 
vio, e ouvio a dom Frey Suey- 
ro , entendido fica qual feria a 
pratica. Podemos crer que foy 
toda celeítial. AM ficou enten- 
dendo que tinha prefente, e vi- 
vo o que lá na letra morta lhe 
retratavaô os feus livros. Vie- 
raô por fim de prarica a-tratar 
da caufa de fna vinda , declarou 
elle com breves, e humildes re- 
zoens, que naô era ontra fenaô 
efpertar na gente Portugueza 
memoria da falvaçaô, e defejos 
do Ceo, e de vida perfeita : e 
pera efte fim fazer de fua parte 
tudo aquillo com que entendef- 
fe a poderia obrigar ; e levar a 
elle: e fe achafle ( como efpera- 
va em Deos, e na grande vir- 
tude de hum Pay , e Meire, e 


grande Santo que o infinara , e 
oIn- 


































F.Marcos 
de Lisboa 
na Cron. 


dos Men. 


Rezende 
in vita B. 
E gidiy 1. 
2. traét,2, 
& 85. 


Particular do Reyno de Portugal. 


o inviava ). quem, o quifefle fe- 
guir.; e ajudar, trazia animo de 
ajuntar companhias, , e edificar 
cafas, que: foffem, humas praças 
fortes , guarnecidas de valente 
prefidio contra o Inferno ,,e hu- 
mas efcolas donde fe ouviflem 
vozes continuas que eftivefem 
retinindo nas orelhas: do povo; 
hora: com louvores de Deoss ho- 
ra com-brados., e-clamores em 
abominaçaô de vicios , e pecca- 
dos. Naô fe podia dizer à In- 
fante coufa de. que mais fatisfa- 
çaô. tevelle. E como 'era pafto 
fuavilimo pera fua alma, aflihe 
de crer , que logo daly, inda 
que muitas outras vezes o onvio 
em, publico, e emparticular , 
ficou traçado que o Santo varad 
lançaíle olhos, por-lugar acomos 
dado a feu intento, É ou. foffe 
que a eftreiteza da villa lhe naô 
deffe azo a edificar nella, ou 
que quiz , como parece mais 
provavel, fatisfazer à tençaô, e 
defejo pio da Infante ( digo pro- 
vavel, porque naô temos luz de 
elcritura que nos guie no certo, 
e vamos em: muitas coufas , ar- 
rimandonos a tradiçoens, e con- 
veniencias ) efcolheo pera mora- 
da fua, e fitio do primeiro Con- 
vento a ferra de Monte junto, 
e nella huma ermida da invoca- 
çaô de Nofla Senhora das Ne- 
ves. E tal foy o principio, e 
folar que teve a Familia dos Prê- 
gadores, e Ordem Dominicana 
neftes Reynos de Portugal, co- 
mo veremos mais em particular 
no capitulo feguinte. 


| vd E 
CAPITULO XII. 


Deferevefe o fitio do primeiro Con 
vento: que a Ordem de'S.vDo- 
- cmungosteve em Portugal, eafa- 
vobrica delle. 
Duas legoas “e: meya-de 
Alanquer- contra o Norte 
fe levanta aferra: que oje cha- 
maô de Monte junto. Amayor 
antiguidade lhe chamou Monte 
facro, e tambem Monte tagro; 
nome que com ponca-differença 
fe conferva inda oje no lugar de 
Tagarro ahi vifinho. Nos a pu- 
deramos nomear por hum sô 
monte de pedra , ow huma sô 
pedra, antes que ferra. Porque 
o nome de ferra comprende mon» 
tes de penedias ; e rochedos-en+ 
cadeados , e continuados com 
valles, e fobidas : e efta confta 
de huma só pedra, “ou monte 
que igual, e juntamente crece, 
e fobe ; em meyo de terras la- 
vradias, e por toda parte culti- 
vadas , eainda que-faô dobra- 
das; e de varzeas , e outeyros 
entrefachadas , ficaô em compa- 
raçaô' della hum campo razo. E 
tal vifta offerecem. aos olhos de 
quem do alto as confidera. Re- 
prefenta efta pedra que terà de 
fobida huma boa meya legoa, 
tendo no pê, e fundamento mais 
de quatro de circuito , e he taô 
agra', e alcantilada em roda, 
que com grande dificuldade fe 
pode fnbir a cavallo. Porque em 
muitas partes naô ha paflar fem 
apear, e valer das maons, como 
dos pês.: Só da parte occidental 
contra Villa verde oíferece hu- 
ma coíta alguma coufa menos in- 
greme , a qual fe fora cortada, 
como era facil," tinhamos aqui 
hum retrato de huma daquellas 
for- 
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forças que nos pintaô as Hiito- 
rias da India, e Etiopia por in- 
expugnaveis. Porque fendo da 
natnreza criadas a efte' modo 
muy “altas ; etalhadas em roda 
cómo .ão picaô até asrayzes, 
baítaô. pera defender huma''só 
entrada , ou duas que ha feitas 
a -maôO ,' muyto poucos homens 
contra grandes exercitos : e con- 
tafe que tem no alto largueza 
pera fuftentar muyta gente. Ef- 
ta fará no-cume duas legoas de 


- praça, “e ainda que quafi tudo 


hepedra continua, abre no me- 
yo-huma: grande varzea de ter- 
ra lavradia, que terá em circui- 
to meya legoa, a que fazem co- 
roa groffas penedias veftidas a 
partes de matos efpefios , e cre- 
cidos , guarida-de lobos, e ou- 
tros animais ilveitres : na'varzea 
ha duas lagoas de agua clara, e 
boa : e em: pouca diftancia , e 
fobre huma pequena coita , que 
ainda fe fobe aípera: fempre ; e 
pedregofa ; fe acha huma ermi- 
da, a que a devaçaô: dos vizi- 
nhos deu-nome de Nofla Senho- 
ra das Neves. «À cafa he peque- 
naye-baixa , mas pera deferto 
de boa fabrica. Tem de fóra feu 
recebimento:, ou alpendre cu- 
berto: e dentro divifad de Ca- 
pella , ecorpo de Igreja, com 
feu arco em meyo , tudo cerra- 
do de abobada. Fora-do arco, 
e das grades 'que o cerraô;, tem 
feus altarinhos:, como he coftu- 
me de huma; e outra parte. No 
altar da Capella; fe vê hum: re- 
tabolo com: huma: imagem de 
Noffa Senhora, e outras de San- 
tos, tudo pintura moderna. Nas 
paredes pendem algumas memo- 
rias de enfermos , e cativos. 
Nosaltarestraveílos naô ha pin- 
turas , mas algumas figuras de 
vulto de antiga efcultura e grof 
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feira : - entre ellas duas com has. 
bito Dominico:, das quais huma 
tem: nome : de S. Domingos , e 
eftà aútorizada com mitra na ca- 
beça (devia julgar a fimplicida- 
de montanheza, que naô lhe ef- 
tava bem“aos pês) todas pro- 
metem huma grande antiguida- 
de, naô'sô no feitio , mas no 
trato, e reprefentaçaô da ma- 
deira comida”, e confumida da 
velhice; e do tempo. Na entra- 
da da porta fe acha huma pia 
aberta ao picaô na lagea, echaô 
natural da ermida , que junta- 
mente he pia, e fonte, porque 
corre agoa, e dura a fama de fer 
milagrofa pera infirmidades. “À 
hum lado vaô continuadas, e 
contiguas duas pequenas cafas;, 
como de Sacrifta , huma dellas 
com chamine , e deftas correm 
algumas paredes: arruinádas , 
que moftraô divifoens , e finais 
de cafas algum tanto mayoress 
e cerca efpaçofa, em partes pe- 
dra jem foílo, noutras pedra , e 
barro, em nenhuma raíto de cal, 
nem pedra lavrada, nem final de 
edificio curiofo. E, tal he o efta- 
do prefente da ferra, e da er- 
mida: do que entaô era naô nos 
coníta. Mas aquellas figuras ve- 
lhas , e mal obradas:, a oflada 
pobre de cafas ; e paredes deli- 
das da força dos annos acredi- 
taô com baltante teftimunho a 
tradiçaô recebida, e continuada 
por quatrocentos annos nos po- 
vos vizinhos de pays , e avós: 
de que ouve aly cafa , e Con- 
vento de noíla Ordem. Porque 
de nenhuma outra confa podiaõ 
fervir aquelles pobres edificios : 
nem a eftranheza do fitio podia 
confentir outros moradores , fe 
naô foffe gente aborrecida da vi- 
da, e defejofa de abreviar os ca- 
minhos pera o Ceo. E bem po- 
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demos ter porcerto que feria 
tudo entaô muito mais fero , € 
mais inculto, pois naquella ida- 
de muitas terras chans eraô cu- 
bertas de brenhas, e criavaô 
animais bravos, à falta de quem 
as abrifle. E tal devia fer a in- 
formaçaô que fe deu a dom Frey 
Sueyro. Mas elle naô fe efpan- 
tando nem defcontentando de 
nada fobio à ferra, vifitou aer- 
mida, lançonfe por terra diante 
daquella Senhora, dandolhe gra- 
ças; como he de crêr , com la- 
grimas de alegria , por ver que 
afli como a feu Melftre dera em 
França primeyro gafalhado em 
cafa fua, qual era a de Prullia- 
no, af o queria tambem dar ao 
difcipulo em parte taó diftante. 
Aqui lhe pederia , que affi co- 
mocom as neves de que aly ti- 
nhaa invocaçaô , dera antiga- 
mente final na força das calmas 
do eftio, que lhe agradava a de- 
vaçaô daquelles dons fervos Teus 
> que em Roma lhe tinhaô offe- 
recido almas: e fazenda, qui 
fee moftrar agora feu foberano 
poder, derretendo neves de al- 
guns coraçoens - enregelados , 
com chamas de celeftial carida- 
de; que alumiaflem encendimen- 
tos ;abrazaflem vontades , pera 
que:ceffando efcandalos , econ- 
tendas ficaflem difpoítos pera re- 
ceberem a doutrina do-Ceo , 
que de taô longe lhes vinha com- 
municar, como: já fe hiarrece- 
bendo , e eftimando naquella pe- 
quena villa. Naô achamos apon- 
tado mez nem dia em que edi- 
ficio começafle a crecer, nem a 
fer povoado! Mas bem fe fegue, 
que-como a eficacia de Ífua pre- 
gaçaô , e a devaçaô Portugueza 
lhe foy “logo ajuntando compa- 
nheiros ( que ifto he confa: fabi- 
da) naô tardariaem oslevar ao 


Monte , e como feu sadia 
só em architectura celeftial tinha 
amira', poitos na ferra apare. 
ceria a cafasacabada taô depref- 
fa; como traçada. Deu o monte 
pedra, madeira, e barro”, pofe- 
raô elles as mãos ,. e o ferviço. 
Começonfe: a'exercitar o rigor 
monaítico, ao que podemos al- 
cançar coma primavera do anno 
feguinte de 1218. Exercitavadfe 
em todo genero de mortifica- 
çoens que a religiad infina das 
portasa dentro, jejuns, cilícios, 
difciplinas , vigilias, filencio, 'e 
oraçaô continua. Ao trabalho de 
cafa feguia o de fora tanto mais 
intoleravel, quanto era tomado 
por'gente exaufta de forças com 
os rigores cafeyros. Deciaô da 
ferra, entravaô polos lugares a 
mendigar a pobre mantença. Se 
atraziad:, e fe a naó traziaô 
tudo “éra tormento." Porque a 
cofta afpera pera os que tornavaô 
leves, e fem efmola, era-traba- 
lhofa por fi ;:e por averem por 
culpa:,; e demerito proprio naó 
alcançar com que alimentar os 
companheiros, e a fi: e aos car- 
repados o pefo: lhes tirava as 
forças, e os quebrantava de no- 
vo: Valia em tudo o exemplo do 
Meiftre , que como fabia fer o 
primeiro e mais diligente no 
queera mais pénofo , naô avia 
nenhum covarde nem froxo. 
Lembravafe o Santo Varaô dos 
eftranhos generos ' de padecer 
que notara em feu bom Meftre: 
as diferplinas- noéturnas fempre 
com ferro, e nunca fem fangue: 
as quareímas inteiras de paô , e 
agoa: a terra fria: por camas o 
Geo por manta :0 pendurar os 
capatos no cinto polos caminhos 
do-monte por fe magoar: o ca!- 
gallos no povoadopor fogir yam- 
gloria: correrem os pes fangue, 
ea 
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e a boca entoar alegres hymnos ; 
convidando os paffarinhos: a lou- 
vores do Criador. Via que cria-: 
va noviços ,: naô so. pera reli- 
giofos ordinarios , mas pera me- 
ftres, e pays da provincia que 
vinha fundar, naô lhe ficava na-: 
da. por; fazer pera: boa inftitui-. 
ção: e ajudavaova: graça Divina 
a levar 'hum trabalho: que exce- 
dia as forças humanas, Amanhe- 
cia em Alanquer , e polos ou- 
tros lugares: vizinhos a dontri- 
nar, infinar;, e pregar : e def- 
pois-de canfado:, e moydo deite 
ferviço:, -hia tambem: de porta: 
em porta pedindo hum pedaço 
de paô pera f, e pera os feus. 
E quando avia ;devaliviar;tor- 
nava a fobir a ferra, fobida: que 
sô por -f', quando muito .ocio- 
fo, e folgado andara, era tor-: 
mento exceílivo. Edificavadfe;: e 
efpantavadfe todos, e elle cui: 
dava que fazia pouco, e-quesera 
obrigado a mais. E eu tambem 
cuydo:-que-efta: demafia em “tra- 
balhar nos obriga a inquirir e 


“difcurfar polo oficio: que-faze-: 


mos de:Fliftoriador-, que rezaô 
podia-mover a ham varaõ fifudo 
a-huma emprefa taô ardua, como 
foy feguir juntamente vida do 
deferto;, e do povoado: contem- 
plativa entre feras, e penedos : 
e: aétiva entre homens :-feito 
Ancoreta folitario , e nomefmo 
tempo pregador”, e meftre cer- 
cado; de povo ; e ouvintes. À 
contradiçaô he grande polo ef- 
tremo-de fe alongar tanto da 
gente, que parecia impoflivel. 
poder acudir ao ' infino : «della 
(que-he- o fim principal deita 
Ordem): es vira em feu Meftre 
exemplo diferente, “pois: naô 
edificara fora de povoado: Don: 
de infiro' que neíte novo modo; 
de vida teve algum fim maisal- 


to eso encaminhado-ao reme- 
dio dos males que via no: Rey- 
no , «fem fer fua; tençaô ficarem 
elle , nem'osfeuspelo tempo 
adiante moradores do ermo. E 
pera concluir digo, e into, que 
confiderando efte prudente varaô 
o calamitofo  eftado do Reyno 
na parte inais importante que 
era a efpiritual, e vendo a quie- 
taçaO “com : que: os grandes fe 
deixavaõ eltar efcomungados;, e 
interditos, ouvefe por obrigado 
em razaô, de letrado,'e nobres 
e porminiftro Apoítolico da prê- 
gaçaô Evangelica: fignificar def 
de logo, que: naôaprovava, 
nem aprovaria em nenhum tem- 
po: tal modo: de proceder ; por 
mais tezoens quepor fi alegaf- 
fem. Clara fignificaçaõ foy , inda 
que muda, defviarfe da Corte 
logo no principio, alem das mais 
caufas que apontamos. E como 
mefmo“intento foy a .retirada 
que agora fez davvilla de Alan- 
quer; efcolhendo antes viver en- 
tre' feras, que na companhia dos 
homens , pera que quando: foffe 
conhecido; e bufcado (como ef- 
tava-cetto o avia de fer) do Rey; 
e dos:grandes , calando refpon= 
deffe, e-moftrando que dentro: 
em Íua patria vivia como pere- 
grino della, fervifletal:obrade 
lingoagem, e “rezoens vivas 
que-lhes eftiveTem lançando em 
roíto;, «e eftranhando a temerida= 
de com que 'fe mantinhaô tanto: 
tempo“ avia ; contra” «efcomu- 
nhoes, fem final de humildade; 
nem cuydado de paz: Perfuadias 
fe dom.Frey “Sueyro que «era 
obrigaçaô dos que Deos poz em 
lugar «alto por qualquer via que 
arelle fubiffem, naó-so naô aju=: 
darem; nem antorizarem ; nem 
favorecerem as cobras exorbitan- 
tes ; e defarezoadas , e aos au- 
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tores della : mas torcendolhe:o 
roito, e fogindolhe com a pre- 
fença teftimunharem ao mundo , 
que naô eraô nellas ; nem com 
elles confintidores. Foy o confe- 
lho aprovado do Íucceflo. Por- 
que em fim era confelho de quem 
fe tinha todo entregue a Deos, 
e por elle vinha guiado , como 
adiante o veremos: defpois que 
difflermos alguma coufa do Padre 
Saô Domingos , com quem he 
força que vamos continuando , 
e tecendo efta efcritura que del- 
le depende em quanto o temos 
vivo. 


CAPITULO XIII. 


Das grandes maravilhas que Deos 
nojo Senhor obrou em Roma por 
Sd. Domingos. Cantafe a nova 
forma de babito que o Santo deu 
aos feus Frades, e a rezaô del- 
ta : e como poz em claufura as 
Freyras de Roma. Ordena liçaô 
de Theologia no facro Palacio, 
e he o primeiro Leitor della. 
Prêga a devaçaô do Rofario. 


f pia quanto nas ultimas par- 


tes do Dccidente paflavaõ 
as coufas que temos contado , 
corriaôd as da Ordem em Roma 
com grande profperidade , acre- 
ditando Deos a feu fervo Saô 
Domingos com huma extraordi- 
naria corrente de mercês , e fa- 
vores do Ceo: de forte que em 
poucos mefes fe vio o Santo naô 
sô pay de muitos filhos, mas de 
muitos Conventos , e grandes 
familias Patriarcha. Diremos al- 
gumas brevemente , e quanto 
baftem pera fe entender o pro- 
ceffo de fua vida que começa- 
mos. Entrou o Santo em Roma 
por fim de Outubro do mefmo 
anno de 1217. deípois de ter da- 

Part. L. 


do à fua Ordem os principios 
que temos vifto em França, e 
Efpanha. - E como entrava jà 
fundador de Religiaô pola Santa 


Se Apoftolica acertada , e con- 


firmada , foy recebido naquella 


Corte com hum taô grande 


amor, e aplaufo de todo gene- 


ro, e eftado de gente, que fe 
enxergava claramente ferem ef- 
feitos da maô Divina, não naf- 
cidos nem grangeados por ne- 
nhuns meyos humanos, “Tinha- 
lhe Deos mandado polos Apof- 
tolos que prêgafle , prometera- 
lhe que feus hombros fuftenta- 
riao a Igreja: e como elle he o 
que dá os cargos, e juntamente 
a fuficiencia pera elles, come- 
çou a defempenharfe da pro- 
mefla. Foy o principio por taes 
palavras na boca do feu prega- 
dor, e darlhe tal graça nellas , 
que trazia toda a terra apos fi, 
e como coufa celeítial era ouvi- 
do, bufcado , e feguido: dos pec- 
cadores pera remedio, dos bons 


pera guia, parecendo a todos. 


que naô podia faltar meyo dé 
falvaçaô , e abundancia de bens 
do Ceo em tal companhia, e 
doutrina. Eraô tantos os que lhe 
pediaô o habito, que toda cafa 
era eftreita pera os recolher. 
Acudio o Santo Pontifice Hono- 
rio a eita falta: deulhe a Igreja 
de S. Sixto pera Convento. Co- 
meça logo a edificar por huma 
parte, e receber noviços por ou- 
tra. Creciaô as paredes , e os 
habitadores como a competen- 
cia: e o Ceo tinha a cargo aju- 

dar a obra com novos meyos. 
Correndo a fabrica, cahio de 
improvifo hum lanço de parede 
velha: à vifta de muito povo 
junto colheo hum dos oficiaes, 
foy grande a grita, acodem com 
preífa a defenterrallo , enero 
em 
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fem figura de homem ,: feito hum 
bollo. Naô edificava o Santo pe- 
ra matar , Ífenao pera dar vida, 
e faude.. Vem correndo:, che- 
gafe ao defunto, poem os olhos 
no'Ceo com huma breve oraçaô, 
e logo levantando a voz. manda 
ao feu official que felevante, e 
torne a vencer feu jornal. Obe- 
deceo a morte, levantoufe o de- 
funto , e tornou a trabalhar. 
Paífmarao os circunitantes , e per- 
guntavadie. huns aos outros po- 
lo cafo , porque aos olhos pro- 
prios naô davaô credito. 

Mas fez ceffar o eípanto ou- 
tro cafo que-logo fe vio tras ef- 
te. Huma dona nobre , mãy de 
hum só filho ( chamaólhe os ef- 
critores Guttadona ) tinhao en- 
fermo. Deixouo huma manham , 
por acudir ao fermaô do Santo; 
tornando a cafa , achao paffado 
da vida. Da volta pera a Igreja 
com o minino nos braços, e vo- 
zes laftimofas ao Ceo : chama 
polo Santo, miftura queixas com 
rogos : que de deixar o filho 
por devota , lhe nacia chorallo 
agora por mofina : que bem po- 
dia elle fazer por feu filho , o 
que fizera polo official da fua 
obra. Laftimafe o Santc, confo- 
laa: ella pede obras, naó pala- 
vras, vida pera o filho, e nella 
feu unico remedio, Vencefe o 
Santo, faz o final fantifimo da 
Cruz fobre o morto , e entre- 
gao vivo a fua mãy. Naô ha pa- 
lavras que poíflaô encarecer o 
movimento que caufon no povo 
tal fucceflo. Chegavadfe ao San- 
to, cortavaólhe a fobrepelliz, 
ea loba, fem fe poder defen- 
der : faziaô conta que levavad 
pera cafa antidoto contra todos 
os males. 

Entre tanto enchiafe o Con- 
vento de Frades , que he coufa 


certa paffaraô de cento em pou- 
cos-mefes. Mas naô parava aqui 
o efpirito do Santo: a mayores 
emprefas fe eftendia. Delejava 
o Papa reduzir a claufura as 
Freiras de Roma, e particular- 
mente as do Mofteyro de Santa 
Maria , que chamavaô de trans 
Tyberim. Devaçara a malicia dos 
tempos ,' que fempre correm pe- 
ra pior, aquella fimplicidade 
antiga , com que as donzellas 
que fe recolhiaô a fervir a Deos 
nos mofteiros , fiavaô tanto de 
fi, e dos homens , que fe atre- 
viaô a andar , e tratar fora de 
claufura, e converfar entre elles 
naô só fem dano, mas tambem 
fem temor. EFítava trocada eita 
bondade de animos: eraô tantos 
os fucceílos aveílos, que fe per- 
diaa Religiaô, e o credito del- 
la, e cumpria acudirfe ao mal 
com cura apreflada. Pediofe re- 
medio pera gente viva, a quem 
o fabia achar pera mortos. Cha- 
mou o Papa a S. Domingos , 
entregoulhe o negocio nas mãos. 
Molheres nobres, e ricas, e 
muitas em numero ( eraô qua- 
renta e quatro ) avezadas a li- 
berdade: naô podia com ellas o 
Principe fupremo da Igreja, que 
faria hum pobre Frade? Vifi- 
touas, pregoulhes , falou Deos 
por elle. Naô sô ficaraô períua- 
didas a' claufura , mas o que 
ninguem cuidou, e que teve for- 
tes contraítes , aceitaraô paílar- 
fe do lugar em que eftavaô, que 
era pouco decente , pera o feu 
Convento de S. Sixto. E come- 
çou logo de o accommodar pera 
ellas, e a cafa de Santa Sabina, 
que o Papa lhe nomeara de no- 
vo, pera os feus Frades. 

Era já nefte tempo o nume- 
ro dos Frades taô crecido, po- 
los muitos que cada dia entra- 
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Yaô, que ouve'o Santo, podia 
partir com alguns lugares de 
Italia, dos muitos que com in- 
ftancia, lhe pediaô pregadores, 
e avia fojeitos taes que fe podia 
fiar muito delles. Pareceolhe 
tempo de empregar as novas 
prantas, e fazer miffaô nova. 
Mandou a Bolonha huns pera 
pregarem , outros pera eftuda- 
rem, e a Milaô, Como, e Ber- 
gamo pera entenderem na pre- 
gaçaô , e doutrina do povo. É 
com tudo ficavaô ainda em Ro- 
ma, como diz a Hiftoria, ao 
juífto cem Conventuais: eftes vi- 
viaô de efmolas colhidas com al- 
forge, e brado polas mas, e 
portas, como fazem inda oje 
com fanto exemplo os Frades 
Menores. Aconteceo hum dia 
fazeremfe horas de jantar, e naô 
aver que pór na mefa. Quem a 
tinha a cargo deu conta da fal- 
ta ao Santo. Nunca mais bem 
affombrado , nem mais alegre 
roito lhe viraô : refponde que 
fem de Deos; e fe faça logo o 
final coltumado : faz elle o de 
Prelado : entra a Communida- 
de, toma cada hum feu lugar. 
Naô avia que benzer, mais que 
mefa feca: benze todavia dando 
graças ao Senhor pola mingoa, 
como outras vezes fazia pola 
abundancia ( que em todo eftado 
lhas devemos', fe fomos Chrif- 
taons.) Tudo foy hum, affen- 
taremfe os Frades, e entrarem 
dous moços com canifteis de paô 
nos hombros, de que foraô pro- 
vendo todas as mefas: paóalvo;, 
e mimofo , qual nunca olhos vi- 
raô. À prefença , a difpofiçad;, 
o geito dos Ífervidores , arreba- 
tou os olhos de toda a Commt- 
nidade: e fem faber como, de- 
leitavafe mais em fuavifta, que 
no remedio da neceflidade. No- 
Part. 1, 


E! 
Notoufe., que começarad a fer- 
vir primeiro aos mais humildes 
leigos, e noviçosmoços, e dahi 
foraô fubindo ate o Prelado. 
Efte modo de proceder, ea 
confiança dos autores delle, deu 
certo indício de ferem cortezãos 
do Ceo. Afão declarou o Santo 
aos fubditos , ajuntando por ley 
perpetua no ferviço das mefas, 
a liçaô que deraô; que fe guar- 
da ate oje inviolavelmente por 
toda a Ordem. Segunda vez 
achamos que fuccedeo a mefma 
neceflidade, e foccorro nella po- 
lo mefmo modo , e na mefma 
cafa; so foy a differença no nu- 
mero dos que foraô prefentes 
que eraô so 40. Frades. 

Mas parece que o Ceo todo 
fe queria occupar como à porfia 
em fazer honras a efta Ordem. 
Apareceo por eftes dias em Ro- 
ma hum famofo letrado em am- 
bos os direitos, Dayaô da Se de 
Orliens, e Leytor da Univeríi- 
dade de Paris chamado Reynal- 
do, ou Reginaldo :'o qual cuy- 
dadofo de fua falvaçaô bufcon a 
S. Domingos , e affentou com 
elle deixar todas as honras do 
mundo, e veftiro habito da Or- 
dem, como cumpriíle certa jor- 
nada de voto. Apercebiafe pera 
ella , quando fe vio falteado de 
huma febre ardente, ao parecer 
dos Medicos, mortal, e fem re- 
medio. Afhifttialhe o Santo. fen- 
tido da perda de tal Ífojeito, 
porque fundava nelle grande 
augmento da Ordem por letras, 
e virtude. Pediaô ambos a Deos 
a vida, chamando por valedora 
com grande eficacia a Virgem 
Mãy, particular Mãy, e avoga- 
da defta Ordem em todo traba- 
lho. Naô tardou a piadofa Se- 
nhora em foccorrer a ambos. 
Vifitoy peíloal , e vifivelmente 
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52 
o enfermo, deulhe faude, e co- 
mo em penhor della moftroulhe 


hum habito, e efcapulario bran- 


co , dizendo que tal como aquel-. 


le veftiria, e tal queria que fof- 
fe daly em diante o defta Ordem 
em forma, e cor. Vifitou tam- 
bem, e alegrou a S. Domingos 
com a mefma vifaõ, e avifo: e 
elle fe veftio logo pola traça das 
maons Divinas moftrada , tro- 
cando a autoridade da loba, mur- 
fa, e roxete, trajo Epifcopal; 
na humildade de hum habito , 
e efcapulario branco, e capa 
preta tudo de pano groffeiro , 
e no feitio eftreito , e curto, e 
o mefmo fizeraô todos Ífeus fub- 
ditos prefentes , e aufentes. E 
tal foy o principio do habito dos 
Pregadores, 'dadiva do Ceo, e 
vinda por meyo, e maô da May 
de Deos. | 
Continuava o Santo fermoens 
de grande fruito por todas as 
Igrejas, e praças de Roma. En- 
trando hum dia no facró Pala- 
cio, notou: que era infinita a 
ente que andava por aquelles 
clauftros, e falas perdendo tem- 


po em corrilhos , e murmura- | 


çoens:, em jogos , e outras le- 
viandades, foy imaginando fe 
poderia aver algum meyo de 
advirtir , e occupar em entreti- 
mento honefto , e proveitofo: 
offereccofelhe hum trabalho in- 
toleravel pera quem como elle 
fe repartia em tantos outros, 
que foy lêr huma liçaó quotidia- 
na da Efcritura fagrada nas ho- 
ras que mais povo acudia ao Pa- 
ço. E foy coufa taô bem rece- 
bida do Papa, e Cardeais, que 
no dia que ifto vamos efcreven- 
do paffa de quatrocentos, e dous 
annos que perfevera , e-fempre 
em Levytores da mefma Ordem 
em que começou, fem nunca aver 
mudança. 
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Ajuntou logo outra liçaô pe- 
ra os bem occupados de grandes 
proveitos, e pera todos. Foy a 
devaçaô do fanto Rofario : na 
qual fe empregou com tanta cf- 
ficacia com occafiaô da primeira, 
que pola novidade era: frequen- 
tada do melhor de Roma, que 
a fez aceitar por todos os Car- 
deais, e fenhores da Corte: re- 
cebendo de fua maô os initru- 
mentos della, digo muitos ra- 
mais de Contas, que com gran- 
de gofto repartia : e vio logo 
dellas formofos effeitos. Foy en- 
tre outros a converfao de huma 
molher de vida perdida , e que 
era caufa de muitos a perderem, 
Porque fendo dotada de excel- 
lentes partes naturais , ferviad- 
lhe todas de fazer gente pera o 
Inferno, e abrazar a cidade em 
fogo de fenfualidade, brigas, e 


odios : e procedeo feu remedio 


de hum Rofario que alcançou da 
maô do Santo. Rezava por elle, 
trazia6- nas maois » e ao pefco- 
ço: Em fim valeolhe pera mere- 
cer taô boa ventura , que ainda 
antes de mudar de todo os er- 
ros da vida vifle a Chrifto Re- 
dentor em fua cala, e à fua me- 
fa trocando figuras , pera lhe 
trocar a alma, hora tomandoa 
de minino , hora de homem de 
idade perfeita , huma vez com 
Cruz às coftas, e coroa de ef- 
pinhos na cabeça, outra pês, e 
maons correndo fangue, e em 
fim feito feu Pregador : Obras 
que de peccadora por eftremo 
devaffa ( louvemvos os Anjos 
JESU bendito ). a trocaraô em 
fanta de eftremos. 

Mas porque tras efte cafo fe- 
guiraô outros em numero, e ca- 
lidade efpantofos., que em Ro- 
ma , e toda Italia fizeraô a de- 
vaçaô grandemente celebre : e 
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procedendo o tempo a eftende- 
raô por todos os membros da 
Chriftandade, favorecendoa Deos 
com tantas mifericordias do Ceo, 
e graças, e privilegios na terra 
por feus fantos Vigarios, quejá 
naô ha Cidade, nem Villa, nem 
aldea , nem ainda cafa particu- 
lar, que deixe de a abraçar , e 
venerar dando por toda parte 
teftimunho Chriltaô os ramais 
de Contas, hora nas mãos, ho- 
ra fobre os peitos : parece re- 
zaô , que pois eita hiftoria he 
do Patriarcha Saô Domingos, 
e por feu meyo foy o Senhor 
fervido mandar tanto bem ao 
mundo , digamos antes de paf- 
far adiante, alguma coufa do 
proceflo, e augmento , e gran- 
dezas delle : e ferà com a mef- 
ma brevidade que vamos feguin- 
do , vifto como já andaô livros 
inteiros no mefmo argumento. 
Sohia a fer no bom tempo, quan- 
do no mundo tinha lugar jufti- 
ça, e rezaô , que era patrimo- 
nio honrado atê dos filhos ricos, 
os bons ferviços do pay, pera 
requererem , e alcançarem mer- 
cês do Rey da terra : nós que 
fomos filhos pobres, e temos re- 
querimento com o Principe do 
Ceo juftifimo, e riquifimo; he 
bem que tenhamos vivas, e pof- 
tas em bons papeis as auçoens 
de que Noffo Padre Saô Domin- 
gos nos fez herdeiros, pera nos 
valermos nas neceflidades da vt- 
da: principalmente quando a ca- 
ridade dos proximos vay eftando 
taô resfriada, que quem naô po- 
de fazer feu o alheyo : conten- 
tafe com fazer que fique mefca- 
bado , e de pior condiçaô pera 
feu dono. 
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CAPITULO XIIIL 


Mofirafe como Sad Domingos foy 
o primeiro que mfinow a rezar 
“por Contas os myflerios denola 
Redençaô, que be a devaçao do 
Santo Rofario , contra os que a 
querem fazer mais antiga. Cou- 
tafe como refufcitow ao fobrinho 
do Cardeal Eftefano em Roma. 


À Lguns autores modernos 
que trataô deíta fanta de- 
vaçaô , querem que Íeja taô an- 
tiga que fe lhe naó faiba prin- 
cipio, eachamos que o diz hum, 
a quem outros feguem , por ef- 
tas palavras: Nam quoad antiqui- 
tatem, tanta el, vt eius inttium 
ignoretur , e pera a lançarem nos 
tempos muy atrazados, já are- 
ferem aos do Concilio Claramon- 
tenfe , e de hum Pedro Eremi- 
ta que nelle fe achou polos an- 
nos do Senhor de 1095. ja a atra- 
zaô0 aos do Papa Leaô Quarto, 
que foy no de 854. ja a lançaô 
na primitiva Igreja , e idade dos 
Apotftolos. E he bem de efpan- 
tar, que fendo obrigaçaô dos ho- 
mens de letras falar nas mate- 
rias com diftinçaô, e clareza: e 
avendo nefta a forma da deva- 
çaô, que he o que propriamen- 
te fe chama Rofario, e a fanta 
Igreja na fua Mifla propria lhe 
chama facratilimo Rofario : e 
avendo tambem o material das 
Contas, polas quais fe reza: el- 
les juntaô tudo , no nome do 
Rofario , e aff em confufo fa- 
zem fua origem efcura » imme- 
morial , e ignorada. E naô ha 
duvida que fe fizeraô reflexaô na 
differença que ha de huma cou- 
fa à outra, ella mefma os guia- 
ra pera acharem principio, € orI- 
gem certa, no que he dptania! 
i- 
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digo na devaçaô, e pfalteyro de 
Noíffa Senhora , cnjo nome he 
Rofario, ou Rofal. 

E começando a bufcalla por 
ordem , como quem defeja def- 
cobrir verdades, querolhes con- 
ceder toda a mais alta antigui- 
dade que pertendem no ufo das 
Contas, pera effeito de fe con- 
tarem por ellas os Pfalmos , e 
Hymnos., e Oraçoens da fanta 
Igreja rezando : e confirmolha 
ati. No tempo que os defertos 
do Egypto fe começarad a po- 
voar daquelles fantos Ermitaens, 
dos quais as hiftorias Ecclefiafi- 
cas nos daô por pay ao Evange- 
lifta S. Marcos , taô pobres que 
efpantavaô o mundo com Íuas 
penitencias, e com as faltas que 
padeciaô: taô Santos que Philo 
Judeu quiz honrar o Judaifmo 
com fuas virtudes , em hum li- 
vro que delles efcreveo, dando- 
lhe grandes louvores como a 
gente fua, chamandolhe Effe- 
nos: he coufa- certa que pera te- 
rem conta, eordem no que aviaõ 
de rezar entre dia, enoite, fe 
aproveitariaô como gente neceí- 
fitada de tudo , dos fruitos fil- 
veítres, e fecos do mato, infia- 
dos em feus ramais. E já daqui 
fica colhida a etimologia das 
Contas polo effeito em que fer- 
viaô. Que.ifto foffe coftume en- 
tre os Ermitaens bom argumen- 
to he, naô vermos nenhum nas 
pinturas antigas fem eflas infia- 
duras de efteriles fruitos nas 
maons. E de que os mefmos 
ufafem em feus ajuntamentos re- 
zar numero certo de Pfalmos, 
temos autor antiquilimo que o 
afirma, qual he S, Theodoreto. 
É pois avia conta, e numero de 
reza determinado, bem fe fegre 
“que convinha aver algum meyo 
de fazer memoria : e os defer- 


tos naô o podia6 dar melhor. 
Mas toda a duvida nos tira o 
coltume que oje em dia dura en- 
tre os Mouros de Africa, de fe 
fervirem pera fuas fuperítiçoens 
de grande ramais de Contas : 
coltume taô antigo nelles como 
fua Seita , que tem ja de anfia- 
nidade mais de mil annos. Por 
noflos olhos os vimos em Argel 
dar voltas a longas, e groílas in- 
faduras, paffando cada bugalho 
com duas palavras, que eraô: 
Siafar Alla. Cuja fignificaçaO he: 
Perdoame Deos. Foy Mafamede 
colhendo da ley da Graça, e da 
efcritura as confas que lhe pare- 
ceo podiaô autorizar fens defa- 
tinos : eftava bem reputado o 
exercicio das Contas ,. milturouo 
com elles. 

Ex aqui o ufo de Contas-com 
muitos mais de mil annos de 
idade : mas que fe figa difo; 
fer taô antiga como ellas a de- 
vaçaô que lhe accomodamos ho- 
Je, e chamamos do Rofario;, 
he coufa indigna de homens que 
falaô ingenuamente. Ali temos 
Jufta queixa contra Gregorio de 
Vilhegas de afirmar que o Papa 
Liaô Quarto na guerra queteve 
com os Sarracenos em Hoftia, 
armou feus foldados de Rofarios 
( ouvera de dizer, fe tal ouve, 
ramais de Contas. ) Mas culpa 
mayor he de quem fundon nefta 
palavra atrazar a devaçaõ a eítes 
annos, que fica fendo o mefmo 
que defraudar da honra della, 
a quem muitos deípois foy feu 
primeiro, e verdadeiro inventor. 
Quanto mais que o que Vilhe- 
gas eicreve he taô mal funda- 
do, que nenhum autor antigo 
tem por fi, e pera confa taô 
atrazada naô he baftante teu dito 
pera com nofco , nem o devera 
fer pera; os que o feguirad. 
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Vejadfe os que apontamos na 
margem , que faô todos Auto- 
res graves, e efcrevem a mefma 
guerra, e a vida do mefmo Pon- 
tífice fem falar em Contas, nem 
Rofarios. E contra os que lhe 
daô por Autor o Ermitaô Pedro, 
temos a autoridade do Cardeal 
Baronio, que tratando delle em 
feus annais, e de como o Papa 
Urbano Segundo propoz no Con- 
cilio de Claramonte a reza do 
officio pequeno de Noffa Senho- 
ra recebido defdentaõ por toda 
a Chriftandade , nenhuma men- 
çaô faz de Contas, nem Rofa- 
ro. 

Sendo logo defconhecida por 
velha, e atrazada, a origem do 
material das Contas: e naô aven- 
do autor nenhum que diga, nem 
poífa dizer outro tanto da for- 
malidade da devaçaôd , daremos 
muitos que efcrevem clara, e pa- 
tentemente o mefmo que atrás 
deixamos contado , que foy pri- 
meiro Pregador, e promotor 
della Noflo Padre S. Domingos 
recebendoa da Virgem (agrada. 
E por que lhe foy dada por tais 
maons , e nella temos cifrada, 
como todos fabem, fua fanta vi- 
da , feus trabalhos , e glorias 
de miltura com a vida, morte, 
e paixaô, e gloriofa Refurreiçao 
de Noffo Redentor , mereceo o 
nome do Rofario na lingua La- 
tina que na Portugueza refpon- 
de, Rofal. He a rofa a mais no- 
bre flor de todas as fores por 
fineza da cor, por excellencia 
do cheyro, por utilidade da vir- 
tude : alegra a vifta, deleita o 
olfato , conforta o coraçaô : e 
he confervadora da vida huma- 
na, com a agoa fendo eftilada, 
com o oleo em infufaôd , com a 
fuftancia em conferva. Por eftas 
calidades, e porque nafce arma- 
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da de efpinhas, e abrolhos, que 
ofendem, e magõaô, he fimbo- 
lo da honeftidade , e vergonha 
virginal: como parece das fagra- 
das letras, onde o Efpirito San- 
to pera declarar as excellencias 
da Efpofa Santa por termos do 
campo humildes, e paítoris naô 
bufcou melhor comparaçaô , di- 
zendo em nome della : Ego fios 
campi , de hiliunm conmallium. É 
noutra parte: Sicut lilium inter 
Spinas , fic amica mea inter filias. 
E falando tambem do Efpofo 
Divino, naô lhe quiz dar mayo- 
res gabos, que dizer delle : 
Qui pafcitur inter hilia. Ki muito 
tempo antes tinha dito: Pulchri- 
tudo agri mecum ef. E, nao obita 
apontar o texto sô em lirios. 
Porque no Hebraico lyrios ; e 
rofas tem hum meífmo nome , 
como advirtio o M. Sotto Maior 
por eítas palavras: Vox enim Hle- 
brea vtrumque fignificar tam rofass 
quam lilinm. E onde o Latino 
diz : Ego flos campi. Traduzem 
os Hebreus : Ego ro/a Saron. E 
a verfaô que anda de Hebraico 
Efpanhola, que naô tem pouca 
autoridade , onde a Latina dé: 
Oui pafeitur inter lilia, diz, en- 
tre rofas, E Santo Ambrofio nos 
enfina que elites lirios , e rofas 
faô as Virgens fantas, e que a 
Igreja fagrada afirma o meiimo 
de fi. Sad as palavras: ChrsfBi li- 
lia funt fpecialiter Vi 
rum ef fplendida é imnaculata 
virginitas. Vnde plevrique accipinimt, 
quia Ecclefia videatur dicere, Ego 


V$rnmes 3 quiri 


Poscampi, de hilimm conmalizum, 


Naô fe podia logo achar no- 
me mais proprio pera huma de- 
vaçaô toda alternada em mytte- 
rios de gozos, e magoas da Vir- 
gem, e Mãy benditifima, de 
dores, e glorias da Mãy, e do 
Filho Deos, e homem verda- 

deiro. 


Cant, 2. 


Ibid. 
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deiro. Aff deípois que foy apro- 
vada pola Igreja, logo fe lhe 
foy aplicando tudo o que fe acha 
efcrito de rofas nas letras Sagra- 
das. Já lhe chamamos: Ro/fa pu- 
ritatis , e vrofa fine fpina, ja rofa 
Sfapientie. Ja lhe cantamos : Si 
cut plantatio rofw in ferico. E pe- 
ra que tudo quadre com a for- 
ma da devaçaô , temos autor que 
afirma, eraô taô dobradas eltas 
rofas de Jerico em Paleíftina , 
que fe contavaô em cada huma 
cento , e cincoenta folhas. Do 
que naô difcrepa muito Plinio, 
que nos avifa de outras que cha- 
ma centifolias, em huma pro- 
vincia de Italia, e noutra de 
Grecia. E foy taô aceito à mef- 
ma Senhora efte ferviço , e no- 
me, que por muitas vezes fe 
deixou ver de feus devotos hora 
coroada, hora cercada de rofas: 
e eftas, pera nos confirmar na 
ordem, que feu fervo tinha dado 
da reza, enterfachadas a cada 
dez brancas, de huma mayor 
encarnada. Do que ouve tantos 
teftimunhos , que delles naceo 
darfe o nome de Rofal à deva- 
çao, e paffar da devaçaô ao in- 
ftrumento , de maneira que já 
oje eltã recebido por nome pro- 
prio das Contas: e naô ha pin- 
tura defta invocaçaô da Senho- 
ra, que deixe de vir femeada de 
Rofas. 

Mas tudo ilto teve fua ori- 
gem na forma, e repartiçaô dos 
myíterios aplicados às Contas, 
e pregados por S. Domingos. 
É como elle a começou a prê- 
gar, fegundo affirmaô todos os 
efcritores de fua vida, em To- 
lofa: e defpois no anno de 1220 
em Roma, naô he mais alta, 
nem mais moderna a antiguidade 
do nome, e devaçaô do Santo 
Rofarjo ,'ou Rofal , por muy 
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antigo que feja o ufo das Con- 
tas. É, fe ouver algum .incredu- 
lo no ponto mais fuftancial, de 







que a recebeo por revelaçaô Di- 
vina:, e pedir finaes , darlhos- 


emos do Ceo, e da terra. E leja 
o primeiro que aprimeira peffoa 
de quem o foubemos , e por 
quem paílou aos fucceflores ; foy 
o mefmo Patriarcha, taô digno 
de fer crido, que à fua voz re- 
fufcitaraô quarenta mortos jun- 
tos, ja fumidos, e affogados na 
madre de hum profundo rio, 
à vifta de hum grande exercito: 
A feu brado tornou à vida nos 
olhos de toda a Cidade, e cot- 
te de Roma hum Napoleon, 
naô so morto , mas feito peda- 
ços. À fua dontrina renderaô al- 
mas, e entendimentos de bron- 
ze cem mil hereges. Teftimunho 
he efte de quem fe deve deixar 
vencer todo bom juizo. Mas te- 
mos outros muitos , quais faô;, 
que todas as vezes que o mun- 
do fe defeuydou, ou adormeceo 
na fanta devaçaô, a Senhora te- 
ve cuydado de a efpertar , naô 
bufcando outro meyo , fe naõ 
o dos filhos do feu primeiro prê- 
gador ( grande, e foberana hon- 
ra defta Ordem ) primeiramente 
no anno de 1461. por Frey Ala- 
no Ingrez: e deípois no de 1475. 
polo Meftre Frey Jacobo Prior 
do Convento de Colonia em 
Alemanha , aos quais ambos fe 
moiítrou vifivelmente , e lhes 
mandou que a pregaffem: e def- 
tes annos em diante foy em 
grande crecimento, e começaraõ 
a levantarfe confrarias por toda 
parte, e efcreveremfe nellas 
Reys, e Principes , e todo ge- 
nero, e eftado de gentes , fe- 
guiraô infinitos milagres. Con- 
firmaraôna comletras Apolftolicas 
fuccellivamente os Vigarios de 
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Chrifto honrandoa com grandes 
graças, privilegios, e indulgen- 


ap cias. E ultimamente como em 
ah o gratificação do” ferviço que a 
Rofar. lgrejanefte particular recebeo 


F.Jacin- de S. Domingos, e pera fe naô 
tho Cho- morder a memoria delle , tres 
Lit dos Pontifices fantiflimos hum tras 
Santos da outro declararaô por fuas Bullas 
“dos AR deverfe ao Santo. Saô os Ponti- 
ca: p fices Pio Quinto, Gregorio De- 
207. cimoterceiro , Sixto Quinto. Às 

Bullas traz eftendidamente Frey 

Alonfo Fernandes no livro dos 
'Alexand, milagres do Rofario. A de Pio 
Legad.in falando de S. Domingos diz em 
go hum periodo : Modum facilem & 
paLiaó x. Ommibus peraimm ac admodum. pium 
in Bull orandi' dy precandi Deum Rofa- 
Paftoris vimm, feu Pjalterinm ejufdem Bea- 
te Marie Vairginis nuncupatum: 


<Licrnl. 
Piusv. in : ce pe 
Bull. que e cerra abaixo: Excogitavit , ex- 


ra cogitatum per Sanéte Romana Ec- 
n e j 

«a clefie partes propagauit, crc. Às 
Romani palavras de Gregorio faô : Me- 


Pont. &c. mores Beatum Dominicum Ordinis 


Gregor. Pradicatorum inflitutorem , cum 
XHI. im , à. + ESA 
Bull. que O Gallia & Tralia à perniciofis 
incipit premeretur berefibus, ad iram Dei 
Cia placandam, & Beatilfime Virginis 
Polito  ;mpercefionem implorandam pijfi- 
mum illum orandi modum mftatai/- 

fe, quod Rofarium j fine Pfalte- 

rium Beatillime Virginis nuncupa- 

Sixtus tur, dr. O mefmo affirma o 


VinBul. valerofilimo Sixto , digno filho 


a do Serafico Francifco dizendo : 
Dumin Attendentes itaque quam religiont 
effabilia gofire fructuofum fuerit fanctiffimi 
mm Pfalterij Rofarij nuncupati , glo- 
fignia.  riofe femperque Virginis Marie , 
S. Greg. alma Dei genitricis infistutum., per 
e Beatum Dominicum Ordinis Fra- 
inEvane, trum Predicatorum autorem , Spi- 


ritu Sanélo , ut creditur , affa- 
tum, excogitatum, Cc. 

Naô nos fica que dizer , fe- 
naô o que hum grande Santo 
aponta em femelhante cafo: que 
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a dureza de crer dos duvidofos, 
naô he tanto fraqueza fua , co- 
mo meyo de firmeza nofla , pois 
à vifta de provas taô claras; naô 
averà jà mais nevoa' que offuf- 
que a verdade. Antes podemos 
cuydar dos mefmos , que nos 
ajudarao a. engrandecer as mife- 
ricordias do Senhor, que pera 
mayor corroboraçaô della , tem 
confervado efte grande benefício 
na Ordem de feu fervo Saô Do- 
mingos por mais'de 400. annos, 
hora com revelaçoens do Ceo, 
hora com favores da terra pro- 
hibindo ultimamente os Santos 
Pontifices, que em nenhuma, 
fenaô nella fe poílaô levantar 
Confrarias, da Senhora do Ro- 
fario. Concluamos logo, que 
efte he hum dos hombros de 
Noflo Patriarcha, e deífta Reli- 
giaô , com que Innocencio Ter- 
ceiro vio fuftentada a Igreja La- 
teranenfe: porque o outro he o 
Santo Ofício da Inquifiçao, de 
que tambem foy primeiro In- 
ventor, e miniftro. Mas temo- 
nos divertido muyto , e he tem- 
po de tornar ao fio da hiftoria, 
Apoz tamanha maravilha co- 

mo a que fica contada no Capi- 
tulo precedente , obrou outras 
o Senhor por feu fervo, que ex- 
cedendo o curfo natural das 
coufas , . lhe renderaô grande 
gloria diante dos homens. Lida- 
va ja com paroxifmos da morte 
o Procurador do Convento Frey 
Domingos de Mele , ardendo 
em huma febre peftilencial. Era 
peffoa de importancia pera o go- 
verno , e bem da Communida- 
de, e muito amado della, Cho- 
ravaôno todos. Chegonfe o San: 
to à cama, e fez huma breve 
oraçao: fogio a doença, e ficou 
com inteira faude o que era cho- 
rado por morto. Mas na faude 
H do 


Pius V.in 
Bull, que 
incip. In- 
ter defides. 
rabilia 


cord. &cs 


aqu 


-— 


Ps REP 


vesenatáiiio cava: 


ni 


% 
-. 
5 
| 
Em, É 
| a 
E 28 
|] ' 
, 


Vade “. 
EN 


E a 
a im do d sa 


A 


o mma 


A Psi 


8 . 











Desiides Cesario 
PRA E = ds 
Fa 
-— 


io 


MID Coen 1,7) 


Procurador avifou o Santo aos 
mais religiofos , que a perde- 
riao em breve dous , e acaba- 
riaô o curfo da vida mortal : a 
outros dous fuccederia pior ca- 
fo, que fogiriaô de cafa feitos 
traydores a fua profiflaô.. Cu- 
brio anova de medo , e trilteza 
a-todos', receofos de qualquer 
das fortes. Servio a profecia de 
olhar cada hum por 1, e anda- 
rem apercebidos, e com recato. 
Mas dentro de poucos dias vi- 
raô com mayor efpanto o cum- 
primento. 

Era acabado o anno de 1218, 
e naô acabavaô as obras que fe 
faziaô em SaO Sixto pera as 
Freyras: nem as de Santa Sabi- 
na pera os Frades. Com a en- 
trada do anno novo mandou o 
Pontifice apertar, e dar prefla: 
e vicraô a paflarfe as Freyras 
no primeyro Domingo da Qua- 
reíma que cahio em 24 de Feve- 
reyro deite anno de 1219. Logo 
à quarta feyra feguinte foraõ 
ao Mofteyro tres Cardeais, pe- 
ra allitirem em certa folennida- 
de de renunciaçoens que as 
Freyras aviaô de fazer de fa- 
zenda , e proprios em maô de 
Saô Domingos. Eftavad juntos 
com elle entendendo no nego- 
cio: eis que Ífentem na porta 
hum tropel de gente , e logo 
muitas maons que batem nella 
com grita, lagrimas , e confu- 
faô. Eraô os criados do Cardeal 
Eftefano de Foíla nova, hum 
dos tres que eftavaô dentro : 
contaô que Napoleon feu fobri- 
nho ficava morto no meyo da 
rua, e naô sô morto, mas feito 
pedaços. Cae o bom velho nos 
braços de S. Domingos todo 
defmayado , laftimadie todos 3 
e choraô duas mortes , huma cer- 
ta do moço , e outra do velho 
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de que naô duyida6. Era Napos 
leon a luz dos olhos do Cardeal: 
quiz paílar a carreira em huma 
rua, lançouo o cavallo de f, 
de tal modo, que ficou no mife- 
ravel eftado que diziaô. Ouvin- 
do os que eltavaô na cafa tama- 
nho defaftre, e que tinhaô con- 
figo a pefloa de Saô Domingos, 
de quem: tantas maravilhas ou- 
viad , e fabiaô , acodem a elle 
todos juntamente , apertaô, in- 
ftaô, importunaô , que fe com- 
padeça de cafo taô laftimofo, 
que rogue por duas almas mere- 
cedoras ambas de melhor fortu- 
na, e que levaô configo todo o 
bem, e alegria da corte : que 
moftre aqui fua fe, e fua valia 
com Deos. Encolhiale o Santo 
com grande humildade, e mof- 
trandofe igualmente trite, e 
defconfolado com os mais, man-. 
dou a fÍfeu companheyro que 
aparelhafle pera dizer Milla. Foy 
tal a devaçaô, e fervor do efpi- 
rito com que a celebrou , que 
ao levantar da faprada Hoítia 
fe levantou com ella no ar à 
vifta de todos hum grande efpa- 
ço. Acabado o fanto facrificio 
foyfe ao corpo morto, Íeguin- 
doo os Cardeais, e grande nu- 
mero de povo , concertou com 
fuas maons os membros torf- 
dos, e eípedaçados , chegando 
cada hum a Ífeu lugar, e feito 
fobre elle o final da Cruz, man- 
dalhe em virtude de JESU Chri- 
fto que logo fe alevante. Levan- 
toufe o morto, refpondeo, e fa- 
lou, e pera que foffe o pafmo 
mayor, pedio de comer , e co- 
meo diante de todos. 
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CAPITULO XV. 


Contadfe outros grandes milagres. 
Parte o Santo pera Efpanha. 
Ejcrevefe o que lhe fuccedeo no 
caminho. Funda em Segovia Con- 
vento de Irades ; em Madrid 
ãe Freyras, Torna para Italia, 


Izeraô illuftrifimo o mila- 

gre que acabamos de con- 
tar as circunitancias que o acom- 
panharaô , como foraô a prefen- 
ça de tres Cardeais , a nobreza 
do refucitado , a grande multi- 
daô do povo que fe ajuntou, 
e os efeitos de alta devaçaô que 
fe viraô no Santo. Seguio logo 
na gente Romana hum novo , é 
grande defejo de continuar a 
etcola, e doutrina de tal ho- 
mem. Corriaô bandos de novi- 
ços de todas idades a Santa Sa- 
bina, e bandos de donzellas à 
reclufao de S. Sixto com tanta 
vontade de trocar por ella a li- 
berdade do mundo, que achamos 
eícrito foraô recebidas ao habito 
antes do Santo fayr defta vez de 
Roma feflenta Noviças. E pera 
que ellas , e elles fe confirmaf- 
fem na fanta vocaçaô contra as 
filadas, e tentaçoens do enemi- 
go commum ufava o Senhor de 
grandes mifericordias , e novas 
maravilhas em credito , e favor 
de feu fervo. Achonfe o Santo 
hum dia em S. Sixto com trinta 
companheiros: fintio fede , pe- 
dio de beber, trouxeraôlhe ham 
pequeno vafo com vinho ( que 
em Italia, ou por coftume , ou 
por ferem as agoas menos fadias 
que em Efpanha , nfafe pouco 
dellas na bebida fingellamente ) 
bebeo, e deu o vafo ao que eíta- 
va mais perto, mandandolhe que 
bebeffe, e paílafle aos mais, pe- 
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ç 
ra que bebefem todos. Eraõ 
muitos, e o valo naô podia fer 
tamanho, que tirafle poder cuy- 
dar algum ,'que era o cum 
primento ociofo pera com 
tantas bocas. Mas o fino obe- 
diente naó faz difcurfos: bebeo, 
e foy paflando o valo de maô 
em maó aos mais. É pois foraô 
mandados tomar a pobre refei- 
çaô , perfuadome que devia fer 
o jantar daquelle dia , ou fem 
provifaô de vinho, ou muito fra- 
co de vianda, como entaô eraô 
todos, E como os pobres , e 
mal; jantados bebem às vezes 
com fome de taô boa vontade, 
como o fazem os ricos, efartos 
com fede, deviaõ fatisfazer bem 
à necellidade , e efcufar termos 
de cortezia. Em fim beberaõ to- 
dos com efpanto de todos, e a 
vafilha inda moftrava “no pefo 
que naô eftava vazia. E o Santo 
pera que entendefem donde 
procedia fua confiança, e aquel- 
le vinho , mandow que paflafle 
as Freyras, e que bebeflem to- 
das fem ficar nenhuma : e ai 
fe fez. E eraô já a efte tempo 
entre todas cento e quatro. De- 
raôfe graças ao Senhor por taô 
raro prodígio, com que moftrou 
ferlhe taô facil fazer crecer o 
licor no valo, como nacer na 
parra : e como tambem crecer 
fubitamente a agoa no rio fem 
chuva, nem invérnadas, o que 
fe vio por eítes dias, e tambem 
em favor da Ordem. 

Levavaõ dous Frades dé Ro- 
ma pera outra cidade hum no- 
viço Romano , moço nobre, 
polo defviarem dos parentes 
que tomava6 mal fua fantá de- 
terminaçaó , e pretendiaô tiral- 
lo à força do Convento. 'Ti- 
nhaô deixado atràs hum pequeno 
ribeiro que fe offerece a' quem 


Hai vay 
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vay pela eftrada Numentana,, 
por onde era Ífeu caminho , e 
paffado a pê enxuto. Hiao em 
fen feguimento os parentes a 
cavallo, e chegando poucas ho- 
ras deípois ao rio , em dia cla- 
ro, e Ífereno, fubitamente O 
achara6 taô crecido de agoas, 
e taô temerofo de corrente, que 
lhes tolheo a pallagem , e tro- 
cou a tençaô de fazerem força 
ao noviço, reconhecendo naquel- 
la. novidade o poder Divino: 
que de maneira acompanhava o 
Santo, e fuas coufas , que até 
dos Demonios era temido, e 
obedecido, quanto mais dos ho- 
mens. 

Manifeftonfe efte refpeito em 
dous cafos. Foy o primeyro em 
huma molher a quem juntamen- 
te atormentavaô , e juntamente 
fe ouviaô falar nella fete efpiri- 
tos differentes, e fete vozes dif- 
tintas, e de todos a livrou man- 
dandolhes o: Santo imperiofa- 
mente que logo a deixaffem. E 


chamavaa elie defpois Sor Ama- 


da, em Saô Sixto, onde a re- 
colheo pera Freyra, Outro dia 
fazendo huma pratica efpiritual 
as Vreyras na horta do Moftey- 
ro; começou O enemigo a ef. 
pantallas. Era a figura de hum 
feyo , e medonho lagarto de 
duas cabeças. Davadfe-por mor- 
tas, Mandoulhe o Santo que lo- 
go fe fofle lançar em hum lago 
que na horta avia. Naó pode 
refitir: foife de hum falto mer- 
gulhar nelle; e defapareceo. 
Folgavad os Anjos de fervir 
( coufa bem de crer ) a quem o 
Inferno temia. Achoufe huma 


tarde em S, Sixto : foy forçado: 


deterfe, entrou a noyte efcura, 
e O tempo carregado. Pediadlhe 
as religiofas:, e os companhei- 
ros que ficafle no Mofteiro, por- 
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que era longe a Santa Sabina. 
Naô fe deixou perífuadir. E 
quando o importunavaô muito , 
dizia ; vamos, vamos, que naô 
faltará hum: Anjo que nosguie. 
E af aconteceo. Porque aos pri- 
meiros paflos viraô diante de fi 
hum vulto, ao que fe podia di- 
var de homem mancebo , que 
com bordaô na maô caminhava 
defpachadamente ao paífo del- 
les; e como fe fora guia foy 1n- 
fiando as ruas atê Santa Sabina, 
onde defapareceo. E chegando 
o Santo à Igreja ( porque no 
Convento dormiaô ja defeípe- 
rados de (ua vinda ) as portas fe 
abriraô por fi. 

Era ifto ao que fe pode al- 
cançar entrada de Março deite 
anno em que vamos correndo de 
1219. Andava o Santo com cuy- 
dado de faber dos feus que man- 
dara a Efpanha. Parece que lhe re- 
velava o Efpirito o pouco tempo 
que jà tinha de vida mortal. Des 
terminou vellos. À hora da par- 
tida de Roma foyfe a S.Sixto lan- 
çar a bençaô âàquella companhia 
fanta. Acudiraô as Religiofas a 
fen Prelado, e Pay. Perguntou fe 
faltava alguma , porque queria 
falar a todas. Foylhe refpondi- 
do, que tres eftavad em cama 
ardendo em febres, e muy atri- 
buladas , que só io as pudera 
ter. Chamou o Santo a Rodey- 
ra; dizlhe que và, e diga às en- 
fermas , que elle lhes manda 
que naô tenhaô mais febre. So- 
berana confiança , gloriofo im- 
perio. Vieraô Jogo fem mal ne- 
nhum, e como fe nunca o teve- 
raô. Nefta vinda do Santo a Ef- 
panha-ha differença entre os au- 
tores fobre que anno foy. O Pa- 
dre Frey Fernando de Caftilho 
nos tira: de duvida , e moitra 


com boas'razoens que naô podia 
fer 


1219. 
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fer fenaô na conjunçaó, e anno 
que vamos feguindo de 1219. 

Algumas coufas grandes fez 
por elle o Senhor em Efpanha, 
mas ou foffe por falta de efcri- 
tores ( que em Efpanha naô avia 
entaô quem efcrevefle, e os de 
fora em chegando a feitos della 
logo emmudecem, como já nos 
queixamos:) ou foffe que quiz o 
Senhor fer imitado de feu Ser- 
vo em naô fazer milagres em 
fua patria, faô muito menos em 
numero , e em calidade , das 
que em breve tempo deixava 
feitas em Roma : e peraque fe 
note ifto melhor , naô deixare- 
mos nenhuma das que andaô ef- 
critas. 

Caminhava o Santo com 
muitos companheiros difcipulos 
feus , ajuntoufelhe hum do P. 
S. Francifco, que levava o mef- 
mo caminho. Em certo lugar 
invionfe hum caô ao Francifca- 
no, que acafo ficara atras, pera 
o morder , e fazendo prefa no 
pobre habito abriolhe huma gran- 
de farpa. Era nomonte, epera 
quem o levava fingelo fobre as 
carnes, faziadlhe guerra. vergo- 
nha, e impollibilidade. Ufons. 
Domingos hum remedio , qual 
dava o lugar, e o tempo , mas 
ao parecer, graciofo: juntouas 
rafgaduras , tomou lodo da ef- 
trada, apertouas com elle. Che- 
gados à poufada quiz o Frade 
coferfe , achou que o barro fi- 
zera officio de grude , naô só 
de linha, e agulha. 

Mas acharaô pior encontro 
em huma venda. Entraraô , e 
como eraô muitos, e gente a 
pê, defcalça , e enlameada , 
naô fe prometeo a vendeira pro- 
veito de tal companhia. Comes 
çou a enfadarfe, e murmurar 
primeiro entre dentes. Mas 


quando vio que em lugar de pe- 
ditem de comer , entravaô mui- 
to de affento em conferencia de 
materias efpirituais, folta a lin- 
goa em huma corrente de pra- 
gas contra todos , e principal- 
mente contra o que vio mais 
refpeitado , que era o Santo 
(devia querer obrigalo a deípe- 
jar a caía.) Rogoulhe elle com 
a fua brandura que os deixafie 
hum pouco , e temperafle a lin- 
goagem. Foy o bom termo hy- 
fope de agoa em. forja acefa. 
Já naô eraô palavras, fe naô 
brados , e furia. Affligiofe o 
Santo, porque naô avia outra 
poufada : é levantando o rofto 
fem nenhum genero de paixaô 
nem ira dife: Tâpete Deos po- 
derofo effa boca, jà que rogos 
humildes naô baftaô. Acudio o 
Senhor por feu fervo : naô fahio 
mais palavra da boca fúriofa, fi- 
cou muda. E peraque naó torne- 
mos a falar nella , tornando o 
Santo pola mefma cafa de volta 
pera Italia, fahio a muda, lan- 
çoufe a feus pes , e alcançou 
por humilde a fala, que perdera 
por foberba. 

O primeiro lugar de Caftel- 
la que achamos nomeado nefta 
entrada do Santo, he Giuadala- 
jara. Padeceo nelle-hum grande 
defgofo pera prova de pacien- 
cia, e daquella inteira verdade, 
que naô ha Profeta em fua pa- 
tria. Trazia muitos difeipulos, 
fogiradlhe quafi todos. Foy ten- 
taçaô do Inferno que lhe fez 
guerra, da qual o Santo teve 
revelação, e os avifou: mas per- 
mittio Deos que prevalecefle o 
tentador. Sintio-fe o Santo cos 
mo fanto , chorando no fuccef- 
fo o peccado dos Apoftatas , 
mais que o defcredito , ou def- 
emparo proprio : e com invens- 
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civel paciencia imitando ao Sal- 
vador, falou a tres que sô fica- 
raô, perguntandolhes fe queriaõ 
tambem yríe. Mas nem eftes 
quizeraô deixallo , nem os ou- 
tros fe perderaô todos, que pou- 
cos dias deípois tornaraô os mais 
à obediencia de feu Meftre, 
Com os tres pafou por en- 
taô à Cidade de Segovia, onde 
fendo bem ouvido, aceitou fitio 
pera fundar cafa, e foy por elle 
efcolhido entre huns penedos, 
em que lhe deu gafalhado huma 
lapa, que por fer acomodada 
pera feus exercicios de oraçaô, 
e difciplinas lhe fervia de cella, 
e oratorio. É porque as pedras 
tofcas della fendo borrifadas com 
o fangue do Santo confervaraõ 
longos annos aquelles finais, 
veyo polo tempo adiante a ficar 
mettida no Convento em huma 
capella de fua vocaçaõ. Creceo 
a devaçaô no povo, porque em 
hum dia de Sol claro, e Ceo 
fereno, que nenhuma efperança 
dava de humidade , fofpirando 
todos por agoa, porque fe per- 
diaô as novidades por feca, pro- 
meteo no fermaô que fazia a 
grande multidaô de gente, que 
Deos lhes acudiria no mefmo 
dia com fua mifericordia. E vi- 
raô comprida-a promefla, e re- 
gada a terra de grande abun- 
dancia d'agoas ainda antes de 
acabado o fermaô. Naô edificou 
menos outra promefla, que me- 
lhor diremos profecia, que naô 
tardou anno inteiro em fe cum- 
prir. E foy o calo, que hum 
homem dos principais da terra, 
começando o Santo a pregar fe 
levantou, e deixou a prêgaçao, 
juntando à defcortezia da obra, 
outra mayor de palavras contra 
o Santo. E o Santo dife logo 
aos que ficava que rogaílem a 
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Deos por elle, porque antes do 
anno acabado feria morto por 
feus inimigos. E af aconteceo. 
Que jufto he que o pague quem 
trata com deíprezo a dontrina 
do Ceo. Melhor fe ouve na mef- 
ma Cidade huma boa molher : 
foube guardar como joya pre- 
ciofa huma tunica do Santo, 
que fora dita verfe oje, pera 
confufaô do mimo com que nos 
tratamos ( era de aípero burel ) 
e deulhe por ella outra de ver- 
dadeiro filicio. -Guardoua , e 
queimando-felhe por defaftre a 
caía , com quanto nella avia, 
so perdeo a força o fogo contra 
huma grande arca , em que ti- 
nha junto, e fechado o que pof- 
fuya de preço em companhia da 
fanta relíquia. 

Deixada boa ordem na nova 
eftancia de Segovia, foyfe o 
Santo à villa de Madrid , onde 
tinhaô tomado affento os difcipu- 
los que inviara com dom Frey Su- 
eyro Gomes. Naô declaraô as hi- 
ftorias fe eraô todos tres, ou par- 
te, ou fe cra gente chamada já por 
elles à Religiaô. Quaefquer que 
foffem : achou que eftava delles 
a terra bem fatisfeita, e lhes 
tinha finalado pera morada fítio 
competente ; e por boas conve- 
niencias , e polo que fe collige 
de efcrituras autenticas, os tres 
companheiros naó eilavaô, nem 
podiaô eftar juntos , nem para- 
dos. Porque nefte mefmo tempo 
tinhaô ordenado principio de 
cafas, ou refidencias em Palen- 
cia, e em C,amora, e Salaman- 
ca, etambem em Toledo. Eraô 
eítes principios refidirem . nos 
Hofpitais , continuando exerci- 
cio de caridade com os enfer- 
mos, e acudindo a corpos, e 
almas. Daly fahiaô a pregar às 


Igrejas ; e fe o povo era muito 
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pregavad nas praças, e deípois 
faziaô doutrina polas ruas. E 
ai procediaô até terem cala; 
fe a terra lha dava, ou paflavaõ 
a outras. É naô ha duvida que 
em Barcelona , e C,aragoça ti- 
nhaô deixado ordem , e gente 
pera fundarem crecendo o nu- 
mero ; e fervor dos Religiofos 
por toda parte. É pola meíma 
rezaô podemos cuydar que os ti- 
nha o Santo chamado, e manda- 
do juntar em Madrid como a 
Capitulo, e pera dar affento nas 
confas de Efpanha : e he de 
crer, que lhe acudiria tambem 
de Portugal, e do feu novo Con- 
vento de Monte junto o Prela- 
do , com quem primeiramente 
os mandara peregrinar. Mas dif- 
to naô achamos memoria nem 
certeza : a conveniencia he gran- 
de com o que diremos no fim do 
Capitulo. Porque a vinda de S. 
Domingos a Efpanha com tanta 
preffa, que quafi naô teve hora 
pera parar em nenhum lugar, 
naô devemos conceder que foy 
inconfiderada , nem só a fim de 
fundar em Segovia, e Madrid. 
Mas com alto penfamento , e 
como dando forma, e regra ao 
que oje fazem os Prelados ma- 
yores feus fuccellores. Determi- 
nava fazer huma junta geral de 
feus filhos, quiz ver primeiro a 
todos por feus olhos , como vi- 
viaô , e procediaô. E por ifo 
foy logo paffando aos mais lu- 
gares da Chrilftandade , onde fua 
Familia começava a ter gafalha- 
do, que todos correo, e vifitou 
dentro defte anno. As ordens 
que deu, foraô animar , e con- 
folar : naô reprender , nem emen- 
dar. Porque na verdade eltavaô 
taô bem fundadas aquellas no- 
vas prantas com o que de feu 
efpirito, e com a fama , e ex- 


emplo de fuas virtudes lhes coms 
municava aufente , que achava 
em todas muito que lonvar , 
nada que reprovar. Ávilou em 
geral que pera dia de Pentecofte 
do anno feguinte de 1220. cele- 
braria Capitulo em Bolonha, e 
logo deixou apontados os Reli- 
giofos que de cada terra, e pros 
vincia aviad de yra elle. Em 
particular ordenou que no fitio 
que os Frades tinhaô em Ma- 
drid, com o pouco que já pof- 
fuyaô de proprios fe fundafle 
Moiteyro pera Freyras , e tudo 
renunciallem nellas. E de dous 
fojeitos a que nefta jornada lan- 
çara de fuas benditas maons o 
habito , ambos de idade madu- 
ra, e ambos chamados Domin- 
gos (ao que parece em davaçad 
do Meftre, e deteftaçaô do mun- 
do deixado) a hum, que era na- 
tural de Segovia, e fe chamava de 
fobrenome Munhôs , mandou fi- 
car em companhia das Freyras, 
e delle ha:oje memorias no Mof- 
teiro: ao outro, que era Portu- 
guez, e o fobrenome de Cubo, 
mandou acompanhar, e ajudar a 
dom Frey Sueiro, bom argu- 
mento de que eftava prefente, 
E ifto aflentado tratou logo de 
fua partida, 


CAPITULO XVI 


Parte o Santo de Madrid pera Ita- 
lia: e dom Frey Sneyro pera 
Portugal. Pedem os Prelados de 
Portugal a dom Frey Sueyro 
Prêgadores pera feus Bifpados. 
4 Infante dona Branca oferece 
fundar cafa em Coimbra. 


Efpediofe Saô Domingos 

de feus filhos, e tomou 

o caminho de França pola via 
de Coaragoça. Ficaraô os filhos 
com 
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com magoa do pouco tempo 
que lograraô a vifta do Pay : e 
foraófe cada hum pera onde os 
chamava fua obrigaçao. Tornou- 
fe dom Frey Sueyro fem perder 
jornada ao feu Monte. E como 
era já muy divulgada polo Rey- 
no fua virtude, e a dos feus 
moradores do deferto, achou 
que o efperavaô recados da In- 
fante dona Branca, e de alguns 
Prelados : delles , pera lhes yr 
prêgar em fuas Diocefis , ou 
mandar quem o fizefle. Della, 
pera o ouvir, e ter perto de fi 
cafa da Ordem. De huma cou- 
fa , e outra achamos letras au- 
tenticas. Saô as primeiras de 
hum Bifpo de Coimbra com li- 
cença muy ampla pera elle;, e 
feus Frades ' prêgarem naquelle 
Bifpado : e naô só licença, mas 
tambem indulgencias 'pera quem 
os ouville, e commiflaô pera 
emendarem, € caftigarem as def 
ordens que achaffem. E faô as 
que fe feguem , tiradas do ori- 
ginal de verbo ad verbum. 
Petrus Collimbrienfis Ecclefia 
Minifter Dbumilis , licet indignas : 
vniverfis Chrifti fidelibus per Col- 
dimbrienfem Epilcopatum commo- 
rantibus ad quo/cunque ifte litera 
permenerint, de allis qui eas Jege- 
re audierint Jalutem dy benedictio- 
nem. Viniderfitati vefira notificetur, 
quod nos conceflimus ,; dy concedi- 
mus Domino Suerio de Ordine Pra- 
dicatorum Priori, de omnibus fuis 
Fratribus licentiam predicandi per 
totum Collimbrienfem Epifcopatum. 
Et adbuc concedimus ei licentiam 
Cm poteftatem compellendi dr corri- 
gendi omnes exceljus , quatenaus 
Dei gratia vos omnes per eorum 
predicationem melius dr facilius 
ad fidem Catholicam vos valeant 
perducere. Et etiamaddimus , quôd 
spji vobis concedant abfolutionem 


peccatorum vefrorum quadraginta 
dierum: de úllis dicimus , qui ad 
pradicationem eorum venerint , O 
eos benignê audierint ,; É eorum 
predicationem exaudierinh. 

Em nofla lingoagem refpon- 
dem af. Pedro humilde minif- 
tro da Igreja de Coimbra, inda 
que indino, a todos” os'fieis 
Chriftaons 'nefte Bifpado' mora- 
dores , a 'que eftas letras che- 
garem, e as lerem, e ouvirem, 
faude, e bençaô. Sejavos a to- 
dos notorio, que nós temos da- 
do, e damos licença a dom Su- 
eyro Prior da Ordem dos. Pre- 
gadores, e a todos feus Frades, 
pera pregarem por todo o Bif- 
pado de Coimbra. E affi lhe da- 
mos mais licença, e poder pera 
émendarem todas as defordens 
que acharem, obrigando, e con- 
ftrangendo as partes: a fim que 
mediante a graça de Deos, e 
fua prêgaçao, vos poífaô melhor 
doutrinar, e com mais facilida- 
de inftruir nas coufas da fé Ca- 
tolica. E queremos outro fi, 
que em noflo nome vos dem ,'e 
concedao indulgencia de quaren- 
ta dias de perdaó: àquelles en- 
tendo, que acudirem às préga- 
çoens, e as ouvirem de boa von- 
tade, e a fuas amoeitaçoens obe- 
decerem. 

Ainda que eftas letras naô 
tem data, pola narraçaô dellas 
fe deixa entender o tempo. 
Porque como falaô com dom 
Frey Sueyro Prior , dizendo, 
Priori , denotaô que jà tinha 
Convento, e Ífubditos. O que 
naô foy, nem podia fer , fenaô 
dentro nosannos de 1218,€ 1219; 
e poucos mefes do feguinte, no 
qual foy eleito Provincial. E aíh 
ficamos alcançando a data com 
mais verdade, que fe a tevera- 
mos por numeros dearifmetica 

que 


Particular do Reyno de Portugal. 


que muitas vezes o tempo bor- 
ra, € o defcuido troca. É tira- 
mos daqui outra certeza muito 
importante , de que alguns ef- 
critores daô noticia, que he do 
modo que naquelles tempos fa- 
ziaô os noflos Frades o officio da 
pregaçaoO : o qual era correrem 
toda a terra, fem deixar aldea 
por vil, e defprezada que foffe, 
deiterrando ignorancias daquel- 
la rudeza bronca”, e groíleira , 
e com paciencia dando a fintir 
nos entendimentos , e guardar 
nas memorias as verdades da Fê, 
E naô fe contentavad com efte 
exercicio só nas terras em que 
tinhaô Conventos. Porque como 
as taes eraô de ordinario povoa- 
çoens grandes, onde fempre ha 
muitos doutrinantes, e melhor 
noticia das coufas, achavaô que 
fe tirava mais fruto do trabalho, 
empregandofe nas aldeas ,. e 1n- 
finando nellas aos mininos , e 
aos velhos igualmente neceflita- 
dos de doutrina , da qual def 
pois compoferaõ cartilhas , que 
ainda chegaraô algumas a noílos 
tempos. | em fim era o meímo 
officio que com muito louvor fa- 
zem oje nos lugares em que af- 
fiftem os Padres da Companhia 
de JESU. Que na verdade os fi- 
lhos das ordens regulares vie- 
mos ao mundo pera ajudantes 
do minifterio Ecclefiaftico , e 
Epifcopal. E fe o emprego a 
Decos mais aceito, he onde vay 
mayor necefidade, ninguem me 
negarà que nos lugarinhos po- 
bres , efquecidos , e miferaveis 
fe faz; muito mais ferviço, e 
naô baíta dizer, que efles tem 
feus Curas particulares. Porque 
fe fomente fe ha de acudir, on- 
de ha falta de Curas , mais le- 
trados, e mais diligentes os tem 
as Cidades. E por efta rezaô cor- 
Partol, 


6x 
ria os noílos Frades tudo ata. 
mo fe collige da lingoagem do 
Bifpo ) e chamavaô a ifto naquel- 
le tempo apoitolar, fegundo ao 
diante o veremos melhor. 

Mas tornando à hiftoria, a 
Infante dona Branca , que deí- 
pois foy Senhora de Guadalajara 
em Caítella ( fegundo aflirma 
Duarte Nunes de Liaô ) era ir- 
mã das Infantes dona "Tareja fe- 
nhora de Montemor o velho, e 
dona Sancha fenhora de Alan- 
quer , e todas tres filhas del 
Rey dom Sancho primeiro , e 
irmans del Rey dom Afonfo Se- 
gundo que por efte tempo rey- 
nava. Eíta dona Branca: vivia 
junto a Coimbra em companhia 
de dona Tareja, e eftando já 
nefte tempo quietas todas da for- 
ça que el Rey feu irmaô pre- 
tendeo fazerlhes nas villas que 
polluyaô ( como atràs tocamos ) 
porque fe tratava de compofi- 
çao: defejava à imitação de fua 
irmã dona Sancha ter junto de 


fi cafa da Ordem de Sao Domin- 


gos , e gozar de Íua doutrina. 
Pera efte effeito quiz ver, e ou- 
vir a dom' Frey Sueyro, e ofte- 
recia comprarlhe fitio em Coim- 
bra, e fazer a deípeza. do edi- 
ficio. E parece; que foy traça pe- 
ra o mais obrigar , ajuntar ao 
feu recado as letras do Bifpo. 
Naô ha duvida que acudio dom 
Frey Sueyro a huma coufa , e 
outra com aquelle zelo das almas 
que de feu Meftre aprendera, 
ainda que vinha neceffitado de 
defcançar do caminho de Ma- 
drid ; que tomara a pe, como 
naquelle tempo fe faziaô todos 
nefta religiao por largos que 
fofem. Succedeolhe a jornada 
bem , como todas as que tem 
por fim a Deos. Porque entre 
muitos, e bons fojeitos que Co- 
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imbra lhe deu pera o habito, 
ançouo a hum natural da meíma 
Cidade, que defpois deu gran- 
de Santo , como ao diante ve- 
remos: Era o povo grande, de 
ente bem- inclinada , e branda, 
achou bom fitio nas almas pera 
o edificio efpiritual, porqueera 
ouvido com muita vontade, e 
refpondia a ella o frnto E naô 
fe agradou menos do pofto que 
alcançou na terra pera a fabrica 
material do Convento, que foy 
pegado com a Cidade , e fobre 
o rio, onde chamavaô a Figuei- 
ra velha. Nao nos confta do tem- 
po que aqui fe deteve dom Frey 
Sueyro, nem do dia, 'e anno eim 
que começou: a obra do Conven- 
to , mas por efcrituras antigas, 
de que ao diante daremos noti- 
cia, e treslados, fe collige;, 
que por eite tempo teve princi- 
pio; e que'fete annos:defpois 
defte em “que vamos correndo ; 
que vem a fer no de 1227. avia 
jà Convento formado com Prior, 
e Supprior. E tomou eita Prin- 
ceza tanto a peito a obra; e com 
tal goto, que a nenhuma pef- 
foa quiz dar parte nella, fe naô 
foy à Infante dona Tareja fua 
itmam. De tudo damos adiante 
largareláçao em Capitulo par- 
ticular. Porque me pareceo mais 
clareza das materias ' dizer jun- 
tamente tudo o que toca a cada 
Convento com ífua fundaçaõ , e 
coufas notaveis no lugar que lhe 
couber por fua antiguidade”, e 
fuccefiad : que naô yr mifturan- 
do, e tecendo“os fucceílos de 
huns Conventos com outros, só 
por guardar com pontualidade 
a rezaô “dos tempos de cada 
hum ; quando caem juntos em 
hum mefmo anno. Viito como 
he mais acertado levar defem- 
baraçado ; e corrente q Íuftan- 
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cial da Hiltoria que confite nos 
fucceflos , que naô o particular 
do tempo, e conjunçaô de cada 
fucceflo, que fica remediado com 
o repetirmos , e efpecificarmos 
de novo em feus lugares, e on- 
de parecer neceffario. À efte tra- 
balho nos obriga a calidade de 
hiftoria que nos coube em for- 
te, que fendo como he de mui- 
tos Conventos, e muitas funda- 
çoens, e fendo força eferever 
os fucceflos que ha de todos por 
difeurfo de largos annos : cada 
Convento por fi faz huma hifto- 
ria propria. E fica eíta efcritura 
hum volume de Cronicas , ou 
mais propriamente hum aranzel 
de relaçoens de Conventos : pois 
a cada paflo ha de fer cortada ; 
e eftroncada' em tantas Croni- 
cas, ou relaçoens particulares, 
quantos Conventos tever. Def- 
gofto, e fadiga grande pera 
quem efcreve, que naô tem ou- 
tro alívio; fenaô cuidarmos que 
por novidade, e variedade fica- 
rà a quem ler deleitofa. Dada 
efte avifo, que era neceffario , 
tornemos à noffa Hiftoria. 
Deixada baftante ordem em 
Coimbra, paíffou dom Frey Su- 
eyro a Braga, e a Guimaraens. 
Era Guimaraens naquelle tempo 
huma das terras de mais impor- 
tancia, e de' mais eftima do 
Reyno. "Tinhao nella fuas cafas ; 
e affento muitos fidalgos, e mui- 
ta outra gente nobre ; e rica; 
que fe prezava por Chriftanda- 
de , e por termo de honra, e 
cortefia abraçar a religiad , e 
profeflores della. Afli quafi no 
mefmo tempo deraô gafalhado 
aos filhos dos dous grandes Pa- 
triarchas Franciíco ; e Domin- 
gos. Os Francifcanos com Frey 
Gualter ouveraô hum pequeno 
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de deípois de alguns annos fe 
paffaraô ao Convento-mayor que 
edificarad junto della. Dom Frey 
Sueyro com os feuscfoy agafa- 
lhado no hofp:tal:da villa, e 
nelle refidiraô muito: tempo fers 
fucceftores ( taô bons de con- 
tentar eraô entaô os Religiofos) 
faindo a pregar polas terras yI- 
zinhas ; e tornandofe.a: recolher 
a elle. Donde veyo ficarlhe o 
nome de Hofpital -de-S: Domin- 

os: e eitarem óje as paredes; 
e retabolos da Igreja cheyos:de 
memorias fuas ,-e-dos Santos da 
Ordem. E-quando cinquenta an- 
nos adiante viemos a ter primey- 
ro Convento, e Igreja na villa, 
anda 'que os Frades deixaraô-a 
morada: do Hofpital., que: até 
entaô. fôra feu Convento , ficou 
em coftume que oje dura, (fem 
fe faber o fundamento) yrhum 
Religiofo todos os Sabados do 
anno dizer Mila nelle. Mas ao 
diante rio titulo defte Conven- 
to (como em feu. proprio lu- 
gar) faremos mais larga relaçaô 
defta antiguidade. 

Naô podia dom Frey Sueyro 
andar eftes caminhos devagar , 
pois tinha por diante a obriga- 
çaô “de aparecer em Bolonha por 
Pentecofte do anno que entrava, 
como deixamos dito , lhe era 
ordenado por Saô Domingos. 
Tornoufe ao feu Convento com 
propofito de começar a jornada 
com cedo. Vifitou em Alanquer 
a Infante dona Sancha , e dan- 
dolhe conta do que deixava affen- 
tado com fua irmam , dos Fra- 
des que deixava em Coimbra, 
e Guimaraens, do fruito que fi- 
zera em ambos os lugares, e 
Noviços que recebeo , coníola- 
vafe muito a Princefa, como 
Santa que ecra , e dava graças 
ao Senhor, que a fizera de taes 
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obras medianeira, e dad 
fe em verdadeira caridade ca- 
hia na conta do injufto, e info- 
portavel trabalho que padeciao 
os feus Frades na: vivenda da 
ferra , de que nacia naô poderei 
communicar--a | fânta» doutrina 
com tanta continuação «como «as 
neceflidades, e devaçad' dos po- 
vos pediaô. Mas elles naô defi- 
ftião da fobida, e decida: do 
monté :.'e- o prelado com mais 
animo que todos ,: dando cada 
hora mais vivos exemplos de ca: 
ridade, e mortificaçaô , com que 
fe fazia venerar dosfubditos, e 
refpeitar de toda a comarca; 
e polo; Reyno: corria; fua fama 
como de homem Santo. 


CAPITULO XVI. 


Parte dom Frey Sueyro pera o pris 
meyro Capitulo geral de fua Or- 
dem a Italia. Contafeo que fucs 
cedeo a Sab Momingos defpois 
que fabio de Dadrid até a cele- 
braçao delle: e o que ficou ordes 
nado naquella fanta junta, 


O primeyro tempo que o 

anno novo de 1220 pro- 
meteo ferenidade., tomou dom 
Frey Sueyro feu bordaõ, e Bre- 
viario, que foraô os Companhey- 
ros com que primeyro entrou 
por terras de Efpanha , e em 
Portugal. E fem outro alforge;, 
nem viatico, e fem dar moleltia, 
nem fer pefado a ninguem (di- 
tofa confiança , dina de nos fa- 
zer grandes envejas ) fe poz a 
quatrocentas legoas de caminho. 
Anticipoufe pera chegar a tem- 
po, porque caminhava a pé, e 
naô queria perder a confolaçaô 
de ver, e tratar de paflagem os 
Religiofos de Caítella, e Ara- 
gaô , que todos o reconhes 
Liu ciad ; 
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ciad, e “veneravad por pay. 

Nefte tempo tinha S. Domin- 
gos paílado Aragaô , atravefla- 
do França, decido polos Alpes 
a Lombardia; vifto Bergamo, e 
Bolonha , e em fm entrado em 
Roma ;' donde fayra por Março 
do anno proximo paífado -de 
1219. Muytos cafos ouve na 
jornada dignos de memoria. Ire- 
mos apontando alguns. Em C,a- 
ragoça vilitou os feus Frades em 
hum pobre recolhimento que jà 
tinhaô fobre o rio Ebro. Prégou 
na Cidade, e fez huma admira- 
vel converfad. Entrava pola Igre- 
ja ao principio do fermaô hum 
homem dos principais da terra 
(devia fer curiofidade ; fe pior 
fim naô era. ) Defcubrio Deos 
aos olhos do' Santo huma legiad 
de Demonios que o cercavaô , 
por avifo de qual era a vida que 
fazia. Encheofe de compaixaõ; 
e pedindo a Deos mifericordia 
por elle dentro de fua alma, 
afiou a lingoagem , encareceo os 
perigos do peccado, a pena de 
fogo , e tormento eterno dos 
condenados. Bem fe diz que he 
mais afiada, e cortadora que hu- 
ma efpada de dous gumes a pa- 
lavra de Deos. Ficou o fidalgo 
penetrado de medo polo que em 
fi fintia:; e foy primeiro effeito 
trazello a outro fermaô: Nelle 
permittio o Senhor pera falya- 
çao Ífua, e avifo de todos, e 
por merecimentos do Santo , que 
vie toda a Igreja o infernal ef- 
quadraô que o feguia. Foy tal 
o efpanto, e terror que naô pa- 
rou homem dentro. O mefmo 
peccador de confufo, e corrido 
queria, fe pudera, fogir de fi. 
Mandonlhe o Santo hum Rofa- 
rio, infinoulhe a devaçaô : aju- 
dado della emendou a vida, e 
veyo a ganhar a alma. 


im Tolofa vifitou os fetis 
Conventos: de Saô Romao, e 
Prulliano. Tomou de S. Romaõ 
oito Frades, e foife na volta de 
Paris. Faltou na primeira jorna- 
da a efmola: eraô muitos, eto- 
dos cançados, a comida pouca, 
e pera bebida hum vafo muy pe- 
queno de vinho. Mandono va- 
zar em outro grande, e que fo- 
ra baltante pera a companhia, fe 
ficara cheyo', e difle que o aca- 
baffem de encher de agoa. Po- 
feraôlho diante, lançoulhe a ben- 
çaô ( fanta, e poderofa bençaô) 
beberaô todos vinho faborofo, 
e fino. Naô he pera ficar em fi- 
lencio que efla mefma noite def- 

ois de deixar os companheiros 
na poufada bem accommodados 
fe foy a Igreja pera dar graças 
a Deos da mercê recebida , e 
tomou por recreaçaô do trabalho 
do dia paflar em oraçaô até po- 
la manham. 

No dia feguinte den com 
huns fidalgos Alemaens, que em 
habito de Romeyros levavaô a 
meíma elftrada. Foradfe todos 
juntos , deleitandofe os“ Ale- 
maens na novidade do traje dos 
Frades, e muito mais na ordem 
com que caminhavaô , que era 
cantando Hlymnos, e parando a 
eípaços a fazer oraçaô. Manti- 
veraólhe companhia os Romey- 
ros quatro dias, tendoo fempre 
por convidado com todos os 
feus, e nao confintindo que to- 
maflem o trabalho coftumado de 
yr mendigar polas portas. Ao 
quinto pareceo ao Santo pouco 
primor deixar paffar tanto tem- 
po fem dar algum genero de 
agradecimento àquella caridade. 
Ficoufe hum pouco atraz , fez 
oraçaô , e tornando a alcançar 
os companheyros , começou a 
travar pratica com os Alemaens, 

em 
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em fua lingoa, falandoa taô cer- 
ceada, e pronta, como fe na- 
cera em Alemanha: e efpantan- 
doos com o milagre, porque até 
aquella hora fora mudo. , 'ale- 
grouos com lingoagem do Ceo, 
e materias da alma, que lhes 
foy tratando pof efpaço de ou- 
tros quatro dias, que ainda fo- 
raô juntos. O mefmo fe efcreve 
( fe naô he mayor cafo) que lhe 
aconteceo outra vez topandofe 
com-hum varaô fanto de terra, 
e lingoa muy eftranha , que fe 
entenderaô , e communicarad 
ambos, falando cada hum a fua 
natural, 

Mas nefta jornada notou Frey 
Beltraô de Garriga difcipulo dos 
antigos, e feu companheyro 
nella, outra maravilha que def- 
pois contava , julgandoa “por 
muyto mais prodigiofa. Cami- 
nhavaô longe de povoado, ar- 
moufe huma trovoada, começou 
a lançar de fi apoz relampagos, 
e bombardadas de trovoens, pe- 
dra groffa, e grande agoa, e 
yinhafe pera elles a toda furia 
com força de vento. Naô avia 
tempo pera lhe fogir, nem rou- 
pa pera a efperar. Poz osolhos 
no Ceo, fez o final da Cruz 
contra ella. Defcarregou a tem- 
peftade fem torcer nem parar : 
mas elles foraô caminhando co- 
mo metidos em hum toldo fem 
lhes tocar gota de agoa. Outras 
vezes fuccedia chegar à poufa- 
da paffado da chuva, e cuberto 
de lodo : e o alivio que tinha 
era agafalhar os Frades com boa 
fogueira pera fe enxugarem , e 
elle yrfe bufcar a Igreja, enel- 
la paffar em oragaõ a noite in- 
teira. Porém pagavalhe o Senhor 
em confolaçoens do Ceo, epor- 
que foffem entendidas dos feus, 
notavaô elles que quando os vi- 


nha demandar pola manham, 
naô avia habito mais enxuto na 
companhia que o feu. Abrangia 
ao veltido o fogo que ardia na 
alma. 

Chegou a Paris à nofla Igre: 
ja de Santiago , que foy a pri- 
meyra que aly tivemos , donde 
teve origem o nome que os 
Francefes nos daô de Jacobinos. 
Alegronfe de ver os Frades já 
quietos nella. Porque quafi hum 
anno inteyro tinhaô feito fua ef- 
tancia em hum hofpital. Paffou 
depreíla por atraveffar os Alpes 
antes da força do Inverno. No 
lugar de Caitelhar foy agafalha- 
do por hum bom Sacerdote com 
todos os que levava, com feita, 
e boa fombra. Mas perturbou 
tudo, e a todos hum grande 
defaftre. Acabavaó de entrar, 
quando vem polos ares caindo 
do. alto 'de hum eirado hum fo- 
brinho do hofpede, com tal im- 
peto que ficou em terra eftira- 
do, fem fentido, e com as pere 
nas quebradas, e parecia ter 
acabado feus dias. Defconfolas 
dos todos , e juntos fobre elle 
em pranto, acudio o Santo à 
oraçaô , refugio feu em todo 
trabalho. Eftando nella levan- 
tonfe o que davaô por morto ; 
faô, e falvo, como fe efpertara 
de algum fono. Dobroufe a fefta 
com a maravilha , e ficaraô por 
convidados os parentes, e ami- 
gos que vinhaô ajudar a chorar. 
Poftos à meza vio o Santo que 
naô lançava maô de nada a mãy 
do que paffara o defaftre. Sabi- 
da a caufa, que era andar cati- 
va de huma importuna quartam, 
e eftar na mefma hora com a 
força da fezaô: fezlhe hum pra- 
to de humas inguias que vieraô 
à meza, lançoulhes a bençaô, e 
mandoulhe que comcffe fem e 

do. 
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do. Refufando ella, inda que 
confeflava apetite ao peixe, cer- 
tificouá que lhe naô faria dano. 
E aífi foy., que no primeiro bo- 
cado fe fintio livre de todo mal, 
e:naô lhe tornou mais a' quar- 
tam. g| 
“Ao paffar dos Alpes foy deí- 
falecendo: hum irmão Leigo, de 
pura fraqueza, e falta de man 
tença, de forte que perdia o 
alento , e naô podia dar paífo, 
Fez o Santo diligencia: polo ani- 
mar, a vér fe poderia: chegar 
ao primeyro: lugar. -Naô'valen- 
do nada pera o esforçar ; apon- 
toulhe pera huma arvore, man- 
donlhe que fóffe a ella; ecacha- 
ria que comer. É, afli aconteceo, 
Achou hum paô de tal fabor 
que ficon. com: novo efpirito , e 
forças , «como de comida; mila- 
grofa, qual na verdade era. 
Em Bergamo vifiton os Ífeus 
Frades que .dé novo achou en- 
trados na;'Cidade. Prêgou. ao 
povo, e-confolou a todos. Em 
Bolonha deuso habito: a muitos 
moços eftidantes da Univerfida- 
de, que' derao defpois homens 
de grande conta. E emfim veyo 
a entrar em Roma no mefmo an- 
no em que fahio della : onde fen- 
do geralmente eftimada Íua vin- 
da, nos feus dous Mofteiros foy 
feftejada com eftremo, À pri- 
meyra coúfa em que entendeo 
foy inftituir huma nova ordem 
pera ferviço da Igreja, Era hu- 
ma irmandade ou milicia que 
chamou de JESU Chrifto, com- 
poíta de gente fecular, com leys, 
e fim principal de defenderem 
com armas materiais o patrimo- 
nio da Igreja, e feu direyto, e 
Jurdiçaõ contra os hereges: e foy 
abraçada com grande vontade 
por todos os nobres da Chriftan- 
dade , e honrada com favores 


dos Pontifices. Mas ceffou como 
foraô ceilando as heregias ; e 
veyo:a converteríe de Ordem de 
homens em Ordem de molheres, 
com nome da terceyra regra de 
Saô Domingos» ou da-peniten- 
cia: «E por ella “tem vindo: ao 
mundo grandes lumes de Santi- 
dade por toda -Europa:, como 
ao-diante veremos. em. feus:ln- 
gares , e balftante he huma Ca- 
terina de Sena pera honrar mui- 
tas Ordens, e fendo comofoy 
Freyra terceyra, fer primeyra 
em todas. Defta milícia primey- 
ra de homens. teve origem, e 
dependencia a companhia «dos 
que o tribunal do Santo Officio 
admite oje ao ferviço daquelle 
fagrado minifterio da Fe com 


fome de Familiares, e honra de 
privilegios , e de huma Cruz 
branca, e negra, que trazem a 


tempos, infignia fua , e da Or- 
dem de S. Domingos ; procu- 
rada ja-oje:nas mais das provin- 
cias de Efpanha , é eftimada de 
todos os nobres della. 

Nefte tempo lançou o habi- 
to-ao bendito Jacintho fobrinho 
do Bifpo de Cracovia:, que a 
cafo fe acharaô em Roma jun- 
tos , e ioy com taô boa forte; 
que juntamente com o habito 
lhe deu todo feu efpirito. Afi 
fez em Polonia:, e por aquellas 
partes do Norte grande dilata- 
çaô da Ordem, confirmada com 
vida inhocentiflima , e famofos 
milagres., que oje o tem cano- 
nizado. 

No meyo de tantas oceupa- 
çoens acudia o Santo quotidia- 
namente ao pulpito em Santa 
Sabina, e S. Sixto, naô dando 
hora de alivio aos cançados mem- 
bros, que Ífua invencivel carida- 
de fortalecia de maneyra que 
excediad as forças humanas. É 

ca- 
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cada hora lhe fuccediad coufas 
que moftravaô bem, quaô gra- 
tos eraô feus trabalhos áquelle 
poderofo Senhor por quem os 
levava. Vifitava na Cidade, e 
confeflava huma molher de gran- 
de, e provada virtude, e igual- 
mente affigida de fortes infir- 
midades, porque fe naô efpan- 
tem os bons de terem trabalhos 
( chamavafe Bona.) Acudiraólhe 
de novo hum cancro, que vindo 
a apoltemar , lhe comia os pei- 
tos em vida, naô sô com a for- 
ça do mão, humor interior, mas 
com huma podridaô defcuberta, 
que fervia em bichos , e caufa- 
ya dores; .e outros accidentes 
incomportaveis. .Naô podia o 
Santo crêr tanto mal em quem 
taô poucos merecia : defejava 
ver a chaga, porque avia por 
coufa monftruofa o mal conta- 
do, ea alegria, naô sô pacien- 
cia com que Bona o levava. Ou- 
ve Bona de obedecer a feu Pas 
dre efpiritual. Vio o Santo a 
chaga, confideroua, maravilhoua 
fe. Tomou em fuas maons hum 
dos bichos, ou-pera fe. mortifi- 
car, ou pera que viffem:os com- 
panheyros, onde eltavaô os the- 
fouros do Ceo. Aponta. a hifto- 
ria que era nojento, efeyo, e 
grande, e a cabeça negra. Ca- 
jo peregrino , e nunca ouvido ! 
No mefmo ponto que tocou 
aquellas fantas-maons, tornoufe 
em huma perola que deleitava 
os olhos de oriental; bella , e 
fina. Requeriaô os companheiros 
que a guardaffe pera memoria 
do cafo. Requereo Bona: que 
lhe tornaffe a fua perola. Por- 
que della ; e das irmans'tinha 
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acertava a cayr do lugar cance- 
rado, era coufa fabida, que lo- 
go a tornava a elle. Entregou- 


71 
lha o Santo, e tornou logo a 
fua primeyra figura, ea rover 
como de antes no peito enfer- 
mo , mas igualmente valerofo. 
Defpediofe encomendandoa a 
Deos, e fazendo fobre a pofte- 
ma o final falutifero da Cruz. 
Naô tinha acabado de decer a 
efcada quando Bona fintio fubi- 
tamente faltar fora a podridaõ, 
e os bichos , defpegandofe tu- 
do, e ficando aliviada do mah, 
foy logo enxugando , e encar- 
nando o peito, e cobrou fauce 
perfeita. 

Em outra beata igualmente 
virtuofa, e perfeguida de doen- 
ças, fe vio pouco deípois feme- 
lhante milagre Juntarafelhe em 
hum braço hum humor veneno- 
fo, e corrofivo: e começando a 
apoftemar tinhalhe lavrado o bra- 
ço todo, e comida a carne, que 
naõ avia jà mais que as canas 
nuas, e fecas, como de corpo 
defunto , fem efperança de re» 
medio: mas foy cura repentina, 
e perfeita ; hum final da Cruz 
feyto polo Santo: fobre o mal. 

Naô podia deixarde fer abor- 
recido dorenemigo comum quem 
tanto favor tinha da potencia 
Divina. Aff era inquietado del- 
le'à toda a hora, e a-todo feu 
poder: e-naô podia nada”, por- 
que maô tem mais força, que 
quanta lhe permitte' aquelle Se- 
nhor que ohe de tndo; e de to- 
dos:.e polo meímo cafo nem o 
Santo o tinha em conta:, nem 
lhe faziaô pavor fuas carrancas. 
Hum dia em Santa Sabina ef- 
tando em oraçaô na Igreja, fez- 
lhe tiro do alto com huma gran- 
de pedra , taó bem apontado ;, 
que lhe deu polo capello, paf- 
fando , e fem outro dano que- 
brou diante delle com. hum ef- 
trondo infernal. Mus nem deíta 
vez 
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vez o apartou do Santo exerci- 
cio; nem de outras que procu- 
rou perturballo com mafcaras, 
e figuras temerofas , alcançou 
mais que efprimentar a fraque- 
za propria: e arder em nova 
rayva de fe ver defprezado , e 
mandado com imperio, e como 
efcravo por huma criatura de 
terra, e mortal , e Ífendo Íua 
natureza taô alta. 

Defejava o Santo dar vifta 
aos Conventos de Italia, que 
eraô ja principiados muitos. Mas 
era muito entrado o anno de 
1220, e medindo o tempo em 
que cumpria acharfe em Bolonha 
pera celebraçaô do Capitulo a- 
prazado, chegou sômente a Mi- 
laô. Aqui adoeceo de humas fe- 
bres muy rijas. E he de faber, 
que querendo curados feus filhos 
em qualquer enfermidade , naô 
sô com caridade , mas com mi- 
mo , e fentindo-fe .aflaz traba- 
lhado defta , nem teve melhor 
cama que huma taboa:, nem fe 
pode acabar com elle que co- 


"meffe carne 'hum sô dia, nem 


deixaíle de jejuar. Mas naô era 
ifto -coufa nova : como mefmo 
rigor nos confta que fe gover- 


nou outras duas vezes que foy. 


doente antes defta, huma em 
Viterbo; outra em hum dos pri- 
meiros caminhos que; fez a Ro- 
ma. É fendo huma das doenças 
graviflimas, nenhuma coufa quiz 
nunca aceitar das que he coftu- 
me daremfe aos enfermos pera 
hum pouco de mais alívio ; eo 
mayor mimo que admittio , foy 
huns guifados de ervas, e al- 
guns legumes, Como melhorou, 
tomou por recreaçaô yríe por 
Cremona. Dizem que foy a ten- 
çaô vilitar feu grande amigo o 
Padre S. Francifco , que aly fe 
achava em huma cafinha que os 


feus Frades começava6 a edifi- 
car. Viraôfe, e confoloufe mui- 
to com elle. E fuccédeo que ef- 
tando juntos chegou o Guar- 
diaô, e diffelhes, que pois Deos 
aly osajuntara , alcançaffem del- 
le com fuas oraçoens o remedio 
daquella cala , que confiftia em 
hum poço que mandara abrir, e 
defpois de muito trabalho , e 
deípeza , naô achavaô mais que 
hum pouco de humor , que era 
mais lama que agoa. Ouve com- 
primentos , e porfias de humil- 
dade entre os Santos , fobre qual 
ficava obrigado a tomar à fua 
conta aquella necefidade. Foy 
vencido 'o Padre S. Domingos 
por hofpede , e pedio que lhe 
trouxeílem hum valo daquelle 
lodo que o Guardiaõ dizia. Ben- 
zeo 0 lodo com o poderofo final 
da Cruz, mandou que o tornaf- 
fem ao poço:, e: des daquelle 
ponto teve o poço agoa perpe- 
tua, clara, e boa.» «> 

1 “Na entrada de Mayo deft 

anno de 1220 vieraô entrando 
em Bolonha todos aquelles Pa- 
dres que O Santo tinha avifado , 
e ordenado que fe achaffem com 
elle pera celebrarem - Capitulo 
geral. Chamalhes o Padre Frey 
Fernando: de Caftilho Provin- 
ciais , deve querer dizer as ca- 
beças , e primeiros Padres das 
cinco Provincias" que entaõ fe 
contavad , que eraô Efpanha , 
Provença, ou Tolofa, França, 
Roma, Lombardia. Qualquer 
que foffe o titulo deftes Padres 
( porque o de Provinciais naô 
o achamos em outros autores, 
fe naônoanno Ífeguinte de 1221) 
entrou, eafhftio com elles dom 
Frey Sueyro Gomez. Como o 
Santo os teve juntos, propoz 
com novo genero de humildade 
a infuficiencia que em fi fentia 


pe- 
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pera os governar , pedindolhes 
com palavras muy eflicazes po- 
feffem no cargo pefloa que me- 
lhor o mereceffe. Sobrefaltados 
com a novidade do requerimen- 
to, foy a primeyra repoíta con- 
fufaô, e lagrimas : a fegunda , 


- deípois que deu lugar a dor, 
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de Frey 
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que nunca em tal confintiriaô 
em quanto elle, e elles vida te- 
veffem. Ordenou entaô que em 
todos os Capitulos gerais fe fi- 
zefle eleiçaô de certo numero 
de Padres , cnjo officio , e po- 
der foffe reprender o Geral aven- 
do culpas, e caftigallo, e abfol- 
vello fendo neceflario. Eite de- 
creto, e o genero de Magiftra- 
do perfevera até oje. Chamaõfe 
Difiinidores, e paflou a ley tam- 
bem aos Capitulos Provinciais. 
Dura o poder tanto tempo, co- 
mo a junta do Capitulo. O nu- 
mero he de quatro, e fazem 
quinguevirato com o Provincial 
novamente eleito. E temfe vifto 
nas Provincias ufarem do poder 
que noffo Padre aqui deu, peni- 
tenciando , e depondo Provin- 
ciais. AfTentoufe mais nefte Ca- 
pitulo: Geral com decreto rigu- 
rofo o que já outras vezes tinha 
o Santo mandado , e (empre fo- 
ra fua, determinada. vontade, 
que naô pofluilem os Conven- 
tos dos Frades nenhum genero 
de fazenda de tayz : fem em- 
bargo da conceílaô geral que já 
tinha do Summo Pontifice pola 
Bula-da confirmaçao da Ordem. 
E daqui teve principio efcreve- 
rem alguns antigos 'que fez noflo 
Padre efta ley, obrigado do ex- 
emplo do Padre:S. Franciíco, 
achandofe com elle em Aflis no 
Capitulo que chamaô. das Eitey- 
ras, e notando as maravilhas 
que aly-refplandecera6 da pro- 
videncia Divina;. Mas o funda- 
rr: 1, 


PSU + 49 
mento tem contradiçaô: porque 
he coufa fem duvida , que no 
mefmo tempo defte Capitulo , 
que foy polo Pentecofte do an- 
no de 1219 eltava S. Domingos 
em Efpanha : e nos dous atrãs 
em Roma, e Tolofa : e nos dous 
adiante efteve em Bolonha cele- 
brando tambem feus Capítulos 
pola mefma conjunçaô de Pente- 
coite. Ultimamente advirtio o 
Santo os Ífeus Capitulares , que 
no anno feguinte de 1221 fejun- 
taffem todos outra vez na mef- 
ma Cidade, e polo meímo tem- 
po : ficando por affento , que 
dahi em diante feriaô os Capi- 
tulos gerais hum anno em Paris, 
outro em Bolonha. E logo to- 
mada fua bençaô fe tornou cada 
hum pera fua Provincia tempe- 
rando a fadiga da longa jorna- 
da, com o intereíle, e gofto de 
poderem tornar brevemente aos 
olhos de taô bom Pay. 


CAPITULO XVIIL 


Celebra nojo Padre. 8. Domingos 
Segundo Capitulo geral em Bo- 
lonha.. Acode a elle dom Frey 
dueyro , e torna pera Efpanha 
com nome de Provincial, e com 
letras Apoftolicas em few favor, 
e dos feus, 


Omo noffo Santo Patriar- 

cha era dotado de fumma 
prudencia humana ; e por outra 
parte dependia em todas fuas 
acçoens dos confelhos Divinos 
como outro Moyfes, occafiaôd nos 
da de difcorrer hum pouco , €& 
bufcar qual feria o fim que teve 
em dar tamanho trabalho aos 
fubditos ,. como era fazellos cor- 
rer cada: anno centenares de le- 
goas, com as defcommodidades 
de caminhar a pê, e fem bolfa : 
K co 
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e o que mais admira he, que 
eltes eraó os feus mais amados, 
é filhos primogenitos, os velhos, 
e pays da Religiaô , os mais 
dignos de deícançarem , € mais 
importantes pera afitirem com 
fuas peífoas de affento nas Pro- 
vincias. Como avemos logo de 
conceder, que fendo elles tais, 
e fendo o pay qual temos dito , 
naô ouvefle alguma rezaô muy 
poderofa, e muy do Ceo, pera 
elle o entender , e mandar af? 
Seria por ventura querer que 
aquellas cans veneraveis fofem 
prêgando ao mundo com os paf- 
fos cançados, e com a fultenta- 
çaô bulcada de porta emporta , 
que he largamente mais efficaz 
prêgaçaô, que todas as bem ef- 
tudadas nas cellas, bem repre- 
fentadas nos pulpitos? Ou feria 
darlhes eftas jornadas pera con- 
trapefo da honra do governo, 
e de terem o primeiro lugar 
entre feus irmaons ? Ou, feria 
querer que entendeffem'todos , 
que o mandar neíta Ordem avia 
de trazer configo tais encargos , 
que os primeiros em mandar fof- 
fem primeiros em mais traba- 
lhar, e melhor fervir, que era 
him genero de confundir”, e ma- 
tar elte mão apetite humano de 
fenhorear, e preceder , apetite 
taô pegado a nofla natureza , 
defpois que polo peccado foy 
inficionada;, que naô falta quem 
diga qué átê “no Inferno he fa- 
borofo o mandar, como naô fal- 
tou outro que trocava fer fe- 
gundo em Roma triunfante; por 
primeyro' em'humaaldea das 
mais triftes ,' é mais defumadas 
dos Alpes 'Qualguer 'que foífe o 
fim de noflo bom Padres fem nos 
conftar qualfoy ; podemos af- 
firmar que'foy Santo,” e muito 
Tuftancial. E « polô mefimo “cafo 
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me atreveria a julgar que fe 
acertaramos de o ter oje com 
nofco , quando bem fofrera os 
intervallos mayores que ha nos 
Capitulos, naô onvera de levar 
em paciencia faltarem nelles 
muitas vezes os mais velhos , e 
melhores votos das Provincias: 
vifto como já naô ha trabalho 
que arrecear , pois eita idade 
tem metido em ufo poderem ca- 
minhar com toda commodidade. 
Mas deixado efte difcurio, pera 
que o pefe, e examine quem so 
o pode remedear , tornemos a 
acompanhar o Santo. 

Devia ter jà noticia do pou- 
co tempo que lhe reftava de vi- 
da , e ainda que fempre traba- 
lhou incanfavelmente, agora ex- 
cediafe a fi mefmo. Paffado o 
Capitulo deixou Bolonha dando 
primeiro ordem na obra do Con- 
vento que fe hia fazendo: é foy- 
fe por Italia vifitando as cafas 
jà fundadas, e procurando fun- 
dar outras de novo: pera o que 
tinha favores continuos do Papa 
Honorio, que-eftimando o mui- 
to crecimento que avia de Re- 
ligiao, e devaçaô nas terras em 
que os Frades aflentavad , acu- 
dialhe com letras Apoltolicas pe- 
ra todos os Prelados , e fenho- 
res feculares em recomendaçaô 
dos novos agricultores da vinha 
do Senhor. Coelhia o Santo gran- 
de fruito dellas , e de fua ida, 
porque com a vifta atrahia os 
animos de todos, e trocava co- 
raçoens com a pregaçaô , de ma- 
neira que deixava fermofo raíto”, 
por onde paffava, do fogo Divi- 
no em que-ardia, ficando os 
Conventos cheyos de novos dif- 
cipulos , e 'ás Cidades defpeja- 
das de muita gente que à fua 
contá bufcava a falvaçao. Mas 
tendo gaftado muitos mefes neita 
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peregtinaçaô , e fendo entrado 
o amo “derr221:, veyofe-sreco- 
lhendo'a Bolonha. Vinha alegre 
aover-feus"filhos:: porêmachoú 
coufa «nalentrado do Convento 
que-lhe dguou todo o goito que 


trazia: Poz os olhos: no: edificio 


que deixara começado», vioscel- 
las“hum poucosmayores”, 'e mais 
altas do quentraçara quando: fe 
aufentou. Foy:coufa que lherfe- 
r10 a “alma ; queixoufe com to- 
dos, e de todos»; “reprendeo: o 
Procurador que» tinhaa obra a 
cargo. Chorava»,: edaftimavafe 
comofe vira hum grandecprin- 
cipio de. perdiçaô “da Orden. 
E eraó as palavras que daquelle 


“peito maníiffimoc, e nunca alte- 
rado fahiaô:;; taô Íentidas ;-que 


he bem nos fiquem impreflas: na 
alma “a todos fens-filhos ; pera 
«memoria: da pobreza a que nos 
deixou , e: defejon “obrigados 
naôr so em, geral», masnocpar- 
ticular de cadarhum ; ecatê no 
veftido , livros e roupa, enas 
mais miúdas alfayas' de' huma 
cella. Dizia fufpirando :' Adbuc 
mevinente palatia vobis edificatis. 
He a fignificaçaô , como 'fe “dif- 
fera: Que em minha vida se a 
minha vita levanteis cafas Reays 
pera morar ? grande magoa , e 
grande mal. Ah parou o edif- 
cio, e naô ouve quem fe atre- 
veile :a profeguilio em quanto 
viveo. E he'rezaô fabermos pe- 
ra confufaô noíla , que as cellas 
que nofo Padre avia por pala- 
cios, tinhaô ao jufto nove peis de 
cumprido ; e fete e meyo delar- 
go: Dura inda hoje pera memo- 
ria huma das que o Santo eftra- 
nhon, que eftando quafi acabada 
mandaraô os Padres que-ficaffe 
aff «imperfeita pera fempre;,'a 
qual; paí fTando quem ilto -efere- 
via,'a Roma; no anno de 1971. 
Farto J 


em Roma. 


"mente: que por ha rmeza 
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vIO 5 cemedio: por bile dardo: 
Neftacafaode: Bolonhas eos 
mo áviade dm Sha folar soe 
cabeçada Ordem)çt quiz asSe 
nhorihonrar feiy fervo comsca 


fos maravilhofós: pDiremos sal- 
ganso) LE: primeyro dous quelfa- 
raô qualrem todo femelhantes a 


outros -que' deixamos contados 
Ditelhe:'o Procura- 
dor: hum. dia 'ques nad! aviacem 
cafarmais: que «dous paens- pera 


toda:-ar Communidade. Naô-vos 
agalteisr, .refpondeo co; Santo «» 


Vomouscds 
dous paens :c foyos'fatiando, em 
partes taô miudas soque-nadf- 
cou nenhum lugarsde Frade fem 
fua parte. Entrou cá! Gommuni- 
dade', affentoufe: “Vanto-crece- 
raô aquelles pequenos bocados, 
que: foy' banquete «de feita em 
abuiidancia, e-fabor: Ontra vez 


que ceffes  baitardõd.:” 


era refertoreyro Prey Bomviz 
(dizemos o-nôme;” porque-élle, 


e Frey Reynaldo ; querdefpois 
foy Arcebifpo de Hybernia tefti- 
munharaó o milagre -no proceflo 
da Canonizaçao) nao avia total-. 
: erefa 
dia de jejum da Igreja Soubeo 
o Santo , levantou mãos, «e olhos 
ao Geo ; dando'alegres gíaças a 
Deos', por querer que ficaffem 
feus fervos aquelle dia fem jan- 
tar ;oquando era certo que-naô 
faltava nelle com-Íua raçaô-; e 
mantença: a nenhum animal -do 
campo, nemcave do ar ,'-como 
poderofo quesera» pera acudir a 

todos: Detevefe: hum pouco nef- 

ta confideraçaô :oquando abaixou 
os olhos, vio que-entravaô po- 

lo refeitorio dous mancebos am- 

bos:ibem carregados , que cor- 


tendo as mezas , ve deixandoas 


-abaftadas de paô, e figos pafla- 


dos, defapareceraõ. 
Hum eltudante atollado em 
K 1 vi- 
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cofte deftéanno) Ge 1221 emque 1221, 


vicios', efenfualidades teve atre- 
vimento perã fe chegar ao San- 
to., “e beijarlhe as maons.: Qual- 
quer que» foffe-ca: tençaó; “tal 
cheyro, e tal virtude fahio del- 
Tás 5º que: daquella hora mudou 
vida», e penfamentos. Outros 
dous lhe pedirao hum dia que 
os encomendafle a Deos que ti- 
14h46 necellidade , e acabavaõ de 
fesconfefar emcafa. Paffado hum 
efpaço chamouos ; e a hum en- 
cheo de efperanças 'de'perdaõ; 
e ao outro de medo, advertin- 
doo' que fizeffe -confiflaô plena- 
ria, e defcobriolhe: hum pecca- 
do -que efcondia. | 
-Naô he pera efquecer hum 
cafo que >Deos aqui permittio 
pera exemplo noflo. Amanheceo 
humdia fortemente atormenta- 
do do Diabo hum irmaô que fer- 
via de enfermeyro. Acodiolhe o 
Santo, mandou'ao  enemigo que 
o deixafle. 'Aporfiava por ficar, 
dizendo que tinha licença con- 
tra-elle ; porque onde todos os 
mais" Frades padeciad por peni- 
tentés , e devotos; elte'andava 
farto, e'cheyoide carne por go- 
lofo:, à conta' dos enfermos, e 
enfaftiados que curava., Molftra- 


nos/Deos que'he vileza ; e def- 


cortefia digna de fer caltigada 
por algoz do Inferno, querer- 
mos" pouparnos“, quando os ou- 
tros trabalha6 ': naô fendo nós 
melhores, nem mais neceffarios 
na cafa; fenad porventura mais 
inutiles, cao certos quais dife o 
otro 'polosque-fe atreveraõ a 
deixar yr''os/companheiros aos 
perigos do mar y e 'fe ficataô em 
terra defcançados :- Auimos nil 
magne laudis egentes , quiz di- 
Zer, gente-que lhe naô dá nada 
por adiantar em honra, ecredi- 
to. 7 giii 


: Quando veyo dia de Pente- 


vamos, eftavaô: guntos «com o 
Santo Patriarchaos Padres ve- 
lhos cabeças dascProvincias, vou 
Provinciais: e com elles o' que 
mais terras ; é mais legoas'ca- 
minhava, e vinha doultimo'Oc- 
cidente dom: Frey Sneyro Go- 


mes. “Todos ossefcritores dizem | 


claramente: que: meífte Capitulo 
foraô' com formalidade: eleitos 
Provinciais pera todas as Pro- 
vincias que entaó avia na Ordem, 
e que foy eleito: pera: a de Ef- 
panha dom Frey Sueyro. Efta 
comprendia todos os Reynos«dos 
Pireneos pera dentro , com to- 
dos os Conventos qne nelles avia. 
E naôfoy iltor mais que enco- 


mendarfelhe com titulo, oque 


dantes com realidade jà tinhaa 
cargo. * O mais que nefta fanta 
junta paffou naô he de noffaobri- 
gaçaô. Delpedio o Santo a-feús 
filhos com bençoens , e abraços, 
que fabia. aviaô: de fer os ultr- 
mos de fua vida, e aí he de 
crer feriao mais afeâtunofos. A 


“dom Frey Sueyro den cartas do 


Pontifice: humas gerais pera-os 
Prelados de Efpanha favorece- 
rem -a Ordem : outras particu- 
lares pera os Reys, em recom- 
mendaçaó da peffoa de dom Prey 
Sueyro ,; e dos feus Frades. E 
porque naô era em fua maô to- 
mar hora de defcanço em quan- 
to tinha vida , determinou paf- 
far à grande cidade de Veneza, 
julgando que como era terra de 
groflos tratos, e concurío de 
varias gentes, poderia fazer bom 
emprego de Íua dontrina, e pef 
caria certa de almas. Partio dan- 
do primeyro de fua maô o ha- 


bito com venturofa forte ao ben- 


dito Frey Pedro de Verona em 
idade pueril: a quem a Igreja 
fanta honrou deípois comtitnlo 

de 



































Particular do Reyno de Portugal. 


de 'S. Pedro Martyr , porque o 


foy por honra della, e da Fe, 
Caminhavad tambem os Ca- 


pitulares pera feus diftriãos", e' 


domFrey Sueyro/pera Efpanha. 
E, pera-começar logo a vifitar os 


Conventos de fua obediencia , 


obrigaçaô primeyra, e principal. 


do oficio de Provincial ,'e os 
trazer de caminho: infiados , en- 
trou por Catalunha em Barcelo- 
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cê, Porgne a fundon por Asafio 
do anno de 1218 e tinha rece- 
bido o'hábito em Barcelona na 
Quareífma do mefmo“anno- 4os 
quarenta! e cinco! defua idade, 
Soube o Provincial aproveitasie 
de Ífuas letras , encomendonlhe 
que compofeffe huma Summa de 
cafos de confciéncia , com que 
fahio brevemente ( chamafe Sum 
ma Raymundi ). e por fer a pri- 


M. Frey na. Edificavafe entao o Conven-. meyra que fe efcreveo nefta for- 
so na to de Santa Caterina Martyr. ma, e que deu principio, e me- 
uit, da > ; ! : aiiia 
a N - O £ 

Ordem Porque he coufaccerta , quequa- thodo a'todas as que defpois fe 


fi tres 'annos aMhítirad os noifos 
Relrgiofos naqueila: cidade ' por 
hofpitais , e fem domicilio, cer- 
to. Aqui achou o grande Dou- 
tor Frey Raymundo de Penha- 
fort feu filho ,- peífoa jà entao 
de tantas letras ; é: taô provada 
virtude, que no tempo que pu- 
dera refidir em cafa de noviços , 
fegundo os eftilos «da Ordem, 
foy efcolhido , 'e-chamado por 
el Rey dom Jayme de Aragaõ 
pera feu Confeflor, e foy por 
Divina revelação fundador , e 
legislador da illnítre , e fanta 


foraô efcrevendo, réndeo gran- 
de honra a few Autor; e a quem 
lha mandou, fazer. |Mas | pouco 
fervem honras da terra a quem 
as goza do Ceo, fendo ah, que 
foy tal a vida défte filho do nof- 


fo dom Frey Sueyro:, 'tantas as 


maravilhas, que -Deos - por: elle 
obrou , que o temos oje pola 
Santa Madre Igreja entre os San- 
tos della, canonizado: 

Neta. cidade aprefenton o 
Provincial as-letras, Apoftolicas 
que trazia, pera; os Prelados de 
Efpanha. Traduzidas em vulgar 


Ordem de noffa Senhora da Mer- 


faô as feguintes., 


Onorio Bifpo fervo. dos fervos de Deos aos vene- 
raveis irmaons Arcebifpos, e Biípos': e aos ama- 

dos filhos. Abbades, e Priores, e a todos os mais Pre- 
lados das Igrejas de Efpanha faude , e Apoftolica ben- 
çaô, &c. Se tendes cuydado de amar , e honrar as pel 
foas religiofas, tende por-certo que fazeis. agradavel fer- 
viço a Deos, a quem fervir he o-meímo que reynar: e 
que diz de fi, que qualquer coufa feyta em favor do 
mais pequenino de fua cafa, afli a eltima, e aceita, co- 
mo fe a fua propria Mageftade fe fizera. Polo que. a 
volla devaçad rogamos e eficazmente: a todos vos ex- 
ortamos, e por eítas Apoltolicas letras mandamos, que 
aos amados filhos da Ordem dos Pregadores , das pre- 
fentes portadores , cujo util miniíterio., e religiad GESTAO 
er 
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far à Deos agradavel, empareis'; e favórecais em feu 


Jouvavel. propofito procurando , que fejad benignamente 
recebidos ao, officio. da .prêgaçao, ,: pera que eftaô depu- 


tados. Estendoos» por- encomendados em»reverencia-da 
SerApoltoliea, Os ajudéis em fias neceffidades, como a 
homens” que entendendo no aproveitamento das almas , 
Sa “feguindo. so, e bulcando a Deos;, eftimaô. fobre: tudo 
o-titulo. de pobreza, Finalmente de tal: modo ponde: em 
effeito oque afli vos encomendo; e mando, que quan- 
do vier 6 dia temerofo da conta, e juyzo final, vos acheis 
em. companhia dos efcolhidos do Senhor , e à lua maô 
direita ,. e alcanceis com. elles o Keyno:; e: glorta ceter- 
na: e naôouúçais - nem: vos toque a temerofa fenteiça 
dos danados; aos “quais o mefmo Senhor; por fe aver 
por “defprezado , » e afrontado no deíprezo que deites pe- 
queninos teus; fervos fizeraô , ha de condenar a fogo per- 
petuo. -Dada-emUliterbo aos dezafete- das Calendas de 
Dezembro no afino quarto de” noflo Pontificado. | 


“De Barcelos veyo dom Frey mo-lógo veremos: tornou 'a con- 
Buejio correndo todos os Mof- tinuar o caminho em' profegui- 
teyros' da'“Próvincia :--e como mento de fua“obrigaçaõ. 


fia pefloa-, «e; partes , fua pre- 

gaçaõ», pobreza", | e'modeftia CAPITULO XIX. 
acreditavad” muito 'as encomen- - 

das que trazia-;“com os Reys, Profegue o Provincial dom” Frey 
e com todos os Prelados, fo- Sueyro Gomez a vifita de fua 
rao os Breves, Pontificais de : Provincia nos: Reynos de-Gafel- 
grande efeito: e crecéo tanto /a,.e Portugal. Contafe o felice 
a-devaçao da Ordem nas terras  rranfito de nho gloriofo Patriar- 
“por onde primeyro veyo entran- cha Saô Domingos : ea eleiçaõ 
do da corda de Atagaô, que an- que fe fez em Seu lugar de Me- 
tes de oitenta annos cumpridos " Sre Geral da Ordem. 

delpois de conhecida nellas , | 

teveraô Conventos baftantes pe- Nrrava o anno de 1222, € 
ra fazerem Provincia porfi, e no - mefmo “tempo camir 
ficarem feparados.com titulo de nhava por Caftella o noflo Pros 
Provincia de Aragaô; Deixando vincial em demanda da Corte, 
vifitados eftes Cônventos » e pro-. avendo por coula importante pe- 


vido nelles 'o que por entaô con- 
“vinha. O queavemos: de enten- 
der foy muy de fobre maô , por- 
“que nos confta que naô veyo a 
entrar em' Caítella fe naô no 


“principio do anno feguinte, co- 


ra o bem da Provincia, e por 
termo de cortezia devida a hum 
Rey que tinha nome de Santo 
darlhe conta de 1, e do fervi- 
ço que com a nova obrigaçaô do 
cargo vinha fazer a todos os 


Rey- 
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Reynos de E nha » € prefen- 
tarlhe as cartas que trazia do 
Pontifice. Era Rey em Caíftella 
dom Fernando Terceyro , que 
teynando em Liaô, veyo a fuc- 
ceder nos mais Reynos de Caf- 
tella , por morte del Rey dom 
Anrique , que fem deixar filhos 
morreo de hum defaftre em Pa- 
lencia , e era tio de dom Fer- 
nando , irmaô de fua mãy a 
Raynha dona Berenguela À fa- 
ma que jà corria com louvor de 
tuas partes de virtude , e bom 
governo lhe vevo a render def- 
pois o nome de Santo, por quem 
oje he conhecido. Deulhe o Pro- 


do Reyno de Portugal. +» 


79 


deftertar vicios: do povo, e 
prantar virtudes, que era o mef. 
mo que fazerlhe vaífallos fieis, 
e fantos : Ordem fundada por 
hum vaffallo feu nacido em Caf- 
tella, e do melhor della: vaflal- 
lo fanto , e taô fanto , como a 
fama , e voz publica teftemu- 
nhava, e com ella o mefmo Pon- 
tifice Principe da Igreja de Deos, 
cujas letras lhe oferecia, Foy o 
Provincial bem viíto del Rey, 
e ouvido com benignidade , e 
promeflas de todo favor que pe- 
ra bom efeito de fua pretençaô 
lhe foífe neceffario. E deíde lo- 
go lhe mandou paffar huma pro- 


vincial conta do eftado da Or- vifaô geral pera todos feus Rey- 
dem, e do cargo que trazia, e nos, em particular abonaçaô, e 
a que vinha. Lembroulhe a obri- recomendaçaô de fua peffoa., “e 
gaçao que tinha, como Rey, e de toda a Ordem, a qual tira- 
como Catholico, e bom gover- da do original que oje eià vivo 
| 
nador de favorecer huma Ordem, no noílo Convento de S. Pedro 
cujo fim era com fam doutrina Martyr de Toledo he à feguinte. 


Errandus Dei gratia Rex Caftelle de Toleti ommni- 

bus bominibus Regni fui banc chartam videntibus fa- 
lutem de gratiam. Univerfitati vefire notum fieri volumus 
quod Donum Suerium Priorem Ordinis Pradicatorum im 
Hifpania diligimus, é” charum hbabemus , einfque meritis 
exigentibus ra rmam de eo fiduciam gerimus d conflantem. 
Vude rogamus vos propenfins , O mandamus , quod cum 
ad Joca vejtra venerint tam diétus Prior , quam Pradi- 
catores Ordinis fui (cum eundem Ordinem »-& Fratres 
ad preces & mandatum Domini Pape fub protettione , É 
defenfione nojtra receperimus, & ad promotionem dicti Or- 
dinis velimus intendere diligenter ) cos benigne recipere , 
deuotê audire, cum reuerentia debita traélare in omnti- 
bus Sudeatis: circá eos in omnibus taliter vos habendo:, 
quod maiorem apud nos mereamini gratiam inuenire. Fa- 
écta charta apud Madrid Reg. exp. die XVII. Lanuarig 
Era milefima fexagefima , anho regnr fu quintos 
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So LivroL da HifloriadeS. Domingos, 
“Traduzida em vulgar diz ahi: 


Ernando pola graça de Deos, Rey de Caítella , e 

de Toledo , a todos os que efta carta virem faude , 
e graça. Queremos que à todos vos feja notorio , que 
amamos, e nos he muy caro dom Sueyro Prior da Or- 
dem dos Pregadores em Efpanha , e delle , porque ah 
o requerem feus merecimentos , fazemos firme, e fegu- 
ra confiança. Pelo que encarecidamente vos rogamos , € 
mandamos , que quando elle ou os Pregadores de fua 
Ordem forem a vollas terras , folgueis de os agafalhar 
com amor, ouvir com devaçao, e tratallos em tudo com 
a reverencia devida, e procedendo com elles de maney- 
ra que pera comigo vos façais merecedores de mais gra- 
ça, e mercê : vifto como a dita Ordem , e Frades te- 
nho tomado debaixo de nofla protecçaô , e emparo , a 
rogo, e por mandato do Senhor Papa , e com diligen- 
cia queremos entender em feu acrecentamento. Feita em 
Madrid a dezoito de Janeyro da Era de mil e duzentos 


e fefenta, aos cinco annos de noffo reynado ( refponde 


ao jufto aos annos de Chrifto mil duzentos e vinte 
dous. ).. | 


Do teor defta provifad fe 
deixa bem entender qual feria o 
encarecimento das cartas do Pon- 
tifce , e que naô feriaô menos 
eficazes, as que o Provincial 
trouxe pera el Rey de Aragao, 
e trazia pera o de Portugal. 
Tambem'fica entendido o gran- 
de fervor com que o Provincial 


procurava dilatar a Ordem , e 


abranger com o zelo de outro 
Paulo a todos os lugares de El- 
panha:, pois vindo de caminho 
taô comprido, e inftando outro 
pera o Capitulo de Paris naô to- 
mava dias de defcanço , e na for- 
ça do inverno-queria aproveytar 
o tempo. 

Neftes penfamentos, e obras 
andava occupado dom Frey Su- 


eyro. quando foy certificado da 
morte do Santo Patriarcha. Foy 
feu ditolo tranfto em Bolonha 
huma fefta feyra aos feis de Agof- 
to do anno paflado de 1221. Say- 
ra, como atrás diflemos daquel- 
la cidade na volta de Veneza 
logo defpois do Capitulo : fora 
pregando por todas as cidades, 
e lugares de importancia, em 
Ferrara , em: Mantua , em Fa- 
ença, com grande trabalho feu, 
que fe augmentava com hum 
extraordinario concurfo , e de- 
vaçaô dos povos. Em Veneza 
naô teve momento de repoulo., 
fendo. da mefma forte bufcado ; 
e ouvido a todas horas. Mas co- 
mo fabia que fe lhe eitreitava 
o prazo da vida, fegundo o de- 

clarara 
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clarara à fayda de Bolonha a 
huns devotos fens:, dizendolhes 
que brevemente acabaria (eu def- 
terro, e que feria no mefmo an- 
no, e antes do dia da Afum- 
pçaô de Noffa Senhora , deufe 
preíla em fazer volta, e com o 
trabalho do caminho fempre-a 
pe, e nunca aliviado , juntan- 
dofe a força das calmas que 
abrazavaõ a terra ( era por im 
de Julho) chegou a Bolonha taô 
cançado , e desfalecido , que já 
fe naô podia ter nos peis. E com 
tudo ainda aquella noite fe naô 
quiz entregar a doente. Afiftio 
no Coro às Matinas, e defpois 
na Igreja ate pola manham em 
feus acoftumados exercícios. Mas 
amanheceo com febre defcuber- 
ta, e fobrevierad outros acciden- 
tes que o debilitaraô demafia- 
damente, e foy neceffario leva- 
remno a huma cella. E efta foy 
a primeyra vez que fofreo feme- 
lhante gafalhado. Como de gran- 
de novidade apontaô as Hiltorias 
cuja era, e dizem que de Frey 
Moneta. Nella foy lançado fo- 
bre hum pobre enxergaô : he no- 
me de palha recolhida, e aper- 
tada entre duas mantas de xer- 
ga ou faco. Aly andando todos 
os roítos cubertos de nuvens de 
trifteza , refplandecia no feu hum 
Sol de alegria, como quem ef- 
perava com alvoroço o cumpri- 
mento de huma nova , que re- 
colhendofe hum pouco em ora- 
çaô teve da boca do mefmo 
Chrifto. Apareceolhe o Senhor 
em figura de hum moço bellif- 
fimo fobre tudo o que fe pode 
dizer, ou imaginar, e dizialhe. 
Vem, amigo, vem, e entraras 
na poffe dos verdadeyros gozos. 
Confeffoufe geralmente neíta ho- 
ra , fendo af que o tinha feito 
outras vezes: recebeo todos os 
Part. 1, 


Sacramentos. da fanta Igreja com 
a fua devaçaô, que naô ha mais 
encarecer : e tratandofe da fe- 
pultura, foy palavra expreffa 
fua que o enterrafem aos pês 
dos feus Frades. Hia enfraque- 
cendo, e acabando por momen- 
tos : vio que na fua melhor ho- 
ra o deípediaô fÍfeus filhos com 
rios de lagrimas , que corriaô dos 
olhos de quantos o cercavaô, que 
eraô todos os que avia no Con- 
vento: naô o pode fofrer aquel- 
la caridade'angelica, esforçou a 
voz, confolouos com palavras 
de celeftial efpirito , encomen- 
dandolhes com particularidade 
todas as virtudes: e quando che- 
gou à caridade , dezia que efta 
com a humildade , e pobreza 
Evangelica eraô a herança que 
por teftamento lhes deixava. E 
porque creciaô effeitos, e vozes 
de amor chorandefe os Frades 
por defemparados com a falta de 
tal pay; foraô ultimas palavras 
certificallos , e prometterlhes;, 
que no lugar, pera onde hia mor- 
rendo , lhes feria de mais pro- 
veito, que na terra vivo. E le- 
vantando as maons , e olhos ao 
Ceo, deu aquella bendita alma 
nas maons do Criador: em ida- 
de de cinquenta, e hum annos, 
Certificaraô logo fua gloria mut- 
tas, e varias revelaçoens de gen- 
te fanta, e feguirad teftemunhos 
de grandes milagres em fua fe- 
pultura. Era S. Domingos de 
meam eftatura , muito alvo, e 
gentilhomem de rofto : o cabel- 
lo tirava a ruivo , poucas cans;, 
mas mais na cabeça que na bar- 
ba. O cabello da cabeça muito 
efpeílo, e fem final de entradas 
nem calva. À voz no pulpito 
muito alta, mas de bom metal, 
e nada penofa-aos ouvintes. Ma- 
gro de feu natural, mas com as 
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32 
penitencias mais desfeito, e que- 
brado do que pedia o numero 
dos annos. Notavaô muitos que 
da tefta:, e olhos lhe fahiaô al- 
gumas vezes huns como rayos, 
que afuzilavaô na vifta de quem 
o olhava, “e tratava, de forte 
que o faziad grandemente vene- 
ravel. De condiçaó era manfifh- 
mo: de 'fua boca fe naô fabe que 
fayífe nunca palavra de ara; ou 
defcompofiçao ; nem ociofa : to- 
do feu trato, e praticas on eraô 
de Deos, ou com Deos : rigu- 


rofo com eftremos pera configo: 


e com os mefmos: brando ; e ma- 
viofo pera Íeus fubdrtos. Amigo 
fobre tudo , o que fe pode dizer; 
de fer pobre, e defprezado do 
mundo» inimicifimo das glorias, 
e grandezas delle ;-do 'que deu 
bom teftemunho :-: engeitando 


tres Bifpados, que em differen- 


tes tempos lhe foraô offerecidos, 
como o efcreve "Theodorico 
Apoldia em fua vida, que com- 
poz por mandado donoflo feti- 
mo Greral Munio , pafla já de 
trezentos, e vinte annos, e con- 
ta que quando foy bufcado pera 
hum deftes, que elle chama Ci- 
zeranenfe, reípondeo , que an- 
tes aceitaria morrer logo , que 
verfe em talhonra , nem em ou- 
tras femelhantes. Aflimaraó os 
que de fuas confifloens podiaõ 
tetemunhar , que nunca peccou 
mortalmente. Nunca comeo car- 
ne , nem por doente deixou de 
jejãar. Nunca deípois de fun- 
dada a Ordem teve outra cafa 
fe naô a Igreja, nunca outra 
cama fe naô as lageas della, As 
noites paílava inteiras em ora- 
ção » e difciplinas : difciplinas 
taô aíperas » € continuas que 
eraô tres cada noite , e fempre 
de fangue , e o inftrumento ca- 
deas de ferro. A oraçaô taô 
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afervorada , que humas vezes fe 
arrebatava em profundas extafis, 
hora ficando fem movimento, 
nem fentido, e como paílado da 
vida, hora levantado no ar: ou- 
tras eraô tantos os loípiros, e 
gemidos, que fem fe poder va- 
ler -fahiaô do fanto peito, que 
ao eftrondo , e rumor delles acor= 
davaô os Frades, e perdiad.o 
fono. Aff naõ lhe ficava hora de 
repoufo : e quando os membros 
cançados pediaô a fatisfaçaô na- 
tural, tomava por almofada hum 
breve eípaço que dormia os de- 
grãos de algum altar. Do fanto 
facrificio da Milla era devotifi- 
mo: naô fe lhe paílava dia fem 
celebrar: e era fempre 'com taô 
alto fentimento , que-como: de 
duas fontes corriaô as lagrimas 
de feus olhos, e deciad ate o 

chaô. | 
Temperou o Provincial o 
fentimento, e faudades do bom 
Pay, com a certeza que tinha de 
fua gloria, por eftas virtudes, 
e outras muitas que por brevi- 
dade deixamos, de que elle era 
boa teftemunha : e obrigado de 
todas, e do que a fama trazia 
de feu fanto tranfito , tomava no- 
vo animo pera o trabalho que 
fobre Ífeus hombros carregava, 
fem fazer conta da vida, nem a 
querer pera outra coufa. Como 
foy tempo de caminhar pera o 
Capitulo. de Paris, fegundo a 
ordem que eftava dada ; come- 
çou a jornada com novo cuida- 
do da eleiçaô que inftava de fuc- 
ceffor de S. Domingos. E anti- 
cipoufe, a meu parecer, alguns 
dias pera yr de paflagem co- 
lhendo fruito de fua prêgaçaô, 
e doutrina nos lugares da Mon- 
tanha, como faô Burgos , e ou- 
tros por onde he a eftrada de 
Paris , que entaô eraô terras 
gran- 
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grandes, e bem povoadas. Em 
todas he de crer , que fe dete- 
ra purificando confciencias', e 
aifeiçoando com fua prêgaçaõ os 
animos à virtude , e âquella 
eftreita pobreza com que cami- 
nhava, que como de verdadey- 
ro filho de S. Domingos efpan- 
tava, e confundia os que a viaõ. 
E daqui teve principio tratarem 
os vizinhos de Burgos de darem 
cafa à Ordem, E efta he dasbem 
antigas, e que teveraô feu prin- 
cipio por eftes annos. Tambem 
me perfuado por bons funda- 
mentos que teve a origem defta 
jornada huma Hiftoria que nos 
deixou de fua maô dom Lucas, 
que defpois foy Bifpo de Tuy 
em Galiza, e efcritor celebre 
daquelles tempos. Era dom Lu- 
cas Conego regular do Mofteiro 
de Santo Ífidro , ou Ifidoro de 
Leaô: como homem de virtude, 
e letras devia ver, e tratar O 
Provincial. E o Provincial como 
lhe entendeo o talento, defejou 
logo ocenpallo em coufa que fof- 
fe de proveito das almas. E por- 
que os exemplos dos Santos po- 
dem muito pera efpertar -nos 
fieis a memoria da falvaçaó , fez- 
lhe lembrança que feria obra de 
importancia tirar a luz a vida, 
e milagres do grande Arcebiípo 
de Sevilha Santo Ifidoro , pois 
em cafa fua, e do feu nome re- 
fidia. Obrigoufe dom Lucas ao 
trabalho, e faindo depois a luz 
com huma parte delle, dedicoua 
ao mefmo Provincial com efte 
titulo : Sanctiflimo Patri Suerio 
Priori , dc. e entre as clanfu- 
las do prologo ha huma cujo 
principio he : Cum ad firibenda 
miracula, bone paftor Sueri , San- 
ctifimi Ordinis Predicatorum im 
Hifpanijs Prior Prouincialis, drc. 
E por remate do prologo diz 
Part, T. 


a 

af: Dignare orare , FERp 
Pater, vt quia hoc in [ua materia 
Jaudabile opus velira inbente , ac 
Juadente funciitate im incepio afe- 
cfionis confiftit 3 auxilium divinum 
ad optatam perfectionem mifericor- 
diter faciat pernenire. Elte livro 
efcrito de maô fe guarda no Ar- 
chivo do Mofteyro de Santo Ifi- 
doro de Leaô, fegundo o afir- 
ma o Conego Joaô de Palacios 
no Catalogo que fez dos Bifpos 
de Tuy. Chegado a Paris o Pro- 
vincial dom Frey Sueyro, ejnn- 
tos os mais Provincias, e Pa- 
dres Capíitulares no fanto dia de 
Pentecoftes | do anno que corria 
de 1222 foy eleyto com fuimma 
conformidade por Meftre Geral 
de toda a Ordem , e fucceffor 
de S. Domingos o Meftre Frey 
Jordaô de naçaô Alemad , das 
terras de Saxonia , peffoa de 
grandes partes de letras, e vir- 
tude ,' que por fer tal fora 
eleyto polo mefmo Santo em 
Provincial de Lombardia. E fem 
fazerem outra coufa que toque 
a noflo propofito fe defpediraõ 
os Padres pera fuas Provincias. 


CAPITULO XX. 


Vem a Portugal o Provincial dom 
Frey Sueyro, treslada o Conven- 
to de Montejunto pera Santa- 
rem ao fitio de Montijras. 


Em podemos afirmar que 
era defejada a vinda do Pro- 
vincial nefte Reyno polos que 
eraô feus fubditos , e por toda 
a mais gente que delle tinha co- 
nhecimento. Porque quanto aos 
fubditos, além do deígofto que 
geralmente caufa a falta do Pre- 
lado ; a grande bondade detfte , 
e aufencia de hum anno e meyo 
(vulto como naô parece poflivel 
Li que 


Joaô de 


Palacios 


no Cata- 


logo dos 


Brípos de 


Toy. 
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que entre eítes dous Capítulos 
tevefle tempo pera decer a fua 

atria) acrecentava o defejo, € 
as faudades em quem naô conhe- 
cia outro pay. Ajuntavafe da 
parte dos conhecidos ;: € affei- 
çoados tratarfe com grande ca- 
lor por peífoas bem intenciona- 
das, e amigas do bem commum, 
que fe bufcafle algum meyo pe- 
ra terem fim as duvidas, e 
contendas que de tanto tempo, 
e taô porfiadamente corriaô ( co- 
mo atràs tocamos ) entre o Ar- 
cebifpo de Braga dom Eftevaô 
Soares da Sylva em feu nome, 
e do Clero de fua Igreja , eel 
Rey dom Affonfo , em grande 
prejuyzo das almas de feus vaf- 
fallos , e defcredito da Religiad,, 
por rezaô das efcomunhoens, e 
interditos: que todavia duravaô. 
É, o meyo que fe apontava era 
hum lonvamento em pefloa def- 
intereflada:, que fem eftrepito 
de juyzo decidifle com brevida- 
de todos: os litígios. E da pef- 
foa naô avia quem duvidafle , 
quando a tinhaô tal no Reyno 
como era a do Provincial , que 
por partes de Íciencia , e con- 
fciencia fe naô podia bufcar ou- 
tra mais a propofito. Aff foy 

em vindo pera todo eftado ; e 
genero de gente: e logo fe co- 
meçou a apertar mais a pratica 
polos que'a traziaô entre maons, 
e foy com tanta força, que pou- 


cos mezes deípois foy Deos fer- 


vido chegaffe a efeito. 

Mas elle entre tanto nao vi- 
via fora de cuydados : e fobre 
todos o afadigava terlhe moitra- 
do o tempo que naô era pofli- 
vel aturarem os Frades a viven- 
da da ferra, e ferra taô aípera, 
e intratavel , quando a Ordem 
tinha tantas, outras aíperezas., 
que sô per  eraô baftantemente 


confumidoras de qualquer muy 
robufto fojeito. Quanto mais que 
pera. o proveito efpiritual da 
terra , que era o alvo de noílo 
inftituto , eltavad muy defviados 
do povoado, naó sô em rezaô 
de diftancia , mas tambem de 
fitio : e naó-so ficavaô inútiles 
por viverem longe, mas por ef- 
tarem em parte, onde dos de- 
votos naô podiaô fer buícados 
fem muito trabalho : e ifto só 
em hum tempo do anno que era 
no-veraô. Aff era já refoluçao 
dos que melhor fintiaô entre os 
Religiofos, e-dos feculares que 
à Ordem tinhaô mais devaçaô;, 
que fe naô tardaffe na mudança. 
Só no lugar fe duvidava.  Por- 
que fe lhes fazia de mal aos Pa- 
dres, e parecia fer contra a ca- 
ridade defempararem as terras 
de Alanquer, onde acharaô pri- 
meiro gafalhado : e muito mais 
deixar a vizinhança da Infante 
que os amava, e favorecia. Con- 
tra ilto avia ; que Alanquer co- 
mo naô era lugar grande , pera 
doutrina tinha baftantes Meitres 
nos Padres Menores ja morado- 
res, e vizinhos das portas a 
dentro: e pera exercicio de ca- 
ridade em os fuftentar naô eraô 
poucos : e fobre tudo naô fen- 
tiaô na villa lugar commodo pe- 
ra outro Convento. E quanto à 
Infante eftava certo, que em al- 
cançando paz que tevelle por 
firme com el Rey feu irmaô po- 
la compofiçaô que ja tambem an- 
dava em pratica, naô fofreria a 
aufencia de fuas irmans.: Confi- 
deravafe tambem, que como os 
Mofteyros tem reípeito à perpe- 
tuidade , naô era fizudo confe- 
lho fojeitar efte a huma só vida, 
e de huma Princefa já entrada 
em dias, mormente quando nef- 
ta fojeiçao era o ferviço que fe 
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lhe fazia pouco ; e o-dano que 
os Religiofos padeciaô muito: 
e muito o que entre tanto per- 
dia qualquer outra terra, das 
que já os chamavaô pera fun- 
dar. 

Naô avendo duvida em dei- 
xar Alanquer., e a fua ferra, 
nem faltando recados de bons 
lugares , que requeriaó funda- 
çao , e offereciaô pera ella fuas 
efmollas, o que mais convenien- 
te pareceo ao Provincial por to- 
das as vias, foy Santarem Villa 
primeira de: todas as. do Rey- 
no, e por grandeza , e numero 
de povo, e opnlencia de co- 
marca comparavel às melhores 
cidades delle. No fitio que lhe 
oferecerao de Monteiràs , inda 
que logo lhe notou inconvenien- 
tes, naô reparou, ou por fe 
naô moitrar mão de contentar, 
quando era chamado , e rogado : 
ou. porque em comparaçaô do 
que deixava , todo outro pare- 
cia muy acommodado. Mas o 
que o fucceffo nos faz julgar por 
mais certo, he que o aceitou, 
naô como cafade morada: fenaô 
como gafalhado de empreftimo , 
até com bom confelho o bufcar 
qual convinha. Deu conta de tu- 
do à Infante : ella com animo 
real, e pio naô so o naô encon- 
trou, mas como quem era tefti- 
munha do muito que os pobres 
Frades tinhaô padecido , e pa- 
deciaô queimados do Sol, do 
frio, e ventos de taô trabalho- 
fa vivenda , aprovou a determi- 
naçaô, antepondo, como dizia, 
o mayor bem dos Religiofos ao 
goito que levava de os ter jun- 
to de fi. Naô fe moftrou taô fa- 
cil como a Infante'o comum da 
villa de Alanquer, e o governo 
della, que fabendo como fabiaô 
o grande ferviço que a Deos fe 


ê 

fazia naquella fanta PRA 
com oraçoens continuas, jejuns, 
vigilias; difciplinas ;' parecia- 
lhes que perdiaô com fua yda 
hum prefidio, e guarda de fuas 
vidas, e fazendas, além da hon- 
ra que lhes refultava de terem 
contigo dous Conventos de gen- 
te tanto do Ceo , quando avia 
poncas terras em toda: Efpanha 
que tevellem hum só. Mas “o 
confintimento da Infante fran- 
queou todas as dificuldades. 
Mudaraod caía, eouve-tad pou- 
co eftrondo na mudança ( bem 
aja quem te ama, e quem com 
obras, e coraçaô te abraça fanta 


pobreza ) que fem nenhum pejo 


levaraô tudo o que-avia que mu- 
dar, debaixo dos braços. E o 


tudo eraô alguns livros , e hu- 


mas leves alfayas da Sacriítia;, 
e as pobres mantinhas que lhes 
faziaô abrigo nas cellas. O mais 
movel dellas,. e atê a meíma 
fabrica do Convento era pera o 
feu trato facil; de achar em todo 
lugar, onde ouveffe mato, e pe- 
dra, e barro. Afli em chegando 
a Santarem naô ouve tardança 
em terem caía feita. Porque o 
mais difficultofo. tinha de feu o 
fitio, que era huma Igreja bem 
accommodada. 
-— Deu o Provincial o cargo da 
obra a Frey Domingos de Cu- 
bo filho de habito de noffo Pa- 
dre S. Domingos do tempo que 
veyo a Segovia, e Madrid, co- 
mo atras fica dito, o qual def- 
de entaô ficou em Portugal, e 
deu pefloa de grande marca na 
Religiaô , como ao diante ve- 
remos. Juntamente o aperce- 
beo que deíde logo fofle lan» 
çando os olhos por fitio melho- 
rado em vizinhança com a villa. 
Que pois da ferra os trazia hum 
sô defejo de fe empregarem a 
to- 
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toda hora em  ferviço do po 
vo, naó tinha por acertado fi- 
carem longe della, mais que 
em quanto: fe bufcaffe melhor 
poíto. Cnumprio Frey Domingos 
huma ,' e outra ordem; enten- 
dendo com as maons na fabrica 
prefente ,ecom os olhos buf- 
cando , e marcando fitios' que 
armaflem: pera a encomendada. 
E foy o Senhor fervido que-em 
breves dias fe acreditaraô os Re- 
ligiofos com a-terra de forte, 
que ouve; quem deu o dinheyro 
pera fe comprar novo fitio em 
nome delles ., e fe começou a 
tratar da mudança. Mas por ho- 
ra fe ficaraô em Montijràs. Pera 
melhor fe entender o que anti- 
gamente era ; e onde cahia Mon- 
tijràs remeto o Leytor ao Capi- 
tulo primeyro do fegundo livro, 
onde fazemos defcripçao de to- 
daa villa ;como em feu pro- 
prio lugar.: Agora bafta faberfe 
que era hum fitio, cujo naci- 
mento começava à rayz/ do mon- 
te, que oje chamaô dos A poíto- 
los, e fe eftendia polo valle do 
arrabalde da ribeira contra a vil- 
la, afaftado hum efpaço do mef- 
mo arrabalde ., que'entaô era 
coufa pouca: e pera a villa fica- 
va huma fobida de cofta com- 
prida, e agra. O valle já na- 
quelle tempo era cultivado de 
hortas. Aqui conta6 as Cronicas 
do Reyno que parou el Rey dom 
Afonfo Enriques primeiro Rey 
de Portugal com fens foldados 
pera fazer horas de acometter o 
venturofo affalto , e efcalada, 
com que em huma noite, e com 
poucos companheyros , e fendo 
elie em peíloa hum dos mais ar- 
rifcados acomettedores , fe fez 
fenhor da villa matando infinitos 
Mouros, fem perder homem. É 
polo valle fez a entrada contra a 


porta que chamaô da Atamarma. 
Foy efte feito no anno de noflo 
Senhor Jefu Chrifto de 1147, e 
fendo emprendido com tanto va- 
lor, e bom fucceflo, foy o fegre- 
do tal, que nem em Coimbra, 
donde fahio , “ouve quem ima- 
ginafle que talbfetratava, fe naô 
deípois que-fe vio acabado. E 
a Igreja, ' que os noflos Frades 
achara6;, devia fer obra do mef- 
mo Rey, como em graças da vi- 
toria, que daquelle poito teve 
principio. 

Deu o Provincial preffa em 
que fe accommodafle o recolhi- 
mento, pera que os Frades, que 
juntamente eraô architectos , e 
trabalhadores , naô faltaffem à 
prêgaçaô, e doutrina. E tal foy 
O primeyro fitio, e o principio 
do Convento , que efta Provin- 
cia teve em Santarem , ficando 
com o nome de S. Domingos de 
Montijràs : o qual colligimos 
parte de memorias, e papeis an- 
tigos , que oje vivem no carto- 
rio daquella cafa , parte da-tra- 
diçaô commum que nella, e na 
villa dura entre os velhos , de- 
duzida das idades antigas até a 
prefente. Queixome porém do 
defcuydo com que viverad da 
pofteridade os Padres que nefte 
Convento naquelles bóns tempos 
fe criaraô , pois fendo taô in- 
fignes fua vida, e obras, que as 
achamos celebradas por livros, 
e lingoas eftranhas , foraô elles 
em nolas dar de fua maô efceri- 
tas taô avaros, que he neceffario 
andarmos mendigando muitas 
coufas por conveniencias, e con- 
jeituras pera podermos formar 
efta Hiftoria. Aff naõ baftou ne- 
nhuma diligencia pera alcançar- 
mos ao certo o anno precifo def- 
ta tranfmigraçao , fendo confa 
certa que foy por eftes annos 

em 
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em que vamos: nem pera faber- 
mos como desfez o tempo efta 
Igreja de Montijrãs , viito naó 
aver oje rafto , nem final della, 
e fer tambem certo que efteve 
muytos tempos em pe, e muitos 
manteve o nome de S. Domin- 
gos , ainda deípois de a deixa- 
rem os noílos Frades com fegun- 
da tresladaçaô que fizeraô pera 
o lugar, onde oje temos o Con- 
vento na mefma villa :: e fendo 
dada a outros moradores, como 
ao diante fe vera. 


“CAPITULO XXL 


Vay o Provincial. a Coimbra cha- 
mado del Rey dom Suncho Segun- 
do. Concordao com o Lrcebifpo 
de Braga, fendo por ambos eley- 
to Juiz das contendas que tra- 
Za, 


Uando os medianeyros da 

compofiçao, que fe tratava 

entre el Rey dom Affonfo 
fegundo, e o Arcebifpo de Bra- 
ga dom Eftevaô Soares da Syl- 
va, acabaraô de aflentar com el 
Rey as condiçoens do compro- 
miflo que fe avia de fazer ( co- 
mo atras fica tocado ) na pefloa 
do Provincial dom Frey Sueyro, 
mandoufelhe recado a Santarem 
pera que fe achaffe prefente às 
efcrituras, e aceitafle, e aflinaf- 
fe o louvamento. Acodio o Pro- 
vincial, e veyo o Arcebifpo a 


Coimbra, onde el Rey eftava, 
Mas como coufas grandes tem 
fempre fuas dificuldades , e el 
Rey decia aos concertos mais 
por animo Chriftaô, e pio, que 
por entender que em: confcien- 
cia tinha obrigaçaô. alguma às 
queixas do Arcebifpo : e folga- 
va de cortar, fegundo dizia, 
por f, por atalhar-as defconfo- 
laçoens que avia. no povo com 
as efcomiunhoens., e interditos;, 
ouve tanta dilaçaô em meyo , 
que eraô paffados do 'anno novo 
de 1223 dous mezes, e as ef- 
crituras naô fe celebravao. E 
quando naô faltava mais que af- 
finaremfe, decretoufe outra cou- 
fa no tribunal Divino : veyo.el 
Rey a adoecer , e faleceo logo 
aos vintecinco de. Março deite 
anno en que vamos correndo de 
1223. Porém, naô eitorvon ta- 
manho accidente o que eftava 
capitulado : antes el Rey dom 
Sancho , inda que moço que naô 
chegava.a dezafete annos, que- 
rendo entrar com bençoens, é 
boa eftrea no Reyno., paílados 
os dias que eraô devidos a exe- 
quias, e nojos Reays , mandou 
que teveífe effeito o lonvamento, 
e a efcritura fe fez no mez de 
Junho logo feguinte. Della po- 
remos aqui alguns pedaços tira- 
dos do original que fe guarda 
no cartorio da Se de Braga, don- 
de nos foraô dados. E diz 
af, 


Um olim quepftio verteretur inter Domnum Alfonfium 
Secundum illuftrem Regem Portugallia ex una par- 
re» & Donum Stephanum Brac. Arch. ex altera Juper 
guibufdam ganatis ds pecunia , de quibus dicebatur idem 
Rex sforcialie Momafteria , & Ecclejias , O Juper qui- 
buldam domibus, dx vineis, é alijs damnis irrogatis er- 


dem Arch. é Ecclefie Bracb & Thefaurario. Quare 
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idem Arch. fententias interdictorum in regnum , & divers 
forum excommunicationum du spfum Regem Donum Ál- 
fonfim » & factores fuos » & im eum fequentes , ds mn 
perfonas quorundam clericorum, & quedam alia Concilia 
partim autoritate fua » partim  Summi Pontificis fecerat 
promulgari. Tandem pradicto Rege viam univerfa carnis 
ingrefo plocuit filio eius Dono Sancio Secundo sllufiri 
Regi Portugal. cum prefato Archiep. amicabiliter com 
pofitionem facere im bunc modum. Tm primis iurauit idem 
Rex & Barones fui ad fanéta Dei Euangeélia ca que fe- 
quentur » feilicer quod de gamatis » sforciado O pecunia 
Spoliatis emendam facier per fabedoriam & exiflimationem 
Domini Suerij. Prioris Fratrum Pradicatorum im Elifpa- 
nia sd Archidiaconi Brac. Domini Garcie Menendi , dx 
Ferdimandi Petri olim Cantoris Ulixbonenfis suratorim 
ad funtta Dei Emangelia bona, fide veritatem de ganatis » 
& pecunia inquireres d quantum Donum Regem 1bs da- 
re oporteat, & qualitate amicabiliter definire : quorum ex- 
sBimationi viraque pars ffare tenetur , Cc. 


Ao diante vad condiçoens , e claufilas particulares de obriga- 
coens de depofitos , e entregas de dinheyro, que deixamos, por- 
que naô fervem , e apos ellas procede a eferitura dizendo : 


Dominus autem Archiep. inrauit ad fantta Dei Emans 
gelia corâm pofita, quod faéta depofitione pecunie prefa- 
te apud Aquam lenatam, de qua debeat conftare per hite- 
ras fupradiétorum exiftimatorum , de fatisfacto ipfo Ar- 
chiep. de pradiétis fex millibus aureorum Portugallenfis 
monete communis abfoluer fine mora totum reguum , & 
tollet generali abfolutione ommes fententias » quas tulit, 
vel fieri procuranit , tam interdiélorum, quam excommu- 
nicationum maiorum , vel minorum , five in loca » fine im 
reguumm» fine m concilia, fine im perfonas tam clericorum , 
quam religioforum, quim laicorum, quam quorumcunque 
occafione Duiufmodi difcordia , fine fententie fuerunt lata 
antoritate Domini Archiepifcopi, fine Dom. Papa » Jine 


per iudices, fine per executores tam Dom. Pape , quam 
rchiep. dc. 


E ultimamente cerra a efcritura alli: 


Aélum 
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Métum Colimb. menfe Tunio fub Era M. CC. LXT. pra 
fatis Rege & Archiep. bec confirmantibus cum appojitio- 


me figillorum fuorum: prefentes autem fuerunt, Exc. 


E logo abaixo vaô muitos finais fem mais declaraçaô que a 
primeyra 1 letra do nome de cada hum » e Ífua dignidade pola or- 
dem que vaô poiítos. 


Donus P. Abbas Alcobacia. Donus P. Magilter Templi in Portug. 
Donus R. Prior Hofpitalis. Donus S. Prior Preedicar, 

Donus Ambritius Abbas S. Toan. de Tarauca: Mag. P. Cantor, Portug; 
Magilter Joan. Decanus Colimbr. G. Archid. Brac. 

Magifter V. Decanus Vlixb. 1. Thefaurárius Egitanus. 


Eftas claufulas traduzidas em noffo vulgar refpondem o feguinte: 


Orrendo demanda em tempos atras entre o fenhor 
Rey dom Afonfo Segundo de Portugal de huma 
parte, e o fenhor Arcebifpo de Braga dom Eftevad da 
outra, fobre, e por rezaô de certos gados , e dinhey- 
ros , dos quais fe dizia que el Rey esbulhara Moftey- 
ros, e Igrejas: e fobre algumas cafas , e vinhas » e“ole 
tros danos dados ao mefmo Arcebilpo » e à Igreja de 
Braga, e ao Thefoureyro della : por rezaô das quais cou- 
fas elle Arcebifpo fizera publicar fentenças de inteérditos 
contra o Reyno , e varias excomunhoens contra -o mef- 
mo Rey dom Afonfo, e contra feus miniftros, e fequa- 
zes, e contra as peíloas de certos clerigos, e contra al- 
gumas terras, e confelhos: parte em nome , e por au- 
toridade delle Arcebifpo , parte por autoridade do Sum- 
mo Pontifice. E hora fendo o dito Rey falecido da vida 
prefente, ouve por bem el Rey dom Sancho Segundo feu 
filho fazer com o dito Arcebifpo amigavel compofiçaô 
na forma feguinte. Primeyramente jurou el Rey, e com 
elle os Senhores de fua Corte aos fantos Euangelhos que 
comprira as coufas feguintes, a faber: que polos gados, 
e dinheyros, forças, e esbulhos feytos dara a fatisfaçaô 
que jufto for a juyzo , e alvidramento de dom Sueyro 
Prior dos Frades Pregadores em Efpanha:, e do Arce- 
diago de Braga dom (E Mendes, e de Fernaô Pe- 
res Chantre que foy de Lixboa , ajuramentados, que com 
boa fe procurem averiguar a verdade do que toca aos 
gados, e dinheiro , e logo determinem amigavelmente 
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quanto ferá bem que o Senhor Rey de, e em que fór- 
ma. E ambas as partes fejaô obrigadas eftar polo: que 
fentenciarem. Segue adiante. - É o fenhor Arcebifpo ju- 
rou aos fantos Euangelhos que tinha diante , que fendo 
primeyro depofitado o dinheyro acima dito no lugar de 
Agoa levada : do qual depofito contaria. por aflinados 
dos ditos juyzes : e fendo elle Arcebifpo fatisfeito das 
feis mil peças douro de moeda Portuguefa atras decla- 
radas, logo fem mais demora abfolverá todo o Reyno, 
e levantará com abíolviçao geral todas as fentenças que 
deu, e fez dar, affi de interditos, como de elcomu- 
nhoens mayores, ou menores contra quaifquer lugares, 
e contra o Reyno , Confelhos , e pefloas afli de; cler- 
gos, e frades, como de leigos , e quaifquer outros que 
a efta difcordia derao occafiad:, quer as ditas fentenças 
fofiem dadas por elle fenhor Arcebifpo, ou pelo Senhor 
Papa, quer por juizes, ou miniftros de ambos , ou de 
cada hum, &c. Abaixo. Feito em Coimbra no mez de 


Junho Era de M. CC. LXI. (que correfponde aos annos de 


Chrifto de 1223.) confirmando tudo os ditos Rey, e Ar- 


cebifpo com feus fellos, &c. 


He de faber, que além dos 
que atràs notamos no fim da ef- 
critura que foraô prefentes , e 
affinaraô huns como Prelados de 
autoridade no reyno, outros co- 
mo juizes, ou partes : aflinaraô 
outras muitas peíloas que jura- 
raô por parte del Rey , como 
diz a efcritura, eeraõos fidalgos 
mais principais do Reyno , Íe- 
gundo parece de huma regra an- 
tecedente aos finais que diz afi : 


Donus P. Ioan. Maiordomus Curize, 
Donus M.Ioan. fignifer Domini Regis. 
Donus Gar. Menendi. 

Donus Io. Fernandi. 

Donus Poncius. 


Donus G, Menendi Cancellarius. 


Etta efcritura ainda 'que hum 
pouco dilatada me pareceo ajun- 
tar pera moftrarmos com taô 


Barones autem qui invrati fuerunt 
ex parte domimni Regis funt ifti. E 
he de notar, que eftaô nomea- 
dos polo taballiaô duas vezes, 
quafi fem diferença , primeyro 
como teftemunhas, e defpois co- 
mo partes, e poftos pola ordem 
que aqui vaô. E o Donus em 
tantos moftra fer cortezia do ef- 
crivao, e naô titulo de Dom em 
todos. 


Donus Gon. Menendi. 
Donus Ro. Menendi. 
Donus Gil Vaíques. 
Donus Henrichius, 
Donus F. Ioan. 
Donus Aprilis. 


verdadeiro teftimunho o primey- 
ro ferviço que a Ordem de 5. 
Domingos fez a efte Reyno , e 

aos 
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aos Reys, com certeza de mez, 
e anno, que em tamanha anti- 
guidade he bem de eftimar. 
JYambem he de notar nella a 
grande Chriftandade , e bonda- 
de dos Reys Portuguezes , que 
ainda que fe fintifem contra o 
que tinhaô por rezaô, aggrava- 
dos dos miniftros Ecclefiafticos 
feus vaífallos, ou com refpeito, 
e modeítia filial lhes naô tolhiaô 
ufar de todo direito , e armas 
de Ífeu foro : ou com real beni- 
gnidade, defprezado todo inte- 
refle , deciaô com elles a qual- 
quer compofiçaô. Mas porque 
atras prometti moftrar com duas 
efcrituras a grande reputaçaô em 
que dom Frey Sueyro eftava no 
Reyno, como indício de fer na- 
cido nelle , e do melhor delle: 
ainda que por eíta fica bem en- 
tendido , ajuntaremos a outra, 
que fegundo parece fuccedeo em 
tempo à que fica lançada , a 
qual lhe naô dà menos honra. 
Porque fe pera a primeyra foy 
chamado por Arbitro, como na- 
tural, e fabio, e virtuofo, e 
nobre : pera a fegunda parece 
que foy bufcado pera com fua 
prefença , e final a authorizar, 
genero de honra muito aventa- 
jado. É irá no capitulo feguinte 
tambem efpedaçada , e toman- 
do della sô o que nos parecer 
neceílario por encurtar leytura. 
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CAPITULO XXII. 


Ate o Provincial a huma eferia 
zura de compofiçaô entre el Rey 
dom Sancho Segundo , e as In- 
fantes fuas tias. Averiguaõfe os 
amos que reynaraô dom Afonfo 
Segundo ; e dom Sancho few fi- 
Zho. 


E de faber que el Rey 

dom Afonfo II. defpois 
que obrigado por comminaçoens 
de cenfuras, e interditos do 
Summo Pontifice largou as ar- 
mas , que tinha tomado contr 
as Infantes dona Tareja, e do- 
na Sancha fuas irmans , com pre- 
tençaô de as defapoffar das vil- 
las de Montemor o velho , e 
Alanquer , de que el Rey dom 
Sancho feu pay as deixara fe- 


nhoras : decendo com ellas à 


contenda de juizo civil, e cor- 
rendo a caufa nefte Reyno , e 
deípois em Roma , em fim al- 
cançou fentença contra ellas, 
Porque fendo patrimonio real, 
naô podia el Rey dom Sancho 
feu pay alheallas da Coroa , 
nem feu filho , e fuccefTor della 
confintir niflo. Foy agente del 
Rey em Roma o Bifpo de Lis- 
boa dom Sueyro , mandado por 
elle a folicitar a caufa. E coní- 
ta da fentença, e deita agencia 
por huma provifaô do mefmo 
Rey, que nos foy communicada 
do cartorio da Sê de Lisboa: a 
qual poremos aqui de verbo ad 
verbum, como faremos polo dif- 
curfo da hiftoria a outras anti- 
gualhas femelhantes : porque de- 
fejo fejaô exemplo aos que def> 
pois de nós tomarem o traba- 
lho de efcrever feitos paífados ; 
pera que vejaô que o melhor 
meyo de defcubrir verdades, 
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averiguar fucceilos de importan- 
cia, é concordar tempos, e an- 
nos duvidofos , he revolvendo 
cartorios antigos das Igrejas 
grandes, e communidades auto- 
rizadas : onde fe lançaô muitas 
memorias sô a propofito do que 
lhes cumpre fem medo de def- 
agradar, nem ambiçaô de com- 
prazer aninguem : as quais co- 
mo eftaô puras, fingelas, e fem 
vício fervem de grande lume 
pera a hiftoria. É naô tenho du- 
vida que fe os noflos Croniftas 
antigos , digo aquelles que ef- 
creveraô dos Reys, longos annos 


defpois da fua morte, afi como 
fe valeraô de informaçoens ver- 
bais teverad ou curiofidade, ou 
paciencia , pera defenrolar per- 
gaminhos velhos, e yr foletran- 
do on adivinhando (que quaf 
ali convem ) a letra Gotica hu- 
mas vezes embaraçada , outras 
quafi apagada ; e cega de ve- 
lhice, como mais de huma vez 
nos aconteceo: fempre ouverad 
deixado mayor noticia , e mais 
acertada de muitas confas de 
importancia , em que ainda oje 
fe: defeja. E, paffemos à noíla 
provifaô que diz afh: 


À Lfonfus Des gratia Portugallie Rex vnimerfis de 
Regno fuo, ad quos litere ifhe permenerint » Sal. 


Sciatis quod ego fum multum debitor , de omnes qui de 
me defcenderint dono S. Vlixbon. Epiftopo » & toti genert 
Juo, é eidem Ecclefie, é Canomscis einfdem pro co, quod 
ipfe Epifcopus ferminit im multum tam apud Romam 
quam im regno noftro in caufa, que vertébatur inter me 
& forores meas Juper caftris Montis maioris ; ds Alan- 
querif » de quibus ipfe tenebant me exberedatum, O iu 
uit ad bereditationem pradiétorum caftrorum , im fenten- 
gia à Dom. Papa Innoc. III. obtenta fuper eifdem caftris. 
Et suuit metam in hoc, quam in alijs multis feruitisss 
mm quibus ipfum neceifarium babui. Ouapropter ego rece- 
pi illum in meam commendam: cum omnibus, que Ecclefia 
Vlixbon. babet, de babuerit m'toto regno meo, do. & 
propter hoc dedi eis sflam meam chartam apertam nofiro 
figillo plumbeo munitam. Dat. apud Vlixbon. XVII. die 
Apriliss per mandatum Domini Regis Eira M. CC. LV. 
( refponde aos annos de Chrifto de 1217.) 


Efcufamos a traduçaôS ; por 
feguir brevidade, e porque fem 
ella fica entendido o que: pre- 
tendemos. moftrar de como el 
Rey htigou-em Portugal, e na 
Guria Romana com Íuas irmans, 
esteve fentença em feufavor, e 
em que tempo. Eita fentença ou 


que foffe só na propriedade, ou 
em todo, procurou el Rey af- 
fentar com ellas por eferitura, 
e contrato pacifico que por Ífua 
morte deixaílem as villas livre- 
mente à Coroa. Dilatoufe o ne- 
gocio por duvidas que fe deviad 
mover: e podia fer que ouvefe 

con- 
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contratos feitos por terceiros, 
e os mefmos fe recindiffem por 
naô ferem a gofto das partes. 
Porque a Infante dona Tareja 
queria que por fua morte fica(- 
lem Montemor , e Efgueyra à 
Infante dona Branca fua irmá: 
e por falecimento dºambas entaó 
ficaffe Montemor à Coroa, e 
Efgueyra fe deffe ao Molteyro 
de Lorvaô. Em fim veyo efte 
concerto tambem às maons del 
Rey dom Sancho , como o do 
Arcebifpo de Braga , e veyo a 
celebrarfe no mefmo mez, e an- 
no , mas naô no mefmo lugar, 
e ao que parece foy alguns dias 


em dias a efcritura do Arcebií- 
po, eifta fe declara que paffou 
em Veípera de S. Joaõ Bantifta. 
Quiz el Rey que fe autorizaffe 
efte aéto com intervençao da 
peffoa do Provincial dom Frey 
Sueyro , e que fe fizefle em 
Montemor o velho em prefença 
da Infante dona Tareja, onde 
elle fe foy acompanhado do Ar- 
cebifpo de Braga, que tambem 
aflinou na efcritura. Della lança- 
remos aqui algumas clanfulas, 
por ferem em memoria de dom 
Frey Sueyro, e honra, e anto- 
ridade da Ordem de S. Domin- 
gos. Começa aí: 


“ER 2 


“ 


deípois, porque naô tendo data 


| Ep Des vomine. Fecef forma pacis de compofitionis 
Jfacte inter Dominum S. fecundum Mufirem Regem 
Portugallie ex una parte , & nobsifimas Reginas (já 
diflemos atràs que efte utulo gozavad entaô todas as fi- 
lhas dos Reys) Domimam T. é Dominam 8. & Domri- 
nam B. ex altera ; Jua fponte; & im Jua fanitate [uper 
caftris Montis maioris, dx Alanquer, é fuper I/gueira: 
vrdelicer quod Regina dona T: é dona S. debeant tenere 
1m vita fua caflrum de Manquer , dy pof? mortem nata 
ralem Regine done T. & regine done 8. spfum caflrum 
de Alangrer debeat redire cum omni inre fuo liberê , dy 
Jine omni diminutione ad ditbum Dominum S. Regem Portu- 
gallie ; O ad filium eius, vel ad Juum beredem legstimum. Et 
Jtegina dona T. debet babere im vita fia cafirum Montis 
maroris O Igueram, de po/? mortem eius naturalem re- 
gína Domina B. debet babere ipfum caffrum do If guerram : 
& po mortem naturalem sp/arum  ambarum > cafirum 
spfum mm pace cum omni iure juo liberê, de fine omni dj- 
imimutione redeat cum fuis pertinentijs ad didum Domi- 
num S. Regem Portugallie, vel ad ejus legitimum here- 
dem: O poj? mortem naturalemregine done T; barafie » & 
regino done Blance Igueira debet remanere “Mona Berto 
de Lorvano pro bereditate, éxc. Defpois feguem. outras 
coulas, e por fim dellas diz: Acfum publicê apud Mor- 
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Livro 1. da Hiftoriade S. Domingos; 


tem maiorem veterem in vigília S. Joan. Baptifle menfe 
Iunio.Prafentes fuerunt Domuus Brac. Archiepif. G. Ar- 
chidiaconusy A. Thefaurarins , G. Capellanus Bracaren. S. 
Prior Fratrum Pradicatorum im Elifpania : Abaixo le- 
ouem todos os mais,' ou quafi todos os aílinados na ou- | 
tra efcritura de Coimbra: e arremata dizendo : Acfum 


fub Era M.CC.LXI. (que he o proprio anno em que 


vamos de E22950) 


Agora he. tempo de advirtir- 
mos aos que andaô viftos nas 
Cronicas defte Reyno da rezaô 
que temos pera nos naô confor- 
marmos na computaçaô dos an- 
nos, e fucceflo da morte del 
Rey dom Afonfo Segundo com 
a letra de fua fepultura do Mo- 
fteyro real de Alcobaça, que o 
dà aly fepultado no anno de 
Chrifto de 1233, principalmen- 
te fendo aprovada polos Douto- 
res Frey Bernardo de Brito , e 
Duarte Nunes de Lead reforma- 
dor das Cronicas dos primeyros 
Reys de Portugal , pefloas , a 
cujas letras , e fciencia fe deve 
grande refpeito. Digo pois, que 
fendo principio pofto em toda boa 
rezaô naô fe confintir difputa em 
materias que ou confiftem em fei- 
to, ou que defeito fe podem averi- 
guar,fatisfaço baftantemente com 
duas eferituras atras, cujos ori- 
ginais eftaô vivos, hum no car- 
torio real deite reyno , outro no 
da Sé de Braga, donde me foy 
dado o que delles temos apon- 
tado , polo Licenciado Gafpar 
Alvares de Loufada. Machado , 
que o Braccarenfe teve a fen car- 
go alguns annos, e o Realtem 
de prefente com titulo de Re- 
formador dos Padroados da Co- 
roa, e Efcrivad da torre do 
Tombo , e vay digerindo aquel- 
las memorias antigas por taô 
boa ordem; que ierá facil aos 


.efcrupulofos farisfazeremfe com 


vifta de olhos de ambas as efcri- 
turas referidas, porque tambem 
me coníta, que na mefma torre 
ha treslado aurentico da de Bra- 
ga. E huma, e outra fazem mor- 
to el Rey dom Afonfo Segundo 
antes do mez de Junho do anno . 
de 1223 dizendo a primeyra: 
Tandem predicto Rege viam vni- 
merfe carnis ingrefo : e fazendo 
em ambas el Rey feu filho autos 
que naô fizera fe naô fora her- 
dado , e Senhor foberano do 
Reyno. Por onde fendo ifto te- 
ftemunhos vivos, e mayores de 
toda exceiçao, claramente fica 
convencida a culpa da pedra de 
Alcobaça fe a ouve nella, e cul- 
pados de defcuydo os que a fe- 
guiraô, naô penetrando a figni- 
ficaçad do letreyro , que com 
bom juizo efeulpio, ou o pri- 
meyro que affentou a fepnltura, 
ou o fegundo que a mudou, 
que foy o Abbade dom Jorge de 
Mello. F moftralloey com hum 
breve difcurío. 

Diz a Letra : Conditur hoc 
tumúlo Donus Alifonfus Secundus 
nomine , ordineque Tertius Lufita- 
nie Rex amo M. CC XXXIII, 
Quer dizer : Neite muimento 
eftài metido (ou foy mettido, 
ufando do prefente por prete- 
rito ) dom Afonfo Rey de Por- 
tugal Segundo no nome ; Ter- 
ceyro em numero no anno de 


1233. 
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1233: Duas confas ha nefte le- 
treyro que eftaô como com o 
dedo apontando duvida. Seja 
huma falar por annos de Chrif 
to ; fendo aíli que nem entaõ, 
nem muito tempo defpois fe fa- 
lou fe naô por Era de Cefar: 
a outra he aquelle ,'conditur: 
que faz differente fignificaçao,, 
vifto principalmente que emto- 
dos os mais letreyros ha oútros 
termos , como, obijt decefhit , e 
outros , que claramente dizem 
faleceo , acabou, e nos eftad 
amoeftando que naô fem funda- 
mento ufou do conditur. Ambas 
eftas confas , e cada huma del- 
las fora rezaô que obrigaraõ aos 
Croniítas a revolver antiguida- 
des, e cartorios, que fa6 fonte 
de luz dellas , como fica dito, 
Que fe o fizeraó, acharaó as 
eferituras atras lançadas , das 
quais confta que era falecido an- 
tes de Junho de 1223. Acharaõ 
no livro dos Obitos do Moftey- 
ro de Santa Cruz de Coimbra 
huma letra que diz: Ogavo Cal. 
Aprilis obije Donus Alfonfius , Ter- 
tius Rex Portugal. Fra M. CC. 
LXT. É acharaô a mefma na Sé 
de Coimbra, que acrecenta def- 
pois do nome, e do tempo : 
Oui dedit buic Ecclefie viginti 
muúllia aureorum ad claufrum fa- 
ciendum , E pro anniverfario fuo 
mille morabitinos. A mefma, e 
com as mefmas palavras anda no 
livro dos Obitos do Molteyro 
de S. Vicente de fora da cidade 
de Lixboa , acrecentando : Cam- 
tetur Milla ad maius altare , fiat 
procefio. E, tambem a traz outro 
livro de Obitos da Sê de Lixboa 
fem difcrepar em nada, e ajun- 
tando sômente : Oui dedit Capi- 
tulo mille morabitinos in comme- 
moratione fui Anninerfarij. ( E na 
faça duvida o dizer A/fonfus Ter- 


yno de Portugal. gs 


tius Rex, porque a mefma Era 
moftra que naó podia fer outro 
fenaô Afonfo Segundo em nome; 
Terceiro em numero. ). Defta 
opiniaó he Garibay na Hiftoria 
geral de Efpanha. E: dameíma o 
Croniãa Ruy de Pina, só com 
differença de hum anno adiante, 
É a ella fe chegaô Maris , e o 
meímo Duarte Nunes de Leaô 
na genealogia dos Reys que im- 
primio' primeiro que as Croni- 
cas. E o Padre Mariana na hif 
toria de Efpanha. E Vafeu qué 
he mais antigo que todos. Ref 
ta defcubrirmos “a rezaõ porque 
a fepultura de Alcobaça eftà dif- 
ferente em dez annos adiante. 
bíta he; que el Rey naô foy 
levado a Alcobaça fenaô dez.an- 
nos deípois de -feu falecimento: 
quem quizer ver a caufa da di- 
laçaô , lea toda-a eferitura pri- 
meyra de que atras naô trazemos 
mais que pedaços: por bons ref- 
peitos, e ficará fatisfeito, ah 
do que dizemos, como da boa 
confideraçao , com que o Autor 
da letra da fepultura fazendo 
verdadeira relaçaô do tempo que 
aquelle corpo real aly foy reco- 
lhido, fe livra de dar outras ,.e 
a do dia precifo de feu faleci- 
mento. 

Confrmaõ efta verdade al- 
gumas conveniencias. He a pri- 
meira dizerem as Cronicas que 
cl Rey dom Afonfo por feufi- 
lho dom Sancho ficar moço, e 
so , o deixou encomendado a 
fua tia a Raynha de Leaó. Sai- 
bamos a que chamaô moço , e 
a que chamaô só : fe falecendo 
no anno de 1233 era dom San- 
cho ( como elles meífmos con- 
feffaô ) de vintefeisannos , e taó 
pouco .sô que o acompanhavaõ 
dous' irmaons legitimos , dom 


Afonfo; e dom Luis, cada hum 
del= 
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delles de mais de vinte annos. 
Bem fe fegue defta contradiçaô, 
que foy verdadeyra a recomen- 
daçaô, e o anno que nos lhe 
damos de fua morte , que he o 
de 1223, porque nelle era dom 


“Sancho moço de dezafeis annos , 


idade pueril , e pera fe poder 
encomendar a huma tia: e tam- 
bem fe podia chamar só, pois 
feus irmaons eraô mininos, 

Segunda -conveniencia he, 
que naô era poffivel deixaffe hum 
Rey fizudo cumprir idade de 
vinte feis annos a hum Principe 
fuccellor do-Reyno fem o cafar, 
principalmente quando os mef- 
mos Croniftas confeffad , que 
já conhecia nelle fraqueza natu- 
ral, 

Sobre tudo o que mais faz ao 
cafo he , que fendo os Portu- 
guefes taô contrarios à depo- 
fiçao del Rey dom Sancho , co- 
mo em effeito fe moltraraô , fi- 
ca: dura coufa de crer, que em 
taô breve tempo de reynado, 
como doze annos. que os Cro- 
niftas lhe daô (porque o ultimo 
ja foy de defterro ) fuccedeffem 
tantas coufas juntas , como fo- 
raô osaggravos intoleraveis que 
feus validos faziad , as queixas 
do povo multiplicadas à Sé 
Apokolica, cartas, e reprenfoens 
do Summo Pontifice ,. vindas 
de Legados, e em fim depofiçaô 
hum Rey. O que tudo confor- 
ma com falecer feu pay no anno 
das nollas efcrituras , e tomar 
elle no mefmo o governo do 
Reyno, fendo moço dedezafeis 
annos : e por illo ficar por ca- 
far, e encomendado a huma tia, 
e logo taô facil de levar dos ar- 
tiicios de gente mal inclinada, 
que fe apoderou delle. Afi he 
toda a diferença de dez annos , 
os quais tirados à idade do Pay 
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dom Afonfo, e dados à vida, e 
reynado do filho dom Sancho, 
naô só os naô defcompoem : mas 
antes concertaô toda a Hiltoria 
de ambos, enos daô em Íeu 
verdadeyro , e legitimo tempo 
os fucceflos , e compoliçoens del 
Rey dom Sancho com o Arce- 
bifpo de Braga, e com as In- 
fantes, que foraô celebradas fen- 
do: Provincial de Efpanha dom 
Frey Sueyro Gomez, o qual dez 
annos adiante era falecido. Fal- 
tavanos algum auto real que dom 
Sancho fizefle defacompanhado 
de Frades pera minha fatisfaçaô, 
e Valgum demafiado eferupulo- 
fo. Acudionos o Cartorio da fan- 
ta Se de Evora com huma carta 
deíte Rey , paífada em Lisboa 
no mez de Abril Era de 1262, 
que he anno do Redentor 1226 
na, qual recebe aquelle. Cabido 
debaixo de fua protecçaô. É pois 
já entaô reynava”, bem certo fi- 
ca , que naô podia feu pay fa- 
lecer no de 1233, como querem 
os que refutamos.. Anda efta car- 
ta no livro das compofiçoens da 
Se. 


CAPITULO XXIII. 


Como foy fundado o primeyro Mof- 
teyro de Freyras que ouve em 
Portugal da Ordem dos Prêga- 
dores. 


Unto à cidade de Lisboa, 


ao Norte della , em dilftan- 


.cia de quafi huma legoa, ha hum 


valle por copia de quintas, e 
frefcura de hortas, e pumares 
aflaz deleitofo , que chamaó 
Valle de Chellas. Avia nelle po- 
los annos gm que vamos de 1223 
huma Igreja taô antiga na pri- 
meyra fundaçaô, que, fem aver 
quem diflo duvidafle, fe referia 
ao 
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ao tempo em que a primitiva 
Igreja florecia com favores do 
Ceo, e perfiguiçoens da terra. 
Porque fendo regada com rios 
de fangue de infinitos Martyres, 
que cada hora padeciaó, tomava 
forças do mefmo ferro, e fogo, 
com que era perfiguida , ehia 
crecendo, e pulando, e toman- 
do poífe do mundo. Aff he cou- 
fa certa , que deraô occafiad a 
fe fundar eita Igreja os glorio- 
fos Martyres S. Felix , e Adria- 
no. Porque padecendo ambos em 
tempo de Diocleciano Empera- 
dor animofa, e fantamente pola 
Fê: Felix em Girona de Cata- 
lunha , aonde veyo bufcar o mar- 
tyrio , fogindo da cidade Scili- 
tana, em que nacera , e da de 
Cefarça em Africa, onde feus 
pays o criavaô no eftudo : e 
Adriano fendo martyrizado em 
Nicomedia de Bithinia: por va- 
rios calos ye em diferentes tem- 
pos vieraô as fantas relíquias de 
ambos, com muytas de outros 
companheyros do martyrio apor- 
tar nefte valle, e no lugar da 
Igreja, aonde naquelle “tempo 
chegava o mar , que agora lhe 
fica longe quafi meya legoa. Fo- 
raô os Martyres conhecidos por 
relaçaô de quem os acompanha- 
va, mas logo reconhecidos, e 
reverenciados por meyo de ef- 
clarecidos milagres que obraraô. 
Edificoulhes Igreja a devaçaô 
de Lisboa, e foraô honrados 
nella debaixo do nome de S. Fe- 
lix, ou porque padeceo em ter- 
ras de Efpanha , ou porque foy 
primeyro em chegar ao Valle 
e em teftimunho da grande an- 
tiguidade ficou com nome quaf 
trocado no povo , chamandofe 5. 
Pero Fins de Achellas. Na en- 
trada dos Mouros, que defpois 
fuccedeo, de crer he que o me- 
Part. 1 


do, e a:confufaõ que por calti- 
go do Ceo opprimia os ami mos 
ufaria do remedio mais facil pe- 
ra falvar as fantas reliquias, que 
era enterrallas no metmo lugar, 
e encomendallas aos meímos San- 
tos: e podemos cuydar do gran 
de favor, que ainda hoje expri- 
mentad os que a eita cata o vem 
bufcar em fuas neceílidades, que 
elles nos guardaraó efte thetou- 
ro. O qual fe devia defcobrrr 
defpois no dia em que as lendas 
do Molfteyro celebraô fua tres- 
ladaçaô , que he aos 14. de Ja- 
neyro. Entaô fe poferaô em duas 
grandes caixas de pedra os cor- 
pos de S. Felix, e Santo Adria- 
no que traziad nóge fabido. Os 
mais que eraô vinte quatro com 
o de Santa Natalia ficaraô em 
confufo fem fe poder averiguar 
qual era o da Santa. Nefte elta- 
do fez delles ultima, e folennif- 
fima tresladaçaô o Iluftrifimo 
fenhor Arcebifpo dom Miguel 
de Caftro , pa iandoos do fitio 
em que eftavaõ para a Igreja. E 
nella fe vem «agora “em ENTRE 
corpos de obra curiofa, e cuíto- 
fa, S. Felix com doze compa- 
nheiros no altar collateral da 
arte do Evangelho;Santo Adria- 
no da Epiltola com a Santa con- 
forte; e com mais onze compa- 
nheyros.. EE podemos cny dar que 
elles faô os que com fua inter- 
ceflfaô fultentad a vida de quem 
ali os honrou em idade que tem 
quafi cinquenta annos de Prela- 
do. Dos feus milagres antigos 
nos daô muita notícia huns de- 
votos officios que na cafa fe re 
zaraô por mais de prado an- 
nos, em quanto nella fe con- 
fervou a reza Dominica, que 
vieraô a nofla maô, e confta por 
elles que fe fazia feíta à S. Felix 
em primeyro dia de Agoito , e 
N a San- 
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poffidear inre bereditario in 


A fonfo feu filho confirma a 


itembro. Dos modernos temos 
baftante teftimunho na grande 
multidaô de povo que acode a 
elta cafa todas as feftas feiras do 
anno, fem nunca aver falta, e 
chamaolhe a romagem des. Pe- 
rofins, 

Lançados os Mouros: de Lif. 
boa polo braço, e valor del 
Rey dom Afonfo Enriquez : pu- 
rificadas as Igrejas , que ainda 
avia em pé, e reedificadas pou- 


pn Des mnomime. Hecç ef? 
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a Santo Adriano em nove de Se- 


co a pouco as que eftavad em 
ruina, foy povoada efta de Fra- 
des: o que fe yê de provifoens, 
e outros eftormentos autenticos 
do cartorio della , que particu- 
larmente vimos, e notamos se 
cotamos : mas com mais clareza 
nos contou de huma doaçaõ fey- 
ta aos Krades por el Rey dom 
Sancho feu filho , a qual lança- 
remos aqui afh como jaz no ori- 


ginal, e he a que fe fegue. 


charta domationis , é» perpe- 


tue firmitudinis, quam ego Sancins Dei grata Por- 
tugallie Rex nd cum Vxore men Regina Domna Dulcia, 
O filijs » & filiabus meis facio Fratribus Sanéli Felicio 
de Achellis tam prefentibas , quam futuris , de quadam 


vinea quam vobis damus 5 


monajerio vejiro, “vt ibi fem- 


per Jir pro bereditate im perpetmim. Es hoc quidem faci- 
mus pro amore Dei , de gloriofe femper V. 1rginis Ma- 


TIRO Vi im orationibus , 


O beneficijs veftris valeamus 


femper effe participes. Huius vinei s/d funt termini. AM 
parte Aquilonis vinea filiorum de Suario Barvina : ab 
omuibus ahjs partibus vi publice. Damus vobis hanc vi- 
meam tali paíto, vr femper fit bereditas Monafteriy de 


chellis: de mulli fit licitum esm vendere > Gut aliquo mo- 
do ab eodem Monaterio alienare » Sed monafterium ipfam 


perpetuum. Quicunque: scrtur 


hoc fuctum vobis integrum obfermanerit , fit heneditos 4 
Deo, amen. Faéta charta donationis dr perpetue firmitu- 
dinis apud Vlisbonam in Mira MOC XXX mente Au- 
gujio (que he anno de Chrifto 11 92. ).Nos fupra nomi- 
matt veges qui banc chavrtam Jfacere iufimus , cam coram 
refbibus roboramus , & hec figua facimus. Qui affwerunt. 


Domus Suerins Vlysbon, Epic. Conf. 


Fernandus Petri tefp. 


Doses Toan, Ferd. Maiordomas CurieConf. Gif. Nunis tef. 


Rodericus Fera. Pretor Vlisbon. Conf. 


d 


Iulianus Notarius Curie feripíir 


Giraldis Pelagij tep. 


Ao pê defta provifaô eftà huma poflilla pola qual el Rey dom 


tem ; e faô as palavras: 


doaçaõ , e mercê , que nella fe con- 


Hanc 
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Flanc chartam fupraferiptam, quam pater meus Rex 

Donus Sanciws fecit , & concefir Eratrsbus Sanéti Feli- 

cis de Achellis de quadam vinea , concedo ego Eratribus 

eiufdem Monafterij » dec. Apud Vlisbonam menfe Madio 
ZE. M. CC. LVII. (he o anno de Chrifto de 1219.) 


Eita provifaô , e potilla de 
confirmaçaô teftemunhaô fer efta 
cafa em tua primeira reftauraçaô 
deípois dos Mouros , dada a 
Frades, e por elles fer poffuida 
em vida deftes dous Reys até o 
anno de 1219. É porque só pera 
cfte effeito a lançamos aqui, naô 
curamos de a traduzir advirtin- 
do ao Leytor que efta, e todas 
as mais efcrituras antigas , que 
no difcurfo defta Hiftoria fe 
acharem , vao tiradas dos origi- 
hais com tanta pontualidade , 
que a guardamos atê nas abre 
viaturas, e nos modos de efcre- 
ver alli, como fe hiaô trocando 
com os annos, e com os enteén- 
dimentos dos homens. Os Fra- 
des que em Chellas tinhaô Con- 
vento erao Cavalleiros da Or- 
dem de S. Joaô do Hofpital de 
Jerufalem, que viviaõ entaô em 
communidade : e confta per on- 
tros eítormentos de compras, e 
vendas , que permanecem oje 
no cartorio do Convento. 

Mas qual foy o anno em que 


os Frades largaraô efta cafa , e 
começou a fer povoada de Frey- 
ras, e quem foy o meyo , e in- 
ftrumento de asjuntar, e trazer 
a ella , ilto ficou taô cego , e 
apagado ou com o longo dif- 
curfo dos annos , que tudo ef- 
curecem: ou com a rudeza dos 
homens , que nada efcreviaõ, 
fenad o que precifamente era 
forçado pera o que traziaô en- 
tre maons ; que totalmente o 
naô pudemos defcubrir. Somen- 
te alcançamos de pergaminhos 
velhos do cartorio com baftante 
clareza , que no efpaço de dez 
annos, que ouve entre o da doa- 
çaô , e confirmaçao dos Reys 
atras efcrita , e o de mil e du- 
zentos e vinte nove fe fez a 
mudança de Frades pera Frey- 
ras: de Frades de S. Joaô Bau- 
tilta, pera Freyras de 5. Do- 
mingos. Entre muitos que o mo- 
ftraô he huma doaçaô em fua nar- 
rativa bem notavel, e por io 
irà com fua traduçaõ. 


1 N mnomine Domini, Amen. Nouersnt vnimerfi prefen- 


rem chartam infpeéturi, quod ego Dominica Roderict 


+ 
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quondam vicina Sanctaren. im vita mea, é integro fenfi 
meo confiderans flatum mundi , & meum , O precanens 
in futurum, ad honorem Dei, ds Ordinis Sanctis Domini- 
ci do é» concedo » é roboro corpus meum O animam m 
Monafterio Dominarum de Achellis in carundem Ordines 
Jumpto cinfdem Ordinis babitu , in vita & im morte im 
perpetuum permanfuram. Do etiam & concedo Priorifle 
de Comnentui cinfdem Monafterij de Achellis omnia bona 

Part, I. N ii mea 








100 LiyroT. da Hiftoria deS. Domingos; 

mea temporalia mobilia é» immobilia ; ds fe mouentia , 
quorum loca & termini , in quibus poffefiones fite inferius 
fiunt Jeripta, dec. Aétum apud Vlisbonam menfe Martij dra 
M. CC. LXVII. Qui prefentes fuerunt Erater Pelagins 
Braccaren. Frater Petrus Suerig Vlisbonen. Frater Do- 
minicus Martini Vlisbonen. Joamnes loannis de Riparia 
quondam Procurator Dominarun. 


À lingoagem he : 
H M nome de Deos Amen. Saibaô quantos efta ef- 


critura virem, como eu Domingas Rodrigues mo- 
adora que fuy em Santarem , eftando viva , e fam , e 
em meu perfeito juizo, confiderando as coufas do mun- 
do , e feu eftado, e meu, e acautelandome pera o 
diante : à honra de Deos , e da Ordem de S. Domin- 
gos, dou, e outorgo, e com firmeza offereço minha al- 
ma, e corpo ao Molteyro das donas de Chellas , pera 
ficar com ellas em fua Ordem , e com feu habito em 
vida, e morte, e pera fempre. Tambem dou, e outor- 
go à Priorefla, e communidade do mefmo Molteyro de 
Chellas, toda minha fazenda, e bens, afli moveis , co- 
mo de rayz, e os que por fi fe movem: e os lugares, 
fitios, e confrontaçoens das propriedades vaô abaixo de- 
claradas, &c. Fezfe em Lisboa no mez de Março Era 
de M.CC. LXVIH. Refponde ao anno de Chrifão de 1229. 
Foraô prefentes Frey Payo de Braga, Frey Pedro Soa- 
res de Lisboa, Frey Domingos Martins de Lisboa, loa- 
nianes de Ribeyra, Procurador que foy das mefmas Do- 
nas em tempo atras. 


Do teor defta efcritura fica 
bem entendido, e fem lngar de 
duvida, que já no anno de 1229, 
em que paffou, eftava o Moftey- 
ro em poder de Freyras affenta- 
do, e corrente, e que as Frey- 
ras eraô da Ordem , e habito 
de S. Domingos, e como aquel- 
le quondam faz indicaçaô de tem- 
po paflado, e naõ pouco, fe der- 
mos o principio do Moíteyro em 


cinco annos atrás , achado fica 
que foy no de 1224, e que o 
recolhimento das Freyras paífou 
por maô do Provincial dom Frey 
Sueyro logo no anno feguinte 
deípois da morte del Rey dom 
Afonfo , e da concordia do Ar- 
cebifpo com el Rey dom San- 
cho. Mas naô duvido , que pera 
confa taô nova em Portugal in- 
terviria braço de peíloa real, e 

muy 
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muy poderofa , pois precedeo 
tirarle a caía aos Frades , que 
de força avia de fer negocio 
cuítofo. Tambem fica claro o 
muito que cuftaria de trabalho, 
e cuydado ao Provincial efte ul- 
timo ferviço publico que fez a 
fua Patria : quantos paflos da- 
ria, quanto fe canfaria em prê- 
gaçoens publicas, e perfuafoens 
particulares por ajuntar efte re- 
banho Santo ao Paftor, e Efpo- 
fo celeftial. Obra foy na verda- 
de digna de verdadeiro filho de 
S. Domingos, e de quemao vi- 
vo em penfamentos, e obras o 
imitava : e oje lhe deve render 
grandes grãos de gloria no Ceo. 
Porque naô ha duvida que todas 
quantas almas tem fubido da- 
quelle recolhimento aos gozos 
eternos neítes quatrocentos an- 
nos , lhe faô em algum modo 
devedoras como a primeyro pay 
feu, e primeyro autor da fanta 
reclufaô em-que mereceraô o 
Ceo. E o Reyno de Portugal 
lhe eftà devendo fer efte o pri- 
meyro Molteyro de Freyras que 
das Ordens mendicantes fe fun- 
dou nelle. Porque fendo affi que 
o primeyro que cà ouve de Frey- 
ras de Santa Clara , foy hum 
que fe edificou no anno de 1258 
nas ribeyras do rioDouro,em pou- 
ca diftancia da cidade do Porto, 
onde chamaó entrambos os Rios, 
que he o mefmo que defípois no 
anno de 1354 foy paílado pera 
dentro da Cidade , ficalhe o de 
Chellas fuperior em anfianidade 
por mais de trinta annos 
Efmeroufe o Provincial em 
fazer efte Mofteyro de S. Felix 
de Lisboa hum retrato de S. 
Sixto de Roma, prantando nel- 
le o mefmo rigor , e obfervan- 
cia, com as meímas leys, e au- 
fteridades : e como era jardim 


IoOI 
de fua maô, cultivado com fua 
doutrina , e exemplos frefcos, 
e quafi vivos do Padre S. Domin- 
gos, e acompanhado, quando el- 
le faltava de Meftres muito ef- 
pirituais, e Santos , começou a 
ter cheyro, e fama de hum Pa- 
rayío na terra, e corriaô a elle 
muitas donzellas do melhor do 
Reyno. Porém , como he con- 
diçaô das confas humanas yr fem- 
pre variando, e defcaindo, eas 
que faô mais perfeitas terem 
mayores contraítes, foy faltando 
com os annos aquelle primeyro 
fervor. Era gente nobre, e mi- 
mofa , fazialelhe de mal tan- 
ta continuaçao de afperezas. 
Deviaôd ajudar pays, e parentes 
indifcretamente piadofos. Co- 
meçaraô a levar mal o rigor da 
regra, avendoa por intoleravel, 
naô so pefada na parte que 
com mais rezaô lhes ouvera de 
fer fuave , que he a claufura: 
pois efta he a chave, e fello de 
toda Religiaô , e fem ella he 
impoflivel confervarfe. Fazia 
dano o exemplo que fempre tem 
grande poder pera mal. Áviano 
Reyno outros Mofteiros que vi- 
viaô na fimplicidade antiga de 
fayrem as Freyras em communi- 
dade hora a fuas erdades, hora 
acompanhar procifloens : e em 
particular vifitavaô fuas mãys, 
e irmans: tinhafe por coufa fan- 
ta, naô só fem dano. Deziad, 
que entrando pera fervirem a 
Deos com alegria , viviaô em 
huma perpetua malencolia, e 
em huma roda viva de trabalhos, 
fem hora de alívio, como ti- 
nhaô os mais Religiofos do Rey- 
no : que daqui naciaô doenças 
novas, e fem remedio , que jà 
avia entre ellas, ajudando o af- 
fombramento da reclufaô perpe- 
tua as deftemperanças , e mali- 


gnI- 








gnidade do ar. Que a vida que 


- tinhaô naó era sô de encerradas, 


mas pior que de emparedadas : 
porque eftas como cada huma 
era prelada de fi meíma, tinhaô 
em fua maô o trabalho, eo def- 
canço, difpunhaõ do dia, e da 
noite à fua vontade : mas ellas 
com a vontade , e entendimen- 
to fojeito ao arbitrio doutrem, 
naó tinhaô momento que pudef- 
fem chamar feu: Freyras no no- 
me , nos effeitos encarceradas. 
Que tudo fe pudera levar ; fe 
huma vez no anno puderaõ vil 
tar a miy velha, e o pay enfer- 
no, ver a cafa em que nace- 
raô, em fim refpirar hum dia 
em outro ar , e eftar huma ho- 
ra fem ouvir finos, fem viver 
por regra. Que era forte coufa 
fiarem: menos dellas os Prelados 
Dominicos , do que favaô das 
fuas os outros Prelados 5 'fendo 
todas' Portuguezas , todas bem 
criadas , todas bem nacidas. 
Que pera molheres honradas, e 
de bom entendimento naô avia 
cerca mais alta, nem muro mais 
forte, que o ponto da honra, e 
o medo de infamia. Quanto 
mais , que-fendo efta pequena 
liberdade , alívio pera a vida, 
e remedio grande pera a faude, 
corria já no Reyno por genero 
de afronta, faltarlhe- a ellas 
quando fobejava a outras , que 
naó eraô melhores em nada. 
A fe queixavaô , e afh in- 
ftavad. Acudiad os Prelados com 
todos os meyos que a prudencia 
infina pera as quietar. Quando 
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viraô que naô baftavaô , ouverad 
por menos mal perder o Moftey- 
ro, quedefcer hum ponto do 

rimeyro: inftituto. Recorreraô 
à Sê Apoftolica , pediraó abfol- 
viçaô do cargo, e da adminiitra- 
çaô delle : e em fim o vieraô a 
largar no anno de 1295 deípois 
de o governarem mais de fefen- 
ta annos: efiçou na jurdiçaó do 
Ordinario: de Lisboa , confer- 
vando todavia atê noffa idade o 
habito, reza , e cerimonias de 
S. Domingos. Mas porque nefta 
idade ouve quem quiz efcurecer 
eftas verdades, ec he rezaô acu- 
dirmos por ellas, ferà neceffa- 
rio fazermos inda hum par de 
Capitulos neite argumento : 
quem os tever por fobejos, por- 
que a Hiftoria pode bem paffar 
fem elles, livraríeà do trabalho 
com voltar poucas folhas. 


CAPITULO XXIHI. 


Cenfurafe buma letra efculpida de 
frefco em buma pedra do Mof- 
teyro de Chellas : dejtobrefe o 
artifício, e tençaô della. 


Efta noffa idade fertil de 

monitruofas novidades 
poucos annos antes do de 1608, 
que foy o mefmo em que as 
Religiofas do Moitey ro de Chel- 
las deixaraô a reza do Brevia- 
rio Dominicano , apareceo huma 
pedra pofta em lugar alto, e 
publico da fua Igreja , e enta- 
lhado nella o letreyro feguinte : 


q“ Ste Convento be de Conegas regrantes de S. Agojti- 
nho por eferituras antiquiffimas : e foy cafa das Vef- 

toys antes da vinda de Chrifto Nojo Senhor, como fe vê 
polos veftigios de pedras que efpaô ma Crafia velha, e po- 
lo cipo de Julia Flamiínia, e ara das Veftays com o bura- 
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co da urna do igne perpetuo. Ap que fe acha feêr reedi- 
ficada efia Capella quatro vezes , buma em tempo das 
Veflays » outra na primitiva Igreja de Efpanha , e duas 


defpois. 


Sem efcrupulo podemos affir- 
mar, que a tençaô deita letra, 
e colocaçaô da pedra , naô foy 
outra , fenaô que como pedras 
faô de mais dura que pergami- 
nhos: e he confa fabida eitarem 
vivos, e faons muitos que a en- 
contraô , alcanfaria com tal 
meyo vitoria delles fe naô foffe 
de prefente, ao menos daqui a 
longos annos, quando em falta 
de tudo fe venha a eftar polo 
que diferem pedras ( defmefu- 
rada providencia ! em defcredi- 
to de todas as memorias anti- 
gas das pedras Romanas , que 
fempre foraô de eítima , e gof- 
to.) Mas graças a efte papel, 
que fendo em fi coufa fraquifi- 
ma, fe fará naô so forte , mas 
immortal em virtude da impref- 
faô : e nelle ficará pera fempre 
viva, e notada a fem juítiça da 
pedra, e da letra, e de quema 
notou : e permanecerãô igual- 
mente as rezoens que temos de 
a condenar na parte que toca à 
Religiaô de S. Domingos, que 
so io me move. E deixando à 
parte a vaidade das Veítais, do 
buraco, da urna, do igne per- 
petuo, em que nos naô toca fa- 
lar, nem diremos palavra, vif- 
to como em nenhuma parte do 
mundo , fora de Roma, ouve 
nunca cafa de virgens Veltais , 
por fer contra as leys, e ritos 
dellas, receberíe em tal compa- 
nhia nenhuma donzella que te- 
veffe feu domicilio fora de Ita- 
lia: e nas que fe recebiaô pre- 
cedia exame de fuas partes, 'e 
calidades , feito polo Pontifice 


Maximo que em Roma refidia : 
e elle era o que por fua maô as 
metia no recolhimento do tem- 
plo, guardando certas cerimo- 
nias de obra, e palavra: elle o 
que as vigiava , reprendia, e 
caftigava quando avia defcuidos : 
ea cafa era na parte mais po- 
voada , e mais fegura de inful- 
tos que avia na cidade. Polas 
quaes razoens todas em nenhum 
dos efcritores antigos je acha 
que ouvefle Veítais por outras 
províncias , mais que em Ro- 
ma. E af naô perdendo indi- 
gnamente o tempo , trataremos 
sô da primeyra parte do letrey- 
ro, gue pretende tirar aos Fra- 
des de Sao Domingos o titulo 
de fundadores do Molteyro, di- 
zendo que por efcrituras anti- 
quifimas he de Conegas regran- 
tes. 

Dutra e nova contenda he em 
huma opiniaô aff abfolntamente 
afirmada , avermos de litigar 
fem ver autor, nem refponden- 
te. Porque fe a queremos accu- 
far ( como de feito accufamos ) 
de errada, e injuífta, em quan- 
to naô vemos quem fuftente , he 
hum efgrimir no ar, e dar gol- 
pes em vaô, e em fim falar com 
hum penedo. Se lhe aparecera 
dono, forravamos grande traba- 
lho. Porque como quem fe dá 
por autor de qualquer novidade, 
logo fe obriga à prova della : e 
eu eftou certo , que em favor 
defta naô ha nem pode aver ef- 
crituras antigas, nem modernas : 
fe o teveramos em praça , certos 
ficavamos da'vitoria, e livres de 
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mais contenda. Mas em cafo que 
o avemos com pedra , e pedra 
demafiado palreira em affirmar 
coufas fem fundamento , Íurda 
pera fe vencer da boa rezaô , 
muda pera confeífar culpa , in- 
fenfivel pera: levar pena; fica- 
mos obrigados ao trabalho de 
negar como reos; € juntamente 
provar como autores : quando 
nenhuma ley, nem direito man- 
da, que fe provem negativas. 
Primeyramente negamos nefte 
Mofteyro o titulo de Conegas 
regrantes, ali abíoluto, que o 
letreyro lhe dà-s e provamolo 
polo eftormento do Capitulo pre: 
cedente , tirado do feu meímo 
cartorio , que as chama expref- 
famente Freyras da Ordem de 
S. Domingos, e efa por Fra- 
des della afinado. Segundaria- 
mente negamos aver debaixo do 
Sol as efcrituras que chama, e 
diz tem antiquillimas, pera pro- 
va de ferem Conegas regrantes;, 
fem fojeiçaô da Ordem,, e con- 
Eituiçoens de S. Domingos : e 
moftroo af. Ou eftas efcrituras 
faô antes da entrada dos, Mou- 
ros em Efpanha: ou defpôis de 
lançados de Lisboa. Serem dan- 
tes naô pode fer, porque fe o 
fofem , era neceffario, eltarem 
celebradas do anno de Chrifto 
Noílo Redentor de fetecentos , 
e quatorze pera atràs., tempo 
em que reynavaô os Godos, e 
os Mouros. conquiftaraô Efpa- 
nha, do qual naô ha eitormen- 
to, nem memoria particular nef- 
te Reyno que faça mençaô de 
outras Freyras , mais que da 
Ordem de S. Bento. Serem def- 
pois de lançados de Lisboa os 
Mouros, tambem naô pode fer. 
Porque Lisboa foy ganhada por 
el Rey dom Afonfo Enriques no 
anno de 1147, e a provifad de 


Livro I. da Hiftoriade S. Domingos», 


feu filho el Rey dom Sarxcho, 
que lançamos no Capitulo atrãs , 
he feita poucos annos defpois, 
no -de 1192, e eita com outras 
efcrituras que ha do meimo tem- 
po fazem o Mofteiro morada de 
Frades atê.o de-1219 , e logo 
no de mil e duzentos e vinte 
nove fem aver em meyo mais 
que dez annos., conita que já el- 
tava povoado de Freyras da Or- 
dem de S. Domingos por eitor- 
mento autentico , cujo treslado 
fica no meímo capítulo. “Logo: 


“fe antes dos Mouros fe naô deu 


o Molfeyro a Conegas regran- 
tes: nem defpois dos Mouros fe 
lhe podia dar, porque nefle tem- 
po fe entregou a Frades: e fe 
entre os tais Frades, easFrey- 
ras de Saô Domingos naô ouve 
eípaço intermedio, pera nelle 
poderem entrar eftas Conegas 
regrantes: feguefe com eviden- 
cia indubitavel que naô ha nem 
pode aver aquellas antiquifimas 
efcrituras que o letreyro, publi 
ca: vifto como naó fica tempo 
em que fe pudeífem fazer, nem 
darfe o Mofteyro a Conegas re- 
grantes, e polo confeguinte. he 
o titulo fantaítico , fiíéticio., € 
imaginario ,.e fica bem prova- 
do naô poder: ninguem dizer, 
que ouve tempo algum em que 
cíta cafa fofle poffuida doutras 
Freyras fe naô Dominicas.. 


CAPITULO XXV..: 


Confirmafe a materia do Capitulo 
antecedente com hum Breve Apo- 
Solico, e cony outros documen- 


tos, 
As porque acabemos de 
convencer o artifício; de 

quem: fez. falar hum marmore; 
pera furtar o corpo a dar rezaô 
dos 
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dos sínidos que- lhe lançou às 
coftas 5 confirmaremos de novo 
noffo intento, hnaô jà com doa- 
çoens de Reys , nem de vaffal- 
los ,' pot 'muito autenticas que 
fejaô , mas com letras Apolfto- 
licas , que fe bem; fe podem por 
cà perder , ou fuprimir = ter 
feus regiftros na Curia Roma- 
na , onde fempre' eftaô vivas, 
como em fua fonte: É ainda que 
puderamos trazer a Bula primei- 
ra de Gregorio IX.. pola qual 
confirma cíte Mofteyro em Frey- 


ras de:S. Domingos, tomandoas- 
debaixo de feu emparo , e dan- 


dolhes licença pera: pofluirem 
bens temporais ,. receber novi- 
ças, e eleger Prioreíla, e come- 
ça: Prudentibus Virginibus , que 
Jub habitu Religionis, drc. paffa- 
da no anno de 1234 alguns an- 
anos defpois de eltarem em pof- 
fe da cafa. E ainda que pudera- 
mos ajuntar outras muitas Bu- 
las expedidas em Roma pera 
negocios particulares do Moltey- 
ro “defpois que entrou na jurdi- 
çao do Ordinário, nas quais 


TOS 
todas nfaô os Pontifices dos an- 
tigos, e originarios titulos del- 
le, dizendo ah : Dileite filic 
Priorife Conuentus Santti Felicis 
de Achellis per Prioriffam folitt 
gubernari, Jubregula y E Secundum 
infiituta. Eratrum Predicatorum 
rc. e naô lhes chamando nunca 
Conegas regrantes. Com tudo 


“deixadas- todas juntaremos sô- 


mente huma; que foy defpacha- 
da trinta e dous annos adiante 
polo Papa Clemente III. à in- 
ftancia do M. Geral da Ordem, 
e dos Frades de Portugal, quan- 
do começarad a tratar “de fodeft 
obrigar defte Mofteyro-: a qual 


como em tempos jà afaftados da 


“fundaçaô ; e máis chegados a 


nos, com relaçaô do paffado, e 
decretos, pera o futhro declara 
largamente, o que cumpre pera 
inteira: averiguaçaô, da materia 
prefente , é do que apontamos 
no fim do Capitulo paffado. Por 
fer tal pera que feja de todos 
entendida ,, e naô occupemos 
muyto papel, vay logo tradu- 


zida em vulgar. 


Lemente Bifpo fervo dos fervos de Deos aos aína- 


dos filhos o Abbade de Alcobaça, e-aos Guar- 


diaens dos Conventos de Lisboa, e Santarem da Ordem 
dos Frades Menores do Bifpado de Lisboa faude, e ben- 
çaõ Apoftolica. De boa vontade tiramos toda materia , 
e occafiaô de poderem cayr os Religiofos ;pera que fe 
nao abra algum caminho que os defvie de fua'obrigaçad: 
e de muito melhor lhes defejamos graça de-falvaçaõ: 
Coufa certa he, fegundo fomos informados, que as ama- 
das filhas em Chrifto as Freyras ou Sorores do Molftey- 
ro de Chellas da Ordem de S. Agoftinho , ha mais de 
trinta annos que vivem fegundo es “eltatutos » debaixo do 

overno dos amados filhos, os Frades da Ordem dos 
Pr egadores : de tal modo que os Priores Provinciais da 
mefma Ordem, que polo tempo forao' naquellas partes, 
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por fi; ou polos Frades de fuáa obediencia, nao sômen- 
te fizeraô Prioreflas no mefmo Motfteyro , e as tirarad: 
mas tambem exercitaraô nelle os officios de vilitaçaô, 
correiçao., e reformaçao  fegundo lhes parecia fer, ne- 
cellario: e alli faziaô todas as mais coufás concernentes 
ao bem delle, que todos os mais Provinciais, Priores, 
e Frades da mefma Ordem dos Pregadores , coftumad 
executar nos Molfteyros de Freyrasda-dita Ordem de 
S. Agoftinho, que eftaô fojeitos a feu governo. O que 
tudo affirmavao fazerem em conformidade de muitas li- 
cenças que tinhaô de diverfos Pontifices noílos. prede- 
cellores. E hora .eftavad as coufas da dita cala em ter- 
mos , que ainda que o” amado filho Prior Provincial a 
quem pertence, folicito da falvaçaô das Freyras , as te- 
nha eflicazmente amoeftado por meyo de Ífeus Frades, 
obrigandoas com mandados , e. preceitos, e com rogos 
que: por honra Íua, e delles guardaflem claufura , afli 
como fé guarda no Molteyro de S. Sixto na cidade de 
Roma : ellas com tudo ou a mayor parte dellas meten- 
dofe voluntariamente. em perigo o naô queriad fazer , e 
appellavaô delle Provincial, e de feus Frades pera noflo 
venerável irmaô o Bifpo de Lisboa. Pola qual rezaô nos 
foy humilmente pedido por parte de noflos amados filhos 
o Meitre geral da dita Ordem dos Pregadores , e do 
Provincial ; «e dos mefmos Frades , que os quizeílemos 
ablolver do- cargo, e cuydado dellas, e do feu Moitey- 
to, pera que fe naô figa a elles, e à dita Ordem dos 
Pregadores alguma nota de murmuraçaô , vivendo as 
Freyras com licença de liberdade nociva.. Por onde ques 
rendo nós: pola obrigaçao de noflo officio: proceder no 
cafo com a diligencia que convem, e prover nelle acer- 
tadamente,.a voíla deferiçao, e bom juizo eftreitamente 
cometemos, e encomendamos em virtude de Ífanta obe- 
diencia , que vades pefloalmente ao dito Mofteyro , e 
com cuydado vos informeis das meímas Freyras , «e de 
outras pefloas fidedignas Íobre eftas coufas:, dandolhes 
primeiro juramento, polo qual declarem: fe as ditas Frey- 
ras por efpaço dosditos annos viverad debaixo da obe- 
diencia, e cargo :. e fegundo os eltatutos: dos ditos E 
des : 
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des: e fe os ditos Frades poferad , e tiraraôd Prioteilas, 
e exercitaraô no dito Molteyro o officio que acima fica 
declarado : e tambem fe efles Frades, ou outros de feu 
mandado , e licença lhes adminiftrarad os facramentos 
Ecclefiaíticos, e juntamente fe as Freyras fizeraô profif- 
faô em maô dos mefmos Frades ( ou por ordem delles 
em maons da Priorefla que polo tempo foy ) prometen- 
do a elles perpetua obediencia , e recebendo o habito de 
fua maô, ou por ordem fúa. Por maneira que aja clare- 
za, fe todas eftas coufas fuccederad , e teverad effeito 
fem contradiçao dos Bifpos deffe lugar, exceito do que 
agora he: e fe he fama publica que eitas Freyras fejaô 
commummente nomeadas por Freyras da dita Ordem dos 
Pregadores. E conftando por efta tal inquiriçaó ferem 
verdadeyras, e certas as coufas acima ditas, em tal ca- 
fo determinadamente, e com noíla autoridade mandareis 
às ditas Freyras, que com efeito obedeçaô ao dito Pro- 
vincial, e Frades, em tudo o que lhes ordenarem a cerca 
das coufas acima ditas : e fobre tudo fem dilaçaô nem 
replica fe determinem viver em claufura , como fe vive 
no Mofteyro de S. Sixto, &c. E mais abaixo. Mas fe 
por ventura naô achardes que as ditas Freyras ou Soro- 
res foraô entregues por letras Apoftolicas à obediencia 
dos ditos Meftre , e Provincial : ou naô conftar deftas 
coufas: com tudo porque muitas coufas faô verdadeyras; 
que fe naô podem provar, abfolvereis à cautela ao dito 
Meftre, e Provincial, e Frades de terem mais cuydado 
deftas Freyras, e do dito Motteyro. E a ellas obrigareis 
pola mefma cenfura , e fem appellaçaô fendo primeyro 
amoeftadas : que deixem o habito da dita Ordem dos 
Pregadores. Dada em Perofa aos 21 de Fevereyro anno 
fegundo de noflo Pontificado. 


diencia de S. Domingos, juntos 


Efte anno fegundo de Cle- 


mente IIII. refponde ao juíto 
aos annos do Senhor de 1266. 
Por que elle foy poíto na Cadey- 
ra Pontifical por Novembro de 
1264. E como avia mais de trin- 
ta annos fegundo o Breve rela- 
ta, que o Motfteyro era da obe- 
Part. L. 


eftes trinta e tantos aos da Bu- 
la de Confirmaçaô de Gregorio 
IX. que foy expedida , como atrás 
apontamos , no de 1234, vem 
juftamente a compór o numero 
de 1266, que foy o mefmo em 
que o Papa Clemente defpa- 
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chon efte Breve. E polo confe- 
guinte naô dá tempo nem lugar 
em que o pudeffem ter eftas Re- 
liviofas pera deixarem de fer 
Dominicas , e terem hum só 
dia de  Conegas regrantes. E 
naô he duvida pera entre gente 
Curial ferem nomeadas por 
Freyras, e ainda Conepgas da 
Ordem de S. Agoltinho : por- 
que efte titulo com fua diftinçad, 
fuftentaraô fempre as noffas , ref- 
peito da primeira regra defte 
Santo, que ellas , e os Frades 
jeguimos, como fe veri-ao dian- 


tede huma petiçao das Freyras . 


de Santarem feita ao Papa: e 
por hum Breve Apoftolico paf- 
fado em favor das de Corpus 
Chrifti do Porto. 

Parece coufa fuperfina'def- 
pender mais, rezoens nefta. ma- 
teria , onde ouver; quem queira 
fem paixaô confiderar efte Bre- 
vê, e tudo o quê delle em nof- 
fo favor fe collige ; como he, 
o htigarmos: por deixar o, Mof- 
teyto, o bufcarmos pera iío po- 
der,do Principe da Igreja (o 
que tudo efcufavamos fe naõ fo- 
ra noflo, ou fe'tevera qualquer 
dependencia; ainda queomuito 
cicura , de qualquer outra Or- 
dem ) o naô falar o-Papa nem 
huma só palayra no titulo que a 


IW| Os Tareja Fagundijs 


pedra lhe dá de Conegas re- 
grantes , nem noutro algum , 
antes como quem tinha por cer- 
to fer noflo , mandar com' eff- 
cacia'aos Commiflarios, bifguem 
por onde nos prendaô , e obri- 
guem a naô largarmos a admi- 
niltraçao. Do. que tudo naceo 
(porque os Commiffarios deixa- 
raô a caufa indecifa ) naô nos 
podermos acabar de ifentar del- 
la ; Ífenaô ainda vinte nove an- 
nos adiante no de 1295 , fendo 
falecida a Priorefla Tareja Fa- 
gundes , e eleita em feu lugar 
Maria Sebaftiad. 

E pera que nos naô fique ná- 
da por dizer : deita Tareja Fa- 
gundes anda hoje vive no carto- 
rio do Mofteyro de S. Domin- 
gos das donas de Santarem-hu- 
ma doaçaô que. ao diante irá 
tresladada, pela qual confta que 


por Ordem dos Prelados Domi- 


nicos mandou duas Freyras de 
Chellas, fundar naguelle de San- 
tarem a noflaReligiaô, que hu- 
mas ., e outras feguiad : e no 
meímo de Chellas . anda huma 
procuraçaS autentica, que con- 
firma a fojeiçao em que vivia'da 
Ordem , da qual o treslado de 
verbo ad verbum he o que fe 
fegue:: 


Priorefa do Moftevro de 


Nº Achellas, é mais Convento órdenamos + eltabele- 


cemos, e confirmamos por noflo lidimo Procurador Frey 
Fernando Fruituo(o portador defta nofla procuraçaô , pe- 
ra arrecadar aquelle erdamento , que nos tem forçado 
dom Roy Fernandes Alcayde da Azambuja : e pera re- 
ceber o pad, e tomar poíle, e arrecadar ,v&c. E abai- 
o defposs de algumas cloufulas. Rogamos'dom Frey Gil 
Prior dos Frades Pregadores de Lisboa, de cuja Ordem 
nos fomos fojeitas, que nós ifto outorguedes , e dedes 

| lt- 
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licença ao dito Frey Fernando Fruituolo de receber efta 
procuraçao. E Jogo confeguintemente. Eu dito Prior roga- 
do da dita Priorefla , e do Convento do Mofteyro de 
Achellas , outorguei , e outorgo licença ap dito Frey 
Fernando Fruituofo de receber efta procuraçaô em fi 
douli poder de fazer livremente todas as coufas de fufo- 
ditas ,. e cada huma dellas , e outorgo, e concenfo na 
dita procuraçad: e pera iflo naõ vir pois em duvida ; fa- 
ço eita carta fegelhar do fegelho de meu officio da da- 
vamdito Priotado», e nos de Ífufo ditas Prioreíla, e Con- 
vento pofemos aqui os noflos fegelhos. E por efta pro- 
curaçaô fer firme, e eftavel por todo fempre, os que fo- 
rao prefentes Frey Domingos dito bom, Eitevaô joaô, 
Vafco Vicente. Feita a procuraçad em Achellas oito dias 


andados do mez de Julho ; Era M. CCC. XXX. annos 


Cque refponde ao auno de Chrifto 1292. 


Mas porque-he rezaô que 
naô falte alguma prova moder- 
na entre tantas antigas , cerra- 
remos eíte capitulo. com huma 
bem notavel acompanhada de 
hum graciofo .cafo fuccedido de 
freíco em defgraça ; e-reprova- 
çao total deíta pedra. Tinhaôna 
collocada , e publicada os edi- 
ficantes, quando cayraô na con- 
ta que lhes ficava das portas a 
dentro vivo, e-em pe hum tef- 
temunho que desbaratava o ar- 
tifcio , e condemnava o edifi- 
cio: e era eftarem no meímo 
tempo toda aquella communida- 
de rezando o Breviario Domini- 
cano , e ufando do noflo Ordi- 
nario, e cerimonias delle. Fize- 
raô entaô inftancia por introdu- 
zir o Romano. Mas como-faô 
mãos darrancar coftumes velhos, 
foy neceffario violencia. Efta por 
fer de muita força, defterrou O 
Dominicano no anno de 1608: 
E aí podemos dizer, que teve 
mais poder com eftas Religio- 
fas o eftimulo , ou refpeito de 


confervarem a opiniaôd do feu 
marmore , do que teve no tem- 
po paffado o mandato de hum 
Pontifice Romano que foy Pro 
V. 5 e o decreto de hum Con- 
ciliosuniverfal , que foy o “Tri- 
dentino: cobitra o qual alegaraô, 
(e lhes valeo ) que o mandato 
Pontifical exceituava as Commu- 
nidades que de duzentos annos 
atras ufaflem particular Brevia- 
rio: ea fua nao tinha menos 
annos “de ufo do Dominicano, 
dos que contava de fundaçaó, e 
quafi tantos como a mefma Or- 
dem Dominicana, que pafiavaõ 
entaô de trezentos e cinquenta. 
Nefte cafo naô fica que dizer, 
fe naô, que ou aja quem faça a 
efta pedra o que Afonfo de Al- 
buquerque fez. a outra na India 
por fe livrar de contradiçoens; 
que foy virarlhe pera dentro da 
parede a face efcrita ; e man- 
dar efculpir na: contraria a- 


quella fabida letra vLapidem quem Joaó de 
reprobanerunt adificantes. Ou QUE Dec. 1. 


nos acuda o juizo do piadoío 5. cr 
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hermitad Jacobo , que fendo 
prefente a huma maliciofa fen- 
tença de hum juiz Perfiano , 
mandou a hum grande marmore 
que lhe fervia de tribunal, que 
moltrafle'em fi a pena que me- 
recia quem nelle fe aflentava, e 
aí fentenceava. E no mefmo 
ponto cftallou por toda parte o 
feixo ferrenho, e mociflo, e fe 
desfez em po. | 
A fama, ou Ífonho que anda 
na boca do povo , fundado na 
femelhança do nome : de que 
nefte valle , e entre as Veltais 
foy efcondido o moço Achilles 
por quem lhe queria bem, polo 
divertirem da guerra de Troya;, 
e que dahi lhe ficou o nome: 
he mera fabula, e indigna defte 
lugar. Pouco fabia de computa- 
çaô de tempos, quem ajuntou 
Achilles com Veftais : e pouco 
das mefmas fabulas quem com 
eita fe enganou. Mas nem a 
vaydade dellas., nem a fem re- 
zaô da letra me podem tirar fa- 
zer memoria de algumas cou- 
fas que achey nefta cafa, mere- 


'cedoras de as naô efcurecer o 


tempo , como faz a tudo. É 
ajuntallafemos logo. 


CAPITULO XXVI. 


De algumas particularidades no- 
taveis do Mofteyro de Chellas. 


Efpois que temos moftra- 

do com evidencia fer efte 
Miolfteyro a primeyra pranta de 
donzellas recolhidas em claufu- 
ra neíte Reyno, pola diligencia 
de hum filho, e difcipulo imme- 
diato de S. Domingos : em bôa 
rezaô eftã que tratemos delle, 
como de cata nofla : e moltre- 
mos quanto lhe montou Íua dou- 
trina pera o tempo adiante : e 


o muito que lhe val oje a fama, 
e certeza della, inda que taô 
mal confeffada por quem mais 
a devera confervar, e manter. 
E começando por efta certeza, 
ella he a que me obriga a fer 
feu Cronifta naô rogado nem 
requerido. E quanto à doutri- 
na, he de faber , que ficou taô 
bem aflentada nos animos das 
primeyras Religiofas que a re- 
ceberaô : que paflando às fuc- 
cefloras foy fempre correndo de 
maô em maô com notavel apro- 
veitamento; e lançando por to- 
das as idades hum cheyro: de 
virtudes excellente , como mif- 
tura de materiais aromaticos 
confecionada de boa maô, que 
por muito antiga naô pode per- 
der a viveza da primeyra fra- 
grancia: perfeverou , e chegou 
atê o prefente em grande nu- 
mero de Religiofas. É ainda que 
nos eícondeo , e apagou a me- 
moria de quafi todas, quem tu- 
do acaba, e desbarata , que he 
o curío dos annos , temos com 
tudo indicios muy certos de feu 
grande valor , no de algumas, 
que em noíla idade, e de nofla 
idade, e de noílos pays alcan- 
çamos. E naô oba a queixa 
que atras referimos: feita polos 
noflos Frades à Sê Apoítolica. 
Porque efta confiftia so em: naô 
quererem as Religiofas daquelle 
tempo confintir na eftreiteza da 
claufura de Sa6 Xifto, fendo em 
todas as mais: partes de nofla 
Conftituiçao obfervantifimas , 
e-tendo por fi innocencia gran- 
de de coítumes, ponto , e-brio 
de nobreza ; e o uío , eliber- 
dade em que víviad todas as 
mais Freyras de Portugal. É te- 
nho pera confirmaçaô deífte dif- 
curfo alguns teftimunhos do Ceo 
em feu tavor , taô extraordina- 

rios, 


Valer, 
Max. 


Plal. 33. 


Particúlar do Reyno de Portugal. 


rios ; e gerais 5“ que'de força 
avemos de confeflar , qué eraô 
merecimento “de virtudes tam- 
bem gerais. Que fofra Deos cul- 
pas-; 'e-peccados' por algum tem- 
po'; com aquella” fua longani- 
midade, e mifericordia de ver- 
dadeyro Pay, ordinariamente o 
veinoso e tambem: vemos que 
do que tarda em caftigar fe pa- 
ga ; e 'recompenfa no pelo :;-e 
graveza dos caftigos. Mas huma 
continuaçad de mercês fuas fem 
interpolaçaô de tempos, he 
grande final de aver a mefma 
na'guarda da Religiaô. Conforme 
aquilo » Oculi Domini fuper ijtos 
eo que a Igreja fagrada canta, 
quando encomenda aos homens 
a execuçaô da vontade Divina : 
OQuia nulla eis nocebit aduerfitas 
Jinulla dominetur in'quitas. Segu- 
ros, diz , eftaraô de todo mal, 
fe de-todo peccado fe acharem 
izentos. Sabemos (e he grande 
cafo, e com certa , e conitante 
tradiçao provado ) que aconte- 
ceo muitas vezes pegarfe fogo 
noMolfteyro ; cala de edificio 
velho, e defemparada de auxi- 
lio de homens , atearfe em ma- 
deira feca, eftar longe a agoa, 
affoprarem ventos : e todavia 
acudindo a communidade à ora- 
çaô parar o incendio, e como 
mandado obedecer aos brados 
do fanto ajuntamento. 

Mayor cafo he , que arden- 
do a cidade de Lisboa em ou- 
tro fogo muito mais temerofo 
de furiofa peíte, em differentes 
tempos, e por muitas vezes 
( como adiante o contará a Hif- 
toria, ) e naó podendo efcufar 
o Mofteyro communicarfe com 
ella pera remedio da vida : nun- 
ca já mais naquelles clauftros fe 


exprimentou, nem fintio ar con-. 


taminado. Antes pera moftrar O 


IT1T 
Ceo-,- que como 'cafa de gente 
fanta morava debaixo da protec- 
çaô do Senhor delle; aconteceo, 
(e ficoi em memoria) o que agora 
diremos."Entroii dentro hum la- 
vrador que levava certa renda 
de paô, e foy medilla ao ciley- 
ro. Hia ferido do mal, e emtal 
eftado, que em fayndo fôra: da 
claufura cahio morto: efteve ro- 
deado de muitas Religiofas, e 
a nenhuma danou a'contagiad. 
Antes he de confiderar ; que a 
força do bom ar que a Divina 
bondade mantinha entre ellas; 
apertou, e refinou o danado; 
que'o morto trazia configo pera 
o matar mais depreífa : como fe 
ve em boa filotofia na polvora 
da efpingarda , que faz mayor 
effeito, quanto mais attacada. 
Aff naô ha lembrança; que em 
tempo algum defemparaffem a 
fanta: claufura: Comco que po- 
demos: confeflar que nos tem 
honradamente recompenfado a 
queixa «que tevemos-de fuas an- 
tecefloras. 

Mas fobre todos os cafos 
defcobre as mifericordias, com 
que osSenhor olha efta cafa , 
hum 'muito eftranho, que foy 
fervido moftrarnos em nofla ida- 
de : do qual vivem ainda hoje 
por teftemunhas muitos vizinhos 
della : e algumas Madres que 
com grande confolaçao , e fua- 
vidade d'alma o contaô , como 
peíloas que foraô prefentes. E 
quafi todas as que defpois en- 
traraô, o ouvirad às que faô 
mortas. Entrou o Duque de Al- 
va em Lisboa no anno de: 1580 
acompanhado de hum luzido ex- 
ercito por terra , e grofla arma- 
da por mar, fem mais repugnan- 
cia, que hum leve recontro que 
teve nos muros della com pou- 
cos homens faltos de forças , e 


His 
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«armas, e muito mais; de confe- 
lho: e-como fe fora femelhante 
O perigo: ao. que noutrootempo 
sexperimenton no rio -Albis em 
-Alemanha:s quiz reprefentar fa- 
mofa vitoria; públicando faco 
“contra a terra que lhe naó refif- 
tio: e naô duvidou contra toda 
dey de boa; guerra entregar â 
cubiça, e-furia dos Soldados, 
que quafi naó tinhaô arraricado 
eípada , tudo o que avia fora 
dos muros; e tres legoas.à ro- 
da da cidade. -Avia muitas cafas 
de Religiaõ.: Como entre. Ca- 
tholicos mandou todavia-acudir 
com guardar às-matsnotaveis. 
Ficoua noffa de Chellas ;:-ou'por 
diitante ; oupor menós:conhe- 
cida, fem nenhuma. : Encheo a 
Igreja a gente das Quintas vi- 
ginhas: ecos: clauítros!, ceofici- 
nas oque cada hum tinha de 
mais preços dintrando a primey- 
ranoyte , -e crefcendo-com:ella 
o temor do, que fe efperava:, 
tomaraô «as Religiofas »a cargo 
paffalla em vigia, por naóferem 
colhidassde-improvifo. Eis-que 
entre as onze', era meyar noite 
fentem que fe picava omuro da 
cerca. Efpertafe toda: aCom- 
munidade ;-acodem à parte don- 
de foava a obra. Ávia jà hum 
agulheiro feito: , que fe via por 
elle a claridade da Lua da ou- 
tra parte. Daófe por perdidas, 
correm portaria, e ao Coro 
pedir favor a Deos , e aos ho- 
mens'que avia. Sayraô logo al- 
guns-fóra, mais pera atalayas;, 
ou efcutas do que fe fazia, que 
pera: remedeadores do dano que 
te tinha por certo em tal tempo. 
Mas tornaraô logo cheyos de 
novo medo; referindo por mayor 
mal ; que vinhaõô cercando o 
Molteyro huma groffa efquadra 
de Cavallos. Nao faltaraô qutros 


atrévidos que quizeraó dar fé 


doque eítes affirmavaõ , e-con- 


taraô vinte cinto lanças  ;. que 
todos -fem faltar hum, cavalga- 


vaô cavallos;brancos , e vefiad 
fobre. as; armas-:marlotas bran- 


-cas. E o que mais efpantou:;; no- 


taraô que fem parar foraô dando 
voltas ao Molteyro, e comtan- 


to filencio ; que nunca'fe fintio, 


nem pode colher palavra «de en- 
tre elles+ e durou o pafleo-fem 
outro efeito até-as tres defpois 
da meya noite. O malque: feste- 
meorde-tanta gente juntas como 
mayor , fez elquecer o: menor 
dos: que aportilhavaôd a cerca. 


Mas fuccedeo., fem fe-faber co- 


mo; que ceffeuo»rumor dos 


inítrumentos: que a batiaô; Ama- 


nheceo o dia feguinte, foy dan- 
do-com a luz: tregoas ao-medo 
da noite, e lugar a fefazerem 
difeuríos doque: nella fe vira, 
Affentavaõd todos que a Cavyalla- 
riasera do exercito, e-viera man- 
dada pera guarda do Convento, 
pois della naó: refultara dano; 
mas antes fogirem os que rom- 
piaô: o muro: Neíte' ponto che- 
gou recado em nome do Dnque, 
com deículpas de naô ter man- 
dado acudir àquella Cafa, of- 
ferecendo fazello logo ; como de 
feito: mandou. -Foy a repoita das 
Madres cheya de agradecimen- 
tos da oferta: prefente , mas 
mayores da. obra da noite paf- 
fada: a qual: fendo contada aos 
meffageiros , e defpois:no exer- 
cito: foy ouvida com maravilha. 
Porque em todo o campo, fe- 
gundo afiirmavaó, naó aviavin- 
te cinco cavallos brancos repar- 
tidamente:: quanto mais juntos 
em huma só companhia. Donde 
naceo darem por certo , ali as 
Religiofas, como 'os vizinhos 
que foraô prefentes, que os vin- 

te 
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te cinco Cavaleyros eraô os feus 
Martyres que teveraô cuydado 
de as vir defender, e guardar: 
e fundavaó a verdade no nu- 
mero , nas cores , e no effeito. 
No numero, porque faltava nel- 
le hum sô pera vinte feis, o 
qual naô era rezaô aparecer em 
tal habito (alto diziaô por Santa 
Natalia. ) Nas cores, porque 
tais faôd as com que afliftem os 
Martyres diante do trono Divi- 
no, defpois que lavaraô fnas rou- 
pas no fangue do Cordeyro : e 
as tiraraô delle mais alvas que 
neve: mas sô com efta differen- 
ça que la tem nas mãos palmas 
de triunfadores: cà empunharad 
lanças de combatentes no effei- 
to, porque livraraô a cafa do 
perigo que já tinhaô nos olhos, 

e do que mais pudera fucceder 
na meíma noite. 

Com tais maravilhas coftuma 
Decos honrar as Communidades 
que o buícad, e amad: e bafta- 
vaô eftas pera prova de quam 
bem fervido foy femprenefta de 
Chellas: fe me naô parecera que 
fazia offenfa a todo o Motfteyro, 
deixando em filencio o que fa- 
bemos de algumas Reliígiofas, 
que em noffa idade fe foraô del- 
le pera o Ceo. Confas faô que 
naô efpantaraô menos que as que 
acabamos de contar, eacredita- 
raô igualmente o valor de fuas 
antecefloras. Seja a primeyra a 
Madre dena Maria da Silva, 
que governou efta cafa quarenta 
é dous annos » que foy todo o 
tempo que viveo defpois de hu- 
ma vez eleita: Tal era fna vida, 
que dezia por ella el Rey dom 
Joaô o Terceiro, que: fe fora 
pofivel repartrr dona Maria por 
muitos Molteyros:, «só com-1ilo 
os dera todos por muy reforma- 
dos. Muito faz ao cafo appro- 
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vaçaô de Rey E A muito 
importa o que fabemos dás vir- 
tudes defta Madre : mas temos 
entre maons hum fuccefio vifto., 
e palpado nefte mefmo anno de 
1622, em que ilto vamos efcreven- 
do, taô extraordinario , que po- 
demos crêr o permittio Deos 
pera que fem eferupulo a vene- 
remos por Santa. Ultimo dia de 
Janeyro trinta, e tres annos 
deípois que a comia a terra, fe 
abrio a fua fepultura pera lan- 
çarem nella huma fobrinha fua. 
Achonufe confumido, e tornado 
cinza tudo o que com ella fe en- 
terrou , e até os ofios quali de- 
lidos: só apareceo faô, eintei- 
ro O veo preto, com que todas 
as Freyras fe enterraô, e envol- 
ta nelle a caveyra icicameda vê 
feca. Grande, e myfteriofo pro- 
digio: em que o Senhor, ao 
que parece , nos eità moitrando 
que manteve eíta Religiofa in- 
teiramente , e fem quebra os 
dous pontos que a todas fe en- 
comendaô na profilaô. He .o 
primeyro , que faiba a profeifa 
que ha de prefentar diante do 
tribunal de Chrifto fem nodoa 
nem magoa aquelle veo que re- 
cebe. Segundo, que o aceita; 
como ferrete no roiíto , e em fi- 
nal de que a nenhum outro amor 
dará lugar em fua alma: que 1f- 
to querem dizer as palavras : 
Sufcipe velamen, quod perferas fine 
macula ante tribunal. Domini no- 
Sri Tefw Chrifti. E as outras da 
Antifona : Pofuit fiouuim infacien 
meam, ut nullum preter en amas 
torem admittam. 

Fama avia no Molfteyro que 
fora: vifto femelhante. fucceilo 
nelle treze annos:antes no de 
609 na fepultura, da Madre Sor 
Elena do Efpirito fanto , que fa- 
lecera outros treze atras no de 
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1596: E contavad que naô fe 
achando nella/mais que terra, e 
oflos, aparecera o veo preto taô 
abraçado com a caveyra, e taô 
faô, que procurando o Coveyro 
tirallo com a enxada, quebrou, 
e partio a caveyra, e naó o veo: 
de forte que eltavaô oflos mais 
podres que hum fraco lenço. 
Mas em geral foy menos o ef- 
panto, ou por parecer pouco 
efpaço o de treze annos, ou 
tambem porque eftava frefca nos 
animos das Religiofas a memo- 
ria de fuas virtudes : afirman- 
dofe della eftremos de peniten- 
cias ;' e huma continuaçaô de 
oraçao admiravel', e tanto cui- 
dado' em andar compofta , que 
fendo porteyra- quafi toda a vi- 
da , nunca fecular nenhum lhe 
vira o rofto defcuberto , fe naô 
fora. o' Medico. 

Sabida coufa he, que fe naõ 
izenta de corrupçaô debaixo da 
terra nenhuma coufa criada, fe 
naô he o ouro, que tem eite 
privilegio atê contra o fogo: e 
por ifo he fimbolo de perfeiçaõ. 
Grande credito da religiaô defta 
cafa : em que ficamos duvidan- 
do fe deve mais à terra que 
tanto refpeito guarda aos feus 
veos; ou. os veos'a fua virtude, 
que he a que por boa conta os 

referva: de corrupçaô :' princi- 
palmente. moftrandonos - Deos 
de novo nella ; e neíte meímo 
anno de 622, e na mefma mate- 
ria terceyra maravilha que logo 
contaremos. “Tinha vivido a Ma- 
dre Sor Brites da Paixaô muitos 
annos com grande opiniad de 
fantidade ; e acabado fua car- 
reyra com fim femelhante no:an- 
no de 603.Sabiafe que atê a'ul: 
tima-doença”, deque acabow, fo- 
ra fá cama huma cortiça acom- 
panhada de “pobres mantas, e 


por cabeceira hum madeyro fe- 
co, que defpois de longos dias 
trocou em huma almofada de 
lam , mas taô embutida, e du 
ra, que quafi naô ficava fendo 
menos penofa pera a cabeça. Je- 
java a paô, e agoa todas as 
feftas feiras doanno, e na Qua- 
reífma ajuntava as quartas feiras: 
e todo o mais tempo de Qua- 
refma, e Advento paílava com 
legumes fem outro mantimento. 
Sendo muito caritativa , e pia- 
dofa com todas , feguia hum 
aperto eftranho de pobreza con- 
figo : porque poffuindo com li- 
cença huma tença grofla , toda 
defpendia em efmollas, nada em 
commodidade ou alivio feu. Afhi 
quando veyo a falecer naô fe 
lhe achou na cella mais que hu- 
ma pobre Cruz de pão. O velti- 
do que tinha era sômente quan- 
to pedia a neceflidade pera fe 
mudar , e lavar, fem peça-de 
guarda, ou de fobejo. Confor- 
mandofe com feu nome era de- 
votilima da Paixaô: e foy o Se- 
nhor fervido pagarlhe adevaçaô 
com a levar pera: fi no dia da 
Exaltaçaô da fanta Cruz: e com 
lhe dar a fintir nos ultimos dias 
da vida, em pés, e maons , e 
coraçaô humas' graviflimas do- 
res, que fendo recebidas por 
ella com grande paciencia , afir- 
mava , que fem auxilio Divino 
era impofiivel arurallas. Veyo a 
abrirfe a cova, em que fora fe- 
pultada;, pera outro enterro ; al- 
guns mefes deípois que fe vio o 
que contamos na; da madre do- 
na: Maria da Silva; Eraô pafla- 
dos ao“ juífto dezenove annos, e 
naô avendo mais que cinza de 
todo:o defpojo: mortal, achonfe 
o veo-preto falvo de corrupçaô, 
e como: cofido- com a caveira, 
Pera confolaçaô: da nobreza , e 

lem- 
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lembrança do muito que obriga 
a quem a tem, he de faber que 
eraô eftas Religiofas todas tres 
muito nobres. A madre dona 
Maria filha de Joaô Fogaça De- 
ça, que foy irmaô de dona Joana 
Deça Camareira mor da Rainha 
dona Caterina. Sor Elena fobri- 
nha do Arcebifpo de Evora dom 
Joaô de Mello, filha de feu pri- 
mo com irmaô Antonio PAze- 
vedo de Caftro. Sor Brites filha 
de dom Fernando de Lima. Ref- 
tanos pera conclufaô do que pro- 
metemos , dizer sô de outra Re- 
ligiofa , ferà no Capítulo feguin- 
te: advirtindo primeyro. duas 
coufas nos prodigios referidos. 
Huma ferà , que nofla tençaô 
naô he dar por milagre nenhum 
delles, nem dos que adiante ef- 
crevermos, em quanto pola Igre- 
ja naô forem calificados : fem 
embargo de fabermos que neftes 
annos proximos fe fentenceou 
por verdadeyro milagre polo Or- 
dinario da cidade;de Coimbra, 
com. parecer de grandes letra- 
dos , acharfe. hum, Rofario na 
caveira de hum defunto enterra- 
do-de quatro ou cinco annos, 
que eftava faô, e fem corrupçaô, 
aífi no pão das contas, como no 
cordaô que as infiava. À outra 
ferà que nos dous veos das Ma- 
dres dona Maria daSylva, e Sor 
Brites da Paixaô fizemos eftreitas 
diligencias com os mefmos pa- 
dres ; que os teveraô em fuas 
maons , -alhítindo aos enterros 
das defuntas , que foraó caufa 
de fe acharem. Sô no veo da Ma- 
dre Sor Elena como em coufa 
“mais atrazada naô achei tanta 
clareza, fem embargo, que dura 
a memoria delle como dos mais 


entre as Religiofas do Molteyro. 
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CAPITULO XXVII. 


Da Madre Sor Felipa do Efpiris 
to Santa. 


(2a fetenta arinos de habi- 
to, e oitenta e cinco de 
idade deixou a vida mortal pera 
paflar à eterna a Madre Sor Fe- 
lipa do Efpirito Santo, entran- 
do o de Chrifto de 1617. Te- 
mos na vida deita Religiofa dous 
eítremos, que naô só efpantaô; 
mas atemorizaô , confiderados 
com attençaô. Foy o primeyro 
huma longa continuaçaô de pe- 
nalidades, e rigores voluntarios, 
E o fegundo: ontra corrente de 
afflicçoens mandadas da maô de 
Deos : humas , e outras efpan- 
tofas por grandes, e pefadas, e 
pola paciencia com: que as le- 
vou, iguala ellas : que naô ha 
mais encarecer. Entrou Sor Fe- 
lipa: muito moça na Religiaô : 
mas trazia jà de;fóra tanto lume 
das colas de Deos, que pode- 
mos cref foy prevenida com-as 
bençoens: de fuavidade celeítial, 
que o Senhor coftuma dar a feus 
amados quando-he fervido. Vio- 
fe ifto em huma entranhavel de- 
vaçaô, que naquella tenra idade 
começou a-terrao Santilimo Sa- 
cramento:;» acompanhada de fé 
taô viva ; que antes de ter an- 
nos: pera cobrir manto em cafa 
de Ífeus pays, jà tinha entendi- 
mento-pera notar; e faber efti- 
mar os difcurfos: com que os Prê- 
gadores procuravaô dar a enten- 
der as maravilhas daquelle fobe- 
rano memorial de noffa reden- 
çaô : e entrada na Religiaõ, ne- 
nhuma confa fazia com mais gof- 
to, queempregaríe toda em fua 
veneraçaôo, e ferviço, Afli tanto 
que fe vio profeffa; que foy ne 
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dezafeis annos da idade, ou 
pouco mais, começou hum se 
nero de vida de molher perfei- 
ta. Diligentifima em acudir ao 
Coro , alegre no ferviço delle, 
ultima em o deixar. Na guarda 
da regra naô so pontual configo, 
mas taô zelofa, que polo tempo 
em diante naô duvidava repren- 
der defeytos onde os' via. Ao 
que ajuntava profunda humilda- 
de, e huma mortificaçaô de to- 
dos os fentidos maravilhofa. O 
feu jejum era taô eftreito que 
pafmavaô as outras  Religiofas 
de como fe podia fuftentar. As 
difciplinas eraô continuas, e af- 
peras: é pera ferem de mais tor- 
mento; eraô taô gerais que até 
hos braços ; e pulfos lhe foraõ 
notadas por muitas vezes nodoas 
azuis, epifaduras groffas. O fo- 
no quafi nenhum , porque che- 
gou a eitado que, paflado hum 
breve efpaço que-tomava pera 
tepoufar, logo corria pera o Co- 
fo, e polcas vezes tornava del- 
le fena6 pola “manhã: Mas “tal 
era o leito que a agafalhava que 
naô fica de efpantar fe dormia 
pouco. He confa fem duvida que 
em muitos annos fe lhe naô fou- 
be mais cama que huma cortiça 
com duas mantas groffas , e por 
almofada hum madeiro 'rolliço 
envolto, por honra; on por fogir 
vangloria, em huma toalha. Tam- 
bem he certo, que nunca veftio 
tunica de linho, fenaõ tres dias 
antes de falecer. No amor da 
pobreza chegou a termos, que 
naô avia'em feu poder peça ne- 
nhuma de gofto ou curiofidade, 
fenaO era hum devoto Crucifixo 
que muito amava. Na devaçaõô 
do Santiflimo Sacramento creceo 
grandemente : fazialhe à fefta 
todos os-annos em quanto naó 
ouve confraria aflentada entre as 
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Religiofas : o cnfto della perá 
fer mais meritoria era grangea- 
do com abftinencia de todo o ans 
no, tirandoo da pobre pitança 
do refeitorio. E porque ifto era 
potico, ajuntava tudo o que lhe 
davaô tres irmaons que tinha, 
dous Clerigos ricos, e hum fe- 
cular , fem refervar pera fi na- 
da. E naô he pera efquecer que 
tinha por coftume acrecentar nef- 
te dia o jantar de toda a Com- 
munidade, com duas pitanças à 
fua culta : eftas era0 firejas, é 
leite: banquete humilde, e po» 
bre na Íuftancia, mas cortezaõ, 
e rico nã tençaô : reprefentava 
nelle ao que parece, ou as co- 
res das efpecies facramentais de 
paô, e vinho : on aquellas que 
a Efpofa fanta gaba no Divino 
Efpofo , quando por alvo, e 
córado o dà a conhecer às'filhas 
de Jernfalem. E hum cafo ouve 
deípois de fua morte, que den 
bom indicio que naô defagrada- 
vá no Ceo a devaçaô. Porque 
ná verdade a fua fefta mayor era 
toda de fervor de efpirito , co- 
mo fe deixa entender do apare- 
lho quenfava todas as vezes que 
fe chegava à fanta communhad. 
Efte era confeffandofe à veípera, 
feguir -a confifiao com huma ri- 
gurofa difeiplina , e defpois 
guardar filêncio até todo o dia 
feguinte. Ao commungar fe fa- 
z1ã0 feus olhos lingoas do que 
lhe paffava nºalma, tornados duas 
fontes de lagrimas , que algu- 
mas vezes polo impeto , com que 
fahiaô, era neceffario ao Sacerdo- 
te efperar, e darlhe lugar. Def- 
pois que as Freyras ordenaraô 
entre fi confraria , ficou fazen- 
do fempre o gaífto de toda a 
cera, com tanto gofto de fua 
parte , que na6 fofria fe chamaffe 
ifto galtar , fe naô entezourar : 

ao 
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ao que ajuntava todas as quintas 
feiras do anno rezarlhe o officio 
inteiro da fefta, No ferviço da 
Communidade naô avia Religio- 
fa que mais trabalhaffe : incan- 
favelmente fazia todos os ofh- 
cios: jà Sacrittã, já elcrivã, tan- 
gedora, e cantora continua : já 
Meftra de Noviças , Vigayra; 
Porteyra : pera cada coufa def- 
tas parecia que só nacera. Tal 
era feu talento em tudo. A bran- 
dura, e boa fombra com que 
procedia , fazias amada de to- 
das: a prudencia, e gravidade 
igualmente reípeitada, Começa- 
raólhe a render efta vida, e ca- 
lidades opiniaô de Santa, em 
cafa, e fora della. E ella a ti- 
nha de fi taô diferente, que 
fempre andava bufcando occafiad 
de fazer por fua mad o que era 
obrigaçao das mais humildes 
fervidoras de cafa: e porque naô 
ouvefle quem lho tolhefle , va- 
liafe das horas em que as Reli- 
giofas eftavaô recolhidas. Acon- 
téeceo lonvalla huma Religiofa 
em certa occafiaô , e nomealla 
por Santa. Ah fe offendeo co- 
mo pudera fazer outrem de hu- 
ma grande affronta: e cheya de 
efpirito naô dilatou tomar a vin- 
gança em fi do juizo alheyo, 
dandofe com fua propria maó 
duas bofetadas com tal força, 
que lhe ficaraô os dedos afline- 
lados nas faces. E, polo contra: 
tio fuccedendo outro dia trata- 
remna mal de palavra ( era em 
hora que rezava por hum livro 
eftando em pe ) naô sômente 
manteve filencio ouvindofe af- 
frontar: mas poz os joelhos em 
terra, e foy continuando fua ora- 
çao fem fazer movimento, nem 
moftrar fentimento. 

Com tal vida entrou Sor Fe- 
lipa polos annos da velhice. Pa- 
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recia tempo de defcánçar , ou 
ao menos aliviar hum potico de 
tanto trabalho. Mas foy tanto 
ao revês, que entaô começou a 
entrar em novos , e extraordi- 
harios trabalhos, que lhe naô 
deixaraô hora de repoulo atê o 


último fio da vida. Quem fe nad 


efpantarà ? quem naô pafmarã 
de medo, vendo ao parecer mal 
tratada huma virtide taô fobida? 
Parece que quiz Deos moltrar= 
nos nefta Religiofa hum retrato 
do que noutro tempo fez como 
Santo Frey Henrique Sufo Fra- 
de tambem defta Ordem. Tinha 
Frey Henrique paffado grande 
parte de vida em eltranhezas de 
penitencias , e mortificaçoens ; 
e ouvio him dia que lhe dizia 
o Senhor. Ategora andafte por 
efcolas baixas , fofte foldado de 
pê. Convem que faibamos pera 


"quanto preítas, paffando adiante, 


e poltoacavallo. E confirmou ef- 
tas palavras com huma bataria 
de tormentos , e afíiçoens taô 
rigurofa, que algumas vezes lhe 
chegavaõ a por emtrifco a pas 
ciencia, e a confiança: o mefmo 
temos em Sor Felipa. Quando 
naturalmente “devera fer izenta 
de todo pefo , e cnydado, e an- 
tes começar a lograr os premios 
de huma vida 'pura ; ordenou a 
Summa bondade provalla em hu- 
ma fragoa de dores, de defaftres, 
e martyrios. Vai muito a dizer 
de mortificaçoens voluntarias; e 
cafeiras, às naô- efperadas , e 
que vem de fora: Doem menos 
aquellas polo que tem. de'eler- 
çaô, e maô propria: ferem eftas 
com mais força , por ferem de 
braço alheyo : e fazemfe mais 
fintir , quanto fa6' menos pres 
viftas. Começou o primeiro af 
falto por huma graviflima doen* 


ça, Deíta lhe procederaô humas 
do- 
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dores de eftamago taó intenfas, 
e continuas , que naô eraô me- 
nos que dores de inférno. Por- 
que naô avia nellas remedio nem 
alivio fenad com mal mayor : e 
paíla afli que todas as vezes que 
aparecia o Ceo efcuro , lhe co- 
briaô o coraçaô outras tantas nu- 
vens com medo de trovoens, e 
rayos, e naô avia fenaô morrer 
de afliçaô. Entaô fe fufpendiaô 
as dores do eltamazo , quanto 
durava o aflombramento do ar. 
Era nella o temor de Deos igual 
ao amor : porém confeffava ma- 
yor medo nas: carrancas do Ceo 
irado. RE | 
Continuava efte mal, e ella 
na0 ceflava ide: fervir., etraba- 
lhar , como quando: mais fam, É 
ali; chegou aos fetenta e cihico 
annos: Pera efte ponto lhe efta- 
va guardada nova « ecmayor 
CGruz;: Erá Porteyra: efucceden- 
do aver obras de pedra; e cal 
no Mofteyro:, tinha-hum dia a 
porta meyo aberta pera correr O 
ferviço-: e ceftava a cafo detras 
em pé, e rezando: par hum Bre- 
viarior:-empuxãraô fubitamente 
a porta dous homens:que acar- 
retavaô pedra com huma padiol- 
la;: e foy-talio impeto ; ajuda- 
do' do: pefo:que levavaô , que 
encontrando a pobre Porteira, 
derao com ella por terra:taõ pi- 
fada, e maltratada ; que dali a 
levaraô atraveílada em hum col- 
chaô:; dando; gritos que chega- 
vaô ao Ceo.; E porque ninguem 
duvidaffe. que do Ceo procediaõ, 
notonfe , que -foy o defaftre no 
dia de fua mayor devaçaô, que 
era huma quinta feira, e a reza 
em que entendia o officio do Sa- 
tifimo: Sacramento. E naô; fe 
queixavadebalde, porque vindo 
Cirurgiaens, acharaô que dºalto 
abaixo ficara moida , e defcon- 


juntada quafi toda a armaçaô da- 
quelles oílos velhos, e canfados: 
e tratando de remedio naô obra- 
vaô as mezinhas , ou pola fra- 
queza' do fojeito , ou porque O 
Senhor, que dera o mal, naô per- 
mittia que teveflem bom fuccef- 
fo. Ah elteve padecendo:mor- 
tais. tormentos dous. annos e 
meyo: e taô tolhida que em to- 
dos elles naô foy fenhora de fe 
virar fobre hum lado. E pera 
qualquer movimento, que nunca 
era fém grandes dores, fe valia 
de cordas lançadas a huma-tra- 
veda cella. Mas he muito de 
notar o como levava tanto mal. 
Lonva a Efcritura fagrada a Job 
de naô peccar, nem foltar huma 
sô palavra defcompofta nas fin- 
tidas queixas, em que o fizeraô 
romper fuas calamidades. E nos 
temos em Sor Felipa hum Job 
taô fofrido, e confiderado, que 
nunca de fua boca fayraô.-re- 
zoens mais abrazadas. em' amot 
de Deos , nem louvores mais 
encarecidos: de fuas mifericor- 
dias, que quando as dores eraô. 
mais vivas, e mais crueis.* Era 
novo genero de tormento-a cel- 
la em que arecolheraô: porque 
della a huma fepultura avia pou- 
ça diferença. Vinha em compri- 
mento pouco mais de doze pal- 
mos, e fete de largo: o fitio de- 
baixo de huma efcada: a luz taô 
alongada; que quafi fempre era 
noite; nella. ; Neite . purgatorio 
aturou oito-annos, e meyo fem 
nunca; fe queixar, nem deixar 
de rezar o officio Divino, ajun- 
tando às quintas feiras o do Sa- 
cramento , jejuando as Quaref- 
mas, e adventosinteiros, e dos 
mais tempos as quartas, e feitas, 
e fabados , com tanto rigor., 

como quando era muito fam. 
Affinafe a virtude na tribu- 
laçaõ. 


Job 1. 
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laçaô. Porque acode o Senhor a 
feus fervos com favores aventa- 
jados aos trabalhos que lhes dà. 
Taô refignada vivia Sor Felipa 
na vontade Divina, que ficando 
toda aleijada, de maneira, que 
fem duas muletas naô podia dar 
paflo , todas as vezes que fala- 
va nelte defaftre , o nome com 
que o fignificava, era a fua mer- 
ce de Deos. E dezia bem, por- 
que do mefmo ponto começou a 
efprimentar altifimas mercês de 
fua Divina bondade, humas ve- 
zes concedendolhe o Senhor tu- 
do quanto pedia em requeri- 
mentos proprios, e alheyos, de 
muyta gente que em Íuas ora- 
çoens fe mandava encomendar : 
Outras moftrandolhe vifoens fo- 
brenaturais de grande confola- 
çaô: outras revelandolhe coufas 
futuras. E de tudo temos exem- 
pios, e caios muy notaveis baf- 
tantemente verificados por mui- 
tas Religiofas, e por feus Con- 
feflores : os quais deixamos de 
referir, efperando que fayaô 
brevemente a luz polos meyos 
que a Igreja coftuma : como fe- 
rà rezaô pera gloria de Deos, 
e honra do valor Monaíftico, a 
pefar das lingoas venenofas que 
o perfeguem , + e mordem. 
Corria por oytenta , e qua- 
tro annos de idade, quando a 
vida já naôhe vida, fe naô tra- 
balho, e dor: e ainda o Senhor 
achava-nélla fítio pera empregos 
de novo merecimento. Na entra- 
da de Janeiro de 1616 começou 
a finrir huns accidentes do co- 
Ee taô vchementes , que do 
primeyro efteve vinte.quatro ho- 
ras fem fala , e ficaraôlhe acu- 
dindo em. todas as conjunçoens 
da Lia. Dezia quefe fintia com 
elles abrazar toda interiormen- 
te , cas anguítias que padecia 


eraô de morte. No meyo de 
tanto martyrio era de ver a ale- 
gria de feu rofto, e a conformi- 
dade que tinha com Deos, e as 
graças que lhe dava em quanto 
podia formar voz. Chamava ef- 
tes males , mimos celeftiais : e 
afirmava que eraô tamanhas as 
confolaçoens que no ponto mais 
alto da tribulaçaô fintia , que 
excediad a capacidade de Íua al- 
ma : e podendo o corpo com a 
guerra dos trabalhos , a alma 
naô podia com as mercês, e fa- 
vores. Mas continuando os acci- 
dentes, a cabo de hum anno vie- 
raô a derribar de todo a nature- 
za ja por fi cayda, e paffaraôna 
a melhor vida, com hum tranfi- 
to taô bem affombrado , e fan- 
to, que em todo o Mofteyro 
deixou faudade, e enveja. E nad 
fe duvida que foy por ella mui- 
to antes conhecido. Porque tinha 
mandado avifar a certo Religio- 
fo, de quem fabia que a enco- 
mendava a Deos , que quando 
lhe diffefem que tinha mal em 
hum pe, foubefle que acabava 
fua carreira. Deulhe eíte mal dez 
dias antes da morte. Tres Reli- 
giofas de credito aflirmaraô, que 
na mefma conjunçaô, que todas 
andavad em pranto pola defun- 
ta, ouviraô excellente mufica 
de vozes, fem poderem atinar 
onde era. O que de certo confta 
he, que eftando por foterrar 
vintequatro horas , eftavaô fuas 
maons, e braços taô meneaveis, 
e brandos, como quando mais 
faude tinha. E a cabo de trinta 
e oito dias que a fepultura efte- 
ve fem campa , ouve hum off- 
cial que com hum efcopro fe 
atreveo a fazer força nas taboas 
do caixaô em que eftava, e af- 
firmou que fahia delle fuave chei- 
ro: o que logo foy confirmado 
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por outros que chegaraô a fazer 
a mefma experiencia.- Tambem 
fe averiguou que dentro do Mof- 
teyro , e fora delle alcançaraô 
faude repentina , e quafi defel- 
perada algumas peffoas enfermas 
aplicando reliquias da defunta, 
e valendofe da fe de feus mere- 
cimentos. Foraô irmaons defta 
Religiofa Nicolao de Frias Ar- 
chitecto del Rey dom Felipe o 
primeyro de Portugal, co P. 
Antonio de Frias Prior de 
Unhos, Igreja de groffa renda, 
em cujo ferviço foy bom imita- 
dor das virtudes de fua irmã, 
como tambem o foy a Madre 
Sor Ines de Jefu Freyra de S. 
Domingos no noffo Mofteyro de 
Abrantes, e tambem irmã fua. 
Concluamos efta memoria 
com o que della fe fica colle- 
gindo, que faô duas coufas. A 
primeyra que faça o Leitor juizo 
deíta Cafa , fegundo as regras 
dos bons defcubridores de mi- 
nas douro, os quais daô por 
certo final de riqueza nas entra- 
nhas da terra , quando as mof- 
tras fuperficiaes faô de metal fi- 
no. À fegunda he, que faibaõ 
as Religiofas della, que todos 
eftes bens devem à doutrina, e 
fantidade daquelle grande efpi- 
rito que Deos foy fervido dar- 
lhes por feu primeyro Meftre, 
e iundador, que foy noffo glo- 
roio Patriarcha Sad Domin- 


gos. 


CAPITULO XXVIII 


Do grande augmento , e profperi- 
dade da Provincia de Efpanha , 
no tempo que foy governada por 
dom Frey Sueyro. Dafe conta de 
Jeu grande efpirito, e virtudes, 
e dos aunos que viveo. 


Oze annos continuos acha- 

mos que governon dom 
Hrey Sueyro efta Provincia que 
avemos de chamar Efpanha fem 
agravo dos reynos particulares 
della , em quanto andar unida, 
e fem divifaô de membros. Tal 
era fua prudencia, tais fuas vir- 
tudes , que fe muitos mais vi- 
vera, todos a governara. Nota- 
vafe em feu tempo que a olhos 
viftos creciaô todos os bens nel- 
la, affi efpirituais, como tem- 
porais. Favor do Ceo em gran- 
des fojeitos que fe vinhaõ ao ha- 
bito, e em grande efpirito que 
Deos dava a todos. Favor dos 
Reys em honrarem a Ordem : 
amor do povo em aeftimar, pe- 
dindo tantas cidades pregado- 
res, e defejando Conventos por 
toda Efpanha, que naô era pof- 
fivel poderfe acudir a todas com 
o numero , e calidade de Reli- 
giofos que pera fundar convi- 
nhaô. Afli ficaraô principiados 
muitos , que todos referem fua 
origem a dom Frey Sueyro, e 
todos o tem por feu fundador: 
eios grandes Religiofos que nel- 
les profeflaraô , que foraô mui- 
tos, e muitos delles Santos, o 
reconhecem por Pay Que quan- 
do naô teveramos dito, nem por 
dizer ontra coufa defte famofo 
Pormguez, parecia baftante pe- 
ra credito, e honra, e teftimu- 
nho de feu foberano efpirito 
contarmos somente as virtudes 
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dos fubditos. Ganhao os folda- 
dos a vitoria, conquiftao o Rey- 
no : muita honra he de cada 
hum : mas toda junta, ea de 
cada foldado fe refere ao Capi- 
taô. Porque. ainda que muitas 
maons fazem muito , huma ca- 
beça que as menea todas he a que 
acaba tudo. Foy o primeyro a 
reconhecer efta verdade o admi- 
ravel Santo Barcelonês S. Ray- 
mundo, Santo que antes de cum- 
prir anno inteiro nefta Religiaô 
foy fundador doutra. Na Sum- 
ma de Cafos, que à inftancia de 
dom' Frey Sueyro fez, lhe cha- 
ma Beatilimo , dedicandolha 
com efte titulo no prologo: Re- 
uerendo - é» Beatiflimo Patri m 
Chrifto Fratri Gometio Priori Fra- 
trum - Ordinis Predicatorum am 
Hifpania Frater Raymundus de 
Penniafort. Filhos faô feus pela 
mefma conta, hum S. Frey Pon- 
cio de Planedis., pois começa- 
mos: por terras da Coroa de Ara- 
gaô, que fendo Inquilidor mor- 
reo à maô de hereges, e morto 
fez o milagre de Jofuê em Gra- 
baon, e do Meftre de Santiago 
dom Payo Correa Portuguez no 
Algarve. Mas com elfta venta- 
gem, que elles fizeraôno em vi- 
da, e Frey Poncio jà tornado 
terra fria. Lâteve o Sol obedien- 
cia a vozes humanas: cà reípei- 
to a oílos fecos, e mudos , por- 
que parou em feu curfo por ef- 
paço de feis horas, e tantas foy 
mayor o dia das exequias deite 
Santo pera ferem dignamente 
folenizadas. Hum Frey Pedro 
Cendra milagrofo, que em final 
das muitas almas, que allumiou 
com fua doutrina ,: deu luz -cor- 
poral a quatorze cegos fobre ou- 
tras grandes maravilhas. Hum 
Frey Miguel Bennazar Malhor- 
quin, que na infidelidade Maho- 
Part. L, 


I21T 
metica nacido , deu affamado 
Santo convertido. Em Ífeu nome 
foraô recebidos à Ordem. Frey 
Gil, e S. Pero Gonçalves Tel- 
mo em Palencia : o Santo Frey 
Lourenço Mendes em Guima- 
raens: eno mefmo lugar 5. Gon- 
çalo de Amarante , cujos mila- 
gres faô hoje taô ordinarios, co- 
mo trezentos e cinquenta annos 
atras, quando eraô quotidianos. 
De fua maô lançou o habito ao 
Santo Frey Payo , Santo encu- 
berto, é defconhecido na vida ; 
gloriofo deípois de morto, em 
Coimbra, como outro Santo 
Aleixo-em Roma. De fua maô 
o deu em Montejunto a hum 
Chantre da Se de Lisboa, gran- 
de em nobreza de fangue , ma- 
yor em fantidade , que por tal 
foy nomeado por feu adjunto 
em negocio de tanto pefo , co- 
mo a compofiçaô atras referida 
del Rey dom Sanchocom o Ar- 
cebifpo de Braga. 

Mas todas eltas excellencias 
de dom Frey, Sueyro podemos 
referir-a outra mayor fua , qual 
foy fer filho, e companheyro de 
noflo grande Patriarcha , ajuda- 
tor infeparavel de Ífeus primey- 
ros trabalhos, criado aos peitos 
de fua doutrina, em a qual pro- 
curou imitallo tanto ao VIVO; 
que pera de todo o tresladar em 
fi, naô lhe faltou mais-que ono- 
me : e af foy outro S. Domin- 
gos em tudo o mais. Bem o co- 
nhecia o Pay, que naô só nas 
obras , mas dentro nos peitos 
efpiava coraçoens, polo efpirito 
profetico que do Ceo tinha. É 
vendo o thefouro que aquelle 
vafo de barro efcondia, avendo 
de mandar Apolftolos à Patria 
que amava , foy elle hum dos 
efcolhidos pera taô honrada mif- 
faô: e fendo quatro os que man- 
dava s 
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dava, dos quais os tres lhe to- 
cavaô mais por lingoa:, e vizi- 
nhança de nacimento , e mere- 
ciaô muito por valor, e partes: 
todavia deífde logo lhe deu o 
primeyro' lugar , e defpois lho 
confirmou fazendo o pay de to- 
da a Provincia. Foy a caufa, 
que quanto mais vadiantava na 
idade , e no exercicio de fupe- 
rior , mais fe aventajava nas 
partes que lhe tinhaô dado o 
cargo: que he grande prova de 
virtude , confervalla mandando, 
quanto mais melhoralla. 
Confideremos agora quais 
eraô os companheyros, pera al- 
cançarmos por verdadeira pro- 
porçaô a medida, e grandeza 
do que lhe foy dado por Prela- 
do: O que chamavaô Frey Do- 
mingos pequeno, foy em tudo 
o-mais tamanho, que'a elle acon- 
teceo aquelle memoravel cafo, 
que atrevendofe a tentallo, fo- 
capa de virtude, huma mifera- 
vel femea ,* inftigada de minif- 
tros de Satanas,, que naô podiaô 
fofrer a força de” fuas “reprens 
foens: elle lhe offeréceo por ca- 
ma hum monte de brafas: abana- 
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das, nas quais fe lançou afi vel. 
tido como eftava: e como fe em 
cama de rolas fe reclinara , af 
eiteve quieto, fem o fogo fe 
atrever a offendello, nem em 
hum pelo do habito, pafmando 
os que vinhaô de concerto, e fe- 
gredo pera teftemunhas do pre- 
tendido infulto, e ficando atto- 
nita a tentadora de medo , e de 
confufaô : que todavia lhe valeo 
pera meyo de falvaçaõ , como o 
foy de honra perao Santo. E tal 
era o pequeno: e por elle pode- 
remos fazer juizo das calidades 
dos outros dons. Bem fabia 
quem os ajuntou, que avia con- 
veniencia entre todos, e naô fe 
pode cuydar menos. De tal gen- 
te fe deu o governo a dom Frey 
Sueyro, e fendo ifto pera elle 
hum novo genero de obrigaçaõ, 
pera em alto grão afinar todas 
as virtudes, como fez: pera nôs 
he claro indício da grande re- 
putaçaô 'que por toda Efpanha 
devia ter de Santo. Afli omoftra 
fintir o Meftre Frey Francifco 
Diago na Cronica: da Provincia 
de Aragaô dizendo: 


Anto Domingo .hizo Provinciales de fu mano al San- 

to Fray lordan de Lombardia, y a Fray Suero' de Ef. 
panha, que devio fin duda fer vn Santo. Porque pues San- 
to. Domingo quando en Tolofa entendió en embiar fus hi- 
Jos por el mundo ; embiandolos tales , a cada parte ;, que 
algunos dellos fueflen Santos ; qual fue Fray Miguel-de 
Fabra entre los que embiô a Paris, Fray Pedro Cellanren- 


tre los que embio a Limoges: 


-no privô defte don tan del 


cielo a Efpanha por fer fu patria, &c. E o mefmo juyzo 
faz o Mejlre Frey Fernando de Cafiiiho. na Elifloria geral 
da Ordem; cujas palavras formais faô. Era entónces Bros 
vifcial en eftos Reynos, de Caftilla F ray Suero, hombre 
de mucha prudencia y fantidad , y de tantas partes, que 


para 










































Pfalm.44. 


Particular do Reyno de Portugal. 17929 
para faber quantas y quales eran, bafta faber que le auia 
pueíto en el officio el mifmo Santo Domingo en el Capr- 
tulo General proximo: paflado ,. y aora entendia en el 
govierno y acrecentamiento de la Orden en toda Efpa- 


na, &c. 


- É nao obftante nem faz ao 
cafo faltarnos “noticia particular 
de fuas penitencias, jejuns:, vi- 
gilias , oraçaô , e caridade : e 
ignorarmos prodigios , e mila- 
gres , teftemunhadores da valia 
que por eftas virtudes tinha com 
Deos. Porque como: os Santos, 
fendo todos huns em ferem San- 
tos, naô o faô fempre pola mef- 
ma via, e modo de fantidade: 
ah ordena, e permitte aquelle, 
que os fobe a efe eftado , que 
huns vivad com grande nome 
no mundo : e outros que por fuas 
obras mereciad a meíma honra, 
fejaô como peregrinos nelle igno- 
rados , e defconhecidos. Huns 
obrem grandes maravilhas : on- 
tros de igual virtude naô façaô 
huma em toda a vida. Huns vi- 
vaô cheyos de mimos, e confo- 
laçoens do Geo : outros andem 
fempre defconfolados, famintos, 
e desfavorecidos delle : e toda- 
via igualmente filhos, e igual- 
mente Santos. Efta he aquella 
variedade que o Pfalmifta gaba 
nos panos douro, e roupas bor- 
dadas, que com grande graça 
veftem a Efpofa fagrada. Do que 
puderamos apontar exemplos , 
fenaô fora forçado yrmonos re- 
colhendo. Quem lê as vidas dos 
Santos me forrarà o trabalho. 
E quem fouber lançar boas con- 
tas, e quizer faber as efireitas 
mortificaçoens de dom Frey 
Sueyro , Ífua levantada contem- 
plaçaô , feu ardentifimo amor 
pera com LJeos, e com os pro- 
ximos: os cegos a que deu vifta 

Part. LI. 


em corpo, e alma', os coxos'a 
que deu peis, os-mudos a que 
deu fala -os enfermos que farou, 
e em“fim'os mortos'que refuci- 
tou : veja, e confidere tudo o 
que fizeraô todos os Santos que 
atris nomeamos , e os que ao 
diante -apontaremos , e aja que 
tem achado o que fez dom Frey 
Sueyro. Porque quanto elles 
obraraô , e todos os que o co- 
nheceraô por pay, tudo lhe ren- 
de oje louvor na terra, e gran- 
des grãos de gloria accidental 
no Ceo: e tanto por ventura 
mais avantajados là , quanto cà 
foy menos celebrado feu valor. 
Viveo dom Frey Sueyro no car- 
go doze annos: faleceo cortado 
mais de trabalhos , e peniten- 
cias, e longos caminhos , que da 
idade. Eícondeonos o tempo, e 
o-defcuido dos homeas Ífua fe- 

ultura , como as mais particu- 
laridades de Ífua vida, e morte, 
que puderaô fazer eita Hittoria 
eftimada , e deleitofa. Segundo 
os annos que governou, e o em 
que foy eleito , veyo a falecer 
no anno de 1233. O fÍucceflor 
que teve foy tambem Portuguez. 
Declararfei feu nome no dif- 
curfo da Hiftoria : e naô fe diz 
agora por naô confundirmos com 
coufas pofteriores as anteceden- 
tes, e primeiras em tempo. Por- 
que como eita Hiftoria he par- 
ticular das fundaçoens dos Con- 
ventos , e dos varoens illuftres 
que nelles floreceraô, e de cada 
hum avemos de fazer relaçaô 
continuada, como lhe chegar po- 
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lo curfo, e ordem dos annos fua 
fundaçaô , fem ficar nada por 
dizer do que acharmos notavel 
atê noffa idade: naô he poflivel 
para clareza, e diftinçao dos 
fucceflos , levallos atados aos 
Provinciais , mormente daqui 
em diante, que vaô multiplican- 
do fundaçoens:: e fora grande 
confufaô querer yr tocando , e 
tratando todas juntamente , e 


feguindo a paflo igual os Pro- 
vinciais. E fe o fizemos com dom 
Frey Sueyro, foy a caufa achar- 
mos efte principio defabafado de 
fundaçoens : e fer elle primey- 
ro Provincial noflo , e Portu- 
guez : e devermoslhe tudo, pois 
eita efcritura. he de varoens il- 
lnftres, por illuftrifimo Pay, e 
fundador Nofo. 


Fim do primeiro Livra. 
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Do fítio da villa de Santarem: e do que nella fe den de novo ao Cons 
vento de S. Domingos de Montijras. 


( DsEeesassis SEI ee ga senai 








res] VENDO de tratar do 
[À IR) fitio, efabrica do Con- 

LB] vento, que a Ordem 

— "=" tem oje no alto da 
villa de Santarem, primeiro tres- 
lado da cafa, que teve no baixo 
della em Montijràs, e fegundo 
da que teve em Montejunto: 
com os quais treslados he cabe- 
ça de todos os Conventos de Ef- 
panha, naô só de Portugal: pa- 
rece neceffario darmos primeyro 
noticia da villa, e do affento, 
e calidades della. E naô ey por 
mal empregado , nem ociofo o 
trabalho : porque imagino que 
cícrevo para as provincias eftra- 
nhas grandes, e dilatadas, tan- 
to como pera a minha pequena , 
e eltreita. E defejo naô fer co- 
lhido na culpa , que vejo repren- 
der cada hora em outros efcri- 
tores , que fazendo conta que 
efcrevem só pera os feus, e te- 






mendo parecer fobejos com par- 
ticularizar muitas coufas ; ficad 
curtos até pera os mefmos: e 
efcuros , e confufos pera os ef= 
trangeiros. 

À quatorze legoas de Lisboa 
polo “Tejo acima , em cabo de 
terras dobradas, e montuofas, 
e principio de grandes mares 
de campinas levantou a nature- 
Za , como marco entre monta- 
nha , e campo huma junta de 
montes dependurados fobre a 
margem direita do rio, e tanto 
mais altos que toda a outra ter- 
ra: que de qualquer parte que 
fejaô bufcados , fe deixa ver 
muitas legoas ao longe , como 
fe foraô huma muy empinada 
ferra. Sad os montes bem con- 
fiderados, fete, todos divididos 
com profundos valles polas fral- 
das, huns mais, outros menos, 
e cada hum com Ífua diferença, 

mas 
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mas de maneira juntos nas ca- 
beças , que fazem fobre as co- 
roas hum plano igual , e com- 


-mum a todos fete , capaz de 


huma grande povoação, com 
largueza de praças, e commodi- 
dade pera mayor povo, e tal 
he Santarem. Para dar a enten- 
der efte fítio a quem o naô vio, 
feguiremos o coftume dos Greo- 
grafos, que ufaô de comparaçaõ 
de alguns membros do corpo hu- 
mano , pera fe . declararem na 
fignificaçaô de outros do gran- 
de. corpo da,terra. | Reprefens 
tarnosá bem-o plano que temos 
dito com fuas aberturas de-val- 
les; huma maô efquerda aparta- 
da-do braço, coma palma, e 
dedos eftendidos , e divididos 
hum do outro .quanto natural- 
mente fe podem alargar : fe af- 
fentarmos a maô de maneira, 
que o dedo do meyo corta di- 
reitamente contra o Sul, e o 
collo da mad; fique ao Norte. 
Ah fiçad fendo. primeiros; mon- 
tes os dous cantos do collo da 
maô , e primeyra parte do pla- 
no Íobre elles a palma até o 
meyo, que he huma fermofa, e 


“eltendida praça, diante da por- 


ta que chamaô de Leyria , que 
fica ao Norte da villa, cercada 
de Molteyros,. e cafas nobres, 
e por rezaô do ufo em que fer- 
ve muitos dias do anno tem no- 
me de Chaô da Feyra. Eftes pri- 


meyros montes faô divididos de 


hum valle que vay Ífubindo por. 


entre elles, e trazendo a eftra- 
da que vem de Leyria , atê dar 
no plano do Chaô da Feyra, e 
primeyra parte da palma, e na 
porta que chamaô de Leyria. 
Nos cantos defta grande praça 
eita fituados: da parte de Po- 
nente o Mofteyro novo de S. Do- 
mingos, de que de prefente ave- 


mos de tratar. E no outro de 
Levante o Motfteyro da “Trin- 
dade. 


- Faz terceiro monte ( porque 


naô deixemos a femelhançã, com 


que começamos ) o dedo polle- 
gar: -e-na primeira junta, ou 
rayz delle fica affentado o Con- 
vento de S. Francifco. E'logo 
adiante, quali no meyo do dedo 
tem-feu'affento o-grande Mof- 
teyro de Santa Clara, cafa mui- 
to antiga, e nobre; e de gran- 
de Religiaô : 'e na cabeça delle 
a Ermida dos Apoftolos:; : que 
eitá à conta de Religiofos de 5. 
Bento. 

Da porta de Leyria, que aíf- 
fentamos no-meyo-da-palma, da 
o muro da villa huma volta lar- 

a, em que comprende hum 
Caftello antigo , e cafa real jun- 
tamente, e deixando ainda livre 
hum efpaço da palma, vay entef- 
tar na rayz do dedo mayor , e 
eftendendofe por elle até a pon- 
ta» “abraça deita parte tudo o 
que he cercado de muro na vil- 
la: deixando na meÍma rayz ou- 
tra. porta que chamaô de Man- 
tos; e tanta praça diante que dá 
lugar à fe communicar com a 
praça mayor do Chaô da Fey- 
ra, | 

Corre a povoaçaô polo refto 
da palma, e polo plano dos de- 
dos, que fazem quarto, e quin- 
to montes. À do dedo mayor 
vay direyta ao Sul, e tem por 
remate hum Mofteyro de Capu- 
chos e hum. moinho de ven- 
to. Aqui teve a cafa de Bragan- 
ça antigamente hum bom apo- 
fento que agora eftà por terra, 
como eftaô outros muitos na vil- 
la que foraô de,nome. O bairro 
que toma: o index. vay fazer na 
ponta huma fortaleza guerreira , 
e fermolfa ;' e com tanta praça 

den- 
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dentro, que a faz a huma boa 
Igreja, e algumas cafas nobres, 
e por iflo retem o nome antigo 
de Alcaçova. Inclina efte mon- 
te. pera o nacente tanto como 
nos reprefenta o meímo dedo 
bem afaftado do companheiro , 

vay “beber no rio com hum 
grande , e dependurado barro- 
cal, que por tres partes acom- 
panha a fortaleza, e a faz inac- 
celhvel. Naô he pera efquecer 
que dentro nella a. hum lado da 
entrada criouiia natureza hum 
outeiro, ou tumulo de terra, 
redondo , e como feito a maô, 
que crecendo em boa altura fuf- 
tenta no alto huma torre, donde 
em dias claros fe devifa a cida- 
de de Lisboa : e devia fervir pe- 
ra em tempos de guerra fe da- 
rem avifos com fogo. 

Os vazios entre os dedos, e 
por fora delles , faô .valles pro- 
fundos, como temos dito, com 
coftas, equebradas muy agras, 
exceito o valle que fobe ao col- 
lo da maô dividindo , fegundo 
fica moftrado , os dous primei- 
ros montes. Porque efte vem fu- 
bindo de longe , e faz a entras 
da menos cuftofa, 

O primeyro valle, que. fe- 
guindo a nofla comparaçaõ ; abre 
entre o pollegar , e Index : afh 
como na maô fe faz mayor aber- 
tura entre eftes dous dedos, 
que nos outros , ah he muito 
mais largo, e capaz, e com 
prende hum grande arrabalde,, 
que com a commodidade do rio 
que o lava ; e lhe deu o nome 
( chamafe a Ribeyra ) tem cre- 
cido tanto , que faz reprefenta- 
çaô de huma grande villa orna- 
da de boas Igrejas, e fuas pra- 
ças. Nefte valle ao pê do mon- 
te dos: Apoftolos que dece do 
pollegar , he o fino que atras 
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diffemos, do noifo EE RARA 
de Montijras. 

O fegundo valle he entre o 
E af como 
eites dEdoi naturalmente abrem 
menos, tambem o valle que en- 
tre elles fica he mais apertado ; 
fendo igualmente fundo, e hum 
arrabalde, que por elle fe eften- 
de até o rio he de menos conta 
em grandeza, e gente , e edif- 
cio (chamafe Alfange.) 

Entre o dedo mayor, eo 
quarto (que os Latinos chamaô 
annular do coftume, que avia de 
naõ pejarem outro com os aneis, 
que .eraô infignia dos nobres ) 
corre outra femelhante quebrada 
ate a porta de Manfos 2 Fax 
o monte fexto : polo lombo do 
qual corre hum eípaço a eftrada 
que fae deita porta pera Lisboa, 
acompanhada de humas Ermi- 
das, e de hum pequeno arrabal- 
de, e logo faz grande queda 

era o baixo, ficando o Íetimo 
monte no “dedo minimo , mas 
muito mais curto, «e com menos 
reprefentaçaô entre'os:mais mon- 
tes, da que elle tem entre os 
dedos : e nelle pegados com a 
palma affentaô juntamente oje 
dous Mofteyros, hum de Frades 
da Terceira regra de Saô Fran- 
cifco fobre o valle do Annular: 
e outro de Freyras de S. Domin- 
gos, que olha fobre as ladeyras 
que-decem do dedo minimo da 
parte de fora., e do canto da 
maô. Tal he a forma que oje 
tem a.villa de Santarem. É qua- 
dralhe bem a comparaçaô, pola 
femelhança que tem com a cida- 
de de Volterra na provincia de 
Tofcana em Italia, chamada na 
lingoa Latina Vola terre , que 
he o mefmo, que palma da maô 
da terra. E, he de faber, que no 


tempo que a ella veyo a noíla 
Or- 
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Ordem, naô tinha Mofteyro ne- 
nhum. E só fe via no mefmo lu- 
gar , onde oje he o noflo Con- 
vento dos Frades huma pequena 
Ermida da invocaçaô de nofla 
Senhora da Oliveyra, que com 
elle fe extinguio : e junto aonde 
he o das Freiras, outra que ain- 
da dura , com titulo , e nome 
da Madalena. 

A elites montes af juntos, 
e villa af fituada vem deman- 
dar o Tejo por meyo de largos 
campos com. impetuofa corren- 
te ; e cortando polas raizes do 
alto monte da Alcaçova faz feu 
curío direito contra Lisboa. He 
efte lugar infigne por antiguida- 
de , e por abundancia-de bens 
do Ceo, eda terra. Os do Ceo 
jaô duas efpantofas memorias 
que nélle fe confervaô ha mui- 
tos centenares de annos dos my- 
fterios de: noffa fe.) Huma na- 
quelle milagre dos milagres que 
por exceilencia chamamos o San- 
to-Milagre:;onde eftà: Chrifto 
Senhor noffo . facramentalmente 
envolto em-feu proprio fangue ; 
como nos corporais de Daroca 
em Aragaô :. da qual faremos 
relaçaó mais particular ao dian- 
te, na parte onde pertence a 
efta hiftoria.. A ontra memoria 
a figura de hum Chrifto cruifi- 
cado , ' defpegado de ambos os 
braços da:Cruz, e todo inclina- 
do, e dobrado de' corpo, e-ca- 
beça, e fuftentado sô no cravo 
dos pes 5 que fe guarda com 
grande veneraçaõ a cargo de Re- 
ligiofos de 'S. Bento ; no otato- 
rio do monte dos Apoftolos (ca- 
fo digno de larga hiftoria, fuc- 
cedido em favor, e teftemunho 
de honra de huma affigida mo: 
lher. ) "Tambem he celeftial ma 
ravilha o fepulcro da gloriofa 
Portugueza virgem , e martyr 
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S. Irena (que oje chamamos Ey- 
ria ) fabricado por maons de An- 
Jos nas entranhas dorio, defron- 
te do arrebalde da Ribeira, e da 
Igreja em que he venerada ao 
longo da agoa. Foy morta à ef- 
pada na villa de 'Thomar no an- 
no de Chrillo de 653 por honra 
da pureza virginal, e como vi- 
ctima della. E sendo lançada no 
rio Nabaô veyo milagrofamente 
por elle ao Zezere, e do Zeze- 
re ao Tejo, e em fim parar, 
e fepultaríe nefte lugar pera 
honrar com Íeu nome a villa. 
Com o de Efcalabis foy ella co- 
nhecida muito antes que a co- 
nheceffem Romanos : e“ tanto 
atras que naô falta quem queira 
referir fua origem a hum Aby- 
dis Rey vigefimo quarto dos 
que em Efpanha forecerad lógo 
deípois do diluvio por fucceffaõ 
continuada. À ambiçaô Romana, 
que em nome como em poffe 
queria fazer tudo feu, lhe poz 
o de Prafidium Iuliwm, e meten- 
do dentro moradores Romanos, 
como quem conhecia a força do 
fitio, honroua com titulo, 'e pri- 
vilegios de Colonia Romana. E 
porque o lugar era capaz de tu- 
do , affentou nelle huma das tres 
Relaçoens ou cafas de juftiça 
comque fe governava a Lufitania; 
aque chamavad Conventos juris 
dicos. 

Faz aqui o-rio huma agrada- 
vel: divifaô, deixando à parte 
direita, e occidental, onde-fica 
avilla; tudo o que ha de mon- 
tnolo ;» e à efquerda reftendidas 
campinas, quefertiliza comfuas 
enchentes, como faz aogypto 
o feu Nilo. E com:tudo tal fer- 
tilidade tem. os imontesy: que fe 
atrevem a-competir com os cam- 
pos. Porque fe eftês faõ ricos de 
todo genero degrad : enrique- 
ce 
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| partido em grandes cuydados, 


ce os montes hum bofque con- 
tinuo de olivais , que os cobre 
até os muros da villa. E da mef- 
ma maneira que os campos pa- 
recem chevos de fermofos ca- 
fais, e inftrumentos de lavoura, 
e povoados de todo genero de 
criaçaô de gado: affi polos mon- 
tes: fe vem infinitas Quintas de 
bom edificio cercadas de vinhas, 
e pumares, e hortas, regadas 
de fontes , e arroyos de agoas 
excellentes. E fe o campo he 
agradavel de inverno pola caça, 
e muita volateria que nelle ha: 
fáz ao monte deleitofo no veraõ 
a freícura , e alegria dos bof- 
ques , e grande abundancia de 
fruitas de toda forte. E he bem 
de efpantar, que coftumando a 
terra deliciofa produzir os ho- 
mens femelhantes a fi meíma, 
quero dizer de corpos , e ani- 
mos pouco varonis : cla a polo 
contrario tem dado por todas 
as idades gente de grande va- 
lor , como puderamos moftrar 
com exemplos, fe nos deraô li- 
cença as leys da Hiftoria. À vil- 
la he morada .de mais familias 
illuftres que todos os mais lu- 
gares do Reyno deípois de Lis- 
boa, e quafi folar delles , pola 
-magnificencia de cafas que ahi 
tem de tempos antigos edifica- 
das. Polo mefmo modo vemos 
nella muitos, e grandes tem- 
plos : e Íuftenta Molfteyros de 
quafi todas as Ordens, ricos de 
rendas, e edificios , de donra- 
dos, e pinturas nos altares, e 
muita prata lavrada, e reliquias 
fantas nas facriftias. 

Pera tal terra tresladou dom 
Frey Sueyro o feu Convento de 
Montejunto : e'como naô eftava 
contente do pofto de Montijràs;, 
com quanto a fórça dos nego- 
cios da Provincia o trazia re- 
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nãaô ceffava de lembrar a Frey 
Domingos de Cubo, que tinha 
a cargo o recolhimento , como 
atras diflemos , que procurafe 
chegarfe pera mais vizinhança 
da villa. Porque além dos in- 
convenientes de ficarem longe 
em Montijràs, deviaô defcubrir- 
fe outros no fitio, de pouco fá- 
dio de veraô com osares do cam- 
po, e com a humidade do mon- 
te no inverno. Naô fe defcuidou 
Frey Domingos : e confideran- 
do muitos poítos, veyo a fatis- 
fazerfe de hum junto da Ermi- 
da da Madalena , no chaô que 
pofemos na rayz do dedo mini- 
mo, ou monte fetimo da noffa 
defcripçaô , que he o mefmo lu- 
gar em que oje vemos o Molftey- 
ro de Freyras da noffa Ordem, 
que vulgarmente: chama6 . das 
Donas. Tratou da compra. Co- 
mo fe foube na villa, fobejou- 
lhe tudo. 


CAPITULO 1. 


Começafe a obra da cafa nova no 
primeiro jfítio que fe comprou, 
Sufpendefe por hum efiranho ca- 
So ve fundafe: a cafa em outro. 
Dafe conta de quem foy o que 
deu a traça da Igreja , e craf- 
ta, 


Gualmente defejavad os mo- 
radores da villa, e os Reli- 
giofosa paffagem-do recolhimen- 
to de Montijras pera o alto: e 
huns, e outros com-fim fantos 
e cheyoide caridade ; mais que 
por interefle proprio: os Frades 
fintindo' a defcommodidade que 
era para os, vizinhos irem do 
baixo bufcar a pregaçaô, e offi- 
cios Divinos : os vizinhos doen- 
dofe do; trabalho que: cultavad 
R aos 











aos Frades as pregaçoens , e 
qualquer outra obra de carida- 
de, pera que eraô chamados na 
villa; Aff deraô prefia todos, e 
como de mãaô commum a Fr. Do- 
mingos, que naô dilataffe a obra. 
Começou elle a abrir os aliceí- 
fes com geral gofto do povo. 
Acudiao os devotos com todo 
genero de materiais, e os Reli- 

rofos todos ao trabalho fem ex- 
ceiçao de pefloa. Mas a cabo de 
poucos dias fuccedeo coufa que 
deu muito que cuidar, e fufpen- 
dendo a fabrica em fim fez mu- 


“dar o intento. Foy calo muy 


eltranho, e que eu-me naô atre- 
vera a por neftes efcritos, polo 
grande cuidado com que vou, 
de que naô pareça nelles confa 
que faça a verdade fofpeitofa , 
fendo ella sô a que dá alma, e 
vida à hiltoria; fe me naô tira- 
ra o efcrupulo a“ tradiçaô anti- 
quiflima que o tem acreditado, 
e recebido por toda a Provincia. 
Deixavaô os oficiais quando à 
noite defpegavaod do trabalho , 
juntos, e baftantemente arreca- 
dados os inftrumentos de que fe 
ferviaô na obra; que devia fer 
fechandoos em alguma cafa que 
ouveíle no fitio. Eis que hum 
dia amanhecendo nelle: pera tra- 
balharem , naô achaô ferramen- 
ta, ca cala taô limpa, que nem 
huma sô peça avia. Naô pare- 


ceo ladroice, por fer, como era, : 


o furto pouco cubiçofo. Menos 
cuidavad em zombaria, ou tra- 
veflura de-ociofos , como igual- 
mente pefada pera huma grande 
ociofidade. “Fizeraô diligência, 
queixaradfe os Religiofos:,' fa- 
lonfe muitorno furto. Avcafo fe 
Íoube que em huma Ermida naó 
ponco diftâante ( era'a de Nofla 
Senhora da Oliveyra fituada ; co- 
mo atras diffemos ,' no:monte 
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primeyro) e canto direito da 
alma dá nofla comparaçaô ) ef- 
tava lançada huma copia de fe- 
melhantes inftrumentos : foraô 
là, acharaô toda fua fazenda 
junta, af como a tinhaô-deixa- 
“do a noyte dantes, fem faltar na- 
da. Tornaraô atrabalhar fem fa- 
zer cafo, ou fazendo graça do 
fucceílo : e todavia ao recolher 
ouve cuydado de a deixar em 
lugar ao parecer mais feguro. 
Quando foy pola manham, acha- 
raôfe efcarnecidos, e roubados, 
como no dia atrás : mas ouve 
menos fadiga na bufca: foy hum 
correndo à mefma Ermida, e 
achou tudo. Iíto contaô que fuc- 
cedeo mais vezes, e ou foffe que 
o roubo myfteriofo. fizelle força 
aos Religiofos : ou que o fitio 
da Ermida lhes agradafle mais, 
juntamente começaraô a tratar 
delle, e levantaraô maô da obra, 
em que fe trabalhava. Era a Er- 
mida annexa da Igreja collegia- 
da de Noffa Senhora da Aleaça- 
va da mefma villa : fizeraô os 
Conegos liberal doaçaô della à 
Ordem. E como o negocio vi- 
nha traçado do Alto, donde vem 
todo o bem , porque deite canto 
da terra fe queria o Ceo povoar 
de muitos Santos , alargoufe lo- 
go o fitio com huma grande 
Quinta, que huma Senhora no- 
bre offereceo aos Religiofos , taô 
a-propofito delle, que o cingia 
todo: e. ficaraô * com cafas , vi- 
nha”, pumares”, e olivais junto 
com loreja: Era sito Mofteyro 
quafi feito, e Frey Domingos 
alegre com o Íucceflo nao duvi- 
dou deípejar logo Montijràs, e 
recolherfe com feus Frades na 
cafa nova, que-defte dia'em dian- 
te foy perdendo o primeiro no- 
me-na memoria do povo, mas 
nad da Religiao , que por lho 
con- 
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confervar dedicon o altar môr a 
Noffa Senhora da Oliveira , co- 
mo fe vê na pintura delle. 

Eftava viva nos animos dos 
fubditos a queixa que o Patriar- 
cha Saô Domingos fizera em Bo- 
lonha, e naô fem lagrimas, 
quando vindo de fôra , achou 
crecidos os ia da traça que 
encommendara, (e era crecimen- 
to aflaz héqueno: ) Efta memo- 
ria obrigou a Fr. Domingos a 
darvo Convento por acabádo 
com pouco fertio. O mayor que 
ouve foy levantar huma cafa ter- 
rea grande, e comprida, abrir- 
lhe janellas altas nos topos, lan- 
çar hum corredor de valióudo 
polo meyo, dividillo defpois em 
ceilas , e as dormitorio. E tal 
gafalhado fervio tantos annos, 
que dura inda hoje a lembran- 
ça do lugar que occupava. Aqui 
trabalhava todos igualmente 
fervindo aos meftres da obra no 
que cumpria. Naô fe defdenha- 
vaô as maons fagradas de amaf- 
far o barro, nem as coftas moi- 
das com difciplinas refufavaô 
carregar a pedra : e edificando 
pera fi criavaô outro edifício 
mais alto , e mais importante 
nos animos do povo , que acu- 
dia em bandos a vêr, e confide- 
rar com devaçaô, e alegria tais 
alveneres. É tenho por certo que 
muitos dos melhores delle fa- 
zendo |] juizo que aquella fabrica 
era mais propria fua, e pera feu 
bem efpiritual encaminhada , 
que pera os mefmos que nella 
fuavaô cheyos de po ; lançariaõ 
maô das enxadas , e padiollas, 
tendo por dita ferem companhei- 
ros , e participantes em tal 
obra. 

Aqui he lugar de averiguar- 
mos o anno em que efte edifício 
teve principio, como ponto que 
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em todos os de confideraça6 | he 
o primeiro que fe bufca. Efcri- 
tura donde o poflamos achar naô 
ha nenhuma. Afh he neceffario 
bufcarmolo por lanços de con- 
veniencias , e boas conjeituras, 
Em todos os efcritores da vida 
do Padre S. Frey Gil achamos, 
fem difcrepar nenhum , que ao 
fetimo anno de fua converfad 
lhe -tornou o enemigo do gene- 
ro humano hum efcrito de vaf- 
falagem, que de feu fangue lhe 

tinha feitos, como adiante o con- 
tarà a Hiltoria. Achamos tam- 
bem que o anno de fua conver- 
(20 foy o mefmo em que os nof- 
fos Frades começavaô a edificar 
caía em Palencia, porque nelle, 
e nella recebeo o habito. Os 
mefmos efcritores conformaô que 
o efcrito lhe foy reftituido nefta 
cafa de Santarem , na Capella do 
Capitulo della, e confirmaô a tra- 
diçaô univeríal da villa, e da 
provincia, moftrando na Capel- 
la, que oje he a mefma, lugar 
particular , e proprio por onde 
o papel: veyo decendo do alto, 
Logo achado o anno da fúnda- 
çaô de Palencia, que por fer 
dos muy antigos ER Caftella po- 
demos crer fuccedeo por fim do 
anno de 1219, refulta que aca- 
bado o de 1226 tinha Frey Gil 
cumpridos fete de fua converfas, 
e polo confeguinte eftava já em 
pe, e corrente o Convento de 
Santarem , pois em tal tempo 
avia recebido nelle o feu efoeri- 
to. É quando lhe naô demos mais 
que hum anno pera eftar acaba- 
do naquella pobreza, e humil- 
dade primeyra que entaó fe cof- 
tumava, ficanos caindo fua fune 
daçaô no anno de 1225, emque 
ao parecer naô cabe duvida. AM 
naô eftiverad os Religiofos dous 
annos períeitos em .Montijrás. 


R ii For- 











Formado o Convento, e aga- 
falhados os Frades; ficavafe só 
fintindo “a pouca capacidade da 
Ermida. Porque a muita deva- 
ção, e concurfo que avia de 
gente às pregaçoens, e dontrina 
obrigava a porem o pulpito fô- 
ra: Supriofe o defeito por entaô 
com-hum grande alpendre alto, 
eicapaz ,: mas fem mais feitio 
que quanto baitafle pera defen- 
der do Sol, e dachuva. É daqui 
ficaraô as alpendoradas que ain- 
da oje duraô nos Conventos 
mais antigos: defte. Reyno», co- 
mo faô Guimaraens , Porto;, e 
Aveiro. Noutros, como em Lis- 
boa, e neite-de Santarem naô 
faô apagados os finais. 

“Mas naô fofreo: a: devaçaõ 
del Rey dom Sancho Segundo, 
que nefte tempo jà reynava, a 
lefcomodidade. que a nofla po- 
breza dava ao povo. Escomo a 
mayor nobreza: dos grandes lu- 
gares faô cafas de oraçaó fum- 
ptuofas., e magnificas, mandou 
a Frey Domingos de Cubo , 
queno que tocava a tudo o mais 
do Convento ; feguifle embora 
as leys da fua Ordem, mas quan- 
to à Igreja ,-e craítas deixaffe a 
traça à fua conta : e mandounas 
dizenhar na grandeza , e capa- 
cidade, que inda hoje huma, e 
outra coufa reprefenta. Porque 
poito, que a Igreja eftà redifi- 
cada de poucos annos, naô tem 
differença da praça antiga, e a 
mefma ordem vay: no clauftro. 
Como el Rey era pio , e natu- 
ralmente bem inclinado, naô te- 
nho duvida, que como deu a 
traça devia ter tençaô de acudir 
com a defnefa. Mas a cobiça, e 
perverfidade dos miniftros naô 
deixavaô fer bom Rey, quem 
de feu era boniffimo varaõ. Fora 
ditofo ; fe ou tevera brio pera 


132 Livro TI. da Hiftoria de S. Domingos, 


naô fiar o Reyno, e governo 
outro confelho mais que do feu, 
ou achara junto de fi privados 
de igual bondade, e pelo menos, 
fieis A falta deftes caufou no 
Reyno grandes calamidades ( co- 
mo ao diante diremos , ea el- 
le o mayor de todos os infortu- 
nios, que foy verfe em vida 
defpojado de Reyno , e honra, 
e ficarlhe como por efcarneo. o 
titulo de Capello, que por Re- 
ligiofo merecia. No defterro, e 
na morte moftrou quaô larga- 
mente acudira à obra de que fe 
deu por architeito , fe de fua 
vontade tevera livre jurdiçaõ; 
e do que: entendia: execuçao, 


' Declaralloemos com huma verba 


tirada originalmente do tefta- 
mento: que fez em Toledo , on- 
de eftà iepultado:: Mundo operi 
Pradicatorum de Santarem tre- 
entos morabitinos : Er mando quod 
denteis de mea madeira de Vlisbo- 
nas & de alijs meis locis quanta 
eis fuerit necefaria. Fites mara- 
vedis fe eraô de couro, e da va- 
lia antiga, do que naô ficou cla- 
reza, tinha cada hum quinhen- 
tos reis ; porque fefenta faziaõ 
hum marco de ouro, e em feu. 
lugar fuccederaô , fegundo pa- 
rece, as moedas: de Cruz do 
meímo valor, .e pelo: enaô era 
pequena. efmolla - pera aquelles 
tempos, e pera ocítado em que 
fe achava. 
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CAPITULO HI. 


Profégue a relaçao do edificio da 
cafa nova de Santarem. Contaõ- 
fe algumas antiguidades tocan- 
tes acella: Mofirafe como lhe 
pertence a precedencia de todos 
os Conventos de Efpanha, 


Ardou a Igreja em fe levan- 

tar muitos annos. Porque 
teve-na traça Rey, e faltoulhe 
Rey no lavor. Faleceo dom San- 
cho, que a traçou: e feu irmaô, 
e fuccefor dom Afonfo Tercei- 
ro, inda que ajudou a obra com 
boas efmollas, era como em cou- 
fa alheya., naô como propria 
(taô antigo he naô querer nin- 
guem continuar o que outrem 
começou. )- Ah ficando a cargo 
dos Frades, faziafelhes difficul- 
tofo em têémpos apertados pedir 
efmollas pera o paô.,. e fuften- 
taçaôO quotidiana, como pediad : 
e juntamente pera pedra, e cal 
de fabrica realenga : e parando 
nella ;'ferviadfe da Ermida. Po- 
demos crer deviad correrfe de a 
continuar por fua autoridade, 
achandofe poftos em cerco por 
huma parte da traça que já naô 
podia tornar atras , pelo cabe- 
dal que à conta do Rey defun- 
to tinhaô metido : e por outra 
da regra, e Conftituiçoens da 
Ordem , que fe bem daô licen- 
ça pera aver mais largueza nas 
Igrejas, que nos outros mem- 
bros dos Conventos: com tudo 
naô permittem demafias. Ettas 
perplexidades inferimos do mui- 
to tempo que duron a obra, e 
do remedio que bufcaraô pera 
naô ficar imperfeita, que foy 
impetrar do Summo Pontifice 
huma indulgencia pera os que 
deffem fuas efmollas pera fe aca- 


bar. As palávras da Bula decla- 
raô o eftado da Igreja dizendo : 
Quam ibidem , ficut accepimus ; 
coperunt edificare. À Bula eftà 
oje viva no cartorio: deite Con= 
vento , palada por Alexandre 
Quarto ; anno terceyro de fem 
Pontificado., que refponde aos 
do Senhor de 1257. Achamos 
nella digno de notar que foy a 
indulgencia:, cem dias de per- 
daô: e devia fer avida por bom 
favor. 

Sahio a Igreja grande, eal- 
terofa em: proporçaô , e como 
convinha para tamanho povo : 
tres naves, presbiterios altos na 
que fica -encoftada ao clauftro: 
feu cruzeiro que so por f pu- 
dera fazer huma boarlgreja : 
nelle a porta travefla, por onde 
he todo oferviço, por ficar mais 
vizinha à villa. De todas as nof- 
fas Igrejas daquella idade foy 
efta a mayor exceito a de Lis- 
boa , que fe aventajou em cor- 
po, como tambem em padroet- 
ro mais poderofo , e mais prof- 
pero, mas naô na traça, que 
he a mefma de Santarem. "Tam- 
bem de todas as grandes he a 
que sô ficou fem padroeiro Real, 
e pola mefma rezaô fem letra 
nem final que nos declaraíle tem- 
po nem autor. Coufa bem eftra- 
nha em Portugal, porque foraô 
feus Reys por todas as idades 
taô Catolicos, que nas obras 
pias, e magnificas tomaraô fem- 
pre a mayor parte: e daqui vem 
naô vermos quafi em todo o 
Reyno Igreja de edificio cuito- 
fo, fem efcudo das armas Reays 
por frontaria. 

Todavia achamos duas me- 
morias del Rey dom Afonfo 
Terceyro que foy Conde de Bo- 
lonha, ambas em favor dos Re- 
ligiofos defte Convento , ne- 
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nhuma do edificio. Rezao he fi- 
carem neftes efcritos por hon- 
ra da antiguidade ,-e polo que 
entao feeítimou a mercé:, ainda 
que pouco importante. Refidia 
nefta villa a cafa, e corte do 
Civel, que el Rey dom Joaô o 
primeyro muytos annos defpois 
paffou pera Lisboa; e em noflos 
dias transferio el Rey dom Fe- 
lippe, tambem primeyro pera 
nós, à cidade do Porto. Fizeraõ 
os Reys efta honra a Santarem, 
como. em memoria da que pof- 
fuyo longos annos em tempo dé 
Romanos, com o Convento ju- 
ridico , que atrás difemos. Era 
o lngar ordinario dasexecuçoens 
- dos que padeciaô por juítiça, 
“taô vizinho ao Convento , que 
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ficavaô nos olhos dos Religio- 
fos os que fe enforcavaôd , ou 
queimavaõ. Nos primeyros an- 
nos lintiafe pouco efte mal por- 
que nos que reynou el Rey dom 
Sancho era coufa muy rara bum 
Juftiçado andando a terra cheya 
de malfeitores. Mas entrando o 
governo Ífevero, e inteiro de feu 
irmaô que lhe tomou o Reyno, 
como avia cuydado em punir de- 
litos, e delinquentes, tinhaõ os 
Religiofos a miude:viftas no- 
jolas, com que fe defconfolavad 
muito. Deitas pediraô a el Rey 
que os livralle, fezlhes a mercê 
por huma carta de“fello penden- 
te que vimos; e tresladamos do 
cartorio do Convento , e he a 


que fe fegue: 


À Lfonfus Rex Portugallie é Comes Bolonienfis Pra- 
tort» Almazilibus » de Concilio Sanctarenenfi falu- 
tem. Sciatis quod ego mando dx defendo firmiter Jub pena 


corporum é babere , 


quod nullus fit aufus comburere, nec 





iubiciare bominem , nec facere grauamen aliquod Fratribus 
Proedicatoribus ab illa via publica , que vadit rette à por- 
ta Leyrenna nerfis domos Leproforum vlque ad monayte- 
rium Eratrum Predicatorum Sanctarenenfium : quia qui- 
cunque inde aliwd fecerit, remúnebit pro noftro inímico , E 
ego calumuiabor eum incorpore, dx in habere , é» infuper 
tenabo incantum de ipfo. Datum Sanékarenne ola die 
Decembris Lira M CC. LXXXIX. (refponde ao anno 
do Salvador de 1251.) Elculamos traduzir efta carta, 
porque ja fica feita relaçad do que contém. 


À outra memoria confta de 
carta paílada com as mefmas fo- 
lennidades nove annos adiante 
no de 1260 , a qual por menos 
importante naó tresladaremos , 
diremos sô a fuftancia. Parece 
que a devaçaô indifcreta de al- 
guns feculares , deípois gue os 
padres Menores teyeraó tambem 


recolhimento na villa, levantou 
controverfa entre as duas Or- 
dens , avendo nas mefmas Igre- 
jas, em que ambas prêgavaó , 
quem pendia a huma mais que 
a cutra. Chegou a caufa a el 
Rey, quiz evitar differenças, 
mandou vir dous Religiofos ef- 
trangeiros a prazimento dos Fra- 

des, 
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des, e de Ífeus mayores , que 
partiraô vinte, e duas Igrejas, 
e Ermidas , que entaô avia na 
villa, e arrabaldes , e aflenta- 
raô que ficale a cada Ordem 
“numero igual. E pera tirar todo 
o efcrupulo , e tambem acudir à 
inclinaçaô, e devaçaô do povo, 
foy condiçaô que cada feis me- 
fes fizeffem troca, e alternativa 
das Igrejas, de forte que em 
cada hum anno fe ouville nas 
meímas Igrejas doutrina dº? am- 
bas as Ordens. Eitá o concerto 
afinado polos juizes arbitros, 
e polo mefmo Rey (obra na ver- 
dade de animo benigno, e muy 
Chriftaô decer, e afliftir a eftas 
miudezas por manter paz entre 
as Religioens. ) He pera notar 
que entre as vinte duas Igrejas, 
que todas vaô efpecificadas , fe 
conta tambem no arrabaldé da 
ribeira a de S. Domingos de 
Montijràs. Donde fe fica enten- 
dendo que naô quiz largar o no- 
me que com a refidencia dos 
Frades erdou. E o naô termos 
oje noticia della, devia fer cau- 
fa algum incendio ou terremoto 
que a pofeífe em ruina: e fobre- 
vindo difcurfo de annos apago 
de todo a memoria. Kite he taô 
poderofo , que bafta só por fi, 
inda que ceffe a violencia dos 
elementos, pera deftruir, e aca- 
bar os mais firmes, efortes edi- 
ficios da terra. Muito prometia 
durar o que nos tinha levanta- 
do com tanto trabalho , e def- 
pefa o Santo Frey Domingos 
do Cubo: mas quando chegou O 
anno de 1604 , faltando ainda 
muitos pera cumprir quatrocen- 
tos de idade , eftava já taô da- 
nificado , que templo, e clauftros 
fe vinha tudo defatando, e cain- 
do por fi. Aff temendofe com 
bom juizo huma ruina fubita , 
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que podia fucceder em hora que 
prejudicaffe a muitos , foy de- 
cretado na Provincia que fe des- 
fizeflem, e de novo fe redificaf- 
fem. Era Provincial o Meftre 
Frey Manoel Coelho , que def- 
pois foy Inquifidor em Lisboa: 
deu o-cuydado ao Prefentado 
Frey Sebaftiaô de Pavia Prior 
do Convento. Começou elle a 
obra com grande animo: e den- 
tro em feu tempo, e noutros tres 
annos que fe lhe prorogou o car- 
go, deixou acabada a Igreja que 
ameaçava grande dilaçaô. Ficou 
feita de abobada na mefma tra- 
ça da primeyra, e polos mefmos 
aliceíles , ficando em pe o que 
eftava duravel, como eraô-o 
Coro, e Capella mor, e todas 
as mais capellas afi do cruzei- 
ro, como do corpo da Igreja. 
Poliofe:defpois; eaperfeiçooufe 
polos fucceflores'; e eitá muito 
airofa , e benraffombrada. E por- 
que tambem fe temeo perigo da 
torre dos:finos ; porque conhe- 
cidamente fazia abalo quando fe 
dobravaõ, feguindo o movimen- 
to, e-balanços do- pefo ( o que 
nacia de fer eftreita, e alta; 
mais que-de fraqueza, fendo 
como era toda decantaria, mul- 


to liada, e bem feita ) foy con- 


felho derribarfe , e levantarfe 
outra ; como fe fez. Acompa- 
chonfe' defpois com cafa nova 
de facríftia alta , e efpaçofa , 
guardandofe a reedificaçao dos 
clanítros pera ultimo trabalho, 
e nelles fe entende de prefente. 
Deufelhes principio por Agolto 
de 1620';'e começou polo lanço 
mais neceffario , que era o da 
parte do refeitorio : porque jun- 
ta por-cima as ferventias da hof- 
pedaria, e caía de moviços com 
o dormitorio : epor baixo faz 
fombra à entrada do pinto. 
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He a obra de abobada fobre ar- 
cos de pedraria boa, e luítro- 
fa , e toma a mefma praça do 
clauftro antigo : naô o exceden- 
do mais; que em mayor altura, 
que foy neceflaria pera correr a 
olivel por cima com as offici- 
nas, que por ella fe ficaô fer- 
vindo... , 


CAPITULO III. 


Moftrafe como pertence a efe Con- 
vento a precedencia de todos os 
de Efpanha, 


q i * Emos dito tudo o que avia 


do Convento de Santarem 
pertencente ao edificio material, 
e Íua antiguidade : em que fe 
ve que de todas as Religioens, 
que efta villa oje fuftenta, anof- 
la foy a primeyra que a veyo fer- 
vir. Vêfe tambem” que lho fou- 
beraô pagar os moradores no 


“amor com que pefloalmente aju- 


daraô a obra do Convento Feia 
deraô pera ella naô hum:sô, mas 
tres fitios: acontecendonos aqui 
o mefmo que em Roma , onde 
tevemos primeyro S. Sixto , logo 
Santa Sabina, defpois a Miner- 
va que .oje pofluimos.: E fe he 
verdade que nos deve obrigar 
muito efta memoria! ;: naó. lhes 
fica a elles menos obrigaçaó: de 
amar , e eltimar o que he obra 
de fuas maons , vifto como na- 
turalmente todo homem: ama a 
arvore que plantou ;:e acha mais 
fabor na fruita do garfo que en- 
xertou, e aparou, € atol. 
Aqui: fe moítra tambem. o 
muito que todo efte Reyno de- 
ve ao Patriarcha S. Domingos, 
pois no: dia que fe determinou 
efpalhar  feus difcipulos'. polo 
mundo, logo lhe mandou hum 
particular Portuguez ; eq efe 
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quiz fazer cabeça dos que inviá- 
va:a fua patria, e fendo Íeus na- 
turais.* Donde naceo - ficar em 
Portugal, e nefta villa a cabeça 
de todos os Conventos de Efpa- 
nha, por meyo da antiguidade 
da cafa de Montejunto, em cu- 
ja erança , e reprefentaçao fuc- 
cede o Convento de Santarem. 
Porque eftando edificado o de 
Montejunto na entrada do anno 
de 1218 como atrãs contamos, 
com todas as circunitancias que 
na Ordem fe praticaô em mate- 
ria de funçõens, a faber., licen- 
ça do Summo Pontifice , «acei- 
taçaô da Ordem, poffe do fítio, 
autoridade do fenhor da terra, 
e confintimento dos moradores: 
e ficando taô corrente, é affen- 
tado ; que logo teve. por filho o 
de Coimbra , e pouco defpois 
deu principio ao de Chellas > 
bem fe fegue que he primeyro, 
e mais antigo. que todos os: de 
Efpanha , | pois nella naô ouve 
Convento formado fenaó defpois 
que o Padre S. Domingos a vejo 
viitar no anno de 1229; Ai o 
fente o Meftre Frey Jordaõ, 
quando diz que antes de noio 
Padre vir a Efpanha tinha dom 
Frey Sueyro aproveitado muito 
com Ífuas prêgaçoens. E naóhe 
contradiçao. dizer elle. mefmo 
defpois; e confirmallo Santo An- 
tonino, que o Convento de Se- 
govia fundado: por noflo Padre 
no anno de 1219:, foy o pri- 
meyro de Efpanha.. Porque. jà 
advirtimos que eftes efcritores 
naô  comprendiad. Portugal de- 
baixo «do nome de Efpanha: e 
antes efta autoridade he em.fa- 
vor de Montejunto., que eltava 
edificado. bum. anno antes + DO 
de 1218 como fica dito. Defla 
opiniaô he o Autor do livro que 
je intitula :, Stemna Ordinis Pra 
dica- 
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dicatorum ; quando contando os 
Conventos da Ordem daquella 
primeyra idade , poem em pri- 
meiro lugar o de Santarem E 
o Padre Frey Joaô de la Cruz 
falando mais claramente na fua 
Cronica diz, que atêa vinda do 
Padre S. Domingos a Efpanha 
naô avia Convento nenhum da 
fua Ordem em Caftella: mas na 
Lufitania f. E quanto à Provin- 
cia de Aragaô tambem nos dá 
o primeiro lugar, dizendo o 
Croniita della Frey Francifco 
Diago , que os Conventos de 
Barcelona, e C,aragoça teveraõ 
feu principio no anno de 1219. 
Mas fe ifto he obrigaçaõ pe- 
ra a gente Portugueza , bem 
largamente fe tem dante maons 
defindividado della , na grande 
piedade, e devaçaô com que 
desde tempos antiquiílimos aga- 
falhou , e reverenciou quafi to- 
das as Religioens da Igreja de 
Deos, recebendo humas, e cha- 
mando outras, enriquecendo, e 
fuftentando todas, e fundando 
outras de novo , que faô como 
fruito proprio defte torraô de 
Portugal. Seja exemplo a Or- 
dem de S. Bento, que logo em 
feus principios , ainda em tem- 
pos dos Reys Suevos femeou de 
tantos Mofteyros a eftreiteza das 
terras de Entredouro, e Minho, 
ue com muitos que feus Reli- 
giofos deípois largaraô , enri- 
quecerad outras Ordens, e com 
os que poffuem eitaô muito ri- 
cos. Muito de ver he a grande- 
za, afermofura, a limpeza das 
cafas dos Conegos regrantes de 
Santo Agoftinho , cuja opulen- 
cia, fem parecer que: perderaô 
nada fuftenta oje as groflas def- 
pezas da Univerfidade de Coim- 
bra. A familia de S. Bernardo 
ainda em vida do Santo fuy cha- 
Part. T. 
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mada, c honrada, e dotada com 
tanta liberalidade polo grande 
Rey dom Afonfo Enriques, que 
do que oje fobeja à real cafade 
Alcobaça faz prato a hum Ia- 
fante de mais de dez mil cruza- 
dos de renda. As cafas das mais 
Ordens faô quafi fem numero, 
e todas vivem, todas fe fuften- 
taô, fuprindo a caridade do po- 
vo, onde faltaô as rendas. Are- 
ligiaô da Companhia de JESUS, 
fendo ultima das que vierad , 
naô he inferior à de S. Bento 
em groflura de rendas, nem à 
dos Conegos regrantes em ma- 
gnificencia de cafas, iguala a de 
S. Bernardo na honra de fer tam- 
bem chamada polos Reys;, tanto 
em fua flor, que quando à peti- 
çaô del Rey dom Joaô o Tercei- 
ro nos deu o Santo Francifco Xa- 
vier, que ja oje vemos beatifi- 
cado polos altares , pera Apof- 
tolo do Japaô , inda era vivo 
feu Santo inftituidor. 

Mas naô he menos de efti- 
mar hum genero de Religiad 
(fruito'proprio, e natural deke 
Reyno ) que os feculares inven- 
taraô pera exercicio de virtude: 
que he o ferviço geral" das cafas 
de Mifericotdia , introdizido 
naô so nas cidades, mas em to- 
das as villas “do Reyno. Empre- 
gaô nelle os fobejos da fazenda 
os ricos: e os Íobejos do tempo 
os ociofos : e redunda tudo nas 
mais piadofas ; e mais acertadas 
obras que em favor dos proxi- 
mos' fe podem fazer. Quem qui- 
fer faber a grandeza, e cuíto 
dellas, fe for bom contador, al- 
cançalloà facilmente, proporcio- 
nando os membros com a cabe- 
ça, quero dizer, todo o reto 
das terras do Reyno com Lis- 
boa, na qual fe defpenderaô no 


anno, que ilto vamos elcreven- 
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do, que he ode 1621, por con- 
ta liquida , e publicada no dia 
da Vifitaçaod de Noffa Senhora, 
que he o dia mais folemne defta 
Irmandade , cinquenta, e fete 
mil trezentos e noventa e fete 
cruzados. 

Em differente genero fruti- 
ficou efta ceara Portugueza naô 
menos pia, nem menos magni- 
ficamente, com que podemos 
fazer inveja a todas as naçoens 
do mundo. Acabou a famofa 
Ordem dos Templarios em tem- 
pos paílados com geral fintimen- 
to da Chriftandade, fendo exe- 
cutores de feu defaftrado fim, 
dous poderofos inimigos, odio, 
e cubiça; Refiíftio Portugal. Te- 
veo Rey valerofo por vileza 
(era dom Dinis? ajuntar à Ífua 
coroa preço de fangue de esfor- 
çados Cavaleyros:, levantou de 
fuas cinzas como huma Fenix, 
so trocado o nome , ontra Or- 


' dem mais bella, e mais fermo- 


la, e mais rica, e tambem no 
titulo melhor eftreada ( chamou 
a de Chrifto.) E efte Senhor co- 
mo fua a tem acrecentado tan- 
to, que a prefidencia della ( paf- 
fa ja de cemannos ) por exceder 
muito à capacidade de vaífallos, 
que nos tempos atrás a gover- 
navaô , anda na peíloa do mef- 
mo Rey. Chega o numero das 
Commendas por lifta , que temos 
em nofla maô, a quatrocentas e 
vintoito correntes , e liquidas, 
a fora mais de outras cento liti- 
giofas, E paffa o rendimento das 
correntes ; fegundo o que tem 
fobido no tempo prefente, de 
trezentos mil cruzados em cada 
hum-anno. E 

Mas: he tempo' de reçolher- 
mos elite difcurfo ; que crecerã 
demaliado ; fe differmosrtudo o 
que-ha que confiderar » e apons 


tarnelle: e diremos fomente que 
deve Portugal ter particular con- 
folaçaô na lembrança deftas cou- 
fas, porque faô hum final cla- 
rifimo de fe, e amor de Deos. 
Por onde com grande confiança 
podemos efperar que a juítiça 
Divina levantará algum dia a 
maô dos açontes , e calamida- 
des , com que tantos annos ha 
fomos difciplinados , e affigi- 
dos, 


CAPITULO V. 


Da grande fantidade que fiorecia 
no Convento de Santarem : com 
huma notavel memoria da pobre- 
za em que nelle fe vivia. Dafe 
conta de quem eraô dous Reli- 
giofos + que feguirad a el Rey 
dom Sancho fora do Reyno. 


Egue a poz a obra de pedra, 

e cal, fabrica terreftre , e 
corruptivel, outro edificio mais 
alto, e de mais conta, pera cu- 
jo ferviço fe compoem todos os 
da terra. Eite heco myíftico , e 
efpiritual, onde fe layraô osce- 
dros cheyrofos, e os marmores 
finos das almas puras pera fe- 
rem tresladados à Celeftial Je- 
rufalem , e defpois de desbafta- 
dos com o ferro das penitencias, 
e amarguras da vida, polidos 
na roda: do exercicio das obras 
fantas , luítrados com o defpre- 
zo da terra, e amores do Ceo, 
ferem collocadós por maô do fo- 
berano Architetto naquelles mu- 
ros , cujo fundamento he ouro 
fino de todos os quilates de vir- 
tudes;:as pedras, diamantes de 
conitancia-,: rubis de caridade, 
efmeraldas de pureza : e a An- 
gular, que fecha toda a obra, e 
lhe dá luftre, e perfeiçao , he 
Chrifto JESU , eterno Sol de 
juf- 
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Juftiça, a cujos rayos eíftaô bri- 
lhando com luz incomparavel, 
e fem fim. Deita tal fabrica, e 
tal oflicina hei de tratar hum 
pouco, mas com muito gotfto , 
polo que leva em falar dos bens 
da Patria quem mais longe fe 
acha della, que fora fem duvi- 
da muito aventajado, fe nos nao 
encubrira o mais do que nella fe 
trabalhou , parte a antiguidade 
dos annos, parte a fanta teyma 
com que os meímos trabalhado- 
res procuraraô efconderíenos , 
pera ferem só conhecidos do Ceo, 
Começaremos por algumas ge- 
neralidades que alcançamos, pe- 
ra yrmos por ellas fazendo jui- 
zo de quais feriaô os particula- 
res de que nos faltar noticia. E 
porque afto he hiltoria Portugue- 
Za, feja principio hum teftemu- 
nho de fóra, e de Autor que por 
autoridade de virtude, e letras, 
e polo que revolveo de livros 
pera a hiítoria que elcreveo, 
merece grande credito, He o 
Padre Meftre Frey Fernando de 
Caftilho pregador muitos annos 
del Rey dom Felipe Segundo em 
Caftella., que na hiltoria geral 
da Ordem falando defte Con- 
vento, diz ah: Eftos y otros fe- 
mejantes efpiritos fe criavan en el 
Convento de Santarem , que quafi 
no fe hallava en toda aquella cafa 
quien no fuefe Santo, y fingular- 
mente, Santo. E noutra parte diz 
o feguinte : Embiaronle los Pre- 
lados a Portugal , y al Convento 
de Santarem , que era un retrato 
del Cielo acà en la tierra con vnas 
colores y fombras de aquella fobe- 
rana fantidad , y devocion , y fer- 
vores de efpirito. E na verdade 
fala ao juíto do que avia nelle. 
Porque a obfervancia da regra, 
a aufteridade da vida, o rigor 
dos jejuns, e difciplinas, o fer- 
Part. L 


vor da oraçaô, e contemplação 
tudo eraô eftremos. O eftudo, e 
liçaô continua , o filencio tal, 
que eitando a cafa cheya de Re 
ligiofos ; fe fazia julgar por erma 
dos que entravaõ de fôra; hora 
nenhuma ociofa , recolhimento 
perpetuo ; fe naô era nas horas 
forçadas que fe davaô aos pro- 
ximos , ou confeffando , ou prê- 
gando , ou aconfelhando, ou fa« 
zendo doutrina. .E a doutrina 
até polas ruas, e praças, como 
entaô coftumavad. Na pregaçaô 
conceitos chãons, claros, devo- 
tos, e efpertadores do amor do- 
Ceo, e da devaçaô do Santo 
Rofario, ajudandofe (empre da- 
quelle pio coftume”, que os nof- 
tos Prêgadores primeiro intro- 
duziraô na Igreja; de invocar 
nos principios o favor da glorio- 
fa Virgem May , com a fauda- 
çaô Angelica. Fora deitas horas 
naô fe via Frade; fenãô no Co- 
ro, ou no altar. É no altar ef- 
pantava, e confolava juntamen- 
te a devaçaô , e efpirito com 
que celebravaô os Divinos myf- 
terios, trasluzindo polo roíto, e 
olhos de cada hum os varios ef- 
feitos, que obrava o Senhor nas 
almas. Huns afogueados de amor, 
e confiança : outros pallidos, e 
fumidos com pavor, e humilda- 
de: huns derretidos em lagrimas 
de alegria polo que tinhaô en- 
tre maons , outros em lagrimas 
de reverencia , de compunçaõ , 
e contriçao : e todos como ab- 
forptos, e enlevados em paímo 
daquella foberana memoria, e re- 
copilaçaô de todas as maravilhas 
de Deos. À criaçaô dos noviços 
era tal, que fe naô elcrevem 
mayores -encarecimentos dos 
que fe criavaô nosdefertos da 
Thebayda, nem de mortificaçaõ; 
nem deaproveytamento. A dou 
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trina, os miniftros que a davaô; 
o fogo de efpirito com que a 
bufcavaõd os difcipulos, era tudo 
tanto do Ceo; que poucos me- 
fes defte noviciado faziaô mel- 
tres. Da pobreza , com que fe vi- 
via, puderamos dizer muito, 
porque como eftes padres naó 
poíluyaô proprios, como agora , 
e -pendiaô da caridade dos pro- 
ximos, que naó era fempre igual 
nem baftante , parecia a vida 
tambem Angelica nas faltas do 
paífto, como-na abundancia das 
virtudes, e excellencias referi- 
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das. Huma memoria temos oje | 
viva no real Mofteyro de Alco- 
baça da Ordem de Cifter , que 
nos confirma bem efta verdade. 
Anda na livraria delle hum li- 
vro que no feitio , e no eftado, 
em que eftà, reprefenta huma 
grande antiguidade. He todo de 
pergaminho , quafi tres palmos 
de comprido , e hum, e meyo 
de largo. Contem vidas de San» 
tos, de boa letra ordinaria : e 
na ultima folha eftaô duas regras 
de outra corrida , e differente, 
que dizem afi: 


* Ederunt mobis Fratribus de Alcobacia bunc librum de 
vitis Sanétorum Fraires Pradicatores de Santarem, 


propignorenoftre crucis ane auno Domini M.COXXNX. 


tertio nonas Martij 


Querem dizer : Efte livro de vidas 


de Santos nos deraô a nos Frades de Alcobaça , os Fra- 
des Pregadores de Santarem em penhor de noíla Cruz 


Õ 


de cobre ; aos cinco de Março. do anno do Senhor de 


mil e duzentos e quarenta. 


Merecia efta memoria traduzirfe 
em todas as lingoas. Porque naô 
pode fer mais vivo teftimunho 
de extrema pobreza em hum 
Convento, que viver de empref- 
timo, e ufar de penhor pera hu- 
ima Cruz de cobre. 

Mas avendo de entrar nos 
particulares da cala, que-he 
principal inftituto defte noflo 
trabalho, é efcritura, poemnos 
em cuydado donde tomaremos o 
principio. Porque como ella foy 
taô fertil de Santos, e todos os 
deita primeira idade, como em 
ceara de anno benigno, vieraõ 
à florecer & frutificar quafi jun- 
tos, eftou-arreceando a: eleiçaõ. 
Muito me obriga o grande lume 
defta villa o extatico padre Saô 
Frey Gil. Porque já quando fa- 
leceo dom Frey Sueyro eftava 


em tanta reputaçaô de Santo; 


que tanto que fe juntaraô os Pa- 


dres da Provincia em Capitulo 
de eleyçaô , foy acclamado por 
fucceflor do defunto, e recebido 
com aplaufo de toda Efpanha. 
Mas quanto elle ganha por me- 
recimento de mais fanto, e de 
Prelado : tanto fe lhe aventajaõ 
outros pequeninos ao parecer , e 
mal conhecidos no mundo, que 
foraô primeiros a receber o pre- 
mio, e a coroa da vida traba- 
lhada , eftendendofe ao Prelado 
o deíterro , e curfo mortal dos 
annos, que'o Senhor por feus 
ocultos juízos quiz abreviar aos 
fubditos. Por onde parece que 
ceíla toda a duvida, e que nos 
devemos yr tras os que nacerad 
primogenitos na herança, e pof- 
fe do Ceo ,. quais faô aquelles 
que 
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que “Te anticiparaô a fayr das 
prifoens da carne, e do lodo ; 
e miferias da terra. Aff fazendo 
feguiremos a ordem que a Igre- 
ja fagrada guarda na celebraçaô 
das feitas dos Santos, que he 
folemnizar nellas, naô o dia que 
vieraô a fazer numero entre os 
mortais no mundo , fe naô o 
em que voaraô immortais ao 
Ceo. Mas defta regra haô de fi- 
car por hora exceituados dous 
valerofos efpiritos , que com naô 
deixarem actos memoraveis de 
fua morte, por hum que fizeraô 
em vida, merecem ficar lembra- 
dos entre os que contamos por 
gente fanta, irmaons feus de ca- 
fa , e habito. Eftes dous Reli- 
giofos na retirada que el Rey 
dom Sancho Segundo fez pera 
Caftella , defpojado do Reyno 
polo Conde de Bolonha feu ir- 
maô , voluntariamente fe defter- 
raraô com elle, e o acompanha- 
raô atê fua morte, eallinaraô em 
feu teltamento. Chamavadfe Fr. 
Miguel que o ferviá de efmol- 
ler, é Frey Vicente de Lisboa, 
que fendo fecular fora feu medi- 
co. E he muito digno de fer ad- 
virtido , que fendo os noílos 
Frades, os que por mandado do 
Papa com liberdade lhe intima- 
vaô os Breves de fua depofiçao, 
quando mais profpero reynava : 
e os que do pulpito mais prof- 
peramente reprendiaô as defor- 
dens que confintia, e naô reme- 
deava no reyno, com tudo fou- 
beraô feguir, e fervir, e amar 
a peffoa, em que eftranhavaõ ; e 
aborreciaõd vícios. Effeito de ver- 
dadeira caridade naô lifongear o 
Rey na profperidade ; fervillo 
com amor, e golto na perfegui- 
çaô, e defamparo, 


CAPITULO VI. 


Da fanta vida, e morte do Padre 
Frey Fernando Pires, Chantre 
que foy da Santa'Sê de Lisa 
boa. 


Omecemos por hum velho, 

que a mifericordia do Pay 
Eterno das familias chamou da 
ociofidade das praças do mundo 
ao por do Sol, e cerrar do dia 
da vida: e mandandoo cavar na 
vinha , quando veyo a hora da 
paga, foy fervido por fua gran- 
de liberalidade , e bondade igua- 
lallo nella. com os que tinhaô 
trabalhado todo o dia em pefo 
cançando , e fuando deíde pola 
manham até noite. Grande nova, 
e boa eftrea pera aquelles que 
gaftado o aço da idade robufta 
em fervir ao mundo, naô trazem 
pera Deos, mais que ferro frio, 
poucas forças pera o empregar, 
e poucas horas pera merecer. 
Boa nova digo: animar, e naô 
defmayar : que ainda que acu- 
dimos tarde ao ferviço, e em 
eftado mais de dar pejo, que de 
aproveitar aos que trabalhaô , 
temos amo liberal, rico, e gran- 
diofo, que fabe que dá do feu, 
e naô fojeita fua real condiçad 
às efcacefas, e contas acanhadas 
do mundo. E bem o moftrou 
com efte velho cançado , e fra- 
co, de quem tomamos principio 
pera tratar dos valerofos obrei- 
ros do primeiro Convento defta 
Provincia. 

Era dom Fernando Pires mur- 
to nobre;, e rico , cercado de 
parentes do melhor do Reyno; 
pofto em dignidade; evrenda de 
Chantre da Sê de Lisboa. Vivia 
abaftado de tudo oque o mun- 
do pode dar, gozando, e trimn- 
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fando a vida em gofto , e paf- 
fatempos avia muitos aúnos , 
com grande efquecimento de 
que avia outra de mais dura, 
e-mais pera: eftimar. Deraólhe 
novas da refolnçao ., com que 
feu parente ( que o era muito ) 
Frey Gil de hum eftremo de 
adiantado no mundo , fe paífa- 
ra a outro de abatido, e.ani- 
quilado nelle, e naô só a fer 
pobre, mas afervir, e fer efcra- 
vo de pobres. Foy huma aldra- 
bada que Deos lhe deu-nas por- 
tas da alma ( que tambem alto 
ganhaô os que buícaô a Deos, 
abrirem os olhos com feu exem- 
plo a muitos cegos, e engana- 
dos ) começou a entrar em con- 
tas configo, e a perder o goito 
de tudo, com ver o que reful- 
tava dellas. - Muitos annos per- 
didos, aver de dar rezaô de to- 
dos; e naô de annos, fe naô de 
horas , e momentos , e-em, tri- 
bunal de juiz , e juizo; temero- 
fo. Olhava pera fi, via orroíto 
quebrado , a cabeça cuberta de 
neve, com que o tempo vai 
dando avifo aos velhos; e aos 
defcuidados  ( avifo de que nun- 
ca fizera cafo. ) Cahia na conta 
do efquecimento em que vivia: 
dava mil graças ao' parente que 
o eípertara da modorra , e do en- 
cantamento, louvavao , e defeja- 
va yríe tras elle: mas naô aca- 
bava de fe refolver. Parece que 
devia por o negocio em confe- 
lho, pera que naô fofle tachado 
de leve , e naô achar quem lhe 
favorecefle o penfamento; antes 
muitos que o encontraffem : que 
eltava entrado em dias, e naô 
poderia com o trabalho da Re- 
ligiaô, e feria mais vergonha o 
tornar atrás tendo: começado 
( tudo difeurfos humanos.) Que 
em Íua caía podia fer Santo , e 


juntamente fazer bem a parentes; 
e criados: quea renda naó tolhia 
virtude , e como era velho, ella 
pera a velhice fe bufcava, quando 
convinha o mimo, ea cama bran- 
da, eacafa abrigada, eo ferviço 
dos criados, e os parentes à ca- 
beceira. De crer he, que pefan- 
do tudo; e .confiderando que os 
mais faziaô canfa proprias pou- 
cos a fua delle, e nenhum a de 
Deos , fe defconfolaria, naô da 
força dos confelhos que nada o 
dobravaô , fe naô polos ter pe- 
dido, vendofe arrifcado, a que 
deípois em qualquer fucceffo 
aveílo aviaô de triunfar delle os 
confelheiros.. Daqui nacia a fal- 
ta de execuçao. Mas como ti- 
nha por f£ ao Senhor que o ba- 
fejava com bons movimentos, e 
conftancia: (como delle procede 
todo o bem ) fazia difeurfo , e 
refolvia configo, que nas -coufas 
que fabidamente faô boas he 
defacordo culpavel quem tem ef- 
pirito pera as acometer , fojei- 
tárfe a pareceres alheyos. Porque 
homem que poem em difputa fe 
dará efmola, fe farà penitencia , 
fe perdoarà ao enemigo, e cou- 
fas femelhantes de fi manifeita- 
mente boas, e fantas, da final 
que as naô quer fazer, e sô quer 
tirar do confelho aquella honri- 
nha publicada fem outro fim. 
Cortou em fim por tudo animo- 
famente, e efta foy a mayor dif- 
ficuldade, ca mor vitoria. Quan- 
do menos fe. cuydou eftava com 
o habito veítido. Louvemvos os 
Anjos Deos de toda bondade que 
vos dais, e de vos procede fa- 
zermos alguma confa, boa quan- 
do a fazemos: e vôos fois o mel- 
mo que dais o premio, e a co- 
roa por efe bem, fe o execu- 
tamos. Vofla foy a infpiraçaô, 
com que dom Fernando deixou 

o mun- 
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o mundo , vos o tronxeftes aos 
clauftros, e à pobreza de S. Do- 
mingos, vôs o armaites, e ani- 
maítes de maneira ,/que em to- 
dos os rigores daquélla fanta Ca- 
fa, que já temos declarado quais 
eraô , fe igualava com o mais 
robufto executor delles : e com 
taô boa fombra levava, e ven- 
cia as aufteridades maiores, co- 
mo fe nunça Ífoubera que coufa 
era mimo, nem vida folgada. E 
o que mais lhe dourava efte va- 
lor nos olhos dos religiofos, era 
enxergarfe nelle , que quanto 
perdia das forças corporais en- 
fraquecendo a carne , que toda- 
via fintia o pelo, tanto ganha- 
va, e adiantava de efpirito. Af- 
f foy fubindo ao monte alto 
da perfeiçao Evangelica , e em 
poucos mezes teve nome de San- 
to entre a gente nobre do Rey- 
no. Donde naceo, que pera o 
concerto que el Rey dom San- 
cho affentou com o Arcebifpo 
de Braga, que atrás fica conta- 
do , foy elle hum dos tres lou- 
vados, com grande fatisfaçaô de 
ambas as partes nomeado , e acei- 
tado. Affiftio, e fez feu officio, 
porque foy mandado por obe- 
diencia: mas logo deu as coftas 
ao trato do paço , e negocios 
feculares, fogindo pera o ermo 
da cella, como quem só nella fin- 
tia verdadeiro defcanço. À cabo 
de poucos annos quiz o Senhor 
moftrar quanto fe paga de hu- 
ma determinada , e verdadeira 
converfaõô, e quiô bem a paga. 
Chamono por meyo de huma 
grave doença , e nella lhe deu 
tais luzes, e fintimentos inte- 
riores com certeza de fua falva- 
çaô , que vifitandoo na ultima 
hora o Santo Frey Gil, que na- 
quelle tempo andava no fervor 
de fuas penitencias , e pergun- 


tandolhe como fe achava, ref- 
sondeo com maravilhofa confi- 
ança: Meu Padre Frey Gil, muy 
bem me acho , porque o infer- 
no eftà cerrado pera my, já fey 
que naô ey de yr lá: e fem di- 
zer- mais palavra efpirou. Come- 
çou a Communidade o officio 
da commendaçaô com muitas la- 
grimas , porque era de todos 
amado. Só o Santo Frey Gil, 
1em ajudava o canto, nem a re- 
za : mas em lugar dos Pfalmos 
de finados rezava, e repetia 
muitas vezes o Pfalmo Laudate 
Dominum de celis. E, moftrandofe 
rifonho , e alegre, afirmava que 
naô era em Ífua maô fazer outra 
coufa, nem lhe parecia rezaô ce- 
lebrar noutra forma tal genero 
de morte tanta paz, e feguran- 
ça de confciencia , e tamanha 
confiança em Deos , e em feus 
fantos Sacramentos em hum ho- 
mem que' tantos annos vivera 
enfrafcado nas ociofidades ; nos 
goftos , e defaflofegos da terra. 
Por onde na6 aviá que fazer fe 
naó alegrar , e feltejar quem afh 
partia, louvar, e engrandecer o 
Senhor que tais maravilhas obra- 
va. Da morte defte Padre fe faz 
memoria no livro dos Obitos do 
real Mofteiro de Santa Cruz de 
Coimbra , como de peffoa de 
grande calidade : Obijt Domuus 
Fernandus Petri Frater Pradica- 
torum quondam Cantor Vlisbonen- 
Jis Kal, Aprilis. Muito deviamos 
a eftes Religiofos por efta cu- 
riofidade , fe naô fora defectno- 
fa no que mais importa, que he 
a conta dos annos que naô apon- 
ta, 
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CAPITULO VII. 


Da religiofa vida , e fanta morte 
do Padre Frey Martinho de Lis- 
boa: e do irmaô Frey Martinho 
Leigo. 


q Às naô devemos menos 
lonvores ao Rey da glo- 

ria pola bemaventurada morte 
de outro velho, que quaf foy 
femelhante em tudo ao que aca- 
bamos de contar. Era feu nome 
Frey Martinho de Lisboa. Fora 
capellaô de hum Bifpo da mef- 
ma Cidade, Bifpo de quem fe 
efcreve que juntamente com o 
Capellaô veítio o habito de S. 
Domingos. Veyo à Religiao mui- 
to entrado na idade, e afliteve 
poucos dias de vida nella. Mu- 
dança de terra, e ares desbara- 
ta muito a velhice : juntonfe a 
efta a do comer', e beber , do 
fono:; e da vigia, fizeraô todas 
forte impreflaô no corpo carre- 
gado de annos » lançaradno de- 
preífa na fepultura. É com tudo 
naãô teveraô poder pera o confu- 
mir taô em breve, fe na6 fora 
a preffa, e determinaçaô com 
que o bom velho fe entregou a 
todo genero de penitencia , e 
trabalho. Apertou o paflo pera 
alcançar por diligencia aos que 
eraô entrados primeiro , e hiaô 
muito adiante em tudo. Foy ca- 
fo eftranho que paflou a muitos, 
e chegou a porfe hombro por 
bombro com os mais aproveita- 
dos em todo genero de virtude, 
fazendo em fi verdadeiro o que fe 
diffe por outrem , que gaftado 
em breves dias cumprio carreira 
de longos annos. Brevemente 
acabou a vida, mas nefla brevi- 
dade chegou a tudo o que os 
mais ardidos foldados daquella 


milícia religiofa com muito tra- 
balho , e longo tempo alcança- 
raô de perfeiçao. Era por Paf- 
coa de Refurreiçao. Salteouo 
huma febre, que naô defcobria 
alteraçaô , nem accidentes pera 
temer , antes na continuaçaô 
ameaçava doença mais compri- 
da, que mortal. Paffou pera a 
enfermaria pera fe curar, mas 
fem pena do mal que lhe canfa- 
va. Quando foy veípera da Af- 
cenfaô acertou de entrar o Pa- 
dre S. Frey Gil, que como me- 
dico das almas, tanto como dos 
corpos, acudia de ordinario a vi- 
fitar os doentes com aquelle feu 
fogo de caridade que pera os 
afligidos era efpecial epitima de 
confolaçaô. Tanto que Frey 
Martinho o vio chamou alto por 
elle; com fembrante , e fignif- 
caçoens de alegria, dizendo: 
Boas novas Padre Frey Gil, boas 
novas meu Padre : chegandofe 
o Santo a elle foy continuando, 
e dizia. Efton muito alegre , 
porque o dia dâmanhã ha de 
fer o ultimo de meu defterro; 
e principio de men deftanço. E 
levantando muons, e olhos ao 
Ceo;, acrecentava. Muitas gra- 
ças vos dou men Senhor JESU 
Chrifto por tamanha mercê, co- 
mo heaverme de yr pera vosem 
taô fermofo dia como o diâma- 
manham., dia em que vôs fubif- 
tes em carne a efe Ceo ; dia, 
e fefta a que fempre tive parti- 
cular: devaçao. Naô era a voz 
de doente, e muito menos de 
quem fe fazia taô vizinho da 
morte. Tomonlhe o Santo o pul- 
fo , e foife faindo , e dizendo. 
Por muita preífa que fe dê efTa 
febre a vos matar ,: naô o fará 
nem pode fazer emoito dias. 
Falava o Santo como Medico, 
e o doente como Santo. Enga- 

noufe 
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noufe a medicina, acertow a fan- 
tidade. Amanheceo o dia da AÍ 
cenfaô, pede os facramentos fa- 
grados da Enchariftia, e unçaó, 
divinos , e excellentes focorros 
da Igreja, hum pera viatico da 
jornada , outro pera esforço. da 
luta que efperava. Faziale de 
mal ao Prior tal requerimento 
em homem que ao parecer naô 
tinha mais de doente, que eltar 
na enfermaria. Mas naô defifin- 
do delle , adminiftroulhos fem 
dilaçaô : e Frey Martinho os re- 
cebeo com confolaçaô de Santo, 
e devaçaô de quem morria. É 
ali foy, que acabando de os re- 
ceber , antes de defpejarem os 
Padres que lhe rodeavaôd a cama, 
deu a alma a Deos à vifta , e 
com efpanto de todos. 

Succeda a hum Martinho ou- 
tro, Martinho, aquelle Sacerdo- 
te, eite Leigo , ambos Santos, 
e no fucceío da morte quafi 
iguais. Tinhafe notado nefte 
Leigo por toda a vida tanta fin- 
geleza dº alma , tamanha pure- 
za de coftumes, que na opiniaõ 
de todos era julgado , e avido 
por Santo. Adoeceo mortalmen- 
te no mez de Dezembro ; quan- 
do foy dia de S. Thomê, fobre- 
veolhe hum accidente com tais 
termos, que pareceo eftava aca- 
bando, naô sô aos Religiofos 
que com grande caridade cura- 
vaô delle, mas tambem ao San- 
to Frey Gil, que como medico 
foy chamado pera o ver. E por- 
que fe perfuadio que brevemen- 
te efpiraria: ali como niffo naõ 
tinha duvida, tambem a naó ti- 
nha (porque conhecia o fojeito) 
que defatada aquella alma do 
corpo te iria voando aos braços 
do Criador, e fezlhe lembran- 
ça ( parece que devia eftar vira- 
coli s = ni que bum gran- 

art. L 


de Santo , e tambem Martinho 
como elle, achandofe em feme- 
lhante artigo, quizera acabar em 
pofiura que defenbrife o Ceo; 
e a parte Oriental com os olhos, 
dizendo, que ficava afi melhor, 
porque defpedida a alma do cor- 
po fe iria a elle fey caminho di- 
reito. E chamou hum enfermei- 
ro, e diffelhe à orelha que fi- 
zeiic outro tanto ao noflo Mar- 
tinho. Parecia , e era impoíflivel 
ouvillo outrem na cafa, quanto 
mais quem cftava penando em 
paroxifmos de morte. Eis que 
eíperta o que davaó por morto, 
e levanta a voz ; como tornado 
do outro mundo , dizendo , Pa- 
are Frey Gil naô morro agora, 
paflarãô quatro dias, entaô me 
rey pera o Ceo. E aconteceo 
pontualmente , como o dife. 
Porque no dia Santo do glorio- 
fo nacimento de Chrifto à hora 
que no Coro fe começava a en- 
toar o Invitatorio : Chrifius na: 
tus efé mobis: fe fóy elle ajudallo 
a cantar aos Anjos no Ceo. 


CAPITULO VIII. 


Do Padre Frey Pedro de Santarena, 
e do irmaô Leigo Frey Mar- 
vinho fegundo. 


Nde faltaô informaçoens 

de vida, baítante prova he 
de virtude huma boa morte. Ef 
te capitulo ferá tambem de mor- 
tes com hiftoria breve de fuccef- 
fos em vida: mas efles acompa- 

| 
nhados de claros finais de gran- 
de valia com Deos. Acharaófe 
hum dia na enfermaria juntos o 
Padre Frey Pedro de Santarem, 
que fora medico antes de Reli- 
giofo , € hum irmaô Leigo, por 
nome Frey Martinho, que cha- 
maremos iegundo pera diferen- 
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ça do primeyro , de quem fala- 
mos no capitulo precedente , e 
o fanto Padre Frey Gil. Os dons 
ainda enfermos , e em cama: O 
Santo convalecente, e de pe. 
Na hora de Noa, que a Commu- 
nidade eftava no Coro dando 
aquelie efpaço à oraçaô , naô o 
quizeraô perder os dous enfer- 
mos ( que obriga muito o bom 
exemplo aos olhos ; e em cafa, 
fe fe naô vive entre gente infen- 
fivel ) eraô ambos muito efpiri- 
tuais, e virtuofos : o trabalho 
da doença affinava o efpirito, e 
aperfeiçoava a virtude. Foy a 
oraçao de Frey Pedro taô fer- 
vorofa, que afli como eltava de 
joelhos fobre as pobres mantas 
fe foy levantando no ar até por 
a cabeça no telhado. Naó efta- 
va longe Frey Martinho : acer- 
tou à virar os olhos , ficou naô 
attonito nem paífmado , porque 
tambem era efprimentado , edou- 
to nos eifeitos da oraçaô , mas 
louvando a Deos com cordial 
confolaçao : e-vio que paffado 
hum bom efpaço tornou o exta- 
tico companheiro a decer pouco 
a pouco, e ficar como dantes 
fobre o leito. Entrou deípois o 
Padre Frey Gil; e Frey Pedro, 
fe confeffou com elle, dandolhe 
conta de fi, e de algumas confas 
que vita, e particularidades que 
fintira. Porque o Padre Frey 
Gil jà nefte tempo, como adian- 
te veremos, era bufcado pera 
tais materias como Pay da Pro- 
vincia, e como letrado, e San- 
to , e por fua relaçaô que fazia 
ao Meftre Frey Humberto Ge- 
ral da Ordem , chegaraô quaf 
todas eftas coufas ao tempo pre- 
fente. E os verdadeiros humil- 
des quanto mais avante vaô no 
caminho da luz , tanto menos 
fiaô de Íeu parecer. Refpondeo- 


lhe o Santo por remate de tu- 
do , que teveíle cnydado de ef- 
conder, e enterrar os favores do 
Ceo, polo rifco que ha de fe 
offender aquelle Senhor que os 
da: porque quem publica tezou- 
ro, he final que ou quer fer rou- 
bado, on pertende vam gloria. 
Acabada a confiaõ foyfe ao ley- 
to do Leigo, que com fimplici- 
dade de Leigo lhe começou a 
perguntar, fe lhe dera Frey Pe- 
dro conta de hum maravilhofo 
rapto que tevera na hora de Noa ; 
e efpantandofe o Santo , como 
que o ignorava, foylhe contan- 
do , e encarecendo o que vira, 
que conformava puntualmente 
com o que da boca de Frey: Pe- 
dro ouvira. Mandoulhe o Padre 
o mefmo que aconfelhara a Frey 
Pedro, obrigandoo a guardar 
fegredo com boas rezoens ; e 
com fua autoridade. Amboseltes 
enfermos teveraôd fim gloriofo , 
e em breve tempo. Hia Frey 
Pedro convalecendo da doença, 
e crecendo em perfeiçaô , e ao 
mefmo paffo lhe acudia o Senhor 
com o Mana celeítial de fuas con- 
folaçoens , e mifericordias. Naô 
fofria o enemigo das almas que 
coubeffe tanto bem em peito 
mortal, ardia em fogos de ray- 
va, e enveja. Eitava o convale- 
cente hum dia dejoelhos diante 
de hum altar orando: chegafe a 
elle disfarçado com mafcara, e 
habito de Frade , e como befta 
fera que he, facodelhe hum cou- 
ce, com que lhe abrio grande 
ferida em huma perna: e naô 
contente com ilto , levao pelos 
pês arraítado por toda a Igre- 
ja com tanta furia que ficou to- 
do pifado , e de novo enfermo 
pera muitos dias. Porque a feri- 
da como foy de pê Luciferino 
nunca acabou de foldar , e em 
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fim ficou em fiftula: e della veyo 
a morrer. E af a ira de quem 
cuydou que lhe fazia mal, lhe 
acarretou o mayor bem dos bens, 
qual he pera os juftos acabar 
contas com o mundo, e entrar 
na pofle da gloria. 

Naô tardou muito em lhe fer 
companheiro na morte quem o 
fora na doença , e na enferma- 
ria, digo Hrey Martinho o Lei- 
go: em cujo tranífito quiz armi- 
fericordia Divina defcubrir o 
tezonro de virtudes que andava 
encerrado , e defconhecido-de- 
baixo da cortiça tofca de'hnm 
Leigozinho idiota, e rude, ru- 
de, e idiota pera: o mundo: 

rande fabio diante de Deos. 
Acabou de efpirar , cobriofelhe 
o rofto da fombra , e noite da 
morte, em lugar da luz, e gra- 
ça da vida que hia fogindo. -Co- 
meçou a Communidade junta o 
officio da commendaçaô: da alma 
como he coftume: eis milagre 
efpantofo , trocadfe:de;novo as 
cores do morto , reveitefe o fem- 
brante pallido, e mortal de-hu- 
ma luz-extraordinaria, como de 
orizonte., onde o Sol vem na- 
cendo: muy vizinho (final certo 
do que'jà lhe allumiava a alma) 
luz taô clara , e luminofa que 
cerrandofe:o dia ;'ficou o Prior 
rezando a ella polo procefiona- 
rio, que tinha na maô , todo vo 
Officio, como pudera: fazer fe 
tevera junto de fi huma tocha. 


CAPITULO 1X. 
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menos de eftimar o que agora 
diremos de dous : e taô ventu- 
rofos ambos , que teveraô por 
feu Cronifta o Santo Padre Prey 
Gil, que ajuntou o que avemos 
de contar delles à relaçaô que 
arràs diflemos. Chamavafe hum 
Frey Domingos, que por muito 
modefto., manfo, e encolhido , 
era amado , e confeffado do San- 
to Frey Gil. A elle reconhecia o 
Leigo por Meftre , ainda que 
avia outro em cafa :. a elle dava 
conta de fua alma. Com tal no- 
me , e com tal meftre bem era 
que fofle Santo. Veyo a adoecer 
perigofamente , e portempo deu 
em hidropico. He o mal muito 
penofo;. e de que pôucos efca- 
paô “e todavia tinha alguns dias 
de tanto alivio, que fe prome- 
tia a fande que defejava: Pozlhe 
hum dia o defejo della na ima- 
ginaçaô, que ofitio da enferma- 
ria era contrario ao feu mal; 
que femudaffe eltancia , feacha- 
ria melhor : e naô he bom final 
em doentes procurar mudanças 
de lugar.: Com tudo pedio que 
o tirafem-da enfermaria, fez 
inftancias até tomar por valedor 
feu amigo , e confeflor , e em 
fim paffaraôno a huma cella que 
apontou. Deitoufe , quietou 
alegroufe. Era fobretarde, tan- 
geraô a Capitulo deípois de 
Completas. Pareceo ao enfer- 
meiro que lherdava a boa fom- 
bra dorfeu doente: lugar , pera 
naó “perder o Capitulo. Foyfe 
a elle ; acertou a fer comprido; 
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tardou hum efpaço largo. Quan- 
do tornou:, acha o doente in- 
quieto, enfadado, e: queixofo , 
que falava configo , e dezia: Va- 
lhame Deos que coufa taô mal 
feita? como fe defcuidarad os 
porteyros ? que entrafle huma 
molher polo Convento, e polas 
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oficinas , e só? e que naô ou- 
vefle quem acudifle a-tal defor- 
dem ? ÁAttonito o enfermeyro 
com o que ouvia, naô fabia que 
cuidafle, e parecialhe genero de 
tresvalio. Chegonfe a elle, e o 
doente fe começou a queixar de 
novo, e contava, que tanto que 
elle o deixara, entrara. pola cel- 
la huma molher , que nogeito, 
e trajo, e no ar da pefloa pare- 
cia nobre, e fenhora. 'E que naô 
fora fonho:;: nem força de ima- 
ginaçaô , oque: eltavamuito em 
fi quandoa vira : e ainda que fi- 
cara corrido, e paífmado de tal 
vita ; notara que veítia de bran- 
co ronupaside preço , e na cabe- 
ça trazia hum fino volante por 
toucado que lhe decia: atê os 
hombros : e eitivera devagar, e 
aflentada: no efcabello que tinha 
à cabeceyra- perguntandolhe po- 
la doença, eanimandoo, a fofrel= 
la'com palavras graves ;ve de 
muita edificaçaô : com asquais 
naó negava: que: ficara confola- 
do: mas eu; iacrecentavao dos 
ente ; efcufata bem vifita:,- e vif. 
ta de. molheres em taltempo, e 
atal hora: e:efpantome irmaó, 
como naô topaítes comella: que 
agora fe vayidaqui e; nad ;aca- 
bo de cayr. em quem poffa fer. 
Lançon o: enfermeiro pala porta 
fora y tirou correndo à portaria; 
correo o:Convento , perguntou 
a todos. (Como'naô achou quem 
lhe deffe:novas "de talimolher 

tornou mais maravilhado do que 
fora: e de novo-cançava: o doen- 
te por faber particularidades da 
vifita , que: jà tinharporconfa 
grande , esmyíteriofa> Chegou 
a nova a fen Confeflor; foyíe a 
elle, e ouvio de fuaboca-por 
extento tudo o que temos feferi- 
do. Mas eys que amanhecendo 
o dia feguinte, que-era vefpara 
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da gloriofa virgem, e martyr 
fanta Agueda entra o doente em 
artigos de morte, Acode o San- 
to Frey Gil, e apoz elle mui- 
tos outros Religiofos, e ouvem 
que emvoz alta, e alegremente 
dizia: Logo, logo: fim quero, 
quero morrer ;e muito  depref- 
fa. E comeftas palavras na-bo- 
ca acabou a vida aos quatro dias 
de Fevereyro do anno de 1262. 
E acrecentaro Santo na memo- 
nasque; fez defte Religiofo , que 
fora: parecer-conforme dos: Pa- 
dreso que prefentes fe acharaô, 
e feuo, quera Senhora que.o vi- 
fitara, fora a fanta virgem Ague- 
da,:e que a:mefma em fuas veí- 
paras o viera chamar pera o Ceo 
com finais mais claros de quem 
era, que os do dia atras. Oque 
infiriaô do proceflo davifitapri- 
meira, e das ultimas palayrás do 
defunto , que. foraô indicio de 


outra; e muito:mais ao certo da 


ua boa vida:: e julgavad que a 
fanta virgem, como quêmtanto 
padecera em feu martyrio ;-qui- 
fera valer carquem fora: martyr 
na doença , e como virgem ;:a 
quem tambem o era: do que el- 
le Frey Gil fe'dava por fiel teí- 
timunha ; como quem muitos ari- 
nos o confeflara. . ÕE3 tl 

Chamavafe «o outro drmad 
Leigo-Frey Gonçalo. Eftava em 
camavde huma: febre iaguda ten- 
tado; mas ao parecer dosmédis 
cos'fem perigo. Hum diaman- 
dou à preffa que lhe chamaffem 
o Prelado ; e peiliolhe/com efi- 
cacia que fem dilaçaô lhe qui- 
Zelle adminifttars, os Sacramens 
tos, porque fe.lintia yraçaban- 
do por momentos. Fazia o Prior 
duvida em tanto apertar quem 
naô moftravá mais finais de mor- 
te, que os de feu dito. .E odo- 
ente acrecentou: Eu Padre Prior 
naõ 
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nad me engano: e fe voa Re- 
verencia viera hum pouco antes; 
achara neíle lugar minha mãys 
e irmã, as quais faô mortas dias 
ha , como voíla Reverenciafa- 
be. Ellas me difleraô que me 
aparelhafe, que fem duvida mor- 
reria à manham, e com ellas me 
iria dão Ceo. Euome fobrefaltey 
muito quando as vi, e conheci; 
erfiguer fuípenfo , e perplexo; 
imaginando fe feria» alguma illu- 
faô do Demonio. -Ellas vendome 
duvidar; mecaffegurarad 'dizen- 
do, oque naô fizeffe duvida em 
ferem as mefmas : e foubeffe que 
por interceflaô da Virgem Máãy 
alcançaraô licença” pera me vir 
confolar, e avifar. E vofla Re- 
verencia fabe muito bem que 
ambas eraô molheres de boa vi- 
da, e-devotas de nofla Ordem: 
Yambem me avifaraô, que ain- 
da que me apareçaô muitos de- 
monios , que virãô pera me pers 
turbar; naô tema nada, queek 
las com muitos Frades do' noffo 
habito fe acharãô aqui comigo. 
E; afhiceitiveíle advirtido» que 
quando aqui chegaffe meu Se- 
nhor JESU Chrifto (que sôpo- 
las entranhas de fna mifericor- 
dia me queria fazer efta mercê ) 
me proftrafe a-feus pes nellé 
pofefle todos meus: penfamentos, 
e a elle encomendafle minha «al- 
ma. Onvidas eltas rezoens, naô 
fez o Prior mais contradiçao;, 
porque avirtude;, e bom exem- 
plo de. Frey Gonçalo lhe tinhaô 
ganhado reputaçaô pera fer :cri- 
do em contas grandes. É poito 
que os Medicos affirmavaô que 
naturalmente falando, naô era 
pofiivel desliaremfe os efpiritos 
vitais, taô em breve: daquelles 
membros , polo grande vigor 
que nelles fintiaô., fez a vonta- 
de ao enfermo, miniftroulhe os 
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Sacramentos , e elle os recebeo, 
como quem tinha por certo que 
morria, com devaçaô, e confo- 
laçaô. E logo no dia fegtinte 
ao-romper da manham fe foy 
pera o Cco, deixando aos Reli- 
giofos , que com elle aftiraõ, 
grandes penhores de fua bema- 
venturança, no roíto, “e meneos 
antes, e deípois de efpirar. 

“Herde notar que alguns au- 
toreseftrangeiros ; que-efte fuc- 
ceflo colheraô dos efcritos do 
Padre:S.'Frey Gal, variaô no no- 
me do irmaô:, naô variando na 
verdade da relaçaô , e fegundo 
feu coftume huns lhe chamaõ 
Frey Anrique, outros Frey Gon- 
çalo. E he a caufa , que devia 
ter o Frade dous nomes, como 
apontamos em outros, e fer no- 
meado: com ambos: polo Padre 
S. Frey Gil, feguindo o eftilo 
Portuguez: e os eftrangeiros lan- 
çarem, maô cada hum do feu:, 
fem “quererem advirtir na con- 
fufad ques faz, ou naô darem 
ambos ,:ou: naô concordarem em 
hum. Devia chamarfe Frey Gon» 
galo Anriques: -Efta he:a culpa 
em que outras vezes: achamos 
comprendidos os efcritores an- 
tigos; e de que nos temos quei- 
xado.:Mas já pafla'aos moder- 
nos , como fe pode ver nos que 
efcreveraô do'noílo Santo Frey 
Luis Beltraó.: cada hum lhe dá 
feu nome, ' poucos lhe' junta 
ambos: 
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CAPITULO X. 


Do:Padre Frey Domingos Gomez 
Prior do Convento de San- 
| taren. 


KH Oy Frey Domingos Gomez 


* hum dos primeiros fojei- 
tos que da villa de Santarem 
vieraô à Ordem : e como: dos 
primeiros em, tempo , tambem 
foy dos que mais fe aventajaraô 
em virtude ,. e por taliveyo a 
fer eleito em Prior da mefma ca- 
fa. Adminiftrando o cargo: com 
toda prudencia, e religiaô que 
fe podia defejar , era tad pro- 
funda fua humildade, que fe cor- 


ria , e avia por indigno de go- 


vernar gente taô fanta como ti- 
nha no Convento: E entenden- 
do que lhe“feria melhor fer-man- 
dado que mandar , e'obedecer 
antes que fer obedecido polo 
grande rifco' que: he pera»huma 
confciencia pura aceitar jpor-íua 
vontade cargo deralmas, pedia 
com grande eflicaciarabfólviçaõ 
do officio; alegando além'do im 
pedimento” interior: de fua con- 
fciencia, outro naô pequeno de 
infirmidadess, ' que na verdade 


) padecia trabalhofas : as!quais lhe 


tolhiaó fegutras Communidades, 
é exercicios? da Ordem: coma 
continuaçao ; que ef obrigado 
todo Prelado», muito mais que 
os fubditos. Mas naô lheyalen- 
do fuas diligencias em particu- 
lar com o Provincial, fez conta 
que lhe valeriaô com os Padres 
da Provincia no Capitulo que 
inftava. Defpachou pera elle o 
companheiro que por eleiçaô do 
Convento lhe foy dado, porque 
Íuas indifpofiçoens lhe naô davaõ 
lugar pera fazer caminho. E en- 
comendoulhe fobre tudo o que 





a cargo levava:, lhe alcançafe 
no Diffinitorio Íua abfolviçaô : e 
naó contente com efta diligen- 
cia pedia a outros Padres que 
hiaô a: Capitulo publicaffem fua 
inhabilidade, e impoffibilidades, 
e ajudafem o requerimento: Mas 
achando a todos contra fi ; que 
chammente lho: eftranhavaó , e 
avia6 por genero de ingratidad 
querellos deixar, quando de feu 
governo fe davaô por contentes, 
e-confolados: affligiafe , e-dezia 
com grande efpirito: Hora meus 
Padres façaô embora o que qui- 
zerem , que fe lá me naô quize- 
rem livrar deite tormento, Pre- 
lado; mayor temos no Ceo , que 
conhece minha infuficiencia, e 
osiintentos que me movem; el- 
le; com feu poder me abíolvera, 
E af lhe fuccedeo como odife. 
Adoeceo , idos os Capitulares 
e antes de tornarem a'cafardei- 
xou vida, e cargo juntamente; 
comidor , e admiraçaô de todos 
quando o fonberaó , e arrepen- 
didos tarde da contradiçaô fei- 
ta; que ainda continuaraô no 
Capitulo. Mas bem moftrou fua 
morte que nemos fubditos fe 
enganavaõ no conceito que ti- 
nhaó delle: nem elle do que va- 
liaô: fuas oraçoens diante de 
Deos.:He coufa certa, queens 
trando: na batalha da morte afh 
feftejoura nova: della , como fe 
ao: fabido entrara a vencer ; e 
triunfar, naô ar pelejars Naceo- 


lhe efta confiança, e animo da 


honra que:lhe fez naquella. hora 
têmerofa ; “a: Virgem Mãy: de 
Decos com fua gloriofa prefen- 
ça. Foy o efpaçobreve; e ao pas 
recer do doente hum momento. 
Ficando muyto esforçado , ficon 
por eftremo faudofo. Que como 
eità efcrito , mil annos de: bens 
da gloria, faô hum dia curto da 

ter- 
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terra, e dia jà paffado. E tor- 
nandofe ao Padre Frey Alvaro 
que junto delle eftava , queixa- 
vale piadofamente, e dizia: Men 
Padre Frey Alvaro , pera onde 
fe foy aquella Senhora que ago- 
ra aqui eftava? Imaginou o Re- 
ligiofo que feriaô delírios de en- 
fermo , refpondeolhe que eftiveí- 
fe bem no que dezia, que como 
ignorava elle , que naô podiaõ 
chegar molheres àquelle lugar. 
Ilo faô molheres da terra, tot- 
nou o doente : e eu deflas naõ 
falo, fenaó da que he bendita 
entre todas as da terra. Por eita 
pergunto, que agora eltava aqui 
diante ide nós com o preciolo 
JESUS vem feus fantos braços: 
e muito me efpanta naõ dar V.R. 
té della. Apoz eftas palavras fez 
muitas vezes fobre fi o final da 
Cruz ; parecendo aos Padres que 
era combate de enemigos, eque 
entrava em paflamento , fizeraô 
tanger as taboas pera acudir a 
Communidade ( coftume fanto 
da Religiaô acharfe em tal paflo 
todo o Convento prefente pera 
focorrer com oraçoens multipli- 
cadas ao afíiligido, e juntamente 
tomar cada hum doutrina nelle 
do que efpera a todos.) Abrio 
entaô os olhos , e vendo a cafa 
cheya de Íeus irmaons , levantou 
as maóns, e olhos ao Ceo, co- 
mo quem dava graças a Deos 
por fe ver acabar em tal com- 
panhia, e foyfe a elle em paz. 
Poncos dias deípois apareceo 
efte Padre a outro da meíma ca- 
fa, pefloa de credito, que efta- 
va efperto, e rezando , e co- 
nhecendoo lhe fez pergunta fem 
torvaçaô, fe era elle como pa- 
recia o Prior Frey Domingos 
pouco antes falecido. Eile mef- 
mo Ífou , refpondeo o defunto, 
morto pera o mundo, mas vivo 


pera Decos, e em fua gloria. 
Peçovos que advirtais os noílos 
Frades , que naô coníintaô en- 
trar feculares onde eftiver Re- 
ligiofo em artigo de morte, por- 
que perturba naquelle paflo a 
vifta delles : e a my me cufton 
alguma confa a prefença de huns 
que me acompanháraõ : eraô pa- 
rentes, fizeraôme compaixaô fuas 
lagrimas , fintias com fraqueza 
humana , e pagueias com pena 
de fogo. Parece que fazia inda 
o bom Prior oficio de Prelado 
vindo da outra vida a dar adver- 
tencias a feus fubditos. E na 
verdade aflihe, que naô perdem 
os juíftos a caridade com a mot- 
te: antes fe aviva, e refina com 
o lume da gloria que gozaõ. E 
por iflo'he fanto , e proveitofo 
penfamento fazermos muito po- 
los fieis defuntos, fendo certos 
que nos naô podem faltar com 
agradecimento , e paga quando 
mais nos importar. Moftrouo ef- 
te Santo com o feu Supprior por 
termo extraordinario ( digo feu; 
porque fervia ainda oofficio que 
elle lhe dera, e efte cafo foy 
poucos mezes defpois de fua mor- 
te.) Eftava Fr. Domingos A fon- 
fo, que af fe chamava o Sup- 
prior, doente na enfermaria, 
mas era o mal taô leve a pare- 
cer de todos, que naô dava chy- 
dado. Eis que alta noite foa hu- 
ma grande voz no dormitorio , 
que efpertou todos os Frades, 
como fe cada hum fora chamado 
à porta da cella: e naô ouve 
nenhum que duvidaffe fer a fala 
do Prior defunto. Dezia a voz: 
Levantayvos irmaons, acudi de- 
prefla ao voílo Supprior que mor- 
re. Foraô todos correndo à en- 
fermaria com o Credo na boca, 
como he coftume na Ordem em 
calos femelhantes., efpantados 
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do elpertador muyto mais, que 
do perigo naô cuidado do enfer- 
mo : e acharaôno em eftado de 
grande neceflidade. Mas naô pa- 
rou aqui a caridade do defunto. 
Tinha o Santo Padre Frey Gil 
nefte tempo feu recolhimento fo- 
ra do Dormitorio comum, por fer 
muito velho : e em parte que 
nao podia ouvir a voz que ef- 
pertou a communidade. Foyfe 
o defunto a elle, tiroulhe do 
braço , que dormia, e dandofe 
a conhecer, diflelhe que acudie 
depreífa ao Supprior Frey Do- 
mingos Afonfo , porque eftava 
acabando, e eftando já acompa- 
nhado de todo o Convento só 
elle faltava : fendo elle quem o 
trabalhado enfermo mais defeja- 
va ver pera alivio do aperto em 
que eitava. Levantoufe o Santo 
velho, chamou por hum irmaô 
leigo que o acompanhava na cel- 
la. pera irem ambos , “dizen- 
dolhe do accidente do Supprior, 
e quem o avifara delle. Naô fe 
perífuadia o Frade , nem: acaba- 
va configo deixar o leito , afhir- 
mando que na meíma noite ao 
recolher o deixara quieto, e fem 
fombra de perigo : por onde naô 
avia que crer de fantaímas. Fo- 
raô com tudo ambos: e chegan- 
do acharaô o enfermo no eftado 
em que o defunto differa, o qual 
recreado hum pouco com a vif- 
ta, e bençaô do bom velho, que 
todos tinhaô por pay, e reípei- 
tavad como Santo , fe finou lo- 
go. No livro dos Obitos do Con- 
vento de S. Vicente de Lisboa, 
que chamaô de fóra, por ficar 
fora dos muros antigos da cida- 
de, e podemos dizer , que foy 
o primeiro que nella fe povoou 
de Relígiofos depois de tomada 
aos Mouros ( faô Conegos re- 
grantes de S. Agoftinho ) acha- 


mos memoria defte Padre com 
efta letra : Xr. Kal. Octob. obizt 
Frater Dominicus Gometij Prior 
Prad. Santtaren. Mas naô apon- 
ta anno, como jà advirtimos; e 
he o primeyro Frade defta Or- 
dem, de que faz mençaô deípois 
de dom Frey Sueyro. 


CAPITULO XI. 


Do Padre Frey Fernando de FE- 
SU, de fuas doenças, e pacien- 
cia: de fua fanta morte, e apa- 
recimento defpois delta. 


Qui cabe lugar a outro Re- 

ligiofo detta cafa , que 
tambem veyo da outra vida dar- 
nos avifos , e boas novas. Era 
feu nome Frey Fernando de JE- 
SU : e naô oteve debalde: por- 
que toda fua vida foy huma per- 
petua cruz, e huma invencivel 
paciencia com que a levava. À 
calidade do trabalho foraô doen- 
ças prolongadas acompanhadas 
de dores, com que movia a pie- 
dade , e laftima os Religiolos, 
e movera infieis fe o viraô, fe- 
gundo eraô apertadas , e terri- 
beis. O termo, com que feavia 
nellas veyo a paflar o mais alto 
grão de paciencia. Porque fez 
da pena gofto, e do tormento 
recreaçao , naô ceflando de dar 
graças ao Criador, quando mais 
atribulado fe via ; como ontro 


Job, por lhe tirar as riquezas da 


faude , que faô as mayores da 
vida, e carregarlhe a maô em 
lepra de dores por todos os 
membros, que cada momento o 
chegavaô ao martyrio da morte. 
Mas no fim moftrou o mefmo 
Senhor que de fua maô procede- 
rao doenças, dores, e paciencia, 
coroando tudo, ao paflar da vi- 
da, com hum manifefto final da 

glo- 
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ploria; que já lhe começavad a 
render. E foy imprimirlhe nó 
rofto huma luz extraordinaria, 
e incomparavel , que fendo jul- 
gada por reverberaçaô do Sol 
Divino da gloria trocon logo as 
lagrimas dos bons irmaons em 
alegria, e as laftimas que lhe ti- 
nhaô em fanta enveja, sie 

Naó paffaraó muitos dias qué 
efte defunto fe reprefentou em 
fonhos a ontro Religiofo «do 
mefmo Conventos, o quals'cos 
nhecendoo , mas duvidando da 
vifaô , lhe fez algumas pergun- 
tas. Foy a primeira fe era elle 
Frey Fernando , como o pare- 
cia, a quem pouco avia, ajuda- 
ra a enterrar. E refpondendo, 
que era o mefmo que viramor- 
to, e enterrado: Perguntoulhe 
fe lhe faberia dar novas de hum 
Frade da meíma cafa falecido de 
poucos dias que chamavaô Frey 
Diogo : reífpondeo , que eftava 
no purgatorio , mas que feria 
brevemente livre, e entraria no 
Ceo Seita feira da femana San- 
ta, que vinha perto. Eftendeofe 
a curiofidade do que dormia , a 
querer faber a caufa da pena :'e 
o defunto o fatisfez , apontan- 
do com o dedo na boca, ena 
garganta , e dizendo que fora 
complacencia que tevera de fi 
quando cantava. Perguntandolhe 
mais por outros Frades , ref- 
pondeo que eftavaô bem. Porque 
aveis de faber ( dizia o defun- 
to ) que os Frades que morrem 
em fua Religiaô, e trabalhaõ 
por cumprir com fuas obriga- 
çoens, nenhum fe perde: e par- 
ticularmente faô ajudados da 
Virgem Noffa Senhora na hora 
da morte. Pediolhe entaô o que 
perguntava , algum final pera 
certeza do que tinha onvido, 
foy a repoíta que no dia da feíta 
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de Ramos, que eftava proxima, 
naô averia no Convento fom de 
finos; que ifto levaffe por final. 
Acordou o Frade tanto em fi, 
e com a memoria taô viva das 
particularidades referidas, que 
so lhe; fazia duvidar dellas, e 
de toda: a vifao , a impofibili- 
dade que achava na-ultima do 
final , fendo ah, que-o dia he 
taô feitejado por toda a Igrejá, 
como Ífabemos. Mas chegado o 
dia , verificonfe o final por rezaô 
de hum interdito, que ouve éem 
todas as Igrejas da villa: e deu- 
fe por certa a vifaô em tudo o 
mais, aflentando os Padres que 
permittira--Deos taô vagarofo 
colloquio pera dontrina , e avi- 
fo; e confolaçaô de muitos, po- 
la virtude., e merecimentos do 
fanto defunto. E por fer tal, fez 
o Santo Frey Gil relaçaô delle 
ao Meftre Geral da Ordem. E 
naô falta-quem affirme:; fundado 
em boas rezoens., que nos ca- 
fos raros, e femelhantes a eíte 
que o Santo efcreveo , e affir- 
mou, como apontava Frade fem 
nome ; era elle o mefmo aponta- 
do. Porque cafos de tanta ad- 
miraçãO , e taô extraordinarios 
naô os conta nenhum fifudo , fe- 
naô viftos , e apalpados com as 
proprias  maons, 


CAPITULO XII. 


De quem foy o Padre Frey Domins 
gos do Cubo: e de Jua vida, 
emorte, e fepultura, 


dio canfou grande con- 
troveríia ;. e muitas vezes 
engano entre os efcritores anti- 
gos a femelhança , e allufaô dos 
nomes em homens; e lugares. 
E fe naô ha muito cuydado nos 
que defpois efcrevemos, he pes 
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gado errar polos muitos fegui- 
dores que cada opiniaô leva trás 
fi: Nas hiftorias  Pontificais he 
quafi impoflivel de averiguar en- 
tre tres Papas do nome Joaô 20. 
21.'22:'a qual delles pertencem 
os -cafos que fuccederaô por to- 
do o tempo'dos tres: e caufon 
efta variedade ferviremfe do mel 
mo nome, e naô aver grande 
diftancia de annos entre o gover: 
no de cada hum , como bem o 
advirtio Genebrardo na - fua 
Chronologia. Da mefma manei- 
ra nos di em que entender hum 
Thomas Doutor Anglico ; mef- 
turando fuas obras com as do 
noflo Thomas Doutor Angelico, 
pola vizinhança dos nomes , aven- 
do tanta diferença na real figni- 
ficaçaO delles, quanta ha da ter- 
ra ao Ceo, de Ingres a Ange- 
tico. Efte trabalho temos no Ca- 
pitulo prefente, avendo de tra- 
tar do Santo Frey Domingos do 
Cubo ( como elle fe aflinava , ) 
e naô de Cuba, como algumas 
memorias antigas lhe chamaô. 
Porque concorreraô com elle ou- 
tros dous Domingos ; que fem 
embargo de fé diltinguirem baf- 
tantemente 'por feus fobreno- 
mes , ouve taô pouca diligencia 
nos que efcreveraô fuas confas 
em no los dar a conhecer por 
eftas diftinçoens , que deixaraô 
huma perpetua confufad , e en- 
leyo aos que deípois quizeraô 
efcrever , porque fem grande 
culpa foraô aplicando os feitos, 
e virtudes de todos âquelle , a 
quem a cafo, ou por alguma re- 
7aô fe inclinavaô. Aff convem 
fazermos aqui huma breve di- 
greffaô ; declarando quem foy 
cada hum dos tres, antes de 
entrarmos na hiftoria do noflo. 
He pois de faber, que entre 
os companheyros do Patriarcha 


S. Domingos naô ouve mais que 
hum sô Domingos ( como deixa- 
mos efcrito )-e Efpanhol, e de 
fobrenome o Pequeno : e def- 
te foy aquelle feito celebrado ; 
que fe lançou no fogo veítido ; 
e calçado , fem receber huma 
minima lezaô, nem na roupa; 
nem na carne. E o mefmo foy 
hum dos tres companheyros que 
o Santo Patriarcha deu a dom 
Frey Sueyro Gomes pera a jor- 
nada de Efpanha ( como atrás 
contamos. )' E delle efcreve o 
Meftre Frey Joaô Teutonico no 
regiftro dos Santos , e varoens 
illuftres da Ordem, que paffan- 
do a Italia faleceo em Perofa ci- 
dade da Tofcana, e jaz fepulta- 
do na Igreja velha do noffo Con- 
vento. Vindo deípois noflo Pa- 
dre de Roma a Efpanha no an- 
no de 1219 entre os Íojeitos que 
de fua bendita maô receberaô 
o habito foraô dous Domingos , 
hum Caftelhano natural de Se- 
govia, que fe chamou Frey Do- 
mingos Munhôs : ontro Portu- 
uez por nome Frey Domingos 
do Cubo. Ambos trouxe alguns 
dias configo , e foraô poucos, 
porque naô puderaô fer mais 
que os que fe deteve em Efpa- 
nha. Mas efles baftaraô pera os 
deixar taô aproveitados em to- 
do genero de virtude , que fo- 
raô eípelho della entre os Reli- 
giofos de feu tempo. E por fe- 
rem tais anda6 envoltas as me- 
morias que delles ficaraô até com 
o nome de feu Meftre. O Cafte- 
lhano refidio muitos annos por 
Vigario, e Confeflor das Frey- 
ras de Madrid no Mofteiro de 
Santo Domingo el Real. Ao 
Portuguez mandou noflo Padre 
que fe vieffe ajudar a dom Frey 
Sueyro a Portugal. 
Bite era Frey Domingos do 
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Cubo. Em Portugal fervio''no 
minifterio da prêgaçaô, em que 
era unico, correndo muitas ter- 
ras do Reyno taô fruétuofamen- 
te, que obrigou: muita gente 
nobre a bufcar a Religiad , le- 
vados da excellencia “da doutri- 
na, e fuavidade da pratica com 
que fe declarava, à qual ajunta- 
va exemplo de vida Angelica; 
coftumes purifimos, e peniten- 
cia em todo eftremo rigurofa. 
Os efcritores da vida de S. Frey 
Gil apontaô entre outros Frey 
Bertolameu Pires; Frey Ma- 
theus, Frey Joaô Domingues. e 
Frey Martim Godinho, que jun- 
tamente eraô noviços em San- 
tarem , e todos quatro nobres. 
Aff ganhou por todo o Reyno 
nome de Apoftolo de Portugal, 
polos muitos que fazia deixar 
o mundo, e nome de Santo po- 
las mais virtudes: como o Mef- 
tre Frey Jeronymo de Padilha 
em humas memorias , que fen- 
do Provincial nefte Reyno , e 
hum dos reformadores, que de 
Caftella vieraô. a chamado del 
Rey dom Joa6 o Terceiro, dei- 
xou de fua maô efcritas das cou- 
fas notaveis delle. E acrecenta, 
que efte Convento de Santarem 
por tradiçaô recebida de tem- 
po immemorial o reconhece por 
feu fundador no fitio , e lugar 
em que oje o vemos. Trabalhou 
muito Frey Domingos em che- 
gar a perfeiçaô huma tamanha 
maquina como foy Igreja, e 
clauftro fem braço de Rey, co- 
mo atrás tocamos. E niflo fe dei- 
xa bem,ver o que valia com os 
homes a opiniaô de fua virtude. 
Faleceo em boa velhice dous an- 
nos pouco mais ou menos pri- 
meyro que S. Frey Gil. Do lu- 
gar de fua fepúltura naô ha no- 
ticia certa. Eraô aquelles tem- 
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pos faltos de curiofidade, e quan- 
to a meu juizo nãô por defeito 
de quem fonbeffe', on pudeffe 
efcrever entre os noílos : mas 
porque-era tal a perfeiçao dos 
Religiofos, que tudo quanto fa- 
z1a0 lhes parecia pouco : e naô 
fazendo confas taô grandes que 
só a fama as fizefle duras por 
exorbitantes : aviaô por vergo- 
nha lançar em livro as que tinha6 
em fi por ordinarias, que faô as 
mefmas que 'oje nos efpantaô 
delles. E na verdade quando fou- 
be dizer hum Gentio : Facilis 
saitura fepulcri , tendo por leve 
perda a de ficar fem fepultura, 
naô he de efpantar que aquelles 
noflos mayores , que sô dos bens 
da alma tratavaô , fizeffem pou- 
co cafo do fitio em que aviade 
ficar o cerpo mortal, e corru 
ptivel : fariaô. conta que onde 
faltafle a cerimonia da pedra que 
o cobrifle, ou ainda terra queo 
agafalhafle , naô podia faltar a 
capa do Ceo que tudo cobre, 
como diffe o outro: Calo tegitur 


. r 
qui nom habet vraam : e ella baf- Pharf. 7, 


tava pera cíperar o dia gloriofo 
da Refurreiçaô. A tradiçaô mais 
aprovada he que o muimento de 
S. Frey Gil contem em fi duas 
fepulturas, e quem confiderar 
com attençad a fabrica delle 
acharãà que logo reprefenta hu- 
ma fobre outra. E dizem que 
pera a baixa foy tresladado o 
corpo do Santo Padre Frey Do- 
mingos do Cubo ( o que devia 
fer quando fe paflou pera a alta 
o de S. Frey Gil feis annnos def. 
pois de feu falecimento , como 
adiante veremos ) porque ambos 
jaziaô no commum cemiterio , e 
afli como eraô venerados nelle;, 
ficaraô deípois venerados , e vi- 
fitados juntos em hum fepulcro. 
E bem concerta eftarem juntos 
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em huma-tapella, e debaixo de 
huma-lagea aguelles que em: vi- 
da foraô muito amigos ., e cuja 
memoria na morte ficou à vifta 
de: ambos pintada: no retabolo 
que-faz ornamento à capella. E, 
nao; devemos duvidar , que co- 
mo tudo fahio de hum penfa- 
mento, e de huma só maô, ca- 
pella, fepulcro; e pintura, naô 
fe. efqueceria quem tudo fez, 
de honrar com marmores a quem 
folgou de dar vida com o arti- 
ficio de tintas, e cores. Quem 
foy autor defta fabrica dizemos 
adiante: na vida do Santo Frey 
Gil, Aqui tocaremos sômente a 
parte que pertence della ao Pa- 
dre Frey Domingos. 

Vivia em Santarem na fre- 
guefia de 'S, Nicolao huma vir- 
tuofa, e nobre matrona; por no- 
me. Elvira Paes, a qual: fendo 
como era viuva, toda fua confo- 
laçaô, como: outra; Anna profe- 
tiffa, era a continuaçaô da Igre- 
ja; € O fanto exercicio da ora- 
çaô., e meditaçaô em que tinha 
por meitres eftes fantos Religio- 
fos, que por iffo faziaô della 


“muita conta. Polos annos do Se- 


nhor de 1265, avendo jà dous, 
pouco mais ou menos que era 
falecido o Padre Krey Domin- 
gos-do Cubo, adoeceo S, Frey 
Gil da ultima doença. Andava 
Elvira Paes defconfolada:, e fol- 
licita temendolhe o fuccefis, co- 
mo' era muito: velho. Amanhe- 
cendo o dia gloriofo da Afcen- 
çaô trouxe à Igreja a obrigaçaõ 
da fefta , e o cuydado de faber 
do feu Santo, que tinha novas 
eftava no cabo. Quando chegou 
foube que o acabavaõ de: fepul- 
tar. Ficando magoada, etrifte, 
foy o Senhor fervido de a con- 
folar no mefmo dia, e na mefma 
Igreja com huma vifa6 celeftial, 


a qual contáva por eftes termos. 
Sintida da perda do Santo paf- 
fava pola memoria fuas virtu= 
des: e contemplava o grande 
pefo de gloria, que jà lhe teriad 
rendido: defejava yrfe trás elle. 
Eitando abforta: nefte penfamen- 
to, reprefentavadfelhe à vita 
dous velhos yeneraveis por cans, 
e paramentosde ouro, e purpu- 
ra, que conhecia ferem os dous 
amigos Frey: Domingos:, e 'S. 
Frey Gil. É logo via huma gran- 
de efcada ,» que tendo o pé no 
meyo do cemiterio do Conven- 
to, chegava com as pontas ao 
Ceo, e notava que: deciaô por 
ella dous Anjos-cheyos de luz, 
e fermolura de: quem eraõ, e 
com-grande fefta chamavaô po- 
los dous velhos, dizendo: Vin- 
de irmaons, vinde, e fubi,-que 
vos chama o Senhor. Afh forad 
logo. fubindo ; e feguindo: aos 
Meflageiros atê fe recolherem 
com elles no Ceo. Era Elvira 
Paes por partes de virtude , e 
honra taô acreditada, que naô 
ouve: quem duvidafie da vifa6: 
e mereceo alêmda tradiçaô, que 
paffafle à idade prefente em hum 
novo genero de efcritura , de 
tempo em que nada fe efcrevia : 
que foy pintandofe em hum pai- 
nel do retabolo que fe fez jun- 
tamente coma capella, e fepul- 
tura de S. Frey Gil: e permane- 
ce oje a pintura, porque fe foy 
renovando a tempos. Contava 
Elvira Paes muitas vezes deípois 
efta vifad aos noflos Frades com 
abundancia de lagrimas, egran- 
de fuavidade de efpirito, emais 
particularmente a hum padre que 
do-mefmo tempo nos deixou ef- 
crita a vida de S. Frey Gil, e 
a Frey Martim Pires, e Frey 
Bernardo Religiolos muito efpi- 
rituais, e de autoridade, por 

cu- 
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cuja: relaçao veyo: paffando em 
tradiçaô até a idade prefente; 
além do teíftimunho da Pintura. 


CAPITULO XII 


- | Led 

Do nacimento geraçao., efindoss 
e peregrinaçao “do Santo Frey 

Gil, atêo dia de fita conver- 


Sfaô. 


Uem vio nunca vafo de bar- 
ro feito pedaços , defpois 
de repaflado do fogo nas 

mais vis cozinhas do mundo , 
moydo de novo , amaffado , e 
fundido tornar à roda do oley- 
ro: e fayr de Ífuas maons mais 
luftrofo ; mais polido, e muito 
mais perfeito do que era pri- 
meyro? Ifto he o que sófaz, e 
pode fazer a omnipotencia' Dir- 
vina quando lhe apraz, como o 
diz por hum Profeta , e o pro- 
vou em hum Paulo de perfegui- 
dor da Igreja tornado vafo de 
eleição: e com igual, ou mayor 
evidencia parecerã no noffo San- 
to Frey Gil, de quem ferã efte 
Capitulo, e alguns mais. Por- 
que pertencendo elle ao Gon- 
vento de Santarem , cuja hifto- 
ria vamos feguindo, por muitas 
rezoens, inda que filho de habi- 


to de S. Paulo de Palencia, per- 
tencenos tambem'( porque 'ne- 
nhum titulo nos falte ) por rigor 
de juítiça fundada em ÁAétas de 
hum Capitulo Greral celebrado 
em Bolonha anno de 1240, que 
difpoem, e manda que o Frade, 
que morar de aflento nos limi- 
tes da” prêgaçao: de qualquer 
Convento, Ífeja reputado, e avi- 
do por-filho' delle; fem embar- 
go de'aver recebido o habito, e 
profeífado em ontra Provincia. 

Naceo Gil Rodrigues no lu- 
gar de Botzella”, termo da ci- 
dade de Vifeu polos annos do 
Senhor de 1190, pouco mais ou 
menos: de pay, e mãy illuítres 
por fangue, e por lugar , e fa- 
zenda no Reyno. Seu pay fe cha- 
mou dom Ruy Paes de Vallada- 
res + foy do Confelho del Rey 
dom Sancho Primeiro, e feu 
Mordomo moór, e juntamente 
Alcaide môór da cidade, e caítel- 
lo'de Coimbra. Do que dá baf- 
tante teftemunho a letra de hu- 
ma fepultura da Igreja de San- 
ta Cruz de Coimbra, celebre 
Convento de Conegos regrantes 
de Santo Agoftinho , alegada 
por Frey Andre de Refende, a 
quem feguimos neíta hiftoria , 
que diz afh: 


k Tc fitus efr Domuus Rodericus pater Eratris Agi 
dij Sanébarenenfis maior prafectus arcis , & urbis 
Conimbrigenfis. Aqui jaz dom Rodrigo pay de Frey Gil 


de Santarem, Alcaide mor do caítello, e cidade de Co- 


imbra. 


Declaramos o Latim, porque 
dous Autores mais antigos lhe 
daô titulo de Pretor , que era 
officio de paz, como Juiz, ou 
Corregedor , e naô de Alcaide 
môr, que he o que refponde o 


nome de Prafettus na latinidade. 
Tambem dà que confiderar o 
novo modo da infcripçaô, que- 
rendo quem a fez dar a conhe- 
cer o pay polofilho. Donde pa- 


rece que: fe devia fazer muitos 
al- 
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annos defpois ; naõ fém' curio- 


didade ,.ou ambiçaô , masnada 
-culpavel: porque hum Santo baf- 


ta pera dar;luz a toda huma ge- 
raçaô de paffados , e fucceflores; 
a meíma maneira argue tempos 
mais modernos o termo de qnaior 
Prafettus ; porque deífdiz muito 
da fingeleza dos antigos: pouco 
cuydadofos deítas mayorias. Mas 
como quer que Íeja, 'feguimos 
o efcritor acima nomeado ; que 
he de noventa annos atrás , e foy 
Religiofo de nofla Ordem, pef- 
foa de. calidade,, e autoridade, 
digna de fe alegar, que eita hif- 
toria poz em boa lingoa Latina, 
tirando a de ontra muito-mais 
antiga; e meyo barbara, que fe 
guarda no Convento de Santa- 
rem tambem compolfta- pór Fra- 
de: e de hum , e outro pode- 
mos eftar feguros que fariad o 
oficio livres de paixoens que 
deíviaôd da verdade, 

A mãy de Gil Rodrigues 
foy dona Tareja Gil, que;o mef- 
mo Autor nomea por tia de do- 
na Joana Dias fenhora da villa 
da Atouguia, que muitos annos 
andou em cafa da Rainha dona 
Breitiz de Guzmaô molher del 
Rey dom Afonfo Terceiro , e 
foy mãy de Nuno Fernandes Co- 
gominho , peffoa de grande no- 
me , e Almirante do mar em 
tempo del Rey. dom Dinis. Ef- 
ta dona Joana alcançando em an- 
nos ao Santo primo lhe edificou 
capella , e fepultura , como ao 
diante veremos. Teve Gil Ro- 
drigues mais dous irmaons , 
Payo Rodrigues, e Joaô Rodri- 
gues, e outro que naô nos con- 
ita fe foy irmaó inteiro, Dayaô 
da Sê de Lisboa. Sendo, moço , 
e moltrando inclinaçaô às letras 
com habilidade, foy . poíto .no 
eltudo por (eus pays, Era -Co- 


imbra aflento da corte, e junta- 
mente avia nella Meftres das boas 
artes', e Íciencias. Porque el 
Rey dom Sancho como recebeo 
de feu pay o reyno pacifico , e 
rico, procurou illuftrallo, e acre- 
centallo por:muitas vias:-e naô 
lhe: eíqueceo.a das letras , que 
he a que mais:luftre dá aos ho- 
mens, e às provincias. Deuíe 
Gil Rodrigues, defpois que teve 
eleiçaô nos eftudos, com parti- 
cular affeiçao à Medicina, eco- 
meçou a ter nome de grande 
eftudante. Naô defagradou a el 
Rey. a determinaçaô quando. a 
foube ; como Ífeu Pay cabia tan- 
to com elle folgou de lha favo- 
recer , enriquecendoo a effe fim 
de benefcios Ecclefiafticos.., e 
tantos que naô eraô menos de 
cinco os que pofluya fendo. ain- 
da. bem moço. Tres Conezias 
em tres Igrejas diferentes, e 
diftantes, Braga, Coimbra , e 
Guarda. Dous Priorados , hum 
de Santa Eyria de Santarem, 
outro de Coruche. Sofria o tem- 
po eitas disformidades, ou polo 
fraco rendimento das prebendas, 
ou por falta de homens:,ou por- 
que fempre aos validos fobejaô 
razoens pera ajuntar nos feus. 
Viofe o moço profpero de ren- 
da, e engenho: e como tinha já 
tomado o fabor ao gofto que dá 
o nome, e cítimaçao das letras, 
parecendolhe que fe tocafTe qual- 
quer Univerfidade fubiria a gran- 
des grãos de honra nellas; per- 
fuadido do penfamento negocea 
licenças, poemfe a caminho com 
os olhos em Paris. Naô falta 
quem diga que a rezaô de fe 
aplicar ao eftudo da Medicina, 
inda que entaô naô era indigno 
de gente illuítre, fora com fm 
pouco honefto de poder entrar 
em muitas cafas, e penetrar co- 

mo 
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imo medico, onde como mance- 
bo, e nobre achava tudo cerra- 
do, e timido. E afã o defcu- 
brio o fucceflo. Porque naô tis 
nha andado muitas jornadas; 
quando fe lhe fez encontradifo 
em figura humana o autor de 
tais penfamentos , e pay de to- 
da maldade, e fingindo que le- 
vava o mefmo caminho , entrou 
com elle em praticas, como he 
coftume de caminhantes, dando, 

e pedindo contas. O defcuyda- 
a mancebo fe lhe abrio todo ; 
e o enemigo começou a comba- 
tello a duas maons : huma invis 
fivel dentro na alma , e outra 
de palavras Ífuaves , e veneno- 
fas nas-orelhas. Que acertava, 
lhe dizia, porque era muy con- 
forme a Íua idade , e calidade 
pretender valer, e ter nome: e 
juntamente levar boa vida. Que 
na verdade fe a valia, e honra 
naô 'avia de fer meyo pera poder 
viver livre, e alegremente, e 
em todo genero de delicias : e 
fe a primavera da idade fe naô 
onvefle de lograr com os goítos, 
e paflatempos, que naturalmen- 
te apetece , titulo vaô, e fem 
fuftancia era ahonra, fenfabor, 
e pouco de eftimar. o melhor 
tempo que Deos dera ao homem. 
Que naô fora mão termo incli- 
nar à profiflaô de Medico , pe- 
ra com roupas largas yr poffuin- 
do rendas Ecclefiaíticas : mas pe- 
ra fer famofo no mundo, e jun- 
tamente ver , e alcançar muitas 
coufas de gofto » e grandes boas 
venturas, avia Íciencia mais po- 
derofa que a Medicina, e menos 
cuítofa de aprender. E pergun- 
tado qual era , refpondia, que 
a arte Magica era sô a que po- 
dia fazer hum homem eftimado 
nas cortes, valido dos Reys, e 
de todo o reíto do mundo qua- 


fi abfoluto elton” Porque aos 
que a fabiaô naõ fe lhe efcon- 
dia nada do que avia , e fe fa- 
zia em todas as provincias, 
quanto mais em todas as cafas: 
e naô só alcançavaô o prefente, 
mas tambem anteviad o que ef 
tava por vir ;, com os fuccelfos 
particulares da fazenda , e da 
honra , da morte , e da vida, 
da guerra, e da paz : e daqui 
viera nos tempos muito antigos 
chamaremfe Magos os grandes 
fabios, por fer efta a mayor Íci- 
encia de todas. Logo lhe foy 
apontando alguns homens que 
naquelles tempos aviaô fido fa- 
mofos em Efpanha., e afirmava 
que o foraô por benefício della, 
obrando: maravilhas hora de ef- 
panto; hora de rifo, humas de 
importancia , outras de pafla- 
tempo. Em fim era arte pera 
honra, e pera gofto: e fendo ar- 
rimada: à' Medicina » que elle já 
fabia , teria bella capa pera 
grandes effeitos , porque atri- 
buindo as coufas grandes à for- 
ça natural da Fifica ganharia no- 
me do mayor Filofofo da terra, 
e efpantaria o mundo, como ou- 
tro Apollonio Thianeu. Com ef 
tas mintiras foy engolfando o 
pay dellas hum animo temera- 
rio, e cobiçofo, em defejos de 
fe vender, fe foffe poflivel, por 
achar hum meftre de tal fcien- 
cia: e com grande efficacia lhe 
perguntava que meyo averia pe- 
ra defcobrirem algum. Entaó lhe 
foy dizendo , como fem torfe- 
rem muito, poderiaô dar em lu- 
gar, onde iavia efoola + e mef- 
tres confumados : mas que era 
coufa muy fecreta , e fabida de 
poucos , e que tinha fuas diff- 
culdades, e algumas condiçoens 
pefadas : que fe quizefle lhe fa- 
ria ferviço de o guiar. Naô fa- 

bia 


Dao ita de ve csião egos 


gui A 


aa o 


7 


é, 


+5* 


5: 








16o 


bia o moço a hora que fe avia 
de achar em Academia tanto da 
fua arte, e davafe mil parabens 
por aver encontrado com: tal ho- 
mem. Só nos eftilos que lhe re- 
feria da efcola reparava hum pou- 
co :” porque deixar a fé ( como 
propunha ) hum homem nobre , 
era coufa indigna : obrigarfe a 
lo por efcrito, e efcrito feito, 
e afinado: com fangue- proprio, 
parecia abatimento dallo., ehu- 
ma defconfança torpe, e de 
gente baixa, e roim o pedillo: 
Facilitayalhe tudo o companhei- 
ro : e em fim vencido da afpe- 
rança das honras, e'dos goitos 
de que jà fe reprefentava fenhor, 
foyfe com elle onde o efperavad 
os miniftros da officina infernal. 
Era huma gruta na rayz de hum 
monte, em lugar ermo, e lon- 
ge de povoado. Aqui entrou; € 
reídio feito: difcipulo de. Luci- 
fer. Muitas. particularidades: fe 
contaô de condifcipulos que vio 
levados em corpo, e alma ao in- 
ferno, e outras coufas que lhe 
puderaô bemabrir os olhos; fe 
naô. eftivera de todo cego. Em 
fim fez feu efcrito a vontade de 
quem lho pedio , e defpedido 
foife bufcar melhor efcola. 'To- 
dos os que efcrevem dizem que 
refidio nefta das covas tempo de 
fere annos, e que eraô junto a 
“Toledo. A dilaçaô detantos an- 
nos fe me faz dura de crer pe- 
ra em animo que só tinha por 
mira vicio, e gofto. Caminhou 
direito a Paris , entrou nos ef- 
tudos , e aulas da Medicina, e 
moitrou. logo tal agudeza. nos 
autos da fciencia, e tal maô em 
algumas curas de importancia, 
que antes 'do tempo foy avido 
por digno do grão que preten- 
dia. Entaô fe começou a entre- 
gar a todo vicio à redea folta, 
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fervindofe das mãs artes humas 
vezes pera fer mais mão; e ou- 
tras pera efpanto, e entreti- 
mento feu, e deamigos , obran- 
do confas que pareciaô exceder 
as forças da natureza. Afh an- 
dava na boca-das gentes eftima- 
do, e envejado: e por eftremo 
contente, e igualmente efque- 
cido: de f.'-Em “tal abifmo: de 
enganos:, e miferias vivia, quan- 
do o Senhor foy fervido pôr nelle 
os olhos de: fua Divina miferi- 
cordia por hum novo ;-e eitra- 
nho modo: como veremos no 
Capitulo feguinte. 


CAPITULO XIV. 


Da milagrofa converfaô do Santo 
“Frey Gil, e como tomou o ha- 
bito de 8. Domingos, e fez pro- 

“ Jia. 


à Eb Gil Rodrigues bum 
4 dia em feweftudo;, e fobre 
o» livros da-infernal fciencia, 
defcuydado de-toda coufa que 
lhe podia dar pena. Eys que fu- 
bitamente fe' lhe poem diante 
hum homem armado, ecacaval- 
lo, e brandindolhe huma lança 
nos olhos com braveza;, dizia: 


Muda a vida homem , muda a 


vida Aflombronfe Gil Rodri- 
gues, e fobrefaltoufe muito, ar- 
guindolhe a confciencia (“como 
acontece ) naquelle tempo mui- 
tas coufas juntas, e todas más, 
e triftes, emedonhas: mas tor- 
nado fobre fi, e tirando pola 
carne a liberdade, e foltura da 
vida, parecialhe.a vifaô fonho, 
e o fazer cafo della pufillanimi- 
dade; lembrandolhe que o ca- 
vallo, e cavalleyro lhe parece- 
raô'de pedra, e deípois fe re- 
folveraô em ar. Afl foy conti- 
nuando em feus defatinos. Mas 

| nao 
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nao fe efquecia o bom Paftor da 
ovelha perdida. Paífados poucos 
dias torna o cavaleyro fobre el- 
lena mefma poftura, e habito, 
mas com termo, e fembrante 
mais temerofo : e arremeffando- 
lhe o cavallo como que o que- 
ria levar debaixo dos pes, e 
pondolhe a lança nos peitos: 
Muda, dife, muda, muda ho- 
mem a vida, fe naô morto es. 
Ficou Gil Rodrigues como fôra 
de fi, de attonito, e confulo, e 
refpondeo com pavor, quafi co- 
mo outro Paulo. Si farey Se- 
nhor. E peçovos me perdoeis 
naô obedecer da primeyra vez. 
Ifto dezia, e juntamente fe fin- 
tia ferir da maô do cavaleiro 
com tanta força nos peitos que 
lhe parecia ficava atraveíTado da 
lança : e obrigado da dor deu 
hum grande grito chamando po- 
los criados que lhe acudiffem. 
Achonfe com menos mal do que 
cuydava , porque naô apareceo 
no lugar do encontro mais que 
huma rifcadura leve , e fuperh- 
cial, e com tudo determinou lo- 
go naô efperar terceira amoefta- 
çaô, e mandou fazer preítes pe- 


ra caminhar, e fogir de Paris. 


E foy bom principio da promef- 
fa feita , mudar terra ; ao que 
ajuntou, dar fogo a quantos li- 
vros tinha da maldita magica: e 
feitos em cinza pozífe a caminho, 
Caminhava defabrido, e malen- 
conico: davalhe occafiad o ver- 
fe só pera imaginar: entrava em 
fi lançava os olhos polos annos 
que tinha vivido: naô achava ho- 
ra izenta de culpa; quando che- 
gava aos que empregara nas co- 
vas de Toledo, e ao que delles 
lhe refultava, perdia-o golto de 
tudo de corrido, e confufo , e 
abafando de pefar. Aff fendo 
dantes amigo de travar praticas 
Part. T. 
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de paffatempo com os criados, 
ec com os que encontrava humas 
vezes com graças, € ironias, 
outras com derivaçoens, e agu- 
dezas , como era de condiçaõ 
bem affombrado, ejovial: agora 
hia mudo, carregado, e aborri- 
do de forte, que os criados paf- 
mavaô naô podendo atinar com 
a caufa de tal novidade. Chega- 
va à poufada, naô tocava em ne- 
nhuma coufa de quanto lhe pu- 
nhaô na meza:: faziadlhe a-cama, 
ou naô fe deitava, ou naô to- 
maya Íono. E ou que foffem ifto 
Já principios de penitencia que 
obravaô trifteza pera verdadei- 
ra faude : on que redundaffem 
no corpo ( como he ordinario ) 
as feridas que feus cnydados lhe 
faziaô na alma; cahio em huma 
febre malenconica de quartans;, 
que lhe davaô muito trabalho: 
e com tudo nunca fe quiz curar, 
nem perder jornada até entrar 
em Efpanha. Entrado-nella , e 
por Caítella.; tronxeo a eftrada 
que feguia à cidade de Palencia. 
Nelfte lugar paffou a cafo polo 
fitio em-que os Frades de S. Do- 
mingos- andavaô. actualmente 
rompendo paredes em humas ca- 
fas velhas, e levantando outras 
pera comporem feu Conventi- 
nho : vio ferver a obra, e nella 
amalffando cal, e carregando pes 
dra cubertos de pô, e caliça ho- 
mens , que no geito, e no gei- 
to moftravad nad «aver nacido 
pera tais mifteres. Edificoufe, e 
compungiofe, naô lhe parecen- 
do feyo aquelle pô”, nem pouco 
honrado o-ferviço , quando lhe 
foube o fim. Logo fez conta de 
naô paflar daly. No diafeguinte 
tornou ao fitio, buícon o Prior: 
Achou homem efpiritual, e fabio: 
falaraô de vagar, deulhe conta 
de fi. Aqui fez a primeira res 
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tractaçad, ou abjuraçao de Íeus 
defconcertos, e vida paífada por 
confiflaô vocal. 

Ficou Gil Rodrigues algum 
tanto aliviado com efte bom prin- 
cipio. He medicamento Divino 
huma'boa conhfiaõ, he porta, e 
entrada: pera: todo bem, e que 
mais defabafa, e affofiega huma 
confciencia, que começa a fin- 
tiríe; eva-fintir. Foy cobrando 
alento, e eftendendo o animo a 
coufas mayores. Pornou ao Prior, 
c propozlhe com palavras cheyas 
de humildade ; e-conhecimento 
proprio, fe averia naquella fan- 
ta. cafa-mifericordia, e lugar pe- 
ra hum peccador defáforado , e 
facinorolo é que'o fora toda a 
vida-contra: fua alma , e contra 


Deos : mas fintindo d? alguma 


maneira, e muito defejofo de de- 
fejarctornar Íobre fi, efalvarfe 
de Íeus naufragios , por meyo 
da muyta fantidade que allívia. 
Naô deviaô fer ouvidas com olhos 
enxutos: taes palavras, e tal re- 
querimento 5. onde avia verda- 
deira caridade. Foy. refpondido 
naô so com bom defpacho, mas 
abraçado, e admitido com amor, 
e alegria do Prior , e-dos mais 
Religiofos:: E naô tardou mais 
em veftir o fanto habito; que em 
quanto efcreveo aos feus, é def- 
pedio os criados. Nefte paíTo te- 
ve O primeyro merecimento: da 
fogida do mundo : porque levan- 
taraô pranto , como-feo deixa- 
raô enterrado : mas elle aperce- 
bendo a; paciencia pera mayores 
contraftes; enganavaa nefte, com 
fazer conta .que fe viaja livre 
de huma parte naô pequena dos 
cativeyros: do mundo ; polo mui- 
to que» obrigaõd. os bons cria- 
dos. à MáfROd 
Defapegado delles; e encer- 
rado com:os Ífeys Frades. , e no» 
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vos companheyros começou Frey 
Gil hum novo genero de vidas 
novo pera elle, mas ordinario 
nelles. Pagava a boa vida paíla- 
da, de dia com eftreita abit 
nencia, e com'trabalhar na obra 
do Convento como “o mais vil 
jornaleiro: de noite com aíperas 


difciplinas, e oraçaõ , furtando 


pera ella muitas horas ao Íono;, 


e ao defcanço corporal. E pare- 
cendolhe tudo pouco, a compa- 
raçaô do muito a que fe achava 
obrigado , vingavafe de fi; naô 
so como algoz, mas como ene- 
migo: carregandofe a maô com 
caítigos particulares, em pago 
das particularidades com quefer- 
vira, e deleitara os fintidos: 
polas cafas grandes , e bem ar- 
madas huma cella erma , pouco 
mayor que huma fepultura: po- 
las fedasdo leyto, e olandas da 
cama hum tecido Ífeco de-varas, 
ow de canas , fem “mais abrigo 
que huma manta' de; faco. Con- 
tra as fobogidoens «dos banque- 
tes ; pedaço de 'paô groífeiro , 
e negro: e pera'os poder. paf- 
far; humas folhas de couve cozi- 
das em-agoa , e fal (que efa era 
a vida daquelles primeiros-Pa- 
dres de Palencia) quando alcan- 
çavaô humagota de azeite era 
cafo raro, ou fefta grande. Às 
alegrias dos faraos-de França; 
as graças, e galantarias de cor- 
te; em que era unico , pagava 
com “hum filencio inviolavel » 
ainda nas coufas muyto neceffa- 
rias, Os apetites de grandeza, 
e reputaçaô; com andar na co- 
zinha, lavar a louça, curar dos 
enfermos nos mais abatidos”, € 
humildes ferviços da Religiaõ: 
Finalmente -em vingança dasfen- 
fualidades que taô fem freyoape- 
tecera , cingiofe huma cinta de 
ferro fobre as carnes fechada 
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com cadeado : e pera fe privar 
pera fempre de: toda efperança 
de alivio , lançada a chave no 
rio. Afh procedia com grande 
edificaçaô dos Religiofos , até 
que pareceo tempo ( que ainda 
entaô naô era certo, e precifo 
como agora ) de lhe fazerem fua 
profiffaô. Mas efta, como a fez, 
naô criou nelle mais liberdade 
da-vida, nem mais alivio no mo- 
do della: começou a fer noviço 
pera fi, como o fora até entao 
pera a Religiaô : agora volun: 
tario, como dantes por obriga- 
a 
ção, 
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lencia tres ; ou: quatro angos. 
Achou Frey Gil a cafa de San- 
tarem florida de gente fanta, 
recreaçaô grande péra fua alma, 
confufaô nova por outra parte, 
quando lhe lembrava o penhor 
que tinha em poder do enemi- 
go, pacto infelice, e penhor de 
fangue , efcrito , e aflinado de 
fua maô , feito, e dado com mui- 
to goito. E naô avia confa que 
o confolafle , parecendolhe qué 
tanto lhe durava a trifte vafla- 
lagem a que fe condenara , quan- 
to tardava em o refgatar. Aqui 
era o desfazerfe em lagrimas 
diante do Santifimo Sacramen- 
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CAPITULO XV. 


Sae Frey Gil de Palencia, mudado 
pera Santarem. Continia fuas 
pemtencias. Contadfe as perfi- 
guiçoens , e alfombramentos que 
padeceo do Demonio , atê alcan- 


gar o eferito que lhe tinha da- 
do. 


N Efte rigor perfeverou até 
+ que foy mandado pera 
Portugal, -Naô nos confta com 
que occafiaô. Parece que devia 
fer inftancia de parentes com 
dom Frey Sueyro, a cujo cargo 
eftavaô as coufas da Provincia: 
porque a vontade em Frey Gil 
era affeito totalmente morto. 
Muyto nos importara achar ao 
Jufto o anno em que fe paífou a 
Portugal, tirado por conjeitura, 
como atrás fizemos pera alcan- 
çar o principio da cafa nova def- 
ta villa: fe foy logo defpois da 
profiflaô, refpondenos ao fim do 
anno de 1220, ou entrada de 
1221. Mas como todos os auto- 
res dizem que veyo logo pera 
Santarem, onde nefte tempo naô 
avia ainda Convento , he força 


dizermos que fe deteve em Pa- 
Part. 1. 


to , naô ceffando noite , e dia. 
Aqui o apertar com novas peni- 
tencias, e bradar por mifericor- 
dia. Mas julgando que naó era, 
nem merecia fer ouvido, torha- 
vafe à Virgem Mãy , emparo, 
e remedio de peccadores, aico- 
ra fagrada , e ultimo refugio dé 
affligidos. Pedialhe que valefe 
ao filho adoptivo diante do na- 
tural : que naô poderia negar 
nada a taô boa Mãy, inda que 
foffe por taô mão filho. Aviana 
cafa do Capitulo hiima devota 
imagem da Senhora. A efte lu- 
gar o trazia a confiança que sô 
nella tinha, pranteava, carpiafe 
fem defcançar , queixavafe de fi, 
e confeílava que naô era mere- 
cedor de perdaõ, e logo fe da- 
va a pena lavando as coftas em 
fangue, que corria em rios atê 
regar as lageas. Muito tempo 
continuou nelte exercicio fem 
mais confolaçaô , nem orvalho 
piadofo do Ceo, que huma inte- 
rior confiança que fe perfeveraf- 
fe, lhe naô faltaria defpacho , 
conforme à Divina promefla: 
Omims, qui petit, accipit; de qui 
querit , imuenit. Mas efta lhe 
procurava roubar o enemigo, 
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atemorizandoo com figuras me- 
donhas, e fantaímas infernais. Ef- 
tava huma noite cheyo de fer- 
vor orando : eis que fubitamen- 
te lhe abre a terra até o cen- 
tro, e poemlhe diante dos olhos 
todo o Inferno junto (vifta hor- 
renda) fem ficar couta que pu- 
deíle mover aíco, e pavor, que 
lha naô reprefentaffe ,. as mife- 
rias, Os tormentos, as disformes 
pofturas dos padecentes, as crue- 
2as, as vifagens, a fealdade dos 
atormentadores ;. trabalhando 
perfuadillo que por muyto que 
oraífe, aquelle horror fempiter- 
no avia de fer fua eterna mora- 
da. Outra vez tomando afigura 
de hum monftruofo Centauro ar- 
mado de arco , e frechas, em- 
bebia huma no arco com tanta 
força, que lhe fazia juntar as 
pontas, e apontava. em Frey 
Gil, (que de medo eftava fem 
fangue) com geito , e ferocidade 
tal , que lhe parecia naô podia 
efcapar de atraveílado. Valiafe 
neftes paflos das armas de fiel 
Chrifiaô., do nome poderofifi- 
mo de JESU , e fua Cruz fan- 
tifima. Fogia o enemigo : mas 
elle naô deixava de ficar pertur- 
bado, e defcontente, attribuin- 
do a fens peccados tanto poder, 
e tamanhas afrontas : e todavia 
como bom foldado tornava fem 
deímayar a feu requerimento, e 
oraçaô. Sintiafe Satanas de o ver 
perfeverante nas penitencias, e 
animofo na oraçaô : arremete 
hum dia a elle feito huma fea, 
e disforme tartaruga , de cabe- 
ça, e boca taô defmefurada , 
que prometia podelo engulir : 
foy grande o medo, dandofe por 
outro Jonas no ventre da Balea. 
Mas alcançando já pouco por 
eftes meyos, porque a continua- 
çao tinha criado em Frey Gil 


muitas. 
martyrio, e tentaçoens com va- 
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animo pera” defprezar fuas fan- 
tafmas, como' cocos de minino, 
determinoufe em guerra defeu- 
berta. Deixa figuras alheyas, en- 
tra em campo com fua propria; 
mais'temerofa pot mais conhe- 
cida; e porque com ella refref- 
cava a memoria das promeflas, 
e culpas pafladas ao delinquen- 
te. Começava a defpregar aquel- 
la lingoa ferpentina em mi 
afrontas, chamandolhe traydor, 
e ingrato, fementido , e perju- 
ro: ingrato a quantas boas ven- 
turas lhe grangeara de goitos, 
e delicias: traydor a quanta hon- 
ra lhe dera entre Principes, e 
grandes da terra. Dava brami- 
dos como Liaô , fulminava fe- 
ros , e blasfemias com gefos, 
e carrancas , que a fi meímo fe 
excedia de feyo, e abominavel. 
Mente, dezia, falíea, e perjura 
comigo quanto quizeres. Que 1f- 
fo meífmo te ha de fazer a guer- 
ta, porque ninguem te crea, a 
ninguem enganes, Chora, traba- 
lha , cança, derrama effe fangue 
aleyvofo. Meu has de fer cho- 
rando, e padecendo: melhor te 
fora rindo, e folgando. Aflirma- 
va Frey Gil quando defpois de 
muyto velho com fanta fingele- 
za contava eftas coufas, que 
tanto lhe cultava de medo, etor- 
mento cada huma dellas , que 
muito menos fintira verfe levar 
a juítiçar em huma praça publi- 
ca, naô huma só vez , Íe nad 
E todavia aturou efte 


lor, e conftancia fete annos in- 
teiros, contados do dia que foy 
recebido ao habito. No cabo del- 
les eftando huma noite na fua 
ordinaria eftancia do Capitulo, 
e no feu coftumado , e continuo 
requerimento com a fagrada Vir- 
gem, e pedindolhe remedio com 
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palavras faydas do intimo daal- 
ma','echeyas de laftima, e def- 
confolaçaô , forad' fobre elle 
muy tos Demonios juntos ; e com 
mayor violencia que nunca'pre- 
tenderaô metello em defefpera- 
ção ; e mifturando ameaças com 
vituperios deziaô, que'a feu pe- 
far, nem Ceo, nem terra avia 
ja de lograr. Porque o Ceo ti- 
nha fechado ,'e feito de bronze, 
polo efcrito de obrigaçaô que 
com fua maô, e com feu fan- 
gue fizera ao Inferno ; e a terra 
com os bens, e goftos della per- 
dia, polo querer quebrar como 
falfario: e ali naô tinha que fa- 
zer , fenaô defeíperar , e arre- 
bentar , pois tinha perdido tu- 
do fem remedio. Eftava o peni- 
tente proftrado com o peito, e 
face em terra, cheyo de medo 
dos exercitos de Satanas que o 
afombravad : mas muito mais 
do que fua confciencia o accu- 
fava, vendo nella mil teftemu- 
nhos do que onvia. aos enemigos: 
e ilto fintia mais que todas Íuas 
fobrançarias. Levantava o rofto, 
e olhos à Virgem, e com gran- 
de dor, e humildade dezia : 
Virgem benditiílima, elles dizem 
verdade; eu o confeflo, no que 
toca a minhas graviflimas cul- 
pas : e naô nego que tambem 
mereço por ellas o que dizem. 
Mas nunca confeffarey que pe- 
faô mais meus peccados, queos 
merecimentos daquelle preciofo 
fangue que meu bom JESU Fi- 
lho de Deos , e voílo , por my 
derramou na Cruz. E como io 
feja verdade , nunca defefpera- 
rey de fua Divina mifericordia, 
inda que toda a vida padeça, e 
viva milhares de annos. É vôos 
Virgem fonte de piedade naô 
confintais que fe alegrem voíTos 
enemigos , levando vitoria def- 


te pobre filho voíTo , que em vôs 
fia; repor vôos chama tantos an- 
nos ha.'Moftray Senhora que faõ 
falíos, e mintirofos contra vôs 
e contra voflo Filho, e tambem 
contra cmy. Moftray com elles 
que foys Mãy de Deos: moftray 
comigo: que o'foys de defempa- 
rados; «acudindome com alguma 
confolaçaô, e mifericordia def. 
fas maons poderofas nefte abif- 
mo de milerias. Ai dezia , do 
pefo da tribulaçaô quafi defma- 
yado :-e os enemigos como em 
batalha rota atroavaô tudo:com 
grita, com braveza ; e eftrondo 
infernal. “Nefte ponto fe fintio 
focorrido de poder invifivel. 
Porque vio fogir de repente os 
exercicios de Lucifer, como 
quem com medo dava as coftas 
a mayor força : foando dentre 
elles huma. voz horrenda que 
claramente dezia. "Toma com a 
minha maldiçaô , e de todo o 
Inferno. Nunca o ouveras , fe 
me naô fizera força quem eftà 
nefle altar: ella me faz guerra, 
ella me vence, E logonotou que 
vinha decendo do alto da capel- 
la, da parte onde a vazava hu- 
ma abertura , pola qual os vira 
yr fogindo de tropel, hum pe- 
daço de pergaminho , que pera 
final do que era, e de quem o 
ganhara, e dera a vitoria , fe 
veyo como polto à maô offere- 
cer, e affentar aos pês da Senho- 
ra fobre o altar: era efte o met. 
mo lugar por onde cahia a cor- 
da do fino do Convento, e atê 
noíla idade fe confervou no mef- 
mo eftado, e ferviço, e julto fo- 
ra que fe naô perdera o final 
delle, pera memoria de cafo taô 
raro, inda que fe efeufon o nfo. 
Naô ha em nenhuma lingoagem 
termos baftantes a fignificar o 
gozo, e alegria que o iai e 
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do: Frey Gil fintio em fua alma, 
quando vio, e reconheceo “a car- 
ta do infame concerto reftituyda 
a-fnas maons.  “Tornafe a lançar 
por terra, .e com a boca muda; 
e pegada-nas lágeas, eos olhos 
feitos duas fontes, deixoufe eftar 
grande efpaço em-final das gra- 
ças que defejava dar : e offere- 
cia por ellas lagrimas e filen- 
cio”, porque naó achava razoens 
que refpondeflem ao que fintia. 
Em fua alma fe prometia. por 
cativo à Mãy , e como refgata- 
do por fer meyo : prometiafe 
por efcravo ao Filho, pois mof- 
trara em olivrar que naô engei- 
tava fua contriçaô:, e peniten- 
cia: e cheyo de prazer offerecia 
naô aver de ter hora nem mo- 
mento em toda a vida, que em- 
pregaffe em outra coufa mais, 
que ferviço da Mãy , e amor do 
kilho. Mas aqui he de confide- 
rar a alteza das mifericordias, 
e riquezas de Deos , que quan- 
do faz-mercês, excede, e fobre- 
poja naô só os merecimentos, 
mas até os defejos , e imagina- 
çaô do homem. Por fete annos, 
que Frey Gil chorou, lhe pagou 
com outros fete de perpetuos 
mimos, e favores: e particular- 
mente o acompanhou em todos 
com huma luz da gloria, que co- 
mo tocha acefa lhe andava , e 
aparecia fempre diante dos olhos, 
como em penhor de patrocinio 
certo contra as filadas do Infer- 
no, que tanto o tinha afadiga- 
do, e nunca deípois deixou de 
o perfeguir em toda occafiad 
que pode. E efte focorro foy 
parte pera lhe vir a perder o 
medo de maneyra , que naô sô 
o defprezava, mas era efpanto, 
e terror a todos os efpiritos In- 
fernais. Aff veyo a cobrar huma 
gtande paz, e quietaçaô dºal- 


ma, mas naô; que foffe parte pe- 
ra deixar os rigores, e peniten- 
cias coftumadas : antes as exe- 
cutava agora com mais vontade, 
quanto via ,'e tinha por certo; 
polo que lhe-tinhaô aproveitado, 
que as podia fazer com mayor 
confiança. 


nt 


CAPITULO XVI. 


Parte Frey Gil pera França a ef- 
tudar Theologia. Contafe a fan- 
za vida que fazia em Paris ef- 
tudando , e como recebeo'o grão 
de Doutor pola Univerfidade:, e 
foy declarado pola Ordem por 
Mefire, e Leitor de Theologia. 


A Juntou Frey Gil à aufteri- 
dade de vida que feguia , 


pera mais merecimento com 
Deos, e com a Ordem, darfe 
ao: eftudo da fanta Theologia: 
no qual fe empregou com tanto 
cuydado , que fóra das horas que 
daya a Deos , em nenhuma ou- 
tra coufa fe ocupava dias, e noi- 
tes. Como lhe fobejava habili- 
dade, e eftava fundado na Filo- 
fofa do tempo que eftudara a 
Medicina, tinha baftante melítre 
em feu engenho, e Aula na cel- 
la. Mas porque nenhuma Ícien- 
cia fe aprende fundadamente fe 
naô em efcolas, onde a confe- 
rencia , e emulaçaô poem eípo- 
ras, eaviva os engenhos, foylhe 
mandado polo Provincial que 
foffe refidir, e graduarfe em Pa- 
ris. Pozfe ao caminho por obe- 
diencia , que noutro tempo to- 
mara por gofto: e tal era a dif- 
ferença em tudo. Entaô rico, e 
acompanhado de recamara, e 
criados, e engolfado em cuyda- 
dos de agradar ao mundo: ago- 
ra pobre, e a pe, e todo embe- 
bido em fazer alguma confa por 

fer- 
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ferviço daquelle Senhor que o 
livrara delles, e delle. 

Ao entrar por França, de 
crer he, que achandofe em par- 
tes que noutro tempo lhe foraô 
occafiaô de offenfas do Criador, 
tambem agora o feriaô de novas 
lagrimas, imitando o que tinha 
ouvido dos grandes penitentes. 
Que fe só o canto de hum gal- 
lo fazia arrebentar em pranto o 
Principe dos Apoftolos, que fa- 
riaô em Frey Gil os encontros 
que a cada paílo tinha de mui- 
tas coufas juntas, em cada huma 
das quais reconhecia naô sô of- 
fenfas ordinarias , mas aquella 
mayor de todas da vil capitula- 
çaô que fizera com os enemigos 
de Deos contra o mefmo Deos. 
Chorava de novo, mas junta- 
mente engrandecia as mifericor- 
dias do Senhor que olivrara, e 
ali crecia com elle em graça, e 
merecimentos (que efte interef- 
fe rendem peccados bem chora- 
dos. ) Mas fe chorava nas cida- 
des , alegravafe nos campos , 
fervindolhe quelquer for que via, 
ou paffarinho que ouvia, de fe 
arrebatar em louvores Divinos. 
E como trazia grandes luzes na 
alma communicadas daquella:, 
que lhe ficou fempre diante dos 
olhos, como atras diffemos, an- 
dava em perpetua uniaô com 
Deos, amandoo, defejandoo; e 
enlevandofe nelle de forte , que 
tudo o que naô era Decos lhe a- 
borrecia , e dava pena. Eftado 
bémaventurado, e qual deve fer 
o de todo Religiofo ; que pois 
bufcamos a hum Senhor que fe 
naô quer fervido de meyas, er- 
ro fera -naô lhe darmos o-co- 
raçaô ” inteiro, pera  alcan- 
çarmos a boa ventura daquel- 
les qui toto corde exquirunt eum, 
Ah adiantou muito em efpi- 


rito, e perfeiçaô nefta jornada 


- de França, e quafi ao mefmo 


paífo do que perdco na primei- 
ra. 

Achou Frey Gil em Parisao 
Santo Frey Jordaô Meftre Geral 
da Ordem, que tendo noticia de 
quem era, e recomendaçaô de 
fua peíloa por carta del Rey 
dom Sancho lhe fez muito gafa- 
lhado , e honra , e mayor def- 
pois que o tratou; e foy conhe- 
cendo o goito, e continuaçaô 
com que fe empregava no elta- 
do primeiro da Religiaô que he 
a virtude, e no fegundo que he 
o cuydado de aproveitar nas le- 
tras. Aqui teve por companhei- 
ro das Aulas , e da cella ao gran- 
de Humberto, que defpois veyo 
a fer Geral da Ordem. Etfte va- 
raô fe lhe aífeiçoou muito ; e 
notando com attençaô Íua vida 
no tempo que eftiverad juntos, 
nos deixou notícia em Íeus ef- 
critos de algumas: coufas della. 
Afirma que fuaroccnpaçaõ: con- 
tinua era orar“, -ouceltudar , ou 
[ervir enfermos »'comtal conftan- 
cia que em todo odia, e em to- 
da a rodado anno'; e em quan- 
to eftudou em Paris, nunca o 
vio huma sô hora ociofo. Com 
taô grande teftemunho pudera- 
mos efcufar tudo o “mais que ha 
de. fua refidencia em França. 
Mas como eftá hitoria fe efcre- 
ve pera exemplo ; e doutrina dos 
que de -prefente vivemos, e dos 
que haô de vir traz nos, parece 
obrigação dizermos mais alguma 
coufa. “Tinha Frey Gril particu- 
lar gofto de fervir na enfermaria : 
no: qual officio fazia muitos ofhi- 
cios. * Porque humas 'vezes' vifi- 
tava oscenfermos como Medico 
que era confumado, e logo lan- 
çava fora Hipocrates, e Galeno 
pera-lhes levantar os animos-ao 
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Ceo; Dezia que Deos criara o 
Medico, e a medicina, bom era 
ouvir o Medico, e aceitar o me- 
dicamento ; mas confiar só em 
Deos, que podia mais que a na- 
tureza. Outras vezes como fe fo- 
ra o mais humilde irmaózinho 
de cafa de noviços., punha as 
maôns em tudo o que convinha 
ao doente-fem pejo, nem aíco, 
nem cerimonia, fe naoô-com hu- 
ma vontade taô prompta, eale- 
gre, que fe lhe trasluzia em tu- 
do hum. coraçaô infammado em 
verdadeyra: caridade. "Tambem 
quando convinha: acudia como 
Santo. Porque como a doença 
naô he outra: coufa fenao def- 
compolfiçad-de. humores: e eftes 
deícompoitos trocad , e perver- 
tem a boa complexaõ natural 
dos doentes; daqui vem ferem 
muitos homens na doença pe- 
nofos , defcontentadiços, e mãos 
de fervir. Pera efte ponto era 
Frey Gil dotado de huma certa 
graça natural; que por mais def- 
compoito que:achaffe o enfermo, 
elle otornava-de colerico ,. ma- 
cio; e brando: de malencoliza- 
do alegre ; de impaciente fofri- 
do, de defmayado, animofo, e 
cheyo de esforço. O que fervin- 
do-muito pera a faude corporal, 
naô aproveitava menos: pera a 
efpiritual. E af como trazia to- 
do o Convento edificado; e obri- 
gado com efta arte, naô o edi- 
ficava menos; com a que úfava 
configo , quando era enfermo. 
Porque - de: nenhuma maneira 
podia acabar configo fer pefado,, 
nem dar pena a nenhumarcrias 
tura. Se lhe davaô. de comer, 
fe lho nad davaô , fe vinha ce- 
do, ou tarde, fe mal, ou-bem 
guifado , fe frio , ou requenta- 
do» ou efcaldando, a tudo fazia 
o-meimo-roíto , e fempre''bom 


rofto. E.o que mais efpanta he; 
que fendo fingular Medico, en- 
trando avello os de cafa, eitava 
por tudo o que delle ordenavaõ 
fem falar palavra, cativando por 
humildade o entendimento. pro- 
prio ao parecer alheyo, e às ve- 
zes pouco acertado. Mas naô era 
menos proveitoío medico. pera 
as almas dos faons,, do que o 
era pera os corpos ; e condiçaô 
dos doentes. Como durava a me- 
moria do tempo em que oviraôd 
naquella Univerfidade celebrado 
Medico, e autor de grandes ma- 
ravilhas , bufcavao muita gente 
perífuadida, que devia ter mny- 
to de Deos quem alcançara del- 
le poder trocar a gloria de an- 
dar- nas bocas da gente, e nas 
azas da fama, por huma tunica 
de lam, e hum habito remenda- 
do. Vinhao huns com as almas 
chagadas de graveza de pecca- 
dos, chagas podres; e ao pare-.: 
cer incuraveis.: neites como taôd:. 
efprimentado . em feridas pro 
prias fazia ;milagrofas curas, 
Nenhum fe lhe hra fem remedio. 
Aqui polo muito que amava a 
Deos, empregava toda fua fufi- 
ciencia ajudando além da Fifica 
dos bons confelhos , com ade 
fuas oraçoens. Na mefma. forma 
aliviava, e mandava confolado 
todo outro afiligido., qualquer 
que foffe o trabalho : ou em per- 
da de fazenda , ou de eftado , 
de honra, ou de fama. . Taes 
confas fabia dizer , tal virtude 
punha Deos no que dezia , que 
ninguem fahia de fuas maons fem 
remedio. É feo chegavaõa tra- 
tar por curiofidade ,. como acon- 
tecias, alguns imancebos, ou co- 
meçados a. enganar das vayda- 
des do mundo:, on enfrafcados 
ja-nellas;, aíli os fazia temer, e 
enttar em fi, que davaô-volta 

em 
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em redondo na vida, e nos pen- 
famentos. Ah aquirio muita gen- 
te nobre em França pera a Re- 
ligiaô : e o mefmo fez defpois 
em Portugal. E podemos bem 
dizer por elle, que na arte de 
encantador ficou o meímo que 
dantes era, trocados sômente os 
fins. Porque , como fe naô per- 
dera a eficacia, e embaimentos 
della, forçava com fuavidade os 
coraçoens, obrigava , rendia, e 
encaminhava os homens pera 
Decos, furtavaos ao Inferno. Ef- 
ta graça conta delle o Santo 
Geral Humberto , que tinha 
tambem com noviços , quando 
falteados de qualquer deígofto , 
ou tentaçaô, vacillavaô, ou tor- 
navaô atras nos fantos propofi- 
tos. Baftava meteremlhos nas 
maons , pera fayrem dellas che- 
yos de valor, e conftancia. Mas 
eraô jà efeitos fobrenaturais , 
naô humanos , nem ordinarios. 
Porque nos poucos annos que 
fe deteve em França paflou tan- 
to adiante na virtude, e perfei- 
çaô, que todo feu trato era com 
Decos, e fua converiaçao no Ceo, 
nem fazia coufa que là naô ne- 
goceafle primeyro. E teftemu- 
nha o meímo Padre Humberto , 
que lhe acontecia muitas vezes 
arrebatarfe fubitamente, e ficar 
alienado de todos os fintidos de 
tal forte, que entrando algumas 
peíloas onde eftava , de nenhu- 
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ma dava fé, e a cabo de gran- 
de eípaço, que tornava em fi, 
entaô lhes falava, e as faudava, 
como fe naquella hora chegaraõ. 
Communicavalhe o Rey da glo- 
ria aquelle divino cheyro dos 
ambares , e agoas de Angeles 
das boticas celeftiais , naô era 
mais em fÍua maô, corria traz 
elle: e perdia o gofto, e o co- 
nhecimento de tudo o da terra. 
Porém ifto, que entaô era só hu- 
ma faifca de fogo Divino , def- 
pois andando o tempo paíflou a 
effeitos taô extraordinarios , e 
efpantofos , que roubandolhe de 
todo ufo os fintidos, e os mem- 
bros do pefo natural, arrebata- 
vaô aquelle corpo polos ares, 
como adiante veremos. 

Ajudada ai dos divinos fa- 
vores a deftreza natural do bom 
engenho , naô foy neceflario gaf- 
tar muytos annos pera merecer 
a honra do grão : e porque el 
Rey dom Sancho tinha manda- 
do prover as defpefas delle , 
Frey Gil a recebeo publica na 
Univerfidade com feftas , e aplau- 
fo: e logo outra particular na 
Ordem, fendo nomeado por 
Leitor, e Meftre em Theologia 
pera a Provincia de Efpanha. 
Ito affirmaô todos os que efcre- 
vem delle. O que nos achamos 
apontado no livro, que chamaô 
Vitas Fratrum da nofla Ordem, 
he o feguinte: 


H Ec Frater Egidins de Portugallia feripfit vir fim- 
plex dx reétus , de timens Deum , in feculo ma- 


guus in artibus & Phifica, de in Theologia in Ordime 


Doctor. 
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Torna Frey Gil pera Efpanha. 
Contafe o que lhe fuccedeo no 
caminho: e como começon a prê- 
gar em Portugal. Refere-fe bum 
eftranho artificio com que o de- 
monio o tentou, e como fe ouve 
nelle. 


o mer Frey Gil nomeado por 
Melftre , e Leitor de Eipa- 
nha, foylhe mandado que logo 
fe vieffe à Provincia exercitar 
feu talento. ' Achamos pofto em 
memoria hum cafo que lhe fuc- 
cedeo neíta volta que fez pera 
Efpanha , digno de fer fabido, 
pera vermos qual era nefte tem- 
po fua confiança em Deos, e o 
fruito , e poder de fua oraçao. 
Caminhava por terras da comar- 
ca de Poytiers : e tinha andado 
hum dia deíde pola manhaã até 
quafi meyo dia: e como Íuas pe- 
nitencias o traziaô defcarnado, 
e fraco, começou a fintir o tra- 
balho , e defejava defcançar. 
Vendo perto huma aldea , diffe 
ao companheyro, que feria bem 
iremfe a ella, e pedindo de ca- 
minho alguma efmolla comeriaõ 
hum bocado, e repoufaria6 hum 
ponco. O companheyro que era 
robufto , e trazia mais alento, re- 
fitia, e dezia que naô era bom 
confelho parar em lugar pobre, 
porque eftava certo acharem nel- 
le taô pouco remedio, que fica- 
riaô impolhbilitados pera fegui- 
rem defpois o caminho , de fome, 
e fraqueza. Que o melhor era 
apertar o paflo , e chegar a lu- 
gar onde fe pudeflem refazer 
baftantemente. Acolhiafe Frey 
Gil aos poderes Divinos, dizia- 
lhe que naquela trifte aldea po- 
dia Deos acudirlhes com muyto 


oria de S. Domingos, 


mais do que aviaô milter. Que 
naô duvidava, refpondia o com- 
panheyro, das grandezas de 
Deos , mas que tais milagres 
naô coftumava fazer, nem eraô 
pera efperar. Cheyo entaô de 
confiança o Santo, hora, irmaô, 
dife, naô duvideis, nem temais, 
que eu vos afirmo , que aqui 
nos ha de prover oje meu Se- 
nhor JESU Chriíto com grande | 
largueza. Hiaô neíta confulta, 
quando apareceo hum tropel de 
gente de cavallo, e de pe, que 
trazia o mefmo caminho ;-e che- 
gando a elles, foraô fandados 
de huma dôna , que no geito, 
e lugar que trazia , parecia Se- 
nhora de toda a companhia, e 
reconhecendo que eraô Frades 
Dominicos fez parar os Ífeus, e 
detevefe com Frey Gil pratican- 
do hum efpaço-, quafi julgando 
de fua prefença, e afpeito quem 
devia fer dentro .na alma. Ao 
defpedir chamou por hum'filho 
moço que trazia configo , e dife 
felhe , que fegundo a hora que 
era, aquelles fervos de Deos 
deviad vir neceílitados , que por 
reverencia do mefmo Senhor os 
acompanhafle até o lugar que 
aparecia, e lhes deffe muito bem 
de jantar. O moço fe apeou como 
bom cortezaô, e fe foy com el- 
les alegremente , e naô fe con- 
tentou com menos que banque- 
teallos com- tudo o que avia na 
aldea, e fervillos de meftrefala, 
pondo, e tirando pratos, -e lan- 
çandolhe o vinho nos copos , 
com taô boa fombra de gefo; 
e palavras, que naô so os convi- 
dava a comer , mas obrigava, e 
forçava, Aqui lhes diffe , como 
fua mãy era fenhora do caítello 
de S. Maxencio, e particular- 
mente devota da Ordem de S. 
Domingos. Acabado o a? 

dife 
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dife o Santo pera feu compa- 
nheyro : façamos , irmaó , ora- 
çaô a noflo Senhor, e à Virgem 
por quem ufou com nofco de 
tanta caridade, e peçamoslhe 
que ponha feus olhos nefte gen- 
til mancebo, que com tanta gra- 
ça, e cortezia nos agafalhon, e 
O faça ainda hum grande fervo 
feu. É poítos os joelhos em ter- 
ra rezaraô o Elymno: Veni Crea- 
tor Spiritus: e a Salve com fuas 
oraçoens. É defpedidos tornaraô 
ao caminho. Contaõ as hiftorias, 
que paflados tres annos vindo o 
Santo Frey Gil pera hum Capi- 
tulo geral que fe fazia em Paris, 
paflou pola cidade de Poytiers, 
e poufando no Convento, que 
nella temos, achou eite moço 
feito frade, ejá profeffo , e mui- 
to contente , e confolado de o 
fer: o qual defpois de lhe tomar 
a bençaô , fe lhe deu a conhe- 
cer ; lembrandolhe o encontro, 
e jantar da aldea, e a oraçaó 
com que lho pagara , e contef- 
fando que a ella devia a gran- 
de mifericordia que Deos com 
elie ufara em o tirar do mundo; 
e trazello à Religiaõ. 
Caminhava o Santo a gran- 
des jornadas , quanto fua fra- 
queza lhe dava lugar , com de- 
fejo de fe ver na patria, e po- 
der fazer algum Íerviço àquelle 
Senhor, a quem taô obrigado 
fe conhecia , empregandofe em 
aproveitar a Ífeus proximos; e 
naturaes. Chegado a Portugal 
naô tomou dias de repoufo pera 
fi, mem pera dar aos amigos, € 
parentes : mas começou logo a 
trabalhar em feu minifterio infi- 
nando ; doutrinando, e prêgan- 
do, do pulpito , no Confeílio- 
nario; e polas ruas : nas cida- 
des, e villas grandes, nos luga- 
res menores , e nas aldeas, naô 
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deixando paffar occafiad nenhu- 
ma de fanto interefle, pera po- 
der dizer a feu tempo que tor- 
nava O talento, fe nao dobrado, 
ao menos aproveitado , e com 
uíura. Naô nos confta de lugar 
particular em que fizefle officio 
de Leitor, contando baftante- 
mente do mais: por memorias 
do Reyno , e de fôra delle. A 
ei Rey dom Sancho prêgon com 
valor; e liberdade, porque co- 
meçava aver queixas de grandes 
defordens, que naô remédeava: 
e crecendo eftas polo tempo 
adiante, crecco tambem nelle o 
zelo Apoitolico pera lhe dizer 
verdades, e Ífofrer por ellas in- 
Jurias; como em fen lugar veres 
mos. Ao povo pregava com bom 
fuccelo, porque era feguido;, e 
bufcado: e buicada por ieu meyo 
a Religiao. Mas tambem prê- 
gava pera fi; e pera todos os 
profefiores da obrigaçaô do pal- 
pito, advirtindoos com energia; 
e fentenças graves, que mal ufa- 
vaô delle, e em vaó ufavaõ, e 
fe maravaó , fe defejando apro- 
veitar a outrem, naó começaflem 
por fi, Porque era condiçaó Fa- 
riiaica palavras do Ceo, cobras 
da terra: e pera quem quizefe 
fazer Santos, era meyo caminho 
andado fer primeyro Santo. E 
eita doutrina procurava dar ef 
tampada em-fi, tendo por paô 
quotidiano aquelle antigo rigor 
de vida do temgo de fua con- 
verfaõ. 

Mas ardia em fogos de en- 
veja, e odio novo o velho dra- 
gaô do Inferno , naô levando em 
paciencia , que quem lhe avia 
faydo das unhas lhe fizefle ago- 
ra guerra, tornado de obedien- 
te vaílallo, enemigo publico. De 
tiros defcubertos naõ fava Jãs 
porque só tirava delles ficar deí- 
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prezado, e com vergonha: buf- 
cou traçanovas e muito fua. Era 
Frey Gil morador no Convento 
de Coimbra em companhia do 
Prior Frey Domingos Pays que 
o eftimava, eamava, porque fa- 
bia o que tinha em tal pefloa. 
Fazífe o enemigo encontradifo 
com elle emmafcarado , e def- 
mintido (pera naô deixar nun- 
ca de fe parecer configo, e fem- 
pre mintir ) na figura de hum Re- 


lígiofo de cafa., chamado Frey. 


Juliaô Francez; e começa a en- 
tender com elle , primeiro com 
graças, e rizinhos , fazendo zom- 
baria de fua compofiçaô , e mo- 
deftia. Defviavafe Frey Gil naô 
efquecido de fi: mas achavao lo- 
go outra vez diante, e paffando 
a termos mais peíados chamava- 
lhe de hipocrita, refalfado, que 
andava enganando o mundo fei- 
to Beato de homem perdido, 
que merecia caftigado , naó vif- 
to, nem fofrido de ninguem. 
Tinha Frey Gil feito calos de 
fofrimento ; e como trazia a Deos 
fempre prefente em fua alma, 
tirava ganho da perfiguiçaô , e 
alegrandofe com a afronta jul- 

ava por miniftro de Deos aquel- 
le Frade , lembrado do termo 
com que hum Rey Santo, e tam- 
bem períeguido fe ouve nos atre- 
vimentos de hum vaflalo : defe- 
java imitallo; e fazia conta que 
Deos movia aquella lingoa pera 
prova de fua paciencia. Porem 
ifto que lhe fervia a elle de es- 
forço, earmas, levantava incen- 
dio de nova ira em Lucifer. 
Reyna inda oje nelle a meíma fo- 
berba com que fe quiz por hom- 


bro por hombro com o Altiflimo:, 


como fofrerã defarmar em vaô 
com hum bichinho da terra? 
Bufcou de novo ao Santo huma 
manham , determinado a naó lar- 


gar o campo fem o deixar ven- 
cido, ou polo menos defcom- 
poito : tantos oprobrios lhe dif- 
fe, disfarçado com a mefima maf- 
cara, tantos defatinos fez, que 
naô falton mais que porlhe as 
maons ( naô teve licença pera 
tanto. ) Foy tentaçaô em todo 
eftremo apertada , e tanto mais 
perigofa , quanto menos entendi- 
da; via o Santo , e conhecia o 
rofto, e voz do i'rade, naô po- 
dia cayr na filada. Primeiro va- 
lcofe de filencio, como coftuma- 
va, e paífava, ou retiravafe: 
naô baftando, porque logo tor- 
nava a dar com elle , pediolhe | 
com humildade, e fem foltar 
palavra de paixaô nem efcanda- 
lo, que o deixafle viver, que o 
naó quizeffe maltratar fem cau- 
fa, e deulhe + as coftas. Mas 
uando defta vez fe vio livre, 
refolveofe em mudar na meíma 
hora terra, e cafa: naô arrifcar 
a paciencia a outro encontro, 
fintindo como Santo igualmente, 
ou mais, a defcompoftura que 
imaginava do Frade, que a afron- 
ta propria. Vaife direito à cella 
do Prior, pedelhe licença. Alte- 
roufe o Prior com a novidade, 
e com a prefla, fez inftancia 
por faber a caufa : defcobriolhe 
o Santo tudo o que era paffado 
de dias atrãs entre elle, e Frey 
Juliaô, e o que naquella hora lhe 
acabava de ouvir, acrecentando 
por remate, que tinha por me- 
lhor confelho carecer da confo- 
laçaô com que vivia em fua.com- 
panhia, e naquelle Convento, 
que naô dar occafiaô a hum Re- 
ligiofo , que fempre tevera- em 
boa, conta de feinquietar a fi; e 
a elle: Naô fabia o Prelado que 
confelho tomaffe, conhecia a Fr. 
Juliaô por virtuofo, e fifudo;-e 
fe naô fora a Frey Gil ;.a ne- 
nhuma 


Particular do Reyno de Portugal. 


nhuma outra pefoa crera o que annos atras : 
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nos feguimos nel- 


álicaa ssa 
, a » bd eso 


: f a 

delle ouvia. “Todavia mandouo le a Frey Andre de Refende que Refende e 
vir diante de fi, e fendo prefen- vio as memorias antigas emfuas 1.1. c ô. E 
1 s . m vita B. EM 
te mandoulhe que fizefle a venia fontes. Bed 


b) 


ao Santo (he cerimonia fanta da 
Ordem , com que fe humilha, 
quem offendeo , ao offendido , 
em final de arrependimento, e 
fatisfaçaõ ) acrecentando que lhe 
pedife perdaô do mão termo 
com que o tratara, e efcandali- 
zara aquella manham, Obedeceo 
o Frade quanto à venia , e ale- 
vantado por Frey Gil, que tam- 
bem fe lançou no chaô , pedio 
licença pera falar, e afirmou, 
e jurou folemnemente , que des 
que amanhecera o dia até a ho- 
ra prefente naô falara elle Frey 
Juliaô pouco nem muito , nem 


CAPITULO XVHI. 


Como foy eleyto em Provincial o 
Santo Frey Gil, e do coydado , 
e inteireza com que procedeo no 
cargo. Pala à ilha de Malhorca 
celebrar Capitulo Provincial. 
Dafeconta da tempeftade que teve 
Ho mar; e das afrontas que por 
rezaô della lhe fizerad : e como 
celjou por fua oraçao. 


AS durou muito efta quie- 
| taça ao Santo Frey Gil. 
£ 


Porque faleceo na meíma con- 
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mal nem bem com o Santo: e 
pedia a Deos naô permitiffe 
chegallo a tanta falta de juizo, 
que alguma hora perdeffe o ref- 
peito a quem em fen conceito 
era merecedor de toda venera- 
çaô, como Prey Gil. Entaó cre- 
ceo mais a admiraçaô em todos 
tres, e fem ferem neceflarios 
muitos difcurfos afentaraõ que 
fora lanço do Demonio , que 
pertendera com hum sô tiro fa- 
zer muitas matdades: humas pu- 
blicas tolhendo o bem que o 
Santo fazia a muitas almas na 
cidade com fua doutrina: outras 
particulares, metendoo em pai- 
xaô:, ou defabrindoo com feu 
irmaô. Mas em ambos ficou en- 
ganado. o Pay da maldade: por- 
que com o irmaô ficou mais uni- 
do em amor, e caridade frater- 
nal: e pera continuar com feus 
fermoens , e infiho do povo quie- 
tamente fe animow muito , fa- 
zendo conta que de algum frui- 
to eraô , pois defagradavad ao 
enemigo de todo bem. Efte fno- 
ceílo poem o Padre Caftilho em 


Junçaô o Santo Provincial dom 
Frey 'Sueyro:, ejuntandofe os 
Padres da Provincia pera lhe da- 
rem fucceflor ( naô ficon em me- 
moria onde foy ajunta) e achan- 
dofe nella S. Frey Gil, fem pre- 
cederem votos, nem eferntinios;, 
foy de confintimento: univerfal 
acclamado Provincial, E daqui 
fe pode fazer juizo "qual era jà 
a opintaô que por toda Efpanha 
corria de Ífua fantidade: do que 
dá bom teltimunho o Padre Prey 
Fernando “de Caítilho falando 
defta eleiçaô por eftas palavras: 
Y los Frayles de Cafilla de hizie- 
ron Ju Provincialenda primera 0c- 
cafion:, por: tenerla ellos para fer 
fantos con el exemplo de vn Paftor 
Santo. Adyirtimos, de paffo ao 
Leitor que naô lhe faça duvida, 
fendo elta eleiçaô de toda a Pro- 
vincia, ea primeira della , em 
que de força fe aviaô de juntar 
todos os votos quenella fe com- 
prendiaõd, dizer eftesPadre que 
a fizeraô 'os Fradeside Caftella, 
Ufou como. melhor Orador , que 
hiltoriador., da figyra. Retorica 
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de tomar a parte polo todo, co- 
mo faz em outros cafos : e naô 
poffo crer que quizefle feguir o 
coftume de alguns efcritores de 
fora, que por darem tudo o que 
podem a feus naturais, fe apro- 
veitaô della à pefar das leys do 
officio. O anno precifo em que 
foy eleyto S. Prey Gil naó contta 
por nenhum dos que delle efcre- 
vem. Mas pola conta que leva- 
mos dos doze annos que dom 
Frey Sueyro viveo Provincial 
vem a cayr no de 1233, que 
era já o decimo do reynado del 
Rey dom. Sancho Capelo. 
Moftron o Santo Frey Gil 
aos feus eleitores, ca toda a Pro- 
vincia que naó fora engano, nem 
favor mal confiderado a honra 
que lhe fizeraô. Porque ónde o 
cargo coftuma a manifeftar fal- 
tas, e fraquezas nos eleitos, que 
muitas vezes , ou cobre a faga- 
cidade da ambiçad ou o elta- 
rem longe das occafioens de go- 
verno , nelle defcobrio mayor 
Íufficiencia, e mais merecimen- 
tos. Era diligente, trabalhador, 
amigo da virtude , e honrador 
dos virtuofos : maníifimo com 
todos ; auftero , e rigurolo só 
configo, e em fim mais Pay que 
Prelado em tudo , e como tal 
amado dos fubditos. E podemos 
dizer que naô fintio a Provincia 
mudança de governo, mais que 
no nome. Aff foy crecendo por 
toda a parte em Conventos , e 
teputaçaô , e foy grande o nu- 
mero dos que fe fundaraô por 
Caftella ; e Aragaô , e Catalu- 
tia. E teveraô principio .em feu 
tempo em Portugal o do Porto, 
e o de Lisboa, como fe verá 
adiante em feus particulares ti- 
tulos. Mas he-de confiderar, que 
avendo no diftricto de fua obri- 
gaçaô duzentas legoas de cami- 
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nho , que tantas fe contaô de 
Lisboa a Barcelona por eftrada 
direita, he coufa certa que em 
todo o tempo defte primeiro 
cargo fempre vifitou a pê (ra- 
ro exemplo , e digno que o vi- 
ramos cubiçado , e feguido em 
nofla idade: molftrariad os Prela- 
dos que só amor de Deos os 
move a aceitar as honras', fem 
nos ficar efcerupulo de os crer-. 
mos.) Ajuntemos aiíto ( porque 
naô cuyde ninguem que pedimos 
milagres ) que acodia cada anno 
aos Capitulos gerais, e naô 
mandava ninguem em feu lu- 
gar, nem mudava eítilo no ca- 
minhar ; fendo hum em Paris, 
outro em Bolonha: e fobre tudo 
levava fobre as carnes huma cin- 
ta de ferro apertada : que naô 
fe pode imaginar mais tormen- 
tofa companhia pera huma hora 
de andar a pê, quanto mais dias, 
e annos. Bem avia milter focor- 
ro do Ceo, e naô lhe faltava. 
Donde nacia offerecer(fe animofa- 
mente a todo trabalho por dila- 
tar, e illuítrar a Provincia, co- 
mo veremos no cafo feguinte. 
He a ilha de Malhorca hu- 
ma, e a mayor das que faô co- 
nhecidas entre a cofta de Efpa- 
nha, e Africa, com o nome de 
Baleares no mar Mediterraneo. 
Avia nella hum principio de 
Convento da Ordem, des do 
tempo que el Rey dom Jayme 
de Aragaô a ganhara , poucos 
annos avia ; aos Mouros. Pare- 
ceo à Provincia que feria acer- 
tado , pera ficar no effado que 
convinha pera em terra povoada 
de novo , celebrarfe nella hum 
Capitulo Provincial. Naô refu- 
fou o trabalho o valerofo Prela- 
do : quando foy tempo, achonfe 
em Barcelona pera daly paflar. 


Eftaya de partida huma não de 
mer* 
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mercadores pera a ilha, embar- o enemigo 


coufe nella com alguns Capitu- 
lares repartindo outros por ou- 
tras embarcaçoens. Levantadas 
ancoras ao deferir das velas foou 
hum efpirro entre os paffageiros. 
Foy coufa de efpanto a altera- 
çaô , e pavor que entrou junta- 
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de o introduzir , e 
fuftentar entre os Chriftaons,, 
pera dahi paflfar à danos mayo- 
res. Mas o fucceflo do efpirro, 
que eftes tomaraô em agouro 
aveílo , foy nos tempos muito 
antigos recebido em contrario 


fintido , como o aponta o Prin- 

cipe dos Poetas em Penelope, ni 
de quem conta que fe alegron;, ) 
ouvindo hum elpirito quando * 
Ulyífes começou a executar a 


mente em mareantes , e merca- 
dores, por huma coufa taô na- 
tural, eordinaria, como he hum 
eípirro. No mefmo tempo man- 
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daô que fe tomem as velas, efe 
larguem de novo as ancoras, di- 
zendo que com tal agonro ne- 
nhum fizudo fe defabrigava de 
terra. Ácudio o Santo, mais po- 


vingança. de Ífeus enemigos , e 
que o ouve por boa eftrea, e 
final de vitoria. Donde fica pro- 
vado o engano , e futilidade do 
agouro pola differença dos tem- 


Ilhefcas 

Tepa 1.4, Ca 
1. na vida 
de S.Gre- 


gor.Papa. 


la honra de Deos, que pola ne- 
cefidade de navegar , e começou 
a reprovar a determinaçaó, com 
razoens fantas fundadas em Fe, 


pos , e opinioens. Às hiftorias 
menos antigas fazem mençaô de 
huma doença geral ., e taô per- 
niciofa, que o homem que dava 


e Chriftandade, e no credito da 
providencia Divina , que rege, 
e governa todas as coufas: e de- 
pendendo todas della, nenhuma 
tem força nem poder em fi, fe 
naô quanto ella lhe communica, 
e concede, como Íuprema, e ul- 
tima caufa que he de tudo. Don- 
de nace que he vaydade , e fa- 
bula dizer, que ha agouro, ou 
hora mingoada em tempo , ca- 
fo , animal , nome ou fucceffo. 
E fe alguma hora fe vem effei- 
tos que acreditem as coufas, he 
permillaô de Deos pera caftigo 
de peccados , e dos que nellas 
attentaô com mais cuydado , do 
que devem à Fê que profeffaõ. 
Sojeitaradfe os homens à boa 
doutrina , e obrigouos mais O 
vento que era de viagem, e em 
jornada breve, que naô he mais 
de fefenta legoas de traveila. 
Sayraô em popa. 

Ette vicio de olhar em agou- 
ros he-ordinario em mnyta gen- 
te, e foy particular da antiga 
Gentilidade, e por tal trabalha 


efpirito., dava com elle junta- 
mente a vida: e quando foy 
aplacando, fe hum efpirrava, e 
acertava a ficar vivo; acudiad 
os prefentes a darlhe as embo- 
ras, como oje fazemos fem mais 
rezaô , que o coftume poito já 
em poíle,.e termos decortezia, 
E por ventura foy deduzido ef- 
, 

te, e o agouro dos mareantes 
do mefmo principio, 

Mas tornando anoffa hiftoria, 
cerrada a noite-creceo; o vento; 
engroffou «o mar, efcureceo o 
Ceo cobrindofe de nuvens, e 
quando amanheceo-era tormenta 
desfeita. Eis que começa a gen- 
te do mar; a queixarfe, e dar 
culpas a quem os fizera navegar. 
Acodem os mercadores, e'vens 
do embrayecer o mar .cada vez 
mais dandofe por perdidos, e per- 
dida a- fazenda que eftimavad 
igualmente. com as vidas; eem 
lngar de fazerem. oraçoens a 
Deos , daô em defefperaçoens: 
tornadfe contra o Santo, que fa- 
hio debaixo a confolallos, o 

ne 
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lhe mil afrontas, e improperios, 
lançandolhe toda a culpa do tra- 
balho. Ajuntadfe outros mais 
danados , ou com o medo, 
ou com o exemplo , gritavaõ 
que o lançaffem ao mar , € 
foffe primeyro afogado , quem 
fora primeiro em os perfuadir a 
deixar a terra : e faltava pouco 
pera violarem com maons facri- 
legas as veneraveis cans. Vendo 
o Santo a força do tempo aju- 
dada da rayva, e defatino dos 
homens , levantou os olhos ao 
Ceo, e pondo toda fua alma, 
e confiança em Deos , difle em 
voz alta. Que he poflivel, Se- 
nhor, que aveis de permitir que 
acabemos aqui, e que triunfe o 
demonio , e fiquem acreditadas 
fuas mintiras? Ah naô fejaafh, 
meu bom JESU. Acudi Senhor, 
e focorrey a voílos fervos , que 
fe vós quiferdes, taô obedecido 
foys no mar, como na terra, e 
em todo lugar podeis caftigar, 
e dar remedio. Quiz Deos mof- 
trar que ouvia a Íeu fervo, e 
quiz que o conheceflem , e en- 
tendeflem afli, todos os que on- 
vira fua oraçaô. Aplacou o mar, 
naô como he coftume , ceffando 
pouco a pouco vento, e ondas: 
mas Ífubitamente, e como de 
pancada em acabando a ultima 
palavra do Santo , acabou tam- 
bem toda a tempeftade, a furia 
dos ventos ficou calma, fomi- 
raôfe as ferras de mares que fu- 
biaô às nuvens , tornou Sol , e 
dia claro. Pafmados da maravilha 
quantos avia no navio , levanta- 
raô as maons ão Ceo, e voz em 
grita davaó graças ao Senhor , e 
juntamente ao Santo: e chaman- 


lhe Santo, e mil vezes Santo ,. 


confeflavao receber de fua mao 
vidas, não, e fazenda. Os mer- 
cadores. mais em particular fe 


lhe lançaraô aos pês, e hum que 
mayor parte tinha na não , e mais 
defacatado andara com elle de 
obras, e palavras, conhecido 
de fua culpa fazia força por lhe 
beijar os pês ; pedindolhe per- 
daô com lagrimas , de Ífua ira, 
e foberba. Naô fe podia o San- 
to defender como verdadeyro 
humilde que era, a hum humi- 
lhado: e em fim diffelhe, que o 
perdoaria com huma condiçaô 
igual, que era, fe elle tambem 
perdoafle a quem o tinha offen- 
dido. O mercador , ou por naô 
cayr no que o Santo pretendia, 
fendo colhido de fubito : ou por- 
que tinha inda prefentes na alma 
os medos paffados, e a morte 
que vira nelles, naô fe atreveo 
a contradizer o partido. Era o 
cafo publico; e o mais falado 
que nagelles dias corria em Bar- 
celona. Tevera brigas com hum 
parente , e fayra dellas com tal 
ferida pola cabeça, que ficou 
julgado por morto : efcapou com 
muitos dias de cura, e com ver 
feus olhos muitos pedaços de 
cafco, que lhe tiraraô della. Co- 
mo fe vio faô, foraô extraordi- 
narias as diligencias que fez, e 
meyos que bufcou pera fe vin- 

ar. A gente de feu natural he 
mal fofrida , e teymofa. Ajunta- 
vafe ao efcandalo , e afronta, fer 
homem rico: fazia conta de fa- 
tisfazer por fi, ou por outrem, 
e tinha dado em fua alma tama- 
nho lugar ao odio, que tratan- 
do o Bifpo de o quietar; e me- 
tendofe niflo parentes ; e ami- 
gos; e toda a nobreza da cida- 
de, de nenhuma, maneyra pude- 
raô com elle acabar nada. Ago- 
ra obrigado polo Santo, dei- 
xoufe vencer, e deu fua palavra 
de perdoar ao contrario , e fer 


feu amigo. E o Santo ficou cheyo 
de 
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de prazer, porque noperdaõ de 
hum ficou ganhando as almas, 
e quietaçaô de ambos. 


CAPITULO XIX. 


Do efiranho meyo porque Sab Frey 
G7l foy Jabedor do nanfragio de 
buns Capitulares que hiaô em 
outro navio. Defpacha Religio- 
Sos pera Inquifidores dalgumas 
cidades de Catalunha. Celebra 
Capitulo em Burgos. Aceitafe 
ucile o Convento da cidade do 
Porto. Vem a Portugal. Prêga 
com liberdade a el Rey dom San- 
cho. Recolhefe a Santarem. 


Aô as merces de Deos em 

tudo perfeitas. Aíi como 
den fim à tormenta, acodio tam- 
bem com vento profpero , que 
brevemente os meteo no porto 
da ilha. Entrou o Provincial no 
feu Convento, que tem nome 
de Nofla Senhora, eS. Miguel 
da Vitoria; e foy recebido com 
cfpanto, e alegria detoda a'ter- 
ra, porque entendiaô que de 
força o colhera no mar a tem- 
peftade , e davaô graças a Deos 
de overem em falvo, fendo aff, 
que no porto, e em terra fizera 
muita perda. Pola mefma rezaô 
eitava o Provincial com grande 
cuydado dos feus Capirnlares:, 
vendo que tardavad:, e em fim 
veyo a Ífaber delles brevemente 
polo modo feguinte. Refidia'no 
Convento da ilha: Frey Miguel 
de Benazar natural della , naci- 
do;-e criado na ley de Mafame- 
de. Vendo a patria conquiftada 
por el Rey dom Jayme , dei- 
xoufe tambem conquiftar da ver- 
dade da Fe: “foy recébido-ao 
habito; e obrow elle argraça 
de forte, que foy:hum modello 
de virrude, ereligiaõ, e he avi- 
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do por Santo entre os Padres 
Aragonefes. Como fe efperava 
Capitulo era elle fobre quem-car- 
regava todo o cuydado de buf- 
car, e pedir oneceffario. Levan- 
toufe huma manhã de madruga- 
da ,deípois de chegado o Provin- 
cial, a entender em fua obriga- 
çaô: eys que fe lhe offerece de 
longe huma longa prociffad. de 
Frades da Ordem : apertou o 
paflo alegremente a encontral- 
los ; tendo por certo ferem.os 
Capitulares que efperavad; e 
dandolhes a boa vinda oferecia- 
fe a acompanhallos, e guiallos 


“ao Convento. Refpondeolhe hum 


por todos, que na verdade eraô 
os Capitulares, e que pera aquel- 
la cafa vinhaó ; porem que or- 
denara'a Providencia Divina ou- 
tra confa, mandandoos yr pera 
a Celeitial; e foberana da glo- 


ria, onde já defcanfavad pera; 


todas as Etérnidades : e fora o 
meyo defte bem:a tormenta paf- 
fada que abrira 0 navio, e fica- 
raô fumidos no abifmo das agoas 
fem efcapar nenhum de vintefin- 
co que eraô. E ilto dito defapa- 
recerao todos. Foy o fucceflo de 
muita magoa pera o Provincial, 
Sintia, a perda de tantos fojeitos 
juntos , que erad dos mais cali- 
ficados- da Provincia : e sô lhe 
temperava a dor como a Santo, 


a boa: forte, com queeftava cer- 


to tinhaô. trocado as ondas:, € 
tempeltades da. vida. 

Como, faltava . nos Frades 
perdidos a mayor parte da Pro- 
vincia; haô ouve que efperar 


mais há, ilha. Vifitou o Conven-. 


to yoe'ifez volta pera Efpanha. 
Chegando. a ella, foylhe com- 


municado - polo Arcebiípo de; 


Tarragona hum Breve qne tinha 
de tempos atrás do Summo Pon- 
utice Gregorio Nono dirigido a 

el- 


OM. Fr. 
Francilca 
Diago 
DomLuis 
de Para- 
mo, 
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elle; e aos Bifpos feus fufiraga- 
j€os, e defpachado em Efpole- 
to aos feis dias do mez de Mayo 
de 1232, e começa : Declimante 
jam mundi vefpere ad occafum ; 
dc À fuftancia do qual era man- 
darlhes o Pontífice que por f, 


e por'meyo dos Frades Prêgado» 
res, e dontras peífoas idoneas 
fizellem diligencia contra “as he- 
regias , e hereges. É a claufula 
que faz ao calo traduzida do 
Breve diz afhi: 


Xhortamos volla Fraternidade, mandando eltreita- 
mente com preceito por palavras Apoftolicas: de- 
baixo de citaçaô do Divino juyzo eleritas, que por VOS, 


polos Frades Pregadores, e 

pera 1ífo idoneos , inquirais 

hereges , ou gente infamada 
Be 9 GUS 


Eftas faô as primeiras letras 
Apoftolicas, que achamos deraô 
principio a fe exercitar em Efpa- 
nha o Santo Ofício da Inquifi- 
ção : e logo o Papa nomea os 
Frades Pregadores pera elle, co- 
mo-a quem pertencia por'direi- 
to ; e herança do inventor, e 
primeiro executor della, que 
foy noflo gloriofo Patriarcha 5. 
Domingos." Mas naô nos conta 
do anno precifo em que fe co- 
meçarad a por em exercicio, 
fendo coufa certa que foy nos 
primeyros defte Provincialato 
do Santo Frey Gil, polo pouco 
tempo que viveo dom Frey Sney- 
ro Gomez no'cargo defpois de 
expedidas as letras. Ocerto he, 
que' na hora que S. Frey Gil en- 
tendeo o mandato do Pontífice; 
e foy advirtido' polo Arcebifpo 
dos lugares a que convinha:acu- 
dir com Inquifidores , nomeou 
pera elles fogeitos de letras, é 
prudencia: e feita eta diligen- 
cia foyfe dando volta 'à Provin- 
cia, e convocoi novo Capitulo 
pera“o anno feguinte de 1237 
ro Conventode Burgos na Mon- 
tanha. 

» * Efte Capitulo celebrou o San- 


outros que entenderdes ferem 


com diligente cuydado le ha 
de heregia, ' &c. 


to polo Efpiritô Santo deite an- 
no: e nelle foy aceitada a fan» 
daçaô do Convento da cidade 
do Porto em: Portugal , fendo 
pedida polo Bifpo ; e Cabido 
por huma carta que contem 're- 
laçaô laftimofa. dos males que 
fe padeciaó naquella Diocefi fem 
aver juítiça, nem poder que os 
remediaffe. He carta-notavel pe- 
ra fe entender o trifte eftado do 
Reyno, ea grande reputaçaó em 
que eftava a Ordem ; porque a 
rezdO ; que daô pera defejarem 
Convento , he parecerlhes que 
por oraçoens , e merecimentos 
dos Religiofos ; teriaô os males 
termo. Adiante vay lançada no 

titulo defte Convento. o: 
Daqui veyordecendo o Pro- 
vincial: pera -Ífua' Patriá mad a 
defcançar: de'taô largos" carmi- 
nhos', mas a: participar dos tra- 
balhos. que nella. fe: padeciaõ ; 
deque tinha avifo por cartas de 
muitos ,'“e ultimamente ficara 
mais inteirado pola carta do Bif- 
po; e Cabido do Porto que dif- 
femos. “ Procediad vos males, de 
el Rey dom'Sancho fe ter de to- 
do entregue ahomens pouco te- 
mentes a Deos, os quais tratan- 
do 
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do so de confervar Ífua valia, e 
adiantar em riqueza , e poder, 
convertiao em intereíle proprio 
todas as defordens , e delfafora- 
mentos que fe cometiaô na Re- 
publica. E, como eraô fenhores 
da vontade del Rey , co tra- 
z1a0 cercado de homens de fua 
manga , e femelhantes a fi na 
confciencia , e trato, quem fe 
queixava ( fe alguem fe atrevia 
a io) ou naô era ouvido, por- 
que eftes o tolhiaô , ou naô 
aproveitava a queixa, porque o 
remedio pendia delles , e avia 
de correr por fua maô. Aff ten- 
do a terra hum Principe em fua 
peíloa naô mão, padecia tantos 
males, e fem juítiças , como fe 
fora regida polo mais cruel ty- 
ranno do mundo. E fazia o ef- 
tado mais miferavel ver quenas 
aparencias naô lhe faltava parte 
nenhuma de bom governador. 
Era benigno, brando , pio, re- 
ligiofo : entendia o bem , e o 
mal, e moltravao arrezoando ,e 
converíando , e no que por fen 
Juizo mandava, e ordenava. Só 
era a deígraça, que quando che- 
gava à execuçaô ; reprefentava 
hum corpo paralítico, cujos 
membros naô acodem com ne- 
nhuma operaçaô aos moviinen- 
tos da vontade. E até nas cou- 
fas de feu gofto feguia a mefma 
fraqueza: porque naô fabia que- 
rer, nem apetecer nada fenaô 
ao modo , e arte dos validos; 
os quais tendo alcançado com 
qa o aviaô , ja naô eraô vali- 

os nem privados, fe naô amos 
( defaforamento grande) e fe- 
nhores abfolutos , e como tais 
procediaô em tudo. Efperonfe 
que crecendo na idade, creceria 
juntamente nas: paixoens , que 
em Reys coítumaõd: a fer vehe- 
mentes de ira ; odio, amor, e 
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vontade. Porque quando tomou 
o fetro, que foy como atràs fica 
dito no anno de 1223, tinha pon- 
co mais de dezefeis de idade, 
porem eraô paílados mais cator- 
ze, ea remiflaô eitava taô de 
alento , que muitos a julgavaôd 
por ajudada com mãásartes, e 
naô natural. Donde começaraô 
grandes defcontentamentos nos 
Prelados, e nobreza do Reyno, 
que amando a Ífen Rey fobre 
todas as coufas da vida fofriad 
muito polo naô defagradar: e 
em fim vendo que fe perdia a 
terra , e naô avia emenda com 
os annos , nem com adverten- 
cias, e cartas, e Nuncios, que 
à fua inftancia lhe defpacharaõ 
os Pontifices, tomaraô huma ri- 
gurofa determinaçaô, de que re- 
fultou-chamarfe , e vir Rey de 
fora , como ao diante veremos: 
que força nos ha de fer tocar o 
fucceffo pera entendimento da 
noíla hiltoria. Entre tanto fa- 
z1iaô feu-dever os noflos Prêga- 
dores trabalhando abrir os olhos 
ao Rey, etrazer ao caminho da 
rezaô , e da virtude os miniftros. 
Mas chegando o Santo Frey 
Gil, pareceo a todos os bemin- 
tencionados, que pola boa von- 
tade que el Rey lhe tinha, e 
por fua autoridade , e nobreza 
acabaria alguma confa-com elle, 
ou com os validos::: e por io 
era defejada fua vinda-dertodo 
eftado de gente. Affi começoú 
a fazer em publico , e em par- 
ticular tudo o que devia a quem 
era, e ao conceito que delle fe 
tinha, fem grangear nem adu- 
lar, fem pretender, nem tratar 
mais que do bem publico. Mas 
foy Deos fervido por feus oc- 
cultos juízos, que nada apro- 
veitafe. Deixou logo asCorte, 


por naô parecer que autorizava 
Zu af- 
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afhftindo , o que naô podia re- 
mediar aconfelhando. Recolheo- 
fe a defcançar no Convento de 
Santarem , e tomar hum pouco 
de alento pera novo , e mayor 
trabalho, que era averfe de achar 
no anno feguinte de 1238 em 
Bolonha , onde pertencia o Ca- 
pitulo geral futuro. Amava o 
Santo Provincial a cala de San- 
tarem, polas mercês que nella 
recebera do Senhor : e quanto 
tempo podia furtar aos negocios , 
tanto empregava com Deos por 
meyo de alta contemplaçaô, taô 
defcuydado de tudo o da terra, 
que em qualquer momento que 
o deixavaô , afhi ficava na cella, 
como fe vivera nos defertos da 
“Thebayda.: Aly era o remontar 
fobre todos os choros dos An- 


Jos : unirfe por amor , ao abif- 


mo da foberana Divindade: aly 
o paímar na Magelftade, e abra- 
farfe em defejos de romper as 
prifoens da carne , e ficar mui- 
tas vezes emeftado que'de todo 
parecia eftar livre dellas; etres- 
ladado já ao Ceo. E era tal a 
fuavidade ; que neíta fanta occu- 
paçaô achava ; que quando del- 
la fahia , ou era chamado pera 
negocios de fua obrigaçao, tef- 
temunhavaô os olhos com lagri- 
mas, e o peito com Íuípiros o 
muito que lhe cuítava tiraremno 
della. Muitos: cafos 'efpantofos 
lhe fuccederaô nefta” materia , 
diremos alguns no capitulo fe- 
guinte. 
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CAPITULO XX. 


Dos grandes efreitos , que faziano 
Santo a força do amor Divino, 
com diverfidade de enlevamen- 
tos, e raptos maravilho/os. 
Contadfe alguns. Da principio 
ao Convento de Lisboa. 


Oftumava oSanto Provincial 

por fua grande humildade 

em meyo das mayores occupaço- 
ens do cargo, vifitar com golo os 
irmaons de cafa de noviços,fazer- 
lhes fuas praticas,infinallos, e ami- 
mallos. Achandofe hum dia' nefte 
Convento de Santarem com'huns 
que de frefco tinha recebido, 
foylhes dizendo algumas cou- 
fas, e em particular como ame- 
lhor arma queavia contra as ten- 
taçoens do Demonio era à ora- 
çao : e a melhor ,e mais per- 
feita oraçaô confiftia em'trazer 
fempre a Deos diante dos olhos 
da alma lonvandoo;, defejandõo , 
amandoo : que'efta purificava a 
alma de toda: a culpa , e a ha- 
bilitava pera paífar a outro grão 
mais alto, e tal que quem a el- 
le chegava , começava a fintir 
nefta vida humas luzes da glo- 
ria huns penhores da eternida- 
de , que exprimentados fe fa- 
z1a0 eftimar mais que todos os 
thefouros , e todos os Reynos 
da terra. Hia-o Santo afhi dif- 
correndo , e “deleitandofe 'nos 
bens que prometia , fe naô quan- 
do de repente fe lhe ata'a lin- 
goa, perde-a-fala, e fica mudo, 
e taô profundamente arrebata- 
do, “que' os moços que nã6 ti- 
nhaô vilto , nem ouvido confa 
femelhante, ficaraõ primeyro paf- 
mados 3 e fufpenfos: masvendo, 
que-naô tornava”; julgaraô que 
fora effeito de» velhice; qu de 
vucan- 
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canfaço : e avendo que ficava 
bem adormecido, defpejaraô o 
Oratorio, e recolheradfe. Po- 
rem brevemente forad defenga- 
nados da calidade daquelle fono 
com o caío feguinte fuccedido na 
mefma cafa. 

Entrou huma manham pola 
enfermaria a vilitar os doentes: 
coufa em que recebia confola- 
çaô, e a dava grande. Chegou- 
fe a hum que padecia dores, e 
eftava impaciente com a força 
dellas, começonlhe a dizer al- 
gumas palavras pera o animar a 
fofrer , e fofrendo merecer. E 
na verdade traziaô todas as fuas 
huma certa virtude envolta que 
obrava maravilhas. No meyo del- 
las deu. o enfermo hum fofpiro 
acompanhandoo com onomeide 
JESU. Foy confa eftranha, que 
em lhe foando nas orelhas aquel- 
le fantonome, perdeo a corren- 
te do que dezia, e derretendo- 
felhe aalma com fuavidade ; (cos 
mo fe ouvira huma mufica dos 
Anjos , dezia cheo de alegria: 
Irmaô Frey Martinho ( afhi fe 
chamava o doente) fabeis como 
he fermofo , como he amavel, 
como he doce efe nome Divi- 
no ? fabeis as riquezas que.em 
fi encerra? E repetindoo muitas 
vezes levantoufe com força, co: 
mo quem fe abalança pera dar 
grande falto, ou pera correr; 
e alcançar alguem, c ajudandofe 
do-bordaô que trazia na .mag. 
Mas nefta poftura 'o defemparou 
a alma adiantandofe à fazer 50 
que o corpo moftrou que queria; 
e delejava , e voou taõ longe 
que ficaraô os «membros como 
huma eftatua de marmore privas 
dos de todo fintido ; e movilmen- 
to humano ; encoftados ou pen 
durados; fobre o bordaõ : e taó 
fixos, e immoveis, que acudins 
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do muitos Padres a lhe fazer for- 
ça pera tornar em fi com em- 
puxoens, e aballos, naõ faziaõ 
mais effeito que fe o onveraõ 
com hum monte. Refidia no 
Convento Frey Vicente de Lis- 
boa que fora Medico de fama R 
e dos mais eftimados da cafa del 
Rey dom Sancho , e o foy acom- 
panhando -defpois quando dei- 
xou o Reyno como fica dito. 
Kite fiado no muito que fabia de 
Filofofia humana , e querendo 
medir com ella as grandezas di- 
vinas, de nenhuma maneyra fe 
perfuadia que podia aver tal ge- 
nero de enlevamentos. Como o 
Santo ficou no eftado que temos 
dito , naô faltou quem folgafTe 
de o 'avifar. Veyo correndo , 
vioo, e naô crendo ainda o que 
via, arrebatotlhe o bordaô ten- 
do por-certo que viria ao chaô 
tirado o arrimo. Mas-ficando-em 
pe, 'e fem mudança”, paffou 6 
medico: de incredulo. a cruel. 
Porque' defpois de provar for- 
ças pera o menceat ', defpois de 
lhe tirar com afpereza polos na- 
rizes, bufcou huma agulha com 
que lhe picou "criamente as 
maons:;- e ultimamente como fe 
fizera duto de Inquifiçao pera ti- 
rar a limpo negocio duvidofo , 
trouxe “huma vela acefa , e naô 
fe deú por vencido até que vio 
que nem com lhe queimar “as 
unhas ;'e'as pontas dos dedos, 
moitrava fintimento, nem dava 
acordo de fi. 

Muyto ordinarios eraô eltes 
raptos no Santo: e feria grande 
leitura-efpecificar todos. Mas 6 
que teve em Leyria' vindo de ca- 
minho merece: fer fabido por huz 
ma grande circunitancia que nel- 
le ouve de mais, e pola publici- 
dade: com que foy celebrado. 
Caminhava pera Coimbra, e 
acer- 
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acertou de fazer noite em Ley- 
ria em cafa de huma molher vir- 
tuofa, e nobre , que chamavaô 
de fobrenome Pichena. Chegan- 
do entrou pera huma camara que 
lhe tinham concertada, e aflen- 
toufe na borda da cama pera 
defcançar hum pouco. Como feu 
defcanço era converfar nos Geos , 
fegundo a lingoagem, e vida de 
outro S. Paulo , tudo foy hum 
aflentarfe o corpo, e voar a'al- 
ma arrebatada de huma extafi 
ychemente ; que levou tras fios 
membros atê junto do telhado, 
Acompanhavao Frey Andre Pi- 
res natural de Santarem que era 
novo neítas materias , e entran- 
do, no apofento ficou pafmado 
parecendolhe que via fantafma. 
Quando cahio no que era julgou 
que feria bem decello: deu avi- 
fo à fenhora da cala, juntaradfe 
os criados, fizeraô força, de- 
raôlhe tormento com balanços, 
e aballos , e naô fomente o naô 
puderaô decer., mas nem Jeve- 
mente menear.. Soubefe do, cafo 
na vizinhança, acudio toda, e 
paffando a. voz veo correndo o 
lugar inteiro, com tanto alvoro- 
ço que naô cabendo nas cafas fo- 
biraô polos telhados ., e deite- 
lharaô a camara por verem a ma- 
ravilha. Era altanoite, o Santo 
naô tornava, nem os homens fe 
podiaôd apartar feitos extaticos 
do que viaô : em fim obrigados 
das horas do fono defpejarad. 
Paífado grande efpaço foy ef 
pertando, e tornou ao primeiro 
affento , e Ífabendo do compa- 
nheiro o-que; lhe acontecera;, e 
o: concurfo que ouvera, fintido , 
e corrido de fer achado;com 
aquelle fanto furto; nas maons:, 


pagouo com novo trabalho; que 


foy madrugar de forte ;que quan- 


do amanhéçeo tinha feito muito 


caminho. 
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Mas porque ao diante averã 
lugar de tornarmos a dizer mais 
alguma coufa dos efeitos que o 
amor Divino obrava no Santo, 
he tempo de darmos conta da 
jornada de Bolonha. E he de fa- 
ber, que antes de partir de San- 
tarem lhe chegou recado de fer 
falecido o Meftre Geral da Or- 
dem o Santo Frey Jordaô, e que 
fe avia de fazer eleiçaô de Ge- 
ral, Achoufe o Santo. a tempo 
com os mais Provinciais em Bo- 
lonha por Pentecofte de 1238; e 
foy eleito o Santo Frey Ray- 
mundo de Penhafort. Deita vez 
faço conta que trouxe o Provin- 
cial a capa de noflo gloriofo Pa- 
triarca, com que enriqueceo o 
feu Convento de Santarem, al- 
cânçandoa do novo Geral feu 
grande amigo , e atê entaô fub- 
dito. E porque naô confta do an- 
no certo em que a ouves fendo 
confa certa que aelle a devemos; 
tambem: ha quem diga quelha 
deu o Mefire Frey Jordaô. E 
pera concluirmos com o que mais 
fez no tempo que lhe durou o 
trabalho de Provincial deita pri- 
meira vez que fervio : achamos 
apontado que de huma jornada 
deftes Capitulos gerais que fe 
faziao cada anno, tornando pe- 
ra Efpanha., nos tirou de Fran- 
ça (naô confta do anno precifa- 
mente ) o grande , e ditofo ef- 
pirito Frey Bernardo de Mor- 
lans, pera filho de habito', e 
gloria de Santarem: de cuja vi- 
da., e morte ao diante faláre- 
mos largo. Ponco tempo defpois, 
que foy no anno-de 1241 acei- 
touro Convento de Lisboa, ea 
rogo: del Rey: dom Sancho Se- 
gundo, e comlicença do Dáyaô , 
e-cabido da Sê que ceftava va- 
cante ; lançou melle:a primeira 
pedra: hum Bifpo-eftrangeyros 

co- 
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como veremos adiante no titulo 
deita cala, onde pertence a're- 
laçaô inteira de fua fundaçaõ por 
eicufarmos repitiçoens. O que 
aqui podemos: dizer he, que 
procurar el Rey honrar, cacre- 
centar a Ordem em tempo que 
S. Frey Gil, e os feus Frades 
andavad afiados contra fua fra 
queza, e contraa força de feus 
miniros : nelle era obra de fua 
boa; e pia inclinaçaô: mas. nos 
que o mandavaõ , e confintiraõ 
no edificio , ow obrava a ambi- 
çaó de agradarem ao povo: com 
alguma emprefa virtuofa, ou era 
manha, e pretençaô de aplaca- 
rem por eíta via ao Santo, caos 
teus. Mas brevemente moftrou 
o effeito que em ambas as cou- 
fas fe enganavaõd: 

Naô ha clareza nos eferito- 
res antigos dos annos que o San- 
to governou a Provincia defta 
primeyra vez; nem que rezaô 
ouve pera deixar o cargo ; sô 
nos conita por huma convenien- 
cia queadiante tocaremos, que 
na entrada do anno de 1246 jà 
eltava livre delle, E fem duvi- 
da podemos crer, que ou elle 
pedro abíolviçao , ou lha procu- 
raraô os: privados del Rey dom 
Sancho, por abaterem de auto» 
ridade hum contratio , que por 
nenhuma via podiaô molhficar. 


1 82 
CAPITULO XXI. 


Como foy- decretada a depoficad del 
Reyidom Sancho do Reyno* e 
como lha intimou em [ua pefoa 
o Santo Frey Gil. Contaife-as 
afrontas que por ifo recebeo : e 
a-vevelaçao que steve: no meyo 
acllas:»e buma antiguidade , eim 
que fe mofira quanto era efiima- 


do del Rey dom Afonfo. 


P Vinhao chegado a tamanho 


eitremo aremiffaó del Rey 

dom Sancho”, e os exceflas dos 
que o governavad; que os Pre 
lados , e nobreza fe determina- 
raô em'pedir ao Papa mandaffe 
a efte Reyno o lafanté “dom 
Afonto fen irmaô fegundo, que 
em França vivia; naô pera'titar 
o Reyno a dom Sancho , mas pe- 
ra o governar com juftiça, “e mé- 
lhores confelhos em fuavida, e 
fucceder: nelle por” fa mofte 
naô tendo filhos. Foraô procui 
radores 'defte requerimento o 
Arcebifpo de Braga dom Joaõ 
Egas, eo Biípo de Coimbra dom 
Tiburcio, que fendo mandados 
por el Rey dom Saricho a outro 
cíteito aceitaraô de boa vontade 
a jornada pera negoceartem com 
mayor affouteza , é mais a fe 
falvo o bem da Patria. Eftava 
em Paris o Infante cafado com 
Matildis Condeffa de Bolonha 
em Picardia, cidade que os Frar- 
cefes chamaô Bilhon. Viradfe 
os Prelados com elle. Defpa- 
chon o Papa Ífeus Breves perá ó 
Reyno da depofiçao de dom 
Sancho 'com as condiçoens acima 
referidas, que'a lealdade Por- 
tuguela apontou :;'e pedio péra 
naô faltar , como núnca em ne- 
nhum tempo faltou no ponto 
della, He hum famofo Decretos 
que 
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que anda inferto no Direyto Ca- 
nonico. Com os Breves mandou 
Commiffarios a Paris, que em 
prefença dos dous: Prelados , e 
de Ruy Gomes de Briteyros, e 
Gomes Viegas fidalgos «princi- 
pais, e Frey Pedro Afonfo Fra- 
de Dominico , e Frey Domin- 
gos de Braga Francifcano., co- 
mo aceitantes todos deite con- 
trato em nome do Reyno , de- 
raô juramento ao Infante Con- 
de na conformidade do Decreto. 
Paflou efte auto em Paris em pri- 
meiros de Setembro do anno de 
1245 » e logo como pola pofta 
chegaraô treslados delle a Por- 
tugal ; e mandatos do Summo 
Pontifice aos Religiofos: de 5. 
Domingos , e S. Francifco que 
intimafem o que eltava decreta- 
do;pola Sê Apoftolica a el Rey 
dom Sancho , e o publicaffem 
nas cidades, e povo. 

Eftava S. Frey Gil defpejado 
do cargo, quieto, e defcançado 
na fua cella : tinha obrigaçoens 
peffoais a el Rey; e outras par- 
ticulares por feus irmaons, e pa- 
rentes que o ferviaô : mas toca- 
valhe por Pregador fazer fua di- 
ligencia com o povo , em cum- 
primento dos mandatos Apofto- 
licos : e por peíloa de autorida- 
de fazella, com o proprio Rey. 
Neftas contrariedades venceo o 
bem publico ao particular da 
carne, e fangue : e pefou mais 
a obrigaçaô de Miniftro da Igre- 
Ja, que «a de fna quietaçao. 
Poemfe em-campo ,. e fabendo 
certo que fazia embaixada de 
muito defgofto pera el Rey, 'e 
de grande perigo pera fi.; foyfe 
ao Paço , e com a liberdade de 
hum Bautifta , declaroulhe no 
roito , e na prefença dos pode- 
rolos, que o cercavaó ,a vontade, 
e determinaçaô do Pontifice. Era 


dom Sancho taô froxo de natu- 
reza como temos vio , e pera 
com Religiofos facil, e cheyo 
de fantos refpeitos : com tudo 
nefte cafo alteronfe, e tomou fo- 
go. Porque tirarfelhe o Reyno 
avido por herança, -confirma- 
do como poffe, nem elle fe per- 
fnadia que poderia nunca, fer; 
nem que averia quem tiveffe bo- 
ca ou efpirito pera lhe falar em 
tal, ( e af lho faziaô crer os 
que o enganavaô em tudo o mais.) 
Queria refponder., mas: adian- 
toufe: hum dos que o acompa- 
nhavaô, e mandavaô , e que mais 
defaforadamente - ufava de tal 
mando , e poder : e como em 
caufa que por igual lhe tocava, 
defatou furiofamente a lingoa 
contra o Santo em huma corren- 
te de palavras injuriofas., etais 
que naô foraô menos defcorte- 
zes pera hum:Rey que asouvia, 
que pera as cans veneraveis, e 
habito Religiofo : porque entre 
gente de primor, e bom enten- 
dimento quafi igualmente offen- 
dem as defcortezias aos amigos, 
e enemigos. Hia o Santo aper- 
cebido, pera dar a cabeça ao ta- 
lho, fe cumprifle ;; humilhona 
às palavras, que às vezes he 
mais. Mas «agnelle Senhor que 
dos feus Santos he taô cuydado- 
fo, que rem hum cabelo da ca- 
beça confente que percaô , co- 
mo confintirá que fe lhe tire da 
honra? Aly mefmo lhe revelou 
logo o caftigo com que deter- 
minava vingallo. Hia por feu 
companheyro Frey Andre Reli- 
giofo de autoridade , e que em 
fecular profeffara letras; quando 
vio, € ouvio o vilipendio com 
ue o Santo foy tratado diante 
del Rey, e ambos lançados fô- 
ra do Paço , vinha paífmado , e 
queixavale como naô fulminava 
o Geo 
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à Ceo corifcos fobre tanta mal- 
dade. Deixayo, Padre Frey An- 
dre , refpondeo o Santo , que 
pouco fez pera o defaventurado 
fim que o efpera, e lhe vereys 
cedo. Moftrou o fucceflo breve- 
mente comprida efta revelaçaô, 
e profecia. Porque entrando o 
Conde de Bolonha em Portugal, 
foy efte hum dos primeyros que 
ouve às maons, e fendolhe pro- 
vados enormes delitos , fezlhos 
pagar por junto na forca. 
Retiroufe el Rey dom San- 
cho pera Caítella : viveo pouco 
mais de hum anno, e fuccedeo o 
Conde no Reyno. E como as 
coufas delle naô faô de nofla 
obrigaçaô mais, que em quanto 
pertencem a eita Hiftoria , ou 
pera melhor entendimento del- 
la, ou por irem com ella tra- 
vadas, iremos tocando sômente 
algumas, que fizerem a noflo ca- 


fo, como fizemos no fucceffo paf- 
fado. 

À primeira que fe oferece 
he huma carta de confirmaçaõ 
que o Conde fez pouco tempo 
deípois de recebido em Lisboa, 
e ainda antes de tomar o titulo 
de Rey, pola qual lhe confir- 
ma todos Ífeus foros , e privile- 
gios, vilta a pronta obediencia 
que nos moradores della achou 
aos mandatos Apoftolicos, e em 
feu recebimento. Eita anda tres- 
ladada nos livros da Camara em 
hum que chamaô dos Prêgos. E 
merece andar tambem neíte, po- 
la honra, e lugar que nella tem 
S. Frey Gil, afinando com o 
Arcebifpo de Braga, e com o 
Bifpo de Coimbra ao-que pare- 
ce, como confirmando , fegundo 
ufo daquelles tempos, inda que 
o naô declara. À carta-tirada do 
original he a feguinte: 


Lfonfus filius illufiris Regis Portugallie , dx procu- 


rator regni emnfdem, & 


Der gratia Comes Bolonie, 


Pratori, Alvazilibus, de univerfo Concilio Ulisbonenfi , in 
vero falutari Salutem. Cum propter malum Patum regni 
Portugallie , im quo jfides, d* inflitia crudeliter deperibat , 
ad magnum clamorem Prelatorum , Baronum , ds Conci- 
lrorum, Dominus Papa ad:fupradiétum regnum nos mitte- 
ret, ut ibidem fidem é» inflitiam faceremus obfermari: vo- 
bis qui mandato Apojtolico ds noftro prudenter obedifiis 
contra imnímicos fidei ds impflitie, concedimus vobis chartas 
veliras , & foros veftros fcriptos de non feriptos , & ommia 
Zura ad veflram cinitatem pertinentia, ficut ab antiquo ha- 
buiftis, é» vobis concefferunt progenitores nofiri , & pro- 
muttimas fermare. Promittimus etiam vobis , quod fi qui 
forz mali induéli funt de novo contra vos , quod eos tolle 
mus ,» & confermabimus , & cuftodiemus vos in bono fLata, 
quantim Deus pofibile nobis dederit intelligere. Et vt fa- 
ctum noftrum firmius robur obtineat, banc prefentem char- 
sam figilli noflri mumimine fecimus roborari. Acta apud 
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Ulixbonam Menfe Februariy [ub tira M. CC. LXXXHIT. 
prefentibus Dominis T. Archiep. Bracharen. de T. Epif- 
copo Collimbrienfi, é G. commendatore de Mertola Ordi- 
mis Militie Sanéti Jacobi, de Fratre Migidio Ordinis 


Predicatorum, & per Gulisum Giron. 
A traduçaô em vulgar he a feguinte : 


“ROm Afonio filho do illuíftre Rey de Portugal , e 
6 4 do mefmo Reyno adminiftrador , e por graça de 
Deos Conde de Bolonha. Ao Corregedor , Juítiças, e 
Alguazis, e a todo Confelho, e Camara de Lisboa fau- 
de, no que he verdadeira falvaçaod. Como quer que o 
Senhor Papa avendo refpeito ao mão eftado em que o 
dito Reyno eltava por falta de verdade , e fidelidade , 
e juítiça, me mandou que viefle a elle à petiçad, e re- 
querimento dos Prelados, e fidalgos, e povos, pera or- 
denarmos que fe guarde juítiça, e aja bom governo. E 
vos outros obedeceftes aos mandados Apoítolicos, e nof- 
fos, fem fazerdes cafo dos enemigos da verdade, e juf- 
tiça. Por tanto vos concedemos:, e confirmamos as car- 
tas de voílas liberdades, e vollos privilegios , e foros, 
af os que tendes por eferito , como os que so em cof- 
tume, e fem efcritura alguma gozais , e todos os mais 
direitos a voíla cidade pertencentes , aíli, e da maneira 
que polos Reys defte Reyno meu pay , e avós vos fo- 
raô concedidos, e outorgados. e os tendes de tempos an- 
tigos ; afli volos prometemos manter, e guardar. E ou- 
tro fi prometemos, que avendo de novo introduzidos al- 
guns foros contra rezaô, e em prejuizo de vofla Repu- 
blica, tiraremos, e vos guardaremos , e manteremos em 
todo bom eftado , quanto o-Senhor Deos for fervido 
deixarmos com o entendimento alcançar. E pera que o 
que aíli fazemos , e ordenamos , mais força , e vigor 
tenha, vos mandamos dar efta carta com noflo felo fir- 
mada , e autorizada. Feita em Lisboa no mez de Feve- 
reyro da Era de mil e duzentos e oitenta e quatro (re/> 
ponde ao anno do Senhor. 1246) fendo prefentes dom Joaô 
Arcebifpo de Braga, e dom Tiburcio Biípo de Coimbra, 
- e dom 
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e dom Gonçalo Commendador de Mertola da Ordem de 
Santiago: e Frey Gil da Ordem dos Pregadores. Eferita 


por Gil Giraô. 


Bem fe deixa ver que eftava 
o Santo jà izento do cargo de 


“Provincial, quando aflinou nefta 


carta , porque naó fe efquecera 
o efcrivaô de lhe dar o titulo 
da dignidade, feativera, como 
deu aos mais. E efta he a con- 


-veniencia em que nos fundamos, 
«como atràs fica apontado , pera 


o darmos por aílolto della já des 


do anno atrãs. 


CAPITULO XXII. 


De alguns effeitos admiraveis da 
oraçad de 8. Frey Gil, em que 
Je vio por cafos diferentes o 
munto que por ella alcançava de 
Deos. 


O Meftre Frey Andre de Re- 
fende afirma que fucce- 
deo ao Santo o que agora que- 
remos contar, quafi vinte annos 
antes de fua morte. Por onde 
nos cae bem no fim defte anno 
de 1246, em que vamos: ouna 
entrada do feguinte , vifto co- 
mo faleceo no de 1265 fegundo 
adiante veremos. 

Acabou hum dia de dizer 
Miffa no Convento de Santarem, 
pera onde fe acolhia, e recolhia 
todo o tempo que tinha por feu. 
Foyfe logo ao Coro , fegundo 
feu bom coftume, a dar graças ao 
Senhor de taô alta mercê, como 
recebia naquelle Divino pafto. 
Sintiofe abalado do efpirito. 
Quizfe retirar a lugar menos 
publico , pera lograr com mais 
fegredo eftes fegundos bocados ; 
demandon a Sacriftia, Achandoa 
fechada, e naô podendo mais re- 

Bari, 1 


fiftir a quem o chamava”, affen- 
toufe junto da porta, e deixou- 
fe nas maons da difpofiçao Di- 
vina , como quem naquelle ef- 
paço naô tinha vontade , nem 
era fenhor de fi. Começando a 
dormir aquelle fono bemaventu- 
rado, que Deos dá a feus ama- 
dos em arras da herança mayor 
que os efpera , eitava na Igreja 
huma nobre, e virtuofa femea, 
moradora na mefma villa, e mui- 
to continua na noffa Igreja ( cha- 
mavafe Elvira Duranda. ) É on 
foffe a cafo , ou que teveífe al- 
guma coufa que negocear com 
o Sacriftaô : ou porque na ver- 
dade todos os cafos da terra vem 
traçados , e acertados do Ceo, 
chegoufe a huma rede , ou ralo 
da porta, por onde fem abrir 
refpondia o Sacriftaô, a qual na- 
quelle tempo em que os Frades 
fe ferviaô ainda da ermida an- 
tiga, ficava defronte da outra da 
Sacriftia, e deu com os olhos no 
Santo , que eftava todo enleva- 
do , e como paffado defte mun- 
do. Detendofe hum pouco eis 
que vê decer fobre elle huma 
coluna de luz mais clara, e mats 
bella que a do Sol, e logo ficar 
o Santo todo, penetrado della, 
refplandecendo como hum cril- 
tal puro , tranfparente , e fer- 
mofo , e do roíto lançando ra- 
yos , que ella comparava , por 
naô achar femelhança mais pro- 
pria, aos que reverbera hum ef- 
pelho ferido do Sol. Ficou a mo- 
lher attonita , e como fora de 
fi, naô crendo bem a feus olhos 
vifaô taô nova. É como ninguem 
lhe tolhia lograrfe della, deixou- 
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afirmava , efpaço de duas horas ; 
por ver em que parava: em fim 
vio yr mingoando , e defapare- 
cendo todo aquelle fogo, eo 
Santo tornando em: fi;;mas-com 
huns fofpiros arrancados do cen- 
tro da alma, como quem perdia 
eftado , que lhe cultava muito 
deixallo. E notou que ao partir 
fe foy arrimando às paredes, e 
apalpando .,: como' quem levava 
ainda a vita, e os mais fintidos 
enleados,. Hum dos Padres an- 
tigos, que-ifto efcreveraõ, afhir- 
ma que Elvira Duranda griton;, 
cuydando' que o Santo fe abra- 
zava em-verdadeiro fogo, e que 
aos brados acudio toda a Com- 
munidade, e foy teftemunha do 
que temos contado. Foy o ftc- 
ceflo pera eita alma occafiao de 
grande bem feu, e doutras mui- 
tas. Porque fazendo reflexad no 
que vira , e difcorrendo com bom 
juizo que naô podia fer a cafo 
communicarfelhe aos olhos mor- 
tais huma maravilha: taô celef- 
tial , foy logo affentando conf- 
go levantar o efpirito a hum ge- 
nero de vida mais alto; e mais 
perfeito que o que atê entaô fe- 
guira. Faltavaô na villa Moftey- 
ros de Freyras, refolveofe em 


fazer so mofteyro por fi (tanto. 


pode huma boa infpiraçaô. ) Re- 
colheofe:ou fepultonfe em huma 
eftreita cafinha terrea: que man- 
dou edificar no fitio, onde ago- 
ra vemos o Mofteiro da Trif- 
dade , fem mais entrada, nem 
porta , nem janella , que huma 
pequena frefta, ou feteyra pera 
luz ., e péra receber a comida 
que lhe vinha de fora, e a fens 
tempos os fantos Sacramentos da 
Igreja. A efta animofa molher 
foraô imitando ontras; ecrecen- 
do o numero vierad a dar prin- 
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fe eftar na Igreja; como defpois  -€1p 
y E | das donas da Ordem de 8. Do- 


cipio ao Mofteyro que chamimos 


íningos , de-que ao diante fare- 
mos particulaú titulo , quando 
lhe chegar feu anno. E nelle da- 


remos larga relaçaô da;vida , e 


calidade défta devota, e -defuas 
companheyras,;e da rezaô pot- 
que a Ordem fe encarregou del- 
las: ; Por hora: bafte faberfe que 
fe: deve fua origem a 8: Frey 

Guh sos +. 208 
Ajuntaremos a efte cafo ou- 
tro; que tambem foy effeito no- 
tavel da oraçaô do Santo , fe 
bem por via, e termos differen- 
tes, e ameu parecer devia acon- 
tecer polos annos em que vamos, 
e fendo elle Prior defta cafa. 
Porque naô o efpecificando os 
autores antigos, da mefma nar- 
raçaô fe collige. Contaô pois, 
que eftando huma tarde com o 
Santo o Padre Frey Giraldo 
Domingues pefloa de letras , e 
efpirito, qué por tal foy nomea- 
do por el Rey dom AfonfoTer- 
ceiro, por hum de feusteita- 
menteiros.: era a converfaçao 
fanta, eftendeofe, e entrou mut- 
to pela noite. Quiz o Santo an- 
tes de fe agafalhar , dar huma 
volta ao Convento, e ver como 
eftava fechado, e cercado. Em 
faindo da cella começaô a ouvir 
huma revolta efpantofa de ef- 
trondo., e grita , e vozes con- 
fufas , que parecia foverterfe a 
cafa. E Frey Giraldo, que allu- 
miavaao Santo, perdido de medo 
deixon cayr avela, e cahiomeyo 
amortecido. Animavao o Santo, 
e dezialhe. Naô ha que temer , 
eu fey o queifto he, algum rou- 
bo me quer fazer o lobo traga- 
dor no Convento : e mandavalhe 
que foffe a acender a vela. Nel- 
te paffo chegou o Supprior Frey 
Domingos Afonfo fazendo eitre- 
mos 
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mos de fintimento, e dizendo 
que naquella hora era fogido de 
cafa de noviços hum moço: dos 
que melhor geito moitravaôd 
eftando em vefpara de Profiflad. 
E o que mais lhe dohia que fe 
fora defatinadamente, e com pe- 
rigo por cima: de hum telhado, 
Naô me enganou o ronbador-, 
reípondeo o Santo, bem lhe co- 
nheci os bramidos, mas em vaô 
fe alegra com a prefa, que fe 
Deos he fervido , eu lha arran- 
carey das unhas. E lançandofe 
por terra no mefmo lugar, co- 
meçou a orar polo fugitivo. E 
foy tala efficacia da oraçaô, que 
logo moftrou o fucceflo que fo- 
ra ouvido. Porque o.noviço fem 
ninguem o bufcar tornou polo 
mefmo telhado , e vindofe bnf- 
cara cella do Santo deu com 
elle; onde ainda jazia proftrado 
em oraçaô: e lançandofelhe aos 
pés com efpanto de toda a Com- 
munidade que eftava junta, con- 
tou que o enemigo o tentara taô 
apertadamente. aquella noite, 
que como fôra de feu juizo o fi- 
zera lançar polos telhados fem 
faber por onde hia: e bufcando 
deípois por onde faltar fora, lhe 
dera na cabeça huma vertigem 
que o embaraçara , e detivera: 
e querendo todavia lançarfe do 
telhado abaixo, lhe acudira Deos 
por tal modo, que fem faber 
como , elle mefmo fe reprendia 
com palavras tais que parecia 
lhas davaô por efcrito dizendo: 
Aonde vàs traydor ? Para ifto te 
lançafte aos pês de hum homem 
Santo pedindolhe te recebefTe na 
Religiao ? Para ifto o importu- 
nafte que rogaffe a Deos porti? 
Hora fus , tornate a elle, que 
pay he, e tu es filho: naô te 
negará perdaô. Aff dizia derra- 
mando muitas lagrimas , e fazen- 
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do que todos o acompanhaflem 
nellas. Levantouo :o Santo, -e 
levouo nos braços cheyo de ale- 
gria, como à outro-filho prodi- 
go: e naô-duvidou fazerlhe pro- 
fiffao no -dia feguinte: nem.o 
moço faltou: polo tempo adian- 
te nas efperanças que tinha da- 
do nos principios. a 

Aconteceo neitestempo yr o 
Santo a hum: Capitulo ;,;e da 
volta paffar por €amora , onde 
avia ja. de. algans;-annos: hum 
muito - religiolo Convento da 
Ordem. Defejou defcançar huns 
dias, ereerear feu efpirito com 
o trato, e fantidade dos fojei- 
tos que nelle; refidiaô. . Achou 
aqui enfermo hum; fen conheci- 
do antigo chamado Frey Pedro 
Fernandes de naçaô Galego , e 
à diferença doutro chamado Ef- 
panhol, de grande nome em 
letras, mas muito mayor em vir- 
tude. Lera Jheologia em mui- 
tos Conventos da Ordem, e em 
Santarem tevera eftreita fâamilia- 
ridade com o Santo, e fora feu 
filho de confilao. Vilitono, e 
confolouo , e perguntando def- 
pois a hum Padre amigo do en- 
fermo, polo tempo, e eftado da 
doença, elle lhe deu toda a in- 
formaçaô , e juntou que fazen- 
do por elle oraçaóô , como por 
peffoa importante à Ordem; e 
amigo , tevera huma vilao , e 
naô podia attinar com o que 
fignificava: e era que vira fobre 
hum monte alto ao enfermo cer- 
cado de muita luz , e acompa- 
nhado de dous mancebos , cuja 
difpofiçaô, e ar excedia tudo q 
que a feu parecer podia aver 
na terra, de gentileza. Tornou 
o Santo defpois a Frey Pedro, 
e ou fofle polo que colligio da 
vifaô como Santo, ou polo-que 


entendeo do eftado da doença 
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“como Medico ; e fabendo bem 
“com quem falava: Boas novas, 


dife, Padre Frey Pedro, boas 
novas vos trago.' Alegrar , que 
he chegada a hora de-vos yrdes 
pera o “Ceo. Peçovos'que em 
pago dellas faudeis em meu no- 
me a Virgem Nofla Senhora, e 
a noflo Padre S. Domingos. Ah 
ficou' alegre , e alvoroçado o 
doente com as novas da morte, 
como-as pudera feftejar de faude 
perfeita quem muito a defejara: 
e cheyo de prazer , dezia: Meu 
irmaô Frey Gil torneme a dizer 
iflo, que naó ha pera minha al- 
ma gofto igual. E dando intei- 
ro credito à embaixada (que he 
facil de crer o que fe defeja) 
pedio as armas fantas da Igre- 
ja que faô os Sacramentos , os 
quais recebidos com: tanta deva- 
çaô que a fez grande a todos, 
chamou ao Santo , e contoulhe 
com fegredo, e lagrimas que 
naquella hora o vifitara a Vir- 
gem Mãy de Deos acompanha- 
da do Dicipulo amado: e lhe 
pofera na cabeça huma fermofa 
coroa que em fas -benditas 
maons trazia : e o Dicipulo lhe 
pofera outra: mas naô podia en- 
tender por onde lhe vinhaõ ta- 
manhas honras , conhecendofe 
por grande peccador. Refpon- 
deolhe o Santo que ambas lhe 
pertenciaô. A da Virgem , pola 
pureza virginal que toda a vida 
guardara: a do Difcipulo pola 
dignidade de Doutor ganhada 
com o trabalho de infinar, e prê- 
gar. E ambas, acrecentava o 
Santo, vos alcançou o favor da 
Senhora, e ainterceífao do Dif- 
cipulo. Peçovos que me enco- 
mendeis muito a ella. Levantou 
o enfermo as maons, e com 
grande fegurança prometeo que 
o faria. E tras alto pedio que fe 


fizefle final, com as taboas pera 
fe juntar a Communidade. Sen- 


do juntos os Religiofos defpe- 


diofe de todos:com palavras fan- 
tas, e acabou: com eftas. Sabey 
certo, meus irmaons, que tem 
Deos particular amor a efta nof- 
fa Ordem, e que fe agrada 
muito do Íferviço que fe lhe faz 
nella : eftimaya , e amaya com 
caridade, e obfervancia.  Gran- 
de enemigo tendes no Inferno: 
muito aborrecer elte monte Sion. 
Mas naô ha que temer, que cer- 
to he naô vos faltar o focorro 
do Ceo. Apoz eftas rezoens paf- 
fou da vida com tal feneridade, 
como fe paíflara de huma cella 
pera outra. Eíte cafo he hum 
dos muitos que o Santo efcreveo 
ao Meftre Geral Humberto , e 
fuccedeo algum tempo antes do 
anno de 1260. Como fe prova 
de que o poz em memoria entre 
os exemplos dos Santos da Or- 
dem Frey Gerardo Fraqueto no 
feguinte de 1261 por mandado 
do mefmo Geral, O que advir- 
timos , porque naó falta quem 
faça a efte Padre filho do Con- 
vento de Eitelhã da provincia de 
Aragaô , fendo af, que aquel- 
la cafa fe começou a edificar qua- 
fi polos mefmos annos de 1260, 
ou de 1259. E nôs temos con- 
jeituras provaveis, que tomou o 
habito com os primeyros filhos 
do Convento de Montejunto, e 
por iflo pertence a eite de San- 
tarem com que vamos continuan- 
do , porque que quem ler com 
attençaô os cafos , que o Santo 
eícreveo ao Geral Humberto, 
e andaô referidos polos hiftoria- 
dores da Ordom , achará que 
faô pela mor parte fuccedidos 
em filhos dos Conventos de Por- 
tugal. Falou dos de fue patria 
com quem tinha SBTRAÇA 

e - 


Er.Gerar- 
do Frag.l, 
É» 0.7. EX 
emp. 16. 
dosFrades 
daOrdem 
Fr, Franc. 
Diago 1. 

To Cpo da 
provincia 


de Arag. 


Refende 
na vida de 
S. Fr. Gil 
1,2. ex. 
emp. 2. 


º 
| 


Particular do Reyno de Portugal. 191 


eltreita, e pola meíma rezaô 
mais certeza de fuas coufas. 


CAPITULO XXIII. 


Vem a Santarem o novo Provincial. 
Achafe prefente a huma extafi 
do Santo. Dá el Rey dom Afon- 
So principio à Igreja de 8. Do- 
mingos de Lisboa, Referefe afa- 
nuliaridade com que tratava a 
S. Frey Gil em Santarem. E co- 
mo convaleceo da gota por feu 
meyo. Torna o Santo a fervir 
o cargo de Provincial. 


Uccedeo ao Santo no cargo, 

e governo da Provincia o 
Padre Frey Pedro de Huefca 
(fegundo achamos em Frey An- 
dre de Refende , mas fem de- 
claraçaó , fe foy ao primeyro car- 
go, fe ao fegundo ) efte Provin- 
cial decendo a Portugal em pro- 
fecuçaô de feu officio veyo vifi- 
tar o Convento de Santarem: e 
como andavaô na boca de todos, 
os raptos do Santo Frey Gil, 
foy huma das primeyras coufas 
que ouvio aos Frades , mas taô 
pouca fé lhes deu como fe fal- 
Jaraô dos maiores impofhveis da 
terra. Succedeo que fe deteve 
alguns dias , e nelles ( era por 
huma fefta ) acabando o Santo 
de dizer fua»Miffa pola manhã 
cedo, foife ao Coro , fegundo 
feu coftume : e antes de fe pôr 
de joelhos , foy prevenido do 
Ceo: e af como eltava em pe, 
e direito ficou todo ablorpto. 
Acudiraõ os Frades logo ao Pro- 
vincial , dizendo que podia de- 
fenganarfe do que naõ cria , fe 
quizeffe dar poucos paffos. Foy 
o Provincial, e achono , como 
diffemos , e primeiro por fe cer- 
tificar do que lhe afirmavaõ, 
chegonlhe a orelha à boca, e 


narizes , e naô lhe fintindo refe 
piraçaô nem anhelito, fez bater 
rijamente nas cadeyras com hum 
martello de ferro que a cafo fi- 
cara nellas a huns Carpinteyros 
do dia dantes. E naó efpertando 
o Santo de feu fono , nem elle 
de fua incredulidade, pozlhe as 
maons empuxandoo a toda for- 
ça , com outras diligencias ex- 
traordinarias. Em fim quando lhe 
naô ficou nada por tentar deu'e 
por convencido, e acabou de 
crer com lagrimas de arrepen- 
dimento, e compunçaõ. 

Por efte tempo-que foy po- 
los annos de 1249, começou el 
Rey dom Afonto a grande ma- 
china da noffa Igreja de Lisboa, 
como a vemos oje. Devia pare- 
cerlhe coufa pouca pera taô gran- 
de cidade , e que cada dia hia 
crecendo., a que el Rey dom 
Sancho feu irmaô fizera como 
Convento : moftrou feus elpiri- 
tos na magnificencia., e fumptuo- 
fidade da obra , evo poder real 
na diligencia, acabandoa em dez 
annos, como ao diante diremos 
em feu proprio lugar. Fazemos 
aqui mençaô della por fer feita 
em vida de S. Frey Gil, vio 
como naô devia importar pouco 
pera el Rey fe refolver em tama- 
nha fabrica a prefença do San- 
to, eo goito que moltrava de 
lhe fazer honra, e favor, como 
o declarou em muitas coufas ou- 
tras polo tempo em diante. É 
foy huma vindo a Santarem por 
Dezembro do anno de 1251 com: 
municar o Santo com grande hu- 
manidade , e brandura. Vindo 
ao Molfteyro muitas vezes , e 
pera o poder fazer mais fami- 
liarmente, e com menos nota 
da mageftade, e autoridade real, 
como o Santo era velho , e en- 
fermo , e por eíla rezaõ gos 
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huma pobre cella feparada do 
Dormitorio comum, porque qua- 
fi nunca fahia della fenao pera 
a Igreja, ou pera o Coro, man- 
doulhe el Rey prantar, e cercar 
bum jardim junto della, ao-qual 
vinha, e nelle defpedidos os fi- 
dalgos, e acompanhamento real 
fe ficava só, e devagar com o 
Santo : pera o qual tambem era 
de recreaçaô a frefcura do arvo- 
redo, e variedade das fores nos 
actos mentais em que fempre 
andava occupado. 
Creceo o amor que el Rey 
tinha a S. Frey Gil, com o que 
ouco defpois lhe aconteceo com 
elle. Era el Rey dom Afonfo em 
Íua primeyra idade muito incli- 
nado aos exercicios militares de 
juftar , e tornear, e muito fra- 
gueiro nelles, e quando eftes 
faltavaô, nos da caça, e mon- 
taria. Eita natureza ajudada do 
coftime dos Francefes , entre 
quem vivia, que faô neíta par- 
te incanfaveis , traziao enxuto 
de membros , faô , e bem def 
poíto. Como efteve no Reyno a 
occupaçaô dos negocios , e go- 
verno apartou o dos exercicios 
corporais : foy logo criando car- 
nes , e humores demafiados, 
que com acarga dos annos pa- 
raraô em gota. Começonlhe po- 
los pes com grandes dores, co- 
mo traz configo. Vifitavao o 
Santo algumas vezes. De huma 
que eftava muy afadigado, e af- 
fentado em huma cadeira , por 
naô poder fofrer a cama: vendo 
que entrava o Santo a vello;, 
perfuadiolhe a affliçaô do mal, 
que. naô deixa coufa, por ten- 
tar, que tinha na maô o reme- 


dio. Eftavaô ambos de bordaõ,. 


O que vifitava, e o vifitado. El 
Rey por doente, e o Santo por 
velho; e fraco, Ao defpedir dif 


felhe el Rey diimuladamente: 
Troquemos;, Padre, os bordoens, 
que me parece melhor effe voílo. 
Naô alcançou o lanço a humil- 
dade; pareceo ao Santo que nad 
podia el Rey dizer fenaô o que, 
fintia, e que feria juntamente 
querer honralo com a troca, co- 
mo fazia em ontras counfas. Foy 
coufa certa , e provada que fez 
milagre a fé del Rey, ca vir- 
tude do Santo , de forte que da, 
hora que el Rey lhe tomou o 
bordaô naô fintio mais dores, 
convaleceo , e farou perfeita- 
mente. É ficon taô certo que 
delle lhe procedera o bem, que 
por devaçaô o trazia de ordina- 
rio na maô por cafa. E aconte- 
cendo entrar no Paço muitos 
annos defpois pejado grande- 
mente, e quafi manco do mefmo . 
mal de gota hum Pero Martins 
Petarino , muito feu aceito, e 
do feu Confelho , Alcayde môr 
de Ourem, deulhe o bordaô 
que trazia na maô , e diflelhe: 
Efte tomey a Frey Gil, e me 
deu faude na minha gota, tam- 
bem vola darà a vos. Levouo o 
valido, evaleolhe, como fizera à 
el Rey. Mas porque pode aver 
algum juizo agudo , que neite 
fegundo effeito ache mais pode- 
res de adulaçao ( por intervir 
privado ) que de virtude , dal- 
lo emos autorizado com teftimu- 
nho irrefragavel , terceira ma- 
ravilha obrada por meyo do mef- 
mo bordaô com que deíde en- 
taô previnio os incredulos , e 
he a que fe fegue. 

Na villa de Ourem aconte- 
ceo a hum Domingos Martins 
jantando pegarfelhe na garganta 
huma lafca de hum oílo tadagu- 
da, e tenaz,'que por muito que 
porfou pola lançar , ou paffar, 
nenhum remedio baitou. Vendo 
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que fe affogava , pedio que lhe 
trouxeflem quem o confeflafe. 
Em quanto foraô bufcar o Con- 
feflor , creceo a opreflaô de ma- 
neyra, que quando chegou , jà 
nao pode falar palavra. Ajunta- 
raofe os vizinhos, ouve grande 
revolta. Chegou a nova do de- 
faftre a dona Eftefania molher do 
Alcaide mor. Tanto que foube 
o que paflava, toma da maô do 
marido o bordaô do Santo, e 
dadiva del Rey, e mandao. 
Mandado fez milagre fem fof- 
peita. Naô fizeraô mais que che- 
gallo a tocar a garganta do meyo 
affogado , e logo lançou o oflo. 
Acrecenta a Hiftoria , que ven- 
dofe livre fe confeffou : e defpe- 
Jada a garganta, e aliviada a 
confciencia , tornou à meza a 
comer alegremente , donde fe 
levantara pouco avia anguítia- 
do, e pera morrer. Foraô tefte- 
munhas do milagre dona Efte- 
fania, e feu marido, e hum Ca- 
pellaô feu, que todos o conta- 
vaô defpois , eo Confeflor Ef 
tevaô Martins que fervia na Igre- 
ja de S. Joaõ. 

Tornando a noflá Hiftoria, 
ouve por eíte tempo na Provin- 
cia Capitnlo de eleiçaó , e foy 
eleito com a mefma vontade, que 
no antigo, o Santo Frey Gil. 
Era anfente por velho, e carre- 
gado de annos, e infirmidades: 
o trabalho immenfo pera homem 
muito robuíto, e muito advirti- 
do em fe poupar ; quanto mais 
pera quem eftava confumido de 
penitencias , e fobre tudo pro- 
cedia no governo publico, e no 
de fua pefloa em todo o rigor 
da Regra: fezfelhe muy agro o 
aceitallo. Mas em fim obrigouo 
fua charidade , e a inftancia da 
Provincia. Começon a vifitar co- 
mo quando tinha mais forças, 

Part, 


Apoltolicamente a pe, e fem 
mais remedio que o que alcan- 
çava de eímolas. E como eftz 
trabalho naô tinha outro fim , fe- 
naô a honra, e gloria de Deos, 
a recebia delle a toda hora 
grandes mimos , e favores em 
fua alma, e era grande o fruito 
que nas dos fubditos fazia com 
feu exemplo , doutrina, e fer- 
moens. Se reprendia vicios , ti- 
nha tal eficacia no dizer , que 
fazia tremer, e pafmar de medo 
quem o ouvia. Se tratava das 
virtudes ; ou dos bens do Ceo, 
abrazava os coraçoens em amor 
de Deos : e nelle mefmo fe hia 
faboreando nefta mufica de for- 
te, que muito amiude ficava no 
eitado, que atrás diffemos , de 
alheado dos fintidos, e na mef- 
ma poftura em que hia pratican- 
do immovel como huma coluna. 
Crecia o merecimento, faltavaõ 
confolaçoens da terra : dobra- 
valhe o Senhor as fobrenaturais 


do Ceo. 
CAPITULO XXIII. 


Manda o Santo Provincial Prêga- 
dores a terra de Mouros. Con- 
tafe bum eftvranho cafo que lhe 
Juccedeo caminhanto por Cayrel- 
la: e outros em Portugal , tô- 
dos em materia de efpirito. Pe- 
de abfolviçao do cargo em Ca- 
pitulo Geral ; alcançaa. Con- 
tafe buma penitencia que nelle 
Je dem a buns Frades, 


Aô nos -deixaraô declara- 

do os antigos o anno pre- 

cifo em que o Santo começou 
efte fegundo governo; Mas con- 
tandonos que eftava muito adian- 
te na idade, e a fua chegou 
quafi aos oitenta annos”, como 
veremos em feu lugar , fe der- 
mos 
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mos doze annos ao primeyro 
cargo, e outros tantos a Íeu 
fucceilor ; veyolhe a entrar efte 
polode 1257, ou pouco mais, 
e já fobre os fetenta da vida, 
que pera as naturezas daquelle 
tempo naô cra, demafiada velhi- 
ce, fe foraô de vida mais fol- 
gada , ou menos perfeguida de 
rigores, que a fua. Começando 
animofamente a fazer feu offi- 
cio, huma das primeyras coufas, 
em que entendeo , foy em dar 
cumprimento a humas letras do 
Papa Alexandre Quarto , polas 
quais particularmente encomen- 
dava , que fe mandaffem Reli- 


giofos pregar aos Mouros ;-e 
como dentro de Efpanha avia 
grandes terras fenhoreadas del- 
les, naô era neceffario paflar o 
mar : nem o Santo Provincial 
teve muito trabalho em bufcar 
fojeitos que fe arrifcaffem à em» 
prefa. Porque antes foy alvitre 
pera toda a Religiaô. Defpachou 
os que lhe pareceo que convi- 
nhaô , e deixou a muitos finti- 
dos, e envejofos. He bem de 
ver pera credito da Ordem a no- 
ta da Bula. Poremos sô algumas 
palavras della, por naô eftender 
leitura. E faô as feguintes : 


S Amê quia inter alios propugnatores fidei Chrifliane 
Fratres Ordinis tui , iuxta profefe religionis oji- 
cium zelus comedit animaram ex eis ad gentes, quis 
Chriftum Dominum non cognofcunt, de ad fubtractionis f- 
hos, qui facrofanéte Romana Ecclefie mom obediunt ; de- 
creuimus aliquos defiimandos, Exec. 


Do que fizeraô os inviados, 
donde eraô filhos , e a que lu- 
gares foraô, tudo deixaraô nof- 
fos mayores em filencio., .e até 
os nomes, que com letras cter- 
nas devem eltar efcritos no livro 
da vida («indigno filencio, e er- 
ro fem defcnlpa.) As coufas que 
só elcreveraô. em lugar. deftas 
lremos. dizendo. 

Coniinuando o Santo Íeus 
caminhos chegou à; cidade de 
Quenca em Caítella. Mia. de paf 
fagem, porque naô tinhamos in- 
da: aly / Convento. - Juntoufe al 
guma boa gente à novidade do 
habito que naô tinhaõ vifto,, pe- 
diraôlhe/ que;-quizefe, prêgar. 
Como efta he-a verdadeira obri- 
gaçaô da Ordem , ainda:que moi- 
do o corpo. do: caminho , e 0 ef- 
pirito dos negocios, nad fe fou- 


be efcufar. Recolheofe com ce- 
do pera ver algum livro. Leo: 
hum efpaço, paífeon outro. Lo- 
go, fintindo, ao que fe pode en- 
tender, o impeto do efpiritos 
arrimoufe ao leito, e lançando 
maô da vela ; meteoa debaixo 
delle (devia fer com tençaô de a 
apagar ) mas ou foffe defcuido , 
ou-nao eltar já fenhor de fi, fi- 
cou em parte; queras pontas do 
cubertor, e lençoes eftavad ao 
jufto fobrea: labareda , «como 
poítas aflinte. Acompanhayadao 
Santo nefta: jornada Frey Joaô 
Romo Galego 5 e Frey Pedro 
Belhoc Aragones. -Chegaraô à 
porta, viraôno enlevado ; -teme- 
raô perturballo -, - naô quizerad 
entrar. É ou nao notaraó-o-eita- 
do;:e o perigo do fogo: ou fiz 
zeraó conta, que pois nad fazia 


da- 
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dano , a vela fe iria gaftando, 
e por fi fe apagaria. Mas o cafo 
foy, que o Santo amanheceo na 
poltura, e fono bemaventurado 
em que o deixaraô à noite, e a 
vela tambem com elle no mefmo 
citado em que a tinhaó vilta, 
ardendo , e nada confumida, 
fendo afli que naô podia natu- 
ralmente durar mais que quando 
muito duas horas : e as pontas 
da roupa taô communicadas com 
o fogo, que era impoflivel dei- 
xarem de arder fem intervir mi- 
lagre claro, e manifeíto. Por 
maneira que confideravaõ quatro 
milagres juntos. Priméyro, o 
rapto de huma noite inteira: fe- 
gundo , arder outro tanto tem- 
po hum pedaço de vela, que 
naô tinha alimento pera duas 
horas; terceyro , arder, e naô 
fe confumir; quarto, eftarem fo- 
bre o fogo toda huma noite ef- 
topa, e lam fem fe queimar, 
nem creftar, nem fomente fe 
defumar. 

A efte modo vindofe reco- 
lhendo polo alto -de Portugal 
hum deítes annos pera Santarem, 
lhe aconteceo cafo notavel no 
Moiteyro de Freyras de Arouca 
da Ordem de Cifter. Pediraólhe 
as Religiofas ; que pois Deos 
o trouxera por aly , as quifeffe 
confolar com huma pratica efpi- 
ritual, e fua. Affentoufe à gra- 
de do Coro , era prefente toda 
a Communidade: prêgava a gen- 
te devota, e efpofas do bom JE- 
SU, que avia de fer o fermaõ, 
fenaô amores , e requebros do 
mefmo Senhor. Foyos propondo 
com huns termos taô brandos, 
huns encarecimentos taô vivos, 
e huma devaçaô, e fervor tanto 
do intrinfeco da alma , que as 
Religiofas penduradas da fanta 
eloquencia fg hiaQ alheando de 
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fi, como com hum encantamen- 
to de força invilivel. - Mas tudo 
era pouco pera o que o Santo 
fintia em fi. Viofe logo o effei- 
to. Porque como tratava do que 
exprimentava cada dia, e o re- 
petia com o mefmo goto, e fa- 
bor que o fintia, e entendia, e 
lho communicava o Sol Eterno, 
foyfe arrebatando nelle atê hum 
ponto , em que alevantando as 
maons ao Ceo, em graças do 
muyto que deviamos a Deos, 
so por querer , e confintir que 
o amaílemos, fendo taô fobera- 
no, e nós terra, pô, e lodo, 
ficou como transformado em 
hum periedo , fem voz, fem 
anhelito, e o que he mais, fem 
pulío , e privado de toda a ou- 
tra operaçaO dos fintidos , os 
braços , e maons em alto , na 
forma em que o tomou o rapto, 
e com o mefmo geito de boca, 
olhos , e fembrante com que hia 
falando. E affi perfeverou algu- 
mas horas. 

Mas o que lhe aconteceo def- 
pois que chegou a Santarem pafla 
por tudo o que fe pode dizer nefta 
materia. Entror hum dia na fua 
cela Frey Pedro de S. Joaó que 
o acompanhava, e lhe tinha cui: 
dado della, e achono levantado 
no ar, mais alto que a meza em 
que eftudava , com as maons, e 
olhos ao Ceo. “Tiroulhe polo ha- 
bito a ver fe'o podia decer: co- 
mo vio que trabalhava debalde, 
fahio correndo a dar avifo ao 
Prior Frey Eftevad: e naô o 
achando ; tornou com Frey Pedro 
da Cruz, e Frey Afonfo de To- 
ledo, que encontrou : mas acha- 
raôno já affentado ; e quieto, 
Dezia Frey Pedro de S. Joao, 
que quando entrara da primeira 
vez lhe vira aberto o livro de S. 
Dionyfio Areopagita em hum 
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lugar, onde aponta algumas ex- 
cellencias do amor Divino, e 
como Meftre ; e exprimentado 
diz delle que enleva, e allumia 
à quem o poflue : enleva. com 
fuavidade , e allumia com luz 
da gloria. E attribuya o raptoà 
liçaô, pelo que fabia que o San- 
to fe pagava della. Efte Frey 
Pedro da Cruz tinha ouvido das 
ordinarias extafis do Santo , e 
ficou fintido de naô chegar a tem- 
po que o viffe neita taô dife- 
rente. Mas naô paílaraô muitos 
dias que; tocandolhe por certa 
occafiaô «acompanhar o Santo, 
fe fatisfez baftantemente. Ficou- 
fe hum dia defpois de Completas 
rezando no Coro, e tornando 
jà noite cerrada , naô achou o 
Santo na cella. Sahio ao jardim, 
fenaô quando fe lhecofferece à 
vifta hum homem, como fantaf- 
ma pendurado no ar, rofto, e 
maons erguidas ao Ceo. Conhe- 
cco quem era, e todavia, como 
em confa nova , ficou“cheyo de 
medo , cuydando: que poderia 
cayr com perigo : foy correndo 
em bufca do Supprior Frey Mar- 
tinho Martins , contoulhe com 
admiraçao que acabava: de ver 
hum' corpo glorificado em retra- 
to, é pediolhe que foffem am- 
bos a decello, erecolhello, vif- 
to fer noite. All começaraô a 
martyrizar o Santo cadahum de 
fia parte com forças, e abal- 
los, atê que em fim fe foy dei- 
sando mover, e o trouxeraôo em 
braços ao leito ; mas naô livre 


de todo daquella deleito/a pere» 
grinaçaô dos fintidos. 

Eftava o Santo em fetenta e 
feis annos, taô cançado já, que 
naô podia fazer caminho por feus 
pts; e todavia, por naô deixar 
de acudir a correr a Provincia, 
ferviafe de humafninho , porque 
lhe naô valiaô rogos com o Ge- 
ral da Ordem pera: foltar por 
ley humana quem já polas da 
natureza eitava forro, e izento 
de todo trabalho, com a mayor 
força de todas, que era impof- 
fibilidade. Esforçoufe na entra- 
da defte anno a caminhar du- 
zentas legoas pera aparecer no 
Capitulo geral, que etava pu- 
blicado pera Barcelona. Fez con- 
ta que alcançaria, fendo viito;, 
o que naô impetrava ouvido. 
Foy , pedio huma hora defaba- 
fada de negocios pera morrer , 
pois em quanto tevera forças pe- 
sa fervir, nenhuma de trabalho 
refufara. Moveo os Padres a pie- 
dade a velhice , a pefloas vesa 
rezaô, deraôlhe abfolviçaõ. 

E porque o Santo velho de- 
via fer, como taô anfiaô , e au- 
torizado, hum dos principais 
votos defte Capitulo , na6 ferà 
fóra de rezaô que por fua con- 
ta fique aqui em memoria: huma 
penitencia que-nelle fe deu a 
hum Prior que avia fido do mef- 
mo Convento de Barcelona : e 
referillaemos polas mefmas pa- 
lavras que ficaraô nas Actas que 
oje eftavad vivas”, e faóras fe- 
guintes : | p 


E Ratri, qui erat Prior quando Dormitorium Barchino- 

menfe fuit inceptum, & Fratribas , qui tunc erant ad 
dandum confilium circd opera » ex quorumsnegligentia fem 
difimulatione fablum ef?, quod pradictum Dormitorizm al- 


gitudinem ab Ordine pretaxatam excedit notabiliter , antun- 
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gimus “tredecim dies in pane &º aqua , é» totides di fes pli- 
nos. Et diflricte iniungimus , quod domus, que adhuc Junt 
Jfaciende , nom fint altiores , quam mm Conflitutionibas cf 


LANATUM, 


Querem dizer. 


Ondenamos ao Frade que era Pror deíta cafa de 
Barcelona, quando fe começou a levantar o Dor- 
mitorio, e aos Frades à quem tocava dar confelho na ma- 


teria do edificio, em treze dia 


1s de paô, eagoa, e outras 


tantas difciplinas : vifto como de feu defcuido » ou difli- 


mulaçaô procedeo ficar o Dormitorio notaveim 


ente mais 


alto, do que eftã determinado pola Ordem. E em todo 
rigor mandamos , que as cafas, que eftaô por fazer, naô 
paflem da medida que nas Conftituiçoens eftà limitada. 


Com efte rigor fe acudia en- 
taô a culpas taô leves, claro ar- 
gumento do que feria nas gran- 
des, feas ouvera: e de quam 
entranhado andava nas almas 
o amor da fanta pobreza. 


CAPITULO XXV. 


De algumas vifoens fobrenaturais 
que o Santo teve: e milagres 
que por feu mMeyo , e oraçaô 
ovrou o Senhor. 


Eyofe o Santo Frey Gil 

pera a fua cella a efperar 
a ultima hora, começon a em- 
pregarle todo no cuydado  del- 
la, como fe já-a tevera prefen- 
te, vivia no corpo humá vida 
que podemos chamar Angelica : 
taô puro; taô penitente , taô 
vigiado atê do pô, e da fom- 
bra das mais pequenas veniali- 
dades ; como fe entaô começa- 
ra os dias de fua converfao de 
Palencia. Pagavalhe o Senhor 
com grandes mifericordias , hu- 


mas vezes de vifoens fobrenatus 
rais moftradas aos olhos, e vif- 
ta corporal, outras de milagres 
patentes obrados por fua ora- 
çao , e intercellao, Das vifoens 
era grande encubridor , porque 
algumas, que fe efcreveraõ + fo- 
raô fabidas a cafo , ou alcança- 
das por conjeituras. Como era 
velho; e naturalmente fevero, 
naó fe atrevia ninguem a fazer- 
lhe perguntas, e quem lhas fa- 
z1a, ficava fem repofta , e cor- 
rido. Contava Frey Pedro feu 
companheiro, que eftando o San- 
to hum dia fobre.o leito pola 
feita, e elle tambem deitado 
naô longe, acudira às feftas, e 
alvoroço , com que o Santo le- 
vantando as maons , e batendo 
as palmas com os olhos no alto 
dezia: Ahmeu SenhorJefu. Ah 
dulcifimo Jefn-;: no coraçaô he 
rezaO qué vos.eu traga: no co- 
raçaô andeis eferito; impreflo; 
efculpido. -O?- Senhora piadofif- 
ma , May de meu pradofifimo 
Senhor. O” fantiflima May de 
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Decos. O” Virgem gloriofa , Ray- 
nha da terra, Raynha do Ceo, 
que graças vos dará hum pobre 
homenzinho , hum bichinho da 
terra? E tendo Frey Pedro pot 
certo que falava com vifta dos 
olhos manifefta, fegundo as pa- 
lavras o teftemunhavad , e ven- 
doo taô alegre, tudo lhe dera 
animo pera lhe perguntar , naõ 
pola vilaó, de que eftava fem due 
vida, fe naô por algumas parti- 
cularidades que defejava faber. 
Mas o Santo fem diferir à per- 
gunta ; lhe mandara que o dei- 
xafle, e repoufafte. 

A Infante dona Sancha fe- 
nhora de Alanquer, de cujas 
virtudes fizemos atras larga re- 


laçaô, tinha tanta devaçaô ao 


Santo, que naó sô fe levantava 
ao receber, quando lhe entrava 
por cafa : mas pofta de joelhos 
lhe pedia a bençaô , e que a en- 
comendafe a Deos. Vindo a fa- 
lecer apareceo ao Santo a horas 
que elle começava a repoufar. 
Efpertou hum pouco tornado , 
mas caindo logo em quem era 
quietoufe, e perguntoulhe como 
lhe hia. Muito bem me vay;, 
refpondeo a defunta , por mercé 
de meu Senhor Jefu Chrifto ; e 
pot meyo de voflas oraçoens. 
Efta vifaô contou o Santo a Frey 
Bartolameu Frade de grande re- 
ligiaô, e acrecentava que a de- 
funta-o deixara cheyo de celef- 
tial confolaçaô , final certo da 
gloria immortal que ja poffuya. 
Celebrava” hum dia em San- 
tarem. Eis que no meyo da Mif- 
fa fica fubitamente arrebatado : 
e a cabo de grande efpaço tor- 
na rindo, e fazendo feitas com 
huma alegria 'taô fora do ordi- 
mario , que'deuem que cuydar 
a muitos Padres ; que acudirad 
ao rapto chamados do miniftro : 


e faziaô varios difcurfos , tendo 
por defcompofiçaô o que viraô, 
em tal lugar, e tempo. Acaba- 
da a Mifla, fezlhe pergunta o 
Prior polo que vira, e ouvira, 
como quem fora hum dos que o 
miniftro chamara : e que caufa 
ouvera pera tal, fendo afh que 
fempre acabava aquelles fantos 
myíterios com lagrimas, e as ex- 
talis com queixas, e fofpiros. 
Naô pode o Santo negar nada a 
quem inquiria como Prelado , e 
foylhe contando que naqueila 
hora fe lhe reprefentara, e vira 
com os olhos corporais a alma 
de hum grande feu amigo, € 
grande Santo, que fe hia ao 
Ceo cercada de refplandores de 
gloria, e levada por maons de 
Anjos. Era efte dom Gonçalo 
Mendes Geral da Ordem dos 
Conegos regrantes de Santo 
Agoftinho deftc Reyno, que fa- 
lecera em Lisboa, e vivendo na 
Ordem com grande exemplo al- 
cançara o cargo fem pretençaô , 
eo fervira com a mefma inno- 
cencia, e bondade com que o 
merecera, e cheyo de annos, e 
virtudes fubia naquella hora a 


receber o premio verdadeyro. 


Notou o Prior dia, e hora : e 
achou defpois que puntualmente 
entaô acabara no Convento de 
S. Vicente de Lisboa. 

Grandes coufas nos vay def- 
cobrindo a vida defte Santo 5 
quanto mais adiante vamos : e 
pera que nos naô efpantem as 
paífadas, temos entre maons mi- 
lagres que vencem as leys da 
natureza , com que a Omnipo- 
tencia Divina quiz honrar , e 
acreditar feu Servo. No tempo 
que fe edificava o Convento de 
Lisboa , em quanto naô avia 
baftante gafalhado pera os Re- 
ligiofos que ja afliftiaó na Cida- 

de 
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de prêgando ; e doutrinando, 
tinhalhes dado huma dôna prin- 
cipal:chamada dona Urraca hum 
quarto das cafas em que vivia, 
porque além de fer rica, e de- 
vota do habito, era mãy de Fr. 
Domingos Martins que eftava na 
Ordem. Vivia na cidade huma 
molher honrada que padecia flu- 
xo de fangue avia dezenove an- 
nos : como andavaô na boca do 
povo as maravilhas que Deos 
obrava por S, Frey Gil, pedio 
a dona Urraca , que vindo elle 
à cidade quizefle avizalla. Paf- 
fados poucos dias foube que era 
chegado: veyo logo a cafa, lan- 
coufe aos pês do Santo, tomon- 
lhe o efcapulario , beijouo com 
devaçaô, defculpando o atrevi- 
mento com a neceflidade que pa- 
decia, e efperança do remedio 
que a obrigava. Acudiraõ os Re- 
ligiofos que eraô prefentes por 
intercefores. Diffe o Santo aos 
Frades, feja Chrifto JESU com 
ella: e a ella, Ide embora filha. 
Acudavos Deos fegundo vofla 
Fe. Foyfe, efoy fam des daquel- 
la hora ; e de todo ponto livre 
do mal. 

Dez annos avia que era «ca- 
fada Maria Antioca , e julgada 
jápor efteril dos Medicos, com 
quem fertinha cançado., e def- 
pendido , defejando ver hum fi- 
lho; e fucceffor em fua cafa. 
Determinou bufcar o remedio 
em Deos , onde nunca falta a 
quem o: fabe pedir: Tinha. par- 
ticular devaçaô com o Padre 5. 
Domingos : e a mefma com o 
Santo Frey Gil polo que delle 
onvia; foyfe hum dia a elle, e 
pediolhe com encarecimento , 
quizeffe alcançar do Padre S. 
Domingos fe lembrafle della, 

rometendo a ambos , que fe 
Deos lhe deffe hum filho , ella 


lho tornaria dandoo à Ordem. 
Paffados poucos dias,fintiofe pre- 
nhada, teve hum filho, chamou- 
lhe Domingos, e cumprio a pro- 
meffa fazendo o Frade. Afirma 
hum efcritor muyto antigo , de 
quem tomamos parte deíta Hif- 
toria, que o alcançou na Or- 
dem, moço de taô bom natural, 


que logo parecia: filho de ora- 


çoens de Santos. 

Correo a voz polaterra : acre- 
ditoufe logo o milagre com ou- 
tro em tudo femelhante. Tor- 
navaô de Sevilha: pera Lisboa 
pola via do Algarve Frey Mar- 
tim Cionçalves natural de Lis+ 
boa; e Frey Eftevaô Verdugo. 
Chegando a Faro . agafalhonos 
em fua cafa Diogo Affonfo Al- 
caide mor da terra. Antes de fe 
defpedirem tomonos a parte do- 
na Micia fua molher , e teve 
com elles longa pratica, dizen- 
do que des que fe entendera;, 
teverafempre grande inclinaçaô;, 
e devaçaõô à Religiaô de S. Do- 
mingos, e folgara:de lhe fazer 
todo bem que em fua maô fora: 
e de-prefente era particular de- 
vota do Padre Frey Gil, e aim- 
da quero naô vira nunca , em 
anfencia o refpeitava;, re venera- 
va como a: Santo: e defejava fa- 
ber fe era verdade o que lhe tti- 
nhaó-drto, que porínas oraçoens 
era Maria Ântioca mãy de hum 
filho. Porque fe tal era , .naô def- 
merecia ella ao Santo, e à fua 
Ordem alcançarlhe: de Deos fe- 
melhante favor ;rpois eftava na 
meíma neceílidade ,avendo mui- 
tos annos que era cafada, e te- 
mia que a. faltade filhos foffe 
caufa ide: feu marido fe vir a 
defgolftar com ella, vivendo am- 
bos em tudo o mais com muita 
conformidade. Deraô os hofpe- 
des por coufa certa o que fe de- 
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za de Maria Antioca. É quanto 
à fua neceflidade , e petiçaô pro- 
meteraô fer diligentes procura- 
dores , tanto que chegaflem a 
ver o Santo. Quando o viraô, 
naô foraô defcuydados : propo- 
zeraôlhe a caufa , e os mereci- 
mentos da boa fenhora, ajunta- 
raô rogos. Obrigado o Santo dif- 
felhes. que o ajudaflem com ou- 
tros Religiofos, que eraô prefen- 
tes, a rogar por ella offerecen- 
do a Nofla Senhora a Antifona 
Salve Regina. Rezoua de joelhos, 
e dife a oraçao. E dona Micia 
veyo parida de hum filho daquel- 
leidia a nove mezes : e por fe 
defindividar em alguma confa 
como Santo, chamoulhe no bau- 
tifmo Diogo Gil. 

Os cafos: prodigiofos naô 
perdem a eftranheza por acon- 
tecerem às-vezes em fojeitos, 
e occafioens de menos importan- 
cia, quando Deos he fervido de 
tambem nas tais dar honra a feus 
fervos. Foy coufa certa, e com 
muitas teftimunhas dignas de fé 
confirmada, que achandofe o 
Santo na Azoya , lugar do ter- 
mo de Santarem (era efte lugar 
do Dayaô de Lisboa feuirmaô, 
e por iflo acudia là algumas ve- 
zes , quando o Dayaô era pre- 
fente, ) e começando a fazer 
huma pratica-efpiritual aos mo- 
radores , aflentados todos no 
campo , apareceo junto delles 
hum gallo, e começou tambem 
fua natural mufica ; replicandoa 
com tanta importunaçao, e def- 
entoamento, que o Santo lhe 
arremeflou o bordaô: e foy, taô 
certeyro que o derribou morto. 
Recolheoo deprefla hum dos ou- 
vintes debaixo da capa, porque 
o Santo nad  tevefie deígofto, 
como era certo fe o vira morto. 
Acabada a pratica, como o San- 


“confeflar 


to naô ouvio mais o few” muf- 
co, julgou oque era. Pedio que 
lho trouxeflem, e quando o vio, 
começonfe a culpar de demafia- 
do colerico contra hum animal 
irracional, e pondo os olhos no 
Ceo tornou logo , e tocando o 
gallo com a ponta do bordaó : 
Fa, dife, levantaivos dahi, tor- 
naime logo a voflo officio , e lou- 
vai o Criador. No mefmo pon- 
to fe levantou, e batendo as azas 
foy dando faltos, e cantando 
com efpanto, e alegria dos cir- 
cunitantes. Lembrado eftou que 
outro cafo femelhante fe conta 
no livro que chamaô Vidas dos 
Padres da noffa Ordem , e so 
faz differença no lugar, mas co- 
mo diz juntamente que foy ef- 
crito polo Padre Frey Gil, fem 
dar nome do autor da maravilha, 

odemos crer, que o quiz o San- 
to disfarçar efcrevendo, por naô 
que faira de fuas 
maons ( como já o temos adyir- 
tido em outros cafos.) Porque 
naô ha duvida que efte fncce- 
deo na Azoya, fendo prefentes 
Frey Bernardo de Morlans , e 
Frey Bertolameu Pires, Frey . 
Domingos da Cinceira , Frey 
Pedro da Cruz, Frey Joaô de 
Marvilla, e Frey Jordaô de Tor- 
res. E acrecenta hum efcritor 
muito antigo, que alcançou ain- 
da huma Ermifenda molher de 
bem, moradora do meímo lugar, 
que fe achara prefente ao mila- 
gre, e O contava na mefma for- 
ma. 
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CAPITULO XXVI 


De algumas coufas milagrofas que 
o Santo fez por jua maiô. 


Iagres de Medico Divino 

temos pera efte Capitulo;, 
que cura doenças, ou sô-como 
tacto de fua maó , ou com cou- 
fas contrarias às mefmas doen- 
ças, bem como o fazia Chrifto 
Senhor noílo , e como o dezia a 
feus difcipulos, que o fariaõ el- 
les fe teveflem fé, e outras ma- 
ravilhas muito mayores. Dire- 
mos primeyro algumas feme- 
lhantes : adiante pode fer que 
as achemos aventajadas. Que fe 
a fombra de S. Pedro prefente 
dava faude aos enfermos que al- 
cançava : aqui acharemos reme- 
dio dado a muitos só com a fa- 
ma, e nome, ou com a Invoca- 
çaô de S. Frey Gilaufente. Acu- 
diaô de continuo ao Santo mui- 
tos enfermos, huns como a Me- 
dico grande que era dentro dos 
limites da Filofofa , e eftudo, 
e que curava de graça : outros 
que fabiaô fua virtude, com fim 
mais alto, ecomo a Santo Jun- 
taraófe hum dia na noffa porta- 
ria dous : hum taô perdido de 
mal de olhos, que naô só os tra- 
zia correndo humor continuo, 
e cubertos de nevoa , maspef- 
tanas , e fobrancelhas peladas, 
e comidas, e faltando pouco pe- 
ra cego de todo. O outro com 
força de doenças, e falta decu- 
ra viera a encurvarfe , e alcor- 
covarfe de forte que naô era fe- 
nhor de levantar a cabeça; nem 
olhar direito. Cada hum' por 
fua via obrigou ao Santo a com- 
paixaô. E detendofe hum pou- 
co, como que cuydava no reme- 
dio, mandou ao Porteyro Frey 

Part. T. 


201 
Joaô que lhe trouxeffe hum pou- 
co de azeite, benzeoo com o 
final da Cruz, e huma breve ora- 
çaôO , e unton os olhos ao cego. 
Acudio hum Padre que chama- 
vaô o Medico, porque o fora 
em fecular , reprovando tal ge- 
nero de mezinha , vilfto fer o 
azeite totalmente contrario à 
viíta, Toda aarte, reífpondeo o 
Santo , cefla onde ha fé. Naô 
vos lembra que contra toda a re- 
za0 de Fifica curou. Chrifto a 
hum cego com lodo, e nos dei- 
xou dito , que quem teveífe fé 
poderia: beber fem. dano vafos 
cheyos de peçonha? Pois, a efte 
azeite, efpero , e confio eu nel- 
le, que ha de dar tal virtude, 
que cure onde coftuma a danar. 
E af foy, porque untando pei- 
to, e coftas ao contreito, como 
fizera: aos olhos do cego , am- 
bos-fe tornaraô faons, hum di- 
reito, e faltando, outro allumia- 
do, e logrando os bens de vifta 
clara, 
O mefmo effeito fez a maô 
do Santo eftando em Coimbra , 
em hum moço filho de Joaô Paes 
cidadaô honrado ,. que eltudava 
pera Clerigo , e tinha já bene- 
ficio em S. Bertolameu. Derad- 
lhe alporcas, e tinhaólhe o pef- 
coço taô afeado de landoas grof- 
fas, e-efcaras, evermelhidoens, 
(eraufo da. mayor antiguidade 
o que agora vemos. renovar de 
peícoços defcubertos: melhores 
coulas puderamos tomar della ) 
que fe naô atrevia aparecer em 
publico. He o mal rebelde à Fi- 
fica , e nelle eftava fincuravel: 
deípois de tempo, e muito gaf- 
to perdido com medicos. Naô 
faltou quem o aconfelhafie que 
fe valeffe do Santo. Foyfe a elle 
por meyo de Frey Eftevaô Be- 
fa. Deulhe conta de fi, moltrou- 
Cc lhe 
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lhe o pefcoço. O Santo, que era 
todo brandura, e piedade, poz- 
lhe as maons , -e fezlhe o final 
da Cruz. Sem outro feitio em 
poucos dias fe lhe veyo a juntar 
todo o humor venenofo em hum 
Ingar, onde fuporando, e fain- 
do em materia podre deixou o 
peícoço enxuto, e fem groflura 
nem pejo, ficando só algumas 
cofturas leves como em memoria 
do milagre. | 

E porque naô fayamos de 
Coimbra: ná mefma cidade hu- 
ma Maria Godinha filha de Go- 
dim Paes o moço , ficou de hu- 
ma longa doença taô feca, e 
mirrada de carnes, que com ne- 
nhum remedio tornava em 1, e 
fe dava por etica. Tinha affen- 
tado Ífua mãy Mor Sueyra leval- 
la ao Santo , mas hiafe dilatan- 
do de dia emdia, até que obri- 
gada de hum forte accidente de 
convulfao de todos os membros, 
e febre juntamente , fe vieraõ 
mãy, e filha ao Santo: e fazen- 
dolhes elle o final da Cruz fo- 
bre as cabeças , tornaraô com o 
remedio que bufcavad. 

Era primo do Santo Martim 
Gonçalves Chacim fidalgo' prin- 
cipal de nobreza antiga , e co- 
nhecida entaô, apagado oje, co- 
mo muitas outras que o tempo 
extinguio. Quiz hum dia fefte- 
jar o Santo em Íua cafa, e como 
fabia que naô comia carne , a- 
percebeo húm banquete de pei- 
xe, quanto podia fer, efplendi- 
do. Chamou parentes ; e ami- 
gos, eftendeofe a comida. E pro- 
curando que ouveffe alegria;, ro- 
gava -aos convidados que comef- 
fem: é occupado todo nifto , e 
em mandar os criados, e gover- 
nar a meza ; defcuidoufe tanto 
de fi, que levou em hum boca- 
do huma efpinha envolta, a qual 


fe lhe ferrou na garganta de 
forte, que por muita força que | 
fazia ,.naô podia paíflalla, nem 
lançalla tóra. Começou a temer, 
e affligiofe, o rofto feito braía , 
e os olhos que lhe faltavaô de 
inchados, os convidados com to- 
da a cafa torvados , e defcom- 

oftos. Aqui acudio o Santo, e 
eftendendo o braço pozlhe a maô 
na garganta , e feito nella o 
final da Cruz mandoulhe que 
tule. Eftava jà taô trabalhado, 
que o naô pode fazer fem muita 
pena. E logo fe defpegon a ef- 
pinha, veo fóra , e ficou quie- 
to. 

Hto, que a: Martim Gonçal- 
ves fuccedeo com efpinha , acon- 
teceo puntualmente a hum po- 
bre homem do lugar, que dil- 
femos da Azoia, com hum ofo. 
Bebia huma efcudella de caldo 
de vaca com defcuido , ou com 
apetite, e fome de pobre , levou 
nelle. de volta huma: lafca de 
oílo que fendo aguda de huma, 
e outra parte fe lhe atraveilon 
na via da comida: fez força po- 
la defpedir , e o impeto de ho- 
mem robnfto, e forçofo , naô 
fendo baftante pera a defaferrar, 
e cufpir, foy parte pera a en- 
cravar mais : afã ficou em efia- 
do que nem podia falar, nem 
paffar coufa de mantimento, À 
cabo de poucos dias começonlhe 
a criar inchaçaô de-huma parte, 
e doutra : com que fe lhe hia 
apertando a refpiraçaô , e to- 
mando o folego:, e começava a 
defefperar da vida. Aqui acudi- 
taô os parentes ; poemno em hu- 
ma cavalgadura:, daô com elle 
em Santarem à porta do nofio 
Convento: pedem que lhes dei- 
xem ver o Santo; e darlhe con- 
ta de fuas laftimas. Diz a Hifto- 
ria que fe acharaô com gare 
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Bernardo de Morlans, e Frey 
Pedro da Cruz ; e dandolhe 
conta do calo , perguntava o 
Santo a Frey Bernardo que fe- 
ria bem aplicarlhe, como fe de- 
terminara curallo com afifica hu- 
mana, e ordinaria: e Frey Ber- 
nardo , que tinha entendido o mal 
de raiz , refpondeo. Naô he ef- 
te o cafo que fe cura af, Padre 
Frey Gil: o poder de voffa gran- 
de fé he o que lhe ha de valer; 
que pera remedios! humanos já 
naô he: tempo. Todavia mandou 
o Santo que lhe deffem huns 
bocados de paô, a ver fe engo- 
lindo lançavaô o oflo abaixo: 
mas foy diligencia perdida : an- 
tes, como interiormente avia já 
tumor crecido, pozíe o pobre em 
perigo de fe affogar com a for- 
ça, e groflura do bocado. Pedio 
entaô hum pouco de azeite, e 
untandolhe a guela pola parte de 
fóra , donde fe queixava, e fei- 
to o final da Cruz em cima, 
mandou que lhe lançaffem fobre 
a cabeça a capa do Padre S. Do- 
mingos, pretendendo que.a hon- 
ra do milagre fe atribuifle à vir- 
tude da capa , e de feú dono, 
antes que à fua maô. Começa- 
raô a entrar na Igreja pera fa- 
gerem o que o Santo mandava : 
eis que fubitamente fente o doen- 
te refolverfelhe toda a inchaçaôõ, 
e aperto da garganta com huma 
leve toíle que lhe acudio : e fu- 
bindolhe à boca hum golpe de 
fangue pifado, e materia im- 
perfeita, que vomitou, fahio de 
miftura a lafca do offo enfan- 
goentada de ambas as pontas. E 
com tudo naô quiz o Santo que 
deixafle de tocar a capa de noflo 
Patriarca, pera que a ella refe- 
rifem o remedio. 
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CAPITULO XXVII. 


De outros cafos milagrofos obras 
dos por interceljao do Santo au- 
Sente : mas ainda vivendo na 
terra, 


Gora-diremos os: milagres 
que obrou aufente, eltan- 
do ainda vivo, efaô, eem car- 
ne mortal. E veremos acudir a 
Omnipotencia Divina à fé dos 
que chamavaô por Ífeu fervo : ou 
fe valiaô' de alguma confa que 
ouvefTe andado em feu ufo: co- 
mo fe com elle em'tal grão fe 
achara empenhada, que lhe pus 
deílem. fazer força merecimentos 
humanos : merecimentos que 
quando os ha; faô dadiva, e 
mercê fua, nem tem mais valor 
que aquelle que o mefmo Deos 
he fervido darlhes.- Atras deixa= 
mos efcrito.o bom fucceflo que 
el Rey dom Afonfo teve natro- 
ca do bordaô que trazia por go- 
tofo, com o que o Santo ufava 
por velho. - Mas em confas ainda 
de menos fuftancia moltraremos 
igual, e efpantolo effeito. 

Indo o Santo pera Coimbra 
com Frey Bertolameu Pires por 
companheyro, entrou de cami- 
nho em hum Convento de Co- 
negos regrantes de Santo Agof- 
tinho de hum lugar que os Ef- 
critores chamaô Colmeas. Rece- 
beraôno os Frades com amor, 
e alegria: e na meza foy agafa- 
lhado com tudo o bom que avia 
em cafa. Sô do vinho lhe pedi- 
raô perdaô , queixandofe que fe 
danara todo fem ficar huma go- 
ta que preftaífe : com que fe 
paffava aflas trabalho no Cons 
vento. Agradecia o Santo a boa 
fombra, e vontade que enxer- 
gava em todos: e fem fazer ca- 
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fo de mais , dezialhes que ne- 
nhuma coufa dava melhor tem- 
para à comida, nem mais fabor 
ao vinho: e que pera a fua arte 
fora agafalhado muito melhor 
do que pudera defejar. Efta be- 
nignidade, e fingeleza do Santo 
obrigou ao Adegueiro a fazer 
conceito, que naô fem caufa fe 
contavaô tantos louvores de fua 
virtude, e querer valerfe della. 
E tomando occafiaô de lhe ver 
na maô huma agulha, que a ca- 
fo tirara da manga ( outros ef- 
crevem que era, cabacinha que 
lhe fervia no caminho pera agoa , 
e a trazia pendurada da cinta) 
pediolhe que lha deixaffe ver, e 
foyfe com ella a adega , e lan- 
çoua dentro em huma grande 
cuba, em que eftava recolhida 
toda a novidade daquelle anno, 
€ taô mal parada, que nenhuma 
parte tinha de que fe pudeffe eí- 
perar bem. Ajuntou oraçaô bre- 
ve , mas cheya de fé, e deva- 
çaô, dizendo, que em nome do 
Senhor , e de Íeu fervo Frey 
Gil fe atrevia a fazer aquella di- 
ligencia, confiando que por feus 
merecimentos , e por fer confa 
que trouxera nas maons , e em 
feu ufo, feria fua Divina bon- 
dade fervido que o vinho melho- 
rafle : e aíli teveffem os pobres 
Frades com que paflar o anno; 
e feu fervo ficafle honrado. No 
dia feguinte foy tirar vinho pe- 
ra a Communidade : lançado nos 
copos, de turvo apareceo claro, 
de groflo delgado, eo que mais 
he, trocado emcor, e fabor, e 
em fim como dado de milagre, 
Foy grande o efpanto nos Reli- 
giofos, mas naô durou mais que 
quanto tardaraô em faber o fei- 
tio que o Adegueiro fizera , 
e o que deviaô por elle aos 
merecimentos do Santo , de 
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quem ja Íabiaô counfas mayo- 
res. 

Entre os meímos Frades, 
mas em lugar diferente, e dif- 
ferenteoccafiad, quiz Deos pou- 
co defpois acreditar tambem feu 
Servo. Foy a Igreja de Anfede 
no Biípado do Porto Mofteyro 
de Conegos regrantes , antes 
que viefe a Ordem de S. Do- 
mingos que agora a poíflue. Paí- 
favaô polo lugar Frey Miguel 
Joaô natural do Porto, e Frey 
Roberto Frades noílos : foraô 
convidados dos Padres do Mof- 
teyro com amor, e cortezia , e 
comeraô alguns com elles. Veyo 
à meza favel, que acodem mui- 
tos ao Douro , que aqui perto 
corre , e de nenhum rio de Ef 
panha faô 'taô faborofos nem ta- 
manhos, como os que fe peícaõ 
nelle, e no Minho. Succedeo a 
hum dos Padres de cafa , com 
preíla ou defatento atraveflarfe- 
lhe huma efpinha que acertou 
a fer mais teza do que coftumaõ 
as muitas com que a natureza 
armou efte peixe. Procurou def- 
pedilla toflindo , fez muita for- 
ça, naô baftava nada : eftando 
todos confufos , diflelhe Frey 
Miguel em voz alta , que no- 
meaffe o Santo Frey Gil, que 
Deos lhe acudiria por feus me- 
recimentos, Tudo foy hum cha- 
mar polo Santo, e vir a efpinha 
fóra, e tornarem a comer ale- 
gremente , e ficarem todos por 
mais titnlos devotos do Santo. 

Coftuma a Divina bondade 
honrar muitos Santos com par- 
ticulares graças, pera ferem mais 
eftimados dos homens por fua 
interceflaô em feus males, e ne- 

-ceflidades remedeados. Afi buf- 
camos a S. Joaô Bautifta pera 
dores de cabeça, a Santo Inacio 
pera mal do coraçaô, a 8. Ai 
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lo contra as quedas dos caval- 
los , S. Bento contra venenos, 
S. Domingos pera livrar de fe- 
bres, S. Pedro Gonçalves Tel- 
mo das tempeftades do mar , e 
muitos outros Santos de varias 
infirmidades. Parece que quer 
Deos que naô fiemos demafiado 
nas boticas de medicamentos 
humanos : offerecenos efta do 
Ceo. Em males de garganta te- 
ve o Santo Frey Gil em vida, 
e morte grande favor do Senhor. 
Dos que curou vivendo temos 
ainda tres cafos, que por ferem 
quafi femelhantes , iraô juntos. 
No primeiro foy curado Frey 
Vicente o Medico , aquelle de 
quem contamos humas muy aper- 
tadas, e pouco cortezans expe- 
- Ilencias, que quiz fazer das ex- 
tafis do Santo. E aconteceolhe 
o que he ordinario aos que dal- 
guma maneira peccaô de proter- 
vos, e teymofos por cabeça, que 
vendo naô vem : inda quando 
ouvia fallar nellas, ou torfia o 
roíto, ou marchava, por naô di- 
ger duvidava. Masveyo a defen- 
ganaríe com lhe fazer fintir na 
garganta huma dura efpinha o 
que elle procurou que fintiffe o 
Santo quando lhe picava as 
maons , e queimava os dedos. 
Era em Coimbra diante de to- 
da a Communidade do Conven- 
to, ed'alguns cidadaons , que fo- 
raô aquelle dia convidados. Fer- 
roufelhe a efpinha na guela taô 
vivamente como fe fora huma 
agulha. Viofe atribulado, e co- 
mo defefperado , porque a naô 
podia paíflar nem arrancar: e fem 
comer mais bocado encoftonfe à 
parede quafi defmayado. Lem- 
broufe entaô que ainda que os 
Santos fejaô pouco vingativos, 
tinha juíta pena de fuas incredu- 
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le o que eftà efcrito, que os tras 
balhos daô entendimento. Erico: 
mendoufe de coraçaô ao Santo, 
e logo com huma leve tofe , é 
fem nenhuma força veyo a efpi- 
nha envolta em fangue : puar- 
doua, e moftravaa deípois. 

O fegundo foy livre de hum 
oflo de peixe atraveffado na gar- 
ganta, com igual perigo, ecom 
a mefma devaçaô. Chamavafe 
Payo Rodrigues morador em 
Torres novas, onde era Almo- 
xarife das rendas da Rainha : e 
coftumava agafalhar em fua cafa 
os noflos Frades quando hiaô 
aly prégar , e efte dia jantavaó 
com elle Frey Miguel Martins, 
€ outro. 

O terceyro cafo foy em Pora 
talegre , fendo prefentes Frey 
Durando Eftevens, e Frey Nus 
no, e jantando ambos com o 
Prior da Igreja de Nofla Senhos 
ra dom Andre. Jantavaô junta- 
mente alguns Clerigos , e hum 
delles por nome Domingos Joaô 
levou inadvertidamente huma ef> 
pinha de Savel ( que he peixe 
grande caítigador de golofos ) e 
eltando meyo affogado , e em 
grande eftremo de affiçaõ, tan- 
to que chamou polo nome de S. 
Frey Gil, à inftancia de Frey 
Durando que lho lembrou, lan- 
çou huma efpinha retorfida cos 
mo hum anzol toda enfanguen- 
tada, que moftrou a todos, naô 
fe fartando de dar graças a 
Deos, e ao Santo, que peregri- 
nando ainda entre os mortais 
tanto favor alcançava de Deos. 
Foy mais teftimunha defte mila- 
gre Frey Joaô de Portalegre, 
que entaô era moço, e fecular, 
e fe achou prefente no jantar, 
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CAPITULO XXVIII. 


Do grande nome que. o Santo tinha 
em toda a Ordem , e por ter- 
ras efiranhas : e de Jem 

“o felice tranfito. 


Aô companheyras infepara- 
S veis da virtude, como.a fom- 
bra do corpo., honra ; e fama 
gloriofa : e-tal he O agradeci- 
mento , com que ella: paga a 
quem a fegue ; tal'o intereíle 
que rende a feus amadores. Dos 
acontecimentos que temos con- 
tado , e de outros femelhantes 
que naô efcrevemos , tinha o 
Santo Frey Gil ganhado tal no- 
me em toda a Ordem, que a 
boca cheya era nella celebrado 
por grande Santo. Porêm naô fe 
contentou a Divina bondade com 
o fizer conhecido entre os feus, 
fe naô eftendefle tambem fua 
gloria aos eftranhos. Vivia no 
mefmo tempo em Roma hum 
ermitaô de abalizada virtude, 
eftimado , e conhecido por tal 
de muitos Cardeais , e outros 
Prelados. Achandofe hum dia 
em cafa de hum Cardeal, que vi- 
fitava , com alguns Efpanhoes, 
perguntou com efficacia, fe lhe 
faberiao dar rezaô de hum Fra- 
de Dominico Portuguez de no- 
me Fr, Gil, e tal geito, e tais 
feiçoens de roíto, e começou a 
pintar o Santo com tanta pro- 
priedade , que fendo: hum dos 
que o ouviad o Meftre Pero Vi- 
cente Conego de Braga , que 
muitas vezes o tinha vilto, e 
tratado, lhe reípondeo ; que bem 
ao natural tinha retratado hum 
grande Santo que em Portugal 
conhecia do nome, e partes que 
lhe dava. Contou entaó o Ermi- 
tad , que avia alguns dias que 


eftando huma noite em oraçao, 
e fendo já perto da manhã cayra 
em hum leve fono, no qual fe 
lhe reprefentara a vifaô feguin- 
te.. Vio: o Ceo aberto, e Chrif- 
to Salvador: noflo em pé, ea 
Virgem; fua Mãy junto delle com 
as maons juntas, e levantadas, 
como que. o adorava : logo via 
abaixo dos braços da Senhora 
hum homem que no trajorepre- 
fentava Frade da Ordem “dos 
Pregadores, e cercado de hum 
eftranho refplandor : tinha: as 
maons em poltura', que: femof- 
trava Íuftentar com ellas os:bra- 
ços da Virgem, como fe efere- 
ve que foftinhaô os braços de 
Moyfes, quando orava no Mon- 
te, Aaron ; e Hur. É acrecen- 
tava, que ficando maravilhado ; 
e defejofo de entender quem 
feria o bemaventurado de tama- 
nha honra merecedor , lhe fora 
dito pola mefma Senhora, que 
era-Frey Gil Efpanhol da ulti- 
ma Lufitania, Frade da Ordem 
dos Prêgadores , feu particular 
devoto ,«e tal pefloa , que af 
como via Ífuftentarlhe os braços; 
af por fuas oraçoens ,'e mere- 
cimentos fe mantinha, e au- 
gmentava a Ordem dos Préga- 
dores. Tentando faber mais; def 
aparecera:a vifaô, e o fono , fi- 
candolhe impreílo na 'memória'o 
nome que onvira, “e 'o rofto que 
vira: e atê aquella hora andara 
fempre com defejos de encon 
trar peífloas que o pudeffem fas 
tisfazer fe avia tal homem: no 
mundo : e dava. graças ao Senhor 
por lhe-ter moítrado o que buf: 
cava , e confirmado com uílo a 
fua vifaô. Eíte Conego vindo a 
Coimbra referio ao noflo Con- 
vento o que temos dito, confir- 
mandoo com juramento em pre: 
fença do Prior' Frey Martinho 

Mar- 
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Martins, e dos Padres Frey Lo- 
po Meftre, e Leitor de Theolo- 
gia, e Frey Bertolameu Pires, 
e outros muitos. 

Mas he muito de ponderar, 
que fendo eltas honras, que acom- 
panhaô , e fervem à virtude, 
negoceadas polo meímo Deos 
em favor de feus fervos, elles as 
aborrecem , e abominao , e af 
vivem temerofos , a acautelados 
dellas , como de perigofa ten- 
taçaô, porque fabem que o cne- 
migo commum , em quanto vi- 
vemos no carcere da carne, naô 
perde occafiaô de armar filada, 
e envolver veneno em tudo. AM 
nenhum varaô fifudo fe dá por 
feguro em quanto vive, inda que 
fe veja nadar em mimos , e fa- 
vores do Ceo. E efta deve fer 
a rezaô, porque lemos de mny- 
tos Santos antigos que clamavaó 
com Paulo: Ouis me liberabit de 
corpore mortis buius ? Quando aca- 
baremos de nos ver livres de 
hum corpo, em que tudo he 
morte ? Porque ainda que a ef- 
perança do premio obriga mui- 
to, parece que faz mayor força 
o receyo de poder offender ao 
Senhor que amaô, em huma vi- 
da toda cheya de laços, e oc: 

afioens de cayr. Defejava S. 
Frey Gil como Santo romper as 
prifoens. Quiz Deos que o fou- 
beflemos por mais honra fua por 
vias extraordinarias, naô só por 
fua boca. Eftefania Brocarda do- 
na honrada , e rica, que vivia 
em Lisboa em fanta viuvez, € 
opiniaô de virtude, dava em fua 
cafa por amor de Deos apofen- 
to, e raçaô a hum pobre cego 
chamado Eftevad homem virtuo- 
fo!, que contente com aquella 
efmolla tratava só de fe enco- 
mendar a Deos em continua ora- 
çao, fem andar polas ryas, ce- 


go nos olhos , mas muito allu- 
miado na alma. E hum dia def- 
pois de ter dado longas horas a 
efte exercício, tendo os olhos de 
fua alma bem efpertos, vio que 
fubia- da terra com eftranho im- 
peto , e velocidade hum globo 
de fogo ardente, e clarifimo, 
e notava , que chegando a em- 
parelhar com aseftrellas fe abria 
o Ceo, e fahia hum Anjo que 
fe lhe punha diante, e abanando 
com huma toalha o rebatia, e 
fazia tornar a decer pera a ter- 
ra. Maravilhado o cego da con- 
tenda , e eltendendo a oraçaô 
com defejo de entender a fignifi- 
caçaô, e myíterio della, foylhe 
dito polo mefmo Anjo, que a 
bola de fogo era a alma de Frey 
Gil de Santarem, que abrazada 
de amor Divino eítava anelando 
por fe ver livre do pefo mortal, 
e voar aos braços do Criador : 
e elle era mandado a detello pe- 
ra bem de muitas almas , que 
Deos queria ainda ganhar por 
feu meyo naterra, pera lhe ren- 
derem tambem defpois mais al- 
tos grãos de gloria. Contou o 
cego com fimplicidade o que fe 
lhe reprefentara a Eftefania Bro- 
carda como a peffoa efpiritual. 
E ella, porque o tinha: em gran- 
de conta, e juntamente era mui- 
to devota do Santo, publicou a 
vifao. E de fua boca afirma que 
à OuviO; O primeiro, e mais an- 
tigo efcritor da vida do Santo, 
em prefença de Frey Gonçalo 
Martins:natural de Santarem, e 
ajunta que:viveo o Santo def- 
pois quaficinco annos. 

Paffados eftes cinco annos, e 
fendo entrado o Santo nos oi- 
tenta de fua idade, eralhe a vi- 
da trabalho, e dor mais. que vi- 
da, tanto pola velhice , e fra- 
quezas . grandes : que padecia » 
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mo polas anfias, com que fuípi- 
rava por Chrifto, e defejava fo- 
gir da terra, que faziaô por fi 
outra infirmidade. Em fim che- 
gou o meflageiro de fua liber- 
dade, que foy huma febre naô 
ardente, nem temerofa: mas el- 
le conhecendoa davalhe graças 
com alvoroço do que por meyo 
della efperava alcançar. Que fe 
fervir a Deos he pofluir Rey- 
nos, como dezia Santo Antonio, 
que ferà reynar com elle? Tra- 
tavad os Frades defificas, e me- 
dicamentos : defenganouos que 
naô perdeffem tempo, porque a 
hora de feu defcanço era chega- 
da. Pedio , e recebeo os Sacra- 
mentos da Igreja com entranha- 
vel devaçaô: e entrando o dia, 
que Chrifto noffo bem fubio com 
gloria ao Padre Eterno , anno de 


1265 mandoufe tirar do leito, 


€ lançar em terra fobre huma 
manta de faco, e confolando aos 
Religiofos com palavras cheyas 
de amor, e brandura:; lembra- 


- valhes a guarda da obfervancia, 


e os ganhos certos que nella ti- 
nhaõ : e alegre entre triftes, 
rifonho entre chorofos levantou 
as maons ao Ceo , e pronunciou 
com: voz inteira aquellas pala- 
vras: In manús tuas Ghrifte Deus 
conumendo fpiritum meum. É logo 
deixando cayr os: braços em 
Cruz, rendeo o efpirito taô fem 
pena, que, pareceo entrara em 
faborofo fono : e: tal ficou Ífen 
rofto, afli bem affombrado , e 
compoíto. Ao amortalhar e com- 
por docorpo pera a fepultura ; 
lhe foy achada à-rayz da carne 
a cinta de ferró que em Palen- 
cia cingio': como atrás conta- 
mos , nos principios de fuacon: 
verfaô , e nunca maistirou. É 
por tal fe guarda : no-Convento 
como preciofa reliquia; e he pe- 


dida de muitas molheres em par- 
tos perigofos, moftrando o fuc- 
ceffo , que dura ainda naquelle 
ferro frio, e morto a virtude 
dos membros que tanto tempo 
acompanhou vivos. 


CAPITULO XXIX. 


Dos Jimais que ouve da gloria do 
Santo, por diverfidade de fuc- 
cefos que a confirmarad. 


Primeyro final publico ; e 
patente, que ouve da glo- 

ria defte Santo, foy que na ho- 
ra queefpirou, ceflou hum chei- 
ro defagradavel , que de ordi- 
nario acompanha os enfermos , e 
fua roupa, e apofentos, e fubi- 
tamente fe trocou em outro taô 
fuave , e cordial, que a todos 
confolava, e na6 avia quem lhe 
fonbeffe dar igual, ou femeihan- 
te em todos os da terra. O fe- 
gundo foy o que deixamos con- 
tado na vida do Santo Frey Do- 
mingos do Cubo , que por sflo 
naô repetimos aqui, Tambem fe 
teve por coufa muy certa o que 
contava Frey Andre o Medico; 
que hum tempo fora fen: cona- 
panheyro. Dezia elle que o San- 
to lhe aparecera com fembrante 
fobre maneira fermofo , e chieyo 
de luz ,:veítido de humas rou- 
pas como de neve na alvura : e 
porque Frey Andre fe cfpanta- 
va de over ; lhe diflera. Vivo 
eftou Frey. Andre. ,. naô vos en: 
ganeis, nem cuydeis que fou 
morto. Que. a eita: hora deixo 
Santarem, (e me vou por eílas 
aldeas a pregar. Ficou rey An- 
dre entendendo que o Santo def- 
pois de ocertificar de fua glo- 
ria, lhe-quiz apontar;em algn- 
ma remiffaô, de que era notado 
no officio: da prigaçaô ,. e fa 
zerlhe 
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zerlhe-cortezammente na morte 
a lembrança que por ventura lhe 
fazia muitas vezes em vida com 
feveridade, 

Soou num momento por to- 
da a villa o falecimento do San- 
to,-e podemos dizer, que naô 
ouve: homem que naquelle dia 
faltafle na noffa Igreja. On foffe 
o amot;' e beneficios com que 
o Santo fabia obrigar a todos; 
ou a dor da perda-de hum tal 
vizinho, e pay da-patria ; que 
muito he pera fintir aufentarfe- 
nos hum Santo da-terra; Antié 
ciparaôfe os Religiofosno off- 
cio, erenterro , reípeito da fo- 
lenidade do dia , e com receyo 
do que:logo viraô. Porque tan- 
to que acabada a Mila, pofe- 
raô maô no ataude pera o levas 
rem ao cemiterio, efpertoúfe o 
amor»; e faudade no povo: pro- 
curavaô todos chegar a vello ,:e 
tocallo; e ficar com alguma me: 
moria fua: e foraólhe cortandó 
os habitos com tanta prefla , .e 
alvoroço, que a naô fe eitorvar, 
ficaravo corpo com indecencia, 
Mas:fendo Íoterrado, perfuadio 
a devaçaô aos que naô puderaõ 
alcançar parte no veftido , que 
taô grande Santo tambem ;com- 
municaria virtude às taboas em 
que-aly viera. Foy coufa dever 
a competencia com que o ataude 
foy desfeito, e a mindeza com 
que fe repartio;, cuydando cada 
hum que levava:pera cafa remes 
dio, e faude. E moftrouo a ex- 
perrencia. Huma pobre velha 
muito affeiçoada ao Santo, naô 
pode aver mais que humas muy 
pequenas lafcas do ataude , que 
por miudas ficaraô polo chaô, e 
huma pouca de terra da cova; 
que ainda do Santo naô tinha 
mais que o nome : e com eftas 
peças fe foy recolhendo pera ca- 
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fa tad rica, e contente, como 
os que melhor quinhaô ouverad. 
De caminho quiz ver huma. vi- 
zinha fua atribulada com hum fi- 
lho minino:, que tinha a cabeça 
aberta de “huma perigofa ferida 
avida por defaftre. Chamavyafe o 
Pay MiguelGrainho. Entrando, 
foube que lhe tinhaôd os Cirur- 
giaens feito novas feridas ; e ti- 
rado oflos, com oque elles cha- 
maô alegrar o cafco»; erdeípois 
lhe fobreviera, him fluxo de fan- 
gue aos narizes 'tad importunos 
que naô avia eftancaloô : e já o 
davaô.,| e choravaô por morto, 
Acudiolhe:a boa velha-com o 
remedio: que ' pera fi trazia do 
Convento, e a mãy do ferido 
recebeo a: dadiva com fé:-e pon- 
do tudo fobre:a cabeça do filhos 
vio efeito ;fanto ; e maravilho- 
fo. Porque rde repente ceflou -a 
corrente:do! fangue , com que 
foy dado-por livre de perigos 
e pouco deípois: veyo ao Con- 
vento faô , offerecerfe:, e dar 
graças ao Santo. f 

'Mas:naô deu menos occafiad 
de louvar a Deos outro fucceflo 
claramente milagro(o:, e tambem 
do mefmo: dia. Juntandofe toda 
a villa no Convento” à celebra- 
çaô das honras, como diflemos , 
com tal-frequencia, que parecia 
naô faltar vizinho nenhum: ou- 
ve hum taô amigo do que:à Íua 
fazenda, e gofto pertencia , e 
taô defcuidado do; que devia à 
folemnidade da gloriofa Afcen- 
faô*, que fe poz pola manhã a 
cavallo , e fe foy polo termo a 
negocear o que fem perigo pu- 
dera fazer no dia feguinte , ou 
noutro menos feftival. Mas naô 
tardou a ira, ou amifericordia 
Divina (que huma coufa, e ou- 
tra fe defcubrio no fucceílo ) em 
acudir por fua: honra , e pola 
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de feu fervo. No meyo do ne- 
gocio ;' ou do paffatempo ; em 
que entendia Martim Gonçalves 
Guecha:, que afli fe' chamava o 
pouco eferupulofo fazendeyro 
foy falteado de hum accidente 
de garganta ( he few nome en- 
tre os Medicos efquinencia ) com 
dores agudas:, e vehementes, e 
tal aperto da refpiraçaô, que fe 
naô podia fartar de folego. E o 
pior eras :que creciaô por mo- 
mentos “asidores ,-:e a opreffaô 
interior: eaffentou configo; que 
fe o mal durava , naô podia ef: 
capar deaffogado. Mas logo foy 
aparecendo:rnovo trabalho de 
hum tumor grande por toda a 
garganta pola parte de fôra, que 
começava a defcer pera o peito. 
Entaô começou tambem entrar 
em fi, ecayr nacontaida irreve- 
rencia que'ufara contra/o Santo 
dia,e contra oSanto defunto.Lan- 
çoufe em terra arrependendofe, e 
reprendendofe : e quantoas dores 
eraô mais “intenfas ; que como 
àfinte naô ceflavaô de apertar.os 
cordeis do tormento , "mais me- 
recedor fe julgava dellas. Nefte 
paflo acudio a mifericordia do 
Senhor , infpirandolhe que fe 
valeíle do Santo, pera remedio 
da offenfa feita à Fefta, e ao 
Santo. Como-naô ignorava as ma- 
ravilhas que o Santo fizera em vi- 
da,nem duvidava que morto tinha 
eftado , e merecimentos de as 
poder fazer mayores, ajuntou à 
compunçaô hum voto de fe yr 
confeffar feu erro , fe lhe dava 
remedio, na fua cafa, e diante 
dos feus Frades : e como peni- 
tenciado de culpas graves apa- 
recer com huma véla na maô. 
Logo colhendo hum junco cin- 
gio com elle'a garganta , que 
jà com a inchaçaô tinha extra- 
ordinaria groflura, e prometea 


com lagrimas que tal feria'a me- 
dida da véla. Era o dia de triuns 
fos, e de naô aver ninguem def- 
contente. Acabando de fazer o 
voto, vio logo os effeitos de fua 
contriçaô ;e do poder do Santo. 
Tornou todo o mal atrás polos 
mefmos paílos que viera:' e por- 
que caifle de verdade'em que 
huma, e outra coufa tinha'ori- 
gem do Ceo, ceílou a dor, del- 
inchou' o peito; e garganta, 
fartoufe dear, naô fe fartando 
de dar graças a: Deos', «evao 
Santo , de fe ver taô milagro(fa- 
mente reftituido à faude. “E no 
dia feguinte cumprio fu» promef- 

fa'em tudo. » Ob 55) 
Por maravilha, que tambem 
cahio quafi no felice traníito; 
ajuntaremos a prefente. “Tinha 
vifitado ao Santo algumas“ vezes 
na ultima doença o Alcaidemor 
da villa Mem Peres; fidalgo 
honrado , e muito feu affeiçoa- 
do': e tornou de huma muito 
defconfolado pera cafa, por en- 
tender que hia'acabando a vida , 
naô polo que 'a doença ameaça- 
va;'mas porque o mefmo doente 
lho certificara. Defapegafe mal 
noffa natureza'do que ama. Naô 
fofria o fidalgo averlhe de faltar 
taô bom amigo, mas perfuadido 
do que temia, dezialhe com fin- 
timento. Pois: meu Padre Frey 
Gil, e que ha de fer de Mem 
Peres fem vos? Que vida-ha de 
fer a minha; quando entrar nef- 
ta cafa, e naô vos achar ? Quem 
como vos me ha de aconfelhar, 
guiar, e confolar ? Vos ireys 
para Deos como defejais, eu fi- 
carey morrendo por me yr trãs 
vos. Confolavão o Santo com 
hum novo genero de promefla. 
Dezialhe que'fiaffe delle, que 
deípois de morto lhe avia de fa- 
zer mais ferviço, do que fazia 
vi- 
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vivendo: e em penhor defta ver- 
dade lhe prometia, que fe algu- 
ma hora chamafle por elle com 
viva confiança em Deos, oavia 
de achar à fua ilharga vivo, e 
naô morto. Eis que a poucos 
dias deípois de falecido , adoe- 
ce Mem Peres, e foy o mal em 
tanto crecimento, que os Medi- 
cos defconfiaraô , e declararaó, 
que era tempo de tratar da alma. 
Naô ouve que fazer, fenad vi- 
rar pera a parede como outro 
Ezechias, e bufcar focorro do 
Ceo. Lembroufe das promeflas 
do feu Santo, e fazia conta que 
eraô duas: huma , que lhe avia 
de fer de proveito deípois de 
morto : outra que avia de achar 
vivo, fe por elle chamaíffe. Pois, 
meu Santo , dezia o enfermo, 
fe algum bem me aveis de fa- 
Zer, pera quando mo guardais ? 
de efperais neceflidade grande, 
nunca a tive mayor. Se neta, 
que me tem em braços com a 
morte, me naô acudis , nem vos 
acho vivo , como me prometef- 
tes; pera quando ey de efperar 
que me aproveitem voílos pode- 
res ? No meyo defta affliçaõo fe 
lhe poz o Santo. diante alegre, 
e refplandecente , e veítido de 
roupas de gloria, dizendo: Eis- 
me aqui Mem Peres. Naô6 def. 
confieis , que Deos he com vof- 
co. Elle vos dará fande , e lo- 
go. Às palavras dos Santos faô 
juntamente obras. Defapareceo 
o Santo , e a doença juntamen- 
te com elle: e ficou taô faó, e 
as forças taô inteiras, que ef 
tando no dia atrás fentenciado 
à morte polos medicos , no fe- 
guinte vifitou a fepnltura do 
Santo, e em final de faude per- 
feita jantou com os Frades do 
peixe da Communidade : os quais 


ouvindolhe o caío, notava an- 
Part. TI, 
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tes do milagre duas profecias do 
Santo , e no milagre cumprimen- 
to dambas: vifto como lhe pro- 
metera duas coufas, e ambas 
cumprira nelle. 


CAPITULO XXX, 


Como refufcitarad por oraçoens 
feitas ao Santo tres mortos * e 
foraô livres do Demonio quatro 


pefloas. 
B Em he que, pois temos oc- 

cafiao, comecemos efte Ca- 
pitulo polas terras em que o 
Santo naceo , já que o prece- 
dente nos levou todo a em que 
morreo. Morava no lugar de 
Alafoens vizinho a Bouzella do- 
na Tareja Martins prima do 
Santo, molher de Rodrigo Afon- 
fo de fobrenome Capaó, e cria- 
va em fua cala hum minino por 
nome Pedro; filho de Lourenço 
Afonfo Capaô feu cunhado com 
amor de filho proprio , e como 
adoptivo, por carecer dos natu- 
rais. Ha no lugar humas fontes 
de agoas quentes medicinais, e 
tanques junto dellas pera os ba- 
nhos , com que fe curaô varias 
doenças.' Neites he fama que foy 
curado el Rey dom Afonfo An- 
riques fendo minino , da aleijaô 
com que naceo. Succedeo que 
andando o minino Pedro brincan- 
do com outro junto do tanque, 
foraô ambos em tombos polas ef- 
cadas à agoa. O tanque tem al- 
tura , elles mininos: quando acu- 
diraô os-que fe acharaô perto, 
naô deraô fé mais; que de hum 
que tiraraô meyo afogado ,-e tal 
que foy neceflario penduraremno 
polos pês: pera vomitar a múita 
agoa que tinha bebido. Faltava 
o Pedro: como podé falar o.com- 
panheiro:, que o era continuo 
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feu, perguntaraólhe por elle: 
refpondeo que quando cayra na 
ag0a, ambos hiaô juntos, e pe- 
gados, e naô fabia mais. Ficou- 
fe entendendo o que era, que 
eltaria afogado dentro, do tan- 
que, e jà cozido , fegundo a 
calidade , e quentura da agoa, 

ve em breve efpaço coze ovos, 
e péla galinhas, e patos : e Íe- 
gundo a hora em que cayra. 
Fezfe diligencia, a agoa he cla- 
ra, apareceo morto no fundo. 
Lançaraófe a elle, e conta a hif- 
toria que foy quem o tirou hum 
Sacerdote nobre filho de dom 
Juliaô. Poíto fôra naô só vinha 
morto:, mas ja meyo cozido com 
a tez do rofto denegrida, e to- 
do o corpo inchado, e azulado. 
Acudio dona Tareja : quando'o 
vio tal, foy o pranto mais que 
de mãy Defpois de muitas laí- 
timas, e lagrimas, lembrada do 
parente: Santo tornou fobre fi, 
e com devaçaô igual à dor de- 
zia pofta de joelhos. Ah bom 
Padre Frey Gil, fe vôos fois San- 
to , e amado de Deos', como 
todos criamos que o ereis quan- 
do entre nôs vivieis, tornaime 
efta criatura que por filho cria- 
va, e como filho amava : que 
bem creyo, e confio que, fe vos 
quiferdes, mo podeis dar vivo, 
e faô. Naô faô vagarofas as da- 
divas do Ceo. Acabava de pro- 
nunciar as-ultimas palavras, fe 
naô quando contra toda ordem, 
e razaô natural, começa, o mi- 
nino a abrir a boca, e vazar 
agoa:, e pouco defpois abre os 
olhos, e:com voz clara:, e dif- 
tinta. chamou pela mãy, e por 
fua ama. Foy o pafmo em todos 
naô menor , que o prazer da 
mãy. E o pay a'brados o offe- 
receo logo à Ordem de S. Do- 
mingos. É defpois quando teve 


idade o levou a Santarem a pre- 
fentalo diante das reliquias do 
fanto parente , como coufa fua 
por novo titulo ; e ao Prior da 
cafa pera lhe lançar o habito 
( dizem as memorias que era 
Prior Frey Domingos de Caleru- 
ega chegado em fangue a nof- 
fo Santo Patriarcha. ) Autenti- 
coufe o cafo por autos publi- 
cos: foraô teftimunhas dona Ta- 
reja, e dona Maria Serram mãy 
do moço: e o clerigo que o ti- 
rou , e feu pay dom Juliaô que 
o teve nos braços, e muitos ou- 
tros. O moço em quanto viveo, 
ficou fempre amarelo, e fem cor 
de rofto: permiflaô Divina pera 
perpetuo teftimunho do -mila- 
gre. 

Mas fe nefte fez alguma for- 
ça ao Santo a carne, eo fan- 
gue, diremos logo 'de-outros 
dous refucitados, em que só 
verdadeira devaçaô teve lugar. 
Em Lisboa na freguefia de San-' 
ta Jufta faleceo hum mancebo 
nobre de doença prolongada. 
Pranteavaôno os pays, e paren- 
tes, e fobre todos huma avó 
que o tinha por lume dos fens 
olhos. Naô era hora de o darem 
à terra, quando acabou de ef- 
pirar, porque anoitecia. Fica- 
raôno acompanhando, e carpin- 
do toda a jnoite. Quando foy 
meya noite , começou a tocar 
o fino de S. Domingos a Mati- 
nas: e aquelle fom fez lembran- 
ça a alguns pera irem conífgo 
difcorrendo polo cuydado com 
que os Religiofos fe levantavad 
naquella hora ; e faziaô violen- 
cia à natureza pera cantarem 
louvores a Deos': que polos mel- 
mos paílos correra S. Frey Gil, 
e fe fizera Santo, e milagrofo, 
e taô celebre como entaô anda- 
va na terra: e aflentoufe entre 
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todos mandarem pedir ao Con- 
vento huma reliquia ua, Vierad 
com ella os Frades , poferaóna 
fobre o defunto , e rezando al- 
gumas oraçoens, pareceo que fi- 
zera O corpo movimento. Acu- 
diraô a verlhe o rofto : achaô 
fembrante, e pulfo de quem tor- 
nava à vida, e com efpanto de 
todos tornou logo, naô sô vivo, 
mas tambem faô. Aí emprega- 
rao em facrificios de graças o 
que tinhaô aparelhado pera mor- 
tuorio., 

Na villa de Eftremoz acaba- 
va de dar a alma ao Criador 
hum mancebo mirrado de huma 
trabalhofa infirmidade. Era uni- 
co em caía. Deípois de muito 
chorado tratonfe de mortalha, 
tepultura, e exequias. Entrou a 
acompanhar a mãy , e parentas 
huma dôna principal do iugar 
chamada dona Anna : e trazen- 
do configo huma reliquia do San- 
to, que em grande eftima tinha, 
e guardava, chegoufe ao defun- 
to, e chamando em feu coraçaõ 
com muita confiança polo Santo, 
pozlha fobre os peitos. Milagro- 
fo effeito: como fe com ella lhe 
trouxera vida, e alma, tornou, 
viveo, farou, levantonfe, e den- 
tro de poncos dias foy a Santa- 
rem vilitar o Santo, e contava 
aos Padres que fua alma defata- 
da do corpo vira o Yeneravel 
Padre veítido em feu habito Do- 
minico, e elle lhe mandara que 
tornafle a animar aquelles mem- 
bros jà frios, e defuntos: e po- 
lo beneficio recebido lhe hia ren- 
der as graças. 

Succedeo a huma pobre mo- 
lher em Alanquer cayr de hum 
eyrado taô alto , que huns ho- 
mens que acertaraô a vella”, 
quando vinha polos ares , a da- 
vaô por feita pedaços, naô sô 


por morta. Chegando a ella a- 
chaôna fam, e falva, e fem ne- 
nhuma lefaô. Pafmados dea ver 
com vida, dezialhes a molher 
alegremente , que logo em fe 
fintindo cayr chamara polo feu 
Santo Frey Gil em fua alma, e 
elle lhe valera : e dezia feu San- 
to ; porque o meímo favor lhe 
fizera em tempos atris na doen- 
ça de hum anno, onde cada dia 
tinha a morte prefente: mas en- 
taô fora farar , agora refuci- 
tar. 

À eftes quatro livres dasleys 
da morte ajuntaremos outros 
quatro livres das afrontas, e in- 
fultos do Demonio ; que defpots 
que por permiffaô Divina tem 
licença ( fem ella naô pode na- 
da ) pera nos perfeguir, he mais 
temerofo por feyo, que a meíma 
morte: e mais prejudicial por 
maligno, e polo grande odio 
que tem aos homens, que todo 
o mal do mundo. 

Seis annos avia que era ator- 
mentada de grandes tremores de 
coraçao Maria Sueyra molher 
pobre, moradora em Santarem, 
na freguefia de Santo Ettevad. 
E jà fe fabia que naô procediaô 
de caufa natural. Apareceralhe 
o-demonio duas vezes: e tal vif- 
ta fez efeitos conformes. Fica- 
raôlhe além do mal do coraç:ô 
huns eftremecimentos de todo 
o corpo, que lhe acabavaõ a vi- 
da com tormento. E o enemi- 
go' naô ceílava de a perfeguir 
com infernais tentaçoens que 
acabafle de fayr de huma vida 
cançada', penofa, e trifte; e pois 
tinha maons, naô efparaíle ou- 
tro meyo, que naô tinha que ef. 
perar de Deos. Outras vezes fe 
perfuadia que tinha o Demonio 
dentro nas entranhas, e que lhas 
arrancava de feu lugar, À rito 
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ajuntava darlhe com maô invi- 
fivel crueis bofetadas no rofto, 
que a faziaô yr fogindo como 
defafizada fora da cafa. AM an- 
dava a pobre fem cor, nem fi 
gura de criatura humana , taô 
avexada deftes trabalhos, como 
do medo delles, que era guerra 
por fi, quando cefavaô Confef- 
favaa Frey Andre da Cruz va- 
raô efpiritual: fazia todas as di- 
ligencias pola quietar , mas per- 


dia tempo , e trabalho, Era gran- 


de a força do enemigo : a mo- 
lher de feu fraca ajudavafe pou- 
co dos bons confelhos. Nadavia 
hum mez que o Santo era paf- 
fado a melhor vida : amiudavaõ 
milagres em fua fepultura. Man- 
doulhe o Confeflor que conti- 
nuafle na Igreja, e pediffe re- 
medio ao Santo. Ao terceiro dia 
que tinha começado a devaçaô 
eftando levemente adormecida, 
reprefentonfelhe que via o San- 
to grandemente fermofo em 
veítido, e fembrante, e parecia- 
lhe que fe chegava a: elle com 
humildade, e tomandolhe a bor- 
da da capa, punhaa fobre a ca- 
beça, e dizialhe: Avey piedade 
de my, Padre fanto , livraime 
das afrontas defte enemigo. E o 
Santo lhe refpondia. Vaite em- 
bora, filha, bufcame no lugar de 
minha fepultura, que là me acha- 
ras. Acordou a afligida , com- 
prou candeas, foy com ellas on- 
de era mandada. He coufa cer- 
ta, que desdaquella hora nun- 
ca mais fe lhe atreveo o enemi- 
go. 

Domingos. Joaô , que em 
Coimbra tinha, a feu cargo ar- 
recadar as rendas del Rey, fora 
em. vida do Santo particular ami- 
8º, e devoto feu, e à fua con- 
a fazia muitas caridades- aos 
noílos Frades , e ao Convento, 


Como fabia muito delle , quiz 
ficar com huma peça fua, euíou 
defta manha : mandoulhe fazer 
huma capa nova, e pediolhe que 
a trocaíle com a quetrazia bem 
ulada, e velha. Pareceo ao San- 
to que era receber efmolla , acto 
de pobreza, e humildade, naô 
fez dificuldade. Dahi a muitos 
annos aconteceo entrar o Demo- 
nio em hum Domingos Pires feu 
vizinho, e atormentallo taô ter- 
ribelmente que fazia grande laf- 
tima a vida que paflava. Vindo 
à noticia de Domingos Joaô 
hum dia, que o pobre mais tyra- 
nizado eftava, lançoulhe a capa 
do Santo às coftas, Foy eífeito 
nunca cuydado. Raivando ; e 
bramindo fe fahio do corpo, e 
nunca mais Íe atreveo a tornar 
a elle. 

A hum mancebo chamado 
Abril, de obrigaçao de Fernaô 
Fernandes homem principal de 
Thomar, tomou hum mal repen- 
tino, e naô entendido dos me- 
dicos: o qual lhe dava com hu- 
ma dor de coraçaoO , e das en- 
tranhas taô defmedida , que ar- 
rebentava em furia , e fernefis: 
e de maneira forcejava, que mui- 
tos homens juntos o naô podiad 
ter, nem tolherlhe desfazer , e 
efpedaçar quanto podia alcangar 
com os dentes, tanto em fi, co- 
mo em outrem. E naô avia re- 
medio pera lhe defenderem co- 
merfe aos bocados , fe naô era 
tendoo atado em aípa de pês, e 
maons., e amarrandolhe atê a 
cabeça. Nefte martyrio vivia o 
pobre , e confeífava jà que era 
efpirito mão, naô humor quem 
lho canfava, Acerton de entrar 
por cafa dom Lourenço de Tho- 
mar Procurador dos cavaleiros 
Templarios, que aly tinhaô feu 
Convento, homem religiofo 1 

e 
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de autoridade. E notando o que 
paflava, lançou maô ao feyo, e 
tirou-delle hum papel que lhe 
meteo nos peitos.: Foy cafo de 
pafmar. Porque repentinamente 
de tigre furiofo tornou hum cor- 
deiro; e dizia com manfidad. O? 
bom Deos'! à:bom Senhor ! en 
eftou faô. E acrecentava falando 
com dom Lourenço: De verdade 
fenhor , que ou voílas maons tem 
alguma grande virtude fecreta:: 
ou trazeis convoíco confa que'a 
tenha: Porque: em me tocando 
efla maô, fiquei livre de huma op- 
preffaô atrocifima. Dom: Lou: 
renço derramando: lagrimas de 
prazer: polo effeito que via; des 
clarou entaô aós“circunftantes 
que nacia a maravilha: daterra 
dafepultura do Santo Frey Gil 
que configo trazia: E porque fi» 
calle mais patente: o milagre, 
permittio-o Senhor , que defpois 
de Íolto das prifoens o acóme- 
tefle de novo o enemigo aper- 
tandolhe' com mad invifivel hu- 
ma perna , ejoelho taô duramen- 
te, que o pobre'voz emgrita 
pedra-'que lhe acudiffem com a 
terra fanta ao lugar, fe naó que 
morria. "Aplicoufelhe, e no mef- 
mo ponto ceflou a dor , efogio 
quem lha dava. Terceira vez; 
indo hum dia pera entrar em ca- 
fa, deu com elle de rofto, que 
o efperava. da banda de dentro 
cercado de hum numero infinito 
de Demonios, que lhe tinhaõ a 
porta “tomada. Ficou afombra- 
do ; e naô fe atrevia a entrar, 
valcofe do primeyro foccorro: 
lançaraólhe ao pefcoço a terra 
do Santo: como a trouxe, nun- 
ca mais a enemigo teve maô 
contra elle, 

Faltanos o quarto dos que 
prometemos. Eíte era hum mo- 


sozinho filho de Sylveftre Peres 
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Taballiao de Santarem, e de 
fua: molher - Domingas. Peres. 
Sendo muito amiudeacometido, 
e maltratado do Demonio , lan: 
coulhe;'aimãy ao pefcoço: huma 
nomina-com terra do Santo: foy 
defenfivo «com que-ficou ; de -to- 
do livre.A cabo de hum anno 
tórnao maldito a fazerlhe guer 
ra. Sentidos os pays bufcaraólhe 
o pefcoço:: confeflou ,:que daú- 
dofe; por faô largara-a nomina; 
Armartaôno com outra ,:e-baf- 
tou pera ficar. toda a vida em 
paz." “ape há 


CAPITULO: XXXI. 
Como'fe converteo bum Mouro, e 
foraô curadas algumas pefoas de 


grandes males pormeyo de velis 
quias do Santo. 


Oscafos milagrofos que te= 
A mos pera eite Capitulo 
fará principio hum em que gran- 
demente refplandece a mifericor- 
dia de noífo bom Deos, e fe of: 
ferece'materia de confolaçaô pes 
ra todo animo fiel, e pio. Do- 
na Maria Bernardes viuva, mo: 
radora em Santarem”, dôna no- 
bre por'geraçaô, e virtude; ti- 
nha hum efcravo- Mouro , que 
defejava ver bautizado por lhe 
ganhar a alma, e porque via 
nelle taô boas partes naturais, 
que lhe fazia laftima averfe de 
perder. E he de confiderar , que 
nenhuma rezaô baítava pera o 
perfuadir. 'Taô cego , e empers 
rado vivia com Mafamede, que 
quando fe via convencido , pora 
que naô podia fazer ' mudo “a 
quem o convencia , faziale a fi 
furdo polo naô ouvir, metendo 
os dedos nos ouvidos. Vindo à 
adoecer de huma febre de mã 
calidade, tinha a fenhora de feu 

hum 
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hum efcapulario do Santo que 
muito eftimava ; pozlho'à cabe+ 
ceyra por fua'maô coma féque 
lho fazia eftimar, e piedade que 
avia do efcravo , dizendo que 
fava na'fantidade, decuja-fora 
aquella peça-;' que-ou avia de 
ter faude' no corpo vivendo; ou 
na alma morrendo Chriftaô: Ati 
o deixou huma tarde, efoife ao 
Convento. 'a': Veíperas, Entre 
tanto obrou:a-fanta reliquia In> 
vifivelmente “raro es vilto: ef- 
feito de Pregador. Gritou'o Mou- 
ro que lhe chamaflem fua, fes 
nhora, que logo logo fe queria 
bautizar”,* que' naô ouvelle tar- 
dança. Acudiraô dom Bernardo, 
e Giraldo «Soares; Lourenço 


“Mendes, e-dona Caterina todos 


irmaons:de:dona Maria. Junta- 
raãfe de fora dona Gontina , e 
Orraca Gil vizinhas : foy gran- 
de o alyóroço: ; e-contentamen- 
tó. Recebeo. a agoa do fanto 
Bautifmo com huma fé tão viva, 
como quem: merecera. ter. por 
pregador o Efpirito Santo que 
oprevenio: fobrenaturalmente. 
Foyfe agravando a doença, e el- 
le;crecia: na: fé, Pareceo bem 
darfelhe o Santifimo Sacramen- 
to por viatico: é foy bem a tem- 
po;o Divino focorro. Porque co- 
meçon a fer tentado com vehe- 
mencia , moltrandofelhe à vilta 
muitos -Demonios , contra os 
quais ufava das armas da' Cruz 
o novo foldado daquella celef- 
tial bandeira, perfinandofe mui- 
tasrvezes , e pedindo a todos 
que o ajudaffem. No meyo def- 
te-combate ficou de repente fuf- 
penfo, fazendo geitos no roito , 
hora de alegria, e humildade, 
hora de admiraçaô , e como quem 
via, e ouvia coufas de que mui- 
to fe agradava. Paffado hum ef- 
paço, contou que eftando a caía 


cheya de gente disforme;' eme» 
donha, fubitamente entrara huma ' 
luz como de muitas tochas: jun- 
tas ; que a fizera fogir : elogo. 
vira a Chrifto: Noflo Salvador 
com a Virgem bemdita fua May, 
que.o: animavaô» contra os me- 
dos: da: companhia infernal. E 
defpois entrara Gonçalo: Men- 
des feu fenhor;:e marido de do- 
na: Maria Bernardes acompanha-' 
dosde huma filha defuntos am- 
bos; e ambos cercados de icla- 
ridade lhe dezia6: que! fe-foffe 
com-elles. Evo mefmo lhe de- 
zia tambem hum Frade Doómi- 
nico: que: viaomuito refplande- 
cente;, e formofo.» Referia-ifto 
osbemaventurado cheyo:-de-con- 
folaçaô, e efpanto, eai voou 
aos gozos eternos. Ninguem'ou- 
ve que duvidaífe- que: todo eite 
bem-tevera: origem: do efeapiila- 
rio-do Santo , érque elle; era-o 
Frade que o-defunto viras!o) 

1» Sobre -coufas taô -religiofas 
como-efta ;:e: muitas que temos 
contado , parecia (uperfuo def- 
pendermos tempo, e papel, em 
ajuntar outras que naô faô de 
tanta maravilha, nem; podem 
dar mais honra ao Santo. Com 
tudo porque feria fazer injuria 
aos: que antes de nôs efcreveraô , 
fe deixaflemos de: apontar os ca- 
fos que elles naô defprezaraô por 
menos importantes , diremos 
mais alguns com a mayor brevi- 
dade que pudermos. 

Huma molher. rica de Tor- 
res novas teve huma poltema no 
rofto de humor taô venenofo ; 
que-lhe veyo a lavrar, e comer 
toda; huma queixada em forma 
quejá-lhe defcobria os dentes; 
e nelles ,.e na boca hia fazendo 
tal impreffaó, que a mefma, en- 
ferma naô podia fofrer o halito 
que della procedia. Foyfe a San- 


tarem 


+ 
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tarem pera fe valer de medicos, 
e cirhrgiaens'de mais nome. Ay 
vifitou huma emparedada de fa- 
ima em virtude pera lhe pedir 
fuas oraçoens. “Efta lhe aconfe- 
lhou que bufeafferso remedios do 
Ceo encomendandofe a S. Frey 
Gil. Obedeceo ,- foyfe ao Con- 
vento, poz a facefiftulada fobre 
à fepultura do Santo com de- 
vaçaô ; e lagrimas; epolvorizou 
à chaga com terra della, Gome- 
çou logo a fintir melhoria :ve'ao 
quarto dia fe achou | de: todo 
fam, ' fem lhe ficar no toito 
máis final que humas leves cof- 
tras O Meftre Frey Andre de 
Refende feguindo' a Frey Pedro 
Paes, hum dos eferitores anti- 
gos da vida do Santo , diz;que 
efta'molher era-de Villa nova de 
Vermoym. Poflivel he que fofem 
dousmilagres diftintos.- 
Outra femelhante poítema 
naceo sa huma moça de: ferviço; 
quecem fua cafa tinha hum-ho- 
mem nobre: de Valença de: Al- 
cantara," por nome Joaô Peres. 
“Tevera principio entre .as:eípa- 
doas ;foylhe fubindo, e toman- 
dopefcoço; e garganta com du- 
yézas e infammaçaó , que dava 
fihaes mortaes, porque lhe to- 
lhia a refpiraçao e a fala. Cha- 
1aõó'os medicos: a elteigenero 
de poftemas carbunculos,.e-en- 
trazes: faô de mã calidade;, por 
te fe geraó'de humorcolerico, 
ecaduito, e por' efla caufa em 
tempos: de contagiad faô avidas 
por taô mortiferas, como as na- 
cidasrordinariascda peíte; Aven- 
do jà tres dias 'quernaó falava; 
e a poftema fempre-maisrebel- 
de ;7e fem finab de fuporaçaô, 
lembroufe»o. Amo: dos milagres 
de S: Frey Gib, de que no mef- 
mo lugaravia grande: fama por 
relaçaô de parentes, que amet- 
Part. L 
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ma enferma tinha em Santarem: 
e fez voto, fe lhe dava faude;, 
de-yr com ella vilitar fuafepul- 
tura. Foy coufa vita, e certa; 
que tras o voto falto porfiva 
efcara;' e vafou grande copia de 
materia, com que logo defafo- 
gou-a-garganta, e pode reípi- 
rar ,:e-falar livsemente ;; e em 
breve foy fam. Ts 
Do mefmo mal tinha em Sans 
tarenr hum Mendo Joaô fua mos 
lher 'taô chegada aoveiiremo da 
vida: ; que naó tratava já mais 
que 'de remedios da alma. Quan- 
do a vio nefte eitado toy correns 
do doc Convento: toma em bum 
lenço chuma pouca da-terrado 
Santo: «al atada lha chegou ao 
peftoço-; onde tinhaca nácida, 
Ceffou logo-a dor, «que era mny 
yehêmente.: e abaixow; e-retol- 
veofe a poitema; eficou acenfer- 
ma de todo livre: 
Namefmavilla era: morado- 
ra, mas de mayor malatormen- 
tada, hima Mor Paes: Porque ti- 
nhavdentro na boca hum cancro 
fem lhe valer imezinha:; mem a 
efperar “da terra. Sonhou huma 
noite-que hia à fepultura do San- 
to; ecomterrayquedceila toma- 
va; alcançava fande.s Lanto que 
lúzio'a manham fez o fonho ver- 
dadeiro em tudo : foyvà cova”, 
tomou terra; aplicoua ao mal, 
e ficoncfam. 0 
A' Martim: Joaô Clerigo'do 
Bifpado “do Porvosfe lhe-abrio 
huma chaga cnoribraço efquerdo 
de hum humor taô corronvo 
( chamaólhe os Cirurgiaens fogo 
de Santo Antaõ ) que lhe tinha 
lavrado atê o cotovelo, comida 
a carne , defcubertas as canas, 
e em eftado que de maô, ebra- 
ço naô tinha jà mais que ofios 
(ecos. E porque fe entendia que 
o dano naô pararia no cotovelo ; 
Fe ecra 
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era-confelho!, ( e o pobre Cle- 
rigo eltava ja perfuadido ) . dei- 
xar cortar'o braço por falvar.a 
vida: Nefte: ponto lhe lembraraó 
amigos que fe encomendaffe. ao 
Santo Prey Gil , cujas maravi- 
lhas andavaô na boca de: todos. 
Aceitou o confelho , offereceo- 
fe de coraçaô ao Santo com vo- 
to de vifitar fua caía, fe lhe da- 
va remedio. He confa averigua- 
da que logo parou o mal, eacu- 
dio a natureza a cubrir de nova 
carne as canas, cem pouco tem- 
po nãaô ouve diíterença de hum 
braço-a outro. 

Quatro mezes avia que hum 
filho do procurador do noffo Con- 
vento de Santarem tinha na ca- 
beça huma grande inchaçaô , fem 
aver remedio que lha mollificaf> 
fe , ow refolvefte. » E diziad: os 
medicos que procediá de;figado 
abrazado , e corrupto : e alli fe 
hia o moço confimindo. Acudio 
o pay ao Santo, encomendonlho 
com lagrimas, e amor de 'pay, 
trouxe da fua terra, lançónlha 
fobre a cabeça. Era ifto em'efta- 
do que o moço eftava já emar- 
tigo de morte ; olhos fechados, 
fem fala. Nomefmo ponto: que 
lhe tocou a terra efpertou: gri- 
tando, que hum Frade .de S. 
Domingos lhe abrira a cabeça: 
Vira6 logo correrlhe della hum 
rio de materia como de poftema 
madura, eltando arêaquélla ho- 
ra rebelde, edefefperada; e em 
poucos dias convalcceo: de todo. 


CAPITULO. XXXIL.. 


De muitas pevarias doenças que 
teverad milagro/a cura encomen- 
dandofe os enfermos ao Santo, 
ow ujando de fuas veliquias. 


E o mal de hydropefia pou- 

cas vezes curavel. E em 

gente pobre quai todos os. ma- 
lesstomaô eltascalidade. -Eftava 
enfermo della ,: avia dous annoss 
Martim Domingues Barqueiro 
de Santarem, tinha perdido,a 
fazenda em curas ; e naô alcan- 
çado cura. Defpois- de martyri- 
zado com fontes , e chagas: que 
lhe abriraô pera lhe vazarem a 
agoa, e tudo fem proveito, foy- 
fe hum dia fobre hum bordado 
vifitar o fepulcro: do Santo; ;“Por- 
nando cançado do caminho, e 
da infirmidadeadormeceo ;íe co- 
meçou: a: fonhar quechia, pera 
hum lugar do termo afadigado 
de fenaô poder ter nas pernas;e 
encontrava com o Santo que bem 
conhecia. Alegre com-taô-bom 
encontro lançavafelhe aos, pês;, 
pedialhe que lhe «deffe remedio 
como dava a todos. E o Santo 
lhe perguntava que doença:ti- 
nha; .e pondolhe:as maons on 
de-a força della co trazia mais in- 
chado, dezia.Tornaivos pera ca- 
fa;; que: ja idés: fã: Acordou 
com hum: leve accidente de dif- 
fenteria; que baítou perá' o def- 
inchar de todo»; ve cobrar fau- 
de. Lokis to | ORI TUA 
À outro homem: da mefma 
villa deu nocrofto:;, e «cabeça hú- 
ma extraordinania' inchagaô 5 e 
hialhecrecendo: att; -decer ao 
peito ;:e garganta, comtal dife 
formidade; que .quafife lhe naô 
enxergavaô olhos nem feiçaãõsde 
rofto. “Acudig: ao: Santo 5 pofe- 
raólhe 
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raôlhe fobre a cabeça hum re- 
talho do fen efcapulario. Logo 
fem aver dilaçaô de tempo em 
meyo , e à vifta de muitas pef- 
foas ; fe lhe abrio huma fonte 
debaixo da barba, por onde eva- 
cuou tanto humor, que ficou en- 
xuto, e faô , como quando o 
mais era. 

Payo Nunes natural de San- 
tarem fendo homem que vivia de 
feu trabalho, veyo a ter por def- 
aftre huma disforme quebradura 
de ambas as virilhas. Como dei- 
xou de ganhar jornais polo im- 
pedimento do mal, cahio em ef- 
trema pobreza (- doença mayor 
que a primeira) “e pera pedir 
o remedio polas portas determi- 
nou mudar terra, onde naõ foffe 
conhecido. Mas quiz primeiro 
vifitar o Santo, e reprefentarlhe 
Íua neceflidade, e refoluçaô: foy 
ao Convento, chorou, laftimou- 
fe, pedio mifericordia, e trou- 
xe configo da terra da fepultu- 
ra. Logo na noite feguinte ef- 
tando efperto, e fem dormir, vio 
chegarfe o Santo a elle, e-por- 
lhe “as maons com tanta força, 
que fintindo gravifima dor gri- 
tou, ay de my, Padre Frey Gil, 
que me mataítes. O Santo lhe 
reípondeo que naô temefle, que 
ficava faô. E aff foy. | 

Do mefmo mal alcançaraõ 
faude por differentes vias Do- 
mingos Martins de Coimbra, e 
Raymundo Francez de Mompe- 
lher. O Domingos Martins pa- 
decia grandes tormentos fecre- 
tos, naô querendo manifeftaríe 
a medicos, ou por honefto , ou 
por corrido da enfermidade. 
Vendofe em huma conjunçaõô de 
Lua apertado de hum accidente 
de extraordinarias dores , nem 
io baftou pera fe fojeitar a me- 
zinhas. humanas : falou com o 

Part, 1 


Santo em fua alma, dizendo que 
a elle sô queria- por fen Medi- 
co, a elle remetia fen remedio 
com voto que vilitaria fua cafa, 
fe lho dava: Naô tardou o San- 
to em lhe fazer conhecer quan- 
to acertara': repentinamente fe 
achou fem dores , e com as ro- 
turas foldadas. O Francez cobi- 
çofo de faude, mais que pejado 
da deformidade fayra de fua ter- 
ra pera C,aragoça de Aragaõ à 
fama de Meitres que aly curas 
vaô femelhantes trabalhos. Gaf- 
tou com elles fua pobreza ; abri- 
raôno duas' vezes ,' coferaôdno : 
deípois de-fortes martyrios foy 
a cura taô pouco duravel , que 
a poucas jornadas deípois de fay- 
do de C,aragoça pera Santiago 
feito Romeyro, como caminha- 
va a pê, tornou ao primeiro ef- 
tado : e continuando todavia o 
caminho , abrio fegunda rotura; 
e ficou com duas. Afli atormen- 
tado acabou fua romaria , e fas 
zendo conta que em Lisboa acha- 
ria embarcaçaô que o pofeffe: 


junto de fua terra ; entrou por 


Portugal , chegou a Santarem. 
Aly ouvindo os milagres do San- 
to, foyfe ao Convento cheyo 
de boa efperança: Continuando 
fua devaçaô, quando veyo o fex- 
to dia fintiofe aliviado notavel- 
mente de hum pejo continuo que 
fempre o acompanhava, e pare- 
cialhe que naquelle: momento ; 
e lugar (eftava diante do altar) 
crecia em forças, e alento co- 
mo quando era faô , e moço. 
Efpantado da novidade, e tor- 
nando fobre fi, achou que de 
todo ponto fe lhe aviaó cerrado; 
e foldado por fi ambas as rotu- 
ras; e derramando lagrimas por 
graças diante do Santo entrou 
no Convento, e contou de praça 
o milagre. 


Fe ii Hum 
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Hum moço nobre: ; filho de 
dona Mayor de Guimaraens , foy 
em Santarematropelado de hum 
cavallo, de: que ficou com hum 
braço quebrado. Curoufe:, fol- 
daraô as canas. Masficoulhe tal 
fraqueza quernaô era: fenhor de 
o dobrar, nem abrir ;:e fechar 
a maô, nem (ainda bolir comos 
dedos. Levoue: fua mãy ao San- 
to, atoulhe nos braços da fua 
terra: foy Deos fervido que an- 
tes de fayr da Igreja meneava 
livrementé-o braço , e movia 
toda a maô', e pouco deípois 
não teve mal nenhum. 

O mefmo aconteceo a Payo 
Nunes que atrás nomeamos. An- 
dava. em Ífen trabalho defcalço ; 
meteofelhe hum oflo agudo pola 
planta do pé , foy penetrante, 
apoftemou;-logo inchou pe, e 
perna, feguiraô intoleraveis do- 
res. Lembrado do beneficio que 
outra vez recebera daterra do 
Santo, como fica contado, mar- 
doua bufcar ; polvorizou a cha- 
gã huma só vez. Naô foy mais 
neceflario pera ficar logo faô. 

Frey Gil Ermiguez, e Frey 
Rodrigo Fernandes ambos Fra- 
des noflos, fe deraô por affoga- 
dos: com efpinhas na garganta 
atraveffadas, ambos foraô livres 
eom chamarem polo Santo. O 
primeiro levou a efpinha no re- 
feitorio , foyfe lançar fobre a co- 
va-do Santo orando em feu co- 
raçaO, porque com a lingoa naô 


. podia, e lançava logo cuberta 


de fangue. O fegundo teve o 
perigo em Obedos , era a efpi- 
nha de Dourada ( que ha mui- 
tas na alagoa daquela villa ) 
affogavafe, valeolhe a invocaçaô 
do Santo com hum final da Cruz, 
fobre a garganta. 

“- Em Santarem na freguefia 
de Marvilla hum minino de pei- 


to, filho de Domingos Munhôs; 
lançou maô de hum anel da mãys 
e como os mininos tudo-levaô 
à boca , metteoo nella, fem fer 
vifto : e cahiolhe na eftreiteza 
da guela. Affogavafe , chorava, 
queixavafe, tuília, ninguem en; 
tendia o que era, maissque fer 
mal na garganta. Acudio a vi- 
zinhança, entrou juntamente hu- 
ma imolher que dava candeas aos 
devotos da noffa Igreja. Efta def- 
enrolon depreffa. hum maço das 
que; trazia configo, e cingindo- 
lhe o pefcocinho ; prometeo yr 
acender, e offerecer logo a 'me- 
dida ao Soil Feito o voto; 
fae do profundo da garganta o 
anel envolto em fangue», pafman- 
do todos , e engrandecendo o 
milagre na confideraçaô do pe- 
Figo. ' ; 

A Pero Sueyro de. “Fancos 
naceo na ponta do nariz hum ge- 
nero de poítema:, que: 05 medi- 
cos chamaô Noli me tangêre. Vo- 
mavalhe jà todo o rofto com hu- 
ma fea inchaçãô.,. e elcara Ros 
cima. Veyo a Santarem bnícar 
remedio a hum: Cirurgiaô de fa- 
ma por nome Meiftre Martinho, 
o qual imaginando que cortado 
o mal na raiz, e arrancado 
deixaria o enfermo faô: pozlhe 
o ferro, e lançoulho deftramen- 
te fôra. Mas enganonfe, porque 
fobreveyo nova: inchaçaô que to- 
mava o pefcoço, e garganta, e 
entrava em anfas de morte. 
Neíte paílo lhe ácudio Eftevaõ 
Nunes , em cuja cafa fe agalalha- 
va, com hum pedaço de tunica 
que tinha do Santo : e a olhos 
viftos amainou a inchaçaô , ali- 
viou a garganta , e ficou cura- 
do. 

Cinco annos avia que pade- 
cia fuxo de fangue continuo hu- 


ma dôna honrada , moça , e mui- 
to 
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to rica ; molher; de Domingos 
Eftevens, e comhirma só doen- 
ça penava em dous tormentos ; 
hum da infirmidade-nojofa-por 
fi, e defconfolada , ontro da def> 
confiança de poder:ter filhos que 
muito defejava ((eraô moradores 
em Santarem na freguceíia de 
Marvilla. )» Hnm: fabado  pri- 
meiro deípois da: Afcençao; em 
hora que fe achava com notavel 
fraqueza caufada do mal, diffe- 
lhe a mãy que fevesforçafle , e 
foffem ouvir as vefparas do San- 
to, porque ao: Domingo fe lhe 
fazia no Convento a fefta. Fez 
o caminho encoftada em duas 
molheres. Na Igreja proftronfe 
em terra humilde, e devota, e 
atribulada: : e fez voto de lhe 
jejuar: toda a vida a veípara de 
fua feita, fe lhe dava faude. Af- 
firmava defpois, que logo na 
mefíma tarde fintira melhoria,;e 
no dia feguinte fe achara com 
taô bom alento , que afliftira fem 
pena à Milla, e prêgaçaô, ede 
maneira ficou livre da defaven- 
tura em que vivia, que pera 
verdadeyro , e claro teftemunho, 
aos nove mezes cumpridos ale- 
grou a cafa, e o marido, ea fi 
com hum-filho macho. 

Efta meífma molher hum an- 
no deípois teve hum accidente 
de parlezia que lhe tolheo hum 
braço. Como tinha experiencia 
freíca do que valiaô com o San- 
to rogos humildes , foyfe ao 
Convento, chorou, rogou, inf- 
tou, tornou pera caía naô so re- 
mediada, mas fam de todo. 
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CAPITULO XXXIII. 


De algumas molheres que alcança: 
raô remedio em partos difiiçultos 
fos , encomendandofe «ao. Santo? 
e como foraô curados furdos ,.& 
mudos com a terra:da fua cos 
Va Airis | 


Uma dona honrada de Co- 
imbra, andando prenhada, 
deu em huma-hidropefia disfor-» 
me, e ao parecer-fem' remedio, 
porque-:os que a: Fifica podia, 
aplicar, tolhia a prenhez.. Aco- 
lheofe aos remedios: do Ceo;, 
bufcou huma reliquia do Santo ; 
trouxea configo , e. fez voto de 
yr em pefloa, ou mandar vifitar 
fua fepultura. Naô paífaraô tres 
dias qué a inchaçaô., que a tra- 
gia feita hum moniro, fe fumio 
e refolveo por fi, e teve faude; 
e bom parto. | 
No lugar de Ceice termo de 
Ourem efteve huma molher tres 
dias inteiros com dores: de par- 
to continuas ;;e reduzida a ta: 
manha fraqueza , que as Coma- 
dres aidavaõ por-morta. Acer: 
taraô-a paflar pola rua huns Fra- 
des de S. Domingos -de caminho 
pera Thomar. Eraô os gritos da 
pobre taô laítimofos.,. que os 
obrigou a caridade a perguntar 
a caufa :; quando a fouberad man- 
daraôlhe dizer, que fe enco- 
mendafle a S. Frey Gil, e tevet- 
fe por certo o foccorro do Ceo, 
Começou logo a; chamar ; polo 
Santo, e elle -naô efperou fer 
importunado , deulhe alivio, e 
forças, ehora boa que a fez mãy 
de hum filho. 

No mefmo lugar fuccedeo a 
outra femelhante trabalho em do- 
res, e em tempo. Foy vifitada 
da que acabamos de Goutaraod 

ad- 





O a as 


) 
Qi dE 
ny 
EA 
Ê 
aos 
) 
Ro 
Z 


EE CEEE 
e E — = = — - 


aa o 
- 





ão2 Livro II. da Hiftoria de S. Domingos, 


advirtida que fe valefTe do San 
to como ella fizera. "Tomou o 
confelho, e no meímo ponto te- 
ve remedio. “Correo 'a fama po- 
la terra; creceo a devaçaô. Em 
apontando a neceflidade.;: naô co- 
flheciad outro Santo: é achamos 
em lembrança: que “outras tres 
molheres, poftas em igual peri- 
go, foraô livres encomendando- 
fe a elle. .»1' a 

Dona Maria Bernardes , de 
quem - atrás falamos; padecia 
grandes “dores em hum onvido 
com inflammaçaô, e tumor nel- 


Je Acuúdiolhe febreintenfa, per- 


deo o fono:;' e o ouvir. “Tinha 
rémedioo em cafa provado com 
experiencia ,-que era hum efca- 
pulario do Santo., mandouo vir, 
e fez que-lho pofeffem fobre a 
cabeça: Logo na'noite feguinte 
repoufou. E caindo em hum fo- 
no-'defcançado, de que andava 
falta, fonhou que via diante de 
fi'o Santo ; e que lhe dezia, 
que pozeffe o ouvido fobre huma 
panella nova'cheya de agoa quen- 
te, e tomando aquelle bafo gna- 
receria logo. E. parecialhe que o 
Santo por fuas maons lhe apli- 
cava o meímo remedio, e com 
elle aliviava a dor, e defpejava 
o humor. “Acordou ;'e vio com 
effeito o: que o fono lhe repre- 
fentara. Porque ceflaraô as do- 
res, a inchaçaô abaixou , tornou 
a ouvir como quando era fam, 
e os travefleiros da cama apare- 
ceraô tintos de fangue, e mate- 


cria envolta, que fem ella o fin- 


tir, deípidio a natureza. 
Domingos Munhôs: tambem 
de Santarem, cuja molher tam- 
bem foy curada polo Santo duas 
Vezes , “como fica contado, vi- 
via trifte, “porque hum filho mi- 
nino que tinha, de dores de ca- 
beça 'veyo a ficar tao profunda- 


mente furdo, que fe naô era por 
acenos-, nenhuma coufa enten- 
dia: A mãy que tinha por certo 
0 focorro''no “Santo pera: todo 
trabalho; polo que em fi expri- 
mentara , mandouo com outros 
da:mefma idade à fepultura do 
Santo ;' inítruidos no que aviaõ 
de fazer pera: que elle fizeífe o 
meímo , porque doutro modo 
naô era poflivel doutrinallo. 'Fo- 
raófe de companhia à cova do 
Santo , tomavaô da terra ;: lan- 
çavadna Íobre a cabeças iesfre- 
gavaô com ella o rofto”, e me- 
tiaôna polos ouvidos. Fazia o 
furdinho outro tanto. E o Santo 
nao defprezou a devaçaô da mãy;, 
nem a obra do filho: e aterra, 
por fer fua ; fez effeito contrario 
do que toda outra coftuma; cof 
tuma cerrar , obftruir , e enfur- 
decer mais, eita abrio , efpertou, 
aguçou, e em fim refufcitou a- 
quelle fentido fepultado ; é per- 
dido, fem final de que nunca nel- 
le padecera falta. 

Outra molher da meíma villa 
vivia com grande pena; porque 
huma doença: larga lhe deixara 
nos ouvidos: huns tinnidos, que 
a traziad totalmente Ífurda : e 
ajudava o mal huma vehemente 
inclinaçaô, e apetite de comer 
barro, a que naô podia refiftir; 
nem refiftia. E de tal nutrimento 
procediaô outros males , com 
que o dos ouvidos vinha a fer o 
menor. Defefperada de tal vida 
por meyos humanos , acolheofe 
à Igreja, offereceofe ao Santo , 
vifitou Ífua fepultura. Foy logo 
amaynando o rugido da cabeça, 
e efpertando o fentido do ou- 
vir: € o que mais efpantou, ta- 
manho aborrecimento criou ao 
barro, que so a memoria delle 
lhe fazia vomitos. 

Hum mancebo em tanto ef- 

tremo 
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tremo furdo, que nenhuma voz 
nem brado, por grande , e muy 
vizinho que fole, onvia, alcan- 
con inteiro remedio, com fe lan- 
çar fobre a fepultura do Santo, 
pôr nella os ouvidos, e nos ou- 
vidos a terra della. 

Polos mefmos paífos gnare- 
ceo ontro homem- de huma pof- 
tema nacida dentro em hum ou- 
vido , que lhe tinha o roíto''to- 
do erifipulado , e inflammado 
com tamanhas. dores que temia 
perder o juizo, Cobrio a orelha 
toda da terra do Santo. (Raro, 
e nunca vifto efeito ) fogio o 
humor nocivo. do ligar como fe 
o lánçaraô com:a maô, e à for- 
ças é foy fazer defluxaô debai- 
xo de hum braço : onde madu- 
rou logo ; e-com-huma leve pi- 
cada: de lanceta defcarregow a 
natureza. | 

Aconteceo; em: Santarem: a 
huma «molher. moça ficar muda 
de lium fobrefalto : enem hum 
grito, nem hum gemido podia 
car. E entendiafelhe que pade- 
cia grândestormentos interiores, 
porque-cruzava os'braços:, apet- 
tava, e trofiaas maons: lança- 
vafe em-térra, e efpojavafe nel- 
la como: defafizada.: Poferaólhe 
da terra do Santo:fobre a cabe- 
ça, deraólha a beber em agoa; 
tornoulhe a fala, como quando 
mais «folta:, e mais -efpevitada a 
tinha. :; | 

Celebravafe .naquelles: tem 
pos: a tresladaçaô do Padres 5. 
Domingos na cidade de Lisboa 
com grandes feftas, e concurlos 
de povo. Paflaraô huns ourives 
pola porta doutro que eitava en- 
tendendo em feu officio:, roga- 
raólhe que fe foffe: com ellessa 
fefta.: Naô quiz deixar o que fa- 
2ãa , e continuando ( eraobraide 


fogo) faltonlhe huma fasíca den- 
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tro num olho: fez logo 'empola 
que lhe tolhia fechallo; feguirad 
dores incomportaveis. Inhnado 
do defaftre foyfe correndo à fef- 
ta; e chegou a tempo que eftá- 
vaô. a meya prêgaçad, e o Pre 
gadora cafo hia contando alguns 
milagres. do Santo: Frey, Gil, 
Como os ouvio prometeo yr a 
pe dentro a Santarem vifitar fna 
fepultura, fe lhe falvava o olho. 
Naô foy neceffario mais pera o 
Santo. acudir logo à: humildade; 
e contriçao. Chegando 'a cala 
fintiofe, muito aliviado -das do- 
res,  € fem pejo no olho, Efpan- 
tado de taô notavel melhoria, em 
parte demafiado fenfitiva, tomou 
hum-efpelho, e vio o olho lim- 
po, é claro, e femlezaô.. É cos 
nhecendo que -naô podia fucce- 
der tal fem manifefto milagre 
em taô curto elpaço de tempo, 
porque a natureza naó obra na- 
da em inftaiitey. | Cheyo de pra- 
zer por fe ver faô, fem lem- 
brança: de comer;mnem beber; 
nem ida hora quéveta-(rera das 
onze peraro meyordia;) nem do 
tempo já -calmofo:, tirou pola 
porta-fora, e foyfe dar cumpri- 
mento a feu voto: 


CAPITULO XXXII. - 


Como foy tresladado: oo Santo pera 
afua Capella: 


€ Eis 'annoscaviapque o Santo 

gozava-dosveternos bens do 
Ceo continuando eim todo Por- 
tugal -prodigiófosccafos em hon- 
ra luas àviltaode qualquer reli- 
quia; ou: sô invocação de fen 
nome: femelhantes em fuitancia, 
aventajados em-numero aos que 
temos. contado: E todavia nin- 
ouem tratava de-o' melhorar de 
lugarena-terra. Bitava entre os 


icus 
"a sd 








Le 
'w 
“a «3 


224, 
fens debaixo dos pts de todos; 
quem entre os eftranhos andava 
lobre as cabeças de todos por 
reputaçaô, e fama de fantidade. 
E era mayor o fintimento' nos 
devotos, porque lhe tinha lavra- 
do capella, e tumulo fua'prima, 
e grande devota dona Joana Dias 
fenhora da Atonguia, e nao baí- 
tava ilto pera fe deterniinarem 
os Frades Em fim acudio 6 San- 
to por fi. Em primeyro de Julho 
do anno de 1271 apareceo a Frey 
Joaô de Santarem porteyro'do 


Convento ; eltando em oraçaõ ; 


e'difelhe, que advirtifle ao Prior, 
é tais Religiofos, que'era tem- 
po, e Deos'o queria, que tiraf- 
fem Íeu corpo' do fitio: humilde 
em que jazia, pera. onde ficaffe 
nos-olhosdo “povo: que'6“áma- 
va, eeftiimava.:Fez'o Porteiro 
fua embaixada ye foylhe crida, 
porque ua pefloa:;'e virtiidea 
acreditavaO.: Mas offereciadfe in- 
convenientes fundados em hu- 
mildade ;'e animos” definterefTa- 
dos 5 que-àcvifta paréciao bat 
tantes pera impedirem a obra: 
e fobrefteve por entao. Paffaraõ 
dias: fez 0 Santo fegunda-Jem- 
brança ao Priotoy fem ufar de 
meyo d'ontrem : diffelhe clara- 
mehte huma nóite que effeitual- 
ie o que polo terceiro lhe figni- 
ficara; Naô fe atréveo: o Prior à 
eicrupulearimais. Prêgou no Do- 
mingo feguinte, avifou ao povo 
detido orquererapaffado à *e 
defeulpando «com as:vifoens 5 e 
mandatos do Santo-a determina- 
çaô de o!tresladar ;, temerofo 
ainda: de fe» poder julgar; que 
pretendia onovangloria» pera o 
Santo; on «proveito temporal 
pera a caía, Mas enxetgou logo 
que fora fen O engano;: Porque 
O povo aceitou-á nova:com: gof- 
to» calyoroço de:toda-a villa. 


tros 
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Aprazoufe dia ,” acudio genté 
fem numero , começoufe huma 
Mifla: de grande folemnidade: 
Defpois do-Offertorio deceo do 
altar o ' Prior, que“a“cantava, 
miniftros , “e acolitos", exCruz 
diante com toda-a Communida- 
de” É feguidos de infmtopovo 
caminharad pera o cemiterio 
onde'o Santo jazia. Como foraô 
nelle; começarad os Religiofos 
a entoar o IHymno Te Deum lan- 
damiis ye hum Frade velho poz 
nas maons do Prior huma enxa- 
da:, e elle tomandoa deu hum 
golpe Ífobre: a cova, em final, 
e principio de abertura: omef- 
mo fizeraô o Diacóno,; ce Sub- 
diacono ; hum trasoutro. Logo 
chegaraô officiaes que" forad ca-| 
vando até darem no caixaõ. Ef- 
tava cerrado e pregado“ fen- 
do tirado fora, e abertosyvfoy 
fintido : entrectodos:humcheyro 
que confolava, e recreaya.:Vio- 
le; e veneronfe: com geral' de- 
vação , eprazer:o fanto corpo, 


e com lagrimas: de muitos foy 
notado, que defpois-de feis an- 
nos eftava-inteyro fem: faltanem 


lefaô de membros:,-e comorna 
hora em que foy fepultado: Fer- 
via'a: Igreja em devotas';vecale- 


gres acclamaçõens ques'avcom- 
petencia-louvavaó ;€ engrande- 
“craó'o Santo, Ajudouas! elle pe- 
ra gloria de-Deos: com dar :vif- 


ta naquelle publico ajuntaménto 


-“a"huma molher cegas ole faude 


perfeita a humraleijado; é wrou- 
enfermos. «Trouxeradno 
quatrocReligiofos ao Cororcom 
amefma'ordem:em quero forad 
bufcar ; «e'rcom “ella idefipoisode 


acabada a Milla: foylevado!infia 
“capella, e metido: nomoimlento 


novo; “Fieva capella no/árcolido 
Oruzeyro, querefpondeà, por- 
ta travelia da Igreja. Picom pe- 

que- 
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quena, porque o fitio naô dá 
lugar pera mais: e pobre , con- 
forme a humildade do Santo, e 
eftreyteza dos tempos antigos. 
O moymento he grande , toma 


(0) largo della da banda da. Epil-. 


tola, a face de fora lavrada de 
folhagens ao ufo antigo, na la- 


gea que o cobre entalhada de 


relevo ao longo, huma figura de 


Frade::; Servelhe; ide letreyro ss: 


porquena pedra nãô parece ne- 
nhnm'5ºa pintura do retabolo ; 
inda que pequeno; e pouco Inf- 
trofo , que reprefenta em cores; 
e fombras a converfao do Santo, 
e alguns fucceflos mais de fua 
vida, e morte. | 

Moftrou logo o Senhor com 
grande: numero 5: € diverfidade 
de milagres , que aceitava em 
ferviço: a honra que-fe fizera ao 
fervo. fiel. Alguns! diremos fem 
pedir de novo perdaô aos Leito- 
res : viíto como em hiftoria pia 


en = 


ferve o teftemunho dos milagres 
pera. confolaçaô, e augmento de 
devaçaô nos fieis : e pera conven- 
cer a dureza , e incredulidade 


“dos infieis. Mas lançáremos' pri- 


meiro'as-oraçoens que pera efa 
Mifla fe deviad compor, que 
achamos dé tempo immemorial 


eferitas. Saô-devotas ,.e dignas: 


de fe verem. Porque a primeira 
nos dá eite Santo por valedor 
particular de grandes peccado- 
res. O que; ainda que-fe pode 
colligir dos meyos, de fua. con- 
verfaô ,» polhvel he que onvefe 
cafos, que za nôs «iaG: chega- 
raô 5 que -obrigafem ao Au- 
tor das Oraçoens a darlhe cfte 
titulo: titulo de grande-confola- 
çaô pera os que vivemos, que to- 
dos fomos peccadores ;caverhum 
Santo àvogado de almás enfers 
mas, cuja; faude merece. buf- 
carfe com mais cuydado que to- 
da a corporal. 


34 


Seguem as Oraçoens.. 


Eus, qui beatum LE, gidium confefporem tuumi à peccas 
ti Jubiectione renocafli, er perpetrati [celeris vensam 
impetrandi fpecialem gratiam tribuens , da eus meritis tuam 
bic confequi-mifericordiam , vt noftrorum exceljuum. detefta- 
zione perperrata fcelera redimamus. Per Dominum noflrum 


SFefum Chriftum Folium tuum, Ec. 


Secreta. . 


To “Egidij, quefumus' Domine, intercedentibus nie- 
ritis gloriofis munera hbac placatus accipias: O gra- 
za tribue offerre dona » quibus tribuifis é» offerre ofiicia. 
Per Dominum noftrum fefum Chriflum, exe. 
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Poft Communionem. 


Blato, Domine, falutis' noflra exordio , eins conce- 
| de nos adimuari fufrágijs, de cuins confifi meritis, 
bac tibi facramenta voce libamus , ds mente. Per Dominum. 


noftrum Fefum Chriftum Falium tuum dec. 


Antes de entrar nos mila- 
gres, que denovo prometemos, 
convem eftar advirtido'o leytor, 
que os' que efcreverao  efta hif- 
toria antes de nos, naô-.fizerad 


diftinçad de tempos, nem nos" 


que já ficad contados, nem em 
alguns dós que reftao , e dou- 
tros que deixamos por efcufar 
leytura. -E naô tenho duvida que 
muitos dos que já vaô nos capi- 
tulos atràs, podiaô fucceder mui- 
to tempo defpois da tresladaçaõ: 
mas como: por ferem «as coufas 
taô antigas naô foy poflivel ave- 
riguar eita circuníftancia , guar- 
damos pera efte lugar alguns 
que com mais evidencia nos pa- 
receraô fuccedidos defpois, que 
yraô no Capitulo feguinte, 


CAPITULO XXXV. 


Como por imtercefiad do Santo al- 
cançarad buns pobres homens re- 
medio pera vinho danado, e per- 
dido: e outros o teverad em gra- 


ves doenças , e varias necefida- 
des, 


Ieraô os moradores de San- 

tarem a fazer tamanha con- 
fiança do amor que achavaô nef- 
te Santo , que deípois de lhes 
curar todo genero de infirmida- 
des de corpos, e almas, naó du- 
vidaraô que tambem lhes valeria 
nas de fuas fazendas. Infirmida- 
de he do vinho engroflar, ou 


azedarfe, como da fíuitaapo- 
drecer , e do trigo criar em fi 
o gorgulho. Hum Joaô Solier ti- 
nha huma grande cuba de vinho 
taô danado em tudo, que atê o 
cheyro lhe naô podia fofrer, e 
determinava abrirlhe o torno, 
e lançallo fóra de cafa. Mas ou: 
que fonbefle do milagre que a 
agulha do Santo fez no vinho 
dos Conegos regrantes ,' que 
atrás contamos: ou que a necef- 
fidade por fi he engenhofa , e in- 
ventora , foyfe à fua capella, 
propozlhe o aperto em que fica- 
va fua familia perdendo aquelle 
vinho , que era a melhor parte 
de fua fazenda , pediolhe o re- 
medio com fé, como a quem 


“cada dia obrava maravilhas aven- 


tajadas. Tornando a cafa fem fa- 
zer detença quiz ver o que mon- 


“tara lua oraçaô: achou o vinho 


naô só remedeado , mas eftremo 
de bom. Foy confa publica na 
villa, af o dano paffado do vi- 
nho, como o concerto , e bonda- 
de prefente, e grangeou ao San- 
to nova devaçaô entre os mora- 
dores, vendo que até de fua fuf- 
tentaçaô. tinha cuydado. E logo 
fe viraô outras experiencias fe- 
melhantes com grande contenta- 
mento , e utilidade dos que as 
faziaõ. 

Particularmente fe conta de 
hum André Pires homem pobre, 
cujo remedio pera todo o anno 
coníiftia em huma boa copia de 

vi- 
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vinho que tinha encubado, e ef- 
tava de todo perdido, e tal que 
naô avia que efperar, fenaõ def- 
embaraçar a vafilha pera a novi- 
dade feguinte. Só a molher naô 
defefperou , foyfe ao fepulcro 
do Santo , ajuntou hum pouco 
de pô de junto delle, atouo em 
hum pano , lançouo na cuba. 
Provaraô o vinho no dia feguin- 
te : foy tal a mudança , que os 
fez ricos aquelle anno. Daqui 
teve principio mandarem os Pa- 
dres abrir na groffura da pedra, 
que cobre o moimento, huma con- 
cavidade que fica como pia por 
baixo do hombro direito do val- 
to efcnlpido: na qual os que de- 
fejaô fens vinhos remediados , 
ou confervados mandaô lançar 
Ífuas amoftras , como em offerta , 
e do que achaó jà oferecido to- 
maô pera lançarem nas pipas. 
derve tambem .efte vinho pera 
levarem conífigo os enfermos, e 
devotos em lugar da terra, que 
nos tempos atras tomavaô da fua 
cova no cemiterio. 

Aos milagres de vinho fuc- 
cedem com rezaô os de agoa, 
que he mais neceffaria na terra, 
e a muitos mais agradavel. He 
mofteyro famofo , e antigo de 
Preyras da Ordem de Cifter o 
que chamaô de Cellas junto a 
Coimbra , e os antigos chama- 
vaô Cellas de Guimaraens. Cof- 
tumava o Santo vifitallo de boa 
vontade , quando fe achava na 
cidade, e fazer Íuas praticas ef- 
pirituaes às Religiofas, que el- 
las muito eftimavaõ. Paífados 
alguns annos deípois de fua 
morte, fuccedendo vir hum an- 
no de grande feca , veyo a fal- 
tar agoa em hum poço do Mof- 
teyro que era todo o remedio 
delle, e ponco deípois fecou de 
todo, He o Mofteyro grande, e 
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fempre povoado de muita gen- 
te : era intoleravel o trabalho 
que fe padecia , e as faltas em 
que fe viaô com agoa de carre- 
to. Hum dia que a necellidade 
apertou mais , fez a Abbadefla 
ajuntar a Communidade no mef- 
mo lugar donde coftumavaô ou- 
vir as pregaçoens do Santo. E 
pedindo a todas as Religiofas 
que a ajudallem com Íuas ora- 
çoens, difle em voz alta, enaô 
fem lagrimas: Padre Frey Gil, 
Santo de Deos amado, lembra- 
das fomos, e vos naôdeveis ef- 
tar efguecido , que quando vi- 
vieis nos communicaveis com 
muita confolaçaô nofla aquellas 
fontes de agoa viva, que perpe- 
tuamente eftã brotando pera a 
vida eterna. Agora que as ef- 
tais logrando immortalmente ; 
poder tendes pera nos alcançar 
do Senhor dellas , efta mortal 
da terra, de que eltamos taô 
neceflitadas pera a vida prefente 
como vedes. Acudinos com ella 
padre fanto, e piadofo.: Refpon- 
deraô todas, Amen. E logo af- 
fi como eltavaõ juntas fe foraõ 
ao poço. E donde dantes nem 
final de humidade aparecia no 
fundo ( maravilhas da Divina 
bondade ) achaôno cheyo de 
agoa atê o bocal. Efpanto , e 
alegria foraô as graças do mila- 
gre: e em teftimunho delle man- 
daraô huma fervidora a Santa- 
rem a oferecer no altar do San- 
to huma medida da altura do 
poço cuberta de cera. É he con- 
fa fem duvida , que nunca def- 
pois nelle faltou agoa, com fe 
dar largamente a toda vizinhan- 
ça. 
Em differente materia efpri- 

mentarzô pouco defpois eftas 
Religiofas o meímo favor , e lem- 
brança do Santo, Tinha o Con- 
Ff uu ven- 
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vento: dous efcravos Mouros, 
que eraô «todo o ferviço de fóra, 
Defaparecerad hum dia : foraô 
bufcados :: como naô ouve nova 
delles , acudio a Communidade 
ao Santo: fizeraôlhe oraçaô con- 
fiadamente ; e quando menos 
cuydavaô , entraraô os Mouros 
por caía, de fua livre vontade, 
fem força , nem conftrangimen- 
to de ninguem. Em memoria 
mandaraô «as Religiofas pendu- 
rar diante. do altar do Santo 
quatro pés de cera. 

“A eftes milagres ajunta mais 
tres o Meftre Frey André de 
Refende ;. que efta hiltoria do 
Santo nos deixou efcrita em muy 
efcolhida lingoa Latina , e del- 
les fe da: por teftemunha de vif- 
ta. Naô ferã rezaô ficarem por 
dizer. Foy o primeyro-em hum 
pobre homem: Andaluz, que avia 
doze dias-jazia no alpendre do 
Convento'tolhido de hum lado 
de altoabaixo , ea boca torfi- 
da, e poíta, como dizem , na 
orelha , de hum forte accidente 
de parlefia. Sayraô a cafo à por- 
taria o Meftre Frey Andre, e 
Frey Roque Leme com outros 
Padres acompanhando o Sup- 
prior Frey Thomas de Matos à 
ver huns officiaes que lavravaõ 
pedraria no alpendre pera cer- 
ta obra de cafa. Apiadados do 
pobre afli como eftayaô juntos 
perfuadiraôno que fe foffe ao 
altar do Santo, e fe encommen- 
daffe a elle. Foyfe arraftando 
com muito trabalho até à capel- 
la; e os Religiofos feguirad com 
huma Antifona, e oraçaô : naô 
era bem acabada, quando co- 
meçou a gritar que acudiflem, 
que feabrazaya em fogo : e lo- 
go foy eftendendo a perna, e 
braço tolhidos, e a boca lhe 'tor- 
nou a feu lugar. Cobrando mais 


confiança começou à paflear fól- 
tamente, e deípois correr , e 
faltar com o prazer de fe ver 
faô. | 

No Domingo. feguinte or- 
denaraô os Religiofos, que aíflif- 
tifle efte homem à pregaçaô em 
hum lugar alto pera fer vilto 
do povo , quando o Pregador 
referife o milagre, que já eta- 
va tomado por fé , e autos de 
Efcrivad publico. No mefmo 
tempo quiz o Senhor acreditar 
o milagre, e a voz do Pregador 
que o contava com outros dous 
juntos, cada qual por fi fermo- 
fo, e prodigofos. Pode fer que ou- 
veíle homens. prefentes de taô 
pouca fé nas grandezas do Ceo, 
que teveílem neceflidade de cu- 
ra. Era ouvinte. do Sermaó hu- 
ma molher que trazia de hum 
cancro comido hum peito, e 
nelle chaga fea;,, podre, e aíque- 
rofa : com o que ouvio;do An- 
daluz, myfteriofamente curado 
por interceffaõ do Santo cobrou 
animo , e alento pera confiar, 
confiança pera efperar, efperan- 
ça pera pedir, e alcançar. Che- 
goufe ao fepulcro , molhou hum 
pano no vinho da pia que diffe- 
mos , e eftendeoo fobre a cha- 
ga. Foy coufa vita por hum po- 
vo inteiro , que fendo publica, 
e fabida a infirmidade , fem fe 
mudar do lugár fe lhe cobrio de 
carne nova, e limpa o peito 
apoftemado , e roido , e ficou 
fem nenhuma differença do ou- 


tro, falvo em huma vermelhi- 


daô notavel, como final, ou do 
milagre, ou de confa que-a na- 
tureza obediente ao Criador ge- 
rara de freíco. 

Outra mulher trazia nos bra- 
ços hum minino muito maltra- 
tado de hum genero de farna, 
ou fogagem , ordinario io 

ida- 
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idades. Chamalhe: a medicina 
uzagre. Naô he mal perigo(o 
pera a vida, mas importuno, e 
cheyo de dores pera as crianças, 
canfativo , enojofo pera as mãys. 
Tomou do vinho do Santo em 
hum pano, envolveolhe. nelle 
hum bracinho , onde o mal ef- 
tava junto, e lho tinha todo la- 
vrado; e creípo Jaftimofamente 
de huma efcara aípera, e grofla. 
Paflado hum efpaço, julgando 
que eítaria o pano feco da quen- 
tura continua do mal, quiz hu- 
medecello de novo. Quando foy 
pera o tirar vio que toda: a fe- 
cura, eboftella, que cobria a fo- 
gagem; fahia pegada no pano fem 
O minino fazer queixa nem fin- 
timento : e efpantada do que via 
notou com novoefpanto que to- 
do o bracinho eftava lifo, e lim- 
po, e fem mal nenhum. Mof- 
trouo aos Religiofos, que con- 
fideravad pera mayor gloria de 
Deos, que procedera do vinho 
do Santo huma cura contra a na- 
tureza , porque tendo o vinho 
calidades de fogo , fizera officio 
de hum refrigerante medicinal, 
como pera “tal infirmidade con- 
vinha. Aponta o eferitor que 
corria oanno de 1520, e era no 
mez de Outubro, e que a obra 
que fe fazia no Convento era 
em férviço do Santo, e por man- 
dado del Rey dom Manoel agra- 
decido da bem affombrada hora 
que tevera a Raynha dona Lia- 
nor em feu parto, de que an- 
dava temerofa ,: fendolhe levada 
a cinta de ferro do Santo. Na- 
ceo entaô a Infante dona Maria, 
cuja memoria vive com gloria 
na capella , e hofpital que por 
fua morte mandou edificar no 
Motfteyro de Noffa Senhora da 
Luz de Frades da Ordem de 
Chrifto: obra magnifica, e ver- 


dadeyramente real. E com efta 
lembrança acaba a hiftoria ,.e 
nos lhe daremos remate, acre- 
centando que a, Princeza dona 
Joana com. o exemplo de fua 
tia fe, valeo: do mefmo remedio 
pera alegrar o Reyno com o na- 
cimento del Rey dom Sebaítiaô 
(incomparavel alegria, fe a naô 
eclipfaraô noflos. peccados aos 
vintecinco annos com defaftrado 
fim fen, e de tudo bom queavia 
no Reyno. ). A. Princefa tornou 
o ferro acompanhado de ouro; 
é prata de eímolla. A Raynha 
reformoulhe a capella:, e reta- 
bolo. Mas ninguem tratou até- 
gora da mayor honra, e. taô 
bem merecida do Santo, que he 
fua canonizaçaô. Doque nos po- 
demos queixar com juíto finti- 
mento. | 


CAPITULO XXXVI. 


Da Janta vida, e gloriofo tranfito 
do Padre Frey Bermardo de Mor> 
Jans ; ede dous-mininos Santos 


Seus difcipulos. 


Trás prometemos relaçaô 
copiofa da vida ;.e morte 

de Frey Bernardo de Morlans; 
quando tocamos como o Santo 
Krey Gil o tirou de França. He 
tempo de nos definvidarmos, Vin- 
do o Santo de hum Capitulo 
Geral de Paris pera Efpanha da 
priméira vez que foy Provincial, 
e fazendo feu caminho por ter- 
ras de Gafcunha, em hum ly- 
gar “que vchamaô Morlans lhe 
veyo tomar a bençad hum man- 
cebo de pouca idade : -o qual 
lhe dei conta de Ífua vida, eal- 
ma por taes termos, que enten- 
deo o Santo tinha Deos nelle 
depofitado grandes tefouros de 
fua graça. Alcançou polo que 
ia- 
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falaraô que era muito nobre, € 
aparentado. E fendo prevenido 
com bençoens do Efpirito San- 
to que o guiava a deixaras vay- 
dades do mundo :' todavia for- 
ças de parentes o tinhaó obriga- 
do a efpofarfe por palavras de 
futuro, com huma donzela fua 
igual. Nefta conjunçaõ chegou a 
Morlans o Santo Provincial: eo 
imancebo vendo em fia terra o 
habito de S. Domingos a que 
fe confeffava devoto, e tal peí- 
foa com elle, ouve que lho tra- 
gia Deos a cafa pera por feu 
meyo fe livrar dos laços da vida 
fecular, da obrigaçao da efpofa, 
e da cafa”, e da fazenda , que 
tudo por amor de Deos defeja- 
va largar. E afirmando, que o 
haô tinha feito até entaô por 
falta de occafliaô , e guia, pe- 
diolhe com inftancia que ouveíe 
piedade “de huma alma “que fe 
punha em fuas maons, e por el- 
las efperava achar falvaçaô. 
Quem duvida que feria ifto mu- 
fica celeítial pera hum efpirito 
fempre abrazado em amores Di- 
vinos ? Recebeo o Santo com 
abraços da alma. Animouo com 
fuas palavras que efpiravaó fogo, 
€ com exemplos dos Santos an- 
tigos que na flor da idade deraô 
demaô aos goftos, aos eftados, 
e às efperanças : hum Antaô a 
quem Ífobejava tudo, fogido pe- 
ta hum deferto falto de tudo: 


hum Aleixo fenhor do melhor 
de Roma, deixando Confulados, 
é efpofa nobiliflima , por hum 
pedaço de paô negro bufcado de 
porta em porta com afronta, e 
múitas vezes negado com aípe- 
teza. Era ifto affoprar fogo que 
por fi ardia. E como em'confe- 
lhos de bufcar a Deos toda di- 
ligencia he vagarofa, aflentaraô 
que fe pofefle logo a caminho 
pera C,aragoça, e ahi efperaíle 
polo Provincial, que como cami- 
nhava a pe, de força avia de 
tardar em chegar. Tal foy o 
principio da vida do Santo Frey 
Bernardo , principio de aflenta- 
rem nelle todos os favores, e 
mimos do Ceo, que o Senhor 
promete a quem polo fervir fa- 
be aborrecer os nadas da terra. 
Chegou o Santo a Cyaragoça 
com defejos de ver o feu vale- 
rofo fugitivo: e achono naô me- 
nos' alvoroçado pera fe entregar 
ao deferto, e pobreza da reli- 
giaô. Lançoulhe alilogo o habi- 
to por filho do feu amado Con- 
vento de Santarem, e foy neita 
jornada feu Melftre de noviços. 
Daqui podemos inferir qual fay- 
ria de taleícola, e entrando em 
tal Convento , onde , como te- 
mos dito ,'tudo eraô Santos. 
Tal fe fez, que diz delle Frey 
Andre de Refende as palavras 
feguintes: 


Lc Bernardus , de quo modo mentionem feci, longe re- 
centior altero ( faz comparaçao com 'S. Bernardo 
Abbade de Claraval) fwit, (ed columbina fimplicitate , mo- 
rum innocentia » é virginali puritate non adeo diffimi- 
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Querem dizer. 


Ste Bernardo, de quem agora fiz mençaô, foy mui- 

to mais moderno que o outro ( Abbade Santo de 
Claraval ) mas nada diferente na fingeleza de pomba, 
na fantidade de coftumes, e na pureza virginal, 


Morava Frey Bernardo em 
Santarem , e fazia o officio de 
Sacriftaô com cuydado , e lim- 
peza de Santo: e como era tal 
a opiniaô que tinha na villa, tra- 
z1a0lhe os homens nobres feus 
filhos mininos pera os dontrinar, 
e yr infinando a ler, e efcrever 
nas horas que tinha livres de fua 
occupaçaõ. Faziao elle com ca- 
ridade como quem criava pran- 
tas pera 'o Ceo, Entre os que 
mais continuavaô fua efcola, 
avia dous que andavaô veítidos 
no noíflo habito, e ou por ferem 
parentes , ou vizinhos vinhaõ, 
e aprendiaô juntos, Como acu- 
diaôd pola manham, mandavaos 
Frey Bernardo recolher em hu- 
ma capela , em quanto dava 
ordem na Sacriftia. Aly hiaô 
lendo por Íuas cartas , e efcre- 
vendo fuas materias , até que 
elle vinha , e dandolhes liçaô, 
fendo fempre primeyra a da dou- 
trina Chriftam , os defpedia. Pe- 
ra paflarem as manhans , e fo- 
frerem as efperas do Metftre, 
como he taô ordinario levarfea 
idade tenra de confas de comer, 
naô fubindo aquelles annos a ou- 
tros cuydados , mandavaônos as 
mãys providos de feus almorços 
atados em feus lenços , ou re- 
colhidos em ceítinhos. Como ti- 
nhaô trabalhado hum pouco, 
punhaô de parte cartas, e pa- 
peis , eftendiaô os lenços , faziaõ 
meza dos degraos do altar, e 


defpejavaô o que avia. Ifto era 
coftume de cada dia, e a capel- 
la, em que afhiftiaô mais de or- 
dinario , era a dos Reys conti- 
gua ao Coro, e capella mor da 
parte do Evangelho. À qual, por- 
que fique deíde logo dito, e 
fabido , poflúyo efte nome dos 
Reys até o anno;em que veyo 
canonizado S. Jacinto de Polo- 
nia noflo Frade: e entaô fe deu 
ao Santo o titulo della : e o ja- 
zigo, e enterro pedio Ayres de 
Saldanha , que foy Viforey da 
India , e irmaô de Frey Diogo 
de Saldanha Frade noflo, pera fi, 
e feus fuccellores , como gente 
que tem a devaçaô da Ordem 
por herança de avos, e do apel- 
lido. Avia no altar huma ima- 
gem de nofla Senhora de vulto 
antiga , e grande com feu Mi- 
nino: JESUS no collo. Aconte- 
ceo hum dia , que eftando-os 
dous companheirinhos com me- 
za poita feitejando o almorço , 
levantou hum delles os olhos à 
imagem, e detendoos no Mini- 
no JESUS , diffelhe com a in- 
nocencia da idade , que lhe fa- 
zia crer o tinha prefente, fe que- 
ria almorçar , deceffe, e come- 
riaô todos. Como o Senhor fe 
paga tanto de animos fingellos, 
e puros, honrou logo aquella 
fanta fimplicidade : viaôno de- 
cer, aflentaríe com elles , lan- 
çar maô do que avia , e mof- 


trar que comia ; e fazendo o 
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meímo outras vezes; acabado o 
almorço tornarfe a Íeu lugar. 
De crer he, que nem fempre 
desfaria logo a companhia , an- 
tes fe detetia com: elles”, 'ven- 


dolhes as) certas, e materias; e: 


na6 feria. o, trato; mudo : nem 
tambem os. mininos teriao em 
fegredo a fias mãys o que'paf- 
fava ,-ou pera fazerem crecer a 
raçaO , pois'tinhaô convidado : 
ou porque -he tambem parte da 
innocencia dizer tido. -Paffados 
alguns: 'dias deípois' que a con- 
verfaçaô continuava, vieraõa dar 
conta' ao Meftre : e como em 
queixa deziaô que o Minino JE- 
SUS comia muy bem: do que el- 
les traziaô;: mas que nunca pu- 
nha nada OQuviaos Frey Ber- 
narda primeyro com duvida: 
deípois de certificado", com ad- 
miraçaoô. E como a Santo derre- 
tiafelhe o coraçao ' em amores 
da Divina bondade. Offerecialhe 
eternos louvores por tanta mi- 
fericordia, e convidava a'elles 
toda a Corte celeftial. Foy cuy- 
dando logo como grangearia al- 
gum grande bem aos innocenti- 
nhos ; em' que pudeffe ter tam- 
bem fua parte. Diffelhes gue ef- 
tiveflem advirtidos pera a pri- 
meira vez que'o -Minino'tornaf- 
fe a fer few hofpede , dizerem- 
lhe; que pois folgava de comer 
dos feus almorços , também fe- 
ria rezaô darlhes algum dia em 
caía de feu Pay huma merenda, 
e que pera ella levariaô configo 
a feu Meftre. Ficaraô cheyos de 
prazer com o confelho , e efpe- 
ranças de negocearem com Íeu 
hoípede a paga do que a fen pa- 
recer lhes tinha comido , igno- 
rando: de todo a traça fanta de 
teu Meftre. "Era huma fegunda 
feyra da femana da gloriota Af- 
centaô. Acudiraô à fua liçaó,e 


capella , e deviaô vir melhor 


-providos os ceftinhos , vifto co- 


mo -determinavaô pedir. Naô 
faltou o hoípede, nem elles.fo- 


“rã6 efguecidos de lhe propor feu 


requerimento; Refpondeolhes , 
que era contente de os convidar 


“a ambos «pera caía, de Ífeu Pay, 


e “que feria dali a tres dias. Tor- 
nargô com o avifo ao Meire, 
que naõ defconfiando das miferi- 
cordias do Senhor, e julgando 
que a falta da repolta era: pera 
prova-de fua conftancia, ulou da 
jurdiçao , edireito de feu ofh- 
cio. Mandoulhes ; que lhe diffef- 
fem no dia feguinte, que como 
traziaô o habito de S. Domin- 
gos, eftavad obrigados a guar- 
dar 'as leys dos Frades. E por- 
que huma das principaes era obe- 
diencia ao Meftre, elle naô era 
contente que foffem fós a Ífua 
cafa, nem confintiria na yda; fe 
naô indo tambem de companhia. 
Deixonfe vencer a'Divina bon- 
dade defta fegunda initancias e 
do artifício do Meftre, aceitouo 
por convidado. E elle recebeo 
a nova com eftremos de alvoro- 
ço, eltando bem na conta de 
qual avia de fer o banquete. É 
como varaô efpiritual começou 
a entender no aparelho que pe- 
ra elle convinha', pera naô fer 
achado em tal dia fem roupa de 
bodas. Aparelho perpetuo he pe- 
ra a meza da gloria , a vida da 
Religiao; 'mas'a hora de che- 
gar, he hora de confufaô, e de 
temor , e tremor até pera os 
mais perfeitos. Convem grande 
cuydado, e grande vigia: e tal 
foy a de Frey Bernardo, fobre 
huma vida de Santo. Chegado o 
dia da Afcenfad, que era o pra- 
zo da merenda, dizem, que foy 
elle o ultimo de cafa a dizer Mif- 
fa; e já quando os Padres hiaô 


pe- 
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pera o refeitorio ( devia fer ef- 
perar a hora em que o Senhor 
fubio ao Ceo. ) Dilffea no altar 
do Divino hofpede , foraô mi- 
níftros,os Fradinhos difcipulos , 
e he tradiçao que de fua maô 
os comungou nella. Acabada a 
Milla pozfe com elles de joelhos 
diante do altar , com maons le: 
vantadas, e olhos no Ceo , ef- 
perando a hora de ferem cha- 
mados. É nefta poftura lhes foy. 
cumprida a Divina promefla. É 
nella foraô achados da Commu- 
nidade ; que vindo às graças, e 
fayndo defpois pola Igreja acudio 
toda a ver o efpectaculo devos 
to, e maravilhofo. Porque à vil- 
ta, e no fembrante eltavaõ. vi- 
vos , mas feitas as experiencias 
necellarias, fe vio que eraô paf- 
fados a melhor vida. Publiconfe 
o calo, acudio toda a villa, 
vieraô pays, e parentes dos mi- 
ninos. Entaó fe fouberaõ por re- 
laçaô fua as particularidades to- 
das que temos contado, porque 
a pouca cautela da idade deíco- 
bria fuas boas venturas com fa- 
cilidade, e efa meíma as fazia 
julgar entaô por ridiculas de 
quem lhas ouvia. Foy celebrado 
o cafo com efpanto, e lagrimas 
no povo : com devaçaô , e en- 
veja no Convento , como entre 
Santos. E rezaô fora que en- 
tre todos fe folennizara com 
marmores , e pergaminhos: 
marmores pera fe dar illuftre, 
e digna fepultura a gente taô 
mimofa do Ceo: pergaminhos 
pera ficar por efcrito , e mui- 
to fabida na terra huma me- 
moria de tanta honra pera 
noffa Ordem. Mas quem o cre- 
rã ? Nenhuma deftas coufas 
fe fez. Andava a cala acof- 
tumada a grandes maravilhas: 
aviafe por cafo de menos valer, 
Part, L 
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fazer muita conta deftas. Hu- 
ma só honra lhes deraô ; que 
foy fepultallos juntos na-mefma 
capella'; é à vifta do mefmo Se- 
nhor que com tanta mifericordia 
foy fervido banquetealios. Polo 
tempo em diante , ou foífe occa- 
fiaô algum milagre, ou entrar 
no Convento gente mais curio- 
fa, eftranhonfe naõ eltarem mais 
honrados os corpos que aviaó fi- 
do depolitarios de almas taô di- 
tolas. Fezfe a tresladaçaõ, reco- 
lheraônos' em hum archete de 
pedra; que embeberaõ na grof- 
fura da parede do Cruzeiro , de- 
fronte da mefma Capela polos 
naô apartarem dos olhos de feu 
amado hofpede. Sobre o archete 
fe pintou a frefco de maô pou- 
co polida: huma imagem da Se- 
nhora:,-e abaixo della a do mi- 
nino JESU entre dous fradinhos 
do habito Dominico , cada hum 
com:feu cabazinho na maô. Mas 
nem inda-eítes Padres, que por 
eíta obra; 'e por mais chegados 
a noflos tempos chamamos cu- 
riofos, tiveraó cuydado de nos 
deixar efcrito o primeiro fuccef- 
fo, nem como, e quando fe fez 
a tresladaçaô , nem que rezaô 
ou occafiaô ouve pera fe fazer. 
So a pintura lhe devemos , e 
naô he pequena divida em tan 
tos deícuidos. Porque ella fem 
aver coufa efcrita foy ajudando 
a tradiçaô quanto ao cafo prin: 
cipal; que tambem eftivera apas 
gada com osannos;, e nos guiou 
pera fe delcobrirem as fantas 
Reliquias, e em fim ficar tudo 
com huma nova, e grande luz, 
e perpetuado pera em quantoo 
Mundo durar. Que ifto he hum 
cabello da cabeça dos juítos que 
Deos fe tem obrigado por fua 
verdade que naô ha de perecer, 
memoria mundana; que em com-" 
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paraçaô da Eterna, que tambem 
romete , ainda he menos. que 

hum cabello. À traça ;; e;meyo 

diremos no capim! o feguinte. 


“CAPITULO XXXVI 


o foraô Dolados os corpos dos 
Santos Frey Bernardo e feus 
difcipulos e collocados em al- 
tar. particular. 


Porta das graças do Cons 

vento “tinha rantigamente 
a fervintia fobre os presbiterios 
da Igreja: Dezejavaõ os Padres 
mudalia ;- e abrir outra, aíli por 
tirarem aquella indecencia;; co- 
mo por ganharem mais huma: 
Capella nos. presbiterios 7 mas 
deixavad de otazer porque naõ 
avia outrolugar fe nadonde fi- 
cava à pintura que diffemos , cu- 
jo indicio» junto: à trádiçao:; fem 
aver. outra. certeza, catava: as: 


maons aos Prelados pera nao bo-: 


lirem: na: parede. Atreveofe 'a 
romper polo inconveniente o 
Prior-Frey Miguel do Rolario, 
e merece 'ficar em memoria: feu 
nome: porque do bom juizo com 
que o fez refultou ficarem o Con- 
vento com commodidade., e os 
Santos com honra. “Tendo junto 
oneceífario pera dar principio à 
obra, pedia, ao Vigario Geral, 

que polo Arcebifpo affite na wi 
la;,. quizeffe: acharífe prefente : 

porque fe -Deos foffe: fervido 
acharfe o que fe fofpeitaya: na- 
quelle lugar; ouvefle folenida- 
de; e lembrança tal, .que fe naô 
queixaflem os vindouros: Foy af- 
finado o dimaos 14 de Janeyro 
dosanno-de 1577. :Acudio elle 
acompanhado: de dous Notarios 
Apoltolicos se forad:chamadas 
algumas pefloas nobres, e outra 


gente devota da Ordem. A pri- 


meyra confa que fe fez foy cons 
fiderarem a calidade , e eftado 
da pintura que eftava Íobre o fi- 
tio, onde fe avia de começar a 
romper, a qual notara6:,. e af= 
fentaraô todos fer muy antiga; 
: colligindoo das feiçoens de rof- 
tos; e veítidos ; em tudo defa- 
coftumados., e diferentes do 
tempo prefente., e de-eltarem 
as-cores botadas, e o perfil da 
pintura em partes cego ,-e em 
partes apagado , (indício certo 
derlongo: diferrfo de annos.) 
Logo foraô: ofliciaes começando 
a picar a parede polo mefmo lu- 
gar da pintura: e a poucos gol: 
pes deraô em huma pedra gran- 
der, lavrada, que fendo Íegui- 
da'; e defcarnada , € defcuberta 
pareceo- fer caixaô ou archete 
cerrado. Decido : do alto com 
alegria ; e reverencia, e aberto 
diante de todos, pareceraô den- 
tro dous envoltorios em'toalhas 
de:linho. Astoalhas fans, e taô 
novas; e alvas que pareciaô poí- 
tas: ali daquella hora ( confa que 
muito admirou) tinhaô ao longo 
das bainhas humas liftas verme- 
lhas ; e polo meyo onde fe ou- 
veraô de juntar com coftúra hu- 
ma; cadenilha ou: renda de feda;, 
ao parecer feita deagulha. Ao 
abrir do primeyro envoltorio ; 
recendeo pola Igreja, e foy fin- 
tido de todos os que-eraô pre- 
fentes hum Ífuavifimo cheyro , 
que lançavaô de fi os oflos que 
nele eltavaô. Erad grandes, fe- 
cos; e alvos, :que naô fe podia 
duvidar ferem de homem, efua 
caveyra grande:, que reípondia 
em proporçaô com elles, Na ou- 
tra - toalha javia mais offos em 
numero , mas todos miudos ; 
e delgados ;:e huma caveyrain- 
teira, e pequena, que logo pa: 
recia fer de-minino: e huns pe- 
daços 
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daços de cafco dontra, que tam- 
bem moftravaõ fer pequena. À 
Inteira eftava cuberta de hum 
veo negro. Alguns dos oflinhos 
tinhaô ainda carne pegada. 
Achoufe com elles hum pedaço 
de pano de lam, que devia fer 
dos habitos dos mininos : e jun- 
tas com o pano humas guede- 
lhas de cabellos lonros , e cur- 
tos como de cercilho dos Fradi- 
nhos. Celebraraô os Religiofos 
efte achado com a devaçaô, e 
contentamento, que era rezaô, 
dando muitas graças a noílo Se- 
nhor, pola manifeftaçaô, e con- 
firmaçaô taô infallivel de hum 
fucceilo que pendia só de huma 
tradiçaô quali morta, e do tefti- 
munho da pintura meyo apaga- 
da, fendo tanto da honra de 
Deos, e da Chriftandade, e da 
Ordem de S. Domingos. Fize- 
raófe logo autos em forma de 
direito, com fummario de tefti- 
munhas tiradas ante o Vigario 
geral, com declaraçaô de todas 
as particularidades, e circunf- 
tancias que temos dito, de que 
fe pediraô, e deraô treslados pera 
o cartorio do Convento , onde 
eitaô guardados. 

He particular circunítancia, 
e honra da verdade fer fempre 
uniforme , e huma melma fem 
variedade, nem alteraçao. Pode 
eitar efcondida:, enterrada, ou 
elquecida : mas diferente dei, 
ou encontrada configo nunca o 
pode fer : porque: polo mefmo 
calo naô fora verdade. Bem o 
temos viíto na correfpondencia 
que achamos defte fucceflo com 
a tradiçaô antiga : e na confor- 
midade 'da tradiçaô com a pin- 
tura, e da tradiçaô , e pintura 
com aultima prova, e vilta das 
reliquias : e da fantidade, que 
contamos de Frey Bernardo, re- 
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conhecida com a fragrancia def- 
ufada do cheyro de feus ofTos, 
ufada, evilta só nos de grandes 
Santos. Mas ifto mefmo me obri- 
ga a fentir mais , que fendo o 
principal gofto da hiftoria faber 
o tempo certo das confas: def- 
pois de nos conitar com clareza 
efte gloriofo fucceflo, de força 
avemos de ficar com duvida dos 
annos em que aconteceo , por- 
que onde falta efcritura , nenhum 
difcurfo nem conjeitura nos po- 
de baftantemente certificar. Mui- 
tos aflirmaô que foy no anno de 
1250 , e fem falta fe enganad: 
porque vivendo como vivia inda 
entaô S. Frey Gil, e avifando 
como fabemos ao Meftre Geral 
da Ordem de particulares cafos 
de vida, e morte de Religiofos 
defte Reyno, era impoflivel dei- 
xar efquecido hum taô peregri- 
no , como efte. Ajuntafe., quê 
ao tempo ' do falecimento de S. 
Frey Gil, que foy quinze annos 
defpois no de 1265 era vivo q 
Santo Frey Bernardo. O que 
achamos nos efcritores-de fua vi- 
da, e orefere o Meftre Refenr 
de na vifaô que teve Elvira Paes 
da gloria do mefmo Santo def- 
pois de fua morte, dizendo que 
efta molher a contou ao Santo 
varaô Krey Bernardo, e a ou- 
tros que nomea ; e afli he força: 
do paffarmos o fucceffo muito 
adiante. E porque humas das 
principais obrigaçoens do hiitos 
riador., he computar, e averi- 
guar com precifa6 os tempos do 
que efcreve , he de faber , que 
no fummario de teftimunhas,, 
que como; fica dito tirou o Vi- 
gario Greral, concordaraõ todos 
os mais velhos, que foraô pre- 
fentes , que o'cafo paffara avia 
trezentos annos, (e alhificon ef- 
crito ) os quais tirados de 1577; 
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que corriaô quando fe fez o fum- 
mario , ficaô ao jufto 1277, € 
ete he o tempo verdadeiro a 
pouco mais ou menos , em que 
aconteceo. 

Naô ignoramos, que alguns 
Autores quizerad lançar elite 
acontecimento nos annos muito 
adiante de 1348 até 1350, alle- 
gando que onvera em tal con- 
Junçao huma pefte geral no Rey- 
no taô violenta, que deixara def- 
povoados muitos Conventos , le- 
vando de dez partes dos Reli- 
giolos asnove: e que a falta de 
Frades obrigava aos que ficaraô 
a yr criando mininos, pera lhes 
darem a feu tempo o habito, 
quaes éraô eftes noflos. Mas en- 
ganaradfe por outro femelhante 
milagre com que Deos quiz hon- 
rar outro” Convento nofo em 
tal conjunção, que foy o de 8. 
Miguel de Vitoria da ilha de 
Malhorca:o qual milagre teve 
algumas differenças do noflo , 
como fe pode ver nos efcritores 
da provincia de Aragad: primei- 
ra'fer hum sô minino convida- 
do”, fegunda, e terceira fucce- 
der em Domingo, e mais de fe- 
tenta annos adiante, 

Mas tornando à hiftoria, ti- 
radas as fantas reliquias foraô 
levadas com folenidade à capel- 
Jamór, e poftas nos degrios do 
altar em quanto fe tratava do 
lugar onde aviao de ficar. Eftava 
doente , e muy trabalhado avia 
juítos oitenta dias de humas ri- 
gurofas terçans dobres hum Re- 
Hgiofo antigo do Convento por 
nome Frey André de S. Paulo: 
foy avifado 'do' que paffáva, e 
aconfelhado 'que fe aproveitaffe 
da' occafiad. Ainda que o malo 
tinha reduzido à 'eftrema fraque- 
Za, cobrou coraçaô. Levantou- 
fe, e fezie levar primeyro a Sa- 


criftia , onde fe confefou , e 
commungou, e defpois ao altar 
mor. Vio as fantas relíquias ; 
venerouas, e beijouas , pedio- 
lhes fna valia, e interceflaõ pe- 
ra fe ver alguma hora livre de 
tanto frio, e tanto fogo, como 
padecia cada dia taô importuna- 
mente , que já lhe parecia que 
nunca avia de fer faô. He confa 
certa que defde efta hora naô 
teve mais fezaô, nem mal ne- 
nhum: e como em faude de mi- 
lagre , foy taô apreífada a con- 
valecencia , que aos oito dias 
foy comer em Communidade o 
peixe ordinario do refeitorio. 
Fez o Prior relaçaô de todas 
celtas coufas ao Arcebifpo de 
Lisboa dom Jorge d? Almeida : 
e com fua licença deputou altar 
particular no corpo da Igreja 
pera decente collocaçao das reli- 
quias, no qual por entaô fe po- 
feraô bem fechadas, ficando em 
meyo do altar a mefma imagem 
milagrofa: do Minino JESUS ; 
de cuja invocaçaô fe inftituyo 
logo huma Confraria com efta- 
tuto de fe dizer huma Milla da 
Afcenfaô todas--as quintas fei- 
ras do anno, e celebrarfelhe fef- 
ta no mefmo- dia da Afcenfao , 
vifto como nelle foy fervido 
obrar a maravilha com feus fer- 
vos. | 
Alguns annos defpois affen- 
taraô os Padres: do. Convento 
com melhor confelho, pera que 
tudo tambem nos lugares ficaf 
fe conformando com a antigui- 
dade, que a S. Jacintho fe dee 
outra: capella : e a que oceupa- 
va dos Reys fe reftituie à ima- 
gem milagrofa, e às reliquias 
dos feus convidados. E ah fe 
fez. E a imagem antiga da Se- 
nhora que o tinha nos braços, 
pera fe confervar com mais de- 
cen- 
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cencia, fe paflon à Capella do 
Rofario, e he a meífma que aly 
tem a invocaçaô della. Huma, 
e outra coufa fe ordenou com 
muita confideraçaô , porque além 
da grande veneraçaô, que a am- 
bas eftas imagens fe deve polo 
paflado, e por milagres que oje 
fazem , eftà recebido , e affen- 
tado neíta villa entre peffoas re- 
ligiofas, e fecnlares de bom jui- 
Zo, que a do minino tem creci- 
do notavelmente , e eftã muito 
mayor do que era em tempos 
atràs : e os que continuavaôd no 
Convento , e na viíta delle af- 
firmaô que ainda hoje vay cre- 
cendo conhecidamente. Do que 
he argumento que fendo reco- 
lhido em tempos atris em huma 
caixa que fe lhe fez pera ref- 
guardo forrada de fetim carme- 
ft, na qual fegundo a tradiçaô 
comum cabia folgadamente cu- 
berta a cabeça com feu chapeo- 
zinho alto, feito do mefmo fe- 
tim, teftemunhao muitos Padres 
de grande authoridade, e credi- 
to, é feculares dignos de fee, 
que viraô com feus olhos deze- 
feis annos' atrás, ferlhe a caixa 
taô curta, que com dificuldade 
entrava nella desbarretado. O 
que-fendo publico; e-chegando 
à noticia das Religiofas Framen- 
gas da Ordem de S. Franciíco 
que tem feu Mofteiro em Alcan- 
tara arrabalde. de Lisboa, cheas 
de efpirito , e devaçaô inviaraô 
ao Prior huma caixa mayor , e 
melhor lavrada, e dourada, pe- 
dindolhe a troco della a que o 
minino a parecer de todos jà 
engeitava por curta. Foy o Prior 
facil de vencer do partido , e 
aceitouo com liberalidade pou- 
co confiderada. Porêm a mefma 
imagem fanta o vay defculpan- 
do , porque neites dezefeis an- 


nos tem crecido tanto ao fabi- 
do, que fendo af, que quando 
aceitou. o novo recolhimento , 
eftava nelle com grande largue- 
za coroado de huma coroa de 
prata cerrada que remata em hu- 
ma Cruz no alto : os meímos 
que o viraô. entaô , pafmaó ho- 
Je : porque o enche tanto ao 
juíto, e taô apertadamente , que 
he neceflario geito , e artificio 
pera o tornarem a recolher, 
quando os Padres acertaô de o 
tirar por alguma occafiaô. Don- 
de fe infere ao certo que tam- 
bem aqui vay crecendo. Mas o 
maior crecimento fe vio, e no- 
tou a olhos de toda a villa de 
Santarem, quando faindo do 
Convento huma devota procif- 
faô averà oito annos em occafiad 
de gravifimo fintimento , pare- 
ceo ao Prelado que feria impor- 
tante pera fazer devaçaô , e pe- 
dir mifericordia, yr nella a ima- 
gem antigua da fenhora, e em 
feus braços a do minino mila- 
grofo. Fezfe afli, e enxergoufe 
huma excefliva defproporçaô do 
corpo do filho ao da mãy, por- 
que claramente a encobria, e 
aflombrava de maneira que a naô 
deixava ver. Afi achamos Reli- 
giofos nas diligencias que de 
proximo fizemos no cafo , que 
naô duvidaõô jurar que vay cre- 
cendo. 

Mas ilfto faô confas muito vi- 
zinhas ao tempo prefente. Tots 
nando às mais afaítadas , quan- 
do foou polo Reyno a manifef- 
taçaô deftes Santos, foy grande 
a devaçaô , e aíffeéto de pieda- 
de, com que geralmente foy ou- 
vida. Aff fe pediraô logo reli- 
quias dé muitas partes. É pedin- 
doas tambem a fenhora dona Ca- 
terina filha do Infante dom Duar- 
te, e mãy do Duque de Bragan- 


ça 


EE ento 


a 


1 7 


rss e = agr 


BR, 
rs 


ETA bus Uta 


Mes pit cad qa aba atoa 


ee 


+ 
ay 
ni 


= 
+ 
E. 
» 

4 


* Ge Se DE 
ú 


isso. Õe 


€ 
“ 
“ 
- 


a 6 ae quão cx E. 


WD 
De Pe 


EM 


. 














238 LivroII. da Hiftoriade S. Domingos, 


ça dom Theodoiio , lhe foy da- 
da a cabeça que entre as dos 
mininos fe achou inteira: a qual 
fe guarda com outro grande nu- 
mero de preciofas reliquias na 
fumptuofa capella que os Duques 
tem nes feus paços de Villa Vi- 
cofa. 


CAPITULO XXXVI. 


Do Santo Frey Bernardo Segundo, 
Jua converfaô, vida , e mila- 
gres, ejepultura. 


“A Hum Bernardo bem pode 

feguir outro Bernardo , 
quando nãô foy inferior na vir- 
tude, nem no fangue-: nem dif- 
ferente em Convento : fe bem 
ouve grande diferença nos lu- 
gares onde- ambos naceraô , e 
nos annos em que floreceraõ. 
“Pemos tradiçao muyto antiga 
(efcritura naô ha nenhuma; nem 
ha já pera que perder tempo em 
culpar defcuydos , nem defender 
fingelezas de noflos mayores ) 
que polos annos de 1340, pou- 
cos mais ou menos, tomou o ha- 
bito nefte Convento hum moço 
muito illuítre, e natural da met- 
ma Villa. E-foy o meyo, por 
onde o Efpirito Santo o trou- 
xe a bufcar o Ceo, hum cafo ac- 
cidental , que paílou deíta ma- 
neyra. Sahio hum dia a cavallo 
com outros feus iguais ao Cha6 


da Feyra (afli chamaõ à grande. 


praça que fe eftende entre a por- 
ta de Leyria , e os Mofteyros 
deS. Franciíco, e S. Domingos.) 
Era a tençaô feftejar a tarde em 
virtuo(fo exercicio , moftrando 
cada hum Ífua deftreza, cas boas 
manhas dos ginetes. Começan- 
do a paffar a carreyra , pozfe 
no pofto Bernardo ( alli avia no- 
me o moço ) trazia hum pode- 


rofo cavallo : e ou fole que o 
naô teveífe bem conhecido : ou. 
que o permittifle af Deos pera 
o fim que ordenava, foy taô 
defcompaíffado o impeto , com 
que o animal furiofo: fe arremef- 
lou à carreyra , que o defcom- 
poz , earrancou da celia, e com 
os eftribos perdidos hia a olhos 
viftos ao chaô. Neite paflo fe 
lembrou de S. Domingos ( cor- 
ria com o rofto no Convento ) 
foyfe a elle com o penfamento, 
como hia coma viíta, pediolhe 
focorro : e logo fem: faber co- 
mo, nem porque via, fegundo 
deípois contava , fe vio taô fe- 
nhor da cella, e do cavallo, que 
fem nenhum defar , e com ef- 
panto dos companheyros chegou 
ao cabo da carreira, e foy pa- 
rando concertado , e gentilho- 
mem. Mas lembrado do perigo 
em que vira fua vida, e opiniaô;, 
que huma, e outra coufa fintia 
igualmente, - logo determinou 
tomar eftado, em que pera fem- 
pre ficaffe izento de femelhantes 
afrontas : e conhecendo bem o 
que devia a quem o livrara da 
prefente, amanheceo o dia fe- 
guinte no Convento, epedio o 
habito. Naô poz o Prior dila- 
çaô em lho veftir , porque eraô 
publicas as calidades do fojeito: 
nem o generofo moço em mof- 
trar, que fora a mudança da 
maô do Altifimo: fe bem teve- 
ra principio em humilde acci- 
dente da terra, Entregoufe a to- 
dos os exercicios da Religiad, 
como fe pera outra coufa naô 
nacera: eftimava apobreza, co- 
mo fe nunca fora fenhor de fa- 
zenda : afli obedecia , como Íe 
toda a vida fora fubdito, e nun- 
ca foubera que coufa foffe man- 
dar: rigurofo-no jejum , devoto 
na oraçaóô, no filencio conitante. 
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O: recolhimento da cella, e ali 
çao dos livros fantos, era o féu 
mayor golto : mas pera os exer- 
cicios húmildes ninguem fahia 
della com mais vontade. Das 
portas: do Convento pera fora 
naô queria faber nada: parentes, 
e amigos do mundo pos de todo 
em efquecimento: é atê o nome 
da familia, e do fangue enjei- 
tou, ficandofe sô com o de Frey 
Bernardo, nem-lhe fabemos ou- 
tro. Ah foy fobindo a hum. al- 
to genero de fantidade, que el- 
Je encubria com outro igual: de 
abatimento , e-defprezo de. fi. 
Mas elte foy o mayor defcubri- 
dor della. Porque-o enemigo co- 
mum que particularmente “abor- 
rece humildade, naô arrependi- 
do do peccado antigo, vendo 
que fe: fundava na de Frey Ber- 
nardo. valerofa colnna da Reli- 
giaôs começou a fazerlhe guer- 
ra a todo feu poder. Portm po- 
la mitericordia Divina ficava fem- 
re vencido, e o bom foldado 
de Chrito cobrava com o exer- 
cicio novas forças pera pelejar, 
e vencer. Veyo a fer occupado 
no cargo da Sacriftia. Aqui achou 
o enemigo hum novo ardil pera 
o inquietar. Eraôd os Frades pou- 
cos, ou era elle só pera múi- 
to, fervia a Sacriftia fem com- 
panheiro, e faziao com particu- 
lar diligencia. Era efmerada a 
limpeza , e concerto com que 
tudo andava em fua maô. Mas 
queixavadfe os Frades , que as 
mais das noites achavaô as alam- 
padas do Dormitorio , e da Igre- 
ja apagadas. Differaólho , pro- 
curou o remedio provendoas fem- 
pre, e deixandoas em eftado que 
sor boa conta fultentaflem a luz 
horas dobradas , cerrando fref- 
tas, e janellas. Mas naô baftava 
nada. Porque no tempo mais 


quieto fe achavad mortas fem 
combate de vento; nem tormen- 
ta : e osFrades »faziad queixa 
publica de fua negligencia. AM 
andava: enemiftado com elles, e 
defacreditado com o Prelado fem 
culpa nenhuma. »Foy tirado a 
Capitulo , reprendido, peniten- 
ciado. -Naô.. fabia que fizeffe, 
choravasrefintia o efcandalo da 
Communidade , mais; que feu 
defcredito ;- e o deígoito do Pre; 
lado, mais que as penitencias 
que lhe dava, porque outras fa- 
zia maisrigurofas,: e continuas. 
He conftante tradiçad- que nove 
annos lhe durou efte trabalho; 
e afronta, trazendoo afíligido , 
e: tresnontado de fe levantar a 
cada paílo a vigiar, e acender 
de novo ; com hum fofrimento 
incanfavel:; aceitando jà o tra- 
balho por exercicio de virtude, 
e offerecendo a Deos ain uítiça 
das culpas que lhe davaô. Mas 
o difcurfo do tempo, e a pacien- 
cia de Prey Bernardo foy mof- 
trando que naô era coufa natu- 
ral: e-já todos entendiaô que 
tal importunaçaO , e contumacia 
naô podia proceder fe naô do 
Inferno, e-acaboufe de ver no 
caío que agora diremos. 
Acabou huma noite de con- 
certar, e acender a alampada 
do altar mor, e em virando as 
coltas achoua apagada. Era o 
tempo claro , e fereno, naô fe 
fintia bafo de vento: fem fazer 
juizo temerario entendeo que fo- 
ra feito à finte, e a alampada 
apagada à ma6. Era falta no cul- 
to Divino , indigna de fe diff- 
mular, arrebentou o fofrimento. 
Proitrafe por terra diante do 
Santiflimo Sacramento pedindo 
eficazmente, e com defconfola- 
çaô ao Senhor lhe quizeffe ma- 


nifeftar algum dia quem tanta 
lhe 


Nisa! 


k > 
i 
HE as 
o 
| » 
o 
o. 
] 4 
y a ns 
b EA 
bi dr nd 
E 
o 1 
Id 
> ss 
da 
by 


Tua nt tosea MD À eo 


sb HE 








Relende 
1.2. tr.3. 
exep. 49. 


240 Livro II. da Hiftoria de S. Domingos, 


lhe caifava. Acabada a oraçaô 
foife bufcar luz, e começava a 
entender com a alampada , fe- 
naô quando fe lhe poem diante, 
e junto della hum feyo animal, 
bode na barba, e armaçaô. Jul- 
gando logo quem podia fer o 
dono de tal mafcara , mandou- 
lhe da parte “de Deos que dali 
fe naô bolife , nem mudaíffe: a 
figura: e foyfe correndo à Sa- 
criftia, trouxe huma: groffa dif- 
ciplina, levou o cabraô .polas 
barbas, defafogou a paixaô, ou 
quebrou as maons em o difcipli- 
nar. E defpois de cançado le- 
vouo arraftando , e atroando o 
Convento com berros infernais 
até a cafa commum , e lançouo 
por ella abaixo. Entaô ceffou a 
queixa das alampadas : e cayraô 
os Frades no que tinhaô dado 
a merecer de tanto tempo atras 
ao pobre Sacriftaô com Ífeus mal 
fundados juizos. 

Crece a virtude, eo valor 
nos trabalhos. Creciaô graças, 
e favores do Ceo em Frey Ber- 
nardo , quando mais acoílado 
andava do Inferno: e viadfe pro- 
digios de fua oraçaô, e de fas 
maons , efpantolos. He confa 
fem duvida, que a muitos en- 
fermos defefperados de remedio 
humano livrou das portas da 
morte , farou aleijados:, deu 
olhos a cegos, e refufcitou mor- 
tos. Das circunftancias , e par- 
ticularidades de cada maravilha 
deftas naô chegou a nós à noti- 
cia, porque eftando eferitas mui- 
tas polos antigos , e contempo- 
raneos de Frey Bernardo , os 
fucceffores foraô taô defcuyda- 
dos .( porque nunca nos faltem 
queixas ) que deixaraô confamir 
os pergaminhos , que ainda eraô 
vivos em tempo de Frey Andrê 
de Refende , como elle 'o tefti- 


munha na vida de S. Frey Gil; 
dizendo de certa particularida- 
de, que a achou apontada ens 
tre os milagres de S. Frey Ber- 
nardo. Mas diremos hum que 
por eitranho, e quafi nunca vif- 
to naô pode fer da antiguidade 
vencido ; porque fe confervou 
a tradiçaô delle com ajuda de 
pintura. | 

Foy o cafo, que fendo leva- 
do a enforcar huma manham hum 
pobre homem, por fentença, e 
mandado da juítiça, e feita nel- 
le a execuçaô Ífegundo coftume : 
quando foy Ífobre tarde permit- 
tio o Senhor que paflaffem por 
junto da forca certos homens, 
os quais fe ouviraô chamar del- 
la, e acudindo à voz naô livres 
de medo, mas animados com a 
companhia , diffelhes o pendu- 
rado que chegaflem fem temor , 
porque naô era fantafma quem 
lhes falava, fenaô homem vivos, 
e ufaffem com elle de mifericor- 
dia, ja que Deos os trouxera 
por aly. Defpois que o deceraô, 
naô faltou curiofidade pera lhe 
perguntarem a rezaó de tal mara- 
vilha,tendo tamanha contradiçaõ 
entre fivivo, e enforcado. Ref- 
pondeo, que Frey Bernardo Sa- 
criftao de S. Domingos aparece- 
ra ali, eeftivera com elle ao 
tempo que lhe lançavaô os cor- 
deis, e fem elle padecente fa- 
ber como, o defendera da mor- 
te, e o Íuftentara até aquella 
hora que os fintira:, e chamara. 
Soubefe deífpois que a mãy era 
grande devota do Santo, e que 
ao tempo que o levavaô a pade- 
cer, fe fora a elle com lagrimas 
pedindolhe remedio , e manifef- 
tarlhe;como he de crer, que pade- 
cia fem culpa: o que muitas vezes 
tem acontecido, naô deixando de 
fazer Íeu dever ajuítiça, e juizes. 
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O fucceflo tem toda a certe- 
za que humanamente pode aver 
em counfa-taô antiga. Porque te- 
ye por Cronifta todo o povo de 
Santarem, a cujos olhos fe pin- 
tou a-hiftoria nas paredes da Ca- 
pella-que entaô era dos Reys 
Magos; contigua ao Coro, e 
Capella mor daparte do Evan- 
gelho.: E claro eftà que fe naô 
pintara : coufa duvidofa avendo 
deter tantas teftimunhas. E nos 
alcançamos a pintura que era vI- 
va hamenos de cinquenta annos. 
Lembrame como natural de San- 
tarem , Ouvir muitas vezes Mif- 
fa nefta Capella ,.e verlhe as pa- 
redes -cubertas de pinturas a fref- 
co de alto abaixo:, ede maô pon- 
co: polida ,» prometendo muita 
antiguidade no feitio, e no eita- 
do de:cores botadas , e pouco 
diltintas emparte. Notavamosa 
forca, evo pendurado , em-fua 
alva veíftido; y-rofto cuberto ce 
pês eftirados ,.e lembrame como 
moço fazerme horror , e afco. 
Viamos “a outra parte homens 
amortalhados, e outros que. re- 
prefentavaô hum hofpital, por 
ferem muitos, e todos com fem- 
brante ,- e geito de enfermos: 
tudo memorias dos que por ora- 
çoens do Santo teveraó remedio 
milagrofo. Naô efqueceo a hif- 
toria que contamos. do apagador 
das alampadas , em huma parte 
reprefentandofe ao Santo , nou- 
tra difeiplinado , e em acto que 
moftrava ou fingia fintir o caf- 
tigo. Menos danificada eltava 
efta memoria no anno em que o 
Padre Meitre Frey Jeronymo de 
Padilha va vio, que foy o de 
1539 em que fez os apontamen- 
tos que temos feus ; de coufas 
que como Provincial que era toy 
notando nas cafas da Provincia: 
e diz as palavras Ícguintes : 
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Efe -gloriofo Santo ( fala de 
Frey Bernardo ) ha hecho muchos 
milagros » y aii era toda fu Capilla 
lena de pinturas dellos 0y en dia; 
dado que ba que pafso mas de do- 
zientos aíos. 

De qual foy fua morte naô: 
temos certa relaçaô. : Bem acre- 
ditada eftà com a vida dantes, 
e com ahonra quelhe grangeou 
deípois. Porque como a Santo 
fe lhe deu fepultura'alta na Ca- 
pella que temos dito', que foy 
hum grande moimento de pedra 
lavrado: a ufo daquella idade , 
que ficava arrimado à parede do 
Coro; e Capella mor, entalha- 
do hum vulto de Frade de rele- 
vo na lagea que o cobria, e aos 

és a figura em que o diabo fe 
lhe defcubrio quando o perfe- 
guia. É ajuntaraô os devotos a 
pintura pera ornato da Capella, 
e elogiovda fepultura. Efte moy- 
mento fe abrio, e desfez no tem- 
po-que a Igreja fe reedificou. 
A caufa de fe abrir foy aver fas 
ma, que hum Prior antigo paf- 
fara os offos que nella avia pera 
a fepultura do S. Frey Gil. Mas 
a que ouve pera fe desfazer foy; 
naô fe faber cujos eraô: e pare- 
cer que convinha defembaraçar o 
lugar pera effeito de fe engrof- 
farem, e fortificarem as pare- 
des da Capella mor. Aberto o 
fepulcro verificontfe a mudança 
das reliquias, porque fe naô 
acharaô mais que tres ou quatro 
offos ,'os quais recolhidos em hu- 
ma boceta, com hum papel que 
declara arezaô do feito, ficaraô 
fumidos.na groflura da parede 
no meímo fítio da fepultnra , e 
poíta fobre elles à face huma pe- 
dra finelada das armas da Ordem 
fem outra memoria, Sofpeitarad 
os Padres que entendiaô na pe- 
dra, ecal, fer a fepultura do 
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Padre Frey Domingos de Cubo, 
porque lhes faltou a pintura que 
os guiaffe; trocada já entaô em 
azulejos, des do tempo que fe 
dedicou a Capella a S. Jacinto. 
Aff ficou Frey Bernardo defpois 
de longos-annos fem nome, fem 
Capella , e fem fepultnra , re- 
partido parte na alhea, e parte 
encerrado na parede : porêm fem 
culpa dosedificadores, e sô por 
falta de noticia da antiguidade. 
Que fe eftaouvera, de crerhe, 
que com novos titulos feavivara 
a memoria de tal Santo : e nôs 
em lngar delles lhe offerecemos 
em nome da Provincia, que nos 


manda efcrever, e no noíflo hu- 


milde, mas como natural, eftas 
poucas regras, que fe por ferem 
de noffa: penna merecerem pon- 
ca eftima, polo valor da impref- 
fa0 duraraô mais que todos os 
Jafpes, e porfidos da terra : e 
por empregadas em feu ferviço 
podemos eíperar que fejaô im- 
mortais. | 


“CAPITULO. XXXIX. 


De alguns Religiofos que defpois 
de fervirem grandes cargos na 
Ordem fe vrecolberaô nefte Con- 
vento. E outras antigualhas del- 
de. 


| Omo efte Conventoera co- 

nhecido ; e nomeado por 
toda a Ordem por hum Semina- 
rio de Santos, e com mais par- 
ticularidade na provincia-de Ef- 
panha de que era cabeça , como 
atras temos moftrado ; ouve mui- 
tos Padres dos mais abalifados 
della, que' deípois de a terem 
fervido nos cargos mayores, qui- 
zeraS rematar nelle o curív de 
fua peregrinação, fiando que fe- 
ria confolaçao dos nltimos dias Ê 
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e remedio pera a alma, viver 
entre Santos, e ficar entre San= 
tos fepultado. O primeiro, de 
que temos noticia, e mais anti- 
go, foy o Meftre Frey Arnaldo 
degarra natural de Barcelona, em 
Catalunha, varaó infigne em vir- 
tude, e letras. Era Provincial A 
veyo a«concluyr: feu cargo com 
avifita defte Convento: na: en- 
trada do anno de 1255: e ven- 
dorcom feus olhos o que a famã 
pregoava no Santo Frey Gil, e 
em outros Religiofos, e ouvin- 
do maravilhas dos queeraô dé 
frefco falecidos, na6 fe fonbe 
apartar mais de, tal morada», e 
vida; nem querer melhor jazi- 
go na morte que o“ cemiterio 
commum. Eítava a humildade 
em taô alto ponto , que os car- 
gos grandes. eraô oborrecidos 
como carga ; eo mais humilde 
lugar era avido por mais honra- 
do.em vida, e tambem na mor- 
te Parece que foava ainda nas 
orelhas dos filhos aquella pala- 
vra do Santo Patriarcha , quan- 
do fendo perguntado onde que- 
na que o fepultafem , refpon- 
deo, que aos pês dos Íeus Fra- 
des. Efte exemplo feguio.S. Frey 
Gil duas vezes Provincial, é fe 
o vemos melhorado:, foy-por= 
que o arrançou da terra a deva- 
çaô dos fieis, -Naô deviad pres 
tender mais honra Frey Arnal- 
do; e os que-apos elle bufearaõ 
eíte Convento. Foi 

A variedade dos tempos foy 
variando eftilos , e introduzindo 
fepulturas altas, letras e pintu- 
ras , em que devemos louvar a 
tençaô pia dos fucceffores, que 
fupriaô com eftes meyos a falta 
da efcritura ,; e confervavaõ a 
memoria dos'que vinhaô honrar 
acafa. Aff achamos nella em hu- 
mas. partes nichos, c archetes 
de 
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de pedra, fem letra , nem outro 
final fumidos: nas. paredes, da 
Igreja: que feviraô, e confide- 
raraó quando fe derribava pera 
fe levantar de novo; e' como éf- 
tavad «fem nome paílfavaôd as of- 
fadas ao cemiterio. Por outras 
partes ha pedras , letreiros , e 
fepulturas altas de Frades, mas 


faô já de tempos mais chegados 
a.nos:, e por io alguma confa 
menos feveros, ou mais polidos. 
Na parede da crafta de huma , e 


“outra parte da entrada do Ca- 


pitulo- fe vem oje duas pedras 
ambas “pequenas, e entalhadas 
de letras Goticas miudas. Di- 
zem humas: 


Ic jacet Domnus Frater Dominicus Veeyra reneren- 

dus Doétor Ordimis Predicatorum , qui bona fene- 
Cute plenus dierum ; E fapientia obigt in Domino im Vi- 
gilia Natalis Hora M. CCC. LX. ( Refponde ao anno de 


Chrifto de 1322.) 


As outras faôd:. 


“e sacet Frater Gonçaluus de Calcsata Prior Prouins. 
cialis Ordinis Predicatorum, qui obigt anno Domi- 


ni M. CCC. LX. 


Na capella dos Santos Cof- 
mos, que he contigua ao Coro, 
da parte da Epiftola avia huma 
fepultura com feu letreyro que 
declarava fer do Meftre Frey Ef- 
tevaô de Santarem , que funda- 
ra o fegundo Dormitorio do 
Convento. Etfte final bafta pera 
termos efte Padre por hum dos 
muy antigos delle. Porque o 
Dormitorio por velho fe veyo a 
derribar no anno de 1602 fendo 
Prior Frey Elifeu de Almeida, 
e no fitio fe fez parte do refei- 
torio que oje ferve, e parte da 
cafa de noviços. Mas naô valeo 
a Frey Eftevaô fua anfianidade 


Part. I. 


pera ficar em repoufo. Os reedi- 
ficadores da Igreja mudaraô a 
oífada pera o cemiterio , picaraô 
a letra da campa., eaplicaraôna 
a outro ferviço. Se foy com juf- 
tiça, outrem o julgue. Eu tenho 
por de grande eítima qualquer 
letra antiga, e as deite Con- 
vento por muito aventajadas em 
preço, polos muitos Santos que 
produzia; e tenho por certo que 
todos eftes enterros differencia- 
dos eraô de gente que os mere- 
cia por fantidade. No cruzeiro 
da Igreja junto à capella de 5. 
Frey Gil fica huma fepultura com 
eita letra Portuguefa notavel. 
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AY jaz Meftre Gonçalo que foy Provincial da OR 


dem de Saô Domingos por dezoito annos, e Prior 
do Moiteyro da Vitoria. por dez annos. Alma fua folga 


em paz. É finou ZEra Domini M. CCCC. XXXXVIIL 


aos XVIII dias de Outubro. 


Outra differença parece em 
muitas fepulturas no Capitulo, 
e pola Igreja, que faô campas 
lançadas“no chaô com figiiras in- 
teiras de Frades dizenhadas;, on 
rifcadas somente, e cada huma 
com fua divifa do grão que fen 
dono teve, mas fem nome, nem 
outra declaraçaô: e todas em ge- 
ral com feu bordaô, elivro nas 
maons. À rezaô defta infignia 
era, porque nos principios da 
Ordem todos os Religiofos ca- 
minhavaô com ella, ie a pê,em 
lembrança, que fora antigamen- 
te dada polos Santos Apoftolos 
a noflo Patriarcha , como atrás 
contamos. É fua fignificação era, 
fegundo: dezia o' grande -Meftre 
Frey Joad Tentonico Meftre Ge: 
ral da Ordem, averem de eftar 
fempre prontos , e preítes os 
Pregadores Apoltolicos pera cor- 
terem polo mundo todo pregoan- 
do, e eftendendo o fanto Evan- 
gelho entendido polo livro, ar- 
runados ao” bordaô , que he a 


“Cruz de Ghrifo » Ou 'a vara de 


Jefé ; por quem entendemos a 
Virgem Mãy , em cuja confian- 
ça poderiamos vencer, e atropel- 
lar fem medo todos os perigos, 
e trabalhos da vida. 

E porque nos naõ fique por 
dizer nenhuma antigualha que 
de alguma maneyra toque à re- 
putaçaô delta cafa : fomos lem- 
brados ver huma pintura no Ca- 
pitulo , na parede fronteira da 
entrada, que em defeito de ef 


critura (como doutras defte Con- 
vento temos dito ) fuftentou até 
nofia idade huma memoria bem 
de eftimar. E foy que o veyo 
vilitar hum Meftre Geral da Or- 
dem com devaçaô do que delle 
ouvia: em tempo taô antigo, 
que naô avia mais que feis Con- 
ventos em todo o Reyno, a fa- 
ber Santarem, Coimbra, Por- 
to, Lisboa, Elvas, Guimaraens. 
E pera os ver todos em fuas ca- 
beças fez aqui huma congrega- 
çao. dos Priores, Moftrava a pin- 
tura no alto hum antigo retrato 
do Padre S. Domingos com efta 
letra : Sanítus Dominicus primus 
Magifter Jacri Palatij E logo 
abaixo 0 Padre Geral em meyo 
dos feis Priores, com huma dif- 
ciplina de varas na maô , que 
he infignia com que fe coftumad 
pintar os Gerais defta Ordem. 
Quizeraõ os Padres , que fe acha- 
raô prefentes , que ficaffe per- 
petua a memoria defta honra , 
fiaraôna so. de pintura feita a 
frefco;, e fobre a cal, e porof- 
ficial pouco primo , indício da 
pobreza, que em tudo fe guar- 
dava. Em favor da antiguidade 
a referimos aqui, e mereceo el- 
la, porque naô he menos que 
de trezentos , e cinquenta annos ;, 
vifto como a conta de feis Con- 
ventos he do anno de 1270 atê 
o de 1280 em que começamos a 
ter fete, como fe verà polo dif- 


curío da Hiftoria. 
(AS 
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CAPITULO XXXX. 


Das grandes maravilhas que em 
“varios tempos fe viraõ no cemi- 
berio, em coufirmaçad dafanti- 
dade: do Convento. Das pefoas 
Reays que nelle jazem. Dos Re- 
Jigiofos que os Reys Ihetiraraõ 
pera diferentes cargos. 


Mi fe eftas confas, com fes 
rem fo fundadas em huma 
boa opiniaô do povo; fazem ao 
cafo, e rendem credito ao Con- 
vento, que fara a fuítancia, e 
verdade dellas fabida ? Pouco he 
tudo o que defde feus principios 
temos contado delle: e certo fiz 
nal, que oefcrito, e fabido faô 
humas cifras do muito que à 
noffa noticia naô chegou de 'nu- 
mero de Santos, e de grandeza 
de fantidade.: Hiftoria he que an= 
da neíta cafa recebida de maô 
em maô dos antigos moradores, 
e celebrada na Provincia por 
muito verdadeyra, que eftando 
el Rey dom Afonfo Quarto, 
que chamaraô o Bravo, em Sans 
tarem, e chegando em huma 
noite de veraô a huma janella do 
Paço das que tem vifta pera o 
Convento, vio arder à parte do 
cemiterio huma grande claridade 
de muitos lumes juntos, elogo 
notou huma comprida prociffaõ 
de Frades em branco com cirios 
acefos nas maons, que dava vol- 
ta ao cemiterio, e ali meímo 
acabava, e defaparecia E con- 
taô que fem efperar que foffe 
manhã, mandara no mefimo pon- 
to faber do Prior que canfaavia 

era fe fazer tal prociflaô , e a 
tal hora, que era pouco defpois 
de meya noite. E o Prior pera 
refponder com puntualidade, e 
moftrar que naô ouvera movi- 
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mento extraordinario em cafa, 
contra a vifta de hum Rey, le. 
vara o meffageiro polo Dormi. 
torto, moftrandolhe como os Re- 
ligiofos todos, ditas fuas Mati- 
nas, eitavaô recolhidos: é defeny- 
dados em feus leitos. 

Muitos annos defpois fucce- 
deo a mefima vifad a el Rey dom 
Joaô o Segundo , e como era va- 
raó efpiritual , e muito dado a 
Deos,-naô foy huma fô vez, fe 
naô muitas, as que fe lhe def. 
cobriraô .eftes lumes, e procif- 
loens, ( dom he do Ceo:, e à 
poucos'concedido terolhospera 
femelhantes viftas : “esforçaos 
Deos, quando he fervido moftrar- 
lhes confas taô fobre naturaes.) 
Devia cuydar da continnaçaô, 
com que'as via , que feria cof- 
tume ou obrigaçaô da cafa, 
naô fez; por entaô cafo dellas. 
Todavia chamando hum dia o 
Prior pera oútro negocio , per- 
guntoulhe defpois delle, a que 
fim fe -faz1a0 no Convento aquel- 
las procifloens noéturnas. Mara- 
vilhandofe o Prior , e afirmando 
que tal naô avia, contonlhe el 
Rey por extenfo donde:, e co- 
mo , a que horas; e as muitas 
vezes que as vira. Grande con- 
folaçaô pera hum Rey Chriftaô 
ver em feu Reyno, e diante de 
feus olhos taô vivos finais de ver- 
dadeira religiaô: e tanto numes 
ro de fantos, e moftrarlhe Deos, 
como em hum efpelho , fignifi- 
caçaô certa que eftaô occupados 
naquella hora, e em todas dian- 
te de Deos em femelhantes pre- 
ces polo Reyno, e pola terra 
donde ganharaô, e mereceraõd as 
commendas da Gloria que gozaõ. 
Maior confolaçaô pera os que 
fomos filhos de tal Ordem, ter- 
mos tantos, e tais fantos por 
hirmaons mais velhos', que ts 
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ficaô em lugar de pays;-tutores, 
e curadores, como:fernfa'nas 
familias «do mundo : e de força 
haô de eftar em rogativa con- 
tinua como noílys mercieiros » 
porque Deos'nos faça taes como 
elles, e por fuas pifadas che- 
guemos vao que ja pofluem. 
Confufaô pera os herejes;, e pe- 
ra: todo mão Chriltaô (fe ha al- 
gum: taô mão, que:com olhos 
toríidos olha: as fagradas, Reli- 
gioens ) «em finais taô claros de 
que as eftima, e ama:,'e fe'de- 
leyta nellascomo em jardim feu 
aquelle' Senhor , de quem: canta 
mos Qui: pafcitur: inter hlia, 
Afim o moftrou fempre a. Divi- 
namifericordia, naô:fóaos olhos, 
mas tambem aos maisfintidos: 
naô fô-nos tempos paffados, 
mas» tambem nos modernos, e 
prefentes:, como; parecera  defta 
hiftoria:; pera que-naô «aja nin- 
guem que por fraco; trema; por 
peccador delconhe , quando 'te- 
mos o focorro: de Íua: graça fem- 
pre pronto ; e certo, e conti- 
nua em noflo favor a interceffad 
dos bons irmaons. 

Confa-«he muito fabida, e 
provada de tempos: immemo- 
riacs , que todas as vezes que 
nefte cemitério fe abria: cova 
pera enterro de algum religiofo, 
em fe bolindo aquella-terra fan- 
ta acontecia o memo que: fe co- 
meçaraô a ferver muitas caflou- 
las das melhores paftilhas,e agoas 
cheirofasda terra: fenaô que o 
cheiro era taô aventajado a effes 
ordinarios , que naô «avia quem 
lhe foubeffe dar femelhante. Da- 
qui naceo fer.o lugar deída fun- 
daçaô do; Convento , e por to- 
das as idades: muito venerado, 
e -eltar cercado , e-fechado de 
muro alto, Quepoiso Senhor 
fe fervia de confervar naquele 


barro frio, e morto a mefma 
fragrancia , que quando tinha vi- 
da, lhe fazia agradavel holo- 
cauíto de innocencia, e pureza, 
ede todas as mais virtudes mo- 
naíticas: rezaô era porfe em cuf- 
todia como preciofa reliquia naô 
fó-o lugar-inteiro , mas «até as 
ervinhas dellé : + como nos dei- 
xou infinado o devotifimo Bifpo 
de "Turs ou Turon faô Marti- 
nho, que pedindo, e fendolhe 
negada huma reliquia dos San- 
tos Martyres da legiad'Thebea, 
contentonfe com lhe moftrarem 
o lugar do martyrio. Pofto nel- 
le fez conta que tinha mais do 
que defejava moftrandolhe a fe 
que qualquer torraô da terra, que 
fora regada com taô preciofo 
fangue , era reliquia pera ente- 
zourar. E naô fe enganou; por- 
que metendo a faca na terra pe- 
ra arrancar huma herva:, veyoa 
raiz com ella correndo fangue, 
e foife rico, e contente. 

Mas porque me naô digaô 
que revolvemos antiguidades 
apagadas : ou que he acabada 
nas-religioens aquella fineza de 
fantidade que fazia recender a 
terra em perfumes , e fragran- 
cias do Ceo: trataremos daida- 
de de noílos pays, e nofia. 
Certo , e fem duvida he, naô 
alcanfado por memorias on tra- 
diçoens fem Era , que mandan- 
do o meftre Frey Niculao Dias 
abrir huma cova neite cemiterio 
em fua prefença, toparaô os of- 
ficiaes com hum moimento de 
pedra inteiro, e parecendo gran- 
de novidade: aver tal confa de- 
baixo de terra, acudirad o Prior, 
e muitos Religiofos, etrataraô 
que fe levantafle a campa defe- 
jofos de ver o que averia den- 
tro. Tanto: que fe começou a 
defcobrir foy tao defacoftnmada 
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a fuavidade de cheyro que de 
dentro Íahia, que todos pafma- 
vaô: e o Prior tocado de efcru- 
pulo mandou que como confa 
fagrada, e que osolhos naô me- 
reciaô. ver nem os mais fenti- 
dos gozar , fe tornafle a cerrar , 
e cobrir da fua terra com muita 
preíla, e a cova fe abriffe em 
outra parte. Iito nos deixou ef- 
ento o mefmo Meftre Frey Ni- 
culao Dias peffoa de tal calidade 
por virtude, e-letras, que com 
Juítiça o avemos por teftemunha 
mayor de toda exceiçaõ. 

Mas de noílos dias temos 
muitas experiencias femelhantes. 
O dormitorio, que hoje chama 
mos novo, he fabrica começada 
do anno de 1560 pera cà. Foy 
neceilario pera levar a obra di- 
reita tomar parte do cemiterio. 
Ao abrir dos aliceffes encontra- 
vaô os oficiais com alguns oflos, 
que fecos ; e mirrados deleitavaô 
o olfaéto com tal eftremo , que 
davaô grande occafiaô de lonvar 
a Deos. Alguns annos defpois 
fe abrio outro aliceffe pera fe 
fazer o corredor de abobada que 
vay- pera o coro. -Efte entrou 
muyto mais pola terra fagrada, 
e aíli deu mayores finais, e mais 
vivos do que dizemos nos oflos 
que fe acharaô, Mas ainda que 
cantou grande admiraçao , e de- 
vaçaô em Religiofos , e fecula- 
res o que aquife vio, com gran- 
de aventagem foy' tudo, quando 
je edificou a capelinha do lava- 
torio que fica defronte da porta 
da Sacriftia , obra mais moder- 
na de todas. Porque como eftà 
toda fundada-dentro-no cemite- 
110, foy eltranha, e fragrantifi- 
ma a fuavidade que fe fintio 
tanto que fe foy movendo a ter- 
ra, e mais particularmente cor- 
tando ao longo de outra cai- 
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xa de pedra que fe achou foter- 
rada. 

Por onde podemos com re- 
zaô cuidar que a fantidade defte 
Convento, muito” mais celebre 
nos tempos atras, devia obrigar 
alguns: Reys a mandarem fepul- 
tar nelle os filhos-que amavaõ, 
fem embargo de terem enterros 
reais: como fez el Rey dom 
Afonfo o Quarto de quem pou- 
co ha fizemos mençaó , que fa- 
lecendo o Infante dom Afonfo 
feu filho em idade pueril na vil- 
la de Penela: o mandon: trazer 
a efte Convento, tendo mais per- 
to Coymbra, e Alcobaça : e nel- 
le eftà , mas do lugar certo fe 
tem perdido a memoria. O mef- 
mo tinha feito primeiro el Rey 
dom Dinis feu pay a hum baftar- 
do querido, que chamaraõ dom 
Fernando Sanches , e tem fua 
fepultura na capella dos Santos 
Cofmos , que he contigua à ca- 
pella môr da parte da epif 
tola. 

Aff tinha o Senhor cuidado 
de honrar efta cafa por todas as 
vias; ordenando que os Reys ti- 
raffem della fogeitos pera fervi- 
ço de fua cafa, e feu ou da Re- 
publica , trazendoos no Confe- 
lho, ou encarregandoos de Pre- 
lacias. Mas ifto fempre confef- 
faremos com dor que fendo hon- 
ra da Ordem, de nenhuma cou- 
fa lhe refulta mais dano. Porque 
por huma parte nos tiraô homens 
feitos , e aquelles que com vir- 
tude; e letras lhe daô Inftre, é 
bom exemplo ,*e fendo Bifpos jà 
naô faô noflos. Por outra os que 
continuaô as Cortes, e fervico 
do Rey , por perfeitos que fe- 
jaô , faô occafiad” de relaxaçaõ 
pera fi, e por few 'meyo pera 
outros. Porque o religiofo fóra 
da cella fempre anda arriícado 
a per- 
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a perder. Achamos por efte tem- 
po no Algarve dous Bifpos def- 
ta Ordem. Dom Frey Roberto, 
e dom Frey Bertolameu.: Dom 
Frey Bertolamenú foy criado: na 
doutrina do'fanto Frey Gil, e 
governou aquella Igreja em tem- 
po del Rey; dom Dinis O on- 
tro: foy. maisantigo.» Em boa 
troca deítes varoens que a Or: 
dem deu entaô pera Bifpos , nos 
deu no mefmo tempo o mundo 
pera ella hum Bifpo de Lisboa. 
Mas que diremos ao defazo do 
tempo, e da gente ? Ficounos 
o nome do capellam Frey Mar- 
tinho que com' elle veyo à Or- 
dem ; do Bifpo naô ficou parti- 
cularidade. E temos muitos au- 
tores que efcreyvem o feyto , e 
naô ha-duvida que foy certifi- 
mo , porque todos fazem efcri- 
tor primeiro delle a faô Frey 
Gil. Na fanta Sê de Lisboa acha- 
mos duas memorias que ao pa- 
tecer nos daô fem duvida o no- 
me , e enterro defte fanto Bif- 
Po, e o tempo de fua morte. 
Huma he de hum: livro antigo 
das capelas; e obrigaçoens de 
defuntos, que diz afi em Portu- 
guez: Auniverfario do Bifpo Suei- 
ro que jaz em Santarem em Sam 
Domingos dos Frades. “Bom indi- 
cio de fer Frade noflo enterrar- 
fe em tal tempo com nofco. O 
tempo de-fuamorte. feí vê por 
outra verbaique anda nas mar- 
gens deshum marrirologio mui- 
tovantigo sem que fe declarad 
as peiloas: porque fe -faziad an- 
niverfarios, e diz alt; FIT. Cal. 
feormarij; codem die obijt Suerius 
tentaus Epiftopos Viyfibonenis e 
abaixo ajunta-BraM. CO LXX, 
que refponde; ao anno de 1232. 
Bem .fey «que ha,contro : Biípo 
Sueyro da 'mefma: cidáde se! fa- 
lecido no anno de 1249.: Mas ef 


te: tem fua fepultura na portá 
do” Clauftro' da mefma Sê',%e 
chamafe nas memorias Sueyrea- 
nes E ainda que coufas taô an- 
tigas fempre“trazem configo al- 
gumas dúvidas ;' nenhuma fica 
no-nome , e enterro. do noflo: 
e só faz>falta' nãô fe declarar 
que tomouo habito de S: Do- 
mingos. Donde inferimos , que 
por naô alcançar licença do Pon- 
tifce ficaria governando fua Igre- 
ja veRtido em noffo habito ;, co- 
mo aconteceo a dom Frey Pedro 
Centelhas Bifpo de Barcelona; 
e a dom Frey Raymundo de 
Ponte Bifpo de Valença, e em 
França ao Bifpo de Perigortdom 
Frey Pedro de Santo Afterio. 
Todos tres quafi*no mefmo'tem- 
po do noffo de Lisboa veftirad 
o habito de S. Domingos”, mas 
naô puderaô impetrar licenças 
pera deixarem: faas ovelhas. 

Dos , Frades que. achamos 
empregados “em 'ferviço dos 
Reys , e da Republica, he o 
primeyro' Frey Pedro Afonfo ; 
que foy “a Paris «aftir ao jura- 
mento que fe'tomou' por ordem 
do Papa, e emnome do Reyno, 
ao Infante dom Afonfo: Conde 
de Bolonha: vos fegundosfaó 
dous ; que atrás dillemos ;«que 
fegutraõ rem fua retirada à Cafe 
tella a el) Rey dom Sancho Cas 
pello:' Apoz-eftes: fe fervirad os 
Reys femprodeFradesdefta Or- 
dem, ah na: Corte, «e Confe- 
lhos ,º como: em negocios fens 
particulares. EIR ey dom' Afon- 
fo Terceiro efcolheo por: feu 
teftamenteiro- a Frey Giraldo 
Domingues Metftre, e Leitorna 
Provincia, o qual em humame- 
moria “do Reyno do anno ide 
1277 eRà nomeado com efte “ti- 
tulo 2 FraterioGeraldus' Ordinis 
Pradicatorum Confiliárins Regis 
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El Rey dom Dinis feu filho te- 


ve configo primeyro a Frey Du- 


rando , deípois a outro Frey, 


Giraldo Domingues, e Frey Pe- 
dreanes, e a todos tres acha- 
mos afinados em cartas, e con- 


firmaçoens ;, e negocios impor- 


tantes defte Rey des do anno de. 


1294 até o de 1311, como nos 
foy moitrado da torre do tom- 
bo, em livros della polo Licen- 
ciado Loufada atràs nomeado 
Efcrivad daquelle real Cartorio, 
Outros defte tempo puderamos 
ajuntar que deixamos por bre- 
vidade. Os que polo tempo em 
diante andaraô em femelhantes 
trabalhos yraô apontados em feus 
lugares. 


CAPITULO XXXXI 


Da devaçad, e virtudes do Padre 
Frey Manoel de Beja , e do ir- 
mad Frey Diogo das Vinhas, E 
da jornada que fez à India o 
Padre Frey Pedro Coelho. 


Equeria efte Convento só 
R huma Cronica inteira, pe- 
ra memoria dos fojeitos que nel- 
le floreceraô. Mas foy providen- 
cia Divina, que pera naô fazer- 
mos inveja a todas as Religioens 
juntas, de huns faltaffe quem ef- 
crevelle , e de outros fe per- 
dee o que avia efcrito. E aí 
acontece que de tantos annos 
naô temos quafi que dizer, cla- 
mando em favor de todos a ter- 
ra em que fe tornaram, tornada 
em paítas aromaticas com a cor- 
rupçaô das fepulturas : e o Ceo, 
de que gozaô , com as luzes que 
defpois moftraram. "Veftimunho 
taô celebre , que quando ouve- 
ra grandes maravilhas efcritas, 
nos forrava o trabalho de as re- 
petir. Todavia por moftrarmos 
Part, 1 


e 
o cuidado com que traba- 
lhamos em buícar, e tirar a 
luz tudo , faremos memoria de 
alguns modernos , parte que 
noflos pays alcanfaram , parte 
que nos conhecemos , e trata- 
mos. 

Deftes o mais antigo foy o 
Padre Frey Manoel de Béja , e 
por huma so particularidade qui- 
zeraô, os que o conheceram, que 
entendeílemos feu grande efpi- 
rito : nem nos diremos outra. 
Eita era que todas as vezes que 
celebrava, o fazia com tanta de- 
vaçaô, e taô inflamado affeito , 
que feus olhos fe tornavaô dous 
rios de lagrimas, e naô avia 
quem os teveíle enxutos , ven- 
doo, E na verdade como eite 
Divino facrificio foy huma me- 
moria, e recapitulaçao de todas 
as maravilhas que o milericor- 
diofo Deos fez em favor do ge- 
nero humano, com rezaô faziam 
os homens juizo das virtudes 
que moravaô na alma defte Re- 
ligiofo, polo refpeito , e vene- 
raçaô com que o viaô todo en- 
levado., e abforpto na prefen= 
ça, ecelebraçao delle, Deos naô 
teve mais que dar nem o mundo 
mais que dezejar Os que aqui ef- 
tamos tibios , ou defcuidados , ou 
adormecidos , he porque eftamos 
longe naô sô de Santos, mas de 
conhecer bem o que temos en 
tre maons, 

Do mefmo tempo foy Frey 
Diogo das Vinhas irmaô leigo, 
e filho defte Convento. Vivendo 
com raro exemplo de virtude, 
e religiaô huma vida mui lars 
ga, particularmente fe efmerou 
na obediencia. Porque pera tu- 
do o que lhe mandaffem os Pres 
lados, e a qualquer hora , e tem- 
po que fole, era tadleve, tam 
facil, e preites, que caufava ad- 
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miraçaô. E Ífendo muito velho; 
e dando a velhice muitas licen- 
ças, tam alegremente obedecia 
quando era de fetenta:, e mais 
annos ,. e até que acabou a vi- 
da, como na idade mais Sori: 
da. Mas naó tinha menos de hn- 
milde , que de obediente Sendo 
jà de oitenta annos defcompozfe 
com elle hum mão homem , e 
como miniftro de Satanas, que 
O quiz por tal ma tentar, atre- 
veofc a afrontar aquellas vene- 
raveis cans com huma enorme 
bofetada. Ficou quieto , “e fem 
fazer movimento , e taô defaf. 
fombrado com a injuria + como: 
fe o rofto na6 fora feu. So, por- 
que via que em o tratar aíhi naõ 
tivera rezam , lhe perguntou 
por ella, mas com muita bran- 
dura: à imitaçao de Chrifo nof- 
fo bem, quando em femelhante 
defatino ; difle ao criado de Cai- 
fas: Ouid'me cedis? Fiad muito 
de Deos os humildes j BN então 
vivem com: mais fegurança , 
quando: o mundo cuida que os 
abate , porque-quanto mais de- 
cem à vifta-dos homens. » tanto 
fe levantad- nos olhos de Deos. 
Eita confiança fazia a Frey Dio- 
8º taô animófo ; que nenhuma 
coufa da terra fintia nem temia, 
Aconteceo; hum dia virarfe a el- 
le furiofamente hum boy feroz, 
e bravo , em lugar que naó te- 
Ve tempo pera fe valer dos pês. 
Viraô de longe o perigo alguns 
Religiofos ;: deraô o Frade por 
morto : porque como era taó 
velho , pequeno encontro bafla- 
va pera o acabar. E elle elleve 
tanto em fi; que fem fe bollir, 
quando o animal eftava já com 
elle, naô fez mais que como 
com imperiomandarlhe com a 
maô , e com a voz que fe def- 
Viale; dizendo .:- Vaite pera là 


beita fera, E sô ifto bafton pera 
fe afaftar logo feito hum cor- 
deiro. E “o que mais efpantou 
foy , que em paffando dali tor- 
nou a entrar em furia, ebrave- 
Zà', como' dantes. 

Mas, “porque naô faltaffe 
nosfilhos deite Convento, e 
defta villa nenhum genero de 
efpirito dos que muito fe efti- 
maô no ferviço de Deos , temos 
hun natural della , e filho del: 
le; que com aquelle ánimo com 
que em tempos muito antigos 
fe defterrarad voluntariamente 
das partes de Italia alguns Reli- 
giofos defta Ordem pera Tarta- 
ria, e Prefte Joaô, outros pera 
irem preêgar à Perfia , e fundar 
Conventos ( como fundaraó , e 
ainda oje naõ eftaô apagados en- 
tre os Armenios ) fe embarcou de 
Portugal pera a India novo 41 e 
valerofo peregrino. Digonovo , 
porque ainda que des dos pri- 
meiros annos do defcubrimento 
da India ; fempre foraô alguns 
Religiofos noflos , como adian- 
te veremos , e' refidiao nella ; 
pera confolaçaõ dos naturáis que 
acompanhavaõ, e pera irem tens 
tando os animos da Gentilidade: 
com tudo em communidade, e 
a fim de fundar Conventos; nem 
eraó idos atê entaô nenhuns, 
nem foraô fe naô alguns annos 
deípois. Ai devemos ao Con- 
vento de Santarem darnos opri- 
meyro Prelado de Pregadores 
Apolftolicos defta Ordem pera a 
India. Efte foy Frey Pedro Coes 
lho grande letrado , e famofo 
Pregador. A canfa, e fimide fua 
yda fe efcreve na fôrma feguin- 
te. Polo nome do Prefte Joad, 
ainda que corrupto, e diferente 
do proprio, he conhecido o gran- 
de fenhor das terras da Ethio- 
pia, que na India fe po 
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vulgarmente terras do Abexim. 
Chegara-à Corte ; do que de 
prefente-reynava ; e andara nel- 
la devagar hum Joaô Bermudes, 
em tempo que: padecia cruel 
guerra de hum Rey Mouro feu 
vizinho: poderofo de armas:, e 
inftrnimentos de polvora , e fo- 
go, “coufa nad: conhecida nem 
vifta até entaô em Eriopia. In- 
formouo, que o poder, que-af- 
fombrava a India de muitos an- 
nos atràs , era de hum Rey de 
Ponente que feguia a ley de 
Chri£o ; e profeffava fua fé ,:a 
qual era a mefma-dos Abexins. 
Encheofe: o: Preíte de efperan- 
ças, que teria nelle valedor con- 
tra feus enemigos Defpachouo 
com cartas pera clRey de Por- 
tugal, é com ordem que/paffaf- 
fe 'a-Roma , e tratafe com; io 
Summo Pontifice materia efpiri- 
tual de fua reduçao à obedien- 
cia da: Sê Apoftolica, e com el 
Rey a temporal de focorro de 
gente; e artilheria contra os 
Mouros de Zeyla. Entrou Ber, 
mudes em Roma: foy defpacha- 
do do Papa: Paulo III. com ti- 
tulo de Patriarcha da Etiopia; é 
com nome de dom Joaô Bermu- 
des, e veyo a efte Reyno enco- 
mendado a el Rey dom Joaõ. 
Defpachouo el Rey tambem com 
boa fatisfaçad ao requerimento 
do Prefte : e pera ajudar o Pa- 
triarcha no edificio das almas, 
mandou ao Provincial que lhe 
deffe Religiofos pera o acom- 
panharem , e allumiarem aquel- 
les eftendidos Reynos da ce- 
gueira de muitos erros em que 
viviaô. Foy nomeado pera efta 
fagrada miffaô o Padre Frey 
Pedro por concorrerem nelle as 
partes neceflarias pera a empre- 
fa, e feito Prelado de cinco com- 
panheyros que animofamente 
Part, 1, 
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aceitarad o trabalho com os olhos 
em Deos , e na obrigaçao do 
habito. Partiraô todos nas nãos 
de viagem do anno de 1539, e 
chegaraô a falvamento a Goa: 
mas naô paflaraô à Ethiopia, 
porque lho impedio quem tinha 
o governo da Índia, com gran- 
de fintimento do Patriarcha, e 
naô menor dos Religio(os, que 
como, varoens Apoltolicos ti- 
nhaó já tragado na determinaçao 
todos os. medos , e offerecida 
na vontade a vida ao talho: fal- 
toulhes efte, naô lhe faltarao el- 
les. “Fodavia ficaraô na India fer- 
vindo no-minifterio de fua pro- 
fiffaô , e -apoftados. a feguir o 
primeiro propoíito, como tevel- 
fem licença. 


º 


«+ CAPITULO XLII, 


Vida, emorte do irmaô Frey Dios 
gosde Saldanha , filho defte 
Convento. 


Ettes tres ajuntaremos hum 

sO 3 que tratamos, e al- 
cançamos ; e naô tem menos au- 
çaô pera ficar neftas memorias y 
que aquelles que concorreraô nos 
principios: deíte Convento. Vi- 
veo em Santarem, eteve cafa, e 
rendas, como natural'da villa, 
Antonio de Saldanha: fidalgo 
honrado por calidades de fangue;, 
e pefloa: a que ajuntou.bons fer- 
viços feitos aos Reys dom Ma- 
noel , e dom:Joaô na India, e 
nefte Reyno , dos quais foy o 
ultimo yr por Capitaô môr da 
armada, com que o Infante dom 
Luis paflou à emprefa de Tunes 
em companhia do Emperador 
Carlos V. Era já taô velho quan> 
do foy nefta jornada, que fazen- 
dolhe el Rey dom Joaô da vol- 
ta della algumas mercês pera 
hi em 
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em fua vida, porque-naô' tinha 
filhos, nem'era calado ; fe onve 
por agravado, dizendo aos mi- 
niftros ( ali O ouvimos contar a 
quem o alcançou ) que naô avia 
por mercês' as -que juntamente 


'naô erá6; pera feus filhos. Sou- 


beo , el Rey' feftejou o agravo 
fundado - em requerimento de 
homem meyo enterrado por ve- 
lho ;'pera filhos naô nacidos. E 


“ eomocra Principe prudente , e 


benigno ; mandono fatisfazer' a 
fen golto. Seguio'ao defpachoo 
cafamento , -e- ao cafamento hum 
enxame de filhos. Foy a molher 
doná “Joanna de Mendoça' filha 
de Ayres de Sonfa Cothmenda- 
dor das Commendas 'dé N. Se- 
nhora de Alcaçava ;'€ Rio ma- 
yor da Ordem de Avis. Tinha 
efta cafa particular devaçaô ao 
Convento de S. Domingos, que 
andava nella como: por herança: 
e devia ter principio», “ao que 
parece, no .jazigo que feus paí- 
fados tinhaô eleito da capella 
mor quer era fua.* Contintiou 
nella Diogo-de Saldanha, “que 
alli avia nome o filho mais ves 
Jho:, ficando:por morte de feu 
pay muyto-moço. É o meímo 
fez defpois de cafado:, empre- 
gando» muitas horas em-tratar 
com os Religiofos”, e acudindo 
a fuas neceflidades com muito 
amor: Mas:levandolhe Deos fua 
molher “dona: Ines de: Tavora a 
poucos annos deípois de-cafado, 
logo fez refoluçaô de fe entre- 
gar todo ao Padre. 5. Domingos, 
e à fua Religiaô, Afli começou 
a-profeflar huma nova ordem de 
vida em continuaçao de exerci- 
cios efpirituais, oraçaô, e peni- 
tencias ., e frequencia de Sacra- 
mentos. “Fem as coufas Divinas 
huma excellencia , que quanto 
mais ie ufa dellas , mais fabo- 


rofas fe achaô, e mais fe fazem 
apetecer. Delejava, e morria 
por paflar adiante. Mas-era im= 
pedimento hum filho que so lhe 
ficou-, de quem fendo pay, fas 
zia: tambem “officio ' de: mãy em 
falta: da natural. E avia nego- 
cios“de Íua fazenda: com depen- 
dencias: da “coroa real, a que 
cra forçado: acudir com habito 
fecular. Eícolheo hum termo que 
a muita gente eftivera bem;,'que 
foy fer religiofo fem habitonem 
tonfura de Religiaô: e fazer vi- 
da - monaftica em' trajos fecula- 
res. E porque ainda ilto avia 
por por pouco, tomou cella em 
cafa de noviços, feguia as Coms 
munidades com elles, feito mi- 
nino entre mininos; cumpuindo 
quali à rifca o que diffe, o Se- 
fhor que convinha pera-a:fal- 
vação , que era nacer de novo. 
Aff paílou muitos annos com 
hum grande trabalho de. fempre 
noviço, e fempre miniho noef- 
tado , fendo na idade cada dia 
mais velho. Porque como osne- 
gocios naô tomavaô termo pera 
odeixarem profeffar, nunca paf- 
fava de noviço puro, ficando no 
primeyro andar dos mais humil» 
des mininos. E com: tado .ref= 
plandeceo fempre nelle verda- 
deyra humildade em huma gtan- 
dereverencia ao Meftre , amor, 
e affabilidade com os pobres tr- 
mãozinhos, e notavel refpeitoa 
todos os Padres, E tal era o ex= 
emplo que dava, que fendo. ef+ 
te genero de vida em todo ef- 
tremo encontrado com as leys 
de noffa Ordem, faneavas efu- 
pria tudo com fua virtude. Por- 
que fé parecia indecencia hum 
homem de ferraroulos e fom- 
breiro, e muito entrado em an- 
nos viver entre mininos ; tomas 
do o negocio por outra parte, 

mar- 
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marcavao avida, que fazia, polo 
mais» reformado noviço de quan- 
tos'oacompanhavad : taô com 
poíto:, taô furdo'y e mudo, e 
taô nada em fua propria eftimas 
çaô que nao aparecia nelle mais 
que fombra de homem , proce- 
der de innocente; feitos de San- 
to. Correraô annos , nunca fe 
vio-mudança : hum memo efti- 
lo, e teor de vida feguio fem- 
preo'Cafou fen filho , fezfe avô 
desnetos, e muitos netos: naõ 
so: naó alterava- hum: ponto 
com-as cans , ejidade mayor, 
mas . reverdecia “pera abatimen- 
to «ode: "mais noviço , e mais 
minrno, : Por mais de vinte an- 
nos perfeverou- leigo nas -obris 
paçoensr de frade.'! até que 
Deos'-foy fervido c“chegarvas 
cotas «de: lua cafa''a. eitado, 
que pode. 'diífpor. das de fua 
alma. a todo feu fabor : co- 
mo fez, na entrada do anno. de 
1592 veftindo o fanto' habito 
com eftremos ' de: alegria. “Mas 
a . poucos mezes defte golo; 
lhe bateo à porta” huma “vii 
ta do-Ceo, com huma forte 
doença; a qual: inda que naô 
veyo fobre muita velhice; achou o 
fojeito gaftado de-penitencias”, 
e taô fraco que 'o venceo de- 
preffa. Defconfiaraô os medicos, 
Declaronlhe o-Prelado o ponto 
em que eftava. Ouvio elle o def- 
engano com' nmita "ferenidade 
no fembrante , teltimunho cer- 
to da que lhe ficava dentro-na 
alma, e refpondeo com render 
graças. pola lembrança ; e pedir 
os facramentos pera a jornada 
que fe lhe denunciava: acrecen- 
tando; que de acabar fua' pere- 
grinaçaô nenhum pefar' fintia : 
antes "fe: hum grande peccador 
podia falar ah, levava muito 
goito de morrer , pois morria 
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em tal caía, e entre tais Reli. 
giofos : só lho aguava ver que 
lhe tolhia Deos por feus pecca- 
dos o que toda a vida defejara, 
que era'entregarfe à Ordem por 
folene profifao. Porque na ver- 
dade naô podia negar'que muy- 
to fofpirava por ver o fim à- 
quelle anno ;, que avia de fer 
meyo de-ficar filho de S. Domin- 
gos por: voto, como era por 
vontade, e eftimara grandemen- 
te concederlho o Senhor. Mo- 
veradfe a piedade os Padres, 
porque fabiaô todos que eraô 
razoens fáydas da alma. Propoz 
o: Prior em confelho fazerlhe 
profiflaô por hum Breve que te- 
mos do; Papa Pio V. expedido 
a'23 de Agofto de 1570 que 
começa', Summi Sacerdotij , dxc. 
pola qual concedeo aos noviços 
da noffa Ordem ,: que-eftândo a 
juizo - dé'medico em artigo de 
morte“, poffao fazer folemne 
profiflad-, dado que naô tenhaõ 
fatisfeito com a difpofiçao do 
direito:“Canonico ;' que manda 
fe naô' faças, nem” feja valiofa 
fem ocumprimento' de ham an- 
no inteiro -de provação: Ajunta- 
raofe as“razoens que avia de 
parte de tal fojeito , provado, 
e approvado com o difcurfo de 
vinte anos ,' que'he a tenção 
da ley: eo que ganhava a Or 
dem, e aquelle Convento , com 
ficar contado hum taô religiofo 
varaô no numero de feus filhos. 
Foy o Senhor: fervido pera mais 
confolaçaô fua, que era vefpera 
do dia, e fefta de Nofo Padre, 
quando fe lhe deu a nova, e 
logo vio a execuçaô della. Feza 
lhe o Prior profiffaô em prefen» 
ça de feu filho Antonio de Sal- 
danha; e-de outros fidalgos que 
fe juntaraô. E pedindolhe o fis 
lho a bençaô, lançoulha, encos 
mea- 
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mendandolhe que foffe fempre 
muito amigo, e fervidor da Or- 
dem. E como eftava cheyo de 
contentamento por fe ver pro- 
feflo, defejando moftrarfe agra- 
decido a tamanho beneficio no 
pouco que, entaô podia ; diffe- 
lhe mais ; que eftiveffe advirti- 
do que no dia feguinte fe fazia 
a feita de feu Padre S: Domin- 
gos, e teveile cuydado-de man- 
dar pera o jantar dos Padres o 
feu coftumado prato ( fohia-o 
profeio todos os annos por tal 
dia acrecentar'o jantar dos Fra- 
des com; huma particular igua- 
ria pera toda a communidade ) 
e ajuntou , que lhe durafle por 
amor delle” a lembrança', ea 
obra pera toda a vida. AM: aca- 
bou com: gloriofo: fim. dias bem 
vividos ;. ganhando indulgencia 
plenaria.,. e. remiffaô de todos 
os peccados ; em forma-de Ju- 
bileu concedido: aos; noviços;, 
que na horada morte profef- 
jad, e outras muitas graças, 


- que todos, os Religiofos, alcan- 


çaô naquelle-artigo.: Foy fepul- 
tado na terra fagrada do cemi- 
terio commum do; Convento», 
gozando já do privilegio; de Re- 
hgiofo ; fem:- embargo ide ter 
enterro na, capella mórs de que 
era legitimo padroeiro , como 
temos dito, 


CAPITULO XLIIL 


Das fantas Reliquias que ha nefe 
Convento. 


Orque naô faltaffe nada de 

quanto: fe podia: pedir, é 
defejar pera credito, é honra 
de huma'cafa fanta , ordenou 
Deos enriquecer efta com huma 
preciofiflima feliquia de feu mi- 
Taculofo Sangue , pofto por Íua 


altiflima mifericordia clara, é 
patentemente à viita de olhos 
peccadores : milagre perpetno ; 
e perenne, que dura, e perma- 
nece afi ha mais de trezentos 
e cinquenta annos pera confir- 
maçaô da Fe, e huma ineffavel 
confolaçaô dos Catholicos., e 
grande confufaô. dos cegos , e 
miferaveis hereges, que podem 
acabar configo privaríe do ma- 
yor, e mais alto bem de todos 
os bens. O fucceflo he antenti- 
co, e certiflimo , a hiftoria te- 
merofa : mas polo fim, que te-. 
ve, faborofiflima. E affirmo , que 
quando nos naô obrigaramos a 
efcreves efta Cronica da Ordem 
a-outro fim mais, que pera com 
occafiaô: della efpalharmos: polo 
mundo taô eftranha maravilha, 
fora baftante: rezaô) pera traba- 
lharmos com goíto. Edou inh- 
nitas: graças ao Divino: Autor 
della, por me dar maô, e for- 
ças pera chegar a efcrevella;, co- 
mo deu olhos pera a ver algumas 
vezes. Reynando em Portugal 
el Rey dom: Afonfo Terceyro 
que foy- Conde de Bolonha; 
aconteceo na villa de Santarem 
polos annos do Senhor de 1266 
que huma pobre molher do po- 
vo; naô achando em feu marido 
igual correfpondencia de amor, 
ao que a feu-parecer lhe mere- 
cia, ou por fer afpero: de con» 
diçao , ou«por fe divertir em 
mocidades:: e defejando mais; 
que-a propria vida , achar al- 
gum meyo «de o reduzir, e 
abrandar , deu conta de fi a hu- 
ma molher de ley , e naçaô Ju- 
dia, como naquelle tempo avia 
muita gente deíta em Portugal, 
que em bayrros feparados viviad 
à fua vontade por todas as ter- 
ras; €& lugares grandes; Devia 
fer de humas velhas, que por 


ge 


Particular do Reyno de Portugal. ass 


genero de vida com qualquer 
conhecimento .de ervas + OU ex+ 
periencias fe fazem chamar Mef- 
tras-no povo: e às vezes paffaô 
a trátos , e pactos com o De. 
monio, Efta como onvio as quei- 
xas da Chrifam , e conheceo a 
rayz . donde procedia a anfia 
com que vinha , julgou que ti- 
nha fitio pera fundar quanto 
quizeite nella. Prometelhe fa- 
cil cura, como de fua parte 
ajudaffe com o que podia. Que 
naó faria com tal promefla quem 
outra conta naô bulcava? A tu- 
do' fe offereceo quanto lhe qui- 
zeffe mandar. Taibririda pola Ju- 
dia do que avia de fazer, asho- 
ras. lhe pareciad annos pera a 
execuçaô. “Tinha fua morada na 
freguefia de Santo Elftevaõ 
(aponta a hiftoria que era na 
rua dos efteyreyros ) vayfe po- 
la manham à Igreja, pede con- 
fiTao , e communhad a titulo de 
indifpoita , os tempos entaô pou- 
co acautelados, ella determina- 
da, e cheya de paixaô , e mo- 
lher:ao receber da fagrada Hof- 
tia teve atrevimento , e manha 
pera lhe por as maons profanas;, 
e immundas , tiralla da boca, 
ec atalla na ponta da beatilha 
que trazia foqueixada ( chama a 
lingoagem do povo beatilha a 
hum genero de veo, ou touca 
groffa com que as molheres ple- 
beyas cobrem por honeftidade 
cabeça, c garganta, ) e o que 
mais he ,. que logo fe poz em 
caminho pera a yr entregar ao 
Judaifmo. Mas naó permíttio o 
Senhor que em huma villa taô 
illuftre , e onde tantos Santos, 
e tanta fantidade avia, lhe foffe 
feito tamanho defacato, como 
fer nella de novo entregue a 
quem de novo pretendia tornal- 
lo a crucificar : e pera grandes 


bens, e honra de Santarem con= 
verteo a afronta, que fe apare- 
lhava em hum foberano genero 
de mifericordia.. Caminhava a 
atrevida, e mais que infiel fe- 
mea pera a Judiaria, e caminhava 
feita andor, e Cuftodia de Chril- 
to Jefus Deos trino, e uno po- 
derofiflimo, e foberanifimo, co- 
mo padeceo por nôs ,'e como 
eita gloriofo nas alturas do Ceo 
Impirco. Mas eys que começaó 
a regarfe as ruas de fangue fa- 
grado ; como noutro tempo as 
de Jerufalem. O” ineffavel ma- 
ravilha'! Lingoas de Anjos ou- 
veraô de falar nefte paflo , que 
todas as humanas: faô pobres , 
fracas; e indignas pera taó alta 
materia. Viraô huns homens o 
fangue que corria atê o chaõ, 
notaraô. as roúpas da molher tin- 
tas nelle, perguntaraólhe efpan- 
tados , que confa era, ou que 
feridasslevava. Olhou ella pera 
fi, vio que fahia do nó da bea- 
tilha ;: fobrefaltonfe ; e pertur- 
boufe- toda. Parece que ajudaraó 
os Anjos a perturbaçaô , pera 
que mudaffe confelho. Dà volta 
pera fua cafa , tira a beatilha, 
encerraa com o Divino depofi- 
to dentro de huma arca. Pafiou 
o dia fem;fe determinar no que 
faria : fenaô quando cobrindofe 
o mundo de noite efcura, ama- 
nhece no apofento dia, e ref- 
plandor celeftial. Acorda o ma- 
rido paímado : defmaya, e tor- 
vafe de novo a molher. Notaô 
ambos , que de huma parte bai- 
xa fahiao rayos mais claros , e 
mais ardentes que do - Sol do 
meyo dia. Naô fe atreveo a au- 
tora do facrilegio amais fegre- 
dos, conhecendo que procediad 
da arca , que aly tinha feu lu- 
gar , e da mefma caufa que de 


dia vertera fangue. Contou tu- 
do 
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do o que era paílado fem encu- 
brir nada. Acudio o homem, 
correndo ao Prior da Igreja: 
juntoufe o povo.todo: foy gran- 
de a revolta, e oeÍfpanto, gran- 
de o alvoroço, e devaçaô. 'T'ra- 
toufe primeyro de huma Íolene 
pompa, e prociffaô pera tirarem 
o Senhor donde eftava. Em fe- 
gundo lugar entrou em duvida 
que parte , ou que Igreja feria 
bem honrar com elle. Era vul- 
go , foy grande a variedade de 
pareceres. [uns propunhaõ S. 
Domingos allegando queeftaria 
bem fervido onde tudo eraô San- 
tos: outros S. Francifco , onde 
naô faltavaô : outros queriaôno 
pera a Igreja matriz. E os. fre- 
guefes de Santo Eitevad , inda 
que poucos, e pobres requeriaõ 
pola fua Igreja, com a juítiça 
de aver faydo o mefmo Senhor 
della. Mas fendo tudo pobre pe- 
ra-tamanho hofpede , erao mais 
que tudo a freguefia. E naõ fal- 
ta quem afirme com bons fun- 
damentos, que o primeyro pof- 
fuidor. de taô alta reliquia foy o 
Convento de S. Domingos." Mas 
no tempo prefente he coufa'cer- 
ta, e fem duvida que a poflue 
a propria fregnefia, e por effa 
rezaô foy perdendo a:Igreja fen 
antigo nome; e tomando .o quê 
oje tem do Santo milagre , que 
por excellencia lhe compete. 
Com: as efmollas, e concurío 
dos fieis fe-tem feito hum luzi- 
do templo em edifício , e ren- 
das, e de ordinario anda. o Prio- 
rado delle em peíloas de muita 
calidade. É oje o poflue o Dou- 
tor Luys da Sylva de Brito na: 
tural da mefma villa. Correndo 
o tempo foy o Senhor fervido 
de juntar a efta Divina Reliquia 
duas circunftancias, que cada 


huma per fi he foberano Mila- 


gre, e ambas juntas lhe acres 
centaô tanta autoridade, e gran- 
deza, que a fazem unica no mun- 
do (entre outras que fabemos da 
meíma ?alidade ) com grande 
honra do Reyno de Portugal, e 
da villa de Santarem. À primey- 
ra he, que fendo, como foy, con- 
felho, ( e devia fer nacido dos 
Frades de S. Domingos, que 
feriaô confultados como letra- 
dos, e Santos ): recolheríe com 
cera todo o fangue que avia por 
fora da beatilha , e da lagrada 
Hoftia, e comporfe tambem de 
cera , como de materia menos 
corruptivel hum genero de re- 
colhimento , ou cuíftodia, em 
que fe guardaíle tudo ( devia 
faltar ouro, e prata, como em 
idade pobre ) aconteceo a cabo 
de annos, que vifitando o Prior 
a fanta Reliquia, ou querendoa 
moftrar ao povo, como entaô era 
coftume , na feita de Corpus; 
achou com grande efpanto reco- 
lhida a hoftia fagrada' dentro 
de huma ambula de criltal de tal 
feitio , que claramente parece 
obra, e minilterio de Anjos tal 
recolhimento. Porque tendo a 
ambula o aflento da largura, e 
forma de huma moeda de oito 
reales Caftelhana , fobe em for- 
ma piramidal com hum collo al- 
toy e eltreito: e dentro parece 
o corpo da particula Sagrada do 
tamanho da metade de hum tof- 
taô grande. ; e nella humas no- 
doas em parte quafi pretas; co- 
mo de fangue pifado, e em par- 
te vermelhas , como de fangue 
freíco , e o refto branco, e al- 
vo da cor das Hoíftias frefcas : 
e no fundo do valo fe devifaõ 
humas gotas groflas de fangue, 
vermelhas humas, e outras qua- 
fi pretas. O que tudo argue que 
naô averia maons humanas que 
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teveflem poder nem onfadia pe- 
ra entender em tal obra. He a 
fegunda circunftancia, ou fe- 
gundo milagre continuado des 
dos primeiros tempos atê a ida- 
de prefente fervirfe o Senhor pe- 
ra confirmaçaô de fe, e cordial 
confolaçaô das almas devotas , 
de fe reprefentar em varias f- 
guras aos olhos de muitos, co- 
mo: o deixara6 eferito algumas 
pefloas de muito credito, e nos 
o ouvimos a outras: e o decla- 
ra huma efcritura- ou relaçaô an- 
tiquifima que fe guarda no car- 
torio da meíma Igreja por eftas 
palavras : Et apparet intus im 
ampulla multis, am diver/is fimili- 
tudinibus hominis: quandoque in 
cruce ,. quandoque in gremio Ma- 
tris; quandoque aliter , pro vt pla- 
cet et. 

Defte taô famofo milagre tem 
hoje o Convento de S. Domingos 
de Santarem khuma-fermofa: par- 
te: que he hum pedaço da bea- 
tilha todo enfangoentado , e taô 
vermelho de prefente, ( fendo o 
fucceflo taô antigo ) como fe de 
proximo o enfoparaôd em fangue 
freíco , e groflo,.e muito ver- 
melho. E eítã guardado em hum 
viril de criftal; no fundo, do 
qual fe vem mais dous pelouros 
de huma cera -defcorada tama- 
nhos como graons: de comer , 
que foraô parte da mefma com 
que os Sacerdotes foraô reco- 
lhendo algum fangue que avia 
pola arca, e fóra da beatilha, 
Efte pedaço dizem:que fera de 
hum palmo de comprido, etres 
dedos de largo. Em tempos atrás 
eftava na Sacriftia, recolhido em 
hum facrario de pedraria que fe 
fez, pera elle encaixado na pare- 
de fronteira da porta que fae pe- 
ra a Igreja, e dourado por den- 
tro, e por fora , e cercado de 

Part. 1. 


ER TA 
pinturas , e letras acomodadas 
ao milterio. O fitio pera fegu- 
rança , e reípeito he taô alto 
que: fe lhe naô podia chegar fa- 
cilimente : e ardiaô diante duas 
alampadas perpetuas. Aqui efte- 
ve mais de duzentos e fincoen- 
ta annos , e fe moftrava a peí- 
foas nobres, edevotas. Defpois 
pareceo que eitaria mais venera- 
do no Sacrario da Capella môr, 
como em fen proprio lugar : paf- 
foufe a elle, e ahi eftã agora... 

À occafiaô, de, que naceo vir 
ao Convento tamanha, e taô 
preciofa parte, naó confta ao 
certo, nem ha efcritura que o 
diga. A tradiçao dos Frades an- 
tigos era, que logo no princi- 
pio (como atràs fica dito) vie- 


ra toda a Santa reliquia ao Con- . 


vento: e pouco defpoisarrepen- 
didos os freguezes de fua fobeja 
liberalidade, repetirad por jufti- 
ça o que tinhaô dado por cor- 
tezia : e onvera longo.litigio ; 
e por; bem de paz, ficara aos 
Religiofos a parte que temos, 
Ah o querem fignificar humas 
palavras de huma relaçao muito 
antiga do mefmo, milagre que 
andava no Cartorio; da lua Igre: 
Ja que dizem ah: Inconobio Pre 
dicatorum-fernatur quedam. parti- 
cula emfdem miraculijn ampulla 
de criftallo repolita. in. facrario 
quam tunc temporis obtinterant re- 
Jligiofi multa [anítitate prefiantes. 
E que ouve efcrituras mais an- 
tigas, a meíma, que traz o Li- 
cenciado Pedro de Maris em Íua 
hiftoria, o aponta dizendo no fim 
do prologo , fecundum inueni fcri- 
ptum ab antiquis. A mefma tra- 
diçaô fe confirmou por homens 
velhos tirados por teftimunhas 
em hum fummario que c mefmo 
Maris allega feito por mandado 
do Cardeal Infante dom Anri- 
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que, que fuccedeo no: Reyno a 
el Rey dom Sebaítiao. Era o 
Cardeal juntamente Arcebifpo 
de Lisboa, e como Prelado man- 
dou fazer a diligencia, por hum 
requerimento que lhe fizeraó os 
Beneficiados do Santo Milagre: 
e por ella pareceo baftantemen- 
te o que temos dito, e por 1Ão 
fe guardaõ os proceílos no Car- 
torio do Convento. 

Puderamos efcufar tratar de 
mais reliquias à vifta da que te- 
mos dito: mas por dizer tudo, 
temos neita cafa a capa inteira 
de que N. P.S. Domingos ufava 
quando faleceo, peça de grande 
eftima por hum penhor de feu 
efpirito, como a de outro Elias. 
Atras fica dito quem a den, e 
quem a trouxe. He de eftame- 
nha grofla, a cor muito desla- 
vada : doque he canfa a anti- 
guidade, e o fer tinta fobre ver- 
melho. O capello efti cozido 
com ella, e a aba he muito cur- 
ta. Guardafe em huma caixa de 
prata. CO 
Das onze mil Virgens temos 
aqui grande: cantidade de reli- 
quias, e com ellas outras do 
Martyr S. Gerion. Trouxeas a 
eíte Convento hum Prior delle, 
tornando de hum Capitulo que 
fe celebron'em Colonia Agri- 
pina anno de'r403. Eftad auto- 
rizadas com' certidaô “de quem 


as deu, que foy o Prior da Ca- 
fa Frey Guilhermo de Aquif- 
gran. O noílo, que as recebeo , fe 
chamava Frey Gil Martins. 

Faltanos pera cerrar efte ca- 
pitulo , e a relaçaô defta cafa, 
apontar as mercês que goza dos 
Reys, e Prelados : e acho que 
por Abril do anno de i501 lhe 
deu el Rey dom Manoel a Er- 
mida de N. Senhora da Serra, 
fituada em meyo dos montes da 
coutada real de Almeirim, onde 
he toda a recreaçaô dos Reys. 
Pola qual refaô fe ouve a Or- 
dem por obrigada a fazer nella 
Convento formado. E porque 
oje o he, ficará o mais que pu- 
deramos dizer delle, pera quan- 
do chegarmos com a hiftoria aos 
annos de fua fundaçao , e. par- 
ticular titulo. | 

Os Illuftrifimos : Metropoli- 
tanos de Lisboa tem finalado hu- 
ma boa efmola'à-cafa de Santa- 
rem , com obrigaçaô de huma 
liçaô publica , e quotidiana de 
Cafos de confciencia na Igreja 
de Santa Maria de Alcaçava , 
pera a qual-fe nomeaô fojeitos 
de fufliciencianos Capitulos Pro- 
vinciais ; fem''embargo que no 
Convento ; como de ordinario 
fuftenta quarenta”; e cinco Reli- 
giolos ; ha fempre muytos de 
nome em pulpito, e letras. 
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Da fundaçad, e principios do Convénto de Coimbra, 


OY primeyro ramo da 
planta, que nos deu na 
%| ferra de: Montejunto 
“E “ aquelle pequeno graô 
de moltarda , nella femeado , e 
cultivado por maô de dom Frey 
Sueyro Gomes, o Convento da 
cidade de Coimbra, morada, é 
Corte por largos annos dos Reys 
defte Reyno : defpois illuftre 
Academia de todas as fciencias 
delle : e taô antiga em fua ori- 
gem, que refere a fundaçaõ do 
teu caítello ao Thebano Hercu- 
les. Os meyos , e modos, porque 
teve principio efte Convento dei- 
xamos contados no começo defta 
Hiftoria ; quando contamos cos 
mo foy chamado dom Frey Suey- 
ro, ainda antes de Provincial, 
da Infante dona Branca filha del 
Rey dom Sancho Primeyro , e 
juntamente do Brfpo de Coim- 
bra , e como teve logo fitio pe- 
ra fundar, por obra, e favor 
Part. I 





defta Infante, e da Raynha do: 
na Vareja fua irmam*,- € guars 
damos pera efte lugar a narra- 
çaô mais copiofa, He pois de 
faber , que na ribeyra direyta 
do rio Mondego, que lava a ci- 
dade , no plano ; onde oje ve: 
mos aílentada grande parte da 
povoaçaô da ponte pera baixo, 
avia em tempos antigos muita 
freícura de pumarés , que cha- 
mavaô o Figueiral, Entre elles 
pareceo à Infante dona Branca 
lugar accommodado pera fundar 
Convento , hum pofto que avia 
nome a Figueira velha. Porque 
por huma parte pera a commu- 
nicaçaô da cidade naô ficava lon- 
ge, e por outra fenhoreava o 
Rio, que naquella idade ( quem 
o crerá oje? ) corria fundo , e 
alcantilado : e vinha o fitio mui- 
to a propofito pera a commodi- 
dade , € recreaçaô dos Religio- 
tos. Começando a mandar com- 
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prar as propriedades , veyo à 
noticia da Infante dona Tareja 
fua irmam o que paífava. Era 


eita Senhora irmam mais velha: 


de dona Branca, fora cafada 
com el Rey dom Afonfo de Liaô; 
defpois deterem filhos foy fepa- 
rado o matrimonio, e tornoufe 
à terra em que nacera. E como 
Princeza religiofa, € pia, quais 
forad fempretodas as deite Rey- 
no , inda que fintio terlhe fua 
irmam “ganhado. por /maô na 
determinaçad, naô quiz por 1o 
perder “o merecimento 'de entrar 


tratou com ella que partiffem 
entre fi a defpefa. E foraô os 
termos taô cortezes, e taô de 
quem ambas eraó , que a Infan- 
te lho ouve dé conceder. Conf- 
tounos poia mefma carta que a 
Raynha paffou das compras que 
fez do fitio, e propriedades que 
nelle avia: a qual os Frades lhe 
pediraô algins annos defpois, 


pera lhes -ficar-por titulo, e po- 


der conftar em todo tempo de 
como as ouverad. É porque he 
de ver anota, à lançamos aqui, 
e he a que fefegue.» | 


à parte em obra taô lanta , e. 


E N nomine Patris, de EFilis sd Spiritus-Sancts, 
À Amen. Ego Regina Domna Torafia, fita Regis San- 
cij Primi de Portugalha, facio notum omnibus prefentem 
paginam infpeéturis » quod cum foror mea Regina Domna 
Blanca vellet facere Monafteriunm Eratrum Pradicatorum 
apud Collimbriam , ego cupiens in tam grandi bono habere 
partem, rogaui iam ditam fororem meam, “vt placeret et, 
quod ego emerem hereditatem ; im qua pofet fundari Mo- 
nafterium , de alia feri » que neceffaria efent Fratribus 
ibidem moraturis. Ipfa ergo libenter de liberé concefit mibr 
quod petebam , meis precibus inclinata. Tunc ego emi bare- 
ditates iftas de propria pecunia im illo loco; qui dicitur, 
Ficus vetus, ab Abbatilja de Loruano Domna Maria Al 
fonfi, é» Comuentu Juo emi bereditatem quantam Monaf- 
terium de Loruano babebat predito loco per centum trigin- 
za Morabitinos. Et à Petro Munionis Priores ds clericis 
Sanéti Petri de Collimbria quantum in illo loco babebat 
ipfa Ecclefia per centum viginti Morabitinos, é» à Domuo 
Thomafio Priore., dr clericis Santi Saluatoris quantum 
shi habebar ipfa Ecclefia. Er dedi eis pro eo > quod ibi ba- 
bebar ipfa Ecclefia , tria cafalia in Brafe. Er emi ill ca- 
Sadia ab Abbatifa de Cells de Vimaranis Domna Eruila 
à Comenta fuo per ducentos Morabitinos. Praterea emi 
ab bominibus ; qui morabuntur in pradiétis bereditatibus , 
O pofidedant ias ad forum & confuctudinem [wam, nd 

ande 
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znde faciebant Monafterios de clericis fupradiétis , totum 
115, quod inde babebant , dx etiam domos in quibus mora- 
bantur » ficut phacuit illis. Tune iam totam bereditatem 
comparatam O expeditam , ficut diclum ef? , dedi tempore 
úlo Fratribus Ordinis Predicatorum , vt in ipfa facerent 
Monaflerium fim Ordinis pro falute anime mee, é paren- 
tum meorum. Et modo ipfam domationem , quam fecs , per 
1/tam chartam roboro é» confirmo. Et vt donatio mea maius 
robur obtineat » inipfa manus meas; é figilhum mewm ap- 
pono. Non ergo alicui bominum hanc mee donationis char- 
tam lceat infringere , nec ei aufu temerario contra ire. 
Quod fi quis fecerit, Domino terre inxta terre confmetudi- 
nem obnoxius calumnic teneatur , dx hereditarem , Juper 
qua polfeflores inquietanerit ; duplet eis. Faéta charta do- 
nationis é confirmationis menfe Februariz fub Mira M.CG. 
LXXX. regnante in Portugallia Sancio Secúndo. 


Em noila lingoagem refponde o feguinte: 


M nome do Padre, e do Filho, e do Efpirito San- 

to, Amen. Eu a Rainha dona Tareja filha del 

Rey dom Sancho Primeyro de Portutugal, a quantos ef- 
ta carta virem , faço faber , que fendo informada como 
a Raynha dona Branca minha irmã queria fundar hum 
Moiteyro da Ordem dos Frades Pregadores em Coim- 
bra: e defejando que me tocafle alguma parte em tama- 
nho bem, lhe pedi fofle contente que compraffe eu o fi- 
tio, em que fe avia de fazer o edificio, e o mais que 
pera boa vivenda dos Religiofos era neceflario. E ella ou- 
ve por bem conformarfe comigo , concedendome com 
golto , e livremente tudo o que lhe pedi. O que vifto , com- 
prey logo por meu dinheyro no lugar que chamaô a Fi- 
guerra velha as propriedades feguintes. A faber, da Ab- 
badeífa, e Molteiro de Lorvaô toda a fazenda que tinha 
na dita parte por preço de cento e trinta Morabitinos. E 
a Pedro Munhôs Prior da Igreja de S. Pedro de Coim- 
bra, e feus beneficiados , por centó e vinte morabitinos 
tudo quanto ahy pofluya a dita Igreja. E 'afi“ouve do 
Prior dom Thomas , e dos clerigos de S, Salvador o que ahi 
tinha 
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tinha a lua Igreja, dandolhe em troca, e efeaimbo tres cafais 
meus em Brafe , e outros que comprey a dona Fruila 
Abbadeffa: de Cellas por duzentos morabitinos. E porque 
eftas propridades eftavaô emprazadas a diferentes peíloas, 
que dellas pagavaôd foro aos ditos Molteyros, e Igrejas, 
fiz nova compofiçaô , alem. de ter comprado o direito fe- 
nhorio polos preços acima ditos, com'os pofluidores ; e 
ufufruQtuarios, pera mas largarem, e me deixarem até as 
cafas de fua morada que tinhaô feito, dandolhes por 
huma, e outra coufa quanto quizerad. E-toda eita fazen-. 
da ahi junta, e livre, e delembargada:, tanto que foy 
minha, a-dey, e doey logo no méimo tempo aos Reli- 
giofos da Ordem dos Pregadores pera effeito de fabrica- 
rem neila hum Convento polas almas de meus pays:,'e: 
minha. Ea tal doaçaô , que entaô lhes fiz; ratifico agora; 
e de novo a confirmo por efta carta. E: pera que mais 
força, e vigor tenha, de minha maô a afliney, e felley 
com meu -fello. E por tanto nenhuma peíloa intente ou 
pretenda invalidalla , nem per alguma via encontralla ; 
fo pena que fazendoo , fique por tal atrevimento obrigado 
à pagar ao fenhor da terra as penas que fegundo coftu- 
me della fe levad aos que falfa ; e maliciofamente de- 
mandaôd o que lhes naô pertence: e aos pofluidores pa- 
gue em dobro a valia da propriedade fobre que lhes der 
moleftia. Foy feita efta carta de doaçaô , e confirmaçaô 
no mez de Fevereiro : Era de 1280 ( refponde ao anno 


de Chrifto 1242.) 


Polo teor deita doaçaõ te- affi confta' do teftamento del 





mos por fundadoras defte Con- 
vento duas Princezas. E he bem 
de confiderar a virtude de am- 
bas ,'e a pouca ambiçaô de ca- 
da huma,, pois: ambas tratavaô 
sô do efeito da obra pia, ea 
nenhuma lembrava a honra ou 


Rey dom Sancho Primeyro » 
que foy pay deftas Infantes. 

naô devia fer menos contia a que 
fe deu aos pofluidores das pro- 
priedades , da que levaraô os 
que tinhaô o direito fenhorio. 
Mas advirtimos ao Leitor, que 


L.2.c.2. nome della. E he de faber que como a Efcritura naô declara a 
pa a; naó era o cuíto leve pera aquel- calidade-, e valia da moeda , 
Liaóna lestempos. Porque os Morabi- podiaô fer eites maravedis de 
vida de tinos , como já apontamos ou-. huns que achamos alguns annos, 
a Ee tra vez, le eraô douro , valia ca-. deípois com nome de maravedis 
mer.£6s da bum quinhentos” reis; que velhos , e fua valia de vinte fe- 


te 
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te foldos, ou reays brancos. Ef- 
ta doaçaô eftà oje viva no Car- 
torio do Convento. E por ou- 
tros papeis que delle nos foraô 
moftrados confta , que começada 
a obra pareceo neceflario com- 
praremfe mais outros pedaços 
de terra, e pumares: dos quais 
huns fe pagaraô de contado: 
outros com propriedades equi- 
valentes bufcadas , e compradas 
pera iflo : e eltas foraô as que 
pertenciaõô ao Bifpo , e Cabido 
que naô quizeraô vender a di- 
nheyro: e humas, e outras fize- 
raô de cufto outros duzentos e 
vintecinco morabitinos , os quais 
devia mandar pagar a Infante 
dona Tareja. 

A conta da Infante dona 
Branca ficou a obra de pedra, e 
cal; e todo .o mais edificio : e 
como o fazia com devaçad, e 
poder :. porque el Rey feu pay 
a deixou igualada com fuas ir- 
mans em groíla erança de ou- 
ro, e prata, e fegundo aflirmaõ 
alguns hiltoriadores era fenhora 
da cidade de Guadalajara em 
Caftella , creceo a obra taô de- 
preffa , que no anno de 1227 
avia já Convento fórmado com 
Prior, e Supprior. E confta por 
memorias, que vimos no Carto- 
ro , que era Prior neíte annó 
hum Frey Joaô , do qual huma 
dona Elvira confefla receber tres 
morabitinos., por rezaô de hu- 
mas arvores que 'à inftancia dos 
Religiofos cortou em hum quin- 
tal feu: e fez contrato, que no 
tal lugar fe naô plantariaô ou- 
tras em nenhum tempo , por 
quanto com ellas fe  devaflava a 
cerca do Convento. Afli fe fica 
colligindo com clareza , que pois 
neífte anno eftava a cafa tanto 
adiante ;-de alguns atrás, e naõ 
poucos, devia eltar principiada, 


263 
O mefmo fe deixa entender da 
carta da Infante donãá Tarceja, 
porque ainda que 'a data he 
quinze annos adiante, pola nar- 
rativa della fe moftra , que ou- 
ve grande diftancia entre o tem- 
po da entrega das terras, e o 
em que mandou defpachar a car- 
ta: declarando , que quando as 
comprara ; logo entaô as dera 
aos Religiofos , e confirmava 
agora o que'de tempo atrás ti- 
nha dado. Confirma .efta anti- 
guidade fabermos que refidioS. 
Frey Gil nefla cala antes que 
fofle Provincial a primeira vez: 
e conítanos, que foy fua eleiçao 
no anno de 1233 por morte de 
dom Frey Sueyro, 


CAPITULO TI. 


Vida , morte, e milagres do San 
to Frey Payo, 


Er Coimbra: nos: primei- 


ros annos do Reyno de 
Portugal como cabeça”, e mes 
tropoli delle. Porque refidindo 
nella de affento a Corte, como 
entaô refidia , o mefmo fazia o 
melhor , e mais luzido de toda 
a nobreza, e doutra gente de 
calidade, AM foy efte Conven- 
to meyo de falvaçaô , e remedio 
de muitas almas, com fua dou- 
trina, e prêgaçoens, e exemplo: 
almas, que.as ondas de preten- 
çoeiis, e efperanças vans da Cor- 
te coftumad trazer efquecidas 
de fi. Tambem nos grangeou 
pera a Ordem muitos fojeitos, 
que defpois a honraraó com vir- 
tude, e letras: dos quais ouve- 
ra muito que dizer, fe nos an- 
tigos naô faltara a curiolidade 
de efcrever; de que fempre nos 
queixaremos. Donde nace , que 
fendo certo que ouve nefte Con- 
vento 
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vento muytos Religiofos dignos 
de honrada memoria, quafi naô 
teveramos de quem a fazer par- 
ticular , fe nos naô dera hum 
Frey Payo taô abalizado em fan- 
tidade , que fez efcrever os ef- 
tranhos primeyro que os noffos. 


"Do que podemos inferir que em 


arvore, donde tal fruito fe pro- 
duzio, naô podiaô faltar outros 
femelhantes. Mas baftarlhesa a 
elles eftarem efcritos no livro da 
vida, fe o naô ficarem nefte: e 
a nôs , termos em tais irmaons 
quem de véras nos procure com 
fua interceífaô, que cheguemos 
algum dia a efcrevermonos tam- 
bem nelle. 

Foy Frey Payo filho de ha- 
bito do grande dom Frey Suey- 
ro, honra pera o filho ,; mas naô 
menor pera O pay : e temos con- 
jeituras que foy natural;, e na- 
cido em Coimbra. E ainda que 
bafta eftar fepultado dentro de 
feus muros, pera grande gloria 
da terra”, mayor he fer filho 
della. Que fe Padua em Italia 
fe jaéta de hum “Santo Antonio 
eftrangeiro, e hofpede, so por- 
que o temconfigo: e Lisboa faz 
o mefmo , tendoo aufente ,' só 
porque o deu ao mundo; e o 
criou em feus ares: muito deve 
Coimbra a Deos por lhe dar 
hum taô grande Santo por hof- 
pede juntamente , e-por.cida- 
daô. Coufa he rara, e -maravi- 
lhofa, que de todos os outros 
Santos fabemos que o foraô; 
por ouvirmos contar excellen- 
cias de fua vida, ou de fua mor- 
te; e do prefente naô temos 
nenhuma que efcrever : e com 
tudo fabemos que foy grande 
Santo , e por tal nolo pregoaô 
a boca chea: quafi todos: os: ef- 
trangeiros que defta Ordem ef- 
creveraô. E naô he efta-a mais 


pequena maravilha das que ave- 
mos' de contar delle. Por onde 
juftamente podiamos pedir li- 
cença pera perguntar ao Senhor , 
que:o fez tal, «que rezaô ouve; 
pera que fendo taô liberal paga- 
dor de bons ferviços, que ainda 
nefte mundo fe preza de reí- 
ponder a cento por hum, aí 
permittio que: ficaffe enterrada 
huma vida puriflima,, e huma 
morte fanta, que nenhuma fama 
nem noticia ouvefle della. Eu 
leyo, Senhor, de hum Hilariad 
que vivendo entre falvagens no 
coraçaô do deferto , ordenaftes 
que os mefmos Demonios o f- 
zeffem conhecido em muitas par» 
tes do mundo. Leyo de hum 
Aleixo Romano que peregri- 
nando pobre, e defconhecido 
pola Syria ; huma imagem de 
voíla fagrada Mãy publicou feu 
nome. É a hum Paulo: primeiro 
ermitaô embrenhado nas” ferras 
da Thebayda defpois de cem an- 
nos de vida'mandais quem o vi- 
fite , e lhe faça exequias: Que 
avemos logo de refponder - nel» 
te cafo , fenão que mais: mercê 
fizeftes a hum Frey Payos que a 
muytos celebrados da terra? 
Porque fendo-afi, que vos agta- 
dais muito idos que mais fe fa- 
bem efconder, e furtar às lin- 
goas, e favor dos homens ,' por 
elta via o“ quizeftes fazer “hum 
Santo unico', “e fem'igual, E 
como em'vofla Divina palavra 
naô pode aver falta, o que lhe 
tardaítes ' com “mercês públicas 
na vida , recompenfaítes na abun- 
dância , ecalidade das que lhe 
fizeftes deípois de morto. Era 
Frey Payo quando veyo à reli 
giaô entrado já em dias, e co- 
nhecido por letras , e virtude, 
E'como tal-foy o primeyro Prior 
do Convento e ficando em 

Coim- 
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Coimbra morador continuo. Aju- 
dou muito o edifício material 
com fua alhitencia: mas muito 
mais o efpiritual, com a préga- 
çaô, no qual minifterio fabemos 
ue foy eminente, eincanfavel, 
Faleceo fegundo a conta dos 
mais dos autores, que delle efcre- 
vem , polos annos do Senhor de 
1257» pouco mais, ou menos, 
Mas fe nos avemos de confor- 
mar com a letra de fua fepultura, 
que adiante poremos, em deze- 
fete annos fe enganarad. Foy 
fua vida, e morte Ífurda, e fem 
rumor. | Achoufelhe huma cinta 
de ferro grofla , e larga, que 
trazia a rayz da carne. Mas ifto 
de vida penitente, e trabalhada 
pera aquella idade era coufa taô 
ordinaria, que em ninguem fa- 
zia abalo , e foy enterrado fem 
mais ruido nem cerimonia, que 
qualquer dos frades conventuaes. 
Às particularidades fecretas de 
alta perfeiçaô cobrio vivendo 
com eftranha difimulaçao, e mor- 
rendo com a fepultura. E, quan- 
do Deos foy fervido defenterral- 
las, e publicallas, inda naô-quiz 
que as alcançaffemos mais que 
em foma, e fem diftinçaô. Elle 
fabe o porque. O modo foy o 
que agora diremos. Era falecido 
de alguns mezes , e enterrado 
no cemiterio commum. Veyo a 
morrer outro Religiofo ; man- 
doufelhe abrir cova ao longo 
delle. Andava hum official tra- 
balhando nella ; prefentes a ca- 
fo alguns frades : e ou que fe 
chegafle demafiado à cova vizi- 
nha, ou que profundaíle mui- 
to a que abria , cahio hum tor- 
raô da terra da deFrey Payo. 
Em cayndo , eis que fae della 
( cafo eftupendo, e nunca onvi- 
do ) à vifta de todos huma nu- 
vem, ou nevoa efpelia, que co- 
Part, 1, 


mo vapor de muitos thuribnlos , 
que ardeffem juntos com copia 
de perfumes, fe foy levantando, 
e dilatando , e juntamente re- 
creando os fintidos com taô ef 
tranha , e nunca já mais Imagi- 
nada fuavidade, que fez acudir 
todo o Convento com efpanto 
ao cemiterio. No meyo do al- 
voroço dos frades, e ruydo dos 
vizinhos que fe juntavaô ; e huns; 
e outros confeffavaõd a vozes a 
Frey Payo por Santo, largou o 
coveyro a enxada , e trabalho, 
e torna logo carregado de huma 
moça paralitica ( era filha fua , 
tolhida avia annos de pes a cas 
beça) rompe por todos, lança- 
fe com ella na cova que tinha 
feito. Mas em lhe dando o ar 
da vizinha, e o cheyro que por 
tudo recendia, a moça fe levan 
tou fam, e falva. É naô só tor- 
nou por feu pé pera cala, a que 
viera em braços alheyos: mas 
na meífma tarde pera confirma- 
çaô do milagre foy , e veyo ao 
rio com Ífua talha à cabeça, fer= 
vindo, e acarretando agoa. 

A novidade do calo ; tanto 
como efperança de faude arran- 
cou da cama em que jazia avia 
dias , muyto enfermo, e fraco 
hum Frade do Convento: enaô 
foy bem chegado à fepultura, 
quando fe fintio com novas fors 
ças, e fe levantou do lugar com 
perfeita faude. | 

Efpalhoufe pola terra a fama 
dos milagres, efpertou a todos 
os que alguma coufa padeciaô ; 
e todos levavaô remedio taô fu- 
bido, e taô geral, como fe 
bufcaraô agoa no rio; ou fe 
abrira ali alguma fonte dantes 
ignorada, e-agora achada. E na 
verdade fonte era de miféricor- 
dias divinas, pera honra do fer- 
vo fiel, O primeyro, que logo 
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deípois fe aproveitou della , foy 
hum vizinho do Convento, que 
em vida do Santo fora feu icon- 
feffado , e de prefente eltava 
cego, por remate de huma for- 
te doença , que deípois de mui- 
to trabalho padecido, o deixou 
fem olhos cobrando faude nos 
mais membros. Fezfe levar ao 
Santo : lembravalhe quantas ve- 
zes fiara delle os fecretos de fua 
alma , e lhe ouvira, e aceitara 
feus confelhos : pedialhe com 
confiança , que pois eftava taô 
valido com aquelle Senhor que 
tudo podia , quizeífe moftrallo 
em o livrar das trevas em que 
vivia, ou por melhor dizer mor- 
ria. Foy cafo de pafmar , que 
antes de fe bolir do lugar em 
que fez a oraçaô, fe achou com 
fua vifta, como quando a tinha 
mais perfeita. 

Dous homens da mefma ci- 
dade eftavad afadigados de dif- 
ferentes males : hum apertado 
de efquinencia que fe afogava 
fem remedio : outro de febres 
continnas que o tinhaô no eftre- 
mo da vida. Naó lhes fendo pof- 
fivel irem peffoalmente à fepul- 
tura do Santo ; mandaraô buf- 
car da terra della: e efta fez o 
effeito que cada hum defejava. 

Afli' como dizemos atris, 
que avia no Reyno polas cida- 
des, e Ingares grandes, bairros 
feparados em que vívia gente 
de naçaô Hebrea em fua ley : 
avia tambem outros , que eraô 
vivenda de Mouros feguidores 

D/ 
do feu Mafamede , e ainda oje 
confervad onome de Mourarias. 
Soando entre ellesa voz dos mi- 
lagres , fizeradfe levar à noffã 
Igreja duas Mouras que ardiaó 
em febres, mais tentando que 
confiando. E ambas acharaõ6 no 
Santo a mefwa liberalidade que 


fe foraô boas Chriltans , ambas 
tornaraô fem febre, e fans. 


CAPITULO TI. 


Profeguem outros milagres do Sans 
to Frey Payo : com a efira- 
nheza do fino fundido com a 
terra da fua cova. 


Orao crecendo os prodigios, 

K ali como acudiaõd os necef- 
fitados. Porque nenhum vinha 
que tornafle fruftrado em fua 
confiança. Começarad entaô os 
Frades a buícar por caía peças 
de veítido do Santo , e outras 
coufas de feu ufo que ainda avia. 
Em particular poferaô em guar- 
da com refpeito, e veneraçaõS a 
cinta de ferro que lhe tirarad 
na morte, À qual fendo pedida 
de algumas partes fez logo mi- 
lagrofos effeitos , particularmen- 
te em partos difficultoíos , pera 
os quais fe foy callificando com | 
as experiencias por remedio taô 
certo , que defde entaô até oje 
fe pede de ordinario. Trazem- 
na os Religiofos forrada de ve- 
ludo , e naô fae de cafa fe nad 
acompanhada de alguns. Mas res 
partindofe as peças; de veítido 
entre gente devota', he coufa 
averiguada; que por meyo del- 
las foy moffo Senhor fervido 
obrar muitas , e grandes maras- 
vilhas. A huma molher que pe- 
recia dé dores de eftamago , de 
humas que mataô raivando, em 
fe lhe aplicando huma «peça def- 
tas, no mefmo ponto ficou fem 
ellas. Com o mefmo remedio fe 
provou que foraô livres em tem= 
pos, e terras differentes finco 
homens , atormentados: do De- 
monio', naô podendo o enemi- 
go valerfe contra a virtude coms 
municada a hum retalho de pa- 
no 
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no dehbum corpo defunto ;-e fei- 
to cinza.--Mas cafo mayor he'o 
que-fe fegue.: 

“Se he grande: mal Demonio 
no corpos “quanto mayor fer 
Demonio: na alma? “Vanto “he 
mayor” quanto he: mais nobre a 
alma ' que:o corpo';: e quanto fe 
arrifca' mais'nos bens efpirituais 
eternos'; “que em todos os-oús 
tros. :Naó fe podia perfuadir def- 
ta Filofofia hum pobre homem 
que de fua vontade fe “tinha-en- 
tregue ao enemigosre Íuarcom- 
panhia o trazia: taô efquecido 
do que fe devia a fi meímo ; e a 
fuafalvaçao ,» que fobre outros 
males naô avia força de rezoens, 
que-o pudeffe chegar ao fanto 
Sacramento da Confilaô. Quan 
do-ie via convencido ;:e enver- 
gonhado-dos amigos ;: defendia: 
fe com dizer , que de nenhum 
modo podia ter arrependimento 
da vida que fazia, nemcontri- 
çaô de Ífuas culpas ;cainda que 
conhecia que o eraô. Apertarad 
hum dia com elle, e obrigaraõ- 
no quafi à força que vifitafe a 
fepultura: do Santo; e coma 
frieza de homem perdido qual 
andava, lhe pedifle huma pe- 
quena de brandura pera aquelle 
coraçaô de pedra. Foy fem von- 
tade , e por comprazer a quem 
o rogava: propoz ao tanto com 
devaçaô alhea, e palavras naô 
fuas a necellidade propria : fintio 
logo a maô do Senhor; e a in- 
terceffaô do fervo: porque fubi- 
tamente quebrou o bronze da 
cerviz dura, e rebelde, bufcou 

- A 
confeffor$ e poífto a feus pes 
paffou a hum novo genero de 
contriçaô. Porque onde dantes 
fe naô podia confeífar por fecn- 
ra, e dureza de affeito , agora 
lhe tolhiaô a conhffaô chuvas, 

e tempeftades de lagrimas. 
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Sa6º maravilhofas cem “alto 
grão as-maravilhasdefte Santo, 
Esvito como:as maravilhas bafi 
taô pera conhecermos a“grande- 
za de feus. merecimentos: e des 
fejarmos: fua” interceliao diante 
de Deos ; naô ajuntaremos mais 
que-huma:; que .fobe tanto em 
calidade Ífobre as contadas”, e 
fobre muitas que fe: contaô de 
grandes Santos, quântostem'de 
eftranheza por duravel;:/A. fau- 
de dada em huma doença ; “ou 
fe perde «com outra ;'on fe aca« 
ba comapvida.. Aqui temosmis 
lagre que paffando de trezentos 
annos que fuccedeo ;:ceftà hoje 
taô freíco, taô vivo; eotaó vif- 
to como nodia; e hora em que 
fe fez.» Quiz hum: Prior deite 
Convento fazer hum fino mayor 
que'o que -fervia: chamon mef- 
tres, lançaraô contas, ajuntou 
metal quanto pareceo baftante 
pera o corpo que fe pretendia, 
Feitas as formas, e pofto o me- 
tal no fogo”, tornou o official 
fobre fi; evachou que fe enga- 
nara na conta com tamanho: ex- 
cello , que:lhe faltava pera en- 
cher a forma quando menos hu- 
ma terça parte do que já-eltava 
preítes, e derretido. Faziafe a 
fundiçaô no Convento. Viraõ os 
Religiofos que afiftiaô o meftre 
alcançado, e confufo: ficaraôno 
elles muito mais , quando lhes 
confeflou o erro. Porque além 
do tempo , e feitio perdido, 
viadfe fem fino velho, nem no- 
vo, nem modo com .que reme- 
dear tamanha falta com a brevi- 
dade que convinha em Conven- 
to que vivia de efmollas. Nefta 
perturbaçao foyfe hum dos Re- 
ligiofos como infpirado do Geo 
à cova do Santo, e pedindolhe 
com a eficacia , e fintimento 
que o cafo obrigava , fe com- 
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padecefle da: pobreza da Cafa 
em que vivera , e da defconfo- 
laçaô dos; Frades -feussirmaons , 
lança maô àterras e-fazendo al: 
forge dovrefcapularia , elevando 
quanta pode-colher:nelle, entra 
polo meyo: dos Frades - que ro- 
deavad o fogo, arremefTaa fobre 
o metalsquefervia.: Pafma o fun- 
didor; julgândoo feito; por ge: 
nero de:defefperaçaó, ou defa- 
tino , grita; queixafe , acode'a 
remedear o dano: que tempor 
certo da miftura, Mas eys que 
pafma de novo , porque vê yr 
empollando:, e crecendo o me: 
tal com tanta preíla, e abundan- 
cia, que-quafi naô cabe jà no va- 
fo; e faltando de prazer, e ef- 
panto afirma que grande fegre- 
do era o daquella terra que feu 
entendimento naô pode penetrar: 
mas qualquer que feja., naó te» 
me ja falta no metal, inda que 
muyto mayores forad as formas. 
E afi aconteceo , porque o fino 
ficou feyto-em toda a grandeza 
do molde, e fobejon cantidade 
de; metal, que pefado pera tef 
timunho do milagre chegou “a 
duas arrobas e vinte arratens. E 
confideravadfe no cafo duas ma- 
ravilhas juntas , e ambas muy 
prodigiofas. Primeyra da tranf- 
mutaçaô de barro em bronze, 
fegunda da multiplicaçaõ, e cre- 
cimento com tal novidade, que 
viele a fobejar muito, onde 
dantes faltava muito. O fino ef- 
târoje vivo; e faô, e ferve no 
Convento, «e vemfe nelle claros 
finais de obra milagrofa. Porque 
fe lhe enxerga a lugares o me- 
tal areofo da miftura da terra: 
e ao tanger faz hum fom nota- 
velmente differente dos outros 
finos : polo qual he conhecido 
por toda a Cidade , reprefen- 
tando a quem o ouve a cada mo- 
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vimento nova “armonia 5» horá 
hum tinido muito agudo, e efe 
perto , hora groflo se grave» 
horarvario entré hums e outro: 
e: afli recreando:, »e efpantando 
faz lembrança de: fua origem, 
“Outras particularidade; caffaz 
eftranha attribuyaô os «antigos: a 
elte; fino ,-«que -armen: ver era 
alhea; eonaô fua. -Contaô, que 


em quantofervio na torre do 
Convento», 


que foraô poucos 
menos de trezentos: annos., afli 
como: fe «movia quando o tan- 
giaôd levava” juntamente configo 
a torre, ede tal forte a abalavay 
e embalava, que logono pê fa- 
gia final, ecabertura que podia 
receber o-groflo de hum dedo 
polegar a qual: crecendo. em 
proporçaô com a:altura da tor- 
re vinha:a fazer noaltodo cam- 
panario tamanha inclináçaô, que 
a quem arvia- de: fóracaufava 
efpanto grande; é aquem a ex- 
primentava. em cima fazia me» 
do , e fazia crer que Íe hia ao 
chaô. Devifavafe mais eita dif- 
ferença em tempo que o Con- 
vento eftava em pé ( que como 
logo veremos foy derribado pe- 
ra fe lhe dar melhor fitio) por- 
que avia huma parede muito che- 
gada à torre, com a qual fazia 
a perfpectiva verdadeyro juizo 
do muito que-fe alargava della, 

uma, e outra confa vio, e 
provou o Infante dom Lais uni- 
co no nome em Portugal, e 
unico em excellencia de condi- 
çoens entre os Principes de feu 
tempo. Paffando por: Coimbra 
de caminho pera Santiago, le- 
vado de curiofidade do que lhe 
contaraô, Ífobio à torre, eman- 
dou dobrar o fino. Tal foy o 
cabeccar do campanario com 
pendores a huma, e outra par- 
te , que lhe parecco o perigo 
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demafiado:: e avendoo por in- 
digno de Ífua peífoa, e baftantes 
pera a experiencia poucos ba- 
Janços: pera que cefaTem , le- 
vousda-efpada ;- e-cortou a cor- 
da que movia o fino. 

* Quando fe tresladou o Con- 
vento pera o Ingar onde oje ef- 
tã; sO à torre ficou em pê pera 
memoria ot defte-prodigio , ou 
da antiguidade, Naô he muito 
alta,omas o fer de cantaria bem 
liada, e edificio firme , e pet- 
feito ; e fobre tudo muito ef- 
treita , e delgada ; faz facil de 
crer poderfe abalar fem myfte- 
rIO ,//SO com o movimento , e 
peío do fino,como atràs contamos 
que acontecia à do Convento 
de Santarem , que foy caufa: de 
fe dermbar, e levantar outra. 
Se o abalo pendia do figo fer 
milagrofo veríeà como teve tor- 
re. De prefente ferve em huma 
parede entre cafas, e naô alta, 
onde fe podem mal notar os cf- 
feitos que defcobria o edificio 
alto, e defacompanhado, As re- 
liquias do Santo fe tiraraô do 
baixo, e fe levantaraõ recolhi- 
das em huma caixeta de miarmo- 
re, ficando de fôra a cabeça, 
que fe moftra aos devotos, e fe 
leva aos enfermos com certeza 
de curas milagrofas, De prefen- 
te eftaô na Igreja do Collegio 
de Santo Thomas ( de que adian- 
te trataremos ) em quanto fe naô 
acaba a do Convento. O fitio he 
a capella mór, e eftã a caixa em- 
bebida na parede da parte do 
Evangelho: e na face cfculpido 
cite letreyro. 

Primus buius Conventus Prior 
morum fanctitate ,; ac miraculo- 
rum gloria infignis Pelagius bic 
Situs ef. Obiit circã annum 1240. 
Por cima parece hum vulto do 
Santo entalhado em pedra com 


hum fino nã maô por infignia, 
na bafi tem, huma letra que 
declara o nome de quem man: 
dou fazerva obra, e a caufa, 
que foy hum milagre do Santo 
em beneficio do Antor della. 


CAPITULO TI. 


De algumas antiguidades defte Cons 
vento, e como fsy mudado 
pera o fitio em que hos 


Je ela, 


Orque fe vejaa grande opis 

niaô que avia da fantidade 
deíte Convento , e o refpeito 
que por toda a parte fe lhe ti- 
nha, diremos de algumas memos 
rias que achamos muito dignas 
de fe naô deixarem efcurecer do 
tempo. Prefidindo na Igreja de 
Deos o Pontifice Innocencio 
Quarto cometeo ultimamente ao 
Arcebifpo de Braga, e ao Bif- 
po de Coimbra que lhe tiraffem 
huma informaçaô do eftado em 
que fe achava o Reyno com o 
governo del Rey dom Sancho 
fegundo, de que avia queixa ges 
ral; a que queria acudir, como 
logo acudio. No breve defta come 
miflaô dá o Papa por adjunto a 
dous taô graves Prelados, e em 
materia de tanto pelo, ao Prior 
de S. Domingos de Coimbra, 
Os originais della, e das infor» 
maçoens fe yem hoje no cartos 
rio da Sé de Braga. 

Particular devota, e bem 
feitora deíte Convento foy a fes 
nhora dona Coftança Sanches fis 
lha baftarda del Rey dom Sans 
cho primeiro, que aquella idas 
de chamava Infante, e naôó era 
o erro grande , quando às legi- 
timas dava nome de Rainhas. 
Foy bençaô defte Convento fer 
valido de Princefas, e bom jui- 

Z9 


- 


vo «ve rr sita 
E A 3 


ME SBRT "o a 


a E dO TRE A Geno 


> dd 
j 


4 % 
ps 
a 








Duarte 
Nunes de 
LiaoCro- 
nic. dos 
Reys fol, 
134. 


270 Livro IIT. da Hiftoria deS. Domingos, 


zo deita iticlinarfe a huma cafa 
que toda era feitura de fuas hir- 
mans. Moftrafe por" fen' telta- 
mento que era o Prior Ífeu con- 
feffor, e declara fem'efpecificar 
o nome, que fez o'teltamento 
com elle, e lhe pedio o autori- 
zaffe com Teu fello ,. como en- 
taô fe ufava: e entre oslegados 
he hum de-fisicoenta livras pera 
a cafa de Coimbra, e trinta pe- 
ra cada huma:das outras que no 
Reyno avia defta Ordem, e naô 
era a efmolla curta pera entaô. 
À valia das libras naquellê tem- 
po:,; polo: que fe pode colligir 
do que efcreve o Doutor Duar- 
te Nunes de Liaô, era cada hu- 
ma cento, e Ífefenta reis ( dize- 
mos naquelle tempo porque os 
paffados; e prefentes nos infinad 
alteraremfe muitas vezes as moes 
das no preço, e valia fem mu- 
dança dos nomes. ) Faleceo ef- 
ta fenhora no anno de:r269. Ef- 
tà enterrada no Molteiro de fan- 
ta Cruz de Coimbra. 

No anno de 1360 entrowem 
Coimbra dom; Vafco Arcebifpo 
de Toledo», e demandando efte 
Convento, nelle fe apofentou, 
e refidio em quanto viveo, que 
naô foy muito. Vinha delfterra- 
do por el Rey dom Pedro o 
cruel de Caítella , ou fogindo 
de fnaira. Procedeo com grande 
exemplo de virtude , e pacien- 
cia em Íeus trabalhos : mas a 
fem rezaô, e deígoito lavrou 
por dentro, e abrevioulhe a vi- 
DE Palio em cabo de dous 
annos, e mandounfe enterrar no 
noffo cemiterio, Em hum livro 
antigo dos Obitos do Mofteiro 
de Santa Cruz ha huma memo- 
ria que fala delle por eftas pala- 
vras, 

Feria fecunda fete dias do mez 
de Março Era de M. COCO. fe fi 


mou “dom Vaio dee mundo vdrees 
bifpo de Toledo, o qual foy invia- 
do do Reyno de Caftella por fanha 
del .Rey', evchegou à cidade: de 
Coimbra, e fez vivenda nomoftey= 
ro de $. Domingos defta cidades (A 
Era refponde aos annos de Chrif- 
to de 1362.) Efte Arcebifpo hum 
mez antes de falecer fagrou' a 
Igreja grande “de S. Francifco 
fituada da ontra- banda do: rio 
fobre a margem delle: e no;mef-. 
mo, dia fagrou'tambem a-hum 
Bifpo da cidade de Orenfe, que 
he em Galiza, afliftindo com el- 
leem ambas as facras o; Bifpo 
de. Vifeu , e-dom Frey Gil. Bif- 
po de Cirendoni; que devia fer 
titular. Mas “he força darmos 
hum grande falto de annos:; pe- 
ra yrmos feguindo o que haque 
dizer mais defte Convento. «E 
temos primeyro a tresladaçaô 
delle pera o fitio , em que de 
prefente tem' mais nome, que 
forma de Convento. Sendo: cor- 
ridos trezentos annos da funda- 
çaô, vierad a fertaô grandes as 
enchentes: do Mondego; que 
acôntecia «deninvérios cliamica 
Convento muitos: dias feito ilha, 
e pofto em cerco. Seguiraô an- 
nos invernofos, continuarad , e 
creceraô as agoas com novo mal, 
que foy trazerem configo gran- 
de poder de areas, e cegarem 
com ellas a madre do rio, de 
maneyra , que donde antes cor- 
ria taô fundo , que o fitio do 
Convento lhe ficava fobrancei- 
ro, e fenhor, veyo a padre = a 
corrente ordinaria com elle, 
a força da agoa começou a vn 
çar as areas por cima das mais 
altas margens , fenhoreandofe 
do campo, e entupindo cerca, 
c oficinas. E acontecia pola mui- 
ta abundancia das areas , fobir 
o rio a tanta altura com qual- 
quer 
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quer pequena enchente, que naô 
so cobria os campos, e alavaga 
o Convento, mas lançava por 
cima da ponte. Donde naceo, 
que temendofe ficar brevemente 
vencida das areas , como jà fe 
hia fomindo nellas, tratou a ci- 
dade de fazer com tempo outra, 
que he a que oje vemos ; e af- 
firmafe que foy direitamente 
fundada fobre a antiga, deque 
naô temos mais que a fama. E 
com a podermos chamar nova, 
vay fazendo jà bom teftimunho 
ao que dizemos. Porque acon- 
tece emalguns dos arcos terem 
eftreita,: e trabalhofa paffagem 
os: mefmos barcos que poucos 
annos atrás paffavad folgada- 
mente à vela. À canfa de tanto 
mal fabida he , e naô eftã taô 
fem remedio polo eftado a que 
tem chegado, como por fer ne- 
gocio publico, porque eítes qua- 
fi'em nenhuma parte do mundo 
tem -oje. emparo ou valédor. 
Chega a cobiça, on amultidaõ, 
e neceflidade dos homens a naõ 
deixar palmo de terra, que naô 
rompa. Em tempos muito anti- 
gos eraô inviolaveis as coítas, e 
ladeyras que cahiaô: fobre...os 
rios, com medo do que oje fe 
padece, e como coufa fagrada 
eftava o cargo de fe guardarem 
à conta dos melhores do Reyno. 
Lembrame ouvir aos velhos, que 
receberaô dos mais antigos, 'fo- 
ra efte cuydado em hum tempo 
do Infante dom Pedro que cha- 
maraô da Alferroubeyra, pola 
morte que junto de huma o le- 
vous Principe de grande valor, 
inda que igualmente defgracia- 
do. Faz perder os campos muy- 
to largos, e muyto proveitofos, 
o querer aproveitar montes po- 
la mayor parte efteriles , ou pou- 
co fructiferos : achaô as inver- 


nadas a terra bolida, levaôna ao 
baixo, e ficaô defpidos os altos 
até deícobrirem os offos , que 
faô as lageas, e penedias do 
centro, e afhi ficaô os campos 
perdidos», e os montes naô daô 
proveito. 

Mas tornando ao ponto; 
ajuntavafe ao mal dos diluvios, 
que as agoas de muyto tempo 
encharcadas deixavaô o Conven- 
to apaulado : e quando com o 
veraô vinha a enxugar , era so- 
mente na face da terra : e fica- 
va do interior lançando'vapores 
que caufavaô graves doenças. 
Venciale efte inconveniente com 
a paciencia, e fantidade dos E ex 
ligiofos, à conta de naô defem- 
pararem hum Santuario que fo- 
ra morada de muitos Santos, e 
era depofitario de feus'oflos, 
Obrigavaos juntamente o ref- 
peito devido a-todos os nobres 
da cidade, cujos pays, e avós 
tinhaô configo enterrados. Ali 
era de ver o cuydado ;'e amor 
com que toda a nobreza, e po 
vo lhes acudia-,' tanto que as 
agoas creciao. Porque como el- 
tavaõ fatisfeitos de fua conftan- 
cia, em: fe fazendo final com 6 
fino , como era coltume , nad 
avia homem timido, nem pobre 
pera os focorrer. Acudiaô como 
a competencia na força das tor- 
mentas, e muitas vezes com pe- 
rigo, e reluzia a caridade com 
eímollas gerais, e taô copiofas, 
que fobejava provimento na cafa 
pera longos dias defpois de paí- 
fado o aperto. 

Porêm quando veyo polos an 
nos -de'Is40 era já o mal tama- 
nho, e taô continuo, que pare- 
cia tentar a Deos afhftirem mais 
em tal cafa homens 'fifudos. 
Nem os cidadaons, que muito o 
fintiaô , duvidavad já em Eos 

OIs 


E 
+ 


4 
o 
a 

+ 
» 
. 
E 


PER 


bo ro. . PO 


= 


os cu 
2 


= 


Ep E 


DS a E 


; 


PR 


A a 


ça 





, 
i 
”“ 
: 

q 4 

k 

É 

) 

Ê 

E 


SEE; 


E TEM Srs 
2. 


emo ma 


Es <a , nadar o 
7 É. SS Lata A MAE EAV € 
A R ” 
e VELAES. sie z . 
x o a — e : =x - 
= - é, “ 


meias 


E 


qe 


RE 


er Sd 


onde 


Areado = == 


E 


ad 
== 


ads 


E <> 





- e 


a 


272 Livro III. da Hiftoria de S. Domingos 


força a mudança. Porque fobre 
os danos referidos , começava- 
fe a fintir outro mais temerofo , 
que era yr a continuaçaô das 
agoas focavando , e enfraquecen- 
do as paredes , que de fen naô 
eraô muito fortes , e temiafe 
huma ruyna fubita. Fizeraô re- 
laçaô de tudo a el Rey dom 
Joaó Terceyro os Prelados mayo- 
res. Era pay , e emparo de to- 
das as Religioens , deu fua li- 
cença , e efmollas pera a mu- 
dança. | Pediofe , e alcançonfe 
outra no Capitulo geral do an- 
no de 1546 celebrado em Ro- 
ma, fendo Meftre Geral da Or- 
dem Frey Francifco Romeu. 
Com efta fendo primeyro con- 
firmada polo Papa Paulo “Ter- 
ceyro: fe fez a tresladaçaô no 
mefmo .anno. Tinhao lançado 
olhos:a hum fitio na rna de San- 
ta Sofia;, que fe eltende até a 
porta. do campo, que chamaô 
do .Arnado , e. fica'todavia no 
plano da cidade. Agafalhados 
aqui» pobremente , forad logo 
comprando mais cafas, e chaons, 
ajudando com; muita liberalida- 
de.,: e largueza- o commum., e 


particulares dacidade: e porque: 


andava ja em pratica fundarfe 
hum Collegio feparado do Con- 
vento, que fervifle só pera; os 
fojeitos que a Provincia mandaí- 
fe eltudar na Univerfidade, pro- 
curoufe logo tamanha capacida- 
de de fitio, que fofle baftante 
pera Convento, e Collegio. Va- 
leraônos muito os Padres do real 
Moiteyro de Santa Cruz., que 
por fia grande: religiao fizeraô 
doaçaô graciofa à Provincia de 
huns chaons, e cafas que pol- 
fuyaô no mefmo pofto : com a 
qual commodidade ficamos com 
oitenta braças em comprimento 
ao longo da rua, e deitas: fe to- 


maraô pera o corpo do Conven= 
to quarenta, e cinco. 


CAPITULO V. 


Do procefo do edificio do Conven- 
to novo: e da grande virtude , 
e partes do Meire Frey Mar- 
tinho de Ledefma. 


Orria a obra de vagar, e 

com fraqueza, porque fal- 
tava braço de Principe que a 
tomaffe à fua conta, como em 
tempos paflados. O preço das 
coufas eftava por todo o Reyno 
muito levantado, e a Provincia 
naô tinha forças pera fuprir ta- 
manha defpeza. Nefte eftado nos 
acudio o Duque de Aveyro dom 
Joaó, neto do grande Rey dom 
Joaô Segundo , e porque nad 
deffemos por de todo acabada 
a bençaô taô propria defte Con- 
vento, tomou à fua conta parte 
da obra. Fora Duque da meífma 
cidade o Meftre de Santiago fe 


pay : eftavalhe bem-ter feu jazi- 


go nella :  eícolheo pera elle a 
capella mor do novo Convento: 


e ordenou algumas contas, que 


Tendo de muyta piedade Chrif- 


tam redundaô em honra, e repu= 
taçaô da cala. Foy a primeyra 
deixar cem mil reis de juro pe- 
ratres Miflas quotidianas per- 
petuas.: Inftituyo: hum modo de 
mercearias pera fete clerigos po- 
bres eftudarem com doze mil 
reys a cada hum por anno. Ef- 
tes acodem todos os dias a di- 
zer fua Miffa no Convento, e 
fe lhes dã guifamento na Sacrif- 
tia. Deixou ontra efmolla pera 
ajuda de cafamento de treze 
orfans a doze mil reis pera cada 
huma. Obras verdadeyramente 
reays huma, e outra : e he ad- 
mimiítrador dellas o Prior. 


Era 


«oo Particular do Reyno de Portugal: 


Era entrado por efte tempo 
na Univerfidade pera Lente da 
cadetraode prima; de Thcologia 
o famólo Dontor, e Melftre Frey 
Martinho: de Ledefma ; que fen- 
do: rde:inaçaô Caftelhano , e fi- 
lho da:Provinçia de Caftella , fe 
encorporou neita de Portngal, 
e-foy perfilhado por efte Con- 
vento de Coimbra. E como bom 
filho começou logo a empregar- 
fe-emo-fervir, eftendendo o 
animo: a: coufas. grandes. Por 
onde ficamos obrigados pór dous 
titulos a-tratar delle nefte lugar, 
primeyro por bemfeytor do Con- 
vento, cuja hiftoria temos entre 
maons : fegundo , por filho di- 
gniflimo delle. Tinha o Meftre 
Frey Martinho tamanho animo 
pera conlas do ferviço de Deos, 
e de fua Ordem, que podemos 
dizer eraô efpiritos Reays. Por- 
que fe alguma hora fe viraõ ef- 
tes ,' engaítados em barro de 
pura humildade , e defprezo 
proprio, foy nelle. Sendo muy 
humilde ; e pobre no trato de 
tua peíloa , e cella , e veítido: 
e muito chaô , e igual com os 
Religiofos ordinarios em toda a 
converfaçao, e modo de proce- 
der: por outra parte nas obras 
de virtude fubia taõô alto com os 
peníamentos , que quafi num 
meimo tempo acometeo edificio 
de dous Conventos juntos. Hum 
toy pera o Collegio de Santo 
“<Lhomas , que deixou de todo 
acabado , e delle faremos mais 
larga mençaô em feu lugar pro- 
prio ao diante : outro pera os 
Frades que fe mudaraô do fítio 
velho : mas nefte naô pode dar 
cabo, porque emprendeo mayor 
fabrica do que eraô fuas forças. 
Tendo feito gafalhado pera os 
Frades, toleravel pera em prin- 
cipios de cala nova, quiz come- 
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çar a Ioréjai Enpana: o gofto de 
edificar ,. ve: às vezes trafporta. 
E os Meitres de traças: , como 
difpoem «de:bolfa alhea:; folgaõ 
de moltrar habilidade. propria ; 
e myfteriosdearchiteétura. A 
traça começada .a executar obri- 
ga a naô fazer pé atrás, ainda 
que ameace. impofhbilidades, 
Tal foy a;Máchina quesfundou 
em grandeza ;.e perfeiçaõ de 
lavor que: defpendendo: nella 
muitos annos o que. lhe valia a 
cadeira ( porque configo -gaftava 
poucos) e fobre efte rendimen- 
to, que naô era pequeno; tudo 
o que -pareceo. devia contribuir 
a cafa- de-Áveiro por rezaô da 
capella mor , cújo-édifício efta- 
va à conta. dos padroeiros : em 
fim acabou huma vida: bem-Jar- 
ga , qual foy a fua , fem paffar 
da capella mor. Mas. o que fi- 
cou lavrado he: obra de tanto 
primor ; e cuíto, que pode-com- 
petir com as que no Reyno faô 
mais louyadas. O marmore he 
alvilimo , e muy fino ;.e afalta 
que tem de menos forte, e du- 
ro, do que fe requer pera obras , 
cujo fim he perpetuidade; recom- 
penfa bem com a facilidade de 
fe cortar, e lavrar : a policia; 
e delicadeza, e mindeza que fe 
ve no lavor da pedraria parece 
traçada mais pera pincel em pin- 
tura, que pera efcopro em can- 
taria. É faz laftima grande a to- 
dos os que vem tal obra , cui- 
darfe que chegará primeiro a 
cayr; e acabar de defemparada, 
que a porfe em eftado de pref- 
tar , € fervir no minifterio pe- 
ra que foy começado. Porque 
como faleceo quem lhe den prin- 
cipio, que ha perto de cingnen- 
ta annos quando ifto vamos ef- 
crevendo , faltaraô tambem 
maons , € efpiritos pera a pro- 

Mm fe- 








074 Livro II.da Hiftoriade S.Pomingos » 


feguir ;: e ascalamidades, e mu- 
danças» que logo fuecederaô no 
Reyno ajudara6 a-ficar 'efqueci- 
da. AM ficoutambem'o refto; do 
Convento “atê oje”, informe , e 
longe docdevido remate: naó só 
de perfeição.» A " renda da cala 
efcaffamente: com a“ Sacriíftia fu- 
pre à defpefa dos Religiolos. 
Nos moradores da cidade naô 
falta o animo pio, e caridolo 
dos annos paífados., mas por 
defgraça commum a muitos lu- 
gares grandes do Reyno, eitaô 
caydos em pobreza, e pola môr 
parte podem pouco. “ 
Tornando ao Meftre Frey 
Martinho ; de quem devemos tra- 
tar como:-de“ filho primogenito 
do Convento novo , e fegundo 
filho de'fuas obras , pois elle o 
edificou :' tais foraô as fuas ef- 
pirituaes ;: que deixad' ( como 
dizem) a perder de vifta todas 
as temporaes', por muito que 
foffem fumptnofas ; e magnifi- 
cas. Por-obras de efpirito con- 
tamos as, de fen eftudo , polas 
quais em'fen tempo era chamado 
de todosos grandes Theologos 
poço de letras. Daô bom tefti- 
munho feus efcritos com que 
honrou'a Provincia, e toda a 
Ordem. Imprimio dous volumes 
fobre o Quarto livro do Mef- 
tre das Sentenças , cuja doutri- 
na he muy feguida por folida, 
e certa: eftimada por clareza de 
refoluçoens, e repoítas doutifli- 
mas. Efcreveo varios Commen- 
tarios fobre toda a Summa de 
Santo-Thomas , como quem a 
leo, e diétou de cadeyra, e naô 
huma sô vez polos muitos an- 
nos que teve de vida. Foraô 
obra de muita eftima , fe acabara 
configo veftilla de termos mais 
polidos, e melhor frafi. Conti- 
nuyou a liçaô, e as eícolas com 


tanta conftancia, que defpois de 
jnbilado .naó perdoavaao«trabas 
lho, e leo “quafi outrostanto 
tempo: E !enxergavafe nelle que 
naô era refpeito. demais ren- 
da; ouambiçao., e gloriavam, 
mas sô virtude're bom: zelo. 
Grande virtude: pera ondeavia 
tanta Ícientia, Muitas pudera- 
mos particularizar Ífuas., mas 
forrarnosã trabalho, e leitura 
contar hum sô a£o emvque foy 
provado , e: nos “deixou bem 
provado, «que as tinha-todas em 
fua alma, como em tezounro en- 
cerradas. Governava ee Reyno 
a Rainha dona Caterina na mes 
noridade del. Rey: dom Sebaf- 
tiaô feu neto: defejavacacertar 
no provimento “das prelacias 
como confa tad elencialbz cha- 
mou Frey Martinho, fezlhe fa- 
ber que o tinha efcolhido pera 
Bifpo de Vifeu , que he-huma 
“cidade-de fítio aprazivel; ebom 
rendimento. Refpondeo com pa- 
lavras fingellas ; que eltimava o 
juizo, mas naô a mercê, e con- 
ftantemente enjeitou a«dignida- 
de, honra, e renda ; que fem 
negoceaçaô nem cuydado lhe 
entrava por cafa: antepondo a 
quietaçao de fna alma a todas 
as grandezas da terra taô fuípi- 
radas, e taó ancladas de todos. 
Viveo defpois muitos annos , e 
falecco em boa velhice no de 
1574 aos quinze de Agoito , foy 
enterrado na capella. môr do 
feu Collegio , em fepultura bar- 
xa, conforme a fua humildade , 
naô a Ífeus merecimentos. 
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CAPITULO VI. 


Vida, e morte de dom Frey Vicens 
te da Fonfeca Árcebifpo de 
Goa Primas da India, 


Ilho defte Convento foy 

dom Frey Vicente da Fon- 
teca Arcebifpo de Goa, e Pri- 
mas da India Oriental. Erá na- 
tural de Lisboa, e de gente no» 
bre, Tomou o habitó muito mo: 
ço. Pola viveza de-engenhos>e 
bom natural, que moftrava , foy 
mandado eftudar no Collegio 
de S. Thomas Acabado o eitudo 
leo hum curfo de Artes, e Pi- 
lofofia em Lisboa, e confeguin- 
temente Theologia.. Naô ha ma- 
yor eitudo que o de quem lê: 
efperta muito o juizo a obriga- 
çaô publica, efaz-trabalhar-o 
defejo de agradar» Com-huma , 
e outra liçaô fezfe eminente 
Theologo , e-naô menos 'emis 
nente Pregador. “Tinha grande 
agudeza nos conceitos , muita 
eloquencia pera difcorrer, gra 
ça no reprefentar, nervo, e for- 
ça pera mover. Por eftas-partes 
lhe den a Provincia 'o grão de 
Prefentado. E quando foy ajor- 
nada de Africa no anno de 1578 
entre os Religiofos, que o Pro- 
vincial Frey Joaô da Sylva ef- 
colheo, pera o acompanharem, 
e irem com elle em ferviço de 
feu Rey , que foraô dos mais 
grados da Provincia; foy elle 
hum. E acompanhando o exer- 
cito ficou cativo dos Mouros. 
Os trabalhos ali como aperfei- 
çoaô a virtude , tambem criaõ 
entendimento , e adelgaçaô o 
engenho. De tudo defcubrio 
muito nelleo cativeyro. Era con- 
tinuo na pregaçaô entre grande 
numero de fidalgos, e muytos 
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outros cativos, huns feridos ain= 
da da batalha, outros enfermos 
dos caminhos , os mais defpi- 
dos, e famintos, todos defcon- 
folados; O eftado trifte fazia at- 
tençaoO : animavadfe ao trabalho 
com a-virtude , e pacienaia, e 
boas razoens; do Pregador , e 
tratavad todós do Ceo. Mas'naô 
era menos ouvido dos Judeos, 
e de feus Rabinos. Acndiaõ ef- 
tes «a tirar interefie da miferia 
dos necefhitados, oferecendo dis 
nheyro aos fidalgos com exceffia 
vas ufuras ; que o mal prefente 
fazia parecer caridade. De cas 
minho ouviad as prégaçoens, é 
como de ordinario todos fabem 
as lingoas de Efpanha:, porque 
as confervaôd des do tempo que 
della. foradJançados , acudiad 
muitos obrigados da fuavidade 
da pratica. -Na6 fe defcuidava 
Krey Vicente da occafiao , tena 
tava Íua dureza com claros tef: 
timunhos. das Efcrituras , con- 
fundiaos, e foy meyo de fe con- 
verterem alguns: ,: vendofe ata- 
dos, e; convencidos da: rezaõ. 
Tambem fez tornar em fi hum 
renegado de muitos annos , ri- 
co, e cafado, e adiantado em 
honras: entre'os Mouros. Era já 
Alcaide, que naô ha em Africa 
mais grandeza em particulares. 
Chamavafe Ali Rapofo:, nome 
compofto do Africano, e do 
Portuguez - donde tinha o fan- 
gue. A molher fe converteo 
Juntamente , e recebeo o fanto 
bautifmo , tendo paílado por 
duas leys, primeiro pola de Moy- 
fes ; porque era Judia de naci- 
mento ; defpois pola de Mafa- 
mede, -e nella fe chamava C,ay- 
da. O Padre Frey Vicente lhe 
bautizou por fuas maons hum 
filho, AM o conta Jeronymo de 
Mendoça na hiftoria que ef- 

Mm Ji cre- 








creveo defta infelice jornada. 

Sendo refgatado, e vindo ao 
Reyno foy ouvido algumas ve- 
zes del Rey dom Felipe , que 
tinha fucedido a el Rey dom 
Ánrique. E por elle foy nomea- 
do por pregador de fua'capella, 
e pouco deípois por Arcebiípo 
de Goa , e Primás da India 
Oriental ; pera onde fe embar- 
cou nas primeyras nãos” de via- 
gem , que foraô as do anno de 
1583. Chegado à India come- 
çou a entender no governo de 
fuas: ovelhas com muita inteire- 
Za, e prudencia, pregando, vi- 
fitando, e remedeando' o que 
convinha como vigilante, e cuy- 
dadofo paítor. Mas atalhou o 
curfo deíte bom procedimento 
embarcandofe de novo pera o 
reyno intempeítivamente. As 
caufas publicas de tal refolução 
eraô, averíe por obrigado: a apa- 
recer em Roma a dar obedien- 
cia peffoal;, e Canonica:ao Sum- 
mo Pontifice em conformidade 
de hum motu proprio promul- 
gado de proximo polo Papa 
Gregorio Decimo tertio, o qual 
difpoem; e manda que todos os 
Biípos a tempos .certos façaô a 
tal jornada a effeito de vifitar, 
e venerar as fagradas reliquias 
dos Apoftolos, e reconhecer por 
fuprema aquella: Cadeira, é o 
Pontifice que nella refide por 
cabeça univerfal de toda a Igre- 
ja Catholica. Mas tinhafe por 
certo que eita rezaô era cuberta 
de outras fecretas, e muito im- 
portantes à fua confcientia. E 
naô podiaô deixar de fer tais as 
que obrigaraô a hum tamanho 
Prelado a arrepiar huma carrei- 
ta taô larga, e cançada, e nun- 
ca paílada fem muitos perigos. 
Deziafe por fôra que o fizeraô 
embarcar defgoftos pefados fo- 
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bre jurdiçao. Faleceo no mar 
quafi nos áres da patria em hu- 
ma paragem que chamaó a vol- 
ta do Sargaço. Sufpeitonfe do 
genero da doença, que fora cau- 
fada de peçonha negoceada na 
India por peífoa que fe fintira 
da liberdade de fnas repreníoens, 
e fe temera que foffem ao dian- 
te mais pefadas. He todo aquel- 
le Oriente fertilifimo de fimpli- 
ces contra veneno. De là vem 
vem as pedras de bazàr, as de 
porco efpim:, os unicornios ; e 
abadas:, os cocos de Maldiva, 
o pão da cobra, e outras. Mas 
pareceme que lhe devemos por 
todos muy póuco , porque he 
muyto mayor. a abundancia dos 
venenos que cria: e tal'a fcien- 
cia dos homens em os compor; 
e temperar , que fe afirma ha 
cozinheyros que os daô pera 
dias, e mezes, e annos precifos 
fem errar tiro. E o pior'he que 
recebendofe fempre na comida, 
naó-“ha poder atinar com elles 
comendo , nem val afhiftencia de 
miniftros que tomem falva ao 
ufo antigo “das mezas Reays: 
porque fe naô entende o enga- 
ac naô deípois de feito o 
mal. 2 


CAPITULO VII. 


Do Padre Frey Thomas Pinto Ina 
quifidor. 


o Mefma jornada fez , mas 


com' melhor 'remate , fe 


bem com cargo inferior ; outro 


filho deíte Convento por nome 
Frey Thomas Pinto. Defpois de 
ter trabalhado muito na Ordem, 
alcançado o grão, e titulo de 
Prefentado , à que fe naô fobe 
de ordinario fem fuores, efrios 


de muitos annos ; foy nomeado 
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pera Inquifidor da; India no tri- 
bunal de Goa. Embarcou na não 
Santiago por. Abril do anno dé 
1585. Era Capitaôsmor delta 
viagem Fernaô de Mendoça , e 
hta na mefma não. Paffado com 
bom tempo o Cabo de Boa ef 
perança ( que he a mor dificul- 
dade em yda , e vinda ) foraô 
encalhar defaftradamente fobre 
os baixos que chamaô da Judia, 
levados das correntes, e do en- 
gano do Piloto. Foy a confufad 
como em fentença fubita de mor- 
te, vendofe embarrados. em ter- 
ra no meyo do mar;,-e fem vil: 
ta de terra, nem cofta;por ne- 
nhuma parte ( novo , e mifera- 
vel genero de naufragio.) Aju- 
dou o terror, e defconfolaçaõ 
o fer de noite, e perfuadiremfe 
que naô poderiaô chegar a ver 
a luz da manham: comivida. A 
gente Chriftam:, e temente a 
Deos amoeitada: do perigo, acn: 
dio aos remedios fantos , ve ul- 
timos alma. Mas era o povo 
muito, 'e confufo:, e defanima- 
do : e tanta a prefla que cada 
homemtinha. por fe confeíar, 
que ouve alguns que defatina- 
dos ou com o medo da: morte, 
ou dos peccados começarad a 
fazer confifoens publicas, e em 
altas vozes. Atalhonas o Inqui- 
fidor, reprendendo, e rogando, 
e animando : e affentoufe no 
chapiteo com feu companheyro 
Frey. Adriaô de S. Jeronymo e 
deraófe taô bom expediente am: 
bos, e huns Padres da Compa- 
nhia de Jefus, que antes de ama- 


“nhecer eftava confeflada toda q 


gente, que paílava de quatro- 
centas e cinquenta almas. E atu- 
ron todo efte trabalho o Inqui- 
fidor com eftar juntamente pade- 
cendo gravillimas dores de huma 
ferida que na mefma noite, e 
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confliéto recebeo na cabeça, de 
hum aparelho: que cahio da en- 
tena'; a que por entaô naô fou- 
be, nem pode dar outro remes 
dio, mais que cobrilla , e aper- 
talla com as maons:. E porque 
naô era tempo de bufcar alivio, 
nem defcançar ; quando: cada 
hora cuydavaõ fer forvidos do 
mar , gaftaraô o que reftava da 
noite atê pola manham emfazer 
praticas, e animar:asgente a fe 
conformar com o que Deos era 
lervido. Entre tanto  quietou 
hum pouco o mar, e o vento, 
que tudo perfeguia os pobres 
naufragantes, e foy defcobrinda 
a luz do dia aos olhos o miferas 
vel eitado.em que eftavad. Tras 
tou o Capitad mor Fernaô de 
Mendoça: de fua falvaçaó no ef- 
quife da não, eembarcoufe com 
algumas. pefloas de pouca forte. 
Procuraraô: fazer o: melmo no 
batel alguns fidalgos, e outra 
gente de calidade: Pera ifto pos 
der fer com ordem ,:e quietas 
çaô, era neceflario tomar as ara 
mas a muitos, que dellas fe tis 
nhaô apercebido fazendo conta 
que lhe: valeriaô pera alcançar 
lugar por força em qualquer 
embarcaçaô que fe-ordenaile , 
quando de grado: lhe naô foffe 
dada. Era taô grandeo reípeito 
que entre todos fe tinha ao In 
quifidor ; que só delle fon o 
Capitaô; que foy eleito pera efta 
viagem, (chamavafe Duarte de 
Mello ) que poderia acabar als 
guma confa com:os armados, 
Encomendoulhe o cargo, e finca 
cedeo. como o imaginou, Por- 
que fe ouve com-elles por taó 
bom termo, que todos fe dei- 
xaraô vencer ; e huns entrega- 
vaô asarmas ;e ontros, que pri. 
meyro refufavaô , pondolhes o 
Padre a maô, naó fe atreviaõ a 
ne- 
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negarlhas. De toda agente que 
temos dito naô coube lugar no 
batel, mais que a cinquenta; € 
tantas pefloas. Naô foy menos 
importante o cargo que aqui fe 
deu ao Inguifidor deípois de em- 
barcados. Era o mantimento que 
fe pode ajuntar naquelle aperto 
taô pouco, que fe faltara dif- 
penfeyro religiofo,:e prudente, 
eftava certa huma nova; e mais 
defefperadasperdiçaô, qual hea 
da fome. “Eite fe entregon ao 
Inquifidor; e da quantidade com 
que cada hum. fe contentava, 
entenderemos: o 'peuco que fe 
meteo no. batel pera todos. Era 
raçaô do dia inteyro ( chamalhe 
a lingoagem-do mar, regra, e 
cabialhe aqui bem o nome pola 
eftreiteza , ' com que era regra- 
da) tanto: bifcouto , quanto fe 
tomava com huma mad, 'e huma 
talhada de marmelada ;: que em- 
barcandofe no Reyno pera re- 
medio de-enfermos, veyo «a fer- 
vir de mantimento de-faons e 
davafe mais hum copo: de “vi- 
nho naô grande, e muito agua- 
do. | 
“—Começaraô Ífua'navégaçao 
em demanda da'cofta. “Pocou lo- 
go novo trabalho ao mefmo Pa- 
dre, que foy ter eípertos os ma- 
rinheiros que hiaô às efcotas'da 
vela do batel: o governo dellas 
importava tanto na nova viagem , 
que a aver qualquer defcurdo ;ti- 
nhaô a perdiçaô certa ,. porque 
o batel naô: tinha leme, ecsó as 
efcotas meneadas com cuidado, 
e humas»pas lançadas porpopa, 
faziaô o que o leme avia de'fa- 
zer ; quando o ouvera. Mas naô 
avia homem: que deixaffe de -ef- 
tar muy alcançado do fono, e 
neceflitado de repoufo:;: polo 
muyto que a, todos: tevera ef- 
pertos na não o medo da morte, 


e o cuidado do remedio : com ttl- 
doem igual necefidade , e traba- 
lho aceitou.o noffo P.cortar por fi, 
e vigiar elle ,e fazer vigiar os que 
governavad.. AM navegavad , 
porêm  viafe claramente que fe 
fazia pouco caminho , porqueo 
batél de fobrecarregado da mui- 
ta gente que levava, naô fur- 
dia, e fegundo o pouco manti- 
mento , que avia, eftava certo no» 
vo genero de naufragio , fe nad 
fe' dava ordem.pera aliviar a 
embarcaçao , e fe navegar: mais 
eipedidamente. Tomonfe confe- 
lho :foy a refoluçaô perecerem 
alguns| por naô acabaremtodos', 
e executoufe logo. Lançavaô 
olhos ao que parecia maisinutil 
ou por'idade ; ou por forças, 
ou: por" outras .confideraçoens, 
Mandavadno fubir fobre o bor- 
do, punhalhe outro as maons ; 
trabucava , e ficava fumido nas 
agoas ( horrenda, e laftimofa 
morte, ) Alhaliviaraô de carga; 
e pouparaô comida. 

“Mas naô fe pode deixar em 
filencio “por honra 'da caridade 
fraternal oque fucedeo nefta em- 
barcaçaô a dous hirmaons. Ca- 
hio a forte de yr a o mar fobre 
o mais velho , aparelhavafe pera 
a execuçaô da fentença : acudio 
o outro com huma eftranha pro- 
poíta ;-dizendo:que mais rezaô 
parecia morrer elle que era mo» 
ço, e fua vida importava pon- 
co que naô o condenado ; que 
por mais velho era emparo, e 
remedio de huma mãy , eirmans 
que ambos tinhaô, e tocava a 
muitos Ífua perda. Quebrou co- 
raçoens comefpanto, e piedade, 
o valor,e deíprezo da morte,onde 
fe hia comprando taô caro.o fogir 
della. Mas foy aceitada a rezaô, 
e o partido : e logo lançado ao 
mar em lugar do irmaó : do 


qual 
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sa1.020 confta que pera: tal Py- 

lades hrcile, fequer algumasar- 
remetida con -Cumprimento, s,;0u 
geito de uehesy mdis,que com 
lagrimas ye palavías triltes que 
cnitaó pouco: É; naô he deoma- 
ravilhar ; porque: huma: boaami- 
zade qual; foy..a daqueles Gre- 
gos;vence a tado parenteled;;.e 
paridade, prefente fe acerta aver 
hneza. entre, parentes; como 
aqui vimos: achafe poucas; vezes 
igual refpondencia”, (indasque 
fcja entre irmaons; e entrepays; 
esfilhos, conforme: aó ThicatdE 
o outro, tantostempo ha 3) Hrér 
rum quoque' gratia rara ef; Acu- 
dio -Deos poló bom efpiritóido 
moço; deulhe forças , e-alento 
pera feguir madando- o barco 
maisde tres-horas , vencendo 
arrgbatadas correntes ; echáman- 
do fempre por; JESUS, cespor 
fua bendita Mãy : e no cabo del- 
las moveó à piedade'os compa- 
nheyros, e Joy recolhido. Juíto 
he que naô fique ignorada, fua 
natureza : eraô nacidos em Lil- 
boa. 

A cabo deito dias ferrarad 
terra na cofta brava da Btuopia 
Oriental, habitada debarbaros, 
gente negra decor ; e de ca- 
bello revolto, o nome entre 
nôs he Cafraria. Livres dos me- 
dos do mar; começaraô .a eXpri- 
mentar os males da terra. E 
porque lhes naô durafie muito o 
goto de fe verem nella ,.no 
melmo dia fe viraô falteados de 
huma nuvem efcura de Cafres, 
e foraô todos defpojados deffa 
pouca roupa que traziaô fobre 
fi, e levados cativos. É. o ln- 
quiidor, porque fez refiftencia a 
largar o veftido, obrigado da 
honeltidade religiofa, ficou com 
duas feridas de azagaya. Aqui 
padeceraô eftrema miferia ; “de 


efperando a «mortes; 
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fomes ;defefpe sobras de Sol.que 


abrazava  de( dia gndesfrio que 
enregelava', Csyentorpecias; 
membros,-de.noite; - e aço 
a «termos, com. tal (tratamento 
junto ao que traziad «do mar; 
que: onde parecea-fe abria ca- 
minho de algum delcanço, adoé- 
ceraô; OS: mais; Comorreraó muir 
tos : ve: tais -eftavad- todos «de 
fracos» e deslapidados ',; que o 
Padre Hrey. Adriao de; .S. Jero- 
nymo tirou às coftas da prizaô, 
em, que eftavad, onze)defunitos, 
e por lua ma6 os enterrou, fem 
aver. homem squeiteveíle forças 
era; dhe fer sbinpanhéyro no 
trabalho; 
Nab. he .rezaô Ara por 
dizer qmeyo com que-fe falva- 
raô outros: da não;.,» porque: re- 
dunda em-honra de Deos, e de 


Íua Santa Cruzs feibem parecia 
alheyo defta efermura ea obri- 
gaçaó- que feguimoss Foy o calo: 
que apattados da-não; o batel;-e. 


elquife-,, comosdiftemos , entre 
o povo, que ficou, à pe quedo 
que feria 
na hora que a força ia mar'aca- 
baffe: de deftroncar os. membros 
darcuberta da. não: em que:ife 
fultentava , animaradfe, quinze 
ou 'defefeis homens com o-fota- 


o 
piloto, e juntando. aleumas ta- 


boas. e outra madeyra.o menos 
mal. que puderaô .,'-compoferaô 
huma jangada ( afi.chamaô os 


«marinheyros 'efta junta. de ma- 


deyra fem ordem nem fórma de 
embarcaçaõ. )-Saltaraô nella os 


aventureiros, pa arecendo aos que 


ficavad ,. que naô era mais reme- 
dio que dilatar o, fim da vida 
algum pouco, ou yr bulcar a 
morte -afaítados daquelle infeli- 
ce pofto. Nem era mayor a con- 
fiança dos que fe arriícaraô. 


Porque a jangada com o pofo 
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davgenté hia'toda por baito' da 
agvav;!'e-fem nenhim “remedio 
perartomareriy reponto : e'o'man- 
timento-era himha pera-em'con- 
derva por: dia“á cada companhey- 
10, "e menos-de'meyo quartilho 
de vinho “tefhperado com agoa 
falgadar? Defefperada: -determi- 
nação ; -e que-só podiater re- 
medio bafejada, como foy , do 
tavor Divino. Levava hum dos 
embarcados ao pefcoço huma pe- 
aquena: reliquia'“do Santo lenho 
da Vera Cruz, lançota ao mar 
“com fé de bom: Chriftad;, atada 
em huín cordel por popa da jan- 
gada. Com tal leme foraô nave- 
gando , ou nadando milagrofa- 
“mente'treze dias, atê darem em 
terra. “E porque a fome ', e o 
trabalho ,' ea“ dilaçaô do tempo 
os naõ fizefle defefperar ; quiz 
o mifericordiofo: Deos moltrar- 
lhes que os: levava à conta da 
lua fanta Cruz, com húma có- 
nhecida maravilha. He confa 
certa , que cinco dias antes que 
chegaflem à coita., tanto que fe 
cerrava a noite, os acompanha- 
va huma mufica de notavel fua- 
vidade, em vozes como' de mi- 
ninos-, das“quais com diftin- 
çaô fe deixava entender o prin- 
cipio, e toada ordinaria da dou- 
trina Chriftam, que os mininos 
aprendem, e cantaô nas efcolas 
de Portugal.: Todo fiel Chrifrab 
he muy obrigado a ter devaçaô à 
Santa Cruz, tre. "Tanto que to- 
caraô terra perderaô a compa- 
nhia dos muficos, e naô acha- 
raô a Santa reliquia, que ao 
“parecer elles a deviaô levar. Pu- 
bliconfe a maravilha deípois que 
em Moçambique fe vieraô ajun- 
tar todos os que-elcaparad da 
perdiçaô ; e o Inquifidor inqui- 
Tio juridicamente os da jangada, 
“€-achou fem difcrepar nenhum 
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que fora coufalcerta , e verda? 
deyra': e por'itab'a publicou, 
pera gloria daqticlle: bom Senhor 
que defte lenho “banhado “com 
few fangiie “tinha: noutro: tempo 
feito barca, 'é' remedio pera fal- 
var o mundo inteyro. E naõ era 
mbito vitém agóra Anjos acom- 
panhar ' com! celeftial melodia 
aquella parte delle; e confolar;, 
e alegrar os affligidos, que por 
tal meyo'bufcavaô vida ; e: fal- 
vaçaô. 'O Padre: Frey “Thomas 
paffou com fen' companheyro à 
India, onde viveo alguns annos 
fervindo feu'cargo em.Goa'; e 
jaz: enterrado no: Capitulo do 
noífo Convento da mefma cida- 
de. Frey. Adriaô-com amor da 
patria teve animo pera! expri- 
mentar Ífegunda: vez 'os medos 
do Oceano , e nella veyo aslo= 
grar o reíto da vida. — 


“CAPITULO VHL 


Do Grande cuidado, e folenidade, 
com que na cidade , e Convento 
de S. Domingos de Coimbra, fe 
celebraô as feftas do Santo Ro- 
Jario. Referemfe dous milagres 
Juccedidos de proximo por inter- 
ceifaô da Virgem. 


Inda que em todas as ter- 

ras grandes defte Reyno ; 

e principalmente onde ha Con- 
ventos da Ordem de S. Domin- 
gos» he fervida com particular 
devaçaô no titulo do Santo Ro- 
fario a Virgem mãy de Deos: 
a cidade de Coimbra de alguns 
annos a efta parte fe tem avan- 
tajado em a venerar, e feltejar 
com grande eftremo, procuran- 
do todos os eftados, ecalidades 
de gente como à competencia 
ter parte em feu ferviço. Ah 
eftã a Confraria rica de prata, 
| e or- 
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e ornamentos , e acompanhada 
fempre dos melhores da terra; 
ecas feitas faô celebradas com 
pompa, e gaítos extraordinarios. 
Do que a Virgem fagrada , co- 
mo fonte que he de piedade, mof- 
tra agradarfe , recompenfando 
taes obras com beneficios, e fa- 
vores que faz à terra, e a feus 
contornos, obrando a meudo cla- 
ros , e patentes milagres , que 
faô caufa de fe acender denovo 
a devaçaô: e a Senhora tambem 
fe obrigar a lhe procurar, e al- 
cançar de Ífeu bendito filho no- 
vas mifericordias. E porque o 
encubrir as merces do Rey, além 
de fer ingratidaô de quem as re- 
cebe , he tambem offenfa que 
fe faz à fua grandeza, e parece 
hum genero de oppofiçaô, e en- 
contro à corrente de fua libera- 
lidade : faremos relaçaô nefte 
lugar de dous milagres com que 
de frefeco tem moftrado efta Se- 
nhora' que naó engeita os bons 
defejos dos grandes, e ricos, 
nem os humildes rogos dos po- 
bres, e pequeninos. Será ito 
huma offerta de animos agrade- 
cidos feita de parte, e em no- 
me da mefma cidade , pois ou- 
tro ferviço lhe naô pode fazer 
a nofla penna , vifto como pera 
com Deos he eficaz oraçaô , e 
petiçaô o faberlhe render as gra- 
ças de feus beneficios quem os 
recebe : e ainda com o mundo 
he arte de pedir, e manha de 
grangear, hum encarecido agra- 
decimento. Mas naô me culpe 
ninguem de eferevermos sô dous 
milagres, quando faô muitos, 
e muito averiguados os que fe 
contaô. Porquea pureza, e ver- 
dade da hiftoria que feguimos 
naô admite mais , que aquelles 
que achamos aprovados polo Or- 
dinario , como faô eftes dous; 
Part. T. 


e como puderaô fer outros mui- 
tos fe onvera nelles:o mefmo 
cuidado. 

No anno- de 1614 cahio a 
fefta que chamaô da Rofa que 
fe coftuma fazer em Mayo aos 
vinte finco do mez. No mefmo 
dia fucedeo que hum Antonio 
Joaô official pedreiro: conhecido 
por homem bem acoftumado;, e 
de bom viver, teve huma briga 
acidental com. outro homem, 
no terreiro de fanta Cruz. Da 
qual refultou fazerlhe o contra- 
rio tiro-com huma grande pe- 
dra, que colhendoo-em cheyo 
no meyo dos peitos, foy tama- 
nha a impreffaô ,. e abalo que 
dentro fintio , que -fe deu por 
morto, e foy correndo ao Col- 
legio “de Santo “Thomas pedir 
confiado. Devia fer devoto de 
noffa Senhora do Rofario, pois 
avendo em meyo outros moftei- 
ros , paílou por todos a bufcar 
o dos feus Frades. Entrando 
no collegio , lançoufe no meyo 
do Geral da Theologia que achou 
aberto , com a refpiraçaô taô 
apertada, e a voz taô debil que 
Julgaraô os Padres que morria, 
Perguntado polo mal que tra- 
zia, contava que huma pedrada 
naô de maô de homem, nem de 
Gigante ; mas difparada a Ífeu 
parecer de huma bombarda, lhe 
dera fobre o peito , e lhe tinha 
quebrados , e moidos todos os 
oílos: dentro, fegundo o que em 
fi fintia. Defcobriraólhe os pei- 
tos: fazia fé ao que dezia gran- 
de elevaçaô cuberta de nodoas 
negras, finais da bataria, e con- 
tulaô-da pedra , e nella tama- 
nho fintimento , que naô fofria 
chegarfelhe com a maô. E era 
indício de mayor dano, e dano 
interior, que pola boca, e nari- 
zes lançava fangue. Como foy 
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confeffado; acudiolhe hum Padre 
com humas rofas bentas' daquel- 
le dia dandolhe humas a beber 
com agoa , lançandolhe ontras 
polo pefcoço; e peitos. Na mef- 
ma hora à vita de muitos pa- 
dres, que o acompanhavaôd, tor- 
hou em fi como fe fahira de al- 
gum grande acidente slevantoufe 
fem pena, e alegre ; dizendo 
que eftava faô, e que vira a Se- 
nhora daquellas rofas com hum 
tofario de contas na maô (eraô 
palavras formais do ferido ) que 
lhe queria ir dar graças à Igre- 
ja: Efpantados os Religiofos de 
tamanha novidade, e taô fubita 
convalefcencia , porque em final 
della batia nos peitos com mui- 
ta força, onde' dantes naô' con- 
fintia tocarlhe levemente a maô, 
quizeraô verlhos de novo, e 
acharad toda a inchaçaô abatida, 
eo que naó podia fer em inf- 
tante fem milagre, as nodoas, 
e pifaduras defaparecidas , como 
fe nunca as'tevera, e faô de 
todo fe foy da Igreja pera fua 
cafa que tinha na ruanova; fre- 
guezia de Santa Jufta. Foraô 
teftemunhas do trabalho, e af- 
fiçaô primeira, e da faude que 
logo feguio;todos os Frades Col- 
legiais, e por lhes parecer o mi- 
lagre famofo trataraô que fe au- 
tenticae. Feitas as diligencias 
diante do Bifpo dom Afonfo de 
Caftelbranco , elle o deu por 
verdadeiro por feu defpacho pu- 
blicado em quatro de Dezembro 
do mefmo anno , com licença 
pera fe poder pregar ao povo. 
De tiro do Ceo, e mao in- 
vifivel eftava chegada às portas 
da morte na meíma cidade hu- 
ma Anna Joaô molher de Ma- 
noel Fernandes hortelaô da fre- 
guefia de S. Joaõ de fanta Cruz. 
Era o mal efquinencia de taô 
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mà calidade , e taô groífa inchas 
çaô interior, que nem agoa po- 
dia paffar pera baixo : e baitava 
a falta de mantença pera a ma- 
tar fem os accidentes da infir- 
midade. Aff falava jà taô mal, 
que quafi ninguem a entendia. 
Eraô paífados fete dias fem me- 
lhorar , defconfiaraô o Medico , 
e Cirurgiaô: e dandoa por mor- 
ta, mandaraô que fe lhe acudiie 
com o Sacramento da unçaô, e 
naô trataraô da fanta Commu- 
nhao , polo refpeito que diffe- 
mos da oppreífaô da garganta. 
Foy ungida hum Sabado onze 
dias do mez de Mayo do anno 
de 1619. Era ao Domingo a 
fefta da Rofa. Dilferaôno à em- 
ferma algumas pefloas que a vi- 
Ega 

iavad como a quem morria ; 
lembrandolhe que naquella hora 
fe eftava fazendo « fefta de Nof- 
fa Senhora do Rofario; que fe 
encomendaffe a ella, que poder 
tinha pera lhe valer em todo 
aperto. Levantou' ella os olhos 
a hum retabolo da Virgem, que 
tinha defronte pendurado na pa- 
rede, e falando com o coraçaô;, 
e com o geito dos olhos, e fem- 
brante, porque a lingua eltava 
prefa , e impoflibilitada , enco- 
mendavalhe fua neceflidade com 
muita fé. Na0ô dilatou a Senho- 
ra fuas mifericordias a tal ora- 
çaô. Repentinamente arrebentou 
a poftema , e lançandoa diante 
de todos pola boca , ficou taô 
viva, e fenhora das operaçoens 
de faô , que logo falou ciara- 
mente , e comeo com gofo. É 
pera que fe viffe fer a faude mi- 
lagrofa, aconteceo cafo igual- 
mente efpanrofo, e foy que a 
pobrezinha tinha huma criança 
de peito quando adoeceo : e 
porque logo fe lhe fecou o leite, 
eltava jà fóra de cafa. Mas Ee 
Qs 
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hora que a Senhora foy fervida 
darlhe faude, como ella naó faz 
merces de meas , fenaô em tu- 
do perfeitas , tornoulhe junta- 
mente o feu leite, e com tanta 
abundancia, que fe mandou buf. 
car a criatura pera lhe defpejar 
os peitos. Eltava o milagre pa- 
tente : pareceo rezaô calificarfe 
juridicamente. Perguntaradfe tef- 
timunhas, foy huma o Medico, 
que jurou lhe naô paflara pola 
maô , deípois que curava, doen- 
ça taô perniciofa: nem vira fau- 
de mais milagrofa. Afi foy jul- 
gado por certo, e verdadeyro 
milagre por fentença do Doutor 
Joaô Pimentel Vigario geral do 
Bifpado em Sede vacante aos 
cinco de Outubro do mefmo an- 
no de 1619. 


CAPITULO IX. 


Da origem , e principio do Con- 
vento da cidade do Porto: e 
das canfas que ouve pera fe acei- 
tar pola Provincia, 


E o Convento da cidade 

do Porto terceyro em 
tempo , e ordem de antiguidade 
dos que temos em Portugal: 
mas o primeyro que foy pedi- 
do por confelho , e decreto de 
Bifpo, e Cabido no Reyno. E 
redundando ilto em honra da 
Religiaô, naõ faô de menos im- 
portancia pera o credito dos fi- 
lhos, as razoens: porque fe mo- 
veraô a pedillo, Reynava em 
Portugal avia quatorze annos 
dom Sancho Segundo, por mor- 
te de dom Afonfo Segundo feu 
pay, que faleceo no de 1223 co- 
mo atrás moftramos ; e proce- 
dendo em fen governo com o 
defeuydo, e froxidaô que diffe- 
mos , e largando toda a admi- 
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niftraçaô dos negocios nas maons 
de poucos homens depravados 
nas coníciencias , infieis ao Rey 
que os honrava , enemigos da 
Republica que os fofria , aca- 
boufe de entender por toda a ter- 
ra a falta da cabeça, e o def- 
mancho dos que a governavaô : 
que o Rey naô era fenhor de 
fi, que os privados naô eraó já 
privados com fojeiçao , fe naô 
abfolutos mandadores com im- 
perio, e fuperioridade: e come- 
çaraô , como he ordinario , a 
crecer vicios ; e maldades por 
todo o Reyno , e a defaforarfe 
viciofos, e infolentes por todas 
as cidades , e terras grandes: 
cometiadfe violencias publicas 
contra grandes, e pequenos, 
contra feculares, e Ecclefiafti- 
cos, nenhuma fe caftigava. Nem 
avia juftiça, nem quem fe atre- 
veíle a ifazella. Porque os ag- 
greflores procuravaô ter hum 
amigo em cala dos validos , e 
lo baftava pera abfolviçao , e 
fegurança , e pera cometerem 
novos infultos. E os validos ti- 
nhaô por razaô de eftado fuften- 
tar os atrevidos, e defalmados;, 
pera com elles como gente fua 
fe fazer refpeitar , e temer. 
Naô faltavaô homens de bom ef 
pirito que fintiaô o mal, e de- 
zejavaO atalhallo : mas a huns 
faziaô anteparar interefes pro- 
prios , em outros naô avia brio 
pera cortarem polas dependen- 
cias que tinhaô com os que man- 
davaô, ou por rezaô de fangue, 
ou de amizade. Outros mais li- 
vres , que' fe atreviaô a chegar 
à el Rey, e proporlhe fem re- 
buço as defordens , e falta de 
Juítiça , eraô bem ouvidos em 
quanto fallavaô : paffada aquel- 
la hora, ficava tudo como dan- 
tes. Porque fe bem era capaz, e 


No di do- 
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docil pera entender o que fe lhe 
dezia, nenhuma força tinha pe- 
ra executar o que entendia. 
AM foraô crecendo , e encapel- 
lando mares de miferias , e ca- 
lamidades em tanto eftremo que 
dellas mefmas veo a arrebentar 
o remedio, chamando o Reyno 
ao Conde de Bolonha pera ref. 
fRaurador delle; como deixamos 
contado. Mas em quanto: eite 
fe naô bufcava, por fer com- 
mum de todos; e por 1flo mui- 
to vagaro(o, procurava a. gente 
zelofa acudir em particular ca- 
da hum em-fua cidade com os 
meyos; e cura que o bom dif- 
curfo oferecia, e fua poífe 
abrangia. Mto acontecco ao Bif- 
po da cidade do Porto dom Pe- 
dro. Sintia com Zzelo., e animo 
de bom Paíftor as defaventuras 
que a cada paflo lhe feriad'as 
orelhas, e alma , e muitas vezes 
os olhos, fem'as poder reme- 
dear = imaginou - que poderiaô 
fer de proveito em meyo «de 
tanta devafiidad , e maldade os 
exemplos vivos de virtude, e 


fantidade que floreciaó nos Re- 
ligiofos de faô Domingos , e fe 
publicavaô por toda a parte com 
louvor, juntandofe com fua pre- 
gaçaô , e doutrina em que fe 
fabia eraô continuos, e incanfa- 
veis. Communicou o penfamen- 
to com feu Cabido , pareceo a 
traça acertada polo que tinha de 
refpeito ao Ceo , porque só as 
tais faô o verdadeyro antidoto 
dos males da terra. Ávia novas 
que naquelle anno (entrava o de 
1237) celebravaô os noflos Fra- 
des Capitulo Provincial na ci- 
dade de Burgos; e era Provin- 
cial o Santo Frey Gil conheci- 
do por natural do Reyno, e por 
fama de Ífuas virtudes que eraô 
já muy notorias. Ajudou tudo a 
fe darem prefla em defpachar 
quem foffe a elle com o reque- 
rimento. Achoufe o meflageiro 
a tempo em Burgos, e encami- 
nhado polos Frades deu Íua car- 
ta no Difiinitorio : a qual fendo 
nelle aberta viofe que continha 
o feguinte. 


1 T Enerabilibus viris & im Chrifto charifimis Priors 
Prowinciali , ds Diffinitoribus , totique Capitulo 





fratrum Predicatorum Burgis celebrando , Petrus. Dei 
miferatione Portuenfis diétus Epifcopus finalem im Des fer- 
uitio perfeverantiam cum falute dec. Vergente ad occi- 
dum die, quando inualefcente iniquitate , non sam mul- 
torum vefrigefcit » fed potius extinguitur charitas : nec 
poterit iguis úlle , quem vemit Dominus in terram mutte- 
re, vt vebementer ardeat, fine Divini verbi fabello vlla- 
zenus reaccendi. Ideô noftris temporibus non dubitamus Or- 
dinem veftrum Dei prouidentia fufctatum, per quem Do- 
mins infrigidatos malitia ad fui amoris incendim renoca- 
ret." Quanta igitur pre cateris Portugallenfbus locis , 
tam in nofira Dicecefi » quam Bracharenfi , & etiam La 


mecenfi» que à vefirorum Fratrum confolatione nom modi- 
- cum 


Particular do Reyno de Portugal. 285 
cum funt remote , malitia inundanit , vobis mullatenss Juj- 
Jicimus explicare. Infurrexerunt enim predones innumera- 
biles , qui Deum non timent , nec Deum renerentur » qui 
de Monafterijs & Ecclefijs sfolius Dei cultui deditis, f peluan- 
cas lattronum eficiunt , nec mon claufira pugnantum , fa- 
bula inmentorum , proftibula meretricium : direptilque tam 
clericorum , quam agricolarum , & etiam religioforum po/- 
Jefionbus , pofelores ipfos contra altare crudelitis truci- 
dantes , vel cum clericis comburentes , à facto tam execrabi- 
7 nec admonitionibus , nec excommaunicationibus cobibentur. 
Oums non doleat quoldam paruulorum ab vberibus matrum 
auulos gladijs trucidari , allidi fcopulis, quoldam fubmergi 
Jumimibus, mifi afpoliatis parentibus prece, ve) alio quan- 
rulocunque pretio redimaniur ? Quis mon borrebir puellas 
ante annos mubiles violenter abrumpi, é» in Ecclefiss piu- 
rimorum ex nefandorum bominum libidinofi Jfrequentia ex- 
pilars? Intuentes igitur cum Salomone bec mala que funt 
Jub Sole, calumniafque pauperum , é lachrymas innocen- 
Hum » & confolatorem meminem : nec pot refiltere malo- 
rum vrolentie cunctorum auxilio deftitutos : diguum duxi- 
mus, de Capituli noftri confilio, de ajfenfu plantare Com- 
uentum mejtri Ordinis in loco noftro ad cooperatiomem falu- 
vis amimarum + & folatium afficlorum : credens fratrum 
veftrorum prafentia cum Des gratia nom modicum nofêris 
partibus profuturam. Damulque vobis im boxo loco Ee- 
clefiam confecratam cum domibus im quadro ad modum clan- 
Jéri confiruétis , de fpatium fatis Iotum ad baben- 
dum bortum , & ad oficinas alias conflruendas. P cflram 
igitur, de qua planê conjidimus , rogamus in Domino cha- 
ritatem, quatenus amore Dei, ds noftri, &e fulutis anima- 
rum mtuitu, ad tam diélum Conuentum conftruendum , fra- 
tres quos mobis videritis neceffarios, qui virtute verbi Dei 
valeant mala fupradiéta irrumpere , mobis dj gnemini def?i- 
uare. Parati enim fumus , dante Deo , femper cos in ijs 
que potuerimus adimuare, dx ob diletlionem, quam femper 
erga veftrum Ordinem babuimus , vberius confouere. Ora- 
te pro mobis, & valete. 
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Foy lida a carta com atten- 
ç20 , eouvida do Provincial Por- 
tuguez com abundancia de la- 
grimas , laftimado naô menos 
dos males de fua patria, de que 
tinha baftante notica, que des 
ver publicados por terras eftra- 
nhas. Pareceo a todos os Capi- 


huma Cidade das mais impor: 
tantes do Reyno , onde fe po- 
dia fazer muyto ferviço a Deos;' 
que era o mayor intereíle da Re- 
ligiaô. E am fe deu por repofta 
ao meffageiro. A carta declara 
as infelicidades daquella idade 


“melhor que todas as Cronicas. 
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tulares que fe devia fatisfazer E porque fe veja a rezaô que 
com efeito, e brevemente ao o Reyno teve de bufcar valedor 
requerimento : pois eramos cha- contra ellas, irá em vulgar , e 
mados de hum Prelado, e de he a que fe fegue: 


 Edro por mercê de Deos chamado Bifpo do Porto, 
aos veneraveis varoens , e em Chrifto cariflimos o 
Prior Provincial, e Diffinidores , e a todo o Capitulo 
que eftà pera fe celebrar na cidade de Burgos : faude , 
é em ferviço do Senhor perfeverança até o fim. Cerran- 
dofe já o dia do mundo, e eftando quafi no cabo : pois 
com o poder , e forças que a maldade tem tomado nel- 
le, naô só fe esfria a caridade de muitos , mas de todo 
fe vay perdendo , e apagando : e naô fe podendo efpe- 
rar que aquelle fogo, que o Senhor veyo pegar na terra , 
fe torne a acender, pera que com vehemente ardor abra- 
e as almas, fe naô for avivado , e abanado com o ar, 
e aflopros de Íua fanta palavra. Por flo allentamos , e 
temos por certo que criou, e levantou à providencia Di- 
vina a voffa Ordem em taes tempos, pera por meyo del- 
la tornar a inflammar em feu amor aquelles que a mali- 
cia do peccado traz enregelados , e amotrtecidos. Aff 
naô ha palavras que poílaô bem declarar o muito que 
tem crecido os exceflos, e defaforamentos, mais que em 
todas as outras partes de Portugal, neíte noflo Bifpado , 
e nas Comarcas de Braga , e Lamego , terras onde: fe 
vive longe do trato , e confolaçaô dos vollos Religiofos. 
Podemos dizer , que vay tudo cuberto de enchentes de 
peccados. Porque andaô levantados infinitos falteadores , 
que fem temor de Deos, nem refpeito dos homens ; fa- 
zem dos Molteyros, e Igrejas dedicadas ao culto; e fer- 
viço de hum só Deos, covas de latrocinios, caftellos de 
foldadefca , eftrebarias de fuas beftas, cafa publica de 
mo- 
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molheres infames, e perdidas. E faqueando os cafaes, e 
fazendas dos clerigos , e lavradores , e até dos Frades ) 
matao à efpada os mefmos cafeyros diante dos altares, 
ou Os queymad: com os Clerigos. E nad baftaõ pera re- 
frear tamanhas exorbitancias nenhumas diligencias Eccle- 
fiaíticas de monitorios , e efcomunhoens. Quem poderá 
ouvir fem muyta dor , que chegaô a arrebatar as crian- 
ças dos peitos das mãys , e humas pallaô de eftocadas , 
outras arrebentaô nos penedos , outras afíogad nos rios, 
fe os pays defpois de roubados de todo naô acodem a 
refgatallas com alguma coufa de valia, por pouca que fe- 
Ja, ou com lagrimas, e rogos ? Quem naô ha de tremer, 
e paímar de naô valer às moças ferem quafi mininas, 
e muito longe dos annos de calar, pera efcaparem de 
fer com barbara violencia forçadas, e dentro das Igrejas 
afrontadas por muitos homens juntos em alcateas à exe- 
cuçaô de taô enorme, e beftial fenfualidade? Todos ef. 
tes males paflaô entre nos, e à nofla vifta, e vendo fo- 
bre elles injurias de pobres , lagrimas de innocentes , e 
nenhum confolador , como fe queixava Salamaô : e lo- 
bre tudo nad fermos poderofos pera refiftir à força ma- 
yor da gente danada, e perverfa, por eftarmos de todo 
ponto defemparados de quem nos pofla valer : pareceo- 
nos acertado fundar nefta nofla Cidade hum Convento da 
vofia Ordem , afli pera termos nelle coadjutores no que 
cumpre à falvaçaô das almas, como a confolaçaõ , e ali- 
vio dos atribulados. Pera o que ouvemos primeyro con- 
felho , e beneplacito de noflo Cabido : tendo por certo 
que com a graça do Senhor nos ferà de muita utilidade 
efpiritual neítas partes a prefença , e companhia de tais 
Religiofos. E defde logo vos oferecemos huma Igreja 
Ja fagrada, e em bom fitio, acompanhada de humas mo- 
radas de cafas edificadas em quadro a modo de clauítro, 
com hum pedaço de terra bem largo, em que averà lu- 
gar pera fazer oficinas , e prantar horta. Por tanto pe- 
dimos a voffa caridade em o Senhor » na qual eftamos 
confiados: que por feu amor, e noflo, e polo que toca 
à falvaçaô das almas , ajaes por bem mandarnos logo os 
frades que vos parecerem necellarios pera ordenarem o Mof- 
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teyro: e que fejaô peíloas de tal valor, que com o po- 
der, e armas da palavra de Deos fe poflaô oppor , e fa- 
zer guerra aos males que temos dito. Porque de noíla 
parte eftamos preítes com o favor Divino:, pera os aju- 
dar em tudo o que pudermos, e os agafalhar com muy- 
to amor, polo que fempre tevemos a efla Ordem. Enco- 
mendainos ao Senhor, que vos guarde, e de faude. 


CAPITULO X. 


Dos Religiofos que foraô mandados 
fundar o Convento do Porto. Da- 
fe contados muytos favores que o 
Bilpo lhes fazia. E como def- 

— pois mudou parecer , e das re- 
zoens que para úljo teve. 


7 Omeou o Difinitorio pera 

efta. fundaçaô dous Reli- 
giolos, de cujas partes avia ex- 
periencia que fatisfariaô baftan- 
temente à tençaô pia, e fanta 
do Bifpo , e Cabido, e à obri- 
gaçaô de. quem os mandava. 
Eraô Frey Gualtero, e Frey 
Domingos Galego , que parti- 
raô logo. Efperavaos o Bifpo, 
e toda a Cidade com alvoroço. 
E quando chegaraô foraô rece- 
bidos com fefta, e hofpedados 
com amor, e largueza : e logo 
fe lhes den poffe da Igreja, ca- 
fas, e chaons polo Bifpo offere- 
cidos. Começarad a prégar , e 
confeflar , enfinando nas horas 
vagas a doutrina Chriftã em ca- 
fa, e polas ruas , e juntamente 
entendendo na fabrica, e ordem 
do Convento. Era o trabalho 


grande, e como a duas maons : 


encaminhando , e dando traças 


no temporal, e naô largando o 
efpiritual. Mas aliviava a fadi- 
ga ver que fe edificavad todos 
os bons, e os que dantes anda- 
vaô foltos , e defcompoitos fe 
começavaô a reprimir, e entrar 
em fi: de forte que obrando 
Deos por maô de feus fervos , 
dentro de poucos mezes fe vio 
notavel mudança nas vidas , e 
coftumes. E acudindo como ou- 
ve gazalhado mais religiolos ; 
corriaô aos lugares vizinhos, e 
aproveitavad muito em todo ge- 
nero de gente. Alegravafe o 
commum da Cidade , e agrade- 
cida a Ífeu Prelado a vinda de 
tais hoípedes. E elle com defe- 
jos de que tevefem em breve 
cafa feita, mandou publicar por 
todo o Bifpado huma provifad 
em recomendaçaô dos Frades, 
e de feu Convento , conceden- 
do graças , e indulgencias aos 
que de alguma maneira ajudaf- 
fem a obra delle. Eíta poremos 
aqui de verbo ad verbum tirada 
da propria que fe guarda no 
Cartorio da cafa, e tambemira 
traduzida em vulgar. Porque 
convem af, reípeito dás altera- 


-çoens que logo Íeguirad. A Las 


tina diz aff. 
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Etrus Dei patientia Portuenfis Epifcopus » ommibus 

& tam clericis, quam laicis in Portugalleny dicecefi Ja- 

Iutem » & bonis operibus abundare:  Noveritis; nos Pratres 
Pradicatores ad morandam in civitate nofira- de confenfies 
& voluntate Camonicorum , de omuium: ciniumi Portugal- 
lenfium recepile, credentes ipfos vtiless: & neceffarios cor- 
poribus, de animabus degentimin in cinitates ds in Epifto- 
patunoftro. Vude cum pradiéti Fratres mibil babeaht , nec 
point fine meo sunamine ; & vero Ecclefiam., é» domos 
Sbt necejfarias confirucre, vninerfitatem vejtram rogamass 
aique um vemifionem vejtrorum vobis ininngimus peccato- 
rum, quatenus tam mm lignis colligendis s quam etiam. im 
Japidibus ducendis operi predictorum fratrum-neceffarijs 
vos exbibeatis propitios , de denotos iuxta sllud: Sibi adi- 
ficat, qui domum Dei edificat. Nos igitur.de Dei miferi- 
cordia plenifime confidentes, omnibus , qui fibi jfadeliter im 
Jignis colligendis , & lapidibus ducendis , vel ibi propria 
corpore laborauerint per vmim diem, vel operarium miferint 
loco fui, quadraginta dies de imiunéia fibs pleniffime poni- 
zentia mufericorditer relaxamus. AÁtque im bunc modum qui 
operi predicio & Fratribus plus boni fecerinty plus merce- 
dis accipient & corone: Datum Portugallie [ub ira 
M. CC. LAXXVT. die fexto menfis Mariij. Uulear ufque 


ad duos annos. 


Ã Portugueza he. 


Edro pola paciencia de Deos Bifpo do Porto, a to- 
dos os moradores deite noflo Bifpado , ah Fcclefiaf- 
ticos, como feculares, Ífaude, e acrecentamento em bem 
fazer. Sabereys que nós recolhemos nefta nofla Cidade 
para morarem nella aos Frades Pregadores com confinu- 
mento, e gofto dos Conegos , e de todos os Cidadaons; 
tendo por certo que fua companhia he neceilaria, e ha 
de fer de proveito temporal , e efpiritual pera todos os 
moradores da cidade, e Biípado. Pela qual rezaô vifto 
como os Religiolos nao pofluem nenhuma coufa de pro- 
prio, nem podem compor fua lereja, e fabricar as cafas;, 
Part. I. Oo de 
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de que tem neceflidade , fem volla, e minha ajuda, roga- 
mos-vos a todos, e em remiffad: de voflos peccados vos 
encarregamos » que moftreis com elles facilidade; e de- 
vaçaô, alli em os ajudar a cortar, e ajuntar a madeyra; 
como no carteto da pedra neceflária pera a obra, con- 
forme aquiíllo : Pera fi edifica., quem a Deos faz cafa. 
E por tanto confiando: nós plenillimamente na mifericor- 
dia de Deos a todos aquelles, que ficlmente' lhes acudirem 
ho colher da madeyra, e carregar da pedra: ou lhes de- 
rem por fi, ou por outrem hum dia de trabalho na obras 
concedemos quarenta dias de perdaô das pemtencias: que 
lhe forem impoltas. “E a efte modo fejaô certos que os 
que mais favorecerem talobra, e a quem a faz, mais pre- 
mio receberad, e mayor coroa. Dada no Porto a feis de 
Março da Era de Mil e duzentos e fetenta e feis (ref- 
ponde aos annos de Chrijlo de 1238.) Valha por tempo de 


dous annos. 


He a gente defta Cidade ge- o.fitio., fezlhes, doaçaô. delles 
ralmente dotada dehonradas ca- pera fe alargarem. Afi. pode- 
lidades, pia, devota, liberal, mos dizer deíta Cidade , que 
e bem inclinada. E na nobreza como do noflo Convento de 
he mayor a: ventagem , quanto Coimbra foraô fundadoras as 
mais fe adianta no fangue. Ai duas Princezas filhas del Rey 
pera a Cidade foy pouco neceí- dom Sancho Primeiro : da mef- 


faria a amoeftaçao do Prelado. 
Porque fe a liberdade do tem- 
po trazia alguns defconcerta- 
dos na vida, faziaô por hon- 
ra, e brio, o que outros 
por virtude : e naô faltava ne» 


“nhum em acudir à Cafa de 


Deos fegundo fua poflibilida- 
de. Faz muito ao cafo em to- 
da a materia o exemplo dos 
nobres. Valeo efte no refo do 
Bifpado , junto com a reco 
mendaçaô do Biífpo, pera pro- 
curarem - muitos ter mereci- 
mento na obra. O Bifpo tambem 
naô contente com o que tinha 
dado aos Padres como Prelado, 
quiz entrar à parte como. parti- 
cular. Poffuya huns chaons de 
feu patrimonio que partiaó com 


ma maneira o foy ella deite: co- 
meçando o braço Ecclefiaítico , 
e feguindo o fecular, 

Mas he grande a inconitan- 
cia, e fragilidade da natureza 
humana, pera que a boca cheya 
demos por acertada a fentença: 
Maledictus homo qui fidit in hbomines 
e pera que fô em Deos fiemos, 
No meyo deftes fervores, ou 
fole que o Clero entraffe em 
ciumes das groífas efmollas que 
corriaô ao Convento, e julgaíle 
de algumas que começaraô a en- 
trar por enterros, e beneífes, e 
legados de teftamentos ( como 
na terra naô0 ha mais Freguezia 
quea Se) que; tudo o que hia 
pera os Frades, era como agoa 
furtada à erdade dos Clerigos; 
ou 
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ou foffe enveja do enemigo co- 
mum, que fintia fer lançado da 
Jurdiçao , e poffe pacifica de 
muitas almas , com os brados 
da prégaçao, e doutrina dos 
Religiofos, eadivinhava mayor 
perda pera o diante: ou tudo 
junto: creceo em. tanto grão o 
fogo da defconfiança do que 
viaô, que parou em hum incen- 
dio que moftrava finais de fe 
naô apagar com nenhumas for- 
ças. E fendo af, que a qual- 
quer homem do povo faem co- 
res ao rofto , fe diante dontro 
nega a palavra , ou troca pare- 
cer ainda em negocio muito 
defarrezoado : nefte que era San- 
to, e todo de Deos, pode tan- 
to o medo do dano imaginado, 


ou a tentaçaô de Lucifer, que. 


naô duvidaraô Conegos , e di- 
gnidades, e todo o. Cabido jun- 
to; gente conhecida por virtuo- 
fa, e prudente, tornar atràs 
com “tudo o que tinhaô conce- 
dido, dado, e doado, e pondo 
nota fobre fi de pouca conftan- 
cia chamaremfe enganados em 
coufa de comum confelho acor- 
dada, e decretada. O primeyro 
ponto que deraô no negocio foy 
mandarem embargar a obra que 
corria no Convento. Sufpenfos 
os pobres Frades com o embar- 
go, pareceo que achariaô em- 
paro no Biípo como em quem 
fora O primeyro autor de fua 
vinda, e o que mais os tinha 
favorecido, e em fim feito o 
Convento confa fua , com lhe 
ter lançado a primeyra pedra. 
Mas acharaófe enganados. Por- 
que fayndo de cafa o Prior, e 
outro frade pera fe irem valer 
delle; deraô de roíto na porta- 
ria com hum Notario Apofto- 
lico, que de fua parte lhes no- 
tificou que em feu Bifpado naó 
Part. T. 


pregaffem , nem confefafem , 
nem celebraffem Mifla, nem ou- 
tro officio Divino. Foy grande 
o efcandalo que toda a Cidade 
recebeo, e principalmente a no- 
breza ; moftrandofe muy fentida 
do aípero termo com que fe 
procedia com gente bufcada, e 
chamada, gente que a ninguem 
ofendia, e a todos edificava. 
Juntaraófe muitos, e tomaraô 
à fua conta o edificio, como fe 
tocara a cada hum delles, e na- 
da aos Frades. E fizeraô que 
correfle adiante , afiftindo com 
fnas peíloas, e fazendas, e ani- 
mando aos Religiofos, que naó 
fabiaô, que confeiho toma fem af- 
fligidos, e defconfolados de ve- 
rem nacer a perfiguiçao donde 
efperavaô o remedio. Mas naó 
parava 0 Inferno em afloprar as 
brafas da difcordia , pera que 
fe viffe que era fua a mayor par- 
te della. Vendo o Clero o con- 
curfo que avia dos cidadaons no 
Convento , e como lhe acudiaõ 
com nova liberalidade , fazem 
relaçaô ao Bifpo , que naõ foy 
vagarofo em fulminar cenfuras, 
e por interdito contra todos 
os que-deílem favor, ou ajuda, 
ou confelho pera fe continusr a 
obra. Entad ficaraô os Frades 
poftos em cerco : vendofe pri- 
vados de todo remedio divino, 
e humano que na terra avia, 
tornaradle a Deos : pediaó-lhe 
com- continuas oraçoens , e fa- 
crifícios abrifle os olhos a feus 
perfiguidores, pera que naô er- 
raflem contra elle, e contra fi 
metmos. Ofereciaólhe aquella 
tribulaçaõ , e afronta que só por 
elle padeciaô , e polo amor dos 
proximos , cujo ferviço vinhaõ 
procurar naquelle lugar , fem 
nenhum interefle proprio delles 
Religiofos. Por outra parte co- 
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mo gente exercitada em mate- 
rias do efpirito alegravadie no 
trabalho , fazendo conta, que 
alguns bens antevia o Demonio 
averem de (ayr daquelle Conven- 
to pera gloria de Deos , e re- 
medio dos homens , pois com 
tanta femrezaõ eftorvava o edi- 
ficio , femrezad totalmente 1n- 
digna da virtude, e bom enten- 
dimento do Prelado que a fazia, 
AM difcorrendo, e fofrendo com 
filencio, e conftancia, e fem fe 
ouvir de fuas bocas palavra de 
impaciência, efperavaô reclufos 
o remedio do Ceo, avifando de 
tudo ao Provincial, e fojeitan- 
dofe a fuas ordens. 


CAPITULO XI. 


Bufcadfe interceffores poderofos por 
parte do Convento : maô valen- 
do nada , queixad/e os Frades à 
Roma. Comete o Summo Pontt+ 
tifice ao Arcebifpo Primas que 
os defagrave. | 


+ Pata tanto eraô muytos os 
E '4 que procuravaô alcançar 
do Bifpo, e Cabido algum meyo 
Ge paz. Por huma parte traba- 
lhavaõô alguns velhos dos mais 
nobres, e autorizados da Cida- 
de, obrigados de inftancias de 
todos os mais. Por outra o Pro- 
vincial, que era o Santo Frey 
Gil, defejando efcufar queixas, 
e litígios, pedio à Raynha do- 
na Mafalda tia del Rey dom San- 
cho Segundo, irmã de feu pay, 
quizeffe interpor fna autoridade 
em pacificar o Bifpo com os Ífeus 
Frades: O mefmo pedio ao Ar- 
cebifpo Primãs de Braga dom 
Syiveftre. Fizeradle por todos 
diligentes , e apertados officios 
com o Bifpo, e Cabido. Mas 
aconteceo o que he ordinario em 


todos os que fabem pouco de 
negocios, quando fe vem roga- 
dos , que referem os rogos à 
falta de juftiça, e naô à boa na- 
tureza de quem roga. Aff ven- 
do o Bifpo, e Conegos tantos, 
e taô honrados interceffores por 
parte dos frades, deradfe por 
abfolutos fenhores da caufa, e 
naô fó naô admittiraô concor- 
dia, mas ajuntaraô novo efcan- 
dalo aos paffados. E foy, que 
tendo os frades comprado. al- 
guns chaons, e cafas vizinhas ao 
Convento, e dado dinheyro; e 
feito efcrituras com licença, e 
aprazimento do Cabido, por fe- 
rem foreyros a elle , revogaraô 
as licenças que por eferito ti- 
nhaô dado: e com a mefma def- 
humanidade. publicaraô pornul- 
las algumas doaçoens volunta- 
rias que de bens femelhantes ti- 
nhaô feito algumas peíloas pias 
ao Convento. Viita tamanha du- 
reza, foi neceffario acudir por 
remedio à Suprema Cadeyra. 
Prefentaradfe ao Pontifice as 
queixas do Convento, e Íuas re- 
zoens. Proveo logo no cafo com 
hum Breve muy amplo, que po- 
remos de verbo ad verbum , e 
com fua traducçaô : ali porque 
eítes faô os titulos defte Conven- 
to, como porque feja a todos 
notoria a pureza , e verdade da 
hiftoria que feguimos ; e naô 
pareça a ninguem que a enfei- 
tamos. Efte Pontifice era Crre- 
gorio Nono, que fendo Cardeal 
com nome de Ugolino fora gran- 
de devoto de noflo Patriarcha 
S. Domingos em vida; e def- 
pois de aflentado na Cadeyra de 
S. Pedro, como teftimunha de 
feus merecimentos o poz no Ca- 
talogo dos Santos canonizados. 
Segue o Breve, 


Gres 
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G Regorius Epifcopus feruus ferworum Dei , Uenera- 
bihi Fratri Archiepifcopo , é» dileétis flijs Decano 
& Cantori Bracharenfbus fulurem de Apofrolicam bene- 
aitrionem. Olim vencrabilem fratrem nofirum Epifcopum 
ortugallenfem illius effe credebamus indufêric , vt perem- 
ms obtentu glorie libenter efficerer , per que Deo é bo- 
minibus complaceret. Sed cogimur opinart contrarium, dl- 
lis im confpeétu mojtro clamantibus, quos fine caufà perfe- 
quitur non abfque contumelia Redemptoris. Sanê dileéto- 
rum fiborum Fratrum de Ordine Predicatorum Portugal- 
lenfium infinuatione percepimus , quod idem Epifcopus ali- 
quando pie cogitans eorum feudijs animarum procurari fa- 
lutem, & ampliationem Catholice puritatis , eis Portugal- 
liam ad fuam vocem intrantibus , Jocum ipfis pro Ecclefia 
Jundanda conceffum, de fui confenfu Capituli liberaliter 
afignanis, ponens ibidem lapidem primarium, é fue par- 
rem hareditatis adjiciens , vt inchoatum adificinm polfet 
magis ejci fpatiofum : cumétis loci einfdem per eum nibil. 
ouunus fatta certa remifione peccaminum , qui ad hoc ipfis 
prajftarent [ubfidium opportunum. Uerim cum diéti Fra. 
tres Jocum ipfum pacifice pofiidentes » dx ibidem de fua di- 
centia Divina libere celebrontes pro buinfimodi perfelione 
operis graues labores fubierint , é expenfes : ipfe fubito 
de patre commutatus in boflem, eos exinde vai cum fuis 
Canonicis amouere mititur, multis ex boc, ac eifdem fra- 
tribus in graui fcandalo confitutis. Prefertim cum idem 
zpfis contra indilgentias eis ab Apoftolica Sede conceffas » 
me predicent, fem confefiones audiant, vel Dinina celebrent 
duxerit imbibendum , lata in omnes interdiéki fententia, 
gui eis ad buiufmodi perfectionem operis confilium, vel au- 
ailium largiuntar. Cum igitur prorfus indecens & detefa- 
bile videatur , vt idem Epifcopus videatur de tanta varie- 
tate notabilis ,. O perfecutor Deum timentium reputetur : 
eundem rogamus de bortamur atrente; noftris fibi difivictê 
m virinte obedientia mandantes literis , im preceptis , vt 
fratres cofdem prefari loci pofefione pacífica » fine preiu- 
arcio iuris fui, de etiam aliem pro Divina E nofra rene- 
rentia gaudere permittat , latam per ipfum in benefaltores 
coruim 
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294 Livro III da Hiftoria deS. Domingos», 
corum interdiéti fententiam, infra octo dies pof? fufceptio- 
nem carum fine qualibet digicultate relaxans. Quocirca dif- 
cretioni vejtra per Apoftolica (cripta mandamus , quatenas 
fi dictus Epifcopus preceptum noftrum infra preforiptum 
rempus neglexerit adimplere » vos extunc relaxantes eam- 
dem» & fi fimilem in illos de cetero ferre prefumpferit , 
eam tanquam contra inhibitionem Sedis Apoftolice promul- 
gatam, nullam efe penitus decernentes, fratres spfos fuper 
eiufdem pofefronbus, aceos, & benefactores fuos, fuper 
confIruendis ibidem cedificijs eorundem fratrum vfibus op- 
portunis non permittatis ab aliquo indebite moleftart , mo- 
lef2atores buiufimodi autboritate noftra appellatione propofi- 
ta, compefcendo. Quod /i non omues djs exequendis potue- 
ritis interejle , tu jrater Archicpifcope cum corum altero 
ca mibilominus exequaris. Datum Anagnie VIII. Cal. 
Ocrobris, Pontificatus noftri anno duodecimo. 


Em vulgar reíponde. affi. 


Regorio Bifpo fervo dos fervos de Deos, ao ve- 

neravel irmaô Arcebifpo de Braga, e aos amados 
Dayaô , e Chantre: da mefma Igreja de Braga faude , e 
Apoítolica bençaôd. Tivemos fempre em taô boa conta 
noflo veneravel irmaô o Bifpo do Porto, que criamos 
delle faria com goito, afim de alcançar a eterna bemaven- 
turança, tudo aquillo que o pudeíTe fazer grato a Deos, 
e aos homens. Mas obrigadnos hoje a cuidar outra coufa 
delle as queixas, e brados que ante nós daô aquelles a 
quem perfegue fem caufa, e naô fem afronta do Reden- 
tor. Soubemos por relaçaô certa dos amados filhos os 
Frades da Ordem dos Pregadores do Convento do Por- 
to, em como o mefmo Bifpo, tendo delles boa opiniad, 
e do cuidado com que trataô da falvaçao das almas ; e 
augmento da pureza chriftam, os chamou, e levou aquel- 
la Cidade, nella lhes aílinou lugar pera fundarem Igreja, 
com beneplacito do feu Cabido, no edificio poz de fua 
maô a primeira pedra , e pera terem mais largueza os 
ajudou com fazenda de feu patrimonio: e fobre tudo pu- 
biicou indulgencias , e remillaô de peccados pera todos 
os 
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os que dalguma maneira deflem ajuda, e favor à melma 
obra. É que eftando por efte modo em poíle pacifica do 
fitio, que lhes dera , e celebrando nelle com fua licença 
os Officios Divinos, e procurando juntamente com mui- 
to trabalho, e defpeza por chegarem à perfeiçao o Con- 
vento : hora trocado repentinamente de pay em enemi- 
go; fazem toda força elle, e feus Conegos polos lança- 
rem da terra; com grave efcandalo de muita Gente, € 
dós mefmos Frades: principalmente por lhes mandar que 
naô prêguem, nem confeflem, nem celebrem os Officios 
Divinos., fendo coufas que a Se Apoftolica lhes tem con- 
cedido :- e perfeguir com interdito os que de obra ou pa- 
lavra lhes acodem ou fazem algum. bem. Por tanto 
como feja coula totalmente indecente , e abomina- 
vel , que no mefmo Bifpo fe ache juntamente nota de 
homem vario, e de perfeguidor dos que a Deos temem, 
polas prefentes letras lhe rogamos, e com efficacia 0 amo- 
eftamos pondolhe rigurofamente preceito em virtude de 
Santa obediencia, que por reverencia de Deos , e noflã 
deixe gozar os Frades da polfe quieta , e pacífica do lu- 
gar em que eitaô , fem prejuizo porem - do direito que 
elle ou outrem no tal lugar pretenda. E dentro de oito 
dias, defpois de lhe chegarem «eftas letras, Icvante fem fa- 
zer nenhuma duvida o interdito , e todas as mais ceniu- 
ras que contra os bemfeitores do Convento. tever pof- 
tas. É à volla diferiçao cometemos , e encomendamos 
que fe o Bilbo no termo affinado nad cumprir noflo man- 
dado, em tal calo vôos as levanteis. E fe outra tal prefu- 
mir ao diante fulminar , a julgueis por nulla, e como 
pailada contra publica inhibiçaô da Se Apoftolica : naõ 
confintindo que fejao moleftados de pefloa alguma nem 
os krades na poíle de feu fitio, e cafa , nem feus bem- 
feitores no favor, e ajuda que pera proleguir fuas obras 
lhe quiferem dar, E reprimireis por autoridade, e poder 
noflo fem appellaçao , nem recurfo, quem quer que os 
inquietar. E acontecendo nad vos poderdes achar jun- 
tos à execuçao do que alli mandamos , vôs irmaôd Ar- 
cebifpo o podeis fazer fô com qualquer dos nomeados. 
Dada em Anagnia aos 24 de Setembro no anno duo- 

decimo 
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CAPITULO XII. 


Levantad/e as cenfuras » e profe- 
gue a obra do Convento. Paíja 
el Rey dos Sancho aos Prades 
carta de Padroeiro. Mitigafe o 
Bifpo , e faz compojiçao com el- 


Pes... 


Ra jà no cabo do anno de 

1238 quando chegou o 
Breve às maons do Arcebiípo. 
E ainda que tinha trabalhado 
por quietar o negocio, fem lhe 
valer nada fua boa diligencia, 
como contamos : e pudera com 
rezaô fer arremeffado executor : 
com tudo refpeitando o credito, 
e autoridade do Biípo ,: defejou 
que naô parecefle em juizo , e 
tornou a tratar de paz; avifan- 


doo do rigor da | commilaó. 


Mas ha muitos entendimentos 
que, naô he em fua maô conhe- 
cer os bens da paz, fenaô def- 

oíis de bem acutilados, eatro- 
pelados da guerra. “La6 cegos 
eftavad de -paixaô, e taô con- 
fados da vitoria Bifpo; e Co- 
negos, que naô quizeraó vir em 
nenhum partido , e quando de- 
ciãô a hum pouco de brandura, 
o menos que pediaô , era que 
os Frades naô deffem em fua 
Igreja fepultura geral, nem par- 
ticular, nem recebeffem ofertas; 
com outras exorbitancias feme- 


lhantes.: O «que vifto polo-Pri-, 


maz , publicou o Breve , mandou- 
os parecer em Braga por fi ou 
por feus procuradores. E logo 
levantou as cenfiras, e interdi- 
to que o Bifpo tinha poíto aos 
feculares pera naô ajudarem a 
edifício, nem communicarem no 
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Convento; e mandonlhe que 
defembargaffe a obra; e naóim- 
pedifle o ir adiante. E obrigou 
ao Cabido a confirmar as ven- 
das, e doaçoens feitas ao Con- 
vento, e revalidar as licenças 
que revogara, e a dar de novo 
todas as que pedidas lhe foffem. 
Com efte principio abriraô os 
Religiofos fuas portas: publica- 
raô no povo os favorés da Se 
Apoftolica: e ainda que guarda: 
vaô toda moderaçaô em Íuas 
praticas, aterra, que eftava re- 
fintida, e queixofa, naô fazia O 
mefmo , antes celebrava a vito- 
ria, como fe fora caufa propria. 
E polo mefmo teor acudiaô tan- 
tos officiaes à obra, e eraô tan- 
tos os que proviaô o neceffario 
pera ella, que crecia maravilho- 
famente. Mas naô corria com 
menos profperidade o edificio 
efpiritual : porque O Provincial 
tinha inviado numero de Reli- 
giofos , e querendo todos mof- 
traríe agradecidos à boa vonta- 
de, e caridofos animos que em 


“feus trabalhos acharaô na Cida- 


de, empregavadfe com grande 
cuydado em a fervir, cagtadar 
em tudo o que era minifterio da 
Religiaõ. 

Na meíma conjunçaô lhes 
acudio Deos com novo favor. 
Era entrado o anno de 1293. 
El Rey dom Sancho fegundo , 
que reinava , movido de bom ef- 
pirito (que na verdade tal erao 
feu na fonte) ou perfuadido ao 
que fe pode congeiturar da Rat- 
nha dona Mafalda Íua tia paf- 
fou' huma provifaod , pola qual 
de feu motu proprio fe deu por 
autor , fundador, e padroeyro 

do 
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do Convento. No que he de 
ver fua grande bondade , por- 
que era confa certa que neíte 
mefmo tempo todos os noffos 
pregadores fe desfaziaõ nos pul- 
pitos em vituperar defcuberta- 
mente as faltas de feu governo. 
Foy efta provifaô de muyta im- 
portancia: porque ainda que sô 
por fi naóô tora de effeito , polo 


pasp 


pouco refpeito que geralmente 
fe tinha ao Rey, e a feus man- 
dados : baftou junta com o fa- 
vor de Roma, pera os Frades 
ficarem armados , e animados a 
procederem confiadamente em 
fuas fabricas. A nota, e anti- 
guidade della me faz cuidar que 
ferá agradavel a quem fe occu- 
par neíta liçaô : dezia afh: 


Ancius Dei gratia Portugalhe Rex , omnibus de 
A) meo Regno, ad quos litere ifte permenerint, falutem. 
Sciatis quod ego mando facere pro anima mea mona/erium 
Fratrum Predicatorum in Portu. OQuia intelligo quod erit 
grande bonum ; & magna profetantia mibi de omnibus de 
Regno meo. Et recipio spfum Monafterinm , & ip/os fra- 
tres m commenda mea. Vade mando firmiter, quod nullus fit 
oufus in regno meo eis malum facere, neque operarijs fuis. 
Oura quicumque eis malum fecerit , aut fortiam , fue tor- 
tum, pectabit mibi quingentos morabitinos, ds eis emenda- 
bit damnum in duplum, quod úllis fecerit, é fuper rema- 
gebit pro meo inímico. Et vt ipfi de locus ipforum fint 
melius emparati , do cis iftam meam chartam apertam, 
quod teneant illam in teflimonium. Datum apud: Collim- 


briam iij Kalend. Februarij Eira M.CCLXXVII (ref. 
ponde aos trinta de Janeiro do anno de Chrifto 1239.) 


De crer he que paffando el 
Rey huma provifaô com pala- 
vras taô claras, e refolutas , e 
afirmando que mandava fazer o 
Mofteiro por fua alma, naô fe- 
ra (como nos perfuade a con- 
Junçaô em que a paíflou ) fantaf- 
ticamente, e sô a fim de valer 
aos Religiofos contra a força 
que fe lhes fazia: mas que man: 
daria defpender com elle da fa- 
zenda real. Confirmafe ifto com 
que a Igreja, inda que naô feja 
muito grande, he toda de can- 
taria, e obra cuítofa , e mayor 
do que naquelle tempo deman- 

Part. TI. 


dava o cuftume das fabricas da 
Ordem que tambem nas Igrejas 
guardavaô moderaçaõ, falyo na- 
quellas que os: Reys tomavaó à 
fua conta.: Se naô quifermos di- 
zer que pode fer eita mefma de 
que o Bifpo fez offerta ao capi- 
tulo. De qualquer maneira que 
a origem foffe: certo he que o 
Motteiro ficou realengo, e conf 
tanos de ontra provifaô paíla- 
da por el Rey dom Dinis fe- 
fenta annos defpois da que fica 
atras, e efcrita em Portuguez, 
cujo original he do teor feguin- 
te. 
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É W Om Dinis pola graça de Deos Rey de Portugal, 
É 4 e do Algarve, a quantos eita carta virem faço la- 
ber, que eu recebo em minha guarda, e em minha en- 
comenda, e fob meu defendimento o meu Mofteiro , e 
Convento dos Pregadores do Porto , e feus homens, e 
fuas agoas, e todas as coufas que pertencem a efte Mof- 
teiro. Polo que mando, e defendo que nenhum nom. feja 
oufado que faça mal. nem força em efle Mofteiro, nem a 
eífes Frades , nem a feus homens, nem a fuas hortas, 
nem a Ífuas agoas, nem em nenhumas de fuas coufas. E 
aquelle que ende al fizer , ficara por meu imigo , e 
peitari a my o meu encouto de fes mil foldos, e corre- 
gera em dobro o mal ou força que fizer ao dito Moltei- 
ro, ou aos Frades delle ; ou a Ífeus homens , ou a fuas 
agoas, ou a alguma de fuas coufas. Em teftimunho da 
qual coufa dey ao dito Convento eíta minha carta.  Da- 
da em Lisboa treze de Setembro. El Rey o mandou por 
Pedrafonfo Ribeiro. Domingos Joanes a fez; era de 


M.CCC. XXXVI. annos, ( Refponde aos. de Chrifto de 
1300. ) | | 








O mefmo fe moftra por ou- 
tro indício muito mais publico, 
que he vermos nas vidraças que 
eftao fobre: o arco da Capella 
mor a infignia taô fabida das 
esferas del Rey dom Manoel. 
E com tudo ficando baitante- 
mente provado por: tais memo- 
rias fer efte Convento da obri- 
gaçaóô dos Reys , naô achamos 
nenhuma de merce perpetua que 
elles lhe fizeffem de renda , ou 
fazenda, ou bens da Coroa. 

Mas tornando à hiftoria , foy 
o Bifpo caindo na conta das 
femrazoens que tinha feito aos 
Frades , e entendendo que naô 
poderia prevalecer contra elles, 


pois tinhaô por fi os poderes do 
Ceo, e daterra, começon a hu- 
manarfe, e defcer a partidos 
mais acommodados. E os Fra- 
des por moltrarem que naô ti- 
nhaô gofto da difcordia , inda 
quando eftavad certos da vito- 
ria , folgaraô de cortar por fi, 
e concederaô em algumas con- 
diçoens peladas , que o tempo 
deípois foy aliviando, e redu- 
zindo tudo ao eftado de paz, e 
quietaçaô com que hoje fe vive. 
Pera o que ajudou muito a Rai- 
nha dona Mafalda, de quem pou- 
co ha falamos, polos meyos que 
diremos no capitulo feguinte. 





Monar. 


Lufit.p.2. 
17. c. 22. 


Duarte 


Nunes de, 


Liaô na 
vida de 
dom San- 
cho Prim. 
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CAPITULO XIII. 


Faz a Raynha dona Mafalda doa- 
çaô do padroado de huma Igre- 
ja a Sê do Porto, pera de todo 
pacificar o Bifpo, e Cabido com 
os Frades. Procede o Bifpo com 
elles em amizade : fazlibes ef- 
molla de duas fontes perao Con- 
vento. 


À Raynha dona Mafalda foy 
filha del Rey dom San- 


cho Primeyro de Portugal, e 
cafada com el Rey dom Anri- 
que o Primeyro de Caítella, a- 
quelle que morreo em Palencia 
do defaftre de huma telha que 
lhe cahio fobre a cabeça : do 
qual fendo apartada por fenten- 
ça da Sê Apoftolica , por cafa- 
rem fem difpenfaçaô , avendo 
entre ambos eftreito parentefíco, 
tornou pera Portugal, e andan- 
do o tempo fundou o Molfteyro 
de Arouca na Ordem de Giiter, 
e nelle fe recolheo , e eltà fe- 
puitada. Efta fenhora como pro- 
curou nos princípios atalhar as 


od —- 299 
inquietaçoens que o Bifpo dava 
aos Frades, aíli deípois que os 
vio fenhores da caufa com os 
favores do Pontifice, e del Rey, 
defejou polo amor, e grande de- 
vaçaô, que tinha à Ordem, que 
naô ficaffem em cafa alhea hof- 
pedes mal afombrados. E, a ef- 
te fim fez doaçaô ao Bilpo, é 
Cabido de huma Igreja que ti- 
nha de feu padroado na ribeyra 
de Leça , offerecendoa liberal, 
e efpontancamente , e afiançada 
com certos cafaes , em recom- 
penfa das perdas , e danos que 
os Clerigos da vizinhança dos 
Frades temiaô. Grande , e me- 
moravel virtude ! que por paci- 
ficar defavenças alheas, em que 
nada intereflava, nem perdia , 
folgou de perder a fazenda pro- 
pria. O original da efcritura ie 
guarda no Cartorio do Conven- 
to : e nós poló que toca à me- 
moria, e honra de tal Princefa , 
daremos aqui o treslado , pera 
que em quanto eites efcritos du- 
rarem, viva nelles feu nome, e 
noo agradecimento. Segue a 
doaçaô. 


N Dei nomine Amen. Notum fit omuibus prafentem 


paginam infpecturas » qu 


dd ego Regina Domina Ma- 


falda pro remedio anime mes , ob gratiam Fratrum Pra- 
dicatorum in ciuitate Portuen/i de confenfu Epifcopi de Ca- 
pituli Portugallenfis commorantium do Ecclefiam fanét.e 
Crucis do Ripa Leccie cum omnibus fwis pofefonibus & 
juribus fuis , Ecclefia Janéte Marie Sedis Portuenfis im 
recompenfationem grauaminis, fi im aliquo ex Pradicato- 
rum Pratrum commoratione Ecclefia Portugallenfis fuerit 
aggrauata. Et [latim mitto Epilcopum Dominum Petrum 
& Capitulum eiufdem Ecclefie in dominium d polfefionem 
Ecclefie Jupradiéte, ut quicquid inris, bareditatis; pof- 
fefionis vel quafi im predicta obtinco Ecclefia , totum mm 
Epifeopum ds Capitulum [upradicte Sedis transfero pleno 
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jure. Er vt ijfta mea donatio firmum vobur obtincat , af 
Signo fox Cafalia in villa de Louredo de Sonfa, vt fi forro 
aliquis vellet impedire donationem meam , & de inre im 
eadem Ecclefia in vita mea tus emnceret patronatus : dx ego 
prediétam Ecclefiam: non liberanero , de prediétis cafalibus 
recipiat Ecolefia Portugallenfis quantum dammum fuftinue- 
rit im prediéta Ecclefia Sanéte Crucis. Er fi totum ami- 
ferit Ecclefia Portugallenfis im perpetumm, tunc am perpe- 
tuum predicta Cafalia penes Portugallenfem Ecclefiam li- 
bera remaneant. Ouod fi forte aliquis vel aliqui im vita 
mea spfam Ecclefiam impebierint , & in eadem aliquid mon 
obtimuerint » liberam fit mibi de eifdem cofalibus sm morte 
mea pro mea difponere voluntate. Et fi interim de eifdem. 
Cafalibas aliter volnero ordinare , debeo primo affignare 
pradicte Sedi alia Cafalia equinalentia im Portugallenfi 
Diecefi confistuta, que fint conditione de modo fimili obli-. 
gata. Epifcopus autem ds Capitulum fupradiéti debem me 
iuuare ad lberationem fupradicie Ecclefie per imflitiam 
Ecolefiafticams » quantum de inre potuerint boma fide. Et 
vi fupradscia im dubimm nom veniant » nec aliqua inde con-. 
rentio oriatur » fecimus per alpbabetum dividi chartas.iflass 
vi vtraque pars fwam teneat im refimonimm firmitatis:s O 
Sigillo meo proprio communire. Facta charta-menfe Jum 
Sub Eira M. CC. LXX, VII. (refponde ao anno corrente 
de Chrifto 1239.) Ego verô tabellio memoratus Antonius 
Stephanus ». qui Jupradictam liveram infpexi cum fupradi- 
éto figillo ipfius Regime Dabegte ex una parte imaginem 
mulieris qual amiéte palio babeniis manum dexteram im 
qua tenebat forem, O manum finifiram Jupra peétus qua- 
fi tenentem hordas, palhiy » & babentis coronam in capite; 
é fupracoronam dice imaginis é» fub pedibus ipfinus, mm 

Jfuprema fcilicer , de im inferiori parte fa gilli erant figua 
pos Portugallie: ex altera verô parte fi gli. erat ima- 
go cujuldam Caflri :* Iitere vero per totum circuitum fi 
gilli ex vtraque parte erant ie. S. Domine Mafalde 
Dei gratia Cafielle é» Toleti Regina, eadem gratia San 
ét1j ilufêris Poriugallie Regis filic. 


- 


Por- 
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Porque temos atrás baftante- 
mente declarado a fuftancia def- 
ta efcritura : e he bem efcufar- 
mos leitura defneceffaria , tra- 
duziremos somente as palavras 


que no fim della ajunton a ta- 
balliaô de feu officio, que pode 
ler fejaô bem aceitas dos que 
naô fabem Latim, as quais que- 
rem dizer: 


| Eu dito taballiaô Antonio Eltevens vi a carta aci- 

ma eferita com o fello pendente da mefma Ray- 
nha, o qual tem de huma parte huma figura de molher 
que reprefenta eftar com manto cuberto, e huma flor na 
maô direyta , e a efquerda que lhe fica fobre o peito, 
parece travada de huns cordoens que faem do manto. E 
tem na cabeça fua coroa; e por cima della na volta mais 
alta do fello, e na inferior por baixo dos pes fe devifaõ 
as armas de Portugal. Da outra banda parece hum caí. 
tello com muytas letras que o rodeaô , e fazem orla ao 
fello por ambas as partes, e dizem. Sello de dona Ma- 


falda por graça de Deos Raynha de Caftella; e Toledo : 


“epola mefma graça filha do illuftre Rey de Portugal 


dom Sancho. 


Afh tevesfim efta tormento- 
fa contenda. E o Bifpo, ou que 
entraffe nella por induzimento , 
e perfuafaô doutrem : ou que 
caifle agora na conta do muito 
que ganhava em feu oficio Paf- 
toral' com obreyros taô provei- 
tofos , como cada hora hia co- 
nhecendo que o eraô os Frades, 
procurou por todas as vias folz 
dar a quebra paffada, e fepul- 
tar os defgoltos paffando de ene- 
migo, e perfiguidor publico , a 
publico bemfeitor , e amigo. E 
foy o príhcipio acudir ao Con- 
vento com copiofas efmollas: e 


= 


Otum fit onibus tam prefentibus ; quam futuris 


logo no mefmo 'anno de 1239 
enterveyo com fia pefloa, e fi- 
nal de fua maó em huma eferi- 
tura de doaçaô que certo de- 
voto fez ao Convento de huma 
horta que partia com elle. E 
deípois no de 1245 em final de 
animo verdadeyro, e naô fingi- 
da reconciliaçaô deu pera a ca- 
fa duas, agoas de humas erdades 
fias que logo fe trouxeraõ , e 
foy efmola de muita importan- 
cia. O afinado que dellas fez 
original fe guarda no Cartorio, 
e he o feguinte: 


+ 


has literas infpecturis, quod ego Petrus Diuina mi. 


S 


jericordia Portugallenfis Epijcopus canfa eleemofyne E in- 


tuitu pretatis im remifhionem peccatorum meorum dono Fra- 


tribus Pradicatoribus de Portu duos fontes, quorum uns 


ort- 
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oritur in bortu meo circh quoddam palumbare, alter vero 
Juperius circá viam, que contígua ef? iam ditto horto in. 
perpetusm poflidendos. Infuper concedo eis liberum tranfi- 
zum tam per loca mea, quam per loca aliorum , vt poljint 
aquam diclorum fontium ad fuum Monafterium ducere li- 
berê de fecurê: Data charta pridié Cal. Mai anno Do- 


mini MM. CC. XLV. 


Outra fonte nos deu hum 
fidalgo da cidade , cujo apelli- 
do dura inda hoje nella : cha- 
mavafe Domingos Gonçalves 
Ferreira, e fua molher Marinha 
Mendes. A fonte tem nome da 
Galvoa. Afli ficou a cafa com 
abundancia dagoa baftante pera 
cozinha , e horta, mas nenhu- 
ina boa de beber. E porque fe 
veja a pouca curiofidade, com 
que os Religiofos defta cafa vi- 
veraó fempre, do que a fuas pel- 
foas tocava, ou a bebiao af 
falobre, e grofla, ou tirava da 
comida, e das efmolas que pe- 
ra ella grangeavaõ, quanto baf- 
tava pera comprarem melhor 
agoa. E nefte modo de vida 
perfeveraraôd conftantemente até 
poucos annos ha, que os Pa- 
dres Menores Ífeus vizinhos tra- 
zendo de fôra huma muito boa 
pera o feu Convento, e naô ten- 
do outro caminho pera a leva- 
rem com commodidade fe naô 
pola noífa cerca , partiraô com 
nofco quanto bafta pera fuprir a 
falta, recebendo, e fazendo fra- 
ternal caridade. À Igreja como 
ouve concordia foy logo lageada 
de fepulturas requeftadas à com- 
petencia. E porque fobejavaô 
requerentes pera outras, e fal- 
tava Ingar : hum Prior filho do 
mefmo Convento, a quem nas 
memorias antigas achamos com 
nome de dom Frey Pedro Elte- 


vens, levantou o grande alpen-. 


dre que cobre o adro , o qual 
foy logo povoado de fepnlturas, 
e em parte ferve de recreaçad , 
e cafa de negocio aos naturaes , 
ao modo que fazem as grades 
da Sê de Sevilha aos fens.: Por- 
que como a cidade eitã fituada 
em lugar dependurado , e; o 
Convento lhe fica no meyo , é 
como no coraçaô della naô ha 
lugar mais a propofito pera fer 
frequentado dos negociantes, 
juntandofe à commodidade da 
Igreja, e o emparo que o al- 
pendre dà pera Sol, e agoa. À 
vifta dos dormitorios: cae fobre 
o Douro que faz porto à cida- 
de, e lava as muralhas, que-de- 
cem a beber na agoa. Afli he o 
pofto aprazivel ; e fadio. Suf- 
tenta o Convento de ordinario 
vinte, e quatro Frades. Porque 
dado que a fazenda, que poflue 
de raiz, he muito curta pera tan- 
tas bocas : a caridade da-terra 
naô he hoje menos que naquel- 
les primeiros , e antigos tem- 
pos. 
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CAPITULO XIV. 


Da confraria do fantifjimo nome de 
Feu fita nefte Convento : de 
jua antiguidade , e mi- 
lagres, 


O anno que el Rey dom 

Duarte unico defte nome 
faieceo , padecia o Reino hum 
cruel açoute de pefte , da qual 
dizem que foy Íua morte: e ef- 
tendendofe por todas as Comar- 
cas foy grande o eftrago que 
fez. E como os males de con- 
tagiam onde achaô mais frequen- 
cia de gente, ferem com maior 
violencia , tanto que o fogo del- 
le chegou a efta cidade ateou 
com tanta força, que nao fe fa- 
biaô os homens dar a confelho, 
nem achavaô remedio humano 
pera fe valer. Muito ordinario 
he mandarnos Deos trabalhos, 
pera ferem meyo. de o bufcar- 
mos: e tambem inftrumento de 
nos fazer mercês. Era publico 
que aflolandofe Lisboa poucos 
annos atrás com femelhante pra- 
ga, fe juntara o povo em hu- 
ma confraria do fuavillimo nome 
de Jefu. E avendo muitos an- 
nos que durava fem dar hora 
de repounfo , quafi fubitamente 
defapareceo com efte remedio, 
fendo aff que a confraria fe af- 
fentou no Convento de S. Do- 
mingos polo mez de Novem- 
bro do anno de 1432 ( como ao 
diante veremos) e quando veo 
fim de Dezembro que logo fe- 
guio , já naô avia mal nenhum. 
À elta imitaçaô entrando o an- 
no de 14:8 fe acordou entre os 
Cidadaons do Porto inftituir hu- 
ma femelhante Confraria, e jun- 
ta a terra toda levaraô com fo- 
lene prociflaô hum devoto Cru- 


cifixo ao noffo Convento , eo 
collocaraô em altar particular 
feu. Mas he dino de muita con 
fideraçaô que obrando noíio Se- 
nhor por meyo deita imagem 
muy provados milagres em pef- 
foas particulares, naó foy fervi- 
do remedear por entaô a cor- 
rupçaô do ar, e infirmidade pu- 
blica : antes durou mais alguns 
annos , defpois de ceflar por 
todo o Reyno, clamando a voz 
do povo, que af junta coftuma 
muitas vezes acertar nos juízos, 
que a rezaô de perfeverar era 
huma tormenta de contradiçoens, 
que levantaraô certos homens a 
feu parecer zeloíos, pretendea- 
do tirarnos a imagem, e extin- 
guir a confraria : materia em 
que ouve feis annos de litígios, 
e padeceraô os Religiofos tan- 
tas vexaçoens, e trabalhos , que 
ouveraô por milagre do Senhor 


“livrallos delles com lhes dar fen= 


tença, como deu , em favor. 
Muitas vezes faz dano trazer de 
novo à praça negocios pefados ; 
quando o tempo os tem fepul- 
tado. Por iflo deixaremos em fi- 
lencio as caufas , e autores, e 
proceflo deítes. E trataremos de 
alguns milagres dos annos mais 
vizinhos a efta noffa idade, com 
que fe acreditaô bem os antigos 
que naô ficaraô em efcrito. 
Polo mez de Maio do anno 
de 1574 mandou o Sacriftad a 
cafa de huns devotos huma toa- 
lha com que eftava cingido co- 
mo he coftume o Santo Crncifi- 
xo, pera que lha lavaffem. Avia 
nella huma minina de Íeis pera 
fete annos, que paffava de dous 
ue naô fahia fora da porta por 
eftar de todo cega. Fora princi- 
pio do mal muita copia de hu- 
mor que lhe acudio aos olhos 
com taô grofla, e fobeja incha- 
çaõ 
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çaô fobre elles , que a nenhum 
remedio obedeceo: e foy deixa- 
da dos Medicos por incuravel, 
entendendofe que os devia ter 
quebrados. Quando vira6 em fua 
maô peça que em tal minifterio 
fervira, chamaô a minina com 
alvoroço , e-devaçaô, poemlha 
fobre a cabeça, e olhos : grita 
a mãy desfazendofe em lagrimas: 
Ah meu Senhor Jefu Chrifto, a 
huma Cananea Gentia curaítes 
vôs noutro tempo a filha ator- 
mentada, e a outra Hebrea deu 
faude a borda da vofla roupa to- 
cada: bem podieis vos hoje, fe 
quifeffeis, dar remedio a huma 
mãy defconfolada, e a huma 
criaturinha  affligida com tor- 
mento de-trevas quafi antes de 
ter idade pera ver, nem de per- 
der a graça que em voo fan- 
gue polo bautifmo 'reçebeo. E 
bem podia fer meyo do que vos 
peço elte lenço , pois fervio na 
imagem que nos eiítà reprefen- 
tando o muito que por'ella , e 
por my, e polo mundo: todo fi- 
zeftes. Pafladas duas horas foy 
abaixando a grande “inchaçaô 
que -cubria os olhos da minina, 
de forte que começou a abrir 
o cíquerdo , e chamando pola 
mãy com alegria afirmava que 
naô fintia já pejo nelle, e que 
via. Naô podia a mãy crer ta- 
manho bem. Eisque no meyo do 
alvoroço foifelhe abrindo: o ou- 
tro, e enxugando ambos de ma- 
neira , que de cega de todo, 
ficou fam, e com perfeita vifta 
de todo. Como o milagre foy 
taô patente, ouve cuidado de o 
fazer juftificar , e autorizar po- 
lo Ordinario. E achamos em 
lembrança que fuccedeo em 18 
de Maio do anno que temos di- 
to de 1574. E foy o miniftro que 
fez a diligencia. o Dontor Joaõ 


Pais Provifor , e Vigario geral 
polo. Bifpo dom Ayres da Sil- 
va, e a minina fe chamava Ele- 
na. Mas naô efpantarãô menos 
os que fe feguem. 

Dezefeis annos avia que Lia- 
nor Leitoa moradora na meíma 
cidade na rua das Cangoftas 
padecia hum eftranho mal na ca- 
beça, hora de dores intenfas, 
eintoleraveis, com que.lhe acu- 
diaô huns vomitos de grande 
tormento : hora com vagados 
como de mal caduco que davaõ 
com ella em terra, e ficava fem 
Juizo : e a continuaçaô deftes aci- 
dentes a tinha: enfurdecido , e 
todos os dentes taó abalados que 
lhe era pena o comer. E o ma- 


Jor mal era que com: nenhum 


beneficio da Fifica fintia: melho- 
ria. Ouvindo: contar o milagre 
da cega ; fezfe levar ao Con- 
vento, lançoufe em oraçaô dian- 
te do altar de Jefu, tronxeraõ- 
lhe a toalha, beijoua, e polla 
fobre a cabeça. Quando fe le- 
vantou, fe achou taô outra do 
que viera, que como fe aly lhe 
mandaraô deixar os males to- 
dos , nunca mais fintio nenhum 
de quantos trazia. Eftã aponta- 
do que o dia, que efteve no Con- 
vento, foi aos 16 de Junho do 
anno corrente de 1574. 

Por Agofto do mefmo anno 
adoeceo de hum prioris Cateri- 
na Rabella molher de Martim 
Ferraz ambos gente nobre, e 
foy o mal taô vehemente., que 
ao feteno defconfiarad os Medi- 
cos della. Neite eftado mandou 
bufcar a fanta toalha, e pondoa 
fobre a cabeça, e chegando hu- 
ma ponta: ao lugar donde mais 
fe dohia, fintio logo que fe lhe 
desfizera huma dureza como ta- 
boa que lhe tomava o eftamago: 
e pedio de comer , coufa de 
que 
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que totalmente tinha perdidoo 
gofto. À eltes principios fuce- 
deo hum copiofo fuor, que lan- 
çou fora a febre, e a doença, 
Tambem fe autenticou eíte mi- 
lagre com ditos de muitas tefti- 
munhas. E a enferma em pe- 
nhor de agradecimento mandou 
ao Convento hum fermofo cofre 
de madre perola guarnecido de 
prata pera fervir ao fantifimo 
Sacramento no Sacrario. 

Maria Gonçalves molher pe- 
bre , que fe agafalhava no hof- 
pital de noffa Senhora do Cais, 
avia quafi quatro annos que cain- 
do quebrara o braço direito 
pola cana junto da maó. Curon- 
fe, faron do braço. Mas ficaraõ- 
lhe tres dedos da-maô encolhi- 
dos, .e fem uzo ; nem movimen- 
to nenhum. Ajuntavafe andar 
quafi tolhida de: húma perna; 
que com muito trabalho, e do- 
res arraftava. Chegando' o pri- 
meiro dia do anno novó de1s7s 
em que fe fazia a feftá- do nome 
de Jelu, foyfe .como pode ao 
Convento. Pofta diante do Se- 
nhor chamou por elle com gran: 
de fee; e queixandofe dos mef- 
tres, em cujas maons perdera O 
pouco que tinha de fazenda', e 
naô achara faude , pedialhe que 
foffe feu meitre, e fua faude, 
que efta lhe feria tambem fazen- 
da ,- e remedio na pobreza, e 
miferia ' que -padecia : tomou: a 
fanta toalha com a-maô manca;, 
e beijoua: com devaçaô. Logo na 
noite feguinte fintio grandes do- 
res que lhe corriam «pola maô, 
e dedos aleijados até pola ma- 
nham :ce'entrando o-dia come- 
çou a eftender, e endereitar os 
dedos «com efpanto de ver que 
já -naô -eftavaó amortecidos co- 
mo dantes, mas que 'os movia, 
e meneava defpejadamente, Co- 

Pari. T, 


nheceo logo donde lhe vinha 
tanto bem, foy fervindo, etra- 
balhando com elles, e dando 
graças ao Senhor que pera mayor 
gloria fua, apoz acura da maô, 
lhe deu tambem faude na aleijaô 
da perna, 


CAPITULO XV. 


De outros milagres do Santo Cru- 
Cifixo, 


Mi: outros milagres a- 
chamos poftos em memo- 
ria, que deixamos por encurtar 
leitura: e diremos fômente dous 
mais inftgnes , que naô merecem 
ficar eíquecidos. No Mofteiro de 
Corpus Chrifti de Villa nova de 
Gaia, que fica defronte da cida- 
de na outra margem do rio; e 
he de Freiras de Saô Domingos; 
eftava enferma Sor Maria de 
Bairros profeffa. Sendo manda- 
da fangrar pera remedio-de hu- 
ma doença, ficou com-duas def- 
pois de fangrada. 'Porqueco of- 
ficial por defaftre , ou'pouca defi 
treza lhe picou hum nervo:,'á 
que feguio logo grande incha- 
çao no braço:, e mayor no lu- 
gar offendido”, e começarfe a tin- 

Ir todo de nodoas azuis, ever- 
dedie tas acompanhadas de-do= 
res crecidas; que faziaô-medo, 
é indícios de grande mal. E naô 
era fenhora de o eftender, nem 
bolir. Eftando aíli aleiada ; e 
naô melhorando com nenhuma 
cura de muitas queclhe faziaó, 
trouxeraólhe hum efpinho da Go- 
roa' do Santo Crucifixo: Erapre- 
fente a Prioreíla ; etoda: a Co- 
munidade. A enferma com gran- 
de fe; e devaçaô defcóbrio o 
braço, lançoú fora -empraftos-, 
e ataduras':. e chega o efpinho 
aonde. tinha a origem do mal; 
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e pede que alli lho atem, e 
apertem , que naô quer outro 
emprafto , nem outra mezinha. 
Ajudaraô as Religiofas fua con- 
fiança rezando a Antifona Chrif- 
tus factus ef pro nobis obediens dec. 
e a oraçao Refpice, quefumus dc. 
com hum Credo. Foy principio 
de milagre que logo aquella noi- 
te tomou fono tendoo de todo 
perdido , e quando amanheceo 
eitava fam , fem aver no braço 
dor, nem final de nodoa ou in- 
chaçaô. Levantonfe logo, foyfe 
ao Choro render as graças ao 
Senhor. Quando as Religiofas 
a viraô poftrada nelle imagina- 
raô que o poderfe veftir, e che- 
gar aly quem eftava no eftado, 
em que a tinhaô deixado a tarde 
atras, devia fer força de dores, 
ou de defefperaçao: : foradfe a 
ella laftimadas , e ella levantan- 
dofe cheya de alegria pedialhes 
que a ajudaffem a dar graças a 
Decos por tamanha mifericordia 
como lhe tinha feito, e moftrou- 
lhes o braço limpo de todo mal. 
Começaraõ entaô a entoar todas 
huma Antifona à fanta Coroa, 
e a enferma pouco defpois em 
teftemunho da fande milagrofa- 
mente alcançada lançou as maons 


à corda do fino grande do Mof-. 


teiro, e-fem outra ajuda o aba- 
lou, e tangeo com facilidade : 
e daquelle dia em diante. naô 
confintio mais que lhe chamaf- 
fem Maria de Bairros, fe naõ 
Maria da Coroa. 

Em cafo de fangria, mas 
com mayor perigo, foy tambem 
o fegundo que prometemos. Go- 
vernava a cala, e Corte do Por- 
to o Conde de Miranda Anri- 
que de: Soufa decendente do 
grande meftre da Ordem de 
Chrifto dom Lopo Dias de Sou- 
fa ; e herdeiro, e pofluidor de 


906 Livro III. da Hiftoria de S.Domingos», 


fua cafa. Tinha enferma huma 
filha moça, e de grandes partes. 
Parecendo que fe devia fangrar, 
perturbonfe o official com fer o 
melhor da terra, de forte que 
errou mais onde mais dezeja- 
va acertar ; e naô picou nervo 
que muitas vezes tem facil cu- 
ra: mas cortou arteria, que pou- 
cas he remediavel. Conheceofe 
logo o dano , porque fahia o 
fangue, naô com corrente con- 
tinnada , como faz o das veas , 
mas com hum movimento inter- 
polado , qual he o do pulío. 
Ficou o homem fora de fi co- 
nhecendo o erro. Acudiraô Ci- 
rurgioens, e Medicos, naô avia 
tomar o fangue ; nem efperan- 
ça de foldar a arteria reípei- 
to da agitaçaô continua, com 
que fe movem todas imitando a 
refpiraçaô de que vivemos. Era 
grande a defconfolaçao as 
como he de crer, e da enferma 
que defejava, e merecia viver. 
Mas crecia o perigo: lembrava, 
e temiafe cafo femelhante ao que 
fe tinha vifto poucos annos atrás 
em duas fenhoras principaes em 
Lisboa : huma irmam do Conde 
de Villa franca Ruy Gonçalves 
da Camara, outra irmam de dom 
Jorze de Almeida Arcebifpo de 
Lisboa, que ambas por eíte mo- 
do morrerad a ferro, e maons 
de fangradores. Como “fe, vio 
que naô obravaô os medicamen- 
tos, antes começavad a apare- 
cer finaes de mayor mal, naô 
podendo a enferma reponfar com 
graveza de dores , acudio toda 
a cafa aos remedios do Ceo. E 
foraô correndo ao Convento 
com recado “do: Governador , 
que com muita eflicacia pedia 
lhe acudifem os Padres com a 
fanta toalha de Jefu , de quem 
fô efperava o remedio. EraPrior 
o Pa- 
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o Padre Frey Antonio Mafcare- 
nhas. Mandoua com o Suprior; 
e outro Padre. Foy coufa de 
maravilha, e de grande gloria, 
e louvor de Deos. Porque no 
mefmo momento, que lha pofe- 
raô fobre o braço, foy livre das 
dores, foldou a arteria, e bre- 
vemente cobrou faude: o golto 
da qual foy o Governador cele- 
brar no Convento com huma 
Milla folene no aitar de Jefu, e 
muitas efmollas por graças. Mas 
agradeceo-a melhor quem a re- 
cebeo. “Porque dahy a poucos 
annos do meyo das grandezas , 
e efperanças da Corte, e cala 
da Rainha dona Margarida de 
Auítria, a quem fervia ; fonbe 
dar de maô a tudo , e conten- 
tarfe com huma cella eftreita;, e 
pobre de hum Motfteiro de rigu- 
rofa obfervancia , onde fe reco- 
lheo;, e profeffon. 

Pois tratamos de milagres, 
que nefte Convento teveraô fua 
origem, naô he rezaô deixar- 
mos de dizer, como fendo os 
Padres delle ajudados de: toda 
a cidade a feltejar a canonizaçaõ 
do gloriofo Saô Jacinto Frade 
noflo no anno de 1595 com hu- 
ma foleniflima prociffao , mol- 
trou Deos aceitar o ferviço que 
fe lhe fazia em honra de feu 
Santo com muy conhecidos , e 
provados milagres em favor de 
alguns moradores da mefma .ci- 
dade. Os quaes naô efpecifica- 
remos por ferem notorios af 
eítes, como outros muytos com 
que o Santo fe fez celebre, e 
eftimado por todo o Reyno na- 
quelle tempo : e tambem por- 
que naô faô direitamente da 
obrigaçaô defta Hiftoria, 


Part, TI, 


CAPITULO XVI. 


De alguns filhos .defte Convento: e 
das reliquias que nelle ha, 
E outras particulari- 
dades. 


Ntes de entrarmos na ma- 

teria propofta no titulo 

deite capitulo, porque ha de fer 
ultimo das coufas do Porto, fa- 
rey repofta a huma duvida que 
fe oferece no que temos efcrito 
defte Convento. E he que o Bif- 
po na carta, que efcreveo ao Ca- 
pitulode Burgos, offereceo Igre- 
ja fagrada : e deípois dizemos, 
( e afhi confta do Breve do Pa- 
pa) que elle lançou a primetra 
pedra na fabrica della. Iíto, em 
que parece aver contradiçaó , tem 
duas repoítas. Porque ou pode- 
mos dizer que fe fez de novo 
fomente a Capella môór , que 
confiderado o eftado prefente da 
obra, naô ha duvida fer edifi- 
cio mais moderno que o corpo 
da Igreja, inda que o genero 
de fabrica feja o mefmo; e nel- 
la faria-o Bifpo a cerimonia di- 
ta: com que fe ficaô falvando as 
palavras do Breve entendendo o 
todo pola parte: ou que a pro- 
metida Igreja feria em polto taô 
defacomodado pera fe poder ef- 
tender o Convento, que teriaô 
os Frades por menos mal fabri- 
calla de novo em fitio largo , e 
capaz. Se naô quizermos dizer 
que ouve tudo junto, darfe Igre- 
ja feita, e mais levantarfe ou- 
tra de novo: podendo fer a ve- 
lha a mefma, que hoje vemos 
encoftada à nova, que he huma 
ermida a que fé fobe por huma 
cícada alta, e ingreme , que 
por tal defcomodidade , e fer 
coufa pequena naô efcufava o 
Qg ii Con- 
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Convento outra. E he taô anti- 
ga que naô ha entre nós memo- 
ria de fua fundaçaô : avendoa 
dos principios da confraria que 
nella inftituiraô os mercadores 
por hum contrato celebrado no 
anno de 1556 entre o Convento, 
e os primeiros mordomos. 

Agora diremos dos filhos do 
Convento , e diremos de pou- 
cos, e pouco de cada hum, po- 
la rezaô que muitas vezes toca- 
mos , e muitas nos ha de fer 
forçado repetir, da humildade, 
ou brio dos Religiofos daquel- 
le tempo, que queriaô fazer 
coufas dignas de efcritura , an- 
tes que efcrevellas , correndofe 
de lançar em livro as que eraô 
de honra, e louvor-proprio. E 
quanto a my baftante Cronica he 
da virtude, e fantidade de to- 
dos os Padres daquella idade, 
e muitas ao diante, a Carta do 
Bifpo dom Pedro, e asrezoens 
com que fe deraô por obrigados 
(leaófe com attençaô ) elle, e 
o feu Cabido pera os chamarem, 
e naô menos: o amor com que 
toda huma Cidade fe armou por 
elles no tempo dos desfavores 
do Biípo. Com muita confiança 
os pofera eu em Catalogo de va- 
roens infignes , fe foubera feus 
nomes, poíto que de feitos par- 
ticulares me naô conftara, Mas 
até difto foraô pera com noíco 
taô avaros, que só de Frey 
Gualtero, e de feu companhei- 
ro nos deixaraô memoria, a qual 
devemos celebrar por rezaô de 
fundadores; e polo pelo de tra- 
balhos ; e contradiçoens que pa- 
deceraô no officio ; e em Frey 
Gualtero temos mais a opiniaô 
que delle teve a Raynha dona 
Mafalda, como logo'fe dirá. 

À cafo achamos lembrança do 


Melftre Frey Domingos do Por- 
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to, nome que por filho do Con» 
vento, como era, e natural da ter- 
ra lhe competia. Foy peíloa de 
tantas partes de religiaô, e emi- 
nencia de letras, que o efco- 
lheo o Papa Nicolao III. pera 
feu Penitenciario em Roma. E 
pola grande fatisfaçaô que avia 
de Ífua inteireza, e virtude foy 
confervado no cargo polos fuc- 
ceflores Celeítino Quinto, e Bo- 
nifacio Oitavo. De Roma como 
bom filho reconheceo a mãy que 
o criara , mandando a efta cafa 
algumas peças de prata ricas pe- 
ra o altar : entre as quais era 
hum grande , e fermofo Caliz 
dourado, e guarnecido de huns 
engaftes de efmeraldas. Mandou 
mais alguns ornamentos Sacer- 
dotaes , e entre elles avia hum 
muito rico. À eftas peças ajun- 
tou huma copia de dinheyro pe- 
ra effeito de fe lhe fabricar na 
caía huma Capella de Santa Mar- 
ta de quem era devoto , com 
huma enfermaria, de que avia 
falta. Dura a memoria do que 
mandou , e ordenou do dinhei- 
ro, naô do que fe fez. Elle fas 
leceo em Roma. 

Filho era tambem defte Cons 
vento, mas de tempo mais mo- 
derno, Frey Alvaro do Porto, 
que polas boas calidades que nel- 
le concorriaô, achandofe em Ro- 
ma chegou a fer Capellaô do 
Summo Pontifice. Mas naô el- 
quecido do que devia àcriaçaõ, 
mandou algumas efmolas a efta 
caía, e vive fua memoria na vi- 
draça grande da Sacriftia , que 
fica defronte da porta, que fe 
fez com parte dellas. 

Nas Cronicas deíte Reyno 
na parte onde fe efcreve a jor- 
nada que el Rey dom Joaô o 
Primeyro fez à Cidade de Cei- 
ta em Africa, quando a ganhou 
aos 
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aos Mouros, achamos apontado, 

ue eltando emoraçaô hum Re- 
ligiofo filho deita cafa, huma 
noite deípois de Matinas diante 
do altar de Nofla Senhora do 
Rofario , fe lhe reprefentou à 
vifta o mefmo Rey armado de 
todas armas, e poíto de joelhos 
diante da Senhora com as maons 
ao (eo levantadas : e vio que 
lhe metiaô na maô huma efpada 
que de luzente, e acicalada lan- 
çava de fi tal refplandor que 
naô tinha comparaçaô com cous 
fa da terra. É naô comprenden- 
do quem lha dava , todavia fi- 
cou entendendo fer coufa celef- 
tial. Naô declara a Cronica o 
nome do Religiofo : nem nôs 
o pudemos alcançar por outra 
via. Crram cafo , que contem 
hiftoriadores fecnlares confa de 
honra de noffa Religiaô , e pe- 
ra nós fejaô eftranhas. Boa pro- 
va de noflo defazo no que nos 
toca, que na verdade tem pouca 
deículpa. 

Ha nefte Convento huma re: 
liquia de grande preço ,- pola 
calidade della, e pola maô de 
que veyo. He huma Cruz feita 
do fagrado lenho da em que pa- 
deceo Noflo Salvador. Foy da- 
diva da Raynha dona Mafalda, 
que tambem falecendo nos quiz 
obrigar com novos penhores, 
alem dos que nos deu de fua de- 
vaçaô em vida, que temos con- 
tado. E he de coníiderar , que 
acabando feus dias no Mofteyro 
de Arouca , onde ficava fepul- 
tada , quiz antes pera nos efta 
preciofa reliquia, que pera o 
feu Mofteiro. Que naó pode fer 
mayor prova de amor, e da 
grande opiniaô que tinha dos 
moradores do noflo. Deixou-a 
em teftamento com declaraçaõ 
que fora de Santa Elena”, que he 


ponto de muyta Íuítancia , por- 
que fe naô devia fundar em con- 
geituras leves. Deixounos mais 
outra reliquia de valor, que he 
hum oflo do Santo Martyr Saô 
Bras. E ajuntou às reliquias hu- 
ma honrada efmola de duzentos 
morabitinos, que fe eraô douro, 
valia cem mil reis, como atràs 
fica dito, e cem medidas de 
paô, que declara feja do melhor 
do Ífeu celeiro de Bouças. À ver- 
ba do teftamento, que fe guarda 
no Convento, he do teor feguin- 
te. 

Mando: Monafterium fratrum 
Pradicatorum de Portu crucem de 
ligno Domini , que fuit de Santta 
Helena: dr os Sanéti Blafij, quod 
dederunt mibi Hojpitalarij, dy du- 
centos Morabitinos veteres , Ex cen- 
tum modios de pane meliori cella- 
ri; mei de Baucis. Efta he a ver- 
ba: o teftamenteyro foy Frey 
Gualtero, que entaô tinha o 
cargo de Prior do Porto ; e pois 
efta Princeza o efcolheo pera ta- 
manha honra , bem conhecia que 
eftava nelle bem empregada. 

De tempo immemorial vai 
todos os dias hum Religiofo 
defta cafa à Sê , ler huma liçaô 
de cafos de confciencia aos Cle- 
rigos, e todos os mais que que- 
rem fer ouvintes, Por efte tra- 
balho daô os Bifpos huma efmo- 
la perpetua. 

Da mefma maneira vay ontro 
vifitar todas as nãos eftrangei- 
ras, principalmente as que vem 
de terras fofpeitofas de heregia, 
pera fe evitar a entrada de livros 
danados. He commifaõ que os 
Priores tem do Inquifidor ge- 
ral. 
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CAPITULO XVI. 


Da fundaçad do Real Convento de 
Lisboa. 


Convento de S. Domingos 
de Lisboa he obra Real 


des da primeira pedra. Foy fun- 
dador el Rey dom Sancho Se- 
gundo no nome, e Quarto no 
numero, e ordem dos Reys def- 
te Reyno. Conftanos por docu- 
mentos autenticos que temos vi- 
vos em fua origem no Cartorio 
delle , os quais daremos tresla- 
dados de verbo ad verbum, e 
traduzidos em vulgar , ali por 
honra do autor da obra, que na 
verdade era de feu natural pio; 
e amigo da Religiaô , como por- 
que naô faltaô efcritores que 
queiraô dar efta fundaçaô a feu 
irmaô, e fucceflor no Reyno o 
Conde de Bolonha, que foy dom 
Afonfo III. dos Reys defte no- 
me. À rezaô que teveraô huns 
foy tirada da pedra que hoje ve- 
mos fobre a porta das graças do 
mefmo Convento, (chamamos 
porta, das graças a que dã fer- 
vintia da Igreja pera o clauítro: 
e o nome he do efeito de en- 
trarem por ella os Religiofos 
quando faem do Refeitorio, e 
vaô juntos ao Coro dar graças 
ao Senhor polo paô cotidiano , 
e encomendarlhe juntamente as 
alrias de todos aquelles que com 
fuas efmolas nos ajudaõ a fuften- 
tar.) E porque , como a letra 
della faz autor do edificio do 
templo a el Rey dom Afonfo, 
tomando o todo pola parte, 
naô era engano muito culpavel, 
mas foy engano. Outros confi- 
derando o eftado do Reyno 
quanto ao governo publico , e 
aos Íojeitos que aviaô de po- 


voar a cala, deviad ter por im- 
poflivel que em tal tempo fe def- 
fe confintimento pera a fabrica, 
e era o difcurfo acertado. Por-. 
que do governo eftavaô apode- 
rados homens , de cujos coftu- 
mes, e confciencias avia queixas 
publicas: eo gafalhado avia de 
fer pera Religiofos , cujas pre- 
gaçoens ja entaô eraô huma per- 
petua inveétiva clara , e defcu- 
berta contra efles mefmos ho- 
mens ( muitas vezes o temos 
apontado atras obrigados «do 
curfo da Hiftoria, que pera fer 
entendida nos fórça a repitir as 
meímas coufas mais de huma 
vez.) Mas foltafe a duvida com: 
duas rezoens muito achadas. À 
primeyra da bondade del Rey 
que amava a virtude nos mef- 
mos que lhe eraô pefados, e fo- 
fria o feu deígofto a troco do 
que ganhava o povo em os ter 
configo. A fegunda da manha, 
e artifício: dos poderofos priva- 
dos : que como todo animal, por 
tofco , e inhabil que feja, he 
por natureza pera fua conferva- 
çaô engenhofo , ou fe queriaô 
congraçar com os Frades que 
temiaô , ou vender hypocrefia 
ao Summo Pontifice que a el 
Rey, e a elles reprendia: e da- 
qui nacia-que folgando el Rey 
de edificar, naô refiftiffem elles. 
AM foy a obra del Rey dom 
Sancho, feu o penfamento, Ífua 
a traça: € O princípio no anno 
do Senhor de 1241, e no mef- 
mo aceitada pola Ordem, fendo 
Provincial o Santo Frey Gil, 
prerogativa grande deite Con- 
vento. Quiz el Rey que ouvef- 
fe no começo toda folenidade 
Ecclefiaftica. Eftava Lisboa em 
Sede vacante , aproveitonfe de 
hum Bifpo Eftrangeiro que an- 
dava na Cidade. Pediolhe por 


car- 
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carta fua que fizefle a cerimonia. ço ( porque do dia precifo naó 
Deraô fua licença o Dayaô, e confta) do anno feguinte de 
Cabido. Com ella poz o Bifpo 1242, e paffou fua certidaó do 
a primeyra pedra no edificio ,ao feito eftando em Santarem, que 
que fe pode colligir, por fim de he do teor feguinte. 
Fevereyro, ou entrada de Mar- : 


De: gratia Regenfis Epifcopus vninerfis proefentes 
O Jiseras infpecturis falutem in Domino. Cum efe- 
mus im Vlisbonenfi Diecefi conftituti, Dominus Rex Por- 
tugallie precibus apud nos inftitit » fpeciales nobis literas 
deflinando , vt in quodam loco circa civitatem Vlisbonen- 
fem, qui dicitur Corredoura , vbi Monafterium Orainis 
Fratrum Pradicatorum conftrnere proponebat , primarium 
lapidem poneremus. Vt autem nobis licitê competeret , pre- 
ces regias effectai mancipare , fucrunt mobis ex parte Cas 
preuli Ulyfiponenfis, eadem Ecclefia debito Paftore vacante 
tales litere prefentate. Notum fit omuibus prefentes lite. 
ras imfpecturis ; quod nos Decanus & Capitulum Ulysho- 
nenfe damus licentiam Fratribus Predicatoribus confiruen 
di Monafterium apudUlisbonam. Intelligimus etenim quôd 
hoc proueniat ad honorem Ecclefie noflre de falutem ani- 
marum. Et vt hec concefiio robur obtineat formitatis , figil- 
lo noftro cam fecimus communiri. Datum apud Ulisbonam 
XUIT. Kal. Nouembris anno Dominisi241. Item alice fub 
bac forma. Venerabili im Chrifio Patrs ac Domino F. 
Dei gratia Regenfi Epilcopo Capitulum Vliisbonenfe rene- 
rentiam cum falute. Paternitatem veftram duximus atten- 
His deprecandum , quatenus in eis, que Fratribus Predi- 
catoribus noftre Diecefis, que ad ofjicium Epifcopale fpe- 
ctant » occurrerint neceffaria ; dignemini Epifcopale offis 
cium exercere » Domination vera fuper prediétis cele- 
brandis licentiam tribuentes. Datum apud Ulisbonam quin 
to Idus Febrwariy. Elarum sgitur autoritate literarum vos 
luntati pradiéti Regis inclinati incpradiéto loco prima- 
rium lapidem impofusmus ad Monaferium Fratrum diéki 
Ordinis conftruendum. Datum apud Sanékarem feptimo 
Kal. Aprilis anno Dom. 1242. 


À tra- 
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A traduçao he. 
É Por merce de Deos Bifpo Regenfe a todos os que 
O 


as prefentes letras virem faude no Senhor. Achan- 
donos no Bifpado de Lisboa, nos mandou pedir por 
carta fua o Senhor Rey de Portugal, que lançaflemos a 
primeyra : pedra no edificio: do Convento que pretendia 
fazer pera os Frades Pregadores no fitio que chamaô a 
Corredoura: junto à Cidade de Lisboa. O que querendo 
nôs pôr em execuçaô, pera o podermos legitimamente fa- 
ger , eftando a dita Igreja , como eitã, em Se vacante; 
nos foraô prefentadas humas letras de parte do Cabrdo 
della, cuja fentença era efta. Saibad quantos eítas letras 
virem, que nós Dayaô , e Cabido de Lisboa damos li- 
cença “aos: Frades prêgadores pera edificarem Moiteyro 
nefta Cidade: Porque entendemos que refultará “de. tal 
obra honra:'pera nofla Igreja , e ferá meyo de falvaçaô 
pera. ascalmas.: E pera que. efta: licença tenha força, e 
vigor, aconfirmamos com noflo fello. Em Lisboa aos 
vinte: de:Outubro anno do Senhor 1241. 


Tambem “nos foy dada. huma carta do mefino Cabido que 
Cos ata! continha o feguinte. % 

“A: O veneravel: em: Chrifto Padre , e fenhor F. Bifpo 
4d Regenfe, o Cabido da-Se de Lisboa, reverencia; 
e faude.: Pareceonos: pedir com' boa confideraçaõa Vi P. 
que nas oecafioens: de neceflidade:, que' aos: Frades Prega- 
dores fer offerecem em: coufas tocantes do minifterio. Epi. 
copal, deja-voíla Senhoria fervido executallo;: porque pe- 
ra-as taislhe: damos licença. .Em'Lisboa:nove de Feve- 
reyro. ' Portanto "em «virtude: deftas: letras delejando. inós 
fatisfazer ão “dito Senhor Rey ;“fomos ao: fitio «acima 'de- 
clatado; 'erallentamos a primeyra'pedra “pera: fe profeguir 
a-obra, do dito Convento que fe “determinava: fazer. 
efta paíflamos em Santarem “4os-26:'deMarço -annosdo 
Senhor de 1242. 


Por 
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Por efta certidaô do Bifpo, 
que inclue ontra certidaõ , e car- 
ta do Cabido, fe deixa bem ver 
que naô foy outro o fundador 
do Convento fe naô el Rey dom 
Sancho , vifto como neftes an- 
nos de 241 e 242 reynava paci- 
ficamente , e bafta nomearfe o 
anno, inda que fe naõ declare o 
nome do Rey. E'de naô efpe- 
rar polo Bifpo proprietario, que 
devia eltar eleito, e naó confr- 
mado : nem por outro do Rey- 
no, que fora confa facil, fe 
collige claramente que avia ape- 
tite na obra , e defejo que cor- 
refle logo: fegundo a qual yon- 
tade, e o pouco feitio das nof- 
fas fabricas naqúella bendita ida- 
de , que sô nas do efpirito fe 
alargava, e efmerava , podemos 
ter por certo que foy dizer , e 
fazer : ifto he que foy o Con- 
vento logo acabado. E temos 
bom “argumento no teftamento 
que efte Rey pouco defpois fez 
no defterro de Toledo, no qual 
deixando efmolas , como atràs 
contamos, pera .as obras do nof- 
fo Convento de Santarem, por- 
que fabia eftarem em aberto, 
nenhuma mençaô fez do de Lis- 
boa , como de cafa perfeita de 
todo ponto , e fem neceflidade. 
É na verdade pera dormitorios, 
e oficinas terreas , feitas à me- 
dida de noífas conftituiçoens , e 
pera Igreja proporcionada poi- 
cos meles baftavaô de trabalho. 

Achamos por memorias an- 
tigas que entrava por efte fítio 
hum grande efteyro do mar, que 
devia ter fundo pera agafalhar 
navios : do que vimos por nof 
fos olhos certeza , naó sô con- 
jeituras no anno de 1571 quan- 
do fe abriaó os aliceffes pera o 
dormitorio que agora ferve. Por- 
que fe defcobriraô fylhares de 
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pedraria bem lavrada , e a par- 
tes groflas argollas de bronze 
travadas , e pendentes della, 
como em caiz , pera fervirem 
de amarrar navios: e por outra 
parte montes de cafca de marif- 
co. Donde naô fica fendo mara- 
vilha que onveffe outro tal eftey- 
ro, que fubiffe atê o Molfteyro 
de Chellas polo valle de enxo- 
bregas, no tempo que aly apor- 
taraô as reliquias dos Santos 
Martyres , fendo o cafo fucce- 
dido muytos centenares de an- 
nos antes , como atriàs conta- 
mos. ss 

Reftanos declarar a terra, e 
nome do Bifpo eftrangeiro , ou 
a rezaô de darmos feu nomeem 
cifra, e o Bifpado quafi da mef- 
ma maneira. Quem tiver lido 
com 'attençaô o que temos ef- 
crito até aqui, naô creo que me 
pedirá rezaó da Cifra, pois nos 
temos queixado do termo de ef- 
crever antigo no que pertence a 
nomes proprios, em que muitas 
vezes he neceflario adivinhar , 
e nefte nos aconteceo o memo. 
Da Igreja naô temos duvida 
que feria a de Regensburgh em 
Alemanha, cujo nome Latino he 
Ratisbona. 


CAPITULO XVIII. 


Funda el Rey dom Afonfo Tercei- 
ro à Igreja grande do Convento , 
fazihbe doaçad de muitos chaons; 
e terras aroda. Contadfe alguns 
trabalhos que ouve na cafa por 
cheyas , e tremores de terra. 


Ãô eraô bem paffados feis 
annos defpois de acabado 

o Convento por el Rey dom 
Sancho ; quando feu irmaõ , e 
fucceflor el Rey dom Afonfo 
moftrando bem a differença que 
r vay 








314 
vay de homem a homem na con- 
diçaô, e grandeza de animo em- 
prendeo a maquina do templo 
que hoje vemos, maquina fa- 
mofa pera o tempo prefente , 
quanto mais pera o antigo, que 
bem olhada por toda parte, € 
confiderado o pouco que entad 
era Portugal eftà tetemunhando 
em feu autor hum efpirito me- 
recedor de-grandes Reynos. E 
ou foffe porque a Igreja que feu 
anteceflor fizera naô era capaz 
do povo que fe ajuntava às pre- 
gaçoens, e ofícios Divinos: ou 
que quizefle moftrar a devaçaô 
que tinha à Ordem, e o que 
lhe devia polo muyto que os 
£lhos della trabalharaô no nego- 
cio de fua entrada, e fucceflad 
no Reyno por mandado do Sum- 
mo Pontifice: e juntamente pre- 


Strenuus Alfonfus Rex 
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rendeffe illnftrar a cidade com 
magnificencia de-edificios , que 
he a coufa que mais emnobrece 
os lugares grandes, naó efpe- 
rou pera lhe dar principio mais 
que affentar os negocios do Rey- 
no. E entrando o terceiro anno 
de feu Reynado, que foy quar- 
to defpois de chegado a Portu- 
gal; porque o nome de Rey naõ 
tomou : fenaô.. por morte de feu 
irmaô, dom Sancho que viveo 
hum; anno em Toledo, poz maô 
na obra com taô boa vontade 
que em termo de dez annos a 
deu acabada. : Tndo. confta de 
huns verfos Latinos abertos de 
letra Gotica em huma pequena 
pedra fobre a porta das graças, 
como atràs tocamos. E faô os 
feguintes. 


vintus Portugalenfiss 


Nluftris Dominus Comitatus Bolonsenfis, 

Qui dilatauit regnum patris, & reparanits 
Ac extirpauit pranos, hbojtes fuperauit; 

Ifius Ecclefia secit fundamina maguis 
Sumptibus » egregiê compleuir quinque bis annis. 
Apnos millenos Domini , deciefque vigenos: 

Ac quinquagenos, minus unos collige pleno. 
Cum Rex incipiens opus hoc produxit in effe 
Aunos tres faciens ex quo Rex coperai ele. 


A. efte modo de veríos com 
refpondencia de confoantes nos 
cabos chamaraô Leoninos os que 
os começaraô a ufar. Introduzi- 
raófe no mundo, quando: foy 
faltando a policia da lingoa La- 
tina, e a viveza de fua Poefia. 
Durou effa em quanto Roma 
triunfava, entrou a baltarda;, e 

arbara coma declinaçaô do Im- 
perio. Devia nacer o nome do 
primeyro autor da invençaô , 


porque a calidade della naô me- 
rece por fi nome magnifico, vif- 
to. como aquillo mefmo , em 
que foy fundar fua graça , que 
he junta de confoantes, fempre 
fe reprovou entre os bons Poe- 
tas Latinos , e. lhe chamavaô 
cacofonia, que he o meímo que 
huma falfa na mufica, ou defen- 
toamento que offende as orelhas. 
Mas podemoslhe conceder ono- 
me honrado à conta de que f- 

zeraó 
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zeraô paflagem , e como funda- 
mento pera o genero de Poefia 
vulgar que hoje ufamos , agra- 
davel já , e bem recebido à for- 
ça do tempo, e do coftume. E 
tornando à Hiftoria a fignificaçaõ 
delles he efta. 

O valerofo Afonfo dos Reys 
de Portugal em ordem Quinto, 
fenhor illnftre do Condado de 
Bolonha, que o Reyno de feu 
Pay reftaurou, ealargou, e alim- 
pou de gente roim , e desbara- 
tou feus enemigos, foy o que 
fundou efte templo com grandes 
deípefas , e o acabou com toda 
perfeiçaô em eípaço de dez an- 
nos. Corria o do Senhor de 
1249 quando começou a obra, 
e avia tres que reinava. 

Ito he o que dizem os ver- 
fos. Pera os naturais naô ha que 
advirtir nelles, porque he a 
hiftoria mais trilhada de quantas 
ha no Reyno. Aos de fora ad- 
virtiremos que fe naô enganem 
com efta Bolonha pola femelhan- 
ça que tem no nome com outra 
de Italia, Efta, de que falamos, 
he em França, feu nome oje Bi- 
lhon, ofitio, fobre o mar Ocea- 
no, a Provincia, Picardia. Era 
Condado honrado , e rico: a 
fenhora delle viuva, e moça. 
Cafou dom Afonfo com ella pe- 
ra viver, porque era pobre In- 
fante fem terras , e fem heran- 
ça. Fez o cafamento fua tia a 
Raynha de França dona Branca 
irmam da Raynha de Portugal 
dona Urraca fua mãy. Chama- 
vafe a Condeíla Matildes, e naô 
ouveraô filhos. 

Se fobre tanta clareza ouver 
ainda algum efcrupulofo que to- 
davia queira por fundador do 
Convento a eíte Rey antes que 
a dom Sancho, remetoo ao tef- 
tamento do mefmo Rey dom 
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Afonfo , e peçolhe que fe naô 
defengane fem o ver. He feito 
em Lisboa a 23 de Novembro 
de 1271 alguns annos antes que 
fuleceíle, Nelle achará que dei- 
xando efmolas a todos os Con- 
ventos do Reyno, quando fala 
no de Elvas diz que fe lembra 
delle, porque o fundou , e Ífaô 
as palavras formais: Jrem Fratri- 
bus Predicatoribus de Elbis cen- 
tum libras, quia ego fundaui Mo- 
nafterium hoc in hareditate mea. 

E deixando a efte de Lisboa 
a eímola dobrada , ou por fer 
caía de mais Frades, ou porque 
fe mandava depofitar nelle, naô 
lhe dá titulo de obra fua, co- 
mo dera , fe o fora, pola aven- 
tagem que avia de hum a ou- 
tro. 

Ficou efte Convento, polo 
que' temos moftrado fabrica de 
dous Reys, e dous irmaons : 
mas fem lhe porem por io ne- 
nhuma carga de obrigaçoens: 
tambem lhe naô deixara6 ordi- 
naria nenhuma, nem efmola per- 
petua fequer pera reparo do edi- 
ficio, ou pera asalampadas, co- 
mo puderaô fazer , (inda que 
noflas Communidades viviad en- 
taô fem rendas) com particular 
applicaçad : devia fer naô que- 
rerem os Prelados quebrar hum 
ponto da obfervancia das leys 
admittindo em cafa rendas, por 
muy juftificado que foífe o titu- 
tulo. O que sô admittiraô foy, 
a fim de ficarem os Religiofos 
livres de perturbaçaô de vizi- 
nhos, huma doaçaô que el Rey 
dom Afonfo lhes fez defpois da 
Igreja levantada, dos chaons, 
e terras que cercavad o Con- 
vento , começando das que fe 
eftendiad até onde agora he a 
porta de Santo Antaô: por on- 
de corria a eftrada que chama- 
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vao a Corredonra : e voltando 
fobre a maô direita, “afi- como 
agora fobe o 'muroatêro poftigo 
de Santa Anna», e decendo com 


elle até o baixo onde faO os ca- 


nos da Mouraria ': e daly cor- 
tendo pera a Igreja de S. Ma- 
theus ,' por onde hya outra ef- 
trada , e dando voltá' polo que 
agora he arua da Beteíga, fi- 
cando dentro defle circuito , e 
como em Ilha a Ermida de Saô 
Matheus com as cafas do Con- 
de de Monfanto , e tudo o que 
toma o hofpital del Rey, até 
tornar ajuntar com o Conven- 
to. Naquelle tempo 'eraô terras 
devolutas de que'o povo fe fer- 
via femaver dono'partictlar del- 
las, em telhaes, e fornos de ti- 
jolo por huma parte, e por ou- 
tra | em fementerras de-ferre- 
geais ; e hortaliças. “O muro, 
que hoje as cinge;, felançou lon- 
gos annos defpois: como a cida- 
de foy em crecimento. Efta mer- 
cê que entaô fe aceitou' por fer 
de terra defaproveitada”, e bal- 
dia, e fem olho a intereíle, veo 
deípois a importar muyto: E 
importara mais, fe el Rey dom 
Joaô Primeyro naô tomara ao 
Convento o grande fitio 'que oc- 
cupou com a Real' fabrica do 
feu hofpital. 

ev AM como 'o Convento era 
aprafivel por defabafado , e li- 
vre de fogeiçao em quanto efta- 
va fora de povoado : ali def- 
pois que a cidade fe alargou, 
e foy crecendo , e caminhando, 
pera a grandeza que hoje tem, 
ficou no melhor pofto della en- 
tre todos os Conventos. Porque 
eità como no centro, e coraçaô 
do lugar; na' parte mais plana, 
e mais habitada, e de mais con- 
curfo delle, e fnas portas na 
melhor praça, Mas como: em tu- 


do ha defeitos ,. pagaraô os Res 
ligiofos eftas' commodidades no 
tempo antigo' com muitos “me 
dos, e perigos”, e no prefente 


tambem com alguns. Era a cau- 


fa que nos“primeiros annos an- 
tes de aver edificios à roda; to- 
dasasagoas que corriaô' do mon- 
te; e campo de Santa Anna , e 
do grande valle, que ainda hoje 
fe chama da Mouraria, vinhaõ de- 
mandar os muros da Igreja, e 
Convento , como a huma bar- 
reira : e tanto que as inverna- 
das paflavaô do termo ordina- 
rio, O que muitas vezes acon- 
tecia, faziad nelle grandes da- 
nos: principalmente fuccedendo 
decer a força das agoas da ter- 
ra em conjunçaô de alguns eftos 
mayores do mar, porque entaô 
nao fô ficava impedida a vazan- 
te às da terra , mas ajudavaõfe 
fuas enchentes: com o crecimen- 
to do mar , e do Rio que tam- 
bem fahia de madre: e toda ef- 
ta furia vinha a cair, e quebrar 
fobre o Convento. Achamos pof- 
to em lembrança que alguns an- 
nos fe viraô os Religiofos em 
grande trabalho. Aff devia fer 
em huma famofa chea de que 
faz mençaô o livro das Calen- 
das da Sé, que deu muyta per- 
da na cidade, e foy em 4 de 
Janeiro de 1343. Mas quarenta 
e hum annos defpois no de 1384 
em 24 de Ontubro forad as 
agoas taô crecidas , taõ arreba- 
tadas, e impetúofas , que affo- 
laraô toda a cerca do Convento, 
e levantarad nelle altura de qua- 
tro covados , e meyo de agoa 
(afli oapontad as memorias que 
temos ) e deixando feita irrepa- 
ravel deftruiçao em todas as Of- 
ficinas , foraô fair polas portas 
da Igreja com 'talforça, que ar- 
rombaraô as paredes de que era 
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cercado o Alpendre; e comoto- 
da a-cafa era terrea, foy lafti- 
mofa confa o eftado em que fi- 
cou tudo o que. avia de orna- 
mentos , livros, provifaô , ca- 
mas, e veítidos. Pera na6 aver 
mortes valeo o pouco fono;, ou 
a vigia continua: dos: Frades. 
Em femelhante aperto fe acha- 
raô muytos annos a diante no 
de 1488 huma Terçafeira 16 de 
Setembro. E foi mayor o peri- 
go, porque veyo o dilnvio re- 
pentinamente, e em tempo que 
ainda fe naô temia nem efpera- 
vaô agoas : e engroflou tanto, 
que naóô foy baftante pera lhe 
dar evafaô a grande madre do 
cano que corre por detràs do 
Convento que 'a: cidade tinha 
mandado abrir com grande def- 
pefa tanto pera efte fim , como 
pera limpeza da terra , e pola 
capacidade , e largueza , que 
tem, he chamado Real. Eftive- 
raóô os pobres Frades alagados 
com altura de dez palmos da- 
goa por toda a cafa ( faô pala- 
vras formais da lembrança, que 
era altura de huma braça de cra- 
veira.) 

De todos oslReys, em cujo 
tempo fuccederad eftas cheas;, o 
primeiro que fe doeo dos que 
padeciaô os tormentos, e medos 
dellas, foy el Rey dom Ma- 
noel, que por effe refpeito man- 
dou derribar todo o edificio ve- 
lho queera terreo, efez lavrar, 
e levantar de novo hum dormi- 
torio alto. Afim acabou a anti- 
guidade da vivenda baixa que a 
todos dava cuidado. E naô ef- 
taô em pequena obrigaçaô por 
tal obra a efte Rey os Religio- 
fos que fe acharaô no Convento 
por Dezembro do anno paffado 
de 1618 , no qual veo fobre el- 
le huma força de agoas: feme- 
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lhanteàquellas antiguas no im- 
peto;-eabundancia , e tambem 
na occafiaô de maré:; e achando 
porta aberta na cerca que era 
fervintia de obra que fe fazia em 
cafa de Noviços, meteo: dentro 
hum marde agoa-com tal furia, 
que em todas as officinas baixas 
fubio oyto palmos , e em algu- 
mas mais. Valeo 'muito a dili- 
gencia, e animo do Prelado : a 
diligencia em fazer dar faida às 
agoas ;.e o animo, pera reparar 
as perdas fem fe fintirem em 
caía, e fem fer pefada fora, 
nem aos amigos que jà aperce- 
biaô as bolfas pera grofla def- 
pela. RA 

Mas o reparo que el Rey 
dom Manoel fez contra as agoas 
naô baítou contra os outros eles 
mentos. Vieraô tremores de ter- 
ra em Ingar dos diluvios ; com 
igual medo , e mayor rifco. E 
fuccedeo neltacidade hum entre 
outros. no: anno de 1531 huma 
Quinta feira 26 de Janeiro com 
abalos taô defcompaflados que 
fe fez fintir por mais de feffen- 
ta legoas de diftancia, e aflolou 
lugares inteiros por todo Riba- 
tejo, e por outras partes: e em 
Lisboa poz por terra muitas ca- 
fas fazendoas fepulturas de feus 
donos. Ás ruinas que ouve en- 
taô nefte Convento fe deixaõ en+ 
tender do grande dano que re- 
cebeo a Igreja : porque fendo 
fundada fobre firmiflimos alicef- 
fes com paredes de groffura, e 
fortaleza pera muros de huma 
cidade, abriraô todas as naves 
de alto abaixo , e ficou o corpo 
todo taô eftroncado , e desliado 
de membros, que por mais dili- 
gencias que fe fizeraô pola for- 
tificar, polo alto com groffas li- 
nhas de ferro , e polos lados com 
elcoras de grandes botartos de 
can- 
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cantaria, foy com tudo neceffa- 
rio desfazer deípois grande par- 
te della; e reedificalla denovo, 
como fe fez polosannosde 1566 
ajudando todos os moradores da 
cidade a obra com tanto ardor, 
e vontade, como fe tocara soa 
cada hum o'bem della. 


CAPITULO XIX. 


Da antiguidade, e devaçaõd da Er- 
mida de nofja Senhora da Puri- 
ficacaô que commummente fe cha- 
ma da; Ejcada. 


E contigua ao-corpo da 

Igreja defte Convento; e 
quai como parte, ou capella del- 
lada banda do Evangelho a Her- 
mida que 'o povo chama de nof- 
fa Senhora da Efcada ('fendo feu 
proprio, e'antigo titulo: da Pu- 
rificaçao ) por fer cafa de fóbra- 
do, e fe fobir a ella por mui- 
tos degraos de huma efcada de 
pedra que cae no adro , e cir- 
cuito que antigamente tomava a 
alpendorada que ficava diante 
della , e.da porta principal da 
Igreja. A forma do edifício he 
eltar allentada fobre firmes abo- 


badas de tres ou quatro capel-. 


las, que tem Íeus arcos, e fer- 
viço no andar da Igreja, e abrir 
fobre ellas huma grande janela 
raígada , e taô alta que fica fen- 
do tribuna muy commoda para 
toda a Igreja, defronte das ca- 
pellas de Jefu, e do Rofario. 
Que rezaô ouveíle pera tal for- 
te de fabrica nem fe efcreve, 
nem fe comprende. Alcançalla 
por difcurfo he trabalho fem frui- 
to, como ferá tambem querer- 
mos averiguar os principios de 
fua fundaçaõ , onde naô ha ef- 
critura que nos dê luz. Muytos 
concordaô em fer a primeira ca- 


fa que na cidade fe edificou a 
noffa Senhora deípois de lança- 
dos os Mouros. Mas he maravi- 
lha ; fe afh foy ,:naó fe falar nel- 
lana icertidaô do Bifpo Regen- 
fe pera confrontaçaô do noflo 
Convento - quando começava , 
nem em outras memorias delle. 
Se naô quizermos dizer que nos 
ficava longe antes de edificada 
a Igreja por el Rey dom Afon- 
fo, e que efta foy meyo de a fa- 
zer noffa. O que confta de cer- 
to he que de tempos muito an- 
tigos foy frequentada com de- 
vaçaôO, e romagem , naô só do 
povo, mas tambem dos Reys. 
Do primeiro fundador naó ha 
memoria. Reformador fabemos 
que foy della hum Pedrafonfo 
Mealha vêdor da fazenda, e va- 
lido del Rey dom Fernando, que 
têm fua fepultura em huma das 
Capellas que lhe ficaô debaixo : 
e merecenos bem efta lembran- 
ça, pola que elle teve do reme- 
dio defte Convento deixandolhe 
a Quinta que temos em Almada 
junto a noífa Senhora da Pieda- 
de, que he boa parte da fuften- 
taçaô delle. E de em tal tempo 
eltar a ermida neceflitada de re- 
paro fe collige bem que teria 
jàá bons annos de anfianidade. 
Mas naô faltaô outros indicios 
que lha confirmaô. E fejao pri- 
meiro acharmos em memorias an- 
tigas que todas as procifioens 
que a cidade ordenava , ou pe- 
ra pedir a Deos remedio em ne- 
cefidades publicas, ou pera lhe 
dar graças por mercês recebi- 
das, a efta Ermida vinhao. Nas 
Cronicas do Reyno fe lê que 
avendo guerra entre elle, e o 
de Caftella , pola fuccefiaó del 
Rey dom Joaô o Primeyro, fez 
a cidade alguns votos pola vi- 
toria : e entre, elles prometeo 

hu- 
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huma prociflaô perpetua a efta 
Fronica Ermida. Naô ferà defagradavel 
To aos curiofos lançarmos aqui hum 
1. p.2.c4. pedaço de capitulo da Cronica 


defte Rey, pera fe ver a Chrif- 


tandade: de. noflos antepaffados 
em negocear com Deos, e a ve- 
neraçaô que tinhaô à Ermida: 
e irá na mefma lingoagem, e 
termos do Cronifta, e diz aff. 


A fora as preces”, e oraçoens que por efto cada dia 

tinham ordenado fazer, juntaradfe todos na Cama- 
ra da cidade, onde tinhaô de coftume de falar feus fei- 
tos. E mandaraô chamar pefloas Religiofas '; Doutores, 
Meftres em Theologia pera averem com elles confelho , 
como avertaô a Deos em fua ajuda', e amanfado de al- 
guma fanha fe contra elles por feus.peccados tinha. (E 
mars abaixo; ) e por tanto os oficiais , e homens: bons 
dos mefteres ouvindo as palavras daquelles Padres Prêga- 
dores, e querendo feguir feu confelho , vendo como per 
muitos annos.o povo da cidade fora amoeftado em prêga- 
çoens , que fe. partifle de alguns: peccados», e danados 
coftumes dos Gentios que fe em ella de longo tempo 
ufaraod , mormente erros de idolatria. (E hum pouco adian- 
ze): Bor ende, eftabeleceraô,, e ordenaraôd prometendo a 
Deos guardar pera femprepor fi, e por feus fucceflores, 
que day em diante na cidade, e em feu termo nenhum 
naô uzaíle de feitiços, nem de chamar Diabos , nem def 
encantaçoens, nem Íonhos, nem lançar roda, nem for- 
tes;mnem outra nenhuma coufa a que a arte de fifica nad 
confinta. E mais que nenhum naô cantafle Ianeiras, nem 
Maias, nem outro nenhum mez do anno , nem furtal: 
fem agoas, nem lançaflem fortes, nem obfervança que a 
tais feitos pertença. E porque o carpir fobre-os finados 
he coftame deshonefto , e decende dos Gentios, fendo ef- 
pecie de idolatria defeza por Deos em feus mandamen- 
tos. por ende ordenaraô , que homem. nem molher nom 
fe carpifle, nem depenaíle., nem bradaíle fobre algum 
finado, poíto que fofle padre, ou madre , nem filho, 
nem hirmaô, ou marido, ou molher: nem por outra ne- 
nhuma perda, nem nojo: mas trouxefle feu dó , e cho- 
rafle honeftamente: e quem o contrario fizelle, que pa- 
gafle certa pena de dinheiro , e teveíle o finado oito dias 
em tua cala. E porque os coítumes dos Gentios fe ufa- 
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vaô em certos dias do anno , afli como dia de Janeiro, 
e dia de Mayo, e dia de Santa Cruz: eftabalecerad que 
cada anno pera fempre fizeflem tres Prociíloens por eftes 
dias. À primeira na Sê Catredal, a fegunda a Santa Ma- 
ra da Efcada por devaçao da Madre de Deos , a ter- 


ceira que foíle a Santa Cruz, por Ífeu ferviço , e honra 


A. primeira coufa que a cida- 
de fez tanto que pola vitoria fe 
vio obrigada ao comprimento 
deftes votos foy ajuntar huma 
geral , e extraordinaria Procil- 
faô de-todo- o eltado:, e fexo 
de gente, e fem exceiçao de 
pefoa vieraô todos defcalços ren- 
der as graças por meyo deita 
Senhora ao Senhor dos exerci- 
tos, que he.o que dã as vito- 
rias, como,, e quando, e a quem 
he fervido , e com aquella qua- 
fi milagrofa deu por enta6 paz, 
e quietaçaão no Reyno afiigi- 
do. 

Seguiradfe logo as, Procif- 
foens prometidas nos dias aflina- 
dos. À que tocava a efta Ermi- 
da em primeiro dia de Mayo fe 
ordenou fempre com: particular 
pompa, e folenidade: Punhafe a 
caía de feíta, armada de tudo o 
bom que avia na terra, e orna- 
da de toda a frefcura de flores, 
e boninasque traz Abril: rece- 
bia a Prociflaô com folene Mif- 
fa , e pregaçao. Elfta Prociflaõ 
continuou af longos annos, e 
por efte dia. Mas defpois que 
pareceo eftar confeéguido 'o fim 
pera que fora inventada de ex- 
tinguir as profanidades gentili- 
cas que fe uzavaô em tal dia mu- 
doufe com bom confelho pera o 
da vocaçaô da Ermida , que hé 
o fegundo de Fevereiro da; Pu- 
rificaçaô da Virgem. Nele f- 
cou continuando perpetuamente 


&c. die aqui faô palavras da Cronica, 


por efte modo. -Saô mordomos 
fempre da Confraria da Senhora 
dons Cidadaons , os quais com 
o povo que fe junta em grande 
numero afhítem ao officio da ben- 
çao das Candeas que fe faz na 
Capella de Jefu, e della vaô em 
Prociffao com fuas velas acefas 
nas maons à Ermida em com- 
panhia de todos os Religiofos 
do Convento , que cantaô a Mif 
fa folemne da Feita,, e ha prê- 
gaçao. Por efte meyo fe trocou 


a (fuperítiçao danada em Feltas 


religiofas, e-fantas, e forad ar- 
rancados os mãos:abufos Genti- 
licos. E he coufa averiguada que 
foraô autores: defte-artificiofo 
confelho os Frades defta Ordem, 
e em efpecial «o Meltre Frey 
Vicente de Lisboa”, Provincial 
de Caítella, e Portugal, e In- 
quifidor geral de ambos os Rey- 
nos antes da divifaô das Provin- 
cias, como adiante o dirá a Hif- 
totia. Entenderaô aquelles Pa- 
dres com bom difcurío que fo- 
fre mal nofla natureza mudan- 
ças fubitas , inda. que fejaô pera 
bem, e que folga de fer enpa- 
nada: uzaraô de manha , acabou 
ella com fuavidade, o que à vio- 

lencia pudera endurecer mais. 
Mas naô era menos a deva- 
çao que os Reys tinhaô a efta 
Senhora ; e Ermida. El Rey 
dom Joaô o Primeiro a mandou 
em Íua vida: renovar com curio- 
fidade. Ii deípois-no cabo della 
el- 
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eftando enfermo em Alcouchete 
da doença de que faleceo,, e fin- 
tindofe acabar, mandoufe trazer 
a Lisboa, e antes de entrar em 
lua caía veo a efta a defpedir- 
fe, e tomar a bençaô da Senho- 
ra della, e encomendarlhe fúa 
alma, e féus Reynos. Daqui fe 
foy pera os Paços do Caftello 5 
onde fe finon brevemente. 

Efte mefmo refpeito , e de- 
vaçaôd permaneceo como por 
erança em feusfilhos, e nos Reys 
feus fuccellores. El Rey dom 
Duarte feu filho, e Primeiro fiic- 
ceflor acrecentou a Ermida ; ea 
poz no eftado , e'capacidade que 
hoje tem, e lhe fez efmola pe- 
ra arder huma alampada perpe- 
tua diante da Senhora. 

O Infante Santo dom Fer- 
nando irmaô del Rey dom Dúar- 
te quando fe quiz embarcar pe 
ra a infelice jornada de Tange- 
re, em que ficou. cativo , nefta 
Capella fe confefon , e com- 
mungou : e daqui fe foy meter 
na não, e na mefma hora fe fez 
a vela: com toda a Armada em 
dia de Santiago do anno 1437. 
Morreo efte Infante no cativei- 
to por occultos juizos daquelle 
Senhor, que tudo governa com 
fumma providencia, e juítiça: 
mas efta Senhora o animou nos 
trabalhos, e confolou no ultimo 
artigo da morte aparecendolhe 
vifivelmente, e certificandoo da 
gioria que naquelle mefmo dia 
o efperava: como adiante o con- 
taremos, 

Com melhor fuccefTo fez fe- 
melhante defpedida feu fobrinho 
el Rey dom Afonfo: Quinto fi- 
lho del Rey dom Duarte noan- 
no de 1471, quando foy tomar 
Arzila, e Tangere aos Mouros. 
Acompanhado de toda a Corte 
veyo vilitar a Senhora na manhã 
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do dia de fua gloriofa Au mpçaó, 
a quinze de Agofto. Onvio Mit 
fa, e deixandolhe efmola pera 
arder outra alampada perpetua 
coma de feu pay, fe foi embar- 
car, e no mefmo dia fahio do 
porto. 

Em cafo muito diferente 
moitrou elRey dom Manoel à 
veneraçaô que em fua alma ti- 
nha a efta Ermida. Porque dan- 
dofe. por miy ofendido , como 
era rezaôd , do defaftrado calo 
que em-feu tempo fuccedeo no 
anno de:rs06 da matança dos 
Judeus; que de frefco era6 bau- 
tizados , e mandando que na 
Convento de S. Domingos naõ 
ficale nenhum Frade , porque 
nelle tevera principio a defor- 
dem : logo exceituou o que ti- 
nha a Teu cargo a Ermida, e ef. 
te Í0 ficou. Apontaô as memo- 
rias antigas que ajudon a boa 
tençaô “del Rey fer o Frade 
varaô fanto, e por tal avido em 
toda a cidade. 

Naô diferepon delle el Rey 
dom Joaô Terceiro feu filho : 
quando foy o tremor da terra 
que atrás contamos do anno de 
1531. Como o Convento ficon 
todo desbaratado , e pofto em 
ruina, pedindolhe o Prior » que 
era Frey Afonfo de Madail , ef- 
mola pera o reparo, mandoulha 
dar bem groffa, mas com dif. 
tinçaô declarada da parte que 
dava pera remedear o dano que 
ouvefle na Ermida, e na nave da 
Igreja que fobre ella cae, como 
parte; e membro da-mefma Er- 
mida. 
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CAPITULO XX. 


Da vida , e morte do Padre Frey 
Fernando do Cadaval Capellad 
de nofa Senhora da EJ- 
cada, 


Cargo defta Ermida foy 
fempre coftume andar em 
Frades velhos, e de virtude cal- 
lificada. Por morte do que afhi- 
ma diffemos que o ferviaem tem- 


po del Rey dom Manoel; deufe 


a hum bom velho muito pio; e 
fingello que tinha bem fervido 
a Ordem, fendo muitos annos 
Meftre de noviços no Conven- 
to, e alguns Supprior. Era Ífeu 
nome Frey Fernando do Cada- 
val. Vendofe o velho facriltaô 
da Senhora , ouvefe por larga- 
mente pago dos trabalhos da 
longa vida: e era grande o gof- 
to, e cuidado com que fe em- 
pregava em feu ferviço. Quan- 
do pola manhã hia abrir as por- 
tas chegavafe ao altar , falava 
com a Senhora , encomendava- 
lhe fua alma , e fua vida , pe- 
dialhe favor, e ajuda pera a fer- 
vir bem aquelle dia, e em quan- 
to viveffe. Defpois de falar com 
a Virgem, olhava pera o minino 
que tinha em feus braços, e co- 
mo fe o vira nelles quando a 
Senhora o criava, e na meíma 
idade que aly reprefentava, de- 
zialhe feus requebros , e com 
fanta fimplicidade, e licença dos 
annos ( que quando faô muitos 
fe tornaô a igualar com os dos 
mininos ) eftendia as maons , e 
os braços, e dezialhe que fe 
vice pera elles, e deixaffe os 
da mãy fagrada; e com palavras 
pueris, e imperfeitas oferecia 
darlhe (algum mimo da cella. 
Quando vinha à tarde fechar 


223 Livro IIT. da Hiftoria de S Domingos, 


fuas portas, e concertar as alam- 
padas, rezava Íuas devaçoens à 
Senhora: e por remate dezialhe, 
que fe acabava o dia, e entrava 
a noite , avifando a quem era 
velho como elle, que naô podia 
tardar cerrarfe tambem o dia de 
fua vida, e entrarlhe por cafa a 
noite da morte. Que pera entaô 
avia mifter feu focorro , entaô 
fe lembrafle de quem folgava 
de a fervir agora. Defpediafe 
logo do minino com novos amo- 
res, e pedialhe a maô pera lha 
beijar , e prometia bufcar que 
lhe trazer pera o dia feguinte. 
Tornava pola manham cheyo de 
alvoroço pera aquelle fanto tra- 
to, e nelle andava taô embebi- 
do, e afervorado , que de ne- 
nhiúma coufa outra da vida ti- 
nha lembrança. As primeyras 
violetas, que em Lisboa traz De- 
zembro dando novas anticipa- 
das do veraô , as primeyras ro- 
fas de Março começando a def- 
abotoar, os cravos, as moíque- 
tas, e jafmins ; tudo bufcava 
fegundo os tempos, pera o feu 
minino , e pondolhe nas maons 
o que trazia, fazia offerta da 
innocencia de fua alma, que ao 
Senhor mais agrada, accommo- 
dando ditos, e galantafias à ida- 
de de quem o recebia. 

Afim continuava o velho o 
ferviço de Íua capellania: e naô 
fe defcuidando nelle hora nem 
momento , quiz o Senhor dos 
Ceos tambem por meyo da mef- 
ma imagem , em que era vene- 
rado, correfponder a fua deva- 
çaô, e confolallo. He coufa cer- 
ta, e que foy vita, e notada 
por Padres que algumas vezes 
o acompanhavaô, que indo po- 
la manham cedo abrir a fua Er- 
mida, achava o minino Jeíus aí- 
fentado no meyo do altar fobre 
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a pedra de ara. Ali eraô novos 
amores , e o abrafarfe em de- 
vaçaô : tomavao nos braços, e 
como outro Simead pedialhe li- 
cença pera acabar ali a vida, 
porque a alma naô era capaz de 
tamanho gozo, como recebia em 
tal eftado: e beijandolhe os pês 
tornavao ao collo da Virgem. 
Outras vezes fazialhe pergun- 
tas como a minino , pera que 
decia ao altar, aonde teria frio: 
porque deixava os peitos da Se- 
nhora, em que eftava mais abri- 
gado , e melhor agafalhado : e 
por remate tornavao a feu lu- 
gar. Eitá a Imagem da Virgem 
iobre o altar affentada em hum 
nicho alto, mas em fitio taô fir- 
me , e feguro que fabidamente 
naô era poílvel cair o minino 
de noite : e quando fuccedefTe 
acalo alguma vez , naó podia 
fer tanto a miude , como era 
achado embaixo : e quando de: 
mos que cahia muitas vezes , 
naô fe pode conceder que fem- 
pre caifle direito, e aflentado 
em hum mefmo lugar. Por on- 
de naó ha duvida fe naô que era 
obra do Altilimo pera confola- 
çaô daquella alma pura, como 
vimos que o fazia em Santarem 
agazalhando os mininos innocen- 
tes ; e moftrandolhes que acei- 
tava os'fens almorços. Pera con- 
firmaçaô difto fabiafe que naõ 
entrava pefloa viva na Ermida 
deípois que a fechava , porque 
era taô vigilante no ferviço , e 
taô ciofo della, que naô fiava 
de ninguemas chaves, e dormia 
com ellas àa-cabeceira. Confide- 
ravafe tambem que avia myíterio 
em o minino ficar fempre affen- 
tado fobre o altar , porque era 
neceflario dobrarfe, e fazer pof- 
tura, e geito muito diferente 
do que tem nos braços da Se- 
Part. 1. 


nhora: pera o que naô dava lu- 
gar fem milagre à materia de 
que he feito, que-he pão. E em 
fim tudo eftava perfuadindo obra 
do Ceo, efóra do natural. Mas 
o bom velho, acontecendolhe ifto 
amiude, veo a fintir o que lhe 
cuftava tornallo à Senhora: por- 
que cera força pera o fazer , fu- 
birfe fobre o altar : e hum dia 
queixoufe à Virgem dizendolhe 
com muitas lagrimas , e com fim- 
plicidade, e candideza de pom- 
ba, qual era a de fuaalma, que 
aquelle feu indigno Capellaõ era 
muito velho , e naô tinha jà 
forças pera Íubir tantasvezes fo- 
bre o altar a entregarlhe o mi- 
nino Jefus; que lhe pedia naô 
no largaffe de fi, ea elle for- 
raffe tamanho trabalho. Mas o 
Senhor naô deixava de exerci- 
tar o feu velho naquella facil pe- 
nitencia, em que avia mais de 
mimo , que de fadiga : e algu- 
mas vezes, que naô decia, fazia 
que quando vinha pola manham 
achaíle fobre o altar o chapeo- 
zinho que tinha na cabeça, que 
tambem era impoflivel cayr fem 
myfterio, porque no lugar naõ 
ha vento: e dado que o ouvera 
encaixava na Imagem tanto ao 
juíto, que naô era leve detirar, 
quanto mais de cayr. E o bom 
velho, inda que pefado, e canfa- 
do, naô queria dar aguelle car- 
go a outrem , fubiaao Altar 
cultandolhe muyto , “e cobria o 
minino. 

Mas naô tardou novo exer- 
cicio de paciencia. Eisque abrin- 
do hum' dia pola manham, co- 
mo coftumava, fuas portas, acha 
apagada a alampada que he obri- 
gaçaô arder dia , e noite. Pa- 
receolhe grave culpa , fintioa, 
deceo os degrãos que faô mui- 
tos pera a Igreja a bufcar lume. 
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Quando tornou o outro dia, tor- 
nova a achar morta : entenden- 
deo que era coufa feita à maô; 
e à finte: porque o tempo efta- 
va quieto, a cafa bem fechada, 
o azeite limpo. Entaô fe quei- 
xou, e chorou: e acendendoa foy- 
fe ao minino , e em todo feu fi- 
fo lhe difle com eficacia , que 
pois via quaô velho, e fraco era 
pera fobir, e defcer muitas ve- 
zes taô comprida efcada, tevel- 
fe elle cuydado de vigiar a fua 
alampada , e naô confintir que 
lha apagaffem , porque dali lha 
entregava. Porem o Senhor in- 
da o quiz provar outra vez: 
quando veyo pola manham achou 
tudo às efcuras : creceo a pai- 
xaô, fintindo com feu trabalho 
a polca reverencia de ficar aSe- 
nhora fem luz. Foyfe ao mini- 
no, queixonfe delle, pediolhe 
conta do defcuido em coufa que 
tanto lheencomendara: mas que- 
rendo tomar a efcada pera yr 
buícar lume; eisque fubitamen- 
te a vio aceza. E, defde aquella 
hora nunca mais fe lhe apagou. 
Foy opiniaô dos Frades que o 
Demonio lhe fazia elftes tiros 
pera o tentar, e provocar aira: 
e fundavadfe em faber que o 
perfeguia com muitos outros. 
Porque humas vezes lhe apare- 
cia em figura muy propria de 
quem elle he, que era de por- 
co, e grunhindo: e o Santo ve- 
lho, :naô fazendo cafo delle, ef- 
tendia a ponta da correa, e dif- 
ciplinavao com ella, Outras ve- 
zes recolhendofe pera a cella;, 
achavao na cama, e na meíma 
figura eitirado entre as mantas: 
e com muito defcanço , e fem 


nenhum pavor, ( que pouco teme . 


varas, e beliguins quem. naô 
deve à juítiça ) reprendiao, e 
dizialhe palavras formais ; Naô 


vos tenho em avifado.; dom previs 
Jos que me naô entreys nefia celta: 
Jus, levantar dabi muyto nas mas 
boras, que efa cama be muyto ef- 
treita pera dous. Quanto mais que 
nao aceito eu taô voim companhia. 
E o enemigo defaparecia logo. 
Continuou o Santo velho muy- 
tos tempos com efta vida, e 
fempre com raro exemplo de vir- 
tude. Em fim foyfe pera o Ceo 
cheyo de annos , e merecimen- 
tos em fete de Outubro de 


1555. 
CAPITULO XXI. 


Do Padre Frey Matheus de Oge- 
da Capellaô de Nofjla. Senhora 
da Ejcada. 


Uccedeo a Frey Fernando no 
ferviço da Ermida, 'e deva- 

çaô da Virgem outro velho taô 
antigo na: Ordem; 'e na idade 
como elle, e naô menos eftima- 
do: por religiad ;-e pureza. de 
vida. Efte foy Frey Matheus de 
Ogeda:, nacido em-Burgos nas 
montanhas:, filho de pay Portu- 
guez , e mãy Bifcainha, da qual 
tomou o apellido. Veyo a eita 
provincia por companheiro do 
Padre Frey Jeronymo de Padi- 
lha:; quando por mandado del 
Rey dom Joaô fe começon a re- 
formaçaô por meyo de alguns 
Padres de grande obfervancia 
que de Caítella decerad a feu 
chamado, dos quais Frey Jero- 
nymo vinha em primeyro lugar, 
E vindo a tal officio, bem acre- 
ditada fica a virtude do compa- 
nheyro que pera elle eícolheo, 
Era a virtude grande, e iguala 
habilidade em materia de pa- 
peis. Juntava com ella facilidade 
no negocear, e huma certa brap- 
dura natural com que fe fazia 
amar 
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amar de fubditos , e Prelados: 
de forte que morto o Padre Frey 
Jeronymo , fez o mefmo officio 
com outros quatro Provinciais 
fucceflivamente , e fempre com 
fatisfaçaô de todos. No mefmo 
anno em que veyo fe perfilhou 
por efte Convento : e quando 
faleceo Frey Fernando do Cada- 
val, paflava Frey Matheus muy- 
to dos fetenta annos. AM pare- 
ceo por todas as rezoens que 
feria digno fucceflor do defunto: 
e bem omoftrou nos annos que 
viveo, que ainda foraô muitos, 
e vividos todos com fingular ex- 
emplo de vida Contaô os anti- 
gos que fendo efte cargo como 
genero de jubilaçaô, e hum mo- 
do de ficarem apofentados , e 
izentos de obrigaçoens os que 
tem trabalhado, efervido: elle 
o entendeo taô differentemente, 
que fervindo a noffa Senhora com 
todo cuidado na fua Ermida, 
nunca faltava «de matinas no 
Convento. E affirmafe delle que 
em todo o tempo que nefta Pro- 
vincia refidio , que foraõ trinta e 
oyto annos, nunca faltou nellas 
em qualquer Convento, que fe 
achafle, nem ufando do privile- 
gio que a força dos negocios 
dava quando era Companheiro, 
nem do mais forçofo a que o 
obrigava a idade defpois de apo- 
fentado. Antes aconteceo que 
andando jà muito no cabo, dous 
annos , ou pouco mais , antes que 
falecefle , por fe entender que 
tinha quafi cento, foy mandado 
recolher na enfermaria pera fer 
tratado como enfermo , pois era 
baftante doença tamanha velhi- 
ce. E com tudo ainda entaô fe 
fazia força , e naô deixava de 
yr todas as noites rezar com a 
communidade as matinas de nof- 
fa Senhora, dando fermofo ex- 


emplo a todo o Convento. Pa- 
rece que ou podia mais o habi- 
to continuado de tantos annos, 
que a fraqueza natural: ou que 
a obrigaçaô de Capellaõ da Vir- 
gem lhe dava animo, e alento. 

Mas he cafo quafi prodigio- 
fo que em quanto efte Padre vi- 
veo , nenhum trabalho o que- 
brantava, nem o medo da mor- 
te o fazia bufcar mimos ou com- 
modidades. Na grande pefte , 
que no anno de 1569 aflolou 
Lisboa , fendo feridos alguns Re- 
ligiofos no principio do mal, 
quando fazia mais terror, e tu- 
do era fogir; Prey Matheus os 
vilitava todos polo menos duas 
vezes no dia, e os confeílava, 
e afhítia com elles quando fe 
lhe adminiftravad os facramen- 
tos; e entravaô em artigo de 
morte; e fempre acudia ao offi- 
cio da comendaçao da alma a 
cada hum. Nem os deixava def- 
pois de falecidos , antes quan- 
do fe davaô os corpos à terra 
tinha elle por devaçaô levar a 
Cruz diante, e nefte minifterio 
acompanhou aos que em cafa 
morreraô, e aos que arrifcan- 
dofe voluntariamente à morte 
com fanta , e Religiofa carida- 
de acabaraô curando os enfer- 
mos na Cafa da Saude. Porque 
feus corpos eraô trazidos ao ce- 
miterio commum do Convento. 
Mas naóô faltará quem diga, 
que pouco faz quem defpois de 
vividos noventa annos , como 
elle já entaô tinha , defpreza a 
morte , conforme ao dito do 
Tragico. 


Fortem facit vicina libertas feneim. 


Querendo dizer que naô faz 
muito em moftrar valentia con- 
tra as carrancas da morte, quem 

Po- 
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ola muita idade fe vê abraça- 
do com ella. Porem naô corria 
efta rezaô em Frey Matheus. O 

ue o fazia animofo era huma 
vida religiofa, e auítera conti- 
nuada por difcurfo de longos 
annos em pureza de coftumes. 
E o que lhe confervava a faude 
era huma firme refoluçaô com 
que vivia de fe naó poupar , nem 
bufcar mimos ou commodidades, 
traz que muitos a perdem. Por- 
que citas faô a verdadeyra peço- 
nha, e deftruiçao della. Quem 
acabarà de perfuadir eita verda- 
de no mundo ! He a vida huma- 
na hum vafo de vidro muyto 
delicado : e o vidro naô o que- 
bra tanto Ífua fragilidade, como 
o receyo, e fobejo cuidado, 
com'“que feu dono fe vigia de 
que naó quebre; empapelandoo, 
e refguardandoo mais do que 
merece , como diffe hum antigo. 


Frangere dum metuis ,frangis crif- 
tallina: peccant 
Secure nimimm,/oliciteque manus. 


Naô obrigava menos a Frey 
Matheus a vencer todos os me- 
“dos, e trabalhos fua grande ca- 
tidade , que era hum fogo per- 
petuio em queardia, e com que 
dezejava de fe defentranhar pe- 
ta acudir a todos os neceflitados, 
é que delle fe queriaó valer. 
Aff com tantos annos de compa- 
nheiro dos Prelados mayores ; 
e huima vida tad larga, naóavia 
cella mais falta de tudo que a 
fua , nem Frade mais pobre no 
trato de fua peffoa, que eller, 
grande amigo de fazer por to- 
dos , grande 'precatado em naõ 
fer pefado , nem dar moleítia a 
ninguem. Ávia ja vinte annos 
que fervia de facriftaô da Se- 
nhora, e pouco menos de dous; 
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que eftava recolhido na enfer- 


“maria: e fendo julgado por ho- 


mem que corria em perto de cen- 
to de idade , era todavia robnito , 
e andava em pê. Mas ou que 
fole difeurfo de bom juizo , qual 
foy fempre o feu; ou algum 
avifo fecreto do Ceo, que elle 
nunca publicou : entrou hum dia 
pola cella do Prior, que era O 
Padre Frey Eftevaô Leitaô, que 
acafo eftava acompanhado de 
muytos Religiofos ; e era hum 
delles quem fto 'defpois apon- 
tou: e alvoroçandofe todos com 
fua vinda, porque todos o ama- 
vaó, e dezejando entender que 
occafiao o trazia aonde nunca 
vinha: aflentonfe, e defpois que 
defcanfou hum pouco, propoz 
ah. Noflo Padre Prior, inda 
que dizem que naó ha ninguem 
taô velho, que naô pofla viver 
hum anno : fegundo o que fin- 
to, efta regra naô fe entende 
já em my. Muitos annos ha que 
ando no cabo da viagem, mas 
agora eftou já no porto. Minha 
condiçaô foy fempre naô dar pe- 
na a ninguem: com tudo naô fe 
poderá efeufar levarem meus ir- 
maons comigo algum trabalho: 
quero dizer no officio da fepul- 
tura : que na doença, e morte 
eípero em noífo Senhor que lhes 
naô hey de fer penofo. Venho 
pedir a voffa Reverencia huma 
caridade, a qual he que pera o 
dia, que afli fe canfarem comigo, 
mande dar a'toda a Communi- 
dade ao jantar huma pitança de 
arroz doce. Apercebiafe o Prior 
pera lhe refponder à vontade, 
fegundo moftrava na boa fombra 
com que o ouvia : E elle indo 
por diante, difle: e pera ifto lhe 
peço que receba eíta efmola que 
agora me deraô. Sem dizer mais 
levantoufe, entregou a efmola , 
que 
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que fe vio ferem dez cruzados, 
e tornou pera a enfermaria. 
Paflados poucos dias, entran- 
do o mez de Janeiro de 1576, 
quando veyo a veípera dos Reys 
foou polo Convento que morria 
Frey Matheus. Juntoufe a Com- 
munidade , acharaô que fe hya 
apagando aquella candea , por 
lhe faltar com a muita idade ali- 
mento , que detivefle nos mem- 
bros a luz da bendita alma. Por- 
que naô tinha febre, nem frio, 
nem outra doença: e ah fe foy 
na mefma noite receber com glo- 
rola morte o premio de huma 
fanta vida. Teveraõno os Frades 
no Choro em quanto durou a 
Milla da feíta, e prêgaçao, e 
teve fempre o roiíto defcuberto, 
porque eítava naô fô bemaffom- 
brado , mas com huma cor ro- 
fada como de vivo. E por fer 
fua pefloa , e virtude muy co- 
nhecida de todo o auditorio, 
naô foy parte a Feita pera to- 


lher ao pregador fazer delle hu- 


ma honrada memoria. Acabada 
a Mifla , foy levado à fepultura 
polos meímos Miniftros af co- 
mo eltavaô reveítidos de fefta 
em ornamentos de brocado , e 
cores, feguindo todaa nobreza, 
e povo que em tal dia concorre 
em grande numero ao Conven- 
to , como fe foraô a triunfo, 
naô a mortuorio. 


add a 
CAPITULO XXIL 


Da origem » e principio que teve- 
raô na Ordem de 8. Domingos os 
uiltáres ; e Confrarias do nome 


de Fefu. 


Ntre grande numero de Ir- 

mandades, que em ferviço 
de Deos Noflo Senhor ,.e de 
feus fantos eftaô nefta Igreja in- 
ftituidas., he a primeira em ca- 
lidade, e quafi em antiguidade, 
a do nome de Jefu. Para fe en- 
tender o fundamento, e origem 
della, he de faber que governan- 
do a Igreja univeríal o. Papa 
Gregorio decimo , e dezejando 
com paternais entranhas que to- 
dos os fieis em reconhecimento 
do muito que devemos ao Sal- 
vador do mundo Chrifto Jefu 
verdadeiro Déos; ehomem; ve- 
neraíflemos com. cordial. affeito 
feu gloriofo nome : pera que def- 
ta veneração refiltale alcanfar- 
mos delle novas mercês nas con- 
tinuas neceflidades de que noffa 
vida fempre anda. cercadá., paf- 
fou hum Breve ao Meftre Geral 
da Ordem de S. Domingos Frey 
Joaõ de Vercellis, cujo treslado 
tirado do feyíto das Decretais, 
onde anda lançado, he o fe- 
guinte. 


(5 Regorius Epiftopus feruns fernorum Dei, dilecto f- 


lio Magiftro Ordinis Fratrum Predicatorum Sala 


tem & Apofolicam benediétionem. Nuper in Concílio La 
gdunenfi duximus fratuendum , vt ad Ecclefias bumilis fit , 
O denotus ingreus, O fit im eis quieta conuerfútio, Deo 
grata, mfpicientibus placita; que confiderantes nom folum 
infêruar, fed reficiat : comuenientes ibidem nomen id quod 
efi Juper omue momen, à quo aliud fub calo non ef? datum 
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bominibus, in quo falvos fieri credentes oporteat , nomen rvi- 
delicet Fefu Chriftis qui Jaluum fecit populum fumam a 
peccatis corum , exbibitione renerentia Spiritualis attollant. 
Er quod. generaliter Joribitur vt im nomime Feu omne 
genu fectatur » Jinguli fingulariter in fe ipfis implentes, 
fpecialiter dum aguntur Malfarum facra myjteria , glorio- 
Jum id nomen quandocunque recolitur , fleclant genta, cor- 
dis fui, quod capitis inclinatione teffentur.  Ldeoque dileétio- 
nem tuam rogamus » & bortamur attente; per Apojtolica 
zibi foripta mandantes; quatents tu, O fratres tu Ordi- 
mis, cum vos populis contigerit proponere werbum Des , po- 
pulos ipfos ad premia efcacibus rationibus inducatis. Tia 
quod proinde.vretributionis die premimm pojfitis promerera. 
Daram Engdumi Xij Calendas Oétobris, Pontificatus nof- 


tri anno Fértio. 


| “4 Em vulgar, refponde. afli. 
Regorio-Bifpo-fervo: dos fervos de Deos ; ao ama- 
do filho'o Meftre da Ordem dos Pregadores fau- 
de, e Apoftolica benção. No Concilio, que pouco ha ce- 
lebramos na..cidade de .Liad;,- nos pareceo conveniente 
mandar ordenar, e decretar, que pera, que em todos os 
fieis aja grande" cuidado dé entrarem nas Tgrejas com hu- 
mildade , e reverencia , e nellas afliltaô com tal fofle- 
go, e compoítura, que a Deos agrade, e aos que a vi- 
rem alegre, e naô só firva de -edificaçao , e doutrina a 
quem a vire confiderar, mas tambem de recreaçao : 
todos, os que em tais lugares fe juntarem , honrem com, 
particulares moftras de reverencia, e devaçaô. efpiritual 
aquelle nome que he fobre todo o outro nome , nome 
que fôra delle naôha debaixo «do Ceo outro , em que 
fe polla efperar falvaçaô. Efte he o nome de Jefu Chuf- 
to qué veyo' remir feu povo , e lívrallo do cativeiro dos 
peccados : e cumprindo: cada hum particularmente aqui- 
lo a que todos: eftaô obrigados, que he humilharfe todo 
o Chriftad , «e dobrarfe todo o joelho com refpeito , é 
humildade ao nome de Jefu: principalmente o façaô 
quando forem prefentes aq fanto dacrificia da pitas do- 
| FaD- 
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brando os joelhos de fuas almas , e humilhandofe todas 
as vezes que nella fe ouvir efte Divino nome , e tefte- 
munhem com inclinaçaô exterior da cabeça a que inte- 
riormente lhe fazem com a vontade. É por tanto a vof 
fa caridade rogamos, e confideradamente exhortamos por 
eitas letras Apoltolicas , a vos com efpecial commiffaõ 
dirigidas » que todas as vezes que vos, e voílos Frades 
pregardes ao povo, trabalheis por lhe perfuadir com effi- 
cacia de rezoens o que aflima dizemos, e o façais de ma- 
netra que no dia da paga geral do Senhor poflais mere- 
cer o galardad de bons fervos. Dada em Liaô aos vinte 
de Setembro no terceiro anno do noflo Pontificado ( ca- 
hio eíte anno no de Chrifto de 1274, porque foy eleito 


efte Pontífice no mez de Julho de 1271.) 


Vifto o Breve polo Padre 
Geral, e entendida;por elle fua 
fanta .tençaô , teve por eípecial 
honra da Ordem huma commif- 
faô de tanto ferviço , e gloria 
do Senhor. E com diligencia-o 
efpalhou em copias por todos os 
Conventos , e provincias da 
Chriftandade, encomendandosa 
feus filhos com vivas ; e fervo- 
rofas palavras a execuçaôd delle. 
Tomaraó os Religiofos a peito 
o mandado do fanto Pontífice; 
e a amoeítaçao de feu Prelado 
com tanta vontade, quenadravia 
pregaçaõ , nem pratica cefpiri- 
tual, nem ainda .converfaçaõ: 
em que naô deffem grande par- 
te a efta devaçaô. Lembravaõ 
com encarecimento aos fieisvo 
reípeito que «fe devia àqueile 
fantifimo nome, recontavaô fuas 
foberanas: prerogativas ;: defco- 
briad-o tezouro que nelle fesen- 
cerra das altas mifericordias que 
o Senhor obrou na falvaçaô do 


genero humano. Como fefalava: 


com gente pia; e catholicas foy 

grande o fruito que colheraô-de 

feu trabalho. Porque naó hadu- 
Part. 1. 


vida que a ctremada reverencia, 
com que hoje ovemos venerado 
de todo Chriftaô ;- teve princi- 
pio nefta diligencia, fendo aífh 
que na6 ha lugar na Chriftan- 
dade: taô apartado do trato ; e 
policia civil, nem taô agreite; 
e rude, onde fe naô reconheça 
o preço do gloriofo nome de je- 
fu com geral humilhaçaô de cor- 
pos ;»e-cabeças , em foando nas 
orelhas, e com claros finais que 
eità bem arreigada nos coraçoens 
a-eftimaçao delle. E ifto bem 
fe deixa entender que ficou co- 
mo erança recedida dos primei- 
ros ouvintes deípois que em fuas 
almas fe fundou com aquellas 
continuadas , e devotas amoef- 
taçoens dos Pregadores , a que 
foy encomendado o cargo. Afi 
podemos à boca cheya dizer que 
pola boa induítria, e cuidado 
delles: vemos hoje cumprida “a 
palavra do Apoftolo na parte 
que lhe faltava das criaturas da 
terra : quando o Pontifice ouve 
por neceílario os officios em fuas 
letras encomendados , pois del- 
las parece que devia aver nota- 
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vel efquecimento na Republica 
Chriftam da obrigaçaô que era 
reconhecerem as criaturas ter- 
reftres a efte divino nome com 
publicidade, e exterior demonf 
traçaô , aquella meíma vaflala- 
gem, com que por dito do Apof- 
tolo fe lhe humilha, e fogeitad 
ao feu pezar as infernais, e com 
goto, e alegria as celeítiais, e 
Ângelicas. 

Mas naô parou nos Religio- 
fos o dezejo de bem fervir com 
os bons effeitos que viao prefen- 
tes. Confiderarad que convinha 
força de artiício contra a fra- 
gilidade, e pouca conftancia da 
memoria humana. É inventarad 
logo pera efpertadores continuos 
della os altares que levantaraô 
por todos os Conventos, e Igre- 
jas da Ordem , dedicados par- 
ticularmente ao bom Jefu.. Por 
maneira que nos Frades de:s. 
Domingos quafi he taô antiga 
como a mefma Ordem , a poífe 
que temos da companhia de Je- 
fu, e dos feus altares, e fervi- 
ço , naô per eleiçaô nofla, fe 
naô por ordem , e mandado do 
mefmo Senhor, pois nos veyo 
por commiflaô do Principe fu- 


premo da Igreja Catholica, feu. 
vrgario na terra, Levantados os: 


altares, ficou dado principio às 
Confrarias. Porque ordinario he 
naô fe inftituir nenhuma ;/ fem 
preceder como fundamento o 
altar do Santo ou Santa, emcu- 
ja veneraçao fe unem os devo- 
tos com comformidade de ir- 
maons. Mas: naô era ainda en- 
tao conhecido efte bom modo 
de obrigar a Deos. Conheceofe 
muytos annos defpois ; e come- 


çou nefte Convento de S. Dos: 
mingos de Lisboa, e no altar ,: 


e nome de Jefu (pera proípero, 
e felice fncceífo de todo feme- 


lhante ferviço) como logo vere-: 
mos. 


CAPITULO XXHI. 


Da occafiad site tempo em que foy 
infituida a primeira Confraria do 
nome de Ffefu no Convento de 8, 
Domingos de Lisboa. 


Einando em Portugal o va- 

lerofo reftanrador do Rey- 
no, e da liberdade dom Joado, 
primeiro ( que por tal merece 
naô fer nunca nomeado fem o 
titulo faudofo de boa memoria , 
que o confintimento commum de 
todas as idades lhe tem dado) 
foy Deos fervido caftigar a ter- 
ra com hima corrupçaô peltilen- 
cial do ar; que fendo cruel ma- 
tadora por todo o Reyno:, em 
Lisboa, e feus termos fez crue- 
lilimo eftrago. Acudia o povo 
defta cidade a: Deos amiudando 
oraçoens particulares, e gerais: 
e as que mais continnava eraô 
em Prociffoens de quafi cada dia 
a noffa Senhora da Efcada na Er- 
mida de que pouco. ha falamos. 
Com a occafiaô de povo junto 
em lugar taô vizinho , mandavaõ 
os Prelados que onvefle prega- 
çao na nofla Igreja todas as ve- 
zes que vinhaô;, pera dar animo 
aos afiligidos, é fealiviar a tri- 
bulaçaô que «era muy crecida. 
Continuava quafi fempre o pul- 
pito neftes dias dom Frey An- 
dreodias de Lisboa : o qual fen- 
donatural: della, e Frade noflo 
paílou-a Italia; e veyo por fuas 
letras; e grande efpirito ; e elo- 
quencia a fer eleyto polo: apa 
em Bifpo de Mêgara antiga ci- 
dade: da provincia de Achaiaem 
Grecia: mas tirando por elle o 
amor da patria, como os Portu- 
guezes faô taô affeiçoados a cite 


ad 
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pequeno torraô de feu nacimen- 
to, quiz antes viver pobre, e 
privadamente entre os feus, 
que mandar nos eftranhos : tor- 
nou ao gremio , em que nace- 
ra, € vivia contente com o pou- 
co que lhe rendia o Mofteyro 
de S. Joaô da Alpendorada, de 
que el Rey o fizera commenda- 
tario. Faziaôno muito ouvido a 
dignidade , e partes que temos 
dito. E elle compadecido das 
calamidades , que via em feus na- 
turais, trabalhava por feaventa- 
jar a fi mefmo: e como prêga- 
dor de efpirito Apoítolico, ain- 
da que-de fua colheita tinha fer 
agradavel às orelhas com a mu- 
fica da lingoagem, e partes de 
eloquencia, empregava todo feu 
eftudo em bufcar meyos pera le- 
vantar as almas defmayadas:, e 
caidas com o pefo da tribulação, 
a fe armarem chriftammente con- 
tra ella 'com armas de paciencia, 
e amor de Deos , e efperança 
firme nelle : afirmando que efta 
era a verdadeira cura , e triaga 
contra o veneno: dos males que 
padeciaô: querafli fariaô rendo- 
fa apena das mortes do filho, 
do:pay, do irmaô : aíh tirariaô 
merecimento dos trabalhos, e 
das miferias mifericordia , e fo- 
bre tudo que naô avia mais cer- 
to meyo de aplacar a Deos que 
por os olhos em Chrifto Jefu 
cordeiro innocentifimo pregado 
na Cruz. Aqui. paravaô tados 
feus difcuríos.: Aqui lhes defco- 
bria altos-tezouros de confola- 
çaô , moltrando como efte Se- 
nhor daquelle trono que pera fal- 
var o mundo enfermo efcolhera 
pelle, eftava dando exemplo, e 
liçoens de fofrimento , de cari- 
dade, e confiança , pera que naô 
ouveíle nenhum homem taô af- 
figido-que com tal efpelho dian- 
Part. 1. 


te dos olhos naó cobraffe animo, 
e alivio, e boa efperança. Lo- 
go exhortava com eftranha ve- 
hemencia, e rezoens faidas da 
alma, que fe queriad ver fim ao 
mal; todo homem fe emprega(í- 
fe de coraçaô em fer devoto do 
nome facratifimo do bom Jeíu, 
que era coufa certa, e por cer- 
to o afirmava, que hum Senhor 
que taô atribulado fora por va- 
ler a homens , quando lhe naô 
mereciaô nada, fe doeria, e ave- 
ria mifericordia dos que via atri- 
bulados , que remidos já com 
feu fangue todavia fazia por lhe 
merecer alguma coufa. Outras 
vezes naô faindo do mefmo con- 
ceito, períuadia que todo homem 
trouxefle o fanto nome conti- 
nuamente naô só-na alma , mas 
tambem na boca: naô so na-al- 
ma, e na boca, mas que trou- 
xeflem efcrito fobre o peito , e 
o mandaílem pintar fobre as por- 
tas das cafas : que fem duvida 
feria remedio poderofo pera o 
Senhor amanfar fua ira. Acen- 
diafe a gente affligida em amor 
do affligido Jefu, e no meyo das 
mortes aceleradas , caindo aqui 
huns, ali outros , andava toda- 
via o fagrado nome nas bocas 
de todos , louvavadno com pax 
ciencia os que morriaô , louva- 
vaôno;, e davaôlhe graças os que 
ficavad, efcreviaôno , pintavaô- 
no. 

Quando o Pregador vio , e 
entendeo taô boa difpofiçaô, en- 
cheole de confiança que naô po- 
dia o Senhor faltar com fua mi- 
fericordia ; e propoz em hum 
Sermaô que fe ordenaffe huma 
Confraria, e que foffe o titulo 
do nome de Jefu : afirmando 
conftantemente que o benditifli- 
mo Jefu, que he fonte de pie- 
dade, ufaria della com todos os 
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que folgaffem de' fer feus ir- 
maons, e Confrades; e por 
meyo delles com toda a terra: 
que olhaffem que sô nifto eftava 
chegar o remedio de tantas ca- 
lamidades, e tanta defaventu- 
ra, como cada hum via em fua 
cafa. Dezia ifto, e repetiao com 
grande efficacia, e já era pedi- 


“da de muitos a Confraria, e 


defejada de todos: mas ou foffe 
porque nas confas boas nunca 
faltaô impedimentos, ou porque 
as muitas mortes tiravaô o jui- 
zo, e o confelho , naô acabava 
de aver refoluçaô. Entre tanto 
crecia o dano da contagiad com 
furia terribel , naô avia cala, 
nem homem feguro : mais fero, 
e mais perniciofo contra os mais 
robuftos, era tiro de fogo, que 
apontava, e derribava , feria, 
e matava tudojunto. Mas o que 
naô tinha reparo, e que só com 
o medo tirava vidas , era que 
o at corruto ; e venenofo def- 
pois de enterrar hum , e mui- 
tos, naô fe enterrava nem aca- 
bava com elles : vivo, e inteiro 
ficava em qualquer peça de vel- 
tido; e em qualquer dobra de 
pano por pequena que fole; da- 
ly como de embofcada acometia 
de novo a quem fe atrevia ato- 
callo, e com a mefma violencia 
o matava, que fizera ao que já 
eftava tornado cinza. Fazendo 
ifto grande força ao Bifpo pe- 
ra bradar, erogar, einitar, em 
fim foy Deos fervido que feveyo 
a affentar, e fundar a Confraria 
dia finalado , veípera da Pre- 
fentaçao de Nofla Senhora vin- 
te de Novembro do anno do Se- 
nhor 1432. Era Domingo, e 
pregava o mefmo Bifpo; decla- 
rou do pulpito o que eltava af- 
fentado , e advirtio juntamente, 
que acabada a Milla avia de ben- 
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zer agoa em nome do bom Jeíu 
Autor, e Senhor da Confraria , 
pera que a levaffem pera cafa , 
e a communicaífem aos enfer- 
mos. Foi recebida a nova com 
extraordinario alvoroço , e ale- 
gria, como bem eftreado pro- 
noftico do que logo Íuccedeo : 
e naô avia homem que quizeile 
ficar fora da Irmandade, nem 
fayr da Igreja fem fua parte da 
agoa. AM efperaraô todos até 
que acabada a Mifla fahio o Bif- 
po veítido em Pontifical, e fu- 
bio ao altar de Jefu. Era o po- 
vo tanto que naô cabia na Igre- 
ja. Eftava pofta abaixo dos de- 
grãos huma grande talha de 
agoa. Benzeoa com as bençoens 
coftumadas da Igreja, com mui- 
ta folenidade, e devaçaó de fua 
parte, e infinitas lagrimas dos 
afhftentes, porque nenhum-avia 
em tamanha multidaô , que: naô 
tevefle ou efperafle em fua caía 
occafiaô dellas : e he confa ave- 
riguada que muitos eftavaô fe- 
ridos defpois de entrarem na 
Igreja , polo muito que fe re- 
força, eaviva em qualquer ajun- 
tamento o fogo da contagiaõ. 
Carregou logo tanta gente pe- 
xa participar da agoa benta, 
que fem fe poderem valer os 
dianteiros pola preíla, e aperto 
que faziaô os que ficavaõ detrás, 
foy a talha derribada, e a agoa 
derramada. Mas naô fe perdeo, 
antes foy occafiaô o derramarfe 
de chegar aos mais afaftados:, e 
tocando todos as maons ; e os 
lenços nella, foubefe com certe- 
za, que logo dos feridos , que 
eraó preíentes, fararaô muitos ; 
e dos aufentes, a quem fe levou, 
hum grande numero. O que foi 
occafiaô de o Bifpo benzer ou- 
tra mais vezes, porque era buí- 


cada de toda a cidade como uni- 
co 
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co antidoto contra o mal, e com 
effeitos taô certos em calidade, 
que afirma o Bifpo por letra 
fua em hum livro daquelle tem- 
po, que fe guarda na Confraria, 

ue naô eraô acontecidas em to- 
da a Chriftandade junta de cem 
annos atrás tantas, e tais mara- 
vilhas. Encarecimento que sô a 
taô fanto varaô fe pode crer. 
Mas pera que em nenhum tem- 
po poíla aver duvida nem dos 
milagres, nem do encarecimen- 
to , creceraô elles de maneira, 
que dentro de quarenta dias con- 
tados daquelle Domingo em 
diante fe vio o mal de todo aca- 
bado : e no fim de Dezembro 
erao jà entradas na cidade mui- 
tas familias inteiras de gente 
nobre, que na força do trabalho 
fe tinha retirado a fuas Quin- 
tas : e agora acudiaô tanto às 
novas da faude, como do novo; 
e fanto remedio della. 


CAPITULO XXIV. 


Ordenafe folene feta no Altar de 
Feju, por graças da [ande : fa- 
gzem/fe Compromiflo , e Eftatutos 
da Confraria. 


Areceo entaô que feria juí- 
P to daremfe graças ao Se- 
nhor pola faude, e milagre del- 
la. E ordenoufe huma folene 
fefta no Altar de Jefu , a quem 
fe devia, pera em feu dia , que 
foy o primeiro do mez , e do 
anno feguinte de 1433, e nelle 
fe fez com afhiftencia de toda a 
nobreza , e povo da cidade , e 
fendo prefente o Padre Metftre 
Frey Cronçalo Mendes Provin- 
cial defta provincia de Portugal, 
jà entaô feparada de Caítella, e 
o Padre Krey Vicente da Azoya, 
Prior do Convento, a quem os 


livros da Confraria nomeaõ por 
Doutor. E no mefmo dia à tar- 
de, ( taô acefa andava a deva- 
çaô em todos) tornaraô ao Con- 
vento, e juntos com os Reli- 
giofos deraô ordem que come- 
çgaíle a correr, e exercitarfe a 
Confraria decretada. E o pri- 
meiro auto foy que todos os 
que fe tinhaô declarado por 
Confrades, e de novo fe decla- 
raraô , fizeraô eleiçaô de fete 
Irmaons pera a começarem a 
fervir, e governar com titulo de 
hum Juiz, hum Mordomo, hum 
Efcrivaô , e quatro confelhey- 
ros. Foy fegundo acordo com- 
prometeremfe todos nos fete 
eleitos pera ordenarem com ma- 
duro confelho hum Compromiflo 
das leys que foffem convenien- 
tes pera bom governo da Con- 
fraria , e mayor gloria do Se- 
nhor , com declaraçaô que o pu- 
deffem logo mandar confirmar 
polo Summo Pontifice. Dado 
eíte alento , e tomado por ef- 
crito, e aílinado , achamos nas 
lembranças que duraô na Con- 
fraria, que foy tamanho o con- 
tentamento em todos, que naô 
cabendo nos peitos tresbordou 
por fôra, a huns brotando po- 
los olhos em lagrimas, a outros 
movendo pes, e maons pera da- 
rem faltos no meyo da Igreja, 
e voltas no ar, fem mais fom 
que o de Íeu prazer , dizendo, 
e repetindo com a lingoagem 
daquelle tempo, que o faziaô à 
honra; e pera gloria do bom 
Jefu, por ferviço, e renembran- 
ça do bom Jefu. E tal foy o 

principio defta fanta Confraria, 
Inttituyofe defpois o Com- 
promiflo com Ífuas leys, e orde- 
naçoens; e foy a primeyra, 
que a feíta da Confraria fe ce- 
lebrafle rio primeyro dia de E 
da 
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da hum anno, por fer o meímo 
em que o Senhor quiz começar 
a padecer polos homens , e to- 
mar nome, e contarfe entre el- 
les. E pera eterna memoria , € 
agradecimento da mercê recebi- 
da , ouvelfe todos os annos à 
veípara da fefta huma Prociffaô , 
em que iriaô os Religiofos do 
Convento, e fe acharia com elles 
todara Irmandade: e hum Sacer- 
dote acompanhado de Diacono , 
e Subdiacono levaria em fuas 
maons huma imagem do minino 
Jefu. Efta prociffaô fe juntaria 
na Ermida de N. Senhora da Oli- 
veyra fita no adro da Igreja de 
S. Giaô, e dahi iria ao Conven- 
to. Foy confirmado o Compro- 
miflo, fegundo por elle parece, 
polo Cardeal Ranucio Peniten- 
ciario mayor do Papa. É porque 
muitos annos defpois. foi mof- 
trando o, tempo que convinha 
acrecentar ordenaçoens; de novo, 
e reformar algumas das antigas, 
juntoufe a Irmandade, e com feu 
acordo feproveo nellas ; e o que 
ficou aflentado fe confirmou au- 
toritate. Apoftolica polo Infante 
dom-Anrique Cardeal, e Lega- 
do a latere nefte Reyno. f 
Os milagres que N. Senhor 
obrou na fundaçao da Confraria, 
e outros muitos com que defpois 
quiz honrar os devotos de Íen 
nome , fe efcreveraô em folhas 
de pergaminho , e dellas fe fez 
livro , que pera confolaçaô dos 
fieis, e curiofos fe pendurou nas 
grades da Capella por humaca- 
dea deferro, com confelho mais 
pio, que prudente. Porque fi- 
cou occafionado ao que defpois 
aconteceo, que foy rouballo hum 
atrevido , naô quebrando ferro , 
mas refgando pergaminho com 
magoa de todos os bons. Outro 
livro anda na Confraria vivo » 


que foy trabalho, e compoliçao 
do meímo Bifpo dom Frey An- 
dre. Saô muitas oraçoens em 
profa , e verío vulgar de louvo- 
res, e excellencias do nome de 
Jefu , apropriadas pera efpertar 
a devaçaô delle, e todas tefti- 
munhaô bem a de feu autor. Em 
tempos antigos que avia mais fin- 
gelleza , e menos malicia que 
nos: prefentes , era coltume às 
feftas feyras, quando naô occor- 
ria fefta de guarda, e fe canta- 
vaa Mifla de Jefu, que em, tal 
dia he ordinaria, fobirfe o Dia- 
cono ao pulpito afim como ef- 
tava reveítido defpois de-dizer 
feu Evangelho: e abrindo. efte 
livro lia ao povo huma das ora- 
çoens que diflemos , qual vinha 
mais a: propofito pera o tempo , 
porque as avia'nelle accommo- 
dadas pera todo o difeurfo do 
anno. É afirmaô os antigos que 
faziaô fruito, e fe edificava o 
auditorio : porque ficavaô fer- 
vindo dé huma breve pratica ef- 
piritual. 

O fitio da Capella heno cor- 
po da Igreja, no meyo della, 
fobre o presbiterio alto que. fe 
eltende por toda a nave direita. 
Faz divifaô das Capellas colla- 
terais com grades de ferro tor- 
neadas, o teéto he taô alto, 
como anave, o frontifpicio che- 
ga a pegar no frifo do emma- 
deiramento do meyo da Igreja, 
que he grande altura : e af o 
teéto por dentro, como o fron- 
tifpicio por fôra faó lavrados 
de tarjas, e figuras de meyo 
relevo de boa maílenaria; e -to- 
das cozidas em ouro fem fever 
outra coufa. O retabolo fobe 
quanto a parede , e com a lar- 
gura toma toda a Capella. He 
pouco aparatofo em feitio, mas 
de boa pintura nos paineis. No 

meyo 
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meyo abre hum grande nicho al- 
to, e largo, e cerrado com 
portas de grade forte , cujos ba- 
lauíftres faô de prata mociffa. 
Dentro fica hum Chrifto cruci- 
ficado de grande devaçaõ, em 
vulto, e eftatura de hum bem 
proporcionado homem. No lado 
etá fempre o Divinifimo Sacra- 
mento recolhido em hum relica- 
rio , ou cuftodia redonda , de 
tal arte que de fora fe devila 
toda a redondeza da Hiftoria 
fagrada. Deíftas Cuítodias ha 
duas no Convento , huma de 
prata dourada , que ferve quo- 
tidianamente, guarnecida de pe- 
draria : outra de ouro mociflo;, 
e feitio igual à materia de que 
fe ufa nas feítas, e tem mais de 
hum palmo em diametro. Efta 
peça foy dadiva' do Infante dom 
Luis; fendo por' fua devaçaõ 
mordomo da Confraria : as gra- 
des fez o primeiro Conde de 
Santa Cruz dom Francifco Mafi 
carenhas, que foy o que defen- 
deo o famofo cerco de Chaul na 
India. Ardem continuas diante 
fete alampadas d&prata. As tres 
grandes , e cuítofas , as outras 
de menos conta. . A efte ornato 
refpondem os" paramentos que 
ha pera oaltar, eminiftros, pe- 
ra todo o difcurío do anno;, ri- 
cos, e muy perfeitos. Ah he a 
Capella: de mais lúftre, . e ma- 
geltade defpois da mayor , que 
ha em todas as Igrejas da Or- 
dem: e no Reyno' poticas lhe 
fazem ventagem. : 

Por fer tal fituarad:os Pre- 
lados nella a Confraria do San- 
tifimo Sacramento, por com- 
municaçaô da univerfal Confra- 
ria do noflo Convento da Mi- 
nerva de'Roma , pela qual to- 
dos os Conventos da Ordem go- 
zaô doprivilegio de ijpoderem 
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levantar em fuas Igrejas efa 
Confraria , e fazer prociffoens 
nas terceyras Domingas de cada 
mez, particulares : e duas pu- 
blicas, e folenes na Dominga 
infra Octavas: da fefta de Cor- 
pus, huma pola manham, e ou- 
tra à tarde. E pera mais fole- 
nidade eftà prohibido por letras 
Apoíftolicas a todas as mais Re- 
ligioens Monacaes fazerem em 
talidia: femelhantes prociffoens. 
Do-anno, em que começou a cor- 
rer efta Confraria, naô confta ao 
certo : mas certo he que foy a 
primeyraidefta invocaçaô que em 
toda a!Cidade ouve: era fe 
Julgon por fentença-no anno de 
1548 “em huma lónga demanda 
que por-parte do Cabido da Sê 
correo contra os noflos Frades. 
E a grande antiguidade lhe tem 
rendido “muitas, e grandes in- 
dulgencias , e graças: humas 
que os Simmos Pontifices con- 
cederaó::ày Confraria de Jefu: 
outras «que o: Papa: Paulo “Ver- 
ceiro' expreflas, e efpecialmente 
concedeo à Confraria do Santo 
Sacramêénto ' nella encorporada , 
e outras com que de novo a en- 
riqueçeo. o Papa Pio Quinto de 
gloriofa memoria: no anno de 
1571 com indulgencia plenaria, 
e remiflaô de todos os peccadós 
aos. fieis que prefentes fe acha- 
rem nas duas Prociffoens da Do- 
minga infra Octavas. 
Ultimamente fe annexon à 
Confrariá de Jeín, e à fna Ca- 
pella outra Irmandade, cujoti- 
tilo hesdo nome de Deos pera 
evitar guramentos. Eita teve 
principio em Caítella , e foy 
inftituiçao- de hum Religiofo de 
S. Domingos, por nome Frey 
Diogo de Vitoria no anno do 
Senhor-de 1500. E defpois a 
confirmou. ,.e dotou de Eudes 
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Indulgencias o Papa Pio Quar- 
to, e fen fuccellor . Pio Quin- 
to confirmandoa de novo lhe 
acrecentou outras graças; e por 
hum particular Motu proprio 
ordenou que em nenhum outro 
Convento ou Igreja fe pudeífe 
fituar, falvo nas da Ordem de 
S. Domingos ; e onde faltafte 
cafa da Ordem, fe ouveífe li- 
cença dos Religiofos della; fem 
a qual nenhuma indulgencia nem 
graça fe alcançaria. No anno de 
1580 confirmou tudo .o acima 
dito Gregorio Decimo tercio; 
ali como eltava concedido, e 
confirmado por feus anteceflo- 
res: e começa a Bulla. 4lias per 
felicis recordationis Papam Pium 
Ouartum , dxc. E de novo ajun- 
tou ontros favores ,: e mandou 
que a Prociffaô que fe coftumava 
fazer por eita Confraria nos pri- 
meiros Domingos do mez fe paf- 
fale a outro,pera ficarem defpeja- 
dos os primeiros pera o;fanto Ro- 
fario. E por-eita maneyra ficarad 
tres Confrarias unidas em huma. 


CAPITULO XXV. 


Da Confraria de Nofa Senhora do 
Rofario. 


A6 ha duvida que afli co- 
| mo-o primeiro Pregador 
que “a Virgem facratifima efco- 
lhco pera communicar ao mun- 
do os thezouros de feu fanto Ro- 
fario foi o Patriarca: S. Domin- 
gos : da mefma: maneira ficou 
a cargo aos” filhos: ferem delle 
pregociros: e naô fundarem ca- 
fa nenhuma” defdo principio da 
Ordem ,--fem dedicarem logo 
juntamente particular Capella, 
ou Altar com titulo da Senho- 
ra do Rofario. Mas como Ío- 
mos homens:, e de todas as coufas 
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humanas. he propriedade natu- 
ral naô: permanecerem muito 
tempo em hum eftado , foy def- 
caindo pouco, e pouco efta de- 
vaçaô , porque eraô homens os 
que a mantinha : e chegou à 
termos de eftar quafi efquecida , 
e apagada. Mas aquella Senho- 
ra que he fonte de mifericor- 
dia, e como tal foy fempre me- 
dianeira de manarem as rique- 
zas, e bens daXieo fobre a ter- 
ra, vendo o muito que os fieis 
perdiaô nefte defcuido : ainda 
que-os Frades de S. Domingos, 
que por tantos titulos eftamos 
obrigados a feu ferviço; eramos 
no efquecimento os mais culpa- 
dos, foy fervida de tornar a fiar 
dos meímos a honra do feu Ro- 
fario ( louvemyos os Anjos Var- 
gem bendita, que bem moftraf- 
tes nifto que: fois verdadeira 
mãy,) e aparecendo primeiro ao 
noílo famofo Pregador Frey Ala- 
no de naçaô Ingres , e defpois 
ao Prior de S, Domingos de 
Colonia em Alemanha, mandou 
a hum , e outro que refucitaf- 
fem, e tornafêm de novo ao 
mundo efte fanto genero de ora- 
çaó:acommodado , e facil pera 
os homens, agradavel a Deos; 
e a ella, e pera alcanfar miferi- 
cordias do Ceo muy poderoío. 
Era polos -annos do Senhor de 
1475, e paflados jà duzentos e 
fincoenta e tantos defpois de fa- 
lecido noflo Santo Patriarca. 
Convinha muito pera a empre- 
fa outro tal efpirito como o Íen, 
Mas fuprio a Senhora as faltas 
dos que entaô avia, com tanta 
fuperabundancia de graças, que 
fazendo elles'o que de fua par- 
te podiaô , naô ha palavras que 
poífaô bem declarar quam cele- 
bre, e eftimada fizeraó com feus 
Sermoens a fanta devaçaô , =. 

en- 


1475. 


1479. 


1484. 


1490. 
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dendoa por toda a redondeza 
da terra, Grandes foraõ as ma- 
ravilhas , infinitos os milagres 
que por ella fe viraô. As Irman- 
dades, e Confrarias fem nume- 
ro, concorrendo a ellas naõ fo 
a gente ordinaria, nem só os Fi- 
dalgos , ehonrados , mas Princi- 
pes, e Reys, e Emperadores, 
e ate os mefmos Papas , tendo 
por honra efcrever feus nomes 
nos livros da Senhora. Ai o 
achamos apontado em memorias 
digniflimas de fee (gloria gran- 
de-pera efta fagrada Religiaõ, 
e que devemos procurar confer- 
var polos memos meyos que 
nos entrou em caía.) A primei- 
ra Confraria, que defte tempo 
achamos fundada, foy na meíma 
cidade de Colonia, e no Con- 
vento de S. Domingos:, a qual 
aprovou, e confirmouy no anno 
de 1479. o Papa Xifto Quarto 
por hum Breve riquifimo de 
graças, e Indulgencias : e o 
mefmo fez por outro femelhan- 
te no de 1484 Innocencio Oy- 
tavo. E dede efte anno nos 
conita que começou tambem efta 
Confraria no Convento de'S. 
Domingos de Lisboa , inftitui- 
da ; e aflentada na fia mélma 
Capella , que defde os fundamen- 
tos da Igreja-lhe foy logo dedi- 
cada duzentos annos atrás. E da- 
qui fe foy dilatando por todoo 
Reino, e crecendo a devaçaõ, 
e reverencia do fanto Rofario 
de parte dos fieis, foy tambem 
moitrando a Senhora delle que 
fe agradava do ferviço com al- 
guns fucceffos maravilhofos obra- 
dos em beneficio de feus devo- 
tos. O que deu ocafiaô a que 
levantandofe na cidade novo in- 
cendio de peíte no anno de 1490 
acudio o governo della acompa- 
nhado dos melhores da nobreza 5 
Part. 1. 


e povo a efte Convento, e jun- 
tos em fua Capella, e com vo- 
to feyto de a fervirem , e fole- 
nizarem fuas feftas, a tomaraó 
por avogada do mal. Moftrafe 
dos livros da Confraria que afhf- 
tiraô com elles a efta fanta de- 
terminaçaô o Meftre Frey Bras 
de Evora Provincial, e o Prior 
do Convento Frey Pedro Fa- 
leiro : e que no mefmo tempo 
fe renovaraô alguns Capitulos 
do Compromiflo , e acrecenta- 
raô outros pera melhor ferviço 
da Confraria. O proveito, que 
defte remedio fe fintio, foy tal, 
que cobrou novas 'forças nos ani- 
mos dos homens'o fervor, e af- 
feiçaô do fanto Rofário : eos 
mimos , e favores, com que a 
Senhora 0 acreditava,eraó tantos, 
que andaô eferitos livros intei- 
ros deile. Apoz a devaçaô cre- 
ceo a' riqueza no altar, e Con- 
fraria, em ornamentos , prata, 
fedas, “e brocados , e grande 
copia de cera: levantoufe a Ca- 
pella “na mefma forma de altu- 
ra; lavor, e dourados, que dif- 
femos da de Jeíu que lhe he 
contígua: E ardem nella finco 
alampadas de prata. Introduzio- 
fe defpois benzeremfe Rofas 
polo mez de Mayo em nome, 
e a-honra da Virgem : e como 
ella he; e tem por titulo, roza 
de pureza , deufe por bem fer- 
vida defta cerimonia: e foraõ 
grandes os beneficios que logo 
entaô receberaô, einda hoje re- 
cebem os que com fee fe valem 
dellas em ftas neceflidades » CO- 
mo naô aja defcuido nas outras 
de fuas Ave Marias, -que faô as 
rofas, que mais eftima : e por 
cujo reípeito, e em fignificaçaõ 
do que lhe agradaô fe moftrou 
algumas vezes coroada das que 
cria Abril, e Mayo. Viradfe os 
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efeitos em alguns cafos muy 
peregrinos , que naô he rezaô 
ficarem fora defta eferitura , por 
terem todos em certo modo fua 
origem, € dependencia. deita 
Confraria: brevemente diremos 
alguns dos mais notaveis. 


Agueda Lopes fe chamava 


huma pobre molher em Lisboa, 
que fendo acufada de feu mari- 
do por adultera, foy pofta em 
prifaô , e feito proceílo judicial 
contra ella. Correndo a canía, 
era grande a eflicacia com que 
continuava em encomendar fua 
innocencia à Virgem por meyo 
do fanto Rofario que muitas ve- 
zes paffava cada dia, confolando 
fua tribulaçaô com as dores que 
confiderava da Senhora, alegran- 
dofe nos paflos de feus gozos; 
é efperando remedio nos de fua 
gloria. Mas por ocultos juizos 
de Deos fahio por fentença; con- 
denada à força pola culpa que 
o Ífuccefo moitrou que naô ti- 
nha. Ouvio a fentença ; afferrada 
todavia ao Íeu Rofario ;:e com 
elle no feyo, e fobre o coraçaô 
foy a padecer. Fezfe a execuçaô, 
e dizem que ao tempo que O 
algoz a empuxou da eícada' pe- 
ra ficar pendurada , deu, hum 
grande grito chamando nomea- 
damente pola Virgem do Rofa- 
rio. Quando veyo fobre tarde; 
paffadas muitas horas defpois da 
juítiça feita , ouve quem quiz 
tratar de a enterrar : decido o 
corpo, notaraô os autores da ca- 
ridade , que parecia: ter finais 
de vida , e começarad a tratar 
della mais que da fepultura. A 
primeira palavra, com que tor- 
nou, foy nomeando a Senhora do 
Rofario:: e dizendo que ella lhe 
valera, pedia-que a levaflem ao 
feu altar. Deufe recado no Con- 
vento , e levada com o refguar- 


do neceffario , lançoufe diante 
da Senhora regando a terra com 
lagrimas em lugar de graças po- 
la reftituiçaô , que alcançara de 
duas vidas em huma só vida. 
Aprovoufe o milagre juridica- 
mente com teltimunho dos que 
a trouxeraô : e ella em feu ju- 
ramento afirmou que na hora, 
em-que lhe fora lançado o laço 
quea avia de afogar, vira a 
piadofa Virgem por quem cha- 
mara junto configo , e ella lhe 
fuftentara a vida em aquelle tran- 
ce. Efta molher: viveo deípois 
muitos annos , e todos empre- 
gou em acender , e alimpar as 
alampadas da Senhora. Naô pa- 
rece queftaô pera ventilar , fe 
era innocente , como foy con- 
denada em juizo de gente Chrif- 
ti: ou como ouve milagre pera 
ella, fe era culpada. Porque he 
facil a repoíta. Podia aver erro 
no juizo , ou falfidade no pro- 
ceflo : fendo ai que ( como acon- 
tecem muitos cafos so pera ma- 
nifeftaçaô da gloria de Deos) 
podia fer, cegaremfe os Juizes, 
e fentencearem mal: ou julgarem 
bem:, fendo o proceílo , e fua 
prova tudo falo. 

Mas afli como acudio aqui 
a Virgem Mãy a huma innocen- 
cia aos olhos dos homens: duvi- 
dofa, em huma molher plebeya : 
aí remedeon logo outra muy 
clara, e notoria em huma no- 
bre, livrandoa de igual ou ma- 
yor perigo. E paflou o cafo def- 
ta maneira. Vivia efta molher 
júnto do Convento, e como vir- 
tuofa, e honrada tinha particu- 
las devaçaô à Virgem , e a feu 
fanto-Rofario com cuidado, de 
naô paflar dia fem lhe dar vol- 
tas. Era o marido moço, def- 
confiado , e colerico , e devia 
trazer os olhos em cafa alhea, 
que 
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que lhe fazia julgar mal do bem 
que tinha na fua. Veyo a ce- 
garfe de todo, e perfuadirfe que 
avia nella culpas dignas de fe 
pagarem com a vida, determina 
tirarlha. Sintialhe a innocente 
no trato, e no fembrante o def 
gofto com que vivia della : que- 
Tia tentar juftificaçoens de pala- 
vra ,; mas porque danaô mais, 
onde fe julga mal das obras , 
tornavafe ao feu Rofario , cho- 
tava com elle. Hum Domingo 
fobre tarde vio que mandara 
criados, e criadas fôra de cafa, 
e notou que hya cerrando fobre 
fi as portas por dentro, e jul- 
gou mal, e temeofe: fubiofe ao 
alto da cafa, toma em fuas maons 
o Rofario, e com os joelhos em 
terra; e olhos no Ceo pedia à 
Virgem foffe efcudo, e emparo 
da verdade , pois a fabia. No 
meyo deftes medos batera6 rijo 
na porta da rua, e repetiraõ hu- 
ma vez, e outra com tanta pref- 
fa, que o cego, e enganado 
mancebo ; que já fobia pera pór 
em effcito a danada tençaõ , fe 
ouve por obrigado a acodir pri- 
meiro abaixo. Dececo , e acha 
hum gentil moço , que em tra- 
Jo, e afpeito reprefentava cali- 
dade mais que ordinaria, o qual 
lhe dife com termo muito cor- 
tez, e brando, que hum Padre 
de S. Domingos ( nomeava hum 
Religiofo feu conhecido , e pef- 
foa de importancia ) lhe pedia 
que na mefma hora quizeffe che- 
gar ao Convento, que cumpria 
darlhe huma palavra em nego- 
cio de fuftancia. Começou o ce- 
go a defculparfe, e deífpedillo, 
dezejando defembaraçarfe do 
meflageiro , e acabar fua obra. 
Mas elle replicon com tanta ef- 
ficacia dizendo que o Padre lhe 
pedira , que achandoo em cafa 
Part. 1. 
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o naô largafle, porque avia pe- 
rigo na tardança , fem o levar 
configo : que em fim fe deixou 
vencer , mais de fua prefença, 
e boa arte, que do recado que 
trazia. Cubrio a capa, e foyfe 
com elle: Chegando defronte da 
Igreja , viraô que fe cantava a 
Salve, como he coftume, com af 
fiftencia de toda a Communidade. 
Hoy força entrar,e onvilla:e confi- 
derar hum pouco ao fom daquella 
mufica fanta nó defatino que tra- 
zia no peito. Sendo acabada quiz 
todavia defpacharfe, e requeren- 
do o companheiro pera irem em 
bufca do Frade, porque fahiraô 
do Coro , naõ o vio : buícono 
por toda a Igreja, e naô no achan- 
do; ficou hum ponco fobrelalta- 
do : com tudo foyfe ao Frade 
faber o que lhe queria : o qual 
o fobrefaltou de novo, e con- 
fundio mais, porque afirmou 
que nem lhe mandara recado, 
nem conhecia o moço que por 
meflageiro delle nomeava. En- 
taô foy o Senhor fervido de lhe 
abrir os olhos pera acabar de 
entender que os maos propofitos 
daquelle dia eraô enredo, traça, 
e traiçaô de Satanas: e a vinda 
fora negoceada polo Anjo do 
Senhor que o trouxera à Salve 
de fua mãy fagrada , pera lhe 
dar tempo de cair na conta de 
feu erro com tantos finais, e fal- 
var a innocente molher. Tor- 
noute pera cafa todo trocado , e 
ficando com ella em muita paz 
paífados tempos lhe recontou à 
obrigaçaô em que eftava à Se- 
nhora do Rofario: e a forte 
conjunçaõ em que lhe valera com 
feu meffageiro. Mas naô faó de 
menos gloria da Virgem outros 
cafos que diremos no Capitulo 
feguinte , huns menos antigos 
que os referidos , e outros do 
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meífmo tempo em que vamos 
efcrevendo. 


CAPITULO XXVI 


Profeguem mais alguns milagres 
do Santo Rofario. 


Ntrava em artigo de morte 

huma pobre molher de hu- 
ma forte doença que a tinha to- 
da inchada. Cercavaôna muitos 
filhinhos que com pranto, que 
faziaô , lhe dobravaô o mal. 
marido andava por fora buícan- 
dolhe o remedio por feu traba- 
lho. Acudiraô as vizinhas, po- 
bres como ella, a porlhe na maô 
huma candea, ultimo focorro de 
Chriftandade. A preífa, e à re- 
volta dellas, e ao pranto dos 
mininos acudio huma vizinha 
honrada , que por efmola a man- 
dava curar, e como devota ( que 
o era muito) de nofla Senhora 
do Rofario, levoulhe humas ro- 
fas fuas, e fezlhe tomar hum 
trago dagoa dellas mandandolhe 
que fe encomendaffe de todo co- 
raçaô à Virgem. Foy coufa pro- 
digiofa, e de grande gloria de 
Deos, que no momento, que to- 
mou a agoa , de artigo, e do- 
res de morte, entrou em ponto, 
e dores de parto , e traz gran- 
de copia de humor, que vafou, 
e em que fe refolveo a mayor in- 
chaçaô, lançou com muita faci- 
lidade huma criança morta. Mas 
entrou em novo trabalho , por- 
que as que lhe faziaô officio de 
comadre , diziaô que lhe ficava 
outra criatura: e fegundo a pof- 
tura, em que a natureza a que- 
ria defpedir, e a fraqueza eftre- 
ma da molher, tinhaó por cer- 
to que primeiro fe finaria. Mo- 
rava a pobre em huma cafinha 
ão pt dos degrios da calçada 
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do Carmo: foraô correndo a 8. 
Domingos bufcarlhe confeflor. 
Tocou a forte ao Padre Frey 
Luis Cacegas, a quem fe deve 
o trabalho original da melhor 
parte deftes efcritos. Quando o 
Padre foube o cítado da enfer- 
ma, eo queera paífado , empre- 
goufe todo em a animar , afir- 
mando de parte de Noíla Se- 
nhora do Rofario, que pois co- 
meçara a fazerlhe mercê ; naô 
deixaria de a perfeiçoar: e aca- 
bando de a confeffar, fezlhe to- 
mar mais agoa das mefmas ro- 
fas que primeiro tomara, elan- 
çandolhe ao pefcoço o Rofario, 
que elle Frey Luis trazia , dei- 
xoua. Naô era bem deífpedido 
de caía , quando a enferma fe 
fintio fubitamente taó esforçada, 
que fem ajuda nem minifterio 
de comadres deitou a fegunda 
criança, e tambem morta; e 
dentro de breves dias teve per- 
feita faude , que a dito das vi- 
vinhas , que lhe afhiftirao , e de 
todos os que fouberaô do cafo, 
foy julgada por manifeftamente 
milagrofa: e afi fe juftificou 
diante do Ordinario à inftancia 
do Padre Meftre Frey Nicolao 
Dias. E ficou em lembrança, 
que a vizinha nobre fe chamava 
Lianor de Azevedo , e huma das 
comadres Maria Domingues , e 
foy o fucecilo polo mez de Julho 
anno 1574. 

Quafi do mefmo tempo he 
outro que agora diremos , o 
qual fobre todos 5 os que ficaô 
atris, nos confirma o muito que 
a Virgem Sacratifima toma a 
(eu cargo emparar, e remedear 
os que a bufcaô polo meyo do 
feu Rofario : e tem huma cir- 
cunftancia de muita eftima, a 
qual he que paíffou polas maons 
do Padre Meftre Frey Luis de 

Gra- 
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Granada, e foy por elle prêga- 
do na mefma Igreja de S. Do- 
mingos onde aconteceo. Huma 
Dona Illuftre deíta cidade eftava 
de joelhos diante da Imagem de 
Noíla Senhora das Virtudes, 
que tem feu altar no Cruzeiro, 
em que agora vemos tambem. 
Jacinto ; pedindolhe favor com 
anguítiado efpirito em hum ne- 
gocio que a trazia em todo ef- 
tremo defconfolada. E noimeyo 
dos rogos, e das lagrimas, com 
que os acompanhava , fe onvio 
chamar da Senhora benigniflima 
por feu nome, e dizerlhe pala- 
vras formais, que lhe ficaraô ef- 
culpidas na alma : Naô tenhais 
pena; que eu me encarrego deí- 
fe negocio, pois que vos tendes 
cuidado de me rezar cada dia 
o meu Rofario. À peíloa era co- 
nhecida do Meftre, e de tal vir- 
tude, e calidade que acreditava 
o fucceílo, e por fer viva, quan- 
do o pregou, naô publicou o 
nome. 

Mas porque naô pareça que 
faltaô milagres prefentes , onde 
tantos , e taô illuítres ouve an- 
tigos , ajuntaremos dous taó 
de frefco fuccedidos , que ambos 
nos vieraô à maô em tempo que 
hiamos pondo em limpo eftes ef- 
critos pera fe darem à impref- 
faô. Ambos faô do anno paffado 
de 1620. E ambos podemos con- 
tar com os deíte Convento, por- 
que ainda que hum delles fucce- 
deo em terras taô remotas co- 
mo faô as de Angola, parte da 
Etyopia Occidental : da mefma 
maneira que deita cidade de Lis- 
boa procederaô todas as con- 
quiftas que os Portuguezes fize- 
raô, ali as Confrarias, e deva- 
çoens do Rofario, que a ellasle- 
varaô, naó fe pode negar deve- 
rem fua origem à mefma cida- 


de, e ao lugar della em que ti- 
nhaô fua raiz , e foreciad , que 
era efte Convento. Naô faltaõ 
outras razoens pera confirmaçaõ 
do que dizemos, que ao diante 
fe veraô : agora digamos os mi- 
lagres. É feja primeiro o de mais 
longe. 

Era Governador” do Reyno 
de Angola: Luis Mendez de 
Vafconcellos. "Trazia feu campo 
fóra fazendo guerra polo Reyno 
onde entendia que convinha, 
Portuguefes poucos, Negros 
amigos, e fieis muitos, e todos 
a cargo dé hum filho feu. Che- 
garaô ribeiras do rio Coanza 
hum Domingo quinze de Março 
de 1620. He o rio grande , e 
poderofo de agoas, e nefta par- 
te corre muy largo, e faz algu- 
mas Ilhas. Pareceo aos noílos 
que feria bem fojeitallas , bunf- 
coufe remedio. Acharadfe duas 
almadias fobre pequenas, rotas, 
e velhas. Naô faltando animofos 
que as abonaflem, faltaraô den- 
tro dous Capitaens armados de 
pes a cabeça , e Ífeus arcabuzes 
nas maons, e eípadas na cinta, 
e hum Alferes mais com elles, 
e Negros remeiros , e frechei- 
ros , € foraô remando contra a 
Ilha , e contra os enemigos que 
os efperavaô à borda da agoa, 
Saô as Almâádias embarcaçoens 
de hum só pão, cainda as gran- 
des, e fortes faô taô ciofas, que 
com qualquer defcompofiçaô lo- 
go çofiobraô. Eltas, que fe afiir- 
ma eraô pouco mayores que ga- 
mellas , e por ferem abertas , 
hiaô já meyo alagadas, no pon- 
to que chegaraô a tiro, em fe 
começando os noílos a revolver, 
os brancos com os arcabuzes , e 
os negros com os arcos, viraraô 
ambas fem remedio. Franciíco 


Correa, que aí fe chamava hum 
dos 
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dos Capitaens , fem difparar 
mais que huma fô vez ; fe affo- 
gou logo, -e naô apareceo mais. 
Sebaftiaô-Dias, queerao outro; 
fe foy tambem a pique ao fun- 
do , como: fe fora de chumbo. 
Sendo ambos julgados por mor- 
tos com dor de todo o campo; 
que eftava à vila, eis que parece 
emcima da agoa Sebaítiaô Dias, 
bracejando ' com. huma: rodella 
que trazia: embraçada:; porque 
naô fabia: nadar , e fuftentando 
na outra. maô o arcabuz , que 
nunca largou: atê afferrar em 
huma das almâdias, à qual tan- 
to que chegou, deu hum grande 
grito , chamando: por noíla Se- 
nhora do Rofario, em graças de 
fe ver falvo por ella com evi- 
dente milagre. E naô o foy me- 
nos “efcapar dos enemigos def- 
pois de pegado na Almádia ; e 
andar boas tres horas na agoa 
atê fe poder recolher ao campo. 
Parece que quiz a Senhora acre- 
ditar publicamente fua devaçaô 
com negros, e brancos, porque 
efte homem era em géral conhe- 
cido de todos por grande de- 
voto do Rofario, e contava, 
jue quando caira na-agoa , fo- 
ra marrar com a cabeça na arca, 
e nefte paífo fe lembrara do 
Rofario que levava ao pelcoço, 
e chamara em feu coraçaô pola 
Senhora delle, e logo fe achara 
leve, e cheyo de alento ; e em 
eftado de poder chegar a lan- 
car maô da Almâdia pera fe fuf- 
tentar , e falvar. Goufa, que fem 
nilagre era impoflivel fucce- 
der. 
O outro temos mais perto, 
e quafi na vizinhança do Con- 
vento: porque fuccedeo no que 
os noífos Frades tem na cidade 
de Evora. Ordenavafe nelle a 
fefta do milagrofo Santo de 


Amarante S.o Gonçalo por Ja” 
neiro do'anno de 620. He a 
Confraria pobre, e adminiftrada 
por gente taô humilde, que pe- 
ta acrecentarem folenidade , e 
encurtarem deípefa, pediraô de 
empreítimo parte da cera de 
Noffa: Senhora do Rofario , a 
condiçaô de pagarem a que o 
fogo ; ero tempo gaftafe. E 
por illo artomaraô por peío , e 
de conformidade fizeraô huns, e 
outros Mordomos feus aflentos 
do que pefava. Acabada a feita; 
e juntos pera a entrega ; e pa- 
ga, fizeraô fegundo peío: e on- 
de efperavaô falta de'muitos ar- 
ratens, porque ardera às Veípe- 
ras, e Mifla, e tudo com mui- 
ta folenidade, e mufica celebra- 
do, acharaófe com pelo avente- 
jado , e naô em pouca contia, ao 
que cada parte tinha poíto em 
efcrito. Foy grande ofobrefalto, 
e torvaçaó. Culpaõfe os de Nof- 
fa Senhora de defcuidados , e 
dadfe por enganados : tornaõ a 
ler, e reler fuas lembranças , 
pefaô de novo , e repefaô a ce- 
ra, efmerilhaô fe ha erro na ba- 
lança, ou vicio nos peíos. Gen- 
te plebeya , e humilde naó fe 
atrevia a cuidar em milagre; 
tendoo entre maons evidente. 
Referiad o negocio'a erro de 
todos juntos, ainda que fieis, e 
verdadeiros em feu trato. Mas 
aquella Senhora, que he emparo 
de humildes, e Mãy de hum 
Deos que tanto fe humilhou no 
mundo , que delle nos manda 
aprender humildade , quiz hon- 
rar os humildes, confirmando 
o milagre por novo caminho: € 
foy ah. Apartaraófe os feus 
Mordomos, defpois de longo de- 
bate, a recolher fua cera afiir- 
mando deverfelhes todavia por 
boa rezaôd o que a balança nega- 

vas 
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va: ao menos em duas tochas 
que entre as mais tinhaô dado, 
que eraô novas quando as de- 
raô , e agora vinhad manifefta- 
mente gaftadas. Começavaõ a 
lançalla em fua caixa. Eisque os 
affombra extraordinaria maravi- 
lha. As tochas que quando no- 
vas , e inteiras entravaô folga- 
damente na caixa, agora naõ 
cabiaô ardidas: paímaõ, gritaô, 
naô criaô hum milagre, ja con- 
feffaô dous, hum no crecimento 
do pefo , outro do corpo das 
duas tochas. Chamaô por tefte- 
munhas quantos avia na Igreja, 
correm aos Frades , daô todos 
foberanas graças à Virgem do 
Rofario taô benigna pera os po- 
bres, que naô confintio que por 
fua conta fe levafle preço aos 
humildes feftejadores do feu fer- 
vo S. Gonçalo, acudindo com 
tal prodigio: antes moftrou que 


naô fô eltimava a devaçaô , inas. 


que folgava de a ajudar, e con- 
tribuir nella, como qualquer 
dos pobres com os arratens de 
cera que o fogo confimio , e com 
os que fe acharaô: de crecença. 
Em milagre taô patente ouve 
pouco que fazer. Juftificoufe lo- 
go, e approvoufe polo Ordina- 
rio: e com fua licença o pregou 
na fefta deite anno-.de 16210 
Prior do Convento que era o Pa- 
dre Prefentado Frey Chriltovaõ 
Carvaõ. 


CAPITULO XXVII 


De outras Confrarias que ha nef- 
ta Igreja , e de fua antigui- 
dade, e devaçaõ. 


Ereciaô -primeyro lugar 
por calidade as Confra- 
rias de que tratamos nos capi- 
tulos precedentes. Das que ret- 


taô iremos agora fazendo rela- 
çaô fegundo Íuas antiguidades. 
que mais annos conta entre 
todas ,as que ha nefta Igreja, he 
a dos Santos Reys Magos, que 
tem feu altar pegado com o de 
Nofla Senhora do Rofario con- 
tra a porta da Igreja. A capel- 
la, e retabolo foi mandado fa- 
zer , € pintar por el Rey dom Di- 
nis, quando defpois de Rey 
mandou fazer de novo algumas 
oficinas nefte Convento , e re: 
parar outras. E aíli tem a pin- 
tura mais de 320 annos de anti- 
guidade , vilto como dom Dinis 
começou a reynar no de 1279 em 
que dom Affonfo II. feu pay 
faleceo : eos mefmos tem a Con- 
fraria.- Ha nefte altar huma cu- 
riofidade muito digna de fer fa- 
bida. E he que na Imagem de 
Noffa Senhora , que eftã no meyo 
do retabolo cercada dos Reys, 
temos tirada ao natural a Rai- 
nha Santa Dona Ifabel, molher 
del Rey dom Dinis: e na do mi- 
nino Jefir, que temnos braços, o 
Principe feu filho , que entao fe 
criava, e defpois fuccedeo no 
Reyno-com nome de'dom Affon- 
to Quarto. Quem foffe autor de 
tal memoria , naô confta, mas 
bem he de crér que feria el Rey, 
pois o foy da obra do retabo- 
lo, e fem fna ordem fe naõ atre- 
veria o pintor. E baftante indi- 
cio he fabermos qué fazia el 
Rey nefta Capella a fefta de S. 
Dionifio cada anno em quanto 
tardou em fe acabar o edificio 
de S. Dinis de Odivellas, Mof- 
teiro real por muitas calidades , 
em que o mefmo Rey jaz fepnl- 
tado. O que foy caufa de fe no- 
mear muitos annos por Capella 
de S. Dinis, e fazer el Rey mer- 
ce ao Convento, por conta della, 
de dez libras em cada hum anno 
em 
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em quanto viveo: E faõô as pa- 
lavras formais da Provifaô, que 
fazia efta efmola pera fe adubar 
a Igreja do feu Mofteyro de S. 
Domingos da Villa de Lisboa. 
Efta Provifaô temos confirmada 
por el Rey dom Afonfo feu fi- 
lho no anno de 1326. É porque 
fe veja o muito que entaô valia 
pouco dinheiro , pois com efta 
contia fe podia acudir ao repa- 
ro de tamanha cala, importavaô 
dez libras da moeda de agora, 


Na Cron. fendo a conta de Duarte Nu- 


dos Reys nes de 


f. 1340 


Liaô , mil e feifcentos 
reis. 

Tem fegundo lugar de anti- 
guidade a irmandade dos Ingre- 
fes na Capella de feu padroei- 
so S. Jorge , que he collateral 
à Capella mor da parte do Evan- 
gelho. Devefe a inftituiçao del- 
la aos Reys daquelle Reyno.; 
que como eraô taô Catolicos nos 
tempos atrás, e com efte Rey- 
no confervaraô fempre commer- 
cio de amizade, e algumas ve- 
zes de fangue, quizerad que 
feus vaffallos refidentes conti- 
nuos nelle teveffem particular 
Capella onde fe juntaffem aos 
Ofícios Divinos pera teftimu- 
nho de fua religiaô : e com or- 
dem que ouvefle quem os apon- 
tale , e tambem quem teveíTe 
poder de multar os defcuydados, 
e levarlhes a pena. Ajuntarad 
deípois a efte bom coítume, 
hum direyto nas mercadorias 
que defpachavaô na Alfandega, 
que valia dez reis.por cada pe- 
ça de panno; e como era' o tra- 
to groflo, e grande numero de 
nãos , vinha no cabo do anno a 
montar muyto, -Arrecadavafe o 
direito polos. livros da Alfande- 
ga , e erao executores os Mor- 
comos. com alliftencia. do Ífeu 


Conful. AM eftava a Confraria 


rica de muita, e boa prata, e 
bons ornamentos do Altar. Co- 
mo là-faltou a Religiaô nos Reys, 
foy tambem faltando aqueile 
primor, e gofto antigo do culto 

iyino nos vaffallos que nave- 
gavad , é o groflo direito de 
dez reis por cada pano, trocou- 
fe em hum cruzado por cada 
não , que foy grande abatimen- 
to. E com tudo entre os que 
eraô moradores antigos defta 
Cidade, aíi como fe confervou 
a fe com a pureza de feus ma- 


yores , ajudada com o exemplo 


que tinhaô nos Portuguezes : 
ali nunca fe defemparou de to- 
do o ferviço da Capella nomeyo 
das calamidades , e tormentas 
que aquella ilha padece ha muy- 
tos annos em materia de reli- 
giaô. E com naô ceflarem eítas 
inda oje, a paz, que faz crecer 
todos os bens , como dura ha 
jà vinte annos com a Coroa: e 
Reynos de Efpanha ., tem mof- 
trado que naô eltá apagado nef- 
ta naçaô o Catolico efpirito de 
feus antepaffados: Porque em 
bom ferviço , e em numero, e 
frequencia de homens eftã a Tr- 
mandade de prefente muy adian- 
tada, e começaô a reformar, e 
iluftrar a Capella de novo com 
marmores , e pinturas , e don- 
rados que a vaô aventajando às 
mais eftimadas do Convento. 
Naô falta quem diga que a inf 
tituiçaôO da Capella , e Confra- 
ria Ingreza he taô antiga como 
a tomada de Lisboa quando foy 
ganhada aos Mouros com ajuda 
daquella grande armada de va- 
rias naçoens do Norte, que na 
conjunçaô do cerco, que cl Rey 
dom Afonfo. Anriquez lhe tinha 
polto ; aportou na barra, e foz 
do. Tejo. Porque dellas ficou 


com noíco muita gente nobre, 
e ple- 


Duarte 
Nunes de 
Liao na 
vida del 
Rey dom 
Afonlo 
Anriques, 
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duçaô;que el Rey dom Manoel Nas Or- 


e plebeya , e mais da Ingreza. 
E querem atribuir efte cuydado 


ao valerofo Arcebifpo , e-Mar- 


tyr deCantuaria Santo Thomas, 
dizendo que elle procurara no 
tempo que teve maô no gover- 
no-de Inglaterra ,; que feus na- 
turaes fe juntaffem cá em Capel- 
la, e companhia particularmen- 
te fua, e que da Igreja das Mar- 
tens , onde eftivera primeyro; 
fe paflara à de S. Domingos tan- 
to que fora edificada. De que a 
Ermida das Martens (cujo ver- 
dadeyro nome.he dos Martytes) 
tevelle principio naquelle tem- 
po, e fofle obra dos mefmos ef- 
trangeyros no tempo do cerco da 
Cidade, ninguem duvida; e de 
que permaneceo nella. ajunta- 
mento, e devaçaô dos que fica- 
raô-no Reyno:, bem fe deixa crer 
da pintura que dura no alto-do 
retabolo.; que nos faz reprefen- 
taçaô dos Capitaens eftranhos 
Juntos à bandeyra de S. Jorge. 
De certo fabemos , que em 
tempo del Rey dom Duarte ef- 
tava já taô autorizada a Con- 
fraria nefta fua Capella de S. Do- 
mingos, que elle como filho de 
Ingreza que era, ordenou que 
fe lhe diffeffem nella em cada 
hum anno no dia da fefta de S. 
Jorge humas Veíparas folenes., 
e Milla cantada, e pera ella dei- 
xou de renda quinhentos reays 
brancos , nos quais fe montava 
quai ao dobro da moeda que 
oje corre, a rezaô de dez feitis, 
e quatro quintos de feitil por 
cada real branco da antiga moe- 
da: o que ignorando os que tra- 
taraô da reformaçaô do padraô 
neítes annos proximos , aceita- 
raô quinhentos reis da moeda 
prefente , que he de feis feitis 
o real, e ficaraô perdendo o 
mais : como fe pode ver da re- 
Part. TI. 


fez das moedas em feu tempo. 
No anno de 1414 em 12 de 
Abril achamos que foy fundada 
a irmandade da gente Framen- 
g2, que naquelle tempo era cha- 
mada irmandade dos Borgo- 
nhoens , nome que comprendia 
todas as, Provincias fojeitas ao 
grande: Duque de Borgonha, 
Conde:; e Senhor -de Frandes. 
Deufelhes pera ella: a Capella 
collateral da Mayor da . banda 
da Epiftola, que fica-em fitio 
igual com a dos, Ingrezes, Foy 
o nome' de-Santa Cruz, e do 
Apoltolo “Santo Andre antigo 
padroeyro da Cafa de Borgonha, 
e-de fua Grdem do Tufaõ de 
ouro, Ordem militar, mas pof- 
tarem reputaçaô-de fe naô com- 
municar mais quea Principes, e 
grandes Senhores. Como gente 
amiga do bem publico, fonbe- 
raôr Começar polo. principal, 
que foy enriquecella com muy- 
tas reliquias de Santos , e parti- 
culares dos Apoftolos Santo An- 
dre ; Santiago , e S. Felipe, e 
logo com indulgencias , e al- 
guns Jubileus que impetraraõ 
de Roma. E ajuntaraõ pera com- 
modidade efpiritual terem no 
Convento hum Frade deputado 
pera feu Capellaô., o qual por 
privilegio Apoftolico tem poder 
pera lhes adminiftrar todos os 
Sacramentos , como fe fora feu 
parrocho : e como tal lhes diz 
fua Milla nos Domingos, e dias 
de Fefta, à qual acodem com 
cuydado , ea ouvem juntos. He 
eftatuto entre elles guardado 
com puntualidade darem pera a 
fabrica da Confraria, e Capella 
hum por milhar de tudo o que 
val a fazenda que lhes entra nas 
maons, e todas Íuas nãos pagaô 
por tonelada hum; vintem, que 
Xx co- 


den, ve- 
bas del 
Rey dom 
Manoel! 
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como fad muitas, e a'terra de 
Frandes naô tem outro gehero 
de vida nem' trato , fenaó mer- 
cadejar, he hum, e outro rendi- 
mento taô importante , que huns 
annos por outros paíla de dous 
mil, e quinhentos cruzados , 
quando: o commercio  naô eita 
cerrado. Aff celebraõ Íuas feitas 
com grande deípefa, e pompa: 
e eftà'a Capella muy luzida';'e 
abaftada de“prata' tica; e bem 
lavrada ; e demuitos ornamen- 
tos de frontais, e cafilas de te- 
lás de ouro, e prata”, e fedas 
de todas cores”, pera: fervirem 
fegundo os tempos, e asfeítas. 
Mas o que mais lhes devemos 
louvar , he terem por coftumes 
e “ordem . repartir muitas efmo- 
las“entre os'pobres de fua na- 
çaô, e cafaremorfans filhas def- 
tes com dotes competentes. Ão 
que fe ajunta', que quando acon- 
tece virem a efte Reyno alguns 
naturais feus- a negocear , fe 
caem: em doença ou' em outra 
neceflidade faô curados ; e pro- 
vidos com'caridade;, elargueza: 
pera o que fe fintaô todos, e aco- 
de cada hum de Íua cafa com o 
que pode , quando naó baita a 
renda commum da Confraria. E, 
pera perfeita piedade , todos os 
pobres faô enterrados à cuíta da 
Irmandade, e acompanhados com 
muita cera, que ufaô toda ver- 
de, e focorridos logo com Mif- 
fas, e fuffragios. É tem pera 
feu enterramento lugares fepa- 
rados , a faber aquella parte do 
cruzeiro que fica diante da fua 
Capella, ea Sacriftia delia, que 
he huma boa cafa. Foy ifto com- 
modidade, e graça que os Reli- 
giofos lhes fizeraô em reconhe- 
cimento de particulares, eaven- 
tajadas etmolas ;' com que nos 
tempos antigos dos tremores da 


da Hiftoria de S. Domingos; 


terra acudiraõ ao reparo da Igre- 
ja, e Convento, e foraô tem- 
pre“os que mais fe finelaraô 
nefteoponto. E o mefmo fizeraô 
polo tempo em diante ;' e ate- 
gora; nas obrasque fuccederaô 
deimportancia; e neceflidade. 


“CAPITULO XXVII. 


Profrgue a relaçao das Confrangas, 
uê outras irmandades 'que ha 
> na Tereja. | 


“A Cafa; e Corte da Suplica- 
4 çaó, tribunal fupremo da 
juíftiça defte Réyno, tem neita 
Iorejá” antiquifimo: affento dé 
Confraria , que deve fer igual 
em'annos aos que ella tem de 
afhftencia na Cidade , deípois 
que os Reys a trouxerad deSan- 
tarem , como atras tocamos. Mas 
nao nos confta 'do anno em quê 
começaraõ;, e por io lhe damos 
elte lugar. Elftes Padres fazem 
fua felta ao Efpirito Santo na 
primeyra Oitava da mefma fef- 
ta, fem eleiçao de Capella ou 
altar partictilar , e celebraôna 
com muita-mageitade. No anno 
doSenhor de 1565, fendo Rege- 
dor da Cafa Lourenço da Sylva, 
fe fez novo Compromiflo:,' no 


qual emendarad algumas coufas 


do éftilo antigo, que ulavaõ, 
e ordenaraô' de novo outras pe- 
ra bom ferviço da Confraria: as 
quais confirmaraô por el Rey 
dom Sebaítia6. 

He muito bem fervida, e 
com grande cuydado a Serafica 
Santa Caterina de Sena. He San- 
ta da Ordem, e como dizem, 
de cafa. A tem fumptuofa Ca- 
pella, e altar: rico de perfeita 
pintura, em. gre fe lem parte 
das marariíhas de fua fantifima 
vida. A huma parte recebendoa 


Chrif- 


1566. 
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Chrifto Jefu por fua efpofa, e 
fendo medianeyra do Divino 
concerto a Virgem facratiflima 
fua Mãy. À outra imprimindo- 
lhe fuas divinas chagas. Moftra- 
fe o bom Jefu pregado em huma 
Cruz no alto do Ceo cercado de 
celeftial claridade, e a Santa 
abforta toda nelle , recebendo o 
foberano favor por meyo de 
humas linhas de fogo, e fangue 
que o reprefentaô. Vefe em ou- 
tro painel o amorofiflimo Senhor 
( porque acabemos de entender 
os eftremos que faz por quem o 
ama ) tocando feu Divino cora- 
çaô com o da Santa. Efta Capel- 
la; e altar toma todo o topo 
do cruzeyro da parte da Epif- 
tola. | 
No topo fronteiro tem Ca- 
pella por eftremo fermofa a Vir- 
gem: Noffa Senhora com titulo 
das Virtudes. He a imagem de 
vulto veftida de eftofado : per- 
feitilima em efeultura. Foy man- 
dada fazer em Frandes por el 
Rey dom Mancel , com tençaõ 
de a dar ao Mofteyro de S. Je- 
ronymo do Efpinheiro de Evora. 
Sendo chegada a Lisboa, e mui- 
to gabada a el Rey , mandou 
que a pofeffem nefte Convento 
pera a ver. Vendoa no Altar 
mor, onde a poferaô, fatisfezfe 
tanto da fermofura do roíto, ta- 
lho, e proporçaô della , que a 
gabou muito aos fidalgos que o 
acompanhavaô. Tornando no pa- 
ço a falar nella, e repetindo 
quaô bem lhe parecera , hum 
valido feu , e da nofla Ordem 
devoto , defejandoa pera efta 
caía, valeofe da occafiaó , e pof- 
to de joelhos diante del Rey, 
pediolhe de mercê, que pois 
taô contente eftava da imagem, 
foffe feryido contentarfe tambem 
do altar em que a vira, e naô 
Part. T. 


347 


confintir que fe tiraffe delle, 
porque aly a poderia ver mais 
vezes, do que faria eftando em 
Evora. Juntonfe o goíto proprio 
com a affeiçaô do privado, con- 
cedeoa ao Convento, e mandou 
que fe fizefle outra pera o Efpi- 
nheyro. Elteve a. Imagem no 
Altar mor até oanno de 1558; 
que foy o em que fe acrecentou 
à mefma Capella: tudo, o que 
nella parece de obra moderna; 
e differente da antiga, que fe 
deixa bem conhecer. Enta6 fe 
paílou pera onde oje eftã, con- 
de tem fua Confraria, e fe lhe 
faz Ífolene feíta no dia de feu 
gloriofo Nacimento. E efta he 
a imagem de que atrás contas 
mos , que falou , e confolou a 

huma devota do feu Rofãrio. 
Sendo: canonizado: S. Jacin- 
to, e recebido nefte Reyno feu 
nome com: tanta devaçaô , que 
foraô muitos, e notaveis os mi- 
lagres que em todas as partes 
delle tem obrado, parece que a 
Senhora das Virtudes feria fervi- 
da de agafalhar no feualtar quem 
de tantas foy dotado. Afh fe 
poz nelle huma devota Imagem 
do Santo com fua cuftodia nas 
maons, em lembrança daquella, 
com que fogindo dos Barbaros 
infieis paffou o grande rio Bo- 
rifthenes fazendo caminho fobre 
a corrente das agoas impetuo- 
fas, com a mefma confiança , e 
facilidade, que pudera fazer po- 
lo lageado da fua Igreja. Mas 
que maravilha , fe levava nellas 
quem o levava, e guiava a elle, 
e lhe dava a vida, o fer, ce o 
valor ? Deído mefmo dia ficou 
affentada nova Irmandade em 
nome do Santo: e pera mais 
honra fua fe annexou à da Vir- 
gem: com a qual fe encorporou 
tambem denovo a Irmandade da 
Xx li Re- 
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E ; e ficaraô unidas 
tres em-huma fo. 

E | porque os foldados da 
guarda Tudefca, que ferve a el 
Rey nefte-Reyno, e em fua au- 
fencia acompanha os Viforeys; 
e Governadores que fua peffoa 
reprefentaó ,- quiferaô tambem 
formar Confraria pera exercicio 
de obras virtuofas como bons, 
efieis Catolicos: efcolheraô com 
acertado confelho por padroeiro, 
e protcftor efte Santo, fe naô 
natural de fua-terra, ao menos 
mais vizinhos que os Santos de 
cà. Ficou: fundada efta Irman- 
dade na mefma Capella, e Al- 
tar onde o Santo eitài, e debai- 
xo de fua invocaçaô, mas fepa- 
tada das outras tres , e diftinta 
em leys, e eltatutos, como em 
gente, elingoa. Porém pafla- 
dos alguns annos achamos que 
mudou fitio pera outra Igreja. 

Ultimamente inftituyo nefta 
Igreja “o graviflimo fenado da 
fanta, e geral Inquifiçaô huma 
folene Irmandade fem efcolha 
de Altar particular : cujo titu- 
lo he do valerofo Martyr S. Pe- 
dro de Verona Frade de S. Do- 
mingos, por fer c primeyro 
que por honra do fagrado Offi- 
cio da Inquifiçaô , que fervia, 
deu fua vida, e com o proprio 
fangue ennobreceo o cargo. 
por efta rezaô celebra em feu 
dia o fanto Tribunal a feíta da 
Confraria. Acode a ella o In- 
quifidor CGreral, acompanhado 
de todos os Padres que com 
elle fervem: e juntos afhiftem às 
Vefparas:, e defpois no dia à 
Miffa, e pregaçaô. Acodem to- 
dos os Miniltros , e Familiares 
do Santo Officio, trazendo eítes 
dous dias fobre os peitos fuas 
cruzes quarteadas de branco , e 


preto, divifa propria da Ordem 
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de. S:; Domingos, em memoria 
que nella teve princípio eite taô 
importante minifterio. 

Outras Irmandades ha”, qua- 
fi tantas em numero como faôd 
as Capellas, e Altares: Emto- 
das fe ve riqueza , e devaçaô, 
e bom ferviço, comque'a Igre- 
ja eftà muito frequentada, e ef 
nobrecida. Mas dito o-princi- 
pal, convem paífar a outras cou- 
fas. | 


CAPITULO XXIX. 


De alguns Religiofos filhos defia 
cafa quefaleceraõ com opiniaô 
de fantidade. 


Vifando primeiro ao Ler- 

tor da nofla ordinaria 
queixa, que he faltaremnos nof- 
fos antepaflados com memorias 
gerais dos Santos, e mais va- 
roens aflinelados que fabemos 
certo onve nefte Reyno no prin- 
cipio da Ordem, quando mais 
florecia , e no procefo a diante 
quando fe dilatava em Convea- 
tos , porque a fantidade conhe- 
cida era caufa de ferem pedidos, 
e dezejados de todos os lugares 
grandes que os podiaô manter, 
como viviaô fem proprio: ferã 
forçado ficarmos curtos em hif- 
toria de huma caía que fó nos 
podera dar materia de grandes 
volumes, fena6ô ficara enterrada 
com os fogeitos , que nella flore- 
ceraô , fua memoria. Por onde 
paffaremos aos que quafi nos fo- 
raô prefentes : advirtindo pri- 
meiro que de dous illuítres fi- 
lhos della, que tinhaô aqui feu 
Ingar, fazemos particular rela- 
çaô:, e com titulo proprio na 
fegunda , e terceira parte deita 
hiftoria em Conventos que com 
fua prefença, e virtudes illuftra- 
raó, 
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raô , e fundaraõ. Hum mnyto 
antiguo, que foy o Meftre Frey 
Vicente de Lisboa, Provincial, 
e Inguifidor geral'de toda Efpa- 
nha antes da feparaçaô defta 
provincia: de quem tratamos no 
titulo do Convento de Benfica 
onde eftà fepultado : outro he o 
Meftre dom Frey Bertolameu 
dos Martyres, Arcebilpo dignif- 
fimo-de Braga , primàs das Bf 
panhas, moderno em tempo, 
mas «comparavel. «em fantidade 
aos primeiros , e mais antigos 
fantos ali da Ordem, como da 
Santa lgreja. Daremos;relaçaô 
de fua- vida quando chegarmos 
aos annos, em que fundou com 
feu trabalho, e deípefa o Con- 
vento que a Ordem tem em 
Alem douro na infigne villa de 
Viana; fem embargo de a ter- 
mos efcrito, e publicado em 
particular hiftoria: impreíla na 
mefma villa no anno de 1619. 
O primeiro queagora fenos 
offerece he o Padre Frey Diogo 
de 5. Dionyfio chamado o ma- 
yor ,: a differença dontro mais 
moço;, e tambem porque lhe 
quadrava o nome por todas as 
vias. Floreceo em grandes; e 
abalizadas virtudes nefte Con- 
vento , polos annos do Senhor 
e 1550, € era grandemente ef- 
timado por fua pregaçaõ. Por- 
f 
que como pregava com exem- 
plo-de vida, e fazendo o que 
dizia, eraô Ífuas palavras fogo 
que abrazava coraçoens , e fua 
lingoa efpada de dous gumes, 
que afiada em muita graça , e 
eloquencia natural, de que era 
dotado, penetrava, obrigava, e 
rendia os mais duros , e rebel- 
des peccadores, fazendo tornar 
muitos à eftrada do temor, € 
amor de Deos. Afã tinha no 
pulpito hum eftranho fervor : € 
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em algumas materias pronuncia- 
vao que fntia, com huns bra- 
dos taô-eflicazes , é taô conhe- 
cidamente faydos da alma, e de 
hum acefo defejo de aprovei- 
tar, que feria as almas dos ou- 
vintes : mas com efta vchemen- 
cia fazia muito dano à fua faude, 
inda que lhe rendia: ganho nos 
proximos : ficava trabalhado, e 
moydo como fe entrara em ba- 
talha; ei em fimo aturar lhe 
veyo a canfar a morte. Porque 
fendo velho , e continuando tos 
davia o pulpito com conftancia 
de moço; nacida de feu grande 
efpirito; e zelo das almas , hum 
dia fe forçou tanto, que lhe re- 
bentou. huma vea no peito, e 
tornou pera. a cella vafandofe 
em fangue. pola boca. Fizerad- 
felhe muitos remedios : como 
naô ajudava.a idade, era tem- 
po perdido. Moftrou no traba- 
lho da doença quem fora no 
bom tempo da faude : levava-a 
naô fô com paciencia, mas com 
alegria. Porque entendendo com 
bom difcurfo,, que poíto que 
foldafle a vea , naô ficava já o 
peito capaz de tornar às fuas 
energias, e fervores., com que 
dava alma, e vida a tudo o que 
dizia : fintiale nelle que defeja- 
va acabar a carreyra , avendos 
que pois avia de ficar inutil pe- 
ra trabalhar, naô era rezaô que 
viveífle fô pera fazer numero, 
e comer , e dar pejo em cafa. 
Reduzido já a grande fraqueza, 
e fufpirando pola hora que o 
avia de defatar da vida, entrou 
o Medico huma manham, e to- 
mandolhe o pulfo declaroulhe 
fem rodeos ( porque Ífabia com 
quem o avia ) que tinha perto 
a ultima hora.  Afi lhe agrade- 
ceo Frey Diogo o defengano, 
como noutro tempo pudera efti- 
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mar novas de faude : e fez de- 
monftraçaô por obras , avendo 
que naó baftavaõ palavas. Deu- 
lhe forças o gofto, como aos 
franeticos a furia do mal. - Affen- 
toule na cama , e lançando os 
braços no peícoço ao Medico; 
pediolhe- que recebeffe aquelle 
abraço, que era tudo o que lhe 
podia dar ; dezejando que fo: 
ra huma rica dadiva polo gof- 
to da boa nova que lhe trouxe- 
ra : e tardou pouco em a ir lo- 
gtar. 

Com» as meímas anfias de 
chegar ao fim da carreira deita 
vida mortal, fe foy pera a eter- 
na Frey Sebaítiaô do Rofario 
Irmaô leigo , e mancebo , mas 
de grande ferviço, e virtude 

rovada. Ajudava na portaria 
ao bom velho Frey Jordao do 
Efpirito Santo, aproveitavafe 
do exemplo, e liçoens de feu 
efpirito, e tinha alcançado que 
fô na boa morte confiftia todo 
o bem da vida. Como tinha ef- 
ta certeza, e fiava muito da mi- 
fericordia Divina dezejava co- 
mo valente, o que os fracos 
por cà tememos. Eitava doente, 
e apertado: diflelhe hum dia o 
Medico, que de Íua virtude ti- 
nha muyto conhecimento : Boas 
novas Irmaô Frey Sebaítiaô : ce- 
do eftareis com Deos, elite pul- 
fo me diz que naõ tardareis de 
oje. Alvoroçoufe o enfermo com 
o que ouvio de forte, que co- 
mo muyto faô quizera faltar do 
leito a abraçallo, e com voz in- 
teira; e robnita lhe refpondeo : 
Pague Deos a voíla mercé fenhor 
Doutor as alviçaras que lhe de- 
vo por taô boas novas, com lhe 
dar todos os bens que defeja. 
Façolhe a faber que nunca me 
falou tanto à vontade, como 
agora. Pedio logo o ultimo Sa- 


oria de S. Domingos» 
cramento, erecebido cem deva 
çaô dormio no-Senhor. 


CAPITULO XXX. 


Da gloriofa morte do Padre Frey 
Dinis de Mello , e do Padre 
Frey Afonfo de 8. Ma- 
theus. 


Uaf polo - mefmo tempo 
concluhio com gloriofo 

fim huma vida muito Jar- 

ga o bom velho Frey Dinis de 
Mello. Fora Prior de muitos 
Conventos , e trabalhara bem 
em quanto o ajudaraô as forças. 
Como lhe faltaraô com a-ida- 
de, e entraraô doenças, certa 
companhia da velhice, recolheo- 
fe a efta cafa como filho della , 
naô a defcançar , que já naô avia 
lugar polo mal que defcanfa 
quem he doente: fenaô a morrer. 
A em nenhuma coufa outra 
tratava, nem cuidava mais que 
na morte. E como fe nella te- 
veífe certas todas as delicias do 
mundo , ali dizia muitas ve- 
zes , que por acelerada que lhe 
vieíle, nunca feria tanto, que o 
achafle defcuidado. Porque pera 
toda hora, e lugar , e pera to- 
do fucceflo andava preítes, e 
apercebido. E por tanto advir- 
tia a todos que fe acertaffem de 
o achar morto em qualquer par- 
te, e de qualquer modo que fof- 
fe, naô diffeffe ninguem que 
acabara de morte fubita. Porque 
tinha por mais acertado viver 
cuidando que cada hora morria, 
que morrer imaginando que po- 
deria viver mais hom anno. 
Com efte pretexto todos feus 
exercicios eraô de homem que 
eltava com a candea na maô, e 
pera efpirar : toda Íua occupa- 
çaô era tratar fo com Deos, EN 
ar 


Particular do Reyno de Portugal. asr 


lar com elle , ou mentalmente 
orando , ou rezando píalmos. 
E coftumava rezar muitas vezes 
na femana o Pialterio de David 
inteiro. Naô podia faltar o 'Se- 
nhor com huma-hora bem aífom- 
brada a quem o efperava com 
tal vigia. Reveloulhe quafido 
avià de chegar :.e foy tantd ao 
certo, que em hum dia, que nin- 


guem cuydou , O virad correr: 


os Dormitorios tangendo as ta- 


boas. Ie fom temerofo em-to- 


do-Convento-; quando fe ouve: 


fora de horas , -ou:fem precede- 
rem finos :parece que batem 


aquellas” aldrabas fobre o cora-: 


çaô, naô em taboa.: Naô fe fa- 
bia, que ouvefle: doente de pe- 
rigo em cafa:: era mayor o'ter- 
ror. Sahiaô os Frades às portas 
das cellas:,. pafmados de o ve- 
rem naquelle- officio, pergunta- 
vaôlhe por «quem: tangia , “ref- 
pondia alegre, e foffegado que 
por:fi mefmo , que queria mor- 
rer.-Naô ouveinenhum a quem 
deixafle de. parecer mero deli- 
rio: porque no meímo dia dif. 
fera fuaMiila , e'comera no Re- 
feitorio da enfermaria , onde ef- 
tava recolhido naô por enfermo 
nem convalecente, fe naô fó por 
velho. Todavia aporfiou que 
morria, e pedio que o naô dei- 
xalfem : e fendo chamado o Me- 
dico, e conhecendo do pulfo 
que o defemparava a virtude na- 
tural, conformou com elle : e 
com efpanto de todos fez no 
meímo dia bemaventurado fim. 
Como huma boa morte he 
verdadeiro teftemunho quafi fem- 
pre de huma vida femelhante , 
gaítamos pouco papel em efcre- 
ver obras particulares dos tres 
Religiofos que atràs ficaô. Mas 
feguillosa huma vida de gran- 
de admiraçaô, e grandes eftre- 


mos. “Afirmaô os antigos de 
Frey -Afonfo de S. Matheus, fi- 
lho deita cafa, que deído dia 
que tomou o habito; nunca mais 
comeo:çarne ;-nunca quebrou je- 
jumda Conftituiçao ;: nem fe 
foube delle que comeífe fóra-do 
refeitorio da Communidade. E; 
fendo a comida; "que de ordina- 
rio' fe dá: na“ Ordem; balftante 
paíto ,-mas naô demafiado pera 
fuftentar huma vida: elle fazia 
que a fua porçaô fuprie a duas; 
cortandoa fempre polo meyo; e 
ajudando a Íuitentar com a par» 
te que tirava hum: pobre honra- 
do ; 'com'licença que-tinha «al- 
cançado dos Prelados.: Todos os 
dias “à prima: noite caminhava 
pera'o Coro; e inelle ficava atê 
horade matinas. Entaô, feiavia 
horas. de noffa Senhora, afhftia a 
ellas “com 'a Communidade , e 
acabadas fe recolhia, porque ti= 
nha ofício , que o obrigava a 
madrugar , como logo diremos. 
Seu dormir era fempre veitidos 
a cama huma taboa nua , o cu- 
bertor huma manta aípera; def- 
abrigada, e fria ; de pelo de:ca- 
bra: e com elite tratagrentorcina 
gia de continuo hum muy afpe- 
ro cilicioi e tinha de fewalguns, 
cada' hum: de- diferente genero 
pera lhe fervirem conforme aos 
tempos. Foy Ífeu primeiro oficio 
ajudar na Sacriftia : defpois fuc- 
cedendo no cargo inteiro della 
fervio, e perfeveron vintoito 
annos continuos no trabalho de 
Sacriftaô môr, e em todos elles, 
fe afirma, que nunca teve ami- 
zade particular com peífoa ne- 
nhuma , avendo muytas que a 
dezejavaô ter com elle. Lembra- 
do eftou que ouvi contar a quem 
o conheceo, e tratou de perto, 
que a Rainha dona Caterina ten- 
do relaçaô de fua vida defejara 
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de o ver, e tratar , como fofle 
fem lhe fazér força ; e elle fur- 
tara o corpo à honra, de manei- 
ra que nunça entrara no-Paço. 
Virdo a falecer, todo o recheyo 
da tua cella: fe refolveo em al- 
fayas: de penitencia, cilicios for- 
tes , e crueis e bem curtidos 
do ufo , tres ramais de difcipli- 
nas, humas-de rofetas., outras 
enceradas , outras: de cordeis, 
e todas com claros finais de naô 
viverem ociofas. À iíto fe jun- 
tou huma: fronha de traviffeiro 
que; fe lhe achou recheada de 
retalhos de varias fedas, emea- 
das de retroz de cores, que lhe 
ferviaoO de remendar , e cozer 
por fua maô ( fegundo genero 
de: mortificaçaô , e penitencia) 
frontais ,; e veftimentas nas ho- 
ras ociofas da fua cella. Livros 
naô tinha mais que hum fó;, e 
elle em vulgar. E talera a ri- 
queza de hum Sacriftad mor de 
Lisboa. A rezaô de tanta po- 
breza em quem tinha occafioens 
de lhe fobejar cabedal pera boa 
livraria , e curiofidades , eltava 
entendida , porque todos feus 
empregos, e grangerias erao def” 
entranharfe com pobres, e buf- 
car pera elles : e naô lhe baítan- 
do o proprio pera fua caridade, 
avia Fidalgos que fabendo feu 
proceder repartiaô por fua maô 
copia de dinheiro que elle fabia 
empregar com fegredo , e pru- 
dencia entre peíloas honradas, 
e pobres, e virtuofas. E parti- 
cularmente tinha commiflaõ de 
Jorge da Sylva , Fidalgo rico, 
e grande pay de pobres , pera 
deipender com elles cada mez 
huma boa contia. Faleceo no an- 
no de 1569 aos oito de Agoito 


na grande peíte que ouve neita 
cidade. 


CAPITULO XXXI. 


Da vida, e martyrio gloriofo: do 
Padre Frey Jeronymo dao 
Cruz. 


* Rande falto nos obriga 'a 
dar hum illuftre filho: def- 

ta cafa em feu feguimento. afh 
o puderamos feguir nas obras. 
He o Beato Frey Jeronymo. da 
Cruz: nacido »neíte ultimo occi- 
dente ; e na Se de Lisboa'.bau- 
tizado: morto; e de feu fangue 
laureado. além do Indio, e do 
Ganges por honra da fe , e de 
fua Religiaô “Tomou o habiro 
em idade de trinta annos;, fen= 
do já Bacharel: formado em Cas: 
nones por Coymbra. Era nobre: 
por geraçaô de'pay,.e mãy; o 
apellido delle Paiva, della Cha-: 
morra. O primeiro anno defpois: 
de profeflo foy ordenado de Epif- 
tola, «e Evangelho. No outro 
feguinte indo pera a Índia qua- 
tro Religiofos, e eftando já em- 
barcados ; fuccedeo calo forçado 
que impofibilitou a jornada a 
hum delles.: E foy tanto em vel- 
peras da partida, que no dia fe- 
guinte fe faziad as nãos à vela. 
Era Provincial o grande Meftre 
Frey Jeronymo «da: Azambuja: 
ouve que feria quebra, mandando 
taô poucos: pera onde craô ne- 
ceflarios muitos, aver falta nel- 
les: “Taes moftras dava o novo 
Diacono , que lhe pareceo en- 
cheria dignamente o lugar Eraô 
horas que ajudava a cantar a 
Salve deípois de Completas. 
Chamouo , diffelhe fem prolo- 
gos que fe fofle embarcar pera 
a India, que convinha afh. Naô 
ouve mais palavras de parte do 
Provincial: nem do fubdito mais 


repolta que dizendo Benediétus 
Deus 
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Deus a uzo da Ordem, fazer a 
venia, e beijarlhe o efcapulario, 
caminhar pera a cella, cubrira 
capa, e tomar o Breviario,, e 
tirar alegremente pera a porta- 
ra. Perfeito facrificio de obe- 
diencia, yr mandado, yr logo, 
yr com golto, e yr fem porem 
confulta fe arma a yda. Mas ou- 
tro facrificio fez mayor Frey Je- 
ronymo, que tendo na cidade 
fua mãy , oífereceo a Deos: as 
faudades que lhe merecia , ea 
defconfolaçaô que lhe deixava : 
embarcoufe a furto della, e naô 
foy na mefma hora, porque acu- 
dio o Prior que era o Padre 
Frey Eftevaô Leitao, dizendo 
que feria bem tomar primeiro 
Ordens de Miffa pera o quelo- 
go deu traça. Afh teve aquella 
noite pera fe defpedir dos Fra- 
des amigos acudindo os que fou- 
beraô da ida a enriquecello de 
livros, e do que cada hum po- 
dia, porque fez aballo em to- 
dos oanimo, e a refoluçaõ. Le- 
vantoufe ante manham a tomar 
as Ordens que lhe deu o Bifpo 
dom Belchior Belleago. E foy 
o tempo taó eftreito que hia po- 
la barra fôra, e no mar largo, 
e a mor parte do Convento naô 
fabia que fe embarcava. Jà pa- 
rece que podemos contar por 
princípio do martyrio tal modo 
de deixar a patria. Mas a jor- 
nada nos defcubrio muito mayo- 
res moftras de feu valor. 

Hya na não hum mancebo 
bem nobre no fangue, mas muy 
pouco em coftumes; atrevido de 
lingoa, e colerico, e daarte de 
huns ignorantes, que achaô por 
valentia inventar novas formas 
de juramentos , e afrontar com 
ellas o Ceo, e as orelhas pias. 
Hum dia que Frey Jeronymo o 
vio defmandado em muytos , naô 

Part, 1, 


Sed! Sds 
fe atrevco o animo religiofo a 
tolerar as injurias do Salvador: 
inda que conhecia o rifco, foy- 
fe a elle, e com termo brando, 
e grave eitranhoulhe os juramen- 
tos, dizendolhe o que mais lhe 
pareceo obrigação do habito. 
Naô era acabada a ultima pala- 
vra:, quando o defatinado man- 
cebo levanta a maô, e affenta-a 
com. toda a força do braço fobre 
a face veneravel do Sacerdote. 
“Tomaraô os feculares que eraô 
prefentes, e muitos a injuria fo- 
bre fi; i'como na verdade emley 
de primor fobre elles cahia: ou- 
ve grande rumor , grande rea 
volta: fô o offendido naô fe al- 
teroi, nem' por fi acudio com 
mais palavra, que as do animo 
com: que fe tinha todo dedicado 
a Deos , que foraô.. Seja por 
amor de Jefu. E porque ifto era6 
enfayos, com que o Senhor o hia 
difpondo. pera a batalha mayor 
do martyrio, grangeoulhe novo 
merecimento , e fegundo inte- 
refle da afronta por Ífua honra 
varonilmente aceitada. É foy aí 
que começando a levantarfe bri- 
gas fobre o Ífucceífo entre os 
paffageiros; parecco ao Capitao 
que averia quietaçao fe foffe au- 
fente quem fora origem , e cau- 
fa dellas. Pediolhe que fe paffaf- 
fe a outra não. Era ifto o mel- 
mo que lançar Jonas ao mar pe- 
ra ceflar a tormenta levantada 
fem culpa fua. Sofreo o Santo, 
que. ja nos merece bem nomear- 
molo affi, a pena que lhe davaõ 
polo erro -alheyo: com o mefmo 
valor ; que a bofetada : e foyfe 
defterrado da companhia dos 
Padres feus irmaons, que pera 
viagem taô comprida naô podia 
fer mayor defconfolaçao. Mas 


pagoulha noflo Senhor, quando 


por honra de feu nome fe lhe 
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E icavai trabalhos: porque 
naquelle defemparo , e aparta- 
mento dos feus, o vifitou com 
grandes confolaçoens; das quais 
naceo fobir taô alto nas mate- 
rias do efpirito , que andando 
defpois na India, todas as vezes 
que fe recolhia na Oraçaô, em 
que era muy continuo, fe arre- 
batava em profundas extafes. 
Chegado à India ; como Deos 
Jhe queria abreviar a coroa ; pa- 
receo que ainda em Goa feria 
fua prefença ocafiaô de difcor- 
dia aos mefmos que, primeiro a 
tiveraô por elle. Defpachono 
o Vigario Geral da noffa Con- 
gregaçao logo pera Malaca: e 
com a mefma brevidade o defpi- 
dio de Malaca pera o Reyno de 
Syaô o Prior daquelle Conven- 
to, como Vigario dos Religio- 
fos que por aquellas partes an- 
davaô derramados na converfad 
da Gentilidade que jà entaô eraô 
muytos , e agora tem fobido a 
grande numero , fegundo vere- 
mos adiante quando chegarmos 
com a hiftoria aos annos do def- 
cubrimento da India. Denlhe o 
Vigario por companheiro em 
Malaca ao Padre Frey Sebaítiao 
do Canto. Fora6 eftes dous Pa- 
dres os primeyros que entraraô 
naquelle grande Reyno' a pre- 
gar o Evangelho. Entendido po- 
los naturais quem eraô ; e que 
vida faziaô , e que fim os leva- 
va à fuaterra, pareceo'aos mais 
que mereciaô honra, e gafalha- 
do , pois lhes hiaô dar novas; 
e conhecimento do verdadeiro 
Deos que deviaô adorar, que 
era o meímo que dos Frades ti- 
nhaô publicado os Portugnefes 
homens de negocio , que refi- 
diaô na priméira cidade em que 
poferaô os pês. À efta conta fo- 
taô bem recebidos, e apofenta- 
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dos no melhor lugar della. Lo- 
go fe juntaraô os nobres a vifi- 
tallos; e atê os Sacerdotes dos 
idolos os foraô bufcar, moftran- 
dofe todos defejofos de ouvir a 
nova doutrina. À primeira cou- 
fa, em que os Religiofos enten- 
deraô, foy eftudar a lingoa ; e 
naô caufou pouca admiraçaô na 
terra a grande brevidade com 
que a tomaraô, e fe começaraô 
a dar a entender com os natu- 
rais. Começavaô já a publicar o 
fanto Evangelho , e enfinar os 
mininos , com efperança de ti- 
rarem grande fruito de feu tra- 
balho: quando o Senhor por feus 
oceultos juizos permitio que naô 
paffaffem adiante os bons prin- 
cipios, ou porque a terra por 
feus peccados naô merecia en- 
trarlhe a luz: ou porque quiz 
abreviar a gloria; e a palma ao 
feu Martyr. Como em todas as 
terras maritimas do Oriente tem 
os Mouros trato , e morada de 
muytos annos antes que os Por- 
tuguefes paflaffem a ella; e tem 
certeza que onde forem honra- 
dos os Chriftaons naô podem el- 
les deixar de fer perfeguidos , 
procurarad os que avia nefte 
porto adiantaríe, e apagar o 
fogo nos princípios antes de le- 
vantar incendio , como já fe lhes 
trasluzia na geral inclinaçaô que 
viaô no povo pera as coufas da 
fe, eno muito que o Padre 
Frey Jeronymo lhe tinha em 
particular ganhado as vontades. 
Foy confelho armar briga com 
os mercadores Portuguefes que 
acudiad a cafa dos Padres , pe- 
ra que faindo elles , como era 
certo, a meter paz, foffem aco- 
metidos, e mortos, e pareceíle 
o negocio accidental. Pera me- 
lhor effeito peitaraó alguns Gen- 


tios, que ouvindo rumor faif- 
fem 
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fem com fuas armas, pera que 
por todas as vias foffe a traiçaô 
mais difimulada. Afi como o 
traçarad , o poferaô. por obra ; 
e afli lhes fuccedeo. Acharaõ à 
porta dos Padres os mercadores 
Portiúgueles, foltaradfe com el- 
les em palavras: naô fofreraõ os 


noffos o atrevimento., levaô das 


eípadas , travafe a briga. Aco- 
dem os Gentios peitados , e con- 
jurados, com fuas armas, como 

eftava tratado , revolvemfe to- 
dos, arde a rua em grita , e 
confufaôd. Chegeu o rumor aos 
Padres, decem abaixo, metem- 
fe por entre efpadas , e lanças , 
procurando apartar , e quietar. 
Mas como elles eraô os bufca- 
dos, entaô creceo mais o ruido, 
e carregando de propofito pera 
onde vinhaS todo o pefo da re- 
volta ,- e das armas , foyuatta- 
velado o Padre Frey Jeronymo 
com huma lança: polos peitos, 
de que logo cahio morto ; eso 
Padre Frey Sebaíftiao ficou mal 
ferido na cabeça , mas naô de 
morte. Moftrou a cidade nota- 
vel fintimento do cafo, e viofe 
claro quaô bons fundamentos ti- 
nha lançado, pera aproveitar no 
principal,o Padre Frey Jerony- 
mo de homi quifto, eamado em 
commum. Porque até os mini- 
nos choravaô fobre elle, e com 
vozes , e clamores ao Ceo re- 
petiaô Vapa beta: vapa beta, 
que quer dizer, meu pay, meu 
pay. O mefmo fintimento teve 
el Rey que eftava aufente em 
huma cidade diftante ; quando 
foy informado do que pa Tara ; 
e mandou fazer exemplares juf- 
tiças em Monros, e Gentios. 
As reliquias do Santo Martyr 
fe trouxeraô pera Malaca no an- 
no feguinte ; e fendo recebidas 
com prociffad, e triunfo por to- 

Part. 1 


da a cidade, fora poítas no 
Convento que aly' tem a Ordem. 
Succedeo o Marty ro no anno 
de 1566 pola conta mais certa. 


CAPITULO XXXII. 


Vida ; e trabalhos do Padre Frey 
Lopo Cardofo. 


Om boa bençad defpedio o 
Convento de Lisboa tal 
filho, como foy o Martyr Frey 
Jeronymo , pois tal ventura al- 
cançou. Mas naô devemos efti- 
mar menos outros que fe naô fo- 
rao Martyres de cutello, e fan- 
gue derramado , padeceraô tor- 
mentos de merecimento igual. 
Porque naô ha duvida que os 
trabalhos da fome, e fede , de 
perigos «da terra, e medos 
do mar taô hum genero de mor- 
te vagarófa, e martyrio prolon- 
gado , que muitas vezes mata 
com dobrada pena. Pedio el 
Rey de Camboja por feu Em- 
baixador ao Capitaô de Malaca 
que lhe mandaffe alguns Reli- 
giofos pera em feu Reyno prê- 
garem a fe, e edificarem cafa. 
Re Camboja grande, e dilatada 
Provincia, e huma das que com 
Malaca tem crdinario commer- 
cio. Deu o Capitaô conta ao 
Vigario de 8. Domingos” e el- 
le aos Frades. Ogereceole à jor- 
nada o Padre Frey Lopo Car- 
dofo, filho do Convento de Lis- 
boa, e por feu companheyro jo 
Padre Frey Joaô Madeyra. Era 
Frey Lopo jà nefte tempo: co- 
nhecido poe homem de valor, e 
rande religiaô : fora Prior em 
Chaul, Vigario de Malaca, e 
da CE nandadeçde Solor : e em 
todas eftas partes fe tinha go- 
vernado com muita prudencia, 
e bom exemplo. Entraraô os 
Yy di dous 


1566, 


< - E . 
cc “ss 
A os 
er, : 


r 
RR 
Dado 


« = 
CE TD sad pi A 
pero pi , ei 


E Pa ni E USD a 


peso 


t 
sh 
à 











356 Livro III. da Hiftoria de S.Domingos, 


dous companheyros em Cambo- 
ja como pedidos, e chamados , 
é alli foraô recebidos do Rey 
com todas as moftras de amor 
qe 
que fe podia defejar. Seguirad 
obras conformes , mandandolhes 
finalar fitio pera Igreja, e def- 
pachar fúas licenças pera prê- 
garem. Começava Frey Lopo 
com fervor, animado de taô 
bons principios. Mas fuccedeo- 
lhe o cafo mais aveílo que em 
tal tempo fe podia efperar. Fa- 
teceo el Rey, entrou no Reyno 
hum filho moço entregue todo 
aos Sacerdotes dos Idolos. Ef- 
tes como fe virad com autori- 
dade, empregaraôna em fazer 
o dano-que podiaô aos Religio- 
fos, e foy o primeyro tirarlhes 
à licença de prégarem aos natu- 
sais do Reyno. 'Traton' logo 
Frey Lopo de deixar a terra: e 
em quanto avifava ao Vigario de 
Malaca , por naô largar.o mi- 
nifterio a que fora chamado, 
entendeo em pregar a alguma 
gente de fecreto , e aos tratan- 
tes forafteyros em publico, por- 
que avia muitos, e de varias na- 
çoens: e converteo alguns. 

Naô confintio o Vigario de 
Malaca que Frey Lopo deixaffe 
Camboja, entendendo que com 
o tempo, e com Íha prudencia 
viria a vencer a oppoliçaô dos 
enemigos : e pera o obrigar foy- 
fe ver com elle a Camboja, le- 
voulhe outro companheyro em 
lagar de Frey Joaô Madeyra, 
que fora com o avifo a Malaca 
( foy elte o Padre Frey Sylvel- 
tre de Azevedo. ) É vifitou a 
el Rey a fim de o reduzir ao 
bom animo de feu pay. Quando 
fe quiz partir mandoulhe el Rey 
entregar huns moços Jaos que 
cativara na guerra ! com ordem 
que em Malaca lhos fizefle ven- 


der, e do procedido lhe com- 
praffe , e inviafie certas peças 
que-lhe apontou. Foy a deigra- 
ça, que chegado o Vigario a Ma- 
laca, os efcravos como naô an- 
dava6 a ferro defapareceraõd logo; 
o que aly he ordinario pola vi- 
zinhança da terra firme; e-naô 
ouve de que dar cumprimento 
à encomenda. Sabido em Cam- 
boja o que paffava , pagaraô os 
que là eftavaô o deícuydo do en- 
comendeyro , ou o defaftre da 
encomenda , e foraô logo. def- 
pojados de toda a pobreza, que 
em cafa tinhaô , por mandado del 
Rey, atê o caliz, e veltimenta, 
e Miffal lhe levaraô : é naô pa- 
rando o negocio no fato, por 
fer de ponca valia, foraô os Pa- 
dres poftos em aípera prifaõ. 
Aqui foy o merecer padecendo 
eftremos de fome, que. fendo 
genero de morte delefperado , 
fe temperava com novas que ca- 
da dia lhe davaô, que el Rey 
os:mandava lançar aos elefantes 
bravos. E naô avia duvida, que 
fora executado o mandado , fe 
lhes naô valera hum privado que 
o-Padre Frey Lopo tinha de fe- 
creto convertido à fe, e junta- 
mente a mãy del Rey que lhe 
affeava tratar mal homens entra- 
dos no Reyno debaixo da fe, e 
feguro Real de feu pay. Mas em 
fim por aqui teveraó remedio de 
foltura os corpos, ainda que 

nenhum a fazenda roubada. 
Naô he pera ficar em filen- 
cio pera exemplo: do muito que 
pode a fe prantada em hum ant- 
mo , ainda que barbaro, que 
tendo Frey Lopo convertido hum 
moço de naçaô Canarim , que 
chamou Domingos no bautifmo , 
foy tanta fha piedade do que 
via padecer ao pay efpiritual, 
que naô fentindo outra via pera 
o po- 
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o poder focorrer, lhe pedio por 
vezes que o quizeie vender por 
efcravo, e valerfe no aperto em 
que vivia com o preço que achaí- 
fe por elle. 

Vendofe Frey Lopo livre do 
carcere, defejon livrarfe tambem 
da terra, em que jà naô era de 
tanto proveito como imaginara: 
e andando em traças de fogida, 
foy mexericado , e de novo pre- 
fo com Ífeu companheyro: e tra- 
tados ambos com exorbitantes 
afrontas de palavra, e obra. 
Porque ainda afi os queria el 
Rey ter em arrefens das fuas ef- 
cravas com cobiça, e baixeza de 
infiel, Paflados muytos dias acu- 
diolhes c Senhor, por quem pa- 
deciaô , inclinando aquelle ani- 
mo avaro a hum partido, que 
toy largar a Frey Lopo pera 
que foffe a Malaca refucitarlhe 
a fua' encomenda : ficando toda- 
via por prenda, e lembrança o 
companheyro. Chegou Frey Lo- 
po a Malaca, tirou por eímolas 
com que fatistazer a el Rey, e 
tambem agradecer à Rayna fua 
mãy os beneficios que lhe fize- 
ra. Embarcado o retorno del 
Rey, e hum prefente pera a 
Raynha , inda aqui quiz Deos 
dar occafiad de merecimento a 
Frey Lopo, e a feu companhey- 
ro, permittindo que comefle o 
mar tudo com a embarcaçaô que 
o levava. Aíi tornou com novo 
trabalho , e afronta a mindigar 
fegundo retorno, naô efperando 
ver de outra forte Ífeu compa- 
nheyro refgatado, e fna palavra 
defobrigada. Porque he condi- 
çaô tacita, que acompanha as en- 
comendas dos poderofos , naô 
lhes prejudicar nenhum naufra- 
gio , e averemilhe de tornar à 
maô Ífeguras de todo rifco. Era 
taô eftimado Frey Lopo em Ma- 
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laca, que todavia juntou o que 
convinha pera defempenhar a 
Frey Sylveítre. Mas naô fe atre- 
veo a efperar ontro naufragio: 
embarcou a bom recado o que 
tinha negoceado , dirigido 'ao 
companheyro , e metcofe no pri- 
meiro-navio que: fe offereceo pe- 
ra Goa: O fucceflo defta fazen- 
da, que naô teve melhor ventu- 
ra que a primeira, e as novas 
fortunas que por illo paffou o 
Padre Frey Sylveftre, veremos 
nas relaçoens dos Conventos da 
Índia, fe Deos for fervido che- 
garnos a efcrevellas. Só he re- 
zaô , por naô dilatarmos paga, 
e agradecimento de beneficio re- 
cebido , ficar aqui logo em me- 
moria, que tendo noticia em Ja- 
paô o Padre Alexandre Valinha- 
no da Companhia de Jefus, Vi- 
fitador daquella Provincia, do 
cítado em que eftes Padres fe 
achavaô em Camboja, lhes man- 
dou hum Caliz de prata com 
veitimenta aparelhada , e frontal, 
e Miflal Romano; e porque naô 
faltaíle, nada ajuntou farinha de 
trigo , e vinho de Portugal : o 
que tudo bnícava ao Padre Frey 
Lopo; e naô no achando, foy 
entregue em maons de Frey Syl- 
veítre, que o teve por celeftial 
confolaçaô do defterro , e affi- 
çoens que nclle defpois -pade- 
cco. 

O Padre Frey Lopo feguin- 
do fua viagem chegou a Goa, 
onde fizeraô laftima de teus tra- 
balhos; e como varaô fanto foy 
mandado polo Vigario geral da 
Congregaçaõ defcançar em cafa 
fanta. Encomendoulhe a Igreja 
de Nofla Senhora dos Remedios 
no termo de Baçaim, onde efta 
Senhora quiz, e mandou que o 
Religiofos defta Ordem lha edi- 
ficalemos, e emtefimunho dif- 
fo 
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fo a tem feito celebre por toda 
aquella cofta com tantos mila- 
gres, que no anno de 1605 fe 
contavaô cento e vinte juridica- 
mente approvados, como o con- 
tarã a hiftoria, quando -chegar- 
mos com ella ao anno em que 
teveraô principio. Defpois de 
refidir aqui alguns annos , nos 
quais com Ífua induftria acrecen- 
tou acafa, e com fua Íanta vida 
edificou muito a terra, foy elei- 
to em Prior de Cochim. Servin- 
do nefte cargo a Ordem acudio 
a Goa a hum Capitulo, e nel- 
le faleceo de Ífua doença. Foy 
enterrado em hum lanço do clauf- 
tro do Convento daquella cida- 
de. Puferaodlhe fobre a fepultu- 
ra, quando fe ladrilhou o lugar 
della , finco azulejos em Cruz. 
E ifto foy quanto fe fez em me- 
moria , e veneraçaô de tal, pef- 
foa. Aff vamos oje feguindo as 
pifadas, mas os defeitos de que 
nos queixamos em noflos mayo- 
res. 


CAPITULO XXXIII 


Da vida , e morte do Padre Frey 
Inacio da Purificaçad. E do 
Irmaôd Frey Pedro de $. 
Domingos leigo, 


Ous filhos deu o Convento 

de Lisboa pera perfaze- 
rem o numero de doze ( numero 
de boa eftrea ) que no anno de 
1548 foraô fundar a Congrega- 
çao de Noíla fagrada Ordem 
nas partes da India em compa- 
nhia do primeyro Vigario Ge- 
ral della Frey Diogo Bermudes, 
fendo Provincial nefta Provin- 
cia o Padre Meftre Frey Fran- 
cifco de Bovadilha, e Governa- 
dor da India o bom velho Grar- 
cia de Sã : como largamente 


contaremos adiante quando'com 
a hiftoria chegarmos a eítes an- 
nos. “Faes foraô em fuas obras 
os dous Íojeitos que pera tal em- 
prefa deu Lisboa, que honraraô 
bem ojuizo de quem os efcolheo. 
Foy hum o Padre Frey Inacio 
da Purificaçaô.: e outro Frey 
Pedro de S. Domingos: Irmaô 
leigo. Frey Inacio era préga- 
dor de nome, e nomeada Íua 
obfervancia, e virtude na Or- 
dem, e como tal fizera o offi- 
cio de Meftre de Noviços no 
Convento de Lisboa com eltre- 
mada diligencia. Tanto que O 
Vigario Geral poz os pes na In- 
dia, e tratou de receber gente 
ao habito , logo fez conta que 
naô tinha outrem pera lhe dar 
a criaçaô que convinha , como 
Frey Inacio : e como teve nu- 
mero competente de noviços , 
lhos entregou: com inteira con- 
fiança de fairem de fua maô Mef- 
tres. E na verdade elle tomou 
tanto a peito o cuidado; vendo 
que criava hômens pera Apoito- 
los daquellas vaftifimas provin- 
cias do Oriente, taô cegas, co- 
mo vaítas, que fe adiantou a Íy 
meímo ; e fez difcipulos , que 
deraô de fy homens de muita 
conta, E por honra dos velhos 
he rezaô que fiquem em lembrans 
ça, que entre os mininos que 
pera Noviços lhe foraô entre- 
gues , entrou hum Fidalgo ve- 
lho , e honrado, que aborreci- 
do do mundo, e engeitando fuas 
promeílas fe determinou em fe- 
guir a Chrifto pobre, e nú:-cha- 
mavafe Simaô Botelho d? An- 
drade. Servira doze annos de 
Vedor da fazenda da India, e 
tres de Capitaô de Malaca. Ef 
tava rico , e era opiniaó geral, 
que ninguem entendia melhor o 
governo daquelle eftado de quan- 

tos 
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tos Fidalgos tinhaô paíflado o 
cabo de Boa Efperança. Afli foy 
grande efpanto dos vaons, e 
cubiçofos , mas mayor fua con- 
folaçaô , e com ella profeffon, 
e acabou fantamente no habito. 
Com tal Meftre, e tais Novi- 
ços começou a Congregaçaô da 
India O Mefre Frey Inacio 
paílados alguns annos deixou o 
cargo pera defcançar. Sendo mo- 
rador em Cochim, pregava com 
muita continuaçao , e com hum 
zelo ferventilimo da falvaçaõ 
das almas. E hum dia foy tanta 
a vehemencia com que trabalhou 
por períuadir, e mover o audi- 
torio , que no cabo do Sermaô 
foy tirado do pulpito quaf pe- 
ra efpirar, e no meímo dia aca- 
bou com grandes finais de San- 
to. E por tal anda contado no 
catalogo, e Martyrologio da 
Ordem. 

Frey Pedro o Irmaô leygo 
foy dotado de taô boas partes de 
virtude, e prudencia, que o Vi- 
gario geral fiou delle, e dou- 
tro Irmaô tambem leygo irem 
ambos afhíftir na fabrica da Igre- 
ja de Santa Barbara , que foy 
huma das quatro Vigairarias que 
o Governador da Índia Jorge 
Cabral deu à noffa Ordem na 
Ilha de Goa. Chamavafe a aldea, 
em que fundaraô , Morumbim. 
Muitos annos deípois foy man- 
dado pera o Convento que fe 
deu à Ordem em Damaô. Hea 
Cidade na cofta de Cambaya, e 
muito importante, por fer per- 
petua fronteira contra os Mogo- 
res gente bellicofa, e fera, que 
ha muitos annos faó fenhores 
daquelle Reyno. Mas eltava taô 
pouco defenfavel, que era mais 
pera foldados muito trabalhado- 
res, e amigos de emprefas peri- 
gotas, que morada pera Reli- 


giofos quietos. Naô o ignora- 
vaô os enemigos , eltavaô cada 
dia fobre ella de cerco, e algu- 
mas vezes apertavaô com tanta 
furia, que davaô muito cuidado 
aos noflos. Em huma deftas oc- 
cafioens , como nad avia mais 
fortificaçaôd que vallos, e trin- 
cheiras de terra, e faxina, ten- 
do por vergonha que com taô 
fraca defefa fe fuftentaffem pou- 
cos homens contra hum exercito 
vencedor de Provincias inteiras, 
acometeraô a entrada com eftra- 
nha porfa. Governava a terra 
hum valerofo Fidalgo, encheofe 
de fogo, e colera;, (e por ven- 
tura que foy mais temeridade , 
que prudencia ) determina aco- 
metellos fóra das trincheiras, e 
pelejando em campo razo mof- 
trar ao enemigo que avia dentro 
força, e esforço naõ fô pera de- 
fender , mas tambem pera of- 
fender. Poem fua gente em or- 
dem, manda abrir as portas : fe 
naô quando, avendo muitos que 
torfiad o roíto a feito taô defef- 
perado , acha junto configo ao 
noflo Frey Pedro feito alferes 
de hum devoto Crucifixo em 
huma aíte arvorado. Seguindo 
tal bandeira fae 'o Capitaô ani- 
mofo , e dando como hum rayo 
fobre os enemigos , por muito 
que trabalharaô em fe manter, 
e fazer rofto vendofe de acome- 
tedores acometidos, em fim fo- 
raô rotos , e desbaratados, e 
deixaraôd o campo cuberto de ar- 
mas , e corpos fem vida. Mas 
ficou entre elles morto o bom 
alferes de Chrifto : morto, po- 
rem naô vencido , fe naô antes 
vencedor, e martyr , e verda- 
deiro imitador de feu gloriofo 
pay S. Domingos, que a eíte 
modo fÍfohia acompanhar os ef- 
quadroens Catholicos catradhe 
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3 
hereges Albigenfes de França ; 


como em fua vida deixamos con* 
tado. 

Na6 ferà reza ficar em f- 
lencio à vifta de hum Frade mar- 
tyr em guerra fanta, que andan- 
do o tempo obrigou a neceflida- 
de defta importante praça aos 
Frades de S. Domingos, fobre 
o minifterio de fua vocaçaô , to- 
marem tambem à fua conta a 
fortificaçao della. Elles foraô os 
que com fua diligencia a acaba- 
raô de cercar de muralha, e ba- 
luartes firmiflimos em poucos an- 
nos, como hoje eità : e ilto foy 
com duas circunítancias muyto 
de eftimar : primeira, fendo ro- 
gados dos Viforeis, e inftados 
do governo , e moradores da 
cidade: fegunda, naô tomando 
nunca dinheiro na maô, mas af- 
fitindo fô com a vigilancia, e 
induftria em todas as particula- 


«idades da obra. E ou foffe que 


os Capitaens, a quem pertencia 
mais propriamente o negocio, 
teveflem occupaçoens mayores: 
ou que os Viforeis fiaffem muy- 
to do cuydado, e fidelidade dos 
Frades: ah nos conftou por pa- 
peis autenticos que temos em 
noflo poder , dos quais faremos 
relaçao mais copiofa, quando 
chegarmos aos annos em que 
tem feu lugar proprio as coufas 
da India. 


CAPITULO XXXIV. 
Do nanfragio ; trabalhos , e mar- 


tyrio do Padre Frey Nicolao 
do Rofario. 


Ms annos adiante paí- 
Ho fou à India outro filho de 
5. l)omingos de Lisboa; cuja 


vida até a perder foy humacon- 
tinuada tragedia de trabalhos, 
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e defaftres ; e por iffo pertence 
a efte Ingar. Chamavafe Frey 
Nicolao de Sà, ou do Rofario. 
E fendo filho do Convento de 
Lisboa, era nacido na villa do 
Pedrogaõ. Efte Padre deípois 
deter curíado a India alguns 
annos com nome de grande prê- 
gador , e vida pura , e exem- 
plar; ouve licença pera fe tor- 
nar pera o Reyno. Embarcoufe 
na não S. Thomé, Capitaô Eite- 
vaô da Veiga, entrada do anno 
de 1586. Chegando ao Cabo de 
Boa efperança, acharaô as tem- 
peftades ordinarias que noutro 
tempo lhe deraô nome de Cabo 
Tormentorio , ou tormentofo. 
E foraô ellas taes, que fazendo 
força a todos o defejo de paíflar , 
abrio a não huma agoa' pola ro- 
da da proa, a qual com o muita 
trabalhar dos mares groílos foy 
crecendo, e brevemente -chegou 
a eftado que naô avia vencella 
com muitas bombas. Acordonfe 
em -commum. que arribafem a 
Moçambique a bufcar remedio , 
antes que o mal fofle mayor. 
Voltaraô em poupa, mas foy o 
confelho fem proveito por tar- 
de, que tomado com cedo dera 
falvaçao. Antes de fayrem da 
paragem , que chamaô da terra 
do Natal, a não fe cubrio de 
agoa atê quafi a cnberta de ci- 
ma: Era em meyo do golfo, e 
a perdiçaô fem genero de reme- 
dio, nem afperança delle. Man- 
dou o Capitaô lançar o efquife 
ao mar com guarda pera Íalvar 


“fua peífoa com os que lhe pare- 


cefle ; que naó podiaô fer mui- 
tos, E poífto debaixo da varan- 
da foraô por ordem fua decendo 
a elle por cordas as peífoas de 
mais conta , entre as quais foy 
o Padre Frey Nicolao. Recolhi- 
dos no efquife os que couberaô, 

aca- 
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acabou de fe cobrir dagoa ami- eo mefmo fez mais de aflento 


feravel não, e começara a ver- 
fe laftimofos cafos: mas entre 
todos quebrou o coraçaõ até aos 
que ficavaô em femelhante def. 
aventura, huma minina de oyto 
annos filha de pay, e mãy fidal- 
Sos, e gente muito conhecida, 
bracejando piadofamente nas on- 
das, e lidando com a môrte até 
ficar afogada entre fuas eferavas 
que a cercavaõ. E em tal eftado 
teve fua propria mãy olhos pe- 
ra a ver, e animo pera fe fal- 
var fem ella. Masnaó hede crer 
fe naô que a força do medo da 
morte a fez defcuidar do penhor 
da alma no primeiro aflalto ato 
no fegundo lhe perfuadio , que 
poríe no efquife era tomar lugar 
pera fy, e pera a filha, e que 
teria valia pera a recolher def- 
pois. Aíli o pretendeo logo com 
gritos, elaítimas, que quebran- 
taraô a todos, mas naó acharaõ 
em ninguem piedade pera lhe 
dar remédio. 

Porêm logo fe virad no ef. 
quife outros cafos, que por mais 
defaftrados fizera elquecer os 
da não. Pareceo a gente dema- 
fiada pera taô pequeno valo, 
tratoufe de o aliviar, e naô po- 
dia fer fem fentença de morte 
contra alguns. Foraô logo con- 
denados , e lançados ao mar mui- 
tos dos que pouco antes davaõ 
parabens à fua ventura, de fe 
verem a feu parecer em falvo, 
ficando tantos bons companhei- 
ros fepultados na profundeza 
das agoas. Foy o forverfe anão 
no mar, e a paffagem ao efqui- 
fe tudo abreviado, e como por 
momentos. E todavia no lugar, 
que o tempo deu, moftrou Fre 
Nicolao entranhas de verdadei- 
ra piedade, e religiao, ouvindo 
conhffoens ; e animando a todos: 
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nas fadigas, e perigos da fegun- 
da navegaçaõ : na quai o medo 
de foçobrarem com qualquer mar 
groflo, lhes trazia a morte dian- 
te dos olhos a cada momento. 
A cabo de alguns dias toy Deos 
fervido , que tomaraó terra em 
huma paragem: que chamaô ter- 
ra dos Fumos , parte da Ethio- 
pia Oriental. Lançaraõ fóra dons 
companheiros a defeobrir fe avia 
povoaçoens., ou gente tratavel. 
Foy a ventura que a menos de 
meya legoa deraô com huma al- 
dea de negros cafres de cabello 
revolto ; como faô: os mais defta 
cofta. Mas era a gente bem af. 
fombrada, branda, e alegre: e 
taô bemaventurada , que nunca 
tinha vilto eftrangeiros; do que 
deraô final nos eftremos de paf- 
mo que.faziaô de osverem bran- 
cos ; e polo que fe podia colli- 
gir dos geitos, e meneyes que 
faziaô , davaólhes nome de f- 
lhos do Sol. Seguiofe ao pafmo 
bom gafalhado , e convidarem- 
nos.a comer , e beber do que 
tinhaO : e fairem logo alguns 
com elles em buíca dos compa- 
nheiros àpraya. Mas eraô def- 
aparecidos; que viraô vento em 
popa., e naô quizeraô perder 
viagem : do que os defcnbrido- 
res levantaraô gritos ao Ceo co- 
mo defefperados. E por naô fi- 
carem ali em nova , e mayor 
perdiçaô , tomada licença dos 
bons hofpedes , fe lançaraó à 
praya, a ver fe davaô com o ef- 
quife. Os cafres os confolavaõ 
com moltras de compaixaô de 
fua deígraça, e mifturavaõ con- 
felhos naquella lingoagem mu- 
da : em que queriaô fignificar, 
que o mar era doudo furiofo, e 
fempre irado, e mais doudo 
quem fe fiava delle: que andaf- 
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fem por terra como faziad Os 
moradores daquella aldea »& 
nunca teriad de que fe queixar. 
Confelho fifudo ; fe naô viera 
tarde: e na verdade pera Os co- 
biçofos nenhum vem a tempo, 
como logo fe moftrou neltes. 
Hiaó caminhando com affaz ma- 
lencolia , arrifcados a ficarem 
pera fempre fepultados - entre 
aquelles barbaros : acertarao de 
conhecer ambar na praya; e nao 
avia menos que montes delle por 
toda a cofta : afi fe carregaraô da 
mercadoria, como fe caminha- 
raô de Belem pera Lisboa : e 
carregados chegara ao efquife, 
que acharaô furto com força de 
vento contrario. Daqui fe fize- 
raô à vela , e foraô correndo à 
cofta atê darem em huma Ilha, 
que conheceraô fer das terras 
de hum Rey amigo dos Portn- 
guezes, chamado o Inhacca: e 
fem fazerem mais diligencia ; 
poferaô fogo: ao elquife., por- 
que naô ouveíle quem deixaffe a 
companhia, aproveitandofe del- 
le furtadamente. Foy o confe- 
lho taô precipitado, que eftive- 
raô por elle em rifco de hum 
novo naufragio de fome, e fede, 
Porque a Ilha era deshabitada, 
e tal, que corrida toda nem agoa 
tinha de beber , nem confa que 
comer. Nefte eftado moveo Deos 
os coraçoens de huns Cafres da 
terra firme a que paffaffem à 
Ilha a entender a caufa de huns 
fogos que nella viraó, feitos po- 
los noflos na mefma noite que 
chegaraô. Levaraô duas embar- 
caçoens, em que paffaraô os 
pobres naufragantes à terra fir- 
me, mas com novos medos , é 
trabalhos , porque eraô Almádias 
pequenas em demafia , e faciles 
de virar com pequena força de 
tempo, a traveíla grande, e os 
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mares temerofos. Como a terra 
era de Rey amigo , foraô cami- 
nhando defcançadamente ate on- 
de tinha few affento : e elle os 
agafalhou com amizade , é cor- 
tezia. Pareceo que: eraô acaba- 
das todas as fadigas com tal ga- 
zalhado , mas acharadfe muito 
enganados. Porque avendo sô 
dous caminhos pera fe tornarem 
à India, que eraô , ou ficar ali 
efperando embarcaçaô pera Mo- 
cambique, ou caminhar por ter- 
ta à noffa fortaleza de Sofalla: 
os que-ficaraô efperando paga- 
raô a quietaçaô com peftilen- 
ciais doenças, e neceflidades 
fem remedio ; com quê acaba- 
raô muitos miferavelmente : os 
que fe atreveraô ao caminho, 
padeceraô fomes, e fedes, é en- 
contros de Cafres de guerrá 
mãos, e deshumanos, a fora oi- 
tenta legoas de afperifimos ca- 
minhos tomados a pê. Delftes 
atrevidos foy hum o Padre Frey 
Nicolao, e Ífuccedeolhe bem, 
porque achou em Sofalla Cafa 
de S. Domingos , e Frades da 
Ordem. Era ali Vigario o Pa- 
dre Frey Joaô dos Santos , que 
defpois efcreveo parte deite nau- 
fragio ouvido da boca dos que 
o padeceraô, na fua Varia Hif- 
toria da Ethiopia Oriental. 


CAPITULO XXXV. 


Como foy martyrizado o Padre Frey 
Nicolao do Rofario. 


Omo Frey Nicolao defcan- 

çou , deixou a fortaleza, 

e paffoufe à Ilha de Moçambi- 
que, terra fâdia, e frefca. Mas 
como quem veíte o habito da Re- 
ligiaô , e zelo della , naô fabe 
defcançar , nem pouparfe : em 
lugar de tornar pera a patria, 
e aos 
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e aos fens amados penedos: do 
Pedrogaô , ou pera a deliciofa 
cidade de-Goa : fe foy de novo 
oferecer às febres , e defaven- 
turas dos rios de Cuama , que 
faô narmefma cofta;, e Cafraria, 
onde fe perdera. Era polo anno 
do Senhor de: 1592, quando 
emprendeo efta viagem. Nella 
fe fez.bem conhecer , e eftimar 
por efprrito Apoíftolico de todos 
os Ingares por onde-andou , até 
acabar; dando a vida por Deos; 
e polos proximos: pola:mancira 
feguinte. a 
Succedeo nefte' tempo apa- 
recer naquellas: partes hum ex= 
creito de Cafres ,-o nome Zim- 
bas ou Muzimbas, gente nova, 
e nunca nellas vifta , que faindo 
de: fuas terras, correo grande 
parte defta Ethiopia: como açou- 
te do Ceo fazendo “deftruiçaô 
em toda confa vivente que en: 
contrava, com brutalidade mais 
que de feras. Porque como ver- 
dadeiros  Antropofagos da an- 
tiguidade” celebrados , comiaõ 
carne humana : no lugar , don- 
de entravaô , naô perdoavaõ-a 
coufarviva., nem homem, nem 
animal: tudo matavaô , e tudo 
comiaô, e atê os bichos, como 
por conjuraçaô. Eraô em nume- 
ro mais de vinte mil, gente fol- 
ta fem molheres , nem filhos: 
e como: eraô tantos , e naô vi- 
nhaô com tençaô de bufcar ter- 
ras pera morar ao ufo dos anti- 
gos Hunos, Godos., e Vanda- 
los, e ontras naçoens do Nor- 
te : fe naô fo inítigados de ef- 
pirito diabolico de fazer mal, 
corriad em breve muita terra, 
e como achavaô a gente defcui- 
dada, eos lugares abertos, ne- 
nhuma confa lhes refiftia , aflo- 
lavaô tudo. O remedio, que acha- 
yaô os naturais, era largar as 
Part. 1. 


povoaçoens ;: (que. na verdade 
faô pouco cuftofas: ) fogir pera 
o mato, eceinbrenharfe no mais 
eípeflo : on ajuntarfe comelles 
em femelhante; genero dê vida, 
porque 10 afliseicapavaõ;à mor- 
te, e a feusdentes. Téndo-cor: 
rido victoriofos: mais de: trezen- 
tas legoas de-cofta, e-andando 
nas terras de Monopotapa:: pe- 
ra com mais degurança fenhorea- 
rem a provincia ,fortificarad 
hum lugar, esnelle faziao affen- 
to; e fahiaô a tempos como fal- 
teadores. “Pem>os Portugueles 
neftas: partes duas cafas, fortes., 
fituadas -fobre -'as ribeiras “do 


grande rio Zambeze, em diftan- 


cia de feffenta legoas huma da 
outra» huma eftã na-povoaçad 
de Sena; de que era: Capitaô 
Andre de Santiago , outra ina 
de Tete,» Capitaô Pero; Fer- 
nandez de Chaves. Eftes Capi- 
taens faô fubditos-do noilo .Ca- 
pitaô, e Governador de Sofala, 
e ordinariamente faô homens 
de fua obrigaçaô, ou feus cria- 
dos : -eas, cafas lhe fervem de 
ertorias pera o refgate do ora 
que mandaô fazer, e he otrato 
mais groffo de Sofala. Obrigado 
Andre de Santiago dos males 
que os Zimbas vinhad fazenda 
nas terras vizinhas», determinou 
bufcallos ; pelejar-com elles, e 
ver fe os podia desfazer antes 
de crecerem mais em poder, e 
reputaçaô. Ajuntou tudo o que 
avia em Sena de Portnguefes , 
e meítiços:; e negros confiden- 
tes, e foyfe em demanda delles 
ao mefmo lugar de que fe dezia 
eftavaô fenhores. Mas chegan- 
do, achou a emprefa mais difi- 
cultofa do que-fe perfuadira ao 
fair de cafa ; porqueo enemigo 
tinha cercado a povoaçaô em ro- 
da de fortes trincheiras de pãos 
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2 pique"; fuas cayas largas ,'€ 
fundas.; com travezes , e feter- 
ras tudo em rezaó militar , € 
naó como barbaros. «Avifou lo- 
go ao Capitad de-Tete, “que fe 
vieffe ajtidallo: com o mayor po” 
der - que lhe foffe poffivel: Naô 
tardou: Pero Fernandez de Cha- 
ves eim acodir, porque a caula 
eta commum ; e como fazia con- 


ta "querteriaó: cerco largo, pe- 


dio 40 Padre. Fey: Nícolao que 
avia dias refidia em Tete. qui- 
zeife fer companheiro na jornada 
péra “adminiftraçao. 'dos Sacra- 
mentos ,/e confolaçaõ de todosa 
Na6 fe foube elle negar ; como 
fe tratou de: ferviço. de Deos; 
e bem:das almas.: Pozfe com el- 
le-em caminho. Tiveraó os Bar- 


baros notícia do foccorro , lan- 


ção eípias fôra, pera faberem à 
ordem, e caminho que trafiaô. 
Como eftiveraó informados, fae 
de "noite: caladamente “hum ef 
quadraó- dos 'melhores ; .vadfe 
deitar em filadacem hum paío 
de huma grande mata de arvo- 
redo efpeilo, e cego; por onde 
o focorro-tinha fua eftrada : que 
naô: podia fermais a propofito 
pera o effeito. Vinhaô os noifos 
fem nenhuma forma de gente 
de “guerra; era6 poucos mais de 
cem homens entre Portuguezes , 
é Meftiços:, gente bem armada, 
gras todos tão defcuidados ; e 
fem cautela, como fe naô onve- 
fa enemigo em toda a terra. Os 
mais em" andores ' às“ coftas: de 
feus eferavos fem armas preítes;, 
nem mecha aceza, nem homem 
diante que defcobrile o campo: 
em fim'como. gente que naô te- 
mia”, nem eftimava'o enemigo : 
o“qual-tanto que os vio bem en- 
tregues no“mato ; levantando 
hum'trovad de alarida que foy 
ferir nas nuvens, deu fobre el- 


les comstanta furia» «que antes 
de terem tempo de arrancar ef 
pada,-foraô degoladostodos. os 
Portuguezes ; e meftiços, fem 
efcapar homem. Ajudou: a def- 


aventura, que os noflos: por vi-* 


rem mais defabafados;, caminha 
vaô mea legoa diante-dos cafres 
amigos, que traziaô pera com- 
panheiros do perigo ; que eraô 
hum grande numero; gente boa 
e determinada : e afii quando 
chegarad ao valle da embofcada, 
jà os Barbaros: fahiaô delle vi= 
toriofos. O Padre Frey Nicolao 
fendo achado inda vivo, e co- 
nhecido por Religiofo; foy tra= 
zido por elles, à-fua. povoaçao ; 
aff -como eftava ataffalhado de 
feridas mortais ::ali o ataraô de 


pês, e maons-a hum madeiro al- 


to, e às frechadas o acabarad 


de matar em odio de nofla fan- | 


ta Religiao, dizendo que os 
Portuguefes naô faziaô aquella 
guerra fe naô por confelho dos 
feus Cacizes ( que af chamaô 
os Cafres aos noffos Sacerdotes 
com lingoagem dos Mouros da 
cofta ' feus vizinhos antigos. ) 
Afirmafe: que  fofreo a morte 
com alegria , e olhos no Ceo: 
naô sô com paciencia, confide- 
rando como-he de crer; que pu- 
ro zelo de fervir a feus proxi- 
mos , e cumprir com' fua obri- 

açaô o chegara a taô duro paf- 
fo. Afli acabou fua vida; e tra- 
balhos com mais efte mereci- 
mento, e com outro, que logo 
feguio tambem aflaz' confidera- 
vel que foy fer pafto daquellas 
feras em carne humana cozidos 
ce affado : pera podermos dizer 
delle o que fe conta dos Mar- 
tyres antigos : Obturanerunt ora 
Leonum dc. tendo defpois:de af 
feteado como faô Sebaítiad, co- 


mido de feras como Santo Inacio. 
Mas 


Heb. 11. 





Frey Joao 
dos San- 
tos na 

Ethiopia 
Ep. 1.1.2. 
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Mas porque he certo que fi- 
cadezejando o fim de taô car- 
niceiros algozes, quem ifto lê, 
brevemente o diremos,: inda 

so o . pt 
que naô feja de nofla obrigaçaõ. 
Com a vitoria de Pero Fernan- 
des de Chaves; facilitaradoa ou- 
tra-que logo ouveraô do Capi- 
taô de Sena que os cercava: fi 


zeradlhe ver as cabeças dos ami-. 


gs, e conhecidos que o vinhaô 
tocorrer. Refolveofe em deixar 
o «cerco. Mas'a trifteza, e hor- 
ror do defaftre fez nos feus'o 
meímo defmancho, que nos do 
Chaves. Defordenaradfe ao par- 
tir; e (como todaa retirada tem 
partes de defconfiança, e medo ) 
fayndo trás elles toda a multi- 
dad dos cercados, forad desba- 
ratados , e mortos , ainda que 
teverad a confolaçaõ de fer com 
as armas nas maons, e venden- 
do bem Íuas vidas. Paflataõ ef 
tes negros deípois à Ilha de 
Oniloa, onde fe afirma que co- 
meraô mais de tres mil Mon- 
TOS, e Mouras , e defpois à de 
Mombaça , onde fizeraô o mef- 
mo em todos os moradores, que 
naô ouve efcaparlhes nenhum. 
Ultimamente foraô mortos dE 
acabados todos por el Rey de 
Melinde , que lhes deu batalha 
acompanhado de outros Cafres 
homens de valor chamados Mof- 
feguejos. AM caftigou Deos, e 
acabou o inftrumento com que 
tinha caítigado a tantos. Outro 
exercito femelhante a efte , ha 
muitos annos que correo a cofta 
da meíma Ethiopia, que chama- 
mos Occidental , porque corre 
do Cabo de Boa efperança pe- 
ra o Norte, com'os mefmos ef 
tilos de vida, e guerrá, e com 
nome de Jagas : evandaó jà no 
Reyno de Angola ,'e polos vi- 
zinhos. Saô varas de Deos- que 


manda-por toda a parte quando 
lhe-parece, pera efcarmento do 
mundo , é exemplo nofo. 


CAPITULO XXXVI. 


De alguns filhos defRe Convento que 
Jubirad a grandes Prelacias.. 


Efpois de: dizermosodos 

filhos que com fantidade;, 
e trabalhos, e em fim com fan- 
gue"honraraô a mãy que os ge- 
rou no Senhor, e pera elle os 
criou : entraô outros ', quetira- 
raô da mefma'criaçaô poder il- 
luftrar a mefma mãy, e toda a 
Ordem merecendo, e alcançan- 
do honras ou nas Univerfidades 
com fuas letras , ou nos tribu- 
nais maisaltos com fua religiaõ, 


e inteireza',:ou nas Prelacias do | 


Reyno-com huma coufa , e ou- 
tra. Mas porque fora leitura fem 
fim profeguir com particulari- 
dade a vida, e obras de cada 
hum : por. tanto naô faremos 
mais que yr apontando os no- 
mes com algumas particularida- 
des forçadas, e com advirtir- 
mos ao Leitor, que dos que 
apontarmos , que faô quafi to- 
dos de noífo tempo , ou'muy 
chegados a elle, faça juizo quan- 
to mayor numero puderamos 
dar, fe noffos antepaffados nos 
quizeraô deixar por efcrito fuas 
vidas , ou polo menos feus no- 
mes. 

Por" todos os titulos que. te- 
mos propoífto merece lugar nef- 
te catalogo, e que feja ante to- 
dos nomeado polo que tem de 
mais antigo , hum Bifpo que o 
curfo da Hiftoria que atrás fica 
nos foy defcobrir no anno de 
1432 principiador da Confraria 
do Santo nome de Jefu ; digo 
dom Frey André Dias de Lisboa, 
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Biípo de Megara, que como 
era'de Lisboa natural , naó-tes 
mos duvida em fer filho deite 
Convento. 
Séja fegundo quem por ma- 
yor dignidade merecia fer pri- 
meyro, e naô menos por herois 
cas virtudes , e grandes letras; 
que foraô as partes que O tira- 
+aó do canto de fua humildade; 
pera 0 Arcebifpado de Braga , 
e Primacia dê Efpanha, "Tomou 
o habito nefte Gonvento no an- 
no«de 1528. E foy nafcido em 
Lisboa, feu-nome dom: Frey 
Bertolameu - dos -Martyres. Li- 
vros ha de fua vida que nos ef- 
cufaõ fer aqui mais largos. 

- Tambem-foy filho defta cafa 
dom Frey Jorge. Temudo que 
tendo Prefentado-em 'Theologia 
na: Ordem, foy della tirado pe- 
ra Bifpo ;primeiro- de Cochim , 
e «tal valor moftrou nefta prela- 
cia, que foy della paffado pera 
Arcebifpo de Goa, e Primas de 
toda a Índia Oriental. 

Dom Frey Bernardo da Cruz; 
de Meftre de Noviços de feu 
Convento de Lisboa, foy man- 
dado a Roma por el Rey:dom 
Joaô III. a negocios de muita 
importancia : da volta o nomeou 
por Bifpo da Ilha de S. Tho- 
mê , e achando nelle talento 
pera coufas mayores ; que cada 
hora: fe offereciad no 
do que ordinariamente eraô as 
do Bifpado , empregouo em Rey- 
tor:, e reformador da Univerii- 
dade de Coimbra , e fazendoo 
Commiflario do Santo Oficio, 
mandoulhe que deffe principio 


ao tribunal delle, que naquella: 


cidade fe - affenton, Chamado 
defpois a Lisboa entrou por de- 
putado do Confelho da Mefa da 
Confciencia, e Ordens. Em fim 
efenfouo el Rey de yr experi- 


Reyno,. 


mentar as;febres, e ardores da 
torrida zona no feu Bifpado ;' e: 


deulhe o cargo de-feu efmolér 


e boa renda em melhor terra: 
encomendandolhe os Mofteyros: 
de Tibaens, e Carvoeiro da Or-0 
dem de'S; Bento em Entredou=" 
ro, -€ Minho, onde vivendo: 
com muito: exemplo», e: fazendo: 


largas -efmolas acabou em boa: 


velhice: 
Dom Frey Gafpar dos Reysy 
e dom Frey Jorge-de Santiago 
foraô dous filhos deite Conven-=; 
to , que ao parecer andarad a: 
par; e conformes em todos os” 
fuccellos da vida. Porque am- 
bos cada: hum por fua via fo-: 
raô eftudar a Paris. Ambos fe, 
doutoraraô em Theologia na-1, 
nella Univerfidade.. Ambos le<: 
raô nella a meífma faculdade cont; 
taô bom nome , que a hum , & 
outro chamou el Rey dom Joad:, 
juntamente pera fe fervir;del- 
les, e fuccedendo: darfe princi+ 
pio ao Santo Concilio Triden- 
tino no anno de 1545 polo Papa 
Paulo III. ambos mandou a elle 
por feus Theologos:: e tornan- 
do brevemente a Portugal; por- 
que o Concilio fe interrompeo x 
foy dom Gafpar fagrado em: 
Bifpo titular de Tripoli , def- 
pois de fervir muitos annos no: 
tribunal da Santa Inquifiçaô de 
Lisboa: em que foy o primeyro 
revedor de livros que ouve em 
Portugal. Dom Frey Jorge foy, 
tambem Inquifidor em Lisboa, 
e ultimamente eleito Bifpo- de 
Angra, e Ilhas dos Açores. 
Mas fendo os autos da vida taô 
conformes deftes dous Prelados 
até chegarem ao mayor eftado, 
foy maravilhofa a diferença que 
teveraô em o lograr : hum de 
defcanço , e foflego : outro de 


trabalho, e inquietaçochs. Dom 
Gaf- 
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Gafpar que fe contentou de yr 
fervir ao Cardeal Infante fem 
mais dignidade que a titular, 
gozoua em muita paz dentro 
de huma bem affombrada, e ri- 
ca cidade, qual he Evora, fem 
nunca fayr mais dos limites do 
Reyno, e da patria. E he de 
faber , que eftavaõ taô conheci- 
dos feus merecimentos na Cor- 
te de Roma , polo nome que 
fuas letras lhe ganharaô no Con: 
cilio, que qiando nella fe' pre- 
fentoti a fuplica do Cardeal, em 
que dizia falando à Reilenga 
que o queria pera lhe fazer os 
Pontificaes na Sê: à Summo 
Pontifice ; queera Julio III. ; lem- 
brado das cúlidades do Religio- 
fo ; deu de mad ao papel, di- 
zendo que a“tal peffoa hum 
grande Arcebifpado em proprie- 
dade, e nãô fô titulo Jerá devi- 
do : e naô confintio no defpa- 
cho das letras. E a foy necef- 
fario ao Cardeal reformar a pe- 
tiçaO ; e dizer que pólas gran- 
des partes, que no homem coh- 
corriaô, o bufcara elle, naô pe- 
ra fubdito , fenaô pera igual”; 
nao pera fegundo , fenaõ pera 
primeiro na adminiftraçaó de fua 
Diocefi, vifto eftar elle Cardeal 
de ordinario, e forçadamente 
aufenté com negocios do gover- 
no do Reyno.-É entaô alcançou 
defpacho. 

Porém dom Jorge defdo dia 
que poz a mitra na cabeça, in- 
da que o mundo ouve que ficava 
aventajado na prebenda : come- 
çou a correr tormenta de cuida- 
dos da alma, e perigos da vida, 
como fe entrara em batalha. O 
primeiro trabalho foy a paffa- 
gem do mar que nunca he fem 
riíco. Polfto em Angra achon 
aquella Ilha, e as mais muy de- 
pravadas em vicios , e algumas 


6 
almas taô vencidas delles Ba 
lhe foy neceflário grande valor 
pera as tornar à'virtude. Bem 
fe diz ; que naô pode fer Pre- 
lado fenaô quem tever animo 
para arroítar , e naô temer def- 
agradar a hum poderofo. Era 
grande letrado pera conhecer 
fuas obrigaçoens, e grande ani- 
mofo pera executar o que enten- 
dia. Achando alguns, que naà 
fintiao bem da fé”, cubrioos de 
ferros, e mandonos entregar no 
carcere do Santo Officio em Lif- 
boa. Apertou com outros com 
as armas efpirituais em todo ri- 
gor , ate os meter no caminha 
dos maúdamentos Divinos. Mas 
cuftoulhe verfe tres vezes em 
fortes perigos: Huma querendo 
paflar de huma Ilhã pera outra 
toy acometido de gente armada 
na embarcaçaô, e pera fe falvar 
naô teve outro remedio fe naô 
lançarfe ao mar , e valerfe dos 
braços, e nadar, Outra eftando 
fazendo feu officio de Vilitador 
lhe tiraraô com huma efpingar- 
da, guardouo Deos, e mataraó 
hum fobrinho feu que o acompa- 
nhava. “Verceira vez tentaraô 
matallo em certa cafa, onde ti- 
rava huma devaça: e acometen- 
do as portas os culpados nella 
com armas, e determinaçaô da- 
nada, valeolhe, que como anda- 
va acautelado, acharaônas tran- 
cadas por dentro, e feguras. E 
com tudo inda moftraraô def- 
cortezia , e poder diabolico , 
porque chegaraô a entaipar o 
Prelado , ajuntando pedra, e cal, 
e cerrandoas de parede por fo- 
ra. Naô faltou gente nobre , e 
de melhor animo que lhe acu- 
dio. Muito trabalhou, mas tam- 
bem remedeou muto : que efte 
he o officio de Prelado. Ultima- 
mente paílou de novo o mar, e 
veya 
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veyo ao Reyno a negocios da 
Diocefi : e tornando com animo 
de edificar huma cafa da fua 
Ordem em Angra , pera o que 
levava configo pera fundadores 
tres Religiofos de boas letras 
e bom pulpito, e todas as li- 
cenças neceflarias , desfez fua 
morte os bons defenhos. . Eite 
Padre que diffemos era filho do 
Convento de Lisboa , entende- 
mos adoptivo : porque tomou O 
habito, e profeífou em Santo 
Eftevaô de Salamanca : e def- 
pois foy perfilhado. por efte Con- 
vento. 
,- Dom Frey Jorge de Lemos 
de: Prefentado em Theologia 
veyo a fer Bifpo do Funchal; e 
Ilha da Madeyra. Succedendo 
vir ao Reyno a negocios, defe- 
jou. defcarregarfe da dignidade, 
porque o carregavaô muitos an- 
nos: renunciou o Bifpado, e 
aceitou fer, Efmoler del Rey: e 
faleceo em Lisboa, e fepultou- 
feno, noffo Convento , fendo 
Prior o Padre Frey Jeronymo 
Correa. 

-Dom' Frey Jeronymo Perey- 
ra foy Bifpo titular de Sale à 
petiçaô do Cardeal Infante, traz 
dom Frey Gafpar, e com o mef- 
mo fim, e razoens, porque era 
bom letrado, e preégador de 
grande nome. 

Dom Frey Jorge de Padilha 
Meftre em Theologia ; e Bifpo 
de Civita Ducale em Italia. 

Dom Frey Antonio de Sou- 
fa, filho do famofo Governador 
da India Marim Afonfo de Sou- 
fa: fendo Meftre em Theologia, 
veyo a fer Vigario Geral de to- 
da a Ordem dos Prêgadores: pre- 
gador dos Reys dom Sebaftiad , 
dom Anrique , e dom Felipe I., e 
ultimamente Bifpo de Vifeu. | 

Dom Frey Antonio de San- 
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to Eftevaô pregador dos Reys 
dom Felipe I. e II. na pefte de 
Lisboa, que acabou no anno de 
602, aturou tres annos com ad- 
miravel conftancia o cargo de 
enfermeyro mor da cafa da Sau- 
de ( nome , com que disfarça- 
mos o horror que faz dizer hof- 
pital de peite) tendo à fua con- 
ta todo o temporal, e efpiri- 
tual della, e fuftentando a vida 
como por milagre no meyo de 
infinitas mortes ; e foy defpois 
Bifpo do Congo; e Angola. 
“Dom: Frey Antonio Valente 
leo muitos annos em Nofla Se- 
nhora da efcada aos Clerigos 
do Collegio que a Raynha do- 
na Caterina, como adiante di- 
remos , inftituyo nefte Conven- 
to :-e foy examinador das Igre- 
jas do Padroado real, e Mef- 
trados de Chrilto, e Santiago, 
e Avis, e ultimamente Bifpo da 
Kha de S. Thomê. Bem he naô 
ficar em filencio por honra defta 
nofla cidade, que eites tres An- 
tonios eraô filhos della , e naci- 
dos nella, afi como o eraô def- 
te Convento. 

Fítes faô osPrelados que 
achamos em lembrança deu à 
Igreja de Deos o Convento de 
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Lisboa. Apoz elles diremos no . 


Capitulo feguinte. os que fervi- 
rãô no graviflimo tribunal do 
Santo Oficio, porque nelle fe 
callificad os bons juizos, e fe fa- 
zem dignos das Prelacias. 


CA- 
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CAPITULO XXXVI. 


De outros filhos defte Convento que 
Jerviraô nos tribunais do S am- 


zo Oficio. 


P Uderamos dar primeyro lu- 
gar a hum Inquifidor Ge- 


ral de toda Efpanha , é junta- 
mente Provincial , antes da fe. 
paraçaô deita Provincia, prêga- 
dor , e confeflor del Rey dom 
Joao o Primeyro defte Reyno, 
que foy o Meftre Frey Vicente 
de Lisboa, Mas já temos dito 
que he feu lugar proprio o Con- 
vento de Benfica, onde faremos 
mayor mençaô delle. 

Meftre Frey Manoel: da 
Veiga fobre grandes letras foy 
dotado de huma fingular excel- 
lencia: de entendimento natural. 
E por fer tal correo por: feus 
degrãos os' tribunais do Santo 
Oficio, que ha nefte Reyno, 
Coimbra, Evora, eLisboa, No 
de Evora: lhe: aconteceo: dar 
profpero fim a hum negocio de 
tanta importancia, que naô hia 
menos nelle que a honra de hu- 
ma cidade inteira, “e à fua dili- 
gencia devemos: firaríe a lim- 
po ; e fayr à luz a verdade : e 
quando: de Frey Manoel naõ 
fouberamos outra: coufa 3; eta 
baftava pera o fazer muito illuf. 
tre. O cafo foy; que fendo pre- 
los pola Inquifiçaó na cidade de 
Beja quatro homens da naçaô 
dos Chriftaons novos ( nome, 
com que entendemos os filhos, 
e netos daquelles que em tem- 
po del Rey dom Manóel fe con- 
verteraô do Judaifmo a noíla 
fanta Pe) quando deípois foraó 
em -partcular examinados E 
perguntados , como fe coftuma 5 
polos complices , apontaraõ fem 

Part, I. 


diferepar hum do outro , e fa- 
lando todos quatro por huma 
boca; dezoito cafas de homens 
nobres, e honrados da meíma 
cidade. Como era teftimunho 
uniforme, e conteíte, foraõ lo- 
8º prefos homens , e molheres 
com: grande terror, e cfpanto 
de toda a terra + € levadas a 
bom recado ao carcere do Santo 
Oficio de Evora. Negaraô elles, 
e ellas o crime com boas re- 
ZOens : favoreciaos a quietaçao 
de “animo: com que cftavaõ , e 
refpondiaô ; ajudava fna calida- 
de; €o fangue limpo , e fem 
mMiftura com os acenfadores. Fa- 
zia tambem por ellés ferem os 
quatro accufadores todos da na- 
çaó fem parte nenhuma de Chrif- 
taons velhos, falvo-hum que era 
ordenado de Diacono ; € tinha 
de Guinê o que lhe faltava do 
fangue da naçaõ » porque era 
mulato. Afi parecia a quem de 
fôra julgava, que penavaô inno- 
centemente. Todavia eflava o 
negocio reduzido a perigofos 
termos: accufaçao feita por qua- 
tro homens, ratificada huma , e 
muitas vezes , e com interpola« 
çoens de tempo em meyo: fem 
fazerem mudança nem alteraçaó 
nos ditos. O tribunal zelofo , e 
temerolo: de cafos-de heregia 
por alguns que de frefco eraõ 
fnccedidos em algumas partes 
de Efpanhã. O Rey; e o Rey- 
no alterado coma foípeita da 
que nunca fora inficionado em 
corpo de gente. Viofe o Santo 
tribunal. em hum laberinto de 
confu(aõ , eirrefoluçoens: e fez 
O negocio mais duvidofo quan- 
do zo parecer eftava em favor 
dos accufados , que hum delles 
fintindo mais o trabalho da re- 
clufaô ; que o: ponto da honra ! 
confeflaufe chammenté por cul- 
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pado , acreditando ali os accu- 
fadores. Aqui refplandeceo a 
prudencia, a virtude, e a reli- 
giaô do noffo Inquifidor. Ven- 
do cafo taô cego, determinou- 
fe emo remeter ao autor da 
Luz, pera que lha deífe no que 
devia fazer nelle: com que naô 
padecefle a innocencia dos ho- 
mens , ou o credito do inteme- 
rato, e fagrado minifterio da 
Inquifiçao ; fe condenaffem gen- 
te fem culpa (como he facil en- 
ganarfe a humanidade. ) Man- 
dou fazer muitas oraçoens por 
gente virtuola , e por difcurío 
de tempo : as fuas eraô conti- 
nuas , e afirmafe que juntava a 
ellas muita penitencia, jejuns, 
e lagrimas ; dando fempre vol- 
tas ao entendimento , que re- 
medio teria pera defcobrir a ver- 
dade. Em fim pozlhe Deos na 
imaginaçaô a traça, como a ou- 
tro Daniel. Eraô: paífados qua- 
tro annos : entra hum: diano 
carcere, e fendo afi, que os 
quatro avia longo tempo que el- 
tavaô feparados , e muito lon- 
ge. hnns dos outros mandounos 
trazer juntos, e publicos , de 
modo que feviraô, e reconhece- 
+60: e fez que os pofeffem em 
hum corredor onde avia quatro 
cubiculos contiguos hum a ou- 
tro, em que-ficaraô repartidos. 
Imaginou o fanto Inquifidor , 
que vendofe affi juntos ; falariaõ 
de noite, e procurariad commu- 
nicat fobre fuas confas , e que 
feria meyo pera fe abrir cami- 
nho a fe alcançar alguma luz del- 
las. -Poemlhes guardas com or- 
dem , que colhendo quaefquer 
yazoens fofpeitofas gritaífem lo- 
go , pera que os prefos enten- 
deffem ferem ouvidos, e defcu- 
bertos. “Succedeo puntualmente 
como fe lhe reprefentou. Tanto 
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que fe viraô juntos , teveraôno 
a boa ventura + quietando a noi- 
te , começaraô a chamar huns 
olos outros, e a falar femcau- 

tela, e taô largamente , que as 
vigias aprenderaõ mais do que 
era neccffario, e como lhes pa- 
receo tempo bradaraô , repren- 
dendoos do que tinhaô ouvido. 
Foraô logo chamados à meza ca- 
da hum por fi, como fe lhe pro- 
poferaô palavras, e rezoens co- 
nhecidas deradfe por defcnber- 
tos. Confeffaraô entaô: cham- 
mente huma eftranha , e nunca 
vifta conjuraçaô , dizendo que 
no tempo de fua prifaô em Be- 
ja viraô comfensolhos a muitos 
dos accufados fazer feitas, e 
correr carreyras à honra de fem 
trabalho, (e na verdade aí con- 
taô os antigos que aconteceo ) 
por onde logo entaô na meima 
cadea, em que eftavaô prelos;, fe 
concertaraô elles quatro de fa- 
zer pagar aos dezoito o goito 
que moftravaô de os verem nel- 
la , nomeandoos: por complices 
da heregia, como falfamente ti- 
nhaô feito : fendo verdade que 
nunca com nenhum delles teve- 
raô tal commúnicaçao. -Cuíftou 
efta confiflaô aos quatro ferem 
queimados com fuas infignias de 
carochas nas cabeças , pera fe- 
rem do povo: conhecidos. Aos 
dezoito foy reftituida Ífua hon- 
ra, fendo condenado em de- 
gredo pera o Brafl o que por 
fogir: à vexaçao poz fobre fia 
culpa que naó tinha, com que 
fazia duvidofa-a innocencia dos 
companheiros. Obriga efte fuc- 
ceffo a darmos immortais graças 
a Noflo Senhor. polo fim delle 
todos os que fomos catolicos, 
e mais em particular os que fo- 
mos Frades de S. Domingos, 
pois o meímo Senhor foy tervi- 
do 
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do que defta fua Ordem faiffe 
em tempos antigos taô falutife- 
ro medicamento das almas, co- 
mo he o do Santo Oficio: e nos 
modernos hum taô valerofo ef- 
pirito como foy o defte Inquifi- 
dor : pera que naô ouvefle fen- 
tença errada, onde a tençaõ era 
pia, é jufta; e amiga de acer- 
tar. É cerremos efte elogio com 
dar os parabens à nobre Villade 
Aveiro por fer nacido nella, 
quanto à carne, hum taô infigne 
fogeito ; como o foy quanto ao 
efpirito no Convento de Lisboa. 
Correndo. defpois o anno de 
1571, e celebrandofe capitulo 
de eleiçaô na villa de Santarem, 
foy eleito! com grande confor- 
midade de todos os capitulares 
em Provincial: o qual cargo naõ 
fervio ; porque o contradifle o 
Cardeal Infante Inquifidor. Ge- 
ral neíte Reyno, afirmando im- 
portar mais ao ferviço de Deos 
a Íufliciencia de tal peífoa pera 
albftir no tribunal do Santo Off- 
cio de Lisboa, em que o tinha 
occupado ;; que naô governando 
a fua ordem , em que avia mui- 
tos fogeitos pera iflo ballantes: 
e porque tinha poderes do Pa- 
dre Geral, cafflou a eleiçaõ. 

O Meitre Frey Antonio Pe- 
gado foy Deputado do meímo 
tribunal. 

O Meftre Frey Antonio de 
S. Domingos - Lente de Prima 
da cadeyra de Theologia na 
Univeríidade. de Coimbra, e 
nella jubilado ; foy famofo prê- 
gador, e revedor dos livros, e 
Deputado do Santo Officio na 
mefma cidade de Coimbra. Def- 
te Padre fabemos:, que fendo 
Prior de Lisboa nã mor força da 
peite grande do anno de 1568 
naô deiemparou o Convento em 
quanto lhesduron-o cargo : fen- 
etiBarto TZ 


| 3x E 
do ah , que obrigou a muitos 
Religiofos a fe fayrem delle: e 
mandandolhe pedir hum Irmaõ 
leygo que do mefmo mal efta- 
va acabando, que o quizeffe con- 
feílar, com tal teyma., que pa- 
recia mais frenefi, que confelho, 
porque de nenhum outro Reli- 
gioio fe fatisfazia , animofamen- 
te lhe acudio, onvindoo, e con- 


folandoo muito de vagar. Fale- 


cco em Coimbra no anno de 
1596 em idade de feffenta e 
cinco. 

O Meftre Frey Bertolameu 
Ferreyra revedor dos livros, e 
Deputado do Santo Oficio em 
Lisboa. 

O Meftre Frey Francifco Fo- 
reyro foy mandado por el Rey 
dom Sebaítiad ao Santo: Conci- 
lio Tridentino entre os Theo- 
logos que pera elle finalou: on- 
de o efcolheo aquella graviflima 
junta pera. Secretario: da Con- 
gregaçaô dos Bifpos, que foraô 
deputados pera cenfurarem os 
livros, que fe aviaô de prohibir, 
e fazer catalogo dos permitidos, 
e dos reprovados. Defpois que 
tornou foy revedor delles em 
Lisboa , e juntamente Deputado 
da Mefa da Confciencia , e Or- 
dens, enoffo Provincial. O mais 
que delle temos ,. que naô he 
pouco , fe verá quando chegar- 
mos ao Convento que edificou , 
e dotou em Almada. 

O Meftre Frey Manoel da 
Serra Deputado do Santo Ofh- 
cio da India no tribunal de 
Goa. 

O Padre Frey Thomas do 
Efpirito Santo nacido na villa 
de Guimaraens de bom, e anti- 
go fangue tomou o habito nefte 
Convento de Lisboa, e paífan- 
do à Índia foube tambem ajun- 
tar as obrigaçoens da religiad 
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com as do nacimento, que dos 
Religiofos que o conheciaô de 
perto, e do povo que o tratava 
mais de longe era avido por San- 
to. E por tal foy muytos annos 
Deputado do Santo Oficio : e 
taô eltimado dos Viforeys de 
feu tempo que naô davaô pon- 
to em negocio de importancia 
fem Ífeu confelho. Sendo Prior 
do Convento de S. Domingos 
de Goa emprendeo fazer huma 
cala em Pagim que he hum-fitio 
deleitofo, pouco afaftado da Ci- 
dade. E valeo fua induftria , e 
o amor que lhe tinha a terra 
pera fayr com a obra, e a vet 
acabada, e moradores nella trin- 
ta Religiofos. Efte edificio mu- 
dou deípois nome, e fítio fen- 
do: tresladado pera dentro da 
cidade, com nome de Collegio 
de Santo “Thomas, e confirman- 
dofe nelle'o de feu autor pri- 
meiro , e as rendas , e ordena- 
dos reays que o mefmo lhetinha 
grangeado. 

O Metfre Frey Pedro mar- 
tyr fendo lente de cadeyra de 
vefpara de Theologia na Univer- 
idade de Coymbra foy revedor 
dos livros polo Santo Oficio da 
meíma cidade. 

Sendo Inguifidor Geral nef- 
te Reyno o Cardeal Infante dom 
Anrique que defpois fuccedeo na 
coroa delle, era cargo annexo ao 
do Priorado defte Convento , 
por provifaô fua ferem revedo- 
res dos livros os Padres: que 
nelle entraílem. ! 


CAPITULO -XXXVIII. 


Í 
De outros Padres; que forab len- 
bes de grandes catredas na Uni- 
verfidade de Coimbra fem enten- 
derem em outro minifterio. 


É do les primeiros Religiofos 
que refidindo no Collegio 
de Santo "Thomas de: Coimbra 
foraô publicos  profeflores das 
fciencias na Univerfidade''da 
mefma cidade foy hum o Dou- 
tor Frey Joaô de Pedrazza'per- 
filhado por eíte Convento de 
Lisboa : e leo'a cadeira de vef- 
para de Theologia. Defpois de 
longos annos de idade deixou a 
continuaçad da Catreda, mas 
naô do eftudo, e pouco antes 
de falecer fahio com huma fúm- 
ma de cafos de confciencia que 
compoz à inftancia do Bifpo dem 
Juliao. Dalva : foy obra eftima- 
da em feu tempo, e imprefa 
muytas vezes. 

Ao Meftre Frey Antonio da 
Fonfeca Doutor Parifienfe por 
fer filho defte Convento , e na- 
tural de Lisboa, mandou el Rey 
dom  Joaõ Terceiro vir de Paris, 
pera lhe dar a cadeira da-fa- 
grada Efcritura da Univerhdade 
de Coimbra: e foy lente de vet 
para : e juntamente o fez feu 
pregador. Porque tinha com as 
letras admiravel eloquencia. Ef 
te Padre foy o primeiro préga- 
dor que introduzio nefte Reyno 
prégar o fintido literal da Ef 
critura apoltillando o. Santo 
Evangelho : modo facil', e me- 
nos trabalhofo pera quem'o fe- 
gue”, porque he 'toralmente fe- 
parado do“ eftilo “oratorio anti- 
go que fe compoem de Íuas 
partes , com feus tropos, e f- 
guras; e flores Rhetoricas: eha 
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mifter eitudo particular. He pe- 
ra O povo mais aprazível, e mais 
claro o apoftillar, polo que tem 
de menos circuito de rezoens : 
e periodos, e pola mefma rezaõ 
mais abreviado no refumir : po- 
rem de força fe ha de fuprir 
com conceitos ; e fentenças, e 
lugares de fuftancia o que fal- 
tar de elegancia , e ornato de 
palavras , de que os Gregos, e 
Latinos faziaô tanto cafo , que 
lhe chamavaô arreyos , é jaezes 
da Oraçao , Phalerata dita. 
Qual feja melhor genero he lon- 
ga queitaô , e naô deite lugar. 
HFlum antigo chamava Oradores 
de cartapacio aos que com di- 
tos , e Ífentenças alheas , e hif- 
toria antiga teciaô toda a Ora- 
çaô: e dizia que o faber era fa- 


-zer homem. alguma coufa fua”, 


fem pender fempre do que ou- 
tros differaô. Sad as palavras: 
liquid é de tno. profer. Ifos 
munquam Autores , femper inter- 
pretes nibil puto habere genero. 
E mais abaixo : Scire er dx fia 
Jfacere quaque , nec ab exemplari 
pendére. Mas deftas confas o tem- 
po que tudo vay trocando, e o 
uZzo com quem vivemos, faõ os 
que haô de dar a fentença. Em 
Frey Antonio avia eloquencia, 
e avia engenho, com que junta- 
va huma coufa , e outra, e fa- 
z1a que tudo lhe eftiveífe bem. . 

O Meftre Frey Diogo de 
Morais fendo Prior de S. Domin- 
gos de Lisboa foy mandado ab- 
tolver do officio pola Rainha do- 
na Caterina que governava na 
menoridade del Rey dos Sebaf- 
tiaô feu neto, pera yr ler à ca- 
deira de Theologia de vefpara 
na mefma Univerfidade. Tinha 
lido efta faculdade em Lisboa 
muytos annos Naô viveo mais 
que dous em Coimbra. Ejtescom 
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raro exemplo de modeítia : nos 
aétos publicos”, e de pobres 
za configo ,. porque nunca fe fer- 
vio nem aproveitou em particu- 
lar do rendimento «da cadeira: 
e fempre fobio às eícollas a pê 
fem querer uzar de cavalga- 
dura. 

O Mefre Frey Luis de Sos 
tomayor, vindo do Concilio de 
Trento, em que afhftio, foy 
mandado por el Rey dom Se- 
baftiaô ler a cadeira de Efcritu- 
ra na univerfidade. Nella jubi- 
lou com'o nome que de direito 
lhe podemos dar de Trifimegipo , 
quero dizer tres vezes maximo, 
grande letrado, grande eftudan- 
te, e ( O que mais importa) 
grande Religiofo. E fobejando- 
lhe idade, e forças pera fegun- 
da vez poder jubilar , largou as 
efcolas no que podia parecer co= 
biça que fora yr lendo de novo: 
c naô no que era trabalho. Por- 
que ficou eftudando, e efcreven- 
do em ferviço da Republica li- 
terarta até o ultimo efpirito com 
a mefma aplicaçaô, e continua- 
çaô que fe cftivera obricado às 
liçoens da Univerfidade: e nel- 
la faleceo em idade de oitenta 
e quatro annos fendo fua fama 
celebrada pola excellencia do 
que tinha efcrito, por todos os 
bons efpiritos da Chriftandade;, 
e avendo quarenta e finco annos 
que começara elta liçaô de Co- 
imbra. Do difeurfo de taô larga 
vida puderamos dizer muyto 
mas refumillaemos nas mais bre- 
ves palavras que for poflivel. 
Tomou o habito muyto moço em 
S. Domingos de Lisboa. Paflou 
a Frandes à Univerfidade de Lo- 
vayna. Nella eftudou "Theolo- 
gia, € juntamente fé deu às lin- 
goas Grega , e Ebraica. Como 
tinha profando juizo , e huma 
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memoria fobre tudo o que fe 
pode dizer tenaz, e firme, con- 
fumoufe na Ífciencia , e nas lin- 
goas. À Latina leo publicamente 
em Londres por mandado del 
Rey dom Felipe fegundo de 
Caitella que depois foy primei- 
ro de Portugal , quando pafiou 
a cafar com a Raynha Maria de 
Inglaterra, pretendendo aguel- 
les Reys, que foffe juntamente 
aos difcipulos Ingrefes meftres 
da pureza da Fê. Exercitou 
deípois todas em Frandes , e 
Alemanha : e por rezaô dellas 
fe foy aplicando com grande 
cuydado a penetrar o fintido, e 
myíterios do texto das fagradas 
letras. Andou fóra da Patria até 
à celebraçaô do Santo Concilio 
de Trento em que afhftio : e 
fendo acabado, deceo a Veneza 
pera paflar com o Padre Frey 
Bonifacio de Araguza da Or- 
dem dos Menores a vilitar a ter- 
ra Santa. Levava eite Padre a 
familia Francifcana avfen cargo, 
e os peregrinos daquelle anno. 
Huma grave doença eftorvou a 
a fanta jornada ao Padre Frey 
Luis. Mas ficou em memoria huma 
encomenda que deu ao Padre Frey 
Pantaliaô de Aveiro Franciícano , 
e Portuguez quando fe embarca- 
va, como embarcou , na mefma 
jornada : encomenda que def- 
cobre bem a fee, e efpirito de 
quem a fazia. Pedialhe que pois 
naô merecera a Deos fer feu 
companheiro , lhe trouxeffe de 
ualquer. rua ou eftrada publica 
de Jerufalem huma ponca de ter- 
ras porque como o bom Jefu an- 
data por ellas , tinha por certo 
que atêo centro ficara toda a 
terra fantificada, 
Vindo, a: Portugal começou 
a ler Efcritura em S. Domingos 


de Lisboa, Mas foy por poucos 


dias, porque logo o mandot el 
Rey dom Scbaftiaô pera a Uni- 
verfidade de Coimbra, onde ef- 
creveo doutiflimos commenta- 
rios fobre o Teftamento velho, 
e novo , moftrando nelles as ri- 
quezas de erudiçao que entezou- 
rava fua memoria. Porque como 
tinha lido «com attençaô quafi 
tudo quanto ha efcrito em todas 
as faculdades deíde a Hlumani- 
dade até. a mayor, e milhor 
fciencia, taô prefente eltava nas 
que tinha paífado quando moço, 
como nas em que de proxima 
fe empregava. Ajudavafe de ar- 
tificio pera a confervaçaô do que 
eftudava , cotando os livros com 
diverfidade de finays de penna, 
e paffando eftes a huma grande 
táboa que tinha na parede, com 


que lhe ficava facil achar os li-, 


vros, as materias, e as particu- 
laridades. E porque feus efcri- 
tos antes de chegarem à Impref- 
faô jà corriaô por toda a Chrif- 
tandade com fama, e grande 
aceitaçaô de todos os doutos , 
o Papa Clemente oitavo lhe man- 
dou efcrever. hum Breve cheyo 
de honras em que o anima , e 
amoéfta que imprima. Foy paf- 
fado o Breve em S. Pedro de 
Roma em 28 de Março de 1597, 
e porque anda ja impreílo no vo- 
lume, queelcreveo fóbreos Gan- 
tares , deixamos de o lançar 
aqui, | 

Foy incanfavel no ler; e no. 
efcrever. Affirmafe delle que lea 
todas as obras de Santo Agafti- 
nho, a cuja doutrina, e liçaô 
tinha particular devaçaô ; e af- 
feiçao, duas vezes , e algumas 
dellás finco, e mais vezes: fen- 
do af que ha poucos homens 
que as leem huma fó vez po- 
la grandeza, e numero dos vo- 


lumes que comprendem. O feu 
ler 


Particular do Reyno de Portugal. ars 


ler foy fempre com a pena na 
maô , qualquer que foffe o li- 
vro, pera feaproveitar de tudo, 
e de todos. O feu efcrever fem- 
pre por fua maô, até que lhe 
deu a gota na direita. E com 
lhe fuccederifto, no cabo da vi- 
da, fez logo trabalhar a efquer- 
da , primeiro em fazer o feu fi- 
nal, e deípois em efcrever tu- 
do o que fe lhe offerecia , de 
maneira que veo a uzar della 
como da direyta. O feu eftudar 
era continuo fem tempo certo 
nem determinado. Fora das ho- 
ras que dava a Deos, ou asne- 
cellidades naturais de comer, e 
dormir , ou lhe tomavaô nego- 
cios precifos, logo feu efpirito 
corria ao eftudo , como a pedra 
ao centro. Polo comer cortava 
fempre pera partir com os po- 
bres., e pera dormir menos. E 
do Ífono tirava tanto, que de 
ordinario fe levantava à meya 
noite (pera o que tinha fempre 
configo hum efpertador de re- 
logio ) fem tomar da cama mais 
que o necefiario pera a vida na- 
da pera recreaçaô. Contava del- 
Je o Padre Hrey Joaõ da Sylva 
que indo ambos a hum Capita- 


lo geral ;. com yr: cançado do: 


caminho , todas as noites paíla- 
do o primeiro fono acendia can- 
dea (pera o que levava aparelho 
de fufil, e pederneyra, ) e en- 
tendia cos livros, que fempre 
com elle peregrinavaô, como te 
eftivera na quietaçaô da cella. 
Ajudavao muyto huma comple- 
xaô robuiíta, e forte que o acom- 
panbou, como dizem de Santo 
Agoftinho , atê quafi os ulti- 
mos annos da vida. Porque da 
gota naô foy tentado fe naô en- 
taô, e ainda afh lhe dava gra- 
cas chamandoa ditofa necefida- 


+ 


de, porque lhe rendia mais tem- 


po pera o eftudo, livrandoo de 
acudir a negocios ou de com- 
primento de gentes, a quem fe 
naô podia negar, ou de força, 
da Univerfidade, pera que fem- 
pre era: chamado , como pri- 
meiro, e mais antigo voto del- 
la. Da regra, e conftituiçoens 
foy obfervantifimo , livre, e 
azedo reprenfor do que era con- 
tra a ley de Deos, ou verdade 
politica ;.perpetuo bemfeitor em 
commum com a efmolla, com a 
interceflaô pera todos os que o 
bnfcavaô , e em particular pera 
eftrangeiros, como. quem o fo 
muitos annos peregrinando fôra 
da patria: Em cafa brando , fa- 
cil, e converfavel. Na cella mo- 
rador taô aturado ,- que quafi 
nunca fe achava fóra della : e 
fora de caía naô hia, fe'naó ar- 
rancado de grande ,. e forçofa 
obrigaçao. 

Chegando à idade que te- 
mos dito no anno deóro dia da 
Gloriafa, Afcenfao do Redentor 
fe levantou pola manham, e fe 
foy ao Oratorio do Collegio, 
ouvio Milla, confeffoufe, e com- 
mungou, e recolhendofe pera à 
cella, tratou de morrer taô de- 
terminadamente, que foy conf- 


tante opiniaô de todos os que o 


conheciaô , e notaraô com at- 
tençaô o fuccello de fua morte, 
ue lhe fora revelada a hora del- 
la. De fua humildade, e modef- 
tia fabemos , que nunca tal lhe 
fahio da boca. Mas falaraô por 
elle os efeitos que naô pode re- 
primir. Foy o primeiro, do qual 
fe naô teve noticia, fe naô mui- 
tos dias defpois de Íua morte, 
hum papel que fe lhe achou em 
hum efcritorio, feito nefte mef- 
mo dia, e de fua maô aflinado. 
He huma proteftaçaõ da fe, que 
por fua, e de tal hora, na ira 
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eftava com os olhos na eterni- : 
dade, merece que todos os que CAPITULO XXXIX. 
fomos feus irmaons do habito , 

e nos prezamos de difcipulos Do protefiaçao da fe que o Padre 
de fua doutrina a imprimamos Frey Luys de Soto Mayor dei- 


nas almas. E por iflo a lança- xou efcrita: e de fua bemaven- 
mos aqui, e ferà no feguinte ca- turada morte, 
pitulo. 


Cce iam morior » vel potins dormio , É vinere inci- 

pio im Clhriflo vita mea, cuius gratia vfque im 
bunc diem in fide einsdem catholica vixi » licet minus be- 
nº» futeor ingenuê de doleo. Quoniam verd , vt inquit 
Paulus Apoftolus, corde creditur ad suflitiam: ore autem 
confefio fit ad falutem. Idcirco neceffarium putas munc 
temporis » de in bac bora fidem meam conceptis verbis at- 
que etiam fcriptis breuiter ad falutem » fimulque exemplum 
aliorum confiteri intanta prefertim profanarum vocum no- 
uitate , vt ne dicam licentia É impunitate; próque ea fide 
smmortales. Deo gratias agere , qui me pro Jua immenfa 
mifericordia. dignatus eft fidelem Catholicam non folum ef= 
ficere» Jed etiam vlque in finem fermare nullo quidem me- 
rito meo, fed potius merito Chrifti Filij Jui, &e Dominz 
mei, qui dilexit me, E tradidit femetipfum pro me. Esus 
iraque merito de inféitia de gratia fpero me poffe faluari 
1d ef, vitam sllam immortalem & beatam me adepturun 
efe confido. Quod autem pertinet ad queftionem illam de 
gratia Dei , Jeu gratia Chrifti propria circumuagatam , 
sdipfum firmiter teneos & fideliter credo, quod femper te- 
mui, 1d efe, quod femper tenuit Ecclefia Catholica és Ro- 
mana» quodque tenuit olim D. duguflinus , de pol? eum 
D. Thomas verifimus de fidelifimus eims interpres. Deni- 
que id quod me docuerunt praceptores mer , 1d ef? , Theolo- 
gi Lovanienfes, quorum antoritas mibi granifima ef, be 
quorum difcipulus & alumnus per toi annos fui , licet in- 
dignus. 20 die Maiy anno 1610. 


“Frey Luis de Soto mayor. 
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Naô ferá rezaô que defrau- naô penetraô a Latinidade: da- 
demos do fruyto, e lignificaçao remos a traduçaô, e diz aff. 
de taô fanta efcritura os que 


HS que morro , mas antes durmo » e Começo à vi- 
ver em Chrifto vida minha: por cujagraça, e mer 
ce vivi até hoje em fua fanta fé Catholica » inda que 
naô taô bem como devia, chammente o confeito , e pe- 
zame de coraçao. Mas porque, como diz o Apoítolo S, 
Paulo : crer com o coraçaô ferve pera a graça, e juftifi- 
caçaô ; e confeflar a fe com a boca; convem pera a fal- 
Vaçaô. Por tanto me pareceo neceffario , fendo chegado 
a efte tempo, e hora, confeflar, e declarar brevemente 
a fe; em que vivo; por palavra, e por efcrito , afli pera 
falvaçaô minha, como pera exemplo doutros, em tempo 


principalmente de tanta novidade , por nad dizer atrevi- 
mento , e licença mal caftigada de profanas lingoagens. 


É tambem pera dar eternas graças a Deos pola melma 
fe. Pois foy. fervido por fua immenfa bondade , nad fô 
fazerme Catholico Chriftaô, mas confervarme em fua fan- 
ta fe até o fim da vida: e ifto fem nenhum merecimento 
meu, fenao fô polos meritos de meu Senhor Jefu Chrif 
to feu Filho. que me amou, e por my fe entregou à 
morte. É afli efpero ; e confio poderme falvar no que 
elle me mereceo, e por fua juftiça, e graça, quero di- 
zer, alcançar a vida eterna , e bemaventurada. E quan- 
to a huma queftad, que anda muy ventilada , acerca da 
graça de Deos, ou da graça propria de Chrifto : de- 
claro, que eu tenho, e creyo firme, e firmemen- 
te o que fempre tive, ecrl, que he o meímo que 
lempre teve a, Igreja, Catolica Romana : é o que an- 
tigamente teve Santo Agoftinho, e defpois delle feu muy 
verdadeyro ; é fideliffimo interprete Santo Thomas: eem 
fim o memo que me enfinaraô meus Meftres , quero di- 
zer, os Lheologos da Univerfidade de Lovaina » cuja au- 
toridade tem pera comigo grandiflimo pefo , e poder, 
fendo como fuy tantos annos difeipulo , e filho, inda que 
indigno de fua doutrina. Em 20 de Mayo de 1610. 


Frey Luys de Soto mayor. 
Part. T. Bbb Apos 
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Apos efta proteftaçaô , que 
foy. como teftamento , porque 
outro naô fez, nem tinha de 
que o fazer como verdadeiro 
Religiofo , deitoufe na cama: 
é fendo vifitado de alguns me- 
dicos,' defaTfombradamente lhes 
dife, que morria, e que ja era 
tempo , e que lhe naô pefava. 
E replicando hum que lhe daria 
Deos muyta vida, e faude, ref- 
pondeo: A da alma:, que he a 
que importa. À hum Monge de 
S: Bernardo que o vifitou, e lhe 
- perguntou como fe fintia, diffe : 
Como quem eftà pera fazer hu- 
ima jornada muito comprida , e 
muito perigofa: | Ê 
— Defte dia em diante foy.en- 
trando em fraqueza muito co- 
nhecida, e fendo vilitado amiu- 
de dos medicos, recebeo o fan- 
to viatico: e anteside o receber 
pronunciando muitas palavras, 
afh da fagrada Efcritura , como 
dos fagrados Concilios com que 
reconhecia eftar debaixo das ef- 
pecies facramentais Noflo Se- 
nhor Jefu Chrifto verdadeyro 
Deos, e homem, Filho do Eter- 
no Padre; fezlhe huma devota, 
e eficaz petiçao que o confir- 
mafle em fua fanta fe, E logo 
pedio ao Prelado , que na hora; 
que entendeífe fer tempo, lhe 
adminiltrale a fanta Unçaõ. 
Quando veyo à feita feira antes 
do dia do Spirito Santo pare- 
ceo ao Reytor que convinha naô 
lha dilatar, e tratandoo com el- 
le, e propondolhe o perigo em 
que eftava de poder falecer fem 
aquelle Sacramento: com muita 
confiança, refpondeo , que naõ 
permittiria Deos tal : e que o 
receberia ao Sabado , que era 
vefpara da Fefta , fem embar- 
28º, que como fubdito fe refigna- 
va em Ífua vontade. Pedio entaô 


efpaço pera fe aparelhar. Foy o 
aparelho confeflarfe, e pedir ao 
enfermeyro' que por reverencia 
dos fantos oleos lhe lavafle os 
pes. He de confiderar que de 
quarenta 'ahnos atrás fe fabia que 
nunca outras maons lhos lava- 
raô, fe nao as Íuas proprias; e 
naquella hora, fendo dous dias 
antes da morte , confintio que 
lhe tiraflem as meas calças, que 
fegundo eftilo da Religiad ainda 
tinha: calçadas , avendo tanto 
tempo que fe podia aver por 
izento de todos os rigores del- 
la. Ao Sabbado à noite pedio 
que lhe leffem a paixaô do Euan- 
gelho:de:S. Joaô:: e começando 
a meditar hum pouco no que ou- 
via, deulhe hum grande aballo 
de eftremecimento. Acudiraô os 
Padres parecendo que acabava, 
e poferaólhe na: maô à candea. 
Diffe efpertando , que ainda naô 
era tempo ; que elle teria cuy- 
dado de a pedir. É vendo que 
eftavaô juntos todos os que avia 
no Collegio , defpediofe delles 
com amor, e humildade , e fo- 
raô as palavras: Padres meus, 
como grande peccador que Íou, 
naô tenho nenhum bom exem- 
plo que lhes deixe mais, que o 
de bom eftudante. Peçolhes mui- 
to que nunca fe apartem da dou- 
trina de Santo Agoltinho, e de 
nofo Padre Santo Tomas de 
Aquino. Porque fem ella fe naô 


pode entender 'o Apoítolo 8. 


Paulo: e tudo o que fe lhe ref- 
ponde faô (foy palavra Íua for- 
mal ) esfolagatos. Quiz dizer, 
agudezas fofifticas. Perguntaraôd- 
lhe aque Santos queria lhe dif- 
fefem Miflas, apontou em San- 
to Agoftinho, e com a occafiad 
pedio que lhe deflem hum livri- 
nho das fuas conhfloens , e di- 
zendo , que aquelle era o a 

A t e- 
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thefouro , tiron de dentro dous 
papeis: hum foy o regifto da 
imagem do Santo , com que fe 
abraçou como em defpedida : ou- 


tro huma oraçao dé fua “mad 


efcrita, que dezia fora compof- 


ta polo meímo Santo, pouco an- 


tes da morte. Mandou que lha 
Jefém, porque he muito devo- 


ta, e por fer tal encomendon 


aos Religiofos que - tomaffem 


treslados, e.a rezallem. Ao dia 


de Pentecofte pola manham cha- 
mou ao confeflor , e reconci- 
liandofe pediolhe que lhe apli- 
caífle a indulgencia concedida 
aos noflos Frades no artigo da 
morte pola Sê Apoftolica, Ab- 
folto por ella diflelhe que fe fi- 
cafle embora, porque elle fe 
hia defcançar com Deos ; e pe- 
dio a; candea ; e tanto que a 
teve na maô efpirou com huma 
quietaçaô de Santo ,- naijhora 
que: no Coro fe começava;a can- 
tar defpois da Epiftola: o ver- 
fo da Alleluya, Veni fanéte Spi- 
vIlns. 
Ouve no tranfito defte Re- 
ligiofo dous eftremos de confide- 
raçaô, Quando foube ou enten- 
deo que morria, temeo , e tre- 
meo a humanidade fobre oiten- 
ta;.C tantos annos de vida muy 
occupada ; muy trabalhada, e 
muy religiofa. Efte foy o pri- 
meyro eftremo : que fe colligio 
de huma profunda trifteza em 
que cahio tanto que adoeceo, 
da qual fendo advirtido que lhe 
agravaria o mal, refpondeo : 
Iriftitia bec efl effectus poniten- 
tie ad [alutem, Como fignifican- 
do que era effeito de dor, e ar- 
rependimento pera meyo de fal- 
vação. Ao mefmo propofito dif- 
fe pouco deípois com grande 
eficacia: Timendus e Deus , ma- 
xime cum indicat, Quiz dizer: 
Part, T. 
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Sempre Deos he de'temer, mas 
principalmente quando julga. 
Paflon defte eftremo a ourro , 
com que acabou, de huma gran- 
de paz, e foffego da alma. Por- 
que vilitandoo os Doutores: da 
Univerhdade, com ta6 boa fom- 
bra fe deípedia de cada hum, 
como fe tratara de paflar pera 
outro Convento; e todos fahraô 
aflombrados , e edificados. E 
naô efpantou menos, que dizen- 
dolhe 'o Reytor da Univerfida- 
de dom Francifco de Caftro, 
que hoje he Bifpo da Guarda, 
que fe lembraffe delle diante de 
Deos , -refpondeo que quanto 
nelle éra prometia fazello. AM 
o reconheceo logo toda a Uni- 
veríidade por Santo nos efeitos. 
Porquesentre a huma, e duas 
deípois de meyo dia fe junta- 
raô noCollegio com o Reytor 
muitos Doutores , e Fidalgos, 
e grande numero de Religiofos, 
e elle foy o primeyro que che- 
gona beijarlhe aomaô, o que 
imitaraô alguns: mas os mais fe 
foraô aos pes , entendendo que 
a tal peffoa:naô era devida:mes 
nos: veneraçao.. Foy à terra cos 
roado: de: huma capella dero- 
fas: e fobre o efcapulario, que 
era hum que pera eíte dia tinha 
bem guardado, porque fora do 
Santo Arcebifpo de Braga dom 
Frey Bertolameu dos Martyres, 
levava huma Cruz feita de ro- 
fas, e ao peícoço humrofario 
que muito pezava ; por fer, fei- 
to da madeyra do caixaô em 
que o meífmo Arcebiípo eltive- 
ra primeyro fepultado. Nos 
dous dias feguintes teve fole- 
nes Officios , da: Univerlidade:, 
e de todas as Religioens que 
concorreraô ao Collegio. E o 
Reytor da Univerfidade lhe man- 
dou: cobrir a cova, que he no 
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meyo do-Oratorio do mefmo campa efculpida do feguinte 
Collegio ;' com “huma fermofa elogio. 


N 


Agnus Theologus vir celo diguus Frater Ludoui- 


cus Sotto maior Dominicanuss fidei vebemens af- 


fertor im vtroque Germanta , dx Anglia, Primarius Co- 
nimbriçe Dininorum librorum interpres longe iluftris, & 
emerstus : moriens ipfa die, és bora » qua Spiritus San- 
étus corda replenerat .Apoftolorum, fue mortis dininns vi- 
mam fanélitatis imaginem exprefit , quam vivens fibi pa- 
ranerat Dem feguendo. Tandem bic fitus ef anno 1610, 


Jua etatis 04. | 


CAPITULO: XL. 


Dos eftndos que ba nefie Conven- 
to. “E como lhe foy annexada a 
Igreja, e renda do antigo Mof 
teyro de Anfede pola Sê Apo/- 
tolica, eu 


Loreceo fempre nefta cafa 
eftudo' geral de Filofofia; 
e-iheologia, e he a primeyra 
Academia da Ordem neíta Pro- 
vincia. Saô ordinarias duas li- 
çoens de Theologia, e huma de 
Artes, e Filofofia. Em tempos 
atras ordenou nella el Rey dom 
Manoel hum-Collegio pera cer- 
to numero de Religiofos, o 
qual el Rey dom Joaó teu filho 
mandou deípois paflar a Coim- 
bra com nome de Santo Tho- 
mas", «como fedira em feu lu- 
gar ,' e anno proprio conforme 
a ordem que feguimos. E ago- 
ra o tocamos pera que fe tai- 
ba que aqui teve Ífua origem. 
Alem: deite eftudo, que he 
de portas adentro, e mais pro- 
prio dos Religiolos ; dado que 
tambem admitta alguns fecula- 
res: ha ontro fôra, de duas li- 
goens publicas-de cafos de con- 


Íciencia, particular pera fecu- 
lares. Eftas fe lem na Ermida 
de -Nofla Senhora: da Efcada: 
e tem dous lentes que nomea o 
Capitulo Provincial. Foy obra, 
e inftituiçao da Raynha dona 
Caterina digna conforte do Chri- 
ftianilimo Rey dom Joaô HI. e 
grande: imitador de luas virtu- 
des: e finalon de efmola por el- 
la ao Convento cem mil-reis de 
juro. Mas vendo que o benefi- 
cio , com fer taô geral, naô 
abrangia âquelles que por falta 
de fuftentaçaô , fobejandolhe as 
mais-partes , faô podiaô afhftir 
nascidade , ordenou hum Col- 
legio de Clerigos pobres “com 
numero certo, e porçoens de- 
terminadas. Confelho de alto 
entendimento. Porque alem do 
merito da efmola , e mantença 
que fe da a pobres : a comida 
certa obrigaos a eltudar : e'o 
eítudo a fe habilitarem pera fer- 
virem de Curas das Igrejas ; e 
em outros benefícios : com que 
fe vem a dilatar a eímola por 
todos os membros da Republi- 
ca. Saô os Collegiaes trinta'e 
dons: dos quais mandou que os 
doze fofem fempre do Arcebil- 
pado de Lisboa , e os vinte do 

rel- 


Particular do Re 


reftante do Reyno. Aos do Ar- 
cebifpado , como .a gente que 
eta em-fua cala, ou perto del- 
la ; fe daô de porçaô doze mil 
reis por anno; aos de mais lon- 
ge a quinze mil reis pagos em 
dinheyro, e aos quarteis, e de 
maô do Prior do Convento. Pe- 
ra ferem admittidos paffad por 
rigurofo exame de Latinidade : 
depois de aprovados em vida, 
ce colftumes., e limpeza de fan- 
gue : e fempre ha concurfo de 
pertendentes, e he preferido o 
mais habil, e mais digno. Tem 
obrigaçaô de certos annos: de 
aflftencia, e continuação quoti- 
diana de manhã, e tarde: pera 
o que ha dous apontadores, cu- 
Jo officio he tomar em lembran- 
ça as faltas de cada hum; e 
quando chega ao quartel tanto 
recebem menos, quanto montaó 
as liçoens que perderaõ pro ra- 
ta do que val aporçaõ. O Prior 
he o -adminiftrador de tudo e 
o que manda fazer os pagamen- 
tos, que fica fendo a mayor 
commodidade de todas pera os 
pobres, porque he almoxarife 
certo ; e bem: alombrado. « À 
contia que fe monta deixou a 
Raynha em juro perpetuo af- 
fentado na alfandega da cida- 
de. 

Mas porque falamos em jn- 
ro, e rendas, ferá bem dizer- 
mos alguma coufa das que fuf- 
tentaô a efte Convento: as quais 
he de faber, que pera cem Fra- 
des que de ordinario nelle refi- 


yno de Portugal. 


81 
dem ; alem de grande rd; 
de hoípedes quafi fempre conti- 
nuos, Ífaô muy curtas, como 
em todos 'os mais Conventos do 
Reyno. E he a rezaõ tal, que 
defejo encubrilla por naô cul- 
par noffos mayores, que ou po- 
lo coftume do bom tempo em 
que viviamos fem proprios, ou 
por brio de fe moftrarem izen- 
tos de cubiça”, foraô muito faci- 
les em largar legitimas , e he- 
ranças groflas, fazendo pouco 
cafo do dano das Communida- 
des a troco da gloria de libe- 
rais. O que fendo vifto, e con- 
fiderado pola Raynha dona Ca- 
terina no tempo que governava 
efte Reyno na menoridade del 
Rey dom Sebaftiaô feu neto, 
procurou impetrar da Sê Apof- 
tolica hum Mofteyro de boa ren- 
da de. alguns antigos ; que por 
citarem quafi deípovoados de 
Religiofos fe davaô polos Reys 
a pefloas particulares 'pera vive- 
rem das:rendasdelles, com no- 
me de Commendatarios. E va- 
gando o de Anfede no anno de 
1559 por falecimento do Com- 
mendatario que o poíluya , ef- 
creveo ao" Pontifice em nomé 
del Rey, no qual cortiaô todos 
os negocios, e papeis publicos. 
K porque a nota teftimunha bem 
as neceflidades que temos, dito 
da nofla cafa, é o- eftado - da 
que fe pedia, naô ferá fôra de 
propofito  tresladarmos aqui a 
carta: e he a que fe fegue. 


M Usto Santo em Chrifto Padre , e muy bemaventu- 
rado Senhor , eu defejo que o Convento de S. Do- 
mungos defla cidade tenha fufficientes alimentos pera poder 


Juftentar o numero de Reli 


bom ferviço de Nofo 


zo/08, que be neceffario pera 
Senhor mejta cidade, e Reyno, e def- 


ta 
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ta Republicano efpiritual, por fer cafa de efludo de" Ar- 
tes , e Theolagia, donde fuem vinte e tantos pregadores 
por toda a cidade , e Reyno » e onde ha continuas conjif- 
foens , e onde todas as principais. duvidas de confcsencia 
vao ter, pera que coma determinaçao dos letrados da dis 
za cafa fe quietem as confcrencias : e por aver muytos “an- 
nos que a terra efa em cofume de achar na dita cafa avia- 
mento pera todas efias coufas. E porque pera iflo fe poder 
fjtentar, be necejfario ter grande numero de Religiofos , 

era os quais.tem à cafa muy pouca renda: e minha fazen- 
da ef muy defpefa pera poder asilo acudir , por a muy 
continua guerra que com os; Mouros inimigos de nofja fan 
za fe continuamente trago mas partes de Africa, e India: 
mandey pedira V. Santidade me quizefe fazer merce de. 
anir o Mofteyro de Anfede ao dito Convento : por quanto 
mais ferviço de Noflo Senhor fera darfe a dita cafa » que 
eftar» como atéqui efeve, com cinco ou feys Religiofos por 
forma, e a mais renda comella bum Commendatario. Por- 
que tambem, quando a P. Santidade lhe parecelje povoarfe o 
dito. Mofleyro de Anfede dº alguns Padres da dita Ordem 
de 8. Domingos , que prêguem na terra onde o dito. Mof- 
teyro eflãs que tem necejidade de doutrina ; o Padre Pro- 
vincial, e Padres de S. Domingos o façaô. E porque im- 
porta muyto a boa conclufaô defte negocio » no qual efpero 
que V. Santidade folgue de fazer a merco que lhe pefjo: 
vay fobre elle, e outros negocios que tocaô a dita Ordem, o 
Padre Frey Sfuliao, pejfloa de muita confiança: e que por 
el Rey meu Senhor , e avô» que Janta gloria aja a ter del- 
le» 0 mandou em tempo da boa memoria dos Papas Pau- 
lo». e Fulio fobre outros negocios da dita Ordem. Peço 
muyto por mercêa V. Santidade ; que no que acerca difão 
lhe requer por parte da dita Ordem folgue de lhe fazer to- 
da a mercê, que ouver lugar , no que a receberey muy gran- 
de de V. Santidade. Muy fanto em Chrifto Padre, e muy 
bemaventurado fenhor , Noflo Senhor por muitos annos 
conferve V. Santidade em feu ferviço. De Lisboa a LO. de 
fulho de ISS 


Con- 
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Concedeo o Papa na annexa- 
çaô da Igreja', viftas as rezoens 
da-carta. E com «os rendimen- 
tos" della: , que importaô pouco 
mais de dous mil e quinhentos 
cruzados forros pera'o Conven- 
to, fe aliviaraô as ncceflidades 


que paflava', e com elles, e com: 


a providencia, e bom governo 
dos Priores fe tem reformado o 
edificio de quafi toda a'cafa, e 
enriquecida a Sacriíftia de -orna- 


mentos pera'o culto Divino“: de 
gema tor 


forte, que faz ventag 


das as de Lisboa. O Motfteyro 


de Anfede he trad antigo em fua 
fundação , queha memorias com 


que fe prova que no anno de 


iro7 avia já nelle Religiofos, 
e que no de r160 foy dado aos 


Conegos regrantes de Santo 
Agotftinho, em cujo poder efta- 
va quando el Rey dom Sebaf:: 
tiad O impetrou” pera “a” noffa 
Ordem. E por boa conta pare- 


ce que os anteceffores dos Go 
negos' regráântes deviao fer Pax 


) 


des de S. Bento. Acafa hé'fre- 


guefia do lugar , e tem outras 


Igrejas; e freguefias annexas: 


com feus Curas ,'e Abbades 


aprefentados polo“Prior de So 


Domingos de Lisboa. “AM fica 
fendo Anfede huma das Vigai- 
rarias da Provincia : “e'o Viga- 
rio , ou qualquer outro Frade 
aly refidente tem difpenfaçaõ do 


Papa pera adminiftrar os Sacra 


mentos como verdadeyro: Parro- 
cho. O Bifpado em que cae-he 
o do Porto. 

Naô he pera efquecer que 
fe guarda nefte Mofteyro de An- 


fede ' de tempos immemoriaes 


huma caveira de homem inteira 


de tal virtude ; que-tôdo“ani- 
mal danado que com ella' tocaõ 


fica logo (a0. E de miytas le- 


goas à roda actode o “povo ao 


ê 
benefício; e fe naõ odeio sá 
zer o animal .inficionado , com 
levarem'paô ou palha tocada na 
fanta cabeça ( que efte he o feu 
nome,-e naô fe lhe fabe outro) 
como cíteja emeltado que o pof-. 
fa comer, logo: fica livre do pe- 
rigo. 


CAPITULO L. 


Das Reliquias que ha no Conven- 
to: e de algumas memorias 
antigas que nele fe 
achao. 


(OE falta de renda ,'e fa- 
| zenda a efte Convento, 
lhe fobeja em ontra riqueza de 
mais eftima, que he him tezon- 
ro de grandes, e preciofas re- 
hquias; que fe guardaõ na fa- 
criftia' recolhidas com decencia 
em hum nicho aberto na 'grof- 
fura da' parede do topo frontei- 
roda porta. He a primeira huma 
criiz feita do-verdadeiró lenho 
em que' noflo Redentor Jelu 
Chrifto padeceo. Eftá 'engaitada 
em outra grande de prata, que 
juntamente faz cuftodia a 'muy- 
tas outras reliquias, Foy elta pe- 
ça do Meftre Frey Nicolao Dias. 
As reliquias lhe dera em Roma 
o Papa Pio Quinto , de quem 
por fuas grandes partes era mui- 
to amado.:-e-elle as deu a efte 
Convento como filho que era 
feu de habito; e profifaõ. 
Tem mais dous efpinhos da 
fagrada” Coroa de Chrifto em 
feus' viris de criftal com Ífuas 
guarniçoens de prata douradas. 
Em huma caixa dourada , e 
bem guarnecida fe guarda a ca- 
fula inteira com que noflo Pa. 
dre: S. Domingos celebrava no 
tempo que refidia em Tolofa 
pregando aos hereges ds 
CS, 
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fes. He de huma [eda fingella 


“como tafetã: e moltra na parte; 


que-cae fobre o peito, finais bem 
viftos, e matizes fantos das la- 

rimas que derramava naquelle 
celeftial minifterio, Foy dadiva 
das Freiras do infigne Moiteiro 
do Prulliano feita ao Padre Mel- 
tre Frey Antonio de Soufa, 
quado as vifitou como Vigario 
geral que era de toda a Ordem, 
vindo de Roma pera Portugal; 
e elle de. fua maô. a poz neita 
cafa , porque pera ella a pe- 
dio. 

Em hum engafte de prata 
cità a cabeça do Protomartyt 
Santo. Eftevaô,, que 'a Raynha 
dona Caterina deu a eita Sacril- 
tia com a de outro Maryr. 
Outra femelhante .guarniçao 
fobre huma, cabeça das onze mil 
Virgens:, e hum pedaço; de hun: 
ma .colta de Santa Caterina'de 
Sena ., e outro oflo grande da, 
Beata Margarida , que, fendo na- 
cida. em, Lisboa quiz dr viver, 
e morrer àrvifta da fepultura do 
noflo gloriofo.Patriarca em Bo- 
lonha com. o.habito , e profiffaô 
de Freyra terceira, cuja vida, fe 
Deos'no la der, na0 ficara fóra 
deftes efcritos quando. chegar- 
mos. aos annos em. que flore- 
ceo. a 
- A cala da Sacriftia, em que 
cftas Reliquias eltaô.,. he, bem 
digna CGuftodia dellas ,. porque: 
fem grande encarecimento he a 
mais . fermofa. quadra. em. capa- 
cidade, e proporçaô que.ha em 
todo o Reyno , inda que meta: 
mos em, conta Conventos Rea- 
lengos. | 

Mas porque nos naô. fique 
nada por dizer do que ha digno 
de hiftoria nefte Convento ; paí- 
faremos a algumas, antiguidades 
que nelle achamos. 


ç 


Na Igreja entre os arcos da 
capella-de Santo Andre, que he 
no Cruzeiro» «e da que da fer- 
vintia pera; a Sacriítia ; parece 
no alto hum pequeno tumulo 
de pedra famido na parede; que 
corre a prumo com ella : e na 
na face de fora que fô defcobre, 
tem -huma letra que declara ja- 
zer nelle o Infante dom Afon- 
fo , filho del Rey dom Afonfo 
o terceiro, fundador que foy da 
meíma Igreja. Elte Principe jou= 
ve; atê noflos tempos no baixo 
do cruzeiro em huma caixa de 
marmore branco entalhada em 
roda de arvoredos , e apparatos 
dé montaria, aqual, por fer de- 
mafiadamente grande, e parecer 


que em tal lugar dava pejo s foy, 


desfeita: e o corpo tambem des- 


feito pera fer agafalhado em lu, 


garmais eftreito, e no fitio em 


que-hora eftà, Quando foy def- 


cuberto fez efpanto por, gran- 
deza de eftatura, e grollura de 
carnes, de que ainda. eitava 
acompanhado inteiramente, fal- 
vo-nas pérnas , e cabeça. Mas 
naô efpantouú menos o habito em 
que foy achado : eftava envolto 
em hum pano de feda amarella, 
e-cingido com huma corda de 
linho: corda, e pano taô novo; 
e faô como . pofto daquella ho- 
ra, em cabo, de mais de duzen- 
tos é fincoenta annos. O cingi- 
douro pareceo que devia fer con- 
triçaô , e humildade do defun- 
to, . ou devaçaô do Padre 5. 


Fernao 
Lopes na 
Cron. del 
Rey dom 
Dinis. 


Francifco. He de faber que ef-, 


te Infante foy da Rainha: dona 
Breitiz , e nao da Condeffa de 
Bolonha, como dantes publica- 
va a fama popúlar. 

Nas coftas da capella de Je- 
fu .,.na parede que refponde as 
craftas, eftà fepultado em hum 
moymento de pedra alto, e fu- 

mido 
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ímido dentro nella hum dom Pe- 
dro' Peres Conego de duas Ca- 
tedraes, coufa que-na fingeleza 
dos tempos antigos naõ fazia 
diffonarcra:, tendo tad cláramen- 
te incompativel:Faleceo poucos 


annos defpois de fundada a Igre- 
ja. Huma confa, e outra conta 
de hum pequeno letreiro que 
fobre a fepultura parece à face 
da parede em letras Goticas, e 
diz alh. 


H Lc jaces, dowus, Petrus Petri Cumonicus Compo/tella- 
ne & Ulixbonenfis Ecclefie qui in fencélute bona 
Plemuis dicrum , dinitijs de fapientia mortuns efe in babitu 
Pradicatorúm. Obijt autem im vigilia Beati Laurentiy Jub 


“Era MCCCIIIIL. 


Em vulgar refponde. 


A Qui jaz dom Pedro Peres Conego das Igrejas de 
Compoltella (que he Santiago ).e Lisboa ; que em 
boa velhice cheyo de dias; riquezas, e faber ; faleceo no 
habito dos pregadores : e acabou velpara de-S. Louren- 
ço na era de Cezar de mil trezentos e quatro ( que re/- 
ponde aos annos de Chrifto 1266.) | 


Coftumavad naquelle tempo 
da primitiva Ordem alguns FEc- 
clefiafticos nobres, e tambem fe- 
culures fe no eftado fe achavad 
defobrigados , quando nas en- 
fermidades 'eraô defenganados 
polos medicos, que naõ avia que 
efperar da vida”, ou quando 6 
numero crecido dos annos dava 
avilo que naó podia fer de mny- 
ta dura, acolherfe, como dizem, 
à Igreja. Pediaõ licença aos Pre- 
lados, huns pera tomarem o ha- 
bito, e profeffarem logo : ou- 
tros pera ficarem com nofco, e 
fazerem profilaô a fen tempo: 
e todos com tençaõô de ganha: 
rem as indulgencias que os Fra- 
des gozamos no artigo da mor- 
te, e participarem defpois del- 
la dos muitos fuffragios que fe 
fazem por todos em toda a Or- 
dem com cuidado , e continua: 

Part, 1. 


çao. E aff aconteceó à efte Pa- 
dre, que pouco antes de falecer 
fe recalheo com nofco, e tomou 
o liabito. Santo, e falutifero 
penfamento de parte dos que 
tal remate procurao “a feus dias, 
moftrandofe niílo catolicos ;'e 
conhecidos da vida futura: mas 
grande, é aventajada benigni- 
dade, e mifericordia a da Re- 
ligiaô em aceitar, e admittir en- 
tre fi aquelles que' tendo dado 
o aflo das forças, e melhor ida- 
de aó mundo, naô trazemos aos 
clauftros mais que o ferro, e 
ultimo ferro da vida pera dar- 
nos pejo , mais que proveito. 
Porque fendo afi que os que ca- 
varaô na vinha do pay. de fami- 
lias do Evangelho naô foraõ ar- 
guidos de mao ferviço polos 
emulos ,' fe naô fôó de acudirem 
tarde; por onde fe. vê que toda- 
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xia eftiraraô os braços; e-apert- 
taraô a enxada, e Ífuarad :' naô 
ha duvida que a obra defte bom 
velho teve muyto de mercantil; 
e uzuraria: pois morrendo cheyo 
de riquezas, e de annos (como 
diz o epitafio, ) nem dia expri- 
mentou de pobre que he o ef- 


fencial da religiad :“nem'hora 


de trabalho : nem parece 5 que 
veo mais que a lograr O fuave 
do habito , e.naô intir o agro. 
Que na verdade os partidos ; que 
naô faô iguais , e como dizem 
de dar, e tomar, tirania faô, e 
naô partidos. Sirva ifto pera ver- 
mos , e entendermos o muyto 
que devemos eftimar as,Reli- 


gioens, que fe fe deixaô vencer - 


de noffas. defigualdades'; he'a 


«caufa porque faô vinha de Deos, ; 


e.os que as governaó,, feguem 
fua condiçaô , e bondade naô fe 
bufcando a fi, fenad o bem dos 
proximos, e a mayor glória do 
mefmo Deos , como verdadeiros 
fervos Ífeus. T 
Mas tornando ao: noflo Co- 
nego conftanos todavia que ain- 
da que tarde foube difpor , e 
allentar bem fuas confas. Por- 
que deixou muyta fazenda de 
tayz à Sê de Lisboa , onde a 
ganhara. E porque a Ordem naõ 
pofluhia proprios , e pola mefma 
rezaó naó aceytava obrigaçaó de 
Miflas nem fuffragios perpetua , 
poz clanfula nos bens que dei- 
xou à Sê, que todos. os annos 
lhe mandaffe o Cabido cantar 
hum anniverfario nefte Conven- 
to. E a hum criado deixou duas 
moradas de cafas, huma ao po- 
ço de Borratem., outra pouco 
adiante, onde chamaô a Porta 
Nova , com encargo de dar to- 
dos os annos na vefpara de 5. 
Lourenço , que foy o dia em 
que faleceo; huma pitança aos 


Frades. Efta devaçaô que os ho- 


mens do bom: tempo tomavad 


taô: em groflo; que fe naô-con- 


tentavad com: menos «que profeí- 


far-nas Religioeus, que todávia 
era. obra: dé grande merecimen- 
to, inda que foffe por huma fô 
hora, vieraô a trocar os que fu- 
cederaô em' fe contentarem. de 
levar à cova'veftido o habito da 
Religiad a que mais fe inclinaô. 
O que alem de fer tambem in- 
dicio de animo chriftaô, e pios 
grangea a-quemo faz muytas 
graças, e indulgencias concedi- 
das polos Summos Pontifices , 
por fer trajo de gente dedicada 

a Deos,,e fimbolo de virtude. 
“Effa prevençao da ultima ho- 
rá que taô digna he de nos.tra- 
zer-defvelados,, faziaô tambem 
no mefmo tempo alguns Sacer- 
dotes regulares pefloas de au- 
thoridade: más pôr ontro modo, 
e naô tanto ao tarde. Defpois 
que tinha6 bem fervido a Or- 
dem, e trabalhado cada hum em 
fua vocaçaô procuravaô recolher- 
fe em algum Convento, onde; a 
obfervancia andaffe mais em feu 
ponto, e efperar entre fantos 
fim fanto. AM o vimos no; titu- 
lo do Convento de Santarem em 
alguns Padres que a elle vieraô 
no ultimo quartel da idade. E 
achamos poíto em lembrança por 
Jeronymo Blancas Cronilta Ara- 
gones , referido pelo Meftre Prey 
Francifco Diago: que Frey Gar- 
cia de Vulcos de naçaô Bifcai- 
nho, e filho do Convento des. 
Domingos de C,aragoça Meftre 
em Theologia, e muy douto em 
ambos os direitos Canonicor, e 
Civil, deípois que fervio-o car- 
go de Provincial de toda Eípa- 
nha antes da feparaçaô das Pro- 
vincias como por obrigaçaô cor- 
rera, e vifitara as caías todas : 
“de 
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de tal maneira fe contentou da 
paz, efoífego, que achou nefta 
de Lisboa , e da pureza de ef- 
pirito que enxergou em todos 
os moradores della , que fe de- 
terminou acabar aqui Ífeus dias. 
E af diz efte Autor que o fez: 
e afirma que fobio a taô alto 
grão de fantidade, que floreceo 
em vida , e morte com muytos 
milagres : dos quais poftos em 
pintura eftava feu fepulcro ro- 
deado. Nas memorias do Con- 
vento naô parece nenhuma que 


Part, 1. 


8 
nos de luz de tal confa: EA da 
zer que eftavaô os milagres pin- 
tados polas paredes conforma 
com o que era coftume daquella 
idade em Portugal, como apon- 
tamos nas vidas dos Frades de 
Santarem : e o faltarnos cà no- 
ticia de hum Religiofo Eftran- 
geiro naô deve tirar fé ao hifto- 
riador antigo , quando a cada 
paílo vamos tropeffando em def- 
cuidos contra os noílos natuy- 
rais, 7 
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De huma grande perfeguiçao que em Portugal fe levantou contra a Ora 
dem, E dos favores com que a Sê Apoftolica acudio aos Reli- 


giofos. 


7OMOS chegados com 
| a Hiftoria aos annos 
jy] do Senhor 1266 na 
| =] parte que toca à fun- 
daçaô dos Conventos, que he a 
raiz , e tronco della , deípois 
que noffo Padre S. Domingos 
nos faltou na terra. E eftamos 
com quatro Conventos de Fra- 
des fundados , e hum de Frei- 
ras. E ainda que nos temos adian- 
tado tanto nas vidas , e feitos, 
e fuccefTos dos filhos delles , que 
chegamos com alguns aos tem- 
pos prefentes, fempre nos ha de 
ficar por guia o anno da: funda- 
çaô de cada hum : af pera le- 
varmos infada , e certa a anti- 
guidade de todos , como pera 
naô perturbarmos a ordem das 
coufas gerais tocantes a toda a 
Provincia. E por iflo he forçado 
tanto que concluimos o que ha 





que dizer do Convento, que vay 
fuccedendo:stornar logo atras , 
e levar atada, e direita a con- 
ta dos annos. Naô ignoro que 
he deígoíto pera quem lê , efte 
modo de dar, e arrepiar carrey- 
ras, e taô largas , que chegaõ 
algumas a quafi quatrocentos an- 
nos. Mas o genero de hilftoria, 
que temos entre maons naô fo- 
fre outra traça (deípois de buf- 
cadas todas ) pera fer intelligi- 
vel. Temos exemplo no que faz 
quem efcreve a Cronica de hum 
Rey , quando trata de feus fi- 
lhos , que por fe naô divertir 
da hiftoria principal, a que eftà 
obrigado, fe quizefle yr tecen- 
do juntamente com os annos do 
pay, os de cada hum dos filhos, 
lança em hum capitulo junto o 
que ha de cada filho , hum por 
hum , até os enterrar todos, ins 
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da que venceffem emvida, e an- 
nos ão pay, e defobrigado del- 
les, profegue fua narraçaô. Da 


meíma maneira faço conta que. 


o corpo da Provincia he aqui O 
noífo Rey , cuja Cronica efcre- 
vemos: os Conventos faô os fi- 
lhos: à Cronica do Rey perten- 
ce lançarmos em memoria quan- 
do, e como lhe'naceo o filho, 
é a filha: e na hora que lhe da: 
mos o nacimento, defenrolar lo- 
go fua vida atê o fim, pera evi- 
tar confufao : e deípois tornar 
aos fuccelfos gerais, e yr conti- 
nuando nelles fegundo a ordem 


dos annos. Com efta começamos 


a Hiftoria, na mefma iremos 
profeguindo até o cabo, fe Deos 
for fervido darnos forças, pera 
lho vermos. RAN | 

“Seguindo a metafora propoí- 
ta, nace nefte anno de 1266 a 
noflo Rey, que he nofla Provin- 


cia, hum filho que he o Con- 


vento de Elvas. Mas porque fe 
offerecem juntamente Íncceifos 
de importancia que tocaô à Pro- 
vincia, “diremos primeyro elites, 
e logo tornaremos ao filho. He 
pois de faber, que correndo com 

rande credito de virtude ; e 
profperidade de governo os Con- 
ventos que: nefte tempo tinha- 
mos em Portugal, fendo eftima- 
dos 'dos-Reys ; 'e do povo ; e 
trazidos nos olhos dos Provin- 
ciais, foy' Deos Ífervido pera os 
fins que elle fabe , que fempre 
faô de noflo proveito ; levantar 
huma rigurofa perfeguiçao con- 
tra os Relígiofos todos, e con- 
tra: todos os Conventos, e paí- 
fou defta maneyra. Corria o po- 
vo com grande frequencia'a nol- 
fas Igrejas aos Sermoens , e dou- 
trinas, e Ofícios Divinos : e co- 
mo a vida, e proceder dos Re- 
ligiofos dizia com o que infinya- 


yaô, era grande a devaçaõ com 
que lhes acudia amontoando ef- 
molas , e provimento de toda 
forte pera: as Communidades , 
tomando jazigos, e capellas nas 
Igrejas , encomendando Miflas , 
e fuffragios nas Sacriftias. Foy 
ifto em tanto crecimento ( co- 
mo as coufas do povo feguem 
fempre eftrémos) que os Sacer- 
dotes feculares o-vieraO afin= 
tir , ou como menos cabo feu 
ou como detrimento de Ífuas 


Igrejas, e befefes : levantara& 


queixa, apertaraô com os Pre- 
lados, como atrás vimos na ci- 
dade do Porto. Começaraôd os 
Biípos a fazer cafo do negocios 
ou temendo que lhes faltafferr 
Curas, ou parecendolhes que ef- 
tavaô obrigados a fuftentar a 
caufa em que o Clero hia interef- 


“fado : e a poucos lances deter- 


minaradfe em coufa , que foy; 


“tirar em claro aos Conventos 


todo o genero de remedio., to- 
lhiaólhes enterros, impediaõ ef 
molas, eoffertas, prohibiaô aos 
Diocezanos ouvirem os Ofícios 
Divinos nas Igrejas dos Frades s 
caftigando, com rigor os que fal- 
tavaô nas fuas , e atê nas prê- 
gaçoens punhaõ termo : de for- 
te que naô faltava mais que lan- 
çaremnos das cidades os mefmos 
Prelados que primeyro nos cha- 
mavaô pera companheyros: de few 
minifterio, e nos agafalhavao s 
e honravaô. Encolhiadfe os Re- 
ligiofos no principio por nad 
parecer, que fendo hofpedes 
queriaô mais lugar na cafaalheya 
do que feu dono lhes dava, pa- 
deciaô fem falar. Crecendo com 
ofilencio o dano, trataraô de 
o vencer com paciencia : enco- 
mendavaô acanfaa Noílo Senhor 
com ferventes, e continuas ora- 


çoens, tomando por valedora a 
Vir- 
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Virgem fagrada do Rofario.; 
particular, e univerfal valedora 
deita Ordem dos. principios del- 
la, é ufando “do meyo de fua 
devota Ladainha , antigo ref 
gio de noflos trabalhos. Mas ne- 
nhum fofrimento nem modera- 
çao nofla mitigava” os 'animos 
do Clero zelofo de fuas preben- 
das: e como tinhaô por fi o po- 
der Epilcopal, que he alçada fu- 
prema', multiplicavadic avexa- 
çoens:, é apertos- contra os hu- 
mildes., fem fer admittida ne- 
nhuma, compofiçao nem partido 
de muitos , que algumas pefloas 
compadecidas da inquietação dos 
Frades punhaô em pratica. 
Pareceo entaô aos Prelados 


+ 


dos, Conventos , que excedia os 
limites da prúdencia pairar mais 
tempo taô porfiada tormenta, 


porque vinha a redundar a dif- 


fimrilação em prejuizo geral dos 
privilegios da Ordem dados po- 
la Sê Apoftolica : os quais ne- 
nhum'fibdito pode renunciar ; 
e quando o faça, alem de come- 
ter culpa digna de caftigo ;-naô 
val em direito tal renunciaçad. 
Aflb fizerãô queixa na Curia Ro- 
manitpdando conta de-feus tra: 
balhos,. por meyo do Padre Ge-. 
ral ao Papa Clemente Quarto : 
0 quál lhes acudio logo com hum 
Breve que achamos' originalmen- 
te no» Cartorio do Convento de 
Benfica; e hé o feguinte.: 


— 


“Lemens Epifcopus s feruus feruorumn Der; venerabilibus 


os fratribus Archiepifcopo Bracharenfi > de Epifiopis 
ac dilectis filijs: Archidiaconis ; Decânis ; dx alips Eccle- 
Siaram Prolatis ; ac Reétoribus Regni Portugallic ad 
quos litera ita pernenerint ; falutem dx apoftolicam bene- 
dittionem » dec. Ab omiibus Chrififidelibusy fed ijs pros 
cipne “vos decet imueniri benenolos quosreligiofa vita con 
fivuir landabiles , de Apoftolica Sedes babere digno/citur 
mn filios fpeciales. Samê dileéli filiy Priores ; ds fratres 
Ordinis Proedicatorum im “regno Portugallie gronem ad 
nos tranfimifere querelam , quod nonnulli veflrum ad eos 
propter Deum, cuius frequenter afiflunt obfeguijs , afre- 
clionem debitam nom babentes , spfos afhiguntgrauibus 
molejtijs » O prefjurisynonpermittentes cos vri liberê liber- 
tatibus de indulgentiys fibi de Ordini predito ab Apojto- 
Jica Sede conceffis. Cum autem pf; quos prediéta Sedes Juh 
Jua protectione recepit , ad Apoftolicum pr.efidium propter 
hoc duxerint humiliter recurrendum : uniuerfitatem vejiram 
rogamus é bortamur attente per Apofolica vobis fcripta 
precipiendo mandantes ; quatenus circa diétos Priores é 
Fratres pro Duuima de noftra renerentia fincerê gerentes 
charitatis affeétum, à quibusliber corum molefijs , prefu- 
vis» feu imiurips penitus defiftatis : ata ip/os libertatibus de 
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292 Livro IV.da Hiftoria de S. Domingos, 
indulgentijs buinfmodi vti libere permittendo , quod Juper 
boc mon aliud adhbibere confilium , fed teneamur vobis ad 
actiones vberes gratiarum. Datum Perufiy VIT. Cal. Mar- 
Hj Pontificatus noftri anno fecundo. 


Em vulgar refponde aff. 


€º * Lemente Bifpo fervo dos Ífervos de Deos aos vene- 

raveis irmaons o Arcebifpo de Braga, e Bifpos; e 
aos amados filhos Arcediagos ; Deaês; e outros:Prelados, 
e Reytores das Igrejas do Reyno de Portugal, que ef- 
tas letras virem, faude; e Apoftolica bençaô, &c. Como 
feja rezaô. que todos os fieis Chriftaons achem em vôs 
outros benevolencia ,'e brandura : com aquelles he bem 
que fejais mais humanos, que a vida relígiofa faz mere- 
cedores de honra, e louvor, ea quem a Sê Apoftolica 
moítra ter em conta: de filhos efpeciais.  Noflos amados 
filhos:os Priores , «e mais Frades da Ordem: dos Pregado- 
res, que refidem nefle Reyno de: Portugal, fe nos man= 
daraô gravemente queixar, que alguns. de vôs nao cor- 
rendo com. elles com aquelle termo de caridade que por 
amor de Deos, a quem fervem;, fois obrigados : os mo- 
leftais ; e opprimis com peladas vexaçoens : e naô con- 
fintis que ufem com liberdade das ifençoens, privilegios , 
e-graças a elles, e à fia Ordem pela Sê Apoftolica con- 
cedidas. Pelo que recorrendo à mefma Sede, por rezaô 
de os ter tomado debaixo de fua proteiçad, e emparo, a 
todos . univerfalmente rogamos, e encarecidamente vos 
exortamos' por eftas Apoftolicas letras, que com encar- 
go de preceito vos efcrevemos , que trocando chammente 
pera com elles, pola reverencia que a Deos, e a nôs de- 
veis, todo o rigor em affeito de amor, e brandura, de- 
fiftais totalmente de os aggravar, e offender em qualquer 
coufa que feja : e os deixeis ufar, e gozar livremente 
dos ditos privilegios, e liberdades, de tal maneira, que 
nos fiqueis obrigando, naô a tomar novo confelho fobre 
a materia, mas a vos dar polo que nelle fizerdes muitas 
graças. [ada em Perofa aos XXIII. de Fevereyro , no 
fegundo anno de noflo Pontificado. (refponde ao de mil e 
duzentos e feffenta e feis.) ç 
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CAPTIULO TI. 


Dos trabalhos que palfavaô os Re- 
ligiofus em quanto lhes tardou 
o remedio de Roma: e como cef- 
Jaraô todos ' com as letras do 
Pontifice. ' 


HM quanto o Breve tardou 

em chegar ao Reyno , cre- 
eeraô os apertos contra os Fra: 
des em numero, e força: e co- 
mo mal de contagiaô eraô ge- 
rais em todos os lugares onde 
refidiao. Parece , que queria O 
Senhor provar, e apurar a conf- 
tahcia da Religiaô no crifol, das 


tribulaçoens , e:darlhe muito. 


que merecer. Porque chegou o 


negocio a ta6 fortes termos ;' 
que refucitaraô nefte tempo to-: 


das asfenrezoens com que-foy'. 


períeguida em Italia , e França 


O A , ag PINA 
quando governava a Iorejá O 


Papa Innocencio IV. Às quais” 


eraó:s“que nas Igrejas dos Fra- 


dessfe naô | admittiad feculares; 


nos. Domingas , e dias Santos 
aos Officios Divinos., nem, fe 


pregava nellas fe naô defpois' 
de acabadas as Miffas das Pre 


guezias;: nem osFrades podiaõ - 


confeffar. peíffoa nenhuma fem 
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exprefla licença dofeu. Cura: 
nem fe lhes concedia prégar em 
fua cafa , nem fôra della, no dia 
que o Bifpo pregava, ou hia 
ouvir: Sermaô a outra Igreja; 
com outras exorbitancias feme- 
lhantes:-às quais fe junton -ago- 
ra mandar o Clero fazer peti- 
çaô em Roma, fupplicando à 


Se Apoítolica que mandaffe ref- 


tringir as graças ; e favores con- 


cedidos à Ordem. Mas efta fo- 
beja diligencia foy aque deu 
inteiro remedio a todos os agra- 
vos dos Frades. Porque fe aca- 
bou de certificar o-Pontifice da 
rezaô que tinhaô de fe queixar, 
e do muito que padeciad, pois 
tal requerimento avia contra el- 
les : e doendofe com“entranhas 
paternais: de 'fuas injuítas “affli- 
çoens ,. paffou de novo. outro 


Breve, .(.e naô quye mais que 


tres mezes em. meyo. defpois 


do que fica lançado no capi- 


tulo precedente ) que  foy de 


grande confolaçaô pera todaça 


Religiaô.. Porque  nelle honra 


«os Frades dando por certas , € 


- 2 4 és o 
juftás fuas queixas com huma 
claúfula que fô porémos , de que 


* fe entenderad -as mais, que diz 


ah. 


N. quibufdam Jocis aliguando úllas » prout accepamus, 
perfecutiones é angujisas Juflinetis , VE vin fit vobis 
pofibile , quod ibidem Conditori ommnium valeatis , prout 
cupitis , devorum impendere famulatum.. Hlinc ef? , quod nos 
veftre pronidere quieti ac malignorum malitigs obusare 


volentes , Esc. H2 


E profegue adiante naô fô 
não deminuindo parte nenhuma 
dos favores antigos, mas ratifi- 
cando todos com novas venta- 
gens. “Cumprioaqui o Pay de 

dei: 7. 


mifericordias fua antiga promef- 
fa-tantas vezes repetida de acu- 
dir prontamente aos gemidos, 
e oraçoéns dos perfeguidos : e 
enxugou as lagrimas de feus 
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jervós , como tinha feito emou- 
tras tempeftades, de que: a Or- 
dem foy combatida em tempos 
atrás, e particularmente na que 
atris tocamos, fuccedida em vI- 
da do Papa Innocencio IV. que 
largamente conta o Padre Frey 
Fernando de Caftilho, a qual 
ainda que foy geral , naô fabe- 
mos que tocafle muito ãos pou- 
cos Conventos ; que entaô avia 
nefte Reyno , e por ifo efcufa- 
mos referilla. 

Com: a chegada: do Breve 
primeyro que foy particular pe- 
ra efte Reyno, como temos vif- 


to: e com os encarecimentos do 
fegundo, que era geral pera to- 
da a Ordem, foy Deos fervido 
que amaynaíle a tormenta... O 
Bifpo de Lisboa na hora, que 
lhe foraô prefentados por. Se- 
tembro do meímo anno, paífou 
logo huma provifaô pera todas 
as Igrejas de fua Diocefi, a qual 
traduzida em vulgar lançamos 
aqui, pera que fe veja tambem 
pot ella, como por conhifaõ 
de parte , que eferevemos. com 
pontualidade o; que. paflou : e 
diz aíl. | 


M Arbeus por mercê de Deos Bifpo de Lisboa. “Aos 
É amados em Chrifto Dayao, e Cabido, e Arcediagos 
dá Sê de Lisboa , dx aos mais Prelados », e Reitores das 
Igrejas 'da mefina cidade, e Diocefi faude se bençaô.. Re- 
cebemos humas letras Apoftolicas do Padre Clemente IP. 


que aqui vaô infertas.. Pelo que vos rogamos , e com pre 
ceito mandamos aitodos , e a cada bum de vos > que em 
conformidade do mandato do: Papa Nofjo Senhor yeporre- 
verencia Jua, e nofjos 'rogos tenhais, e motreis ajfeito de 
caridade com os Priores, e Frades da Ordem dos Prega- 
dores. nellas. declarados : e.de todo defiftais de lhes fazer mo- 
lefias, agravos, efemrezoens'» e livremente os deixeis ufar 
de fuas liberdades , e licenças.” E todo o bem ,.e favor que 
aos ditos Frades fizerdes » porque os amamos com pater- 
nais entranhas , eu o agradecerey, como fe amy fole feito; 
com apercebimento » que todo; e qualquer agravo que hoje em 
diante fe Jhes fizer (oque Deos nad permita ) ey de'cafe 
tigar quanto em“Deos ;'e minha" confeencia poffoss e 
devo", como intentado'; e feiroaminha' peljoa: "Dada 
em Camara aos dous de Outubro Fira M. COCO HIT. 
( que refponde aos annos de Chriito de 1266.) .ussios 


Valeradfe os Frades pera con- 
firmarem o Bifpo nefta boa:in- 
clinaçaô decoutra Bula que pou- 
co: defpois teveraô de Roma; a 
qual foy de grande importancia 


pera fe acabarem de render os 
animos de todos os que-lhe fa- 
ziaô contrariedade , e acrecens- 
tar; nos feculares a devaçad: da 
Ordem ; vendoa enriquecida ce 

fas 


Particular do Reyno de Portugal. 39% 


favotes da Sê Apoftolica, como 
diremos no Capitulo feguinte, 


CAPITULO HI. 


Que contem huma Bula, pela qual 
o Summo Pontifice mandou fefte- 
jar em Portugal , e reconhecer 
por Santo a $. Domingos ,e S. 
Pedro Martyr. Dae conta do 
muito que fe eftendeo polo Rey- 
no a dévaçad de N. P. 8. Do- 
mingos. 


Avorecia o povo por todo 

o Reyno'a caufa dos Re- 
ligiofos com hum eftremo de 
piedade, e bom zelo taô decla- 
radamente , que iflo lhes dava 
alento pera fobrelevarem o def- 
abrimento da tribulaçao em 
quanto tardou o remedio. Mas 
do mefmo relultava -azedarfe 
mais. o clero, affentando que lhe 


cumpria naô decer de, feus: in: 
tentos : e bufcava rezoens pera 
os fuftentar , e ao menos redu- 
zillos a litigio: fe os Bifpos nad 
atalharaô tudo , declarando, é 
como fe declararaô fem replica 
em favor da Ordem. Foraõ logo 
perdendo força as oppofiçoens ; 
e impedimêntos em que andava 
acefo, e ceffaraô de todo vendo 
as grandes honras; 'e favores 
com que a Se Apoítolica trata- 
va os Religiofos em o novo 
Breve que publicaraô apoz os 
primeyros : o qual fe bem lhes 
grangeon credito univerfal, foy 
tambem de grande confolaçaõ 
pera todos os devotos, e bem 
intencionados em fuas confas. 
Irà logo em vulgar pera que 
nos efcufe relatar de fôra o que 
contem. He do meímo Pontifi- 
ce, e do mefmo anno. 


Lemente Bifpo fervo dos fervos de Deos. AÁos nofJos 
veneraveis irmaons o.Arcebifpo de Braga, e Bifpos 


do Reyno de Portugal , a quem eftas nofjas letras forem 
moftradas, funde, e Apojtolica bençao. Da excellencia dos 
merecimentos , com que os bemaventurados S. Domingos Con- 
fefor, e 8. Pedro Martyr da Ordem dos Pregadores re/- 
plandecerad no meyo das trevas defle mundo.» procedeo que 
a Janta S% Apoftolica, defpois de fuas ditofass e bemaven- 
ruradas mortes , os efcrevejje no Catalogo dos Santos 
mandando [olenemente celebrar em cada bum anno as feflas 
dos diros Confeflor , e Martyr, à honra, e gloria daquel. 
Je Senhor que a cada bum delles bonrou ua terra com di 
verfidade de milagres , e no Ceo com premios 'de luz tm 
mortal. O que ju de anno atras fe tem largamente publi- 
cado pola Chriftandade , e deve ter chegado à noticia de 
todos pormuitas vias, e principalmente por meyo da Ors 
dem » que polo dito Confefor por Divina infpiraçao foy 
infrituida em amor do Ceo » e defprezo de tudo o da terra. 
E o dito Martyr a guardou com cuydado, de fe empregar 


) Part. PA Ea 


Ddd ii jos 


o 
CE da 


ii 


— nl 


Pá 


CNN, sil, de did 
E PN A FUN SO qa po 


(a 


a 
E 
NE 
ds 
Fry 
ds 





96 Livro IV. da Hhftoria de S. Domingos, 


todo na obfervancia da ley de Deos, e exercicio de virtuo- 
fas obras, atê chegar a merecer coroa de martyrio por bons 
ra, e defenfuô da fe Catbolica. E pois mad he pofivel que 
coufa taô celebre , e tao publica feja de vos outros ignora- 
da, e dos mais fieis defje Reyno de Portugal nad fabida : 
e be rezaô que em todo o cafo a efiimeis ; e venereis. Por 
zanto vos pedimos, e rogamos a todos , e com encargo de 
preceito Apoftolico mandamos, e em remiflao de vojlos pec- 
cados vos encomendamos que folenizeis a fefta do dito Con- 
fehor aos cinco dias do mez de Agofto, e a do dito Mar- 
tyr aos 29 de Abril de cada bum anno pera fempre : e fa- 
cais que vojjos fubditos as celebrem com a reverencia de- 
vida: e fe tomem em vojjos Calendarios por lembrança , pe 
ra que fua intercejao vos alcançe dos tezonros do Ceo; 
aquilo que ambos tem jà pera fi alcançado , e eternamente 
baô de lograr , e pofuyr. Dada em Perofa a 20 de Mar- 





ço no fegundo anno de nojo Pontificado. 


Acabaraô de ficar em foífego 
os Religiofos , publicadas eltas 
Bulas, defefperando todo o ad- 
verfario. de poder aver melhora- 
mento. contra tamanha força de 
favor. E como com a paz, e 
concordia “todas as confas cre- 
cem , por pequenas , e fraças 
que fejaô:.e as da Religiaô , que 
tem por fia Deos , com mayo- 
res ventagens fe levantaô , he 
toufa de'efpanto o grande frui- 
to que por todas as partes do 
Reyno fez -efta Ordem, e a 
prontidaô de vontade com que 
foy recebida de todo genero, 
e eftado de gente a devaçaô do 
Patriarcha S. Domingos. De hu- 
ma. coufa ; e outra. temos tefti- 
munho infallivel no exceílivo 
numero de Igrejas, Freguezias, 
e Ermidas, e Confrarias que ge- 
ralmente fe foraô logo levantan- 
do polo Reyno , e permanecem 
hoje. E porque ifto redunda em 
Mo do Santo, e efta hiftoria 
je Íua, fintome obrigado a dar 


noticia dellas. Mas faô tantas 
que temo ( como; hoje naô ha 
hiftoria fem particular emulo , 
ou perfiguidor ) arrifcar o credi- 
to deita, fe dando conta do nu- 
mero , naô apontar os lugares 
cada hum 'per 1, pera defenga- 
no dos efcrupulofos.. Por fo 
iremos fazendo huma como. le- 
dainha dellas, que ainda que 
fe eftenda hum pouco ,' efpe- 
ro naô ferã defagradavel, por- 
que fe veraô de miltura | al- 
gumas antiguidades notaveis : 
e fe entenderá juntamente a 
diligencia com que aquelles 
bemditos-Padres antigos nof- 
fos irmaons femeavad; a fan- 
ta Doutrina naô perdoando a 
nenhuma comarca por apartada 
nem terra por aípera , nem al- 
dea por pequena , mas correndo 
por tudo , e procurando apro- 
veitar a todos. Que claro eita 
que naô podiaô os povos affei- 
çoarfe à devaçaô do Santo, nem 
edifiçarlhe caías, fem terem no- 

vas 





Rom. ro. 
Ia. 42. 


g.Fregue. 


Particular do Re 


vas delle : nem podiaõ ter no- 
vas delle , fem aver quem lhas 
levaffe: nem lhas podia levar fe 
naô quem de raiz as foubefe, 
e muyto de perto lhe tocaffe o 
bem dellas, e da honra do San- 
to. E eítes naô podiaó fer ou- 
tros fe na6 Frades da mefma 
Ordem , e habito. Donde fica 
entendido , e provado que an- 
daraô tudo , e naó pouparaô os 
pes , pera podermos dizer por 
elles : Ouam fpeciofi pedes evan- 
gelizantium bona! Que fermofos 
faô os pês dos correyos de boas, 
e fantas novas ! E tambem fe 
deixa ver que naô foy ociofo 
feu trabalho, nem pouco o pro- 
veito que fizeraô, pois ai acen- 
deraô nas gentes o amor, e ef- 
timaçaô do Santo. Da qual po- 
demos colligir (como noffa hu- 
manidade fe move tanto por be- 
neficios) que elle as devia obri- 
gar com muytos, como na ver: 
dade obrigou ; e alguns encon- 
traremos em cafos taô peregri- 
nos; que nos fiquem forrando o 
trabalho de contar muytos. Pois 
onde ouve valia, e poder pera 
coufas grandes , certo he que 
naô faltaria nas menores. E co- 
meçaremos efta materia no ca- 
pitulo feguinte. 


CAPITULO IV. 


Das Fregnezias , e Ermidas quê 
ha da invocaçaô de 8. Domi- 
gos no Arcebifpado de 


Braga, 


Omeçando pola cabeça da 
O Igreja de Portugal , e de 
toda Efpanha que he Braga, te- 
mos em feu Arcebifpado finco 
Freguezias da invocaçaô de S, 
Domingos, que faóô em Valdau- 
ta termo da villa de Chaves: 


yno de Portugal. 
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em Ferreiros : em Val de Mena 
dijs: em Soutello junto a Cha- 
ves, e em Mirandella » onde 
chamaó o Rego. 

No mefmo Arcebifpado te- 
mos quatro Ermidas de S. Do- 
mingos. Huma junto davilla de 
Guimaraens : outra na ferra do 
Alvaô Confelho da Ribeyra de 
Pena, junto ao rio Tamega: 
outra menos de mea legoa da 
villa de Amarante da outra ban- 
da do rio , onde chamaõd Frei 
rijs , no Confelho de Geftaço. 
Eita ultima he cafa de muyta 
tomagem', e frequentada princi- 
palmente de enfermos das fe- 
bres, que o povo .com nome 
generico chama maleitas. Sendo 
como faô varias as efpecies , e 
calidades dellas , contra todas 
tem efte Santo efpecial patroci- 
nio : e faô fem numero os doen- 
tes dellas a que tem valido nef- 
te Reyno com manifeftos mila- 
gres. A antiguidade deíta Er- 
mida teve principio em outra 
tanto mais antiga , que por yr 
arruinando de velha , tiraraó del- 
la os vizinhos huma imagem do 
Santo de vulto : e a recolheraõ 
na concayidade de hum penedo. 
Mas eftando af defemparado 
nunca defemparou os que o buf- 
cavaô em fuas neceflidades, que 
todavia era muyta gente. Do 
que naceo juntaremfe hum dia os 
moradores do Confelho : e co- 
mo corridos de contarem todos, 
e cada hum por fi mercês gran- 
des recebidas do Santo em fuas 
cafas, e o Santo naô achar em 
nenhum mais gazalhado , que 
huma lapa : levantaramlhe qua- 
f de fubito huma boa ermida: 
É foy tal o gofto, ea devaçaõ 
que como em competencia huns 
tomaraô à fua conta trazer toda 
a cal, outros dar a pedra , ou- 

tros 
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tros a madeira: outros pagaraô 
officiaes, e jornaleiros. E ouve 
homens que fe naô contentaraô 
com menos, que tomar à cabe- 
ça huns a telha, e outros a pe- 
dra atê a porem nas maons dos 
officiaes. E ifto fabemos que fuc- 
cedeo muytos annos antes do de 
1 
1540, no qual foy dada à Or- 
dem de S. Domingos a cafa de 
S. Gonçalo. Mas a mayor anfia- 
nidade fe prova por efcrituras 
muyto antigas, que fazem men- 
çaô de hum recolhimento de 
agoas aqui vizinho , chamando- 
lhe a poça de S. Domingos. E o 
nome de Freyrijs tambem etá 
moftrando., que devia aver no 
lugar naô fô Ermida, mas com- 
panhia de Frades. A quarta Er- 
mida he junto do lugar de Lixa 
perto: da. villa de Amarante. 
Efta quizeraô alguns dos vizi- 
nhos que mudafle o nome de 5. 
Domingos em S, Roque com 
medo da pefte que os perfeguio 
no anno de 1599. Mas eftorvouo 
a lembrança que eltava viva dos 
beneficios recebidos do primei- 
ro; dono : e ficoufe com Íeu no- 
me antigo. 
No Bifpado de Lamego ha 
tres Freguezias com nome de 
S. Domingos. À faber S. Domin- 
os de Foóntello ; S. Domingos 
de Efcurriquella , que he no Con- 
felho de Fontarcada;S. Domingos 
de Prado no Confelho de Ca- 
ria. , 
No mefmo Bifpado ha duas 
Ermidas do nome do Santo. Hu- 
ma junto da barca de Molledo 
entre Meijaófrio ; «e: Lamégo; 
outra junto da mefma cidade que 
chamaô S. Domingos da Quei- 
mada. A efta foy em romaria el 
Rey dom: Afonfo Quinto , fe- 
undo parece de fua Cronica, 
obrigado de muytos milagres 


que o Santo nella fazia, À ten. 
çaô era que lhe alcanfaffe de 
Deos fucceflor, porque tardava 
em ter filhos, e alcanfoulhos el- 
le tais que foraô fantos : porque 
com efte nome celebra a anti- 
guidade a memoria delRey dom 
Joaô fegundo polos effeitos que 
hoje fe vem em fuas reliquias 
no noífo Convento da Batalha: 
eo mefmo poflue digniflimamen- 
te -a Princeza dona Joana fua ir- 
mam Freyra deita Ordem no 
Mofteiro deJefu de Aveiro, de 
quem faremos larga mençaô no 


titulo delle. A meífma jornada, 


com a mefma devaçaô ;-e inten- 
to fez deípois el Rey domJoaô 
fegundo feu filho, eltando de 
affento em Abrantes. Como naô 
tinha mais que hum fó herdeiro 
que era o Principedom Affonfo, 
dezejava darlhe irmaons, qua- 
f adivinhando' fua defaftrada 
morte , que foy em Santarem 
correndo hum cavallo em idade 
de dezefeis annos.- He pratica 
commum dos moradores deita 
comarca que entre as merces 
que aqui alcanfa de Deos pera 
feus devotos, he huma darlhes 
filhos que lhe fuccedaõ:, e ale- 
grem a cafa, e fejaô vinculo de 
paz , e concordia no matrimo- 
nio ; e acodem à Ermida todos 
os cafados que fe temein de ef- 
terilidade, e naô fe achaô fruf- 
trados em Íuas petiçoens. Por 
eites , e outros beneficios que 
cada hora recebem do Santo, 
he coltume de tempos immemo- 
riaes virem a ella algumas Fre- 
guezias juntas , e particulares 
por dia da Afcenfaô de cada bum 
anno : Ífabemos que fe juntaô 
nella dezoito, que hehum gran- 
de povo. É pera fer mayor o me- 
recimento da romaria, he de vo- 
to,e obrigaçaô de pecado mortal. 


Garcia de 
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naChron. 
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dom Joaô 
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Particular do Reyno de Portugal. 


O Bifpado de Vifeu tem duas 
Freguezias da mefma invocaçaó, 
que faô S. Domingos de Mare- 
co no Confelho de Penalva : e 
S: Domingos de Parada no Con- 
felho de Caftelmendo. 

“Tem mais tres Ermidas, que 
faô. S. Domingos da Silva entre 
Moxagata , e Celorico junto a 
Villa pouco, e S$. Domingos de 
Orgens pouco menos de-huma 
legoa da cidade ,' que ainda' ho: 
Je “retem o mefmo nome, com 
quanto efta ja/acompanhada de 
hum Convento de Religiofos 
menores. ' À terceira eftã em hu- 


ma “quinta que fé chama Tor-. 


neiros pertoda villa de Lada- 
r10ºHe fama que hum Frade; 
primeiro autor della , fez levar 
a-pedra de junto: a Hina: gtan- 


de, e dura lagea' que 'fervia aos' 


lavradores de eyra em que de- 
bulhavaô os paens é é contãô que 
quando os carros paffavaô por 
cimadelta: lagéa ; deixavaô nel- 
la impreffos os'finais das rodas, 
como fe fizeraô “caminhospor 
area folta, ou terra'molle : eain- 
da hoje em dia fe enxergaõ. O 
Frade fegundo a tradiçaõs;'.fe 
chamava Frey Domingos , e a 
lagea conferva: feu nome: ow O 
sã Sânto. 


; No: Bifpado “da Guarda der 


tres-Preguezias À faber'S. Do: 
mingos de Janeiro; que-he hu 
ma- das finco Igrejas“do Padroas 
dorda Coroa Real, nas: quais 
os: Reys aprefentavad Vigarios. 
EpiSu Domingos de Villa: Cor- 
tez termo de Gelorico. E S. 
Domingos de: Valpicca termo 
derCaftello bom. 

DoAs Ermidas faô treze. A 
primeira he na villa de Fulgo- 
ginho; Onde aconteceo hum ca- 
fo digno de fe faber. Paffava por 
ellahum homemhonrado, e ri- 
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co no anno de 16c4. Entrou 
dentro a cafo ;'qu por coriofi: 
dade: e foy fem abrir portas, 
porque as naóctinha. E achou: 
muyta luz, por fer de telha vam, 
e eftar meyo deftelhada: A eíte 
trato refpondia o do altar; e hu- 


ma imagem do Santo que era: 


de-vulto, e reprefentava extra- 
ordinaria velhice, e todavia fe 
conhecia fer fua polas cores, e 
infignias, eftava achuma ilharga 
do altar encoftada na parede, e 
naô direita. Vendo tanta ara 
compoftura quiz remediar o que 
de prefente podia: chegou à 
imagem pafloua' pera o meyo do 
altar » affentandoa direita , por- 
que lhe vio; fundamento baltan- 
te pera io. Mas em: a deixando 
da“maõ:; ella ferveo por fi ao 
chaõo: Sobrefaltado: hum: pouco 
do cafo , por“ lhe parecer que 
cayra-fem averroccafiad : tor- 
nouartodavia a affentar no mef- 
mo “lugar. Porem cnaô artinha 
bem largado » quando tornou a 
cayr;-- Aporfou terceira vez ar- 
rimandolhe pedras:por elcóras , 
e foraô tantas que lhe ficaraô 
comô hum muro em roda, eca- 
minhou .pera: a porta. Naô ti= 
nha dado dous: paffos , quando 
fente nova ruyna na imagem, e 
no muro: (“parece que. o Santo 
fe queria yr: tris quem Ífe doe- 
ra de feu “defemparo. ) Tocado 
o homem interiormente da ef- 
tranheza do fucceflo: Hora, dif- 
fe, Senhor'S. Domingos , mnie 
to bent vos entendo. líto he que- 
rerdes mudar poufada : e fazeis 
bem':' pois neifta vos vay taô mal. 
Eu prometo fazervos cafa , em 
que eftejais com mais decencia, 
fe naô- tor com toda: a que fe 
vos deve, “Lanto que chegou a 
fua “cala, que era no lugar de 
Mello” em huma-- boa gua 

det- 


a pes a AU a cam maçãs o sr 


aa 
a a E 
: 
á ] 
+ p= É 
Ds AS é dá 


ap ve pad 


es ted PRP gere 


= 
e”. 





defobrigoufe do voto fem tar- 
dança edificando a: prometida 
obra, e pondo nella huma fer- 
mofa imagem” do Santo lavrada 
de pedra de Anfam. E cele- 
brou o dia da collocaçaô ; que 
foy o de fua fefta, com folenida- 
de, e cufto :: e dahi em diante 
ficou fazendo o mefmo cada an- 
no. Naô me culpe ninguem de 
faltar com o nome “deite devo- 


“tos que de boa vontade lhe de- 


ramos memoria, fe o alcança- 
ra: 

Saô as outras ermidas: hu- 
ma em: Aldea Nova legoa e 
mea da villa de/T'rancofo : outra 
junto de Caftelo Branco , que 
foy edificada polos vizinhos por 
particular  devaçaô , «contra; os 
lobos que davaô muyta perda 
no gado: é foy-tal o Ífoccorro ; 
que acharaô no'Santo , «que a 
naô largarao mais.: Outrasem 
Martinhel: termo de Abrantes, 
na qual fe celebra feu: dia com 
Mifla folemne;, e pregaçao. Ou- 
tra no termo do Sardoal; Outra 
junto de villa de Rey, que cha- 
maô S. Domingos da Setra. A 
tres legoas: de Abrantes eftà S. 
Domingos: do Chouto.  Nefta 
tem - particular confraria. todos 
os paítores: das: charnecas à ro- 
da, tambem à-conta de fe li- 
vrarem doslobos. E pera-feite- 
jarem o Santo mais folgadamen- 
te; e com mais concurío:de:gen- 
te, fazemlhe a feíta no mez de 
Serembro deípois de recolhidas 
as novidades. E folenizaô o dia 
com meza francaa todos os que 
a querem. Chamaô a ifto Vodo, 
ou: por rezaô de fe fazer por 
voto (o que o nome acena:) ou 
porque como-em voda fe parte 
com todos Jiberal;, e abundan- 
temente, Na villa de Celorico 


ha duas Ermidas do Santo, hu- 
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ma dentro da villa, outra no 
termo que chamaô S. Domingos 
de Lagiofa. S. Domingos de 
Souto de Cafa he no termo de 
Covilham huma legoa do Fun- 
daô. No lugar das Serzedas he 
muyto antiga a devaçaô, e hu- 
ma Ermida do Santo em que faz 
muytos milagres. Celebraólhe a 
fefta na fegunda oitava da Paí- 
coa de Refurreiçao. Concorre 
muyta gente da villa, e termos 
e dos lugares vizinhos , e faô 
as efmolas taô crecidas, que fe 
afirma abrangem algumas vezes 
com ellas os mordomos a ref 
gates de cativos. À ultima de 
todas as deífte Bifpado he S.Do- 
mingos da: Sovereira, E porque 
merece capitulo particular, po- 
lo que nella ha que dizer, ;da- 
moslhe o feguinte. | 


“CAPITULO. V. eo 


Da Ermida de S Domingos da 
Sovereyra : e dehum efiranho 
cafo que nella obrou mofo Se- 
nhor por interceflaô do Santo em 
favor de bum cativo de terra de 
Mouros. 


A6 Domingos da Sovereyra 

he junto à villa desPena- 
macor: Ermida taô antiga ;. co- 
mo a notícia do Santo nefte Rey= 
no. Porque ha tradiçao ,-ecmes 
morias que-antes que elRey 
dom Dinis. começaíle a reéynar 
(e começou no anno de 1269) 
já-o Santo obrava: nella muytos 
milagres.' Chamoufe «da; Soves 
reira;, por eltar arrimada:a ha 
ma taô grofla, e;taô velha, que 
com o tronco lhe fazia parede 
de huma banda ,.e com os:bra- 
ços ,:e ramada toldo ;cobrindoa 
toda. - De tempos immemoriais 
he grande o concurío de enfer- 
mos 
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mos qué à vifitaô, e de faons 
que vem comprir novenas : naô 
tô das terras vizinhas, mas dou- 
tras muyto apartadas: tanto de 
Portugal , como de Caítella : e 
he tal o fucceflo, que o exem- 
plo dos que recebem fande, faz 
continuar a devaçaô nos doentes 
de todo genero de mal , fendo 
o principal patrocinio do Santo 
contra as Fa ape » doença geral 
do povo, e dos pobres, que ma- 
ta com febres, e frios, e fazem 
huma femelhança das penas do 
Inferno : donde lhe quadra o 
nome de maleitas , quafi dizen- 
do malditas, como he tudo o 
do Inferno. Affirmaô os antigos 
que nos tempos atrás eftava taó 
confirmado o credito da cafa po- 
lo beneficio que nella fe achava, 
que fe contentava a fimplicida- 
de, e bom efpirito dos romey- 
ros com levarem configo, quando 
fe tornavaó, das cortiças da So- 
vereyra : e tal avia que fe naô 
fatisfazia com menos que cortar 
dellas como de reliquias fantas 
com os dentes. E contaô por 
couta certa que em tempos , que 
avia curiofidade pera fe porém 
os cafos por elcrito , fe juftifi- 
caraô muytos em numero, era- 
ros em calidade , de que avia 
pergaminhos, que o deífcuydo, 
e antiguidade foy acabando. '“To- 
davia confervou alguns em tra- 
diçaô a eftranheza delles, e hu- 
ma pintura que ainda dura no 
retabolo do altar, que como em 
outros fucceflos antigos temos 
moftrado, fempre fuprio bemas 
faltas da efcritura. Diremos fô- 
mente dous de grande maravi- 
lha, e por ella bem dignos de 
memoria : hum que celebra a 
tradiçaó: outro que autorizaõ as 
pinturas. 

O primeyro he, que veyo a 
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quebrar a fovereyra com annos, 
e velhice de podre , e carcomi- 
da ; e caindo toda fobre a Er- 
mida com pefo baftante pera ar- 
ruinar huma torre, nem huma 
fô telha. quebrou : grande ref- 
peito; e grande cafo. 

No fegundo, que confta da 
pintura, por fer muito extraor- 
dinario , fe fizeraô algumas dili- 
gencias jurídicas por parte de 
quem-ifto efcrevia , fuperfluas 
todas a meu ver (fe he fuperfluo 
averiguar verdades com muyta 
exacçaô. ) e todas conformarad 
com o memotial da pintura, e 
da tradiçaó univerfal , que to- 
davia fe mantem viva entre os 
moradores : é teftimunha o fe- 
guinte. Reynando em Portugal 
el Rey dom Afonfo Terceyro, 
que foy Conde: de Bolonha, fuc- 
cedeo cayr em poder de Mou- 
tos hum homem natural de Pe- 
riamacor. Efcureceo o tempo as 
particularidades do nome, é ca- 
lidades da pefloa ,'e da occafiaõ, 
e lugar docativeyro. Era o tra- 
tamento do amo mais de enemi- 
go, e tyranno, que de amo, e 
fenhor. Porque fendo o pobre, 
cativo Ífeu, e fazenda fua, ai 
fe deleitavá em lhe fazer crue- 
zas , como fe fora Chriftaõ li- 
vre, ou cuydara que com os 
tormentos lhe acrecentava vida. 
Naô tinha o atribulado outra 
confolaçaô no mtyo dos traba- 
lhos , Íenaô era foccorrerfe ao 
Santo da fua terra S. Domingos 
da Sovereyra. E quando a força 
delles lhe arrancava algum ge- 
mido ( que até o fofpirar era 
culpa diante do barbaro) fem- 
pre fahia envolto com o nome 
de S. Domingos. Era ilto taô 
ordinario, que o Mouro (devia 
fer algemiado , e daqui collijo 
que'o cativeiro feria em Grana- 
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da, ou em outra terra de Eípa- 
nha das muitas que entaô , € 
muitos annos deípois fenhorea- 
raô os Mouros nella ) veyo à 
notarlhe a lingoagem. É porque 
naó ficafle coufa em que deixaf- 
fe de o martirizar , perguntou- 
lhe hum dia que arenga era 
aquella que trazia na boca con- 
tinua, quando devia chamar por 
Ali, nomear Domingos; Do- 
mingos ( he Alá o nome, por 
quem os Mouros conhecem: a 
Deos. ) Alegremente confeílou 
elle que trazia na boca , e tinha 
na alma, tendo por obra de fe; 
e animo catholico pronunciar 
claramente com a lingoa o que 
fintia o coraçao : e foy profeguin- 
do que era hum Santo fobido 
pouco tempo avia da terra ao 
Ceo , e conhecido na Íia por 
grandes maravilhas que obrava, 
e em quem elle tinha efperança 
que o avia de livrar de fuas 
maons. Caro lhe cuítou ao po- 
bre a alegria, e liberdade da 
confiffad, pagoua com rigurofo 
caftigo prefente , e com outro 
mais duro que naô tardou. O 
primeyro naô eftranhou: tanto 
como era feu paô quotidiano, 
offerecendoo a Deos por honra 
da fe. Mas com o fegundo fe 
vio reduzido a termos de defeí- 
peraçaô. Julgou o barbaro que 


as efperanças do cativo ; fe; de- 


viaô | fundar em alguma deter- 
minaçaô , e traça de fogida : 
quiz acantelarfe. Vindo huma 
noite canfado de fervir, e tra- 
balhar o dia intéyro, encerrouo 
fobre -mã cea em hum novo ge- 
nero de mazmorra , que era hum 
arcaz grande, e forte; que deí- 
pois de fechado com “mais de 
huma chave; lhe ficou pera in 
teyra fegurança fervindo de ley- 
to. Mas parecendolhe, que ain- 


da ai o naô tinha baftantemen- 
te arrecadado , hia cada dia 
acrecentando novas cautelas à | 
fua defconfiança, Já lhe lançava 
algemas nas maons , já adobes 
nos pês, deípois de encarcera- 
do na arca. É tendoo af, per- 
guntavalhe de cima com efcar- 
neo, fe efperava ainda no San- 
to da Ífua terra. 

Confiderando com attençaô 
efte fuccello, e outros que com 
noflos olhos vimos no cativeiro 
de Turcos, que hum tempo ex- 
primentamos em Argel cidade 
da Mauritania : affentamos naô 
fer pofivel , fe naô que era em 
odio da Chriftandade , e como 
em vingança: o que efte inven- 
tava. Porque qualquer entendi- 
mento, por muy ruítico que fof- 
fe , podia - alcançar que muito 
menos baitava pera aver por bem 
feguro hum cativo morto de fo- 
me, e moydo de trabalho. Ea 
verdade he que faneava a raina, 
e o-gofto ; que tinha de fazer 
mal ao Chriftaô, com moíftrar 
que nacia de cautela. Mas era 
já tempo, em que Deos queria 
declarar ao mundo quanto acer- 
ta quem a efte Santo buíca, e 
ama: e quanto podem feus me- 
ritos ,- e interceílaô diante da 
Divina bondade. Huma noite, 
deípois que o Monro o metco 
na trifte mazmorra na forma que 
temos dito , fobre algemas nas 
maons, e ontros ferros nos pes, 
lançoulhe no pefcoço hum grof- 
fo collar., das argollas do qual 
fahia huma: forte cadea de trin- 
ta palmos , com que lhe foy 
dando voltas, e enrolando o 
corpo todo. E pera dormir mais 
a fono Íolto, lançou fobre o al- 
quifer que veítia hum alfange em 
tiracolo, e prendeo hum Jibreo 
que tinha às argollas da arca. 


Fei- 
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Feita efta diligencia eftendeofe 
fobre ella, é contente do que 
tinha de novo acrecentado, ba- 
teolhe: de cima, dizendo que 
fe naô efqueceffe de fazer ora- 
çao ao feu Domingos da Sove- 
reyra que o vieffe livrar de fuas 
maons. Bem he de crer que fe 
naô defcuydaria o fepultado de 
tomar o confelho de feu enemi- 
go, e oferecer aos olhos da Di- 
vina mifericordia por meyo “do 
Santo aquellas mefmas palavras, 
e ironia. Como fez noutro tem- 
po hum Rey Santo à carta, e 
blasfemias' de hum Gentio. Afh 
fe lançaraô a dormir à noite am- 
bos em terra de Mouros : af 
amanhecerad amo, e efcravo em 
terra de Chriftaons com grande 
diftancia de legoas em meyo, e 
à porta de S. Domingos da So- 
vereyra em Penamacor. -Lou- 
vemvos os Anjos, Decos dos ex- 
ercitos, qui facis mirabilia magna 
Sfolus. Abrio o Mouro os olhos, 
viofe entre montes , e cercádo 
de gente, que polo trajo ;“e ef- 
panto que fazia de Ífua vita, 
conhecia fer Chriltaô. Efpanta- 
vafe o enterrado na atca onvin- 
do lingoagem da fua terra ; e 
muytas vozes juntas. Mas nem 
amo nem cativo fe atreviad a 
dar credito hum aos olhos, ou- 
tro aos ouvidos: ambos aviaõ 
que era tudo fonho. Em fim'co- 
mo naô he facil de enganar o 
fintido da vifta, e o Mouro vio 
que tudo o delenganava, e que 
eftava entre Chriftaons, nãó por 
Ífonhos; fenaô com effeito, que 
via Igreja, e onvia fom de fi- 
nos que a infidelidade Ífobre tu- 
do aborrece, acabou de cayr 
que naô eraô palavras mal fun- 
dadas as do feu cativo quando 
tanta confiança fazia do feu S. 


Domingos. Lembravafe de tudo 
Part. T 


Õ 

com eftranha confufaõ, e fô de- 
fejava faber por ultimo defen- 
gano fe eftava em Portugal. Co- 
mo tinha conhecimento das lin- 
goagens de Efpanha, pergun- 
tou a hum de muytos, que o ro- 
deavaõ efpantados de tal inven- 
çaô de romeyro , e tais alfayas 
de romaria , como chamavaô a 
terra, e o fitio em que eftavaõ. 
Quando: foube que tinha diante 
dos olhos S. Domingos da Sove- 
reyra; “ficou como fóra de fi de 
pafmado; e attonito: e confor- 
mandofe com o tempo; quiz co- 
meçar : a: grangear . com cedo 
quem: por: boa conta trocadas as 
fortes“avia de fer feu fenhor. 


CAPITULO: VI. 


Profegue o milagre do cativo : 
“apontadfe algumas particula- 
>“ ridades, que o confirmad. 


Oy “o Mouro logo revol- 
vendo him: molho de cha- 

ves que lhe pendiaõ da cinta, e 
abrindo cadeados., é fechaduras 
da fua arca. Chegarad os cir- 
cunftantes com curiofidade a ver 
que peças traria pera offerecer 
em taô' grande arca o romeyro 
eftranho: fe naô quando daô 
com os olhos: em hum Lazaro 
fepultado; e em roífto , e cores 
defunto: mas vivo na voz, een- 
volto em novo ' genero de mor- 
talhas', mortalhas de ferro : e 
taô carregado dellas que de ne- 
nhum membro era (enhor, fenaô 
fô da lingoa, com a qual, voz 
em gritachamava por S. Domin- 
gos , como quem tinha já fintj- 
do onde eftava. Pafmaõ todos, 
viraôfe 'huns pera outros fazen- 
do Cruzes Ífobre fi, e pondo os 
olhos no Geo. Lançadfe logo à 
arca, querendo cada hum fer 
Eeç pri- 
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primeiro a foltar o aferrolhado ; 
mas eraô.taes as prifoens , que 
fo o Mouro «asentendia; porque 
pera cada huma tinha fua cha- 
ve: Solto em fim fem outra pa- 
lavra na boca mais que S. Do- 
mingos, deixafe cayr em terra, 
abraçafe com ella e beijaa 5 e 
vaife proftrar diante do altar do 
Santo. IEA 

Defpois de lhe dar graças 
com filencio , e lagrimas ;* tor- 
nou- pera -os-que o efperavaô al- 
voroçados e" defejofos de: en 
tender a aventura, ou encanta- 
mento ( queifto parecia mais 
proprio ): com que aly entrara: 
vifto comor-naô apareciad” car- 
ros , nem azemalas , que pera 
tal pefo menear eraô neceffa- 
rias. Entaô lhes deu larga con- 
tade fua vida:com todo: o pro- 
ceffo dos: trabalhos, e duro ca- 
tiveiro que-temos referido : e 
fobre tudo da oraçaô que fem- 
pre fizera a S. Domingos ; “en- 
carecendo, por, remate :com mui- 
tas lagrimas: quanto déviad efti- 
mar, venerar ,-e fervir aquelle 
Santo, € averemfe por ditofos 
em o terem, por feu avogado 
porque a elleconfeffava dever a 
Hberdade em que o viaô, por 
meyo taô eftranho , e-milagro- 
fo : e de fi afirmava, e deíde 
logo prometia: naô fazer outra 
coufa em-toda a vida, fenad 
fervillo naquella cafa , fem já 
mais fe apartar- della, Logo fe 
foy dando a conhecer a paren- 
tes, e amigos. doutro tempo : 
circumítancia que de nóvo ac- 
cendeo a-devaçaô. do Santo em 
todos , vendo que obrara “tal 
maravilha. por hum feu natural. 
Ficou a arca na Ermida, e os 
ferros todos : e-atê as chaves 
fe penduraraô nas paredes por 
trofeos do Santo : e nella fe yem 


hoje em dia o collar, algemas; 
adobe , e cadeas e arca, inftru- 
mentos de martyrio de hum fô 
homem , baftantes pera marty- 
rizar a muytos juntos. O cativo 
comprio fua promeíla, viveo, e 
morreo ermitaô do Santo. O 
Mouro penetrado da grandeza 
do milagre pedio o fanto bau- 
tifmo ( divina força da predef- 
tinaçaô ) e ficou em cativeyro li- 


“vre, e ditofo fervindo a Ermi- 


da ,:e acompanhando o Ífeuca- 
tivo, E por morte foraô enter- 
rados juntos à porta della, on- 
de'os cobre ambos huma Íó cam- 
pa com hum letreyro que o de- 
Clara. 

Levou a fama por todo o 
Reyno as novas de taô fermofo 
milagre com grande gloria de 
S. Domingos , e confolaçaô de 
fens devotos: e obrigou a muy- 
ta gente de todos eftados a irem 
ver. por feus olhos o que ou- 
viaô.: El Rey dom Dinis tanto 
que tomou o fcetro , fendo in- 
formado da-certeza do calo ; 
vilitou a fanta cafinha : e entre 
outras eímolas que lhe deixon 
foy huma perpetua, que chamaô 
dos perdidos da villa de Pena- 
macor, é feu termo, que eraó 
da Coroa, e entaô fe onve por 
boa mercê , e o que-della pros 
cede-goza hoje a confraria. Mas 
aqui fe me offerece nova rezaô 
de queixa da minha Religiaô , 
e naô fô dos tempos antigos : 
que fobre naô pedirem eftes fer- 
ros pera os engaftarem em ouro, 
como deverad , aconteceo nel- 
les tanto: defemparo , que ouve 
quem fe atreveo a tirar da Er- 
mida a cadea ; e levalla à cafa 
da prifaô publica de malfeitores 
a fervir de corrente pera osafer- 
rolhar. À reltituiçaô devemos a 
hum Padre de S. Francitco, que 
doen- 




















































“ Particular do Reyno de Portugal. 
doendofe como: bom irmaô de. 
tal defcnydo.,. com tanta vehe- 


mencia o affeou”aos naturais , 
prégando na cafa , que de cor- 
ridos, e affrontados procuraraõ 
logo-a fuacadea. Era Provedor 
da Comarca o Licenciado Elte: 
vaô da Veiga ( faô eftes Prove: 
dores Mimiíftros Reays ; a cujoó 
cargo “eftá. olhar polo beneficio 
geral das terras., e juntamente 
polo patrimonio:Real) conftan- 
dolhe;o que paílava mandou ver 
a cadea por ofliciaes.: Declararaô 
por juramento ferem de obra 
Mourifca ;'e muito antiga trin- 
ta, e tres fufis della , que fe 
eftendiaô a tres braças :“e ferem 
de feitio moderno; e muito dif> 
ferente outros , com que eftava 
acrecentada, Oque vifto man- 
dona: logo cortar», e tornar à 
Ermida a fna parte, ot 4 
Na arca começava tambem 
aver pouco cuydado : porque ca” 
da 'romeiro queria levar configo 
memoria della, poracharem que 
lhes valia nas maleitas ( defpois 
que faltara6 as cortiças dafove- 
reyra: que os annos'tinhaôd-con+ 
fumida) ea continuaçao decor: 
tarem nella ; inda que pouco; 
porque a madeira he muy «fer- 
renha ; prometia dano: perá''o 
tempo adiante. Acudiofelhe , te- 
colhendoa no vaõ do altar'; e 
fezeraólhe: porta pera ficar guar- 
dada, e poder fer vita dos de: 
votos. Mas naô valendo a“cau- 
tela contra hum poderofo'da 
terra, acudio o Santo por fi; 
E foy o cafo; que efte homem; 
ou fofle curiolidade;, ou devaçaõ 
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indiícreta, cortou da caixa hum 


pedaço,.e ficonfe com elle. Naô 


pallaraô muitos . dias que fe 
vio falteado de furiofas ma- 
leitas ; e chegado a ponto de 
tratar da “alma ; entre os def- 
cargos “apontou 'o'piadofo furí 
to, e fez entrega “ao! Confeifor 
pera que'o reftituifle. Foy cou+ 
fa averiguada”, “que ficou logo 
livre do mal. E porque fe vif- 
fe, que nem' a doença , nem'a 
faude-foraô a cafo“;'tardando 'o 
Confeffor com a reftitiniçao, de- 
raô fobre elle outras tais febres, 
que o naô largaraô até. que o 
pedaço fe tornou ajuntar ao lux 
gar donde: fayra ie fobre'o qual 
fe poz hum papel coma relaçaô 
do fuczeffo. Moftrafe dentro na 
arca inda hoje o alquicer do Mou- 
ro , que em partes he variado 
de liftas 'de coresao imodo dos 
alambeiss-que : fe “fohiad tecer 
neíte -Reyno + e com paffar de 
trezéntos:-annos' que aqui fe 
guarda ,> eltà inda faô , ecrijo. 
No retabolo eftà pintado o fuc- 
ceflo como » atrás diflemos de 
feitio, emaô muito antiga: Sem 
embargo de tantos documentos 
que fazema hiftoria certifima 
achandofe:: na: villa de Penama- 
cor quem .ifto determinava ef: 
crever: pedio ao Juiz de Fora 
huma informaçaô de teftemunhas 
em fórma de direyto. Era Juiz 
o Licenciado Eftevao Nogueira 
Cabral ;'o qual no defpacho que 
deu perá fe fazer a diligencia 
fez o officio de teftimunha , di- 
zendo ao pé da petiçaó, de fua 
letra, e final o fegunte. 


O Que o fupplicante diz pala afi na verdade, e à por 
za da Ermida do bemaventurado. S. Domingos efiao 
enterrados efte Chriftad cativo, quebuma manha foy acha- 


do 
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do à porta do dito Santo metido em buma arca ; que efa 
hoje na dita-cafa, como Mouro fenhor. Perguntemfe as tef- 


timunhas , Ec. 


-- Etta informaçaô , e eftormen- 
to de teftimunhas eftà guardado 
no Cartorio:do Convento de 5. 
Domingos de Benfica. Mas à 
vifta de tal milagre ninguem me 
culparà, fe empregarmos outro 
capitulo em -bufcar novas Igre- 
jas , e outras. memorias 'de taô 
grande Santo. 


CAPITULO VII. 


Do fitio , e womes de outras Fre- 
guezias'y e Ermidas'y que ha 
no Reyno, da invocaçaô 
de S. Domingos. 


Nº Bifpado do Porto te- 
mos fô duas Ermidas. A 
primeira he» S. Domingos de 
Ataes; quafi huma legoa da ci- 
dade polo rio acima, e, da mef- 
ma banda. -Eftã fituada no cume 
de hum monte que chamaô 
Ataes. E alguma gente-a nomea 
pola: Ermida que matou o boy, 
querendo fazer myfterio de hum 
cafo que- podia: fer: muito acci- 
dental: o qual foy , que reco- 
lhendofe hum boy: dentro por 
fogir às mofcas, ou ao Sol, 
acertou de fe cerrar a porta, 
que achóu' aberta à entrada : e 
como a naô pode abrir, nem 
em muitos. dias acudio por aly 
gente, foy deípois achado mor- 
to. Outra temos: entre o Mof- 
teyro de Santo Andre de Anfe- 
de, e o lugar de Portomanfo 
acima do Douro. He taô anti- 
ga, que de:-tempo immemorial 
eftà imandado polas conftitui- 
çoens do Bifpado, que' toda ef- 
ta Freguezia và a ella'em pro- 


ciffaô na terceyra Oitava de Paf- 
coa de Refurreiçao: e nos tres 
dias das Ledainhas de Mayo: e 
na primeyra  fegunda feyra do 
mez. de Agofto.:: Mandoua der- 
ribar-o Padre Frey Eltevaô Lei- 
taô fendo Prior de Lisboa, por 
eftar muito velha, e fer peque- 
na: e no mefmo lugar fez le- 
vantar a que hoje vemos. Obri: 
gouo a efte beneficio a annexa- 
çao que o Pontífice fez: do Mof- 
teyro de Anfede., em cuja jur- 
diçaô cae , ao Convento de S. 
Domingos de Lisboa, como 
atras temos: dito." . 

O Bifpado de-Coimbra tem 
da mefma invocaçad duas Fre- 
guezias. S. Domingos: da Caf- 
tanheira, na Ribeira de Pera; 
que he annexa à Matriz do-Pe- 
drogaô grande. E foy a rezaô 
de fe edificar aqui, que andan- 
do huma minina guardando ga- 
do deu ;com huma imagem de 
vulto entalada entre dous  pene- 
dos; e fem faber de que Santo 
era, nem fe era de Santo, com 
fanta - fimplicidade continuava 
em fazer oraçaõô . diante della. 
Vindo à noticia dos vizinhos, 
e moradores da Ribeira, acudi- 
raô a vella, e achando que era 
de -S. Domingos nos finais do 
habito, e infinias que trazia 
configo , edificaradlhe no mefmo 
lugar huma pequena Ermida na 
qual fundaraô deípois Fregue- 
zia. Porque como da Ribeira ao 
Pedrogaô , donde eraô fregue- 
zes, ha duas grandes legoas, e 
de fragofo caminho, aproveita- 
raôfe da commodidade alargan- 
do a Ermida. E'averà cento, e 
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vinte annos que foy fundada, 
porque pouco mais ha que fe 
defcobrio a imagem. À outra 
Freguefia he S. Domingos da 
Togeira : e outras duas ha no 
caminho que vay de Coimbra 
pera a cidade da Guarda, que 
faô : S. Domingos do lugar de 
Lava Rabaons : e S. Domingos 
do lugar de Eyras. 
As Ermidas defte Bifpado 
br AGA 
que chegaraô à nofla noticia faô 
oyto: S. Domingos da Redinha: 
da Povoa: de Goes: de Cerna- 
che: de villa de Rey : da villa 
da Sertam : e outra a huma le- 
goa da mefma villa da Sertam. 
Nefta ha huma folene confraria 
do Santo com obrigaçaô de Mif- 
fa todos os Domingos , e dias 
fantos : e fazemlhe feita quatro 
vezes no anno : as tres nas ul. 
timas oitavas de Natal, Refur- 
reiçaô, e Pentecofte: e a outra; 
que he a mais feftejada, por dia 
de Santo Andre ultimo de No- 
vembro. À oitava Ermida hes. 
Domingos em Anadia, na Fre- 
guezia de Santiago da Mouta 
junto à villa de Ferreiros : eita 
pofta no cabeço de hum alto 
monte, e dizem que foy anti- 
gamente Freguezia. Contadfe 
nella muitos milagres do Santo, 
diremos hum fô. Deu humanno 
na varzea de Quintella, que he 
da Freguezia , huma praga de 
bicho, que fendo'os milhos já 
crecidos lhes rohya, e cortava 
o pê, e fe perdia tudo fem re- 
medio Juntaraófe os vizinhos; 
foraófe em prociflaô à Ermida, 
tomando o Santo por avogado 
de fuas fearas. Foy confa fuce- 
dida à vifta , e olhos de todos. 
À pareceraô repentinamente nu- 
vens de andorinhas que cobriaô 
o Sol, e como fe foraô manda- 
das deceraô ao bicho, e tal 
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guerra lhe fizeraô ; que deixa- 
raô a terra limpa levando pera 
fi bom pato. 

Entre Leyria, eo Becco ha 
huma Igreja de tres naves, cer: 
cada de edificios arruinados : em 
que ainda fe enxergaô finais de 
clauftros , e officinas grandes. 
Chamaólhe o mofteiro , e per- 
fevera tradiçaô , que o foy nof- 
fo. Com ifto diz verfe no altar 
mor huma” devota imagem do 
Padre S. Domingos de vulto, e 
afirmarem os moradores dos lu- 
gares vizinhos , que faz Deos 
por ella muytos milagres, e he 
buícada , e vifitada de muytos 
devotos a Igreja. E he coufa 
certa que ha nella huma pedra, 
da qual, fem aver memoria nem 
rezaô do que move as gentes, 
levaô o pô que rafpando podem 
colher pera reliquia, e mezinha 
contra as febres, e dio eitã 
bem comida, e cavada. 

Na villa de Tentuguel avia 
em tempos atrás hum hofpital, 
do qual duraô memorias fref- 
cas, que foy edificado debaixo 
dos nomes de S. Pedro, ed. 
Domingos. Agora eftà dado a 
Freiras Carmelitas. 

O Arcebifpado de Evora deu 
ao Santo duas Frepuezias , hu- 
ma junto à villa de Seda : ou- 
tra no termo de Avis. 

Deulhe mais quatro Ermi- 
das: huma no termo da villa do 
Redondo : outra quafi duas le- 
goas da villa de Ourique. E em 
Monte mor o Novo teve o no- 
me de S. Domingos huma Ermi- 
da fituada na praça velha : que 
agora o tem de Noifa Senhora 
da Paz : e foy a caufa da mu- 
dança edificarfe na villa Con- 
vento da Ordem. Em Grrandola 
levantou Ermida ao Santo huma 
Francifca Nunes; na qual fe a 
az 
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faz fefta com folenidade todos 
os annos. 

Na Igreja matriz do Torraô 
ha hum Altar, e Confraria def- 
te Santo, que teve origem de 
refidirem no lugar em tempos 
paífados algumas molheres vir- 
tuofas com o habito da terceira 
Ordem Dominica: pera as quais 
fe devia edificar him Motfteiró , 
que anda em tradiçaô ouve jun- 
to defta villa, e em diftancia de 
duas legoas das Alcaçovas ; on- 
de eftà huma erdade que a efe 
reípeito , fegundo dizem , fe 
chama inda hoje de S. Domin- 
gos. Vindo a desfazerfe , que 
devia fet por eitar em terra er- 
ma, e perigofa pera habitaçad 
de molheres, paflaraô os mora- 
dores do Torraô a imagem pera 
a matriz. E inftituiraôlhe a con- 
fraria que diffemos. 

No Bifpado de Elvas ha hu- 
ma Freguezia do mefmo nome. 

No de Portalegre huma Er- 
mida a huma legoa da cidade, 

No Reyno , e Bifpado do 
Algarve fe principiaraô duas Vi- 
gatrarias da Ordem. Huma em 
Cinis que com muyto fervor 
fundava Jorze Furtado Fidalgo 
honrado: ontra em Loulé. Am- 
bas teveraô Frades, e ambas fe 
largarad com, bons fundamen- 
tos. 

O Arcebifpado de Lisboa fe 
adiantou com o Santo em muy- 
tas Freguezias : faô feis as de 
que pudemos faber os nomes. 
S. Domingos das Abitureyras 
na Povoa do Conde. S. Domin- 
gos de Valde Figueira no ter- 
mo de Santarem. S. Domingos 
de Palha Cana no termo de 
Alanquer. S. Domingos das 
Marreiras huma legoa da Eyri- 
ceyra. S. Domingos da Fanga da 
Fe. E a ultima S. Domingos de 


Rana termo de Caícais. Etta 
Igreja da Rana he fagrada de 
tempo immemorial : fazem os 
freguezes a feita principal do 
Santo na primeira Dominga de 
Mayo , e chamaólhe a Sagra: 
deve ler porque em tal mez fe 
fagron a Igreja. Outra celebraô 
por dia de Corpus com toda a 
pompa que o lugar pode, a que 
acodem muytas cruzes , e ban- 
deiras das Freguezias dos termos 
de Cafcais , e Cintra , e algu- 
mas do de Lisboa. 

Ha mais quatro Ermidas, 
Huma nos Coutos de Alcobaça 
onde chamaô Cornaga. Outra 
em S. Pedro dos dous Portos. 
Outra onde chamaô a Chance- 
laria junto a Torres Novas. E 
nefta villa ha tambem particular 
Altar, e Confraria do Santo. À 
quarta Ermida he em Obedos , 
affentada fobre a coroa de hum 
empinado monte: onde por fer 
tal, e vizinhoao mar, fe acende 
fogo todas as noites em bene- 
ficio dos navegantes fazendo of- 
ficio de Faro , como pera co- 
nhecimento da coíta. E fica o 
Santo aqui acompanhado de par- 
te de fuas infignias , porque o 
alto da capella he o que ferve de 
farol, 

- Naô tenho duvida que fe 
fizeramos diligencia mais aper- 
tada , acharamos: mayor nu- 
mero : mas. bem | baftaô pe- 


4. Ermi. 


Confra. 
rias em 
Torres 

Novas. 


ra prova do intento vinte feis . 


Freguezias , quarenta , e duas 
Ermidas, e muytas confrarias 
efpalhadas por todo o Reyno. 
Mas he tempo de tornarmos ao 
fio da hiftoria, que nos temos 
divertido muyto. 
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CAPITULO VIII. 


Da antiguidade, e princípios , e 
Ffundaçaô do Convento: de Nofa 
Senhora dos Martyres da cidade 
de Elvas, 


Cidade de Elvas he hum 

dos importantes Ingares 
do Reyno por antiguidade de 
edificio , groílura de terras, e 
numero de ricos, e honrados 
moradores. Foy fundada polos 
Elvos, gente Franceza da Pro- 
vincia Narbonenfe. Os Roma- 
nos: lhe chamavaô Turres alhe. 
De-huns, e outros podia proce- 
der o nome que hoje tem. An- 
da na Coroa de Portugal def- 
pois da perda de Efpanha defdo 
tempo del Rey dom Sancho 
primeiro que a tirou de poder 
de Mouros no anno do Senhor 
de 1200 o titulo de cidade he 
nella moderno merecendoo de 
longe por boas razoens. Alcan- 
çouo defpois que foy feyta Epil- 
copal por el Rey dom Joaõ ter- 
ceiro. Aqui tem a Ordem dous 
Conventos : hum de Frades, e 
outro dé Freyras , ambos bem 
dotados por virtude, e liberali- 
dade dos vizinhos. O dos Fra- 
des de que nos toca dizer ago- 
ra teve principios muyto atra- 
zados do tempo em que vamos, 
e por iflo quali apagados na me- 
moria dos homens. A meya le- 
goa da cidade avia huma devo- 
ta Ermida do titulo de Noffa 
Senhora da Graça , fituada em 
huma montanha fragofa de pene- 


dias, e intratavel entaó por ef: 


pefura de matos, agora aberta 

toda, e bem cultivada. Nella fe 

afirma que refidiraô alguns Fra- 

des noffos , dos primeyros que 

começaraô a pregar polo Reyno. 
Part. 1. 


O que-he bem de crer polo que 
temos. vifto nas poncas-commo- 
didades que aguelles primeiros 
irmaons noflos cheyos. de efpi- 
rito do Geo bulcavaõ pera. o 
corpo, efcolhendo viver nas fer- 
ras-pera fe mortificarem , e da- 
rem à entender; 'aos pôvos que 
delles naô queria mais que as 
almas: Dura hoje na Ermida em 
penhor;do que dizemos. huma 
imagem do Padre .S. Domingos 
pintada a freíco fobre o arco do 
cruzeiro :' e ha «pouco tempo 
que durava no altar ontra' de 
vulto: ; que por confimida dos 
annos; e royda do gufano.,. co- 
mo era de madeira; mandouhum 
vilitador que fe tiraffe por re- 
verencia , e decóro do Santo. 
Em roda fe vem ainda ruynas 
que moftraõ a quadra do Clauf- 
tro, e fuas-colúnas, e huma cif- 
terna em meyo, e lanços de ofii- 
cinas. E porque tudo conforme, 
retem a montanha hoje em dia 
o nome de S. Domingos: e hu- 
ma ponte que fe paíla ao pé 
della de boa fabrica, e'de bum 
fo arco, por rezaô das muytas 
agoas que decem doalto nas in- 
vernadas, moftra fer fabrica re- 
ligiofa: porque como em agra- 
decimento , e memoria de feu 
Autor lhe chamaô do Frade. E 
porque digamos tudo huma pe- 
quena Ermida que fe encontra à 
fubida da ferra, com fer da in- 
vocaçaô de S. Jeronymo eftà to- 
davia acompanhada de huma 
imagem de noífo Santo. Sofriad 
os Religiofos a vivenda canfa- 
da, e aípera do monte, em 
quanto hya tambem quebrando, 
e abrandando com a fanta doun- 
trina a Ífecnra, e -fereza dos co- 
raçoens Portuguezes , que fen- 
do de feu natural inclinados 20 
bem, O exercicio das armas , a 
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que andavaõ entregues pola ne- 
ceflidade continua, em que os 
tinha-a vizinhança dos Mouros ; 
era caufa de andarem remonta- 
dos no que tocava às almas. Fo- 
raô libertando as terras; e co- 
meçando a ter alguma quietaçao : 
foy o fogo da palavra divina 
tambem penetrando , e fazendo 
feú ofício nos bons animos: lo- 
go os mefmos ouverad por crue- 
Za cultar taó caro aos Religio- 
fos o benefício que lhes vinhad 
fazer , procuraraó aliviarlhes o 
trabalho , -e encurtarlhes o ca- 


minho. Ah fe começou à tratar 


de novo Convento em huma er- 
dade mais vizinha à cidade. Mas 
parecendo que ficavaô ainda lon- 
ge, hum vizinho honrado por 
nome Eltevaô Martins tratou 
com os do governo trazeremnos 
pera a cidade a hum fitio pega- 
do com os muros, onde o mefmo 


pofluhia hum pedaço de terra, 
que ao parecer feria capaz de 
Mofteiro. Ficando todos dacor- 
do. deraô conta aos Frades que 
andava já com as maons na pe- 
dra, e cal da fegunda morada 
(eraô eftes Frey Eitevaô Men- 
des, e Frey Alvaro Pires ) pe- 
diraôlhes que naô perdeffemaly . 
tempo, pois tinhaô melhor poí- 
to na terra que oferecia Eltevad 
Martins. Porque além de fer ca- 
paz. de Convento, partia com 
outra da Coroa; em que-avia 
huma boa ermida da aprefenta- 
çaô Real, que feria facil coufa 
alcanfarfe del Rey, e ficariaô 
logo com Igreja. Deixaraófe-os 
Religiofos perfuadir vifta:a ma- 
yor commodidade.: Segunio logo 
a doaçaô , que he feita em no- 
me dos officiaes: da Camara; e 


Confelho , e diz; aífh. 


N Otum fit omnibus bominibus tam prefentibus » quam 
futuris, quod nos Prator Tudicelque de concilium 
de EJbis, ds ego Stephanus Martinus, O vxor mea Ma- 
ria Petri, de noftro bencplacito, & bona voluntate damus 
& concedimus vobis Fratribus Ordints Fratrum Pradica- 
zorum pro animabus nofêris ad vefiri Ordinis Monafteriun 


conftruendum, é ad omuia 


alia facienda ; fecundum quod 


vobis videbitur expedire » hareditatem 'quam babemus im 
sermino de Elbis , in loco qui dicitur Rojjio » cuims afls 
funt termins. Im oriente Rodericus Pelagij. In occidente 


Riparius de Cancha. In Aquilone via publica de Cocena. 


In Africo via publica de Ju 


umenia. Damus autem vobis 


ipfam bereditatem, concedimus libere do pacifice cum 
ingrefibus d» egrefibus & omnibus pertimentiys fuis : vt 
babeatis cam & poideatis im perpetuum, É faciatis citam 
de ea, fecundum voluntatem vejtram, d ficur videritis ex- 


pedire. Ex fialiquis venerit , 


qui boc factum frangere wvo- 


Juerit , vel contra eum. ire » vel etiam impedire vel im alt- 


quo contradicere, tam denofris » quam de extranceas : tam 


de 
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de prefentibus , quam de futuris , non fit ei licitum : fed 
pro fola tentatione quantum quefierit , tantum mobis in du- 
plo componat, dx domino terre alind tamtum : & infuper 
Dei maledictionem, & totins Concilig indignationem incur- 
rat. Et im penam per annum à villa de Eluis de fuis ter- 
minis expellatur. Nos vero fupradiétum Concilinm cum Ste- 
phano Martini & vxore eims Maria Petri hanc chartam 
fieri mandanimas , de» bamc donationem fecimus feri Fra- 
tri Stephanno Menendi , és Fratri Aluaro Petri, qui 
pradictam bareditatem a mobis pro fuo ordine liberê rece- 
perunt. Et vt factum nofirum maius robur obtineat fir- 
mitatis, banco chartam nofire donationis per manum Mar- 
tini Petri publico tabellionis de Eluis fieri fecimus, dr fi- 
gilli noftri Concilij munimine roborars. Faéta charta men- 
fe Martij XVII. Lalend. Aprilis Fira Mo CCC. JT. 
Oui prefentes fuerunt Fernandus Martini Curutelo tunc 
Prator. Stephbanus Fernandi, & Joannes Menendi tunc 
Iudices, é” imfuper per totum Conciliunm:: de» ego Marti- 
nus Petri publicas tabellio de Eluis per mandatum Proto- 
ris & Iudicum, de Conciliy prediéirs omnibus interfui , de 
hanc literam propria mama fcripfi » de fignum meum appo- 
Jus in teflimonium buims rei. 


Traduzida em vulgar diz o feguinte. 


Aybaô todos os prefentes, e por vir, que nos o Cor- 
regedor, e Juyzes, e Confelho de Elvas: e eu Efte- 
vao Martins, e Maria Pires minha molher de noflo be- 
neplacito, e boa vontade damos, e doamos a vos os Fra- 
des Pregadores por noflas almas huma terra , e erdade 
que temos no termo de Elvas no lugar que chamaô o 
Reffio pera fazerdes hum mofteiro , e o mais que bem 
vos parecer, cuja demarcaçaô he a feguinte. Ao nacente 
parte com terra de Ruy Paes. Ao Poente com kKibeyro 
de Cancha. Da banda do Norte com eftrada publica de 
Cocena: e do Sul com caminho que vay pera Jurume- 
nha. E a dita erdade vos damos, e doamos livre, e pa- 
cificamente com todas fuas entradas, e faidas, e perten- 
ças pera que feja volla, e a pofluays pera fempre, e fa- 
Part, 1. Ff ai ças 
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çais della como for volla vontade , e como virdes que 
vos eftã melhor. E fe polo tempo em diante vier alguem 
que efta doaçaô queira desfazer, ou encontrar ; ou em- 
bargar, OU contradizer em todo, ou em parte , naô lhe 
feja pera lo doado lugar, quer feja peíloa de meu fan- 
ouve, quer dos que hoje vivem , quer dos que eftao por 
nacer. Antes queremos que fô por tal coufa intentar; VOS 
pague o dobro do que demandar , e outro tanto pague à 
el Rey. E fobre tudo encorra na maldiçaô de Deos , e 
na ira, e indinaçaô de todo efte Confelho : e feja con- 
Senado em hum anno de degredo pera fora de villa, e 
termo. E nôs o fobredito Confelho juntamente com os di- 
tos Eftevad Martins , e Maria Pires fua molher , man- 
damos paflar efta carta, e eferitura , je doaçaô a Frey 
Eftevad Mendes, e Frey Alvaro Pires ,'que em Ífeu no- 
me, e de fua Ordem a dita terra ,'e erdade aceitad. E 
pera mais firmeza a mandamos fazer por maô de Mar- 
tim Pires publico tabaliaô de Elvas, e fellada com o fel- 
lo defte noflo Confelho aos defafeis de Março: da Era 
mil e trezentos e quatro ( refpondelhe o ammo de Chrifio. 
de 1266.) fendo prefentes Fernao Martins Curutelo Cor- 
regedor , Eltevaô Fernandes , e Joad Mendes Juizes , e 
todo o Confelho junto. E eu Martim Pires publico Ta- 
baliaô de Elvas, que por mandado do Corregedor ; Jur 
zes, e Confelho a tudo fuy prefente , e de minha maô 
a efcrevi, e em teftemunho de verdade nella puz meu 


final. 


CAPITULO IX. ra , como parece da eferitura. 
endo que vinha a propofito 

Faz el Rey doaças à Ordem da pera o Convento offereceoa de 
Ermida de Nofa Senbora dos boa vontade : e naô tardou em 
Martyres pera alento do novo fazer fua efcritura de doaçaô el- 
Convento. E o Bifpo de Evora le, e fua molher Elvira Gomez. 
dá fua licença pera a obra. Era o nome da erdade Almoco- 
vara: e a doaçaô fe fez no met- 

Recia na cidade o goftode mo dia; e quafi polas  mefmas 
agafalhar os Religiofos co- palavras da primeyra : e ambas 

mo a competencia. “Tinha hum em Íeu original fe guardaó no 
Ruy Paes huma boa courela de Cartorio do Convento. À rezaô 
terra que partia ao Nacente, de a Camara, € Governo da ct- 


com a que Eftevaô Martins doa- ' dade interpor nellas fua autori- 
dade 
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dade devia fer; ou porque era 
neceffario feu confintimento pe- 
ra o edificio : ou por ventura, 
por ferem as erdades foreyras 
ao Confelho , vifto eftarem no 
Reffio, que ordinariamente per- 
tence ao commum da Terra, e 
naô ficava Ífendo valiofa a doa- 
çao fem autoridade , e licença 
fua. 

Sufpenderaô os Frades a obra 
nova que intentavaô, com a cer» 
teza , e melhoria defte fitio : e 
poferaô em ordem aver delRey 
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a Ermida vizinha de Noffa Se- 
nhora dos Martyres ( que afh 
era fua invocaçaô. ) Gaftaradfe 
muitos dias no requerimento. 
E em fim vindo elRey por cer- 
ta occafiad a Elvas (era dom 
Afonfo Terceiro que foy Conde 
de Bolonha ) folgou de fazer 
mercê della à Ordem, e darfe 
por padroeyro do fituro Con- 
vento , como vimos por huma 
provifaô fua , a qual tirada do 
original que eftã no Convento, 
he a feguinte. 


I N Chrifti nomine dx eus gratia. Noverins vniverji pre- 
fentem chartam infpecturi , quod ego Álfonfus Dei 
gratia Rex Portugallenfis vna com vxore mea Regina 
Domna Beatriz » suftris Regis Caftelle & Legionis fi- 
lie, de filijs &e fliabus noftris Infantibus domno Drony- 
fio, é domno Alfonfo , & domna Blanca dx domna San- 
cia do és concedo in perpetuum Fratribus Predicatoriba 
cremitagium meum , quod vocarur Saníta Maria de Mar- 
tyribus apud Elvas cum tota úlla hereditate ; que pertinet 
ad ipfum eremitagium ad conflruendum. sbidem Monajlerimm 
Ordinis Predicatorum ad bonorem Dei, de B. Maria é 
B. Dominici. Et hoc facio amore Dei, d* pro remedio ant- 
me mer & parentum meorum, O vt fim particeps im om- 
nibus bonis é» orationibus eiufdem Ordinis. Et vt Dec do- 
natio perpetuum robur obtineat firmiratis deds eifdem Fra- 
tribus hanc meam chartam patentem mei figilli munimine 
confignatam in teflimonium rei gefte. Datum apud Elvas 
XX. die Februarij Rege mandante per Joannem Suersy 
Conelium , é per Rodericum Garcia de Pania. Joaúnes 


Vincentij notanit Era M. CCC. V. 


Em Portuguez refponde aff. 


M nome, e graça de Chrifto. Saibad quantos efta 
carta virem, que eu Afonfo por graça de Deos Rey 
de Portugal , juntamente com a Raynha dona Breitiz , 
filha do illuftre Rey de Caftella, e Liaô minha molher: 


e com 
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e com os Infantes dom Dinis, e dom Afonfo, dona Bran- 
ca, e dona Sancha meus filhos, e filhas , dou , e largo 
pera fempre aos Frades Pregadores a minha Ermida de 
Elvas, que chamaô Santa Maria dos Martyres , com to- 
da a erdade , e terra que lhe pertence, pera effeito de 
edificarem hum Mofteyro da fua Ordem à honra de Deos , 
e da Virgem Maria, e de S. Domingos. E ifto faço por 
amor de Deos , e pola falvaçaô de minha alma , e de 
meus pays: e pera participar de todas as boas obras, e 
oraçoens da mefma Ordem. E porque efta doaçao que af 
fi lhes faço tenha vigor , e firmeza pera fempre , lhes 
pafley a carta prefente, autorizada, e fellada com o fello 
de minhas armas em teftemunho de verdade. Dada em 
Elvas a XX. de Fevereyro. El Rey o mandou por Joaô 
Soares Coelho, e por Ruy Garcês de Payva. Joaô Vr- 
cente a efcreveo na Era de M. CCC. V. ( refponde aos 
annos de Chrifio 1267.) 






















Com ifto parecia que naô 
faltava nada aos Frades pera in- 
teiro dominio do fítio, e Ermi- 
da, e poderem começar a por 
maons na obra. Mas acharaô que 
eitava de poffe della hum Cleri- 
8º, e que quando a quizeffe 
largar , era ainda neceflaria li- 
cença do Bifpo de Evora , fem 
cujo beneplacito fe naô podia 
ufar da Ermida , nem edificar: 
porque a cidade, e tudo o mais 
que hoje he Bifpado de Elvas, 
era entaô da diocefi de Evora. 
Huma , e outra coufa fe nego- 
ceou fem dilaçaô. Renuúnciou o 
facerdote fua poffe, e direito 


nos Frades: e o Bifpofendolhe 
pedida fua licença ,.e bençaô 
em nome dos moradores , e de 
todo o povo, vendo o gofto que 
moíftravad da obra paíflou logo 
fuas letras cheyas de graças , e 
favores , cujo treslado que irá 
com fua traduçaô he o que'fe 
fegue. Advirtindo primeyro, 
que naô parecendo neita licen- 
ça mais que a primeyra letra de 
ieu nome que he D. ( fegundo 
o coftume de efcréver antigo) 
alcançamos por rezaô do tempo 
em que fe paflou chamarfe dom 
Durao Paes. 


Niuerfis Chrifti fidelibus proefentes literas infpeétu- 
ris D. permiflione divina Elborenfis Epifcopus Jialu- 


tem im Domino fempiternam. Quia Dominus Alfonfus il 
luftris Rex Portugallie concefit ins patronatus, quod ba- 
bebar im eremitagio S Marie ad Martyres de Elbis Elho- 
renfis diccefis cum ommuibus pertimentijs fuis Fratribus 


Pra- 
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Pradicatoribus pro remedio anima fue, vt ibidem fundent 
é adificent Monafterium fui Ordiniso Et quia predito 
fratres Junt mobis valde vriles & neceffarsy » vt nobifcum 
in agro Domini collaborent, eis damus licentidms quod in 
diéto eremitagio & Juis pertinentijs ac an locis alsps cir- 
cum adiacentibus licite acquifitis » pro vieis necefje fuerit 
Jfundent & edificent monafterinm fui Ordinis, im quo Do- 
mino fludeant famulari. Et omuibus lis; quieifdem Fra- 
tribus ad tam pium de landabile opus manum porrexerint 
adiutricem de mifericordia Des confifi de autoritate Bea- 
torum Apoftolorum Petri ds Pauli, é» ea poteflate, quam 
Dominus mobis indulfit + quadraginta dies de. iniunéta fibi 
legitimê penitentia relaxamus : nibilominus concedentes vt 
valeant indulgentie per Epifcopatum nofrum ; quas alij 
Epifcopi buius rei contemplatione noftris Jubdatis duxerint 
concedendas. Im cuius vez teffimontum bas patentes literas 
figillo noftro fecimus confignari. Datum apud Sanétare- 
vam VII Cal. Augufti Eira M. CCC P..., 


Traduçao. 


Urando por mercê de Deos Bifpo de Evora, a to- 

dos os fieis Chriltaons que eftas letras virem ; fau- 

de eterna no Senhor. Por quanto o illuftre Senhor Rey 
dom Afonfo largou o direito do padroado que tinha na 
Ermida de N. Senhora dos Martyres defte noflo Bifpa- 
do em Elvas, dandoa com todas fuas pertenças aos Fra- 
des Pregadores por bem de fua alma , pera nella funda- 
rem hum Molteyro de fua Ordem. E porque os ditos Fra- 
des nos faô muy proveitofos , e temos delles neceflidade 
pera nos ajudarem a trabalhar na erdade do Senhor , ave- 
mos por bem darlhes licença pera que na dita Ermida 
fundem, e levantem Molteyro da fua Ordem , em que 
poflaô fervir ao Senhor : e pera o tal effeitc fe aprover- 
tem das terras a ella pertencentes , e das mais que com 
bom direito ouverem aquirido , na fôrma que mais lhes 
cumprir. E por tanto confiando nós na mifericordia de 
Deos, e pola autoridade dos Apoftolos S. Pedro, e 5. 
Paulo a nós cometida, e polo poder que Deos nos deu, 
con- 
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concedemos a todos aquelles: que perastad; pia, e lonva- 
vel obra derem ajuda , indulgencia de-quarenta dias das 
penitencias que legitimamente. lhe forem impoftas:: -decla- 
rando juntamente que queremos , e avemos por bem que 
valhaô, e tenhaô vigor todas as indulgencias que outros 
Bifpos por efte reípeito concederem aos fubditos., e mo- 
radores defte noilo Bifpado. Em fe do qual mandamos 


eftas letras paflar:, e fellar de noílo fello.: Em Santarem 










aos vinte e feis de Julho. da: Era mil: trezentos «e cinco 


(refponde aos amos. de Chrifto 1267. BRO 


Como: naôd avia outra coufa 
que tolheffe darfe: principio ao 
Convento , e toda a cidade el- 
tava alvoroçada pera ajudar a 
agazalhar os hofpedes , começou 
a fabrica com muito fervor no 
mefmo. anno. | | 


CAPITULO "X. 


Da traça que Je deu pera a dgre-. 


do Convento: e das efmolas que 
fe procuraraô pera a fabrica: e 
de algumas mercês que polo 
zempo em diante ouverad os Re- 
ligio/os dos Reys. 


Oy a traça da Igreja a mef 
ma que el Rey dom Afon- 


jo tinha dado na de Lisboa , e 
na6 fô no talho , mas tambem 
na grandeza , e capacidade : com 
que, na verdade ficou defcompaf- 
fada pera hum povo tanto infe- 
rior em numero de gente. Co- 


mo el Rey-tinha grande animo; 
quiznos deixar finais delle em 
hum , e outro edificio: e afh 
como fez o de Lisboa todo à 
fua cufta, naô devia faltar a ef- 
te com'-groffas efmolas , vilto 
como em fen-ultimo teftamento 
ue; hoje temos vivo ;| € origi- 
nalmente-efti no Cartorio Real 
da torre do tombo , fe da por 
fundador do Convento. Com 
tudo por algumas memorias an- 
tigas nos confton que os Fra- 
des fe valeraô do Papa, e dos 
Bifpos de Portugal, e Caítella, 
como a machina era taô gran- 
de, pera acharem foccorro nos 
povos , por meyo de indulgen- 
cias que concederaô os que o 
deffem. E por efcufarmos leitu- 
ra, daremos fomente huma cer- 
tida6 paffada por hum Efcrivad 
da Cidade, que he bem de ver 
pola lingoagem , e termo da- 
quelle tempo: e diz afh. 


AT Onboçuda confa feja a todos aquelles que efa carta 
virem» que. nós Alcaide , & Juizes, & Concelo de 


Eluas, vimos letras de nofjo 


Senhor o Apoftoligo de Roma, 


que tem os Frades Prêgadores , em que da cem dias de 
perdon de feus peccados a todos aquelles » que a efje feu lo- 
gar de Eluas fizerem efmolna. E vimos ainda letras. de do- 
ze Bifpos, que cada bum delles da quarenta dias de per- 


don 
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don de feus peccados aos que a efe logar deffes mefinos Fra- 
des fizerem efmolna. E vimos ainda carta aberta com fello 
pendente do muy nobre Infante don Fernando de Cajtella dp 
de Leon, porque manda a todas de fd terra que non filhem 
dizimo , nem portagem , nem outro direito , nem hum à 


eles Frades Prêgadores de Eluas, ou a Seus bomens : & 


naô façao en al por nem buma maneyra, fe nom a elles fe 


tornaria. Porem de todalas confas que elles comprarem , ou 
fizerem comprar na fã terra , é» de few Padre ai pera 


Jeu veftir , como pera few calçar , como pera feu comer, 


como , pera fuas obras : & outro fi manda de todalas cou- 
fas que les por efinolna derem. Em teftimonyo da qual cou- 
Ja nos a efha carta pofemos nojo fello pendente. E roga- 
mos Martim Pires nofjo publico tabaliom de Eluas , que 
ponha by few final. E eu Martim Pires publico tabaliom 
de Elvas vi elas fobreditas letras é» ly. E a rogo do Aj- 
cayde, e dos Iuizes , d” do Concelo, e deles mefmos Fra- 
des Pregadores de Eluas , efte meu final com inha mão hy 


puz que tal be. 


Bem fe deixa entender por 
efta certidaô, e pola grande co- 
pia de dinheyro que era necefla- 
rio juntarfe pera tamanho edifi- 
cio a reputaçao , e credito em 
que eftavaô os Frades com todo 
eftado de gente, e por toda Ef- 
panha. Mas conftando ifto por 
taô certos indícios , inda deve- 
mos eftimar mais outros da mo- 
deraçaô , e pouca cobiça com 
que fe aviaô no que tocava a 
fuas pefloas. Do que apontare- 
mos nefta cafa dous exemplos, 
que por ferem do meífmo tem- 
po, e pertencerem à Hiftoria 
nos caem a propofito. E feja o 
primeyro, que tendo os Reli- 
giofos neceflidade pera ficarem 


Part, 1. 


com a largueza conveniente de 
mais hum pedaço de terra, e 
partindo com as do Convento 
huma boa courella que ecra da 
Coroa, e fora coufa facil avella 
del Rey , mandaraõô ver , que 
cantidade lhes baftaria precifa- 
mente pera o que aviaô mifter: 
e achando que com feis alquei- 
res de femeadura ficavaô reme- 
deando a falta, iflo fomente pes 
diraô, como he de ver do alva- 
rã del Rey, que por iflo o lan- 
garemos aqui, como jaz no ori- 
ginal , mas fem traduçao , por 
encurtarmos efcritura , e porque 
jà fica declarada a fuítancia , e 


diz aff. 


Ggg No, 


E 

-" y 
À 

á 

«MES 
5 

a 

Eu 

Rs cre 

es À 





418 Livro IV. da Hiftoria de S. Domingos, 


Ouerint oninerfi prefentem chartam imfpeciurs , quod 

ego Alfonfus Dei grata Rex Portugalle una cum 
vuxore mea Regina Domna Beatriz illufiris. Regis Caftel- 
lo é Legioms filie, & filijs» e filiabus nojféris do 
concedo Fratribus Predicatoribus de Elbis , vnam petiam 
de mea hereditare regalenga, quam babeo propê domum 1pfo- 
rum EFratrum. Et ipfam petiam , quam fibs do, debet efe 
tanta quod Jenet im feminatura fex alqueires de trítico: que 
bereditas tacet inter viam que vadit ad fontem de Pras, 


& ipfos Fratres. In cuius rei teflimonium dedi eifdem Fra-. 


rribas iftam meam chartam. Datum Sanétarene prima die 


Maij. Rege mandante per Alfonfum Suerij Juper iudicem. 
Joannes Vincentig notauit Mira M. CCC. VI. (refponde 
ao anno de Chrifto 1268 ) e he de notar , que chama 
peça de terra, com nome Portuguez Latinizado , o quê 





os lavradores dizem courella de terra. 


Mas ainda andaraô mais cur- 
tos os fuccefiores deftes Padres 
com el Rey dom Dinis. Por- 
que nomeandofe: el Rey, dom 
ÁAfonfo feu pay por fundador do 
Convento quando teltou, como 
fica dito, e naô lhe deixou ne- 
nhum genero de renda nem man- 
tença por titulo algum , nunca 
pediraô ao filho mais que huma 
licença pera fazerem lenha pe- 
ra a caía nos matos do Confe- 
lho: e diffo temos huma provi- 
faô de fua maô afinada , e dá 
por rezaô da mercê que lhes 
faz , com palavras formais (por- 
que fom homens bons , e fervem a 
Deos..) 

Com tudo crecendo com os 
annos o valor das confas, e min- 
goando a caridade em commum, 
foy neceffario reprefentar algu- 
mas vezes aos Principes as ne- 
cefidades , e apertos do Con- 
vento. Eraô muitos dos que fo- 
rao fuccedendo no Reyno muy- 
to liberais, e grandiofos de ani- 


mo. Sabemos que com os mais 
teveraô entrada, e bom lugar 
os Religiofos defta Ordem : e 
fendo afli foy taô pouco o que 
alcançaraô os moradores de hum 
Convento Real, que fe deixa 
bem ver nas mefmas mercês , 
que mais deviaô fer aceitadas 
com vergonha, que negoceadas 
com cobiça. À primeyra que ou- 
veraô foy del Rey dom Pedro 
bifneto do fundador. Parece cou- 
fa de graça oque montava. Eraô 
dez foldos por dia ( valia hum 


foldo o-mefmo que hoje val hu- . 


ma moeda de tres reis de co- 
bre a feis Íeitis por real, ) evi- 
nhaô a fazer dez mil e noven- 
ta e oito reis da moeda prefen- 
te no cabo do anno. Porque na 
reducçaô , e declaraçaô que el 
Rey dom Afonfo Quinto def- 
pois fez da moeda do Reyno 
miuda affenton, que o foldo, e 
real branco que era o mefmo, 
valeffe por dezoito pretos , ou 
dinheyros, que eraô outros tan- 

tos 


Nas Or- 

den. del || 
Rey dom | 
Manoel 
lg. 
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tos feitis. El Rey dom Fernan- 
do feufilho que defpendeo gran- 
des thezouros com eftrangeiros 
em emprefas naô fôó defneceffa- 
rias, mas muito:danofas ao Rey- 
no, nenhuma mercê lhes fez de 
faa fazenda: deulhes das alheas 
os refiduos dos teftamentos da 
cidade, e de feu termo : confa 
entaO , e agora de pouca cónfi- 
deraçaô. Confirmoulhos el Rey 
dom Joaô Primeyro feu irmaô 
que lhe fuccedeo. Paffados mui- 
tos annos eftreitoufe tudo mais 
pera os Religiofos, e as rendas 
Reays foraô emcrecimento : te- 
ve el Rey dom Afonfo Quinto 
neto del Rey dom Joaô Primey- 
ro lembrança do. feu Mofteyro 
real de Elvas, fezlhe mercê em 
tempo que já-os Religiofos po- 
diaô pofluyr bens de rayz: em 
commum: de quatrocentos reis 
brancos em cada hum anno, pa- 
gos no: Almoxerifado de Eftre- 
moz. Montaôdfe nelles pola con- 
tarque fizemos acima, mil e du- 
zentos reis da moeda. que pre- 
fente corre : porque tinha entaô 
cada real branco tres reis dos 
que hoje faô de-feis feitis. De 
todas eltas mercês. eftaô «os “ti- 
tulos vivos no Cartorio do Con- 
vento : e a certeza dellas nos 
obrigou a efte difeurfo pera lou- 
vor de noflos antepaffados , que 
podendo deixarnos grandes rI- 
quezas com pouco feitiofei, 
quizerad antes deixarnos exem- 
plo de efpiritos: definterefTa- 


dos. 
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CAPITULO XI. 


Das fazendas ; e bens de vrayz que 
algumas peffoas devotas: doaraô 
ao-Convenio. Dafe:conta da vi- 
da , e partes. de alguns Jfilhos 
delle. 


E) Orêm, onde faltou a in- 
duftria. humana Íuprio, o fa- 

vor Divino. As rendas que dos 
Reys poderofos , e amigos pu- 
deraóô, e naô quizeraô os Reli- 
giofos:-grangear., lhes trouxe 
Deos a cafa, fem defçomporem 
os: paflos de. fua obrigaçao , por 
meyo da-gente caritativa, ede- 
vota da cidade , que conhecen- 
do, e vendo de perto as fáltas, 
e fomes que muitas vezes pade- 
ciaô: padeciaô: eo trabalho que 
cultava mendigar polas portas , 
como entaô coftumayamos, acu- 
dio com liberalidade a provellos 
de bens de rayz, com que aca- 
fa: fuftenta hoje trinta e cinco 
Frades , fenaô com grande lar- 
gueza ,, ao: menos com o que 
moderadamente bafta. Devemos 
memoria , e agradecimento em 
agradecimento emprimeyro lu- 
gar a duas irmans , que naô 
quizeraô guardar pera deípois 
da morte o que podivô fazer em 
vida. EntendiaOnaô fer nobré 
genero de caridade dar a Deos 
o que fe deixava, e ficava no mun- 
do , é naó: podia acompanhar. a 
feu donormorrendo (como bem 
vio, e-advirtio a: fua may, a 
virgem, e Martyr Santa Luzia, 
e por io creyo que ficou em 
devaçaô encomendarmoslhes os 
olhos) determiaarad(e largar em 
faude, e boa idade toda fua fal 
zenda,.que era muita, e boa, e 
entregalla logo ao Convento 
tem refervar pera fi mais- que 
Ggs ii hu- 
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huma curta porçaô em hum ef- 
treito recolhimento que bufca- 
raô , e no habito da terceira 
Ordem de S. Domingos que vef- 
tiraô: e nelle viveraô, e acaba- 
raô fantamente. Chamavadfe An- 
n2 Rodriguez , e Maria Lo- 
pez. 

Seguiraó feu exemplo outras 
duas irmans , Margayda Anes 
que de fobrenome fechamava a 
dona, e Orraca Rodrigues : 
gente honrada , e muito rica, 
as quais juntando a fi na deter- 
minaçaô duas primas fuas, Lia- 
nor Vaz, e Caterina Eftevens 
de Cellas, de maô commum fe 
defapoflaraô animofamente por 
amor de Deos de quanto tinhad 
na vida, e dotaraô ao Conven- 
to erdades que rendem hoje qua- 
renta moyos de paô fem pôrem 
cargá nemobrigaçaõ aos Frades, 
mais: que ficarem recebidas às 
oraçoens , facrificios , e fuffra- 
gios da Ordem. Mas quanto 
menos pretenderaô ellas , tanto 
fe efmerou mais o agradecimen- 
to nos Religiofos. Porque pera 
fer perpetuo lhe edificaraô logo 
huma boa capella, que he a pri- 
meira do cruzeiro, quando fay- 
mos da Sacriftia pera a Igreja 
a maô efquerda, e a.dotaraô de 
Miffa quotidiana. E porque a 
Margayda Annes foy principal 
autora”, e como capitoa deita 
fanta obra”, além de particula: 
res efmolas que tinha feito de 
boas peças deprata pera a Sa- 
criftia, e de mil dobras em di- 
nheyro pera reparo da Igreja em 
tempo que eltava muy perigofa, 
foy confelho confervar feu no- 
me na capella, dedicandoa com 
hum fermofo retabolo, e ima- 
gem da gloriofa Virgem, e Mar- 
tyr Santa Margayda. 

Com particular aplicaçad pe- 


ra a fabrica da Igreja , e ornas 
mentos da Sacriftia deixaraô tam- 
bem huma boa erdade, Louren- 
ço Eltevens, e Maria Lopes fua 
molher , e tambem fouberad 
aproveitarfe da boa calidade da 
efmola , que foy deferdarfe vi- 
vendo. 
Cerraremos efte capitulo, e 
o que ha que dizer do Conven- 
to, com vermos fe achamos al- 
guns filhos delle que nos dem 
materia de eferitura. Dos anti- 
gos, e primeyros Padres naô te- 
mos nada que dizer , com tra: 
balharem, e merecerem muito, 
fendo os primeyros promotores 
do edifcio , e os que nelle fe 
defvelaraô, e cançaraô: que bem 
fe deixa entender , que fe naô 
foraô homens de muy acreditada 
virtude, era impoflivel terem o 
povo taô pronto, e propício pe- 
ra os chamar, e buícar , e tra- 
zer como àforça pera a cidade, 
é deípois chegarem o Convento 
à perfeiçaô em que o entregaraô 
aos fucceflores. Hedefgraça nof- 
fa que aquella idade de ouro; 
como trabalhava fó pera Deos, 
tivelle' por honra: confagrarlhe 
até-as memorias que nos pude- 
raô deixar de fuas obras, e no- 
mes. Aí he força ficaremnos 
em filencio muitos varoens di- 
gnos de eterno louvor, que naô 
ha duvida hontaraô comíuas 
virtudes , e exemplos efte Con- 
vento : filencio por elles procu- 
rados e de nos jultamente finti- 
do, que de boa vontade empre- 
garamos a penna em os fervir. 
Diremos de alguns mais chegas 
dos a noflos tempos. 
Peffoa toy de importancia, 
e merecedor de lembrança o Pa- 
dre Frey Umberto Cordeyro 
Doutor em fanta Theologia : 
mas naó nos deixou o tempo del- 
le, 
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ie, mais que o que foy fruito 
de Ífeu trabalho , e eftudo. EL 
creveo hum volume muito dou- 
to, em que juntou com a eru- 
diçao , e delicadeza de enge- 
nho, particular devaçaô. He o 
titulo do Amor de Deos, e do 
proximo. 

O Padre Frey Manoel dé 
Olivença tinha vivido largos ân- 
nos nos clauftros defta cafa, e 
nos braços deíta mãy que o ge- 
rara, quando fobre o mal dé 
huma perna em que o pefo dos 
annos lhe tinha juntado grande 
carga de humor, e lha trazia 
feyamente inchada, cahio em 
huma forte doença de febres. 
Coftumava o bom velho naõ 
faltar nunca do Coro , efpe- 
cialmente a Matinas. Habito al- 
cançado com virtude , € feito 
com o coftume taô faborofo , 
que o mayor mal que na doença 
fintia (e fintia muitos) era faltar 
em tal horá da companhia de feus 
irmaons, He a hora por muitas re: 
zoens mais apropriada pera buf- 
car, e louvar a Deos, e mais 
propria da religiaô , e religio- 
fos pera velar , e orar, que to- 
das as do dia: velando, € oran- 
do polo povo como bons pafto- 
res, quando elle ou defcança na 
quietaçaô do fono ; on jaz fe- 
pultado nã modorra do vicio; 
Era velpara de huma fefta de 
Noffa Senhora , cerroufe a noi- 
te; lembronfe do gofto com que 
fe recolhia noutro tempo, pera 
fe achar primeyro, e mais ef- 
perto no Coro, e em Íias Ma- 
tinas : começou a desfazerfe em 
lagrimas”, vendofe impofibilita- 
do por tantas vias: tomou mal 
o fono, e tarde, e eftava delle 
bem necefitado: Eis que toca o 
relogio meya noites: fegue o fi- 
no: foaô logo as taboas. Reno- 
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vafe entaô a magoa no peito do 
velho, porque fintio levantarem- 
fe os vizinhos, E naõ podendo 
acabar com feu efpirito ficar na 
cama, arremete com fervor , € 
quafi furiofo ao habito , falta fô- 
ra do leyto ; caminha pera o 
Coro. Naô fe efpantava de fi, 
nem fe conhecia, porque o vi- 
gor do efpirito lhe tinha tirado 
à Imaginativa : como aconteceo 
ao frenetico, a quem dà força 
na mayor fraqueza o humor ve- 
nenofo da doença. Vifto no Co- 
ro efpantou a todos. Pareceo 
que era falta de juizo: acodem 
a elle, pedemlhe que fe reco- 
lha. Quando o bom velho os 
ouvio, entaô acabou de conhe- 
cer o eftado em que eftava , de 
faô, e livre naô fó da febre ar- 
dente, que de muitos dias o ti- 
nha já meyo fepultado na cama: 
mas tambem da inchaçaô da per- 
na. Aff o afirmou entaô de pas 
lavra aos Padres, af o confir- 
mou com obras no dia feguinte, 
ficando no refeitorio, e mais 
lugares da Communidade entre 
os faons logrando o bem da mi- 
lagrofa faude. Qual feria a vida 
de quem-ah fe levantava da 
doença; bem fé deixa compren- 
der fem lhe bufcarmos encare- 
cimentos. E fe huma boa, e 
fanta vida affegura o fm del- 
la ; grande enveja nos deve fa- 
zer efte Padre com feu pro- 
ceder, e com Íua velhice : com 
fua morte, e até com fuas doen* 

ças. | 
Por illuftre em fantidade foy 
enterrado na Capella mor Frey 
Joaô Bragado irmaô leygo. Que 
mais fe pudera fazer ao meímo 
Rey fundador , e padroeyro da 
cala; fe quizera entre nós en- 
terrarfe? Mereceo fitio Real na 
morte quem vivendo naô quiz 
nu 
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nunca ' fenad'o mais infimo, e 
abatido lugar do feu Convento. 
E porque neftes dous pontos de 
hum eftremo de humildade de 
fua parte: e de outro eftremo 
de reífpeito, e veneraçaô de par- 
te dos que o enterraraõ , ficaô 
cifradas todas as grandezas que 
puderamos dizer delle: poremos 
fo aqui em memoria, pera que 
fe naô perca nunca a quem lhe 
devemos, o lugar de Íua Ífepul- 
tura, que he debaixo donde an- 
tigamente eftavaó os orgaons. 


CAPITULO XII. 


Fundaçaô do Convento de $. Domim- 
gos da villa de Guimaraens, 


| Muito nobre; eantiga vil- 
| la de Guimaraens .berço 
dos: primeyros Reys de Portu- 
gal, tronco; e fonte de grande 
parte da nobreza deite Reyno: 
naô ha duvida que foy hum'dos 
primeyros: lugares delle, que 
abraçou as duas Ordens dos dous 
grandes Santos , grandes ami- 
gos , e companheyros S: Fran- 
cifcó, e 5: Domingos. Era: mo- 
rada de gente illuítre, com quem 
fempre tem Ingar a virtude , ou 
por brandura:, e devaçaô, ou 
por cortezia ;' e ponto de hon- 
ra: condiçoens todas que natu- 
ralmente -acompanhaô “o: bom 
fangue:' naô podia em tal terra 
faltar galaliado aos profeffores 
devida fanta: E af como-lho 
deraô os moradores della com 
benignidade, egoito, 'afli orde- 
nou aquelle Senhor, que nenhum 
ferviço feito a-feus fervos, por 
pequeno que-feja deixa fem ga- 
lardaô , que-de huma», e outra 
Ordem: vifte Guimaraens den- 
tro de fuas cafas varoens: fan- 
tos, e gozaíle fua prefença, e 


Livro IV. da Hiftoria de S.Domingos; 


doutrina (mimo, e favor grande 
do Ceo pera os lugares que 'o 
alcançaô ; fe o fabem conhecer, 
e eftimar.) Mas ou foffem cau- 
fa as-defcompofiçoens, e difcor- 
dias que entaô avia no Reyno 
entre os eítados Ecclefiaítico , e 
fecular, e outras que foraô logo 
feguindo , que largamente ef- 
crevemos atras: ou a pouca pof- 
fibilidade dos particulares: pera 
emprender obras de grandeza ex- 
traordinaria : fobejando o gofto 
pera cítimar os hofpedes de am- 
bas as Religioens, e fendore- 
cebidos com muito amor , elar- 
gueza quanto à fultentaçaô de 
fuas pefloas , e aceitaçaô de fua 
doutrina, Íô o gafalhadode ca- 
fas, e apofento foy eltreito ; e 
pobre. Deraô aos Francifcanos 
hum pequeno Oratoriovaparta- 
do da villa; onde pouco , e pou- 
co -foraô-engenhando “fey (reécos 
lhimento em fórma' de Moftey- 
r0, que polo tempo em' diante 
com duas: mudanças vierada ter 
em perfeiçaô no fitio onde hoje 
eftà. Por mayor mimo: recolhe- 
raô aos noiílos dentro da villa, 
e no feu Hofpital, que he caía 
magnifica: em edificio ; e trata- 
mento de enfermos. Naô fe ef- 
pantaraô os filhos de S, Domin- 
gos do gafalhado , e companhia 
de pobres , antes a abraçarad 
com goíto , af pola occafiao 
que: tinha de exercitar dobrada 
caridade com: os enfermos quan- 
do; vagavad: horas da doutrina 
publica:, «como porque “era “re- 
gra'que trazia de feus mayotes;, 
pera: naô ferem pefados a nin- 
gnem em particular , bufcarem 
os hofpitaes, allentarem nelles 
orando, vigiando; e celebrando 
como em cafa propria, poisera 
dos: defemparados do mundo: 
delles fayrem a prêgars: em 

quan- 
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quanto faltáva:, ou fe hia nego- 
ceando commodidade de Con- 
vento: Afli o. achamos efcrito 
por Frey Eftevaô Sanhalac: na 
fua Cronica da: Ordem acrecen- 
tada polo Inquifidor Meftre Frey 
Bernardo de Guido, e nas lem- 
branças do Santo Frey Jordaô 
Meftre Geral da Ordem : e em 
teftimunho afirmaô, que os pri- 
meyros Frades que o Padre:S. 
Domingos inviou de Tolofa a 
Paris paflaraô muito tempo em 
hum hofpital, que foy humran- 
no inteiro des do mez de Se- 
tembro de 1217 atê Agofto do 
feguinte, em que tomaraô poffe 
da Igreja de Santiago:, donde 
lhes ficou o nome de Jacobinos. 
E o Mefre Frey Francifco Dia- 
go na fua Cronica da Provin- 
cia, e Frades de Aragaôd , ef- 
creve que na cidade de Barce- 
lona andaraô os noílos Frades 
defagafalhados ; ate alcançarem 
a Igreja de Santa Caterina, em 
que edificaraôd Convento : erto- 
davia af mal tratados , e por 
cafas empreftadas guardava6 fór- 
ma, e governo de Conventuaes, 
e tinhaó Coro em que fe junta- 
vad a rezar, e orar, e Ífua fe- 
paraçaô pera os noviços que re- 
cebiaô, e em huma deftas deraô 
o habito ao grande S. Raymun- 
do. E o mefmo aconteceo a ou- 
tros Frades noffos na cidade de 
Vicencia em Italia, como apon- 
ta o Meftre Frey Fernando de 
Caftilho. E por naô pendermos 
de exemplos eftranhos onde os 
temos cafeiros ; muitos annos 
preêgaraô em Lisboa, e alguns 
em Coimbra primeyro que te- 
veffem Convento formado , co- 
mo a rezaô efti moftrando , e 
polo que atras fica efcrito pa- 
rece claro : viíto como nenhuma 
Religiaô entrou nunca taó favo- 


recida em. cidade alguma que 
no primeiro dia achaffe Con- 
vento: feito. Suppofta efta ver- 
dade naó fica de efpantar que 
fendo o'hofpital de Guimaraens 
cafa abundante de-provimento,, 
e de apofento Ífobejo fizeffem 


delle: morada, como fizera, 


por mais de quarentaannos. É 
naô lhes faltou mais: pera fer 
mofteiro de Dominicos que a 
propriedade. Porque a religiao 
andava tanto em Ífeu ponto que 
em fe juntando Frades, logo as 
cerimonias, e obfervancia da re- 
gra fe mantinha rigurofamente. 
Aqui refidia o Santo Frey Pero 
Gonfalves: Telmo quando pre- 
gon por entre Douro; e Minho, 
Aqui recebeo ao habito a S. Gon- 
calo de Amarante, ea S. Frey 
Lourenço Mendes, como tam- 
bem recebeo por outras partes 
outros fogeitos fegundo adiante 
fe verà. Porque naquelles tem- 
pos nem avia termo precifo de 
noviciado, e provaçaô, nem lu- 
gares: determinados pera iío. 
Os: que andavaô pregando po- 
lo Reyno como entaô fe coftu- 
mava (e chamavaô a ilto apoí- 
tolar ) levavaô licença pera lan- 
çar o habito aos que achaílem 
dignos: Porque convinha aff pe- 
ra povoar os Conventos naquel- 
les principios , e permittiao a 
pureza, e perfeiçaô dos fogei- 
tos. Os recatos que hoje feuzaô 
( e faô muy juíftos , e neceíla- 
rios ) fez inventar a malicia que 
deípois foy crecendo. À efte mo- 
do andaraô pregando por todas 
as terras de além Douro S. Gon- 
falo apoz S. Pedro Gonçalves, 
e S. Frey Lourenço Mendes apoz 
S. Gonfalo. E defte hofpital fa- 
hiaô, e a elle tornavaô: e quan- 
do fe achavaô juntos rezavaôd, 
e oravaô juntamente horas no- 
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Gurnas , e diurnas com obfer- 
vancta, e puntualidade de San- 
tos. Provafe cita habitaçaô con- 
tinua (alem da conftante, e pu- 
blica tradiçaô que em falta de 
efcrituras tem baftante credito ) 
porque fe pegou ao hofpital o 
nome da Ordem de maneira: que 
o titulo porque hoje fe conhe- 
ce, e nomea he de Hofpital de 
S. Domingos : e como em cafa 
propria eita fobre a porta, e 
entrada delle huma imagem do 
Santo pintada a frefco de tem- 
po immemorial, e de feitio , e 
mao , que dá: teftemunho claro 
de altifima antiguidade. E no 
retabolo da Ioreja fe vem a oleo 
outras duas, huma doSanto, e 
outra de S. Pedro Martyr. E fo- 
bre o arco», a que efte altar fe 
encofta parecem pintados feis 
Frades Dominicos que em To- 
lofa de França foraô pelos he- 
reges martyrizados. De forte 
que tó em cafa totalmente da 
Ordem fe podem achar tantos 
finais juntos della, Mas muito 
mais fe confirma ifto com hum 
coftume , a que fe naô fabe re- 
zaô nem principio, deyr como 
vay todos os Sabbados do anno 
hum Frade do noffo Convento 
dizer Mifla ao mefmo hofpital. 
F de todas eítas coufas devia 
nacer huma opiniaô que anda na 
Provincia, que a precedencia 
que o Convento de Lisboa tem 
do quarto lugar nos Capitulos 
Provinciaes lhe foy dada por 
Guimaraens: fundandofe os que 
trataô deita materia em terem 
por certo , e averiguado , que 
em tempos atrás lhe correra 
fempre a antiguidade , naô do 
dia da fundaçaô do Convento, 
fe naô do tempo que no hofpi- 
tal começara6 a refidir , e pre- 
gar, e continuar Frades da Or- 


dem : como fe achou ao certo 
que fuccedera confecutivamente 
des do tempo que S. Pero Gon- 
galves nelle entrou, até que o 
Convento foy edificado : fucce- 
dendo S. Gonçalo a S. Pedro 
Gonçalves , e S. Frey Lonren- 
ço Mendez a S. Gonçalo : e he 
de faber que S. Frey Lourenço 
alcançou os tempos da fundaçaó 
do Convento, e nelle eftà fe- 
pultado. Confirmafe efta rezaõ 
com o exemplo vivo que hoje 
temos de preceder o Prior de 
Guimaraens, como precede, nos 
actos publicos da Provincia ao 
de Elvas, fendo afi que fe a tal 
precedencia eftribara nos annos 
precifos do edificio de cada 
Convento , manifeftamente era 
primeiro Elvas, pois tem anfia- 
nidade em fabrica quafi quatro 
annos mais. E pois efta lhe naô 
valeo , fendo a canfa ventilada 
no Capitulo Provincial celebra- 
do no mefmo Convento de Gui- 
maraens no anno de 1532 fendo 
Provincial o Meftre Frey Jorge 
Vogado , nem nontro muyto 
deípois noanno de 1585 em que 
foy Provincial o Meitre Frey 
Hieronimo Correa, no qual fe 
tornou a altercar a queftaõ : cla- 
ro fica que referiaô aquelles Pa- 
dres a antiguidade de Guima- 
raens aos principios que temos 
dito da prégaçaô de S. Pedro 
Gonçalves, e de S. Gonçalo. E 
com eites naô ha duvida que ven- 
cia Guimaraens tambem ao Con- 
vento de Lisboa em alguns an- 
nos, fem embargo de fer co- 
meçado a edificar ao juíto deze- 
nove annos deípois. E por efla 
conta pofluhia juftamente o quar- 
to lugar na Provincia, o qual 
pode ceder, e cedeo a Lisboa, 
como a Convento que por gran- 


deza , e fitio he cabeça de to- 
dos 
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dos os mais do Reyno. Mas 
naô pareceo jufto que cedeffe 
tambem a Elvas: e por io, dan- 
do a Lisboa o feu quarto lugar, 
fe ficou no quinto, e Elvas tem 


o feiíto. 
CAPITULO XII. 


Chama o govérno de Guimaraens 
aos Frades de 8. Domingos pera 


morarem na villa. Dafelhe fitioy 


edificaô Convento : apontaõfe os 
nomes das peljoas que lhe acu- 
diraô com efuiolas. 


E Rm annos ávia que o 
| Santo Frey Pero Gonfal- 


ves gozava dos prêmios eternos, 
fegundo a conta do Meftre Frey 
Vicente Juftiniano Antift ; que 
diz faleceo no de-1251. E avia 
doze que o feguira ao Ceo o 
Santo Fey Gonçalo de Amatan- 
te, que acabou node 1258, eo 
Santo Frey Lourenço andava em 
feu minifterio Apoftolico , : prê- 
gando polas terras onde fíntia 
mais neceflidade : quando a ca- 
mara, e governo de Guimaraens, 
defejando que os Frades de S. 
Domingos fofem moradores de 
affento , e naô fó hofpedes em 
fua terra: ou por ventura te- 
mendofe que naceífe da conti- 
nuaçaô da morada do feu Hofpi- 
tal, averemfe por fenhores del- 
le : e tendo tratado o negocio 
com os Prelados mayores , em 
fim alcançaraô no anno de 1270 
que aceitafe a Ordem ítio , e 
cala formada na villa. 

Entrava o mez de Dezem- 
bro deite anno quando aparece- 
raô em Guimaraens o Prior de 
S. Domingos do Porto com ou- 
tros tres Religiofos , ( todos 
peílvas de importancia ) manda- 
dos pola Provincia pera a fun- 

Part, 1. 


daçaô pedida. Moftrou o povo 
o gofto com que a pedira, e ef- 
perava , no gafalhado , e alvo- 
roço com que os recebeo : eel- 
les o que a Ordem tinha de 
agradar à villa, pois em tal tem- 
po caminhavaõ.. Ordenoufe que 
o Prior pregafle aos doze do 
mez pera que fe ajuntafle o po- 
vo, e vifem os Religiofos nos 
olhos, e fembrantes de todos a 
vontade, e promptidaô com que 
de todos eraô defejados. Ajun- 
toufe arterra no dia aprazado , 
fem faltar homem; porque os 
do governo pos fazerem o auto: 
mais-folene mandara6: convocar 
os vizinhos com voz de pregoei- 
ro. Pregon Frey Alvaro ,: que 
alli fe chamava o Prior ; e aca- 
bado o Sermaô propoz a rezaõ 
de fua vinda , e de feus com- 
panheyros:, que era ferem cha- 
mados por carta da Camara pe- 
ra edificarem Convento; e man- 
dados a iflo de feus mayores: 
Mas que fobre tudo queria fa- 
ber a vontade do povo, porque 
a primeira ordem que trazia era 
naô começar nada fem feu be- 
neplacito. Sendo entendida a 
propoíta, naô deraô lugar a que 
foffe o Prior com a pratica adian- 
te, mas levantou toda a Igreja 
huma voz de alegria dando gra- 
ças a Deos que os trazia, e ao 
Prelado que os mandava, e a 
elles que vinhaô , e certificando 
que todos eftavaô preítes pera 
ajudar a obra. Decido do pulpi- 
to achou o Prior nos que dantes 
o naô tinhaô vifto a meíma boa 
fombra, e cortefia, dandolhe 
animo, e promettendo que naô 
faltaria nada na terra pera terem 
muito brevemente hum fermofo 
Convento : porque nenhuma avia 
em todo Entredouro, e Minho 
mais obrigada aos Frades des. 
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Domingos pola memoria de dous 
taô grandes Santos, como 5. 
“Pero Gonfalvez , e S. Gonfalo, 
que nella aviaô vivido , tratado, 
e converfado como naturaes. 
Tratoufe no meímo dia em 
fe bufcar fitio : e apontando 
huns, e outros em diferentes 
poítos , atalhou as duvidas Joaô 
Pirez Arrudo peífoa principal 
da villa, offerecendo pera. prin- 
cipio do Convento humas boas 
cafas fuas. Sendo aceitadas, pa- 
recia que fô hum inconveniente 
tinhaô, o qual era eftarem na 
parte mais poveéada da villa : 
porque era de crer que'averia 
contradiçaô , ou dificuldade em 
fe largarem as que mais foffem 
neceffarias pera a fabrica. Mas 
foy Deos fervido de facilitar tu- 
do de maneira , que: antes al- 
guns deraô liberalmente o que 
por alli pofuhyaô. Outros por 
naô ferem vencidos em cortezia, 
ou davaô dinheyro pera fe com- 
prarem as propriedades que eraô 
neceflarias pera largueza do Con- 
vento : ou offereciad outras pe- 
ra fe trocarem com os que naô 
quifefem vender. Hum Conego 
da Igreja Collegiada da villa, 
fidalgo honrado, a quem as me- 
morias, que temos, chamaô gran- 
de homem, e era feu nome Pe- 
ro Soares, pofluhia huma terra 
vizinha das cafas de Joaô Pirez, 
e em lugar muy accommodado 
pera o Convento fe eftender até 
junto da fonte que chamaô da 
Cuba. Etta pertencia juntamente 
a Maria Soares fua irmam, com 
huma moenda que avia nella. 
Como fouberad ambos o que 
paffava na villa, naô foy necef- 
fario ferem rogados : deraôna 
livremente aos Frades , e def- 
pois lhes fizeraô outros grandes 
bens, e eímolas, como diremos 


adiante. Outro Conego de Bra- 
ga , peífoa tambem nobre, cha- 
mado Gonçalc Gonçalves Pei- 
xoto, deu humas herdades , e 
muyto dinheyro de contado pe- 
ra ajuda da obra , fem mais en- 
cargo que pedir aos Frades o en- 
comendaffem a Deos entre Ífeus 
bemfeitores. Efte Conego que- 
rendo ajudar tambem com algu- 
ma coufa perpetua o Convento, 
porque naô podia receber pro- 
prios , quando fez teltamento 
poz obrigaçad aos herdeiros de 
fua fazenda , que todos os an- 
nos lhe mandaflem cantar polos 
Frades defta cafa huma Miffã 
folene de Requiem , e que folf- 
fe (faô palavras formaes da lem- 
brança) por dia de lava pês: e 
por ella fe deffem de eímola 
cinco livras, que refpondem na 
moeda prefente oitocentos: reis 
a 160 reis por livra. Muitas ou- 
tras peíloas acudirad com grofs 
fas eímolas : que na verdade 


reyna na gente defte lugar hum 


particular efeito de charidade 
com as Religioens : ea de S. 
Domingos o tem efperimentado 
por todas as idades. 

Aff crecia a obra: e a vilta 
della efpertava novo gofto nos 
moradores de a verem fobir, e 
adiantar; pera o que os que naô 
tinhaô dado nada abriraô de boa 
vontade as bolfas, e traziaô o 
que cada hum podia fem ferem 
importunados. E, os que já fe ti- 
nhaô offertado tornavaô de no- 
vo com as maons cheyas.,. efti- 
mando ter mayor parte na caía 
de Deos: que como era Íua , e 
feita com bençad , e aplaufo 
geral, naô tardou muito em fe 
acabar. Conitanos que, fendo 
começada na entrada do anno de 
1271 reynando el Rey dom Afon- 
fo LII., teve fim ainda em fua vi- 
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da: epor efta conta naô paffou 
a-fabrica de oito annos de tra- 
balho , porque el: Rey. faleceo 
no de fetenta, e nove. 
Acabado o Convento naõ 
quiferaô os Religiofos que fe 
acabaífle a memoria das peífoas, 
que mais particularmente fe em- 
pregaraô em favorecer, e aju- 
dar a obra, e davadfe por mais 
penhorados com os devotos , 
porque fabiaô que no edifício 
de Elvas , alem de intervirem 
braço; e efmolas de Rey, aco- 
dio o Papa com graças efpiri- 
tuaes. pera obrigar outros povos, 
e concorreraô muitos Bifpos com 
as fuas; os quaes he de crer 
abririaô tambem os thefouros 
da terra, quando afli communi- 
cavaô os do Ceo. Poferaô em 
lembrança os nomes de todos 
pera ficarem fempre vivos, e fa 
bidos por meyo da Religiaõ, 
pera-honra geral davilla, e par- 
ticular dos parentes, e fuccef- 
fores.:De maô de Frey Joaô de 
Braga os achamos efcritos., que 
fendo Prior do Convento no an- 
no de;1410., replicou em hum 
breve tratado que colheo de me- 
morias antigas o proceífo defta 
obra: no qual defpois de nomear 
as peíloas que atras apontamos, 
ajunta, Gonçalo Gonçalves Ca- 
valleiro da Rofa, e fua mulher, 
e Orraca Anes, e dona Orraca 
Manteigada.: as quaes chama 
donas, , e Monjas de Lorvaõ: 
e dona Maria Monja do hofpi- 
tal de Chavo. E dizendo que 
muita outra gente principal ajn- 
dara a obra. com particulares 
dadivas., dã em prova huma 
claufula de huma efcritura que 
diz andava em hum livro do 
tombo do Convento , autoriza- 
da com o fello delle, e paffada 
em nome do Prior; e Religio- 
Mrs 7. 


2 
fos, cujas palavras PRC 
Damos a dona Foana Diz Pa- 
droeyra ,e fundadora do lugar em 
que a Deos fervimos ; a Mifln do 
Sabado de Santa Maria, e aMif: 
fa feia feyra, e ifto pera Sempre. 
E diz mais, que o nome 
defta dona Joana andava efcrito 
no livro da Calenda- por obri- 
gaçaô que avia de lhe fazerem 
cada mez hum Aniverfario. E 
aponta de novo, que o Conego 
Pero Soares, de que atras fala- 
mos , fe enterrou no Convento, 
e deu huma grande copia de di- 
nheiro de efmola no dia em que 
faleceo. 


CAPITULO XIV. 


Derribafe o Convento. Dafe conta 
da vezad que pera ifo ouves 
edificafe de novo em outro It 
gar: fazfe memoria de algumas 
pelloas de grande calidade que 
ajudaraô a obra. 


M eíte Convento comes 
gado com tanto gofto ; 
profeguido com tanta abundan- 
cia, elargueza, e acabado com 
tanta brevidade, que por todas 
as-vias eftava ao parecer prome- 
tendo perpetuidade, viraô mui- 
tos dos que o ajudaraõ a levan- 
tar , pofto por terra dentro de 
cinquenta annos : “e foraô elles 
os meímos que na ruina pofes 
raô tambem as maons; e paffou 
o cafo deíta maneyra. Começan- 
do a reynar el Rey dom Dinis 
pareccolhe coufa conveniente 
fortificar efta villa com nova cer- 
ca de muros, ou alargando a 
antiga , porque tinha crecido 
muito empovo. E foy tal atra- 
ça, que veyo a muralha pegar 
com o Convento , e deixandoo 
de fora, foy correndo ao longo 

Hhh ui da 


Ad 


DP) 


x Asia 
o o 
o di 


Bd v o . É E 
1 Ma a eb Fra quadra rio. 


x 


' ss 


y 
ja 
va 


a 


Pe q 





o puna vom amamenta o cp 





408 LivroIV. da Hiftoria de S.Domingos» 


da Igreja, e Capellas. Obra em 
materia de fortificaçaô de todo 
ponto errada : porque ficou a 
Igreja com a vilinhança , feita 
padrafto do mundo como def- 
pois moftrou o fucceilo. Paíla- 
dos alguns -annos naceraô del- 
goftos entre o mefmo Rey au- 
tor da fortificaçaô , e o Principe 
dom Afonfo feu filho, e herdei- 
ro , (infante era a lingoagem 
com que naquelle tempo fe no- 
meava o Principe.) Apartonfe 
o Principe dos olhos de feu pay: 
a anfencia agravou os defabri- 
mentos , porque naô faltavaô 
atiffadores do fogo da difcordia 
(como he coítume pera fins , e 
intereffes particulares. ) Parou o 
negocio em campos formados , 
cercos de terras, e em fim guer- 
ra rota entre pay , é filho. No 
difcurfo- della -veyo o Principe 
com poder fobre efta villa. De- 
fendeofelhe: com a lealdade que 
devia a feu Rey; e fenhor vi- 
vo. Mas entaô fe manifeítou o 
erro de quem traçou a cerca da 
villa, porque por cima da Igre- 
ja pretenderaô os foldados do 
Principe ' entralla , apertandoa 
com duros combates, e pelejan- 
do de lugar igual, e quafi pe a 

& com os de dentro, pola com- 
modidade que lhes dava a vih- 
nhança, e altura da Igreja, e 
capellas : e aff efteve arrifcada 
a fe perder. Paflada a guerra, 
cujos fucceflos naô tocaô a efta 
Hiftoria., mandou el Rey noti- 
ficar aos Frades que dentro de 
hum anno paffafem o Convento 
a outra parte, com apercebimen- 
to que ficaffe taô Jonge do mu- 
ro quanto pareceíle a Mem Ro- 
driguez feu Meirinho mór em 
Antredouro, e minho. Afi vie- 
raô a pagar os Frades a imperi- 
cia dos engenheiros del Rey, e 


as paredes do Molteiro os de: 
feitos da muralha. Veyo Mem 
Rodriguez, poz balifas, e fina- 
lou a diftancia que fe aviaô de 
afaftar. E porque naô faltafle 
novo 'defgoíto, querendo a Or- 
dem começar Íua obra foy em- 
bargada polo procurador do 
Confelho , e'governo da villa; 
lembrados do perigo ; e'medo 
paflado : e parecendolhe' ainda 
demafiada a vifinhança , fe o 
Convento ficaffe no lugar dife- 
nhado, que he o mefmo em que 
hoje eftã. Com efte embaraço fe 
dilatou a nova fabrica até a 
morte del Rey dom Dinis ; e 
entrando no governo feu filho 
dom Afonfo Quarto mandou que 
fe naô innovafle nada no que 
Mem Rodriguez aflentara, por- 
que ai dava por refalvado todo ' 
o prejuizo que a villa moltrava 
temer. Com tal'refoluçaô come- 
çou'a correr'a obra , e era no- 
vo e laftimofo genero de tra- 
balho, porque"hiaô desfazendo; 
earruinando huns;, e compondo, 
e-alevantando outros. Compra- 
raô os Religiofos novas proprie- 
dades pera fe alargarem contra 
o campo que ichamaô do Pre- 
pofto: fizeraô novas trocas com 
os vizinhos ; e novos affentos 
com a Camara de caminhos, e 
reflios do Gonfelho que por all 
avia : nos quaes aflentos mof- 
traraô todavia os do governo O 
refpeito , e amor que tinhaõ à 
Religiaô. Porque em final de- 
terminaçaoO deraô licença que os 
Frades meteifem dentro da fia 
cerca a fonte da Cuba com os 
reílios vizinhos , fem embargo 
de algumas contradiçoens de 
peffoas; que de huma, e outra 

coufa fe queriad lograr. 
Ainda que efta tresladaçaô 
do Convento foy de pouco goí- 
to 
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to pera todos: e naô confta que 
el Rey, que a mandou fazer, 
a ajudaífle com Ífeu poder , aco- 
dio Deos, como coítuma às 
obras de feu ferviço: e fez que 
fuprifle nefta com Ífua liberalida- 
de dom Lourenço Arcebiípo de 
Braga tomando à fua conta gran- 
de parte della, Porque de fuas 
efmolas fe fez o Coro , e a fa- 
criftia, ca mayor parte da Igre- 
ja. Foy efte prelado em grande 
eftremo affeiçoado à Ordem, e 
continuo bemfeitor della, e até 
dos Frades particulares. 

A? imitaçaô do Arcebifpo fe 
difpoz tambem a nosajudar hum 
Fidalgo de illuítre, e antiga ge- 
raçaô defte Reyno, chamado 
Joaô Afonfo de Briteiros. Efte 
fez todo o lanço da parede da 
Igreja, que fica pera a rua: ea 
porta principal , e outras ofici- 
nas dentro. Pagoulhe Decos: a 
charidade por hum modo muito 
feu,, ordenando que foffe o pre- 
mio della, defpoiís de ter dado, 
e gaítado muito com a Reli- 
giaô, darfe tambem a fi mefmo 
( grande merce, e grande mife- 
ricordia. do Senhor, quando he 
fervido inclinar vontades, e en- 
caminhar traças: pera tamanho 
bem : é tanto mayor quanto he 
menos entendido no mundo. ) 
falecerlhe fua moiher no tempo 
que andava com as maons na pe- 
dra, e cal. Coftumava a cal ce- 
gar, e a elle efpertonlhe a vil- 
ta: determinounfe em ter parte 
na obra por melhor via : pedio 
o habito, e recebeo o de irmaô 
leigo: e naquella humildade vi- 
veo, e acabou fantamente. Re- 
partio fua fazenda que era mui- 
ta, antes de profeflar dando 
parte à Igreja de Nofla Senho- 
ra da Oliveira , com obrigaçaô 
de certos Aniverfarios, coutros 


429 
fuffragios perpetuos por ua al- 
ma, e dé fua molher: e todo o 
reitante deu ao Convento , que 
foy alem de ricos moveis, e pe- 
ças de cafa grande , quatro ca- 
faes , e o lugar que chamaô de 
Cafa nova : o que tudo vende- 
raô, ou-trocaraô os Frades pe- 
ra o empregarem em acabar o 
Convento. E ficara ainda. fem 
perfeiçao , fe lhes .naô valera 
huma fermofa erança , que al- 
guns annos. deípois teveraô de 
hum Bifpo de Burgos ; o qual 
renunciando a Mitra por fugir 
das inquietaçoens, eefcrupulos, 
em que toda Efpanha andava en- 
volta com Ícifma que eltava le- 
vantada na Igreja Romana, por 
morte do: Papa Gregorio Onze- 
no: entre Urbano Sexto verda- 
deyro fucceflor de S. Pedro , e 
Clemente Antipapa que em Avi- 
nhaô de França fe fazia chamat 
Clemente Septimo : eícolheo pe- 
ra fua vivenda , e foffego a ci- 
dade de: Braga , onde faleceo, 
e deixou efta cala por fua uni- 
verfal herdeira. O que princi- 
palmente mandou que fe fizeffe, 
foy huma livraria , pera a qual 
deixou deíde logo muitos, e 
bons livros. Empregaradfe os 
Frades em trazer de fora a fon- 
te que corre na craíta, e no la- 
vatorio da Sacriftia, que foy obra 
de muita defpefa. Fizeraô tam- 
bem livros pera o Coro , e ou- 


tras peças de que avia mais ne- 


cefidade. 

E porque a memoria da prê- 
gaçaô de S. Pero Gonçalves, e 
S. Gonçalo , alem dz honra , e 
gloria que rendeo à Religiaõ de 
S. Domingos, e a efte Reyno, 
foy fempre muy venerada do 
povo de Guimaraens , dandofe 
por obrigado a celebrar com ani- 
mo agradecido o benefício efpi- 

ritual 
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ritual que de ambos recebeo ; 
inftituyo logo duas Confrarias 
em honta fua na nofla Igreja: 
huma, e outra com particular 
altar. Da de S. Pero Gonçalves 
faô adminiftradores os officiaes 
da Camara , e elegem em cada 
hum anno os Mordomos que 
haô de fervir. 

E pera mais veneraçaô im- 
petraraô de Roma correndo os 
annos muitas indulgencias, que 
fe ganhaô polos que vifitaô a 
fua capella das primeyras vel- 
peras atê as fegundas. Procu- 
rou, e alcançou eltas graças 
hum Fidalgo honrado , e natu- 
ral da villa, que naô he rezaô 
ficar em filencio, por nome Pe- 
draluares. Moftrafe a grande an- 
tiguidade da confraria em hum 
particular favor com que fe au- 
torizou o altar, que foy fer con- 
fagrado ( coufa que ha muytos 
annos fe naó coftuma ) “do que 
perfevera a lembrança em faber- 
mos polo Breve Romano que as 
principaes indulgencias faô con- 
cedidas ao dia em que foy fa- 
grado fem embargo que tambem 
fe ganhaô em certas feitas do 
anno. O fitio defte altar , e ca- 
pella he o topo do cruzeiro da 
banda da Epiftola. 

Ficou no outro topo defron- 
te dedicada a capella, e o altar 
ao bem aventurado S. Gonçalo 
com Ífua imagem de vulto, e 
fua confraria, e em fim como 
de Santo em todo pertencente 
ao tronco, e origem defte Con- 
vento, e como Portuguez ficou 
em. milhor lugar qual he o da 
parte do Evangelho. Mas an- 
dando o tempo pareceo que era 
devido efte fitio à Virgem glorio- 
fa do Rofario : e o Santo lhe 
deu feu Ingar fendo mudado pe- 
ra o mefmo que a Senhora ti- 


nha, e ficando por duas vias 
honrado, huma em lhe dar o 
feu altar, outra em ficar no da 
Senhora. 


CAPITULO XV. 


Vida ; e milagres do Santo Frey 
Lourenço Mendes : com a nota- 
vel obra que acabou da ponte de 
Caves. 


Ertencem a efte Convento 

como filhos da Religiad 
por meyo do: gafalhado que el- 
la achou neíta-villa deíde feus 
principios : e por receberem o 
fanto habito .no hofpital della, 
habito de pobres em cafa de po- 
bres, ou dous grandes Santos 
S. Gonfalo de Amarante , e S. 
Frey Lourenço Mendes. De S. 
Gonçalo diremos quando che- 
garmos aos. annos em que lhe 
foy edificado Convento, aonde- 
parece que mais juftamente per- 
tence , por elte titulo, e polo 
mais principal: de ter aly fuas 
fantas reliquias. De S. Frey 
Lourenço he aqui lugar proprio 
polas rezoens ditas , e porque 
nefte Convento morou ainda al- 
guns annos ;' nelle faleceo ; e 
nelle efpera-a refurreiçaô o defi 
pojo mortal de feu corpo. Foy 
Frey Lourenço de geraçaô no- 
bre, o apellido de Chacim apa- 
gado hoje , mas no tempo an- 
tigo bem conhecido , e aparen- 
tado com todo o bom do Rey- 
no : como parece do livro de 
linhagens que nos deixou efcri- 
to o Conde dom Pedro. Tinha 
paffado os annos da mocidade 
nas vaidades della entre goítos 
da terra, e efperanças de valer, 
que enlevaô os animos nobres 
fazendolhe diflo obrigaçaô , e 
como erança de Ífeus mayores. 


En- 


Particular do Reyno de Portugal. 


Entrava em idade perfeita, to- 
couo Deos ouvindo as prêga- 
çoens do Santo Frey Pero Gon- 
talves: e offereceolhe outras ef- 
peranças, e outros meyos de va- 
ler, outra Corte em que mere- 
cer, outro Rey a quem fervir: 
defcobriolhe as alquimias do 
mundo, reprefentoulhe'a fineza 
do ouro do Ceo, e por galar- 
doens duvidofos, e fracos, pre- 
mios certos , e immortaes. Ti- 
nha o entendimento livre, ena- 
turalmente claro , e affentado: 
era o chamamento Divino, ren- 
deofe de todo coraçad, ficando- 
lhe fô hum pefar de cair na con- 
ta taô tarde. Foife ao Santo, que 
polo. que tinha: exprimentado 
tambem no mundo , era bom 
meitre de enganados: e fuas prê- 
gaçoens como verdadeiramente 
Apoltolicas, naô offereciad aos 
ouvintes outros pontos nem ou- 
tras Íutilezas ; Ífenaô defenga- 
nos: Brevemente ficou refoluto 
no que lhe convinha , e com a 
meíma brevidade deixou tudo; 
e tomando da maô do Santo o 
habito de S. Domingos, ficonfe 
algum: tempo em fua compa- 
nhia. | 

Ito he tradiçao muy anti- 
ga, recebida na ordem , e na 
villa, e confirmada com a pin- 
tura, que naô ha muytos annos 
durava no primeiro retabolo do 
altar do Santo : o qual por fer 
velho, e por curiofidade dos 
Confrades fe tirou, pera dar lu- 
gar ao novo que hoje vemos, 
Kra de ver nelle hum Frade to- 
do proftrado , e eftendido por 
terra aos pes do Santo : e afiir- 
mafe que foy retrato de Frey 
Lourenço Mendes , quero dizer 
do que por elle paíffou quando 
entrou na Religiaõ. E dizem que 
elle foy o que o mandou fazer 
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em penhor da obrigaçaõ que re- 
conhecia a quem lhe fizera tan- 
to bem, que o trouxera da mor- 
te à vida, e do mundo a Deos: 
ou como quem ja entaô fazia 
conta de fe enterrar na morte 
aos pês do feu altar, e come- 
çava a fazer em fombras, e pin- 
tura o que avia de fer com ef- 
feito, e verdade. Tambem he 
tradição muy corrente que foy 
contemporanco de S. Gonfalo no 
habito, e refidencia da mefma 
villa, e hofpital: naô na idade, 
porque S. Gonfalo era velho, e 
elle muyto mais moço. Mas o 
que fabemos de certo he, que 
como bufcou a Deos com animo 
determinado , afi fe lhe entre- 
gou fem querer mais nada da 
terra, e fe abraçou com toda a 
aufteridade , e rigor de vida, 
caftigando com ella, e com muy- 
ta dor de fua alma os annos mal 
empregados da idade florida. 
Decia com humildade , e def- 
prezo de fi ao centro da terra, 
e fobia com ardentes defejos, 
e oraçaô continua ao mais alto 
do Ceo. Santo , e divino exer- 
cicio, que continuando por mui- 
tos dias lhe moveo o efpirito a 
defejar ver empregados nelle 
todos feus proximos : e tantq 
com mayor affeito da alma , quan- 
to via a muyta rudeza dos ho- 
mens daquelle tempo nas coufas 
da falvaçaô, ea falta que avia 
de meítres por toda a parte. 
Quebravalhe ilto o coraçaô, e 
fintia naô fer letrado pera poder 
remediar a todos. Mas conhe- 
cendo que naô coníiftia fô o mi- 
nifterio da pregaçaô em pene- 
trar a alteza dos myíterios Di- 
vinos, e Íabellos dar a enten- 
der aos ouvintes : mas que era 
a principal parte della infinar os 
principios da doutrina Chriftam, 
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eo que baita pera negocear, e 
alcançar o Geo: perfuadiafe que 
tambem poderia merecer o no- 
me do habito, que veta; fe pre- 
gafe aos mais rudes, e mais 
neceflitados: que deftes he fem- 
pre mayor o numero. Foy o inf- 
tino de verdadeira charidade, 
e a obra de verdadeiro humilde. 
Afi começou a bufcar polas al- 
deas os velhos ruíticos, e gente 
fimples : affentavafe com elles ; 
infinavalhes o que aviaô decrer, 
como fe aviaô de confeffar y co- 
mo aviaô de rezar , e encomen- 
darfe a Deos. O? quanta rudeza 
ha neftas materias , que impor- 
taô tudo , entre muytos que 
fe prezaô decagudos , e: fa- 
bios em outras , que nada fer- 
vem ! Cultavalhe muyto tra- 
balho desbaíftar aquelles enten- 
dimentos grofleiros , e'boçaes : 
mas o Senhor , que promette 
graça , e favor aos humildes , 
ajudavao de maneira que fa- 
zia notavel proveito pola ter- 
com lhe 


ra : e confolandoo 
moftrar o fruyto animavao 
pera mais trabalhar. Bem he 


de crer que paflaria nefte tem- 
po outras fadigas , que fe naô 
quebrantavaôd o corpo, fariaôd 
teus tiros ao coraçaô com pena, 
e tentaçoens apertadas : digo 
huns deíprezos dos parentes , 
huns rizos maliciofos ; conta 
propria dos que fe eftimaô muy- 
to, e cuidaô que Ífôó acertaô com 
os nomes das confas. Chaman- 
do vileza aquelle pouco cafo; que 
Frey Lourenço por amor de Deos 
fazia de À, animobaixo, e apou- 
cado , andar em taes exercicios 
de doutrina entre enxames de 
mininos , nas terras grandes: ou 
nas aldeas entre bandos de po- 
bres gente ruítica , e agrefte, 
pouco cortez , e pouco limpa. 


Provava o Senhor a feu fervo 
por eftes meyos ; e achandoo 


“fel, e prudente, e em [en fer- 


viço conítante , acodialhe com 
grandes , e extraordinarios fa- 
vores. Ie coufa certa que dif- 
correndo por todos os lugares 
de Antredouro, e Minho vio 
confirmada fua doétrina com 
grandes milagres, dos quaes 
naô chegou aos tempos prefen- 
tes a pontualidade .dos modos , 
e numero , fenaô de muy poncos, 
chegandonos a certeza que fo- 
raô muytos , como fe verá po- 
las memorias que ao diante apon- 
taremos. Períuadia , e aconfe- 
lhava hum dia a hum homem 
mancebo , que perdoafle certo 
agravo a quem conhecido de fua 
culpa lhe queria pedir com hu- 
mildade perdaô , e deíde logo 
lho mandava pedir porelle. Per- 
deolhe: o reípeito o agravado 
dando feros por repolta , e re- 
novando com ira propofitos de 
vingança. Diflelhe o Santo que 
olhaffe por fi; que aquillo era 
obra do demonio em que anda- 
va reveítido. Pagou a adverten- 
cia fanta com fegunda repoíta 
nada menos foberba que a pri- 
meira. Mas naô eraô bem paía- 
dos tres dias quando o pobre 
fe vio atormentado do enemigo 
infernal, e conheceo com Íeu 
mal a verdade do bom confelhei- 
ro. Vemfe a feus pes com la- 
grimas , e vergonha ; pede re- 
medio , e alcançouo fazendo o 
Santo oraçao por elle. Deixono 
logo o demonio livre: e affi dei- 
xou a muytas outras peíloas, que 
atormentava, Íô com a voz, € 
imperio de Frey Lourenço. Da 
mefma maneira fe efcreve que 
obedeciad ao taéto de fuas maons 
as enfermidades: caté a meíma 
morte; o que fe vio em dous 


ho- 
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homens que fendo paífados da 
vida , tornaraô a ella por fua 
oraçaô, e merecimentos. E co- 
mo tudo o mais que podemos 
contar em materia de milagres, 
fica fendo de menos confidera- 
çaô à vilta de mortos refucita- 
dos , diremos fômente hum. 
Perdera hum pobre Clerigo a 
vita de hum olho por cafo aci- 
dental : fintia muyto a falta, 
períuadiofe , polo que fabia das 
grandes virtudes do Santo, que 
fe lhe pofeffe fuas maons , re- 
ceberia faude: foyfe a elle com 
efta confiança, fezlhe fua peti- 
çaô chea de fe, e naô fe enga- 
nou: porque dali tornou faô. 
Naô devemos ter por menos 
milagre que os grandes a em- 
preza queacabou da ponte, que 
chamaô de Cavez. Andava pre- 
gando por aquellas partes; vio 
com feus olhos o trabalho, e 
perigo com que fe vadeava o 
rio ( e he o meímo Thamega 
que muytas legoas adiante paf- 
fa por Amarante por baixo de 
outra ponte obra de S. Gonçalo, 
que lhe deu o nome) rio groflo 
de agoas, e furiofo a mayor 
parte do anno: confiderou a ne- 
ceflidade que os naturaes tinhaô 
de o paflar a minude pera feus 
ferviços: compadeceradfe as en 
tranhas que ardiaô em charida- 
de. Pareceolhe que fe lhes def- 
fe remedio com huma ponte fa- 
ria muyto ao cafo o bem tem- 
poral pera abraçarem o efpiri- 
tual: da dontrina. Acometeo a 
obra : deulhe Deos a graça com 
os poderofos pera acodirem com 
efmolas, elle acudia com a pre- 
fença, e com Ífuas oraçoens , e 
taes oraçoens que fegundo acha- 
mos em huma memoria efcrita 
polo Doutor Frey Joaô de Bra- 
ga no anno de 1415: e acrecen- 
Part. 1. 


tada polo meífmo no de 1434 
fendo Prior nefte Convento, 
eraô poderofas pera fazer cre- 
cer o paô, e o vinho aos traba- 
lhadores : e quando faltava con- 
duto metendo o bordaô na agoa 
do rio , acodia o peixe, e fe 
deixava tomar quanto o Santo 
queria, como tinha acontecido 
poucos annos antes, no mefmo 
rio, mas em diferente paragem 
a S. Gonfalo quando lhe lançou 
a fua ponte em Amarante. O 
que' veremos em outra parte deí- 
ta Cronica em lugar proprio: 
anda que muitos annos deípois 
do Íuceflo, por fer afli forçado. 
E como tambem tinha fuccedi- 
do, e primeiro que a ambos ao 
Santo Frey Pero Gonçalves Tel- 
mo na que fez fobre o Minho, 
como adiante fe dirá. Aqui diz 
a meífma memoria que foy o lu- 
gar onde o Santo Frey Louren- 
ço refucitou hum dos dous mor- 
tos que atrás contamos. Em fim 
a ponte fe acabou de obra taô 
firme, que dura atéhoje, e pro- 
mete durar muytos mais annos. 


CAPITULO XVI. 


De bum myfteriojo cafo que acon- 
teceo ao Santo Frey Lourenço 
em terra de Chaves, continuans 
do o fanto mimiterio da préga- 
ao, 


M muytas coufas outras fe 

vio a valia que efte Santo 
tinha diante de Deos : mas fo- 
bre todas he celebrada huma em 
que fua divina bondade moftrou 
quererlhe fazer extraordinario 
favor: é por fer tal me pareceo 
tresladar aqui a relaçaô propria 
que della anda no Convento de 
Guimaraens , a gtial polo que 
fe deixa ver do pergaminho, em 
Li que 
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494 Livro IV. daHiftoriadeS. Domingos, 
que cftà, he taô antigamente cefto. E tirada de verbo ad ver- 
etcrita quafi como paíffou o Ífuc- bum diz aí. 


O Amédos Frater Laurentius Menendius , qui in ifão 
8 quiefcit Conventu, fuit pradicator Apoftolicus fanóte 
vite de doétrine , & in multis partibus buius regni glo- 
rios? predicanit. Eleemo/ynis erram acquifitis pontem, que 
dicitur de Cauez , fecit «dificare. Precibus Jfuis é” me- 
ritis coram Deo duos mortuos fufcitauit. Item cum apud 
oppidum de Chanes , ubi predicabat » quadam die ambula- 
ret in agro caufa ffudendi de firmandi memoriam pro con- 
cione facienda , focio fuo feorfim eum à longe attendente 
quidam Angelus ad eum venit per viam, & in eodem loco, 
m quo deambulabat , alli tradidit quandam parwam arcan 
ligneam, quam afferebar, multis &varijs reliquiss plemam : 
& cum illam in manus eius reponeret ; fanóto viro dixit: 
Hodie traditur im manus infidelium quedam cinitas Chrif- 
zianorum propter illorum peccata ; & propterea tibi Dens 
bas reliquias per me tradi iubet » vt úllas ad tuum Con- 
uentum reuerenter cujtodiendas deferas. Quibus diétis y Am- 
gelus in codem loco difparuit: focius veró illins , qui à lon- 
ge profpiciens per planum d fpatiofum agrum , iunenem 
nonerat ad D. Laurentium accedentem » é cum co loquen- 
tem: pofiquam deprebendit illum ab oculis fuis fublatum , 
abfque hoc quod per aliquam viam reverteretur , miratus 
rei nouitatem a D. Laurentio quefmir poftea , quisnam 
illum conuenifer. Accedentem enim », inquichas slle, profpe- 
xi, fed minimê pojtea difcedentem. Ad bec Beatus Liau- 
rentius; Quandoquidem , ait, Deus tibi oculos dignatas 
ef? aperire, vt dininum illud cerneres fpechaculum , digma- 
bitur etiam ,.vt ego tibi oceultum. mytertum , quod mibi com- 
miffum ef, renelem. Scias, Frater quod hodie traditur 
in manus Paganorum quedam cinitas Chrifizanorum : de 
junenis ille , quem “vidiffi, Angelus erat caleftis , qui mibr 
ex cadem infortunata vrbe banc reliquiarum capfulam, Deo 
ira nobifcum mifericorditer operante, tradidit. Et deinde if 
1; Jacrarum reliquiarum capfilam , quam fub pallio habe- 
bat» oftendit. 


Em 
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Santo Frey Lourenço Mendez, que nefte Convento 

efta Íepultado, foy pregador Apoítolico , de fanta 
vida, e doutrina, e pregou por muitas partes deíte Rey- 
no com-muito nome, e louvor. E com efmolas que buf- 
cou, eajuntou , fez a ponte de Cavez. Por fuas oraçoens, 
e merecimentos diante de Deos refufcitou dous mortos. 
Tambem lhe aconteceo na villa de Chaves, onde pregava, 
que pafleando hum dia pola veiga della apartado de feu 
companheyro por occafiaô de hum Sermaô que avia de 
pregar, e o andava paffando pola memoria , chegou a el- 
le como de caminho hum Anjo , e lhe entregou huma 
caixinha cheya de muitas, e differentes relíquias : e pon- 
doa nas maons do Santo, Hoje, dife, entra em poder de 
inheis huma cidade de Chriftaons polos peccados que nel- 
la fe cometiad. E por iflo te manda Deos entregar por 
mim eitas reliquias, pera que as leves ao teu Convento, 
onde com reverencia eftejaô guardadas. E acabando eftas 
palavras , defapareceo. Mas o companheiro que dado que 
eltiveile longe , como a veiga era cham, elimpa, nota- 
ra a chegada do Anjo, e julgando fer hum homem ordi- 
nario, o vita com elle falar, vendoo fubitamente defapa- 
recido diante dos feus olhos , fem tomar nenhum cami- 
nho da veiga, pareceolhe calo peregrino; e maravilhado 
de tal novidade , perguntou defpois ao Santo , que ho- 
mem era o que all fora ter com elle. Porque eu ( dezia 
o companheyro ) vi bem quando chegou a vós , mas ao 
defpedir naô fey por onde fe fomto , que o naô pude 
mais ver. A ifto refpondeo o Santo Frey Lourenço : Ja 
que o Senhor. Deos foy fervido de vos abrir os olhos pe- 
ra tal vifta alcançardes, tambem o ferã de vos eu defco- 
brir o fegredo do myíterio que fe me fiou. Sabereis 1r- 
mao, que hoje fe perde, e entrega em maons de infieis 
huma cidade de Chriftaons: e aquelle mancebo, que vif- 
tes, era Anjo do Ceo, o qual me entregou efta caixa de 
relíquias tirada da infelice cidade , por particular merce 
que o Senhor por fuas mifericordias me quiz fazer. É 
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apoz ifto moftroulhe a caixa que tinha debaixo da cas 


pa. 


Grande altercaçaô ha entre 
os efcritores fobre que cidade 
feria efta, donde Deos foy fer- 
vido falvar eftas reliquias, pera 
honrar com ellas hum Convento 
de S, Domingos , e a villa de 
Guimaraens com honra, e cre- 
dito de feu fervo Frey Louren- 
ço, a quem as mandou entre- 
gar. Mas como naô fabemos ao 
juíto .em que anno as'recebeo , 
todos os difcurfos , e altercá- 
çoens vaô fundadas no ar. O Pa- 
dre Frey Fernando de Caftilho 
quer fole a cidade em Africa, 
e naô lhe dá nome: fendo af 
que jà nefte tempo naô avia nel- 
la lugar de importancia poflui- 
do de catholicos :' porque toda 
era conquiltada de Mouros. Mais 
provavel coufa he que fofle na 
Syria, porque por eíte tempo a 
vinhaô conquiftando infieis. E 
huns dizem que feria Antiochia, 
outros Ptolemaida : e af vaõ 
bufcando os annos em que fe 
perderaô eítas cidades; pera os 
accommodarem ao tempo do fuc- 
ceffo das reliquias. E a ordem 
direita devia fer faber primeiro 
o anno em. que as reliquias fe 
deraô, porque entaô ficara facil 
de achar a cidade perdida cor- 
rendo as hiftorias antigas. Mas 
como naô he poflivel alcançar- 
mos efte anno, porque as me- 
morias que. temos o naô efpe- 
cificaô , fica tambem perdido o 
trabalho de bufcar a cidade, 
vifto como cada dia hiaô os ene- 
migos ganhando muitas, 

À memoria referida como fa- 
la em Convento do Santo, e 
nelle manda guardar as reliquias, 
moitra que ja era edificado eite 


de Guimaraens. E ainda que fe 
podia entender por Convento 
na embaixada do Anjo a refiden- 
cia de Frades, que de ordina- 
rio ahftiaô no Hofpital, da qual, 
como atrãs diffemos , lhe ficou 
o nome de Hofpital de S. Do- 
mingos : naô ha duvida que o 
Santo vio em feus dias o Con- 
vento acabado. Porque nos conf- 
ta de fua vida por huma efcritu- 
ra autentica aflinada de fua maô, 
e fellada com o feu felló, como 
entaô fe coftumava, no anno de 
1279 , no qual tempo era jã o 
Motfteyro edificado. À eferitura 
temos hoje viva, e por abreviar 
a deixamos. A materia era par- 
tir as terras, em que aviaô de 
pregar os Religiofos do Porto; 
e Guimaraens , pera faber cada 
Convento as que eftavad à Íua 
conta. E fizeraô a demarcaçao 
o Santo Frey Lourenço; e Frey 
Vicente Egas, ou Viegas, com 
os Priores Frey Joaô Martins do 
Porto, e Frey Miguel Sueyro 
de Guimaraens , por mandado, 
e commiffaô do Provincial. Po- 
la qual rezaô como nos contta a 
verdade da entrega das reliquias 
ao Santo, e que vivia deípois 
do Convento acabado , e que as 
mefmas com a mefma caixa ef- 
taô hoje nelle, fica o debate de 
lhe bufcarmos a cidade, donde 
vieraô , mais curiofo, e pera 
gofto , que importante pera a 
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CAPITULO XVII. 


Da fórma, e feitio da caixa que 0 
“Anjo deu ao Santo Frey Lou- 
renço : do numero , e calidade 
das reliquias que nella avia. 
Apontadfe alguns tefimunhos,quê 
deraô efirangeiros , da fantidade 
de $. Frey Lourenço: e ofítio 
em que eftaô feus ojos. 


Caixa he da feiçaô, e fei- 

tio de huma arca ordina- 
ria, com fua fechadurinha de 
lataô na façe :-tem de compri- 
mento hum palmo grande, e 
tres dedos : e de largura hum 
palmo menos tres dedos : emeyo 
palmo de altura. Levantado o 
tampo moftrafe por dentro mar- 
chetada em partes, e em partes 
pintada, e eftà repartida em ef- 
çaninhos, e gavetas , e todas 
miudas conforme a eftreiteza do 
lugar; e poítas de maneira, que 
humas tem feus tampaófinhos , 
outras correm como em efcrito- 
rio. Por ellas eftavaô repartidas 
as fantas reliquias, envoltas ca- 
da huma em feu fendal: e os 
fendaes de varias cores. Eraô 
muitas em numero , e todas fi- 
naladas com feus rotulos (excei- 
to algumas poucas que os naô 
tinhaô ) de letra, e lingua Lati- 
na, coufa que me faz naô pouco 
efpanto , quando: fofpeitamos 
que vieraô de Afia, ou Africa. 
E porque naô nos fique nada 
por dizer, nem aos devotos , € 
curiofos que defejar , nomeare- 
mos todas as que tinhaô letra 
que faó eitas. 

Do fanto lenho da Cruz de 
Chrifto Noffo Senhor. Das man- 
tilhas de Chrifto quando era mi- 
nino. Da pedra do fepulcro de 
Chrifto. Da pedra donde fubio 
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aos Ceos, Do veo de Nofla Se- 
nhora. Do fepulcro de Nofla Se- 
nhora. Dos Santos Apoftolos S. 
Pedro, S. Joaô , Santo Andre, 
9. Filippe ; Santiago, S. Berto- 
lameu;, S. Mathias. Do Maná da 
fepultura de S. Joaô Evangelifta. 
Da vara de Moyfes. Dos San- 
tos Innocentes. De Santo Efte- 
vaô primeyro Martyr. S. Sebaf- 
tiaô, S. Lourenço. S. Bras. 'S. 
Jorge: S. Veriflimo. S. Hypoly- 
to. S. Paulo Martyr. S. Crecen- 
ciano. Santo Eugero. Do habi- 
to de 5. Pedro Martyr quando 
o mataraô. De S. Silveftre Pa- 
pa. S. Martinho. Santo Agofti- 
nho. Santo Ambrofio. S Francif- 
co. S. Domingos. S, Hierony- 
mo. S. Bento. S. Bernardo. S. 
Roberto Do Abbade Moyfes. 
Oflos de Santa Maria Magda- 
lena. De Santa Urfula. De al- 
gumas das Onze mil Virgens. 
De. Santa Luzia. Santa Ines. 
Santa Cecilia. Santa Juítina. 
Santa Comba. Santas Jufta, e 
Rufina. Santa Brigida Virgem, 
Santa Clara. Huma ambula do 
oleo que mana do fepulcro de 
Santa, Caterina Martyr. Outra 
do que mana da fepultura de S. 
Nicolao. 

Trouxe o Santo Frey Lou- 
renço a fua caixa pera o Con- 
vento, como lhe foy mandado ; 
collocoua na facriftia em lugar 
decente. E porque as grande- 
zas de Deos he bem que fe pu- 
bliquem : manifeftou efta pola 
terra, dando moíftra das fantas 
reliquias: e ao propofito amoef- 
tando os povos ao temor de 
Deos, com o caítigo da cidade 
que defemparara: e ao [eu amor 
com a merce de mandar aquelle 
thefouro a Portugal. Naceo da 
publicaçaô mandarem os vizi- 
nhos de Chaves levantar hum 
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padraô no mefmo lugar em que 


“o Santo recebeo a caixa, e pin- 


tar nelle por memoria o fuccef- 
fo : como tambem fe pintou en- 
taô na Igreja do Convento, em 
huma parede junto ao altar de 
Nofla Senhora do Rofario. Mas 
porque os Religiofos advertiraô 
que algumas das reliquias fe ef- 
palhavaõô , e corriaô rifco de fe 
perderem pola continuaçaô com 
que eraô bufcadas , e viftas de 
muita gente, admirada tanto da 
calidade dellas, como da mara- 
vilha com que vieraô; determi- 
naraô com fanto zelo fegurallas. 
Pera o que o Doutor Frey Joaô 
de Braga , fegundo elle meímo 
refere , ordenou humas taboas 
grandes que fe cerraô como li- 
vro, nas quaes as foy affentan- 
do cada huma em eu nicho, 
com fuas vidraças fobrepoítas , 
e guarnecidas de prata, e ouro 
pera decencia, e arrecadadas 
com firmeza pera reífguardo. E 
aponta eite Padre, que oouro, 
e prata, e o cuíto do feitio re- 
cebeo do Padre Frey Pedro de 
Freitas, que o devia procurar 
por gente devota, ou aveilo 
dentre feus parentes ( como def- 
te apelido florecia entaô muita 
nobreza) e por taô boa diligen- 
cia nos pareceo que merecia feu 
nome naô ficar fora deítas me- 
morias. 

Sendo taes as obras de S. 
Frey Lourenço , e elle por el- 
las taô digno de lembrança, he 
muito de fintir naô termos ne- 
nhuma de como, nem quando, 
nem onde acabou Ífeus Santos 
dias. Rudeza grande (que naô 
tem outro nome ) igual culpa, 
é ingratidaô daquella idade. E 
tambem fe perdera a de feus 
fantos oflos , fe o Senhor, que 
fempre foy cuydadofo de honrar 


atô a terra fria dos que o bem 
fervem, os naô fizera celebres , 
e efclarecidos, como fez , com 
muitos milagres. T'ronxeraônos 
configo os Frades na tresladaçaô 
do Convento; epor maô do mef- 
mo Doutor Frey Joaô de Braga 
tantas vezes nomeado os pafla- 
raô , fegundo elle nos deixou 
efcrito, a hum archete de pedra 
que encaixaraô em huma parede 


da Igreja junto a humaltar, que 


entaô avia de S. Bras. Aqui en- 
finou a devaçaô ou a neceflidade 
aos que fe queriaô delles valer; 
hum meyo pera os gozar :: que 
foy darem hum furo: na pedra 
que a-penetra dentro, e porel- 
le os tocavad com a ponta de 
huma vara, e achando remedio 
recebiaô tambem confolaçao. 
Com:tudo pelo tempo em dian- 
te pareceo indecencia , e pouca 
fé inquigtar as reliquias fantas ; 
e pera fe evitar, trataraô os Re- 
ligiofos de as paflar a lugar mais 
alto. E afli parecem agora fo- 
bre o alto do retabolo , e altar 
do gloriofo Santo Thomas de 
Aquino, aonde as fez tresladar 
hum devoto emoutro novo arche- 
te bem lavrado, e dourado, e com 
fua letra que declara onome do 
Santo. Em huma lembrança acha- 
mos, que no primeiro Convento 
eltavaô junto ao altar de S Pe- 
ro Gonçalvez. E por outra fe 
moftra, que quando o Padre 
Frey Joaô de Braga accommo- 
dou nas taboas as fantas reli- 
quias da caixinha do Anjo; dei- 
xou de fóra em huma arca guar- 
dadas algumas que lhe naõ cou- 
beraô, e poz com. ellas muitas 
outras das onze mil Virgens, e 
de alguns Santos mais, as quaes 
trouxera de Colonia o Doutor 
Frey Afonfo do Rego: e junta- 
mente parte de huma queixada 

do 
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do Santo Frey Lourenço ; que 
quiz deixar de fôra pera confo- 
laçaô de feus devotos. 

Mas em falta das mais me- 
morias que defejamos, e pode- 
ramos ter por-via de noílos na- 
turaes, deite Santo, temos con- 
folaçaô de referir as que fizeraõ 
Os eftrangeyros: as quaes alli co- 
mo faô prova de fua charidade, 
tambem o faõ da força que lhes 
fazia a fama que delle voava. O 
Meitre Frey Joa6 Thentonico 
no livro que compoz dos varoens 
iluftres da Ordem de S. Domin- 
gos, tratando dos Santos Portu- 
guefes; diz delle humas' breves 
palavras, cuja fignificaçad he: 

Frey Lonrenço prêgador muy 
famofo naô fomente vrefplandeceo em 
Jcencia , e em fantidade de vidas 
mas tambem teve particular graça 
contra os Demonios. 

Conhecida he no mundo por 
coufa infigne a Abbadia de S. 
Victor de Paris de Conegos Re- 
gulares. Na livraria della, que 
tambem he coufa infigne, ha hum 
grande catalogo de Santos de 
todas as Ordens: e entre os de 
S. Domingos efti nomeado o 
noflo S. Frey Lourenço com hu- 
ma curiofa declaraçaõ , que he 
dizer que fua imagem fe coftu- 
mava a pintar arrimada a hum 
loureyro: o que parece fer allu- 
faô do nome Lourenço. Bem co- 
conhecido devia fer onde com 
tanta particularidade fe tratava 
delle. E polo contrario em fua 
patria he taô peregrino, que alem 
de naô acharmos o fucceflo de 
fua morte , ignoramos muyta 
parte de fua fanta vida, em que 
naó podia deixar de aver ou- 
tras confas grandes, Mas ifto he 
magoa fem remedio , e em que 
avemos de cair muytas vezes, 
c em cada convento, E pola naô 
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acrecentarmos com a queixa, paf- 
femos adiante, e vejamos fe 
achamos memoria de outros &- 
lhos defte Convento ( quando 
naô feja, como naô pode fer, 
dos primeiros tempos ) ao me- 


nos de alguns mais chegados a 
nós. 


CAPITULO» XVIII. 


Da virtude, e fanto fim de alguns 
“Jubos defte Convento. 


P Or Illuftre varao , e filho 


defte Convento nos conta 

o Meftre Frey Antonio de Se- 
na a Frey Gonçalo de Guima- 
raens Meftre em Theologia , e 
pregador famofo , que foreceo 
polos annos'do Senhor de 1520. 
Contafe delle que era taô pon- 
tual ,' e continuo nas obriga- 
çoens principaes de Religiofo 
de S. Domingos, que fa6 altar, 
Coro, e pulpito, que tratando 
algumas vezes damorte, dezia, 
que em hum deítes tres Ingares 
avia de fer a fua. E foy genero 
de profecia ; porque eftando hum 
dia faô, e valente , tendo dito 
fua Mifla., e aflitindo no Coro 
em huma folene, que ajudava a 
cantar de feíta principal, fucce- 
deo que o prêgador, a quem ef- 
tava encomendado o Sermaô del- 
la, teve hum mal fubito, e taõ 
forte , que ficou impofibilitado 
pera o fazer. E era o defeito 
grande pera qualquer dia, quan- 
to mais em folemnidade. Naô 
avia de quem valer com con- 
fiança, fenaô de Frey Gonçalo. 
Mandoulhe o Prior que acodifle 
a fuprir.a falta. Naô fez elle 
mais que tomarlhe a bençaô , e 
yrfe ao pulpito. Subido nelle 
tomou por tema: Gaudent in Co- 
lis anima Santtorum. "Tema, que 
nem 
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nem vinha a propofito do dia, 
nem dezia com a occafiaô de O 
fazerem tomar o trabalho extem- 
poraneamente. Mas parece que 
foy efpirito do Senhor que O 
chamava: porque como fe eltive- 
ra à vifta da gloria, que gozao 
os bemaventurados , começou à 
tratar dos bens, e felicidades 
della, e foy' defcorrendo com 
pontos taô levantados ; € confi- 
deraçoens taô devotas, com ta- 
manhos encarecimentos de fau- 
dades da prefença, e vifaô bea- 
tifica do Senhor, que engolfado 
na fuavidade do que dezia, e 
fintia, fe fufpendeo a fi, e aos 
ouvintes nella, de forte que en- 
cantados todos como fe fora a 
mufica que dizem das Sereas; 


“nem elle fe fartava de dizer; 


nem elles canfavaô de ouvir: e 
quando concluhyo entaô lhes 'pa- 
recia que começava. Ali foy ge- 
ral o efpanto , e devaçaô que 
caufou em todo o geneto , e eita- 
do de gente. Mas pera elle foy 
canto de cifne, porque Íubita- 
mente ficou taô enfraquecido 

ue foy neceffario virem Frades 
tirallo do pulpito, e levaremno 
em braços pera a cella. Pareceo 
logo o acidente mortal, e cre- 
ceo o mal com tanta prefla, que 


dentro de dous dias fe foy go- 


zar dos bens que taô vivamente 
foube reprefentar , e fe lhe re- 
prefentara6. Diz delle o eferi- 
tor referido que teve algumas 
coufas quafi milagrofas, E a pre- 
fente bem merece o nome: por- 
que fe confideramos o que em 
vida dezia, e o que lhe acon- 
teceo na morte , morreo huma 
fô morte, e eita juntamente nos 
tres lugares que apontava : por- 
que do altar ,onde pola manham 
eitivera, deceo pera o Coro; do 
Coro Íubio pera o pulpito, e 
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do pulpito pera a fepultura.. 

Por diferente carreira fez O 
meímo caminho ontro Frey Gon- 
calo chamado de Santa Maria, 
e filho tambem defte Convento. 
Sendo grande homem de ora- 
çaô fobre outras virtudes de que 
era eípelho , perfeguiao o de- 
monio vifivelmente quafi a toda 
hora , porque em todas o acha- 
va orando, Que como: a oraçaô 
naô feja outra coufa-fe naô bum 
levantamento da alma a Deos 
com defejo de o fervir, amar, 
e gozar (oraçaô que todos po- 
dem ter com facilidade , e todos 
deviamos continuar fem fe nos 
paffar momento ifento della ) o 
enemigo , que nenhuma coufa 
mais aborrece , fazialhe fortes 
perrarias polo divertir della. E 
o bom Religiofo andava taô em- 
bebido no fanto entretimento; 
que nãô tinha outra vida: edos 
infultos do enemigo fazia taô 
ponco cafo”, como fe foraô co- 
cos de mininos. E todavia eraô 
terríbeis os medos com que O 
acometia , e procurava inguie- 
tar; mas ficava fempre vencido. 
Naô nos deixaraô efcritas par- 
ticularidades os que difto etcre- 
veraô : fô arremataô dizendo 
que fendo fempre vencedor de 
taô forte contrario, venceo tam- 
bem longos annos devida, eno 
cabo fe foy gozar da eterna com 
claros finaes que era chamado 
do Ceo pera ella. 

Naó era menos Religiofo 
hum irmaô leigo filho do mef- 
mo Convento, cujo nome eftan- 
do efcrito no livro da vida naô 
foy Deos fervido que o foubef- 
femos pera o podermos efcre- 
ver neíte. Tinha corridos feffen- 
ta annos de profeflo, e de muy- 
to bom ferviço na Religiaô , 
quando vifitando hum dia na vil- 

la 
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la'a hum Clerigo amigo feu que 
morria , lhe dife em modo de 
confolaçaô, e efperança de fau- 
de, mas com efpirito profetico: 
fegundo logo fevio: Ora Padre, 
bom animo , que afi como fo- 
mos amigos: em vida, avemos 
de fer companheiros na morte , 
e enterrados no mefmo dia. Naô 
eftava já o Clerigo em eftado de 
fe alegrar com o que parecia 
boa nova , vifta a boa faude de 
quem lhadava, e fua fantidade, 
com que muyto fe acreditava. 
Era velho, ea enfermidade 
mortal , acabou dentro de dous 
dias, Deufe recado no Conven- 
to. Sahyo a Communidade pera 
o acompanhar à fepultura : to- 
mou fua capa.o leigo , e foyfe 
com ella , que andava bom , e 
njo : e tal fe levantara aquella 
manham. À poucos paflos che- 
goute ao Prior, pediolhe Jicen- 
ga pera fe tornar, dizendo que 
te fintia abalado, e temia algum 
acidente. Como era taô velho 
que paflava de. oytenta annos;, 
parecco bem. recolheríe logo. 
Vornando a Communidade pera 
cala; vifitouo-o Prior, eachouo 
em eítado , que naô ouve mais 
Ingar, que pera breve confaó: 
e tendo abíolto das culpas, jun- 
tamente o foy das prifoens da 
carne. Afh veyo a fer fepultado 
com feu amigo no meímo dia. 
Naô he rezaô ficarnos por 
dizer, porque redunda em glo- 
ria defte Convento , que foraõ 
os Padres delle fundadores de 
outros dous nos tempos adiante, 
que a Ordem aceitou em Villa 
Real, e Amarante, como vere- 
mos em feus lugares proprios. 
Nem menos pode efquecer a re- 
ligiofa conformidade , que de 
tempos antigos fe guarda, e 
mantem entre os Conegos da 
Part. TZ. 


Igreja de Noffa Senhora da Oli- 
veira, e os Frades do noflo 
Convento , e do de S. Francif- 
co. Falecendo qualquer Religio- 
fo em S. Domingos, dãfe reca- 
do ao Cabido, e a S. Franciíco: 
acodem com: pontualidade; e 
como fe foraô Frades noffos fa- 
zem no Dormitorio o Oficio da 
Commendaçaô. Logo levaõ o 


defunto à Igreja dous Conegos, 


e dous Frades de. cada ordem, 
e os mais acompanhaõ com fhas 
velas nas maons ; e afiftem no 
officio da fepultura. No dia fe- 
guinte torna o Cabido à Igreja , 
e canta hum Noéturno, e Lau- 
des com fia Mifla polo defunto: 
e nelle aflifte tambem à Commu- 
nidade de S. Françifco. A mef 
ma correfpondencia fe tem do 
noffo Convento com elles: e im- 
porta muyto eita liga, e irman- 
dadé pera confervaçao de, paz 
naô fômente entre as Religioens, 
e o Clero, mas pera com feu 
exemplo acodirem às defavenças, 
e enemizades que fucedem en- 
tre os moradores, e como de: 
maô commum porem remedio 
nellas. 7 


CAPITULO XIX. 


De outras antiguidades que ha ne/- 
te Convento dignas de memoria: 
e da grande devaçaô que a vil- 
la , e comarca tem com 8. Pe- 
dro Martyr , e Santa Caterina 
de Sena. 


Rdinario he nos Conven- 

tos da Ordem edificarfe 
juntamente com a Igreja Altar, 
e Capella de Noffa Senhora do 
Rofario , como atrás deixamos 
apontado. Mas as Confrarias 
naô faô igualmente antigas: em 


humas partes começaraó primei- 
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ro, emoutras deífpois. Nefta vil- 
la fe celebra efta fefta polo mez 
de Mayo com folens procifloens 
publicas , e extraordinarias ale- 
grias: ehe coufa taô antiga, que 
fe lhe naô fabe principio. Na 
Confraria, que he mais moder- 
na, entra toda a nobreza da ter- 
ra : e a Capella tem particula- 
res graças que foraô impetradas 
de Roma por hum Religiofo def- 
ta Provincia, pefloa de muita 
autoridade, e Meftre em Theo- 
logia chamado. Frey Gafpar de 
Lamim. 


Mas a fefta de S. Pedro Mar- 


tyr he confa fabida que come- 
çou neíta villa juntamente com 
o Convento, e capella que nel- 
le tem: celebravafe com procif- 
faô publica, e muitos gaítos: e 
era tamanho o concurfo do po- 
vo de toda a comarca, e outros 
lugares vifinhos , e até de Gali- 
Za, que avia no mefmo tempo; 
e hora duas prêgaçoens em lu- 
gares diftintos. Saô de ver hu- 
mas palavras da bula de indul- 
gencias que o Papa concedeo ao 
feu altar, que teftemunhaõ bem 
eta devaçaô, e dizem aff, 


( EA pata vz capella Sanéti Petri Martyris fituata in 


Monafterio Sanéti Dominici Ordinis Pradicatorum 


sn Vimarenenfi Barcharenfis diecefis, ad quam certis annt 
zemporibus, ficut intelleximus , ob Dei &º ipfins Beats Pe- 
tri devotionem, reverentiam, & bonorem, tam longingua- 
rum, quam proximarum confiuit partimm populi multitudo 
magna, congruis bonoribus frequentetur , & a Chrifli fr 
delibus ingiter: ac vt fideles ipfi eo frequentius denotionis; 
orationis caufa conflnant ad eandem, nec nom ad ipfum Mo- 





nafterium , in cuius immunitate dicta capella fitunta ef?. 


Eftava frefco, e como cor- 
rendo fangue na memoria dos 
homens o martírio do Santo: e 
eftava a fe na Chriftandade de 
Portugal mui pura como fem- 
pre, e fem labeo ; era grande 
o fervor de devaçaô com quem 
por ella dera a vida. E como os 
Santos faô agradecidos, naô fal- 
tava com milagres, e Ífocorros 
do Ceo aos devotos, como tam- 

em fazia por outras partes. Aí 
lhe foraô levantando por toda 
Efpanha Ermidas, Capellas , e 
Altares.. E em Guimaraens era 
venerado por todo o dilcurfo do 
anno: e ainda que veyo a faltar 


polo tempo em diante a gente 
de fora, com tudo a da villa 
continuou fempre com o refpei- 
to do Santo coftumado; e a ella 
conta quando fuccede fazeremfe 
na terra algumas procifloens pe- 
ra alcançar de Deos ou agoa pe- 
ra as novidades , ou ferenidade 
de tempo pera a terra , tiraô 
os Frades nellas a imagem do 
Santo. Tem a fua Capella mui 
boa renda, que lhe foy deixada 
or Alvaro Pereira Irmaô do 
famofo Condeftabre dom Nunal- 
vares Pereira, e por Gonfalo 
Pereira feu parente, que ambos 
eftaô nella fepultados : e confta 
que 
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que elles foraô os que lhe im- 
petraraô de Roma as graças de 
que gozaô os que a vilitad. 
Naô podemos negar eftar- 
mos em grande divida ao povo 
deita villa pola affeiçao que tem 
aos Santos da Ordem. Porque 
celebrando: com tanta vontade, 
e obras, como temos dito, a 
S. Pedro Martyr : paílãô com 
muitas ventagens na memoria 
de Santa Caterina de . Sena. 
Temna os moradores da villa, 


e de toda a comatca por fua, 


particular avogada , e padroei- 
ra, deído dia que a fama de fua 
fantidade chegou a Portugal. A 
Confraria he fervida fempre -po- 
los melhores da terra fecula- 
res, e tambem Ecclefiafticos : e 
he ordinario andarem em com- 
petencias a quem fayràã com mais 
cuftofa armaçaô na Igreja, com 
melhores invençoens na procif- 
faô, que tambem he publica por 
toda a villa. A fefta fe celebra 
o primeiro Domingo de Mayo, 
com numero infinito de.povo 
que aella acode. Mas o que 
devemos cftimar, e louvar muy- 
to na gente defte grande lngar 
he , que fendo as feftas tempo- 
raes, que em honra, e reveren- 
cia dos Santos fazem, todas de 
muyto cuíto., e concerto, de ne- 
nhuma maneira fe efguecem das 
efpirituaes , porque pera todas 
fabem procurar fuas indulgen- 
cias; e as defta Confraria faô 
deído tempo do Papa Sixto 
Quarto que foy no anno de 
1474. O Altar da Santa he vifi- 
tado efte dia, e noite com tan- 
ta continuaçaô, que algreja ef- 
“tà fempre cheya a toda a hora, 
Os perdoens, que fe onveraõ pe- 
ra o dia da fefta, fe ganhaô 
tambem em outros tres do anno, 
que faô fefta feira de Endoenças 
Pari. T, 


em memoria das chagas que o 
bom Jefu em tal'dia por falva- 
çaô dos homens recebeo , e def- 
pois por particular favor à fua 
ferva «communicou. Os outros 
dous: dias: faô tambem muy a 
propofito: do efpirito da: noffa 
Santa. Hum he o de Santa Ma- 
ra Magdalena:: e outro-o de 
Santa Caterina Martyr. À huma 
chama: a Igreja Apoítola dos 
Apoítolos: a outra foy meftra de 
Dontores. 

Efta o Altar, que fe vifita, no 
meyo do corpo da Igreja encof- 
tado a huma coluna. E feifto 
acontecera de propofito, por 
teyto o deramos com acertado 
confelho: porque he tamanha a 
frequencia, com que he vifitado, 
que fe naô: podera revolver o 
povo quando eftevera em outro 
fitio ou Capella por grande que 
fora. E em teftemunho defta de- 
vaçaô ferà bem dizermos o que 
fe: vecaqui em hum dia celebre 
do anno. Ha hum voto antigo 
deítas comarcas , polo qual vem 
asr Freguezias' juntas com feus 
Parrochos, e Cruzes vilitar a 
infigne Igreja de Noffa Senhora 
da Oliveira, na primeira feita 
feyra da Corefma , à qual por 
effe reípeito deraô nome da feíta 
ferra das Cruzes : e todas as 
que vem de parte que façaô ca- 
minho por junto do Convento, 
e outras muitas , ali como vem 
em prociflaô entraô pola noffa 
Joreja fo a fim de vilitarem o 
Altar da Santa: e naô lhe pare- 
ce âquella fimplicidade bemaven- 
turada que cumprem baftante- 
mente com fua devaçaô , fe de 
paffagem naô fazem tocar as 
Cruzes na Imagem da Santa. 
Efta Imagem he de pintura, e 
eta em hum retabolo alto, e 
levantado do altar ; he taô gran- 
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de como a natural. Moftrou o 
pintor nella tudo quanto a arte 
pode alcançar de perfeiçao em 
teprefentar hum roíto juntamen- 
te grave, e fermofo, e nelle 
hum animo, e affeito devotifh- 
mo : partes que grandemente ar- 
rebataô as almas que alli a vaô 
bufcar por avogada, e remedea- 
dora de neceflidades. "Tem de- 
fronte hum devoto Crucifixo , em 
que eftà toda enlevada receben- 
do as chagas. Afli nad fe fabea 
gente fair da Igreja, nem apar- 
tar do altar , quando à vifta da 
pintura confideraô o eftremo de 
virtudes que refplandeceo no 
original: e logo fe lembraô dos 

eneficios geraes, e particula- 
res que cada pefloa ou expri- 
mentou em Íua cala, ou ouvio 
contar nas de Ífeus vifinhos, e 
conhecidos, que faô em grande 
numero: e tudo ajuda a afervo- 
rar, e acender a devaçaõ. Dire: 
mos alguns no feguinte capitu- 
lo pera honra da Santa, e ar- 
gumento da fé , com que nefta 
villa he venerada: fua memos 
ria. ç 


CAPITULO XX. 


De alguns Milagres de Santa Ca- 
terina de Sena, que fe viraô 
nefte Convento. 


FK Oy infigne milagre, e com 
que a Santa fez efclarecido 
o poder que fua interceffaõ tem 
diante de Deos , hum em que 
tambem fe vio o muyto que val 
a fe de quem fabe pedir. Tra- 
zia huma molher (e naô era das 
mais humildes do lugar ) huma 
inchaçaô fobre os narizes fea ;e 
crecida a modo de grande lobi- 
nho ; que lhe cobria os olhos, 
e tomava a teíta com desformi- 


dade tal, que era coufa medos 
nha, e nogenta ( tevera princi- 
pio de huma nacida que poucas 
vezes tem boa cura , chamalhe 
a cirurgia Noli me tangere.) Fo- 
gia a gente della : e naô avia 
animo taô compaílivo, e mavio- 
fo, que lhe tevefle os olhos di- 
reitos. Era polos anos do Se- 
nhor de 1596 Vendofe fem re- 
medio, e aborrecida da vida, tra- 
tou do melhor , e ultimo , que 
devera fer primeiro : foyfe à 
Santa, prometeolhe huma: nos 
vena diante do Ífen altar : com: 
prioa pontualmente: e a Santa, 
lha pagou bem, porque no der- 
radeiro dia eftando diante della 
em oraçaô fe lhe deípegou, e 
cahyo no regaço toda aquella 
inchaçaô , e carnaça pendente: 
e foy pera fua cafa fam, elivre 
do pejo, e tormento que fin- 
tia, e do aífco que a todos fa: 
zia. | 
Huma devota da Santa tinha 
huma filha minina doente de 
muito tempo de hum mal taô 
pouco entendido que nenhum 
medico atinava com elle : nem 
avia remedio, que lhe valeffe;, 
provandofe muytos, como fe 
aplicavaô fem conhecimento da 
caufa. Determinonfe em por a 
cura de todo ponto nas maons 
da fua Santa: defpede medicos, 
vaife ao Convento, mandalhe 
dizer huma Miffa cantada. He 
coufa certa que no mefmo dia 
lançou a menina huma cobra, que 
fendo medida era já de quatro 
almos; e ainda que muyto del- 
gada, devifavadfelhe polo lombo 
finais de conchas. Tornou logo 
fobre Ífy a enferma, e naô fintio 
mais doença. 
- Da mefma devaçaô ufou ou- 
tra pobre molher , e taô pobre 
que vivia de vender peixe na 


pra- 
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praça. Tendo huma filha cega 
de cataratas, e faltandolhe pof- 
fibilidade pera pagar a quem lhas 
tirafe , offereceoa com huma 
Milla à Santa, e com confiança 
que ella faria o officio do cata- 
rateiro. E naô fe enganou; que 
de feu altar levou a cega pera 
cafa com vifta perfeita. | 

Eftranho , e efpantofo cafo 
foy , que andando hum minino 
de mama com humas moedas de 
cobre na maô, como efta idade 
tudo leva à boca , engolio hu- 
ma das mayores que nos'tem- 
pos paífados valia des reis, e 
agora val tres. Ainda que por 
entaô naôfintia dano; tinha a 
mãy por certo: que naó poderia 
viver ' longo tempo: Fazia con- 
tinua oraçaô à Santa pedindolhe 
remedio. Alcançoulhe ella de 
quem tudo pode'tal, que a ca- 
bo de hum anno lançou o filho 
a moeda fem nenhum dano. 

No anno de 1597 andavana 
villa huma molher natural della, 
que vivia de efmolas, e demny- 
tos tempos atrás era taô aleija- 
da, que:a rafto hya bufcando 
polas ruas o remedio de fua fuf- 
tentaçaô. Chegandofe a fefta da 
Santa, que efte anno cahyo aos 
quatro de Mayo, determinoufe 
em lhe fazer dizer huma Milla, 
e encomendarlhe a miferia de 
fua vida: arraftonfe por todas 
as ruas , como fohia , pedindo 
efmola pera ella : e tirando da 
boca pera acodir à fua devaçaô, 
foy confa vifta por todo efte po- 
vo que a conhecia, e celebrada 
com geral efpanto: “acabada a 
Miia , fe lhe acabon a aleijaô , e 
fe levantou em pê direita, e 
fam, e ali foy pera fua cafa. 

Duas molheres ambas enfer- 
mas dos peitos de maneira que 
huma naô podia viver de dores 


(efta era molher de Gafpar AI. 
vares de Almim) : a outra efpes 
rava acabar de preíla, porque 
fabidamente tinha já cancro. 
Socorreradfe a Santa, e fem ou- 
tra medecina alcançaraõ perfeita 
faude. 

Naô efpantou menos , nem 
he menos de norar o que ago- 
ra diremos. Cahio' do alto de 
huma torre do muro da villa 
( chamafe a torre de S.-Domin- 
gos) hum pobre homem, e que- 
brou huma perna de forte, que 
os oílos dentro fe lhe fizeraô to- 
dos naô fó em pedaços , mas 
quafiem pô; e como arêa: def- 
pois de gaftada a fuftancia da 
fazenda com cirurgiaens, e va- 
rias curas, ficou pendurado fobre 
humas muletas , e afli paflava 
com muyto'trabalho. :He-morte 
pera os pobres vida fem faude;, 
faltando pes, ce maons pera ga- 
nhar a: mantença. Encomendou- 
fe à Santa: com muita eficacia: 
refucitou- deífta morte por feus 
merecimentos : e ficando: de to- 
do faô, e valente , offereceo em 
memoria do beneficio “as mule- 
tas ao Altar , e nelle eftiverad 
muito tempo dependuradas, fa- 
zendofe pregoeiras do trabalho, 
e remedio de quem as deixou, 
e do valor da Santa. 

Muytos outros milagres po- 
deramos trazer; porque, fendo 
modernos Os que temos referido, 
fabemos decerto que os anti- 
gos eraô fem conto, e tantos, 
que a coluna da Igreja, a que O 
Altar fe arrima, e o mefmo Al- 
tar, e retabolo eftava tudo cin- 
gido de argumentos de remedio 
alcançado em diverfos trabalhos: 
por huma parte de mortalhas de 
enfermos, por ontra muletas 
de aleijados, fundas de quebra- 
dos: e compoftas de cera cabe- 
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ças ; olhos ; e braços em final 
dos que: neítes membros rece- 
beraô faunde. Mas naô fofre a 
Hiítoria alargarmonos mais nef- 
ta parte. Sô direy que podemos 
ter por certo que naó faltaraô 
nunca nefte lugar maravilhas da 
Santa: vifta a geral devaçaô com 
que he venerada, e fervida, co 
muyto que as poucas reliquias 
fnas, que nella ha , faô de toda a 
gente | eltimadas. Em tempos 
atràs avia muitas; que os Frades 
logo nos principios da Confra- 
ria fizeraô trazer , das quaes o 
povo fazia tanto cafo como de 
hum grande theíonro ; e em to- 
das as: Miflas da Confraria, que 
faô nas terças feiras de cada fo- 
mana , queria ver, e tocar O 
cofre em que eftavaô. Algumas 
peífoas- principaes; naô, fe con- 
tentando fô com efta-confolaçaô; 
pediaô, e levavad parte dellas. 
Veyo hum: Priorzelofo, e re-: 
foluto;, tomou o-cofre:; encer- 


rouo -em outro: guarnecido de-: 


centemente , e bem arrecadado 


de fechadura: e pera: tirar todo: 


o cuidado de aver mais diminul- 


çaô nas fantas reliquias como: 


deu volta à chave; mandoua 
quebrar à força de: martello;, 
com grande alegria do povo que 
fabe eltimar a riqueza que nel- 
le tem;-e'acode ainda hoje a ef- 
tas Miílas com o:mefmo gofto, 


e frequencia que antigamente ; 


à--conta de as tocar, e reve- 
renciar;afli encubertas , e efcon- 
didas: 


y 


CAPITULO XXI 


Do que fizeraô por efe tempo os 
Religiofos da Provincia em fer- 
viço, epor mandado do Sumimo 
Pontífice. 


Sen a ordem, que atras 
prometemos, de ir acodindo 
aos fucceílos geraes da Provin- 
cia, que he o tronco deita Elif- 
toria, deípois que nos faltou 
noílo gloriofo Patriarcha autor 
originario della , temos algumas 
coufas que dizer acontecidas en- 
tre a fundaçaô que acabamos do 
Convento de Guimaraens , e a 
do Convento'da cidade de Tuy, 
que fegue apoz elle, e teve feu 
principio polos annos de 1282. 
He pois de faber que governan- 
do el Rey dom Afonfo Tercei- 
ro em muita paz, defcançado ja; 
e livre das inquietaçoens que 
lhe: dera: por muitos annos fua 
primeira: molher a Condeifa de 
Bolonha - (. Bilhon chamaô em 
França ) lograva filhos crecidos 
com: gofto:; e com difpenfaçaô 
Romana:, da Raynha dona Bri- 
tiz de Guzmaô filha del Rey dom 
Afonfo de Caítella , que muito 
amava. Mas como ha homens ,a 
quem parece que he natural 
andar fempre engolfados em tor- 
mentas de trabalhos:, e deígof- 
tos, naceraô algumas contendas 
entre feus miniftros, -esos do ef- 
tado Ecclefiaftico , principiadas 
de materias de jurdiçaô ( como 
neíte Reyno faô taô mefturados 
em muitas coulas os foros Ecs 
clefiaítico , e fecular ) e de pe- 
quena faifca, como-he ordinario, 
fahyo grande incendio. Chega- 
raô queixas ao Papa ; que era 
(sregorio Decimo, entrando no 
fegundo: anno de feu Pontifica- 

do 


Particular do Reyno de Portugal. 


do ; que refponde ao de Chrifto 
de 1232. Quiz ouvir a el Rey, 
como era rezaô ; defpachou hum 
Breve dirigido ao Prior de S. 
Domingos de Lisboa, eao Guar- 
diaô de S. Francifco, com or- 
dem que deffem a el Rey car- 


tas particulares, que fobre o 
cafo lhe efcrevia : e tomando re- 
pofta fua lhe mandaffem avifo 
do que fucedefle , em antos ju- 
ridicamente proceflados. O Bre- 
ve vimos em treslado autentico, 
e começa afh. 


(G Regorius Epifcopus feruus feruorum Dei dileétis fe 
3 Jijs Priori Predicmorum : Cuftodi de Guardiano 


Fratram Minorum Vlixbone 


Jalutem de Apofrolicam bene- 


dictionem. Cum charifimus im Chrifão filius nofter Rex 


Portugallie Wufris, dc. 


E he feito em Ciuita Vechia 
cinco dias antes das Calendas 
de Junho no fegundo anno de 
feu Pontificado : que foy no de 
1272 aos 26 de Mayo. Cumpri- 
raô os Frades pontualmente Íua 
commiflad Ouve demandas, e 
repoftas: durou a queitaõ até o 
tempo do Papa Joaô vigefimo , 
que outros chamaô vigefimo pri- 
mo , e -foy Portuguez natural de 
Lisboa , e nacido na Freguezia 
de S. Giaô. Affentoufe efte Pon- 
tifice na Cadeira de S. Pedro , 
polo mez de Setembro de 1276: 
e como o amor, que tinha à fua 
patria, o obrigava a defejarlhe 
quietaçaô , e paz , defpachou a 
el Rey hum Nuncio Apoftolico 
com poderes de Legado a late- 
re. Chamavale dom Frey Nico- 
lao Efpanhol Religiofo da Or- 
dem dos Menores : o qual che- 
gou a Lisboa por Fevereiro do 
anro feguinte. E indo vifitar a 
el Rey aos Paços do Caíftello 
onde morava , foy acompanha- 
do de alguns Frades de S. Do- 
mingos, e outros de S. Francif- 
co. biraó os Dominicos Frey Lo- 
po Rodriguez, que entaó fazia 
o officio de Vigario dos Con- 
ventos que avia nefte Reyno por 


commiffaô do Meftre Geral da 
Ordem , e com elle Frey Joaó 
de Faria, Frey Martinho Joaô 
de Amiga , Frey Martim Anes 
por fobrenome o que veyo: Frey 
Thomas de Sintra , e Frey Pe- 
dreanes Fifico. Mas fendo rece- 
bido del Rey com toda cortefia, 
e benignidade devida a feu car- 
go , naô foy Deos fervido que 
por entaô tevefle o negocio fim: 
antes durou ainda até a entra- 
da do anno de 1279, e nelle fe 
quietou toda a diferença : mofi 
trou el Rey como bom , e Ca- 
tolico Chriftaô que nella naô te- 
vera nunca ontra tençaô mais, 
que confervar com juítiça, e re- 
zaô o direito de fua Coroa, e 
patrimonio de feus filhos, e bem 
de feus vaffallos: confas , a que 
polas leys de Deos, e do mun- 
do fe fintia obrigado. O que tu- 
do declarou com huma larga, 
e bem compofta pratica ao Prior 
de S. Domingos, e ao Guardiaõ 
de S. Francifco que pera iflo 
mandou chamar, como Commif- 
farios que eraó do Papa na con- 
troverfia que corria. E foy ifto 
em prefença do Bifpo de Evora 
dom Durando, e do Thefou- 
reiro, e Chantre da mefma o 
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e do Vigario, e Provifor de Lis- 
boa, e de alguns Fidalgos, e 
Capellaens da cala Real. Acha- 
mos em memorias que acompa- 
nharaô aqui ao Prior de S. Do- 
mingos Frey Pedro de Alanquer 
Leitor de Theologia, Frey 
Gonçalo Honoriz , Frey Pedro 
Fifico, e Frey Joaô Gonçalves , 
e Frey Bertholameu que refidiaô 
no noflo Convento de Lisboa. 
Pera final conclufaô quiz el Rey 
que de tudo fe fizefle affento pu- 
blico com afiftencia do Princi- 
pe dom Dinis: no qual poferaõ 
feus fellos o Prior, e Guardiaõ 
com o Bifpo de Evora, e Viga- 
rio, e Provifor de Lisboa. E af- 
finaraô como teftemunhas os 
mais que prefentes eraô. E def- 
te inftrumento eítà o treslado 
autentico no Cartorio da Se de 
Lisboa. 

Faleceo el Rey no mefmo 
anno. Succedeolhe dom Dinis 
feu filho, com quem defpois de 
reynar fe tornaraô a renovar al- 
gumas das duvidas pafladas : mas 
elle as atalhou logo com muita 
prudencia , fazendo compofiçaõ 
com o Clero por meyo de Mar- 
tim Peres da Oliveira Chantre 
de Evora , que deípois foy Bif- 
po da mefma cidade: e de dom 
Joaô Martins Conego da Se de 
Coimbra, que deípois foy Bifpo 
de Lisboa, e tambem Arcebif- 
po de Braga. À compofiçaõ paf- 
fou por hum aíffento que conti- 
nha muitos Capitulos: e pera a 
aceitaçaô della veyo hum Breve 
do Papa Nicolao Tercio , que 
começa : Per alias uofiras literas, 
tc. cuja fubftancia he nomear 
por Commiilarios-pera o tal ef- 
feito ; e fuas dependencias, e 
annexidades aos mefmos: Prior 
de S. Domingos , e Guardia de 
5. Francifco de Lisboa. Em to- 


das eftas confas cumprindo os 
noffos Religiofos puntualmente 
o que deviaô ao mandato “do 
Pontifice, procuraraô com todas 
fuas forças fervir os Reys , co- 
mo medianeyros de paz, e quie- 
taçaô : e pola fatisfaçaô , que'os 
Principes tinhaô de Ífuas peíloas 
honravaô a elles, e a Ordem 
em todas as occafioens. E logo 
polos annos de 1280 trataraô de 
fundar o Convento que a Or- 
dem tem na cidade de Tuy, que 
he feptimo dos que contamos no 
Reyno de Portugal , feguindo 
a rezaô, e fundamentos que no 
feguinte capitulo veremos. 


CAPITULO XXIL 


Fundaçao do Convento de'S: Do- 
mingos da cidade de Tuy. 


Sta fituada a cidade de Tuy 

na ribeyra direita do rio 
Minho , onde 'o Reyno de Ga- 
liza parte com o de Portugal; 
ficandolhe : fronteyra Ífobre a 
praya contraria a villa de Valen- 
ça em lugar alto , e forte. À 
cidade he Epifcopal, e taô an- 
tiga, que quer referir fua ori- 
gem, e nome aos Gregos , e 
ao Capitad Tydeo. Porque em 
tempos atras lhe chamavaô T'y- 
de , e deípois Tude , que vem 


"a fer o mefmo , paffando o y 


Grego em v como he coftume 
dos Latinos. Trazendo guerra 
el Rey dom Sancho Primeyro 
de Portugal com o de Liaô dom 
Afonfo polos annos do Senhor 
1198 entrou por Galiza pode- 
rofo, e fezfe fenhor defta cida- 
de, e da villa de Ponte vedra, 
e dos mais lugares de fia co- 
marca. É fuftentando todos em 
fua obediencia em quanto vi- 
veo , ficaraô deípois unidos à 

Co- 
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Particular do Reyno de Portugal. 


Coroa de Portugal por muitos 
annos: do que he baitante pro- 
va o teltamento do mefmo Rey 
que os ganhou : no qual fe vê 
que deixando largas efmolas a 
todas as Catredais do Reyno, 
nomea tambem feín claufula nem 
diftinçaô a de Tuy como de 
terra fua: e naô fendo com ella 
menos liberal que com as mais, 
lhe manda dar tres mil morabi- 
tinos de ouro, que fegundo a 
valia daquelle tempo que atrás 
fica declarada , importava o le- 
gado pouco menos de quatro 
mil cruzados. Eita meíma poffe 
fe collige do que efcreve o Bif- 
po dom Frey Prudencio de San- 
doval, dizendo que no anno de 
1218 deu el Rey dom Afonfo 
de Portugal ( que era o II. defte 
nome ) ao Bifpo de Tuy os di- 
zimos dos direytos Reays de 
toda aquella diocefi. E em tem- 
po del Rey dom Afonfo Ter- 
ceyro , quando todos os Prela- 
dos do Reyno fe juntaraô pera 
mandarem fupplicar ao Papa que 
o difpenfaffe no cafamento con- 
trahido com a Raynha dona Brei- 
tis filha del Rey dom Afonfo de 
Caftella, e juntamente ouveffe 
por legitimo o Principe dom 
Dinis, por fer nacido em tem- 
po que vivia fua primeyra mo- 
lher a Condeffa de Bolonha , ef- 
tà nomeado , e afinado na Ífup- 
plica dom Egas Bifpo de Tuy. 
E defte mefmo Rey efereve dom 
Frey Prudencio, que deu ao 
Bifpado de Tuy os padroados 
das Igrejas de Afife, e Sà den- 
tro em Portugal. E paffados al- 
guns annos, repartindo el Rey 
dom Dinis muitas Igrejas de feu 
padroado entre os Bifpos de 
Portugal, den ao de Tuy como 
a Prelado de fuas terras, o Mof- 
teyro de S. Salvador da Torre 
Part, 1. 
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junto a Viana : o qual deípois 
que eítes lugares tornaraô com 
a cidade à Coroa de Caftella, 
tornou tambem ao padroado 
Real de Portugal, e correndo 
o tempo fe unio à Meza Prima- 
cial de Braga : e he o meímo 
que hoje poflue a Ordem de 5. 
Domingos , por rezaô do Con- 
vento que temos na villa de Via- 
na , fundaçaô (como ao diante 
veremos , fe o Senhor for fer- 
vido chegarnos a efcrevella) do 
fanto Arcebifpo dom Frey Ber- 
tolameu dos Martyres, que com 
licença del Rey dom Sebaftiaõ, 
e difpenfaçaô do Pontifice o re- 
fignou nella pera fuftentaçaô do 
Convento. 

Avia neíta cidade huma pe- 
quena Ermida, a que o povo ti- 
nha grande devaçaô , por fe di- 
zer que fora obra do Santo Frey 
Pero Gonçalves Telmo, e na 
mefma fe mandara enterrar, por 
fer pegada com a cafa em que 
falecera. Era o fitio vizinho aos 
muros da banda defóra: calo 
achamos nomeado nas memorias 
antigas , por S. Domingos de 
par de Tuy. À memoria do 
Santo , e o grande numero de 
milagres que cada hora fazia, 
e o eftar feu corpo em lugar 
(que paflava de oitenta annos 
era da obediencia pacifica de 
Portugal ) obrigou aos Frades 
Portuguefes a pretenderem a- 
companhar a Ermida com Con- 
vento , e tratar do Santo polas 
mefmas razoens que ficaô ditas 
como de Santo pertencente a 
Portugal. Quatro annos defpois 
de começado o edifício no de 
1286 eftando juntos em Braga 
muitos prelados do Reyno com 
dom Frey Telo Arcebifpo Pri- 
mais, e dom Almerico Bifpo de 
Coimbra, dom Vicente do Por- 
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to, dom Frey Bertholameu do 
Algarve ( efte era frade de 5. 
Domingos ) áom Joaô de La- 
mego , e dom Eltevaô de Lis- 
boa , e outros Prelados, conce- 
deraô certas indulgencias a quem 
vifitale efte Convento : devia 
fer, ao que parece, com tençaô 
de-fe ajudar a obra com efmo- 
las dos devotos. E nas letras 
que paflaraô o nomeaô por Con- 
vento de par de Tuy. 

Paflados cincoenta annos, 
achavadfe os Religiofos todavia 
defacommodados por fer muy 
eftreito o lugar, e naô terem 
meyo pera fe alargar , reípeito 
da vifinhança do muro. E como 
deído principio da Ordem nos 
acompanhou fempre. o trabalho 
de mudar cafas, e provaríitios, 
fegundo fe pode ver polo que 
temos efcrito, na hora que ou- 
ve occafiaô de melhorar , nem 
eftranharaô tomar o fato às cof- 
tas , nem tardaraô em o paflar 
a outra parte. Pareceo lugar a 
propofito huma Igreja , e Fre- 
guezia antiga fituada na borda 
do rio quafi fobre o caiz da 
defembarcaçaô , com praça, e 
“lugar efpaçofo. Era annexa à 
dignidade do Meltrefcola da Se: 
e a invocaçaô de S. Joaô Tei- 
con. Pediofe , e alcançoufe por 
induítria do Doutor Frey Joaô 
Rodriguez , e dos mais Padres 
Conventnaes da cidade , cujos 
nomes eraô Frey Francifco de 
Bragantinos , Frey Pedro de 
Pontevedra, Frey Joaô de Ca- 
moens, e Frey Domingos de 
Valença. Foy feita Ermida mor- 
ta, e renunciada polo Meftreíco- 
la, e concedida polo Bifpo, e 
feu Cabido, pera effeito de fe 
tresladar a ella o novo Moftey- 
ro. Chamavafe o Bifpo dom 
Diogo de Muros. Ouvefe logo 


licença do Pontifice , que era 
Joaô Vigefimo fegundo. E defte 
tempo em diante lhe dá fua an- 
tiguidade a Hiftoria geral da 
Ordem, fem embargo que con- 
fefla fer mais alta, polo que fe 
collige da tresladaçaô, e da 
narrativa do Breve Romano, 
Ainda que a negoceaçaõ, e 
induítria da mudança foy de 
tantos , a defpefa , e trabalho 
do edifício tomou fô pera fi o 
Padre Frey Domingos de Va- 
lença , da fazenda de Durança 
Perez fua prima, que a deu com 
goito , ajuntando à doaçaô vef 
tir tambem o habito de Freira 
terceira da noíla Ordem , pera 
a qual, por lhe naô ficar coufa 
por dar, deu tambem hum filho, 
que nella foy peíloa de tanta 
importancia, que veyo a fer 
Provincial de toda Efpanha. Era 
eita dona natural da villa de Va- 
lença , e fora molher de hum 
honrado morador della, por no- 
me Ruy Lopez, eo filho fe 
chamou Frey Martinho de Va- 
lença. Ambos mãy , e filho ef- 
taô fepultados no Capitulo do 
Convento em fepnlturas altas. 
Ella tem por cuberta do. moi- 
mento huma figura inteira de 
freira lavrada de relevo na pe- 
dra, em final do habito que to- 
mara, com huma letra que o de- 
clara, e diz : Efta be Durança 
Perez Freyra de 8, Domingos. A 
fepultura do Provincial eftà tam- 
bem autorizada com Íua figura 
de frade efculpida no marmo-. 
re, e Íua letra breve, quediz: 
Ejte he Frey Martinho de Valença. 
Efta memoria merecem por fun- 
dadores, e autores do Conven- 
to , como fe vê de hum letrey- 
ro entalhado fobre o portal do 
Capitulo em lingua Latina, que 
contem Q Íeguinte. 
df- 


Particular do Reyno de Portugal. as: 


Ec domum fieri fecit, Frater Dominicus de Valentia 
anno Domini 1330 pro anima Durantie Petri » Ee pro 
suma Fratris Martini de Valentia quondam Privris Pro- 
mincialis » filij prediéte Duramtie Petri: é pro anima 
Fratris Dominic de Valentia confobrini predicie Duran- 
tie > O cognati Pronincialis prediéti. Es tJte Prouincia- 
lis fuit filius bonefêatis de Religionis:: 


electorum inflitio de bumilitatis. 
Em Portuguez refponde o feguinte. 


H Sta caía, fez edificar Frey Domingos de Valença no 

— anno do Senhor de 1339, pola alma de Durança 
Pirez , e pola dé Frey Martinho de Valença feu' filho, 
que foy Provincial: e pola alma de Frey Domingos de 
Valença primo da dita Durança Pirez, e parente do dito 


Se fuit fpeculum. 


Provincial. E efte Provincial toy pefloa de muita honefti- 
dade, ereligiao: e eípelho de efcolhidos, e de bondade, 


e humildade. 


Pouco: faz 'a0º cafo a duvida 
de dous Domingos de Valença: 
hum tratado como edificador, 
outro como defunto. Poflivelhe, 
que foTem ambos hum só: e fe 
foraô diftintos, jufto foy darfe 
parte a todos do merecimento, 


pois a herança de taô honrada: 


parenta a todos pertencia. Ma- 


yor duvida temos fobre o nome: 


do Santo da Freguezia. Porque 
huns lhe chamaô , como atrás 
difemos , S. Joaô Teiçon, ou- 
tros Terçon , e muitos Içon. E 
porque fe acha em memorias an- 
tigas nomeado por S,Joaõ do Por- 
to, na6 falta quem o queira fazer 
natural da cidade do Porto em 
Portugal: mas na6 avendo melhor 
prova. que o nome», parece en- 
gano nacido do fitiorem que o 
Santo tem Ína Igreja, e fepul- 
Part. T. 


tura, que tambem he'potto ; vifá 
to como eftã no caiz:; e defems 
barcaçad do rio”, e à borda da 
agoa, De qualquer parte que o 
Santo. feja ,' que:o naô podemos 
averiguar ; nem'de fua vida; e 
feitos alcançar mais” noticia; 
porque o tempo a tem efeureci- 
do de todo ; 'o certo he ferem 
fuas reliquias: vifitadas com “de- 
vaçaó: tos naturaes, e de mui- 
tos romeiros. de fôra por avo- 
gado das febres: e he tradiçaõ, 
que em tempos paífados era muy 
grande “o concurfo nefta Igreja 
de gentes de Portugal, efpe- 
cialmente por dia de S. Joaô 
Baptiíta.: Do que he bom indi- 
cio o que ainda hoje fazem mui- 
tos :( começou o'coltume deípois 
que-a cidade fe tornou a unir 
com Caítella ) que he juntarem- 
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fe na praya , e areal da banda 
de Valença , que fica defronte 
do Santo , e daly fazerem fua 
oraçao. Outros mais ' devotos 
tomaô barcos, e vadfe polo rio 
até emparelharem com a Igreja, 
e da agoa fazem fua oraçao. 
Outros levaô trombetas, e ata- 
bales, e offerecemíe com efte ge- 
nero de feíta fignificadora de bons 
animos. Muitos que defembar- 
caô tem por devaçaõ paflar por 
baixo do altar, e levarem da 
terra, que lançaô, ao pefcoço 
dos enfermos : e affirmafe que 
faz Deos por ella muitos mila- 
gres. | 


CAPITULO XXIII. 


Do nacimento, e efiudos do Santo 
“Frey Pero Gonçalves Telmo. E 
das vazsens que-ba pera perten- 
cer ao; Reyno de Portugal. | 


Stou confiderando no titulo 

defte capitulo , que eftra- 
nhos ;-e-naturaes em: lhe; pondo 
olhos paraô, e levantaô maô da 
liçaô : huns com queixa, outros 
com efpanto;, culpandome, e 
taô bom dia fe naô for conde- 
nandome de fazermos nofa' a fa- 
zenda alheya : quero dizer de 
darmos: a: Portugal. hum: Santo 
nacido em Caftella, filho de ha- 
bito de Convento: Caftelhano , 
morto, e: fepultado emterra;, e 
cidade, que de Portugal naô 
tem hoje nada, nem lhe deve 
nada. Digo que confeflo, enaô 
nego , que o Santo he alheyo 
de Portugal :por nacimento , e 
por filiaçaô , e polo eltado em 
que hoje vemos;a terra que co- 
bre:feus fantos ollos : mas tam- 
bem afirmo que fe quizerem 
fufpender-por hum pequeno ef- 
paço a fentença;, e efcutar poun- 


cas rezoens , entenderão que 
com fer effe que dizem, nenhu- 
ma femjuítiça faço em o darao 
Reyno de Portngal ; antes co- 
metera, erro fe lho naô dera. E 
feja a primeira rezaô com quea 
huns, e outros reípondo , a mef- 
ma com que faço pertencer a el- 
te Reyno o Convento de Tuy. 
Leaô as hiltorias antigas , e acha- 
raô o que atràs dizemos dos 
muitos annos que a cidade de 
Tuy andou debaixo do fenho- 
rio de Portugal. E quando eite 
Santo faleceo nella, avia já cin- 
coenta , e tres que fe governa- 
va por eftilo Portuguez ; e mi- 
niftros Portuguefes. E fe perfe- 
verara neita jurdiçaô como per- 
feverou o Algarve, e como per- 
feverarad os lugares que chama- 
mos de Riba de Coa, que hu- 
ma, e outra comarca foy' pri- 
méiro da Coroa de Caítella; ne- 
nhuma duvida ha que da meíma 
maneira fe contara por cidade 
de Portugal, que contamos Syl- 
ves, Lagos , e Tavilla. E cla- 
ro eftà que defpois de pofluida 
finguoenta annos de Portuguefes, 
já fe devia falar nellava nofla 
lingoagem , como dentro nas 
terras que acabamos de nomear. 
Correndo logo. a cidade de Iuy 
por terra da coroa de Portugal 
em pofle pacífica, e quieta , e 
fem contradiçaô dos Reys a quem 
dantes pertencia, bem fe infe- 
re, que quando o Santo tornou 
pera ella do caminho que leva- 
va pera Santiago , dizendo fer 
vontade de Deos que ficafle na- 
quelle lugar, e alli morrefle co- 
mo adiante veremos , era ilíto 
mandallo ficar em terras de Por- 
tugal, e em terras de Portugal 
fazia conta o Santo que ficava. 
E naô confinto falarfeme neite 
cafo em demarcaçoens , e Geo- 


gra- 
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grafias antigas: porque deípois 
que ouve Reys , e Reynos to- 
das fe apagaraõ, e ficaraô os li- 
mites eftendidos, ou encolhidos 
fegundo 'o poder , e valia das 
armas de cada hum. Suppoiíto 
logo que Tuy eftava entaô den- 
tro do fenhorio de Portugal, 
como na verdade eftava : e S. 
Pero Gonfalves fepultado nelle;, 
deípois de em fua vida ter afhf- 
tido: muyto tempo em Guima- 
raens, e recebido nefta villa ao 
habito muitos filhos, e entre el- 
les os dou grandes imitadores 
de: fua fantidade S. Gonfalo , 
e o Santo Frey Lourenço Men- 
des: e prêgado com continuaçaô 
por todo entre Douro , e Mi- 
nho: manifeíta injuria fizera- 
mos a todos os Reynos de Por- 
tugal fe delle naô trataramos, 
como: de Santo Portugues. E af- 
fi digo que ohey por Santo nof- 
fo, como Padua tem por feu a 
Santo “Antonio , que nafceo em 
Lisboa, e profeffou em Coim- 
bra: Roma: a S. Damafo que 
naceo em Guimaraens : Milaô 
ao Beato Amadeu que naceo em 
Campo Mayor junto a Elvas do 
fangue, e cafa dos Sylvas: C,a- 
ragoça de Aragaô a Santa En- 
gracia que nafceo no coraçaõ de 
Portugal : Cordova ao Martyr 
Sifenando nacido em Beja.: e 
Granada ao bendito Joaô, de 
Deos efpelho de caridade natu- 
ral de Monte Mor o Novo em 
Portugal : e ifto baíte pera os 
eltrangeiros. Pera os meus, que 
às vezes faô peores de fervir, e 
mais duros de perfuadir , acre- 
cento que faço efte Santo noíTo 
polas mefmas rezoens, e funda- 
mentos com que Lisboa honra , 
e-celebra como a natural a 8. 
Vicente nafcido em Caítella mar- 
tirizado em Valença de Aragaô. 


E a S. Felix, e Santo Adriano 
honra, e feíteja no Mofteiro de 
Chellas fendo naturaes, hum de 
Africa, outro de Afia, e pade- 
cendo hum em Girona , outro 
em Nicomedia. Evora honra a 
S. Mancio cujo nacimento foy 
Roma : Braga a S. Giraldo de 
patria Frances, ea S. Marti- 
nho de Dumi vindo das partes 
de Grecia. 

Mas quando fe me naô acei- 
te nenhuma deftas rezoens, nem 
me valhaõ as da poffe dos Reys, 
que naô falta quem mas encon- 
tre, fem me moftrar tempo cer- 
to em que Tuy tornafe à Co- 
roa de Liaô: temos outro direy- 
to polo qualirrefragavelmente , 
e fem duvida pertencem a Por- 
tugal naô fô o Santo Frey Pe- 
ro Gonçalves, mas: todos os 
mays Santos, que a Igreja de 
Tuy venera:. Porque fendo af 

ue no tempo em que veyo'a 
filedei S. Pero Gonfalves; e 
grandes annos defpois ': a ma- 
yor, e melhor parte da Diocefi 
defta cidade era dentro em Por- 
tugal nas terras dentre Douro, 
e Minho: taô eltendidamente, 
que fe contavaô nellas duzen- 
tas, e fetenta Igrejas, que to- 
das eraô da jurifdiçao de Tuy: 
em boa rezaô eftà que fe com- 
munique aos: membros tudo o 
que à cabeça pertence, com ver- 
dadeira irmandade. E daqui f- 
carà entendida aantiguidade, e 
origem da Igreja Collegiada de 
Santo Eftevad de Valença com 
toda a rezaô de fuas rendas, e 
dignidades que fazem reprefen- 
taçaô de aflento Epifcopal. Por- 
que he de faber que durando a 
grande fcifma que fe levantou 
na Igreja Catholica por morte 
do Papa Gregorio Undecimo: e 
dividindofe os Principes Chrif- 
taons 
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taons em favorecer 'os fucceiTo- 
res fegundo a opiniad que ti- 
nhaô de cada hum, foy Deos 
fervido que efte Reyno, e feus 
Reys feguiraô fempre'a parte 
mais fam , e-mais fegura, que 
era a de Urbano Sexto, é da- 
quelles que em fim foraô julga- 
dos por verdadeiros fucceffores 
de S. Pedro. E porque no mef- 
mo tempo fuccedeo feguirem os 
Reys de Caítella aparte con- 
traria comtodos (eus Reynos:;, 
e Igrejas, em que jà entaô en: 
trava, celtavareunidaade Tuy: 
ouve muytos prebendados nella; 
que naô fe dando por feguros na 
confciencia, fe paffaraô à villa 
fronteyra de Valença, que fendo 
da/mefma diocefi, figuia com o 
refto do Reyno de Portugal:ao 
verdadeiro Pontifice Urbano Sex- 
to; e feris fucceflores : e juntan- 
dofe nella aos Officios Divinos lo- 
gravad emypaz: de-efpirito fuas 
prebendas. É “daqui teve princi- 
pio: a falta -que hojetem'a Sê 
de Tny de fuas: rendas”, “e jur- 
diçaô antiga,» e o crecimento 
da Igreja de Valença: como tu- 
do: nos conftou» por huma 'fen- 


tença bem: digna de fe ver, que 


fobre a materia foy dada por 
Nicolao de Lapis Nuncio Apof- 
tolico neítes Reynos polos annos 
do Senhor der1413; cujo origi- 
nal fe guarda nos: Cartorios da 
Se de Braga ; e de Santo: Efte- 
vaô de Valença ,: que nos foy 
communicada ' polo Licenciado 
Loufada que outra vez nomea- 
mos. | 1 E 

Avendo pois de efcrever def- 
te Santo, julgamos" por: lugar 
proprio efte Convento :'vifto 
como o: primeiro: foy: fundado 
na mefma-cafa em que elle fale- 
ceo, como atras diffemos,: E já 
temos outra: vez advertido que 


pera evitar confufaô determina: 
mos:enfiar toda a narraçaó defta 
Hiftoria polas cafas, onde-os 
Santos faleceraô , ou ficaraó por 
fuas “relíquias ;- e-naó pola or- 
dem dos tempos em que paffa- 
raô da vida: Naceo S.» Pero 
Gonçalves na villa de Fromifta 
em Caftella a Velha», na parte 
que chamaô terra. de: Campos 
Bifpado da antiga-cidade de Pa- 
lencia: chamada dos: Romanos 
com pouca diferença Palancia; 
e affentada fobre o rio Carrion. 
Naó falta quem o: faça natural 
de Altorga, mas-nifto. vay pou- 
co: O certo he que foy filho de 
paes nobres , ecricos , é criado 
em caía do Bifpo de Palencia 
que era feu tio : o qual“porco- 
nhecer nelle habilidadé jetera 
occafiad em cala «dos: eltudosv; 
que entaô: tinhãó affento: naquel- 
la cidade , e; della fe paflarad 
defpois à de Salamancar;o0 en- 
caminhou: pera . asletras.o Era 
mancebo;, continuava com'cuida- 
dona univerfidade : «crecé a vird 
tude favorecida: vagando huma 
conefia -deulha;o tio, ercomelia 
elperanças de: o paflar acconfas 
mayores.; | 
CAPITULO: XXIV.: 
Da:conver/ud do Santo Frey Pero 
Gonçalves: eidos meyos porque 


Deos o trouxe à Religiao e do 
“princípio de feus milagres. 


Quco tempotardou' que nad 
P vagafle mayor prebenda na 
metma Igreja ;' que “foy'o Da- 
yado della: pedioa o Bifpo em 
Roma pera o fobrinho: conce- 
deolha o Summo Pontifice.“Pan- 
to que o mancebo teve a nova, 
determinou feftejalla,;' e no mel- 
mo dia; que tomou pole da dig- 

nida- 
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nidade, que foy o do Nacimen- 
to de Chrifto, quando polo no- 
vo titulo tinha obrigaçaã de re- 
prefentar mais modeftia , e au- 
toridade em trajo, e emobras, 
entaô poz de parte as roupas 
largas, e com as de moço va, 
e alegre Ínbio a cavallo , a dar 
vifta à cidade , e moftrarlhe o 
Dayaô que tinha. Naó pofo cui- 
dar que era ifto de todo levian- 
dade, mas creyo , que como o 
tempo era de guerra continua 
com Mouros vifinhos , onde mny- 
tas vezes convinha aos mefmos 
Bifpos lançar o treçado fobre o 
Roxete , e empunhar a lança: 
devia fer permetido aos Sacer- 
dotes manejar cavallos, e exer- 
citar as armas fem afronta da 
dignidade. Como quer que fof- 
fe , elle fahyo gentilhomem, e 
luftrofo quebrando as calçadas 
com o brio de hum ginete fer- 
mofo, e pilfador, e muyto mais 
com o que levava dentro de Ífeu 
peito. Afl foy dando voltas à 
cidade, e paffando carreiras on- 
lhe parecia que mais fe acredi- 
tava por homem de cavallo. 
Chegando a huma praça , onde 
eftava muyto povo junto , naô 
efperou fer rogado, concertafe 
na.cella, lança o ginete. Era o 
caminho de Damaífco em que 
Deos efperava a outro Saulo pe- 
ra o fazer valo de eleiçao. 
Quando <uidou de parar com 
bom corpo, e muyto ar, cae o 
cavallo , e lançao por fima das 
orelhas : achafe o noffo Dayaô 
eítirado em terra, a capa a hu- 
ma parte, o chapeo a outra, 
todo defcompoito, e cuberto de 
lodo, que avia muyto onde foy 
cayr. Acode o povo a levantal- 
lo, huns com compaixaõd, ou- 
tros dandolhe os parabens de f- 
car fem dano : mas aflentoulhe 


no coraçaô todo o que podera 


receber no corpo. Afli ficou fin- 
tido, e corrido como fe quebra- 
ra perna ou braço : e mais qui- 
fera quebralla em qualquer ou- 
tra occafiad, que paílar a vergo- 
nha prefente. Trifte, e carrega- 
do fem falar palavra nem ref- 
ponder a ninguem fe recolheo 
a caía : tiroulhe a dor o fono, 
e efpertoulhe o juizo pera ver 
que aíli como caira-do cavallo no 
lodo , e fem perigo, poderia 
cair no lago do inferno arreben-= 
tando da queda. Confiderava as 
pagas que o mundo dá : quad 
repentinamente lhe trocara o 
gofto com que aquelle dia ama- 
nhecera em magoas:, e a fober- 
ba em vergonha. Affenton con- 
figo que naô merecia tal mun- 
do fer olhado, quanto mais fer- 
vido de homem'ifudo. Era ifto 
Já. rayos da graça divina. Esfor- 
çou o Senhor o impul(o: pera 
naô tardar a execuçaôo. Quando 
menos fe cuydou apareceo o 
Dayaô cuberto de huma eftreita 
mortalha, que foy hum habito 
de S. Domingos, dando exem- 
plo de humildade na mefma ter- 
ra onde o dera de prefunçaô , e 
vangloria: grande principio, e 
bom pronoítico de qual feria o 
fim. Osmeyos foraôd eftudar com 
novo cuydado , e igualmente 
exercitar oraçaô, e penitencia;, 
quebrantando os brios da idadc, 
e Ífangue. por todas as vias, mas 
fiando fempre mais da graça de 
Deos, que de Íuas forças: a el- 
le fe entregava, a elle pedia o 
remedio pera vencer, enaô fer 
vencido. 

Acabado o eftudo, foy exer- 
citando o minilterio da prêga- 
çaô por muytos Conventos, 
Moftrava zelo da falvaçaô das 
almas, que he o primeyro por- 
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to de pregador Apoftolico: def- 
te nacia hum fervor grande, 
com que movia, €e acendia os 
coraçoens dos ouvintes. Naóô lhe 
faltava eloquencia, e fuavidade 
no dizer , que he hum efmalte 
que dá todo luftre, e vida ao 
que fe diz. Mandouo a obedien- 
cia que fofle pregar polos luga- 
res da provincia, como entaô fe 
coftumava : e Apoftolar em be- 
neficio dos proximos.' Correo 
muyta terra, e ajudouo o Se- 
nhor , porque fez grande fruy- 
to , reduzindo ao feu rebanho 
grande numero de ovelhas def- 
garradas , e trazendo muytos 
bons fogeitos ao habito. As ter- 
ras que mais de aflento tratou 
foraô Alfturias Galiza, e as ter- 
ras de entre Douro, e Minho, 
e Portugal. À ordem com que 
procedia era, na cafa em que fe 
achava a comer, ou dormir: 
mover praticas da virtude, dos 
enganos do diabo, e do pecca- 
do, reprefentar o rigor do dia 
do juizo, e as penas dos con- 
denados : como via temor, e 
compunçaô ( porque obrigava 
muyto com a yehemencia que ti- 
nha nas palavras ) paílava ao 
Amor de Deos, á fua miferi- 
cordia, e bondade pera com pec- 
cadores arrependidos : e com- 
municandolhe: o. mefmo Senhor 
fna graça, eefpirito abrandava 
peitos de ferro. Em fimo or- 
dinario era naô fayr da cafa fem 
deixar todos os moradores con- 
feíTados , deído amo atê o mais 
vil criado. O mefmo procurava 
nas eftalagens com hofpedes, e 
paffageiros : e ainda que foffe 
de paffagem naõ largava a eftan- 
cia fem tirar algum ganho pera 
Deos: e fe avia doentes que 
quizeffem conhflao , a qualquer 
Hora que fe lhe dava recado dei- 


xava a prégaçaô, reza, comida, 
fono, e repouífo por lhes acudir 
com mais diligencia que fe fora 
feu parrocho. Ajudava o Senhor 
efte fanto zelo com famofos mi- 
lagres. | 
Prégava hum dia junto de 
Bayona de Galiza, e era no 
campo, por fer a gente muytal: 
começou fubitamente a toldarfe 
o Ceo de nuvens groflas, e ne- 
gras, feguiraô trovoens , e re- 
lampagos , finais manifeftos de 
chuva, e tempeftade. Inquietou- 
fe o auditorio , levantaraófe al- 
guns. Parou o pregador com o 
que hya dizendo, e pediolhes 
que fe naô alteraffem polo que 
viaô, porque lhes afirmava que 
o Senhor a que o Ceo , € ter- 
ra, e a furia dos ventos obede- 
ciaô , tornaria aquellas carran- 
cas em aprazivel bonança, enaô 
teriad gota dagoa. Logo eften- 
deo o braço contra a parte don- 
de mais afuzillava, e vinhad 
correndo as nuvens: e af como 
o levantou, fe dividiraô a huma, 
e outra parte : e deixando em 
meyo o Ceo claro, e fereno fo- 
raô engroffando pera os lados, 
é à vifta fe começaraô a desfa- 
zer em agoa, e pedra, esbom- 
bardeando trovoens, e rayos , 
que como eraô ao longe ficaraõ 
fervindo de efpeétaculo , e de 
huma alegre falva, e materia de 
louvar a Deos em feu Santo. 
Foy efte milagre muy falado: 
e de andar muito na boca dos 
homens daquelles portos de mar, 
devia ter origem, e principio o 
encomendaremfe a S. Pero Gon- 
çalves os marcantes quando fe 
achaô apertados de tormentas: 
nas quais Ífaô notaveis , e fem 
numero as maravilhas que obraô 
feus merecimentos em favor dos 
que o bufcaõ. Mas Ífeguiraô lo- 


Bo 
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go outros muytos , que acredi- 
taraô elte. E a fama da fanta 
vida que fazia , e o que traba- 
lhava por falvar peccadores , e 
encaminhar ignorantes pera o 
Ceo, naô tinha menos força que 
os milagres : porque parecia im- 
poflivel poder acudir hum corpo 
fô a tanto trabalho , como pu- 
nha fobre fi. De Galiza fábemos 
que paflou a Portugal, e pregou 
de vagar polas terras de entre 
Douro, e Minho: e por diffe- 
rentes vezes refidio no Hofpital 
de Guimaraens, que era affento, 
e como Convento de Frades de 
S. Domingos. É nelle lançou de 
fua maô o habito aos grandes 
Santos S. Gonçalo de Amaran- 
te, e S. Frey Lourenço Men- 
des. E eíta he a rezaô de fer 
celebrada naquella villa, e par- 
ticnlarmente no” Hofpital fua 
memoria: ceffando aqui a rezaô 
das navegaçoens que nefte lugar 
naô ha, vifto como naô tem mar, 
nem rio. 

Bem faô comparados a nu- 
vens osvaroens Apoltolicos : af 
fi voaô por todas as partes: aíli 
regaô, e fertilizad as terras com 
as agoas fecundas de Íua dou- 
trina. Quiafi naô ficou lngar em 
entre Douro , e Minho, que 
naô vilitaffe , em que naô prê- 
gaíle , onde naô fizefe muyto 
fruyto. Quando parecia que an- 
dava de vagar em huma parte, 
aparecia, e eftava já em outra 
obrando maravilhas. He coufa 
averiguada que refidio algum 
tempo na Corte del Rey dom 
Fernando de Caíftella. E como 
nas Cortes ha de ordinario tan- 
to que emendar, e cercear, apro- 
veitou muyto nella o brado de 
fua doutrina, eo exemplo de 
vida. E pola mefma rezaô quiz 
el Rey que acompanhaíle o ex- 
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ercito, quando foy cercar Sevi- 
lha. E entre os bens, que fua 
prefença obrou com a gente de 
guerra, contaô alguns Autores 
que lhe acontecco a maravilha 
de fe lançar no fogo, por occa- 
fiaô de huma perverfa femea , 
que quiz tentar fua pureza. Mas 
a verdade he que efte cafo fucedeo 
no mefmo cerco,e no mefmo exer- 
cito a outro filho de noílo Patriar- 
caS.Domingos, que foy hum que 
chamaraô Frey Domingos oPe- 
queno, companheyro feu do na- 
mero dos dezeíeis com que fun- 
dou a Ordem: e como 8. Pero 
Gonçalves fez tantos outros pro- 
digios certos , e provados, co- 
mo logo contaremos , e podia 
tambem fazer cfte, naô me agra- 
da atribuirlhe os que trazem 
qualquer genero de incerteza: 
vifto: como naô ha duvida que 
fuccedeo a Frey Domingos. 

O que neíte cerco rendeo 
grande gloria ao Santo, e à Or- 
dem, foy huma companhia de 
homens. do mar, que o vieraô 
demandar , fabendo que eftava 
no exercito, e darlhe as graças 
de fua falvaçaô. Eraó Portugue- 
fes, e contavaô, que fendo def- 
pachados polo commum da ci- 
dade de Lisboa com huma não 
carregada de vitualhas pera pro- 
vimento do campo Catholico : 
paíflado o Cabo de S. Vicente 
lhes fobreviera hum temporal taô 
furiofo que fe deraô por perdi- 
dos ; e defefperando de reme- 
dio naô fouberaô outro, fe nad 
chamar polo Santo , a cuja vir- 
tude tinhaô ouvido dizer , que 
obedeciaô os ventos, e as tem- 
peítades. E no mefmo ponto vi- 
raô todos fobre a gavia do na- 
vio hum Frade de S. Domin- 
gos, que naô duvidavaõ fer o 
Santo Frey Pero Gonçalvez. 
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Porque ficando cheyos de confo- 
laçaô , e confiança , fora logo 
acalmando o vento, e abonan- 
gara o mar. 


CAPITULO XXV. 


Da ponte que o Santo fez fobre o 
rio Minho: e da continuaçad 
com que prêgava: dé de alguns 
milagres grandes que fez. 


Affada a guerra, e conquif- 
tada Sevilha, como o San- 

to naô fabia eltar ociofo , foy 
dando volta por Caítella : e no 
cabo tornonfe pera os feus Ga- 
legos ou Portuguefes do Minho, 
chamado , on da fingeleza da 
gente, ou da falta que entre el- 
les avia de quem enfinafle. Pre- 
ava o Santo em Galiza, e era 
jufto que deffe por bem empre- 
gado o trabalho nella. Porque os 
lugares fe defpovoavaô polo ou- 
vir: e naô contentes com huma 
sô pregaçaôO , deixava Íuas ca- 
fas, e hiaófe apoz elle, molhe- 
res, homens, e mininos, por al- 
cançarem nos outros lugares, a 
que paífava, as palavras de vi- 
da, que arrebatavaô coraçoens, 
e os faziaô efquecer de tudo. 
Aff parecia que levava hum ex- 
ercito tras fi. Chegou hum dia 
ao rio Minho a certo paflo, on- 
de de veraôd avia vao junto ao 
lugar que chamaô Caíftello naô 
longe da villa de Ribadavia. 
Difleraôlhe ao paffar que na mór 
parte do anno era:o paífo occa- 
fiaô de muytas mortes : porque 
fendo a paffagem forçofa aos vi- 
finhos pera remedio da vida, 
acontecia perderemna muitos. 
Confiderou o Santo o lugar , e 
com vita de olhos entendeo o 
perigo que averia crecendo as 
agoas de inverno: fintiofe abra- 


zar em zelo de charidade, com» 
padecido entranhavelmente dos 
pobres, a quem a miferia do 
eftado obrigava pôr em rifco vi- 
das, e almas. E fazendo reflec- 
çaô em quantos iriaô em mão 
eítado , ou ao menos cheyos de 
deícuidos, pera paffar num mo- 
mento de hum mundo a outro, 
propoz configo lançar alli huma 
ponte: e como o determinou, aíh 
o diffe logo aos que o feguiad. 
Quando menos cuydavaõ furtou- 
fe a todos, e foife à Corte del 
Rey dom Fernando : deulhe con- 
ta do dizenho , pediolhe ajuda 
de fua fazenda, e favor de car- 
tas , e recomendaçoens da obra 
pera os Bifpos , e fenhores da 
terra. E dando voltas como em 
poíta, naô fe fervindo de outra 
mais que do feu bordaô , nem 
de mais alforge que a charidade 
dos fieis, corre polaterra , ajun- 
ta officiaes , convoca obreiros. 
Naô avia quem arroftafle à obra, 
porque a todos parecia difpara- 
te. Os que aviaô de ajudar com 
efmolas folgavad de as dar à 
conta das cartas Reaes, emuito 
mais da virtude, e charidade do 
Santo : mas da empreza fazia 
graça ; avendo que pera o mef- 
mo Rey era dificultofa: quanto 
mais pera hum pobre Frade. 
Aqui fe vio como faô encontra- 
das as traças do mundo com as 
do Ceco. Lançou o Frade feu 
cuydado em Deos: elle lhe deu 
animo , e trâs o animo forças 
pera começar, e ver acabada hu- 
ma fabrica Real, fem ter mais 
fazenda de feu que o breviario 
por onde rezava, He a ponte, 
como convinha pera hum rio taô 
caudalofo , alterofa, e grande , 
lavrada toda de cantaria taô fir- 
me, e bem fundada , que pro- 
metia durar tanto, como as fer- 

ras, 
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ras, que des da criaçaô do mun- 
do naóô fizeraô mudança , fe naô 
acontecera vir a render com a 
muita antiguidade, e ajudada de 
algum terremoto, a defcompaf- 
fada abertura do arco mayor. 
Abrio, e fez rnina polo meyo 
da volta: com que eftà oje inu- 
til nefta parte , eitando em to- 
das as mais taô forte , e firme, 
como no primeiro dia. Elle era 
o fobreftante da obra, elle o ar- 
chiteéto, e o pagador: celle em 
fim o obreiro, porque naô fe 
contentava com menos que car- 
regar às coítas a pedra , e cal, 
pera podermos affirmar , que 
tambem foy obra de fuas maons 
a ponte, como de fua induftria. 
Mas provavao Deos com muitas 
vezes chegar a coufa a eftado de 
lhe faltar com que acodir: a mef- 
tres, e jornaleiros: e com tudo 
nunca perdia o animo : remetia 
tudo ao mefmo Senhor com affec- 
tuofas oraçoens , reprefentava- 
lhe o fim que tevera na obra, 
encaminhado fô a feu ferviço. 
Corriaô logo da Divina bonda- 
de novas, e foberanas mifericor- 
dias que todas ficaraô bem en- 
tendidas do que agora diremos. 
Era hum dia de peixe : fobeja- 
va paó., mas naô avia com que 
o comer: a gente que andava na 
obra era hum povointeiro, por- 
que tendoa por milagrofa def- 
pois que a viraô pofta em ca- 
minho acodia em bandos a tra- 
balhar, ali por darem gofto ao 
Santo , como tambem polo ou- 
vir : porque nunca deixava de 
mifturar o paô, e paíto efpiri- 
tual com o material quotidiano, 
Ouve quem apontou a neceflida- 
de. Naô efperou o Santo que 
murmurafle ninguem : e com a 
mefma confiança, com que em- 
prendera tamanha machina , fe 
Part, T. 


foy ao rio , fentoufe na ep 
levantou os olhos, e coraçaô ao 
Padre Eterno : naô foy neceffa- 
rio mais que proporlhe a neceffi- 
dade, como em outro tempo a 
Virgem Mãy ao bendito Jefu: 
Vinum non habent. E he de crer, 
que ufaria das mefmas palavras 
no fentido do: que entaô falta- 
va, fe naô quando começa a 
agoa a ferver , e aparecer por 
ella cardumes de peixe, que hum 
fobre outro fe vinha à praya: e 
alguns que tem por natureza 
dar falto no ar, ou por parti- 
cipar delle, ou por viço , e li- 
gelreza , agora parecia quere- 
rem faltar no regaço do Santo, 
Eftava o povo atonito , e como 
fora de fi com tal novidade: aco- 
dio todo homem , ficou a obra 
em quedo; Chama o Santo a feu 
companheyro , que as hiftorias 
nomeaó por Frey Pedro das Ma- 
rinhas, mandalhe que feja elleo 
pefcador da nova pefcaria. En- 
chia Frey Pedro os feítos que 
ferviaô na obra ,.e lançava em 
térra. Naô fogia nenhum, nem 
fe defviava por io , perdido o 
amor natural da confervaçaô , ou 
movidos todos doutro inftinto 
mais alto. Defpois que Frey Pe- 
dro peícon af quanto pareceo 
baftante pera a occafiaô prefen- 
te, lançou o Santo a bençaõ aos 
que ficavaô, como noutro tem- 


Joan, 2. 


po fazia o Martyr S. Bras às fe- No Bre. 
ras que o buícayaô no deferto: viario 


e entaô como fe outra coufa naô 
efperaraô fomiadfe no fundo, e 
defapareciaõ. Iíto lhe aconteceo 
muitas vezes com grande efpan- 
to, e goíto das gentes : e naô 
pequeno bencfício da fabrica , 
porque a fama do milagre até ao 
longe defpejava os lugares. Ou- 
tras confas fuccederad aqui ma- 
ravilhofas ; mas convem yr abre- 
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viando , pois todas faô menores 
à vita do que temos referido. 
Acabada a ponte, paffonfe 
pera as terras da jurdiçaô de 
Portugal , digo pera a cidade, 
e comarca de Tuy, que já em 
vida como defpois na morte O 
affeiçoava o Senhor a eita par- 
te. Aqui prêgava, e doutrinava 
o povo fem ceflar, andando de 
lugar em lugar , e de aldea em 
aldea pera fe communicar a to- 
dos. Eftava hum dia na cidade 
agafalhado em cafa de hum fi- 
dalgo, tinha trabalhado no fan- 
to minifterio da doutrina toda a 
manham , e faziadfe horas de 
jantar : eis que lhe daô recado 
de parte de hum Clerigo de 
Bayona feu conhecido, e devo- 
to, que eltava apertado de hum 
forte accidente, e chamava por 
elle como por ultimo remedio de 
fua alma. Naô foy neceffario pe- 
ra o Santo mayor inftancia, que 
tocarfelhe em materia de alma. 
Na mefma hora fe poz ao cami- 
nho fem lhe lembrar comida, 
nem almorço bem merecido já 
com o trabalho do dia, e ne- 
ceffario pera quem naô era mo- 
ço, e avia de caminhar a pê. 
“Tomou o Santo o caminho com 
paílos de quem defejava chegar 
a tempo à neceflidade , e ao 
amigo. O defejo lhe dava for- 
ças, e enleava a fome : e ven- 
dofe fô entre os montes bufca- 
va companhia que o fazia ef- 
quecer de toda a coufa da ter- 
ra, fobindo aos Choros dos An- 
jos por meyo de huma alta con- 
templaçaoô. Alli fe deleitava no 
que fintia, e fintia os fabores 


daquelle paô fobrefuftancial que 


o Senhor com liberalidade com- 
munica aos que com determina- 
da vontade o fabem bufcar. AM 
hia caminhando à preífa, e fem 
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pena. Seguiao hum bom peda- 
ço atrás feu companheiro, eo 
meflageiro fecular que lhe trou- 
xera o recado : e tendo andado 
tanto fem parar, que Íobiaó, e 
hiaô vencendo o alto de huma 
ferra , onde chamaô a Portella 
de Arcelha, começou o compa- 
nheiro a fintir o trabalho , com 
fer moço , e robuíto, e diffe 
pera o fecular: O Padre meu 
companheiro , como he avezado 
a caminhar muito, e comer pou- 
co, naô fente o que outrem pa- 
dece : mede noffas forças polas 
fuas, e naô cae que os mais mo- 
ços tem mais neceflidade de co- 
mida, porque tem mais fogo, 
digerem melhor , e gaftaô mais. 
No meífmo ponto entendeo o 
Santo por revelaçaô Divina a | 
murmuúraçaoO : e parando hum 
pouco chamou por elle ; e dif- 
felhe com muita brandura, e con- 
fiança no Senhor: Men filho ; fe 
vos fentis fraco, e tendes ne- 
ceflidade, chegay àquelle pene- 
do (e finaloulho com o dedo ) e 
nelle achareis o que baíte pera 
vos fatisfazerdes por efta vez. 
Foy o companheyro obrigado 
mais da obediencia, que de ef- 
perança da promefla , e do que 
defejava : acompanhoue o fecu- 
lar, e chegando ambos acharaô 
com efpanto mefa poíta. Eraô 
dous paens alvos, e mimofos fo- 
bre toalha lavada, e hum valo 
de' vinho. Trouxeraô tudo ao, 
Santo com alegria: mandoulhes 
que mataflem a fome , e o que 
fobejafle tornafíem ao penedo. 
Comeraô ambos o que lhes baf- 
tou, € tornaraô alguns fobejos 
ao lugar. Mas indo hum poúco 
adiante praticando no fuccefo, 
é altercando já como fartos , fe 
fora aquillo milagre , ou confa 


fuccedida a cafo , vencidos da 
du- 
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duvida, ou tentaçaô determina- 
raô tornar polo pouco que dei- 
xaraô: e fazendo conta que naô 
feriaô fentidos do Santo , que 
hia com todo o efpirito occupa- 
do no Ceo ;, tornaraôd correndo 
ao penedo , no qual naó acha- 
raô ja nem final do que tinhaó 
poíto. Afh fizeraô volta em fe- 
guimento do Santo paímados 
todavia, e atemorizados , e com 
rezaô : porque chegando a elle 
achou o companheiro huma boa 
reprençaô , dizendolhe , que o 
meímo que ally pofera o paô;, e 
vinho , de que fe tinhaô apro- 
veitado , tevera cuidado de arre- 
cadar os fobejos : porque fe o 
dera, fora pera acodirem à ne- 
ceflidade , e naô pera fatisfaze- 
rem curiofidade intempeftiva, e 
defneceflaria, qual fora a Ífua 
em tornar a buícar o que tinhaó 
deixado. Dous milagres ouve 
nefte cafo ; e duas revelaçoens, 
fe bem o confideramos. Mas 
muitas outras coufas fazia, edi- 
zia o Santo , em que fe mani- 
feítava efpirito profetico que o 
acompanhava , e poder Divino 
que as obrava como logo vere- 
mos. 


CAPITULO XXVI. 


De hum natural milagre que o San- 
to fez : e de feu bemaventu- 
rado tranfito na cidade de 
Tuy. 


Hegava o Santo hum dia 
C de grande calma cançado , 
e luado, e morto de fede a hu- 
ma aldea junto à cidade de San- 
tiago. Ajuntavafe à força do 
Sol, a que lhe fazia o trabalho 
de huma prêgaçaô que acabara 
em outro lugar. Foy em deman- 


da da caía do Cura, e pedio fe 


averia hum pouco de vinho com 
que fe poderem reftaurar do can- 
faço elle ; e feu companheiro, 
e paffarem adiante onde o efve- 
ravaô tambem pera prégar. Aco- 
dio à porta huma boa velha que 
o conhecia , e diffelhe , que de 
boa vontade o fervira com o que 
avia em caía, mas que alem de 
fer pouca quantidade no fundo 
de hum frafco, tinha ordem do 
Cura de lho guardar com cuy- 
dado à pena de caftigo. -Refpon- 
deo o Santo forrindofe, que to- 
davia lhe deffe o vinho, que 
poderofo era Deos pera reme- 
dear feus Ífervos, e livralla a el- 
la de dano. Perfuadiofe a velha, 
e folgou de fe arrifcar , pare- 
cendolhe que fazia obra de cha- 
ridade com quem precifamente 
eftava neceflitado. Naô eraô bem 
faydos os Frades , quando nas 
fuas coítas entra o dono da pou- 
fada: e como fervia o Sol, foife 
ao frafco pera matar a fede: 
efpantafe de o achar pefado , 
lembrandofe que o deixara qua- 
fi vaio; efpantafe mais, vendoo 
cheyo, e achando licor excellen- 
te, naô fô aventajado ao que 
deixara. Acode a velha cheya 
de alegria vendo o milagre , e 
contalhe o que paílara com o 
Santo. Sahio logo o Cura cor- 
rendo em feu feguimento , al- 
cançao , contalhe a maravilha; 
e pedelhe, que torne a fervirfe 
da cala , e delle. Mas naó era 
bom termo pera o obrigar hif- 
toria de louvor feu : continuou 
feu caminho. 

Era polos annos do Senhor 
de mil e duzentos e corenta e 
feis , fegundo a conta do Mef- 
tre Frey Fernando de Caftilho, 
e fegundo outros duzentos e 
cincoenta e hum, quando c San- 
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de S. Bento por dia de Ramos; 
deípedio o povo que-o acompa- 
nhava , dizendo que naô era 
Decos fervido que deffe trabalho 
a tanta gente, porque avia mui- 
tos velhos, e mininos, e mo- 
lheres, que padeciaô muito po- 
lo feguir : e que foubeffem de 
certo que naquelle lugar o naô 
veriad mais , porque naô tarda- 
ria muito o fim de feus traba- 
lhos, e de fua vida. E por def 
pedida pedio a todos com hu- 
mildade de Santo, e humas pa- 
lavras faydas da alma, que o 
encomendaffem muito a Deos: 
porque ainda que naô entendia 
ter dado efcandalo a ninguem 
com Íua vida, e trato, com tu- 
do fe conhecia por humano , e 
fraco, e muito neceflitado das 
oraçoens dos fieis. Daqui dizem 
que fe foy a Tuy, e pregou to- 
dos os dias da femana Santa fem 
defcançar : e apontaô que huma 
das confas' que principalmente 
encarecia neiítes derradeiros Ser- 
moens, era a neceflidade do Sa- 
cramento da Confflaô, e Peni- 
tencia : e deípois delles coftu- 
mava à imitaçaô de noflo Re- 
dentor defcançar do trabalho do 
dia, paffando as noites no cam- 
po em oraçaô. Na0ô era o San- 
to taô velho nos annos ,. como 
as penitencias, os caminhos, e 
a força , e continuaçaô. de prê- 
gar o tinhaô reduzido a huma 
cançada velhice de muita fraque- 
za , e falta de forças. E o mui- 
to, que fe forçou nefta femana, 
acabou de o debilitar de manei- 
ra, que a primeira oitava lhe 
fobreveo huma febre rija, e en- 
tendendo que era avifo do fim 
que cfperava;, fez força, defe- 
jando de yr morrer na cafa do 
Bemaventurado Apoftolo Santia- 
go: Hoy caminhando como po- 
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de até o lugar de Santa Com-, 
ba. Aqui lhe revelou o Senhor 
que era chegada ahora de re- 
ceber. o galardaô de feus traba- 
lhos , e mandoulhe que fe tor- 
naíle a Tuy. -Cheyo de alegria 
com tal nova chamou Ífeu com- 
panheyro , e diffelhe : Meu: fi- 
lho, o Senhor Deos tem dado 
termo aos dias de minha: pere- 
grinaçaô, poucos faô os que me 
reftaô. Em Tuy quer que feja o 
remate: pois elle manda, con- 
vem obedecer , tornemos fem 
tardança , e ahi nos defpidire- 
mos pera fempre. Chegou com 
trabalho à cidade, e o abalo do 
caminho acendeo o: fogo da fe- 
bre. Tinhaô contenda naquelles 
membros fantos dous grandes 
eítremos, hum de affliçaô ., ou- 
tro dealvoroço : atormentavaos 
a febre com accidentes mortaes, 
alegravaos a efperança da gloria 
com jubilos da alma: e efta lhe 
fufpendia o trabalho da doença 
de maneira , que fe lhe traslu- 
zia no rofto o contentamento 
com que efperava a morte. E 
como todo o emprego dos tra- 
balhos dos Santos he fô pera fe- 
gurar eíta hora, naô fe eíqueceo, 
vendofe nella, de fe ajudar das 
armas que Ghrifto nos deixou 
em fua Igreja, que faô os fantos 
Sacrámentos da Comunhaô , e 
Extrema unçaô : e recebendoos 
com fea coftumado fervor, e de- 
vaçaô , e com huma alegria de 
quem jà reconhecia o porto , e 
começava a ver os fermofos ori- 
zontes da. patria Celeftial ,.foy- 
fe defpidindo dos que eltavad 
prefentes com amor, c humilda- 
de. Com o hofpede da cafa te- 
ve mais particulares colloquios': 
dos quaes podemos crer que fa- 
lava com elle como com toda 


aquella Diocefi, e Republica, 
que 
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que nelle fe lhe reprefentava, ena 
republica com a coroa , e jurdi- 
çaô em que eftava do Reyno de 
Portugal Eu me parto, dezia, 
deíta vida com grande confiança 
no Senhor, que ufarà comigo na 
outra de fuas mifericordias. Pou- 
co tempo o fervi, e efe com 
muitas faltas , e imperfeiçoens. 
He grande Decos ; poem os olhos 
em fi, paga como quem hei; 
naô como quem nôs outros fo- 
mos. Como taô benigno , e taõ 
rico , temme prometido , que 
por fazer merce, e honra a efte 
pobre bichinho , favoreceri efta 
cidade , e fua comarca , e a li- 
vrará de muitos caftigos que os 
peccados dos homens fempre ef- 
taô provocando, Afli me ficarey 
entre vos outros como vifinho, 
e amigo. À vôs particularmente 
por me fofrerdes nefta caía, e 
me agafalhardes com tanta cha- 
ridade, tomara deixar algum fi- 
nal de agradecimento. Como 
pobre, e que ontra confa naô 
poíluo , vos peço que aceiteis 
em memoria efta correa que me 
cinge : pôde fer que algum dia 
vos firva. Defcançou hum pou- 
co, e apoz hum breve interval- 
lo fe foy defcançar pera fem- 
pre. Do dia certo fe perdeo a 
memoria: e no anno tambem ha 
a duvida, que atràs apontamos. 
Mas concordaô todos , que fa- 
leceo entre Pafcoa de Refurrei- 
çao, e Efpirito Santo. 


CAPITULO XXVII 


Como foy fepultado o Santo, e def- 
pois feu corpo tresladado pera 
a Se: e nella melhorado de lu 
gar duas vezes. 


F Oy fepultado o Santo com 
toda a honra , e pompa 
que podia fer ; acudio toda a 
cidade aacompanhallo , e o Bif- 
po fezo Oficio, e ajudou a me- 
ter o corpo na fepultura, que 
por entaô foy em huma peque- 
na Ermida , que o Santo edifi- 
cara, por naô aver ainda na ter- 
ra caía da Ordem. Sendo enter- 
rado, naô tardou o Senhor em 
honrar fua memoria polos meyos 
que coftuma. Foraô grandes, e 
famofas maravilhas, as que fe 
viaô em fua fepultura, e as que 
fintiaS em fi todos os que a elle 
fe encomendavad. E foy a pri- 
meira que no mefmo dia naceo 
nella hum eftranho genero de 
fonte , que manava olio clara, 
e conhecidamente, olio admira- 
vel nos effeitos, como milfterio- 
fo no nacimento , e femelhante 
ao que feeícreve dos fepulchros 
de Santa Caterina no Monte Si- 
nai, e deS. Nicolao em Bari ci- 
dade do Reyno de Napoles : 
porque da meífma maneira era 
fingular antidoto contra todas as 
doenças. 

No fegundo dia de feu fa- 
lecimento veyo à ermida , em que 
foy enterrado, huma Senhora 
principal, que tinha fua cafa em 
hum lugar perto da cidade: por- 
que fora fua devota, e ceftuma- 
va agafalhallo, e fazerlhe ou- 
tras boas obras, e eftando def- 
confolada com a nova de fua 
morte vira, O Santo em fonhos, 
que lhe dezia que fofle à fua 
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cova, e ahy veria cumprimento 
da promeífa que lhe fizera em 
vida. Foy o cafo, que efta dona 
pedio hum dia ao Santo , que 
lhe deffe alguma peça de feu 
ulo, pera lhe ficar em memoria, 
quando Deos o levaffe. Defen- 
deofe o Santo parecendolhe acto 
de vangloria : mas fendo impor- 
tunado , diffe que em vida, ou 
em morte prometia darlha. Obri- 
gada de huma, e outra promef- 
fa, eftava junto da cova em ora- 

aô : e olhando pera ella notou 
hum final de abertura, que pri- 
meiro naô vira. E querendo af- 
firmarfe , provando com a maô 
fe fé enganavaô os olhos , trou- 
xe nella hum dente claro, efer- 
mofo, que naô teve duvida em 
fer do Santo, porque a terra fe 
tornou a cerrar como dantes. 
AM o recebeo com lagrimas, e 
por joya preciofa o levou , e 
guardou. 

Começou logo a fer celebra- 
da, e vifitada a fepultura de na- 
turaes , e eftranhos ; e achando 
todos remedio em feus males 
por feu meyo:, crecia'cada dia 
mais o concurfo. Por onde, paf- 
fados alguns annos foraô cayndo 
os cidadaons , e fintindo , que 
era notavel deícuido entre gen- 
te pia eftar taô mal agafalhado 
dos feus quem taô venerado era 
dos forafteiros , tomou o Cabi- 
do à fua conta o negocio. Man- 
dou lavrar hum' moimento de 
marmore, fegundo, aquella ida- 
de fumptuofo , e pofto na Se 
tresladaraô a elle as fantas re- 
liquias. Moftrou Deos logo que 
fe avia por bem fervido na obra. 
Porque foy continuando o mef- 
mo manancial de olio, que fe 
via dantes, do qual achamos em 
memoria que recolheraô os Co- 
negos cantidade , e affirmafe que 
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ainda em noffos dias fe guarda 
algum. | 
Amoeftados o Bifpo , e Ca- 
bido com tamanho final procu- 
raraô juntar na Sê todas as re- 
liquias que pudeffem aver do 
Santo: e tendo já em fen poder 
a capa , e cajado , e outras al- 
gumas , pretenderaô tambem a 
cinta.. Mas parecendo crueza 
defapoffarem-a quem o Santo fi- 
zera fenhor della, pediraõlhe 
arte. Confintio o poffuidor: 
juntaraôfe pera a partilha. Po- 
rem querendolhe por a faca (ca- 
fo prodigiofo ) faltou o ferro da 
maô a quem tentava a execução 
do corte, e foy o falto'taô lon- 
ge, como fe tevera azas ; ou 
fora impellido de maô violenta : 
dando liçaô aos homens do ref- 
peito que fe deve naô Íó aos 
Santos, mas tambem a feus def- 
pojos. A evidencia do milagre 
fez força ao dono , pera entre- 
gar de boa vontade à Igreja a 
correa inteira em honra de quem 
lha dera. E o Bifpo defpois que 
teve tudo junto determinou jun- 
tarfe na morte com o Santo, 
fazendo conta que lhe valeria 
muyto no ultimo dia grande, 
taô fanta vizinhança, e o que 
por elle fizera. Fez fabricar ou- 
tro moymento , e pegallo com 
o do Santo, em que fe mandou 
fepultar. Mas naó falta quem 
diga alegando memorias da Igre- 
ja, que fe acharaô feparados 
algum tempo defpois com diftan- 
cia grande hum do outro por 
obra divina. Confa he em que 
com rezaô podemos duvidar : 
am pola provada virtude do 
Bifpo que dizem foy dom Lu- 
cas , como porque o Santo naô 
podia fer na morte menos hu- 
milde, e bem acondicicnado do 
que fora na vida. E conítanos 
que 
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que deípois de ontra treslada- 
çaô que fez das mefmas reliquias 
no anno de 1520 0, Bifpo dom 
Diogo de Avelhaneda pera hu- 
ma capella que em nome do 
Santo edificou , na qual as poz 
por fua maô em huma caixa de 
prata, e foy o lugar fobre o 
frontifpicio da mefma capella: 
fuccedeo outro Prelado taó cheyo 
de piedade , que teve por pou- 
co tudo o que eftava feito em 
feu ferviço , e de novo lhe la- 
vrou huma capella de tanta ca- 
pacidade, que deípois de dar ao 
Santo o melhor, e mais decen- 
te lugar , juntou, e agafalhou 
nella com boa ordem todas as 
oífadas dos Bifpos feus antecef- 
fores ; e pera fi fez tambem fe- 
pultura. Donde inferimos que 
quem a-ifto fe atreveo, bem fe- 
guro devia eftar dos contos an- 
tigos de dom Lucas, pois otor- 
nava- à mefma vizinhança com 
tantos outros. E naô he de el- 
pantar acharmos os efcritores 
antigos enganados em algumas 
contas , que como gente finge- 
la efereviaô “por informaçoens 
pouco averiguadas , como era 
forçado em falta delivros : quan- 
do nefta idade, em que tudo an- 
da mais apontado , e fobejaô me- 
morias certas, e bem efcritas 
dos tempos atrás achamos quem 
fe atreveo a eferever de proxi- 
mo; e imprimir , que efte San- 
to falecera aindacem vida do 
Padre S. Domingos em huma 
Ermida que edificara com titulo 
de Santa Marta ,-pera nella fa- 
zer pemtencia , huma milha de 
Ribadavia. Por honra da Hifto- 
ria naó dizemos o nome de tal 
Autor, fendo afli que ha tantos 
erros no que diz, quantas faô 
as particularidades , em que fe 
encontra com o que aqui temos 
Part, 1 
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efcrito, por autoridade de muy- 
tos, e conhecidos efcritores. E 
naô ignorando ninguem que fa- 
leceo o Padre S. Domingos no 
anno de 1221 por Agofio, em 
tempo que nem S. Pero Gonçal- 
ves era Frade , nem em Palen- 
cia avia Convento da Ordem. 
É por aqui fe pode fazer juyzo 
do mais. 

Mas tornando à nofla Hifto- 
ria, Os milagres da fepultura do 
Santo. foraô multiplicando em 
fôrma que os fabidos , e callifi- 
cados por authoridade do Ordi- 
nario de “Tuy no anno de 1258 
chegaraô a numero de cento e 
oitenta : que era pola conta do 
Padre Frey Fernando de Cafti- 
lho ; doze annos' defpois de fua 
morte : e affirma que tinha em 
feu poder quando efcrevia o tres- 
lado do proceíTo que o Bifpo de 
Tuy mandara a hum Capitulo 
geral da Ordemde S. Domin- 
gos celebrado em Tolofa de 
França pera obrigar aos Frades 
a procurarem fua canonizaçad : 
polo qual parecia a contia dita, 
e nella, que foraô remediados, 
e alcançaraô faude por mereci- 
mento do Santo , entre grande 
numero de cegos, furdos, mu- 
dos, e aleijados, nove endemo- 
ninhados:, e cinco leprofos. Mas 
rezaô fera efpecificarmos alguns, 
vio tocar efte Santo a Portu- 
gal com tanta particularidade, 
como temos moltrado, e em: 
pregaremos nelles o capitulo fe- 
guinte, 
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CAPITULO XXVIII. 


De alguns milagres que o Santo 
obrow defpois de fua morte. 


Um Joaõ Enchanes de Caf- 

tro patraô de hum navio 

veyo vifitar o fepulcro do Santo 
em cumprimento de voto que 
fizera no mar em ocafiaô de hu- 
ma perigofa tormenta. Pratican- 
do de noite com outros devotos, 
que na Igreja cumpriaô fuas ro- 
marias fobre beneficios que cada 
hum tinha exprimentado do San- 
to, naô duvidando de nenhuma 
das maravilhas que fe contavaõ , 
moftronfe incredulo na mais fa- 
bida de todas que era do olio 
que hã tempos eftilava, e fe co- 
lhia do fepulero : e defatinada- 
mente afirmava que fo a feus 
olhos creria tal. Paflada a prati- 
ca, e boa parte da noite , olhan- 
do a cafo hum dos Romeiros 
pera a fepultura fanta notou nel- 
la humas gotas groífas como de 
orvalho ; nas quais brilhava , e 
fazia vizlumes à luz das alam- 
adas; ao modo que faz 0 rayo 
do Sol em diamantes, ou ou- 
tra pedraria femelhante. ' Cha- 
mou entaô polo incredulo, che- 
garaô muitos juntos de perto , 
e viraô todo o marmore banha- 
do daquelle olio fanto: e o por- 
fiofo inda cego em fua dureza 
oz em cima do lugar, onde 
mais humidade parecia, huma 
pequena trombeta que configo 
trazia com a boca pera baixo: 
e foy o Senhor fervido por hon- 
ra de feu Santo acrecentar o mi- 
lagre. Porque contra toda a na- 
tureza das coufas foy o olio fo- 
bindo polo cano da trombeta até 
lançar pola boca contraria : e 
quem naó cria huma maravi- 
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lha ficou convencido com duas. 

Sofre Deos incredulos de fuas 
grandezas, fendo afronta , que 
lhe fazemos: duvidar de feu po- 
der infinito: porque tem por 
propria a honra de feus fervos : 
e como fe no defcredito delles 
perigara o credito de fua bon- 
dade, afli acode com prontidaô 
a fatisfazer os duros , e contu- 
mazes.  Tratavad hum dia os 
Conegos entre fi deite milagre, 
e doutros que cada hora lhes 
paffavaô polas maons, louvando 
a Deos, e o Santo em todos: 
e hum delles tomando a maô 
começou a dizer que dos mila- 
gres naô duvidava , nem da vir- 
tude, e merecimentos do Santo: 
mas que lhe parecia coufa dura 
tamanho numero de prodigios;, 
como cada homem referia. Por- 
que (dizia-elle) eu venho todos 
os dias polla manham , e tarde 
a efta Igreja, e ainda me naõ: 
aconteceo ver nenhum por eftes 
olhos. As palavras naô eraó di- 
tas , quando fintiraô rumor de 
gente na porta principal: evirao 
huns homens que traziaô hum 
minino aleijado de feu nacimen- 
to taô miferavelmente, que naô 
era fenhor demover pê nem maô: 
e paífando por entre os Cone- 
gos o foraô lançar fobre a fe- 
pultura fanta: Parece que quiz 
Deos moftrar neífta hora com 
mais evidencia as grandezas de 
fua omnipotencia à viíta do Co- 
nego incredulo : e mais repen- 
tinamente, do que coftuma em 
outros, lhe deu faude. E foy af- 
fi que tanto que o moço tocou 
na lagea fria; no mefmo inftan- 
te eltendeo todos os membros, 
efe -fintio taô robufto, e faô 
como fe nunca mal nenhum ti- 
vera: e logo andou , e faltou 


pafmando de fi mefmo , e paf- 
man- 
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mando com todos o Conego 
que defejava ver milagres, o 
qual daly em diante ficou pre- 
goeiro do Santo. | 

Era moradora em: Santarem 
huma molher viuva natural de 
Ponte Vedra em Galiza. Adoe- 
ceolhe hum filho moço 'de huma 
poftema em hum pé, e fobreveo- 
lhe hum mal que vulgarmente 
chamaô fogo de Santo Antaô: 
andava em maons de meftres, mas 
com pouca efperança de vida, 
porque fe hya corrompendo o 
pé, etinha o pobre por conta 
tirados delle jà dezoito: offos. 
Neite eftado fe focorreo a afligi- 
da mãy ao Santo da Íua terra: 
e naô tardou elle em lhe valer. 
Parou logo o mal, e cobrou o 
moço faude fem mais obra de 
cirurgia, E foy o milagre taô 
patente; que o moço fe criou 
em devaçaô, e amor dohabito 
de S. Domingos pola memoria 
de quem lhe dera faude , e em 
fim o veyo a receber, e mor- 
rer nelle na meífma villa de San- 
tarem. 

Na mefma villa aconteceo a 
outra” pobre molher que indo 
polo Tejo em hum barco com 
hum filhinho no collo, cahio com 
elle no rio, e com o pelo , e 
força da queda ficou logo fomi- 
da na agoa. Gritou o marido 
que a acompanhava chamando 
por S. Pero Gonçalves : como 
outra coufa naô podia fazer, 
foccorriafe com brados ao San- 
to: e a pobre molher fem lar- 
gar o minino fez outro tanto , fe- 
gundo defpois dizia, em feu 
coraçaô dandofe por morta. AM 
tornon fobre a agoafinco vezes, 
e outras tantas foy abaixo: e 
tendo com a tardança julgada 
por fem remedio , valeraô.os me- 
recimentos do Santo pera naô 
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perecerem mãy nem iai E 
rem ambos vivos defpois de li- 
darem com a morte tamanho ef- 
paço , que os podemos chamar 
refucitados. 

Hum anno avia, e quafi dous 
mefes que eftaya leprofo Miguel 
Nunes no lugar de Negros dio- 
cefi de Tuy : e apartado jà da 
comunicaçao dos vifinhos vivia 
em defterro, recolhido em huma 
pobre choupana: encomendonfe 
com. confiança ao Santo, e fez 
voto de vilitar fua fepultura , e 
levarlhe certa oíferta. Cumprio 
o-voto , foy enfermo, tornou 
fa6. 

Maria: Peres da Varzea do 
lugar de Mera tinha dous ma- 
les : fobre lepra confirmada ce- 
gou de ambos os olhos. Parece 
que fintio mais a perda da viíta,, 
que o dano dos mais membros: 
encomendou os olhos ao Santo, 
e farou logo delles. Foife vifi- 
tallo, e darlhe as graças por ef- 
ta merce. “Com a vifita recebeo 
fegundo beneficio , porque, tor- 
nou fam da lepra, de que eftava 
cuberta, avia nove mefes. 

Martim Perez de Cobello 
lngar do Bifpado de Tuy , def- 
pois de-andar doente de dores 
dos olhos fetenta dias, veyo em 
fim a perder a vifta, e cegar de 
todo. Nefte eítado fez hum vo- 
to à S. Frey Pero Gonçalvez , 
e fnbitamente fe achou fem dor, 
e com vifta. 

Hum pobre homem traba- 
lhador rompendo à força por 
hum valado de muytos efpinhos 
por neceflidade que o obrigou, 
ficon com dous pregados nos 
olhos, e com dores taô vehe- 
mentes que defefperava. Como 
o lugar he taô perigolo, e as 
efpinhas eraô taô dilicadas que 
fe naô comprendiad de fôra pe- 
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ra fe poderem tirar, creciaô as 
dores, e com elias defconfiança 
de remedio: começou a chamar 
com grande fé polo Santo, ena 
mef(ma hora fintio cair ambas as 
efpinhas , e foraô viftas polos 
que eftavaô com elle, e ficou 
faô. 

Vivia com grande pena em 
Redondella huma Elvira Mar- 
tinz, por ver feu marido furdo 
em tanto eftremo que fe naô po- 
dia com elle tratar fe naô por 
acenos. Paílaraô annos , prova- 
raodfe medicinas, era tempo per- 
dido. ÀAjuntou huma efmola , 
mandoua offerecer . à Ífepultura 
do Santo pedindolhe com hu- 
mildade remedio pera o Ífeu en- 
fermo. Foy coufa de grande ma- 
ravilha, e louvor de Deos, que 
quando o meflageiro, que levou 
a efmola, tornou da jornada achou 
o enfermo com o fentido de ou- 
vir taô perfeito como: fe nunca 
nelle tevera lefad. 

No lugar de Santa Leoca- 
dia veyo a enfurdecer de todo 
huma Urraca Salvador. E aven- 
do finco mefes que affi eftava fem 
nenhum genero de melhoria , 
fez voto de ir vifitar o fepul- 
cro do Santo. Na hora que o 
cumprio começando a fazer ora- 
çaô diante delle , começou jun- 
tamente a ouvir os finos da Se, 
e day em diante ficou ouvindo 
perfeitamente como quando era 
mais fam. 

À hum minino de fete annos 
levaraô Ífeus pays ao Santo com 
fua offerta , e efmola , porque 
até aquella idade naô tinha fa- 
lado palavra. Foy o Senhor fere 
vido que fazendo elle fua ora- 
çaô fubitamente falou. E os Co- 
negos- vendo taô Ífubito, taô 
manifeíto , e taô fermofo mila- 
gre, ordenarad logo huma fo- 


lene prociflaô ao redor da Igre- 
ja. 
Pero Perez morador em Vi- 
lela aldea de Santiago tinha hum 
filho atormentado do diabo, que 
chegou de huma vez a tanto 
aperto com os aflombramentos 
do enemigo, que onze dias con- 
tinuos' naô comeo, nem bebeo, 
nem dormio. Fizeraõlhe os ex- 
orcifmos da Igreja: Refpondeo 
que trabalhavaô de balde, por-, 
que fô Pero Gonçalves Telmo 
o lançaria da pofle em que eíta- 
va. Atado de pés, e maons foy 
levado a Tuy : como tocou a fe- 
pultura do Santo, naô fo ficou li- 
vre de todo, mas nunca mais o 
enemigo fe atreveo com elle. 
Com o mefmo remedio foy 
curada Maria Gonçalves do lu- 
gar de S. Pedro de Celha, aven- 
do. hum anno inteiro que'pade- 
cia o meímo trabalho: e alguns 
dias oyto e nove vezes cada dia. 
Sintio huma noite que lhe diziaô 
em fonhos que vilitafle o fepul- 
cro do Santo, fe queria faude : 
creo , e obedeceo : foy ao Íe- 
pulcro, e tornou fam. 


- CAPITULO XXIX. 


Das luzes com que o Santo cofiu- 
ma acudir no mar aos devotos 
navegantes ,; que a elle fe enco- 
mendaõ. 


Aô os milagres, que Deos 
obra em fua Igreja, confir- 
maçaô da fe, prova de feu po- 
der, e calificaçaô, e indício de 
fantidade da peffoa por quem he 
fervido fazellos. (Grande confo- 
laçaô pera a Chriftandade , con- 
fufaô pera os hereges, defenga- 
no pera toda a Gentilidade , e 
argumento fem replica, que fô 
entre os Chriftaons eftã a ver- 
dadeira 
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deira ley , e caminho de falva- 
çaô, e que naô ha outro debai- 
xo do Ceo, que nos pofla livrar 
da miferia infernal, a que to- 
dos ficamos condenados pola 
culpa do primeyro Pay. Mila- 
gre naô he outra confa fe naô 
huma obra que paffa os limites 
da natureza, e lhe faz força: e 
ali fe naô for o Senhor deffa 
mefma natureza, que he Deos, 
ou quem feu poder tiver naô 
fará milagre. Logo onde ha mi- 
lagres eftã Deos on poder Íeu. 
E pois fô na Igreja temos efte 
bem , com grande gozo'os de- 
vemos feftejar; e contallos com 
igual alvoroço. E por tanto fem 
pedir licença diremos mais al- 
guns. 

Lemos em Santo Antonino na 
vida que efcreve defte Santo, 
que certos marinheyros vendofe 
no mar falteados de hum tem- 
poral ta6 forte, que deftroçada 
a não, e quebrados os maítros 
efperavaô cada hora fer comi- 
dos das ondas , acodiraô com 
efficacia aos merecimentos desS. 
Pero Gonçalves, e chamando 
por elle, lhes apareceo clara, e 
vifivelmente, e lhes dife , que 
aly o tinhaô; que naô perdeffém 
animo. E logo abonançou o tem- 
po. E porque a não ficara em 
eltado que naó tinha com que fe 
poder governar, o Santo fe fez 
Piloto ; e a foy governando atê 
a por em parte fegura. 

Tambem fe averiguou, que 
em htma não fobindo hum mari-. 
nheiro-à gavia, como he coftu- 
me, pera meneo das velas, foy 
facudido da enxarcea por onde 
fobia com tanto impeto , que 
fem lhe valer a força com que 
hia nella aferrado 'com' ambas as 
maons, foy como voando ao mar. 
Hia a não eípedida, o tempo 
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era tormentofo. Vendofe o po- 
bre homem ficar por popa, e 
muito longe, chamou polo San- 
to com grande animo, e fé. Eis 
que lhe aparece fobre as agous 
hum Frade veítido em habitos 
de S. Domingos, e dizlhe : Eis- 
me aqui filho , chamafte por mim, 
aqui me tens , naô ajas medo. 
As palavras foraô feguidas de 
obras: tomono o Santo pola 
maô , e meteoo dentro no na- 
vio-à vifta de toda a companha, 
que eftava como fôra de fi po- 
lo que via. E logo defapare- 
ceo. 

Seria eftender a efcritura in- 
finito, fe quizeffemos contar to- 
dos os milagres que efte Santo 
tem obrado no mar. Porque pa- 
rece que o quiz Deos dar por 
avogado aos mareantes , princi- 
palmente nefte Reyno de Por- 
tugal , viltas às grandes nave- 
gaçoens que de cento , e trinta 
annos a eita parte tem empren- 
dido os Portuguefes, rodeando 
o mundo por tudo quanto abar- 
ca o matr Oceano, com tanto ef- 
pirito, e conftancia, que polas 
naçoens eftrangeiras fomos no- 
tados, naô fô de temerarios, 
mas de defafizados: que ahi hon- 
raó as obras valerofas os que pe- 
ra ellas naô tem valor nem ani- 
mo. É naô debalde , indofe o 
Santo pera a cidade de Santia- 
go , como atrás fica dito , lhe 
mandou o Senhor que fe tor- 
naífle pera as terras da jurdiçaõ 
de Portugal como era Tuy. Por- 
que daqui avia de nafcer da pare 
te dos Portes encomendas 
renfe a elle com inteira confian- 
ça, como a Santo natural: e da 
parte do Santo acodirlhes como 
avogado , e padroeiro, fegundo 
o que a feu hofpede dife na 
ultima-hora, Eita correfponden- 
cia 
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cia cità taô provada, e confirmada 
com acontecimentos entre todos 
os homens que nefte Reyno cur- 
faô o mar , que fendo os nave- 
gantes fem numero, quafi naô 
ha nenhum que fe naô confeffe 
por obrigado a efte Santo. É o 
que mais lhe devemos he , que 
nos milagres dos outros Santos 
nunca acabamos de.eftar certos 
do bem, nem livres do medo, 
fenaô defpois de alcançado o ef- 
feito delles : mas S. Pero Gon- 
çalves em fendo chamado acode 
logo: com luz, como em penhor 
de fua afiftencia , a qual enche 
de efperança os affligidos, taô 
certa» que logo fe daô por re- 
mediados, e falvos , por gran- 
de que feja o trabalho. E naô 
ha homem que.pofla dizer, que 
defpois de vilto o fanto forol fi- 
zefe naufragio. He efte forol 
hum lume como de huma vela, 
o qual naô toma lugar certo na 
não: ora aparece Íobre os maf- 
tos, ora nas gaveas , ora-nas 
entenas, e às vezes Íobre luga- 
res mais baixos dos navios: € o 
ordinario he naô fe ver fenaô 
em tempeftades dé grande pe- 
rigo. Tanto que aparece , logo 
toda a não lhe dã as graças com 
grita, e alegria, dizendo: Sal: 
va Corpo Santo: porque na lin- 
goagem: ordinaria dos marean- 
tes Portugueles por efte nome 
de Corpo Santo he conhecido 
S. Pero Gonçalves. E com efte 
titulo lhe faô dedicadas algu- 
mas Igrejas, e muitas capellas, 
altares, e confrarias. E afi como 
entre nos cà no mar Oceano 
tem eíte appellido : no mar Me- 
diterraneo, e entré os Italianos 
he conhecido. polo fobrenome , 
que he Telmo : e chamaôlhe lá 
os marinheyros San Telmo:: e 
com efte faz delle memoria: hum 


celebrado: Poeta fen dizendo : 
IL. defiato fuoco di San Telmo.” E 
com o mefmo guarda hum Caf- 
tello na fortifima ilha: de: Mal- 
ta, efcudo;, e propugnaculo dos 
Reynos de Sicilia ; e Napoles. 
Que como aquella Religiaô traz 
fempre navios no mar, tambem 
lhe reconhece obrigaçaô como 
todos os mais navegantes. 

Naô ignoramos que fegundo 
as regras de boa filofofia podem 
proceder de caufas naturaes al- 
guns fogos que fe vem em noi- 


Ariofto» 


tes tempeftuofas Ífobre os maf- | 


tos ,- e antenas das nãos : pola 
meíma rezaô que: vemos correr 
nas noites claras huns rayos que 
fe afigura aos olhos ferem ef- 
trellas deípegadas, e voadoras; 
fendo na verdade humas exhala- 
çoens, que levantadas da terras 
e fobindo à meya:-regiaô doar, 
com qualquer calor; fe acendem 
no alto: e fegundo a cantidade 
da materia duraô mais ou 'me- 
nos. Ah he de crer que do ba- 
fo, e quentura da não, e da 
gente fae hum vapor ou fumo, 
o qual fendo apertado , e-con- 
denfado da força dos ventos, e 
frio, e tentando fobir ao alto 
como coufa leve, prende facil- 
mente fogo, pola difpoliçaô que 
leva: de quentura: e tornando 
pera baixo faz prefa-ou detença 
no primeiro aílento que acha de 
maíto , ou gaveas on entena:; 
e fegundo o impulío dos ventos 
falta de huma parte em outra, 
e-tanto tempo 'arde quanto «he 
neceffario pera Ífe gaftar o pavio 
da exhalaçaô, e nutrimento em 
quesfe fuftenta;. E. queremos 
que fazem elite difcurfo , quefe- 
ja o-tal lume final tambem na- 
tural de bonança : porque no al- 
to, onde fe acendeo , achon jà, 
ou mudança , ou mitigaçaô de 
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vento, que o deixou cayr no 
mefmo lugar donde a fumaça fe 
levanton. Ajunta Seneca a efta 
fua opiniad que os navegantes 
de feu tempo dava6 a tal lume 
(que elle diz aparecia fobre as 
velas) o nome Re dous irmaons 
Caftor , e Pollux venerados no 
mar fem propofito da enganada 
Gentilidade. Com tudo os que 
fomos Chriftaons eftamos obri- 
gados a fobir com o entendimen- 
to a outra Metafifica mais alta, 
de que naô teveraô noticia Se- 
neca, nem Ariltoteles: e toman- 
do exemplo no arco do Ceo que 
os Gregos , e Latinos chamaô 
Iris, pola diferença de cores 
que faz nas nuvens em tempo de 
agoas , o qual naô duvidamos 
fer tambem cauíado de razoens 
naturaes : digo que af a Iris, 
como os cometas, e eclypfes, e 
fogos que aparecem no Ceo;, e 
eítes meífmos que dizemos das 
nãos, faô , e podem fer humil- 
des miniftros, e meflageiros dá 
ira, ou mifericordia Divina. 


Quanto ao arco as letras fagra- 


das nos enfinaô , que foy dado 
por Deos ao mundo em penhor; 
final de que naô afogaria a terra 
com fegundo diluvio, coufa de 
que -naô podia fer fiadora a na- 
tureza. Que os cometas fejaô 
pronoftico de indinaçaô do Ceo 
contra os peccadores , ninguem 
o pode teftemunhar com mais 
verdade que o Reyno de Portu- 
gal. Bem o vimos no temerolo 
rayo, que no anno de 577 elten- 
dido fobre efte Occidente com 
huma grande canda-farpada em 
forma de açoute pronofticou cla- 
ramente o lamentavel fim da jor- 
nada del Rey dom Sebaítiaô : e 
principio das lagrimas que ainda 
hoje naô eftaô enxutas nefte Rey- 
no, nem mojftraô fperança de fe 
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enxugarem já mais. E todavia 
o arco, e os cometas procedem 
de coufas naturaes. Nem mais 
nem menos , fendo obra da na- 
tureza os pequenos lumes que 
fe vem nas nãos , podem tam- 
bem. fermilagrofo indício de fa- 
vor que Deos quer ufar com os 
atribulados fieis feus fervos, por 
merecimentos do fiel fervo leus 
e grande Santo S. Pero Gonçal- 
ves. Que fe os demonios por 
permiflaô Divina fazem algumas 
vezes maravilhas , que arreme- 
daô o poder de Deos, como 
lemos que obraraô em Egypto: 
mais de crer he, que as faça o 
mefmo Senhor em honra, ecre- 
dito de feu Santo, ou ordene, e 
mande , que as naturaes fejaô 
como huns corredores , e em- 
baixadores da piedade, que quer 
ufar com os atribulados. Quan- 
to mais, que he coufa certifima, 
que muitas vezes fe deixa ver o 
meímo Santo em Ífua propria fi- 
gura ;-como em dous exemplos 
moiftramos atrás: E o que exce- 
de todo encarecimento do muito 
que elle val com Deos , e nos 
prova. com evidencia palpavel 
ferem eítes lumes miraculofos;, 
e fobre a natureza, he que def- 
pois de defaparecidos ficaô mui- 
tas vezes finaes , e reliquias de 
cera , que ardeo em cima das 
gavias , e em outras partes em 
tempo doperigo. E conhecemos 
em Lisboa hum Piloto da car- 
reira da India, que com vene- 
raçaô , e devaçaô moltrava hum 
barrete bem finelado de pingos 
de cera verde, que afirmava re- 
cebera nelle tendoo na maô 
quando em meyo da tempeltade 
falvava o lume fanto , que pelo 
alto aparecia. E na cidade de 
Lagos no Reyno do Algarve he 
fama publica, que em hum tem- 
plo 
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plo: do Santo, que alli ha, onde 
he venerado com nome de Cor- 
po fanto, aparece muitas vezes 
em noites de inverno tormento- 
fas hum lume mui claro, e reí- 
plandecente, que naô fômente 
fe deixa bem ver, mas alumia 
parte do curucheo : e como he 
vifto, fe lhe faz falva com repi- 
ques de todos os finos da cida- 
de; e aflirmaô que paflada a tor- 
menta fe tem achado fobre o 
curucheo muitos finaes de cera 
ardida. E pera mais confirmaçaô 
deiíta opiniaô he coufa averigua- 
da, que avendo na cidade ou- 
tros lugares , e campanarios de 
altura igual, em nenhum: fe vio 
nunca tal lume : vendofe muitas 
vezes no lugar que temos-dito, 
e tambem na torre dos finos da 
mefma Igreja, e algumas vezes 
em ambas as partes juntamente. 
E. deftes aparecimentos af uni- 
formes por toda a parte devia 
nacer, que nas fuas pinturas em 
altares, e bandeiras fe lhe poem 
na maô huma vela acefa. Dos 
mefmos, fazeremlhe 'os homens 
do mar naô fo feftas, e procif- 
foens , em que levaô fua ima- 
gem com' folenidade em ando- 
res, e ombros: mas levantarem- 
lhe Igrejas, Ermidas; Capellas, 
e Confrarias por todo O Reyno. 
Em Lisboa alem da Ermida pro- 
pria, que tem no-bairro a que 
da nome de Corpo fanto , tem 
capellas , e confrarias no Con- 
vento de'S. Domingos; nas Igre- 
jas Parrochiaes de S. Miguel, e 
Santo Eltevaô de Alfama, e na 
Igreja das Chagas. Na cidade 
do Porto na Freguefia de Maf- 
farellos ha' huma boa Igreja edi- 
ficada em. feu nome , como a 
que temos dito de Lagos : e 
em todas he celebrado, e fefte- 
jado com os oficios Divinos, 


prêgaçoens , e procifloens : e 
naô ha homem que cuide fayr 
pola barra fora, que em (eu fer- 
viço fe moftre tibio ou defectuo- 
fo : e pera dizermos tudo em 
huma palavra , efte Santo he o 
efpirito , e animo dos marean- 


tes do Reyno de Portugal. 
CAPITULO XXX. 


Das grandes inffancias , com que a 
gente do mar de Portugal tem 
procurado, e pedido a camoniza- 
çaô defie Santo. 


Ouco era tudo o que temos 
referido pera pagar a taô 
grande Santo o querer ficar en- 
tre nós, e na jurdiçao de Portu- 
gal : pouco era pera igualar os 
beneficios recebidos em cada não, 
em cada caravela, e em cada 
barco , fe os animos Portugue- 
fes naô fobiraô com generofida- 
de a tratar da mayor honra do 
Santo , qual era procurarlhe ; 
como hoje fazem à cuíta de fua 
induftria, e trabalho , e fazen- 
da, que feja poífto no numero 
dos Santos, que a Santa Madre 
Igreja folenemente tem canoni- 
zado. E ifto podemos crer que 
deviá Deos revelar ao- meímo 
Santo quando fe hia morrera 
Santiago de Galiza, peraque 
tornafle alegremente pera nós: 
como alguns annos deípois re- 
velou tambem a S. Vicente Fer- 
rer Frade noíflo, que hum mini- 
no que tinha diante de fi oavia 
de honrar: e elle lho dife logo, 
e fucedeo puntualmente, porque 
o minino chegando a idade ma- 
dura veyo a fer eleito em 
Summo Pontifice com nome de 
Calixto II., e tanto que'o foy 
canonizou a S. Vicente, pagan- 
dolhe com efta honra a que a 
am- 
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ambos profetizou. AM fe de- 
terminaraô todos os mareantes 
da cidade de Lisboa juntos em 
hum corpo, em feu nome, ede 
todos os mais portos deftes Rey- 
nos , e Ilhas adjacentes de fua 
Coroa , naô perdoar a nenhum 
trabalho , nem defpeza, atê ve- 
rem o Santo canonizado. E aven- 
do muitos annos que “traziaó o 
negocio movido diante do Illuf- 
trifimo Senhor dom Miguel de 
Caitro Arcebi/po de Lisboa, por 
cuja autoridade era neceflario 
começar , pera, fe poderem: fa- 
zeros requerimentos ordinarios 
em Roma : como a materiã era 
de tanto pefo que naô podia cor- 
rer fé naô muy devagar; e elle 
como Prelado mandava fazer 
muitas. diligencias importantes 
pera fe poder refolver, nas quaes 
fe gaftou muito tempo ; porque 
le proceffaraô autos jurídicos 
mny largos: determinarad'fazer 


hum acto digno de grande lou- 
vor o qual foy , porque a dila- 
çaô, é o rodear dos annos nãô 
entibiafle o fervor com que'pros 
cediaô;; obrigaremfe comvoto 
todos os. que fe ajuntavaó na 
confulta defta obra, de naõ de- 
fiftirem della até verem o Santo 
canonizado, AM procedendo al2 
cançaraô do mefmo Prelado-hu- 
ma .certidad pera prefentarem 
ao Summo Ponufice , na qual 
copiofamente fe declaraô todas 
as particularidades porque em fe- 
melhantes pertençõens fe coftu- 
maô pedir. E porque a certidaõ 
em fi he de grande antoridade, 
e contem hum muy grande, e 
honrado teftemunho do animo, 
e devaçaó defta boa senté , tres- 
ladaremos aqui alguns pedaços 
della, que tambem. nos ferviraõ 
de fuprir na Hiftoria o que mais 
podiamos dizer" das' coufas do 
Santo, 'A certidad começa aff. 


Om Miguel de Caftro por mercê de Deos, e da Sam 


| ta Igreja de Roma Metropolitano Arcebifpo de Lip» 
boa do Confelho do Ejtado de ua Magefrade “nejpes Rey- 
nos, e fenhorios de Portugal dc. , fazemos Jaber aos que 
a prefente virem, como a confraria: de 8. Frey Pero Gon- 
çalves Telmo , ou como muytos dizem , do Corpo Santo, 
fita na Tercja Parrochial de 8: Miguel de Alfama defa 
cidade de Lisboa, por feu efpecial, “e baftante procurador, 
e tambem em nome de muytas outras confrarias: defes Rey- 
nos , muytas vezes com grandedefejo e muyta vontade nos 
poz diante querer tratar com fua Santidade, e a Santa S> 
Apojtolica da canonização do mefmo Santo. E com muyta 
infancia outro fi nos pedio, que romando informaçao com 
diligencia, de fua vidae milagres defjemos diffo cons 
ja fua Santidade; e quntamente lhe diffeffemos com efji- 
caca, ºque à honra de LDeos todo: poderofo , exaltaçaô da 
Santa Madre Tareja; e confolaçao univer/al do povo ; e ef- 
pecralmente dos homens do mar owvelle por bem de“o Cano 
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nizar. E confiderando nôs tanta devaçao , e como mais ve- 
zes nos forad dadas fobre ifto petiçoens » por autoridade do 
nojo oficial mandamos perguntar. trinta e feteteftemunhas 
fobre a devaçad , e veneração do dito Santo nejtes Rey- 
nos: e em particular em quatro Igrejas deja cidade; e a 
requerimento» e inftancias dos fobreditos mandamos tirar 
da Igreja de Tuy , onde o corpo do gloriofo Santo ejta col- 
locado, bum proceffo no amno de mil e quinhentos e orten- 
za e dous : no qual em Latim, e em lingoagem Cajelha- 
na largamente fe contem a vida, morte » e diverfos mila- 
gres do dito Santo. E ai mais buma relaçad autentica do 
Cabido da mefma cidade de Tuy das confas que nelle fe ce- 
Jebrao à bonra do dito Santo. O que vifto > e como creceo 
zanto a devaçaô defta fanta obra, que ja foraô feitos depu- 
tados della o Padre Meftre Frey foao de las Cuevas da 
Ordem dos prêgadores confefor do ferenifimo Principe Al- 
berto Archiduque de Aufiria Legado de Jua Santidade ; e 
da Janta Igreja de Roma neftes Reynos , e fenhorios de 
Portugal: e dom Pedro Alarconcavalleiro da fua Cama- 
ra. E foy outro fi feyto procurador geral de todo o negocio 
Andre Dias da Cruz: por elles em nome de todos nos fo- 
raôo prefentados muytos documentos » e coufas de confidera- 
cad, e dignas de fê que tudo o afima dito largamente af 
firmado, e aprova. 


E mais abaixo: procede dizendo. 


Aí quaes confas: parecendonos de muyto momento » e 
LA confiderando a diligencia, cusdado , e infancia, com 
que qua/i > digamos » fem tomar folego os devotos pera ex- 
altaçao da memoria do Santo queriaô tudo qufisficar : mad 
foy pojfivel nao deferirmos a Juas petiçoens: Mas pera que 
zudo. fe fizefe com-aquella deliberaçao » madureza » confê- 
lho, e autoridade que em confa-de tanto pefo fesrequeria.s 
mandamos os fobreditos documentos aalguns Reverendsffimos 
Senhores Bifpos ,emuyto Reverendos Doutores, Religiofos » 
e pias, peffoas, a fim que cada bum por ficom grande cuyda- 
do, e por tempos , e dias, tudo perfeitamente vilem , ecomn- 
fiderajfem: e defpois nos referiflem o que fentiffem do ne- 

E” 
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gocio, e todos invocando o favor divino com Jeus efcritos, 
razoens , e confelhos nos ajudaffem. O que com dilj gencia 
Jizeraod » como confla dos feus votos por elles afinados. As 
quaes coufas todas ponderadas » e confideradas » entende- 
MOS, que atenta avida ,- e fantidade  defee funto varaõ , 
al pera reparação , converfao » e proveito das almas dos 
freis », como por tantos , e diverfos multiplicados milagres 
que por virinde divina e merecimentos do Santo > ai na 
vida como defpois de [ua morte confia que fez: e villa atrai 
continda ; e como digamos envelhecida obforvancia , com 
que ejte Santo ma dita Lereja de Tuy ja com Mifa par- 
Hrcular, e agorade comum de Confeffores he venerado se 
que na procilaô que lhe fazem no dia defbois da oitava da 
Pafcoa concorrendo a ella , e efrando prefente grande mul- 
sidad de povo , e gente daquellas partes , coftumaôõ jolene- 
mente levar o proprio cinto ,.e cajado se babito do Santo jo 

em Jepulero : donde pera remedio dos enfermos», e exalta- 
ç4ô da Janta fê Cutolica fe prova que manou oleo muytas 
vezes. E alem difto às fegundas feiras.,e Jabbados , cele- 
bradas as Mifas, e outros divinos oficios a honra do San- 
to » como he coftume ;.com a Cruz diante vao rezar ao 
mefmo fepulcro. E neftes Reynos:,.e.em efpecial em Lis. 
boa nas Terejas de S. Domingos , e Parrochiays de S 
Miguel ; e Santo Eftevad: de Alfama ; e nal greja das 
Chagas , ema ermida ou Capella do mefino Corpo Santo 
ba Imagens, Altares, Capellas ; oratorros ,.e confrarias. 
ti ma Freguezia de Mufarellos da cidade do Porto ha 
huma Igreja feita em louvor , e honra do mefmo Santo. 
É o dia de fua fera por toda a parte fe venera » e celibra 
com oficios divinos, prêgaçoens, e prociffoens: com a ma- 
gor folenidade que fer pode: e tanto fe eftima efe bemaven- 
turado Santo, que quali a nenhum: dos que baô de ir por 


mar lhe parece poder alcançar de Deos Nojfo Senhor porto 
Jeguro fe naô por fua interceffao. 
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476 LivroIV. daHiftoria des. Domingos, 


E hum pouco mais abaixo. 


Odas efras confas atentados , e confiderada principal- 
mente a autoridade do Serenifimo Principe Legado ; 

ao qual de tudo demos conta, e tudo ouve por bem : e aten- 
za outro fy à autoridade dos Bifpos afjuna referidos, e de 
outros muytos gravifimos varoens » e Inguifidores que os 
aprovarad ; eo muy douto parecer do muyto Illuftre e Re- 
verendiffimo Senhor Conde Sfoao Baptifta Bilha Colleitor 
de Sua Santidade ao prejente refidente nefta Corte, e de 
outros Doutores, e pios homens que outro fi apontarao em 
direito fobre efe negocio : e tambem o mandado de procu- 
raça do Reverendiflimo Senhor dom Bertolamenu de Plaça 
Bifpo de Tuy > e dafua Igreja, em cujos nomes outro f 
os ditos deputados com infiancia , e devoramente procurado 
efa fânta obra: e antiguidade do tempo que de mais “de 
trezentos anmos a efa parte na dita Igreja de Tuy em par- 
sicular , e em outras muytas ajfidua e devorifjimamente fe 
menerou à memoria do Santo», e outras muytas fuas con- 
frarias deftes Reynos.Determinamos finalmente fer muyto 
jufta a pertençao dos ditos devotos , que com tanto traba- 
lho, e gafo-procurad , e defejad: e que nos com à bumil- 
dade , e reverencia pofivel, maô confiando na nofja fraque- 
za mas na grandeza ; e antiguidade do proprio Santo ; 
e na doutrina, prudencia, zelo, charidade, e Iberalidade 
do Samtiffimo Padre o Papa Nojjo Senhor, pera mayor con- 
firmaçao dos: catolicos, confufao das beregias, e conferva- 
çad» e firmeza na fe deftes Reynos : concorrendo nos com 
elles nefta parte, Jupplicalemos a Sua Santidade que com 
efa canonizaçao, como faudavel confolaçao , remedee o af 
feito que taô devoto povo parece" que tras nas entranhas: e 
ajapor bem de lhe fazer efta mercê. O que com ajuda de 
Deos Noffo Senhor fazemos por ejtes eferitos. Proteftando 
porêm como nos nad queremos nem podemos definir , mem 
determinar nenhuma coufa nefta materia : mas fomente pe- 
dimos ifto com eficacia, a jm que efte fidelifjimo povo com 
a devaçad de bum Santo taô exemplar , fe naô resfrie , ou 
polo tempo em diante » da Jua ajuda que tantas vezes tem 
ex- 
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experimentada , por ventura nad defefpere. Em fê do que 
nos, eos ditos Reverendifimos Senhores Bifpos de noflos 
proprios finaes, e fellos afinamos , e fellamos efa cartas 
que outro fi afinaraô os outros Doutores aflima ditos que 
deraô feus pareceres, que tudo pera mayor corroboraçad je- 
rá tambem juftificado polos Notários publicos abaixo ef. 
critos. Dada em Lisboa aos vinte e fete dias. do mez de 
«Agofto de 1592 amnos. | Es 
Dom Miguel Arcebifpo de Lisboa. 

Cornelio Bifpo de Laonia. Emannel ja Bifpó de Ceira 
e Tangere Dayaô da Capella del Rey. O Doutor S7- 
mad. Borges Prior de Santa Cruz Defembargador 
da Corte Ecclefiaftica de Lisboa, é fem Chanciler. 
O Doutor Antonio Fernandes Varejaô Chantre da Sº de 
Lisboa. Soaô de Eftay Protonotario Apoftolico , e Cone- 
go na Se de Lisboa. O Doutor. Antonio da Craz vifi- 
tador defta Cidade ;.e Prior de Sº Martinho. Pero Lou- 
renço de Tavora Conego'de Lisboa Lscenciado em Theolo 
gia. Francifio Rebello Conego Dowtoral de Lisboa. Pe- 
dralvares de Freytas adminif?rador da jurdiçao Bifpal de 
Thomar da Ordem de Nofjo Senhor SFefu Chrifo. - Ema- 
nuel Machado da Fonfeca Prior de 8. Chriftovad de Lis- 
boa. Dom Simao Prior do Mofteiro de S. Ficente da Ors 
dem dos Conegos Regrantes Theologo. Bertolamen da 
Conceiçao Reitor do Mojteiro de Santo Eloyo da Ordem 
de 8. Soaô Evangelifta Theologo.  Frey' Manoel Ribeiro 
Abbade do Mofteiro de S. Bento Bacharel em fucra Theo- 
logia. Frey foaô de Andrada Theologo da Ordem des. 
Bernardo. Frey Manoel Coelho Mefire em Janta Theo- 
logia da Ordem dos Pregadores. Frey Marçal Guardiad 
do Convento de S. Francifco Theologo. Frey Belchior Ur- 
bano Meftre em Theologia da Provincia de Santo Anto- 
nio da Ordem de S. Francifco. Frey Antonio da Trindade 
da Ordem de Santo Agoftinho Mefire em Theologia. 
Frey Angelo Pereira Doutor Ti beologo Prior do Carmo. 
Frey Chriftovad de SFefu Doutor Theologo Minftro da 
Santifima Trindade de Lisboa. Frey Gonçalo de Torral- 
va da Ordem de S: Hieronymo de Belem T, beologo. Iuis 
de Moraes Sacerdote Theologo da Companhia de Fefu. 
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478 Livro IV. da Hiftoria deS. Domingos; 


Foy efta certidaô acompanha- 
da de huma carta do Prefidente, 
e Vereadores da Camara de Lis- 
boa pedindo o mefmo com gran- 
de encarecimento , 'e efficacia de 
rezoens: e doutras: que algumas 
cidades , e villas principaes 
defte Reyno tambem efcreverao. 
E procedendofe no negocio em 
Roma com todo o calor, ulti- 
mamente no anno de 1óro ef- 
creveo el Rey domFilipe fegundo 
de Portugal ao Papa Paulo Quin- 
to pedindolhe com inftancia efta 
canonizaçad : e mandou ao feu 
Ekmbaixador que refidiaema Cor- 
te de Roma, e ao Agente de 
Portugal que nella tambem af- 


fiftia, que da fua parte a reque- 


reffem. E que em quanto tarda- 
va a final conclufaô pediffem, 
que fe podeffe rezar do Santo 
por toda a Ordem de S. Domin- 
gos. Concedeo o Pontifice logo 
efte ultimo ponto, como conftaf- 
fe eftar Beatificado pola Sê Apof- 
tolica. 

Eftando. lançados : taô bons 


fundamentos, era neceffario jun-. 


tarfe copia de dinheiro pera fe 
fuprirem as defpefas das diligen- 
cias que de-novo fe aviaô de fa- 
Zer por eia + e mandato do 
Papa: e tendo os marcantes al- 


cançado licença “fua pera: pode- 
rem. peícar nos dias fantos., e 
obibidos com declaraçaô. que 
o procedido defte trabalho ficaf- 
fe applicado, e depofitado pera 
o gafto das taes diligencias. E | 
fendo começada.a executar com 
grande vontade dos póvos por 
todo o Reyno, Ilhas, Conquif- 
tas, e Senhorios delle ; fucce- 
deo certo encontro, pera mayor 
merecimento . dos : meímos:- ho- 
mens , que graciofamente ofe- 
reciaô em ferviço do Santo o 
fuor, e trabalho de fens braços, 
o qual foy taô -poderofo que 
fez parar a pefcaria. E como em 
negocios grandes naô podem as 
reloluçoens deixar de fer mui 
vagarofas, e efta depende dos 
Confelhos, e Confelheiros Reaes | 
occupados fempre em materias 
precifas , e de, quotidiano tra- 
balho , eftá ainda hoje por de- 
terminar a caufa- do encontro da 
pefcaria, e pola mefma'caúfa ef- 
taô. paradas «as diligencias que 
já fe ouveraô de começar, e pu- 
deraô eftar acabadas. Porque as 
fazendas particulares dos ma-. 
reantes naô faô baftantes a fuprir 
a defpefa dellas, nem parece re- 
zaô que delles fe efpere. 


Fim do Livro Ouarto. 
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CAS PRE Tts O: dal: 


Fundaçao do Convento de S. Domingos da Cidade de Evora, 


q] AM ouve mais que feis 
annos de efpaço en- 
entre a fundaçao do 

Sat) Convento de Tuy; e 
a que temos entre maons da ci- 
dade de Evora: e ouve nellas 
efta diferença , que o Conven- 
to de Duy foy principiado em 
vida do Meftre Geral da Ordem 
Frey -Joaô de Vercellis : e efte 
de Evora governando já a Or- 
dem feu Ífucceflor , e Ífeptimo 
Geral della Frey Munio Cafte- 
lhano natural de C,amora ; que 
foy eleito no Capitulo Geral de 
Bolonha celebrado no anno de 
1285. Era feptimo anno defpois 
del Rey dom Dinis levantado 
por Rey , e corria o de 1286, 
quando os noílos Frades come- 





garaô huma humilde fabrica nef- 
ta cidade, junto da Ermida de 
Santa Vitoria martyr , fabrica 
fó pera gafalhado, Ermida pera 
continuarem com'fuas horas do 
Coro, e com toda a mais or- 
dem da regular obfervancia. Foy 
o principio da obra com efmo- 
las dos fieis, e com vontade, e 
boa graça da Camara, e gover- 
no da terra. Mas porque era ne- 
ceffaria licença del Rey tomaraõ 
os Frades a cargo negocealla: e 
dandolhe conta de fua determi- 
naçaô,; e do prazmo que tinhaô 
da Camara, mandoulhes elRey 
paffar hum alvará , cujo tresla- 
do poremos aqui tirado do pros 
prio , porque he de ver em no- 
ta, e palavras, e diz aíli. 


Om Dinis pola graça de Deos Rey de Portugal , e 
dos Algarves ; a vos Fuizes, e Concelho de Evo- 


ra Jande. Sabede que os Frades Pregadores me differad, 
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ado Livro V. da Hiftoria de S. Domingos, 

que a vos prazia, e tinhades por bem de morar em efa 
villa tanto que foubelfeis que prazia a mim. Sabede que a 
mim praz, e tenho por bem, ca os tenho por bomens bons 
que amo, e prezo. E morando elles eby tenho que fera a 
ferviço de Deos, e a vojlo proveito. E todo o bem, e toda 
a efmnola que lhes façades fera em elles bem empregada , e 
eu gracirvolaey. Outro fi me diferao que Meftre Payo, e 
Martim Migueis Tabellioens deffa villa naô querem a elles 
dar teffimonyo de coufas que pajfarao de feu feito. Porque 
mando a vos Fuizes villa efa carta digades da, inha par- 
te a effes Tabellioens que lbes dem. feu teftmonyo. em aquel- 
la guiza que lhe lo devem dar de direito, e al nad façades. 
E efes Frades ou alguem por elles tenhaô efa inha carta. 
Dada em Lisboa XXIX dias de Sunho. El Rey o man- 
dou por Lourenço Elcala few Paceiro mor. Martim Mar-. 





tinz a fez Era de M.CCC. XXIIT. 


no do Redemptor 1236.) 


Como neítes principios naô 


interveyo mayor força que'a dos 
Frades ; foy-acfabrica- muy -po- 
bre; e mais: conforme às dos 
primeiros fundadores da Ordem, 
que-a grandeza da cidade: Mas 
cabiaô em gafalhados curtos ani- 
mos grandiofos', e capazes da 
fobeérania. dorCeo. Affi'o moí- 
travaô na alpereza de vida, na 
mortificação ,::e recolhimento; 
e-fobre: tudo: na grande conti- 
nuaçaô do exercicio do pulpito, 
e dontrina , com que edificavad 
aquelle. grande povo de manei- 
ra; que eraô viltos :com“geral 
fatisfaçaO , e affeiçao.: Ao que 
ajudava verfe grande mudança, 
e emenda nos coítumes , muita 
continuaçao dos Sacramentos:, 
concurío geral da terra aos fer- 
moens , e particular de muitos 
ao trato, e communicaçad: dos 
Frades mais afinelados em vir- 
tude: e todos o erao. *, 

“Doze anhos' durou, ella ef 


( que refponde ao an- 


treiteza de cafa com tanto aper- 
to, que avendo terra do Con- 
celho-à roda pera: fe poderem 
bem alargar, e animos na gente 
do governo «prontos pera a da- 
rem : fo porsnaô; pedirem, pera 
fi; on moitrarem; cobiça fofriao 
toda a defcommodidade. 'Pinha6 
os: olhos nas moradas eternas:: 
quanto às do mundo; como vi- 
v1aô defenganados;, que nem:faó 
permanentes em-fi; nem he, per- 
manente «quem as-logra, mnenht- 
ma: pena nem cnydado lhes. da- 
va; o bem, nem io mal dellas. 
Mas; naô faltou quem com: bom 
zelo ;propoz: na, Camara'o que 
padeciaô: por mal agafalhados., 
e o que merecia Íua vifiúhança 
pera, coufas mayores. Folgavad 
os que governavad, de lhes.dar 
tudo o que quifeffem de campo, 
naô fo o neceflario:: evaleomais 
o gofto com que:o deraô que.a 
meíma dadiva. Porque fe junton 
toda'a nobreza'do lugar como 

Prior, 
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Prior, que era Frey Domingos 
de Amarez , e foraô cordeandó 
a terra por onde elle quiz, e 
apontou.. É ficou em memoria, 
que vendo o Prior que feria be- 
nefício da cidade alargarfe certo 
caminho, que entaô hia por en- 
tre hortas, e hoje he rya publi- 
ca, cortou de feu moto proprio 
por hum ferrejal do Convento, 


que partia cem o caminho, tan- 
ta parte quanta pareceo necefla- 
ria pera ficar bem efpaçofo. Hu- 
ma, e outra coufa confta de hum 
aflento que ainda hoje fe lê no 
livro dos acordos da Camara, 
que por fer obra de charidade 
merece por gratidad ficar neítes 
elones perpetuada , e diz af- 
1. | 


É Ra de M. CCC. XXXVT. ( refponde ao anno de 
-—4 Chrifto de 1298) fendo Prior Prey Domingos de 
Amarez ; dimite do Alcayde mor, Juiz, Vereadores, 
Tabalhiaens, Almotaceis, Cavaleiros, e homens bons, an- 


dou o dito Prior com elles apégando, e mofirandolhes por 
onde queria pôr o muro do encerramento do Mosteiro. E 
elles vendo, e confiderando como fazia mifter ao Moteiro, 
teveraôno por bem. E o Prior lhes deu buma peça do fon 
Jerrejal, porque ficou mais larga , e melhorada a carreira 
que vay por entre as hortas. E todos lho ontorgarad , e 


mao foy quem o contradifee. Meftre Payo Taballiom o 


efereveo. 


Ordinario he nas contas na- 
turaes ferem de mais força , e 
mais fubítancia as que mais de- 
vagar procedem em (feus prin- 
cipios, e crecimento, e nãó du- 
rarem muito as que arrebatada- 
mente fobem. Afi he Decos fer- 
vido algumas vezes levar as fuas 
no começo a paflo lento, e deí- 
cobrir a grandeza de feu poder 
no proceflo. Eítes tenros, e va- 
garofos principios teveraô def- 
pois fermofos , e importantes 
augmentos ,. procedidos fó da 
mifericordia, e liberalidade Di- 
vina. Porque infpirou no animo 
de hum Fidalgo honrado, e ri- 
co chamado Martim Anes, que 
tomafle à fua conta edificarnos 
huma Igreja tal, qual convinha 
pera tamanho povo , que fintia 

Part. 1. 


muito a eltreiteza da Ermida, 
quando fe ajuntava nas prêga- 
çoens. Naô tinha herdeiro for- 
çado , determinoú que o foffe 
efte edificio, e nelle o meímo 
Deos. Afli a começou com ma- 
gnificencia de Principe : e por- 
que lhe naô pode ver o fim nos 
dias que viveo, deixon por fua 
morte applicado pera ella tudo 
quanto lhe pertencia , e podia 
teitar de fens bens , que eraó 
alem de boa copia de dinheiro 
amoedado , peças ricas de ouro, 
e prata, e muita fazenda de 
raiz. E fez declaraçaó, que def- 
pois da Igreja acabada, a qual 
mandava que correfle pola tra- 
ça cemeçada , fe empregafle o 
remanecente em aperfeiçoar a 
capella mor de feu Coro, eo 
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482 LivroV. da Hiftoria deS. Domingos» 


Convento de hum clauítro , e 
outras oficinas taes, que ficaffe 
capaz de viverem , e fervirem 
nelle a Deos muitos Religiofos. 
Era fua molher dona Caterina 
peiloa taô perfeita em todas as 
partes de huma honrada matro- 
na, que confiadamente lhe en- 
comendou Martim Anes todo o 
cuidado , e defpefa da obra. É 
ella moftrou bem quem era na 
facilidade com que fe defapegou 
defta adminiftraçao , e do gofto 
de manejar fazenda. Porque pou- 
cos dias defpois que perdeo o 
marido , eftimando tudo menos 
que a elle, chamou o Prior do 
Convento , que era Frey Joaô 
Eftevens, e renunciou nelle to- 
do o direito que tinha no go- 
verno da fazenda, e fabrica, 
entregandolhe logo com effeito 
todo o dinheyro, prata, e ouro 
que pera ella deixara applicado 
o defunto , e metendoo junta- 
mente em poífe dos bens de 
raiz, com encargo que elle com- 
prife o teftamento af, e da 
maneira que nelle fe declarava , 
e principalmente no que tocava 
às obras apontadas. E porque 
defejava imitar a feu marido 
no herdeiro que foube efcolher, 
e de alguma maneyra aventajar- 
fe (como na verdade faz pouco 
quem dà fazenda, ainda que 
muita feja, pera deípois da mor- 
te, quando já a naô pode lo- 
grar ) ajuntou fobre a renuncia- 
çaô, que tinha feita, huma doa- 
çaô de tudo. o mais que à fua 
parte lhe ficava, dizendo por 
huma efcritura publica, que vif- 
to naô ter herdeiro por linha 
direita afcendente , nem defcen- 
dente, por fazer ferviço a Deos, 
e bem à (ua alma , e em remil- 
faô de feus peccados , dava , e 
doava deíde logo ao Convento 


de S. Domingos todos os bens 
que poíluhia, e lhe pertenciaô 
na-cidade de Evora, e feus ter- 
mos : a faber , cafas., vinhas; 
herdades, adegas, louça, laga- 
res, e toda a mais fazenda que 
por qualquer via lhe pertencef- 
fe: e até as cafas em que vivia: 
e de tudo era contente que lo- 
go tomaffem  poffe os Religio- 
fos real, e autual , fem pera fi 
refervar coufa alguma , porque 
as mefmas cafas ella fazia conta 
que as tinha da maô delles: e 
efta doaçaô fazia fem por mais 
encargo, nem obrigaçao ao Con- 
vento, que de huma Mifla quo- 
tidiana polas almas de feu mari- 
do, e fua. E as palavras for- 
maes , com que conclue eíta ef- 
critura; Ía0 as feguintes. 

Que lhe mantivelfem hum Ca- 
pellaô pera fempre, que diffeffe cas 
da dia Mifja calada de Requiem, e 
à feha feira de Santo, Andre por 
Jua alma, e do dito Martim Áues : 
e que o Frade , que dilfer eftas Mif 
fas, aja tres foldos de cada dia .J. 
vinte e bum foldo pola Doma pera 
Seu mantimento, 

Pera fatisfaçaôd dos curiofos, 
que folgaraô faber quanto ref- 
ponde à efmola deítas Miffas re- 
duzida ao valor da moeda pre- 
fente: he de faber que feguindo 
o affento que el Rey dom Afon- 
fo Quinto mandou tomar em feu 
tempo, valia hum foldo, que he 
o mefímo que hum real branco, 
dezoito dinheyros ou pretos, 
que fad os que oje chamaô: fei- 
tis. E por eita conta tres fol- 
dos eraô nove reis: da moeda 
prefente : e tanto fe dava por 
efmola de huma Miffa : e feffen- 
ta, e tres reis polas fete Mif- 
fas de toda a fomana : que ilto 
he o que o teftamento chama 
Doma. Kite Fidalgo eità enter- 


rado 


Nas Or. 
denações 
del Rey 
dom Ma- 
noel], 4. 
to le. 
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rado no Coro , debaixo da ca- 
deira do Supprior , e da banda 
de fôra ao pê do pulpito, onde 
fe coftuma dizer o Evangelho, 
eità pofto efte letreiro. 

depultura do nobre Martim Anes, 
que começou edificar efe Mofeiro. 
Conobiie gratitudinis ergo pojue- 
runt. 

Querendo dizer , que os Fra- 
des em reza6 de agradecimento 
lhe deraô tal jazigo. Da meíma 
maneira eltà fepultada fua mo- 
lher da outra banda, debaixo da 
cadeira do Prior: e na parte de 
fôra ao pe do pulpito, onde fe 
canta a Epiftola, tem efte Epita- 
fo. 

Sepultura da nobre dona Cateri- 
na molher que foy de Martim Anes, 
a qual fundou efe Mofteiro , e em 
Jua vida o dotou de todos feus 
bens. 

Eites montaraô tanto polo 
tempo adiante, que faô oje a 
melhor parte da fuftentaçao do 
Convento , e mantem de ordi- 
nario quarenta Reliígiofos, Paf- 
fados duzentos e tantos annos, 
reynando já em Portugal elRey 
dom Joaó o III parecendo que o 
Coro era eftreito pera fazer pro- 
porçaô com o corpo da Igreja, 
aceitarad os Religiofos que o 
Conde de Prado dom Pedro de 
Soufa o alargafle huma terça par- 
te mais: e por efte benefício lhe 
deraô enterro a elle , e a dona 
Joanna de Mello fua terceyra 
molher no mefmo lugar. 


Part. 1; 
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CAPITULO II. 


Dos Padres Frey Alvaro Murz à- 
lo, e Frey Fernando Amado fi- 
lhos defie Convento E dos prin- 
cípios de vida do Irmaô Frey 
Pedro leigo, 


É M quafi todos os Conven- 


tos he força renovarmos a 
magoa do pouco ou nada que 
achamos pofto em memoria dos 
Frades antigos, grandes em vir- 
tude, mayores em conftancia de 
encobrirem fuas proezas : mas 
igualmente, crueis pera com os 
que fomos feus fuccellores, pois 
nos podiad mover muito com 
feu exemplo : e calando o que 
fizerad, parece que nos enveja- 
raô o bem, e ganho que teve- 
ramos de os imitar. Neite de 
Evora temos a queixa mais vi- 
va,' porque parece que fe apofta- 
raô os Padres, que nelle viveraõ 
por efpaço de duzentos , e tan- 
tos annos, a enterrar configo fua 
memoria , como por teima. E 
tô do tempo de noflos pays a 
eita parte temos alguma noti- 
cia. é 

O primeyro, de quem ey de 
fazer mençaô, fem ter quafi que 
dizer delle, he o Padre Frey 
Alvaro Murzello, que faleceo 
nefte Convento alguns annos 
antes do de 15217 com tal opi- 
niaô de fantidade , que o Mef- 
tre Frey Andre de Refende na 
vida que efcreveo do fanto Ir- 
maô Frey Pedro porteiro delle, 
o nomea por velho fanto : e fi- 
ca entendido, que por iflo os 
Padres, fegundo adiante vere- 
mos, ordenaraô,'que na fua co» 
va fofle fepultado o meímo Ir- 
maô , fazendo conta , que jun- 
tavaô hum Santo com outro. 
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Seja o fegundo o Padre Frey 
Fernando Amado, de quem to- 
davia achamos alguma conta, 
de que fe podem inferir muitas 
que elle trabalhou fempre por 
encobrir como Santo: e os que 
dellas teveraô noticia em fua vi- 
da, que foraô os Padres que o 
trataraô de perto, naô fouberaô 
efcrever como defcuydados. Era 
filho defte Convento, e dezia 
muy bem o nome de Amado com 
fha condiçaô, e modo de vida. 
Amado de Deos , e amado dos 
homens : de Deos polo alto grão 
de Ífuas virtudes ; dos homens 
polo efpelho que tinhaô. nelle 
pera fe comporem, e ordenarem 
bem fÍuas vidas. Moftrou iito 
mais claro no fim da carreyra 
porque entaô, quebrado o vaio 
do barro mortal: Impleta ef? do- 
mus ex odore vnguenti : quando 
fe foy de nos entaô fe defco- 
brio o cheyro celeítial; e fua- 
viffimo do preciofo licor que en- 
cerrava.. Era muito velho, e 
avia annos que vivia.entrevado : 
e porque batalhava já com as 
agonias da morte tres diasavia, 
vigiavadno aos quartos alguns 
irmaons de cafa de Noviços. .E, 
como era morte de Santo, acom- 
panhavaôna com mufica alegre , 
cantandolhe a efpaços os hymnos 
de Nofla Senhora, de quem fo- 
ra particular devoto. Fluma tar- 
de eftando já muito no cabo, e 
muy enfraquecido , hiad os mo- 
ços cantando, e quando chega- 
xaô ao verío : Maria mater gra- 
tie, mater mifericordie , Cc. Eis 
que fubitamente fe enche de no- 
vo fogo, e nova luz aquella vê- 
la que elftava quafi apagada. 
Acorda do fono da morte o que 
nelle jazia fepultado , levanta os 
braços caidos , e fem força , e 
com huma extraordinaria alegria 
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de rofto, e olhos esforça a fala 
que tinha perdida; e dezia alto, 
e de bom fom, juntando as 
maons , e batendo as palmas : 
Cantay , cantay filhos , cantay 
io. Ficarad os moços atonitos, 
parecendolhes que refufcitava o 
morto , ou que era novo gene- 
ro de paroxifmo. Mas tironos 
de duvida o Irmaô Frey Pedro 
leigo Porteiro, que a cafo fe 
achou prefente : o qual com os 
joelhos em terra, e as maons, 
e olhos levantados ao alto con- 
tra o leito do enfermo adorava 
com devaçaô, e alegria, dizen- 
do palavras formaes : Levantai- 
vos fradinhos , fazei reverencia 
à Madre de Deos. Os Noviços 
paímados entre medo , e alvo- 
roço , coma novidade que viaô no: 
faô , que tinhaô por Santo , e 
lhe davaõ credito , tanto como 
com a' do enfermo , que era ti- 
do na mefma conta , e todavia 
continuava com a fefta de maons; 
e prazer notavel do fembrante, 
lançadfe por terra, ainda que 
nada viaô, repetindo , c conti- 
nuando o mefmo verfo. Paífado 
hum efpaço tornon o velho ao 
feu tormento, e agonia , como 
acontece a hum efpelho quando 
o apartaô dos rayos do Sol, que 
o faz1a0 reverberar outros claros, 
e fermofos. Mas ficando cheyo 
de animo com o Sol da vifaõ ía- 
grada, abraçoufe com hum Cru- 
cifixo, e com o Santo nome de 
jefus na boca , e as lembranças 
da vilita paffada no coraçaô, 
ajudado de Frey Pedro, que o 
naó largava, paílou a melhor vi- 
da. 

Se polo efpirito deite Padre 
avemos de tirar quaes foraô to- 
dos os antigos defte Convento 
(que naô duvido feriaô feme- 
lhantes) e fe pola perfeiçaô de 

hum 
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hum Irmaô leigo, de que agora 
diremos , devemos julgar a vir- 
tude dos outros defte grão, em 
grande divida eftamos a Evora 
por tal gente. E naô tenho du- 
vida, que aíi como dentro de 
pequenas provincias acontece 
aver lugares que produzem hu- 
ma fruita, ou hortaliça, que em 
outros por nenhuma maneira fe 
quer dar: tambem ha cafas que 
provocaô, e obrigad a mais fan- 
tidade , e mais pureza de vida 
humas que outras. Faz muito ao 
cafo começar hum Convento a 
florecer com gente fanta, por- 
que move, e acende o exemplo 
que fe conta de perto com fe 
apontar com o dedo, e verfe 
com os. olhos a fepultura de 
quem o deu. Importaô tambem 
muito as reliquias , e oflos dos 
Santos : porque he de crer que 
fuas almas no Ceo mais parti- 
cularmente devem rogar polas 
terras , e fitios em que ganha- 
raô como às lançadas com feu 
trabalho effas Comendas da glo- 
ria Celeítial de que gozaõ. E 
daqui deve nacer acodir Deos a 
eítas partes com mais influencias 
de fua Divina graça. Nefte Con- 
vento he pratica da provincia, 
que fe daô bem Frades leigos. 
Porque ha longos annos que fe 
vaô continuando , e fuccedendo 
huns a outros alguns fogeitos de 
virtude maciça, “e de grande 
conta. “Dos mais antigos pere- 
ceo aimemoria particular : e fi- 
ca fendo o primeiro pera efta 
hiftoria o Irmaô Frey Pedro Por- 
teiro: que fe o nomearamos po- 
lo Santo Frey Pedro, naô fizera- 
mos temeridade: tal foy fua vi- 
da, Mas a antiguidade na6 he 
mais alta que a memoria de nof- 
fos pays. | 

Naceo Frey Pedro em hum 


lugar do termo da villa de Avei- 
ro, de gente pobre, e humilde. 
Sendo moço , como a terra he 
de muita navegaçaô, inclinoufe 
à vida do mar, e começou con- 
forme à idade, e pobreza a fer- 
vir de grumete , que he como 
a primeira, e mais infima claffe 
daquellas efcolas. Defpois de 
ter feito algumas viagens , of- 
ferecendofelhe huma que devia 
fer comprida, tratou do alforge 
da alma, como outros tratavaõ 
do corporal : foyfe ao Conven- 
to de S. Domingos pera receber 
os Sacramentos da Confilaõ, e 
Comunhaõ : aparelho que pola 
mifericordia de Deos he muy 
coítumado nefte Reyno entre to- 
da a gente do mar. Foy fua di- 
ta encontrar com hum Padre 


que avia nome Frey Antaô ,. 


aventajado emefpirito a muitos 
muy obfervantes que aquelle 
Convento fempre criou, c entaô 
com mais ventagem criava. Ef- 
te como tal conheceo no moço 
difpofiçao , e fitio pera fe fun- 
dar nelle bom edifício de virtu- 
de : porque no meyo da idade, 
em que fazem força continua os 
vícios dojogo , do intereíle mão, 
dos juramentos, da gula, e lu- 
xuria, com pouca lembrança às 
vezes de aver outra vida, achou 
no moço cuidado de Deos, eda 
falvaçaô , ea efte modo o pro- 
cello de feu viver. Teve laftima 
que levaffe tal caminho huma al- 
ma tambem compofta, e propoz- 
lhe com boas rezoens que o tro- 
cafe, e bufcafle a Religiaô. Mas 
naô foy neceflario defpender 
muitas, achouo pronto, e pref- 
tes, e duvidando fô da parte 
dos Religiofos , da qual temia 
fer engeitado por inabil , por- 
que naô fabia ler. Muitos ne- 
gocios acontece perderemíe , 

por 
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por naô aver quem comece a lecimento , que entaô obrou a. 
movelos. Alegre Frey Antaó força da obediencia o que feu 
com o lanço, facilitoulhe a en- efpirito refufava, como ao dian- 
trada : foy recebido ao habito te veremos. | 
pera Frade leigo, e paífado feu Defpois de gaftar o dia em 
anno de provaçaô , admittido à ferviço da Communidade no of- 
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profifaô com gofto, e fatisfaçad 
de todo o Convento. 


CAPITULO. III. 


Das penitencias que o inmaô Frey 
Pedro fazia defpois de profeio», 
do' cuydado que tinha dos pobres 
fendo porteiro : e das grandes 
perfiguiçoens que padeceo do de- 
monio y atê o mudarem pera 
Evora. 


Al noviciado tinha feyto 
Frey Pedro , que fe polo 
eftilo dellecorrera deípois de 
profeílo merecera louvor : por- 
que de muitos fe cuida, e em 
alguns: fe acha, que a vida do 
primeiro anno he como liçaô de 
oftentaçaS em efcolas , que fe 
eftuda de propofito pera render 
deícanço , e livrar de cuydados 
pera o diante. E elle ao contra- 
rio quando podera defcançar , 
deufe por obrigado a crecer ; e 
florecer, efrutificar como arvo- 
re prantada-ao longo das agoas 
fagradas da Religiad ; e nos 
atrios da cafa de Deos. O pri- 
meyro cuydado foy domar a'car- 
ne com apertada penitencia, e 
foy tal a conftancia , e a deter- 
minaçaô , .que fabidamente to- 
dos os dias de fua vida, fe naô 
eraô os Domingos, foraô hum 
jejum continuo. Nunca: comeo 
carne , nuncaibebeo- vinho. E 
parecendolhe que ainda podia o 
corpo com mais, e merecia mais 
aperto, nunca lhe den cella, nem 
leito, nem cama: pera: dormir 
até poucos dias antes de Íeu fa- 


ficio de que acertava eftar encar- 
regado , quando os companhei- 
ros fe encerravaô nas cellas pera 
defcançar , caminhava elle pera 
a Igreja a tomar difciplinas, e 
orar , difciplinas de fangue , e 
oraçaô de joelhos nus em terra, 
pera o que efcolheo a capella 
da Madalena bufcando com bom 
Juizo pera penitencia a compa- 
nhia de quem nella fonbe fer ef- 
tremo. Seapertava-o Ífono;, jun- 
tava as maons no chaô, inclina- 
va fobre ellas a cabeça, e neíta 
poftura o tomava taô curto , e 
canfado , como .de tal jazida fe 
pode entender. É porque nella 
de força era breve, tornava lo- 
go à oraçaô : e afli paflava até 
matinas:, às quais aífiftia com 
muyta devaçao. Defpois de ma- 
tinas fazia volta pera a fua San- 
ta, e pera os feus exercicios , 
atê ferem horas de acodir a feu 
officio. | 
Coftuma a facilitar as confas 

a continuaçaô dellas. Nos cami- 
nhos de Deos faz mayores ef- 
feitos , porque -naô fo facilita , 
mas torna tudo fuave. Crecia 
Frey Pedro-nos exercícios fan- 
tos, e juntamente em andar con= 
tente , e alegre: Era publico 
entre os Frades efte feu genero 
de vida, mas paímavaó., e naô 
podiaô entender como: fe: com- 
padecia com: elle: a boa fombra 
de gelto;:e palavras que a to- 
do tempo: lhe viad. A outros 
huma noite mal dormida em cel- 
la-fechada entre boas mantas, 
e fobre boa cama trazia o dia 
todo carregados , e defabridos ; 
e as 





Particular do Reyno de Portugal. 48» 


e as cores perdidas: elle paffan- 
doas todas, e inteiras fobre as 
lageas em huma Igreja mal re- 
parada do vento, e do frio, e 
do fereno , e quafi fem dormir 
boeado, e fempre veítido, nun- 
ca amanhecia trifte, nunca infia- 
do: eo quemaishe (redundan- 
do como he de crer no corpo 
os gozos do efpirito ) nunca lhe 
faltava a fua cor natural no rof- 
to que era huma alyura muito 
rozada. E efta confervou como 
por dom divino até na ultima 
idade, de forte que muita gen- 
te fe enganava com elle julgan- 
doo por muito mais moço do 
que na verdade era. Ah foy ga- 
nhando reputaçaô entre os Re- 
ligiofos , e por ella lhe enco- 
mendou o Prior o cuidado da 
portaria : no qual fe governou 
com muito lifo, e madureza, € 
fobre tudo com huma entranha- 
vel charidade pera com os po- 
bres, ali no repartir das efmo- 
las que ficavaô da mefa da Com- 
munidade , como em lhes. pro- 
curar outras negoceando por feu 
meyo na cofinha panela particu- 
lar; com que podeffe acodir com 
coufa mais fazoada aos velhos, 
e doentes. Iíto fazia com tanto 
goito , e fervor como fe em ca- 
da hum daquelles defemparados 
do mundo , vira a mefma pef- 
foa do bom Jefu. Aff era cha- 
mado pola terra o fervidor dos 
pobres : e huma dona principal 
da villa cujo nome era Dona Ca- 
terina mandou por feu refpeito 
pintar as paredes do alpendre 
da portaria , e a pintura conti- 
nha aquelies banquetes, que 
Frey Pedro fazia aos pobres; 
alli eltavaô reprefentados em fi- 
leiras como elle os ordenava , ca- 
da hum com os finais de fua mi- 
feria, aleijaô, ou doença : e o 


porteiro entre elies com o elca- 
pulario prefo no cinto repar- 
tindolhes a comida com roíto ale- 
gre, grave, ehoneito, qual era 
o feu a-toda hora', e naquella 
muito mais. 

Mas efta occupaçad do dia 


nao lhe diminuia nada da lua 


coftumada das noites, em: que 
feu efpirito achava outras deli- 
cias de grande fabor.: Trabalha- 
va polo defviar dellas o enemi- 
go commum, envejofo de. noffo 
bem, ora com medos , ora com 
fortes tentaçoens , e defpois com 
lhe aparecer vifivelmente. Porem 
o bom foldado feguia fua car- 
reira com os olhos naquelle Se- 
nhor que nos manda lançar nel 
le todos-os cuidados com certe- 
za, de-nunca nos: defemparar. 
Algumas vezes lhe .dizia o mal- 
dito, que; tudo quanto fazia era 
tempo perdido , que nada lhe 
avia de “aproveitar, e em fim 
avia de-fer feu : elle com todo 
o coraçaô em: Deos refpondia 
confiadamente. Melhor o farã 
meu bom Jefu que: por mim 
motreo. 

Paffados oito annos delta vi 
da, e crecendo Frey Pedro fem- 
pre em mayores grãos de amor 
de Deos, entrou todo o Infer- 
no em nova raiva contra elle; 
deixaraó artifícios de palavras, 
e filadas; começaraô guerra def- 
cuberta, As mais das noites O 
acometiaô os demonios, e co- 
mo em vingança do pouco cafo 
que até entaô fizera de Ífuas fan- 
taímas, lhe faziaô corporalmen- 
te crueis perrarias; e huma noi- 
te paílou tanto adiante a furia; 
que como jugando com elle a 
pela, o arremeçaraô contra o 
moimento , que eftà na capella 
onde eraô fuas penitencias ( he 
fepultura de hum fidalgo antigo 

- do 


Leda 


Mace 


E 
| 
ea. 

ad : 

| 

h 


Sitios ea 
E EMA es A Cida id 


+psç ” 
tg 
* 


7 


A 








A88 Livro V. da Hiftoria de S. Domingos 


do appellido de Albuquerque ) 
do qual jogo ficou Frey Pedro 
com huma grande ferida na ca- 
beça : e durou ainda: deípois 
tanto com grita, e eftrondo in- 
fernal, que foy fintido dos Fra- 
des a tempo que deciaô pera 
matinas : e correndo todos à ca- 
pella, porque já entendiaô o 
que podia'fer, acharaô o pobre 
Irmaô eftirado em terra , todo 
moido, e alem da ferida arrepe- 
lado , e arranhado no roftro, e 
orelhas laftimofamente; affi foy 
levado em braços pera a enfer- 
maria. Grande laítima fazia aos 
Religiofos'o que cada dia lhe 
viaô padecer por efte modo : mas 
elle naô deixava o poífto, nem 
temia a guerra: porque fe mui- 
to perdia no corpo, vencia , e 
ganhava: mais no efpirito. Vin- 
do ao Convento o Vigario da 
Obfervancia ( cargo quemuytos 
annos durou em tres Conventos 
deita provincia, que foraô Ben- 
fica, Azeitaô, e Aveiro, e en- 
taô ainda continuava ) ouve pa- 
receres que foíle Frey Pedro pe- 
ra outracafa, a ver fe a mudan- 
ça do fitio lhe aliviava a perfi- 
guiçao. Mandou o Vigario a 
Frey Pedro Dias Religiofo in- 
figne da mefma Obfervancia , e 
eleito Prior de Evora, que o le- 
vafle configo. O que elle fez 
com melhor vontade do que foy 
a com que os pobres de Aveiro 
tomaraô fua ida, os quaes quan- 
do fe acharaô fem elle vieraô em 
bandos à portaria a fazer lamen- 
taçoens , ea queixarfe que em 
Frey Pedro lhe tinhaô tirado re- 
medio, e remediador. 


CAPITULO J1V. 


Vay Frey Pedro mudado pera Evo- 
ra, dáfelhe cuydado da portaria, 
e dos pobres. Referemfe alguns 
meyos que bnfcava pera fer def> 
prezado, e abatido. 


Udou Frey Pedro aterra, 

mas naô mudou o officio. 
Porque o Prior, como fabia quem 
tinha -nelle pera tudo o que era 
dar boa conta da entrada, ce fai- 
da de hum grande Convento, 
que he o poíto da portaria, em 
que confifte grande parte da 
honra, e credito da Religiaô, 
logo lhe entregou o cargo, e 
juntamente o cuidado dos pobres 
a elle annexo. Fez Frey Pedro 
hum, e outro officio com tanta 
humildade junta com muita pru- 
dencia, que ficou perpetuado em 
ambos, e nelles viveo , e mor- 
reo. Fra fofrido , e juntamente 
inteiro: facil, e tambem eíqui- 
vo : fofrido com os colericos, 
inteiro com os demafiados , fa- 
cil pera os modeítos , e muito 
efquivo pera os inquietos, e con- 
tra qualquer mão exemplo, e 
em fim fel a Deos em tudo , e 
à Religiaô. Acontecendo trata- 
remno afperamente de palavra 
alguns Religiofos, humas vezes 
polo tentarem, outras refenti- 
dos da demafiada cantela com 
que fe avia no officio, nunca fe 
lhe ouvio repolta de impacien- 
cia : contra os ditos ou feitos, 
que o podiaô offender, ufava fem- 
pre de humas palavras do mon- 
te que muitos atribuhiaõ a ru- 
deza julgandoo dellas por igno- 
rante, e grofleiro. E na verda- 
de , ou eraô ditas pera mitigar 
a colera aos apaixonados , com 
materia de rifo, ainda que fof- 
fe 
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fe com defcredito feu : ou era 
artifício fanto pera fe fazer def- 
prezar , e ter em pouca conta 
( Filofofia do Ceo encontrada em 
todo com a natureza humana 
amiga de fe levantar, e engran- 
decer, e honrar ) reípondia : 
mal de men peccado , ora folgate 
tu com io. Se o colerico fe ria 
como quem ouvia hum defpro- 
pofito , elle fazia o mefmo , e 
acabavafe o defgofto. Se aconte- 
cia acenderfe mais, entaô mof- 
trava verdadeira religiaô , lan- 
çavafelhe aos pés fem detença 
com a venia feita, e por huma 
via, ou por outra fazia ceílar a 
ira, e a contenda. 

Mas viafe nelle que tinha 
particular gofto de fer maltra- 
tado, ainda que foffe contra to- 
da rezaô. Succedeo hum dia vir 
o Prior de fôra , e chegando à 
portaria em tempo que Frey Pe- 
dro andava polo Convento em 
bufca do Supprior pera negocio 
de fua obrigaçaõ, tocou tres ou 
quatro vezes a campainha ; e 
como falton quem abrifle foy en- 
trar pola Igreja. Era Prior Frey 
Pedro Ferreira homem auítero, 
e muyto obfervante: na primei- 
ra occafiaô que fe offereceo ti- 
rouo a Capitulo, reprendeoo af 
peramente eftranhandolhe na6 o 
achar na portaria, e mandouo 
tomar huma difciplina. Nunca o 
penitente fe deu por mais favo- 
recido , defcobrio os ombros naô 
fo com facilidade, mas com ale- 
gria. Caregoulhe o Prior a maô, 
e deípois que fatisfez fua feve- 
ridade efperava que o fubdito 
diffeffe, como entaô fe coltuma- 
va, peccavi , pera com iflo pa- 
rar, e em quanto o penitente 
tardava com elte conhecimento 
da culpa o Prelado naõ ceflava 
do caftigo, como contra efpiri- 

Part, dl 


to rebelde, eteimofo. E tendoo 
por tal, porque naô fazia o fi 
nal de culpado, levantou o bra- 
ço, e à voz, e apertando a dif- 
ciplina , e mandandolhe junta- 
mente que difleffe, peccavi, def- 
carregou de novo com tanta for- 
ça, que já naô era difciplinar, 
fe naô ferir, e arrebentar o fan- 
gue. E o pobre porteiro em lu- 
gar de peccavi , que o Prior ef. 
perava, dezia com humildade: 
Day boas, day, day. Correndo 
O fangue , e lavandolhe as cof- 
tas acodio o meftre de noviços 
que era Frey Joaô de Aveiro Re- 
ligiofo de autoridade , e velho, 
e lançandolhe fobre a cabeça o 
efcapulario pedio ao Prior que 
ceflafle : e dife a Frey Pedro 
que acabafle de dizer, peccavi. 
Acodio elle todo rifonho dizen- 
do. Verdade he que peccavi, 
mas por illo mais diciplina, e 
mais caftigo. Cahio entaô na 
conta o Prior com todos os pre- 
fentes, que era fantidade o que 
Julgavaô por pertinacia, e ven- 
doo ferido , e chagado , mas 
nada defcontente por io, fica- 
raô compungidos , e confufos , 
e movidos a lagrimas. 

O mefmo gofto moftravafe 
alguma vez era mandado affen- 
tar em terra, ou fazer peniten- 
cia de paô, e agoa, fegundo he 
eftilo da Religiaô em culpas às 
vezes bem leves. Como elle nun- 
ca bebia vinho , era viço, e glo- 
ria a penitencia : mas o Prelado 
pera mortificaçaô mandavalhe 
pôr vinho em lugar de agoa. If 
to fentia muyto , e com tudo 
por encontrar o gofto, que tinha 
naquella abftinencia, bebia hum 
pouco, e logo mandava pedir 
mifericordia na bebida, e tor- 
nava à Ífua agoa. Procurando 
tambem vingarfe do appetite da 
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gula, e de caminho ficar julga- 
do por vil, e baixo , como em 
tudo pretendia , fazia de ordi- 
nario na mefa meituradas de pei- 
xe com os legumes , ou ervas , 
e com a moftarda , e azeite, e 
vinagre, revolvendo tudo ; e co- 
mendoo afli com afco proprio; 
e dos vizinhos : e fe lhe pre- 
guntavaô pola rezaô, davaa taô 
pouco politica, como era a obra, 
dizendo que fazia deíde logo o 
que no eltamago avia de acon- 
tecer deípois. E fe lhe punhaô 
nome de torpeza ou grofferia, 
acodia logo com a Íua repoita , 
que como armas de prova fazia 
fervir pera tudo: Mal de men pec» 
cado , folgate tu com ifjo. 

Nos dias, que na Communi- 
dade fe comia carne ( como an- 
tigamente era coftume-no Con- 
vento de Evora) Domingos , e 
Terças, é Quintas feiras por 
particular defpenfaçaô que avia, 
fazia elle huns caldos pera fi 
do de ottigas , e malvas, e al- 
gumas folhas de couve com pou- 
co azeite fem procurar outra 
confa. Mas nos dias, que avia 
peixe no: refeitorio , comia fua 
pitança , falvo à Sefta feira que 
naô tomava mais que o caldo ou 
ervas: e porque eraô guifadas 
com mais cuidado. que as fuas 
ortigas, pera lhe tirar todo o 
bom fabor lançavalhe' em fima 
hum golpe de agoa : e fe lhe 
preguntavaõd a caufa, dezia que 
pera esfriarem. Por hum dia de 
Pafcoa mandoulhe o Prior Frey 
Manoel Eltaço na mefa hum pei- 
to de perdiz : e ou foffe chari- 
dade, ou tentaçaô, Frey Pedro 
reípondeo por quem lho trouxe 
que fe lha mandava comer por 
obediencia, que o faria: mas fe 
eita força naõ avia, foffe fervido 
de lhe naó efpertar a gula, que 


fegundo a fua era defenfreada 
temia que: tomaffe fogo com 
aquelle mimo , e que teveífe 
deípois muito trabalho em a do- 
mar, e reduzir à rezaô. A eite 
modo fe mortificava em tudo o 
mais, em que a carne coftuma 
receber deleitaçao. 

E porque o veftido, e ata- 
vios da peffoa faô coufas de que 
noíla humanidade fe paga mui- 
to, até entre os que naô vefti- 
mos mais que huma mortalha, 
de: nenhuma maneira fe podia 
acabar com Frey Pedro que vel- 
tiffe habito novo. Quando o que 
trazia chegava a eftado de pare- 
cer indecencia nfar delle por es- 
farrapado;, e roto, entaô veítia 
outro que foífe deixado deal- 
gum: Frade leigo como elle : e 
efte avia de fer dos mais velhos, 
e do: pano mais groffeiro. À tu- 
nica interior de junto às carnes, 
que na: Ordem he cuftume fer 
de eftamenha , ufava elle de bu- 
rel groffo, e aípero. Afli fe ar- 
mava contra o mimo, e vanglo- 
ria. E pera ficar em tudo desfi- 
gurado , ea quem o ville def- 
prezivel, e aborrecido, como o 
mundo eftãà taô pofto em fazer 
honra ao bom trajo , e compos 
fiçaô exterior ; lançava no inver- 
no fobre o habito hum bernio 
groffeiro ,' e velho ( chamamos 
bernio a hum genero de mantas 
de lam de felpa grofla , e muito 
encorpada, que por virem de 
Irlanda que tambem fe diz Iber- 
nia, retem com noíco parte do 
nome da terra ) e reprefentava 
afli entrajado huma figura moenf- 
truofa : porque alem do bernio 
metia entre a tunica, e o habi- 
to huma almofada de lam Íobre 
o eftamago , de que era indif- 
poífto polas penitencias que fas 
zia. Eilte genero de veítido era 

cau- 


Mat. 18. 
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caufa de o fazer hum alvo de 
apodaduras de quantos o viaô, 
humas leves, e engraçadas, ou- 
tras pefadas, e defcortezes : le- 
vava elle todas por huma me. 
dida , fem lhe paflarem do ber- 
nio pera dentro, recebendoas 
com o feu mote coftumado , que 
a tudo oppunha : Mal de meu 
peccado, tre. 


CAPITULO V. 


De alguns calos , em que fe no- 
tou o bom entendimento , e 
capacidade de Frey Pe- 
dro, 


Odas as traças, que temos 
contado do tratamento ex- 
terior de Frey Pedro, hiaó a 
meu ver encaminhadas a alcan- 
çar aquelle alto ponto , que Chrif- 
to em feu fanto Evangelho nos 
manda procurar pera entrarmos 
em poffle do Reyno dos Ceos 
avifandonos , que fem elle nun- 
ca acertaremos com a porta: 
Nifi elficiamini ficut parvuli, non 
intrabitis , drc. Se naô tornar- 
mos aos annos da infancia nego- 
ceando por entendimento o mef- 
mo que aquella idade faz por 
natureza , que he eftarmos co- 
mo mortos, einfenhveis em to- 
das as paixoens humanas , nun- 
ca poderemos chegar a huma 
grande perfeiçaô. Afli tinha Frey 
Pedro disfarçado o bom juizo 
natural, que fe fazia julgar por 
ruítico, e ignorante: e todavia, 
alem da muita prudencia com 
que fe governava na Íua porta- 
ria, naó faltaraô occafioens em 
que moftrou que lhe fobejava 
agudeza de engenho, e bom dif- 
curío. 
Conta o meftre Frey Andrê 
de Refende que fua vida nos 
Part. 
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deixou efcrita, e a elle fegui- 
mos no que della efcrevemos, 
que fendo noviço no mefmo 
Convento , e achandofe huma 
noite deípois de matinas no Co- 
ro, acertara) de ver a Frey Pe- 
dro; que cftava na crafta, arri- 
mado a huma coluna com os olhos 
pregados no Ceo,:e com tama- 
nha attençaô , que fe atrevera 
a lhe preguntar deípois com 
curiofidade pueril, que era O 
que o tinha aff embebido. E elle 
lhe refpondera com a Íua man- 
fidaô , e bondade , que eftivera 
notando huma coufa aflaz digna 
de confideraçaô ( que alli acaba- 
ra de alcançar ) muito encontra- 
da com a pratica que corria en- 
tre os marinheyros: que lha di- 
ria pois era amigo de faber. E 
começara dizendo, que a prati- 
ca dos mareantes era fer a eftrel-, 
la do Norte aquelle ponto que 
chamamos Polo do mundo, e 
Polo: Arético : e que. elle avia 
muitos: tempos a tinha achado 
falía , e naquella cafa fe confir- 
mara em Ífua opiniaô. Porque 
da coluna em que eftava encolta- 
do marcara a eftrella por cima 
de hum aciprefte alto que lhe 
ficava defronte, e fendo anoite 
muito ferena, e quieta , alcan- 
gara pola dâmarcaçaô feita que 
a eitrella rqflcara claramente fe- 
guindo o movimento ordinario 
do Ceo, que chamaô Rapto, 
que he de Oriente a Ponente, 
Pola qual rezaô movendofe ella 
com o Ceo , e fazendo , como 
fazia circulo , naô podia fer o 
Polo do mundo , porque efte 
de força avia de fer ponto fixo, 
e ponto indivifivel: e aí a ver- 
dade era que a eftrella naô era 
o Polo, mas eftava perto delle: 
e fe os marinheiros fe governa- 
vaô por ella, obrigavaos a re- 
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7aó de naô aver outra eftrella 
mais chegada ao ponto verda- 
deiro do Polo, ponto verdadei- 
ramente imperceptivel. E profe- 
guindo Frey Pedro a materia, lhe 
fora lendo huma liçaô de Ma- 
thematica com tanta claridade, 
diftinçaô, e futileza, que a naô 
entendera muitos annos defpois 
dos Meítres de Paris taô bem 
como de Ífua boca. E efta prova 
dá de feu bom entendimento ef- 
te autor: mas logo diremos ou- 
tra que mais o conirma. 

Foy eleito em Provincial o 
Meftre Frey Manoel Eftaço fete 
ou oito annos deípois de acabar 
o Priorado de Evora : e gover- 
nandofe no cargo com algumas 
faltas, e defeitos notaveis; foy 
depofto , e penitenciado. Hum 
dia eftando Frey Pedro entre as 
duas portarias , foyfe o Meftre 
a elle pera fe confolar, e def- 
abafar com homem que: tinha 


por fanto. E Frey Pedro:def- 


pois de algumas rezoens lhe. 


diffe as feguintes. Padre Meftre, 
fe o que agora me ouvir lhe der 
alguma pena, peçolhe por fan- 
ta charidade me perdoe. ' Bem 
eftará lembrado que por vezes o 
avifey com humildade , e amor 
do muito defcuido com que go: 
vernava a fi, e a ngs fendo Pre: 
lado de huma Religiao taô hon- 
rada , e acreditada no mundo. 
E naô faço calo de confas em 
que muitos vos culparaô : por- 
que galgos:, caçadas ; banque- 
tes, cozinha particular , 1lo fó 
a vôs fazia dano, e quando mui- 
to alargava hum pouco mais as 
deífpezas da cafa em que eftaveis: 
mas defordens no provimento 
dos cargos, naô bufcando o mais 
digno , fenad o mais amigo: def- 
prezar, e às vezes perfeguir o 
que falava verdade, como a tei- 


mofo, porque a falava: honrar 
ou alevantar o adulador, e ponu- 
co verdadeyto, porque vos naô 
rehftia : fofrer que o relaxado 
no ponto da perfeiçaô religiofa, 
em Ingar de fer caftigado-trinn- 
fale: em que efperaveis que avia 
ito de parar ? Muito deveis a 
Deos por vos dar elta quebra 
em vida :.quebra leve, e cafti- 
go de pay he, com tempo de 
arrependimento , e penitencia 
dos erros que paflaraô em voílo 
tempo na Provincia em geral, 
e nas confciencias de alguns em 
particular. Porque, Padre Melf- 
tre, pera entender ifto naô ey 
mifter as vofias letras: todas as 
culpas, a que o voflo governo 
deu occafiaô, tanto faô vollas, 
como de quem as cometeo: que 
fe eu fendo piloto de huma não 
der àflinte com ella à travez, 
claro eftà que fe me confeflar com 
vofco, me naô abíolvereis; fem 
fazer reítituiçaô, podendo; aos 
que: por minha vontade fiz per- 
der a fazenda. Ora tende pa- 
ciencia, e encomendaivos a Deos. 
E fem mais dizer lançoufelhe 
aos pes. À verdade he defabri- 
da, e fempre amarga: na prof- 
pera fortuna quando fe naô te- 
me dano, gera odio: na adver- 
fidade quando fe ve o mal'ao 
olho, ainda magõa. Aff naô fe 
atreve a dizella, fenaô quem de 
veras ferve a Deos, e naô quer 
do mundo nada. E porque o af- 
fligido Meftre tinha a Frey Pe- 
dro em tal conta, levantono, é 
abraçouo , pedindolhe que 0 en- 
comendafle a Deos. De parte 
defte colloquio foraô teftemu- 
nhas alguns Padres que a cafo 
chegaraô,; e hum delles foy Frey 
Joaô Caldeira; e todos ficaraõ ef 
pantados das rezoens, e do acer-. 
to dellas mais, que da liberdade. 
Da- 
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Daqui inferimos que a igno- 
rancia, que emfuas palavras, e 
termos --ordinarios reprefentava 
Frey Pedro, era hum habito 
aquirido de naô querer dar mof- 
tras de prudencia humana a hum 
mundo ' de que naó fazia cafo: 
pera poder dizer com S. Paulo: 
Non enim iudicani me fcire aliquid 
inter vos, nifi Jejum Chrifium. E 
noutra parte: Nos flulti propter 
Chrifêum. 


CAPITULO VI 


Das muitas perfiguiçoens que o de: 
monio fazia a Frey Pedro, edo 
valor, e paciencia , com que fe 
avia nellas, 


" Ad valeo -a Frey Pedro a 
mudança de terra, e Con- 

vento pera o livrar dos enemi- 
gos que o perfeguiad em Ávei- 
ro. Porque naô eftava a caufa 
de feu mal na terra , como foy 
imaginaçaô dos que o fizeraõ 
mudar, fenaô na enveja, e per- 
verdade de quem lhe defejava 
beber o fangue : e tambem em 
fua virtude , na qual hia adian- 
tando cada dia com novas for- 
ças, e novos merecimentos. Af- 
fi ao pao que elle fobia, fe def- 
velava fatanas polo derribar : e 
quando mais naô podia, polo in- 
quietar, perfeguir ,'e maltratar. 
Eftava hum dia em oraçaõ dian- 
te do Santifimo Sacramento na 
Capella môr, fenaô quando foa 
do alto da Igreja nas linhas de 


“ferro, que atraveffaô o emma- 


deiramento , huma voz de gallo, 
mas temerofa, e horrenda. Co- 
nheceo Frey Pedro donde, e de 
quem era o cantar: e polo mef- 
mo , cafo ainda que hum poúco 
torvado , fez coraçaô, e deixou- 
fe eftar feguro, e confiado, co- 
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mo quem fe achava diante da- 
quelle Senhor, a quem obedece 


o Inferno , e fem cuja licença 


naô pode nada. Sintiofe Luci-* 


fer de fe ver pouco temido. Eis 
que dece o gallo batendo as afas 
com ruido infernal, e vemfelhe 
aflentar fobre os hombros , e 
poítos os pês cada: hum fobre 
feu hombro começa a ferillo com 
os:efporoens nas faces, e com 
o bico pola cabeça : e fopefan- 
dofe fobre os pês cantava. impor- 
tunamente, e faziafe fentir de 
maneira do pobre Frade , que 
fegundo defpois contou, naô 
julgava que tinha menos fobre fi 
que huma torre: mas fazendo o 
final da Cruz, fogio o enemigo 
della: Com efte alivio mudou de 
lugar pera repoufar hum pouco 
ao feu modo. Ao entrar de hú- 
ma Capella deu de rofto com 
huma eftranha figura de homem, 
eftatura defmefurada em corpo; 
veítido negro que arraftava, bar- 
ba:, e cabello disforme , e os 
olhos ardendo como brafas aba- 
nadas, pera naô poder encobrir 
quem era. Afl paffeava; e como 
de quem fala entre dentes , ou- 
viafelhe hum rumor entre raivas 
de homem irado , .e roncos de 
orco. Armoufe o fervo de Deos 
do fanto final de nofla redençao;, 
e pronunciando o falutifero no- 
me de Jefu : Vayte, dife, de 
diante de mim befta infernal: 
da parte de Deos to mando: que 
por mais que faças, já me naô 
has de efpantar. Defapareceo lo- 
go a fantafma : e elle em lugar 
de reponfo , que dantes procura- 
va, como bem necefiitado delle, 
pozfe de novo em oraçaô até 
acodir à Communidade a mati- 
nas : com a vilta dos Frades fi- 
cou defaffombrado , e defcançou 

da fadiga paílada. 
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Outra noite eitava em ora- 
çaô diante do Santilimo Sacra- 
mento na Igreja: eis que foa na 


“porta principal hum extraordi- 


nario ruido , como de muita 
gente junta, com furia de vo- 
zes, ealaridos: huns deziaô fo- 
go, fogo; outros acodi, acodi. 
O fino parecia que fe quebrava 
com repiques, como he coiítume 
em verdadeiro final de fogo: 
quem fe naô avia de enganar com 
tantas coufas juntas ? Virou a 
cabeça, olhou pera a porta : taes 
labaredas fe lhe reprefentaraõ, 
tantos vultos de homens que 
chegavaô, que acodiaô , que paí- 
favaô , huns pedindo machados 
pera atalhar o fogo , outros agoa 
pera o apagar, que em fim Frey 
Pedro fe ouve por obrigado a 
deixar a oraçaô,, e acodir. Le- 
vantafe, corre. Naô quiz mais 
o enemigo que eta perturbaçao : 
com taô pouco fe paga aquelle 
vil, ebaixo, quando outra cou- 
fa naô pode : chegando à Ca- 
pella de Jefu defapareceo tudo 


a modo de fonho, como na ver-, 


dade era: Ficou Frey Pedro cor- 
rido de dar credito ao incen- 
dio fantaftico : e por vingança 
do enemigo., e do feu medo dei- 
xoufe eltar orando fem tomar 
momento de repoufoaté acodi- 
rem os Frades ao Coro. 

Detftas. illufoens lhe faziaõ os 
demonios tantas, que polas ter 
em coftume, ainda que muitas 
vezes o feriad , e maltratavaõ,, 
já as naó fentia. E tanto que 
faltavaô com elle, ou lhe apare- 
ciaô na hora da oraçaô, naô 
fazia mais que pôr o rofto em 
terra fobre as maons., e fechan- 
do os olhos dizia. Ea proviços 
mandovos eu: day embora por 
efle corpo quanto quiferdes, far- 
tai voíla furia; que por mais 


que façais naô ey de levantar os 
olhos a ver vollas figuras taó 
mãàs como voílas obras. E affi fo- 
fria tudo com paciencia;, avendo 
que o recebia da maô de Deos, 
cujos miniftros, e algozes fabia 
ferem os que o perfeguiaõ. Mas 
naô he pera efquecer hum gra- 
ciofo medo: que lhe fizeraô fem 
outro dano. 
Ha nefte Convento de Evo- 
ra huma cafa grande onde cae a 
efcada que dece do dormitorio : 
he lugar em que fe juntaô os 
Padres a tomar hum pouco de 
recreaçaô , converfando nas ho- 
ras que o Prelado dá licença: e 
do effeito-tem nome. de palrato- 
rio, Ávia num canto della huns 
rifcos de carvaô que debuxavaõ 
huma figura de Frade pintada 
por algum ociofo na parede bran- 
ca. Entrava Frey Pedro pola ca- 
fa rezando pera fobir ao dormi- 
torio às matinas de Noffa Se- 
nhora, a tempo que dada meya 
noite , decia, o Sacriftad | pera 
efpertar os Frades: fe naô quan- 
do vê que o Frade pintado fe 
meneava todo como vivo, elten- 
dendo os braços, abrindo as 
maons , e eftirando huns dedos 
disformes , armados de unhas 
grandes como prefas de ave de 
rapina, e a cara toda afogueada. 
Parou Frey Pedro hum pouco 
com efpanto do que poderia fer : 
começa o pintado a defpedir 
chamas, e labaredas dos olhos, 
como de huma fogueira , com 
tal impeto, que quafi chegavaõ 
a elle: logo abria huma boca de 
inferno , e fazendo cocos, e 
geftos temerofos , ora marcha- 
va, e batia os dentes, ora lan- 
çava a lingoa fora, lingua luci- 
ferina taô longa como huma ef- 
pada. Cahio Frey Pedro em quem 
podia fer o que movia a pintu- 
ra; 
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ra, arremete a ella fem nenhum 
pavor , e começa a darlhe pu- 
nhadas no rofto dizendo com 
colera palavras formaes : O mal 
de meu peccado: e bem: Frade fois 
vos: acertar muito nas mas horas, 
e yr pera vojo lugar. Nefta fa- 
diga eltava quando o Sacriftad 
acabou de decer a efcada , e o 
achou pelejando com a pintura, 
e lhe onvio as rezoens que te- 
mos referido : e vio que apoz 
ellas guntava o efcapulario nas 
maons , e esfregando a parede 
trabalhava por borrar, e apagar 
o debuxo. 

Muito efpantava a todos o 
pouco medo que Frey Pedro avia 
de fantaímas, e vifoens noftur- 
nas: mas a alguns fazia mayor 
efpanto hum coftume que-nelle 
era taô ordinario:, que por ne- 
nhuma occupaçaô o perdia. Fa- 
lecendo algum Frade no Conven- 
to, todos os dias que fe ufa na 
Ordem dizerfe por elle refpon- 
fo cantado fobre a fepultura deí- 
pois das graças ao jantar ,' ou- 
tros tantos era a tal fepultura 
cama de Frey Pedro: fobre ella 
jazia toda a noite em oraçaô 
continua polo defunto , deípois 
de lhe acodir com a obrigaçaõ, 
que pola Ordem tem os Frades 
leigos. Efte modo de vida o ti- 
nha taô acreditado por toda a 
Provincia, e efpecialmente na 
cidade de Evora, que de todos 
era avido por Santo, e a gente 
que eftimava fua falvaçaô defe- 
java ter parte em Íuas oraçoens. 
Daqui naceo, que falecendo em 
Evora dom Fernando de Caftro, 
que chamavaô por fobrenome o 
Magro, avô do Senhor Arcebif- 
po que hoje he de Lisboa dom 
Miguel de Caftro, fua molher 


que era huma fenhora muito re- 


ligiofa, e amiga de Deos, def- 
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pois de fazer por fua alma to- 
dos os fuffragios que era obri- 
gada, defejou que tambem Frey 
Pedro polo que fabia de fua vir- 
tude-lhe defle fuas oraçoens : e 
pera o obrigar mandou pedir a 
Frey Lopo Soares, que era Prior 
do Convento acabafle com elle 
fem força que foffe vihtalla a fua 
cafa. O que nifto fuccedeo que 
he coufa digna de fe faber , di- 
remos no capitulo feguinte. 


CAPITULO VI. 


Da opiniaô que commummente avia 
da fantidade de Frey Pedro: e 
quanto cafo fe fazia de fuas ora- 
çoens. 


Omo Frey Pedro tinha “o 
oficio de Porteiro , e era 
velho: naô fahia nunca de cafa, 
e defpois que na terra o tinhaô 
por Santo , avia menos rezad 
pera andar: por fóra. Por onde 
os Hrades receolos de que fe 
podeíle cuidar ; que folgavaõ de 
alloalhar fua fantidade, duvida- 
vaô em o mandar'a cafa defta 
Senhora , como homens pouco 
amigos de engrandecer coufas 
proprias , e contrarios a todo 
genero de vangloria, e hipo- 
crizia. E tal era o parecer dos 
Religiolos velhos, e diícretos 
da cafa. Mas fez ella tantas inf- 
tancias ( como as molheres faô 
eficazes no que emprendem , e 
mais no que apetecem ) que fe 
naô pode o Prior defender , e 
mandou a Frey Pedro que por 
merito da fanta obediencia acom- 
panhafle ao Padre Frey Alvaro 
Mendez que mandava fóra, fem 
lhe declarar outra coufa. Che- 
gados onde eraô mandados fo- 
raô recebidos da devota Senho- 
ra com tanto alvoroço, que veyo 
ao 
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ao meyo da cafa fô à conta de 
Frey Pedro , e polta de joelhos 
lhe lançou maô da capa peralha 
beijar. Naô fe pode bem dizer 
nem crer o fobrefalto, e alte- 
raçaô que o fanto velho recebeo. 
Naó foy fô alteraçao , foy tam- 
bem efcandalo, e retirandofe 
com força difle em voz alta pa- 
lavras formaes: Nome de Jefu, 
molher que fazeis: Mal de meu 
peccado, que eu fou Frade leigo 
ignorante : la beijai os habitos 
ao Padre que he Sacerdote. E 
com efta ultima palavra virou as 
coftas, e caminhou pera a porta 
cheyo de paixaO, e afronta : e 
com tal determinaçad em fe ir 
ou fogir que foy neceflario a 
Frey Alvaro que era Religiofo 
velho , e fifudo- lembrarlhe de 
parte de Deos ; e do Prelado o 
cumprimento: da obediencia , e 
mandarlhe por ella: que fe affen- 
tale. Eftava a humilde: Senhora 
todavia de joelhos a eftes deba- 
tes, e fintida do fuceflo: e Frey 
Pedro detendofe , como ouvio 
falar em obediencia refpondeo 
ao companheiro : Pois levantefe 
ella, e fale como ha de falar a 
hum Frade leigo. Sentados to- 
dos começou a Senhora a propor 
o que queria delle, que era que 
em fuas oraçoens teveffe parti- 
cular cuidado de encomendar a 
Decos a alma de dom Fernando 
feu marido. Aqui tornou Frey 
Pedro a defconfolarfe, e a quei- 
xarfe de novo, e como fem pa- 
ciencia dizia com fua lingoagem 
ordinaria: E -bem, mal de meu 
peccado, que»viltes vôs em mim 
pera iflo me encarregardes? là, 
là aos Sacerdotes cujo effe ofhi- 
cio he. Mas replicando ella com 
muita manfidaô que todavia lhe 
pedia da parte de Deos , e por 
feu divino amor o fizefle elle 


tambem. Entaô por fe ver dali 
fôra, juntamente lhe diffe a ella 
que faria o que pudeffe como 
peccador: e a Frey Alvaro que 
fe foflem. Sahio .Frey Pedro co- 
mo quem fae de prifaô , ou de 
batalha , tendo por verdadeiro 
oprobrio verfe honrado , e ref- 
peitado. Todavia como fe tinha 
obrigado pola palavra, fez hum 
anno inteiro oraçaô particular 
polo encomendado. E a fanta 
viuva eftimando a promefla quiz 
dar azas à oraçaô com alguma 
eímola. ( azas muy poderofas pe- 
ra remir grandes faltas ) e por- 
que devia notar a pobreza do 
veítido que Frey Pedro trazia, 
mandou fazer hum habito intei- 
ro, e pedio ao Prior que por 
obediencia lho fizefle veftir , e 
trazer. Satisfez o Prior a efta de- 
vaçaô, e Frey Pedro à obedien- 
cia que o Prior lhe poz : mas foy 
de maneira, que o veítio novo lhe 
rendeo-novo tormento , porque 
defpois de o veftir lhe lançava 
por fima o velho: e fobre a ca- 
pa nova o feu bernio feito pe- 
daços, atê que o'habito perdea 
a alvura, e na capa cegou a 
graça de nova : e pera que efta 
mais em breve fe desluítrafe , 
pois era força ufar della, tevea 
pendurada alguns dias na por- 
taria , e offerecida a quantos fe 
queriaô fervir della entrando ou 
faindo. Ê 
Mayor exemplo he do que 
fe eftimavaô as oraçoens de Frey 
Pedro, o que agora diremos. 
Eftando a Corte em Evora forad 
hum dia el Rey dom Manoel, 
e a Rainha dona Maria onvir 
Milla a noffa caía, como coftu- 
mavaô muytas vezes. Quando 
fe quiferaô ir entraraô polas 
craftas pera fairem pola porta- 
ria Foraô os Frades fazendolhes 
com- 
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companhia em communidade, 
fegundo coftume: e ficando arri- 
mados polas paredes em fileira 
foraô os Reys agafalhando a to- 
dos com os olhos, e fembrante 
como em defpedida; e chegando 
a Frey Pedro , diffelhe a Rai- 
nha : Frey Pedro rogai a Deos 
por mim. Ao que elle refpondeo 
com huma moderada inclinaçaõ 
fem dizer nem fazer outra cou- 
fa. E ainda que dos Frades foy 
atribuida tal repofta a confufaõ, 
e embaraço de homem pouco 
pratico em encontros de Corte, 
fe nos deixarem dar noífo pare- 
cer, atrevermehei a afirmar que 
procedeo como fabio nos eítilos 
que deve aver entre os que fe- 
guem a Religiaô, por fer o fi- 
lencio a moeda de mais valia que 
“nella corre : e naô .como igno- 
rante nos de palacio , onde en- 
tre os que melhor falaô nenhu- 
ma coufa mais acredita hum avi- 
fado, que faber calar. Naô avia 
menos opiniaô da virtude de 
Frey Pedro, e fua valia com 
Deos entre os Prelados mayo- 
res da: Provincia , que vem as 
coulas de mais perto, e julgaõ 
com pelos mais certos do que 
faz o povo , que fe leva da fa- 
ma que muitas vezes he fem au- 
tor , e fem fé viera de Caftella 
a efte Reyno o infigne Relígio- 
fo Frey Joaô Furtado , infigne 
em letras, e em virtudes, cha- 
mado: por el Rey dom Manoel 
pera reformador dos Moíteiros 
de-Lisboa:, e da Baralha. Def. 
pois de acabada a obra muito à 
ferviço de Decos, e com quieta- 
çaô, e confolaçaó dos Religio- 
fos , naô pode el Rey acabar 
com elle que quifefle ficar na 
Provincia , e menos que tudo, 
aceirar o governo della, que to- 


dos os bons aviaô por bem em- 
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pregado em fua peíloa, pola An- 


gelica modefia , e grande dif- 
criçaô de que era dotado alem 
das mais virtudes, Refoluto em 
fe yr reípondia a el Rey com 
muita humildade que Religiofo 
avia na Provincia de mayores par- 
tes que as Ífuas , a quem Sua 
Alteza podia feguramente encos 
mendar o governo della ; pera 
O qual jà naô era neceflaria fua 
afhitencia, e fua vinda fe podera 
bem efcufar. Defpedido del Rey, 
e paflando por Evora , quando 
fe onve de partir defpois que os 
Padres juntos com elle differaõ 
as oraçoens. coftumadas pro iter 
agentibus no Capitulo: chamou a 
Frey Pedro, ediflelhe: Herma- 
no Fray Pedro ruega a Dios por 
my. Frey Pedro refpondeo : Se 
eu Padre oufafle; com mais res 
zaô: pediria iloca V. R. Pues 
fea afli, replicow o Padre Frey 
Joaõ., dize tu cada dia por mi 
una Ave Maria'a nueftra Senho- 
ta; € YO te prometo que cada 
vez que celebrare , haga de ti 
memoria: en el memento de la 
Milla. Frey Pedro fe chegou a 
elle, e beijonlhe a ponta do ef- 
capulario: eo Padre o abraçou 
taô amoroía, e apertadamente, 
que parecia: querello meter nas 
entranhas : do que-davaõ final 
algumas lagrimas que naó po- 
dia repremir. E dizendolhe ul- 
timamente : Dios te conferve en 
fu fervicio ; fe partio. E conf. 
tanos que efcrevendo deípois a 
alguns Padres da Provincia; fe 
mandou encomendar com parti- 
cularidade em fuas oraçoens. 
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CAPITULO VIII. 


De alguns cafos , em que mofirou 
efpirito de Profecia. 


E pago de tantos traba- 


lhos ,:e annos tam bem vI- 
vidos quis o Senhor honrar a [eu 
fervo com efpirito de profecia 
revelandolhe: as - coufas futuras. 
E ainda que efte efpirito fo por 
fi naô feja argumento de fanti- 
dade, porque como he graça do 
Ceo graciofa, ou gratis data, 
como lhe chamaô os Lheologos, 
pode acontecer acharfe em gen- 
te pouco perfeita, € em pecca- 
dores , do que ha exemplos: com 
tudo quando concorre com vida 
inculpavel, he grande argumen- 
to de valer muyto com Deos 
quem a alcança. Quando avia de 
aver algum enterramento em ca- 
fa ; era coufa ordinaria avifar 
Frey Pedro aos Frades alguns 
dias antes: e ilto com tanta cer- 
teza, e diftinçaô que declarava 
fe avia de fer Frade do Coro, 
ou Irmaô leigo : Irmaô da Or- 
dem, ou outro fecular :varaô ; ou 
femea. E erá jà o negocio taô 
corrente, que nenhuma admira- 
ça6 caufava , e ifto dezia quafi 
fempre tres dias antes. Aconte- 
ceo dizer hum dia : defpois da 
manham teremos trabalho: com 
huma defunta Irmam da Ordem 
que cà fe ha de vir enterrar. 
Naó tardou muito que vieraôd à 
portaria. pedir hum habito. E 
verificonfe logo que era pera mo- 
lher, e Irmam da Ordem como 
tinha dito. Chegando o dia apon- 
tado, veyo recado ao Convento 
que a enferma aliviara com no- 
tavel melhoria, e alegremente 
pedira de comer ,-com que en- 
chera os feus de efperanças de 


vida, e faude. Naô faltaraô tra- 
veflos que foraô dar a nova a 
Frey Pedro motejandoo de en- 
ganador. E elle refpondia com 
pronunciaçaô tartamuda , e ruf- 
tica: Que efcrife , eforiffe. Que- 
rendo, fignificar o dito de Pila- 
tos: Quod feripfi , foripfi. E na 
verdade logo fe vio que falara 
ao certo, porque o aliviar da 
doente foy hum ultimo esforço 
da natureza, como de candea 
que fe quer apagar : e paffado 
hum breve intervalo tornou a 
cair em termos mortaes , e apref- 
fados de forte que no mefmo 
dia fe veyo enterrar ao Conven- 
to. 

Outro fucceffo afirmou, que 
teve o cumprimento alguns an- 
nos deípois de fua morte, e en- 
taô efpantou aflaz, e renovou 
em todos a memoria de fua fan- 
tidade , e a faudade de Íua boa 
companhia. Sendo o Melftre Frey 
Andre de Refende ido a França 
a eftudar , onde andou alguns 
annos , faleceo fua mãy em Évo- 
ra, que era huma honrada , e 
virtuofa dóna. Por ferirmam da 
Ordem, e muito devota della, 
mandoufe enterrar na craíta do 
Convento, e os Religiofos lhe 
deraô o jazigo de boa vontade. 
Mas naô vinhaô niflo os teftas 
menteiros: e avendo porfias en- 
tre elles, e alguns Padres, que 
tomavaô mal encontrarfe a ulti- 
ma vontade da defunta, acodio 
Frey Pedro, e diffelhes, que pe- 
ra que fe matavaô, que'a fepul- 
tura naó avia de fer nem em hu- 
ma parte nem na outra; fenaô 
onde elle apontava : à entrada 
do Capitulo da banda de den- 
tro, e batendo cos pês no-chaô, 
aqui dife, ha de fer fua fepul- 
tura. Pareceo o dito coufa ridi= 
cula até aos mefmos Religiofos 


por 
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por falar em enterrar molher no 
jazigo dos Frades. E aff naõ fa- 
zendo ninguem 'cafo do feu di- 
to , venceo a teima dos teftamen- 
teiros , que por feus refpeitos 
efcolheraô a cova na Igreja , e 
nella a fepultarad. Paflados feis 
annos , e fendo falecido tam- 
bem Frey Pedro » tornou de 
França o Meftre Frey Andre feu 
filho: e fentido de a naó achar 
enterrada no lugar que em vida 
efcolhera , e declarara ; pedio 
licença ao Prior que era o Dou- 
tor Frey Antonio Freire pera 
fazer tresladaçaô de feus offos 
pera a craíta.Concedeolha o Prior 
taô ampla, que lhe mandou ef. 
colher o lugar que quifeffe : e el- 
le tomono à entrada do Capitu- 
lo da banda de dentro com pre- 
tençaô que cobrindoo, como fez, 
com huma campa de bom mar- 
more bem lavrada, e entalhado 
nella hum letreiro compolto de 
fua maô, e ao feu modo, feria 
occafiaô de que os Padres lem- 
brados dos beneficios recebidos 
da defunta, e de fua virtude 
lhe naô faltafem com fuas ora- 
çoens: eainda que podera tomar 
lugar mais dentro » deixou deo 
fazer confiderando que naô era 
bem pejar O jazigo dos Religio- 
fos , tendo por aflaz favor o 
em que ficava. Feita a treslada- 
çaô veyo de Montemor ao Con- 
vento o Padre Frey Afonfo Ba- 
nha, que là refidia por confeffor 
das noflas Freiras do Mofeiro 
da Anunciada : e achando a no- 
va fepultura celebrou com lagri- 
mas por todo o Convento e 
particularmente com Frey An- 
dre o que acabamos de contar, 
que ouvira afirmar ao Santo 
Frey Pedro avia tantos annos: 
echamou pera tetemunha a Frey 
Thomas Cruzado » que entaõ era 
Part. T, 


Sacriltaô , e fe achara prefente 
quando Frey Pedro com grande 
energia afirmava, que naquelle 
fitio avia de fer fepultada à boa 
velha fua mãy. Coufa que Frey 
Andre naô fonbera nem enten- 
dera nunca. E aflificou avida 
por famofa profecia entre as ou- 
tras que de Frey Pedro fe con- 
tavaô. 

Etta foy cumprida defpois de 
fua morte, mas em fãa vida lhe 
Ouvirad oútra todos os Religio- 
fos que caufon mais efpanto, e 
mais pavor : e foy que avia de 
dar pefte na cidade» com terti- 
bel contagiaõ, e della aviad de 
morrer no Convento fete Frades. 
E na pontualidade com que def- 
pois viraô que paffou tudo fem 
diferepar em nada”, reconhece- 
raô por divina a revelaçaõ. 

Mas nao he matavilha dar 
Deos noticia das confas da ter- 
ra a elic fen fervo quando pera 
as do Ceo lhe abria os olhos. 
Baftante indicio he'o que atrãs 
contamos na morte do fanto ye- 
lho Frey Fernando Amado, em 
que vimos-que querendo a May 
de Deos'com fa prefença con- 
folar na'ultima hora a feu devo- 
to, e afliftindo com elle Frey 
Pedro; e juntamente hum reba- 
nho de noviços mininos como 
cordeirinhos, que Fey Andre de 
Refende afirma, que fendo por 
todos dezoito nenhum delles paf 
fava de treze annos : com tudo 
em nenhum ouve luz pera alcan- 
çar a divina vifao mais que nel- 
le; e no enfermo. Grande final 
que tambem a fia innocencia fe 
aventajava a taó tenras idades; 
e em tantos fojeitos. Declara o 
mefmo Frey Andre que elle , e 
Frey Antonio Farto, que ambos 
eraô do numero deftes noviços , 
cantavad os hymnos quando a 
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Senhora apareceo; € diziad jun- 
tos hum verío porque concerta- 
vaô bem , e todos os mais ref- 


pondiaô com outro. Tudo o que. 


mais podemos contar de Frey 
Pedro fica muyto abaixo de ta- 
manha honra, como -eita-foy do 
Ceo. Com tudo pera gloria de 
Deos diremos mais duas confas, 
das quaes huma he manifefto 
milagre, e a outra tem muito 
de milagrofa. Era polo eftio, 
Evora he terra calmofa. Tinha o 
Prior dado cargo a Frey Pedro 
que: pera: a hora, que Os Padres 
quifeffem entrar à meza, tiveffe 
os jarros cheyos de agoa frefca 
tirada daquella hora do poço. 
Era coufa precifa, e que avia 
mifter naô diferepar momento : 
fuccedeo hum dia de grande fol 
recrecer tanta occupaçaô na por- 
taria, que nãô a podendo ven- 
cer atê o ponto que era necefa- 
rio acodir com a agoa;, entrou 
o Prior» polo refeitorio pera fa- 
zer final, e vio juntamente.os 
jarros vazios, e emborcados , e 
chamou Frey Pedro , e repren- 
deoo. E-naô. deixando de fazer 
final, foraô entrando os Padres : 
e Frey Pedro foy correndo fa- 
ger fua diligencia-ao poço. Mas 
antes que os Padres fe affentaf- 
fem, e elle tornaffe ; foy coufa 
certa , que os jarros fe acharaô 
todos direitos, e cheyos de agoa 
frefca , e boa. Elte cafo teve 
por teftemunhas o Prior com to- 
da a Communidade, O que ago- 
ra diremos contava Prey Afonfo 
das Vinhas Irmaô leigo feu con- 
temporaneo, e pefloa de grande 
virtude , de quem ao diante fa- 
remos mayor mençaô. E affirmaô 
o Meftre Frey Antonio de Sena 
na vida de Frey Pedro que com- 
poz em Latim ; e Frey Andre 
de Refende na que eícreveo em 


vulgar , que o onyiraô de fua 
boca. 

Era coftume antigo por “dia 
da Santifima Trindade darfe no 
Convento mefa. franca a todos 
os. que à queriaô ( chamavalhe 
vodo a lingoagem do povo ) 
ajuntavafe a ella o commum da 
cidade, e do termo com taô 
grande concurfo , que toda a ca- 
fa, Igreja, clauítros, e dormi- 
torios eftavaô o dia inteiro aber- 
tos, e era a inquietaçao muy 
grande de muficas, Jogos ; bai- 
les, e folias, que tudo acode 
onde ha comida. Quando ama- 
nhecia o Domingo da feita Frey 
Pedro ouvia a primeira Mifla 
que fe diz de madrugada, een- 
tregando as chaves a quem O 
Prior lhe nomeava ( os pobres 
nad aviaô mifter procurador em 
tal conjunção, porque nella lhes 
fobejava tudo ) encerravafe em 
huma cella com humas poucas 
de ervas que da tarde antes ti- 
nha colhido , e naô fahia della 
fe naô de noite. | Dezia Frey 
Afonfo que notara alguns annos 
eftar a cella o dia todo ferrolhada 
por fora, e fendo noite abrirfe, 
fem aver pefloa que vide nem 
foubeífe quem tinha cuydado 
de fer fen porteiro. E que defe- 
jando alcançar o fegredo dito; 
vigiara de propofito a porta ao 
tempo , € conjunçaô que coftu- 
mava a fair da claufura : e 
vira que fe abria, e corria o 
ferrolho eftando pegada com el- 
la huma fombra clara , e muyto 
bem devifada, a qual viraô def- 
pois algumas vezes outros Re- 
ligiofos, que com curiolidade fe 
quiferaô certificar. À caufa de 
Prey Pedro fe recolher af jul- 
gamos que devia fer, alem da 
perturbaçaô que caufaô em hum 
bom efpirito as defcompofiçoens 


di 
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populares de homens , e mo- 
lheres em tempos femelhantes, 
querer fugir a vangloria de fer 
vifto, e tratado de tanta gente, 
quando todos o tinhaó já por 
Santo, e como a tal ohonravaõ. 


CAPITULO IX. 


Da gloricfa morte do fanto Irma 
Frey Pedro. 


Ra Frey Pedro jà muito 
É velho, e das penitencias, 
e mà vida anticipadamente con- 
fumido ainda mais que dos an- 
nos. Entrou hum inverno aípero 
com grandesfrios, eventos agu- 
dos. E como a fua vida era paí- 
far a noite fem cama, e fem 
abrigo fobre a terra nua, como 
temos dito: e de proximo tinha 
tomado como de empreitada fa- 
zer oraçaô fobre a cova de hum 
Frade defunto de poucos dias, 
- Segundo feu fanto, e antigo cof- 
tume ; o frio do tempo junto 
com o da idade o congelaraõ 
huma noite de maneira, que ama- 
nheceo fobre a fepultura do mor- 
to tambem quafi morto. Eltava 
todo inteirifado , e fem movyi- 
mento: deraôno por acabado os 
Frades que afh o acharaó, e fo- 
raô correndo dar avifo ao Pre- 
lado. Revolveraôno laftimados 
do fucceflo , e entaô lhe viraõ 
a cafo os joelhos que tinha pre- 
gados na terra fria, cubertos de 
huns callos taó groffos, e duros, 
como fe foraô de hum camelo, 
Foy levado em braços à enfer- 
maria: tornou em-fi, e contra 
fua vontade fe deteve nella tres 
dias lembrando fempre, e repe- 
tindo que onveffe cuidado dos 
pobres. Mas naô faziaô elles en- 
tre tanto menos lembrança del- 
le; porque pediaô com clamores 


que lhe deem feu pay. E fendo 
igual a defconfolaçaô nelle' por 
faltar no fanto minifterio de cha- 
ridade , pofto que o fuccelfor 
naô era menos diligente; em fim 
foy reftituido a feu ofício , ain- 
da meyo tolhido. Mas pozlhe o 
Prior preceito que dali em dian- 
te fe recolheffe de noite em hu- 
ma cella, e dormifle fobre hum 
feltro em huma barra de taboas, 
ao menos em quanto durava o 
rigor dos frios, Obedeceo Frey 
Pedro como bom Religiofo fo- 
Jeitando a vontade ao mandato 
do Prelado. Mas o efpirito an- 
dava taô rigurofo, e pronto em 
quebrantar a carne infenfivel já, 
e quafi morta, que as mais das 
vezes tomava O fono com os joe- 
lhos nus fobre o ladrilho, e ar- 
rimado fomente à barra, e naô 
dando mais que os braços âquel- 

la honrada, e mimofa cama. 
Eitas violencias continuadas 
em idade que paffava de fetenta 
annos acabaraô de proftrar as 
forças da natureza, que todavia 
era robufta., e abreviaraolhe a 
refoluçaô. Entendendo o fervo 
fiel que era chegado o prazo de 
feus trabalhos, e a hora da pa- 
ga: que rezaô parecia que a 
quem profetizon as mortes a- 
lheas, naô faltafle o Senhor com 
revelaçao da propria: confeffou- 
fe com hum Padre muyto ohfer- 
vante; e velho, que ponco ha 
nomeamos, Frey Afonfo Banha, 
e diffelhe que naguelle mefmo 
dia fe avia de partir pera a ou- 
tra vida. Era ifto hum Domingo 
defpois da Epiphania anno de 
1528. Elfpantonfe muito o con- 
feflor porque o viaandar de pé, 
e ao parecer em difpofiçao de 
quem naó poderia acabar taó de- 
prefla. Mas elle fe affirmou no 
dito. O que vifto por Frey E 
0; 
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to, como fabia muito de Frey 
Pedro , avifou ao Prior ao fayr 
do Coro, dizendolhe que feria 
bem mandar olhar por elle. Era 
o Prior Frey Ambrofo de Oli- 
veira homem feco de condiçaô, 
e duro: de perfuadir : nem lhe 
deu' credito , nem fez cafo do 
dito. Porque fe ajuntou ao que 
tinha-de natureza vello por feus 
olhos' commungar com os mais 
Irmaons de cafa de noviços à 
Mila do dia. Deufe Frey Afon- 
fo por obrigado a tomar à fua 
conta o que encomendara a quem 
o naô cria, e obrigouo mais 
hum auto que fonbe fizera o San- 
to aquella manham na Sacriítia. 
Era coftume naquelles tempos, 
quando os Irmaons aviad de com- 
mungar., pediremíe perdaô huns 
aos ontros proftrados com venia. 
He acto. que move a devagaõ , 
e compunçaôd os meímos que o 
fazem , e traz todos amigos, e 
conformes ( no Convento de 
Benfica o vimos ufar , fendo 
Meftre de Noviços o Padre Frey 
Chriftovad de S. Domingos de 
longos annos exercitado: nelte 
importante minifterio ) erezaõ 
fora que; tal coftume fe naô per- 
dera. Eitando efte dia juntos os 
Irmaons, que avia , foy elle o 
primeyro. que fe proftrou em 
terra, e acrecentou de novo fa- 
lar com todos em geral dizendo 
citas palavras: Meus Irmaons a 
qualquer de vos, que porminha 
culpa tenha ofendido, peço por 
amor. de Deos que me perdoe: 
e polo meimo Senhor vos peço 
a todos que lhe rogueis por miin. 
Apoz ilto defpois de levantados 
foy abraçando a cada hum por 
fi; e dizendolhes: Ficaivos com 
a paz de Jeíu Chriito , e fazei 


polo fervir com todas vollas for-: 


ças. Bem pareceo aos mais quê 


tinha myíterio a defpedida; e 
efpantaraófe da novidade : mas 
como naô fabiaô outra coufa paf- 
faraô por iflo. Acabada a Com- 
munhaó, deceo Frey Pedro do 
altar com notavel alegria de rof- 
to, dizendo emvoz baixa, mas 
claramente entendida dos que 
hiaô perto , aquelle verfô do 
Pfalmo:: Ibi Letabimur in ipfo. He 
a fignificaçao : Là nos alegrare- 
mos no meífmo Senhor. E repe- 
tindoo muytas vezes com gran- 
de fuavidade da alma caminhou 
pera a Íua portaria. Entre tanto 
fez final pera o jantar o fino da 
craífta. Começou a Communida- 
de a comer. Eltava Frey Afon- 
fo fobre avifo., notôu que naô 
parecia Frey Pedro : ficou fo- 
brefaltado , pedio licença, e 
foyfe à portaria. Achouo encof- 
tado no feu affento ; que era hum 
banco de refpaldo que pera elle 
fe mandara fazer por fua velhi- 
ce; Perguntonlhe: porque naô 
fora: à mefa. Padre, refpondeo, 
já-na6 he neceffario. E levan- 
tando as maons:repitia o verfo: 
Ibi Letabimur in ipfo. Deixoufe 
eftar Frey Afonfo- hum pouco. 
Chamaraõô à campainha, e Frey 
Pedro levantandofe pera :acodir 
à porta , fegundo feu coftume , 
cahio desfalecido em terra. Eraô 
horas que a Communidade fahia 
já-do refeitorio: a dar graças na 
Igreja, acodiraô os Frades to- 
dos, levaraôno à enfermaria, 
Querendo lançallo fobre-hum 
leito, fez final que o pofeífem 
no chaô. Polo naô deiconfola- 
rem trouxeraôõ o feu feltro , ef 
tenderaôno em terra, e lançan- 
dofe nelle de boa: vontade, pe- 


dio logo que -lhe trouxeffem o: 


Sacramento da Extrema unça6: 
e efteve prontifimo em: quanto 


lhe. foy miniitrado ; erno cabo 
bei- 
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beijou a Cruz, e levantando as 
maons ao Ceo difle : Benedictus 
Deus, qui non amonit orationem 
meam ; É mifericordiam fuam à 
me. Querendo dizer : Bendito 
feja o Senhor, que nem apartou 
de fi minha oraçaô , nem de mim 
fua mifericordia, Sa6 palavras do 
mefmo Pfalmo , donde tomara 
as que atrás temos referi- 
do : e fendo af que fe al- 
guma vez tomava Latins na bo- 
ca, naô fe lhe deixava entender 
coufa diftinta , como quem era 
totalmente idiota , e rude pera 
os efpecificar, referio eftas com 
taô propria, e taô efpevitada 
pronunciaçao , que todos os Pa- 
dres ficaraô cheyos de maravi- 
lha, e julgavaõ que ja eraõ 
rayos da ciencia, e claridade 
Divina que começavaõ a allu- 
miar , e enriquecer aquella al- 
ma. Sobrevindolhe logo huma 
pequena onda de efmorecimen- 
to cerrou os olhos , e a boca, 
e ficou livre dos trabalhos davi- 
da , fobindo a alma aos braços 
de feu Criador. 


CAPITULO X 


Das exequias , e officio da Sepul- 
Zura : e do fintimento geral 
com que'foraô celebra- 
das, 


Emeofe grande tumulto de 

- povo em cafa fe fe publi- 
caífle a morte do Santo Frey Pe- 
dro antes de fepultado : deter- 
minoufe daremno à terra acaba- 
das Vefperas. Durava ainda o 
coftume de fe lavarem os cor- 
pos dos defuntos ( confa defuza- 
da jà oje por pouco decente, e 
parecida com as fuperftiçoens 
Gentilicas ) encomendonfe o car- 
go a dons Sacerdotes velhos; 


hum Frey Afonfo Banha feu 
Confeflor , outro Frey Eftevad 
Acha. Eftes Padres lhe acharaô 
hum afpero , e largo cilicio taó 
apertado, e unido com a carne 
de muitos annos , que lho na 
podera6 tirar , fe naó cortado. 
É as Religiofas do Mofteiro de 
Nofa Senhora do Paraifo da 
cidade o pediraô, e guardaraõ 
com devaçaô em memoria de feu 
dono. Fezfe o ofício da fepul- 
tura a portas fechadas no clauf- 
tro: e foy fepultado no cemite- 
rio commum do Capitulo , na 
cova em que. dealguns an- 
nos atras jazia o Padre Frey 
Alvaro Murzelo : foy a rezaô 
alem da que atràs tocamos, que 
largo tempo fora feu Padre ef- 
piritual. Naô baftou-tanta pre: 
vençaô pera encobrir o que fe 
fazia : e concorreo! tanta gente 
ao terreiro da Igreja , e batiaô 
com tanta força nas portas, que 
naô faltava mais que 'poremlhes 
machados pera asarrombar. No: 
dia feguinte amanheceo no meyo 
da Igreja huma eça honeftamen- 
te compofa pera celebrar o ofi- 


cio funeral com a pompa devi-: 


da a taô benemerito filho. Aco- 
dio a cidade toda com tanto nu- 
mero de gente, que naó.avia 
quem fe podeffe valer com aper- 
to : e cuydando que tinhaô aly 
o corpo prefente defcobriraô , e 
revolveraõ o tabernaculo, e tum 
ba da êça algumas vezes. Foy 
folenizado' o officio com muitas 
lagrimas dos Religiofos, pranto 
do povo e clamores defconfos 
lados dos pobres. Vieraó cele- 
brar no mefmo: dia polo defun- 
to dez Clerigos pobres ; a que 
coftumava dar de comer todos 
os dias com charidade», e ref- 
peito entre as duas portarias : e 
craô tantas-as lagrimas, e folu- 
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ços de cada hum, quando che- 
gavaôõ a dizer feu reíponío, que 
nem peito nem voz tinhaô pera 
o pronunciar, -Ajudavaos a Igre- 
ja todaobrigada da dor propria, 
e da que-via nelles : que pode 
muito no fentimento; como em 
tudo a companhia , e exemplo. 
Mas excede quanto fe pode ef- 
crever o que paffou na fepulta- 
ra, quando acabado o officio fe 
cuve de cantar fobre ella o ul- 
timo refponfo. Entrou o povo 
traz a Communidade fem ficar 
homem nem:imolher na Igreja: 
aly foyalforça ; e a confufao 
de novo, por chegarem:a tocar 
a“terra que-cobria o corpo fan- 
to, e amado de todos ; O pran- 
to renovado; e trocado em gri- 
tos, e alarida, o canto dos Re- 
ligiofos de maneira perturbado, 
e interrompido, que-nem pera 
rezar. fecouviaô, nem pera can- 


tar fe entendiad. Acabado tudo,. 


naô acabava-a gente de fe apar- 
tar do: lugar, moftrando tal af- 
feiçao com elle:;. que parecia 
quererem defenterrar o defunto. 
E:naô faltando receyos diflo nos 
Religiofos,-fizeroô ficarhomens 
de guarda no Capitulo, que tar- 


de, cecomtrabalho puderad. 


ver defpojado. Entaô cahiraô na 


conta, de quad acertado fora o: 
confelho do enterro fecreto. Por-; 


que fegundo Frey:Pedro era ama- 
do, e fua virtude em alto grão 
eftimada, naô ouvera forças que 
poderaô tolher aos homens tra- 
taremno com pouco reípeito , à 


conta de fe enriquecerem defuas. 


reliquias. Bem foube-dizer hum 
Gentio:, que fe a virtude pode- 


ra dar vifta de fr, e de fua bel- 


leza; maô ouvera olhos: que po- 


defem com à claridade de feuso 


rayos:, nem coraçoens:que do 
fogo de feu amor fe defendeílem, 


Naô andava Frey Pedro pola ter- 
ra, naô vifitava as cafas , nem 
fabia as ruas: fô era vifto-quan- 
do entre os pobres esfarrapados 
repartia pedaços de paô, e pou- 
ca comida, taô remendado ; e taô 
pobre como elles. Mas eftando 
efcondido no canto do feu Mof- 
teiro era conhecido de toda hu- 
ma-grande'cidade : e dentre 
aquelles remendos dava taes lu- 


zes a virtude, que cegava olhos, 


c abrafava' almas, quando vivo 
com fua prefença, e defpois de 
morto com faudades della. 

Os Religiofos , que mais fa- 
biaô: delle», e-mais perdiaô em 
tal companheyro , avendo' que 
por fer como em caufa propria 
eftavaô obrigados a encobrir o 
fentimento:, e ufar menos de- 
monftraçoens, fizeraô todavia 
efte dia huma aflaz piadofa.: Era 
tarde quando fe deu fim à fole- 
nidade: fezfe-final pera ogantar; 
acodiraô. todos os Padres ao fi- 
tiorem que-fe juntaô pera en- 
trar no refeitorio (-chamamoslhe 
poyo ) mas naô avia nenhum taô 
amigo de fi, que em tal dia cui- 
daffe em comer: Foy. a junta pe- 
ra pedirem de acordo ao Prela- 
do, que àchonra do defunto co= 
meffem os pobres o»jantar intei- 


ro da Communidade. Deu oPre- 


lado a licença .: fahiraô quatro 
Padres a repartillo. Mas ainda 
aqui-téve mais força o amor” de* 
Prey Pedro, que a fomes:e ne- 
cellidade : creceo a faudade nos 
pobres com a vifta de novos re- 
partidores ; renovonfe o pranto 
com a falta do antigo.  Naô he 
genero de encarecimento. So- 
biaô os: gritos ao Ceo, as lagri- 
mas; € fofpiros naõ: davaó-quie- 
tação, nem lugar de comer : 
pedindolhes os; Padres que:-co- 
mellem pola alma de Frey Pe- 

dro, 
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dro ;.€ elles pola mefma rezaô 
perdendo o gofto, e apetite da 
comida. 


Naô fe poz pedra nem le-. 


treiro na fepultnra de tal San- 
to; que; declarafle o dia em que 
faleceo', e finalafle o lugar em 
que foy lançado. AM ficou feu 
corpo como o de Moyfes , fabi- 
do o monte , 'mas ignorado .o 
fitio.. Seguiraô nifto os Padres 


daquelle tempo-o brio, por-naó: 


505 
dizer defcuido , dos antepaffados: 
e confeflaraôno os fucceflores, 
perdendo a memoria do lugar 
certo em .que Jaz, naô avendo 
duvida que he deritro do Capi- 
tulo. Naô quero culpar ninguem, 
por naô- renovar a cada; paílo 
magoas fem remedio : e doume 
por fatisfeito com que dentro Íe 
vê hoje huma: pedra;-em: lugar 
alto com hum letreyro Latino, 
que contem 'o; feguinte. 


Rater Petrus buius domus Coenobita Jaicus in hoc fa- 
cello fepultus ef? im incerto. loco :..cuius vita fanékimo- 


uia O propbetia clara literis proditur, D. A.M. DC. I 


A figmificaçad. he. 


F 


Rey Pedro Frade leigo defte Convento eftà fepultado 


neíta capella fem conftar de lugar certo. De fua vi- 


da illuítre por fantidade,: e profecia andaô livros efcritos. 


E efta memoria fe lhe 


Dado. fm à vida defte San- 


to , naô ferã bem ficarnos-por 


dizer a rezaô que tevemos: pera 


efcrever delle neíte Convento, 


fendo filho de Aveyro, contraa . 


ordem que até aqui levamos. E 
digo que fizemos nelle exceiçaõ, 
obrigados do nome que tem por 
toda a Provincia de Frey Pedro 


de Evora: polo qual/he taôco-: 


nhecido , que fora culpa nota- 
vel contra Íeu nome, e contraa 
devaçaô que Evora lhe tem , fe 
lhe naô deramos memoria nefte 
lugar. 


Part. T. 


poz-ho anno do Senhor de mil: feito 


CAPITULO: XL 


De outros filhos defe Convento di- 
gnos de memoria. 


Ivia por efte meímo tem: 
-po,.e no mefmo Convens 

to outro Irmaô. leigo , que na 
idade: podia fer pay do Santo 
Frey: Pedro, e na-Religiad era 
feu difcipulo : chamavafe Frey 
Afonfo das Vinhas. “Tinha qua- 
fi noventa annos de idade ; e 
ah na oraçao como em outros 
exercicios de virtude trabalhava 
por. feguir as pifadas do que ti- 
nha por meitre : e fendo a ida- 
de tal. que-de muito atraz o def- 
obrigava dos rigores ordinarios 
da Ordem , elle naô fô os atu- 
rava 
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rava com' toda: puntualidade, 


“mas nenhuma Sefta feira do an- 


no deixava de jejuar a paô,e agoa: 
eltimando'a vida larga, naô pe- 
ra alivio; € defcanço; 'mas pera 
lavar com mais penitencia cul- 
pas da mocidade. : Que fe pera 
efte ffm naô queremos -os annos 
dilatados todo 'o outro he indi- 
gno: porque fendo o quartel da 
ultima velhice todo Jabor, dy do - 
lor ,; fo pera o offerecermos a 
Deos com as diligencias deite 
bom velho o deviamos prefar ou 
fofrer. Ajuntava a efta peniten- 
cia hum exercicio naô 'menos pe- 


fado pera forças tao quebradas. 


da idade, o qual era varrer por 
fua maõ o clauítro do Conven- 
to duas vezes cada femana :;e 
naô fe contentava com menos 
que varrer tainbem o. patco del- 
le. Como-era já avido por in- 
capaz de oficio certo, e por il- 


fo naô faziá nenhum; dizia que: 


folgavarde: merecér nifto 0 'paô 
que comia , pois era vivo pera 
pejar huma cela , e hum lugar 
no refeitorio: e morto pera fer- 
vir, e trabalhar, Contafe delle, 
que até o ultimo dia de taô lar- 
ga starreira 'confervou no fem- 
brante huma:compofiçaô de tan- 
ta modeítia, e gravidade, e no 
trato ; e converfaçaô tanta man- 
fidaô ,. e-fofrimento:,. que era 
hum particular , e aprazivel ef- 
peétaculo: porque naô reprefen- 
tavaO menos aquelles noventa an- 
nos, que hum novicinho dosmais 
mortificados ,: é melhor criados 
do. Convento. E 

Devefe : fegundo lugar: por 
antiguidade deipois de Frey Pe- 
dro- ao Padre Meftre Frey: An- 
dre de Refende natural-da «ci- 
dade de Evora; de geração no- 
bre, :e filho de habito do: Con- 
vento:, é que nelle, foy noviço 


em vida do Irmaô Frey Pedro, 
como parece:do que atrás temos: 
contado. Coftumavaôd naquelle: 
tempo alguns Frades, que tinhaô 
defejo de faber , e poflibilidade' 
de bolfa, fair do Reino ;-e yríe 
eftudar a Paris ; pola falta que 
avia de eftudos em Portugal. 
Aí o fez Frey Andre , e por- 
que-tinha boa habilidade tornou 
aproveitado” nas letras ;princi- 
palmente. nas humanas ; e na 
lingua Latina, com a qual dei- 
xou efcritas algumas obras que 


hoje faô de muita eftima. Entre 
ellas foy' huma a vida de S. Frey. 


Gil» de Santarem, que: defpois 
fe imprimio em Paris : e he a 
meíma que nôs feguimos nefta 
hiftória; - Tambem tirou à luz 
algumas antiguidades da cidade 
de. Evoral, com juizo ,- e crrio- 


“Sfidade de bom antiquario: e com- 


poz hum officio de S. Gonçalo 


de Amarante, com huns hymnos 


odextaó fina poefia ; que fe fente. 


nella o cheyro da melhor, e, 
mais polida dos celebres Poetas 
antigos. Em Portuguez efcre- 
veo“avida do fanto leigo Frey 
Pedro, de quem , como della: 
coníta:, foy particular conheci- 
do; eramigo. E por todas eftas 
rezoens nos pareceo digno def- 
ta memoria. - 
“:Delfte Convento era filho, e 
nelle vivia, e delle foy pera o 
Ceo no'anno de 1574 o Padre 
Frey Pedro de Montemor, ve- 
lhona “idade, e envelhecido em 
virtudes, e nos fantos exerci- 
cios. dellas. Vivia huma' vida 
comum, em converfaçao igual, 
e religiofa , fem fingularidades 
que em publico o fizeflem nota- 
vel : mas a alma, que pera com 
Deos era fingularmente fanta, 
moftrou no cabo os bons empre- 
gos da longa vida. Eíperava já 


po- 
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pola ultima hora em remate de 
huma comprida doença , armado 
dos Santos Sacramentos da Igre- 
ja. É era vigiado dos Irmaons 
de cafa de noviços, como quem 
naturalmente hia acabando. Pa- 
recendo a alguns que fazia já 
termos pera efpirar , eis que ef- 
perta ou refucita fubitamente, 
e moftrando extraordinarios f- 
naes de alegria no rofto, que 
ja cobriaô fombras de morte, 
chama polos noviços dizendo 
com voz que efpantou de robuf- 
ta, e vigorofa : Irmaons;, Ir- 
maons fazei reverencia, e fau- 
day a Sacratifima Virgem Mãy 
de Deos, e Senhora nofla, can- 
tailhe com muita devaçao a fua 
Antifona : Salve Regina. Proftra- 
raófe os innotentinhos por ter- 
ra entoando entre gozo , e te- 
mor os veríos fantos , mas naô 
dando fê do que o enfermo via. 
E elle cheyo de confolaçaô ; e 
prazer, como quem adormecia 
com a mufica que pedira , dor- 
mio no Senhor. 


CAPITULO XII. 


Do inficne varad o Padre Mefre 
Frey Luys dê Granada. 


Eu o Romano Emilio Pau- 

lo, venturofo conquiltador 
da Macedonia , dous filhos feus 
a duas familias graviflimas , quaes 
eraô a dos Scipioens , e a dos 
Fabios, pera continuarem nel- 
las como adoptivos appellido, 
e fuccelfad: fahiraô ambos taes, 
que honraraô o nome de quem 
os buícou , e naô menos o de 
quem os deu. Bem quadra ifto 
com dous infignes varoens que 
nos deu Caítella : hum o Mef- 
tre Frey Francifco de Bobadi- 
lha, de quem avemos de efcre- 
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ver ao diante : outro o Meftre 
Frey Luis de Granada, de quem 
agora diremos ; ambos adopti- 
vos deíta Provincia, e ambos 
pera grande louvor della, e da 
terra que os gerou, e nolos deu; 
hum perflhado nefte Conven- 
to, que foy o Padre Frey Lais, 
o outro no de Benfica. Mas con- 
feflo que pera efcrever do Mef- 
tre Frey Luis , me acontece o 
mefmo que Marco Tullio de fi 
afirmava quando queria orar: 
Elle tremia com todos os mem- 
bros : a mim caeme o coraçaó, 
e a penna, e as maons fe me 
tornaô paralíticas. Porque ef- 
crever maravilhas de varoetis 
pouco conhecidos no mundo , 
por grandes que ellas fejaô, he 
obra de goito, mais que de tra- 
balho : mas falar de quem eftà 
celebrado por todas as provin- 
cias; e naçoens do mundo, naô 
fo por penas alheyas, mas mui- 
to mais pola fua propria, temo 
ficar tanto atrás do que fe lhe 
deve, que fiquem por minha 
culpa muito abatidas fuas gran- 
des calidades. Afli ofereço fa- 
zer officio de efcritor fingello 
apontando fômente os paflos, 
e fucceflos de fua vida. E acon- 
felharey a quem quizer faber 
muito della, e Gelle, que tome 
nas maons feus livros , e defte 
naô faça cafo : porque aqui naô 
achará mais que hum debuxo 
(como dizem) de morta color, 
e lã achará o mefmo Frey Luis 
vivo, e com todas fuas cores. 
Saô os efcritos hum verdadeiro 


retrato de fen autor. Que fehe Eccl. 19. 


verdade, como he , que a voz 
ordinaria , o rifo , os meneos, 
aatê o paíffeo defcobrem o que 
jaz efcondido no peito de qual- 
quer homem, mais rezaô he que 
feja defcuberto polo que he ver- 
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dadeiro parto do entendimento, 
como faô os efcritos de cada 
hum. Quem quizer faber qual 
era o efpirito deite Padre, quaes 
fuas letras , feu entendimentos 
fua eloguencia, e Íuas forças em 
trabalhar : leaô por elle; e por 
fuas obras. Taes faô ellas, que 
jà naô ha naçaô no mundo onde 
naô ajaó penetrado.  Ghegaraô 
aos Turcos, paífaraô âos Perfas; 
e atê aos ultimos Chins : e ef- 
tã averiguado que fe tem ja tra- 
duzido em nove linguas: e que 
faô lidas com louvor até dos 
mefmos inimigos da fe ( que 
naõ pode fer mayor encarecimen- 
to) hereges de todas as feitas; 
Mouros, Gentios, e Judeus. À 
todos efpanta6, e a múitos con- 
vertem. | | 
Começandb pois.o que toca 
à nofla obrigaçao. Naceo. eite 
Padre na cidade de Granada no 
anno de 1504, que foy, o mef- 
mo em que Deos quiz dar-à fua 
Ioreja, e defpois veítir no mef- 
mo habito o grande lume de 
fantidade o Papa Pio V. Sendo 
minino fuccedeo ter rezoens com 
outro, das quães vieraô aos cá- 
bellos, e a trataremfe mal: foy 
fua ventura acertar de osver de 
huma janelao Marquez de Mon- 
dejar , e mandandoos apartar , 
ouvir defpois o que o nofo dil- 
fe em fua defculpa : que foraô 
humas rezoens taô concertadas, 
e com tanta viveza, e graça re- 
prefentadas, que O Marquez af- 
feiçoado, e efpantado , quiz fa- 
ber feu nacimento: e conftando- 
lhe da pobreza , e humildade 
delle mandou a hum criado que 
tomafle: a cargo: fazello apren- 
der , e eftudar. O nacimento, 
que o meífmo Padre nunca ne- 
gou, antes com muita alegria 
confellava muitas vezes, era fer 


filho de gente. taô humilde ; e 
de huma mãy taô pobre, que fe 
fuftentava de fervir os Frades 
do nofo Convento de S. Domin- 
gos que chamaô fanta Cruz la 
Real; ora lavando , ora amaflan- 


do. Nefta idade das primeiras M. Frey: 


letras lhe começou Deos: a dar 


Francifco 
Diago na 


inclinaçaô , brio, e defenvoltu- vida defe 


ra pera pregador : 


deípois por ouvintes outros de 
fia idade, e referiaos com tan- 
ta energia, que fazia movimento 
notavel, e tal que lhe chamavaô 
os mefmos com termo , ein- 
goagem pueril el Evangeliza- 
dero. 

Crecendo nos annos affei- 
çooule à cafa , onde elle ; e à 
mãy comiaô o paô, pedio o ha- 
bito, terçou por elle pobreza ; 
e habilidade. Acreditou logo 
feu noviciado com pedir ao Mef- 
tre licença pera partir. fua pi- 
tânça com a mãy. Em huma Íô 
obra duas virtudes : piedade com 
quem o geron, abftinencia con- 
figo. Nos principios tomou apel- 
lido de Sarria por alguma rela- 
çaô que teria com Graliza. Como 
tinha ja fama de habil foy man- 
dado apoz a profifaô ao Colle- 
gio de S, Gregorio de Valhedo- 
id. Com o eftudo defcobrioen- 
genho ; juizo, madureza, e 
adiantou em tudo tanto; que 
com poucos annos de efcolas deu 
grande letrado , e famofo prê- 
gador. Tornou paflado o eftudo 
pera a natureza, e Convento de 
que era filho, e foy exercitan- 
do o pulpito com tal efpirito, 
que ouvindoo hum grande fer- 
vo de Deos, e eftremado pre- 
gador , diffe por elle ; que naô 
cuidava menos , fenaó que afh 
como Santo "Thomas viera ao 
mundo pera alumiar entendi- 

men- 


ouvindo os P. cia, 
fermoens , nas Igrejas ajuntava” 





M. Frey 
Franciíco 
Diago na 
vida def. 
te P. 


mentos , nacera: tambem Frey 
Luis pera abrazar coraçoens. E 
na verdade foy verdadeira pro- 
fecia. Porque procedendo o tem- 
po, afi nas praticas particula: 
res , comono pulpito, e em feus 
efcritos moftrou fer hum eftremo 
naquella parte que nas da ora- 
Çaô temo primeiro, e mais ef- 
fencial lugar, que he mover, e 
perfuadir. Porque fendo todas 
as outras, e a mefma oraçaô or- 
denadas (ô ao fim de obrigar os 
ouvintes a fe deixarem vencer 
do que onvem ;- claro fica que 
melhor orador ferà quem defta 
mais tiver Ajuntavafe que já 
nela primeira idade era conhe- 
cido por recolhimento, oraçaõ, 
e penitencias : e como fobia-ao 
pulpito a perfuadir o que fazia, 
lahia a lingoagem ardendo em 
fogo, e taô viva, e affervorada 
que fazia maravilhofos effeitos. 
Aconteceolhe hum dia -em 
hum auditório de grande nume- 
ro de povo (dizem que foy em 
Cordova ) on foffe por fer man- 
dado prêgar de repente, ou por 
outra rezaô que naô confta: poí- 
to no pulpito tirou de hum Mif- 
fal que levava ye por fer em Sefta 
feira da femana Santa começou a 
ler:Pafjio Domini Noftri Sefu Chrif- 
ti: e femlér mais, foy declarando 
que coufa era paixaó, quem era o 
que padecia,e porque padecia Fez 
tamanha impreffaô o novo modo 
de propor, foraô.os termos taô 
levantados, e fentidos, pronun- 
ciados com tanto encarecimen- 
to, que o povo todo arrebata- 
do ,. e compungido entrou em 
hum pranto nunca vifto , etal 
que nem o pregador teve lugar 
de ir adiante , nem o povo pe- 
ra mais ouvir, e foy força aca- 
bar. Nefte tempo tinha trinta 
annos de idade , e foy a occa- 












































Particular do Reyno de Portugal. | sog 


fiao de ir a Cordova , encarre- 
garlhe o Meftre Geral da Ordem 
Frey Joaô Fenario vindo pef- 
foalmente vifitar a provincia de 
Andaluzia, que tresladafe o 
Convento de Eícala Cali de 
Cordova, que eftava em huma 
ferra, e em fitio pouco Íâdio pe- 
ra dentro da cidade. 


CAPITULO XIII. 


Vem o Meftre Frey Luis a Portr= 
gal à petiçaô do Cardeal Infan- 
te: perfilbafe polo Convento de 
Evora. He eleito Provincial. 
Dafe conta da Ordem que tinha 


em Lisboa em fua vida , e efiu- 
dos. 


Oy o Convento de Efcala 

Cxh fundado por hum Fra- 
de Portugues, de que he rezaõ 
ficar memoria neítes efcritos : 
ainda que feja com pouca diftin- 
çaô ; e clareza, fabemos que fe 
chamava Frey Alvaro, e que na 
mefma cafa he tido por Santo: 
do: que-he bom argumento fa- 
bermos tambem. que foy muito 
eitimado da Emperatriz dona 
Izabel - molher. do. Emperador 
Carlos Quinto, «e irmaô del 
Rey dom Joad'o Terceiro de 
Portugal. “Tanto credito tinha 
ja aquerido o Meitre Frey Luis 
nos trinta annos de idade, que 
com muita fegurança foy eleito 
por hum'Greral pera tal cargo. 
Mas nefta refidencia de Cordo- 
va, e natresladaçaô que fez do 
Convento adiantou muito mais 
em reputaçaô de virtude, e pe- 
nitencia, e efpirito, Porque aqui 
começou ajuntar com a prêga- 
çao o trabalho decefcrever li- 
vros efpirituaes : nos quaes fe 
occupava. com grande continua- 
çaô ,- e encerramento : e pera 
dar 
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dar boa conta de tudo meftura- 
va com tal exercicio eftreitas pe- 
nitencias. Conta dellas o Mef- 
tre Frey Francifco Diago Ara- 
gones, que fucecdeo huma not- 
te a certos fidalgos mancebos 
paflarem por junto do Conven- 
to, e ouvirem a toada de huma 
rigurofa difciplina, que por fer 
no filencio de alta noite , e to- 
mada com força fe deixava bem 
ouvir: e demiltura com ella foa- 
vaõ a efpaços: huns gemidos taô 
profundos, e triítes, que ficando 

or huma, e outra coufa pene- 
trados de dor, e compunçaô os 
ociofos , defiftiraô da jornada, 
que naô devia fer muito de fer- 
viço de Deos: do que foy final 
que no dia feguinte entrarao po- 
lo Convento, e averiguado que 
era elle o penitente , lhe deraô 
as graças da mudança do confe- 
lho. 

T'ratoufe entre tanto na Pro- 
vincia fundar Convento em Ba- 
dajoz. Pareceo que naô podia ir 
pefloa pera o effeito mais'a pro- 
pofito: e encomendoufelhe o 
cargo. Defta vifinhança de: Por- 
tugal entrou por elle a fama de 
fuas prêgaçoens, e vida: e che- 
gando ao Infante, e Cardeal 
dom Anrique à cidade de Evo- 
ra, da qual tinha aceitado a pre- 
lacia ; naô tardou em pedir ao 
Padre Geral que lho deffe pera 
efta Provincia, nem fe conten- 
tou com menos que trazello per- 
filhado logo polo Convento da 
mefma cidade. Que por eíla re- 
zaô lhe coube aqui Ífeu lugar. 
Nefta cidade procedeo de ma- 
neira, que fabidamente foy de 
grande utilidade pera todo o 
Arcebifpado, e naô menos pe- 
ra o Reino. Porque com as pré- 
gaçoens, confifloens, confelhos, 
e devaçaô em que occupaya os 


dias, fervia aos prefentes : e 
com os livros que compunha, a 
que dava as noites, acodia aos 
aufentes naturaes , e eltranhos. 
Por maneira, que nenhuma hora 

fua deixava de fer fruétuofa. 
Com taes occupaçoens fe fez 
por eftremo amado do Cardeal, 
e del Rey dom Joaô Íeu Irmaó, 
e de todos os Príncipes do Rey- 
no, que entaô eraô muitos: e 
de feu confelho, e letras fe aju- 
davaô nos negocios mais graves. 
Daqui foy tirado pera Provin- 
cial deíta provincia, quando aca- 
bou a vida antes de acabar feu 
quadriennio, o Meftre Frey Joaô 
de Salmas: e foy eleito por fim 
de: Outubro do anno de rss7. 
Teve efta honra huma particula- 
ridade bem deeftimar: que aven- 
do muitos annos que a Provin- 
cia defejava , e procurava fer 
governada por fojeitos Portu- 
guezes : porque avia nella. pef- 
foas de grande talento: os mef- 
mos, que podiaó pretender o car- 
go, foraô os que lhe deraô o 
voto. Eftimon»o Cardeal a hon- 
ra do prégador:, porque vio nel- 
la acreditado feu juizo. Mas naô 
o foy menos no cuidado com que 
o Meftre Frey Luis exercitou o 
cargo. A” fua- diligencia deve- 
mos o Convento que a Ordem 
tem na grande villa de Monte- 
mor o Novo, como diremos em 
feu lugar: à mefma deve o Con- 
vento de Lisboa o Moilteiro , e 
Igreja que hoje poflue de Anfe- 
de como atrás fica contado: e a 
cidade de Braga, e o Reyno to- 
do lhe eitã obrigado polos bens, 
que refultaraô da eleiçaô do 
grande Arcebifpo dom Frey Ber- 
tolameu dos Martyres. Porque 
elle foy o promotor, e principal 
confelheiro della: fendo afh, que 
a Rainha dona Caterina, que fi- 
cou 


Particular do Reyno de Portugal. 


cou governando o Reyno por 
falecimento del Rey dom Joaô 
o Terceiro, e em nome del Rey 
dom Sebaftiaô feu neto logo : fe 
fervio delle , e o: fez feu con- 
feílor. E tambem fabemos que 
no Convento de S. Sebaítiaô de 
Setuvel teve tanta maô , ainda 
que foy começado por mandado 
del Rey dom Sebaíftiad', fendo 
Provincial o Padre Frey Efte- 
vaô Leitaô, que elle foy o que 
lhe lançou a primeira pedra e 
afhiftio nos principios da fabrica 
como autor principal della, -Aca- 
bados os quatro annos de feu 
cargo, e alguns mefes mais por 


1562. Junho do anno de-1562 ficonfe 


no Convento de Lisboa; e:nel- 
le refidio defpois'em quanto: vi- 
veo. tto-e 

As occupaçoens de fua vida 
fempre foraô as mefmas quedif- 
femos de Evora até-o ultimo fuf- 
piro. Da ordem que: tinha nel- 
la, enellas diremos agoraal 
guma coufa. Levantavafe de'or- 
dinario às quatro” da manham: 
galtava até às feis, parte em 
oraçaô' mental de que foy fem: 
pre taô grande feguidor , como 
bom efcritor; parte em fe apa: 
relhar pera o Santo facrificio da 
Miffa. Celebravaàs feis com 
tanta devaçaô , ecreverencia', 
que movia muito a-quem o via; 
e ouvia: e naô lhe ficavavdia 
fem efte divino pafto , porque 
era lingoagem fua que o melhor 
aparelho pera elle era a conti- 
nuaçaô quotidiana , .reprovando 
muito os que por medo, ou des 
mafiada reverencia fe privaó de 
tamanho bem, que-fe nos dà-de 
graça; e o mefmo Senhor, que 
o di, tem>por-honra fua acei- 
tarmolo. Seguia ao facrificio oras 
çaô, e-graças: e indofe pera a 
cella chamava de caminho quem 
lhe elcrevia. 


SII 


O'modo de cfcrever era man- 
dando primeiro ler algum livro 
que ouvia por efpaço «de huma 
hora: :: logo começava a dictar 
pafleando quafi fempre : e dicta- 
va até às dez. Entaô deípediao 
efcrevente, e tomava elle a pe- 
na, e efcrevia: até às onze em 
materias diferentes das que ti- 
nha diétado.. À horas: de jantar 


decia'a comer fempre na Com- 


munidade: o que nella fe dava, 
naô lhe efquecendo nunca dei- 
xar boa parte pera os pobres. 
Se algumas: vezes jantava fora 
da mefa' conventual: por: indif- 
pofiçaô, ou por lhe ter tomado 
o tempo algum negocio forçado, 
fazia lêr em quanto comia do 
que pola:manham tinha diétado, 
e mandava :rifcar “ou acrecentar 
o que lhe parecia. Ito fazia ou 
por naô perder aquelle tempo, 
ou por: naô ficar comendo fem 
a iliçaô: que onvera- de: ter na 
Communidade. - Levantado da 
mefa “hiaovifitar os enfermos 
e a vilitaonad cera: fô perguntar 
pola faude ; mas tambem Íe ti 
nhaô falta de alguma confa prin- 
cipalmente: fe eraó hoípedes em 
que eftavamais certa a necefli- 
dade :'e porque a modeítia naô 
aceita offerecimentos:, e a pre- 
funçaô ordinaria” he contra el- 
les ., «que . por iflo lhe chama o 
mundo comprimentos como a 
coufa fuperficial, e que naô tem 
raiz na vontade, avifava os en- 
fermeiros que de fegredo fe in- 
formaffem' da verdade:, e dan- 
dolhe conta do que achavaô pro- 
viaos do que tinha com largue- 
za. Da enfermaria buícava a 
converfaçaô dos Padres onde ef- 
tavaô juntos , quando avia li- 
cença de palrar, e alegremente 
fe detinha com elles até mevya 
hora : e tornando pera a cella 

re- 


ss 
EO he aid mm a o e 








512 
repoufava outra meya;, eàs ve- 
zes (ô hum quarto , confa qué 
naô-fe podia chamar Íono, 


Se avia Noa,'acodia a: ella, 


e fempreeltendia o efpaço;;por- 
que naó era facil em deípegar 
do fabor davoraçaô. Nos tem- 
pos em que naô avia Noa, lo- 
go à huma chamava o efcreven- 
te, e galtava até noite, ou até 
Completas dictando: Defpois de 
Completas, em que nunca falta- 
va, ficava ordinariamente em 
oraçaO até às dez; e ilto em 
pe, ou aífentado no chao. A 
cea, quando era tempo dellas, fa- 
zia de ordinario com dous ovos; 
que por fua-maô aílava: ao lume 
de huma vela: com artifício que 
pera iflo tinha por efcufar-cria- 
do, que nunca teve : e efta cea 
tomava polas onze: da noite. 
Tal era a vida do Padre Frey 
Luis em-S. Domingos: de Lis- 
boa, e-porefte teor; a conti- 
nuou em quanto teve forças, e 
robuíteza , ajuntando do que 
temos dito cilicios , e difcipli- 
nas continuas, mais ou menos 
afperas ; fegundo os tempos : 
porque deftas alfayas pofluhia 
diferentes generos , e como cou- 
fa amada , fô dellas tinha cha- 
ve: cilicio de fedas feco, ebem 
fero pera de ordinario;, de fer- 
ro delgado ou lataô;, que cha- 
maô folha de Frandes:, de que 
fe fazem osralos, ufava em Qua- 
reíma, e dias particulares : e 
ao mefmo: modo difciplinas grof- 
fas, e outras de rofetas. 
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CAPITULO XIV. 


Da pobreza voluntaria que o Pa- 
idrei Frey Luis feguia, esde Jua 
grande: humildade. Contadfe al- 

> guns cafos em que fe vio oque 
amava -eftas virtudes. 


Pobreza dacella era nota- 

à vel pera em homem que 
avia governado a: Provincia , e 
fora: taô eltimado em todo tem- 
po'dos Principes', naturaes , e 
eftrângeiros' como adiante vere- 
mos. Naô avia nella pintura: ri- 
ca, nem peça de eftima , nem 
livrarias: pompofas por numero 
de livros. ou calidade ; ou con- 
certo: tinha-os que convinhaõ 
pera eftudo , naô pera oltenta- 
ção. Na cama naô avia differen- 
ça das comuns dos Frades ordi- 
narios, Ífenaô em fer a fua mais 
pobre que muitas: O meímo paf- 
fava no veítido : naõ pofluya 
mais! que:duas- tunicas nem 
mais que: huns'fôs habitos, que 
lhe duravaô muitos annos, por- 
que: os: na6/largava fe naô no 
ultimo fio. Averiguoufe que fe 
fervia de hum fombreiro que ti- 
nha de ufo:quarenta annos;, e 
huma capa-desdoze. E naô nos 
efpantaramos “muito, fe lhe fal- 
tara dinheiro: de que fe poder 
ataviar como proprio , ou fe em 
feus amigos :naô ouvera chari- 
dade pera lhe acodirem. Sobe- 
javalhe:dinheiro da impreflao de 
feus' livros”, . que podemos cha- 
mar proprios; porque os Prela- 
dos naô lhe: punhaô nelle taxa. 
E os amigos eraõ taes, que o 
importunavad que: aceitaffe: del- 
les; fe quer'o neceflario pera: 
viver com comodidade :. porque 
tinhaô poder , e defejos pera 
lhe darem até o fuperftuo. Mas 
to el 
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elle nem deftes queria nada: e 
o que-lhe vinha dos livros apli- 
cava à Communidade , ou def- 
pendia'em efmolas. Ao feu Con- 
vento de Granada mandou pou- 
cos annos antes que faleceffe hu- 
ma efmola groffa negoceada com 
feu iuor, porgue'era procedida 
de Ínas impreífoens. E. com' tu- 
do faô mais dignas de memoria 
as palavras com que a offeréceo, 
que a mefma obra: efcreveo ao 
Prior; que nos livros da receita 
do Convento mandaffe fazer af 
fento que Frey Luis de Grana- 
da filho da lavandeira , e amaf- 
fadeira delle, por fer filho de 
habito do mefmo emviara a tal 
efmola. Afh nos deixa em duvi- 
da quem teve aqui primeiro lh 
gar, fe a charidade acodindo“à 
cafa pobre, que era mãy : fe a 
humildade em fe lhe dar à co- 
nhecer por filho taô pequeno. 
Mas talera Frey Liúis, que quan- 
to mais illuftre, e levantado fe 
via no mundo ,- tanto mais-cuy- 
dado tinha de fe humilhar ,.€ 
abater; e reconhecer feus princi- 
pios. 

Em Setuvel lhe aconteceo 4 
quando entendia na fundaçaõ do 
Convento de S. Sebaftiaô + Vifita- 
remno huns almocreves de Anda- 
luzia , que vinhaó a fazer pei- 
xe. Avia entre elles alguns que 
na verdade eraô feus parentes. 
Recebeo a todos com tanta fef- 
ta, e tanto amor partindo com 
elles do que tinha pera feu gaf- 
to, que acodiraô outros a vello, 
e darfelhe tambem por parentes: 
e o bom velho dezialhes com 
graça, e grande affabilidade as 
palavras feguintes : 4/gunos ar- 
ricros fubia yo que-eran mis pa- 
rientes , perô no penfava que eram 
tantos. 

À meima humildade moftrou 
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com hum amigo, é devoto eu, 
que doendofe da fingeleza que 
lhe enxergou no veftido em hum 
inverno ventofo, e frio, lhe quiz 
fazer hum genero de ronpa, que 
alguns necelitados:,“ ou amigos 
de fi vfad fobre o habito! Cela 
mafe na Ordem argao. ) Ref 
pondeo , que verdade era que 
andava falto de ronpá': mas que 
lhe lembrava que a mantilha; com 
que fia mãy o cobria quando 
ella pobre , e elle defealço , e 
esfarrapado hiaô bufear os peda- 
ços de pad, e o caldo da porta- 
ria do Cohvento de'S, Domin- 
gos de Granada, era muito mais 
velha que a'capa', é hábitos que 
de prefente tinha. E acrecen- 
tou, que muitos homens de me- 
lhor fangue avia na cidade, que 
paílavaS “mais neceflidades que 
elle. E por tanto a-eftes buféaf. 
fe ; e acodiffe com'o preço do 
argaó, que feria melhor empre- 
go : que elle coma fia'pobré 
capa fedava por bem cúberto 
pera toda o inverno. Replicou 
o devoto confundido da repofta 
dizendo, que todavia fabia que 
a capa tinha. já doze annos de 
idade, e naô podia tólher-o frio 
a quem taô velho eftava como 
elle. Naô fe dobrou com nada, 
nem aceitou a oferta. 

Ao Archidugue' Alberto, 
quando governava efte Reyno, 
fez queixa hum criado fen, por 
quem: mandara viflitar ao Mef- 
tre eftando enfermo , dos eftre- 
mos de pobreza de hum homem 
que merecia fer vilitado com re- 
cados de Sua Al. mantas de pan- 
no groffeiro, de confumidas do 
ufo finas, e delgadas , tunicas 
groffas, e afperas, e tudo taô 
velho que competia com feu do- 
no. Mandou logo o Archidugue 
que lhe levaffem huma cama in- 
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teira nova, e feis tunicas de li- 
nho fino. Aceitou tudo: como 
cortez , por honra de quem O 
mandava, mas de nenhuma cou- 
fa ufou, antes ficandofe em fua 
pobreza fez com o Prelado que 
aplicaffe tudo. pera a enferma- 
ria. 

Defpois que chegou aos ul- 
timos tempos da idade, que 
Deos pera benefício commum 
foy fervido eftenderlhe até. os 
oitenta, e quatro annos , foy re- 
mitindo algumas coufas dos ri- 
gores referidos. Que quando a 
vida humana pola demafiada ida- 
de torna à fraqueza da infancia : 
quando, a lingua enfaítiada naô 
fente jà fabor nem goito , os den- 
tes ou faô caidos, ou nadaô na 
boca , o eftamago naô digere, 
e em fim tudo he trabalho, e 
dor, ninguem pode culpar que 
feja aliviado dos pefos communs 
quem defda mocidade atutou o 
jugo com conftancia. Todos ef- 
tes males padecia o.bom velho : 
e fobre elles foy Deos fervido, 
que tendo naturalmente a vila 
curta, vieffe a perdella de todo 
em hum olho à pura força de 
eftudo. Foylhe mandado fazer 
hum Sermaô de hum dia pera 
outro, em occafiaô precifa; tra- 
balhou toda a noite , deitoufe 
junto da manham pera quietar a 
cabeça ; acordando achou que fe 
lhe vafara a minina do olho. 
Mas nem deixou o Sermaô, nem 
defmayou : taô conforme vivia 
com a vontade de Deos. Antes 
dandofe por cego, e refirindo a 
elle tudo, determinou offerecer- 
lhe os fentidos, que lhe ficavaô 
com novo facrificio de verdadei- 
ra humildade , e bom exemplo 
pera os tempos prefentes. . Me- 
recem os cegos de ordinario a 
címola tangendo : confiderou que 


podia tambem affi merecer o paô 
da Religiad , e poz em execu- 
çaô o penfamento , aprendendo 
a tanger tecla, e foubeo fazer 
facilmente , porque o ajudava 
o canto de orgaô em que era def- 
tro, Com tudo , ou foffe que a 
falta de huma-vifta, come he 
coftume, esforçafle mais a ou- 
tra, ou que quifeífe o Senhor 
naô privar fua republica dos frui- 
tos de tal efpirito, e de tais 
olhos : achando que a naô per- 
dia de todo, tornou a entender 
com oslivros, e tomar a penna, 
e empregalla como dantes: e 
valiafe de hum meyo com que 
fentia alivio , que era efcrever 
em papel de cores.. É alguns def- 
tes vierad a nofla maô eferitos 
no tempo que começava a que- 
rernos dar de fua letra a vida 
do Santo Arcebifpo de Braga 
dom Frey Bertolameu dos Mar- 
tyres, que ainda vivia. 


CAPITULO XV. 


gu 
De Jua morte, exequias , fepultu- 
ra, e epitafio della. 


Ivia o Padre Frey Luis 
já nefte tempo quafi meyo 
morto nos fentidos: mas frefco , 


e bem robufto nas potencias da 


alma. Enchiao o Senhor de con- 
folaçaô , e gloria com lhe mol- 
trar grandes fruitos de Ífeus ef- 
tudos, fazendolhe vir às maons 
alguns de feus livros traduzidos 
em quafi todas as linguas de Eu- 
ropa, e em algumas de fora. 
Porque fabidamente tinhaô che- 
gado a Turquia, e à Perfia, co- 
mo, o efcreve o Padre Frey An- 
tonio de Gouvea da Ordem dos 
Eremitas de Santo Agotftinho, 
que deípois foy eleito Biípo da 
Chriftandade daquellas partes 

com 


Lib. 1. «, 
3. É. 78; 
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com titulo de Sirene, afirman- 
do que vio prefentar a el Rey 
da Perlia por maô de hum gen- 
tilhomem “Veneciano o feu livro 
do Symbolo' da Fê ricamente en- 


cadernado, e traduzido em lin-. 


gua da terra. 

Mas porque o enemigo do 
genero humano a nenhuma-idade 
perdoa, e ainda naquella ulti- 
ma velhice por ventura tentaria 
levantar azas de vangloria :' per- 
mitio o Senhor que fuccedefTe 
na cidade de Lisboa hum cafo 
que grandemente quebrantou “o 
fanto velho. E foy taô vivo o 
defgofto que recebeo , por fer 
materia em; que-o- mefmo Se- 
nhor fora ofendido , que final- 
mente, fegundo a opiniaô com” 
mum , elle lhe abreviou os dias 
da vida: e veyo; a falecer ulti- 


de que tinha cumpridos oitenta 
e quatro , e paílava delles tan- 
tos mefes, quantos tinha toma- 
do do de 1504 em' que nacera. 
No dia feguinte depois de Com- 
pletas foy dado à terra. Cele- 
braraôfe fuas exequias com gran- 
de concurío de povo , acompa- 
nhamento de;gente nobre, é Re- 
ligiofos de diverfas Ordens, 
dos:quaes, foy tratado como va- 
raô que tinhaô por Santo, bei- 
Jandolhe muitos os pês , e maons, 
e outros tomando, e levando 
retalhos do habito. Denfelhe fe- 
pultura no Ante coro, cuberta 
de huma campa dejafpe, e enta- 
lhada nella a letra feguinte, que 
foy efcolhida entre muitas, que 
em feu louvor fe fizeraô, por fer 
mais'conforme com a certeza de 
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1588. mo dia do anno de 1588 emida- . 


dy Rater Ludoúicos Granatenfis ex Predicatoram fi- 

milia ,cuius doctrine maiora extant miracula Gre- 
gor Decimi Tertij: Pomtificis Maximi oraculo y quim fi 
cecrs afpeclum ; mortuis vitam impetraffer : Pontifícia dj- 
gmuitate fepius recufata clarior : mira in Deum pictate, 
O mm pauperes mifericordia, infigninmque librorum ac con- 
cionum varietate toto Orbe illufirato, «etaris fue auno 84 
Viylipone moritur magno Reipublice Chriftiane defiderio 


pridie Kalend. Tanuarij amno 1588. 


Em vulgar refponde o feguinte. 


As 


Padre Frey Luis de Granada. da Ordem dos Prá 
gadores, cuja: doutrina foytal', que por dito do 
Papa Gregorio decimo Tercio mayores milagres óbrou, 
que fe de Deos alcançara vifta pera cegos, e vida pera 
mortos: mas muito mais famofo , porque fendo bulcado 
muitas vezes pera Bifpo , fempre enjeitou à honra : in- 
figne por devaçaô, e amor de Deos, e porcaridade com 
Part, 1. Dreii Os 
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os pobres : tendo allumiado toda a redondeza da terra 
com diverfidade de excellentes livros, e fermoens, fale- 
ceo em Lisboa aos oitenta e quatro annos de Ífua idade 
com grande faudade de toda a Republica Chriftam ; ul- 


timo dia de Dezembro, e do anno de 1586. 


CAPITULO XVI. 


Do grande credito que fua pefoa; 
e efivitos tinhad por toda à 
Chriftandade entre todo generos 
e efiados de gente. 


Eraô grandes:, e illuítres 

teftimunhos das letras , e 
erudiçao, do efpirito, devaçaõ, 
'€ fantidade defte váraô, Ífabios, 
e doutos efcritores , fenhores 
Ecclefiafticos, e feculares ; Reys; 
e Principes, e em fim o Princi- 
pe, e fenhor de todos, que he 
o Vigario de Chrifto na terra. 
E começando . polos letrados , 
fegundo o que propufemos feja 
o ptimeiro o infigne varaó naô 
fô em letras , mas tambem em 
virtude: Martim. de Afpilcúeta 


Navarro, o qual no prologo do 


feu Manual de Confeílores que 


E 


imprimio em vulgar no anno de 
1557 alegando alguns homens 
doutos diz afh:: De Jos quales fue 
aquel de fingulariflima vida y efpi- 
rito , fummo predicador dr igual 
eferitor Fr. Luis de Granada gran 
gloria de los Dominicos; tre. 

- oNãô dizem menos as pala- 
vras do Inquifidor de Sicilia dom 
Luis de Paramo, no livro que 
compoz do principio da Santa 
Inquifiçao:; e fignificaô traduzi- 
das o feguinte: Bem entendia 1f- 
to o Padre Frey Luis de Granada: 


Lo 2. toa 
tels 900 


no qual refplandeceo em grande ma- . 


neira o conhecimento da Divina fa- 
bedoria , dc. ea 

Mais que ambos fe eftende 
ó- Padre Frey Fernando 'de Cal- 
tilhos, : que-como.:quem. era: de 
cafa. e fabia. muito do fojeito ía- 
la; aff. pisa bd 


Nire los quales contamos al Padre Fray Luis de 
Granada Predicador univer/al de todas las prouin- 





cias de Chriftianos, que defde Ju celda ba muchos dias que 
haze efte ofhcio, alumbrando y enfeiando al mundo con fus 
muchos libros y tratados Ienos de efpirito! y erudicion : 
por quien fe ha renouado en muejtros tiempos el fanto ex- 
ercicio de la Oracion , y fe ba hecho vna general reforma- 
cion de las coflumbres em el pueblo Chrifbiano , tal y tam 
grande, que aunque em efte lugar lo quificramos paljar em 
filencio (por fer vino el autor) no lo confintieran Jos Rey- 
nos y Prouincias Catholicas en Efpaia » Italia, Francia, 
Flandes » Alemania ; ni las Indias Orientales y Occidenta- 
les : adonde con los trabajos defte Padre defcançam » y fe 


Com- 
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Juelan los fieles ; y traem fus libros entre las manos cady 
vno en la lengua vulgar de fu tierra , aprenden la Cale- 
Mana para entenderlos o aprouecharfe dellos toda fuerte de 
gentes en todas maciones » yde todas. edades. , de todos offi- 
cios, y de todos efados: confefando por Jus bocas fin con- 
tradicion algmia, que no es pequeia feial de aver fido inf 


piracion del. Cielo. 


Seria fazer grande volume fe 
efcreveffemos tudo o que mui- 
tos difleraô. Baftarà irem alega» 
dos na margem. Bufqueos quem 
for curiofo. 


Naô engrandecem menos as 


letras deíte Padre todos aquel- 
les que-com feus efcritos quifes 
raô honrarfe, ou. aproveitar a0g 
outros como fizeraô muitos; en: 
tre os -quaes foy o Padre Frey 
Barnabe de Xea, com hum livro 


inti tulado : Annotationes:in Evan 


gelia totius cannio de Tempore dm 
Sanctis, ex omni in vninerfum R 
que bucufque extar docirina admo- 
dum Reverendi Patris Magiftri 
Eratris Ludonici Cranatenfis, o» t, 

O memo fez. Miguel de:TÍ 
felt Alemaô , o. qual efcrêveo 
dous livros em lingua Latina, 
e chamou a hum delles : Flores 
colhidas de todos os livros efpiri- 
buaes que compoz o Padre Frey 
Luis de Granada. E o titulo do 
outro he : Paraifo de Oraçaô ti- 
rado das obras do Padre Frey Luis 
de Granada, e de outros Padres 
Santos. | 

O devotifimo Lourenço Su- 
rio traz em fuas obras alguns 
fermoens inteiros declarando que 
faô do Padre Frey Luis de Gra- 
nada, como fe pode ver nas fef- 
tas da Vifitaçao , e Aflumpçaõ 
de N. Senhora. 

O Bifpo de Novara Cefar 
Speciano , que deípois foy Nun 
cio Apoítolico na Corte de Caf- 


tella fala taô largamente, e-com 
tantaradmiraçaoO mas confas do 
Padre Frey Luis, que fe naó 
fora fua- grande autoridade Ro -- 
fabermos ; as; poucas relaçoens 
que:com, Portngal teve, o pu- 
deramôs lançar de fofpeito: Ve- 
jafe-o livro que efereveo da vida 
do grande Arcebiípo, e Cardeal 
de-Milaó: S. Carlos; Porque fes 
ria coufa muy comprida apon-= 
tarmos aqui tido o que diz; . 
» «Oque nad fez por éfcritos 
publicos:; moftrou-eih obras é 
cartas particulares o Santo; vatad 
dom; Joad: de Ribera filho. do 
Marquez: de “Tarifa: Arcebifpo: 
de Valença.,--e Patriarcha, de 
Antiochia, Com ascattas fe en- 
commendava afeétnofamente nas 
oraçoens do Padre Frey Lais, 
fendo taes as proprias, que pos 
dia valer com ellas a muitos. E 
Juntava a fyas cartas efmolas 
groílas de dinheiro pera ferem 
repartidas por taó juíto difpen- 
feiro; como tinha por certo que 
o era o Padre Frey Luis, 

De fenhores particulares do 
Reynos; e de fôra delle, que 
com grande familiaridade trata- 
raô efte Padre eftimandoo mui- 
to ; puderamos apontar grande 
numero : mas baftarà pera exem- 
plo nomearmos alguns eftran- 
geiros, como foraô o grande 
Governador de exercitos o Du- 
que de Alva dom Fernando Al- 
varez de Toledo quando fe achou 
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em Lisboa.., onde acabou; : e O 


Duque de Beijar , que fendo ain, 
da Marquez de Gibralead veyo. 


disfarçado a Lisboa, e o vifitou; 
e fe lhe defcobrio em fna-cella, 
De Italia-vieraô Fidalgos»prin- 


cipaes em habito de peregrinos,. 


afirmando que o fim principal 
de fua peregrinaçao era quere- 
rem conhecello de rofto. Sobre 
todos: fe lhe:moftrou domeftico; 
e'amigo o Principe do mar Joaô 
Andre de Qria vindo a Lisboa 
no anno de oitentar e dous : por- 
que naô; fe-contentou com me- 
nos que tomar: papel ,e-tinta 
dentro na fuaccella , 'é eferever 


à Princeza fuamolher; pedindo- 


lhe' os parabens de taô-boa: ven- 
tura fua, comogulgavas que era 
poder fazer aquella carta“ de tal 
lugar.: "O Oui AUpR SG? 
2 Podemos “colher de tudo o 
dito e afitmar'com rezaõ! que 
naó ouve entre os nacidos"ho= 
mem “que “fem- fer Principe" fe- 
cular nem Ecclefiaftico foffe mais 
eftimado , nem mais: famofo no 
mundo. E com tudo ainda nos 
fica muito que dizer. Fama pu- 
blica he confirmada por dito ;'e 
efcritos de muitos, que a Ray- 
nha” dona Caterina o efcolheo , 
e nomeon pera Arcebifpo de 
Braga. E feu neto el Rey dom 
Sebaftiaô lhe quiz dar outros Bif- 
pados. E quanto à primeira pre- 
lacia naô fó a naõ aceitou : mas 
deu peífoa em feu lugar pera el- 
la, como “atrás fica dito”; que 
foy fazer Arcebifpo que-he mais 
que fello. As ontras refufou com 
humildade; e valor Apoftolico: 


El Rey dom Felippe Primeiro 


defte nome em Portugal , quan: 
do entrou nelle, moftrou' tanto 
defejo de o ver» que eftando 


“ainda em Almada o mandou cha- 
mars elhe falou, e o tratoú com, 


grande 'benignidade :. e com a 
mefma lhe oúvio alguns fermoens 
na capella-Real de Lisboa. | 
Dos Cardeais S. Carlos de. 
Milaô, e Frey Miguel Bonello 
Alexandrino fabemos certo, que 
o primeiro foy eficaz promotor 
com os Papas Gregorio XII. , e 
Xilto V. pera: que o honraffem 
naõ fo por efcrito , mas com o 
Capello-de: Cardeal: e o fegun- 
do;o eftimou tanto ; que vindo 
a Portugal por: Nuncio-; difle 
publicamente, que: o gofto de 
o:poder ver lhe fizera o-cargo 
faborofo : e: ambos: o trataraô 
por cartas: toda «a vida ;:.com 
articular familiaridade: pedin- 
dolhe: fuas' oraçoens. Naa 


“CAPITULO XVIL 

Que contem bumas Tetras 'Apefio- 
“dicas ,; com que o Simmo Ponti- 
fice honrou Jua pelfoa's e efiri- 


e StOoss 


Eftanos pera conclúfad do 

mais, “que podiamos dizer 
do Padre Frey Luis, o que he 
mayot gloria , e mayor encomio 
feu, digo as honras que o Prin- 
cipe-fupremo da Igreja lhe fez. 
Conftaô eftas de hum Breve que 
o Papa Gregorio Decimo-“Ter- 
cio lhe mandou, que anda 'acof- 
ge obras fuas, & diz 
alii, | sa 
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Hecto ,filio Aloyfio Granatenfi Ordinis Pradicatorum 

Gregorius Papa Decimus Tertius. Dileéte foilis falu- 
tem, & Apojtolicam benediétionem.. Dinturmas arque afi- 
duus Jabor tuus im bominibus , tum à vstijs deterrendis , 
tum ad vita perfectiomem vocandis fuit femper nobis gra- 
Zulimus : 175 vero ipfis, qui fue ceterorumque fulutis, 
Des gloria. defiderio renentur , fruéuofifimus socundi fjp- 
mufque. Multas olim conciones babuifti, libros preftanti 
docirina ds pietate refertos edidifti., idem quotidie facis , 
nec unquam cejfas prefens aque abfens quam plurimos po- 
zes Chrijto acquirere. Gaudemus iflo, tum aliorum , tum 
tuo spfius tam preftanti bono de frulta. Quot enim ex con- 
cionibus foripiifque tuis profecerunt (profecife autem per 
multos » quotidieque projicere certum ef?) totidem Chrifão 
jfilios genuifti » Jongêque illos maiori beneficio afeci/i, 
quam fi cecis afpectum ,, aus mortuis à Deo vitam impe- 
tralles. Proeftat enim multô fempiternam allam -lucem dx 
vitam beatifimam (quoad mortalibus datum ef?) nofe, é 
pre Janctêque vinentem ad cam afpirare, quam mortal; bac 
vita & luce frui, omui cum terrenarum rerum affuentia 
dr voluprate. Tibi vero ipfi quam multas à Deo coronas 
compara/is , dum omni cum charitate im eo fludio verfaris, 
quod conftai elle longo maximum. Perge igitur vt facis, 
im a1ftam curam toto pectore incumbere , queque babes in- 
choata ( babere enim te nonmulla accepimus ) perficere , é 
proferre ad «grorum falutem , debilium confirmationem , 
valentium de robuftorum Letitiam , vtriulque , tum mili- 
tantis tum triumpbantis Ecclefie gloriam. Datum Rome 
apud Janctum Marcum [ub annulo Pifcatoris die XXI Iu- 
ly M.D. LXXXII. Pontificarms nofêri amno vndecimo. 


Antonius Buccipalulins. 


Em vulgar refponde o feguinte. 


Noflo amado filho Frey Luis de Granada da Or- 
-A dem dos Pregadores , o Papa Gregorio Decimo 


Tercio. Amado filho, faude, e bençaô Apoftolica. Sem- 
| pre 
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pre nos foi agradavel o trabalho; com que continuais, e 
perfeverais afli em procurar apartaf os homens de petcas 
dos, como em os convidar , e chamar pera'a perfeiçaô 
da vida: trabalho cheyo' de fruito'; e golto pera os mef-' 
mos que defejaô a falvaçaô-dos proximos , e lua”, e“ef- 
timaôd a gloria, e honra de Deos. Muito tendes prégado' 
em tempos atrás; muitos livros tendes compolto ' de fanta; 
e poderofa doutrina : “o mefmo'fazeis de prefente, nao 
canfando de ajuntar gente pera Chrifto ao perto ; e ao 
longe. Muito nos alegra ifto, tanto polo bem”, e fruto 
que refulta pera ontros', como” pera vos mefmos. Porque 
quantos fe aproveitarao de voílas pregaçoens, e livros 
( que averiguado he' terem valido a muitos, e cada hora 
válerem; e aproveitarem a outros) tantos filhos'geraítes 
pera Chrifto-:'e muito mayor bem lhes fizeftes que fe”, 
fendo" cegos, ou eftando mortos , lhes alcançareis de Deos; 
pera huns vifta, e pera outros vida; porque muito. mais 
importa chegar ao conhecimento da foberana luz, e bem- 
aventurança eterna, quanto he licito a hum homem mor- 
tal, e afpirar a ella por meyo da virtude, e fantidade, 
“que'gozar 'da luz , e vida prefente”, ainda que feja' com 
toda a abundancia dos bens, e goftos da terra. No que 
tambem 'ganhaftes pera vos muitas coroas empregandovos 
por amor de Deos em taes cuidados, nos quaes fois con- 
tinuo, e aturado. Por onde profegui , e trabalhai como 
fazeis a toda a força, e levai adiante as obras que ti 
verdes começadas , que Ífou informado trazeis algumas 
entre maons, e fazei polas acabar, e publicar pera fânde 
dos enfermos, confirmaçao dos fracos, alegria dos laons, 
e valentes, e honra da Igreja militante, e triunfante. 
Dada em Roma em S. Marcos aos vinte e hum de Julho 
de 1582 aos onze annos de noflo Pontificado. 





Sucedeo ao Papa Gregorio 
na Cadeira de 9. Pedro o. Papa 
Xito Quinto da Ordem de 5. 
Francifco , o qual conhecendo 
o valor do mefmo Padre, ''e o 
muito proveito que tinha, feito 
na Republica Chriftam com feus 
elcritós, determinou em galar- 


daô delles fazello Cardeal : e 
eltorvoufe a promoçaô, porque 
muito antes de entrar em crea- 
çao de Cardeaes publicou , e 
communicóu- eita vontade a al- 
guns do fagrado Collegio : “e 
chegando a nova, como logo 
chegou a Portugal, fabemos de 

cer- 
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certo que fe affligio com: ella 
fobre maneira: e que com toda 
inftancia efcreveo a feu grande 
amigo;-o Cardeal Alexandrino 
Frey, Miguel Bonello Frade nof- 
fo, que moitrafle o amor que 
lhe tinha, e a honra que fem- 
pre lhe fizera em lhe eftorvar ef. 
ta. E por tal:modo deixou de 
vir a effeito, Do que daô bons 
teítimunhos o Bifpo de Novara 
Cefar Efpeciano na vida de S, 
Carlos : e os Padres Frey Joaõ 
Marieta, e Frey Francifco Dia- 
go em feus efcritos. 


CAPITULO XVIII. 


Do Padre Frey Reginaldo de Melo 
filho defte Convento. 


Efte Convento de Evora 

era filho , e nelle acabou 
teus dias o Padre Frey Regi- 
naldo de Melo de efpirito ver- 
dadeiramente Apoftolico , e taô 
penitente que até a ultima doen: 
ça ,'de que faleceo, e ainda no 
difeurfo della atê a hora que foy 
ungido , andou fempre fingido 
à raiz das carnes com huma ca- 
dea de ferro de duas voltas 3 
fechada com cadeado, e a chave 
perdida, pera perder tambem 
toda efperança de alivio. A efte 
modo era todo o trato da vida. 
Na cella naô avia mais livros 
que hum Flos Sanétorum pera 
eitudo , hum breviario pera re- 
zar hum enxergaô de palha , e 
mantas de faco pera cama, hum 
pequeno banco de pinho pera 
affento, negro, e defumado de 
velho, De toda a mais commo- 
didade , e alfayas que a velhice 
permitte , e as doenças defcul- 
paô eltava totalmente erma. As 
tunicas que veítia ( avendo por 
confa mimofa a eftamanha, que 
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ufamos commummente em Por- 
tugal., pola miftura que tem de 
linho ) “era de huma que na 
Provincia chamamos de Elvas, 
e naô tem mais diferença do fa- 
co que fer mais Ífolta', e mais 
delgada , fendo da mefma lam', 
e taô feca, taô mordente, e af- 
pera como o mefmo faco. O dor- 
mir inverno , e veraó era veíti- 
do, feu eicapulario pofto, e ca- 
pello metido na cabeça. Nunca 
comeo carne, falvo por doença: 
nenhuma fefta feira de todo an- 
no tomava mais mantença que 
hum bocado de paô , e efte à 
noite acompanhado de huma la- 
ranja azeda em honra do fel, e 
vinagre de Chrifto Senhor Nof- 
fo : nos mais dias, de tudo 
quanto vinha à meza , tanto que 
lho punhaô diante , tirava pre- 
cifamente ametade pera os po- 
bres , com quem tinha ta6 par- 
ticular devaçaô que nunca fa- 
hya fôra de cafa, fem levar al- 
guma coufa pera lhes dar : eera 
coftumado todas as feitas feiras 
buícar finco mais neceflitados : 
e em reverencia de Chrifto pay 
delles repartirlhes huma pobre 
efmola que bufcava, e negocea- 
Ya como podia, que eraô quan- 
do mais naô alcanfava finco moe- 
das de tres reis cada huma, com 
ellas finco quartos de paô. Ef 
mola fraca , e pobre , mas era 
tudo, ou ainda mais de quanto 
abrangia a pofibilidade de quem 
tudo tinha deixado por Deos: 
e do mundo naô queria nada. 
Sua vida fe refolvia em hum 
perpetuo encerramento na cel- 
la, deípois de livre das occupa- 
çoens ordinarias do Convento: 
e nella em hum perpetuo exer- 
cicio de novo genero de oraçaõ, 
que era toda lagrimas, e gemi- 
dos. À todo tempo que o buf 
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caffem, vertiaô feus olhos agua; 
e o peito batiaô fufpiros , fem 
fe poder reprimir nem encobrir: 
obra de que fe arguhiao gran- 
des, e foberánas caufas , as quaes 
elle tinha cuidado de efconder 
com hum fegredo taô conltante, 
que fe moftrava bem verdadeiro 
imitador dos noffos antigos Pa- 
dres. Mas por toda a Provincia 
tinha nome de fanto ,-conjeitu- 
rando os que bem julgavaô por 
rezaô de efpiritual Filofofia , 
que naô podiaô fair duas fontes 
de agua perene, fenaô de hum 
coraçaô que ardeífe em fogo 
( fogo de amor, divino) confor- 
me ao que ettà eferito :, Eulgura 
in pinuiam fecit. Por fer-tal foy 
bulcado deíde moço pera fuprior 
em alguns Conventos ; e def- 
pois pera Vigario de Freiras, e 
foy Prior em Evora; como fe vê 
de fua fepultura, e em outras 
partes. 

Temos hum bom teftimunho 
de outro grande  meftre de el- 
pirito, que foy o Arcebifpo Pri- 
mas dom Frey Bertolameu dos 

fartyres, varaô nunca louvado 
quanto merece. Chamalhe em 
huma carta o feu Apoítolo de 
Coira, porque em tal tempo an- 
dava pregando naquelle diftricto, 
que he da Diocehi de Braga. 
Mas era teftimunho de amigo: 
que fe por tal podia caufar fof- 
peiçaô , daremos muitos de hum 
enemigo capital qual era Luci- 
fer ; que defcobria com raiva 
as virtudes que aborrecia no Íer- 
vo de Deos. -Perfeguiao na cel- 
la, e fóra della a todo tempo , 
fazialhe medos, perturbavao na 
oraçaô.: Porem aviao com Íolda- 
do velho , e fabio , que delle 
nenhum cafo fazia: e quando 
mais afrontado fe via, pagavafe 
com lhe dizer quem era, em 
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muitos vituperios +: dos quaes 
ficou hum em memoria que por 
mais injuriofo:, e mais fintido 
do enemigo , devia o Santo re- 
pitir muitas vezes : pera notar 
de feo , e nogento a quem foy 
taôd fermolo , que competia com 
a eftrella dº Alva, acertavalhe com 
o nome : chamavalhe moquen- 
co: | 
Sendo muito velho ; e ca- 
hindo na ultima doença, de que 
acabou, deu ella caufa de felhe 
fintir o ferro: que cingia',' po- 
que já taô tarde que foy ao re- 
ceber da fanta Unçaô. Entendi- 
do do Prelado ,mandoulhe com 
preceito que o lançaffe fóra. Mas 
que remedio , que naô avia cha 
ve? Deulho a meíma infirmida- 
de, que o tinho reduzida a ef- 
tado , que fazendolhe a cadea 
dantes algumas chagas de aper- 
tada , agora lha defpiraô facil- 
mente polos pês : taô confumido 
eftava. E he circunftancia de 
grande confideraçaô que vivendo 
muitos annos entrevado ; e to- 
lhido de quafi todos os mem- 
bros, e fendo penofo pera quem 
jaz qualquer cingidouro , Ífofreo 
elte, !que por fer de ferro avia de 
fer penofiflimo , até a ultima ho- 
ra. Lidava já com a morte, e 
naô fe podia acabar com elle 
que mudafle a cama : obrigono 
Prelado com obediencia. Paffa- 
raôno a colchoens, e lençois. 
Mas foy mataremno mais de- 
prefla com o mimo : como acon- 
teceo ao outro , que tirado do 
lago meyo congelado , mas vivo 
acabou logo na recreaçaô do fo- 
go que aceitou, Com rios de 
lagrimas pedia que o tornaffem 
ao feu antigo, e conhecido lei- 
to , fe queriad que viveffe al- 
gum dia mais. Naô confintio a 
caridade dos enfermeiros , pa- 

gouno 
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gouo a vida do Santo, concluyo- efculpio huma letra Latina em 


fe logo. 
Em premio de virtude taô 


provada,e final de tempos mais 
politicos, ou menos feveros , fe 


fua fepultura, de que he bem fe 
naô perca a memoria , quando 
a pedra fe gaftar : Diz aff. 


à E a da Pater Frater Reginaldus de Mello quon- 
dam buius cenobis prefeclus vir fanétitate, de au- 


feeritate vite mfigms bic fitus eft. 


Qui jaz o Reverendo Padre Frey Reginaldo de 
Mello , Prelado que foy defte Convento , varaô 
infigne por fantidade, e rigor de vida. 


Mas ainda fe vê deícuido 
nefta memoria : pois lhe faltaõ 
os annos que teve de idade, e 
o em que acabou, Procuramos 
averiguallos , e achamos que o 
tranhto foy no de 1596 polo mez 
de Mayo, e que já entaó paífla- 
va alguns de Ífetenta, A cadea 
fe eftimou , como era rezaôd, e 
anda hoje no depofito do Gon- 
vento guardada em huma bolfa 
por thezouro , e moeda de pre- 


ço. 
CAPITULO XIX. 


Da eftranha penitencia , e morte 
do Padre Frey Duarte de 
Oliveira. 


Oucos annos defpois fale- 

ceo nefte Convento o Pa- 
dre Frey Duarte de Oliveira, 
que à grande virtude ; e vida 
muy religiofa, eboas letras ajun- 
ton famofa cloquencia. Foy hum 
dos' Padres que neíta Provincia 
mayor nome ganharaô na prêga- 
çaô, e com mais juítiça o pof- 
fuiraô : porque fe viaô nelle 
juntas todas as partes que a 'ou- 
tros illuftraô repartidas , gra- 
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ça natural, meneo ayrofo , e 
grave , elegancia de palavras, 
agudeza de rezoens , e con- 
ceitos : e de tudo ifto tinha 
tanto , que naô podia acabar 
configo fazer fermaô curto : é 
fô diflo era tachado.: Porque fal- 
taô neíta idade os entendimen- 
tos de hum Tullio, que fendo 
perguntado qual lhe parecia me- 
lhor de todas as oraçoens de 
Demofthenes , refpondeo que a 
mais comprida. Digna repoíta 
de taô grande juizo. Porque na 
verdade nunca o que de Íua na- 
tureza he bom , pode perder, 
ou danarfe por muyto : nem o 
que he mao, melhorar por pou- 
co. Como prêgava com obras, 
e palavras era Ífua prêgaçaô fo- 
go que abrafava, efpada que pe- 
netrava. Ali era eítimado , e 
bufcado de todos , e particular- 
mente amado do grande Prelado 

dom Theotonio de Bragança. 
Como era de contino occu- 
pado nefte minifterio , fintia naô 
poder acudir aos exercicios de 
penitencia , tanto quanto feu 
efpirito o inclinava. E cera 
ponto ;, em-que ordinariamente 
fazia muita força, amoeftar a to- 
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dos prevençaô , e provimento de 
penitencia pera o dia da morte, 
onde he obrigaçaõ fatisfazer de 
contado : afirmando. com ex- 
emplos dos Santos, que até aos 
mais perfeitos ( naó fó aos pec- 


cadores )-convinha fazer alforge. 


dela, e nao guardar a paga pe- 
ra a outra vida. Nefte difeurío 
fe affervorou hum dia com gtran- 
de vehemencia, e por remate 
fez huma exclamaçaô a Deos 
com aíffeito, e palavras faidas da 
alma, pedindolhe que fofle fer- 
vido dar em fua vida algum 
meyo, com que nella pagafe as 
penas, que por feus peccados 
avia de padecer no Purgatorio. 
Naó defpreza o Senhor petiçoens 
juftas ; porque delle: nace o ef- 
pirito pera fabermos pedir : e 
naô devia fer efta fua fo daquel- 
“Je dia. Paffado pouco tempo , co- 
meçou a fintirfe indifpofto , paf- 
fou alguns: annos caindo ; e le- 
vantando. Em fim veyova cair 
de todo com hum mal de tal ca- 
lidade (como ha tantos :, e taô 
varios pera hum miferavel cor- 
po humano) que fem o acabar , 
lhe acabou , e jarretou: todos os 
membros; fintidos , € potencias, 
e deixoulhe fô, final de vida no 
movimento (do pulfo ; e olhos: 
ficou em tudo o mais como hum 
tronco , provido de efpirito ve- 
getativo, recebendo a-manten- 
ça, fe lha davaõ: e nad na pe- 
dindo , fe lhe faltava. Foy cafo 
novo, e nunca ouvido, que paf- 
(ou nelte eftado fem alteraçaô 
nem mudança  feis annos' intei- 
ros : emo cabo! destad longa, 
e extraordinaria penitencia , foy 
Deos fervido-que tornafle em fi 
pera morrer. dira por fim de De- 
zembro do anno quecacabava de 
71600, e emdia de S.Joaô Evan- 
gelilta : notava: o: enfermeiro , 


que avia dous dias que quafi naó 
comia nada do que lhe dava, 
e tirava muito do peito com o 
folego aprefurado : pareceolhe 
que era acabar , chegoufe a el- 
le, bradoulhe dizendo, que fou- 
belle que era dia do Evangelif- 
ta S. Joaô ; que fe era feu de- 
voto, comefle por amor delle. 
Efpertou a efta voz como quem 
fae de huma pefada modorra , 
ou de encantamento, ouvio, 
entendeo, falou , e refpondeo : 
foy correndo o enfermeiro ao 
Prior, que era o Padre Meftre 
Frey Antonio Tarrique deputa- 
do do Santo Oficio, que lhe 
deffe confeflor ; mandoulhe o 
Padre Meftre Frey Antonio da 
Refurreiçaô que entaô lia no 
Convento , e agora lé na Uni- 
verfidade de Coimbra Cadeira de 
Prima de “Theologia. Achoúo 
com perfeito juizo , e difcurfo , 
e conhecido do eftado em que 
eftava, que era no ultimo fio da 
vida: Afh fe confeffou como 
virtuofo, e como letrado: e ef- 
tava tanto no cabo, que naô ou- 
ve tempo pera lhe darem o Via- 
tico, e fomente foy ungido, e 
acabou logo. À vida paffada era 
taô boa, e a confflaô prefente 
foy tal, que o Prelado afirmou, 
que fe o dia feguinte, em que o 
deraô à terra, naô fora dos San- 
tos Innocentes, em que a Igre- 
ja muda paramentos, com os de 
fefta lhe ouvera' de celebrar as 
exequias , como: a Santo, que 
portal o tinha, e que naô era 
inconveniente o fucceflo de naô 
poder receber o Santifimo Sa- 
cramento , porque todos fabiaô 
que muitas vezes o recebera 
quando andava enfermo , antes 
de cayr naquelle adormecimen- 
ta mortal, 
Contafe defte Padre, que 


com 





Mar.7. to: que pola mefma vara que chore ninguem: que eu Francife E 

medirmos pera noflo proximo, co'naô tive por morte o acabar. 

| fe ha de medir pera nôs. Defcançaô os que bem acabag. 

Mas devemos nefte pao Acabaó de peccar os que mal 

grandes louvores à Mifericordia vivem. 

| Divina , que dando trabalhos, No Capitulo jazem dous 

logo fabe dar os meyos pera fe- Bifpos , ambos Frades Domini: 
rem toleraveis. Afi proveo-a cos, e filhos do Convento de 
Frey Duarte de hum enfermei- Lisboa : ambos titulares ; e do 
ro taô piadofo, e humano, que ferviço da Santa Sé de Evora; 
como fe fora mãy , e mãy mui- no tempo que della era Prelado 
to maviofa , e elle filho mini- o Cardeal Infante, que defpois 
no, e muito querido , a cura- foy Rey dom Anrique. Humhé L,3.c.36. 
va delle, aflio alimpava, e pen- dom Frey Gafpar 'dos Reys Bifi 
fava, camimaya: e fazendo ra- po de Tripoli: oútro dom Fre 
ra, e penofa penitencia na pe- Jeronymo Pereyra Biípo de Sa- 
nitencia alhea conftantemente'o lê. De ambos fazemos atrás lar: 
fervio atê o ultimo efpirito. ga mençaõ. 
Grande gloria da Religiaô, e | : 
grande boa ventura dos que a CAPITULO XX. + 
fabem bufcar ; pois (ô nella fe pos 
achaô eftes milagres de carida- Da fundaçad, e primeyros princi Ee 
de. Naô diremos o nome , por  pios do Mofteyro de $. Do- Ee 

Eccl. 11. Ífeguirmos o que avia o Efpiri- mingos das Dônas de SA 
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com fer continua a fua occupa- que por teftamento nos foy en- 
çaô de pregar; todas as vezes commendada por noílo fanto fun- 
que era chamado pera fazer al- dador. 

guma conhflaô , acudia muito He efte Convento pobre de 
levemente , e de boa vontade. antigualhas dignas de eferitura. 
É fuccedendo hum dia chamallo E porque fe veja que nos nag 
hum irmaô leigo em conjunçaô, faltou diligencia pera as inqui- 
que ao mefmo parecia impofi- rir, daremos aqui huma letra 
vel deixar o que fazia , elle fe de huma fepultura , que acha- 
levantou , e largou tudo dizen- mos no clauftro ; â0 parecer das 
do: Vamos, vamos. Que feyeu bem antigas da cafa , que pola 
fe me faltará a my a Confifiãó, fentença naô defmerece efte lu- 
quando eu faltar com ella ao gar. 

proximo ? Pagoulhe Deos nefta Ne ficas viator. Hoc non more 
parte tanto à medida da necef- zem putauit Francifeus. Quiefcumt 
fidade, como vimos: pera exem- boni mortui. Celant peccare im- 
plo, e avifo do que eftà efcri- probi. Quafi dizendo : Na6 me 


to Santo , que he naó louvar 
ninguem em vida. Bafte ficar fa- 
bido que era Irmaô leigo , pe- Pi tratarmos da fundaçaõ 
ra fe confolarem elle, e os de do muy obfervante , e an- 
feu citado , e nos animarmos to- tigo Mofteyro de Religiofas dé 
dos osque trazemos efte fanto S. Domingos da villa de Santa- 
habito a exercitar com todas as rem, à quema idade ântiga com 
forças efta virtude , lembrados cortezia, e devaçaô , e por mais 
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2 
reípeito, e honra poz nomedas 
Dônas, he neceffario tomarmos 
o principio de muito atras , € 
tornarmos com a hiftoria aos an- 
nos, e memoria do gloriofo Pa- 
dre S. Frey Gil. Porque affi co- 
mo noffo Santo Patriarcha foy o 
primeiro autor de recolher don- 
zellas em perpetua claufura, co- 
meçando em Tolofa, e defpois 
em Roma, e Madrid: foy tam- 
bem S. Frey Gil principio , e 
caufa originaria em Santarem do 
primeiro encerramento de vir- 
tuofas donzellas, e de outras 
molheres, que deixado o mundo 
fe determinaraô a feguir o Di- 
vino. Efpofo, em huma vida 
quanto . ao corpo penoffima, 
mas pera o efpirito verdadeira- 
mente Angelica. E paflou o ne- 
gocio deita maneira. Defpois que 
a religiofa donzella Elvira Du- 
randa obrigada da vifaô celef- 
tial, que largamente contamos 
no fegundo livro, deu de maô 
atodos os bens, e efperanças 
da-vida feculár : e ficou -volun- 
tariamente reclufa entre quatro 
paredes, polos annos do Senhor 
de 1240, fem mais differença de 
fepultura , que ficarlhe na pe- 
quena, cella' huma, muy-eftreita 
frefta , ou feteira , que-lhe fer- 
via de luz, e de receber por el- 
la o mantimento, e a feus tem- 
pos os Santos | Sacramentos da 
Confiffao, e Communhaõ : nad 
pode largar nunca a devaçaô da 
cafa em que Deos a alumiou. 
Veítia o habito de S. Domingos, 
confeffavafe, e confolavafe com 
os noflos Religiofos, e esforça- 
da de fuas exortaçoens , e con- 
felhos corria o caminho daquel- 
le deferto com alegria, e conf- 
tancia. Algumas vezes a vifita- 
va, € confolava: o Santo Padre 
Frey Gil,; e vendo o valor de 
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efpirito, com que procedia dava 
graças ao Senhor, efpantado do 
muito que pode a mais fraca na- 
tureza , quando he ajudada da 
graça. Animavaa , e encomen- 
davaa a Deos com grande affei- 
to: e quando fe achava entre fe- 
culares falava nella com tanto 
louvor , que juntas fuas pala- 
vras ao que toda a villa por feus 
olhos via, e fabia da perpetua 
penitencia a que fe condenara , 
efpertaraô fanta enveja em mui- 
tas donzellas nobres, e compun- 
giraô outras molheres pera fe 
determinarem a femelhante em- 
prefa. Começaraô duas , fegui- 
raô outras, e pouco , e pouco 
mais , fazendo fuas celinhas fe- 
paradas, e cada huma de per fi: 
e traziao todas o habito de 5. 
Domingos, à imitaçaô de Elvi- 
ra Duranda , como fora a pri- 
meira naquelle genero de vida: 
e por fua conta acodiaô os nof- 
fos Frades a todas com a admi- 
niftraçaô dos Sacramentos. : Da- 
qui naceo entaô darlhes o povo 
nome de Freiras de S. Domin- 
gos, naô tendo porem defte 
Santo mais que a piedade, com 
que o Santo Frey Gil, e feus 


Frades por fua ordem lhes af- 


tiad: e a devaçaô , e o habito 
que ellas voluntariamente ufavaô: 
como naquelle tempo naô avia 
rigores, com que hoje fe coftuma 
acodir a femelhantes eleiçoens. 
Naô avia ainda em Santarem 
Molfteiro nenhum de Freiras. 
Porque o de Santa Clara , que foy 
O primeiro , naô teve principio 
fe naô dezenove annos deípois 
deíte em que vamos, que foy o 
de 1259. AM foraô as reclufas 
em tanto crecimento , que che- 
garaô as celinhas a formar huma 
boa rua, e eraô em numero qua- 
fi vinte : e como eftavaô dividi- 
das, 
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das, e poftas em ordem: ocens 
pavaô muito fitio : e efte fe ef- 
tendia da Ermida da Trindade 
contra o Convento de S. Fran- 
cifco. Nos primeiros annos'eraõ 
eftimadas de toda a terra, e de 
todos os Religiofos bem viftas;, 
como gente fanta , e que na yer- 
dade o era. Mas correndo o 
tempo. começara6. os Padres Me- 
nores, que por cite tempo eraó 
vindos a fundar em Santarem no 
fitio que hoje tem, a aver por 
pelada a vifinhança. Porque ima- 
ginando dantes; que como aquel- 
le genero de Religiaõ fora prin- 
cipiado fem fundamento, aíli ca- 
hiria brevemente por fi, viaõ 
agora que levava caminho de fe 
perpetuar: era a rezaô , que as 
que faleciaô deixavaô as cellas a 
parentas ou amigas , que logo 
as pejavaô: e naô faltava quem 
de novo edificaffe outras. E fen- 
tiaô os Frades prantarlhes em 
fuas portas hum mofteiro ( que 
por tal o aviaO já) de molheres. 
Fizeraô primeiro requerimento 
aos Frades do noflo Convento, 
pedindolhes , que pois aquellas 
molheres era6 já em tanto nume- 
ro, que faziaô hum bom mof- 
teiro , e traziaô o habito de S, 
Domingos, e fe davaô por Frei- 
ras Íuas no veítido, na obedien- 
cia, e no governo., quifeffem 
tirallas da vifinhança de Conven- 
to alheyo, e paílallas pera junto 
de f. Defendeofe o noffo Prior 
com a verdade, dizendo que as 
chamadas Freiras Ífendo como 
eraô emparedadas, lhe naô per- 
tenciad a elle, nem à fua Ordem 
em nada. Porque no temporal 
era cada huma fenhora de fi: e 
íô no efpiritual lhes acodia, co- 
mo eftava obrigado a todas as 
mais peíoas daquella villa quan- 
do o bulcavaô: e fe o fazia com 


mais prontidaO, naô era refpei- 
to do habito, pois efle tomado 
por eleiçaô propria , e-naô dado 
por Prelado da Ordem , pouca 
obrigaçaô lhe punhaô: fenaó por 
fer gente que procedia.com gran: 
de exemplo de virtude, e mui- 
tas dellas eraô do melhor da vil- 
la: e huma coufa, e outra as fa- 
zia naó fo dignas de favor , mas 
tambem. de veneraçaô. E pola 
mefma; rezaô . ficavaô elles Pa- 
dres Menores obrigados a naô, 
as inquietar. Naô fe deraô elles 
por fatisfeitos de repofta taó 
Juftificada ; e poferaó logo o ne- 
gocio em praça, e em litigio, 
requerendo juntamente as em- 
paredadas pera defpejarem o fi- 
tio. He de advirtir pera o dian- 
te, que os efcrivaens dos autos, 
que-na contenda fe proceffaraõ, 
como fe faziaô em Latim, quan- 


do falaô neftas molheres lhe cha-: 


maô Dominas: que he o primei- 
ro fundamento ; que achamos pe»; 
ra neite noffo Mofteiro começar 
o nome de Dominas , que hoje 
dura. Avogou polas empareda- 
das virtude, enobreza, ea pof- 
fe em que eftavaô. E como os 
Reys defte Reyno por fua mui- 
ta Chriftandade vigiaraô fempre 
fobre a quietaçao, e bom go- 
verno das Religioens , que era 
grande meyo pera a obfervancia 
andar em Ífeu ponto : el Rey dom 
Afonfo “Terceiro, que entaô 
reynava , affeiçoado a huma, e 
outra Ordem, efcreveo logo aos 
Geraes de ambas deffem traça 
como a queítao fe definifle ex= 
trajudicialmente, e fem paffar a 
efcandalos, por juizes arbitros, 
Correo a materia com toda a 
formalidade como era guiada 
por el Rey. Nomearaõdfe juizes, 
foraô confirmados por Íeus mayo- 
res. Ouve juntas, e confultas, 
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e era el Rey de animo taô pio; 
óu ávia taô pouco em que en- 
tender naquelle bom tempo no 
governo do Reyno, que fe quiz 
achar nellas, e dar feu voto na 
féntença como qualquer dos Jui- 
zes Sentencionfe a caufa em 
dezefete de Novembro de 1261. 
Mandoufe que atê dia de Natal 
proximo foílem os Frades de 5. 
Domingos obrigados a fazer mu- 
dar as reclufas (chamalhes a fen- 
tença Latina, Fratriflas) que 
traziaô o feu habito, e pera on- 
de ficaffem-apartadas das Igre- 
jás de S.Francifco ; e da “Trin- 
dade :' porem com talideclara- 
ção, que-fe ellas por terem com- 
prado o fitio por feu dinheiro, 
ou polo direito da poffe quifef- 
fem nelle continuar , defpiriaô 
logo o habito Dominico , e fi- 
cáriao incapazes de nomearem 
por morte as cellas em outras 
molheres pera effeito de fegui- 
rem nellas o meífmo modo 'de 
vida: e juntamente naô recebe- 
riao , ou confentiriad em fua 
companhia daquelle dia em dian- 
te outra nenhuma emparedada. 
Publicoufe a fentença , e man- 
dou el Rey pendurar nella o 
fello Real. Mas naô baftou io 
pera as emparedadas confentirem 
no julgado , “ou fe averem por 
obrigadas às condiçoens delle : 
antes appellaraô pera Roma, e 
fouberaô propor fua queixa, e 
ordenar taô bem Ífuas rezoens, 
que o Summo Pontifice, que era 
Urbano Quarto, cometeo o co- 
nhecimento da caufa ao Bifpo de 
Lisboa: diante.do qual provan- 
do as reclufas, como provaraô, 
que algumas dellas eraô mais 
antigas no fitio, que os Padres 
Franciícanos na villa, fô por ef- 
te fundamento, que era baftan- 
tilimo, julgou , e aíi ficon de- 


terminado que' fofem conferva- 
das em fua -pofle portodo o 
tempo de Íua vida. 


CAPITULO XXL' 


Mudaô as emparedadas em encer- 
ramento commum o particular 
que tinhaô: e ficaô no mefmo pof- 
to em forma de Mofeyro. Re- 
crecendo novas queixas, :dalhes 
o Convento de S. Domingos o fr 
tio da Madalena, 


E noffa natureza muy ami- 

ga de fe perpetuar. Fef- 
tejando as emparedadas muito a 
fentença naô fe pode crer quan- 
to fe defgoftaraô do ponto ul- 
timo , que reftringia todo'o fa- 
vor às vidas das pofluidoras: E 
foraô logo cuydando que reme- 
dio averia pera' venterem' eita 
contrariedade ; e continuarem 
por fi hum genero de vida taô 
bem recebido na terra. Pareceo- 
lhes que fe deixafem a fingula- 
ridade em que viviaô, e fe re- 
duziffem a viver juntas em Com- 
munidade, e com fua claufura, 
ficariaô habilitadas pera a Or- 
dem as receber por Freyras fuas,” 
como recebera as de S. Sixtoem 
Roma : e affentavaõ, que como 
teveflem tal patrocinio, naô ti- 
nhaô que temer, porque a mef- 
ma Ordem pugnaria polas per- 
petuar recebendo noviças, e li- 
tigando por ellas com melhores 
armas , que as da primeira con- 
troverfa. Sô nos modos fintiaô 
dificuldade : porque eftavaô cer- 
tos novos embargos , novas al- 
teraçoens, e defgoftos. Em fim 
refolveraô trocar huma vez a 
claufura, por termo que apare- 
cefle a coufa feita antes de fin- 
tida, e da melhor maneira que 
podeíle fer: fe naô foffe da que 


mais 
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mais compria: e deixar o mais a 
beneficio do tempo , e da ven- 
tura. Naô nos confta fe foy o 
confelho communicado com os 
Frades: mas fabemos que o po- 
feraô ellas em execnçaó com 
grande animo , e fegredo igual. 
E paffou aff. 

Deraó conta a alguns pa- 
rentes do difenho : e como as 
mais: dellas os: tinhaô na térra 
ricos , e poderofos , e que to- 
mavaô mal perderfe aqueíla Con- 
gregaçaoô , apercebeofe calada- 
mente todo.o neceffario de-ma- 
teriaes, e petrechos, officiaes;, 
e trabalhadores : e teve a traça 
taô bom Ífucceflo , que anoite- 
cendo hum dia no Íeu encerra- 
mento: particular , amanheceraó 
no outro com claufura commum: 
e de emparedadas apareceraõ 
foltas', e livres das fepulturas, 
ce ficaraô juntas em communida- 
de. Foy a ordem que cerraraô 
de taboado alto , e empinado 
pola banda de fora as diftancias, 
que avia entre todas, e cada hu- 
ma das cellas : e no topo da rua 
junto do oratorio, que tinhaô, 
ficou huma fô porta pera fer- 
ventia, e portaria commum, 
fua campainha no alto. Em quan- 
to os carpinteiros andavaô cer- 
rando, ecercando, trabalhavaô 
pedreiros em abrir as cellas, e 
defencerrar as reclufas. E por- 
que naó faltafle nada pera re- 
prefentaçaô de perfeito Moltei- 
ro , abriraô porta no oratorio 
guarnecida logo de grades de 
ferro, que eltavaô feitas com tua 
calinha de coro por dentro, 
compofta da mefma madeira; 
fegundo o tempo fofria pera af- 
fiftirem nos oficios divinos. Fei- 
to tudo com preíla, e brevidade 
naô cuidada, faltava fô huma 
cabeça , que governaffe , e a quem 
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obedeceffem todas. Como era 
ponto importante, tambem ama- 
nheceo, Prioreffa eleita, e obe- 
decida, que foy Sancha Martins 
antiga; e muy fanta religiofa. 

Foy grande o alvoroço na 
villa com a nova transformaçaô , 
e como eraô favorecidas do po- 
vo, recebida com geral aplau- 
fo. Naô pudemos averiguar em 
que anno ao certo Ífucedeo efta 
mudança: mas lançando contas; 
e conjeituras achamos, que de- 
via fuceder muyto adiante do 
de 1265. E a rezaô que temos 
he, porque os que efcrevem a 
vifaô ; que foy caufa do primei- 
ro emparedamento de Elvira Dus 
randa:, affirmaô que ella a naô 
declarou , fenaô deípois da mor- 
te de S. Frey Gil: e como efte 
fanto faleceo no de 1265 ; loga 
ainda vivia Elvira Duranda ::e 
parece que a mudança fe naõ de- 
via fazer em dias de Ífua vida; 
porque fe ella vivera, naô lhe 
podia nenhuma preceder no car- 
go de Prelada. Donde ficamos 
collegindo , que como alcanfou 
de dias ao Santo , e naô foy 
eleita em Prelada da nova Con- 
gregaçao , e claufura, devia 
acontecer a mudança defpois de 
fua morte , e polo mefmo cafo 
adiante do anno de 1265. AM 
ficaraô vivendo em fua commu- 
nidade; e melhorando pouco , e 
pouco as imperfeiçoens da obra 
fubita, e tumultuaria ; até que 
o tempo, que com feu curfo vay 
fempre acarretando novidades, 
produzio outra mayor, que em 
fim foy meyo de paz, e quieta- 
çaô de todas. 

Levantaraô grandes queixas 
os Padres Menores, vendo o que 
eltava feito , julgavad: que fua 
pretençaô ficava em peyor efta- 
do, e as reclufas mais corrobo- 
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radas em fua poffe: lançavaô to- 
das'as culpas fobre o Prior, e 
Frades de S. Domingos, e naô 
admittiaô nenhuma rezaô em 
contrario , “ou por acreditarem 
as fuas , ou porque na verdade 
ali o entendiaô: e naô pararaô 
até darem com a queixa no Mef- 
tre Geral da Ordem. Eiltava o 
Prior innocente,'e moftrava fer 
injuftaménte culpado. Mas os 
homens prudentes até as culpas 
injuítas atalha6, fe o podem fa- 
zer fem muita quebra ( que he 
grande fizo fogir de andar em 
linguas, e juizos das gentes.) 
Paífados alguns annos de quei- 
xas, e demandas , lembraradfe 
os noflos Padres , que tinhaô 
ociofo o fitio de junto à Mada- 
lena na porta de Manfos: onde 
avia cafas antigas , e officinas 
principiadas do tempo que nelle 

retenderaó fundar Convento os 
Padres que vieraôd de Monte 
junto. E .como naô avia pera el- 
le comprador , nem era: rezaô 
vender o que com efmolas fora 
aquirido :- obrigados da deva- 
çaô , e conftancia com que as 
emparedadas tinhaô batalhado 
por ficarem no habito, e gover- 
no da Ordem, acordaraô darlho: 
e afli de hum golpe acabar de 
cortar muitos inconvenientes 
juntos. Como o determinarad, 
afli o effeituaraô com grande gof- 
to, e alvoroço das pobres mo- 
lheres, e dos Padres de S. Fran- 
cifco, e de todo o povo: dellas 
por fe verem em lugar que já 
tinha nome de cafa: de S. Do- 
mingos do qual fe prometiaô 
certeza de naô ferem engeitadas 
da Ordem , que. lho dava: del- 
les por fe acharem defafronta- 
dos da vifinhança , e livres de 
demandas: do povo porque ama- 
va, e tinha em grande conta as 
meímas molheres. 
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CAPITULO XXIL 


Paffadfe as reclufas ay novo fiítio 
da Madalena. Dafe rezuô do 
mome de Donas , com que até o 
prefente fe nomeaô as Religio/as 
defie Mofteyro. 


Aô quiferaô perder tempo 

as devotas reclufas : e com- 

pondo brevemente algumas cou- 
fas da nova caía, que: fe naô 
podiaô efcufar ; paflaraô a ella 
acompanhadas dos Religiofos de 
S. Domingos, e de todo o po- 
vo com triumpho, e alegria ge- 
ral, As memorias, donde colhe- 
mos o que vamos efcrevendo , 
nomeaô vinte e duas : a faber 
Maria Domingues a Caftelhana, 
Tareja Martins, Maria Martins 
Pereira, Eftefania Baflinha, Ma- 
ria Pires Baílinha, Caterina Pi- 
rez, Maria Giraldes , Maria 
Garcia, Elvira Fernandes , Ef 
teva Joad, Tareja Vicente, Ma- 
ria Sueyra, Elvira Paez, Maria 
Joaô Pacharra, Gracia Martins, 
Maria Fernandes Batalaria, Ou- 
roana Catanha , Mayor Velaf- 
ques, Domingas Joaô , Maria 
Paula, Tareja Afonfo, dona En- 
xemna ou Eugenia. Deltas vinte 
duas a dona Enxemna, apontaõ 
as memorias , que veyo deípois 
de novo. É tambem nos deixaõ 
em alguma duvida de qual das 
nomeadas era a Prelada : mas pa- 
rece que devia fer Maria Domin- 
gues , que chamaô a Caftelha- 
na, ai por eftar nomeada em 
primeiro lugar, fegundo: coftu- 
me das efcrituras dos Religio- 
fos, como porque fe declara nas 
mefmas memorias quando della 
fazem mençaô , que era avida 
por Santa. De Sancha Martinz 
primeyra Prelada quando fe pu- 
feraõ 
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feraô em Communidade naó ha 
lembrança: entre as nomeadas 
nefta pafagem. Donde inferi- 
mos que fem duvida era mor- 
ta: e polo meímo cafo que ou- 
ve elpaço de tempo , e annos 
entre aquella primeyra mudan- 
ça de vida, e efta fegunda do 
lugar. Do anno certo, em que 
eita foy, tambem nos falta cer- 
teza, mas por fucceffos fabidos 
confirmaremos logo quem fucce- 
deo do anno de 1280 pera dian- 
te, defpois que differmos algu- 
ma couía da paz, e nome, que 
começarad a lograr de dônas;, 
naô de Freiras de S. Domin. 
os. 

Tinhalhes cuftado tanto tem- 
po, e trabalho chegarem a al- 
canfar efte titulo, que affi o ef- 
timavaô como fe juntamente ti 
veraô alcançado o effeito, e 
fuftancia delle. Alegravadfe de 
fe verem em foffego , e tinhaó 
por gloria refultarlhes das opref- 
foens recebidas com as deman- 
das, e requerimentos dos Padres 
feus vifinhos , fairem de empa- 
redadas, ( que era huma vida ca- 
tiva, e fem ordem nem inftituto 
certo ) pera hum modo de vi- 
ver regular , e bem ordenado: 
e de huma pobre cerca de ta- 
boas fem força de verdadeira 
claufura, pera hum -Motfteiro 


Marvilla , pera aver diftinçaõ, fe 
nomeavaô huma por Igreja de 
S. Domingos dos Frades, e a 
outra das Donas. Na6 faltou 
quem cuidafle , que tivera prin- 
cipio efte nome de Donas: no 
tempo em que viveraó fem pro- 
fifaô , nem regra , nem mais 
que huma fimples claufura, que 
foraô muytos annos : nos quaes 
como as naô podiaô nomear por 
Freiras, os que queriaô falar 
com propriedade , davaólhe o 
nome honeíto , e cortez de Do- 
nas. Outros julgavad mais ma- 
terialmente ; porque tomando 
argumento da fignificaçao vul- 
gar que hoje tem o nome de 
Doônas , quiferaô que efte Mof- 
teiro tiveíle principio em algum 
ajuntamento de molheres viuvas 
honradas, que deixada caía, e 
fazenda ; quiferaô confagrar a 
Deos todos os cuidados da vida. 
Mas na verdade huns, e outros 
fe enganaraõ : porque o nome 
de Doóonas reduzido à fua verda- 
deira fignificaçao tem feu prin- 
cipio no Latino Dominas , que 
he o mefmo que fenhoras : com 
a qual geralmente eraô tratadas 
as molheres moças , e donzel- 
las, e mais em efpecial as no- 
bres, entre os Romanos mais 
cortezaons. Parece de Autores 


antigos em muitas partes. Sue- Sueton. 


Se 
pari AS 


É 


formado em todas fuas partes, tonio falando de Claudio Em. Trang. in 
e acompanhado dotitulo, quejá perador, e de Meflalina fa mo- ai 
antes de o povoarem pofluhia, lher, diz ahi: Pofiquam in triz S) 1ibece 


de S. Domingos. Tanto que ef- 
tiveraô juntas nefte fitio ficaraô 
em Santarem tres Igrejas do ti- 
tulo de S. Domingos, que eraô 
efta das Donas, e a de Mon- 
teijras na Ribeira, onde pri- 
meiro moraraó os noffos Frades , 
como atraz fica dito: ea ter- 
ceira do noffo Convento que ho- 
je permanece. E eftas duas de 
- Part, I, 


cinto decubuit , cur Domina non 
ventret , requifinit. Querendo di- 
zer que defpois de eftar pofto à 
mefa, perguntou porque naó vi- 
nha a fenhora, que era Meffali- 
na. E melhor fe vê em Eftacio 


na poefia de Achilles , quando Starius 
introduzindo humas Ninfas, que Achill.r. 


finge acompanhavaô fua Prince- 
fa nas agoas do Hellefponto , 
Xxx li diz; 
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Ide The- diz: Dominas non explicar equor. 


E noutra parte atê huma Furia 
do inferno honrou por moça, € 
idonzella com o meímo nome : 
Et occurfu Domine pauet. Com 
a meíma fignificaçao foraô tra- 
tadas nos tempos mais moder- 
nos, como fe-colhe da gloffa Ío- 
bre hum. canon das Decretais , 
onde aponta que o tal canon re- 
prende os que vad às Igrejas 
com tençaô de verem as donzel- 
las, e diz: Ur videant dominas, 
Começando efte titulo nas mo- 
ças, e donzellas em tempos 
mais antigos , foife aplicando a 
todas as molheres nobres , ou 
polo muito que fe eftima o titu- 
lo da mocidade ( como he natu- 
ral em todos fintirmos polo ma- 
yor defeito da vida a carga da 
idade ) ou. porque na verdade 
em toda a bem compofta repu- 
blica a nobreza he a que fenho- 
rea, e manda. Donde veyo di- 
ger Plinio Segundo , quando tra- 
ta dos trajos das Romanas no- 
bres, declarando que fó ellas po- 
diaô por lei ufar ouro , e pe- 
draria: Inferta margaritarum pon- 
dera é colla Dominarum auro pen- 
deant. Que he o mefmo que di- 
ger, que as nobres , e fenhoras 
podiaô trazer ao pefcoço fios de 
perolas engrazadas em ouro. 
Delta pratica procedeo a corte- 
zia ordinaria na lingoagem Ita- 
liana como mais vifinha da La- 
tina,nomeando a toda molher no- 
bre por Madona , como Mado- 
na Laura , Madona Vittoria , 
quafi dizendo mea domina. Del- 
te meífmo principio fe introdu- 
zio em Efpanha o titulo de 
Dons, e de Donas em homens, 
e molheres, taó eftimado do po- 
vo, que quem fabe pouco da fin- 
geleza , e bom termo antigo , cui- 
da que falta nobreza onde elite 
falta. 


Mas fendo eftenome de Do- 
nas corrente , e ordinario da 
gente nobre, e naô fô das mo- 
ças, e donzellas : tanto que ou- 
ve freiras logo lhes pertenceo 
por ambos os titulos : de Don- 
zellas , porque eíta idade , e ef- 
tado he o que melhor fe difpoem 
a fugir do mundo , e que mais 
agrada ao Senhor delle: de no- 
bres, porque das taes fe povoaô 
pola mayor parte os Mofteiros, 
ou porque he verdadeira nobre- 
za fervir a Deos, pois fegundo 
as leis toda a molher fegue a 
condiçaô do marido, e como as 


freiras bufcaô , e recebem por. 


efpofo ao meímo Chrifto , nin- 
guem ha mais nobre que ellas: 
affi as nomearad logo por Domi- 
nas , e fenhoras todos os efcri- 
tores antigos , e o Martyrolo- 
gio de Ufuardo na vida de San- 
ta Clara, pera dizer que come- 
çou efta Santa huma ordem de 
Freiras pobres, diz : Pauperum 
Dominarum Ordinem inchoauit. 
Começou huma ordem de fe- 
nhoras pobres. Seguiraô ceites 
efcritores ao dignifimo de fer 
feguido, e imitado S. Hierony- 
mo em muitos lugares de Íeus 
efcritos , e particularmente on- 
de parece que foy Ífua tençaô 
declararnos em todo o que va- 
mos provando. Efcreve a Santa 
Euftochio, e começa hum perio- 
do: Hec idcirco , Domina Eufto- 
chium , Síribo. Dominam quippe 
vocare debeo fponfam Domini mei. 
Declarafe o Santo, e diz que a 
chama Domina, e fenhora: por- 
que afim he rezaó nomear a 
quem era efpofa de feu Senhor. 
Donde fica claro , e enten- 
dido que o titulo de Dônas , 
que noflos antepaffados deraõ 
em Santarem às Íuas empareda- 
das, antes, e deípois de reco- 
lhi- 


Martyro- 
log. de 
Uuardo. 


S. Jero- . 


nym. Po 
22.€. Ia 


A 
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lhidas no novo Mofteiro , que 
hoje confervad fuas fuccefloras, 
foy frafi de gente cortezam , é 
que fabia tratar com refpeito a 
virtude, e nobreza: como tam- 
bem o faziaô os Reys de Caf- 
tella,; e Portugal com o exem- 
plo que fempre deraô a feus 
vaílalos de piedade catolica. 
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Confta de palavras formaes” de 
huma provifaô paflada' por el 
Rey dom Fernando , que cha- 
maraô o Santo, em favor das 
Freiras de S. Domingos de Ma- 
drid, etrazida polo Meftre Frey 


Fernando de Caftilho , que faô 
as Ífeguintes. 


| Ácio chartam concefionis, confirmationis ds Slabilitas 
- tis Deo, & vobis Dominabus de Ordine Predicatos 
rum apud Madrid commorantibus prafentibus dp Jfuturis 


dr. | 


E a mefma honra, que por 
eita provifaõ fe vê dada às Re- 
ligiofas de Madrid, dã el Rey 
dom Afonfo feu filho às do Mof- 
terro ; que fundou na villa de 
Caleruega , nas cafas em que 
naceo o Santo Patriarcha , fô 
com efta diferença, que aquel- 
la era em lingua Latina, e efta 
na Caftelhana, e o que a Latina 
chama , Dominas , a Caftelhana 
diz com verdade Dueiias. Mas 
o que he mais de eípantar, o 
meímo Meftre Geral da Ordem 
naô negou o titulo de Dominas 
às noflas Freiras de Santarem 
quando as recebeo, e encorpo- 
rou na Ordem. E el Rey dom 
Dinis lhes di o mefmo de Dô- 
nas em huma provifad fua , co- 
mo huma coufa, e outra vere- 
mos a diante. 


CAPITULO XXIII. 


Das diligencias que fizeraô as Em 
paredadas defpois de mudarem 
o fitio , pera ferem recebidas , 
e encorporadas na Ordem, 


Eflaraó as demandas, e con- 
tendas com a mudança , e 
paffagem que as pobres reclufas 
fizeraô pera à cala nova. Mas 
entraraô com a paz em novos 
cuidados de alcançarem com ef: 
feito o que já tinhaôd em fom- 
bra , e aparencias : que era fe- 
rem pola Ordem admittidas a 
feu governo, obediencia, e pro- 
teiçao. A efte im foraõ fazendo 
fuas diligencias fem perder con- 
Junçaô , mandando efficazes re- 
querimentos aos Capitulos ge- 
raes com largas relaçoens do ef- 
tado do Mofteiro;, dos apertados 
encerramentos em que tivera 
principio, e da eftreiteza, e re- 
colhimento , e religiaô , com que 
procedia. E com ellas alcança- 
raô, que fofle fua petiçaô vita, 
e bem ouvida em hum Capitu- 
lo, e aprovadanoutro, Mas fal- 
tava fer confirmada em terceiro, 
fegundo o eftilo, que entaõ 
guar- 
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guardava a Ordem nas aceita- 
çoens dos: Mofteiros. Julgavaô 
aquelles primeiros Padres”, que 
fendo carga muy pefada. pera 
gente, que bufcava perfeição , 
encarregarfe de governo de mo- 
lheres, governo, e comunicaçaô 
encontrada fempre .com o efpi- 
rito , meteflem tanto intervallo 
em meyo (e polo menos foffe o 
eípaço de tres Capitulos ge- 
raes) pera que a dilaçaô madu- 
rafle o confelho nos aceitantes, 
e defcobriffe .nos requerentes a 
firmeza de tençad , e devaçaô 
com que bufcavaô a Ordem, e 
com que fe fojeitariaô às leis, 
e aufteridades della. 
Entrava o anno de 1287. Ef 
tava publicado Capitulo geral 
pera Bordeos cidade de França 
fobre o Oceano Gallico. Pare- 
ceo às reclufas que lhes convi- 
nha fazer ultimo esforço nelle , 
e aproveitarfe de todos os meyos 
de diligencia, e negoceaçaõ , 
pera inclinarem os Capitulares 
a piedade. Em primeiro lugar 
acordaraô que Íeria ponto muy 
efficaz aparecer no capitulo hu- 
ma dellas requerendo a caufade 
todas, e reprefentando fua com- 
munidade como carta viva. Éle- 
geraô logo huma boa velha por 
nome Domingas Joaô, velha ;-e 
muito antiga nos annos, mas 


Livro V. da Hiítoria de S. Domingos» 


inteira , e firme na defpofiçaô, 
e endurecida nas mortificaçoens 
de emparedada., em que fecria- 
ra, às quais ajuntava calidades 
de nobreza , e virtude conheci- 
da, e grandes efpiritos. Bufca- 
raô favores, e cartas dos Fidal- 
gos da Corte, porque o Meftre 
Geral era Caftelhano. À Cama- 
ra, e governo de Santarem quiz 
tambem ajudar o requerimento ; 
e acreditar a fanta meflageira , 
e deulhe fuas cartas pera. o Pa- 
dre Geral. Com o primeiro bom 
tempo do anno partio Domin- 
gas Joaô, e feguio feu caminho 
com tal cuidado, que muitos 
dias antes da fanta Pafcoa de 
Pentecofte fe achou em Bordeos,, 
efpantando aos Religiofos , e a 
terra toda a nova peregrina , € 
a calidade do requerimento. Mas 
ninguem fe efpantou mais ; que O 
Geral da Ordem, quando poita 
a feus pês lhe prefentou as car- 
tas que levava ; e em poucas, 
e difcretas palavras relatou O 
intento de fua jornada. E diffe- 
lhe o bom Padre maravilhado : 
O mulier , magna ef? fides tua, Lo- 
go foy vendo as cartas da Cor- 
te de Portugal, que davaô no- 
ticia das partes, e calidades da 
portadora, e do que hya bulcar: 
e abrindo as letras da Camara 
vio que continhaô o feguinte. 


Ouerint vniner/i prefentis feripti feriem infpeciuri > 
quod nos, Prator;, Aluafiles, do Concilium Sanéta- 
renenfe, pro falute animarum noftrarum s. de ad fervitium 
Dei; & honorem nibilominus nofire vilhe, nec non & ad 





cultum dininum fpecialiter ampliandum , rogamus Rene- 
rendum, ac religiofum virum Dominum Fratrem Munio- 
nem Magiftrum Ordinis fratrum Pradicatorum vel Prio- 
rem Prouincialem Hifpanie, qui fuerit pro tempore : quod 
mittat nobis forores Jui Ordinis , quas rogamus O voca- 


mus 
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mus ad babitandum im villa nofira , dx ad mona/Perium 
confermendum fuffragante dinina potentia proponimus dare 


operam eficacem. 
gillum noflrum 


Em vulgar querem dizer. 


In cuins vei tefimonium buic litere Jc 
uximus apponendum. Datum Santaren 


ATX. Kalend. Tammarij fera M.CCC. XXF. 


bd 


q etihas quantos o teor deíte elcrito virem que nos o 
Corregedor , Alguazis, Concelho, e Camara de San 
tarem, por falvaçaô de noflas almas, e ferviço de Deos;, 
e pera honra defta nofla villa, e em particular. pera au- 
gmento do culto divino, pedimos, e rogamos ao Reve- 
rendo , e Religiofo fenhor Frey Munio Meftre da Or- 
dem dos Frades Pregadores, ou ao Prior Provincial » que 
for de Efpanha, que aja por bem mandarnos Freiras da 
fua Ordem , as quaes queremos, e procuramos pera fica- 
rem moradoras. defta villa , e fundarem nella hum mof 
teiro : e pera a obra delle com o divino favor offerece- 


mos, dar ajuda com efeito , 


e boa diligencia. Em fé do. 


qual mandamos felar eftas letras com o fello da villa. Em 
Santarem aos dezanove antes das: Calendas de Janeiro da 


era de mil, e trezentos, e vinte e finco 


( que refponde 


aos 14 de Dezembro do anno de Chrifto de 1286.) 


Avia no Capitulo muitos 
Frades afh 
Portuguefes que já tinhaó noti- 
cia das demandas, e affliçoens, 
que as reclufas aviaô padecido: 
deraô conta dellas, e da preten- 
çaô da meiTageira aos capitula- 
res: laftimaraô(e todos dos tra- 
balhos paffados , e naô menos 
do prefente de taô longa jorna- 
da. Requeriaô por ella os an- 
nos, o bom termo, e gravidade 
da peífoa; naô ouve quem fizef- 
fe duvida no defpacho quando fe 
tratou a canla no definitorio. 
Aflentoufe, que o Mofteiro das 
reclufas foffe pola Ordem acei- 


Caftelhanos como. 


tado, e nella, e em feu gover- 
no encorporado. E o Padre Ge- 
ral como pay pio, e quafi natu- 
ral pola vifinhança de CGamora , 
donde tinha o nome 4 --€ ONdCIo 
mento, quiz honrar a Portugue- 
za, e na peíloa della a todas as 
que a enviaraô , veítindolhe da 
fua maô o habito fanto na Igre- 
Ja do noffo Convento de Bor- 
deos com folenidade, e concur- 
fo dos Capitulares, e de muyta 
nobreza da terra: e com hum ef. 
tremo de efpiritual confolaçaô 
da que o recebia. E naõ ceflan- 
do ella de dar graças a Deos 
polo bom remate de feu reque- 

rimento, 
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rimentoy eparecendolhe todo o pá BRA 
tempo largo de fe ver ja de vol- CAPITULO XXIYV. 


ta em Santarem , € entre fuas 

irmans, deu prefla no defpacho Que contem a patente com que foy 
dos” papeis neceffarios ; € repoí- aceytado da Ordem o Mohtey- 
tas do Padre Geral: o qual com “ro das Dônas de San- 

fua bençaô a deífpedio ; e com tarem, 

a patente , que poremos no cà- 

pitulo feguinte. ol 


(Da da patente era elte : Nouerint vminerfi pra- 
fentesIireras  infpetturi, quod nos Frater Munio 
Magifrer Ordinis Fratrum Predicarorum , licer indiguus: 
és Priores Prouinciales pronincie Francie , prouincia 
Romanie, prouincie Tento, prouincia Bobemie , pro- 
uinéie Poloni, prouinciê Gracie, prouincie Prowncia, 
pronincie Lombardia, prouincia Anglie, prouincie Vnga- 
Five, é prouincia Dacie, Definitores Capituli Generalis anno 
Dji 1287 úpud Burdigalam celebrats , illud quod ad 'Re- 
ligioms ungmentum , O animaram profeétum circa Soróres 
nofiras Monaperij , quod eff extra muros ville Sanéiare- 
nenjis » diecefis VIyxbonenfis ad portam de Manfos , ixta . 
beremitagium 'S. Márie Magdalena fituatum . per vnuim 
Capitulum Generale inchoatum exiitit, O po/tmodum per 
aliud Generale Capitulum approbatum, vt videlicet fub cu- 
ra noftri reciperentur Ordinis, & incorporarentur esdem: 
munc auttoritate duximus prefentium confirmandum. In 
cuius confirmationis. teflimonium ego prafatus Magifter 
voluntate dx affenfu diciorum definitorum appenfione nof- 
tri figilliprefentes feci literas roborari. Datum apud Bur- 
digalam amo Domini , d» Generali Capítulo pretaxatis. 
Kem ordinamus , volumus, E concedimus , quod nec Prio- 
rifa, mec Conuentus per fe, nec omnes infimul , nec quie- 
liber per fe polis aliquid dare, aut donare, aut comntra- 
re vltra valorem “quinque librarum monere Portugallenfis 
tam de mobilibus, quam de immobilibus, tam de rebus que 
fpeStant. ad communitatem Conuentus , quam etiam de bis 
que Domine, feu Sorores retinent de licentia Prioris nof- 
tri» fpecialiter ad fuas necelfitates , fine licentia Magiftri 
Ordinis, vel Patris Prouincialis , vel alterius a mobis, aut 
ab .aliquo corum dati. | 


V A de- 


Particular do Reyno de Portugal, 5937 
À declaraçad em vulgar he a que fe fegue. 


S Aibaôd quantos as prefentes letras virem , que Nos 
Frey Munio: Meitre da Ordem: dos Frades Prégado- 
res, ainda que indigno : eos Priores Provinciaes das pro- 
vincias de França, Romania, Alemanha, Boema, Polo- 
nia; Grecia, Proença, Lombardia, Inglaterra, Ungria, 
e Dacia, todos Definidores do Capitulo Geral celebrado 
em Bordeos no anno do Senhor “de 1287 , acordamos 
agora, e ouvemos por bem de ratificar, e com a autori- 
dade deítas letras confirmar aquillo mefmo que ja eftava 
por hum Capitulo Geral começado:, e por outro appro- 
vado e julgado por conveniente, e acertado, aflim pera 
augmento da Religiao, como pera aproveitamento das 
almas , em quanto toca ao requerimento das noflas ir- 
mans moradoras no Mofteyro da villa de Santarem , fi- 
tuado fora dos muros ; à porta que chamaô de Manfos;, 
Junto com a Ermida de Santa Maria Madalena do Bif- 
pado de Lixboa : polo qual pretendiad fer recebidas de- 
baixo da 'adminiftraçao da nofla Ordem, e encorporadas 
nella. E em teftimunho defta confirmaçaô , que aíli faze- 
mos , eu o fobredito Meftre de parecer , e beneplacito 
dos ditos Definidores as prefentes letras fiz autorizar, e 
corroborar com noflo fello pendente. Dada em Bordeos 
no anno do Senhor, e no Capítulo Geral atraz declara- 
dos. Affi mais ordenamos , queremos, e outorgamos s 
que nem a Priorefla, nem o Convento por fi , nem to- 
das as Freyras juntas em corpo de Communidade, nem 
cada huma por fi poílao fem licença do Meftre da Or- 
dem dar, ou doar; ou'trocar coufa alguma que paffe do 
valor de cinco livras da moeda Portuguefa. O que en- 
tendemos aífi de bens moveis como de rayz : e afli dos 
que pertencem ao commum do Convento, como dos que 
as Doônas ou Sorores em particular pofluem pera fuas ne- 
ceflidades por licença de feu Prior ou Vigario. E nefte 
calo, que a nós referyamos , poderá tambem difpenfar 
o Padre Provincial, ou qualquer outra peíloa., que nof- 
fa commillad tiver. 
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Com efta patente , e orde- 
naçãô af juntas fem outro pre- 
ceito nem advertencias ( como 
naquelles bemditos tempos tudo 
era fingeleza, e pouca cautela) 
fe poz a caminho a Madre Do- 
mingas Joaô polos mefmos: paf- 
fos por onde fora. Davalhe azas 
o goito do bom defpacho, e bre- 
yemente entrou em Santarem: 
& fendo recebida de fuasirmans, 
e companheiras com o amor , e 
alvoroço que fe deixa entender, 
tudo foy dobrado defpois de 
entendido o bom fucceflo de fua 
jornada. E naô faltaraô fantas 
envejas do premiorque já trazia 
della ., fendo.a primeira profef- 
fa de toda aquella Communi- 
dade. O defejo de fe verem bre- 
vemente no mefmo eftado co- 
meçou de alvoroçar todas; vil- 
ta huma carta, e commiffad que 


Domingas Joaô moitrou do Pa-, 


dre Geral pera o Padre Frey 
Gonçalo Origijs ( chamalhe a 


commiílao Latina, Gonfaluns Ho- 


novii) morador no Convento dos 
Frades da mefma villa, com or- 
dem pera lhes fazer profifaó, 
como veremos logo. 


CAPITULO XXV. 


Vad duas Religiofas do nojo Mof- 
teyro de Chellas fundar o das 
Dônas de Santarem. Dafe conta 
das groffas efmolas que acndi- 
rad ao Mofeyro, tanto que foy 
admittido ao governo da Or- 
dem, 


Es Frey Gonçalo Origijs 
hum Religiofo velho ; e de 
muita autoridade, e tal em fua 
vida , e coltumes, como os cria- 
va entaô o Convento de Santa- 
rem , que fegundo nos referem 
os seferitores daquelle tempo ;, 
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eraô todos fantos. Mandavalhe 
o; Padre Geral. que teveife o go- 
verno das Freiras, e Molteyro, 
com titulo dé Prior , que era o 
mefmo que agora Vigario. E 
porque a nova obfervancia cof- 
tuma entrar: nas..cafas onde fe 
pranta , com peífoas criadas, e 
veríadas nella, davalhe ordem 
pera trazer do noffo Mofteyro 
de S. Felix de'Chellas duas Re- 
ligiofas, que pediria em feu no- 
me à Priorefla: das quaes infti- 
tuíria huma em Priorefla do no- 
vo Mofteeyro, e logo lançaria o 
habito a todas:, e a feu tempo 
lhes faria profiffao. Naô onve di- 
laçaô em virem as Religiofas de 
Chellas , que foraô as Madres 
dona Maria Mendes de Anfiaô, 
é dona Eltevainha Baflinha, po- 
la grande inftancia que faziaõ as 
de Santarem, que naô aviaô pot 
bom o: defpacho do Capitulo ., 
em quanto lhes tardava a exe- 
cuçaô delle. Mas de força tar- 
dou mais do que cuydaraõ, por- 
que'naô pareceo bem a Frey 
Gonçalo , que começaffe- a cor- 
rer, o rigor da obfervancia em 
quanto avia falta no edificio pe- 
ra verdadeira claufura. Afh fe 
trabalhou no que convinha fem 
perder hora, atêvefpera de Pen- 
tecofte do anno de 1290: no 
qual dia o Prior Frey Gonçalo 
confirmou em primeyra Prioref- 
fa va: Madre dona Maria Men- 
dez de Anfiaô. Começou logo 
o Mofteyro a correr em perfei- 
ta claúfura, e em todo rigor 
das Conftituiçoens com excefli- 
va alegria das Religiofas , ede 
todos os devotos da Ordem. 
Começou tambem a moltrarfe a 
charidade dos moradores da vil- 
la, em acodirem muitos com 
groflas efmolas ao novo Móltey- 
ro , ah pera ajuda da fuíenta- 
çaõ 


1290. 
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ao corporal, como do edificio: 
ce algumas de renda perpetua em 
bens de raiz, 

De huma dôna principal ha 
grandes memorias nefte Motftey- 


FO, que com particular devaçaó . 


fe lhe affeiçoou , e tomou à fua 
conta fazer a Igreja. Chamavafe 
dona Eftevainha Pirez de Cafe- 
vel. E porque fuccedeo falecer 
antes de fer de todo acabada: 
pera que outrem naó tiveffe par- 
te na obra que começara , dei- 
xoulhe hum legado de quinhen- 
tas livras , com que fe poz em 
fua perfeição. E por fingular 
bemfeitora foy enterrada na ca: 
pella môr, que agora pofluem 
os herdeiros de Manoel Telles 
de Menefes Commendador da 
Commenda das villas do campo 
de Ourique, da Ordem de San- 
tiago, que vivem, e tem fua 
caia na mefma villa de Santa- 
rem. 


Tambem a Priorefa do Mot. 
teyro de Chellas. quiz, acodir 
com obras de charidade às no- 


vãs filhas, em teftimunho do 


que eftimava a honra de'tal fun- 
daçaõ, e fez doaçaô à cafa de 
Santarem-de todo O patrimonio 
que poíltihiad as duas fundado- 
ras, e juntamente do que ficara 
da irmam de dona Eftevainha, 
que era huma dellas”, deípois 
de o lograrem em' fua vida. 
Lançaremos aqui a doaçaô na 
meíma lingoagem, e polas mef- 
mas palavras , em que jaz no 
pergaminho original, o qual ef- 
ta vivo, e guardado no Cartorio 
das Freiras de Santarem. E naô 
no averá por fobeja curiofidade 
quem fe lembrar: das queixas, 
que fizemos noutra parte defta 
Hiftoria; de huma pedra , que 
pofta na Igreja de Chellas eftà 
fem rezaõ tirando pedras a to- 
das eltas verdades, e diz af. 


Onbofiao quantos efla carta virem dx ler ouuirem 


que eu Tareja Fagundijs Priorefa do Mofteiro de 


Cheltas entendendo acrecentar o Jeruiço de Deos, dx afau- 
de das almas » dou &* outorgo licença a dona Eflenainha 
ata Bafjinha , de à Maria Menendez dita de Anciom de 
morarem em Santarem , dx de poderem by fazer é acrecen- 
tor Moteiro de Dônas da nofjfa Ordem , Jegundo como 
Frey Gonçalo Origijs mandar : dr ontorgo de mando que 
clas pofjaô reter quanto ellas haô tambem de feus patri- 
imomios , como donde quer que o ajaôd, ou aver pofad : dx 
meiaôno em prol do lugar , fegundo como dito Frey Gom- 
galo por bem tever. É outrofi outorgo fo efla condiçaõ & 
dsta dona Eflenainha o que foi de fwa irmam. E ifho ou- 
torgo a tal condiçom, que o nom pofaô em nenhuma guifa 
alscar: mas depoz morte dellas aja todo o Mofeiro de fi- 
fogito das Donas da noffa Ordem de Samarem E fe por 
ventura em Santarem mom forem Donas que tragao habito 
da nofla Ordem: ow forem, é naô obedecerem aos Frades 
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Prêgudores , quero é» ordinho que fe torne tudo quanto 
as ditas dona Effeuainha de dona Maria ounerem à nos. 
Em tefremôyo da qual coufa dey a ellas efa carta aberta 
feellada do men fecllo. Dada em Achellas quinze dias an- 
dados de Dezembro. Era M. CCC. XXIX. ( que he an- 


no do Senhor de 1291.) 


Crecia o Molteiro em virtu- 
des, e religiad : e naô he de 
efpantar que ao mefmo paífo lhe 
entrafem por cafa os bens da 
terra: os quaes corriaô a ella 
com tanta abundancia.; que ou- 
veraô as Religiofas por necef- 
fario valeremfe de licença del 
Rey pera os poderem pofluyr : 
por lhes naô prejudicar huma 
ley que nefte tempo fe tinha pu- 
blicado , a qual ordenava aos 
Religiofos que naô' aceitaffem 
heranças nem doaçoens de bens 
deraiz , nem os compraflem por 
fi, nem por interpofta peíloa : e 
pera mais cautella mandava aos 
“Taballiaens com rigurofas penas, 
que em fuas notas naô lançaflem 
femelhantes efcrituras ; nem com 
fua prefença as autorizaffem, ou 
aprovaflem. Reynava el Rey 
dom Dinis. Elle afinou a ley, 
e-em feu nome fe publicou, e 
nelle ficou lançada entre as do 
Reyno: mas feu grandiofo ani- 
mo , e os dos Reys feus fuc- 
ceffores fizeraô della taô pouco 


cafo, que nunca encontrarad 
doaçaôd nenhuma de fazenda, por 
groffa que foíle , feita às Reli- 
gioens por pefloas particulares : 
E affi ficou fervindo a ley de 
refplandecer mais a benignidade 
real, que na verdade elles co- 
mo pays no amor , e verdadey- 
ros Reys nos efpiritos enrique- 
ceraô de feu patrimonio todas 
as Religioens que ha em Portu- 
gal: e pagoulho Deos com as 
ineftimaveis riquezas, grandes, 
e poderofos fenhorios que lhe 
deu fôra defte pequeno canto de 
Efpanha. Mas tornando à Hifto- 
ria, fuccedeo vir el Rey a San- 
tarem na entrada do anno de 
1298. Entaô lhe pedio a Prio- 
reffa difpenfaçaô do rigor daley 
no que tocava ao feu Moftey- 
ro. É alcançoua naô fó em par- 
ticular , mas em geral pera he- 
ranças, e doaçoens, que era O 
que mais compria às Freiras. 
Mandoulhes el Rey paílar fua 
carta do teor Ífeguinte. 


E WOm Dinis pola graça de Deos Rey de Portugal, e 
| do Algarve. À quantos efia carta virem faço faber, 
que eu querendo fazer graça , e mercê às Donas da Or- 
dem de 8. Domingos de Santarem » façolbila em efha ma- 
meira. Mando que aquellas Donas que by entrarem em Or- 
dem » que mandem , e dem feus berdamentos aquelles que 
ziverem por bem. E outrofi mando, que aquelles ou aquel- 
Jas-que hy quiferem deixar feus berdamentos por fas almas, 
que 
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que o polfaô fazer. E mando aos Taballinens que lhes fa- 
çad ende cartas , e efromentos: e às juftiças que ponhaô by 
os feellos dos Concelhos. E todo aquefão façafe fem engano. 
É queellas naô comprem nem mandem comprar: nenhuns 
berdamentos. ' Em reftemôyo defão deilhes efta incha carta. | 
Datum em Santarem dez dias de Mayo. EI Rey o man- Nº 


dou. Martim Loredoa fez. Era M. CCC: XXXVI. 
( que he o anno de 1298.) 
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CAPITULO XXVI. 


Que contem buma eferitura que 
fez a Madre Dona Maria Men- 
des fendo reeleyta em Priorefa: 
cm reconhecimento de fer o fítio, 
e Mofeiro das Dônas fazenda 
propria do Convento dos Fra- 
des. 


O mefmo anno que el. 


Rey paífou a provifad 
atras lançada, avendo jà fete e 
meyo que Dona Maria Mendez 
governava o molteiro fendo Mef- 
tre Geral da Ordem o Padre 
Erey Nicolao Trevifano, e Pro- 
vincial de Efpanha Frey Domin- 
gos de Alquezar, foi reelegida, 
e de novo confirmada em Prio- 
reífa por Frey Martinho de Car- 
valhoía novo Prior ou Vigario 
delle em nome do dito Provin- 
cial. E no mefmo dia de Ífua re- 
eleiçaô, que foi aos dez de Fe- 
vereiro do anno apontado de 
1298 como alcançada , e corrida , 
ao que parece , de averem paf- 


l 


fado tantos annos de feu gover- 
no fem fazer alguma demoftra- 
çaô publica da obrigaçao em 
que aquellas Religiofas eftayad: 
aos Frades por lhes darem gra- 
ciofamente o fitio, e cala que 
pofluhiaô : foi a primeira coufa 
em que entendeo , fem querer 
por-maô em outra, chamar dous 
Taballiaens , e: mandarlhes fa- 
zer huma elcritura de declara- 
çaô, eobrigaçaõ., declaraçaó de 
fer a caía dos Frades, affi como 
as Freiras a: poffuhiao. :“obriga- 
çaô, de; naô difporem della as 
Freiras em nenhum tempo fem 
efpecial: licença dos Frades. A 
efcritura fe lançou em notas em 
lingua Latina como entaô fe cof- 
tumava, e na meíma ferá re- 

zad , que a treslademos aqui 

com fua traduçaô. Mas porque 

contem outras muitas coufas, 

poremos fômente a parte que to- 

ca a cfte ponto, que he a for- 

ça, e princípio della, e come- 

ça defta maneira. 


Ouerint uninerfi prefentis infirumenti feriem infpe- 


Cturi , quod nos Maria Menendi dicta de Anciom 


Priorifa , é» nos Maria Giraldi ; Caterina Petri , dx 
Joanna Gonçalui, Maria Roderici, Sancea Egea, Tarafia 
Durandi, Toda Alfonfi forores Sanéti Dominici Ordinis 
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são Livro V. da Hiftoria des. Domingos» 

Pradicatorum, commorantes im monajterio, quod ef) extra 
muros ville Sanetarenenfis, Vlixbonenfis diecefis » ad por- 
tam de Manos, propê Heremitagium fanóte Marie Ma- 
gdalene : de nofira fpontanea & libera voluntate recognoj- 
cimus & confitemur , quod territorium , in quo monajterium 
nofêrum ejB fituatum fou «edificatum, cum toto circuitu fuo 
fuit emprum in propria pecunia Conuentus Fratrum Pra- 
dicatorum Sanélarenenfis. Et proinde nos non pofumas il- 
ud dare, nec donare, nec cambiare, nec aliquo modo com- 
mutare , nec alienare ; vec aliquid aliud de co ordinare, ni- 
fin ipfo Jub corum Ordinis obedientia Deo famulari , fe- 
cundum quod ipfi duxerint ordimandum. Et (5 aliqua vel 
alique de mobis , vel de futuris aliquid aliud contrarímm 
voluerint aljentare (quod Deus anertar) vel eis non obedi- 
re: volumus é concedimus » quod Prior Fratrum Pradi- 
catorum Santtarenenfis, O fratres cinfdem Conuentus pof- 
Sfint Tocum Jou Monafterium predicium accipere , O de co 
facere quidquid:voluerint , tam in vendendo , commutando, 
dando, quam etiam alios Religiofos feu Religiofas plantan- 
do » vel totaliter » fi eis vifum fuerit , defiruendo , tan- 
quam veri domini-de re propria, empra, polea, & edi- 
ficara. Quia fimplicizer confitemur , quod mullam aliam tu- 
rifdictionem babemus in loco feu Monafterio pradiéto, mi- 
fi quantum nobis ipfi impendere volmerint pro eleemofyna: 
vt ibi Domino fub eorum habitu, obedientia de Conflitutio- 
nibus Tefu Domino altifiimo famulemur. Recognofcimus. » 
de confitemur , quod vedifícia de domus ibi conflruíta to- 
tum fuis pro corum folicitudine de labore procuratam. 


Segue a traduçaõ. 


Maria Mendez de Anciaô Priorela , e nós Maria 
Giraldes, Caterina Pirez, Joana Gonfalvez, Maria Ro- 
drigués, Sancha Viegas, Tareja Duranda , Toda Afon- 
fo, Sorores Religiofas de S. Domingos da Ordem dos 
Pregadores moradoras no moífteiro » que he fito fora dos 
muros da villa de Santarem à porta de Maníos , junto 
da Ermida, de Santa Maria, Magdalena Bifpado de Las- 


boa: 


4 Aibaô quantos o teor deíta efertura virem, que nos 


Particular do Reyno de Portugal. 542 
boa : de noflo proprio moto, pura , e livre vontade co- 
nhecemos ; e confeflamos, que o fitio, e lugar em que 
eíte noflo molteiro eftà edificado » com tudo quanto fe 
eftende ; e alarga em roda foi comprado. com dinheiro do 
Convento dos Frades Prêgadores defta villa. E por tan- 
to declaramos , que nós o naô podemos dar nem efeam- 
bar, nem de alguma maneira trocar, nem delle por ne- 
nhuma via difpor: fe naô fomente fervir nelle a Deos de- 
baixo da obediencia, e Ordem que elles profeflaô, é fe- 
gundo a fôrma, e leys, é ordenaçoens que por elles nos 
forem dadas. E fendo cafo que alguma ou aleumas de 
nós, ou das que defpois de nós vierem queiraô intentar 
(o que Deos naõ permitta ) alguma coufa: em «contrario ' 
ou refulem obedecer aos ditos Religiofos ; queremos, e 
outorgamos , que elles poflaô de novo lançar maô defte 
fitio, e moíteiro, e delle fazer o que quiferem , alli por 
venda, troca, efcaimbo , ou doaçaô ; como recolhendo 
nelle outras Freiras ou Frades, ow fé lhes parecer derri- 
bandoo por terra como verdadeiros fenhores , que delle 
faô , por fer coufa fua propria , e comprada por (eu di- 
nheiro , e por elles pofliuda , e edificada. Por quanto 
chammente confeflamos, 'que nenhuma: outra Jurdiçaô te- 
mos no dito fitio, e moíteiro; de naô aquella que elles 
por eímola nos quiferem deixar lograr ; pera nelle fervir- 
mos a Noflo Senhor Jefi Chrifto no mefmno habito » obe- 
diencia, e regra, que elles tem,.e ouardad. E afli reco- 
nhecemos , e confeílamos que as cafas, e edificios, que 
no mefmo lugar eftaô levantados, procedéraS todos , E 
tiverad principio de fua agencia, e diligencia &c. 


No fim da efcritura eftao e Frey Martim Prez, Frey Egas 
nomeados , e afinados os Ta- Gil, Frey Domingos de Santa- 
balliaens , ante quem paffou , rem Douror, Frey Egas Solha, 
que foraô Martim. Joaô o que a Frey Eltevaô Mendez o velho, 
efcreveo, e Salvador Dias o que Frey Pero Fernandez, Frey Ef- 
a juftificou , e concerton diante tevaõ Rodrigues, Frey Fernan- 
de quatro teftimumhas: e decla- do de Eftremoz, e Frey Joaô de 
ta que foraô a ella prefenteso Eftremoz, e Frey Domingos 
Prior do Convento dos Frades » Longo. 
que tambem o era das Freiras, 


Frey Martinho da Carvalhofa , 
CA. 


a o 


a 
E . 


diacindiic 


AP 


k 
as 


E Poco virado 


a Ro “= 


E 
dio 


TR 


maes o 
x + cad 
E e . 
' dir Had E” ; A, 
Pç a ; 16d i ts 
ps srta (e 


E 


GP eta 


DRA: 
* Ea É 


SIBUNTA cetágse 


APR! : 
ao a thdao RENO Pu cevada 


x 
e 


Ega 


o 2/54 


ACNE regue 


a 
q 
Fa 


DE NAS O ai 
Es id ad o 

E; - RR ç As 

a Ss: A PIÃO 6 E 

A k Ra 4 dis op 


ar 
o estã 


LM md 


so 
bravo 








— 


sc 


544 Livro V. daHifto 


CAPITULO XXVII. . 


Oue contem, huma petiçao que O 
Moteyro das Dônas fez ao Sum- 
mo Pontifice pera ficar unido à 
Ordem pera fempre : e 0 defpa- 
cho, que ouverad. 


Aô fe pode negar que to- 

W das ascoufas, que muyto 
fe eltimad trazem configo hum 
trabalhofo contrapefo ; que he 
o receyo , e fobrefalto de fe 
perderem. “Bem fe deixa entem- 
der da nota, e termos da eferi- 
tura, que acabamos de tresla- 
dar, como de todas as mais di- 
ligencias, e trabalhos com que 
eftas Relígiofas procuravaô va- 
leríe do emparo ,: e abrigo da 
Ordem, o amor, e devaçaô que 


ria de S. Domingos , 
Jhe-tinhaô. Mas efta mefma af- 
feiçaô as inquietava com humas 
continuas defconfianças de lhes 
parecer, que tinhaô feito pou- 
co, ou que podiaô fazer mais 
pera confirmaçaô , e inteira fe- 
gurança do bem que poífuhiad , 
e como ganhado à ponta da lan- 
ça de muyto trabalho , e ora- 
çoens, e lagrimas prezavad. E 
vicrad a aflentar, que fe confir- 
maffem o eftado prefente, por 
bum breve Apoftolico , ficaria 
fundado com toda a força que 
podiaó efperar de valias da-ter- 
ra; Seis annos adiante no de 
1304 fendo - Prioreffa Tareja 
Afonfo mandaraô ordenar huma 
petiçao , cujo treslado tirado 
do Latim , que efcufamos por 
ir abreviando, he o feguinte. 


Areja Afonfo Priorefla ,cectodo: o Convento das. So- 


rores, que-morao em. Santarem debaixo do governo» 


e bubito da Ordem: dos' Frades Prêgadores proftradas por 


rerra diante do Beatifjimo Pa 


dre, e Senhor o Senhor Bene- 


dito Summo Pontifice da janta Igreja de Roma com muy 
profunda bumildade beijaõ devotifjimamente fens fantos pes. 
Santiflimo Padre pofo que nos » e rodas as mais Sorores 
que nos precederad nefte nojo mojteiro fempre eftivemos 
e queremos eftar debaixo do “governo » cuidado , e difcipli- 
má da Ordem dos Frades. Prêgadores de quarenta e finco 
aunos a efta parte: e ba muitos que fomos mifericordiofa- 
mente recebidas pola.dita Ordem. por tres Capítulos Greraes 
hum apoz outros e nella fegundo feus eftatutos encorpora- 
das. Com tudo profêradas todas como. efiamos aos pês de 
volta fantiffima Paternidade , de comum acordo bumilmen- 
te lhe pedimos » e rogamos aja por bem de nos querer pera 
fempre encorporar na dita Ordem» afi anos , como a to- 
das as mais que pera-efte mojteiro vierem, e como 0 me/- 
mo mofteyro com tudo oque nele, e por rezao delle pof- 


Juimos, na mefma forma » é modo que nelle eftaô unidas 
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as Sorores do mojteyro de'S. Xifo deu cidade de Roma. 
E “pera que, Sântifimo Padre , aquietemos de todo vojjá 
Jâniilima conciencia, e poffamos mais facilmente alcanfar 
a graças e mifericordias que-com muyta infancia lhe pe- 
dimos, confeffamos, e afirmamos yºque munca diocefano ne- 
nbun , nem outra peffoa úlêuina em few lugar vifitou efte 
noflo mojfteyro » nem poz., mem tirou prelada , mem orde- 
now confa que:tivelle fombra de governo: jurdiçao ow do- 
minio: mas fempre profeamos a'regra de Santo gofli- 
nho," e fomos fojeitas à Ordem dos Prêgadores fecundo 
Juas, confistuiçõens fem nunca aver quem iflo nos contradi. 
Jeje. Polo que buma, e muitas vezes humilde; e devoti fji- 
mamente pedimos a voa fantifima Paternidade, e clemen- 
cia com roda à inflancia que podemos e polo fangue de 
Seu Chrifto, que vos fez few Vigario, que nad dilate 
volfa,clemencia concedernos..o que a fande de noflas almas 
com devaçao lhe pede. E pera que volja clemencia, Santi/” 
Jimo Padre; mifericordiofamente fe incline com mais brevi- 
dade ao bom defpacho defla noffa petiçao, e ella tenha cre 
dito, e firmeza, rogamos à, Miguel Martins Taballiao pu- 
blico defla villa , que a puzele em publica , e autentica 
forma diante de teftimunhas. O que afi fizemos com re- 
ceyô » que o fello do Convento, fe com elle a fellaffemos co- 
mo carta, Je poderia quebrar ou cair por algum defaftre. 
Festa em Santarem aos treze dias de Março da “Era 
M. CCC. XXXXII. ( refponde ao anno - de Chrifto 
1304 ) teflimunhas que foraô prefentes Frey Fernando 
Frucinofo Prior, Frey Martinho de Carvalhofa , Frey 
Fernando do Santo Ladraô, Frey Lourenço de Almada , 
rodos Frades da Ordem dos Prêgadores , e moradores no 
Convento de Santarem. Martim Foaô Taballiao ; Soad 
Soeiro, e Mateus Domingues. 


Quando ecfta fupplica che- 
gou a Roma era falecido o Pa- 
pa Benedicto nella nomeado, e 
foi aprefentada a feu fucceffor 
immediato , Clemente Quinto, 
o qual obrigado das piadofas re- 
zoens que continha, defpachou 
hum motu proprio ao Provincial 

Part. 1. 


de Efpanha , em que lhe man- 
dou que elle, e todos feus fuc- 
ceflores teveffem cuidado deite 
mofteiro , vifitando , confolando , 
e governando as Religiofas del- 
le, e mandandolhe adminiftrar 
os Sacramentos ah, e da ma- 
neira que dos annos atràs eraô 

Ziza cof- 


m 
“Me pa sa et sm to om 4 


is 


i E] 
128 j 
é 
t KR 
i a 
| RR + 
É 
| o 
' 2 
Rs. 
, “ 
A 
sd Res 
E) , 
14 
“ 
a 
ni 


Ê 

Bora | 
ú 

RE 

ee < 

| 
= 

na, 
E 

a is 


= ai na 


pedi x 
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coftumados. Quietaraô com ilto 
em fuas defconfianças : e poítos 
de parte todos os cuidados da 
terra ( que muito divertem, 


quaefquer que fejaô , do mayor 


bem) entregaraõ a Deos feus co- 
raçoens em perfeita , e amoro- 
fa uniad : e começou a florecer 
naquelle cantinho de Portugal 


hum paraifo: de deleites alegran-: 


do o Ceo:;, e a terra com: flores 
e fruitos de excellentes..virtu- 
des. oi 


CAPITULO XXVII 


De algumas religiofas: infignes em 
virtude que ouve nefte mofteyro 


defdo principio da primeira re-' 


“clufaõ. 


sa a primeira , e primeiro: 


D contada entre as Religiolas 
defte fantuario da terra, e Jar- 


dim do Ceo ,aquella que foi pri- 


meira planta delle, fendo a pri-: 
meira emparedada de Santarem, . 


e caufa principal de o lograr- 
mos hoje: digo Elvira Duranda; 


que pois o principio de Ífua vi- 


da foi offerecido a Deos , como 
contamos , eos meyos foraô 
encerrarfe entre quatro paredes 
pera fe entregar toda ao divino 
efpofo, fem querer mais da ter- 
ra, que aquella eltreira fepultu- 
ra, bem merece celebrada por 
autora de huma vida taô extra- 
ordinaria, e cativeiro terribel 
de todos os goitos della: afli co- 
mo louvamos a hum Paulo Prir 
meiro ermitaô:, e hum Antaô 
Primeiro pay dos animofos mo- 
radores do deferto. Que fe me- 
receraô muito por fe aterverem 
“a viver entre brenhas, e roche- 
dos cercados de tigres, e lioens, 
fendo homens : pode fer que 
foi mayor a: determinaçad | de 


molheres fracas fazer deferto 
no -meyo da mais populafa. vil- 
la do Reino, e condenarie às 
penas, e faltas delle: 'à viíta de 
gentealegre, farta, defcançada; 
e defcuidada. E he bem de crer, 
que como os pays das Religioens 
tem aventajados grãos de gloria 
no Ceo pola occafiaô , que de- 
raô aos muitos filhos , 'que' com 


“feu exemplo: fizeraô de ficagra- 


davel facrificio.a Deos : nem 


- mais nem menos os deve ter 


Elvira Durafida “como fundado- 


“ra da vida das reclufas , e polo. 


principio ,-que dellas veyo a ter 
efte molteiro das Donas. E naô 
ferà parte ignorarmos ofim que 
teve, pera deixarmos de lhe dar 
efte lugar. Porque baftante cau- 
fa he pera darmos por: ayeri- 
guado. que. -foy fim fanto, e de 
fanta, fabermos: como fabemos:, 
que na hora que o Senhor foi 
fervido manifetarlhe aos olhos 


'corporaes:a luz do Ceo, quê vio 


decer fobre o Santo Frey Gil, 


“obedeceo fem detença ao cha- 


mamento , da outra que lhe ama- 
nheceo na alma : logo fogio a 
todos os goftos, e comodidades 
do corpo, e fe enterrou volun- 
tariamente em vida pera refuci- 
tar com Chrifto. E he bem de 
notar que o mefmo Senhor lhe 


começou tambem em vida a pa- 


gar de contado'o cento por hum 
de Ífuas divinas promeflas ro» 
deandoa de muitas companhei- 
ras, e imitadoras de Íua mortifi- 
caçaô , que por ella, e por feu 
exemplo feguiad ao cordeiro 
amador divino das almas puras: 
gloria fem preço pera quem foi 
a primeira na Ífanta empreza. 
Sabemos defta heroyca Religio- 
fa, que o fim, com que fe ani- 
mou a taô dura vida , for hum 
vivo defejo de imitar a peniten- 

cia, 
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cia, e oraçao do Santo Frey 
Gil. E fabemos tambem, que o 
alcançon'de dias: por onde fale- 


cendo elle ( como temos dito. 


em feu lugar ) no anno de 1265, 
quando o naô paflafle mais que 
hum fó, ja fica com mais de vin- 
te e:finco de fepnltura em vida, 
vifto como ella fe emparedou 
no de 1240. Tambem nos conf- 
ta que do Santo era vifitada, e 
tratada na reclufaô com muita 
particularidade, e que nella aca- 
bou a vida: o que tudo faô re- 
zoens .que a fazem digna de il- 
luftre lugar na terra, e de naô 
duvidarmos , que o terá illuf- 
trifimo no Ceo. 

Aff como Elvira Duranda 
merece fama, é honra por pri- 
meira reclufa , e autora de tal 
genero de vida em Santarem : 
nem mais nem'menos devemos 
honra; e louvor à primeira Pre- 
lada , que as reclufas tiveraõ 
por digna do cargo quando fi- 
zeraô a transformaçao de prifaô 
particular. pera encerramento 
commum. Eita foi Sancha Mar- 
tinz: que quem entre vinte al- 
masdedicadas a Decos com vo- 
luntario , e perpetuo carcere, 
fe adiantava tanto em virtude, 
e partes, que por aclamaçaô me- 
receo o titulo de cabeça, e Prio- 
reífa entre todas, naô ha que 
cuidar, fenaô que devia fer hum 
ferafim entre Anjos. E fem nos 
conftar, nem acharmos della ou- 
tra-coufa efcrita, ilto fo bafta 
pera a fazer muito eftimada. 

Mas na Prelada, que levaraô 
quando deixado o fitio das con- 
tendas fe pallaraô pera a Ma- 
dalena, que os noílos Frades 
lhe deraó , achamos alem da re- 
zaO , e conjeitura do cargo hu- 
ma memoria que nos affirma , era 
tida, e avida por fanta: chama- 

Part. 1. 
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vafe Maria Domingues a Caf- 
telhana. E tal foi a primeira 
Prelada , que povoou o lugar, 
que hoje he poíluido do mof- 
teyro das Donas , antes de ad- 
mittido ao governo da Ordem. 
E na verdade naô he de efpan- 
tar, que foflem taes as partes, 
quando fabemos que foi feu cul- 
tivador ; e hortelaô primeiro o 
Santo Frey Gil : a quem deve- 
mos referir naô fo o bem, que 
entaô avia, mas o que hoje du- 
ra, e permanece de verdadeira 
obfervancia : e foi continuado 
por todas as idades em muitas 
almas, que com excellentes vir- 
tudes , e maravilhas celeítiães 
honraraô Ífeu nome, e a cafa, e 
a Ordem: das quaes alcanfamos 
ainda algumas os que hoje vi- 
vemos. Porem he grande lafti- 
ma , que fendo fabidamente 
muitas em numero as que af 
procederaô , naô aja memoria 
particular fenaô de muy poucas. 
E efta que ha he quafi por ci- 
fras, e colhida por indícios com 
que o Senhor as quiz defcobrir 
na morte, ou depois della. E 
tantas virtudes avia em todas 
as mais , que fe com o fim da 
vida naô aparecia coufa parti- 
cular em alguma , nas geraes 
dos rigores, e aulteridades da 
Ordem (cujo feguimento conti- 
nuado he o mayor louvor della) 
viviaô com tanta pontualidade 
todas , que todas fem differen- 
ça eraô humas , e todas eraô 
fantas. Polo mefmo cafo ouve 
nas mais antigas hum obftinado 
filencio de fuas virtudes, e tal 
que fô no dia do juizo as ave- 
remos de faber. Nas que fegui- 
raô deípois mais vizinhas a nof- 
fos tempos , avendo cuydado 
pera notar o valor de cada hu- 
ma, faltou pera fe por em ef- 
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crito : e afli as mais das coufas 
que dellas fabemos chegaraõ a 
nós por tradiçaô das Religio(as 
velhas: e ainda deftas, como o 
tempo gaíta as memorias, mui- 
tas fe foraô perdendo., ou ef- 
curecendo , como aconteceo nos 
marmores , e eftatuas defenter- 
radas dentre ruinas de famofos 
edificios : donde he ordinario 
naô fairem mais que pedaços ,e 
troncos de corpos , ou de colu- 
nas com taô pouca diftinçaô de 
membros , que efcaflfamente al- 
cançamos parte fam, em queos 
olhos poflaô louvar a maô da- 
quelles excellentes artifices an- 
tigos. Com efta condiçad iremos 
trazendo à luz as breves, e 
confufas memorias:, que de al- 
gumas Religiofas defte Moftey- 
ro podémos achar: as quaes fer- 
viraô pera que os bons entendi- 
mentos façaô juizo da ventagem, 
que averia nas que foraô naci- 
das em melhores tempos, e nas 
que atraz deflas paffaraô , de 
que naô fabemos, nem podemos 
dizer nada, 


CAPITULO XXIX. 


Das Madres Sor Sentiz, e Sor 
Joana Lonrenço. 


7” "Omeçaremos por huma, de 
y 

quem já o nome nos vem 
efpedaçado , e naô lhe alcança- 
mos outro fe naô o de Sor Sen- 
tiz : era em todas as mais vir- 
tudes eminente, mas na da ora- 
çaô fe aventajava tanto, que to- 
das as vezes que no Coro en- 
trava ( e naô faltava nunca del- 
le) hia já -taô abrafada noamor 
daquelle Senhor que avia de 
louvar com fuas companheiras, 
que à vifta de todas aparecia 
envolta em chamas, e labaredas 


vifiveis de fogo vivo, que a 
aconpanhavad , como fe fora 
hum Serafim, e duravaô nella 
tanto tempo , quanto tardava o 
Officio Divino : e afi como fe 
hia acabando, hia tambem min- 
goando o fogo. Entaô ficava to- 
da trefpaffada em hum profundo 
roubo dos fentidos fem dar acor- 
do de fi, nem de confa da vida: 
enefte eftado fe averiguava, e via 
muitas vezes que a força do ef- 
pirito levantava. em alto o pefo 
mortal da terra groffa do corpo, 
e ficava fufpendida no ar, como 
quem já em vida começava a 
voar pera os braços do Divino 
Eípofo. Era tanto o que fe fa- 
bia, e publicava por toda a vil- 
la de fuas virtudes , que fendo 
falecida, e enterrada dentro no 
cemiterio commum como he 
coftume, naô tinhaô as Freiras 
huma hora de foffego em todo 
o dia, com a inquietaçaô que 
lhes dava o povo, que acodia a 
vilitar fua fepultura , obrigado 
de: muitos milagres , que por 
feus merecimentos obrava o Se- 
nhor, em cegos, e aleijados, e 
em todo genero de enfermida- 
des. E como nofla natureza fe 
leva tanto de novidades, e ca- 
fos extraordinarios, crecia cada 
dia mais o concurfo dagente. 
Mas era intoleravel o trabalho, 
e defaflfofego que padeciaô as 
Freiras, porque a fingeleza;, e 
facilidade do tempo antigo naô 
acabava configo ter'as portas à 
devaçaô, pera fe poder fazer a 
romagem por feculares , com o 
decoro que convinha, onde avia 
claufura. Ali queixandofe ellas, 
e o povo naô afroxando na de- 
vaçaô, vieraô a partido com os 
officiaes' da Camara, e governo 
da villa, que fe paffaffe pera a 
Igreja o corpo fanto: onde fem 


dar 
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dar perturbaçaô naCommunida- 
de podeffe fer de todos a toda ho- 
ravifitado. Fezfe a tresladaçaô 
com, alegria geral da terra. Naô 
cabiaô os devotos na Igreja, com 
fer grande. Mas foy cafo pere- 
grino , que des da hora que 
veyo pera a Igreja, naô fez mais 
milagre: fintiraô ao que parece 
os oflos fantos , ainda naquelle 
eftado tiraremnos da Íua clanfu- 
ra; e da companhia de fuas ir- 
mans , em que por gofto, ec obri- 
gaçaô tinhaô vivido muitos an- 
nos, e por morte naô queriaõ 
faltar huma hora. Quarenta an- 
nos contados efteve na Igreja, 
e em, todos elles: nem hum fô 
milagre fe contou. Corre o mun- 
do traz feu intereffe : tanto que 
viraô trocada a Íeu parecer a con- 
diçaô na Santa, trocaradfe tam- 
bemos homens: perdeofe a de- 
vaçaô. E as Religiofas com bom 
confelho tornaraô a recolher pe- 
ra dentro as reliquias fantas. Na 
execuçaô defta fegunda mudan- 
ça ufaraô de huma bem confi- 
derada cerimonia : quiferaô ver 
fe recebiaô o que deraô , pois 
o Íucceflo ao parecer dava a fof- 
peitar outra coufa, com a falta 
dos milagres de quando o deraó. 
Acodiraô todas de dentro com 
cirios acefos nas maons a rece- 
ber o fanto depofito à porta: 
acompanhavaõno de fôra o Prior, 
e muitos Padres. E à vifta de 
todos foy o caixaô, em que efta- 
va, defpregado. Sendo aberto deu 
claro teftimunho do que em fi 
guardava., com hum cheyro ce- 
leftial, e fuavifimo, que encheo 
de nova devaçaô, e gozo a to- 
dos os prefentes. Viradfe as re- 
liquias, e notounfe com efpanto 
a toalha, em que eftavaô envol- 
tas, taô limpa; taô alva, e taô 
nova, como fe naquella hora al- 
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li fora poíta. Aff inteiro, e fem 
mais diligencia , que a que di- 
remos no capitulo feguinte, foi 
de novo cravado o caixad, e me- 
tido em hum moimento de pe- 
dra, que eftava feito à medida, 
e ficou em lugar decente na 
craíta do Coro debaixo. E pera 
que lonvemos a Deos , que em 
feus Santos he maravilhofo, 
tanto que aquelles oflos fecos 
tornaraô ao poito da claufura 
regral começaraô a reverdecer, 
e florecer de novo com grandes, 
e notaveis milagres. 

Caenos : em  propofito - efte 
exemplo pera louvarmos: aqui 
aquella: parte da reformaçaó, 
que introduzio a Obfervancia, 
contra hum “errado coftume da 
Clanftra: que era fayrem as Re- 
ligiofas da claufura, fem lhe fer 
eftranhado., e vilitarem fuas ami- 
gas : coufa, que efta defunta nem 
em feus oílos mirrados aprova- 
va, com naô paffarem da Igre- 
ja. E todavia he bem que fique 
aqui notado pera grande louvor 
deíta caía , que com effa fô li- 
berdade fe vivia nella, em tudo 
o mais taô -reformadamente no 
tempo da Clauftra , que muitas 
Religiofas della teveraó por pon- 
to de menos valer, aceitar as 
regras da Obfervancia, naô por 
refufarem os apertos , fenaô 
porque nunca fe podeffe cuydar, 
que-avia coufa digna de repren- 
faô em Íuas vidas. E muitas por 
eita conta deixaraô o Mofteyro: 
ainda que defpois tomando me- 
lhor confelho tornaraô todas, 
como diremos em feu lugar, 
Mas das que ficaraô , e aceita- 
raô a obfervancia foy huma a 
Madre Joana Lourenço , peíloa 
de tal virtude , que ficou em 
lembrança darem muitos Fidal- 
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efte Molfteyro , fô por recebe- 
rem della a criaçaô. Eita foy a 
primeira Meftra das Noviças ; 
que entraraô defpois de aceita- 
da, e affentada a Obfervancia. 
Era devotifima de Noífa Senho- 
ra: Na oraçaô nunca tinha limi- 
te, nem lugar certo. Sempre 
orava , e fempre ardia em zelo 
da guarda da Religaô , dizen- 
do, e obrando ( que ha muitos 
zeladores de lingua”, e poucos 
de obra , e eftes faô aquelles a 
quem S. Francifco dizia : Fate 
fate, mon parlate. ) He coufa 
certa , que eftando na ultima 
hora muy fraca, e desfalecida , 
levantou a voz com huma for- 
ça milagrofa, e com taô alto, e 
naô efperado tom, que foy ou- 
vida em huma varanda muy dif 
tante da cafa, em que faleceo. 
E o que difle foy: Chamame a 
minha muy alta Senhora. É aca- 
bou logo. 


CAPITULO XXX. 


Da Madre Sor Caterina Rodrigues: 
da grande tribulaçaõ em que vi- 
veo, e da gloriofa morte , com 
que acabou. 


Sfi como a Madre Sentiz , 

de quem efcrevemos' no 
capitulo precedente, fe aventa- 
jou no fanto exercicio, e fer- 
vor da oraçaô, naô faltando em 
nenhuma das outras virtudes mo- 
nafticas : da mefma maneira te- 
ve a Madre Caterina Rodriguez, 
de quem agora diremos hum ef 
pirito invencivel pera fe que- 
brantar com penitencias, e con- 
tradizer à natureza com pacien- 
cia. Começonfe a mortificar com 
huma eftreirifima regra no co- 
mer, e beber. E porque o fono 
he parte de Íuftentaçaõ corporal, 


sso Livro V.da Hiftoriade S. Domingos, 


ainda que lhe fazia crua guerra 
com'fe matar de fome, e fede, 
ajuntoulhe ' dous contrapefos : 
primeyro, cortallo, e abrevial- 
lo muito notavelmente nos tem- 
pos, que era força darlhe fua 
hora : fegundo, efla hora, que 
lhe dava, era com taltrato, que 
o dormir, que a natureza fez pe- 
ra repoufo , e alivio dos traba- 
lhos do dia, pera ella era hum 
vivo tormento. Porque fe avia 
de dormir, nem avia de fer em | 
cama, nem fe avia de defpir. E 
he coufa averiguada , que toda 
a vida paffou as noites fobre hu- 
ma taboa, e fempre veftida, fem 
mudar, nem aliviar roupa, nem 
fazer differença de noite da que 
ufava de'dia ; que entre todas 
as mortificaçoens he a mayor; 
que fe pode contar. E daqui fa- 
z1a6 juizo os medicos , que lhe 
procedera huma doença deincu- 
ravel lepra, que em fim a veyo 
a matar. Mas eraô juizos huma- 
nos : a verdade fcy , que quiz 
o Senhor provar a fua ferva, e 
ver fe a achava igualmente fiel, 
e fofrida nos trabalhos, que vi- 
nhaô de fôra, como era nos que 
tomava por fua maô : que vay 
muito a dizer de afpereza vo- 
luntaria., a afpereza forçada. 
Deulhe o Divino Efpofo a doen- 
ça; e pera lhe dobrar o mere- 
cimento fortaleceoa de huma ef- 
tranha paciencia, com que a le- 
vava. He muy natural nas mo- 
lheres fentirem mais os males 
quando caufaó afco: e fe trazem 
configo deformidade , naô ha 
pera ellas mayor mal. Com tu- 
do, antes que efte acabaffe de a 
penetrar de todo , nenhum ex- 
ercicio da Communidade deixa- 
va, nunca faltava do Coro, nem 
da: fua oraçaô; em que era con- 
tinya. Ao Santiflimo Sacramen- 
to 
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to venerava com huma efpecial 


devaçaô , e aífeito da alma cor-: 


dialiflimo : e era tal o refpeito, 
com: que hia diante delle todas 
as vezes , que avia de commun- 


défpois: guardava inviolavel fi 
lencio : e quando fe offerecia 
coufa-de tanta neceflidade, que 
era força refponder , faziao por 
aífenos. | 

Creceo o mal, veyo a cayr, 


e como outro Job cobriofe de 


chagas: e eltava tal de afquero- 


fa; e disforme , que fazia me- 


do: do' que nacia , que avendo 
na cafa-gente muy caridofa , to- 


davia algumas vezes aconteciad. 


deícuidos, e a-pobre enferma 
padecia muito : mas nunca de 
fua boca fe onvio palavra |, de 
que as enfermeiras pudeflem col- 
hgir-nem hum leve fentimento, 
ou deiconfolaçaô de fe ver mal 
tratada. . Tudo referia a Deos; 
dandolhe graças polo trabalho 
da doença , que de fua bendita 
maôó lhe-vinha : ve polo que lhe 
davaô as faltas de-quem acura- 
va, -que tambem conhecia, que. 
elle as permitia, e ordenava. 
Rara paciencia, e digno efpelho 
pera nos vermos nelle os que 
hoje vivemos, e entendermos 
noílo pouco efpirito polas quei- 
xas fem fim , em que nos faz 
romper qualquer pequena falta; 
e em muito leve doença. Bem 
podemos cuydar , como Deos 
naó faz nada debalde, que tan- 
to pera noflo exemplo , como 
pera merecimento de fua ferva 
lhe den efte martyrio, ea ar- 
mou de taô fobido genero de 
fofrimento. | 
Paffou o mal: a outro eftre- 
mo, e chegou-a eftado, que fe 
pera: remedio de cura, ou de 
alivio, ou de limpeza a aviaõó 
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de revolver no leito; nem ella 
podia fofrer as dores que lhe 


canfava. qualquer movimento, 
nem as enfermeiras a laíftima; é; 


aíco que juntamente: lhes fazia. 
gar; que tres dias antes, etres: E 


com tudo a primeirá voz, que 


fe lhe ouvia entre: profundos ge-; 
midos:; era de louvofes-de Decos: 
e algumas vezes eftando fo, paf-: 


fava com elle as horas:.em huns 


colloquiostaô humildes., e amo-: 


rofos:, que davaõ:elaros penho- 
res de fua conformidade. Vindo 
a falecer, como já vem: vida-ef 
tavad aquelles membros cheyos 


de corrupçaô, ouve receyos en-! 


tre as Religiofas., que-o halito 
delles:; e da roupa fizefe entaô 
mais penetrativa a contagiad:, 
que “aquelle: mal ide f tem. E 
quando: fe juntaraõ pera a' com- 
mendaçaô: da alma; e enterro, 
procurou .cada. huma; yr a fem. 
modo : provida de; defenfivos. 
Mas: anticipoufe a; mifericordia 
do Senhora defcobrir os ga- 
nhos , que à defunta: levava de 
feu martyrio, “Tanto que entrou 
em artigo: de morte., viraõfe na 
enfermaria, e em todo o Con- 
vento duas coufas de grande ma- 
ravilha: huma foy, fentirfe hum 
cheyro-taô fuave, e excellente, 
que a juizo de todas excedia os 
melhores perfumes , e cafloulas 
da terra a outra foy , ouvirfe 
hum rumor, e fufurro, que nin- 
guem duvidava fer de grande 
numero de abelhas juntas , que 
fem ferem viftasvenciaô com o 
ruido, que fazia0 , as vozes da 
Communidade, que rezava. Af- 
f foy levada à fepultura com 
turibulos do Ceo , e mufica fúnes 
ral dobrada com grande confo- 
laçaô das Religiofas. Porque o 
bom cheyro foy penhor de que 
podiaô eitar feguras de conta- 
giaô : e a mufica invifivel he 
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bem de-crer ( e aílim foy juizo 
das que mais fabiaô della) que 
foffe das almas Santas; que vi- 
nhaô: acompanhar pera “a gloria 


a quem fahia “do  purgatorio,' 


que-em vida taô conftantemente 
padecera ;'e-que por ellas: como 
Santa que'era, devia muitas ve- 
ves oferecer ao Senhor.: De hu- 
ma, evoutra' coufa ouve logo 
manifeftos finaes': porque da en- 
fermidade 'na6- refultou dano a 
ninguém; eo preço de fua fan- 
tidade em valia com Deos: ref- 
plandeceo de maneira , que'as 
Religiofas; que algum achaque 
on doença fentiaô, vilitando fua 
fepultura “alcançavad faude. E, 
paffando a fama à villa fararaô 
muitos enfermos; recebendo, e 
tocando “com “devaçaO a terra 
della o que teve principio no 
cafo , que agora diremos.: 
Trazia huma Religiofa hum 
maliem huma'maô de tanta pe- 


na, e taô pouco entendido, que: 


naô tinha vida nem foffego, nem 
os medicos lhe atinavaô a cura. 
Tanto que .a' enferma: faleceo;, 
fonhou que lhe diziaô, que me- 
tele a maô na fua cova, e te- 
ria: remedio. -Naô fez cafo do 
fonho: mas tornandofelhe a fa- 
zer a mefma reprefentaçaô fe- 
gunda, e terceira noite», o-de- 
fejo da faude, e medo de pare- 
cer fuperfticiofa;, fez que deífe 
conta a feu Confeffor: Elle lhe 
refpondeo , que naô crefle em 
fonhos, mas que vifitaffe embo- 
ra-a fepultura, e fe encommen- 
daffe a quem' taô fantamente aca- 
bara. Fez huma, e outra coufa; 
eeftendeo'a maô doente Ífobre a 
cova cobrindoa com a terra del- 
la. Foy cafo publico, e vifto de 
todo o Mofteyro , que dally a 
tirou fam ta6 folta , e livre de 
todo mal, que da outra naó tinha 
differença. 
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ir iAcreditarao efte milágre ou- 
tros-muitos, que logo Ífeguirad: 
como: foi hum: que muito efpan-: 
tou. Eftava atribulada, e-cheya 
de:medo huma Madre ,. que avia: 
nome: Anna: de Santo: Antonio, 
por lhe nacerem-fobre: a«meni- 
na“de hum olho tres empollas; 
que lhe tolhiaô a vifta comamea- 
ças de mayor mal. Vifitouca fe- 
pultura com devaçaô , e defejo 
de fande, eralcançona.” Particu- 
larmente fe virad notaveis effei= 
tos nas febres importunas:, que 
o-povo chama maleitas.' E foi 
ah; que avendo naquella con- 
junçaô no Mofteyro de' Santa 
Clara da mefma villa algumas 
Religiofas enfermas dellas: fo 
com: efta terra que pediraô:, e 
lhes foy às maons' 'alcançaraô 
faude. -E muitos annos deípois 
fararaóô com ella em diferentes 
tempos dous officiaes pedreiros ; 
que fazia6 as obras: do .mefmo 
Mofteyro das Dônas: hum que 
a mandou bufcar, porque a doen- 
ça prolongada o tinha poíto em 
eftremo de fraqueza : outro que 
a tomou 'por-fuas maons, porque 
paffando 'as' fezoens em pé; e 
naô deixando o. trabalho, em 
que afiftia no-Molteyro, foy 
aconfelhado das .Madres, que 
chegafle à cova, e fe valeffe-del- 
la. E ainda no tempo 'prefente 
as Religiofas,: que na meíma 
cafa adoecem deftas febres", “ou 
de outro qualquer mal; logo 
acodem ao primeiro fitio”, em 
que aquelle fanto corpo teve fe- 
pultura: e exprimentaô na ter- 
ra delle a antiga virtude. Digo, 
primeyro Íitio , porque quando 
a Madre Sor Sentiz, de que 
atrisefcrevemos, foy tresladada 
da Igreja pera dentro, pareceo 
bem que ficaffem duas Santas 
juntas :, por fer o caixaô capaz 

das 
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das relíquias de ambas : e come- 
gando a aparecer por entre a 
terra, que fe tirava, os offos fan- 
tos, foy fayndo delles hum chey- 
ro de notavel fragrancia , e re- 
creaçaô, que refrefcou a memo- 
ria do fucceflo de fen enterro:e lo- 
go foraó juntos com os da Madre 
Sentiz, e collocados no moimen- 
to de pedra, que atrás contamos. 


CAPITULO XXXI 


Das Madres. Sor Eyria Alvares, 
e dor Breytiz Fetijô, e outras 
Jem nome. 


Icou do tempo das Madres 

Sor Sentiz, e Sor Caterina 
Kodriguez huma bendita velha, 
que asantigas , que a alcançaraô, 
affirmavaô chegara à idade: de 
cem annos. Devia fer natural'da 
villa, porque tinha o nome de 
Eyria, echamavafe Eyria Alva- 
res. Efta Madre fez feus em- 
pregos em abítinencia: e faben- 
do quanto importa pera meyo 
de alcançar , «e confervar todas 
as virtudes ,: cuydou huma ef- 
tranha invençaôpera nunca dei- 
xar de fer abftinente, e fempre 
aborrecer a comida. Era a inven- 
çaô trazer 'de contino naboca 
hum' paninho' de fal, com-que 
alem de mortificar o appetite da 
comida ganhava: huma lembtan- 
ça continua: de guardar filencios 
no qual feaffirma que também 
era unica, porque nunca lhe ou: 
viaô: falar fenaó o que era muy 
neceffario. Quando chegava'a 
comer, em tudo oque lhe davaô 
lançava de novo muito fal; «e 
juntamente vinagre , pera que 
ou perdeffe algum bom fabor fe 
o tinha, on a lingua, e gargan- 
taro enjertallem por intoleravel;, 
e fero. Porelftas virtudes ;' erou- 
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tras «era tida em grande conta; 
e a Rainha dona Caterina mo- 
lher del Rey dom Joaô o Ter- 
ceiro, que ainda alcaníou , fazia 
della tanto cafo, que quando 
hya a Santarem, e entrava no 
mofteyro , fempre a chamava 
pera junto fi; e o nome que lhe 
dava era de fua amiga : e algu- 
mas vezes lhe mandava pratos 
da fua mefa, ajuntando lembran- 
ças , que comefle delles fem as 
fuas falfas ou miíturas , de que 
já tinha noticia. Mas eraô per- 
didos osavifos, porque ella naô 
fabia | defiftir «da «mortificaçaõ. 
A efte modo de: proceder con- 
tinuando por quafi cem annos de 
idadê pera confufao de golofos , 
e deliciofos , que com a varie- 
dade:, e abundancia dos manja- 
res: mais'eícolhidos: corrompem 
anatureza ,e fazem: a vida enfer 
ma, e-curta: ajuntavaa boa velha 
huma continua óraçaô com tan- 
to fervor de efpirito, principal- 
mente quando ouvia Miffa, com 
a confideraçaô dos myíterios da 
Paixaô do bom Jefu nella repre- 
fentados:, que: ao»levantar “da 
Sagrada: Hoftia fentia em todos 
os membros hum .martyrio de 
impetuofas, e graviflimas dores, 
que .:a-obrigavaô a derramar in- 
finitas lagrimas. E porque eiítas 
lhe; “davaô honra com quem as 
via taô bem empregadas, dizem 
que “fez petiçaô ao Divino: Ef 
pofo , que lhasstirafle;, dobran- 
dolhe a affliçaó;ve:o martyrio. 
AM aconteceo;-que fubitamente 
fe lhe fecou o! affeito de: chos 
rar ;crecendo-à caufa, e are- 
zaôque dantes:o acendia», que 
eraôras mefmas-dores ;: mascom 
aventajado tormento fegundo fia 
petigaó:: do qual fe lhe viaó-no 
rofto , fe 'naô era em lagrimas; 
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Defte grande favor do Ceo deu 
conta a peíloas de credito pera 
honra, e gloria de Deos: e tal 
eltava a cafa, que toda. ardia 
em amor divino, e tudo fe po- 
dia crêr das'moradoras della. E 
foy bom argumento huma reve- 
laçaô, que em particular fegre- 
do defcobrio a huma Madre, 
que muito amava chamada Ines 
do Sepulcro, que na vida efpi- 
ritual inftruhya. Contou que vi- 
ra hum dia a Igreja, e Moltey- 
ro cercado todo de hum refplan- 
dor celeftial ; que hia parar co- 
mo em fonte no Sacrario do 
Santifimo Sacramento : da qual 


vifaô feperíuadia, que tudo na- | 


quella cafa era fantidade. À vi- 
da fanta feguio morte gloriofa : 
fota defemparando o calor natu- 
ral vencido da longa idade:: So- 
breveolhe: «hum: accidente: dos 
que faô corredores da ultima ho- 
ra :'acodio a Communidade ao 
fom das taboas ; que logo foa- 
raôó por toda-a'cafa: Quando tor- 
nou-em fi dife, que fe podiaô 
recolher , e quietar , que ainda 
naô era tempo», e como o foffe 
ella avifaria as enfermeiras pera 
fazerem final. Ecomo fe'tivera 
ashoras', e o tempo namaôd, 
aíli aconteceo : e aíli acabou. 
Por diferentes vias corria a 


mefma carreira da oraçaô;,: e pe- 


nitencia a madre Breytiz Feijo. 
Oitenta annos que'teve de vi: 
da;“e conitar que viveo alguns 
mais empregou todos sem 'fe 
mortificar ;' e orar : fempre fe- 
guio as horas; e lugares da Com- 
munidade fem.faltar em nenhum: 


todo . o: mais: tempo naô fabia: 


bufcar outra eltancia- fe naô o 
Coro. -Alh',ccomo fe fora hum 
Padre do ermo): varaô robuito, 
gurtido do Sol;re do frio , paf- 
lava"as noites inteiras , e o que 


tinha livre dos dias: os joelhos 
fempre em terra, e as mãons, 
e olhos ao Ceo taô ablorta nel- 
le, que de nenhuma confa de 
cà parecia ter fentimento. Eu- 
ma noite de Natal deípois de 
dizer a liçaô oitava, que lhe to- 
cou; fez huma muy humilde in- 
clinaçaô diante do Santifimo Sa- 
cramento, e difle eftas palavras: 
Senhor ficaivos embora , que já 
cà vos naô direi outra. E afh 
foy. Adoeceo pouco defpois de 
hum prioriz agudo, que em bre- 
ves dias a trazpoz no Ceo. Sen- 
do falecida lhe foy achada, e ti- 
rada huma cinta de ferro de lar- 
gura de tres dedos companhei- 
ra fua, ao que fe podia julgar, 

de toda a vida. | 
Cerremos efte Capitulo com 
duas 'irmans ; que Ífendoo por 
fangue”, e nacimento , tambem 
o foraô em nos negar a antigui- 
dade feus nomes. Mas nefta fe- 
melhança , e igualdade tinhaô 
huma diferença, que efmeran- 
dofe ambas em defejos de agra- 
darvo divino efpofo das almas , 
huma' o bufcava na quietaçaô; 
e fuavidade da oraçaô : a outra 
em andar todo;o dia da enfer- 
maria pera a cofinha, e da cofi- 
nha: pera a enfermaria negocean- 
do com cuidado; ora o comer, 
ora as mefinhas:, ora a limpeza, 
e -commodidade: das enfermas, 
Sucedeo em huma noite tormen- 
tofa: dar hum: acidente arhuma 
religiofa : eftavaô: apagadas «as 
alampadas dos-dormitorios : foi 
correndoo:a folicita Marta, que 
tinha' por ditaa afpereza da noi- 
te pera acrecentar merecimento 
do;Íferviço ; e-como noutra par- 
te naô. avia luz;, entrou polo 
Coro a buícalar, e tornou com 
ella. Mas: com: fer a deshoras;, 
e emtal noite; achou a irmam;, 
que. 
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que vigiava” nelle' em oraçaõ 
diante de hum Crucifixo. He faz 
ma: Confirmada icom'tradiçaô re- 


cebida «de maô em maô por tos 


das as idades , que'falou o Sex 
nhor da Cruz à que” nelle efta- 


va toda. enlevada ("que vendo 


em tal)tempo a irmamficou'to- 
davia perturbada) eo que lhe 
dillecfoi , que mais:merecia fua 
irmam - por andar naquella hora 
defvelada em acodir ao ferviço 
da enferma, quevella com afiftr 
alli “a noite inteira orando. Dig: 
nas palavras: de quem as dife: 
e grande confolaçaõ “pera todos 
os que-na Religiad fe occupaõ 
por obediencia em ferviços das 
Communidades;» que ao pare: 
cer faô: diftractivos, e de pouco 
merecimerito. Saibaô certo, que 
pera noílo enfino: fucedem eítes 
calos, e ficaô em memoria. Que 
afli como S. Paulo quando guar- 
davaras capas dos que apedre- 
javaô ao Santo Potromartyr Ef> 
tevaô levava Íua parte em cada 
huma: das pedras ,' que tiravaõ 
os que: o tinhaô feito depofita- 
rio da;roupa; porque de tal fer- 
viço refultava poderem mais fol- 
tamente menear maons , e bra- 
ços: nem mais nem menos qual- 
quer Religiofo., que com bom 
animo fe emprega em fervir fua 
communidade, por humilde, e 
abatido que feja o officio, viva 
confiado , que a elle refere o 
jufto premiador das boas obras 


orand d canhaô 
. grande parte do que ganhaô os 


mais abrafados efpiritos pre- 
gando ; doutrinando, confeffan- 
do, e facrificando. Efte Cruci- 
fixo , que aíi falou, dizem que 
he o mefmo , que hoje eftà na 
enfermaria defte Mofteiro. 
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CAPITULO XXXII. 


Das Madres Sor Caterina Nunes , 


Sor Caterina Pacheca, e Sor 
Caterina da Cojfia. 


E oútras tres Madres, tam- 

bem do tempo antigo te- 

mos que tratar , todas tres ra- 
ros efpiritos , e raro cada hum 
por Ífua via, e todas tres de 
nomes Caterinás. A primeira fe- 
rã'a Madre Caterina Nunes, de 
quem'fabemos , que> arê-o-ulti= 
mo ponto da vida, que foi muy 
comprida, continuou com huma 
abftinencia femelhante às que fe 
efcrevem”" dos Padres do ermo. 
Paílaya às Coreímas: inteiras fem 
mais mantimento , que paô ;'e 
laranjas. - Nos: dias de Comu- 
nhaô por reípeito daquelle alto 
Senhor, que recebia, naô comia 
nada até o dia feguinte. Sua pers 
petua refidencia era: no Coro; 
donde nunca. fahia fenaô por 
grande força de neceflidade. Em 
tudo quanto dezia , e fazia fe 
lhe enxergava andar abralfada 
em amor divino. Nunca nomea- 
va a Chrifto. fe naô polo feu 
bom Jefi, ou polo fen cordeiro 
fem magoa , e o nomeallo era 
com entranhavelalegria. Conhe- 
ceo a hora de fua morte. Eftan= 
do enferma da doença, que a 
levou, mandoulhe a Prelada hu- 
ma noviça, que afiftife com el- 
la pera a vigiar, e fervir. Naô 
o confintio dizendo, que naô 
queria canfar a ninguem antes 
de tempo: que quando o foffe, 
ella teria cuidado de avifar. Paf- 
fou af alguns dias ; e no cabo 
delles advertio às enfermeiras, 
que era chegada a hora, que a 
naô deixalfem , e moftroulhes 
onde tinha junto todo o neceffa- 
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rio pera fua mortalha. E afã fe 
foi pera q Ceo como hum An- 
Jo. 

-— He fegunda a Madre Cate- 
rina Paçheca, Religiofa de gran- 
de oraçaô mental, exercicio feu 
de toda a vida: e viveo tanto, 
que chegou a naó fe poder bo- 
lir fenaô fobre muletas; porque 
fe ajuntava aos longos annos ou- 
tra aleijaô ;. que tinha natural, 
Eftando doente na enfermaria 
lhe fez o Senhor hum foberano 
favor. Era huma noite da'Sema- 
na Santáy e da quinta feira pe- 
ra a feíta, eltava bem. efperta, 
e empregada toda na confidera- 
çaô dos myfterios de tal tempo, 
eis que'começa hum ruido por 
toda a cafa,. como de tropel de 
gente, que , vinha: andando à 
preifá, eempuxandofe, e force- 
jando com grita, e vozeria, e 
grande rumor: e no mefmo tem- 
po: fentio mover, e eftremecerfe 
todo hum devoto Crucifixo, que 
tinha à cabeceira. Naô caindo 
no que poderia fer , e ficando 
torvada, começou a ouvir huma 
voz de pregoeiro mui alta, e 
retinida , que diftintamente de- 
clarava a morte , que Pilatos 
mandava dar ao bom Jefns, co- 
mo: quando hya caminhando pe- 
ra o Calvario polas ruas de Hie- 
rufalem. Nefte paílo foi tal a dor 
da devota enferma , que levan- 
tou a voz em grita dizendo: 
Senhor, Senhor, iíto naô he pe- 
ramim, que vos creyo, e con- 
felo , e fei que ilto , e muyto 
mais paflaftes por mim: là Se- 
nhor aos inficis, que vos naô 
crem , moltrai eítes finaes. Aco- 
diraô as enfermeiras , e outras 
enfermas, que eftavaô perto, ao 
grito com efpanto ( que do mais 
naõ fintiraô nada ) e obrigaraô 
a velha fanta a declarar a caufa. 


Chamavafe a terceira Reli- 
giofa Sor: Caterina da .Cofta, 
que por muito zelofa da Reli- 
giaô , e guarda da regra fervio 
longos annos:o cargo de Suprio- 
refla, Na virtude do filencio fe 
eímerou com grandes, e nota- 
veis particularidades , e:com as 
mefmas em huma affeétuofa de- 
vaçaô com as almas do fogo do 
Purgatorio. -Afli naô fe: tinha 
por maravilha, que quem trata- 
va fempre com defuntos guar- 
daffe filencio com os vivos. Mas 
todavia efpantava muyto o con- 
tinuo trato , que tinha com as 
almas defejando fazerlhes bem, 
e o grande defaffombramento, e 
pouco medo com que falava com 
ellas procurando Ífaber fuas ne- 
ceflidades, eremedeallas por to- 
das asvias , que podia. Da mor+ 
te de feu pay: foi avifada por 
elle mefmo , que lhe apareceo , 
e deu conta do eftado em que 
eftava, e do que avia milter 
que fizeffe por Ífua alma. Eftava 
huma noite no Ífeu leito em ora- 
çaô , fentio por junto delle co- 
mo eitrepito de gente, que paf- 
fava: levantou a cortina, e vio 
huma comprida prociffaô, e to- 
da a companhia della veítida de 
branco. Como acoftumada a fe- 
melhantes vifoens naõ fô fe naô 
perturbou; mas perguntou con- 
fiadamente aos de mais perto , 
quem eraô, e a que vinhaô al- 
lii Refponderaô que eraô almas 
do Purgatorio, e vinhaô vifitar, 
e confolar por particular privi- 
legio, e mercê de Deos huma 
fua devota daquella cafa , que 
muitos bens lhes fazia , e elta- 
va doente. Taõ defalfombrada 
fe achava a boa velha , que fez 
fegunda pergunta , fe avia de 
morrer a que queriaô vifitar : e 
foilhe refpondido , que pio. 

a 
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la doença naô. Era a enferma a 
Madre Micia dos Apoftolos, de 
quem adiante falaremos , pefloa 
bem merecedora de taes vifitas: 
a qual com fer ainda entaô mo- 
ça era já taô eltimada de todas 
as Madres ,. que o gofto-de as 
alegrar com a boa nova obrigou 
a fanta velha: a defcobrir a vi- 
faô. Faleceo em boa velhice cheya 
de dias, e com grandes finaes 
de Santa. 


- CAPITULO XXXIII. 
“Da Madre Sor Breytiz Salema. 


Egue a eftas Religiofas an- 

tigas a Madre Sor Breytiz 
Salema , tambem antiga como 
ellas, mas aventajada, fe fe po- 
de dizer, em hum fanto propofi- 
to, com que fe determinou a 
retratar em fi em fupremo grão 
todas as virtudes juntas de hu- 
ma perfeita Religiofa, e em ca- 
da huma fer unica. E naõ cuide 
ninguem, que he ifto termo Re- 
torico, e querer fair do eftilo 
devido à hiltoria, Na6 he fem- 
pre feca a verdade : fariamos 
contra ella, fe por medo de pa- 
recer amigos de encarecer , ufa- 
ramos termos breves, e ordina- 
rios, e menos fignificativos do 
que merece hum valor naô cof- 
tumado nem ordinario, como 
foi o defta Madre. É todavia por 
fugir ditos, e opinioens iremos 
eferevendo fingelamente o que 
della achamos , e fem mais co- 
res nem ordem , que a que tem 
em fua fonte. Primeiramente, 
porque fe naô poffa duvidar do 
que differmos de fuas coufas;, 
fundou a vida em huma profun- 
da humildade, tomando por fua 
vontade todos os mais baixos, 
e abatidos officios da cafa. Ella 
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era a que alimpava todas as im- 
mundicias do mofteyro , e até 
as efcravas ajudava a fervir cos 
mo fe fora huma dellas : e ilto 
naô era fô fendo moça , fe naó 
tambem deípois de muito ves 
lha , que fempre andava coma 
vaffoura na maô varrendo tudo 
o que naô eftava muito limpo. 
No Coro nenhum oficio eftima- 
va como o de noviça. Afli quan» 
do as Madres hiaô a elle, já 
tinha candeas acefas, livros pof- 
tos, e regiftrados ; e tudo taô 
a ponto fem fer de fua obriga- 
çaô, como fe na verdade eftive- 
ra à fua conta: Eralhe facil efta 
diligencia , porque dormia muito 
pouco ( que he ontra grande vir- 
tude monaítica ): e nenhuma na 
cafa; fe levantava primeiro a Ma- 
tinas: e como fe trouxera confi- 
go o relogio , afli eftava pronta 
na hora, e pola meíma rezaô 
ella era a que de ordinario ef- 
pertava, e tangia a Matinas. A 
falta de fono naô lhe procedia 


“de natureza pouco inclinada a 


elle, fe naô de quebrantada, e 
vencida com força de abítinen- 
cia: foberana virtude, e de to- 
das as outras confervadora. Af- 
firmafe della , que nunca comia 
mais, que paô feco : ora feco, 
ora em Ífopas , que devia fer 
deípois , que a idade lhe foi 
roubando os dentes. À fua pi- 
tança da mefa lhe leyavaõ fem- 
pre prefos da cadea publica, 
que tomava à fua conta pera os 
manter , ou outros pobres, Eif- 
aqui como fe alternava a abíti- 
nencia com a charidade, ou cos 
mo huma virtude era origem da 
outra, Mas pois tratamos da ca- 
ridade, que ufava-com os necefs 
fitados das portas a fora, naô 
deixemos pera mais longe a que 
das portas a dentro exercitava, 
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Toda fua vida coftumou fervir 
as enfermas., alimparlhes oslei- 
tos, yr, e vir-'à cozinha polo 
jantar, ecea de cada huma com 
tanta diligencia, que ainda def- 
pois «de velha competia com as 
mais piadofas fervidoras:-É pe- 
ra que abramosos olhos ; con- 
fiderando 'com'efpanto os juizos 
de Deos, fendo as obras de cha- 
ridade taô eftimadas delle, que 
de fua boca: nos affirma aceitar 
por feitas em ferviço feu , as 
que por qualquer neceflitado fi- 
zetmos : no mefmo “exercicio 
aconteceraô à fanta velha dous 
cafos, hum dos quaes lhe cuítou 
perder huma maô, e.o outro a 
vida , e paílaraô af. Indo de- 
preífa acodir: a huma enferma 
com certa coufa , que na maô 
levava, ou fe ferio nella, ou fe 
queimou (o certo naô confta) 
destal forte, qué a poucos dias 
lhe faltaraô erpes , e: pofta em 
cura ficou com vida ,'mas por- 
que foi neceflario farjarlhe a maô 


ficou aleijada:- e com tudo nada. 


efcirmentada , nem menos foli- 
cita nos ofíicios de piedade. Era 
polo mez de Agoito , e em dia 
de noflo Padre, e cafa revolta, 
e toda occupada em feitejar o 
Santo. Entaô he o tempo em 
que padecem os enfermos, por- 
que feftas grandes faô fó pera 
os faons, e todos fe querem 
achar nellas. Eraó horas de jan- 
tar, e paflava de horas: vio a 
fanta velha, que naô avia quem 
fe lembraffe de huma pobre doen- 
te, fraca, enecellitada: naô fe 
quiz valer do privilegio da fef- 
ta, nem da idade que já entaô 
era quafi decrepita, nem def- 
culparfe com o perigo do Solde 
Agofto', avendo de fazer o ca- 
minho pera a cozinha por lugar 
defcuberto a elle: foi correndo, 


chamou, bateo, porque a achou 
fechada. Avia dentro tanto em- 
que entender ; que ou naô foy 
ouvida , ou a naô quiferaô ou- 
vir. Fazialhe guerra pera que fe 
tornaíle o ardor da calma”, “que 
fem reparo alli fervia, mas era 
mayor o quefentia de charidade 
em fuas entranhas :-bater, e gri- 
tar parecialhe genero de impa- 
ciencia, e importunaçaô , fendo 
feu coftume fofrer tudo, e a to- 
das, naó fer pefada , nem dar 
efcandalo a ninguem.  Efcolheo 
por menos mal o que era mais 
em dano feu, que foy eíperar, 
e fofrer o Sol: mas dalli trouxe 
logo huma fezaô : e fegundaraõ 
outras que a levaraô em poucos 
dias. Ah foy martyr da chari- 
dade, e juntamente da pacien- 
cia , e manfidaô: pois com hu= 
ma pequena falta , que fizera em 
qualquer deftas virtudes,efcufava 
a doença : porem aflirmafe, que 
era taô de bronze na paciencia ; 
e taô de rofas na manfidaô, que 
nem com huma efcrava fe lhe 
vio nunca final deira: e fobejan- 
do nas Communidades grandes, 
como foy fempre a daquelle 
Mofteyro, occafioens de encon- 
tros, e defgoftos, ella os fabia 
levar, ou defviar de modo, que 
nunca perdeo a paz da alma con- 
figo , nem com outrem des do 
dia que veítio o habito da Re- 
ligiaõ. 

Sendo tal nas virtudes, que 
tem reípeito ao proximo , era 
prontifima muito mais do que 
fe pode encarecer nas que fó tem 
por objeito a Deos. Como fo- 
hia chamar , e efpertar a Mati- 
nas polo ponco que dormia , e 
era a primeira que a ellas vinha, 
aff afhftia nellas, e em todos os 
mais Officios Divinos, com tan- 
to efpirito , “e taô enlevada no 


que 
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que rezava, que feu rofto a quem 
a via no Coro parecia de hum 
Anjo. Defpois das horas a que 
era obrigada afhítir (empre fe fi- 
cava em oraçaõ , e nella conti- 
nuava com attençaõ eltranha. He 
couta certa que em tempo de 
recreaçoens , quando por dar 
algum alivio ao trabalho de to- 
do o anno concede o coftume da 
Ordem difpenfaçaõ nas Matinas 
da meya noite, a Madre Breytiz 
Saigma naô podendo acabar con- 
figo deixar de acodir aquella ho- 
ra à louvar o Senhor , caminha- 
va fô pera o Coro, e alli atura- 
va toda a noite em pefo , até 
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À oraçaó taô continua ajan- 

tava huma entranhavel devaçaõ 
ç 

com a Virgem gloriofa do Ro: 
fario, empregando em feu fer- 
viço, e ornato de fua Confraria 
tudo quanto lhe vinha às maons;, 
e podia grangear. Quando che- 
gou ao fim da vida, das fezoens 
que diíffemos , acompanhandoa a 
Communiddade , fobreveolhe 
hum defmayo que parecco ter- 
mo de quem queria acabar. 
Quando todas cuydaraõ que fe 
finava, ella tornou rindo com 
hum gefto , e viveza de fam. 
Diffelhe huma das que eftavaõ 
mais perto : Que he ilto Madre, 
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horas de Prima , taó efquecida 
de 1, e de tudo o da vida, que 
por muito rumor que fe fizefle, ou 
cafo extraordinario que aconte- 


de que rides? Viftes por ventu- 
ra aquella Senhora de quem fois 
taô devota? Refpondeo a enfer- 
ma palavras formaes: Ella me 


et 
Se 
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cefle , nenhuma confa baftava 
pera tolher aquelle fono do Ceo, 
com que o Senhor fabe recrear 
as almas, que o amaô. Quando 
fe achava ah fó no Coro, o 
pofto que tomava era no meyo 
delle, pera ficar defronte do 
Santilimo Sacramento. A poftu- 
ra naô aílentada como fazem as 
fracas, e mimofas,:fe naô joe- 
lhos em terra, e maons levanta» 
das, e todos os fentidos pafla: 
dos ao Ceo por alta contempla- 
çaô. Acontecia em tardes de 
veraô entrarem as Religiofas, e 
veremilhe o roíto cuberto de 
mofcas,-quera comiaô, fem fa: 
zer fentimento', nem dar acor- 
do de nada. Mas oque mais 
efpanta he, que atê a hora da 
morte nunca ceflou , nem afro= 
xou-neite eftilo , e ordem devi- 
da : antes perfeverou (empre; 
feguindo o Coro dia, e noite, 
e refidindo nelle, falvo em quant 
to era occupada 'em'officios da 
Communidade , ou acodia ao 
ferviço das luas enfermas. 


deu a fia graça. E fem dizer ou- 
tra confa rendeo a alma: ao Crea- 
dor. Seguiraôna as Madres de 
commum confentimento , naô 
com canto funeral, etrifte, mas 
como em triunfo com hum ale- 
gre Te Deum laudamus ; fegun- 
do era: decente a quem morria 
com o final que o Efpirito San- 
to da da molher, que canoniza 
por Santa, dizendo: Et ridebit 
im dienoviflimo: Morrerà rindo. 


CAPITULO XXXIV. 


Das Madres Sor Anna Vilella, € 
Sor Ánma Carreira, 


A Madre Anna Vilela ga- 


nhou nome de efmoler 
naó tendo de feu nada, e viven- 
do entré Freiras. pobrillimas. 
Mas aqui cabe o lonvor que te- 
ve a velha do templo por boca 
da fumma'Verdade : "que deu 
mais que os ricos, que vazavad 
bolfas, fô com dar os feus dous 


feitis , porque elles davaõ das 
bol- 
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bo!fas cheyas, e do que lhes fo- 
bejava; ella dava da boca, e ti- 
rava da fultentaçaó daquelle dia. 
Nem mais nem menos fazia efta 
Madre : partia a pobre pitança 
polo meyo : juntavalhe o que po- 
dia polas amigas, e pola mefa, 
e confolava hum pobre. Ito fez 
fempre, e cada dia fem mudan- 
ça. Mas avendo quem lho eftra- 
nhava defpois de velha, e fra- 
ca, dizendo que avia milter aju- 
darfe do mantimento, com lem- 
brança que a charidade come- 
cava pola propria pefloa ( que 
atê idiotas fabem Theologias 
em proveito do corpo ) ella ref- 
pondia, que huma ametade que- 
ria pera a alma, e a outra baf- 
tava pera o corpo. Toda a vida 
teve de coftume levantarfe infa- 
livelmente à meya noite : e re- 
zava logo: com particular deva- 
çao os fete Pfalmos penitenciaes: 
e quando chegava ao verío do 
fetimo que diz : Expandi manus 
meas ad te: anima mea ficut terra 
fine aqua tibi, a eftas ultimas 
palavras batia nos peitos com 
huma pedra por tres vezes com 
tanta força, que acordavaô as 
Religiofas ao eftrondo dos gol- 
pes: e o coftume de as ouvi- 
rem cada ncite, e às meímas 
horas, e faberem todas donde 
procediaõ , veyo a facilitar o que 
dantes caulava medo, e torva- 
çaô. Era taô obediente , que 
tendo muito amor a huma gati- 
nha, quecriara, e mandandolhe 
a Pricreífla, que naô entendeffe 
com ella , por lhe parecer que 
fe occupava , € inquietava mais 
do neceffario , ou por ventura 
pola provar: obedeceo taô fiel- 
mente , que nem olhar pera el- 
la fe atrevia. E acontecendo 
chegarfe a ella o pobre animal 
polo inftincto natural da criaçaô, 


torcia o roito pola naô ver, mas 
os olhos davaô final arrafandofe 
de lagrimas polo muito que lhe 
cuftava a força que fe fazia, por 
naô faltar na mayor da obedien- 
cia, 

Creceria muito efte volume , 
fe ouveramos de profeguir to- 
das as coufas que ha dignas de 
memoria nas vidas deitas Ma- 
dres. Affi nos contentamos com 
tocar fomente algumas, e cortar 
muitas, porque as que fe apon- 
taô parecem baftantes pera fe 
entender o efpirito, e valor de 
cada. huma. Anna Carreira fe 
chamava huma Madre que veyo 
bufcar efta fanta morada , def- 
pois de muitos annos de mundo 
empregados em penfamentos al- 
tos, e efperanças de grandezas 
da terra, porque ajuntava com 
bom fangue partes naturaes ex- 
cellentes, e o que o mundo mais 
eftima, muita, e grofla fazen- 
da. Guardavaa Deos pera fi, 
foylhe: abrindo os olhos do en- 


tendimento, que tinha efperto, 


e affentado , molftroulhe em ca- 
beça alheya-fucceffos aveflos ; 
delaftres nad. cuydados , efpe- 
ranças cortadas em flor. Refol- 
veofe polo difeurfo do tempo, 
que fo a Religiaô, e obulcar a 
Deos era porto feguro de corpo, 
e alma. Sem mais efperar deixa 
tudo, entra «polo Molfteyro hu- 
ma noite ( proprio tempo de 
quem foge) abraçada-com hum 
Chrifto crucificado , naô fe far- 
tando de lhe;dar graças: porque 
nenhum outro conlelheyro acha- 
ra do bem,, em que fe via de 
o bufcar , ainda que tarde, fe 
naó fô aelle. Trazia grande ani- 
mo, mas eraô as forças fracas, 
e eífas debilitadas com o habito 
da vida empregada em delicias 
de gente ricas AR fizerao a ba- 
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talha mais perigofa, e a vitoria 
de mais merecimento. Como 
quem pera ella fearmava dehum 
arnes trençado , veítio logo hum 
gibaó inteyro de cilicio » e deus 
fe tal manha com todos os rigo- 
res da Ordem, que ninguem os 
executava melhor. Porem era à 
cufta de muitos trabalhos cd AS 
contradiçaô da carne , e da na- 
tureza: e tambem do que o ene- 
migo commum lhe procurava com 
tentaçoens perluadir, como def. 
pois parecco. 

Paffou feu anno de noviça : 
fez profiflaó com alegrias, e ju- 
bilos da alma. Mas Lucifer, que 
ardia de rayva, e enveja de fé 
ver atropelado , e vencido de 
huma fraca molher » determinou- 
fe com ella em guerra defcuber- 
ta, e guerra de maons : falta 
nella na mefma noite da profif- 
faô , lançalhe maons à cabeça, 
afferralhe do veo : defendefe a 
profefla, e grita, e em fim fica 
com vitoria. Naô quiz todavia 
o foberbo apartarfe fem algu- 
ma vingança. Tinha a nova pro- 
fefla no feu leito hum caixaõ de 
muitos brincos de procelanas, 
vidros , criftays, e outras miu- 
dezas , que como eraó de cala 
rica, todavia tinhaô valia, Nef- 
tas fartou o odio. Acharadfe po- 
la manham todas feitas pedaços, 
e taô efminçadas , e moydas, 
que fô maons do diabo poderaô 
tal obrar. E forad viftas por to- 
do o Mofteyro com efpanto , e 
laítima: mas fô pola profeffa com 
goito, por lhe na6 ficar coufa 
da terra em que o occupaffe, 
Caindo o enemigo na conta, que 
fizera lanço contra fi ; tornou ou- 
tras noites a perfeguilla, procu- 
rando arrancarlhe o veo da cabeça, 
e arrepelandoa : feitio, e obras 
que a fundavaõ cada hora mais no 

Sar T 
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amor de Deos. E af dizem, 
que a eftancia do leito , onde 
eftas perfeguiçoens padecia, lhe 
fervia mais de oratorio, que de 
cama, mais de trato com Deos a 
que de fono. Porque palava as 
noites inteiras orando com tal 
enlevamento da alma ; € dos fen- 
tidos , que acontecia entrarem 
Freiras a tomar luz da fua can- 
dea, e aflentaremfe a rezar jun- 
to della, fem ella dar fé de na- 
da, nem acordo de fi. Mas lo- 
grafe mal tudo o que tem eftre- 
mos de bom, porque o naó me- 
rece o mundo. YViveo poucos 
annosdeípois da profifad: e 
acabou como viveo com morte 
de Santa. Do que ouve fermoto 
teftimunho alguns annos defpois. 
E foy ai , que abrindofe a fua 
cova . pera lançarem nella ontra 
defunta , fahio de dentro hum 
cheyro de taô excefliva fuavida- 
de, e fragrancia, que os Reli- 
glofos; que faziaô o oficio , cul- 
pavaô quem tinha o cargo da 
Sacriftia, affirmando , que em 
lugar de incenfo fe queimavaõ 
no turibulo paftilhas , ou bei- 
Joim. Porem averiguada a ver- 
dade com vita da naveta ; Ca- 
hiraô que a Madre Anna Car- 
reira era a que convertia com fua 
fantidade aquelle pô, que toca- 
va feus olhos, em barro de chey- 
ro, e paftilhas do Ceo: e como 
eftava frefca a memoria de fuas 
virtudes ; naô fe eftranhou a ma- 
ravilha, 
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CAPITULO XXXV. 


Das Madres Sor Filippa de Caf- 
tro , e Sor Filippa Godi- 
nba. 


Duas Annas fantas fucce- 
dem duas Filippas, que o 

naô foraô menos. Ambas chega- 
raô com a idade a noffos tem- 
pos. Ambas muito penitentes, 
e de grande oraçaô. Iuma foy 
a Madre Sor Filippa: de Caftro : 
outra Sor Filippa Godinha. A 
primeira teve particular excel- 
lencia em fer amiga do bem com- 
mum da cafa, e eftimar o par- 
ticular de cada Freira mais, que 
roprio : enaô ouve núnca oc- 
cafiaô taô pefada ; que lhe aba- 
teffe o fogo da charidade , que 
tinha pera com todas. Por fer 
eita foy vinte annos porteyra: 
e nunca o trabalho. do cargo a 
fez afroxar na penitencia, ou 
defcuidar na oraçaô. Todos os 
fabados do-anno jejuava a paô , 
eagoa, à honra de Nofla Se- 
nhora, de quem era devotiflima. 
O mefmo fazia todas as veípe- 
ras das Íuas feftas, e das feltas 
dos Apoftolos : e na Quarefma 
ajuntava a eita penitencia as 
quartas feiras. Por maneira, que 
contados os dias, vinha a fazer 
interpoladamente em cada hum 
anno quafi duas Quarefmas de 
paô, e agoa. Na oraçaó afhitia 
com tanto gofto, e afli a conti- 
nuava, como fe outra coufa naô 
ivera em que entender : e tal 
era a confolaçaô de feu efpirito 
nella, que lhe tresbordava no 
rofto, e parecia a quem a via, 
que fe eftava rindo. Veyo a fa- 
lecer de huma febre ardente 
acompanhada de modorra , e fre- 
neh, que a coníumio em termo 
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breve : mas foy o Senhor fervi- 
do que antes de acabar tornou 
em fi, e com perfeito juizo , e 
conhecimento do eftado , em que 
eltava , traton de fua alma, e 
le. deípedio “de todas : e com 
grande animo, e conformidade 
com Deos fe foy pera elle. 

A penitencia da Madre Fi- 
lippa Godinha foy coufa extra- 
ordinaria, e fóra do commum. 
Por ella era chamada de todas: 
O Padre do ermo, e avida por 
Santa. Nunca trouxe tunica de 
linho, nem de eftamenha. Vef- 
tia fobre as carnes hum cilicio 
inteiro , que era hum gibaõ de 
pano baixo, e afpero , trajo de 
molheres do povo humildes , que 
ellas chamaô fainho , por fer 
mayor, e mais comprido de ta- 
lho, que o gibaô. Cama tinha, 
mas naó pera dormir nella : Íôó 
lhe fervia de nome, de efeito 
nunca, porque nunca fe deitava 
nella. E tal era efta cama de ef- 
tado, que tambem fora peniten- 
cia por fi fofrella: e pera fe mor- 
tificar em todo tempo , Íofriaa 
nas doenças. Era hum enxergaõ 
velho , e podre , acompanhado 
de hum colchaô de lam quafi 
vazio, em fima por lençoes , e 
mantas huns pedaços de cuber- 
tas, que fendo de panno do 
monte feco, e aípero , a muita 
velhice, e roturas as faziaô bran- 
das Outra coufa naô avia nella. 
Nefta affirmaô que a viraô dei- 
tada em doença gravillima, que 
padeceo de febres ardentes fo- 
bre huma inflammada erifipula. 
Tomava muitas diciplinas , je- 
juava todas as leftas feiras do 
anno a paô, eagoa, e na Qua- 
reíma tambem as quartas feiras. 
A oraçaô era pafto fuaviílimo de 
fua alma , e fuas delicias. Pe- 


ra gozar della nem na ultima 
ida- 
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idade podia acabar configo ficar 
de Matinas. A todas acodia com 
hum cuidado invencivel., e def 
pois ficava de ordinario no Co- 
ro ate pola manham. Era grande 
amiga do filencio, e naõ abriza 
boca fenaô pera coufas muy for» 
çadas. Se ouvifle pratica elpiri- 
tual acodia, erefpondia, é alar- 
gavafe., principalmente quando 
fe tratava da Paixaó de Chriftó, 
de que era mui devota. Nahora 
da morte foi perfeguida do ene- 
migo infernal, que a tentou vi- 
fivelmente. Defendiale com o- 
bras, e palavras, como outros. 
Martinho : armavafe com o fan- 
to final da Cruz, e dizialhe : Re- 
nego deti, e de tuas más obras. 
Vaite pera o teu lugar. Aqui 
naô tens que fazer. Sou alma de 
falvaçaô. Meu Deos morreo por 
mim, elle me ha de falvar po- 
los merecimentos, que pera mim 
ganhou na Cruz: e juntamente 
polos de meu Padre S. Domin- 
gos, cuja filha fou. Outras ve- 
zes fechava os olhos pera huma 
parte do leito, outras fazia fi- 
nais de defprezo, e eitendendo o 
braço , e cerrando a maô dava 
figas. Em fim quietou; e como 
nome de Jefu na boca, e na al- 
ma paflon à quietaçaô perpe- 
tua. 


CAPITULO XXXVI 


Da Madre Sor Maria de Men- 
doça. 


Omeçamos a efcrever de 

gente , que conhecemos 
de mais perto : e ainda que he 
coftume do mundo fazer muito 
cafo das coufas antigas, e mui- 
tas vezes fem mais rezaô , que 
o gofto, eInclinaçaô, que noífa 
natureza tem a eltimar mais tu- 
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do o de longe , e que naõ e 
ufo : a verdade he que o ouro 
velho naô he melhor por mais 
velho; fe naô por mais fino : e 
quem o achar hoje taô fubido 
em quilates, como he o dos Por- 
tuguefes del Rey dom Manoel, 
ou dos dobroens de duas caras 
dos Reys dom Fernando, e do- 
na Iabel, naô tem pera que de- 
fejar, nem envejar mais velhices. 
Porque como mefmo fogo, que 
apurou o antigo , podemos le- 
vantar o novo aigual, e mayor 
fineza. Da mefma maneira vere- 
mos daqui em diante nefte Mof- 
teyro alguns efpiritos, que naô 
devem nada em valor aos mui- 
to atrazados em annos , e mui- 
to abalifados em boas calida- 
des: e naô ha queefpantar, pois 
fabemos que huns, e outros faô 
obra fayda de huma mefma for- 
Ja, e das maons do mefmo off- 
cial; que he Deos. Bem o po- 
demos dizer pola Madre Sor 
Maria de Mendoça, que fegun- 
do fua grande religiaõ, zelo, e 
efpirito de governo , fe cahira 
nos tempos muito antigos , re- 
ceberamos fua memoria como 
confa eitranha, e peregrina ; e 
todavia acharemos que foy igual 
ao valor dos que celebramos por 
muito afaftados da idade prefen- 
te. Quinze annos teve o traba- 
lho de Prioreffa. Soube ajuntar 
no officio dous eftremos , com 
que fe fez grandemente eftimar, 
que foraô fer temida, e amada: 
pera o que lhe valeo huma na- 
tureza, que tinha, muy humil- 
de, e fofrida:-e igualmente in- 
terra, e varonil. Saó eítremos 
taô neceffarios em quem tem 
qualquer adminiftraçao , que por 
io vemos hoje tanta falta de 
bons governadores, e bom go- 
verno por toda a parte, porque 
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naô ha quem eftude em os al 
cançar, e manter juntos. Huns 
cuidaóô que tudo fe alcança com 
rigor, daô em tyrannos, e ga- 
nhaô odio dos fubditos. Outros 
feguem tanta brandura, que de 
froxos , e pera pouco fe fazem 
defeftimar , vaófe com “todos; 
naô contradizem nada : e cuy- 
dando ganhar amor por efta via, 
vem pola mefma a fer mais abor- 
recidos , que os tyrannos. À 
Madre Maria de Mendoça na 
fua pequena Republica afim or- 
denava fuas coufas, que nem por 
branda era pouco refpeitada, 
nem por efquiva odiofa. E naô 
devemos cuydar, que lhe vinha 
ifto de fer lida nas políticas de 
Ariftoteles , ou republicas de 
Plataô : a caufa original era , 
porque fe governava fegundo o 
confelho Evangelico , com fim- 
plicidade, e entranhas de pom- 
ba, com prudencia, é inteireza 
de ferpente. À fua amiga, por 
muy efpecial que o foffe, naô fe 
avia de defmandar , nem fazer 
coufa mal.feita, que logo naô 
teveffe a reprençaó., ea pena, 
fe convinha: a quem naô era 
muito de Ífeu feyo, fe fazia o 
que devia, e procedia com bom 
termo , tinha de fua boca gloria, 
e louvores, ea honra do melhor 
cargo, fe pera elle preftava. Afi 
trazia em igual balança pena, e 
premio com todas, e fem diftin- 
çaô com nenhuma. Com tal ar- 
te tinha aquella Communidade 
taô obrigada , que em quanto 
viveo-, todas as vezes que lhe 
coube, foy buícada à força pera 
Prelada, fem lhe valer huma pe- 
fada, e incuravel enfermidade 
de hum cancro, que lhe hia co- 
mendo o peito direito com into- 
leraveis dores, e com fluxos de 
fangue , que lhe acodiaõ a miu- 


Livro V. da Hiftoria de S. Dômingos; 


de, e a punhaô no ultimo da 
vida: Valiafe em tanto mal de 
huma entranhavel devaçao, que 
fempre teve com a Paixaô de 
Noflo Senhor Jefu Chrifto : pe- 
ra a confideraçaô da qual toma- 
va muitas horas, principalmen- 
te de noite. Sabiafe defta Ma- 
dre de muitos annos atraz, que 
em foando nos relogios as doze 
já eftava efperta , tanto ao juf- 
to como fe alguma pefloa tivera 
cuydado de a chamar. Logo fe 
levantava a meditar a fagrada 
Paixaô , e nella lhe dava o Se- 
nhor altos, e devotos fentimen- 
tos. Dezia ella ( e fua vida me- 
recia credito em mayores cou- 
fas ) que todas as vezes, que 
ouvia cantar os gallos naquella 
hora , lhe atravellavad o cora- 
çaô graviflimas dores, com lem- 
brança das negaçoens de S. Pe- 
dro. E que desda quinta feira 
atê o fabado por toda a roda do 
anno fentia em Ífua alma huma 
grande defconfolaçaô , lembrada 
da que o Senhor padecera na- 
quelles dias, e das magoas , e 

faudades da Virgem fua May. 
Com a idade, e enfraqueci- 
mento da natureza foy lavrando 
o cancro, e fendo muitas as pe- 
nas, e miferias de tal doença, 
e o verfe comida em vida , era 
admiravel a paciencia com que as 
levava. Acontecia ouviremna as 
que paffavaô por feu leito entre 
os gemidos, que a força das 
dores lhe arrancava , falar algu- 
mas palavras , naô de queixa 
nem fentimento , mas de amo- 
res, e requebros , que dezia à 
mefma chaga , como quem efpe- 
rava, que avia ella de fer meyo 
de fua gloria. Aff lhe chamava 
de ordinario a Íua rofa; “Tinha 
com todo efte trabalho compri- 
dos tres annos de Prelada, pe 
JO 


1575. 
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forad os ultimos de fua vida: 
entaô conhecendo a hora de fia 
morte; pedio abfolviçao do car- 
go, e durou deípois que o lar- 
gou, hum mez.-Nefte tempo, 
quando entendeo que cftava per- 
to do fim , chamou fuas paren- 
tas , que tinha muitas, defpe- 
diofe dellas, e mandou que a 
deixaffem por naó receber tor- 
vaçaô na vita defiias lagrimas. 
Pouco defpois começarad as Ma- 
dres a Ledainha, e oraçoens da- 
quelia hora: as quaes acabadas, 
pedio com muita quietaçaõ 
que lhe rezafem em voz alta al- 
gumas coufas de devaçad; e ef. 
tava tanto em fi, que rezando- 
lhe o Refponforio de Nofo Pa- 
dre: O fpem miram dc. Quando 
repitiaô: Imple Pater quod disafi, 
Levantava os olhos ao Ceo co- 
mo quem lhe pedia o meímo. 
Pedio deípois que lhe difefem 
o Refponforio de quinta feira da 
Cea: In mente Olineti , dc. Po- 
raôno dizendo , e quando che- 
gara6 a dizer: Parer, fi fieri po- 
tel, entrou em paffamento com 


“os olhos pregados em hum Chrif- 


to crucificado, que tinha diante, 
e afi acabou fem fazer geito 
nem diferença na boca, nem na 
cor. Foy efte bendito tranfito, 
como de quem era taó devota da 
paixaô, em huma fefta feira de 
Março do anno de 1575. E naó 
fe podendo fepultar aquelle dia 
por fer tarde , quando veyo o 
feguinte , tomandolhe algumas 
Religiofas as maons pera lhas 
beijar, notoufe com efpanto , que 
eitavaô taó brandas , e ah fe 
meneavaô como fe foraô de pef- 
loa viva. Era efta Madre filha 
de Ayres de Soufa Commenda- 
dor das Commendas de Noffa 
Senhora de Alcaçava de Santa 
rem, e de Rio mayor da Or- 
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dem de Avis: e de dona Violan- 
te de Mendoça. 


CAPITULO XXXVIL 


Da Madre Sor Guimar de Soufa, 
D Eita Religiofa, a quem de- 


mos o capitulo preceden- 

te, era prima comirmã a Madre 
Sor Guimar de Sonfa » da qual 
podemos dizer que foy hum 
retrato de toda a bondade. Pot- 
que em tudo;:o que tocava às 
leys da Religiaõ fe efmeron per- 
feitamente , e em efpecial em 
fer pobre de vontade, e com ef. 
feito; que he ponto, em que ha 
muitos , e grandes ganhos fe- 
cretos. Padecia faltas de muitas 
coufas neceíarias , e naõ fô as 
levava com paciencia mas com 
alegria, Na obediencia era taõ 
pronta ; que em ouvindo o no- 
me da Prelada em qualquer ef 
tado que eftivelle, ainda que 
fofe comendo , e pera coufas 
de pouca importancia , tudo dei 
Xava, com quanto por fer mui- 
to doente tinha aefcufa na mag, 
Davafe à oraçao quafi continuas 
mente ; e efta era fua principal 
occupaçaô. Naô falava, nem 
confentia falar de pefloa aufen- 
te em fua prefença;, fe naó com 
louvor. Era muy húmilde de co- 
ração, cobras: o que fe viaem 
que deípois de fer duas vezes 
Priorefla, e no tempo que o era, 
enfinava de boa vontade à ler, 
e cantar as que fabiaô pouco: 
e sito fem lho pedirem, moftran- 
do particular gofio do trabalho, 
que tomava em as inftruyr (ver- 
dadeyro officio de Prelados ; 
mais que occuparemfe com todo 
o cuidado , como acontece mui 
tas vezes , em temporalidades , 
avendo que fô confifte nellas to 
da 
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da a fuftância do cargo.) Era 
muito eferupulofa nas confas de 
fua obrigaçaô : e daqui lhe na- 
cia folgar de enfinar as ignoran- 
tes, e juntamente tratar comle- 
trados pera aprender o que naô 
fabia. Por eftas virtudes alcan- 
cou de Deos hum foberano fa- 
vor por ella com longas inftan- 
cias requerido, que foi darlhe 
nefta vida a fentir parte dos tor- 
mentos, que padeceo na Cruz. 

modo era acodiremlhe em 
certos dias humas dores taô ex- 
ceflivas. em todos os membros , 
que afirmava: naô eraô menos ; 
que fe hum porhum lhos foífem 
efpedaçando todos: e porque fi- 
cava de todo tolhida, naô tinha 
remedio pera as paflar fe naô 
deitada em cama. Quando lhe 
começarad , como os medicos 
naô entendiad o que era, appl- 
cavaôd remedios , e mefinhas ; e 
ella por fe encobrir, ainda que 
fabia donde vinhaõ, fofria tudo 
ajuntando martyrio a martyrio. 
Duravalhe o acidente de ordi- 
nario vinte e quatro horas , as 
quaes paffadas , como no mal 
naó avia caufa natural ,' ficava 
livre de todo, atê que o Senhor 
era fervido mandarlhe outro. 


Como foraô continuando os aci-. 


dentes , por efcufar medicos , 
que os Prelados logo chamavaô, 
tomou pormeyo dàr conta a feu 
confeffor , e declararlhe a verda- 
de; que pera gloria de Deos fe 
veyo a manifeitar, e era publi- 
ca no mofteiro. Mas ficou em 
perpetno fegredo o que fora de 
mais honra deita Madre , quero 
dizer os meyos por onde enten- 
deo, que era dado por Deos, 
e/a fua petiçaô hum tormento, 
*que podia: fer natural: o que de 
força avia de fer por revelaçaô, 
e com outras particularidades » 
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que fe deixaô bem entender , e 
ella por Ífua humildade fe naô 
atreveo a declarar. Por eítas, e 
outras coufas , que Íe notavaô 
de fua vida, era tida de todas em 
grande conta: mas no cabo da 
carreira fuccederaO outras , que 
confirmarad bem tal opiniad. 
Eftando enferma da ultima doen- 
ça; que a levou, juntoufe a 
Communidade huma tarde pare- 
cendo que entrava em paífamen- 
to. Vendo as Madres juntas, dif- 
felhes que fe podiaô ir; mas 
que no dia feguinte às dez da 
manham eftivefem com ella, 
que entaô as avia de deixar. To- 
da aquella tarde, e noite paíflou 
em palavras de muita edificaçao : 
e chegando a hora, que tinha 
dito, fe foi ao Ceono mes de 
Março do anno de 1573. Orde- 
noufe a cafo abrirfelhe huma fe- 
pultura nova ; e deraô os ofhiciaes 
em huma piçarra taô feca, e 
dura, que tudo o que tiravaô 
era pedra, e à força de alavan- 
ca: e parecendo que pera co- 
brir o corpo faltaria terra, e 
feria neceflario mandar vir algu- 
ma de fora, notaraô os relígio- 
fos, que aMhítiraô ao officio, naô 
fem grande maravilha, que def- 
pois de cuberta , e cerrada, e 
igoalada a cova, naô fomente 
ouvera falta de terra , mas an- 
tes fobejara muita alem de hum 
monte de pedras, que elftava 
junto, que della fe tirara- E fa- 
gia o cafo mais notavel naô fer 
a defunta corpulenta , antes ir 
muito extenuada da doença. Mas 
outro, que logo fucedeo, fez ef- 
quecer efte. Vieraô tochas alu- 
gadas pera o officio , como he 
coftume, mandadas polo Certei- 
ro da cafa, e dadas, e tomadas 
por pefo , e por efcrito. Arde- 
raó à mifla, e officio , que foi 

can- 


1578, 
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cantado com muita folenidade ) 
como era rezaô por Prelada ,-e 
que todas tinhaô. por fanta, 
Quando foi a entrega naõ fô fe 
naô achou deminniçaó na cera ) 
mas ouve tanto crecimento no 
pelo, que baftou pera pagamen- 
to do aluguer. Naó faltaraô fo- 
nhos, e vifoens em algumas pef- 
joas de boa vida, que: deraó tel. 


timunho da gloria a que fubio:- 


mas podendo fer mui certas po- 
lo que merecia, efcuíamos con- 
tar verdades fonhadas, à vifta 
das-palpaveis' que temos refe- 
ridas. 


CAPITULO XXXVIII. 


Das Madres Sor Filippa de Pay- 
va, dor Guimar Velha ; Sor 
Label da Rofa; Sor Breytiz de 
Mendoça ; e Sor Lianor do Ro- 
Jario, 


tis annos a diante no de 

1584 faleceo nefta cala à 
Madre Sor Filippa de Payva 
com grandes finaes de falvaçaõ 
no fm, como tinha dado com 
verdadeira obfervancia por to- 
da avida. Foio mal, de que aca- 
bou, huma trabalhofa hidropefia, 
que fofreo com grande pacien- 
cia, naô deixando nunca hum 
fanto exercicio de eftar fempre 
com Deos por meyo da oraçaó, 
Eftimava elta Madre em tanto 
grão o eftado da Religiao , e a 
boa ventura que confiderava ter 
aicanfado nelle, que a nenhum 
ofício da Communidade, por hu- 
milde que foffe, troceo nunca o 
roíto : ainda fendo muito velha 
fervia todos com alegria, e ti- 
nha por honra fazellos com per- 
feiçaô, e a gofto das outras Re- 
ligiofas em quanto fe eftendia 
tua obrigaça6. AM até a horada 


Portugal. 567 
morte foi (empre occupada. Era 
taô charidofa, que a todos ama- 
va, e defejava agradar , como fe 
cada huma fora fua irmam por 
fangue: pagavaólhe todas: na 
meima moeda, porque alem das 
boas entranhas » Que lhe conhe- 
ciaô , achavaôd em fuas maons 
huma certa virtude pera qual- 
quer dor, ou oútro mal que a cada 
huma fuccedia , em que tinhaô 
tanta fé ; que como fe nella ti- 
veraô certa a faude, alli era cha- 
mada: das enfermas. Acodia a 
boa velha fempre com alegria, 
e fentiaô de fuas maons recrea- 
çaô, ealivio. Mas a meftra ver- 
dadeira era a Virgem gloriofa 
do Rofario , cujo azeite levava 
fempre configo, e elte era o que 
obrava o remedio por meyo da 
fua ferva ; que com perpetuo 
amor fe empregava no cuidado, 
é veneraçaô da fua imagem, que 
a feu cargo tinha: e quando fa- 
leceo fazia entre as Madres Ste 
em ferviço da mefina Senhora o 
officio , que chama6 de mordo- 
ma, que era eftar obrigada aquel- 
le anno a lhe fazer à fia feia, 
Parece que quiz a mãy de mife- 
ricordia que lha foffe celebrar 
entre as fantas Virgens do 
Ceco. 

Por Fevereiro do anno de 
1590 faleceo a Madre Sor Gui- 
mar Velha , que merece fazer- 
mos della memoria pola perfe- 
Verança, que toda a vida teve 
na oraçaô, de forte, que fervin- 
do fempre os oficios do mais 
trabalho da Communidade, to- 
mava por alívio do muito, que 
nelles canfava de dia ; Orar to- 
da a noite, que era defcançar 
com Deos do que trabalhava por 
Deos. Era muito devota do San- 
tilimo Sacramento ; e todos os 
empregos de coufas, que fazia 
por 
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por fuas maons, e fazia muitas, 
offerecia pera-o culto divino: e 
as que pera elle naô convinhao, 
fazia vender pera que fervifem 
or outra via. Aff enriqueceo 
com fua induftria a facriftia, efe 
lhe deve grande parte dos con- 
certos, que nella fe vem hoje. 

A Madre Ifabel da Rofa fez 
huma vida taô fanta , e efme- 
roufe tanto em todas as virtu- 
des , que mereceo fer crida na 
hora da morte, dizendo que ef- 
tava com ella o grande Arcebif- 
po de Florença Santo Antonino 
Frade noflo. Sabiafe della que 
toda a vida lhe rezara cada dia 
o feu officio inteiro, aflicomo o 
o rezamos em fua fefta. 

Quatro annos foi Priorefla 
nefte Mofteiro a Madre Sor 
Breytiz de Mendoça. com gran- 
de fatisfaçaô de toda a Commu- 
nidade. Sobre muitas virtudes, 
de que era dotada , na da hu- 
mildade foi hum eftremo. Por- 
que atê as efcravas ajudava a 
trabalhar quando entendiaô em 
confa, de que ella podia lançar 
maô : o que tambem lhe nacia 
de humas entranhas brandas, e 
piadofas pera com todas. Tinha 
muita oraçaô , e era efpecial- 


mente devota de noffo Padre 5. 


Domingos, em cujo dia naô 
fabia dar hum paflo fóra do Co- 
ro, galtandoo todo em medita- 
çaô da alteza de fuas virtudes, 
as quaes lhe faziaô do Santo ta- 
manha fandade, que fegundo 
afirmava, naô podera fer mayor, 
fe muito familiarmente o trata- 
ta, e converfara. 

Sor Lianor do Rofario fe 
chamava huma moça , que da 
Índia oriental veyo com outra 
irmam Ífua ( e vierad ambas em 
tenra idade ) a tomar o habito 
nefte molteyro, por ferem filhas 


de hum homem nobre natural 
da mefma villa. E foi o tempo, 
que-o logrou, taô curto, que 
paffava pouco de dezoito annos 
quando fe partio delle pera o 
Ceo, tanto ao certo na opiniad 
de todas as Religiofas, que juí- 
tamente lhe podemos aplicar o 
que por outrem foi dito : Com- 
fummata in breui explenit tempo- 
ra multa , em vida curta obras 
de longos annos. Defde minina 
começou a fer Santa. De dia 
quando a meítra dava recrea- 
çoens, a fua era furtaríe às com- 
panheiras , entender com livros 
de devaçaôd, ou irfe ao Coro: 
com tanta conftancia , que a ti- 
nha pera fe ouvir chamar de hi- 
pocrita, e naô fe render , nem 
efcandalizar , nem fazer mão 
roíto. De noite dormindo. em 
companhia de outras mininas na 
enfermaria, por naô ter ainda lei- 
to, era ordinario as que acor- 
davaô a cafo, ou fe levantavaô 
fóra de tempo , acharemna polta 
de joelhos rezando diante de 
huma imagem de nofla Senho- 
ra. Eftando no coro era tanta 
fua compofiçaô , e devaçaô no 
modo de rezar, que fazia ef- 
panto a toda a Communidade. 
Efta foi quando minina , e no- 
viça: tanto que fez profifaô , en- 
tendendo que votara pobreza, 
defaproprioufe logo de tudo, 
quanto tinha de brincos , e cu- 
riofidades de Freiras , que fem 
encontrar o voto fe pofluem, 
ou com licença, ou em nome 
da Communidade , ou por naô 
ferem de valia: e quiz defemba- 
raçarfe de forte, que até as ne- 
ceflarias largou a fua irmam ; e 
quando fucedia ter necefidade 
de alguma, contentavafe coma 
pedir por empreítimo, on por ef- 
mola, e nunca como Íua. E pe- 

ra 
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ra mais inteiro defapropriamen- 
to, nem a chave de hum pobre 
bofeto , que lhe ficou , quiz nun- 
ca poluyr: aberto o tinha fem- 
pre; ou a chave junto delle no 
leito. Juntava a efta pobreza 
muitas diciplinas tomadas com 
rigor , eftreita abítinencia, e 
huma obediencia muy pronta. 
Sad os oficios das novas profef- 
fas na Religiaô os mais traba- 
lhofos que nella ha, pera fe acof- 
tumarem bem, e fe yr dando 
alivio às mais antigas. Ella acei- 
tava, e fazia todos com goto, 
e perfeiçaô : e por muito canfa- 
da que ficafle, nem cortava po” 
lo Coro, nem por huma pelada 
carga voluntaria jº a que fe ti- 
nha obrigado, de rézar hum Pfal- 
teiro cada dia. Ao Coro acodia 
com eftranha continuaçaô , ea 
obrigaçaô do Pfalteiro cumpria 
puntualmente. E ai quafi naô 
tinha momento:, que naô foffe 
dado a Deos.' Era o trabalho 
muito, a idade tenra ,-e anatu- 
reza fraca, foi fentindo o pefo; 
e enfermou gravemente. Sou- 
befe de certo que entre as cou- 
fas ; que pedio a Deos na profif- 
faó , foy huma, que deípois de 
profefla lhe encurtaífe os dias, 
pera yr: mais cedo gozar de fia 
vilaô beatifica : outra que foffe 
feu fim de doença vagarofa, pe- 
ra que conhecefle amorte, e até 
o ultimo tivefle fala, e juizo, 
Cumpriolhe o Senhor mifericor- 
diofo-fua petiçaó em tudo, por- 
que raramente confente, que f- 
quem; baldados -defejos fantos. 
Abrevioulhe o defterro, e deu- 
lhe a enfermidade que delejava: 
fezle tilica , foife confumindo 
de vagar ; falando; e tratando 
com todas,, e vendo, e enten- 
dendo- que hia acabando. 
Vilitona o mediço hum dia, 
Part. 1 


e entendendo polo pulfo , que 
fe lhe apertava o prazo, avilon 
que lhe acodifem com o Sacra- 
mento ultimo da fanta Unçaõ. 
Sentiofe a carne quando o fou- 
be: que naô ha taó valerofo fol- 
dado , que naô tema ao entrar 
na batalha , e naô fe chama ef- 
forçado o que carece de medo 
(que io he fer temerario) fe 
naô aquelle que atropelando, e 
vencendo os medos fe arremefla 
animofamente ao perigo. Podia 
fer tambem confiança da moci- 
dade: em fim fez refiflência ;, “e 
refufava difporfe pera o Sacra- 
mento, Mas como era verdadei- 
ra filha de obediencia , na hora 
que a Prelada lhe diffe que con- 
vinha, naô fómente confentio 
logo ; mas as horas, que defpois 
durou, gaítou todas em fazer 
efcrupulo, e pedir perdoens da 
dificuldade que moftrara. Entre- 
goufe à difpofiçao Divina com 
huma conformidade, que pare- 
cia communicada do Ceo, dan- 
do graças fem fim ao Creador 
pola trazer à Religiaô, e a efta 
Ordem , e cafa, e lhe dar a 
morte: que defejara , e pedira. 
Quando lhe chegou a hora, pa- 
teceo a todas as Religiofas, que 
tivera verdadeyro conhecimen- 
to , e revelaçaô della. Porque 
grande efpaço dantes pedio que 
lhe chamaffem huma amiga fua, 
e cfteve tratando, e falando com 
ella de vagar ; e defpedindoa, 
pedio logo que lhe defTem a can- 
dea. Entrou na batalha, e ef- 
tando jà muy quebrada, tornou 
em fi com viveza, e alegria, e 
fez final pera a Madre, que lhe 
tinha a candea, chamandoa, co- 
mo que queria dizer alguma 
coufa que via: mas já naó avia 
força pera fatisfazer à vontade, 
nem formar muitas palavras, € 
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fó lhe foy ouvida huma clara , 
e diftintamente, que foy : Noíla 
Senhora do Rofario. E com efta 
Senhora na alma, e na boca, e 
fegundo opiniaô das circunítan- 
tes, tambem nos olhos, paílou 
à melhor vida por Julho do an- 
no de 1592. 


CAPITULO XXXIX. 


Da Madre Sor: Micia dos Apof- 
tolos. 


Eguio a huma moça muito 
moça, e muito fanta , huma 


velha muito velha, mas tambem 


muito fanta : foy a Madre Sor 
Micia dos Apoftolos, cujas gran- 
des virtudes, e longa vida de 
força nos'haô de obrigar a hu- 
ma narraçaô: hum pouco' mais 
dilatada. ' Faleceo quafi feis an- 
nos juítos deípois de Sor Lia- 
nor do Rofario:, por Junho de 


1598, e teve os mefmos princi- 


pios de vida , moftrando logo 
nos feis pera fete annos de ida- 

e, em que entrou: no Molftey- 
to, hum pelo, e gravidade, que 
dava pronoítico de grandes aven- 
tagens pera o tempo adiante. 
Aborrecia os paflatempos de mi- 
nina, com gofto da oraçaô., e 
Coro, e huma entranhavel cha- 
ridade pera' com as“enfermas, 
empregando as forças ; que ainda 
naô tinha, em fervir todas , e 
com mais affeiçaO às velhas com 
quem era Ífeu mayor gofto tra- 
tar pera aprender dellas a orar, 
e meditar, e os modos de mais 
agradar: a Deos. E:como nefte 
ponto confilte todo noflo bem, 
fendo afivque pola-oraçaô , e 
meditaçaô fe une com Deos nof- 
fa alma: e quanto efta uniad he 
mais perfeita, tanto ficamos mais 
vizinhos aos bens“ da gloria, 


que efperamos , bem podemos 
aflentar, que quem nella fe aven- 
tajar fobirã brevemente ao cume 
de todas as virtudes. Porque a 
oraçaô he fogo , que purifica a 
alma da efcoria dos vicios , que 
a affeaô : he tefouro que a enfei- 
ta com joyas , e louçainhas de 
virtudes, que a fazem bella, e 
fermofa aos olhos do Creador : 
he eípelho que nos defcobre os 
defeitos mais efcondidos da al- 
ma: e em fim he huma cadea 
compofta toda de fusis de ou- 
ro, como lhe chama o divino 
Dionyfio Areopagita, pola qual 
nos alamos com facilidade da 
terra ao Ceo. Nefta virtude foy 
infigne efta-Madre muito alem 
do que fe pode encarecer, e por 
aqui podemos fazer juizo quan- 


“to fe adiantaria nas outras. Era 


coufa averiguada no Convento, 
que quem a quizefle achar , em 
nenhuma parte a tinha certa co- 
mo no Coro. Hora de: palra, 
nem converfaçaô fua ninguem a 
teve nunca , fe naô era eftando 
enferma, porque eftava prefa da 
doença. À feculares nunca tra- 
tou, nem pera elles chegou à 
grade , Ífenaô foy defpois. de 
Meftra de noviças pera acompa- 
nhar as fubditas por obrigaçaô 
do officio: e avifar a feus pays, 
ou irmaons do que convinha pe- 
ra ellas. Por: naô deixar a ora- 
çaô lhe acontecia yr muitas ve- 
zes a Matinas fem fe deitar : e 
deípois dellas ou ficava no Co- 
ro , ou fe fe recolhia ao leito, 
era pera orar de novo diante das 
imagens, que alli tinha. E quan- 
do por fraqueza natural" a ven- 
cia o fono, vingavafede fi com 
fe encoftar hum pouco afli vefti- 
da fobre o ladrilho: e pera que 
duraífe menos: o defcanço , ou 
fole milturado com pena, toma- 
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va por cabeceyra huma pedra. 
Soubefe ifto , porque lhe viraô 
no leito huma muito grande; 
e naô atinando a que fim, a cu- 
rioidade de entender nos feitos 
alheyos obrigou algumas Madres 
a querer faber de que lhe pode- 
ria fervir hum penedo ; onde fe 
bufcaô coufas de recreaçaô , ou 
alivio : e viraó por feus olhos; 
que lhe fervia de almofada. 
Naô podia deixar de fentir o 
enemigo infernal , polo capital 
odio que nos tem, os ganhos 
que elta alma fazia pera fi, e 
pera muitos por taes meyos. 
Atrás contamos de huma vilaõ, 
que teve a Madre Caterina da 
Cofta, eda repofta, que lhe foy 
dada polas almas, que fe lhe re- 
prefentaraô. Bafta repetir aqui 
fómente , que fendo ainda mui- 
to moça a Madre Sor Micya, 
e eftando julgada à morte de 
huma grave doença, alcançarad 
as almas, por quem orava , po- 
derem vir confolalla , € darem 
novas de que tinha vida, como 
a fanta velha logo contou, eo 
fucceflo confirmou. Daqui ficare- 
mos facilmente crendo alguns 
infultos , que o diabo lhe fazia, 
ainda que naô paflavaó de huns 
leves efcarneos;, porque naô ti- 
nha licença pera mayor vingan- 
ça. Entre outros fenrio huma 
noite, citando rezando junto do 
leito; que lhe tiravaõ polo Ro- 
fario, que na maó tinha; aper- 
tou deprefla a maô, e com toda 
a força; mas naô lhe valeo con- 
tra a do enemigo , fendo tanta 
a que poz polo fuftentar , que 
lhe ficaraô as unhas aflinaladas 
nas palmas. Bem entendeo don- 
de lhe vinha o tiro, eo que 
pertendia quem lho fizera : tra- 
z12 outras contas ao pefcoço, 
acabou por ellas o que lhe ref- 
Part, LI 
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tava, a pefar de quem lhas ron- 
bara. No dia feguinte chamou 
humas dicipulas, fez defman- 
char a cama, e revolver o lei- 
to, a ver fe topava com as con- 
tas furtadas. Como as naõ achou, 
e paflaraô mais quatro dias k 
foifé diante da imagem de Nof- 
fa Senhora do Rofario , quei- 
xoufe, e pediolhe que mandafe 
ao enemigo lhe fizefle reftitui- 
çaô do furto ; que tinha deva- 
çaô , e amor âquelle Rofario 
(devia ter nelle contas bentas 
de Roma, e de indulgencias em 
favor das almas, como he ordi- 
nario.) Foraô teftimunhas algu- 
mas noviças das mefimas, que ti- 
nhaô revolvido cama » € leito 
avia quatro dias, fem o pode- 
rem achar , que logo deípois 
defta queixa deraô com elle em 
cima da mefma cama. Era a Ma- 
dre taô digna de credito, e taô 
fóra de todo genero de jaétancia 
em coufa fua , que feu fimples 
dito pudera igualar grandes tef- 
timunhos. 

Mas o que mais efpantahe, 
que nem a força de annos mui- 
to crecidos , nem de doenças, 
com que elles a foraô quebran- 
tando, baftava. pera amainar no 
fervor, e continuaçaó de eflar 
fempre unida com Deos orando, 
Mandandolhe a Prelada, por laf- 
tima do que trabalhava, que fi- 
cafle do Coro : fazia Coro do 
leito , e era ordinario nella per- 
feverar na oraçao até ouvir a 
meya noite , e entaó tomava 
hum pouco de repoufo. Sua hu- 
mildade era tal, que decia por 
ella tanto, quanto fobia pola 
oraça6. Tinhafe em fua opiniaõ, 
e palavras pola mayor peccado- 
ra do mundo : e tudo o que fa- 
zia julgava por nada ; e dizia 
que fe alguma coufa: trabalha- 
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va, era porque fe naô perdeffe 
huma alma remida com o fan- 
gue de Chriíto. À caridade com 
pobres, e com enfermas chega- 
vaa muitas vezes a deixar de 
comer de todo. AM efmaltava 
efta virtude com eftreita abíti- 
nencia : graciofo efmalte pera 
os olhos Divinos, e prande ex- 
emplo pera todos os caridofos. 
Nos lugares das Communida- 
des naô faltou nunca em quanto 
teve forças pera andar: e fe lhe 
diziaô, que lhe faria mal o ven- 
to por fua idade , e doenças , 
refpondia que olhaffe, e pagaf- 
fe cada huma por fi, que ella 
nunca deixaria de fazer o que era 


obrigada, 
CAPITULO XL. 


De otras virtudes da Madre Sor 
Mycia , e-de Jna Janta mor- 
te: e da Madre Lyanor 
de Morays. 


Sfi como a Madre Sor My- 
/ N cia, no cumprimento das 
coufas da Religiaô era por ef- 
tremo obfervante , tinha tam- 
bem muita liberdade em advir- 
tir as Preladas., e as Íubditas 
do que via em cafa defordena- 
do: mas com tal humildade , e 
prudencia, que com fer no tra- 
to aultera, e grave, e feremas 
materias de reprenfaô pouco fa- 
borofas., era bem ouvida, eobe- 
decida. Eltas virtndes a faziaó 
fobre maneira amavel, e reípei- 


tada de todas as Religiolas': e. 


dellas naceo; porem algumas em 
pratica fazella: Prioreffa. Aqui 
refplandeceo grandemente fua 
humildade, Afh fe deu por agra- 
vada., como fe fora conjuraçaô 
pera a lançarem fóra do Moltey- 
ro. Defconfoloufe:, chorou ; € 
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em fim ficou entendido que fô 
officios de trabalho, ou baixeza 
aceitaria: de honra, e autorida- 
de nenhum. Donde veyo, que 
por mais de vinte annos toy 
Meitra de noviças , e outros 
tantos Cantora mor : e era taô 
incanfavel, e amiga de traba- 
lhar , que lhe aconteceo fervir 
ambos os cargos juntos. E nefte 
tempo atê as fervidoras enfina- 
va: e nunca deixava de vifitar as 
enfermas , afirmando todas, que 
fentiaô notavel melhoria em feus 
males , fô com ella lhes pôr as 
maons na cabeça. 

Com Nofla Senhora do Ro- 
fario teve particular devaçaô, e 
foy a que ordenou fazeremlhe 
fefta as Religiofas dentro, o 
que dantes naó avia , tomando 
titulo, de mordomas as que a 
faziaô: e ella foy a primeira 
mordoma, e a que poz em cof 
tume cantarfelhe todos os dias a 
Salue + como hoje fe canta:; e 
muitas vezes lhe aconteceo , por 
naô faltar dia, cantalla f0; ou 
com as mininas que avia. Ella 
coftumou acenderlhe a fua alam- 
pada do dormitorio nas Íuas fef- 
tas , e todos os fabbados: do 
anno. | 

Bem fe deixa entender ; que 
naô feria menos devota do filho 
quem af fervia, e veneravaa 
mãy. Tudo, o que por fua in- 
duftria, ediligencias podia ajun-. 
tar empregava em ornamento da 
Sacriftia, e ferviço do Santifh- 
mo Sacramento: fezlhe tres alam- 
padas de prata, duas à ua cuí 
ta, € huma de efmolas, que ti- 
rou polas Religiofas. Nos dias 
de Communhaõ tinha grande fi- 
lencio , e fe naô era em coufas 
de: grande importancia , nin- 
guem lhe ouvia palavra. É o 
mefmo fazia des da quinta feira 
da 
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da Cea do Senhor até o fabba- 
do defpois de Mifla: e tambem 
ao dia de Pafchoa. E da quin- 
ta pera a fefta fempre aflifia de 
joelhos diante do Santiflimo Sa- 
cramento com os olhos feitos 
rios de lagrimas : e fe as dici- 
pulas lhe preguntavaõ pola cau- 
ia dellas pera aprenderem ã'- 
porque a naô viaõ chorar nun- 
ca fenaô com grandes occafioens, 
refpondia com fingeleza fanta 
eftas palavras: Vou vifitar aquel- 
la gente fanta, que eftã defcon- 
iolada : entendia polos. Santos 
Apoftolos, de quem tinha o no- 
me, e era por eftremo devota, 
e como tal Íolenizava feus dias, 
e veíperas. Mas entre as feítas, 
que com mais efpirito celebra- 
va, era huma a de todos os San 
tos: guardava nella filencio per- 
petuo;; falando fó com os olhos, 
e com grande abundancia de la- 
grimas, e confeflava que lhas ar- 
rancavaô à força humas vehe- 
mentes faudades , que nefte dia 
tinha da Gloria: , e-de tal com- 
panhia, 

Veyo a adoecer da doença, 
de que Deos a levou » hum dia 
defpois de S. Pedro Martyr, ef 
tando confeffada, e communga+ 
da da mefma fefta : duroulhe a 
enfermidade trinta e. cinco dias. 
Neila; e emontras, que teve por 
toda. a vida, moftrou paciencia 
de Santa, na6 fofrendo que por 
ella deixafTem as Religiofas de 
acodir aós Officios Divinos 5 e 
ficava de boa vontade fô »' pors 
que ellas naó defacompanha fem 
o Coro. Pagavalho bem o Se: 
nhor, porque huma manham def- 
pedindo a todas'pera o Coro 
teve huma vifitaido Ceo', que 
contou ahumas particulares ami= 
£as com palavras geraes dizen= 
do; que homens “de muita ina- 
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geftade lhe cercaraõ o leito e 
apertada que diffeffe mais, acre- 
centou , que entendia erad os 
feus Santos Apoftolos. 

Hum dia antes que falecef- 
fe perdeo a fala com hum paro- 
xiífmo , que lhe fobreveyo ; mas 
no geito , com que acodia ao que 
lhe diziaô, moftrava eftar com 
perfeito juizo. Aff fe foy refol- 
vendo aquella vida, e efteve li- 
dando até o outro dia. Na noite 
antes de acabar tornou a cobrar 
a fala, e eftando muy em fi, 
preguntou com voz clara, que 
Sente era a que via, e que vi- 
nha aly fazer, on pera onde hia. 
Refpondendolhe as circunftan- 
tes, quê todas eraó fuas filhas, 
e amigas, tornou dizendo, que 
a ellas conhecia muito bem, 
mas a gente, que dizia, era ou- 
tra, eimuita. É o cafo foy, que 
toda aquella noite-fe onvio po- 
lo dormitorio huma eftorpiada, 
e rumor como de gente junta, 
que obrigou algumas Religio- 
fas a levantarem por vezes as 
cortinas, pera verem fe eraõ al- 
gumas mininas das que avia em 
cala. Entre o tumulto foavaõ 
campainhas com hum tinido taô 
efperto, que atê a enferma per- 
guntou fe vinha o medico : é 
ficonfe entendendo que deviaõ 
fer as almas fantas, que toda a 
vida pera aquella hora com de- 
vaçaô chamara , e que Deos per- 
mittia fentirfe fua afhiftencia no 
rumor , e campainhas pera ex- 
emplo de todas, e certificaçaô 
da fantidade daquella , que vi- 
nhaô bufcar. A ultima palavra , 
com queacodio, defpois que vio 
naô fatisfaziaó à fua pergunta, 
foy formalmente : Nunca me def- 
efpantarey defta gente: e tras 
ella com muita quietaçao rendeo 
o efpirito , ficandolhe no roíto 
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huma fermofura, e refplandor a 
juizo de todas como de hum 
Anjo. Ouve de fna gloria mui- 
tos finaes, que naô referimos 
por ferem teftimunhos fingula- 
res. Hum Íô diremos , que foy 
publico a toda a Communidade. 
Por Agofto primeiro feguinte 
quiferaô as amigas honrarlhe a 
memoria, e fatisfazer a fuas fau- 
dades, mandandolhe cobrir a co- 
va com huma grande campa : e 
porque fahio muito grofla, foy 
neceffario tirar tanta terra, que 
fe temeo chegaffem a defcobrir 
o corpo. Nefte tempo eitando 
as Madres temerofas de poder 
fayr algum fentimento de cor- 
rupçaô , foy o Senhor fervido 
de as confolar com hum Ífuavil- 
fimo cheyro taô vivo e mani- 
fefto , que recendia por todas as 
craítas , e fobio às varandas , e 
em fim encheo o Molteyro. 

Naô ferài rezaô ficar fóra 
deftas memorias a grande fim- 
plicidade da Madre Sor Lianor 
de Moraes , que fendo doente 
muitos annos, e de doenças tra- 
balhofas, nunca fe pode acabar 
com ella que comefle carne. 
Ajuntava a ifto oraçaô de noites 
inteiras , muita devaçaô , mul- 
tas difciplinas : e lembrada das 
bofetadas , que o bom Jefu em 
feu divino roíto fofreo, recebia 
com grande eipirito , e força 
muitas de fuas proprias maons. 
Muito antes que acabaffe a vida 
avifou a algumas amigas o tem- 
po em que avia de fer, finalan- 
do o meyo da Quareíma daquel- 
le anno, epuntnalmente afh fuc- 
cedeo. 


CAPITULO XLI. 


Da Madre dona Seronyma Relhi- 
giofa daterceyra regra , e Or- 
dem de S. Domingos. 


À Efte lugar fe deve con- 

cluirmos com tudo o que 
achamos na villa de Santarem 
pertencente à Ordem: e naô 
defdiri o fim dos principios, e 
meyos. Que fe começamos a hif- 
toria della com Frades cheyos 
de grandezas do Ceo, e a pro- 
feguimos com Freyras femelhan- 
tes: ferã o remate com huma da 
terceira regra de tanta excellen- 
cia de-virtudes , que fe com a 
comparaçaó naô temeramos of- 
fender fua humildade , por pri- 
meira a poderamos contar entre 
todas. 
Ordem militar , que noflo San- 
to Patriarcha inftituyo pera fer- 
vir a Igreja com armas mate- 
riaes contra hereges, teve prin- 
cipio a terceira regra, ou como 
outros lhe chamaó , a terceira Or- 
dem da penitencia de S. Domin- 
gos : deípois que foy ceffando na 
Igreja a necellidade daquelles 
miniltros, ecrecendo o refpeito 
dos Tribunaes do Santo Oficio, 
e Inquifidores Apoftolicos. A pon- 
tamos juntamente a aprovaçaô 
que-efta terceira Ordem teve do 
Ceo, dandonos nella muitas pel- 
foas infignes em virtude , e al- 
gumas famofas Santas. Eltas pois 
foraô exemplo polo tempo em 
diante a muitas Matronas defe- 
jofas de fua falvaçaô , cueachan- 
dofe no mundo prefas de obri- 
gaçoens forçofas de filhos, ou 
fazenda , ou pobreza, naô po- 
diaô obrigarfe ao encerramento 
dos Moiteyros : pera lançarem 
maô do meímo remedio, e ah 
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ficarem no mundo com profif- 
faô, e votos de Religiofas , e 
poftas na eftreita vereda do 
Ceo, que fuas almas pretendiaõ. 
Neite Reyno ouve fempre algu- 
mas, que feguiraô efte inftituto, 
principalmente nos lugares gran- 
des, onde avia Conventos da 
Ordem , como ao diante vere- 
mos: das quaes fe naô fazemos 
hiftoria particular, he por fer o 
intento defta, efcrever fômente 
das que com eminencia de vir- 
tudes fe fizeraô dignas de me- 
moriá, qual foy na villa de San- 
tarem a Madre dona Jeronyma, 
a quem damos , e cabe efte lu- 
gar : e quaes foraô outras Re- 
ligiolas em outras partes do 
Reyno, das quaes faremos men- 
çaô em Íeus tempos , e Inga- 
res. | 

- Madrugaraô as bençoens, e 
graças do Ceo em favor da Ma- 
dre dona Jeronyma: eo Senhor, 
que com ellas a prevenio, den- 
lhe tambem lume no entendi- 
mento pera as Ífaber agafalhar. 
Sendo ainda de 'muy pouca ida- 
de , e vivendo em cafa de feu 
pay Pero Carvalho , todo feu 
gofto era paffar o tempo com 
livros devotos, dar voltas ao feu 
Rofario , e offerecerfe a Deos 
por meyo dos Santos Sacramen- 
tos, a que alevava a inclinaçaô, 
e já osbuícava de vontade quarr 
to era licito a quem vivia fojei- 
ta. Era feu pay rico, e valido, 
e eltimado del Rey dom Joaõ: 
e tinha poucos filhos. Defejava 
harfe por meyo de dona Jero- 
nyma com alguma cala grande 
do Reyno. E ainda que como 
fidalgo , e Chriftaô fabia efti- 
mar a boa inclinaçaó da filha, 
imaginava que os exercicios fan- 
tos continuados a divertiriad de 
penfamentos, e vida fecular , e 
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fe engolfaria tanto nos de Ro. 
ligiofa, que já lhe via amar e 
feguir, que naô poderia deípois 
dobralla a feu intento: determi- 
nou darfe prefla em acafar. En- 
tre tanto (como o enemigo das 
almas tem muitas vezes feito- 
res, que o fervem de graça , 
enganados de boa tençaõ ) naô 
faltava em cafa quem períiguia 
a fanta donzella, ora acompa- 
nhandoa importunamente pera a 
divertir do que chamavaõ ma- 
lenconia , fendo gofto de eftar 
fó com o feu Rofario, que era 
eftar com celeftial companhia : 
ora efcondendo , e furtandolhe 
os livros fantos, em que fó acha- 
va fabor. Mas naõ baftando na- 
da pera lhe torcer os olhos 9“é 
o animo do que já conhecia por 
melhor , acudio feu pay de fu- 
bito, e fem ufar de preambu- 
los; nem outro 'meyo de querer 
defeobrir mais .de feus penfa- 
mentos ; fezlhe faber que a ti- 
nha cafada, Era filha, e obe- 
diente :' e máis-obediente pola 
meíma-rezaó , que bufcava a 
Deos : faloufelhe em confa fei- 
ta, que ao parecer naô poderia 
tornar atrás. beijoulhe a mãôó 
em final de confentimento, 'naô 
de alvoroço, nem goto. 

Do pouco gofto, com que 
aceitou: o eftado , alem dé ou- 
tros finaes , que fe lhe vitaô no 
roito , 'foi- hum''de obra ; que 
muito admirow'a todos os (eus. 
Era o cafamento com dom Fran- 
cifco “Coutinho muito illnftre 
em fangue , abafado de fazen- 
da ; e rico de pretençoens por 
fer herdeiro , e fuccellor da 
grande cafa, é Condado de Ma- 
rialva : e fobre tudo de gentil 
prefença, e em “idade florida, 
que naô chegava a dezoito an- 
nos. . Tanto que o cafamento 
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efteve aTentado, continuava a rua 
da defpofada como bom, galan- 
te, com paífleos, e moftras de 
contente, ec affeiçoado. He cou- 
fa certa que ; fendo perfuadida 
dona Jeronyma por gente Íua, 
naó que lhe deffe vita de fy, 
fe. naô que o. quifefle ver, por 
detras de huma janella fem fer 
vifta, naô ouve quem tal podeffe 
acabar com ella. Quem afh pro- 
cedia no fervor da mocidade 
bem fe deixa entender como vi- 
viria polo tempo adiante, quan- 
do o governo da cafa, a criaçaô 
dos filhos, os perigos, as doen- 
ças, e os mais cuydados ordi- 
narios: de cafas grandes, e cafa- 
dos ., lhe foraô moftrando. que 
£ô vive com defcanfo quem fa- 
be fogir 'ao mundo. Podemos di- 
zer que todo o tempo de cafa- 
dai foy pera ella hum martyrio 
continuado, Porque. a admimf- 
traçaô da cafa,, em que-enten- 
dia com diligência de prudente 
mãy. de familias, levavalhe;mui- 
to tempo: avobrigaçaô. de fe 
compor ,: veítir , e: toucar. ao 
ufo das cafadas,moças, e de fua 
calidade davalhe-pena, estriíte- 
Zaà porque alem de aver por 
horas perdidas; naô fô mal gaf- 
tadas, as querdava a tal empre- 
go; confiderava: que f0 aialma 
era a que devia fer ataviada, e 
enfeitada, e que fo 1llo era re- 
zaô, que eftimafle feu marido. 
Mal: fe pode; encontrar empre 
o entendimento. Ainda -que-de 
ordinario procurava acommodar- 
fe ao tempo; eulo, algumas ve- 
es deixava tudo, «é parecia tou- 
cada com huma; fimples ,-€ ho- 
nefta toalha : quando ontras:fe 
matavaô por ir afloalhandope- 
draria, e ouro ; pompas de ri- 
queza, e gentileza, 

Naó lhe faltaraô deígoitos 
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fobre a materia , humas vezes 
com fua irmam dona Joana mo- 
lher de Pero de Soufa Comen- 
dador das Comendas de Nofla 
Senhora de Alcaçava , em San- 
tarem , e de Rio Mayor da Or- 
dem de Avis: e outras com o 
meímo marido. Tinha dom Fran- 
cifco bom entendimento , conhe- 
cia feu grande preço, e naô 
vendo nella coufa que o defcon- 
tentaíle , fintia poderfe julgar 
da defigualdade do trajo, e def- 
cuido, que ella em Ífy moltravas 
que vivia defcontente : ou era 
menos venerada delle, do que 
fuas partes mereciaô. Mas eftes 
tormentos, que Deos permittia 

era prova de paciencia em fua 
ferva, e ella lhe fabia oferecer 
em agradavel facrificio por fua 
alma, e do meímo que lhos cau- 
fava, teverao fim por hum meyo 
daquelles com que o Senhor do 
Ceo fabe difpor o que he fer- 
vido fuavillimamente , como lo- 
go veremos. 


CAPITULO XLII. 


Como. envinvous , e fez Projifaô: 
e da vida 3.8 penitencia + que 
fazia defpois de pro- 


feia. 


YStava. dom - Francifco em 
Lisboa, tô , e em nego- 

cius da fua cafa. Amanhecehum 
dia falteado de huma febre com 
encendimento temerofo , que 
crecendo por horas acometeo a 
cabeça, e deu emmodorra. Def- 
confiaraô os medicos. He coufa 
de eipanto como abre osolhos; 
e entendimento qualquer tribu- 
laçaô: fo por ifto fe deviad de- 
fejar as doenças. Enfinou a for- 
ça do mal ao enfermo , que ti- 
nha em Santarem (era fua;ref- 
dencia 








dencia ordinaria nefta villa) e 
dentro em fua cafa melhor me- 
dico , que todos os de Lisboa, 
e que fó lhe podia dar faude fem 
eitudar por Hiprocates nem Avi- 
cena: o qual era dona Jeronyma 
fua molher, Jà como quem via 
Ceo claro ; e fem nevoas reco- 
nhecia por folida, e verdadeira 
a virtude, que dantes fe lhe afi- 
gurava hipocrefia:, ou fuperfti- 
çaô. Mandalhe pedir encarecida- 
mente lhe acuda-com fua pre- 
fença. E eftava tanto em fy no 
meyo dos accidentes da doença, 
que na hora que a teve configo 
fe den por faó. E como quem 
tinha experiencia dos modos , 
porque a podia grangear , pedio- 
lhe que em fen nome quizeíle 
logo “vifitar> o Santiflimo Sacra- 
mento , e em feu nome confef- 
farfe, e commungar. Louva el- 
la'a Deos em feu coraçaõ ,. re- 
conhecendo ' o poder divino ,'e 
cobrando de tal lingoagem gran- 
de-animo»:' e deulho o mefmo 
Decos logo pera antes de fair 
de cafa' lhe prometer faude com 
palavras fingelas , e humildes, 
e efperanças fundadas no Ceo. 
E-naô fe enganou na confiança, 
nem na promeíffa. Porque quan- 
do 'tornouda Igreja achou o 
doente taô notavelmente alivia- 
do",que parecia impoflivel po- 
der fucceder tal fem milagre. E 
foi 'pratica:commum dos de ca- 
fa=; que della, e de fua deva- 
çaô procedera a melhoria; ea 
faude , que" logo foi cobrando. 
“Pornaradfe ambos peraoSantas 
rem com húma paz, e concor- 
dia"do Ceo, ficando ella já com 
largueza , “e liberdade pera vi- 
ver a feu modo com feus fantos 
exercicios ; e deixar os cuidados 
da compofiçaó corporal, .que-co- 
moprofanidades aborrecia. 
Part. T. 
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Afh viverad muitos annos até 

o de 1578, em que Íiccedeo a 
laftimofa emprefa , com que el 
Rey dom Sebaftiaô paíffou pera 
as terras de Africa tudo o me- 
lhor de feu Reyno por meyo da 
batalha, que temerariamente 
quiz dar a Moley Maluco fe- 
nhor dellas. Foi dom Francifco 
na jornada acompanhado -de feu 
filho mais velho, e de muitos 
parentes de fua cala, com grof- 
fa defpefa de armas, e -cavallos, 
e familia, obrigado de promef- 
fas, que el Rey lhe fez de o 
ouvir à volta na pretençaô da ca- 
fa, que diffemos de Marialva. 
He Marialva huma boa villa em 
groflura de terras, e termo , for- 
te por fitio, muralha, e torres 
de boa cantaria : e taô antiga, 
que dos dous nomes Latinos, e 
Romanos : Marij dr Arua, to- 
mou o que de prefente goza: 
como fe difleramos: Marij arua, 
que hero mefmo» que campos 
de, Mario. À efta villa erao co- 
mo anexas muytas villas, e lu- 
gares grandes ficando. ella, por 
cabeça: do- eftado :, o qual per- 
tencia direitamente'a dom Fran- 
cifco. por morte» do ultimo;pof 
fuidor;, que fora o Infante-dom 
Fernando por meyo da Condef- 
fa dona Guimar .com quem foi 
cafado. El Rey dom Joa6 Ter- 
ceiro irmaô do Infante encorpa- 
rou porfua morte a cafa na co- 
roa : vevera -o direito de dom 
Francifco taô claro; que fô fer 
ouvido em juítiça : pedia. Foi 
Deos fervido por feus ocultos 
Juizos;,, que acabaffe junto/em 
hum dia o Rey,:e o Reino s.e 
no mefmo teve dona Jeronyma 
em feu oratorio noticia certa , 
que morrera feu marido. | Afhr- 
mava feu Confeflor , que ella 
lho diflera por taes palavras, que 
Dddd fem 


= da ii Dear a go A e a DO EO 0 1 A RA A o 


Aa 4 FUEL SO A a RR adniço 


dio 


E 
PTD BRs À 
dive 
» Dto RR É pao ed E 


Pas A 
BRU 









5 78 LivroV. da Hiftoria de S. Domingos , 


fem'tevelaçao era impollivel po- 
der acontecer. 

Ficando afíi livre quanto ao 
mundo, e atribulada com a per- 
da de marido, e filho, e fazen- 
da , determinou entregarfe de 
todo a Deos. Continuava com 
efte propofito os oficios divinos 
no noffo Convento de S. Domin- 
gos, e tinha nelle por feu Padre 
efpiritual ao Padre Frey Fran- 
cifco “dos Anjos Religiofo ex- 
emplar, e letrado. Paífado pou- 
co tempo tocuoa Deos com no- 
va affliçaô levandolhe de huma 
apreffada doença o filho mais 
velho defpois de refgatado, que 
era a luz de feus'olhos, e mui- 
to digno de fer amado por Íuas 
partes. Pareceolhe aldrabada da 
mao divina, porque tardava na 
execução do que trazia determi- 
nado «em. feu peito : chamao 
Confeffor , faz diante delle fa- 
crificio de fi a Deos com tres 
votos: em fuas “maons profefla- 
dos de obediencia, caltidade ,'e 
pobreza. Era ifto por minha 
contá defpois de entrado o an- 
no de 15817, porqueva relaçaô 
que temos «de' fen Confeflor dá 
a “entender ; - que foy alguma 
coufacmais' de quatro annos an- 
tes-de fua morte: e ella faleceo 
por Outubroide 1585. 

Na-hora que/tomou fobre fi 
o fúave jugo do Senhor ,o foy 
admitavel a. refolnçad com que 
fe lhe entregou ; e a pontuali- 
dade com que'guardon'os pre- 
ceitos da prohifaô: E porque ef- 
tes 'faô fandamento de toda a 
religiaô, delles he bem que co- 
mecemos. o. que avemos de di- 
ger de Ífna' vida. Afirma: feu 
Confeffor, que-tambem foy feu 
prelado toda'a vida, que nenhu- 
ma: coufa das que a nofla regra 
fogeita à autoridade dos Prela- 


dos, fez nunca fem Ífua licen- 
ça: e nem vifitar huma parenta, 
ou amiga fua fe atrevia, fem 
ella. Da pureza de fua alma, e 
conciencia teftimunha o meímo 
Confeffor , como: Juiz que era 
della: que naô vira em fua vi- 
da mais rara innocencia: fendo 
ali que atê aos grandes Santos 
fe atreve o inferno a fazer dura 
guerra, e em O vencer conhifte 
a fantidade. Apobreza naô fô 
guardava , mas como joya pres 
ciofa a eftimava, -esdizia muitas 
vezes, que defejava veríe em 
eftado . dos mais humildes ; e 
mais: defemparados pobres, € 
que lhe foffe neceffario ir polas 
portarias dos molteiros mendi- 
gando o paô decada dia: e fen- 
tia affiçao de fe ver com crias 
dos , e fervida |, e fe naô fora 
por refpeito dos filhos que-cria- 
va , de todos fe'defpejara. Ah 
quando acontecia falar na-pobre- 
za ;' o nome: que: lhe davasera 
de fua fenhora : e fendoiverda- 
deiramente pobre” de efpirito , 
pera à fer tambem de obra; né- 
nhuma: defpefa fazia configo por 
leve que fole ; nenhuma coufa 
poffuhia-por fua conta ; fem par- 
ticular licença. do Confeflor.» »m: 
(Cómo -a vida dantes era its 
culpavel', e comos votos: ficoir 
como cidade fortalecida com tres 
cercas::de muro fortifimo;, pás 
rece que aflaz fazia: entendendo 
navigia, e guarda delles pera 
merecer grandes louvores ; ainda 
que naô paffaffe adiante. -Mas 
tinha-ouvido que nos caminhos 
de Deos era o parar, e contenr 
tarfe, hum genero de tornar 
atras. E temerofa de lhe podet 
acontecer tal fraqueza ; veltiofe 
logo' das armas: de que canta-a 
Igreja, que reprimem vicios' 
levantaô efpiritos, e daô forças; 
get 




















































e esforço pera: a larga jornada 
do monte Horeb : jejuava 'quafi 
todo anno : carne naô comia 
nunca: fe naó conftrangida - de 
grande força de doença : e as 
feftas feiras paífava com paô; e 
agoa ; € O paô era o que em ca- 
fa fe dava aos efcravos. - Mas 
nem àqui parava; ao jejum ajun- 
tava continuo cilicio, ao cilicio 
difciplinas de fangue taô copio- 
fas , que por muita diligencia;, 
que fazia polas “encobrir, e dif- 
fimular:, o ladrilho , e paredes 
do oratorio as accufavad de ma- 
neira que era neceflario lavar 
o chaô ; e cayar as paredes. E 
porque-era muito fraca de mem- 
bros, e compleiçaô veyo o Con- 
feflor a tomarlhe as difciplinas 
derofetas., e mandarlhe , que 
de todo deixafle efte genero de 
penitencia: eos .cilicios lhe to- 
lheo tambem, difpenfando fô 
com as feftas; feiras pola naô 
defconfolar : porque fegundo a 
grande devaçaô, que tinha com 
a paixaô de Chriito tudo quan- 
to nellas fazia lhe parecia pou- 
co pera. o muito que fe fentia 
obrigada. Na cama naô avia len- 
gol, nem mais que hum col- 
chaô muito fingelo, e huma fôó 
manta : e ainda defte modo ufa- 
va della à força. de obediencia, 
e reípeito de fuas indifpofiçoens. 
Às tunicas pola meíma caufa 
naó eraô de lam , mas de huma 
eltopa taô crua, e feca, que fi- 
cavaô na aípereza femelhantes 
às de lam. Com efte modo de 
vida chegou brevemente a eltar 
taô deslapidada, e confumida 
de carnes, que fôra de pelle, e 
oífos naô avia nella outra coufa. 
Mas quanto perdia do corpo, 
tanto engroilava, e acrecentava 
no eipirito. 
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CAPITULO XLIII. 


Da continuaçaõd, e fervor que ti- 
nha na oraçaô: e dos grandes 
mimos , e favores que netla re- 
cebia do Senhor com vifoens , e 
particularidades  extraordina- 
rias: 


E grande, e poderofo 

meyo o da penitencia pe- 
ra levantar de ponto as virtudes 
do efpirito. Saô corpo , e alma 
duas balanças , que nunca fe 
achaô iguaes : e como fempre 
pefa. huma mais que a outra, 
quando a do corpo fobe adel- 
gaçada, e purificada com o fo- 
go dos trabalhos , e affliçoens, 
enchefe a da alma de riquezas 
do Ceo., e engroffa com pefo 
de graças: por maneira que das 
perdas do corpo enriquece a al- 
ma. E efta deve fer a caufa, 
porque os Santos, ainda aquel- 
les que defdo nacimento confer- 
varaô a primeira graça polo 
fanto bautifmo recebida naô dei- 
xaraô nunca da maô a peniten- 
cia atê o ultimo efpirito: e del- 
la nacia ficar taô ligeira em 
muitos aquella terra mortal, e 
pefada dos corpos pola força, 
e virtude, e pefo das almas, 
que a qualquer impulfo do ef- 
pirito facilmente fobia por ef- 
fes ares como fe trocara natu- 
reza. Nefte fundamento pode- 
mos fazer conta, que tinhaô 
principio os grandes fervores;, 
que eita Madre tinha na oraçaô, 
ea grande fede com que a ella 
fe dava. Porque fabemos que to- 
das as vinte e quatro horas do 
dia natural lhe pareciaô tempo 
curto pera orar: eaífirmava que 
as duas, ou tres horas que por 
obediencia dormia, tinha por 
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580 
furtadas à alma, porque as naô 
dava ao efpirito , e oraçao; O 
feu gofto era eftar continuamen- 
te fó;, e fem; tratar com nin- 
guem, por tratar fó com Deos:: e 
por io fe moleftava grandemen- 
te com todo:genero de vifitas. 

Na Igreja deído ponto que 
commungava , que era ásoito 
horas até às onze, que acabava 
a Miffa Conventual eltava fem- 
pre de joelhos, taô immovel, 
e fem aballo: como fe fora hu- 
ma eftatua : e taô enlevada no 
Ceo., que fe a naô advertiaõô 
que queria o facriftaô ferrar a 
Igreja, naô dava acordo de ho- 
ra nem tempo, e quando fe le- 
vantava era como arrancada à 
força. Acompanhava efta oraçaô 
com. hum orvalho celeftial de 
lagrimas em tanta abundancia , 
que parecia dom de Deos, por- 
que era impofivel aver fem mi- 
lagre tanto humor pera vir aos 
olhos em quem quafi naô comia, 
nem bebia, nem dormia : e he 
averiguado , que lhe nao bafta- 
vaô dous e tres lenços, que 
fempre levava à Igreja, e acon- 
tecialhe. mandar pedir outros a 
feu Confeflor. E tudo dizia, 
que era pouco pera o que defe- 
java, e lhe parecia obrigaçaõ 
chorar quando, lhe lembrava 
qualquer culpa. das com que 
tinha ofendido a hum Deos taô 
digno de fer amado, fendo af, 
que a“ dor , e compunçaô de 
huma fó venialidade lhe fazia 
defejar verfe mil braças debaixo 
de terra. 

Naô podia deixar de fer mui 
favorecida tal oraçaô daquelle 


4-Reg20. Senhor, a quem as lagrimas dos 
Pial. 38. juftos naô fó deleitad viftas: mas 
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tambem as ouve, como fe lhe 
fizeraô mufica : e ifto he que- 
rer figuificar, que o obrigaõ 
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muitos como tambem diffe, que 
lhe; dava brados o fangue: de 
Abel: Notaraô alguns Padres, 
que quando afhorava, lhevref- 
plandecia o roíto: com huma luz 
tad vivas que parecia eípelho fe- 
rido:de rayos do fol. E em hum 
eftormento de teftimunhas ; que 
fe tirou diante do Ordinario em 
Santarem pouco defpois de fas 
lecida ; ouve algumas que depo- 
ferad, veremna levantada no ar. 
E. afirma feu Confeflor , que 
eraô grandes as confolaçoens, 
e mercts , quede ordinario te- 
cebia do Senhor, grande a al- 
teza de vifoens que tinha, eque 
quafi nunca commungava , que 
o Senhor  naô alegrafle fua al- 
ma, e confirmaffe fua fé com al- 
guma particularidade divina, 
que lhe moltrava vifivel na hof> 
tia fagrada. E foi huma dellas 
vita por algumas: das teftimus 
nhas ; que depoferaô diante do 
Ordinario affaz efpantofa : por- 
que afirmaô verem diftintamen- 
te muitas vezes as fórmas , que 
commungava , tintas, € como 
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borrifadas de fangue. Daqui lhe | 


vinha hum tamanho goífto da- 
quelle divino paíto, que o Con- 
feflor por Ífuas grandes inftan- 
cias; e obrigado do que fabia de 
fua' confciencia . lhe concedeo 
poder commungar cada dia, 
coufa que ella eftimou como fin- 
gular favor do Ceo: e tanto que 
alcançou a licença , nunca mais 
até morte perdeo o nfo della; E, 
todas as vezes, que chegava à 
fagrada mefa-, hia já taô abfor- 
ta na confideraçao do myíterio, 
e taô vencida: do divino cheiro 
dos unguentos , e botica celef- 
tial, que era neceífario de pro- 
pofito efpertalia: o Confeffor , 
que era o meímo que lhe minif- 
trava o Sacramento. 
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Efte fogo Divino recebido 
na alma com os aparelhos , e 
premmiíflas , que temos dito, lha 
veyo a purificar em taô alto 
grão ; que quafi nem huma ve- 
nialidade fe achavánella. Da fua 
boca naô fahia palavra ociofa, 
nem fuas orelhas fofriao onvil- 
la, nem fofria “que ninguem 
diante della falafe fenao de 
Deos: e por iflo lhe era penofa 
a hora, que entendia no gover- 
no de fua cafa, em que era for- 
ça alliftir: e até a fon Confef- 
for eftranhava tratarlhe de ma- 
teria, que naô foffe do Ceo, ou 
de fua confciencia. À Igreja con- 
tinuava todos os dias tendo fau- 
de , porque todos os dias com- 
mungava como fica dito. As 
prégaçoens ouvia com grande 
attençaô, condenando por culpa 
grave o contrario, pois pola 
boca do Prêgador fala Deos com 
os homens. A” imitaçao de San- 
ta Caterina de Sena Freira do 
mefmo habito, e terceira rega, 
tinha particular refpeito , e af- 
feiçaô a todos os Religiofos; e 
venerando nelles a dignidade Sa- 
cerdotal, chamavalhes fepulchro 
de feu Senhor, e com todos os 
que fe queriaõ valer della exer- 
citava huma incanfavel charida- 
de: em efpecial com os Padres 
da Ordem de S. Francifco, dos 
quaes como mais neceílitados era 
continua enfermeira: e com tan- 
to amor , que dizia de fi, que 
nenhuma neceflidade veria nos 
proximos , que fe naõ vendeffe 
com muito boa , e alegre von- 
tade pola remedear. A efte ref- 
peito era fua cafa huma botica 
franca, e continua pera todos 
os pobres da villa: e porque 
naô ouveffe falta, procurava fa- 
zer baftante provifaô pera todo 
o anno do que cumpria pera 
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SI 
doentes. E naô fe FaR Ed 
com acodir aos pobres fabidos, 
e publicos: remediava de fecre- 
to a muitos, que fabia padeciaõ 
grandes faltas; e o querellas por 
honra encobrir , as fazia mais 
pefadas. Aos prefos focorria com 
címolas. Aos enfermos do hof- 
pital naô fe fatisfazia com man- 
dar mimos: determinou yr pef- 
foalmente fervillos, e curallos ; 
e fe o deixou de fazer, foy por- 
que feu Confeffor lho tolheo. 
Efcrito eità , que aceita o Se- 
nhor como feito à fua propria 
peffoa qualquer bem que faze- 
mos ao pobre. Eites , que fazia, 
lhe pagava em altos intereffes 
de mifericordias : porque alem 
das confolaçoens interiores, que 
como temos dito lhe communi- 
cava na oraçaô , acodialhe com 
grandes illnftraçoens da alma, 
e com huns raptos dos fentidos 
muito amiudados , que com tal 
pafto lhe fevavaô o efpirito, 
que fe fora licito naô quifera nun- 
ca tornar em fi. Affinavale, e 


“crecia a caridade nos favores, 


e rendialhe novos merecimentos, 
e mayores mercês. Affirma feu 
Confeflor, que o mefmo Chrif- 
to Senhor noflo fe lhe moftrou 
muitas vezes no tempo, que re- 
zava o Oficio Divino: e em 
hum dia da Afeençaô , fefta de 
queera devotifima, lhe fez hum 
raro favor, que paflou deíta ma- 
neira. Achandofe no noffo Con- 
vento como coftumava , e aílil- 
tindo àquella hora em que o 
bom Jefu fe foy pera o Pay 
Eterno, acompanhava com a con- 
fideraçao , por huma parte a 
gloria com que hia capitaneando 
exercitos de almas fantas, por 
feu fangue da prifad antiga re=- 
gatadas, e triunfando do infer- 
no : por outra OS gozos , e ju- 
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bilos; com que era recebido da 
Corte Celeftial;: feguiao cheya 
de prazer até o Ceo Impirio. 
Logo decia com o penfamento 
a ajudar a fentir as faudades da 
May fagrada, e dos Santos A pof- 
tolos, que com almas , e olhos 
fe hiaô a poz elle taô arrebata- 
dos, e fufpenfos., que parecia 
quererem voar. No meyo deftas 
confideraçoens Ífolenizadas hu- 
mas, e outras com lagrimas, 
hora de alegria, hora de magoa: 
eis que fubitamente lhe come- 
çaô a cayr fobre o peito muitas 
rofas , que vindo fabidamente 
do alto, e por boa conta dos 
jardins do Ceo, ella por humil- 
dade naô featrevia a cuydar tal. 
Mas vifto, e contado o fucceflo 
por peíloas, que fe acharaô pre- 
lentes, e virad , e tocaraôd as 
rofas, eftava claro, que naô avia 
outra parte donde a tal tempo 
pudeilem vir. Porque nem na 
Igreja, nem nos altares avia ne- 
nhuma., e era o cheiro, e a 
vita tal, que bem teftimunhava 
de que jardim vinhaô. 

No mefmo Convento em hu- 
ma noite de Natal, cantandofe 
o officio daquella fanta feita, 
vio hum Anjo, que com balan- 
ças hia pefando a devaçaõ, e 
attençaô de cada hum dos Re- 
ligiofos, e defpois levava pera o 
Ceo feus merecimentos , eos 
louvores que davaô a Deos. No 
meyo deftes mimos, ou pera os 
fabermos eftimar , ou pera ex- 
ercicio de paciencia , permittia 
o Senhor, que lhe apareceffe o 
demonio algumas vezes. Procu- 
rava o maldito perturballa , e 
divertilla da oraçaô , reprefen- 
tavalelhe taô feyo , e temerolo 
como he. Mas aviao com quem 
eftava encaftellada na fortaleza 


da pedra; que he Chrifto;, e 


veítida nas armas da fé: nenhum 
cafo fazia delle ;,. tratavao com 
defprezo , e-fem nenhum me- 
do : dizialhe o que era coitu- 
mada refponder a qualquer pen- 
famento ociofo , que noutro tem- 
po; fe; lhe oferecia. Eraô as pa- 
lavras: Andar , andar embora ; 
outrem: eftã ja fenhor da. pou- 
fada. Defaparecia logo corrido, 
eraivolo , e vingavafe em lhe 
apagar a-candea, com que reza- 
va: e huma noite que fintio mais 
verfe defprezado , apagoulha 
com a maó da meíma Madre, 
de modo: que lhe deixou queima- 
do hum dedo. 


“CAPITULO XLIV. 


De algumas mercês que Deos fez 
a differentes peiloas por meyo 
de juas oraçoens : e de buma 
muy Joberana , que lhe fez a ella: 
e de feu bendito tranfito. 


Sfi como o Senhor piado- 

fo permittia as vexaçoens, 

que temos contado, pera prova 
do valor de fua ferva , tambem 
lhe acodia logo com a paga de 
contado em novos favores. Era 
muito devota da Santa Madale- 
na, e do Padre Santo “Thomas, 
e de Santa Caterina de Sena, 
a quem chamava fua mãy. Hum 
dia fe vio vifitada de todos tres 
juntos, certificandoa com celef- 
tial confolaçaô , que eraô fuas 
oraçoens aceitas diante de Deos. 
E vio os effeitos deíta verdade 
em muitas coufas. Porque quaf 
nenhuma pedia com eficacia, 
que naô alcançaffe. Foy huma o 
remedio de hum cativo dos que 
fe perderaô na batalha de Alca- 
cere: remedio, naô da liberda- 
de corporal, mas da efpiritual, 
que mais lhe cumpria , porque 
Os 
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fora efcandalofa fua vida pafla- mente que naô podia fer fem mi- 


da. Petiçaô he efta, que muito 
agrada ao Rey da Gloria. Con- 
cedeolha , e foy fervido , que 
acabando o corpo confumido 
dos trabalhos, e miferias do ca- 
tiveiro; vifle ella a alma alegre, 
e confolada , e com graos de 
gloria dandolhe as graças do 
bem que por feu meyo, e inter- 
ceflaô gozava. 

O mefmo lhe aconteceo com 
hum prefo da cadea de Santa- 
rem, a quem culpas enormes 
faziaô indigno de todo bem dian- 
te dos olhos do povo, mas naô 
dos de dona Jeronyma, que con- 
fiderando que fora remidio com 
o fangue do bom Jefu, defpois 
de lhe mandar acodir:com ef- 
molas , eftranhadas fempre de 
toda a terra, que o conhecia 
por facinorofo , e defalmado ; 
determinou foccorrerlhe a alma 
com fervorofas oraçoens :- foc- 
corro naô fômente naõ eftranha- 
do no Geo: ( quanta differença 
vay bom Deos dos voffos cami- 
nhos aos caminhos dos homens) 
mas taô bem agafalhador do 'Se- 
nhor delle; que foy fervido vief- 
fe a morrer de Ífua doença nos 
ferros ;'com finaes'de predefti- 
naçaô: quanto ao mundo, e com 
certeza quanto a-elia. 7 

A mefma experiencia fe vio 
da valia de fua oraçaô em mui- 
tos cafos de menos importancia; 
mas tambem milagrofos.: Porque 
alcançou fâude pera muitos en: 
fermos'de doenças, que a fifica 
naó fabia curar.-Dous Frades 
noílos referiaô à (ua virtude ves 
remfe livres de huns accidehtes, 
que padeciaó de grande perigo; 
A muitas molheres 'valeo em 
partos perigofos : e particular- 
mente“a duas, que eftavaõ julga- 
das por mortas , pareceo clara- 


lagre. 

Mas de tudo ifto devemos 
fazer pouco cafo à vita de outro 
grande , e foberano favor, que 
foube negocear, e alcançar. Af- 
firmava o Confeflor , que andara 
a fanta Madre muito tempo em 
requerimento com feu amado 
Jeíu, que pera fatistaçao de 
culpas, e augmento de amor 
lhe concedeffe poder fentir em 
fi alguma parte das dores, que 
ella padecera na Cruz : e ajun- 
tava que foífem interiores , e fe- 
cretas. Porque queria Íó o tor- 
mento , e naô a honra dellas. 
Alcançoulhe:o defpacho defejado 
a -períeverança com que o reque- 
reo. E começou a padecer gra- 
villimas dores no lado efquerdo, 
e nos pês, e-maons , acontecen- 
dolhe'a tempos ferem taô creci- 
das , que por muito que traba- 
lhava difimular, naô podia fuf- 
tentarfe: fobre-os pês:, e ficava 
detodo manca: e nas maons era 
tal ormartyrio, que fe-lheabras 
favad. em fogo da força delle, 
Mas fem outro nenhumfinal de 
fóra.,. So no-lado foy; orSenhor 
fervido, pouco mais de hum an- 
no antes: de feu. falecimento ; 
abrirlhe huma chaga patente, e 
clara, que alem dador inte- 
rior ; lhedava por fóra grande 
trabalho. Porque o fangue ,: que 
lançava, fe-lhe pegava na tunica, 
e canfava tormento de: ferida 
freíca : dosqual obrigada fez 
queixa ao Confeflor, pedindolhe 
confélho fe aplicaria remedios 
humanos «ao mal que fabia, e 
conhecia naô fer humano. Quiz 
elle entaô:, que viílem: a chaga 
algumas dônas de fua: cala pera 
com teltimanho de muitos olhos 
fe poder refolver : e o que-della 
nos deixou elcrito he, ; que era 
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comprida, e rafgada;, e por bai- 
xo do peito efquerdo, e refum- 
brava fangue continuo. Eltas 
palavras , que temos dito, faô as 
proprias do Confefor : no ter- 
mo de comprida parece querer 


entender., que era de alto abai- 
xo, e naô atraveflada., como nos; 


reprefentaô os pintores a chaga 
do lado do Senhor crucificado. 
Em humas Endoenças da fefta 
feira pera o fabado (dias que 
ella coftumava paflar na Igreja ) 
foi tanta a vehemencia de dores, 
que lhe acodiraô ao peito, que 
a forçaraõd:a deixar a Toreja , e 
yríe a caía levada: em. braços 
como doente: de huma grande 
enfermidade : e fem fe poder dou- 


tra maneira valer, ferlançou em 
cama: onde a força daquelle mal 


fobrenatural a teve tao tolhida , 
e atormentada; que foy impofh- 
vel poderfe Jevantar por alguns 
dias. | ça ! 

Mas chegavafe-a:hora em que 
o Senhor:tinha determinado ali- 
vialla-destodos os:trabalhos :';e 
pera crecerem os pefos-da' glo- 
ria àrmedida doque aos Ífeus 
fieis tem: prometido, deulhe hu- 
ma doença ; que todafoy de no- 
vas'; e agudifimas idores..: Ah 
jazia-confumida: de: fuas: penis 
tencias;-efobre- grande fraqué- 
za. padeceo aquelle Lintoleravel 
marty tiocem todos: os membros: 
ereítes já naô eraô:imais.que hu 
ma armaçaô ou notomia-de oíTos; 
que ofraço alento da vida-fuften- 
tava ainda; juntos. “A Jalma eftas 
va toda enlevada em: feu Deos:: 
mas entre tanto faziara natureza 
teu officio. no corpo mortal opri- 
mindoo com a affliçad da doen- 
ça, que:lhe hia acabando a vi- 
da; ecjuntandofe a ella: hum 
tormento novo de huma grande 
dor; que intenfamente-lhe atra- 
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vellava ambos os lados. Eite lhe 
durou: de (oito dias antes , que 


“ falecefTfe até à hora que Deos a 


levou, e lhe abrio nova ferida 
no lado direito. 

Neíte eítado vio junto de fi 
hum vulto, que a feu parecer 
era como de hum cordeiro, do 
qual fahia huma voz', que lhe 
dizia eítas palavras formaes : Ve- 
ras quanto es amada polo que 
fores padecendo, Palavras, que 
todos os atribulados deviaô tra- 
zer impreflas no coraçaô , pera 
eftimarem , e abraçarem com 
gofto feus trabalhos naô fó pera 
fe confolarem nelles , como fe 
confolon muito:a nofla enferma: 
a qual chamando: feu Confeflor , 
lhe pedio que logo as efcrevef- 
fe pera nunca dellas fe, poder 
eiquecer, defpois de lhe contar 
q viiao: [981 

Com. muitas outras confola- 
çoens: a-favoreceo o:Senhor no 
meyo deite purgatorio ; que fen= 
do duriflimo: de levar ellas lho 
hiaô fazendo paraifo. Foy huma 
moitrarlhe a hora de feu: tranfi- 
to tanto ao jufto, que mandou 
efcrever va: feu filho mais velho 
dom Manoel Coutinho, que ef- 
tava em Lisboa, quecatê veípe- 
ra-de'S. Franciíco, terceiro dia 
de Outubro; fe achafle em San 
tarem: fe;a;queria: ver:antes de 
acabar: eicom a meíma érteza 
fez elcrever cartas «à algumas 
peffoas devotas , comquem fe 
communicavas defpedindo(e del- 
las”, e ordenou. feu teftamento ; 
e-pedio ; e recebeo todos os Sa= 
cramentos da Igreja. Ne 
-coNa' madrugada. do dia'-em 
que faleceo aos tres de Outubro 
fe lhe reprefentou à vifta hum 
altar cercado : de refplandores ; 
e fermolura celeftial;;e todo fe- 
meado de rofas: enelle hum Sa- 

cer- 
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cerdote , que lhe dizia Mifla, 
e de Íua maô a commungava. 
Podefe crer , ainda que o naó 
declarou , que Íeria o meímo 
Chrifto de quem tantas mercês 
cada hora recebia. Acompanha- 
va a feu Confeflor a quem con- 
tou a vifaôd, e por occafiaô del- 
la lhe refirio nefta hora, que 
quando recebera as chagas inte- 
riores nos pes, e maons, ea 
exterior do lado vira decer do 
Ceo humas linhas de fogo , e 
fangue, que a feriraô , e certi- 
ficaraô da mercê que o Senhor 
lhe fazia. Tinha pedido a Deos, 
que foffe fua morte em dia de 
quinta feira, por fer dedicado à 
folenidade do Santiflimo Sacra- 
mento de quem era grandemen- 
te devota : e na hora em que 
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Chrifto fobio aos Ceos, dê 
fempre chamava a fua fermofa 
hora. “Tudo lhe concedeo o Se- 
nhor , porque o dia da veípera 
de S. Francifco , que foy aos 
tres de Outubro, cahio em quin- 
ta feira, e nella a levou pera fi, 
no ponto da huma hora deípois 
de meyo dia. Foy coufa de gran- 
de efpanto pera todos os. que fe 
acharaô prefentes, e acompa- 


nharaô à fepultura, a fuavidade, 


e novidade do cheiro, que del- 
la.fahia, e a fermofura, e gra- 
ça extraordinaria, que fe lhe no- 
tava no roíto. Foy enterrada co- 
mo Religiofa no cemiterio do 
Convento , e levada na tumba 
dos Frades , e por elles: anno 


de 1585, aos quarenta e tres de 1585. 


fua idade, ou pouco mais, 


Fim do Livro Ouinto. 
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Das caufas, e rezoens que [e oferecem pera o Reyno de Portugal ter 
produzido tanta gente fanta, como parece defta Hiftoria. 








EE Otado tenho em efcri- 

ER] tores antigos Gregos, 
e Latinos, no procef: 
fo de fuas obras cot- 
tarem algumas vezes o fio da 
hiftoria, e fufpendendo a narra- 
çaô entreteremfe a fi, e ao Lei- 
tor com alguns difcuríos , que 
lhe caema propofito, mais vezes 
de curiofidade, que neceflidade. 
Pareceme ifto o mefmo que acon- 
tece a quem tem paífado largo 
caminho , que ou fe affenta de 
cançado achando fitio deleitofo: 
ou de contente, fe chega a pof- 
to, que lhe começa a defcobrir, 
inda que feja de longe, ofim da 
jornada. Com taô bom exemplo, 
e com tanto papel efcrito , co- 
mo atrás deixamos : e achando- 
nos no ultimo dos feis livros, 
que damos a efte primeyro volu- 
me, que he quafi eftarmos à vil- 
ta do fim delle , licença temos 
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pera difcurfar hum pouco fobre 
hum penfamento, que fe me tem 
offerecido nas materias, que va- 
mos tratando , naô indigno do 

emprego de algumas regras. 
Paífando os olhos por tanto 
numero de gente fanta, e taô 
fanta como temos viíto até aqui, 
em Provincia taõô eftreita, e 
Conventos taô poucos, períua- 
dome que deve aver alguma re- 
zaô mais alta, que as ordina- 
rias de frutificar nefte Reyno 
com tanto exceflo a dontrinade 
S. Domingos. E naô hey por 
baltante dizeremme , que o fez 
a força da boa fementeira , ea 
diligencia do primeiro, que nel- 
la poz amaô. Porque fe iflo ou- 
vera de baftar , perguntariamos 
logo como naô refpondeo com 
a mefma fertilidade em outras 
regioens mayores por terras 
por grandeza de Conventos, por 
Eee 1 nu- 
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numero de Religiofos: pois naô 
fe me pode negar , que nenhu- 
ma em fua cantidade deu tantos, 
e taô grandes Santos a efta Or- 
dem, como Portugal. Offerece- 


feme aqui o que dizem os Af- 


trologos de humas matas, que 
ha em certa parte de Macedo- 


nia, as quais criaô ferociflimos 


Lioens , naô fe criando em ne- 
nhuma outra de todo 'o Reyno: 
e daô por caufa a influencia , e 


conftellaçoens do Ceo, a que: 


querem attribuir produzirem hu- 
mas regioens flores ; e frutos, 
arvores, e animais, que outras 
naô levaô, fendo o terreno igual- 
mente fecundo. Afli me parece, 
que dar Portugal taô crecida no- 
vidade de virtudes heroicas a 
eita Ordem , como tambem 'a 
tem dado a todas as outras Re- 
ligioens, foy particular influen- 
cia da mifericordia Divina, que 
fuperabundou nelle com enchen- 
tes de mercês fuas, des do tem- 
po que fubindo Chrifto Senhor 
Noflo aos Ceos , foy fervido que 
fe fantificafe: efte pequeno tor- 
raô, primeyro que toda outra 
parte de Europa , e de Efpanha, 
com a prefença, e preégaçaô do 
grande 'Apoftolo Santiago: E 
porque naô devia fer fem par- 
ticular ordem , e revelaçaô do 
Ceo tal jornada, podemos di- 
zer , que em certo modo quiz 
o Senhor cumprir na terra a ani- 
mofa petiçaô dos dous irmaons, 
e de fua mãy, dando a hum o 
braço do Oriente em Efefo , e 
mandando o outro a eite ultimo 
Occidente a huma das mayores 
cidades , e de mais conta que 
entaõô avia nelle.. Efta era a que 
já poffúhia o nome de Brachara 
Augufta polo imperio Romano, 
e por elle era aflento , e Corte 
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de juítiça, e cabeça de Provin- 


cia. Aqui prêgouo Santo, e ajun- 
tou difcipulos , que como rios 


derivados da fonte do Paraifo re- 


garaô deípois com as agoas de 
fua- dontrina todo o reíto de Ef 
panha, e como fangue muitas 
cidades. Mas o primeiro, que o 
derramou polla fé em toda Ef- 
panha., foi aquelle a quem o 
Santo dandolhe a-cadeira Epif- 
copal de Braga tinha dado tam- 
bem com ditofo”, e bem eftrea- 
do pronoítico ; pera fer pedra 
fundamental das Igrejas de Ef- 
panha, o nome de Pedro: e dei- 
xandoo nella, fe tornou com os 
mais a padecer em Jerufalem. 
Efta grande honra de Efpa- 
nha, foi tanto mayor , e mais 
particular pera'o Reyno de Por- 
tugal, viftos tais principios , que 


aella, e a elles devemos refe- 


rir hum exceflivo numero de gen- 
te fanta, que com raro valor de 
virtudes o tem; honrado por to- 
das as idades , em todas as ci- 
dades, e villas, e por todas as 
Ordens, que fuftenta. E tenho 
por certo , que naô ha de tar- 
dar emfair a luz hum martyro- 
logio de Santos Portuguezes , 
que faça efpanto, e devaçaô em 
toda a terra. Mas porque he taô 
antigo como o mefmo mundo, 
naô faltarem emulos , ou enve- 
jofos nelle de qualquer favor ex- 
traordinario , feja do Ceo, ou 


feja da terra: brevemente mof- 


traremos a verdade deftes contef- 
timunhos irrefragaveis. 

E ferá o primeiro de pefloa 
mayor de toda exceiçaô , qual 
he o Papa Calixto, cujas pala- 
vras nos provaô a vinda do San-- 
to a Galiza, fua prêgaçaô , ef- 
colha , e converfaô de difcipu- 
los, e faô as feguintes. 


No- 


Calixt. 
Papa im 
prologo 
transl. S. 


Jacob. 





S. Td, 
Brevia- 
rios de 
Braga, 
Carago- 
ça; Lole- 
O) 


Epiícop. 
| Cabelion. 
Epifcop. 
Elquil. 
S. Anto. 
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Beda in 
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Vincen. 
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Ouem verô in Gallecia dum adhbuc “vmeret Apofio- 
lus elegiffe dicitur , quorum feprem Çalijs duobus in 
Gallecia predicandi caufa remanentibus ) cum eo EFlierofo- 


lymam perrexere dc. 


E deixando eferitores. Elpa- 
nhoes ; que nos podem dar por 
fofpeitos, que todos affirmaô o 
meímo, desde:Santo Ifidoro , até 
os mais modernos : e deixando 
os Breviarios: de Braga ; Gara- 
goça, e Toledo: digniflimos de 
toda fé por antiguidade, e ca- 
lidade, pôde quem for curiofo 
fatisfazerfe defta verdade. polos 
efcritos dos Bifpos Cabelionen- 
fe, e Elquilio, de Santo Anto- 
nino, e Beda, e Vincencio no 
Efpelho Hiftorial, e fobre tudo 
da tradiçaô geral, e immemo- 
rial, que tem tanta força , como 
huftoria viva. | 

Conftando pois, como conita, 
da vinda do Santo a Galiza , naô 
temos pera: que: nos canfar na 
o de que prégou em Braga. 
Jorque eftà entendido , que fen- 
do ( como outras vezes temos 
moftrado) efta cidade; e toda a 
terra de alem Douro nas anti- 
gas demarcaçoens de Galiza, e 
fendo povoaçaô taô celebre por 
todas as vias, à nenhuma ria o 
Santo primeiro dar novas da 


vinda do filho de Deos à terra. 
Nella prêgou , erconverteos,. e 
efcolheo nove -difcipulos, de que 
naô podemos duvidar ferem vi- 
zinhos;: ou moradores de Bra- 
ga. De ferem “taô poucos naô 
ha que efpantar:,: porque ainda 
entaô. naô pregavaõ os Apofto- 
los o-Evangelho: mais que aos 
do fangue Hebreo. Do numero 
certo: nos avifa o Papa Calixto 
nas palavras afima referidas : e 
em outras, que logo feguem , nos 
dá conta-da vida; e lugares-da 
morte dos-fete: delles , dizendo 
que de Jerufalem vieraô acom- 
panhando feu fanto corpo de- 
funto «atê o fepultarem em Ga- 
liza : eday fe foraô a Roma, 
donde tornaraô fagrados Biípos 
polos -Apoftolos SPedro, e 5. 
Paulo :“e convertida gente fem 
numero em Efpanha:, acabaraó a 
vida Torquato em Acci , The- 
fifon em Verja;, Segundo em 
Avila, Endalecio em Urci, Ce- 
cilio em Eliberi, e Kíicio em 
Caterfa;, Eufrafio em Andujar. 
O Latimhe: 


; Iufque corpus po/? pafionem per mare ad Galheciam 


deportanerunt : de quibus Beatus Flieronymus im 
martyrologio fuo » ficut didicit a Beato Cromatio, fcripfit 


Ve. 


quod, fepulto in Gallecia beati Sfacobi corpore, ab Apojto- 
is Petro, & Paulo infulis Epifcopalibus apud Romam 


ordinantur , & ad pradicandum Des verbum ad Hlifpanias 
adbuc gentil errore implicatas diriguntur. Tandem vero 
peregrinatione fia incnarrabilibus gentibus allufiratis Lor- 
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590 Livro VI. daHhftoria deS. Domingos, 
quatus Accis Thefipbonis Uergi, Secundus Ábule, Enda- 
leciusUrci y Gecilius Eliberi, de Eficius Caterfe ; Eus 
frafins Eliturgi circiter Idus Maiy quienere. 


Tendo por fiefta relaçaô naô 

fó ao Papa Calixto, mas a 6. 
Jeronymo, e S. Cromacio , co- 
mo “della parece: foy Deos: fer- 
vido acreditalla:de novo, naô ha 
muytos annos ,: com o thefouro 
de reliquias , que deícobrio em 
Granada fendo: Arcebifpo: nella 
dom Pedro; de:Caítro': «éom a 
qual «fe achou particular infor- 
maçaô do martyrio de tres San- 
tos deftes , que lhes dá: os mef- 
mos:nomes, e»os châma difcipu- 
los 'de Santiago. “E af ficaicer- 
ta, e fem; duvida! na parte que 
toca. aos “dous difeipulos ;: que 
fem-os nomears diz ficaraô em 
Galiza pera continuarem a pre- 
açaô , dos quais foy hum o 
a Protomartyr de 
Efpanha S. Pedro de Rates ;pri- 
meiro Prelado, e Primas della, 
eimmediato Ífuccellor do Apof- 
tólo Santiago”, e: de -fua maô 
conftituido na:cadeira de Braga: 
e taô verdadeiro imitador de 
feu metre ; que aíi como San- 
tiago-foy o primeiro dos Apof- 
tolos; que padeceo por Chrifto: 
foy elle o primeiro martyr naô 
fó de Efpanha, mas de toda Eu- 
ropa , dando o fangue pola fé no 
anno de Chrifto de quarenta e 
finco fegundo os Hilftoriadores 
de Efpanha, e outros, eo Mar- 
tirologio Portuguez. E foy o 
martyrio no lngar de Rates qua- 
tro legoas de Braga : donde fen- 
do primeiro defcnberto por lu- 
zes do Ceo, edefpois por gran- 
des milagres , em fim foy Jeva- 
do pera a fua St de Braga po- 
los annos do Senhor de Issa. 
Mas tornemos à noífa Hiftoria. 


“CAPITULO. IL 


Do principio que teve o Mofteyro 
de Freyras de Corpus Chrifi 
em Villa nova do Porto. 0" 


Inquenta er oito annos'cor= 
reraô deípois que no Cas 
pitulo Geral de Bordeos foy ad-' 
mittido à Ordem o mofteyrodas 
Dônas de Santarem , até o de 
1345» em que fe fez nova fun- 
daçaô, e doaçaõ junto à cidade 
do Porto , da cafa, e Igreja de 
Corpus Chrifti : e porque no: 
difcurfo deítes annos naô fucce- 
deo levantarfe no-Reyno outro 
nenhum: edifício: pertencente à 
ordem de S. Domingos , tem 
aqui efta cafa feu lugar : e no 
numero, eantiguidáde dos Mof- 
teyros de Freyras he o terceiro, 
eno de cafas: em geral , unde- 
cima. He pois de faber , que rei- 
nando em Portugal el Rey dom 
Afonfo o Quarto , que por va- 
lor mereceo o nome de Bravo , 
vivia em Villa nova do Porto 
huma Dona muito rica, e nobre 
por nome dona Maria Mendes 
Petita filha de Soeiro Mendes 
Petite, a qual ficando viuva de 
hum fidalgo honrado do apelli- 
do dos Coelhos ( apellido que 
naquelle tempo tinha no Reyno 
muito lugar , e nome) defejofa 
de empregar parte de fua fazen- 
da em hum Mofteyro de Frey- 
ras pera ferviço de Deos, ere- 
colhimento feu em vida, e mor- 
te: começou junto das cafas, em 
ue vivia, huma fabrica grande 
de clauítros, e officinas fem dar 
conta a ninguem da tençaõ , e 
fim 
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fim pera que afli edificava., e 
procurando que fe naô entendef 
fe, que fazia Mofteyro. Tanto 
quea teve acabada , mandou pôr 
maons no que faltava pera def. 
cobrir feu intento, que era a 
Igreja. Pera efte effeito meteo 
numero de officiaes, e fez gran- 
de , e extraordinaria diligencia 
por ver fe a podia levantar an- 
tes dos encontros , que tinha 
por certos na hora, que fe en- 
tendeife na terra feu difenho. E 
naô fe enganou : porque tanto 
que no proceflo da obra apare- 
ceo traça, e forma de Igteja, 
acodio logo o Cabido da Se a 
impedir, e embargar tudo. Era 
dona Maria muito poderofa por 
fazenda, e valia, tinha de pro- 
pofito muytos materiaes juntos; 
fobejavaô officiaes , e trabalha- 
dores: naô fez calo dos embar- 
gos pera deixar de continuar a 


obra : antes corriaô a paílo igual 
embargos., e edificio, e huma 
coula, e outra hya a toda furia, 
Afh em quanto fe litigava cre- 
ceo a Igreja de maneira, que fe 
poz em Íua perfeição. Naô fal- 
tando na cafa outra coufa mais; 
que quem a povoaffe;; foife do- 
na Maria a ella com feus cria- 
dos, e chamando o Prior do 
noffo Convento da cidade , que 
era Frey Vicente de Barcellos , 
fezlhe por huma publica eicritu- 
ra doaçaô de toda aquella fabri- 
ca em nome da Ordem , e“da 
Prioreffa, e Freyras do Moftei- 
ro de S. Domingos das Donas 
de Santarem: eelle, e feu com- 
panheiro 'o Doutor Frey Pedro 
de Carres a aceitaraô no mefmo 
nome. He de ver a efcritura, 
cujo original fe guarda no Car- 
torio do Mofteyro., e tresladada 
puntualmente diz af, 


* Zibaô todos que em prefença de mim Afonfeames Tabal- 
leon de Nofo Senhor el Rey em Gaya & em Villa 


Nova &* em feus termos dx julgados, dx das. teflimunhas 
que a diante fom efiritas , dona Maria Meendes Petita f- 
lha de Soeiro Meendes Perite, diffe que ella ao loumor & 
à bonra, é a feruiço do Corpo de Tefu Chrifto fizera, or- 
dinhara, fundara, & edificara cafas moradeas ; cafa fanta 
de Igreja pera fe fazer oficio diumo em Villa Noua de 
par de Gaya. E porque o ella afji fizera a [eruiço & ao 
Jouuor de Deos Padre, Filho & Efpirito Santo, entenden- 
do ella que o dito logar podia fer feruido, tenido a feruiço 
de Deos por Dônas da Ordem de S. Domingos. Porem à 
dita dona Maria diffe que ella dana; doana; fazia doaçaõ 
pera todo fempre de todas as fobreditas cafas que ella fize- 
ra na dita Villa Noua , ali como eflao cerradas , tapa 
das, muradas com fa Igreja, como parte pola fonte por ci- 
ma das cafas contra o monte comoeftava cerrado , tapado: 
de contra Douro caminho publico :-de contra Ábrego aa 
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nho publico : às Donas Pregaretas da Ordem de SoDo 
mingos de Santarem que elias o pobrem, morem façaô aby 
Jeruiço de Deos. À qual doaçao dena Maria dife que fa- 


zia por fa alma é daqueles de quem alguma coufa ounera 


“como naô deuia , afi que nunca por filho nem filha”, nem 


por neto mem por neta , nem por geraçaô ; mem por dinido., 
mem por linhagem nunca podeffe fer embargada nem torua- 
da a dita doaçad que ella fizera das ditas cafas às fobredi- 
tas Donas. E que aquelle ou aquella tambem de fa parte, 
como da efiranha que a dita doaçad das fobreditas cafas er- 
dades quifeffem embargar , ou torwar por alguma gui/a 
primeiramente feja maldita da maldiçom de Deos Padre , dp 
da Jua com ludas o tredor no-inferno fofem malditos , 
confufos, condanados. E de mais dife que ella daua mal- 
diçom pera todo fempre a toda Jua geraçom que o embar- 
galfem , & que afj Jecalfem como fecaua a filua no Agof- 
to. E logo na dita bora a dita dona Maria fefayo-das di- 
tas cafas ;' e meteo em corporal pofefom: Frey Vicente de 
Barcellos & Frey Pedro de Caires Dozxtor da Ordem de 
S. Domingos do Porto & em nome das ditas Dômas, os 
quaes fe dezia procuradores das ditas Dômas em corporal 
polfeffom das fobrediras cafas erdades, por terra , por te- 
dba, per chaues, e os fobreditos receberom a dita pole. SE 
a dita dona Maria dife que tolbia, renunciaua todo o di- 
reto, & juro, & polfeque ella nas fobreditas cafas auia, 
O que dava, & doavas O outorgava à Priorefia de 8. Do- 
mingos d às outras Donas que by vielfem pobrar com el- 
la. E demais logo a dita dona Maria pera dotar o dito Jo- 
gar pera ferviço de Deos, e pera fe poderem manter aquel- 
las Donas que by feruirem a Deos , deu é» doou ao dito lu- 
gar » & dotouvdas fas erdades : Conuem a faber as fai- 
nbas de Tauaride que forom de: Pedro dfonfo Ribeiro. que 
ejtad na freguezia de Buarcos : é a erdade de Cafiro que 
Jos de Guiomarianes Coelba que ea no termo de Leirea: 
O as cofas do campo do fergueiro com fcus. exsdos é com 
Jas pertenças que ejtao em Villa Nova de par de Gaya: é 
a vinha que foy de Domingos Teeygade Gaya: af que pe- 
ra fempre.as ajao pera feu mantijmento. E logo outro fi a 
dita dona Maria dife que lhes daua a pofejom das ditas 
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erdades, & que as tomaffem & ouueflem fempre para to- 
do fempre cada que quifefem , & mandou dar às fobredi- 
zas defto bum eftromento feito em Villa Noua de par de Gaya 
onze dias do mez de Outubro Era de M.CCC. LXXXII. 
amos ( que he anno do Senhor 1346) Teftimunhas Mar- 
tim Afonfo clerigo ; Joaô Saluadoriz , Pero Fernandes 
clerigo, Vafco Lourenço homem de dona Maria, Domin- 
gos Martins elerigo da dita dona Maria & outros. E eu 
Afonfeanes Taballiom [obre dito que efre eformento por 
mandado & outorgamento da dita dona Maria fiz : efras 
coufas prefente fuy, d& porem men final by fiz que tal 
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Eftava o Cabido fentido, e CAPITULO III. 


queixofo do artifício , com que 

dona Maria procedera primeiro, Pede o Cabido Juiz Apofolico ao 
e da força com que defpois fe Ponrifice pera a canfa dos em- 
mantinha contra feus embargos: bargos, que tinha pofo ao Mof- 


mas quando chegou à fua noti- .. zeyro. Pede dona Maria licença 
cia o auto de doaçaô , e poffe pera fundar. Dafe o Juiz, é 
que naô pode ferfecreto, como "dife a licença, 

paílou entre tanta gente, levan- | 

taraô montes de requerimentos Affados muitos dias., vendo 


em todos os auditorios Eccle- o Cabido, que lhe naô va- 
fiaíticos , e feculares : em huns liaó fuas diligencias contra do- 
embargando a poffe, e doaçõens na Maria , porque em nenhum 
dos Frades , em outros o dote requerimento eraô providos, fu- 
da fazenda : e por remate.naó plicaraô ao Papa que lhes deffe 
pediaô menos fe naô , que fe der-. hnm Juiz Apoftolico pera a cau- 
ribaffe o Moiteyro por fe aver fa + que -naô foífe morador da- 
edificado fem licença nem con- quelle Bifpado , porque todos os 
fentimento do Bifpo, e Cabido. naturaes , ou que nelle tinhaõ 
Corria o litígio com grandes domicilio aviaô por fufpeitos. 
altercaçoens , e contendas : de Nomeoulhes o Pontifice ao Bif- 
forte que os Frades por naô ef- po de Vilen : mas naô lhes foy 
candalizarem a parte do Clero por iflo melhor , porque a fun- 
foraô fufpendendo a vinda das dadora ali como tinha mais juf 
fundadoras , que jà eftavaô no- ta caula, e fua calidade era tan- 
meadas polo Provincial no Mof- ta, que fe fazia refpeitar por 
teyro das Donas de Santarem. toda aparte, tambem alcançou 
k mais favor da Sê Apoftolica : e 
impetrou hum Breve com que 

ceffou toda a contenda em cabo 

de muitos annos de trabalhos, 

e deígoftos com o Cabido, po- 

lo'modo que agora diremos. Of- 
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594 Livro VI. daHiftoria de S.Domingos , 
fereceo eila;, que dotaria o Mof- efte dote lhe foy defpachada hu- 
teyro em quinhentas libras de .ma muy ampla licença pera a 
renda ,.a fora hortas, e.cafas, fundação do teor feguinte. E 
que tinha junto do Molfteyro ,. porque fica declarado o que con- 
que tambem lhe aplicava. Com tem efcufaremos traduzilla. 


Nnocentius Epilcopus feruns fernorum Dei, dileóte im 

Chrifto filie nobili mulieri Marie Menende Portu- 
gallenfis diecefis falutem » de Apoftolicam benedictionem. 
Tue denotionts merita, quibus in finceritate fidei eterno Re- 
gi placere defideras , av Romanam Ecclefiam reuereris, ra- 
tionabiliter nos inducunt , vt defiderijs tuis, dllis prefer- 
tim, que tua falutis commodum , & Diuini cultas aug- 
mentum refpiciunt, opportunis fauoribus annuamus. Ecbi- 
bite fiquidem mobis pro parte tua petitionis feries contine- 
bat quod tu de falute propria cogitans, cupienfque terrena 
1m celefiia , tranfitoria in eterna felics comercio commu- 
tare » im quibuldam domibus tuis in Uslla Noua Portugal- 
lenfis diecefis y de ad te fpeclantibus, ac fuficientibus pro 
uno Monafterio inibi confiruendo, precordialiter defideras 
quoddam Monafterium Camonicarum Ordinis Sancti Aus 
guftimi» que fubcura;'de fecundum infiituta Ordinis Fra- 
trum Pradicatorum perpetuo vincre debeant,, cum Ecclefia 
feu Oratório, cemiterio, domibus, E alijs OfiCcinIS ». pro 
certo competenti numero. ecarundem. Canonicarum fundare 
& edificare, ac de bomistuis proprijs fic Mona/lerium pr a- 
Jatum dotare, quod ipfius Monaferiy fructas , redditas E 
prouentus quingentas libras moneia Regni Portugallie va- 
leant annuatim, de nibilominus ius patronatus einfdem Eic- 
clejre dicte diecefis » O bortos'y & loca quaedam eifdem 
domibus contigua , deplura alia ad te fimiliter fpeélantia 
pro fuftentatione diétarum Canonicarum, e aliar inibi 
pro rempore degentium , in augmentum dotis. buiufmods ei- 
dem Monajterio afliguare. Quarê pro parte tua nobis escti- 
Hit Dbamiliter fupplicatum, vr tibi fundandi, dotandi, 
«dificandi Monafterium buinfmodi licentiam concedere di- 
gnuremur. Nos staque buinfmodi tuum defiderium im Do- 
mino commendantes, ac propterea volentes votis tuis anue-. 
ne famorabiliter im bac parte, tibi fundandi de con/lruendi 
dicium Lonafterium in ei/dem domibus cum Ecclefia, feu 


Ora- 


1353: 


L.1.c.23. 
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Oratorio , de alijs ofpcinis predictis dote fupradiéta de 
bonis pradiétis eidem Momafterio primitus afliguata, inre- 
que Parrochialis Ecclefie »  cuiusliber alterins im omni- 
bus femper faluo , plenam cd» liberam autoritate Apoftoli- 
ca tenore prefentium licentiam elargimur. Nulli ergo om- 
nino bominum liceat banc paginam noftre concefionis dx vo- 
Juntatis infringere , vel ei aufu temerario contra ire. Sk 
quis autem hoc attentare prefumpferit , indignationem Qm- 
mipotentis Dei, ds Beatorum Petri & Pauli Apoftolorum 


eius » fê nouerit incurfurum. Datum Auinione Tertio No- 


nas Martij Pontificatus noftri anão primo. 


Foy defpachado efte Breve 
em cinco de Março do anno de 
Chrifto de 1353, que juftamen- 
te refponde ao primeiro anno do 
Pontificado defte Papa. Nelle 
acho duas coufas dignas de con- 
fideraçaô : huma pera honra da 
nofla fundadora, que he o titu- 
lo , dizendo , Nobili mulieri, o 
qual lhe naô dera, fe naô conf- 
tara fer peíloa de muita calida- 
de. Outra o nome que poem às 
noffas Freiras de Conegas de 
Santo Agoftinho governadas po- 
los Frades Prêgadores , e por 
fuas Conftituiçoens. O que que- 
ro que ainda nos firva, ou pera 
confirmaçaô do que eícrevemos 
na fundaçaô do noffo Mofteyro 
de Chellas, ou pera perdaô do 
fentimento com que alli nos 
queixamos. 

Refta pera fatisfaçaô de tu- 
do o que o Breve contem averi- 
guarmos a valia , que entaô ti- 
nhaô as quinhentas livras de 
renda , com que a fundadora fe 
obrigou a dotar o Mofteyro. Va- 
liaó as quinhentas livras ao juf- 
to dezoito mil reis da moeda, 
que hoje corre : e naô era pe- 
quena renda pera aquelles tem- 
pos, em que a falta da moeda 
era-geral, e a grande abundan- 

Part. 1. 


cia, e barateza dos finitos da 
terra junta ão pouco numero 
de .povo que entaô ávia no Rey- 
no pera os gaftar, faziaô rique- 
za do que-oje quafi naô he di- 
nheiro nem:fazenda confideravel. 
Mas porque efta conta, e redu- 
çaô da moeda antiga ao valor 
da prefente nos-ha de fervir pe- 
ra q diante, e alguns efcrito- 
res falaô nella. com menos ad- 
vertengia , moftraremos a certe- 
za das livras mais em parti- 
cular. Sendo af que o difcurío 
dos annos faz continuas mudan- 
ças em tudo o da terra, iíto he 
certo, que em nenhuma coufa 
as vemos mayores, que no ufo 
da moeda, dependendo della to- 
do o trato, e governo da vida 
humana. A cidade de Roma, 
que fe manteve quinhentos e oi- 
tenta e cinco annos fem conhe- 
cer outra moeda mais que dé 
cobre, e a primeira que bateo 
de prata , foy cinco annos an- 
tes da primeira guerra Punica: 
lemos que neffe cobre fez gran- 
des mudanças levantandolhe o 
preço , e adelgaçando a moeda 
tanto em pelo; que por duas 
vezes defempenhou a Republi- 
ca: huma na primeira, outra na 
fegunda guerra Punica. Ao re- 
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s96 LivroVI. da HiftoriadeS. Domingos, 
y Rey dom Manoel nos deixou, Ord, de! 
que ainda oje duraô , nas quais Rey dom 
fe refere a outras dos Reys dom Manoelle 


vez o vimos nefte Reyno os que 
nos lembramos do anno de 572, 
no qual el Rey dom Sebaftiaô 
com grande confelho abateo o 
meímo cobre de maneira, que a 
moeda, que valia dez, ficouem 
tres, ea elte refpeito todas as 
mais. Ençhiafe o Reyno de co- 
bre, fugia a prata, e ouro: re- 
medioute o mal com a baixa.. E 
com' tudo à vita de tal exem- 
plo vemos em Caftella de vinte 
annos pera cá fobida a meíma 
moeda (chamadlhe là de velhon) 
ao dobro do que antes valia : 
por mansira , que cada arratel 
de cobre em faindo finelado dos 
crunhos Reays , val tres vezes 
mais do que fe acha nas tendas 
em pafta. Afi he certo, que 
como Efpanha tem mais ouro, 
e prata, que todas as mais Pro- 
vincias da Europa: e pola mef- 
ma rez:ô he mayor fua valia nel- 
las, que nella: podemos dizer, 
que todas ellas batem cobre pe- 
ra Efpanha : e Efpanha ouro, 
e prata pera ellas: com grande 
perda noíla , e proveito do ef- 
trangeiro, a quem a cobiça , e 
ganho exceílivo infinaô a fer 
moedeiro do cobre , e paffador 
de huma, e outra moeda. Seja 
exemplo que vimos por noflos 
olhos em Argel, no anno de 
577 em que aly fuy cativo, cor- 
rer efcudos , e reales de oito, 
e de quatro em cantidade admi- 
ravel, e o preço era dezafeis 
reales o efcudo douro, doze os 
reales de oito ; feis os de qua- 
tro : fendo a diltancia de naô 
muitas legoas de Efpanha, e o 
commercio muito continuo. Por 
reza6 deftas alteraçoens , e da- 
nos foraô fempre os Reys de 
Portugal acudindo com Ordena- 
çoens, e declaraçoens importan- 
tes, como parece das que el 


Afonfo Quinto, e dom Duarte: 
e de todas fe collige a grande 
variedade , que os annos hiaô 
fazendo na moeda, em pefos, 
valias, feiçoens, armas, e divi- 
fas. de cada huma, e atê nos no- 

es. El Rey dom Duarte man- 
dou , que por cada huma-das 
livras antigas (e chamou anti- 
gas as de contratos, e eferitu- 
ras feitas antes do anno de 1395) 
fe pagaflem fetecentas das cor- 
rentes de feu tempo: e declarou 
logo que a tal livra antiga va- 
leria vinte reays brancos: e ca- 
da real branco dez pretos. El 
Rey dom Afonfo Quinto , que 
lhe fuccedeo fem fazer novidade 
nas livras, levantou a valia dos 
reais brancos a dezoito pretos; 
ou dinheiros. Eraô pretos , e 
dinheiros, e feitis huma meíma 


- coufa. É os reais brancos o mel: 


mo, que Ífoldos. Reynando el 
Rey dom Manoel , porque já 
entaô fe naô batiaô reais bran- 
cos, nem dinheiros , ou pretos 
do peío , e valia antiga : e re- 
creciaô muitas duvidas fobre os 
pagamentos de contratos feitos 
em tempos atrás, declarou por 


atalhar todas, que a valia intrin- 


feca dos reais brancos era por 
cada hum dez feitis, e quatro 
quintos de feitil, dos que em 
feu tempo mandava lavrar , que 
faô do valor dos mefmos, que 
oje ha. Aff fica entendido , que 
como aquella livra antiga valia 
vinte reais brancos : e o real 
branco valia intrinfecamente dez 
feitis, e quatro quintos de fei- 
til dos que oje duraô , reípon- 
dem a cada livra antiga 20 juíto 
nos reais do tempo prefente , 
trinta e Íeis reis : e confeguin- 
temente 
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temente as quinhentas livras 
multiplicadas por trinta e feis 
reis, produzem , e nos daô os 
dezoito mil reis, que dizemos no 
principio deite-dilcurfo. 
Reltanos averiguar, que ge- 
nero : de moeda eraô as livras 
correntes, ou modernas taô miu- 
das em conta ; que fetecentas 
dellas naô valid. mais que -hu- 
ma das antigas : porque amais 
baixa moeda das; que a Orde- 
naçaô del Rey dom Manoel faz 
memoria faô mealhas , cuja va- 
lia era -meyo -feitil. Viemos: a 
deícobrir efia curiofidade. por 
huma carta de venda, que acha- 
mos entre pergaminhos antigos 


do tempo del Rey dom Afonfo 


Quinto ; pola qual vende hum: 


lavrador a Joaô Fogaça Com- 
mendador de Cezimbra hum pe- 
daço de pumar por contia de 
mil reais brancos, e declara que 
feraô de trinta e cinco livras o 
real. Por onde fica averiguado 
o que bufcavamos : vilto como 
as trinta e cinco livras multi- 
plicadas por vinte , fazem fete- 
centas : e fica tambem entendi- 
do , que com aver livras , que 
valiaô cada huma vinte reais 
brancos , avia outras que trin- 
ta e cinco dellas naó valiaô mais 
que hum real. Eltranha dife- 
rença , e variedade caufada fô 
do rodear dos annos. Naó peço 
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perdaô deftas mindezas, porque 
nenhuma lingoa fe aprende fem 
o feu alfabeto : e eítas o fad da 
moeda de Portugal. 


CAPITULO IV. 


Dota a fundadora o Mofeyro em 
conformidade do Breve: vaô duas 
Religiofas do Mofteyro das Dô- 
nas de Santarem darlhe princi- 


pio. 
Coias por efte tempo refi- 


diaô os Pontifices Roma- 
nos com toda fua Corte no Rey- 
no de França, na cidade de 
Avinhaô , tardavaô pouco as le- 
tras Apoftolicas em chegar à 
Portugal, e às maons da funda- 
dora :.e tanto que eítas rece- 
beo, tratou logo: de fazer vir 
do Molteyro das Donas de San- 
tarem as Religiofas, que o Pro- 


“incial tinha deputado pera da- 


rem principio ao novo Moftey- 
ro. Mas porque era ponto prin- 
cipal dotarfe primeyro nas qui- 
nhentas livras de renda , que 
pera aquelles tempos naô era 
pequena difficuldade , veyo a ce- 
lebrarfe a efcritura de nova 
doaçaô , e dote juntamente na 
entrada do anno feguinte : a qual 
tirada do Original, que as Frei- 
ras guardaô em feu Cartorio , 
contem o feguinte. 


Áibaô todos, que em prefença de mim Afonfeanes Ta- 
balliom de nojo Senhor el Rey em Gaya, e em Villa 
Noua, & em fêus termos & julgados , é as teflimunhas 
que adiante [ad efcritas , ef2ando dona Maria Meendes Petita 


filha de Sueyro Meendes Petite em Uilla noua 


de par de 


Gaya no fem Mofteyro, a dita dona Maria Meendes dife, 


que a ella fora outorgado 
de Nofo 


hum prinilegio da graça efpecial 


Senhor o Papa Innocencio Sexto, no qual era 
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contendo entre as outras confas, que o dito Senhor Papa da- 
ua licença à dita dona Maria, que ella pudefe fundar & 
edificar o dito Mofteyros & as coufas que a elle pertence/- 
fem: & que lhi era mandado na dita Bolla que ella afjinaf- 
fe de renda «so dito Moteyro em cada bum anno em dote 
quinhentas Jiuras de dinheiros Portuguefes dos feus bens » 
entê que as ditas confas folfem festas. E dizia que ella pe- 
ra fatisfuzer ao mandado de Bolla do dito Senhor Papa 
afinara já ao dito Mojteyro as trezentas Jinras, polo feu 
logar é» erdade que elha ba emtermo de Leirea, que cha- 
maõ o Crafto : e outrofias sas cafas que eflao na dita 
Villa de Leirea, que eftom na ribeira do rio, e as sas ma- 
rinhas do fal que ella ba em Tauaride termo de Monte ma- 
oro velho: e outro fi o fêu logar & erdade de Mouren- 
Zaes com todas sas pertenças » O sãs erdades que auia em 
Villa Noua é em feu termo : as quaes erdades dizia que 
valiaô as ditas trezentas liuras de renda em cada bum an- 
no, no tempo que ella fizera a doaçom dellas ao dito Mof- 
zeyro » fegundo mais compridamente be contendo em bum ef- 
tormento que ende tinhaô as Dômas de S. Domingos de 
Santarem » porque foraô metudas em poffe das ditas qui- 
nbentas liuras que porem daua & fazia pura venda ao dito 
Moyteyro pera todo fempre de todo o feu terço das sas er- 
dades de Santarem, & outrofi do feu terço das sas erda- 
des de Leirea, de da (ua quintaa de Mora. E que outro- 
fi lhe fazia doaçom de mil liuras de dinheiros Portuguefes, 
que dizia que lhe muia de dar feu filho Pero Coelho de por 
sk morte per sá alma, por rezom da quintaa de Carapeços 
que della comprara: & dizia que mandaua que as delle ao 
dito Mofteyro fo pena de sa moldiçom. E dizia » que por 
eRas erdades à dinheiros era entregue o dito Mofteyro das 
ditas quinhentas liuras é mais. E pidia a Frey Antoni 
nho da Ribeira Priol. de S. Domingos do Porto que pre- 
fente eftaua » que cm nome da dita Ordem recebefe a dita 
doaçom pera o dito Mofteyro é» Ordem fer entregue das 
ditas quinhentas linras. de renda , como dito be. E dizia » 
que por efte efrormento defta doaçom metia em pojfe o dito 
“Prior de todas as ditas erdades é& fruitas , de nonos, O 
rendas dellas com todalas pertençaas que a ellas pertencem, 
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é de direito dewiom pertencer fegundo dito be. E que ow: 
trofi lhe fazia pura doaçom do padroado da Tereja de Santa 
Maria de Beatodos , que be no Bijpado do Porto , que à 
ella be dada dx outorgada pera a auer o dito Mofteyro, dp» 
que jicaua pera lhe entregar as cartas que tinha , porque 
dizia que lhe a dita Iereja era outorgada , defle dia ath 
quinze dias. E mandou & outorgou que efla doaçom » que 
aji fazia, que valele pera todo fempre fem contenda ne- 
nbuma. E difles que mandava ds rogava a todos os feus 
filhos é parentes que comprifem dp aguardaffem as coufas 
Jufoditas fo pena de sa maldiçom fe contra ifo fofem. E 
que als como prende a filua mo Janeiro , que prende dx be 
bem defpofta, & crece de vay adiante , que afi vaô todos 
aparentalados de sa geraçam , que eflo temerem d aguarda- 
rem. É af como feca a filua no Agofio, a que talhãô à 
raiz» aii fequem, vao o veias aqueles, & toda a sã ge- 
raçom que contra sjlo forem , eo nom quiferem guardar, 
O lhe Jeguem as maons; e os membros , que nunca fé 
poffad delles ajudar. E mandou ds rogou a mim dito Tá- 
belliom que deftas coufas » dx doaçom fizeffe bum inftru- 
mento, & o delle ao dito Priol, que prefente eftuna , pera 
dita Ordem. Eilogo o dito Priol dife , que elle recebia à 
dita doaçom & confas em ella conteudas , dx que fe dana 
dellas por bem entregue em nome da dita Ordem , ds pe- 
dio defto bum eflorimento. Feito foy no dito Mofteyro doze 
dias de Abril da Era de M. CCC. LXXXXIT. ( que ref 
ponde-ao ando do Senhor de 1354.) Tefimunbas Afon- 
Jo Martins eftolar, morador em Gaya, Antonio da Maya, 
O ontros. E em Tabelliom fobredito que efte efPormento por 
mandado E ontor gamento da dita dona Múria fiz, e meu 
final'by fiz gue tal be. | : | | 


apellidadas por“dona” Maria :.e 
dentro de poucos annos comes 


Dotado afi'o Molteyro em 
conformidade'do Breve Apolto- 


hico;vieraô traz odosteas Reh- 
giofas de Santarem, Era6 duas; 
e ficou Kuma por Prioreila, que 
avia nome Sor Marinha Afonto 
Lobata: Entraraô-logo muitas 
noviças da cidade do Porto), é 
de outras partes, que citavaõ 


çou à forecer nelle tanta virta- 
de; que toda aterra fedava 
por muy obrigada à Padroeira, 
polo animo , e-valor com que 
emprendera , e lévara ao cabo 
tal. obra-- Mas o! Cabido entre 
tanto naô defiítia do feu litígio 
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diante do Bifpo de Vifeu Juiz 
Commiffario da caufa , ou foffe 
polo muito, que fe tinha em- 
penhado nella, ou pola confian- 
ça que lhe davaõ as palavras do 
Breve, que o Pontifice declara- 
va na0 entender prejudicar em 
nada ao direito da Igreja Par- 
rochial. Nem tivera fim Ífua por- 
fia, fe o meímo Bifpo fe naô fi- 
zera medianeiro de compofiçaô, 
e paz, a qual em fim fe veyo a 
concluir por huma efcritura pu- 
blica celebrada no mefmo Mof- 
teiro tantos annos adiante def- 
te, em que vamos continuando , 
que avia já numero de, profeí- 
fas, que acodiraô a ella em cor- 
po de Communidade perfeita. 
Na calidade do concerto. nao 
ha coufa que firva a efta Hifto- 
ria , e por iflo deixamos a ef- 
critura: mas na6 fe pode deixar 
huma graciofa particularidade, 
que nella aponta o taballiaô di- 
zendo , que o Cabido da Se fe 
achou aquijunto , e congregado 
por fom de trombeta , e as Frei- 
ras tambem juntaraô feu Cabido 


N 


entre f por fom de malhos. E di 
por rezaô, que avia interdito na 
cidade, e fua comarca. 


CAPITULO V. 


Em que fe faz memoria de algu» 
mas peffoas de grande calidades 
que deixarao efmolas , e fazenda 
a efe Mofteyro : e doutras. que 
nelle tomaraô fepultura. 


Aô6 achamos memoria, que 

a fundadora fe recolheffe 
nefte Mofteyro em fua vida, co- 
mo fazia conta fegundo atraz 
vimos. Mas conítanos que eità 
nelle enterrada : o que defcobri- 
mos defejando darlhe a memoria, 
que nos merece, polo teftamen- 
to de hum de feus filhos cha- 
mado Eftevaôd Coelho , o qual 
mandandofe fepultar aos pes de 
fua mãy , e deixando parte, de 
fua fazenda às Freiras , d:z af 
em humas verbas, que faô bem 
de notar, e por iflo vaô aqui 
como as achamos em Íeu origi- 
nal, 


“Ando que a Prioreja & Donas defe Mofteyro de 
Corpus Chrifti me foterrem na Igreja ante o altar 





principal : ou.a par decinha madre » vu ella qui sé. Seja 
no dito Mofieiro mais abaixo que ella, o qual ella fundou. 
Mando que as ditas Donas do que lhe deixo dem em cada 
hum anno finco liuras ao Prior Prouincial em a sa pelfoa, 
& demlhas em praça. E elle emcomendeme no Cabido Pro- 
uincial, de faça comprir efe teflamento aos teffamentesros. 
Mando que dem de cada bum anno quarenta foldos a qual- 
quer que for Prior de S. Domingos do Porto. Outros 
quarenta a-qualquer que for Prior de S. Domingos de Co- 
smbra que me façao emmentar em feus Cabidos. Peço que 
Je encerre inha bofpeda no dito Mofteyro dr faça bi sa mo- 
rada: bonejta como cleriga da Ordem. 


Cre- 
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Crecendo com os annos: a 
reputaçaô defta caía, e a boa fa- 
mada religiaô ,' com que nella 
fe vivia: começou a fer favore- 
cida-da gente nobre com largas 
efmolas , e algumas de bens de 
ray4, e renda perpetua ; fo por 
terem: parte em:fuas oraçoens, 
Sabem os virtuolos ; que o dar 
fazenda aos pobreside Chrifto, 
e principalmente âquelles que o 
bem fervem , he “o mefmo que 
pola em banco feguro , e dalla 
a ganho certo, e fabido. AM 
achamos, que ofizeraô Joaô:Pi- 
rez de Alvim, e-dona Branca 
fua molher , os quaes por fuas 
mortes deixaraô muita fazenda a 
celta cafa. Ali o fez fua filha-a 
Condeffa dona Lianor molher do 
grande Condeftabre dom Nuno 
Alvarez Pereyra honra , 'e glo- 
ria do nome Portuguez. Efta Se- 
nhora vindo à falecer no Porto, 
onde tinha fua caía em tempo, 
que o Condeftabre feu marido 
alhítia em Braga em humas Cor- 
tes , que el Rey dom Joaõ Pri- 
meiro alli ajuntara : como em 
vida fora grande affeiçoada da 
noffa Ordem, e bemfeitora das 
Religiofas defte Mofteyro, quiz 
moftrallo tambem na morte: 
mandoufe enterrar entre ellas, 
e deixoulhes huma efmola per- 
petua pera fua veftiaria: e outra 
pera hum Capellaô que na mef- 
ma Igreja celebrafle cada dia 
polas almas della, e do Condef- 


tabre. E pera mais fignificaçaõ 
do amor, que tinha'à Ordem, 
nomeou por teftamenteiros a 
Prioreíla dona Sancha Lourenço, 
ea Frey Vaíco do Valle Prior 
do noífo Convento: do Porto. 
Efta efmola ficou defpois à conta 
do Gondeftabre, e elle pera que 
foffe mais fuave às Freiras a co- 
brança, deulhes “huma Quinta 
em Barrofo , onde chamaô Re- 
voredo, junto a“hum fitio , em 
que ellas tinhaô outra: e ambas 
juntas tornaraô, polo tempo a- 
diante à fua cafa: porque as de- 
raô.as Freiras por titulo de em- 
prazamento a feu genro o Se- 
nhor dom Afonfo filho del Rey 
dom Joaõo Primeiro, e primei- 
ro Duque de Bragança, e de 
Barcellos cafado com.a fenhora 
dona Breytiz fua filha. 

- Noscorpo da Igreja ( pera 
que nos naô fique efquecida ne- 
nhuma das antiguidades da ca- 
fá) eftãà embebido na parede da 
banda da Epiftola hum arco de 
pedraria lavrado à antiga , que 
cobre huma grande fepultura : 
fobre ella parece: deitado hum 
vulto de cavaleiro armado ef- 
culpido de relevo na pedra, que 
a cerra quanto fe eftende o moi- 
mento : no alto do arco tem 
hum pequeno letreyro aberto na 
pedraria, que nos defcobre alem 
do nome de quem nella jaz, 
huma curiofidade naô indigna de 
memoria : e diz ah, 


A Qui jaz Alnareanes de Sarnache canaleiro , criado que 
foy del Rey dom 040, cuja alma Deos aja, ds Ana- 
del mor dos Befteiros de cauallo : é” Alferez que foy dos 
namorados da Batalha Real; de em todas as outras guer- 
ras: o qual fe fnou Era de M.CCCC. XXXXII. (ref 
ponde ao anno de Chrifto de 1404. 
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CAPITULO VI 


Da grande religiao , que nele Mof- 
seyro foreieo fempre: do rigor; 
e auferidades:,' que fe guarda: 
vao: erde alguns cafos'raros 
que ficarad nelle em-tradiçao. 


TYEve efta cafa deíde:Ífeus 

principios, e “polos tem- 
pôs a diante até o prefente mui- 
tas Religiofas de grande: per- 
feiçao de vida: e entre ellas fo- 
raô infignes algumas por parti- 
culares 'mercês: recebidas do ce- 
leftial amador das almas; humas 
vezes com luzes do Geo ,' que 
fe viado em: Íeus tranfitos', ou- 
tras em cheiros celeftiays quan- 
do fe temia6 os de corrupçaô: 
e com outras maravilhas, Mas 
naô tivemos dita os-que hoje 
vivemos ;' que ouvefle' entaô 
quem ou por honra da virtude, 
ou pera proveito da polteridade 
quizeffe efcrever : acontecendo 


aqui. como: em todos os mais 


Conventos noffos o'mefmo def- 
cuido, que he forçado repetir- 
mos fempre';' de noflos mayo- 
rés , porque naô fiquemos em 
culpa: de ponco diligentes os 
que nefta ultima idade tevemos 
por forte o trabalho de efcrever, 
de que elles com noflo dano fe 
quizerao forrar. Acontece don- 
de ha' muita gente junta onvi- 
remfe ao longe humas vozes mal 
declaradas, cutras confufas, ou 
cortadas , as quaes todavia co- 
lhidas por quem eftã attento, 
fe vai fazendo juizo por conjei- 
turas, e boa eftimativa ;: daô 
grande noticia, inda que falte 
certeza formal; do que pafla no 
lugar donde ellas faem. AM de- 
fejando fazer relaçaô particular 
daquelle valor antigo , de que 


temos grandes vozes, e:atoadas 
de teftimunhos: geraes mui cer- 
tos, naô achamos mais , que 
huns longes dealguns fucceílos 
eftroncados , que paffaraô de bo- 
ca em boca , e:de idade em ida- 
de: dos quaes. por eitarem  acre- 
ditados com: a antiguidade do 
tempo, e com as boas calidades 
das peífoas por quem vieraô paf- 
fando ; gente religiofa , e ver- 
dadeira, apontaremos alguns. É 
creo que quando: naô fizerem 
hiftoria muito faborofa ;: polo 
menos haô - deocriar . conceito 
nos animos de quem a lêr que 
devia fer muito crecidos e ef- 
pantofo o fom de virtudes; don- 
de retumbando: taes Ecos che- 
garaó a nos. É ficarnoshaô de- 
vendo os leitores a miudeza;, e 
cuidado com que os vamos co- 
lhendo afi nefte, como em qua- 
fi todos os: mais Conventos da 
Provincia : trabalho muy feme- 
lhante ao que fé efcreve de quem 
ajuntou os 'Oraculos da Sibylla 
Cumêa , que fendo - efcritos 
em pequenas folhas de arvores, 
e eftas lançadas com. defcuido 
em parte ; onde. o vento afio- 
prando as revolvia, defordena- 
va, e confundia : ficava tudo 
junto efcurecendo mais o fegre- 
do dos Oraculos, ainda o n20 
deminuindo nada na verdade, e 
autoridade delles. E com pro- 
pofito de naô canfar mais ao lei- 
tor nem a mim em todo o ref- 
to da Hiftoria, nem com quei- 
xas , nem com defculpas , .ou 
encarecimentos em tal materia, 
paífaremos a diante. 

Poucos annos defpois de fun- 
dado o Mofteyro fuccedeo hum 
cafo , que pera todas as idades 
ficou impreífo na memoria das 
moradoras delle : e fendo anti- 
quifimo , Íe conta com tanto ef- 
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panto, e refpeito., como fe fora 
de frefco acontecido , pera ex- 
emplo de huns efpiritos leves, 
que fem muy graves caufas fe 
deixaô tentar, e vencer de hum 
appetite de fayr com facilidade 
daquella fepultura fanta, a que 
voluntariamente fe condenaraó 
com voto de naô refucitarem 
della fe naô pera o Ceo. Foi o 
cafo que dando pefte na cidade, 
e na villa foraô as Madres per- 
fuadidas por gente amiga de fua 
saude corporal mais do neceffa- 
ro , que faifem em Communi- 
dade pera huma Quinta do Mof- 
teyro , lugar fadio , e de bons 
ares. Ficaraó na claufura fô tres, 
das quaes huma poucos dias del- 
pois foi ferida do mal, com tan- 
to efpanto das aufentes quando 
o fouberaô , que dandofe por 
muy feguras no fitio, em que ef- 


tavad, avifaraô as duas que na 


hora que a companheira efpiraf- 
fe deípejafem o Convento , e 
fe foffem pera a Quinta. Sentio 
a enferma alguma: inquietaçaô 
nellas, ou, como fanta queera, 
alcançou do Ceo fua determi- 
naçaó. Chamouas, e diffelhes: 
Vos irmans efperaes, que mor- 
ra eu pera defemparardes o voí- 
jo moiteyro : pois, eu vi o mi- 
nino Jefu, quando a-Communi- 
dade fe foy pera a Quinta, que 
me dizia: Vôos outras idefvos : 
naô fabeis. logo que -eftoy enem 
toda a parte, Por io fiquei : e 
com quanto eftoú morrendo , naô 
me pela, de ter ficado. Chama- 
vafe eíta Madre Francifca de 
Abreu. Faleceo logo: e as duas 
mais cheyas de medo , que co- 
nhecidas da advertencia fanta, fo- 
giraô logo pera as companhei- 
ras. Porem huma dellas eftando 
huma noite ainda afombrada do 
pavor paffado, mas bem efperta 
Part, I 
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vio entrar pola cafa onde todas 
fe recolhiaô a dormir, finco to- 
chas ardendo. Fofle revelaçaô 
do Ceo, ou malencolia da ter- 
ra ( que acontece muitas vezes 
adivinharem os triftes ) na noite 
feguinte apareceraô feridas do 
mal outras tantas Religiofas, e 
todas morreraô. Infinadas as vi- 
vas, ainda que tarde , no dano 
alheyo tornaraó pera a villa, on- 
de tudo ardia em fogo de con- 
tagiaô , e mortes : e com tudo 
tanto que eftiveraô encerradas 
no feu Mofteyro, foy Deos fer- 
vido; que nenhum mal tiveraõ. 

Apoz efta antiguidade he 
primeira tradiçaô tambem anti- 
ga, e geral da cala, que huma 
das virtudes, que as Religiofas 
della com mais ventagens abra- 
çaraô , foy o rigor da peniten- 


cia, exercitandofe todas como” 


à competencia em varios gene- 
ros de aíperezas, que ficaô mais 
dignos de louvor, e efpanto po- 
la: delicadeza ordinaria do fo= 
geito feminil, De muitas fe diz, 
que deída horac, que veftiraô o 
fanto habito nunca mais foube- 
raô onome à cama: quando aviaõ 
de dar algum alivio aos mem- 
bros canfados dos exercicios diur= 
nos, e nocturnos , o mayor fa- 
vor era encolftarfe veítidas como 
andavaô de dia, fobre huma ta- 
boa nua. E porque foffe a jazi- 
da mais-penofa , naô era mais 
larga nem mais comprida que o 
tampaô de huma arca ordinaria, 
e pequena. E pera tal ferviço 
como gente pobre , e humilde 


mandavaô bufcar eítes tampaons. 


pola cidade : e aponta a tradi- 
çaô, que lhes chamava a lingoa- 
gem daquelle tempo mantalo- 
tes. Outras com fanta conftan- 
cia. nunca mais comerad carne. 
Muitas jejuavaô. todo anno in- 
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teiro: muytas grande parte del- 
le:a paô, e agoa por interva- 
los. Outras avendo por mimo- 
fas as tunicas de eftamenha, que 
faô ordinarias na Ordem, ufa- 
vaõ por toda a roda do anno de 
humas, que faziaô de pano dos 
montes Ífeco, e mordente como 
faço, alem de outros generos de 
cilicios. E caftigada a carne por 
efte modo , e cultivada., e cor- 
tida aíi aquella terra viva, naô 
fica de efpantar a grande abun- 
dancia de flores, e fruitos, que 
nos efpiritos criava. 

Da Madre Anna da Concei- 
çao fe conta, que a mayor parte 
das noites paílava em oraçaô al- 
ternada com difciplinas de fan- 

ue taô defpiedadas , que dava 
final dellas o chaô, onde as to- 
mava.: E com trazer de contino 
cingido ;'e apertado hum largo 
cilicio de fedas de cavallo ; quan 
do fe hya ao leito pera fatisfa- 
zer à fraqueza natural com hum 
pouco de fono, achava nelle hu- 
ma 'manta: de tal feitio; queera 
outro cilicio; porque naô pare- 
cia menos; que compofta de to- 
Jos, e-abrolhos : e por maravi- 
lha: fe guarda:;. e moftra ainda 
hoje: e fovisforça de muita ne- 
cellidade; e grande falta de fo- 
no: podia: grangear repoufo a 
quem nella fe envolvia 'fobre hu- 
ma taboa. E «com tudo. porque 
fe veja: com quantorpode a na- 


tureza fojeita:, e bemvacoftu- 
mada , viveo:ali muitos “annos.' 


No cabo:idelles moítrou Deos 


àquella fanta Communidadehum. 


juizo: final “temero(o:, “e-muito 
digno de fer notado com todas 
as potencias: da: alma ;: princi- 
palmente dos: que: vivem com 
qualquer defcuido della. Eitava 
já:mui confumida da doença , e 
quafi acabando : eis que-huma 


tarde começa fubitamente a'en- 
trar em grande inquietaçaoO , e 
afadigaríe muito fóra do ordina- 
rio, e a eípaços tremia, e fazia 
grandes finaes de medos, e ora 
falava, ora efperava como quem 
efcutava pera dar repofta. Aco- 
dem as Religiofas , cuidaô que 
he accidente de acabar , e dan- 
dolhe attençaô entenderaõô cla- 
ramente, que eftava o demonio 
à vifta feito acufador de huma 
parte, e ella accufada como rea 
da outra. E inferiafe , que era 
acufada de culpas da mocidade, 
e deícuidos da obfervancia: por- 
que humas vezes refpondia em 
voz alta dizendo: Si, he ver- 
dade, que eu fiz iflo : mas def- 
pois fiz tal, e tal penitencia;, e 
hia apontando cada huma por fi. 
Avoutras coufas reípondia : Já 
me confeffei muitas vezes deffa 
culpa. E de huma vez acodio 
dizendo diftintamente : Em pe- 
nitencia diflo deci do Coro de 
cima defcalça de madrugada , e 
ajuntava quantas vezes, e quan- 
tas feftas feiras. Era efte hum 
exercicio, que todo o Molteyro 
fabia , que ella coftumava a fa- 
zer, como correndo as eftaçoens 
de Roma , ou'vifitando os lu- 
gares fantos de Jerufalem. Em 
fim ceffou a batalha, ficando to- 
das muy compungidas na confi- 
deraçaô da pureza daquella al- 
ma, que a todas'era notória, e 
do rigor da refidencia, que'por 
feus olhos lhe viraô tomar. Mas 
ella ficou cheya de alegria”; co- 
mo quem cantava vitoria: e def- 
cançando hum pouco , foy 'réce- 
ber a coroa , e defcançar pera 
fempre. | 


CA- 
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CAPITULO VII. 


Das Madres Sor Brazia Ames 3€ 
Sor Joana da Gloria. 


A Madre Brazia Anes foy mo- 


lher de grande oraçaõ , 
e particularmente amiga de aju- 
dar com ella asalmas do fogo 
do Purgarorio : fanta, e muy 
Chriftam , e piadofa devaçaõ. 
Coftumava, fempre que podia, 
ganhar por maô ao relogio nas 
horas de Matinas ., pera enttar 
nellas com mais efpirito, pedin- 
doo com profunda humildade ao 
Divino Sacramento , diante do 
qual fe proftrava aquelle efpa- 
ço. Indo huma noite pera entrar 
no Coro, fegundo feu bom cof- 
tume; fentio que fe rezavaden- 
tro: ficou fobrefaltada, culpan- 
dofe»naô fô de faltar na fua ho- 
ra, € exercicio, mas de naô ter 
ouvido finos', nem taboas. En- 
trou; e foy acompanhando 'as 
que rezavaõ. Acabada a reza, 
vio “que fe foraô faindo huma, 
e huma , e notou, que em lugar 
de irem pera o Dormitorio, en- 
caminhavaô todas pola efcada 
abaixo. Pareceolhe novidade”, 
quiz entender a que -hiaó, e vio 
que-chegando ao lugar das fe- 
pulturas fe foraô fumindo nellas, 
e defaparecendo. Nao podia dei- 
xar de caufar pavor taô eftranha 
vifta em qualquer animo , por 
muy varonil, e esforçado , qué 
fora: tal ficou Sor Brazia, que 
cahio em terra efmorecida, e af- 
fi elteve até , que foando os fi- 
nos 'da'meya noite, cobrou ani- 
mo-, e alento pera fe poder le- 
vantar:, e recolher. Mas fervio- 
lhe o fucceiTo pera “duas confas: 
primeira pera fer mais continua 
na oraçaó , que fazia polas al: 


4 
mas: fegunda pera perder o me- 
do a vifoens noéturnas, e a on- 
tras fantafmas , com que o des 
monio começou a perfeguilla. 
Eraô muitos , e varios os gene- 
ros de inquietaçoens , que lhe 
dava. Porem quantas mais eraô 
em numero , e fórça, menos ca- 
fo fazia delle , e dellas , aven- 
doas por jogo de mininos. 

uma noite; que fendo já 
muito velha, fe lhe poz diante 
com vifta horrenda , e fera ,'a 
tempo que andava com hum hy- 
fope de agoa benta na maô , 
correndo as fepulturas:, e rézan- 
do fobre ellas, naô fô procedeo 
no que fazia animofamente , mas 
deípois que conclúhio-com a de- 
vaçaô ; arremeteo a elle com o 
hyfope na maô direita, eo bor- 
daô que trazia na efgnerda : eo 
covarde lhe deu as coftas, e fo 
fogindo polas craíftas: Elta Re- 
ligiofa!, ou foffe a canfa entrar 
ja crecida na Religiaõ., ou'ter 
de few natural a lingua grofa, 
e empeçada pera o Latim , nun- 
ca emtoda a vida foube nem po- 
de fazer legitima pronunciaçaõ 
na reza. Quando veyoa falecer, 
que foy de grande velhice , mais 
que de doença, eftando em to- 
do feu: perfeito juizo, entre 
muitos finaes que de fua predef: 
tinaçao “fe notaraô , foy hum; 
que ao tempo de efpirar comes 
çou a rezar o Cantico : Nunc 
dumibtis ferumm tuum, e o levou 
até o cabo com huma exprefiva 
taô clara, taô diftinta, e defem: 
baraçada ., que fe teve em toda 
a Communidade por coufa pro- 
digiofa: e affentaraõ, que aquel- 
la voz'devia ferjãa mefma, com 
que feuefpirito inveítido da cla- 
ridade Divina avia de lonvarlos 
go a Deos entre “os Coros das 
Virgens. | 
Def 
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Defde minina fe diz, que 
foy a Madre Sor Joanna da Glo- 
ria taô affeiçoada aos bens do 
Ceo , com hum perpetuo abor- 
recimento das falfidades da ter- 
ra, que quando chegou a pro- 
feffar, por 1ffo efcolheo o fobre- 
nome da Gloria: naô porque ou- 
vefle myfter efpertador pera a 
mais eltimar, e amar, mas por- 
que a queria começar a pofluyr 
em efperança, e nome, em quan- 
to lhe tardava na realidade. 
Com a profiflaô, e com o nome, 
€ juntamente com os annos foy 
crecendo tanto neite amor, que 
veyo a dar em hum eitremo 
poucas vezes vifto, mas digno 
de fer envejado, e imitado ; af- 
fi poderamos todos. Taô enle- 
vada andava nelle, que nem 
queria, nem podia: lembrarfe 
de outra coufa , nem avia ne- 
nhuma, que foffe poderofa a di- 
vertilla. Sô o Ceo lhe parecia 
fermofo , fó digno de fer buf- 
cado : e quando lhe punha os 
olhos , era com hum geito , e 
affeito taô faudofo, que moltra- 
va naô quifera nunca tornallos à 
terra: feguiao fofpiros, e gemi- 
dos, e fem fe poder reprimir 
arrebentava em rios de lagrimas. 
Detevefe huma noite no Coro, 


viofe fó diante do Senhor da 


terra, e Ceo;, ajudava ofitio, a 
efcuridad , o filencio ; foife en- 
golfando em huma taô profunda, 
e dilatada confideraçao da Glo- 
ria, que naô apareceo em mui- 
tas horas no Convento. Deu 
ifto cuidado às amigas, e fendo 
bufcada, foraô dar com ella, e 
acharaôna de tal maneira exta- 
tica, que de viva naô tinha mais, 
que a refpiraça6 : chamada naô 
acodia, empuxada: naô: fentia. 
Defpois que a fizeraô tornar da- 
quelle ditofo trafportamento , 


começaraólhe a dar pena com 
reprenfoens de fe deixar eltar fó, 
ea taes horas em lugar teme- 
rofo: e ella refpondia com quie- 
taçaô, que aly eftiverad fempre 
com ella, e eftavaô ainda duas 
Religiofas. Tal opiniaô avia de 


Sor Joana, que fem ellas ferem 


viftas, foy ellacrida. E naô he 
de efpantar , porque já era pu- 
blico no Mofteyro ; que tinha 
vifoens, e reprefentaçoens de 
coufas grandes da outra vida 
provadas, ecertas: e como def- 
ta fó tratava , taô defalfombra- 
damente falava com os defuntos, 
como com os vivos: e acontecia 
apareceremlhe Religiofas defun- 
tas de muitos annos , que naô 
conhecera : e polos finais ; que 
dava de cada huma , fe averi- 
guava entre as que foraô de feu 
tempo, que naô era engano, 
Sendo de vinte annos , e an- 
dando fam , e rija , diffe a hu- 
mas Freiras ,- que quando foífe 
noite olhaffem pera o cemiterio: 
e onde viflem huma luz azulada 
como de vela acefa , alli avia 
de fer fua fepultura : e porque 
duvidavaõ, apontoulhes o lugar 
com o dedo. Tiveraô por certo 
as que ilto ouvirad , e deípois 
viraô a luz, que naó viviria 
muito quem tal dizia. Paflados 
poucos mezes, veyo a adoecer 
confumida . de fuas faudades , e 
de grande violencia de peniten- 
cias, com que as acompanhava ; 
porque todas as quartas feyras; 
e feftas, e fabados da quarefma 
levava a paô, e agoa, e muitos 
dias deítes tambem pola roda 
do anno. Afli foy a doença pro- 
longada , e de muito tempo. 
Nella lhe fuccedeo hum cafo, 
que podendo :fer accidental, te- 
ve muito de-milagrofo, Era em 


grande eitremo devota do San- 
tifli- 
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tifimo Sacramento , e coftumava 
celebrar ferpre as veíperas da 
CommunhaõS com huma aípera 
difciplina, e:com nad.dormir 
em cama. É era (ua mayor con- 
folaçaô na doença receber mui- 
tas vezes o Divino paífto, por- 
que com elle como com verda- 
deiras, arras da Gloria , hia fo- 
portando as demoras:, e prifaõ 
da enfermidade. Mas querendo 
o Senhor darlhe merecimento, 
foy fervido , que lhe acodifem 
huns vomitos, que ella ouve po- 
lo mais penofo accidente de-to- 
dos os que em feu mal padecia: 
e eraa caufa, porque como con- 
tinuavaô , tomoufe affento que 
naô commungaffe. Perdia com 
ito a paciencia , porque nem 
acabava de morrer, nem melho- 
rava : e o medo dos vomitos ti- 
nha atadas as maons ao Vigatio, 
pera fe naô atrever a confolalla 
com a fanta Euchariftia , como 
fazia dantes. Queixavafe, cho- 
Tava ; e movia todas a piedade 
com as laftimas, que dizia , affir- 
mando, que o fogo em que fua 
alma ardia de anfias, e defejos 
dos bens Celeftiaes , fó o Senhor 
delles facramentalmente recibido 
com Íua prefença o refrigerava, 
e fó mitigava as faudades , e ef- 
peranças taô dilatadas de o che- 
gar a verfacea face: que feeraó 
irmans , fe eraô amigas perfua- 
diffem ao Padre Vigario ufaffe 
com ella de mifericordia, enaô 
temefle nenhum defaftre ; que 
nem o Senhor o permitiria, 
nem feu eftamago regeitava fe 
naô pefo de comida, e jà tinha 
experimentado , que fe naô re- 
volvia tomardo confas leves. 
Mas naó baftava nada pera do- 
brar o Vigario. Queixavafe en- 
taô ao Senhor , pedialhe que 
vielle de fua maô a mifericor- 
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dia; que nos homens nag “achas 
va: e quando entendia, que com- 
mungava a Communidade; da 
cama em que jazia cantava tam- 
bem em.alta voz os hymnos do 
Sacramento, que foavaó no Co- 
ro , acompanhandoos com lagri- 
mas. ' Hum dia de fefta folenne 
eftando as Freiras commungan- 
do ; reprefentoulhe a devaçaô, 
que feria genero de alívio em 
tanta fome, fe: recebeffe polo 
caliz: com que fe dava a Com- 
munhaõ a fuas irmans, hum pou- 
co de lavatorio em que o Viga- 
rio purificava os dedos : man- 
doulho pedir com'grandes enca- 
recimentos. Naô fez o Vigario 
dificuldade na petiçaó , defpois 
de commungar as Religiofas, e 
ter purificado os dedos no caliz 
da Communhas : quando o ou- 
ve de dar a quem'o levaffe à 
enferma; permittio o Senhor quê 
em lugar delle, deffe-outro que 
tinha no altar, no qual eftava 
huma forma confagrada , que 
fobejara. Foy correndo a meifa- 
geira com alvoroço , mas fem 
faber o que levava : quando a 
enferma defcobrio o caliz, e re- 
conheceo dentro o tefouro ce- 
leftial, julgou que fora compai- 
xaó , naô erro do Vigario, e 
fatisfez feus defejos com cor- 
dial confolaçaô. Tinha acabado 
de alevar, e começava a entoar 
por graças aquella parte do 
hymno : Tantum ergo Sacramen- 
tum, Cr. 

Eis que chega correndo hu- 
ma Religiofa com recado da 
Prioreffa, que naô commungal- 
fe até ella chegar , porque ti- 
nha que lhe dizer primeiro. E 
foy o cafo, que o Vigario abrin- 
do o facrario pera recolher a 
fórma , cahio no erro, e mandou 
com diligencia avifar a GUS 
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fa, que o remediaffe' polo modo, 
que temos: dito:Entrowia Prio- 
rela afadigada-tras a meffagei- 
ra, que mandara diante, e am- 
“bas teverad: da enferma a mef- 
ma repofta.. Meu Senhor: Jefu 
Chrifto ( dizia ella cheya de ef- 
pirito, e alegria) qué'fabe a 
grande fome 5: que minha alma 
padece tantos mezes hadefte Di- 
vino manjar, e a muita neceffi- 
dade , que delle tenho ; ordenou 
que commungafle eu neita taô 
grande folenidade , e que pera 
io me confefale ( como me 
confeffey ontem. ) Se o Padre 
Vigario cuida-que errou ; erros 
ha no mundo, que faó acertos; 
e mifericordias de Deos: a elle 
dou as graças. 

Quando veyo a falecer paf- 
fava pocos mezes de vinte hum 
anaos. Muitos dias antes decla- 
rou, que aviaideracabar no dia 
de Ramos primeiro feguinte, e 
atê a hora finalou , e tudo fuc- 
cedeo puntualmente : e foy fe- 
pultada no mefmo fitio', que 
muito antes, eftando fam, mof- 
trata. Paffado algum tempo; fez 
affento a terra da fepultura, de 
modo que ficava notavelmente 
baixa, e defigual : pera fe ac- 
commodar , e igualar ;; arran- 
coufe o ladrilho, boliofe a ter- 
ra, foy coufa de efpanto, que 
em fe movendo aquelle pô frio, 
e feco, fahio della tanto, e taô 
fingular cheiro, que o: official 
deu brados de maravilha : mas 
as Religiofas, que conheciad 
quem aly jazia , fem maravilha 
deraô graças a Deos. 


GAPITULO VII. 


Das Madres Sor Ifabel de Abren: 
e Sor Ifabel de Morayso + 


Uccedem duas Ifabeis taô 
1) femelhantes ambas em vir- 
tudes', e merecimentos , como 
no nome : e como foraô diffe- 
rentes fó no appellido'; afi fe 
differençaraô' em poucas coufas 
da vida. Ambas craô mhy devo- 
tas da' paixa6, ambas pediraô a 
Deos com parricular efficacia lhes 
dee a fentir alguma parte das 
dores; que nella padecera'o bom 
Jefn: e à ambas foy concedido. 
E porque lhes naô fofe canfa de 
vamgloria tamanho favor 5 per- 
mittio o Senhor , que cada huma 
dellas padecefie hum forte efti- 
mulo de Satanás, que as efpan- 
tava, e perfeguia com terribeis 
illufoens, e tentaçoens. 

A Madre Ifabel d? Abreu co- 
meçou a fentir fas dores pou- 
co mais de feis annos antes , que 
falecefTe. Eraô taes, que em 
quantas junturas de membros ti- 
nha, em todas a hum mefmo 
tempo era martyrizada com in- 
comportaveis tormentos : leva- 
vaos ella com o mefmo animo, 
e devaçaó com que os pedira, 


“gemendo muitas vezes , e gri- 


tando a boca com a opreffaô das 
dores, mas dando graças em 
feu coraçaô a quem lhas dava. 
Eftava hum dia muy desfalecida 
com ellas , cercavaôna muitas 
Religiofas , e perfuadiaôna que 
fe animaffe, e tiveíle paciencia: 
pareceolhe que .eraô rezoens de 
gente , que fe defpídia ; inter- 
rompeo a pratica, e pedio com 
encarecimento , que a naó dei- 
xaílem fó, dando por rezaô, que 
creciaô feus males como eltava 


def- 
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defacompanhada.: Fizerad todas 
Juizo , que eraô queixas dequem 
jà naô podia com o trabalho ; e 
acodiraólhe de novo com lem- 
branças da obrigação, que:tinha 
de Íofrer com valor , o que pe- 
dira por favor; e alcançara por 
mifericordia, Viofe culpada, e 
reprendida , pareceolhe força 
declarar o que atê entaô enco- 
brira.-Madres , refpondeo;, naô 
me agaitaô dores ,. antes cada 
momento lhes lanço mil ben- 
çoens, porque fe 0 corpo pade- 
ce ;trinnfa a alma. O que me 
agaíta ,. e muito me inquieta, 
he huma dura perfeguiçao, que 
o demonio me dá com fua vil- 


ta horrenda ., e-fera , na'hora 
que mejaçha fo: e-baíta eftar co- 


migo, qualquer pefloa pera nad 
fer atrevido :. parece que por 
meus, peccados' tenho merecido. 
eita guerra... q cre 

A, Madre Ifabel de Morays 
tinhafe determinado a huma per- 
petua;mortificaçao de todas as 
corporaes commodidades. Ave- 
zoule a quebrar o fono, quehe 
grande parte da fuftentaçaô da 
vida, ealiviode quem trabalha: 
e veyo a fogeitallo de maneira, 
que era huma tyrania, porque 
lhe naô dava entre dia, e noite 
mais que duas horas, fendo afli, 
que fempre, andava occupada 
nos mais trabalhofos oficios de 
caía, Foy muitos annos Sacril- 
tam, fem confentir companhia, 
que a defcançafle : com muito 
goito lavava fó., encrefpava., e 
perfumava toda a roupa de feu 
cargo: e à força de braço trazia 
limpo, e luzente todo o eifta- 
nho , e arame da Sacriftia.. O 
tempo ,.que forrava do trabalho, 
deícançava em continna oraçaó: 
nella feu principal exercicio era 
meditar a Paixaô de Chriito » 
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compadecendofe dos tormentos ; 
e afrontas a que o bom Senhor 
fe quiz. offerecer por ingratos ; 
e abrazavafe, em defejos de ter 
parte nellas, por naô fer de to- 
do ingrata. Por fim da oraçaó, 
conhecendo , que. pedia muito., 
ajuntava| em. parte de requeri- 
mento muitas-difeiplinas, e ou- 
tras penitencias fecretas.; Aíli al- 
cançou o defpacho tanto à medi- 
da do que defejava , que-brevez 
mente fe vio cercada de tantas; 
e taô fortes doenças, tantas; e 
taô continuas dores-, que bem 
parecia coufa contra natureza-ta- 
manha complicaçaô de males 316 
tal força; de tormentos. padeei- 
dos juntamente. - Chorava6 ..as 
Religiofas laftimadas. do quelhe 
viaô padecer, e ella alegre no 
meyo; dos martyriosp que aros 
deavad: como a outro-;Job., cha- 
mavalhes; peladas. confoladoras.; 
pois; em lugar de lhe ajudarem 
a dar- graças ao Senhor por lhe 
ter ouvido Íua oraçaô , erad 
cruelmente piadofas, moftrando 
fentimento de feubem...Com-to- 
dos eftes males naô podia acabar 
configo deixar hum, genero de 
cilicio ;- que trazia cravado nas 
carnes , que: melhor. podemos 
chamar cinta de ferro. Era hu- 
ma faixa larga feita de huma fo- 
lha de, arame ; que-ordinaria- 
mente fe chama folha de Fran- 
des, paífada de muitos furos, 
de tal modo abertos, que lan- 
çava cada hum pera-fóra tres e 
quatro pontas, que onde alcan- 
çavad, feriaô, e penetravaó co- 
mo cravos. Acertou de lha ver 
huma fobrinha , de que fe naô 
acautelava tanto, como das ou- 
tras Freiras; accnfoua à Prioref- 
fa, porque Ífabia que nenhum 
outro remedio valeria. Em fim 
tirou O cilício por obediencia, 
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e com dores dobradas: húmas 
bolo tormento , que lhe dava 
defaferrallo da carne, que de 
múito atris tinha -atenazada: 
outras polo que fentia naô acom- 
panhar com mais aquella 'morti- 
ficaçaô! os tormentos do bom Je- 
fu Mas ficoulhe em lugar do 
cilicio “huma: perfeguiçaó infer- 
nal do tentador das almas, que 
como: éra noite lhe aparecia, e 
fe atrevia a 'por em pratica a 
quem com tanta perfeição vivia, 
fiaô menos: que defefperaçaô da 
fifericordia de Deos (“grande 
ponto 'pera nos abrir os olhos; 
e cúydarmos que fará 9 e quaô 
atrevido ferã com os que fomos 
fracos , 'e peccadores quem af 
acomete-a gente anta) algumas 
vezes lhé ouviraõ dizer as Re- 
ligiofas ;' que dormiaô perto; ef- 
tas palavras": |Maldito”y vaite ao 
iiferno, à que eftas condenado pera 
fempre; que por muito que faças, 
naô deixarey nunca de dar“graças 
aviiem Deos polas grandes mer: 
cês que me fazem me dar doen- 
vas; edoresy que tantos amos lhe 
peds. 7 | 
Quando'a importunaçaô cre- 
cia ufava do 'meímo remedio, 
que a Madre Iabel d” Abreu: 
chamava -por fua iobrinha , ou 
qualquer outra-Freira,, e como 
tinha companhia ficava em paz. 
Coftumava à dizer muitas vezes, 
que na fefia de Natal avia de 
morrer : «eveyo dar fim a feus 
trabalhos na' primeira Oitava, 
e ultima hora della , quando jà 
fe tangia' o primeiro de matinas 
de S. Joaô Evangelifta, mas naô 
nos conftou em que anno. Pou- 
co antes que efpirafe advirtio 
as enfermeiras .que era tempo 
de fazerem final pera fe juntar 
a Communidade como he coftu- 
qme na Religiaô : e deu por re- 


zaô que eftava alli o Minino Je- 
fu; que a queria levar. cons 


figo. 
CAPITULO IX. 


Das Madres Sor Caterina de Soa- 
goa, Sor Breytiz Rabella, é 
Sor Ifabel Afon/o. 


Madre Sor Caterina de 

N. Soagoa paffou toda a vida 
em rigor de penitencias, e fer- 
vor de oraçaô : e com taes azas 
tintas , e variadas de fermofas 
cores de todas 'as outras: virtu- 
des, voou pera -as moradas eter- 
nas. Nunca defpois que tomou 
o habito comeo carne, núnca 
deixou de dormir veftida, e 
apertada, e compofta como .an- 
dava de dia: e era o leito hu- 
ma taboa feca , defacompanhada 
de todo o genero de roupa,'ou 
outro gafalhado : e por morte 


lhe foy achada à raiz das car- 


nes huma cinta de ferro de 
quatro dedos de largo ; compa- 
nheira infeparavel de toda a 
vida. 

Da Madre Breytiz Rabella, 
por outro nome da Trindade, 
fe conta por efpecial excellencia 

ue entre todos os exercicios 
fnrtde da Religiaô o que mais 
lhe levava a alma, e o goftoera 
a devaçaô do fanto Rofario: 
pera o rezar com mais atençaô, 
e foffego levantavafe de madru- 
gada. Parece que tinha ouvido 
o que diz o Efpirito Santo , ou 
elle lho tinha commiúnicado : 
Quoniam oportet prenenire folem 
ad benedittionem Dei, dr adorien- 
tem lucis adorare Deum. | 

Convem que madrugue mais, 
que o fol , quem quer louvar a 
Deos, e receber delle mercês: 
convem levantar pera o adorar 

tan- 
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tanto que fe levanta, e apare- 
ce a primeira luz. AM o fazia 
com grande perfeverança , de- 
leitandofe na vifta da eftrella da- 
va em faudar a verdadeira Au- 
rora, por quem confiderava que 
tesemos no mundo todos os 
bens do Ceo. Tardando o fol 
lembravafe das anfias , com que 
os Santos Patriarcas, e Profetas 
delejavaô o verdadeiro , que 
veyo alumiar as almas, e do in- 
timo do coraçaô dizia com 
Elaias: Rorate celi de Juper dec. 
Acabai já Ceos de nos mandar 
eífe divinoorvalho. Lembravafe 
do affeíto, com que a Virgem 
defejava vello , e adorallo naci- 
do na terra, e dizia : O? oriens 
Jptendor lucis eterne dr fol infii- 
tie , veni dm ilumina fedentes im 
tenebris. O? rayo bellifimo , luz 
da luz eterna, e fol de juítiça, 
chegay já, e vinde alumiar os 
que vivem em trevas Defpois 
de nacido o fol alegravafe nos 
gozos da Virgem, quando fe 
vio mãy, e may de Deos, e fua 
pureza com tal-filho mais pura, 
mais honrada , e mais fagrada. 
Neltas:, e em outras femelhan- 
tes confideraçoens: hya dando 
voltas ao feu Rofario, e acom- 
panhandoas a eípaços com co- 
piofas lagrimas, hora de gozo, 
hora de magoas , fegundo os 
milterios. 

“Sabe “o enemigo do genero 
humano quanto fe adianta em 
todas as virtudes polo meyo do 
fanto Rofario. E como em todo 
o exercicio dellas eítà certa a 
tentaçaó pera prova, e mereci- 
mento, permiírttio Deos que 

rocurae a toda a força diver- 
tilla de tal devaçaô com medos, 
e fantafmas. Deipois que vio 
que naô aproveitava por aqui, 
aparecialhe vilivelmente ao tem- 
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po, que queria começar a rezar 
pera a perturbar , ou Inquietar 
quando mais naó podeffe. Acon- 
teceolhe deitarfe huma noite 
com mais cuidado do ordinario 
de fe levantar a tempo, pera 
cumprir mais a feu fabor com o 
fanto exercicio. Quando efper- 
tou vio tanta claridade na cafa, 
que teve por certo fer o fol na- 
cido. Levantonfe à prefla, e 
com deígoito , e reprendendofe 
da tardança : e vendo que avia 
filencio por toda a cafa, cami- 
nhou pera o fitio cuftumado , 
que era o Coro, e começou fua 
devaçaô. Mas naô-he de dura 
nenhuma falfidade, e as do dia- 
bo mais deprefla moftraô o fio, 
e defcobrem feu dono. Eis que 
fubitamente defaparece a luz, 
e fica tudo em trevas , e noite 
eícura: e pera mais certeza de 
que forafingida, e falfa aclari- 
dade a que fe levantara, foaraô 
logo: no relogio “as tres horas. 
Caindo entaô na conta do lanço; 
com que Lucifer procurou def- 
goltalla , foy rezando , e medi- 
tando com muito mayor confo- 
laçaô feu Rofario, do que fora 

a pena com que o começara. 
Na ultima doença, quando 
lhe foy declarado que acaba- 
va, recebeo o defengano naô 
fo fem: fobrefalto, mas com 
muyta alegria. E difpondofe pe- 
ra a hora, que efperava, e que 
tinha por -ditofa ., e fermofa, 
naô largava das maons o fanto 
Rofario. Hiafelhe a vida traf- 
pondo por momentos, e a paflo 
igual fe viaô em feu rofto novos, 
e mais claros finaes de gozo: 
dos quaes obrigada huma reli- 
giofa ; e tendo por certo que 
deviaô nacer de alguns favores, 
que naquella hora lhe fazia a 
Virgem do Rofario, que tanto 
Hhhh ii fer- 
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fervira fempre:, pediolhe que 
pera gloria da mefma Senhora, 
e edificaçaô das que eftavaô pre- 
fentes declaraíle alguma confa. 
Mas faô os Santos mui avaros em 
revelar femelhantes mimos : ref- 
pondeo com: palavras geraes ; 
que muitas mercês lhe fazia fua 
fenhora naquelle temerofo tran- 
ce. Inftando a Religiofa por al- 
cançar alguma particularidade , 
e apertando muito, em fim con- 
fefou que: a Senhora eftivera 
ali com ella : e naô falou mais. 
Efta Madre foy duas vezes Prio- 
reffa: e huma tença que tinha, 
naô pequena pera o tempo de 
entaô, defpendia toda com Re- 
ligiofas necefitadas, e em con- 
certos da facriftia. 

A Madre Sor Ifabel Afonfo 
foy huma das antigas, que nef- 
te Mofteyro-fecriaraô: e como 
tal taô obfervante daquellas pri- 
meiras , e apertadas aufterida- 
des, que por certo fe conta 
que: desda hora que: profeífou 
núlca mais comeo carne, nem 
teve-outra cama -fenaô hum: ma- 
talote como; os que atrás diffe- 
mos ; e as tuniças, que ufava, eraô 
de pano: de dam groffeira dos 
montes, por maneira ; que an- 
dava veítida em hum cilicio 1n- 
teirio. Nefta afpereza viveo 
longos annos:;'e fem a mudar 
acabou fantamente. 


CAPITULO X.' 


Das Madres Sor Julia Vieyra , 
Sor Violante; e Sor Fu- 
| liana, | 


Rinta annos achamos que 

| foy> Priorefla: neite Mof- 
teyro a Madre Sor Jufta: Viey- 
ta: é fe a morte a nad 'aflolvera 
do cargo nunca os Prelados nem 


as fubditas confntirad que o 
deixara. Taô inteiro, e taô fua- 
ve era feu governo. Todo fen 
cuidado empregava por manter 
a cafa no rigor primeiro, em 
que fora criada: e ainda os que 
os Capitulos, que fazia efpira- 
vaô fogo de efpirito ; com que 
o pegava às mais tibias , eraô 
fuas obras taes, que naô avia 
quem. à viíta dellas moitrafie 
froxidaô pera as mayores auite- 
ridades. Nunca: fe achou que 
nas ordinarias da Ordem fe va- 
lee do privilegio de Prelada 
pera: difpenfar configo : antes 
acrecentava a ellas particulares 
penitencias, que em quem pre- 
fide bem fe fofre ferem publi- 
cas, e fabidas ; polo muito que 
move o exemplo das cabeças. 
Entre outras fe faz memoria das 
tunicas , que ufava, de: pano 
bafto de lam como faco, que era 
andar toda envolta em hum af- 
pero cilicio , como diffemos da 
Madre Ifabel Afonfo. Com o 
Angelico Doutor Santo Thomas 
tinha grande , 'e particular de- 
vaçaO, e pagavalha elle com 
lhe alcançar de Deos muytos fa» 
vores. Muito tempo antes de 
fua morte declarou o dia;, e ho- 
ra em que avia de fer; e fucce- 
deo fem falencia. 

Reftanos dizer de duas Re- 
ligiofas, que fendo falecidas ha 
menos de vinte-annos, e: fendo 
ambas' nobres, por geraçao , e 
muyto mais porvirtude ; já naô 
pudemos alcançar dellas mais, 
que meyos nomes. Pera ficarem 
ai menos de efpantar as faltas 
dos antigos. Seja primeira a 
Madre Sór Violante taô devo- 
ta, e bemfeitora das almas fieis 
do” Purgatorio -; | que cada dia 
lhes rezava humpfalterio , pe- 


dindo«a cada huma , que quan- 
do 
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do fe achaffe livre do carcere, 
e à mefa do Rey da Gloria co- 
mo o outro criado de Faraó fe 
lembrafle da fua. prifaô della , 
alcançandolhe huma fuave faida 
das miferias da vida , e vindoa 
ajudar , e acompanhar na hora 
da lhberdade. Acompanhava efta 
devaçaô , pera que foffe mais 
meritoria com muita abftinencia, 
difciplinas , e cilicios efmeran- 
dofe fobre tudo em hum grande 
cuidado de guardar filencio, e 
naô o quebrar nunca nos tem- 
pos, que a regra o encomenda, 
Viveo efta Religiofa muytos an- 
nos fem quebra nem mudança 
de, feus fantos exercicios: e per: 
feverando af com muito exem- 
plo aconteceo huma noite acha- 
remna. morta pola: maneira  fe- 
guinte. Dormia a facriftam em 
feu leito canfada do trabalho do 
dia.: Eis que alta noite fente cha- 
marfe por feu nome, e abrindo 
os olhos vê hum vulto de Frei- 
ra com lume nas maons , mas 
lume , fegundo defpois dizia; 
efcuro, e cego, e como de can- 
dea ;. que fe vai apagando :.e 
ouvio que lhe dizia com voz 
diftinta ,;; e clara;, porem naô 
conhecida :, palavras formães : 
Levantaivos, e ide acodir a Sor 
Violante, que eftà morta. A no- 
vidade do avifo, e a falta de 
luz baftante , e de conhecimen- 
to da fala obrigou a facriftam a 
perguntarlhe quemera: e ouvio 
fegunda voz, que lhe dife. Eu 
fou a Madureyra, Avia no Mof- 
teiro huma Religiofa deíte no- 
me amiga da facriftam , e com 
quem algumas vezes coltumava 
a ter graças : deípedioa aípera- 
mente, e como merecia huma 
ociolidade a taes horas (fe o 
fora ) e tornonfe. a quietar. E 
com tudo fazendo reflexaó no 
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que ouvira , e na calidade do 
dito chamon huma companheyra 
pera yrem juntas. Foy circunf- 
tancia , que tambem. deu cuy- 
dado , que procurando levar lu- 
me configo ; naô acharaô em to- 
da a cafa alampada acefa, e foy 
força valeremfe de pederneira, 
e fufl, Chegando ambas ao lei- 
to de Sor Violanteacharaõ ver- 
dadeiro o avilo da voz, e efper- 
taraô à prefia a Communidade, 
pera a commendaçaô da alma, 
Ficonfe fazendo difcurfo entre 
as Religiofas, que fora Deos 
fervido darlhe hum tranfito abre- 
viado, e fem pena por rogati- 
vas das almas fantas , e polas 
meímas; permittira., que foffe 
avifada a facriftam por termo 
taô extraordinario pera lhe naô 
tardarem os fuffragios , e ora» 
çoens da Communidade, ou em 
fatisfaçaô de alguma leve cul- 
pa ; ou em augmento de gloria: 
o que tudo trabalhara; por en- 
contrar , e dilatar o demonio 
com a falta-de luz, e apagando 
as alampadas : e-cahiaô que a 
meffageira podia: fer huma: dif- 
cipula da mefma Sôr Violante, 
que tambem fe chamava Madu- 
reira, e naô avia muito que era 
falecida. 

Quaf polo mefmo tempo fe 
foy. pera o Ceo ontra Religio- 
fa , que lhe demos por compa- 
nheira : chamavafe Sôr Juliana, 
porque nacera em tal dia : fora 
duas vezes Prelada com nota- 
vel exemplo de virtude, e ob- 
fervancia. regular, e.nos exerci- 
cios particulares era por excel- 
lencia devota das finco preciofas 
chagas, de Noílo Senhor Jefu 
Chrito, venerandoas., e cele- 
brandoas com todos. os generos 
de devaçaô, que fabias e podia, 
e offerecendolhes fua alma com 
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614 
continuas oraçoens. Andando o 
tempo foy Deos fervido tocalla 
de hum ar de parlefia na lin- 
gua, que lhe tolheo a fala : e 
muda viveo muytos annos. Vin- 
do defpois a falecer no mefmo 
dia de fanta Juliana, em que 
nacera , viofe nella hum cafo 
eftranho : tornoulhe a fala, e 
difle a huma amiga, que a cu- 
rava, que naquella hora lhe ti- 
nhaô aly trazido finco ferejas. 
Efpantada a enfermeira de ouvir 
nomear ferejas em Fevereiro, e 
parecendolhe delirio de quem 
morria , aporfou a enferma 
que fabia o que dizia, “e que de- 
baixo da cabiceira lhas tinhaô 
poftas, e ahy as acharia, fe as 
quifefle bufcar , e ver. Eltavad 
já juntas outras Freiras: obriga- 
das da teima com que aflirmava 
coufa taô fem propofito levan- 
taraô o traviffeiro, e acharaô 
que onde dizia, em lugar de 
cinco ferejas, eftava tinto o len- 
col com cinco gotas de'fangue 
freíco' poftas em Cruz, que fi- 
geraô efpanto; porque fe junta- 
va ao dito da enferma ( que pou- 
co tardou 'em fe finar ) naô ve- 
rem donde” podeíffe aly vir tal 
fangue :- 'e“pareceo hum princi- 
pio de paga da fanta devaçaô 
das Chagas, e penhor da glo- 
ria, que por ella a efperava. 


CAPITULO XI. 


De alguns grandes milagres ; que 
mofo Senhor tem feito nefte Moj- 
teyro por huma imagem ; que 
nella ha do Padre $. Domingos. 


QOdemos dar por boa prova 
| da grande Religiaô deite 
Motfteyro a“ providencia, com 
que o Santó Patriarca , que lhe 
dey nome, é régra acodio fem- 
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pre, e acode ainda hoje às ne- 
ceilidades, e doenças, e defcon- 
folaçoens das filhas ; que nelle 
tem. Guardafe aqui de tempos 
antigos huma imagem do Santo 
venerada de todas as Religiofas, 
tanto por fer fua, como pola 
experiencia, que tem de lhes 
fazer Deos por ella muytas mi- 
fericordias. E porque aíli como 
faô muytas em numero, faô 
tambem em calidade muy nota- 
veis, do que fe fegue honra pe- 
ra o Santo, e pera a cafa : pa- 
rece rezaô apontarmos algumas 
de mais fuftancia pera gloria de 
Deos, e do feu Santo, cuja efta 
Hiftoria he; e pera louvor, e 
eftima da gente; que taô propi- 
cio fabe ter-o Senhor a que fer- 
ve: coufa que naô pode fer; fe- 
gundo fe deixa bem ver, fem 
muyta pureza de almas ; e con- 
ciencias. Mas' antes de entrar- 
mos na relaçaô dellas diremos ; 
e louvaremos' hum fanto coftu- 
me , que eftas Madres tem de 
acompanharem “com afliftencia 
perpetua o Santiflimo Sacramen- 
to acodindo todas, e'revezan- 
dofe no ferviço com tal ordem, 
que em nenhuma hora: do dia 
nem da noite fica fó: o qual he 
hum genero'de laus perennis , 
qual o mefmo Rey , e Senhor 
noffo tem na fua Corte do Ceo. 
Serviço dignifimo ., que em to- 
das as cafas de Religiaô fe fi- 
zera, e que naô'tenho duvida a 
todas rendera grandes intereffes 
efpirituaes. Eitas Madres ' fe 
obrigaraó a elle polo titulo do 
Mofteyro: mas naó ha nenhuma, 
que deixe de ter pola Íuftancia 
do que devemos, a mefma obri- 
gaçaô , que efta mantem polo 
nome. E tornando ao que pro- 
puzemos venhamos aos milagres 


do Santo. 
Qua- 
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Quatro annos . avia que a 
Madre Francifca' da Afcençaô 
eftava entrevada de parlezia, e 
taô tolhida de todos os mem- 
bros ; que. naô era fenhora de 
mover pe nem maô. Em todo ef- 
te tempo provarad os Medicos 
varios remedios ; € fem aprovei- 
tar nenhum. ficou. avida por in- 
curavel. Quando af fe vio, pes 
dio à Prioreffa, que lhe mandaf- 
fe trazer alli aimagem que dif- 
femos;, de nofo Padre, afiiman- 
do que Íô a elle queria por Me- 
dico, como fabia que o fora de 
muitas outras enfermas. Juntou- 
fe a Communidade , trouxerad- 
lha em procifaõ.: Vioa, vene- 
roua , abraçoufe com ella com 
devoto affeito da alma, porque 
os braços eftavaô mortos:;: e 
lembrando ao Santo com grande 
fé a fua antiga promeffa de naô 
faltar aos filhos, ainda que aufen- 
te, pedio que lha deixaffem fi 
car fobre: a cama. Deixaraólha: 
continuou ella com fens devotos 
coloquios ;. e fobrevindolhe hum 
leve fono', começou a fonhar 
que fe chegava ao leito hum ve- 
neravel Religiofo da Ordem, e 
pondolhe a ma6 'fobre hum: bra- 
ço lhe dizia: Filha ; naô te agaf- 
tes. A vita, ecvifinhança do 
Religiofo canfou fobrefalto, eo 
fobrefalto lançou fóra o fono. 
Acordando ' achou, que tinha 
abraçada a fanta imagem-com 
aquelle braço, que por'tolhido 
tivera: fempre recolhido debaixo 
da roupa, e que naó fó o fen- 
tia com vigor, e força, mas de 
todo faô , e afli todos os mais 
membros. 

Sendo: o cafo taô extraordi- 
nario, que efpantou quantos co- 
nheciaô efta Madre , e fabraô 
do feu mal, ficou efquecido com 
muitos ontros mais antigos , po- 


lo que fuccedeo à Madre Cate- 
rina da Aflumpçaô no anno de 
1595. Cahyo efta Madre de hum 
lugar muito alto : e eltava tal 
quando lhe acodirad , que; ne- 
nhum final nem fentimento  ti- 
nha de vida. Provaradfe reme- 
dios de ventofas , e fangrias a 
ver fe tornava: naô baftou nada, 
e parecia tudo por de mais, 
porque fe via que de pifada, 
e moida eftava toda negra. Nef- 
te eftado lhe acodio a Commu- 
nidade, e hum povo de irmans 
carnaes , que nella tinha, que 
naô eraô menos de finco : tra- 
zemlhe a imagem do Santo com 
huma devota prociffaô cantando 
entre laítimas , e lagrimas a an: 
tiphona : O? Jumen Ecclefie , dc. 
Onvio: Deos por meyo de feu 
fervo ambas as Communidades. 
Foy coufa que' paflou a olhos ;; 
e face do Convento inteiro: no 
mefmo- inftante que poferaô a 
fanta imagem juntoda que cho= 
ravaô: por defunta», - abrio os 
olhos ;:e falon ;.e alegroua. to- 
das com efperanças devida. 
Tornaraô a -mais-confoladas com 
a imagem ao feu altar. Entre 
tanto apareceo:o Santo clara;, e 
vifivelmente à atribulada Madre; 
e como:eftava jà em feu acordos, 
e recóonhecida da mercê recebida 
nos principios de remedio, foi- 
fe proftiando como pode a feus 
pes pera lhos beijar. Fogem “os 
males»da prefença: dos Santos: 
Adi cdefapareceo o Santo .dos 
olhos: da enferma, e defapare- 
ceo juntamente toda a lefaõ:, e 
quebrantamento- de feus mem» 
bros ; ficando em taô perfeita 
difpofiçaô , e fáude ,:como'tinha 
antes do defaftre. Foi eíte mila- 
gre muy celebrado, e com pu- 
blicos eftormentos autenticado, e 
em fim pregado nos pulpitos. 
Naô 
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Naô: toy. menos-eftimada a 
faude;, que fubitamente , e polo 
meímo meyo recebeo a Madre 
Sor Antonia da Encarnação: Ef- 
tava fangrada vinte, e oito ve- 
ges de humas febres taô rijas, 
que nem com tanta evacuaçaô 
de fangue davaõ final de amai- 
nar, e fobre todo o mal endou- 
deciacom frenefs. Fezlhe o Me- 
dico ultima vifita nefte eitado, 
e avifou a Prioreffa, que naô 
averia lugar pera outra, porque 
naô tinha de vida mais que tres 
horas. Era pola manham : aco- 
dio a devota Prelada aos reme- 
dios do Ceo cheya de fé, man- 
doulhe dizer logo huma Mifla a 
noflo Padre , e encomendou às 
Religiofas levaffem a fanta ima- 
gemà fentenciada enferma ; apel- 
lando da fentença da terra pera 
a mifericordia: do: Ceo : Leva- 
raólha : fobreveolhe fono , cui- 
doufe que era o da morte ; e 
foi o Senhorfervido-, que acor- 
dou: delle com: certeza, de vi- 
da ,cefaude perfeita, que logo 
feguio. docs Rito | 
Melhor "fuccedeo. à-irmam 
Joana Bayoa , que com hum tó 
milagre do-Santo: negoceou re- 
medio pera duas neceflidades 
muito diferentes entre fi; eam- 
bas muito importantes.: Paffava 
de: quarenta 'annos ,' que-eftava 
recolhida no:Mofteyro' à titulo 
de fervidora:: E cavendo mnitos 
que-pedia com devaçad 'aoSan- 
to», a fizelle Freira fua:;radoe- 
ceorgravemente de huma efqui- 
nencia acompanhada de febrear- 
dente , que brevemente a poz 
no fim-da «vidas Dada por, mor- 
ta; cungida, e já! fem fata: pro- 
poz huma Freira: velhaà Prio- 
refla., que pois:morriay fe quer 
por agradecimento do bom fer- 
Viço da enferma lhe deflem a 


confolaçaô de morrer no habi- 
to, que tanto defejara em vida, 
como fe fabia: que pois morren- 
do lho aviaô de veítir como a 
irmam, que já era da Ordem; 
mais valia veítirlho em tempo, 
que ainda o pudeffe eítimar , e 
agradecer, vifto como de qual- 
quer maneira o avia de lograr 
poucos dias, ou poucas horas. 
Inclinoufe a Prioreífa, ajudaraô 
todas as Madres, foilhe veitido 
o habito com a folenidade or- 
dinaria, cantando a Communi- 
dade junta o hymno : Veni Crea- 
tor Spiritus ; e moftrando a en- 
ferma;, no que fe podia entender, 
que morria confolada. Immedia- 
tamente como a quem eltava 
defconfiada de todo o remedio 
humano lhe trouxeraô a imagem 
de Noflo Padre, e huma: Reli- 
giofa lhe fez lembrança , que 
pois tinha já o habito do San- 
to, fe encommendaffe a elle co- 
mo filha fua. Fizeraô todas'ora- 
çaô com ella ( que val muito 
diante de Deos oraçaô de gen- 
te junta, e unida em feu' fervi- 
ço, e nome ) foy logo tornando 
em fi, e dentro de poncos dias 
de leiga, e enferma, e morta , 
achoufe viva, e fam, e Freira; 
confeffando dever tudo ao San- 
to, polo meyo da Ína imagem. 
Foy defpois confultado no cafo 
o Padre Provincial : e tomada 
informaçaô de como paffara ; 
den fua aprovaçaô, e licença 
pera fe lhe fazer profifaó a feu 
tempo. 

-A-Madre Sor Urfula de S. 
Domingos tinha; já recebido o 
Santiflino Sacramento por Via- 
tico, e tratavafe da, Unçaô em 
huma forte doença , que por 
momentos a: hia confamindo. 
Nefte eftado pedio, que lhe trou- 


xeflem a fanta imagem : foy ca- 
fo 
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fo raro ; que parece naô ouve 
meyo em chegar a imagem, e 
fogir o mal: repentinamente fi 
cou fam. 

O mefmo aconteceo a outra 
Religiofa em femeihante eftado, 
e igual perigo. Viafe acabar fem 
remedio, gritou agonizadamen- 
te, e em alta voz polo Santo: 
e bradava dentro em fua alma 
com outra mais alta de fé, e 
efperança. Adormeceo defpois, 
reprefentonfelhe que via o San- 
to, elhe dizia, que fe naô def- 
confolafe , que brevemente te- 
ria faude: e ah acontecco. 

A Madre Sor Elena da Con- 
ceiçaô andava atribulada de hum 
grande inchaço, que lhe nacera 
debaixo de hum braço, temendo 
que poderia fer mal contagiofo. 
Acodio com oraçoens ao glorio- 
fo Confeffor S. Roque. Refol- 
veofe, e ficou bem. Paffados al- 
guns dias Jevantoufelhe ontro 
no peícoço da groflura de hum 
ovo. É dado que já naô receava 
contagiaô, todavia acodindo ao 
melmo Santo ,. fez oraçaô a 
Noffo Padre S. Domingos, que 
como pay lhe valeffe diante de 
Deos com fua interceflad. No 
meyo deífte requerimento feito 
com devaçaô , e confiança de boa 
filha foy tentar com a maõ o 
tumor:, e achou o pefcoço def- 
embaraçado, e igual, e fem fi- 
nal de inchaçaô , como fe nun- 
ca tevera nenhum mal. 

Recebendo as Religiofas 
defte Convento tantos favores 
de: Noflo Patriarcha:, facil fica 
de crer qualquer. outro que af- 
firmarmos que -as mefmas reçe- 
bem dos mais Santos da Or- 
dem: que ondé o Pay fe mof- 
tra taô amoroto, naô podem os 
filhos fer menos brandos , nem 
trocer o rolto à gente, que el- 

ass. 'T 
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le af empara. Puderamos ajun- 
tar milagres muy provados, e 
cafos notaveis ; com que alguns 
Santos noflos eftrangeiros , e 
naturaes acrecentaraô fua deva- 
çaô neíta cafa , e acreditaraó a 
grande obfervancia , com que 
nella fe vive : mas de propofi- 
to, e determinadamente os dei- 
xamos, porque os Santos eftran- 
geiros naô faô da obrigaçaô 
defta Cronica , e os naturaes 
tem nella lugar proprio, aonde 
pertencem Ífuas maravilhas. So 
as do Santo Patriarcha profe. 
guiremos , como a hiftoria he 
propria, e originalmente fua, 
em qualquer parte que as encon 
trarmos, 


CAPITULO XII. 


Origem, e principio da fundaçab do 
Real Convento de Noja S nho- 
ra da Vitoria, no lugar da Ba- 
talha. 


Chavafe el Rey dom Joaô 

o Primeyro defte nome, 

e decimo no numero dos Reys 
de Portugal nos campos de Al- 
Jubarrota. termo da cidade de 
Leiria, alojado em hum eftreito 
arrayal, e acompanhado de pou- 
cos vaflallos, ainda que fieis, e 
animofos , e determinados. Ti- 
nha defronte outro Rey tambem 
Joaô , e tambem Primeyro dos 
Reynos de Caftella, o qual tra- 
zia configo todo o poder de fuas 
terras, e muita gente das de 
Portugal, que o feguia, ou por 
Intereíle proprio ', ou enganada 
da caula, Era força vir às maons. 
E como todos os fucceílos da 
guerra Ífaô incertos, ea batalha 
eftava em grande eltremo arrif- 
cada da parte dos Portuguezes, 
polo pouco numero delles, com- 
lui pa- 
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parado com a multidaô contra- 
ria, que cobria montes, e val- 
les : vendo todavia que por fer 
bufcado, e dentro em feu Rey- 
no, naó podia efcufalla fem 
grande defcredito , e perda de 
reputaçaô : procurou na hora 
que fe determinou em pelejar, 
valerfe do foccorro do Ceo., e 
pedir a vitoria àquelle Senhor, 
que as di, etira, e por iflo 
fe chama Deos dos exercitos. E 
invocando por medianeyra a Vir- 
gem Mãy , porque em veípera 
de fua gloriofa Affumpçaô foy 
ajornada, prometeo que fayndo 
vencedor lhe edificaria hum fa- 
mofo Mofteyro. Foy Deos fer- 
vido fazello vencedor : ficaraô 
vencidos nas armas, os que ven- 
ciaô em poder, e confiança : e 
podemos crer , que foy a caufa 
de fua deftruiçao Ífeguirem, e 
fuftentarem , como feguiaõ , e 
fuftentavaô. as partes de hum 
Clemente Antipapa Ícifmatico, 
e levantado contra o verdadey- 


ro paftor da Igreja, e Vigario 
de Chrifto Urbano Sexto fuc- 
ceffor de Gregorio Undecimo. 
Com a vitoria deu Deos ao 
Portuguez tambem o Reyno , 
que brevemente foy reduzido 
todo à fua obediencia. Mas no 
tempo que tardou em o quietar 
de todo, naô quiz dilatar o com- 
primento , e defobrigaçaó do 
voto. Com as armas às coítas 
revia traças , confultava Archi- 
tetos , bufcava officiaes : e ga- 
nhando por huma parte à força 
lugares rebeldes, que lhe refif- 
tiaô , hia por outra edificando 
paredes fagradas. E foy afli, que 
já avia tres annos que a obra 
do Motfteyro corria, quando ef- 
tando de cerco fobre o Caftello 
de Melgaço, aflentou de o dar 
à Ordem de S. Domingos, fe- 
gundo o achamos declarado no 
teftamento , que muitos annos 
defpois fez em huma verba, que 
diz afh. | 


à eia nôs prometemos no dia da batalha que ouuemos 
É comel Rey de Cafella , de que Nojo Senhor Deos 





nos deu vitoria, de mandarmos fazer iw'bonra de Nofja 
Senhora Sinta Maria, cuja vefpera entad era, à cerca 
donde ella foy » bum Mojtyro : o qual defpois que joy 
começado ; mos requereo o Doutor Sfoaô das Regas do nof- 
fo Confelho; & Prey Lourenço Lamprea noffo Confeijor » 
efrando mos em cerco de Melgaço, que ordenajjemos que fof- 
fe da Ordem de 8. Domingos. E nos dunidamos de o ja- 
er, porque afã foy nofo prometimento de fe fazer abon- 
ra da dita Senhora Nofa Santa Maria. E refponderaônos 
que a dita Ordem efpecial era muito da dita Senhora de- 
clarandonos as rezoens porque : as quaes 'vifias por nos.» 
acordamos , é prouuenos de ordenar o dito Mofteyro que 


fole da dita Ordem, dro. 


Tan- 
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Tanto que el Rey fe fez fe- 
nhor de Melgaço, e fe veyo re- 


Ordem no principio do annode 
1386 , cujo treslado tirado do 


colhendo pera baixo , parou na proprio, que fe guarda no Car- 
cidade do Porto , e nella man- torio do Convento he o feguin- 
dou paflar carta de doaçaô à te. 


Om Toao pola graça de Deos Rey de Portugal , & 

do Algarve. À quantos efla carta virem fazemos 

Jaber » que por honra da Virgem Maria nofja defen- 
Sora, & deftes Reynos » confirando as muitas efremadas 
graças, que do feu bento Filho a rogo della fempre rece- 
bemos » alli em guarda de nofjo corpo , como exalçamento 
dos ditos Reynos em as guerras & mefteres em que fomos 
poftos, efpecialmente ma batalha E campo que onuemos com 
os Cajtellanos, dandonos delles vitoria marauilhofa , mais 
por fua mifericordia, que polos noffos merecimentos , pro- 
pozemos em renembrança dos beneficios por ella recebidos 
de edificar, de mandar fazer cafa de oraçad , em a qual à 
honra &º Jounor da dita Senhora fe faça feriço a Deos. 
4 qual de feito ja mandamos começar apár da Canoeira. 
E porque fegundo Deos dx verdade os Fraires Prêgadores 
da Ordem de S. Domingos fom muy denotos em ella, aff; 
por as fuas obras, como polo habito que de Juas maons re- 
ceberad , faô outro fi merecedores de todo bem, ds mais, 
que a Nofo Senhor, & a dita Senhora fua Madre feruem 
em cada bum dia , de faberao feruir ao diante rogando a 
elles por nos, & polos fuzoditos Reynos. Porende nós fu- 
zodito Rey à honra dx Jounor dos fuzoditos Senhores de 
mofo proprio mouimento , linre vontade , ds por comprir 
outro /i aquillo que prefupofio auiamos , damos , doamos , 
& dedicamos à Ordem de 8. Domingos o nojo Mofteyro 
de Santa Maria da Vitoria, que Nos hora mandamos fa- 
zer a par do dito logo da Canoeira termo de Leiria à 
honra da dita Senhora com todos feus direitos dx pertenças. 
E rogamos aos Frades da dira Ordem , âquelles, a que de 
direito be cometida a adminiftraçad della , efpecialmente q 
Frey Lourenço nojo Confelor.» que tome o encarrego dx 
pofe da dita cafa & Mojteyro por efla nofja carta : a qual 
queremos & outorgamos que feja firme de» valedoura para 
rodo fempre. E mandamos outro fi ,- é rogamos a todos 
Part. 1 Ni di nof- 
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nofos filhos , nojfos ereos, & Jucceifores que ajaô o dito 
Mofteyro encomendado, dx o acrecentem fempre de bem em 
melhor , é» defendad em os primilegios é» liberdades , que 
lhe per Nos, de per os Padres Santos forem dados : em 
quanto feu poder abranger, é ao dito Mofteyro for necef- 
fario é: compridouro, fob pena de nofja bençao. E para 
eflo outro fi auer mais pronta É comprida executaçao , ro- 
gamos, & mandamos ao Doutor Loaô das Regas do nofjo 
Confelbo » que perante Nos d& fuzoditos fuccefjores feja . 
prometor dx» requeredor de todo o bem, prol; & honra do. 
dito Mofteyro ds Frayres delle. E em teffemunho dejto lhe 
mandamos dar efa carta afinada por nofla mad. Dada na 
cidade do Porto quatro dias de Abril. ElRey o mandou. 
Aluaro Gonçaluez a fez Era de M.CCCC XXVTL. annos. 
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Rey. ( refponde ão anno do Senhor de 1368) 


Era Meftre Geral da Ordem 
nefte tempo o Padre Frey Ray- 
mundo de Capua, que foy Con- 
feffor de Santa Caterina de Se- 
na, ena fcifma, que fe levantou 
na Igreja por morte do Papa 
Gregorio Undecimo feguio as 
partes do verdadeyro fucceflor 
de S. Pedro, e Vigario de 
Chrifto Urbano Sexto. Efte Ge- 
ral fendo o Convento aceitado 
pola Provincia, confirmou a acei- 
tação. Tomoufe logo poffe po- 
lá Ordem, e foy mandado aff 
tir nelle o Padre Frey Joaô 
Martins, Meftre em Theologia, 
e peíloa de grande nomé nefte 
Reyno em virtude, e letras, À 
obra corria por Miniftros Reaes: 
elle com Ífeus companheiros naô 
faziaô mais que dizer fua Miflã, 
pregarlhes nos dias de fefta, e 
refidir como em cala fua : mas 
naô davaô voto nem traça, nem 
ordem em coufa alguma, pór- 
que toda a fabrica eftava à conta 
del Rey, e dos-que em feu no- 
me preíidiaô nella. 


CAPITULO XII 
Do jitio que el Rey efcolheo pera 


o Mofteyro, e das razoens que — 
o moveraô a edificar 
nelle. 


Uiz elRey fazer hum tem- 

plo, e Moifteyro, que ex- 

cedeffe todos os famofos dá 
Chriftandade , naô fó de Efpa- 
nha: e na verdade alcançou com 
efeito, e realidade , o que pre- 
tendeo com o defejo, e animo. 
Porque na fua idade, e em mur- 
tos anos deípois naô foy edifi- 
cada taôd- grande, nem taô magnis 
fica, nem taô perfeita, e polida 
fabrica. Chamou. de longes ter- 
ras os mais celebres Architeétos, 
que fe fábiaô , convocou de'to- 
das. aspartes officiaes de cantar 
ria deítros, e fabios , convidou 
a huns com honras , a outros 
com groílos partidos , obrigom 


-a outros com tudo junto. À? voz 


da grandeza da obra acodio de 
todo. o Reyno numero infinito 
de pionagem a Íervir , e traba- 

lhar, 
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lhar; e ganhar jornaes (que efte 
bem tem as obras grandes, man- 
ter muitos pobres. ) Ávia mui- 
to dinheiro, e fidelidade nos 
mintítros, voava a obra naõ fó 
corria. Mas antes que entremos 
nas particularidades da fabrica, 
naô ferá emprego fem proveito 
bufcarmos com hum breve dif- 
curlo, que caufas moveraô hum 
Rey prudente, concebendo em 
fen grandiofo efpirito levantar 
huma machina , que foffe mara- 
vilia do mundo , fundalla em 
huma -charneca quafi deferta , 
naô fó-falta de bofques alegres, 
de fontes, efrefcura: e em fitio 
baixo, e humido. Achadfe nas 
cidades , e povos grandes , ou 
perto delles muitos olhos, e mui- 
tos bons juizos , pera verem, 
louvarem , e eftimarem as cou- 
fas infignes: bolques , e frefcuz 
ra ajudaó muito , ornando , é 
acompanhando os Conventos 
grandes : os Ingares eminentes 
daô luítre; e fazem crefcer na 
profpeétiva , e reprefentaçaõ 
qualquer edifício, porque fe co- 
meça de muito longe a lograr 
com os olhos dos que a elle vem: 
e lografe com fande: dos que 
dentro vivem: fendo polo con- 
trário o “fitio humilde encobri- 
dor da grandeza, e abatedor da 
mageltade, occafiaô: de enfermi- 
dades, e- como fepultura do 
mefmo ; que fe pretende tenha: 
vida, e grande luz , € aparato 
fobre a terra. Naó offerece pe- 
quena duvida efta queltaS: mas 
foltafe. com a determinada von- 
tade , que el Rey teve em naô 
alongar'o facrificio do fitio, em 
que recebera a mercê, fegundo 
o declarou na verba do teltamen- 
to, que referimos: e avendo de 
fer a fabrica no lugar ,.em que 
começou a Batalha -(-no quai lo- 
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go mandou levantar huma er- 
mida a S. Jorze, que hoje du- 
ra) ou em feus contornos , nad 
oferecia a comarca toda mais 
accommodado affento que efte, 
que a carta del Rey chama de 
apar da Canoeira. Porque fen: 
do a terra feca por todas eltas 
partes, aqui achou huma boa 
ribeira de agua de todo o anno 
pera ferviço do Mofteyro: e lo- 
go abaixo pera vifta huma eften- 
dida, e fertil veiga regada da 
meíma , e doutra mayor ribey- 
ra. E fez conta, que onde ou: 
veífe agoa, e gente curiofa naó 
faltaria todo genero de frefcura: 
e quanto à baixeza do fitio, ef- 
fa venceria com a eminencia, e 
grandeza da obra, que imagina: 
va: a qual porventura lhe fazia 
tambem crer, que chamaria a fi 
tanto numero de vilinhos , que 
vieflem a formar huma dlluftre 
povoaçaô. À humidade afirma- 
vaô os Architeítos, que enxu- 
garia com o edificio, ao menos 
quanto baftafle pera naô fer pre- 
judicial à faude. E naô fe enga- 
nara6 ;º porque fe bem a cafã 
tem ainda muito de humidade, 
naô ficon'enferma. Acrecentavafe 
ficar em diftancia de pouco mais 
de meyailegoa de S. Jorze, on- 
de foy o-primeiro rompimento 
da Batalha: e com taes confide- 
raçoens juntas ficaraô vencidas 
todas as mais dificuldades. 
Requeria efta machina pera 
a podermos bem reprefentar aos 
olhos do leitor , obra mais de 
pincel, que de pena , mais pin- 
tura, que defcripçao hiftoriada; 
porque toda a narraçaô fica cur- 
ta nas excellencias della, viito 
naô podermos alcançar com a 
efcritura particulárizar minde- 
zas, que: he coufa muito fácil 
a quem ufa de cores, eiombras: 
fen- 
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fendo ah que o Hiftoriador of- 
ferece as coufas por mayor, da 
melma maneira que O pintor em 
virtude da arte defcobre as mef- 
mas tanto polo mindo, que em 
nada falta. Em prova difto tem 
acontecido, que alguns eftran- 
geiros peífoas de grande juizo , 
que em fuas terras teveraô no- 
ticia deíta fabrica por narraçaô 
copiofa , e pontual de Frades 
noflos , fuccedendo defpois ve- 
remna com feus olhos , fizeraô 
eftremos de efpanto; porque 
acharaô lhes defcobria mais a 
vifta, do que podera referir a fa- 
ma. E eraô homens que tinhaô 
viíto, e confiderado tudo o bom 
de Europa. Com efta falva da- 
remos relaçaô della, e ferá com 
a mayor clareza, e particulari- 
dade que podermos. 


CAPITULO XIV. 


Defirevefe a Igreja pola parte in 
terior , com as medidas, e ca- 
lidade do edificio. 


O Primeiro nome, que el Rey 


deu: ao Convento quanto 
ao htio, foy de apar da Canoei- 
ra, como parece da doaçaôd, por 
naô aver outro lugar mais vifi- 
nho : e he huma aldea diftante 
delle ponco mais de meya legoa: 
o que lhe ficou deípois de edifi- 
cado foy da caufa de fua funda- 
çaô , chamandofe da Batalha. 
Os noffos velhos mais fantos , 
que atilados chamaraólhe impro- 
priamente na lingua Latina, De 
Bello: e naô fora o nome fe naô 
muy proprio , e acertado (cos 
mo muytas vezes acontecem a 
cafo grandes acertos ) fe o 
tomaramos. na fignificaçad que 
tem Ífendo, adjectivo ,-;por cou- 
fa bella, .e fermofa ,'e naô po- 


lo fubítantivo ; que he guerra) 

Começou a Igreja com def- 
mefurada grandeza, e fumptuo- 
fidade tal, que aos mefmos edi- 
ficadores fazia impoflivel o fim 
da obra, lançando conta ao que 
convinha fobir polas regras de 
boa proporçaô, e ao que era 
forçado galftar de tempo , e di- 
nheiro pola defpefa que levava. 
Só o corpo della, deída porta 
principal, que abre onde fe 
poem o Ífol, e corre contra o 
naçente fegundo a poftura das 
Igrejas antigas, tem trezentos 
palmos de comprimento, até o 
primeiro degrão da Capella mór: 
aos quaes juntos feffenta , que 
ha defte degrão até à parede, 
em que encofta o altar mor; fi- 
ca todo o comprimento do tem- 
plo de trezentos e feffenta. pal- 
mos. À largura he de cem pal- 
mos , que vem a fer ao juíto a 
terça parte de todo o compri- 
mento , que diflemos até o pri- 
meiro degrão da Capella môr: 
e a efta medida reíponde a al- 
tura na proporçaô da arte, que 
he tal, que hum valente bracei- 
ro chega mal tirando com huma 
pedra ao alto do teéto:: porque 
como he-abobada , fobe ainda 
grande efpaço fobre as paredes, 
tanto quanto requer a-diftancia 
em que eftriba. Afli tem de al- 
tura atê o. ponto mais Íobido 
da mayor abobada cento e qua- 
renta e feis palmos. 

Das tres: naves em que fe 
divide a Igreja tem a do meyo 
trinta e tres-palmos de vaô , e 
as dos ladosa vinte e hum e 
meyo. cada huma. O que falta 
pera encher a conta dos cem pal- 
mos , que demos de largura a 
todo o corpo; he occupado dos 
pilares, que fazem divifaô às 
naves, que faô oito por banda: 

cu- 
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cujas: bafes affentadas em: qua- 
dro fazem doze palmos por ca- 
da: tefta. Cada . nave tem fua 
abobada por fi. As abobadas , 
pilares, e paredes faô tudo can- 
taria;-aflentada com tanto pri- 
mor, e cuidado, que quafi que- 
rem enlear os olhos asjunturas, 
mas fe fe deixaó enxergar , por- 
que naó podia al-fer , he taô 
fem offenfa da arte, que difh- 
cultofamente fe  divifa. nellas fi- 
nal de cal. A groífura das pare- 
des he como a das bafes dos 
pilares; de doze palmos por to- 
do: A pedraria he lavrada toda 
do mayor polimento, que a arte 
ufa, falvo de branido , e luftra- 
do.: A calidade da pedra: toda 
huma, e naô deve aver em to- 
da Efpanha outra melhor' pera 
femelhantes edificios: porque 
quanto à cor tem hum eftremo 
de alvura , e quanto à fortaleza 
he balftantemente dura, fem fer 
demafiado afpera'ao lavrar. Mof- 
trafe huma , e outra couta em 
que paflando jà de duzentos an> 
nos de idade o edificio, nem.na 
gaftaó o difcurío e injurias do 
tempo, nem o que lhe: tem tro- 
cado «da alvura-lhe tira muito da 
primeira graça. E .acontecelhe 
nefta parte o meímo que ao rol- 
to-de' hum homem; que foy 
muyto alvo, que por muyto que 
fe queime, e curta-da força do 
fol;-e do ar, nuca no queima- 
do perde de todo o final: das 
primeiras cores. Afhi cita pedra 
vay tirando com a antiguidade 
a hum toitado nada defengraça- 
do , e-naô a pardo nem etcuro, 
ou denegrido, como vemos em 
outros generos de pedra. 

O cruzeiro tem de largo 
trinta palmos que refponde ao 
juífto à quinta parte de todo o 
feu comprimento, que he de 


e a o rm e, 


cento e fincoenta. Às paredes 
do corpo do templo faô todas 
lifas, e cheas, naô vafadas nem 
cortadas (como he ordinario em 
outros ) com numero de Capel- 
las. Sômente na entrada da por- 
ta principal fe abre à maô di- 
reita hum grande arco pera hu- 
ma fermofa quadra, da qual 
diremos adiante. A frontaria do 
cruzeiro a hum , e outro lado 
da Capella môr eftà dividida em 
quatro Capellas duas por cada 
banda. A priméira, e mais vi- 
zinha à facriftia he dedicada a 
fanta Barbara, e jaz nella em 
huma-fepultura baixa hum Car- 
deal, de cujo nome , e fangue 
fe perdeo a memoria: temfe por 
certo feria chegado à cafa Real. 
A fegunda he de nofla Senhora 
do Rofario. Vefe nella hum bem 
lavrado :moimento alto, em que 
el Rey dom Afonfo Quinto 
mandou tresladar a Raynha do- 
na Ifabel fua molher , que fale- 
ceo.em Evora no anno de 1455. 
A terceira , que he collateral à 
Capella môr da parte da Epif- 
tola tem a vocaçao de Noffa Se- 
nhora da Piedade, e nella eftà 
depofitado, o corpo. del Rey 
dom Joaó o fegundo.: À quarta 
deu o autor de toda a obra ao 
grande Meftre de Chrifto dom 
Lopo Diaz de Sonfa ; que nella 
jaz fepultado, lugar bem mere- 
cido de feu valor ,. e bons fer- 
viços. O Conde de Miranda An- 
rique de Soufa;; que hoje vive 
como: fucceflor ; e erdeiro que 
he da-cafa defte Meftre recolheo 
em noffos dias nella fua molher 
dona Mecia No meyo da Ca- 
pella môr logo abaixo dos de- 
graos do altar jazem el Rey dom 
Duarte, e a Rainha dona Lia- 
nor fua molher em: duas gran- 
des caixas do mefmio marmore, 
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de que he toda a fabrica : as 
quaes faô lifas, e fem lavor , e 
fem letra alguma : fó tem em 
cima os vultos de ambos lavra- 
dos de relevo inteiro em todo o 
primor da efcultura , e dizem 
que eftaô tirados ao natural, O 
del Rey com a maô direita tra- 
vada com a direita da Rainha: 
a eíquerda del Rey fobre huma 
acha de armas , e a da Rainha 
occupada com hum livro. Dos 
topos do cruzeiro toma hum a 
porta traveíla da banda da Epif- 
tola, o outro enche o altar de 
Jefu com hum grande, e fermo- 
fo retabolo de pedraria lavrado 
à moderna. Eftas finco Capellas, 
alia mayor, como as quatro 
collateraes, podemos dizer que 
naô tem retabolo algum. Por- 
que dado que na mayor, e na 
do Rofario vejamos hoje reta- 
bolos ; faô ambos coufa.taô pe- 
quena em corpo, e taô pobre 
em feitio, que claramente mof- 
traô naô dizerem coma mais 
obra do Convento, nem com a 
tençaô do fundador : principal- 
mente eitando ermas as outras 
tres : eftando em todas: finco 
aberto em: freítas pera luz o 
meímo fitio que ouveraõ de cu- 
brir os retabolos, fe foraõ pro- 
porcionados com as Capellas, 
Donde fe pode colligir , que.o 
animo do fundador naô foy tra- 
tar de retabolos de pedra nem 
madeira. Porque fe o fora, ou 
os fizera deíde principio, ou 
deixara o lugar livre pera fe fa- 
zerem ao diante. E af he meu 
parecer, que foy Íua determina- 
çaô como de efpirito em tudo 
grandiolo fazer retabolos de 
prata, e eftes levadios com 
tantos corpos de prata de San- 
tos , que pera qualquer fefta fi- 
callem os Altares cubertos del- 
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les: e fundome em que jà quan- 
do faleceo tinha dado à facriftia 
quinze corpos, como veremos a 
diante. Em todas finco Capel- 
las tomaô o verdadeiro lugar 
dos retabolos humas grandes 
freftas altas , e raígadas , as quaes 
todas eftaô guarnecidas , e cer- 
radas de fuas vidraças illumina- 
das de finas cores, e varias pin- 
turas de devaçaô, e tambem af- 
fentadas , que curfando no fitio 
grandes ventanias, e fendo ma- 
yor a bataria das tempeítades, 
quanto mais altas faô as pare- 
des, com tudo a mayor parte 
das vidraças eftà ainda hoje in- 
teira, e com o affento da pri- 
meira ma0O, fem aver milter fe- 
gunda do reformador dellas, que 
afhfte na cafa particularmente 
aflalariado pera as fabricar, e 
manter em Íua perfeiçao. A Ca- 
pella mór tem quatorze freitas 
das quaes lhe ficaô no lugar do 
retabolo dez : a faber finco bai- 
xas, efinco altas: e cada huma 
a quarenta e dous palmos de 
raígado de alto a baixo: e por- 
que ficaô direitamente humas fo- 
bre outras: vem a abrir cada 
duas em altura oitenta, e-qua- 
tro palmos. E todas dez: tem 
huma mefma largura de: tres 
palmos, e meyo de vaô cerrada 
de fuas vidraças, fem divifad 
nenhuma de pedra. AM vem a 
dar cada: huma das dez freftas 
cento e corenta e fete palmos de 
abertura, e outros tantos de vi- 
draça, e de: luz. 

Às outras quatro lhe ficaô 
nos lados , e taô altas que to- 
maô luz fobre as Capellas colla- 
terais, a duas por banda. Eftas 
tem vinte palmos de alto, e 
doze de largo com dous pilares 
polo meyo de groflura de hum 


palmo cada pilar pera fortaleza 
da 


Particular do Reyno de Portugal. 6os 


da vidraça. E porboa conta vem 
a dar cada huma deftas freftas 
duzentos palmos de luz, e ou- 
tros tantos de vidro. 

Às quatro; Capellas collate- 
rays tem cada huma fuas tres 
freíftas com alguma differença en- 
tre fi. Porem as mais faô de co- 
renta palmos de alto, e tres de 


largo, com outros tantos de vi- 
draça, 


CAPITULO XV. 


Defcrevele a Capella particular, 
em queel Rey jaz, e que pe- 
ra fi efcolheo como fun- 
dador, 


Tre atrás que entran- 
do pola porta principal 
da Igreja, abria hum arco à maô 
direita. O que dentro fe vê, 
he huma grande fala quadrada 
de noventa palmos por cada la- 
do, fabricada da meíma forte de 
cantaria da Igreja, e cuberta 
de abobada com hum fimborio , 
que artificiofamente nafce do 
meyo della fobre oito Pilares co- 
mo a effeito de meter mais luz 
dentro , mas na verdade pera 
luftre, e mageftade da Capel- 
la, e juntamente eftribo da abo- 
bada : porque Ífóbe em grande 
altura em forma oitavada , e 
trinta e oito palmos de diame- 
tro, feguindo a fituaçaõ das co- 
lunas , e fazendo duas faces de 
hum mefmo lavor, e feitio, 
huma pera dentro , e outra pe- 
ra fóra: e vay vafado todo em 
roda até a mais alta parte delle 
em freítas muy raígadas , e gran- 
des, e taó largas, como he ca- 
da parte do oitavado , e todas 
faô cerradas com (fuas vidraças 
de cores como as da Igreja, e 
Capellas : e nellas fe vem de- 
Part, 1, 


buxadas as armas do Reyno , e 
divilas do Rey, que as mandou 
fazer. E porque o fimborio fe 
levanta demafiadamente fobre as 
primeiras freftas , corre huma 
divifaô , ou cordaô de cantaria 
em redondo , pera firmeza da 
obra, e fobre ella fobem outras 
freftas em direito das que ficaô 
debaixo, com o mefmo lavor, 
e guarniçaô de vidraças , e il- 
luminaçaó: até pegarem na cha- 
ve, onde fecha toda a obra, a 
qual fica taô alta , que della ao 
pavimento , ou lageado da Ca- 
pella ha noventa e dous palmos. 
Efte fimborio af feito faz pa- 
velhaô a duas fepulturas, ehum 
altar, que ao juíto lhe ficaô de- 
aixo , e entre as colunas em 
que eftriba, As fepulturas fez 
el Rey pera £, e pera a Ray- 
nha dona Filippa fua molher en- 
geitando com aquelle feu gran- 
de animo o melhor lugar na ca- 
fa propria, e feita com feu tra- 
balho , e defpefa. Saôdous gran- 
des moimentos taô juntos, que 
parecem hum fó. O marmore 
muito alvo, e fino, lavrados to- 
dos em roda de hum filvado de 
meyo relevo com Íeus efpinhos, 
e amoras, e a efpaços huma le- 
tra Franceza, que diz : I/me 
plait , pour bien. Ele a emprefa 
de fundamento tad alto, que nos 
dá nella efte Principe hum co- 
nhecido penhor de feu bom jui- 
zo. Porque fe a tomamos na 
verdadeira fignificaçaô do nome 
Latino: Rubus, que he filva, ou 
farça, reprelentanos hum Moy- 
fes libertador do fen povo, cha- 
mado por Deos do meyo della, 
e naô refufando a emprefa, co» 
mo elle : mas obedecendo fem 
tardança com a palavra : 1) me 
plait, como quem queria dizer, 
que alegremeute fe offerecia a 
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todo trance, e trabalho polo 
bem dos feus, e amor de quem 
o mandava. E fe a tomamos po- 
lo Rhamno mifteriofo ; e para- 
bolico do-texto fagrado , que 
tambem he genero de larça , ou 
filva : confeffafe por outro Abr- 
melech , no que toca a feu na- 
cimento, e principios: mas com 
meyos, e obras de tanto valor, 
evirtude, e com fins taô cheyos 
de proíperidades , que foy nel- 
las hum Abimelech às vefas. 
Porque efte pera reynar fó ma- 
tou aleyvofamente Ífetenta ir- 
maons filhos legitimos de Íeu 
pay , fendo elle baftardo : e o 
noflo efteve taô longe de ambi- 
çaô, que reconhecendo por mais 
proximos , e mais dignos her- 
deyros do Reyno ,.a dous hir- 
maons' feus que andavaô aufen- 
tes, naô pretendeo mais que li- 
bertallo pera elles, com nome 
de defenfor : e o de Rey naô 
tomou, fe naô defpois que o 
povo junto , e a falta dos hir- 
maons lhe fez força. E fe o ou- 
tro foy fogo, que fahto do Rham- 
no , que abrazou Íua cidade, e 
os feus, e a elle meímo: o nofl- 
fo foy fogo, ou luminaria de 
honras, de vitorias, e acrecen- 
tamento de-titulos pera Portu- 
gal: e de taô boas venturas pe- 
ra fi, que viveo longos annos ri- 
co , e contente , e acabou em 
paz rodeado de filhos, e netos; 
e foy taô amado de feus natu- 
rais, como Abimelech odiado, 
e malquilto de todos. Affi que 
por toda a parte eftà a emprefa 
fentenciofa, e quadra bem com 
feu autor: no Rubo em fintido 
direito , e no Rhamno em con- 
trario, que lhe dã mais graça: 
a qual fe colhe tambem da fe- 
gunda parte da letra, que he: 
Pour bien , como acenando el 


Rey , que fe Abimelech foy 
Rhamno pera males; e defaven- 
turas, elle o foy pera todo o 
bem, paz, amor; e quietaçaô : 
como fe dá entender na abun- 
dancia de fruitos, de que as far- 
ças eftaô povoadas , e nos meí- 
mos fruitos:, que fazem a em- 
prefa mais enfatica com o nome 
Portuguez , que tem de. amor. 
E porque todos fabem que em 
muitos lugares, e em alguns or- 
namentos da Sacriítia fe acha a 
letra dividida em duas partes: 
como que naô tem refpondencia 
huma com a outra, (e na verda- 
de afi parece) podemos aplicar 
o Il me plait , por repofta animo- 
fa do Autor ao chamamento Di- 
vino, em quanto entende pola 
farça o rubo de Moyfes : eo 
Pour bien por repolta aos enemi- 
gos, que o tinhaô em feus prin- 
cipios polo Rhamno de Abime- 
lech. 

Sobre os moimentos pare- 
cem dous corpos deitados, do 
mefmo marmore, lavrados de re- 
levo inteiro, hum del Rey, que 
efti armado de todas as armas 
falvo as da cabeça, e o outro da 
Rainha , que fica à maô direita 
del Rey, e eftaô travados polas 
direitas. As cabeceiras deftas fe- 
pulturas ficaô pera a porta prin- 
cipal, e em cada huma efcnlpi- 
do feu letreiro , que por ferem 
em demafialargos, teraô parti- 
cular Capitulo. Fica o altar que 
diffemos contra os pés das fe- 
pulturas ; arrimado às colunas, 
que Ífuftentaô o fimborio : por 
maneira que o altar, e fepultu- 
ras fazem huma capella particu- 
lar por-fi, e naô pequena no 
meyo de toda a quadra. 

Na parede fronteira, que fi- 
ca à maô direita dos Reys pa- 
recem quatro fepulturas debai- 
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xo de quatro arcos lavrados de 
obra miuda, e encaixados na 
groílura da parede , que tomaô 
todo o lanço della, Na face de 
tóra, que Íó defcobrem, repre- 
fentaô eícudos de armas , e di- 
vifas em lavores de meyo rele- 
vo com emprefas , e tençoens 
dos que nellas jazem, que faô 
os quatro filhos, que el Rey te- 
ve defpois do Principe herdeiro 
dom Duarte, que lhe fuccedeo 
no Reyno , pera quem!deixou 
a Capela môr. E naóô fe faz con- 
ta do Infante dom Afonfo, que 
morreo moço , e foy enterrado 
na Sê de Braga , fendo primo- 
genito. 

Jaz na primeira o Infante 
dom Pedro como mais velho en- 
tre os quatro : foy Duque de 
Coimbra, e de Monte môór;, e 
Governador defte Reyno name- 
noridade del Rey dom Afonfo 
V. feu fobrinho, e genro, por 
tempo de onze annos , que fe 
afirma | foy o mais inteiro , e 
fanto governo , que nelle em 
muitos annos fe gozou. Efterhe 
o Infante, de quem o povo con- 


ti que andou as fete. partidas. 


do mundo : e naô ha duvida 
que correo muitas terras, e em 
Alemanha fe achou com o Em: 
perador Sigifmundo em alguns 
feitos notaveis: e de Italia paf- 
fando por Padua trouxe algu- 
mas reliquias do noflo Portu- 
guez Santo Antonio, que deu 
à fua Igreja de Lisboa ; e me- 
recenos elta memoria , porque 
fabemos que foy grande affeiçoa- 
do da Ordem de S. Domingos; 
em tanto grão , que todas as 
vezes que fe oferecia tratar dos 
filhos della , eraô fuas palavras 
como fe fora hum'delles, dizen- 
do os Frades da noífa Ordem. 
Foy indigna de fuas grandes 
Part. 1 


virtudes a morte, com que aca- 
bou ( paga vergonhofa , e cof- 
tumada do mundo , pera que 
ninguem fe engane com elle, e 
fegredo ineffavel do Altifimo) 
morreo em huma batalha ( cha- 
maólhe da Alferroubeira as me- 
morias antigas ) em que fó elle 
era bufcado , e quafi fóelle mor- 
reo , merecendo fó viver. Mof- 
trafe em huma parte da fepul- 
tura a divifa da Ordem da Gar- 
rotea, de que era Cavalleiro, com 
a letra della. He Ordem dos 
Reys de Inglaterra , que com 
municaô aos Principes amigos ; 
ea outras peíloas infignes. A 
outra parte fe vem humas ba- 
lanças; e de miftura com ellas 
alguns ramos , de que pendem 
humas«bolotas como de azinhei- 
ra, e humaletra Franceza de hu 
ma fópalayra, que he Defir. 
Ainda que dizem que a rezaô 
das balanças era devaçaô parti- 
cular , que tinha efte Infante 
com o Archanjo S. Miguel por 
certo milagre, que fe lhe attri- 
buhio-em feu nacimento, a em- 
prefa quadra bem a quem tinha 
à fua conta a adminiftraçao da 
Republica, e he verdadeyra 
promefla de guardar juítiça : mas 
porque o prometer muito naô 
cae em gente fifuda , offerece 
boa vontade com a letra Defir, 
que diz defejo. 

E fendo , como faô, muy lou- 
vadas em toda emprefa as le- 
tras breves, naô nos quiz faltar 
nefta parte, e com huma (ó pa- 
lavra de duas fillabas fatisfaz baf- 
tantemente naó fó ao corpo da 
emprefa, mas a tudo o que fe 
deve, e póde efperar de hum 
fingular governador , offerecen- 
donos juntamente verdadeyra 
imitaçaô dos grandes fabios de 
Grecia; os quais avendo por no- 
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me arrogante o de Sabios ( por- 
que na verdade tó Deos he Sa- 
bio) trocaraôno como de Filo- 
fofos, que he o mefmo que ami- 
gos, ou defejofos de faber. Ah 
o, Infante prometendonos com 
humildade naô effeitos , mas von- 
tade no governo publico , com 
ella fó affegura effeitos excel- 
lentes, como outro Salamaô , a 
quem os bons: defejos alcança- 
raô do Ceo o mayor faber da 
terra. E como feja natural dos 
homens fufpirar polos tempos 
antigos, e idades douradas ;, 
quando avia; abundancia de to- 
dos os fruitos, e fe vivia em 
perpetua paz, e fem opreflaô de 
ninguem : parece que no ramo 
das bolotas quiz fignificar:; que 
procuraria introduzir: com: feu 
governo outra tal idade, vifto 
como efte fruito he daquelles;, 
que fem nenhum: cuidado nem 
trabalho produz a terra ;' eo 
colhem os homens , e-delle fe 
mantinha o mundo naquelles 
bons tempos primeiros!:, como 
fe acha. efcrito em todos»os que 
delles trataô. Ao que fe ajunta 
o coftume , que avia entre os 
Romanos antigos de honrar com 
coroa de arvore produzidora de 
bolotas , o cidadaô que na ba- 
talha falvava de morte a outro. 
E efta fe chamava Corona civica. 
E era tanto mais eftimada que 
as de ouro , étodas as outras, 
que defpois de entrados os Em- 
peradores, elles a aceitavaô por 
infignia de fua clemencia:; e fe 
conta de Augnito Cefar:, que 
dando de fua maô ontras;, fe 
deixon coroar de huma deftas, 
como dada polo genero huma- 
no : devia fer pola paz geral, 
que deo no mundo. E como o 
Infante era no Reyno taô gran- 
de peíloa , e todavia queria mof- 


trar que governava como igual 
a iguais, e como cidadaõ a ci- 
dadaons, e af avia de procurar 
o bem de todos, por todas as 
vias lhe cahia a propofito a em- 
prefa. 

Tem fegundo lugar nas fe- 
pulturas, como na idade, o In- 
fante dom Anrique Duque de 
Vifeu, e fenhor de Covilham, 
e Meftre da Ordem de Chrifto. 
Dizem que foy eleito Rey de 
Chipre, e da teftimunho o vul- 
to, que cobre fua fepultura, que 
eftã coroado de Coroa Real. O 
que fabemos de certo he; - que 
foy fua alma coroada de muitas, 
e grandes virtudes, vivendo em 
perpetua continencia vida foli- 
taria, e filofofica , exercitando 
todas as boas Íciencias, e em 
eípecial as da Cofmografia; e 
Geografia, que lhe abriraô o ca- 
minho pera intentar os primei- 
ros defcobrimentos dos mares, 
e terras incognitas da cofta de 
Africa, como. poz por obra: À 
efte fim vivia em Sagres no Ál- 
garve; e humaaldea, que oje fe 
chama do Infante naquelle Rey- 
no tomou delle o nome. Pagou- 
lhe Deos taô fantas occupaçoens 
com longa, e quieta vida; e 
morte femelhante a ella. “Tem 
no efcudo a divifa da Garrotea: 
parece que fendo moço profef- 
faria efta Ordem, a queo devia 
inclinar o parentefco del Rey de 
Inglaterra. Em ontro efcudo tem 
a fua Cruz de Chrifto. E entre 
os lavores da fepultura fe vem 
huns troffos. pequenos , de que 
nafcem huns raminhos ,' que na 
feiçaô , e fruitos parecem de car- 
raífco , porque as bolotas faô 
muito redondas, os ramos tor- 
cidos, e curtos, e as folhas cer- 
cadas de pontas agudas. Quem 


tratava de cultivar os defertos 
da 
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da Libia taô agreítes, e feros, 
com infinitos perigos de mar, e 
terra, como elle pretendia com 
feus defcobrimentos ( que toda- 
via foraóô principio de amanfar 
aquella barbaria, e darlhe a co- 
nhecer o verdadeiro Deos) bem 
podia fignificar fua boa tençaô , 
e a dificuldade da emprefa , na 
fereza, e humildade de hum car- 
rafco; e no fruito feco, e fem 
proveito; que delle nace , com 
a letra tambem Francefa: Talaint 
de bien faire. "Talante , e animo 
de bem fazer: Porque na ver- 
dade , ainda, que lhe cuftavaô 
muita fazenda, e trabalho, nuns 
ca eítendeo os penfamentos: a 
cuydar que poderiaô fer de mais 
utilidade, do que faô os carraí- 
cos, e feus fruitos no monte: e 
declarono melhor em humivro, 


que mandou efcrever do fuccel- 


fo deítes defcobrimentos , em 
que ufava com a mefma letra dif- 
ferente corpo de emprefa, mas 
muito aventajado em agudeza 
de fignificaçao , e graça. Eraó 
humas piramides , que foraô obra 
dos Reys antigos: do Egypto, 
e fendo emprego, e trabalho fem 
nenhum fruito, avidas por huma 
das maravilhas do mundo: e na 
verdade ficavaô dizendo melhor 
com oanimo, e obras do Infan- 
te, e coma fualetra. Eíte livro 
enviou o Infante a hum Rey de 
Napoles : e nós o vimos na ci- 
dade de Valença de Aragaõ en- 
tre algumas peças ricas, que fi- 
caraô da recamara do Duque de 
Calabriaultimo defcendente por 
linha mafculina daquelles Prin- 
cipes, que aly veyo a acabar 
com titulo, e cargo de Viforey. 

Succedeo logo o Infante dom 
Joaô Meftre de Santiago, e Con- 
deitabre de Portugal, o qual ca- 
fando: com huma neta do Con- 
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deftabre dom Nuno Alvres Pe- 
reira, filha do Duque de Bar- 
gança dom Afonfo feu irmaô, 
teve duas filhas, por cujo meyo 
participaô hoje do fangue deíte 
valerofo Portugues dom Nunal- 
vares os mais dos Reys, e Prin- 
cipes grandes da Chriftandade, 
Sua divifa faô huns ramos eften- 
didos com huns frnitos picados, 
e redondos, como medronhos, 
e por entre elles pendem humas 
bolfas quadradas ao ufo antigo 
com tres vieiras fobre cada bol- 
fa. A letra em Frances , como 
as defeu pay , e irmaons (era 
naquelle-tempo a lingua Fran- 
ceza eftimada, e corrente entre; 
os Principes por cortezam , e po- 
lida) Te ay bienraizon, refponde 
em Portugues : Eu tenho bem: 
rezaô. Como naô fabemos feitos 
particnlares defte Principe, tam- 
bem ignoramos em que funda a 
rezaô, que teve pera fe conten-: 
tar tanto como affirma da em- 
prefa dos medronhos , que naô 
duvido feria muy acertada. Só a 
devaçaô que tinha: ao gloriofo 
Bautifta, como do feu altar col- 
ligimos, e o veremos adiante, 
nos obriga a difeurfar, que efta, 
e o ter feu nome, o fez con- 
tentar:-de huma arvore , e frui- 
to fylveftre, pera lhe defcobrir 
fua affeiçao: como fabemos que 
o Santo nunca bufcou melhores 
mantimentos. E naô fica defay- 
rofa a junta de dous Santos, 
hum de devaçaô, outro de obri- 
gaçaô. Porque fea fruita do ma- 
to denota o Bautifta: a bolfa, e 
vieiras faô divifa de Santiago, 
e da Ordem de que era Meftre. 

A ultima fepultura , e quar- 
ta he do ultimo, e quarto ir- 
maô, o Infante Santo dom Fer- 
nando filho fexto em numero del 
Rel dom Joaô. Foy Meftre de 
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Aviz. A divifa de feu efcudo faô 
as Quinas Reaes fobre a Cruz 
floreteada da fua Ordem. À em- 
prefa, que fe vê no campo do 
moimento', faô huns ramos co- 
mo os do Infante dom Joaô ; mas 
com efta differença , que aquel- 
les vaô eftendidos , e eftes en- 
laçados em circulo huns com os 
outros: e os fruitos deftes tem 
differença no nacimento daquel- 
les. Por onde ouve quem quiz 
dizer que eftes ramos circula- 
res fazendo; como fazem feiçaô 
de coroa, eraô de efpinheiro; e 
diziaô bem, fe lançaraô puas ou 
efpinhos, o que naô fazem. À 
emprefa nefte fentido:.era bem 
fermofa , e juntamente; profeti- 
ca: e os efpinhos, que naô teve 
quando fe' efcnlpio ; que foy 
muito antes de Ífeus trabalhos, 
experimentou o Santo entre os 
Mouros. Pode:bem fer, que co- 
mo amava a coroa de Chritto, 
e feus tormentos , como Santo 
queera, naó featreveo, por hu- 
mildade , a declarar ao mundo 
o que tinha em Ífeu animo : por 
naô parecer que blafonava virtu- 
des ante tempo. Moíftrono def- 
pois com effeitos , e bem à fua 
cufta ; e eftes faô os efpinhos , 


que faltaô no lavor, e corpo da. 


emprefa. E: ainda que lhe naô 
vemos letra nomoimento, elles 
moftraraô que afli muda publi- 
cava, e foava-mais que todas as 
de feus irmaons. 

Da mefma maneira que os Reys 
tem fen altar junto de fi, que he 
da invocaçaô da Cruz, tem os 
quatro Infantes outros quatro al- 
tares juntos, e diftintos por feus 
arcos formados na groffura:da pa- 
rede no lanço da quadra, que fica 
contra os pes dos Reys: ornados 
todos com: feus retabolos pe- 
quenos fegundo o fitio, e de 
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pintura antiga, mas perfeita, À 
invocaçaô dos altares he fegun- 
do a devaçaô que cada hum te- 
ve em vida. O primeiro, que fe- 
gue logo apoz a fepultura do In- 
fante Santo, he da Aflumpçaô 
de N. Senhora. Moftrafe que 
pertence ao mefmo Santo, por- 
que nos payneis, que cercaô' a 
Senhora, fe vê retratado com fuas 
cadeas, e fucceflos de feus tra- 
balhos. O fegundo he do Bau- 
tifta, e diz com o nome, ede-. 
vaçaó do Infante dom Joaô. No 
terceiro fez o Infante dom An- 
rique pintar o Infante dom Fer- 
nando , porque o tinha por Mar- 
tyr,'e com elle eraô todas fuas 
devaçoens. O do Infante dom 
Pedro, que he o quarto, tem o 
feu Anjo S. Miguel, cuja infignia 
trazia por divifa, como atrás 
vimos, À parede fronteira def- 
ta, que fica na cabeceira dos 
Reys, eftã toda occupada de 
grandes almarios de madeira, 
em que fe guarda o neceffario 
pera fe ofliciarem os facrificios, 
que cada hum deítes Principes 
tem quotidianamente , como ao 
diante efpecificaremos. É pera 
fe conhecer cada hum, e a que 
Principe pertence, vemfe na ma- 
deira lavradas as divifas ; ten- 
çoens, eletras detodos. E por- 
que nos naô fique nada por di- 
zer do que toca ao Infante San- 
to, achamos aqui com as fuas 
coroas parte do que faltou em 
fua fepultura , que he a letra, 
e Franceza tambem, como tem 
os mais, e diz ah: Le bien e 
plait , fignificando : O bem me 
agrada. E porque a verificou com 
obras em vida, e morte, como 
ao diante veremos , nunca cre- 
rey de feu efpirito que a ufou, 
nem admitio vivendo : falvo fe 


quizermos dizer que os ramos 
da 
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da fua emprefa faô de Era, e 
naô de efpinheyro, como outros 
querem, e parece mais confor- 
me à rezaô pola falta dos efpi- 
nhos.. É entaô eftà bem a pro- 
pofito a letra. Porque fendo af- 
fi, que na Era ha duas calida- 
des, huma muito boa , que he 
fobir arrimada a qualquer planta 
taô alto como ella, por levanta- 
da que feja, e della mefma to- 
mar forças pera o fazer; e ou- 
tra naô taô boa, que he danifi- 
car O tronco que a fuítenta; mof- 
tra com a letra que fó da me- 
lhor fe fatisfaz, a qual em hum 
varaô , que defde feu nacimento 
foy exemplo de fantidade , co- 
mo adiante veremos , diz bem 
com a conftancia que nella teve 
até o fim. É conforma com a pu- 
reza de fua alma , confderada 
huma particularidade , que os 
naturais referem deíta planta di- 
zendo , que fe da madeyra del- 
la fe fez hum valo, e nelle fe 
lançar juntamente vinho, cagoa, 
o vinho fe fumirà , e perderá to- 
do, e ficará fó a agoa pura. E 
tal he a fabrica da Capella, e 
enterro del Rey dom Joaõ Pri- 
meiro, e dos Infantes feus fi- 
lhos. 


CAPITULO XVI. 


Defcrevefe a Igreja pola parte de 
fora: e-todo o edifício junta- 
mente polo alto. 


A parte de fóra da Igreja 

ha duas entradas, huma 

que faz a porta principal, e ou- 
tra atraveíla, que toma o topo 
do cruzeiro fronteiro ao altar de 
Jefu., como fica dito. O portal, 
e frontiípicio da principal me- 
recia fó hum livro pola calidade 
da obra, fe ouveramos de par- 


ticularizar tudo o que nella ha 
de colunas, de figuras, de lavo- 
res, e variedade de feitios, def- 
da primeira pedra, que defco- 
bre fobre a terra atê o remate, 
que levanta grande altura Ífobre 
a mayor abobada. Porque cada 
palmo tem tanto que ver de de- 
licadeza , e artifício , de traba- 
lho, e mageltade, que confide- 
rado com attençaô impofhibilita 
o engenho, e embota a pena, 
pera o declararmos , e fe en- 
tender com todas Íuas partes. 
Sô hum efpelho, que fe abre no 
alto, em meyo do frontifpicio 
pera dar luz dentro, parece que 
fe naô podia obrar com mais fu- 
tileza, e cuydado em trancinhas 
de agulha, ou em lavor de ce- 
ra, ou no efpelho de huma vio- 
la. E quadralhe bem efta altima 
comparaçaô pola forma circular, 
eredonda, e pola reprefentaçaõ, 
e miudeza do feitio. Os vaons, 
que na viola ficaô abertos pera 
darem lugar às vozes , que for- 
ma no interior, ficaraô cà ferra- 
dos de vidraças., como as que 
temos dito atràz, debuxadas to- 
das de cores finas, e pinturas 
varias de armas , e divifas do 
Reyno, de tençoens, e empre- 
fas del Rey. E como faô muy- 
tos os vaons , porque o circulo 
he muy dilatado, communica 
dentro muyta claridade, e paga 
com a graça das cores o que el- 
las lhe diminuem na pureza da 
luz. Mas faz pafmar a firmeza, 
com que fe mantem obra taô 
miuda, tantos annos ha , em lu- 
gar taô alto. 

Naô efpanta menos a firme- 
Za, numero, e grandeza de ou- 
tras vidraças , que daô luz à 
Igreja, e cruzeiro. SO no corpo 
da Igreja abrem trinta freftas, 
todas taô raígadas de alto abai- 
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c ao refpeito, e proporçaô taô 
largas, que em noite clara, fen- 
do a cafa taô defcompafiada de 
grande, como temos dito , e a 
luz das vidraças em parte em- 
botada com a pintura , e cores; 
que atras diffemos , podefe ef- 
tar nella naô fó fem pavor, mas 
como em meyo de huma praça. 

Naô fera defagradavel de- 
clararmos a medida de algumas, 
que fizemos tomar pera credito 
do que dizemos, por maô de 
Architefto. No alto da nave do 
meyo ha dezefeis freitas, a oito 
por banda, que fobem dezoito 
palmos até os capiteis, e tem 
de largura nove, dividida cada 
huma com dous pilares , de grof- 
fura de hum palmo cada pilar, 
pera firmeza das vidraças. Afh 
ficaô em cada freíta fete palmos 
de vidro, e luz, que multipli- 
cados polos dezoito da altura, 
fazem cento e vinte feis. 

As duas naves tem ambas 
doze freftas. Quatro à do Sul, 
em que fica encoftada a Capel- 
la do fundador: e oito à contra- 
ria. Cada freita vinte e dous pal- 
mos de alto;, e fete e meyo de 
largo. E porque tambem faô di- 
vididas a dous pilares, de grof- 
fura de palmo, como as da na- 
ve do meyo , ficaô com cinco 
palmos e meyo de vidro: evem 
a ter cada frefta por efta conta 
cento e vinte e hum palmos de 
abertura , e luz : é ontros tan- 
tos de vidraça. 

Da mefma altura , e largura 
deftas ha outras duas freftas, que 
acompanhaó a porta principal, 
huma de cada lado, e fazem o 
numero que diffemos de trinta. 
E vem a fer huma tamanha can- 
tidade de vidraças, que por cou- 
fa prodigiofa fe pode ter entre 
as que mais efpantaô deita cafa. 
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Ajudaô a claridade outras 
tres no cruzeiro , das quais tó 
huma, que fica fobre a porta tra- 
velfa, fobe quarenta e dons pal- 
mos, e tem de largo quatorze , 
lavrada toda de huma artificiofa 
rede de pedraria , e os vaons 
tomados de Íuas vidraças. Eítas 
com as da Capella môr , e col- 
laterais, a fóra o efpelho do 
frontifpicio da porta principal, 
que allumia por muitas , fazem 
a cafa por eftremo alegre ; e mui- 
to clara, e bem affombrada. O 
que me faz cuydar ; que fendo 
aff que nefta mefma conjunçaó 
teve tambem principio o: famo- 
fo templo da Sê de Milaô ( cha- 
maólhe là 7) Domo ) o qual fe 
começou a fabricar em vida do 
Pontifice Urbano Sexto , que 
prefidio na Igreja de Deos onze 
annos atê o de 1389, e ficou com 
tacha de efcuro, e malenconico: 
deviaô efmeraríe os Architeétos 
defte noílo, em o fazer por con- 
trapofiçao em todo eftremo cla- 
ro, e bem aflombrado. Defen- 
dem os Milanefes a feus-artifi- 
ces, attribuindo a confelho , e 
bom juizo , o que foy defeito, 
e culpa: e dizem que como ge- 
ralmente he avido por mais gra- 
ve , e de mais pefloa o homem 
carregado , e feyo: aí faz mais 
devaçaô a Igreja fombria, e ef- 
cura. Mas naô me convencem : 
porque dado que o argumento 
feja verdadeyro quanto aos ho- 
mens , nos templos que faô re- 
trato do Ceo , e affento da luz 
eterna, naô parece rezaô aver 
nenhum commercio com o hor- 
ror das trevas. E tornando à 
hiftoria, eftaô eltas vidraças to- 
das ta6 fortes no affento., taô 
criftalinas na vifta , e taô vivas 
nas cores , que paffando já de 
duzentos annos que fervem, pa- 
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recem nareprefentaçaó obra mo- 
derna. 

Cobrefe efta Igreja , e abo- 
bada, que já difemos era de pe- 
draria , com hum telhado tam- 
bem de pedraria , compofto de 
humas grandes lageas direitas, 
e adelgaçadas em corpo, e grof- 
fura ; que ficaô arremedando huns 
meyos tabooens groflos , e co- 
meçando a affentar na parte in- 
ferior humas, e fobrepondo ou- 
tras até o alto, fica armado hum 
telhado immortal, que fofre fem 
dano , e fem perigo fer paffea- 
do, e corrido : e pera as im- 
mundicias; que os longos annos 
fazem crecer, fe varre, e alim- 
pa à vafloura. Cercao em roda 
huma grinalda de pedraria for- 
mada em laços , e feus floroens 
altos a efpaços , com que fica 
como coroado, e de toda amais 
obra do alto differençado. 

Pera fe poder ver , e gozar 
eita grande machina toda por 
junto. ha duas fervintias, que do 
baixo da Igreja levaô ao mais 
alto do telhado della. Eftas faô 
abertas na groílura do muro do 
cruzeiro ; entrando pola porta 
travella à maô efquerda : e fica 
huma junto da porta, e outra 
junto ao altar de Jefu. Ambas 
vaô em caracol, e com cento e 
vinte degraos, que tem cada hu- 
ma, vencem a mayor altura. 
Mas alem deítas ha outra fubi- 
da por dentro do Convento fa- 
cil, e fuave; por efcadas largas, 
e bem lançadas: e recebe a vifta 
particular deleytaçaó eftenden- 
dofe de cima por humacerra de 
pencdia, que das cerrasordina- 
rias mnaô difere em mais , que 
em fer efta lavrada , e polida à 
força daarte,'e as outras: in: 
formes, e defcompoftas, e ao na- 
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defigualdades hora com Dô, 
fundos ; hora com picos, e ro- 
chedos , que fe vaô às nuvens: 
da meíma maneira. fe vem nefta 
fuas diferenças. Porque em hu- 
mas partes fe levanta a penedia, 
como na Igreja; em outras aba- 
te, como no refeitorio , Capi- 
pitulo, e adega : logo por ou- 
tras partes fobem curucheos muy 
altos; e de obra taô efpantofa, 
que igualando as da natureza na 
eminencia, deixaôna muyto atràs 
no que he artifício: porque vaô 
fabricados por tai ordem , que 
daô facil fubida ao alto: mas naô 
fem medo, polo muyto que ale- 
vantaô. Deiftes ha tres: hum que 
fica fobre o Cimborio da Capel- 
la do fundador , fazendolhe hu- 
ma fórma de pavelhaô: como a 
faz o Cimborio à mefma Capel- 
la ( fegundo atrás tocamos ) e 
he por eftremo fermofo, porque 
fobe piramidalmente fincoenta 
palmos, e leva huma facada em 
roda de-quatro palmos de pra- 
ça, guarnecida de feu perapey- 
to lavrado em rede , e coroado 
de humas metas ; como flores de 
lis; o que tudo junto faz huma 
maquina muito creípa , e vifto- 
fa. Outro tem feu nacimento 
quafi fobre a cafa, que chamaô 
da prata, entre a craíta, e a fa- 
critia : e tem de altura feffenta 
e tres palmos. “Naô faz menos 
reprefentaçaô de grandeza a tor- 
re dos finos, e relogio, confor- 
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do edificio, 


LI CA, 


erre atas PAD dra 


: 
pt a AD rei pap ed! 


VETA cd Renda asda 


ay de ç é . 

(A Pa a MPB, : 
Palo A b 
peiço dad LI ER 


Pos 


1H Hu ado, 


os 


E.) 


Edo ae 


bh 


% 
E 

“a 

“4 





rem” 
se Bo 





1401. 


CAPITULO XVII. 


Da Sacrifiia , e do thezouro de 
Reliquias ouro, prata, eor- 
namentos com que el Rey — 
a enviqueceo. 


A: Capella de Santa Barba- 

ra, que pega com a de 
Jeiu ao topo do cruzeiro ; fe 
entra pera a facriftia. Efta fa- 
criftia naô he: cafa em fi notavel 
por grandeza, ou compofiçaô : 
mas bem de ver polo thezouro 
fagrado de Reliquias, ouro, 
prata, e ornamentos de broca- 
dos, telas, e fedas de toda for- 
te, que o fundador com libera- 
lidade . verdadeyramente: Real 
nella amontoou:; que Iremos 
apontando. - E começando polos 
de mais eftima, que faô as reli- 
quias he defaber ; que achando- 
ie o Emperador de Conftanti- 
nopla Emanuel Paleologo na ci 
dade de Parisiem França, aon- 
de viera no anno do: Senhor de 
1401, à efeito de pedir; egun- 
tar foccorro entre os: Príncipes 
Chriftaons do: Occidente:,«con- 
tra a força; e poder da cafa Ot- 
tomana- que vinha conquiftan- 
do a: Afia, e ameaçava a Conf- 
tantinopla; e Europa; e fendo 
mandado vilitar., como era re- 
za6 , por parte del Rey dom 
Joaô; refpondeo à vifita com lhe 
inviar hum prefente de: precio- 
fas Relíquias, muyto de eftimar 
pola calidade delas, e-polacer- 
teza, e credito que lhes dava a 
autoridade de taó grande Prin- 
cipe: e juntou a ellas huma cer- 
tidaô de fia maô allinada , e 
com hum fello pendente dºouro 
autorizada : da qual daremos 
aqui o treslado em Portugues : 
porque tendo bem digna de fer 
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oria de S. Domingos » 
lida, efcufanos recontar de fóra 
o numero, e calidades das Re- | 
liquias, e diz afh: 

Emanuel Paleologo, em Chrif- 
to: fiel Emperador a Deos , e 
Governador dos: Romanos , e 
fempre Auguko , a todos , e a 
cada hum dos que virem eftas 
letras Imperiaes, faude em aquel- 
le que he verdadeira falvaçaô 
de todos. O piadofo Salvador, e 
Redentor noífo Jefu Chrifto of- 
ferecendofe a fi mefmo a Deos 
Padre em facrificio fem macula 
no altar da Santa Cruz, deixou 
aos fieis chriftaons as infignias 


de fua paixaô pera memoria de 


fuas maravilhas. Polo que tendo 
nós na noíla cidade de Conian- 
tinopla algumas fantas Reliquias 
do-meímo noffo Salvador, e de 
muytos Santos feus, dignas de 
ferem veneradas, como o temos 
de tradiçaô dos fereniflimos Em- 
peradores nofos Pais por eftor- 
mentos autenticos , e Cronicas 
aprovadas: as: quais coufas fo- 
raô por elles guardadas, econ- 
fervadas , como tambem-o faô 
por «nós com a diligenciay e res 
verencia devida: E fuccedendo 
hora paílarmos-a-eftas partes 0c- 
cidentais , por caufa das perf- 
guiçoens ; e -oppreífoens dos 
“Turcos crueis enemigos doSan= 
tifimo nome de Jeiu:Chrifto'; 
que elles com todas fuas forças 
trabalha6 por extinguir na ter- 
ra, eprincipalmente nas partes 
de Thracia: a efeito de bulcar 
defenfa , ecajuda pera os chrif- 
taons das provincias Orientais 3 
que -eftaô. polos ditos infiéis op- 
primidos trouxemos com nofco 
parte. das: ditas Reliquias ; € 
Santuarios. . E fabendo por cer- 
teãa, que no Illuftrifimo Princi- 
pe: dom Joaô por graça: de Deos 
Rey de Portugal noflo parentes 
digno 
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digno de-toda honra , forece-o 
zelo da fé, e religiaô chriftam: 
por tanto: porque fua devaçaô 
creça fempre no Senhor , ouve- 
mos: por bem darlhe algumas 
das ditas coufas fagradas : e lhe 
damos agora ao mefmo ferenif- 
fimo Principe huma pequena 
Cruz de ouro, dentro da qual 
eftaô Relíquias dos bemaven- 
turados Apoítolos S. Pedro, es. 
Paulo, e de S. Jorze , e des. 
Bras. E no meyo da dita Cruz 
eftá huma pequena particula da 
efpongia, com que deraô a-be- 
ber a Chrifto o fel, e vinagre. 
E peracerteza, e cautela de to- 
das as: coufas ditas , pedimos 
que fe: efereveffe eita carta ao 
meímo ferenilimo Principe, al- 
finada; por noífa propria maó 
com letras Gregas de tinta ver- 
melha; como coftumamos no nof- 
fo Imperio, ea autorizamos com 
a firmeza de noíflo Íello penden- 
te de ouro efculpido de letras 
Gregas. Dada na cidade de Pa- 


riz aos quinze dias do mez de 


1401. Junho de 1401. Demos tambem 


ao fobredito Rey huma pequena 
parte da veftidura de noffo Re- 
dentor Jefa Chrilto, que he de 
cor, que tira a roxo , e he da- 
quella , cuja borda , tanto que 
a tocou à molher que padecia a 
doença de fuxo de fangue , lo- 
go ficou fam. Efta fanta Reli- 
quia eftã inclufa. em hum viril 
de .criftal: engaftado em ouro. 
Emannel Paleologo. 

Eiítas fantas Relíquias rece- 
beo el Rey, e na mefma forma, 
que lhe vieraô à maô, e acom- 

anhadas da meíma certidaô do 
Emperador mandon entregar nef- 
te Convento, e facriftia. O fel- 
lo he redondo. Tem de huma 
parte hum I. grande Latino, que 
poíto no meyo corta quai todo 
Part. 1. 
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o campo-de alto abaixo, ER) 
tamente huma medalha do roíto 
do Emperador , e huma letra; 
que diz: Emanuel in Chrifto Im- 
perator Paleologus. No reverfo 
parece huma imagem de Chrif- 
to, e outro 1. tambem: grande, 
e Latino, e humaletra que diz: 
Fefus Chrifius. O Latino I.mof- 
tra o titulo de quem fe prezava 
de Emperador: dos: Romanos , 
como. parece da certidaô , que 
atras fica lançada. 

Eftas faô as Reliquias. À pra- 
ta, e ouro diremos agora, Deu 
cl Rey. quinze corpos de prata 
de fundiçaô muy prima, e cuf- 
tofa, que reprefentavaô outros 
tantos Santos de fua devaçaõ. 
Vintoyto calices quafi todos dou- 
rados., Catorze pares de galhe- 
tas, finco caldeiras com feus hif- 
fopes.: Oyto turibulos , e feis 
navetas pera elles. Nove cruzes 
means pera .fervirem nos alta- 
res. Quatro grandes, das quais 
eraô tres pera as prociíloens, e 
huma de pê pera o altar mor. 
Dous:caltiçais grandes altos, e 
dourados, e doze menores. Seis 
grandes tocheiras. Das quaes 
eraô duas douradas, e ha memo- 
ria, que pefavaó noventa, ehum 
marcos fó eftas duas. Sete alam- 
padas de grande corpo, e pefo. 
Huma lanterna. Sinco caixas de 
hoftias. Sinco portapazes. Dous 
gomis com (eus pratos grandes 
de agoa às maons. Duas cam- 
painhas. Pefava eíta prata ao que 
fe podia entender mais de mil 
e duzentos marcos: e valia muy- 
to por feitio, e por fer grande 
parte della dourada: e reduzida 
a pefo ordinario paffava de de- 
zoito arrobas: magnifico, e real 
emprego em ferviço da cafa de 
Deos pera em tempo que naô 
avia India, nem Índias. 
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Os ornamentos, que mandou 
fazer pera celebraçaô das Mii- 
fas, ferviço dellas, e paramen- 
tos dos Altares , eraô onze de 
riquifimos brocados com fuas 
capas, e frontais, e panos de 
eftante, tudo do mefmo. Os mais 
deftes eraô guarnecidos de ça- 
nefas de imaginaria, ou brosla- 
dos de ouro , e de obra muyto 
rica. Avia mais trinta e dous or- 
namentos de fedas cuftofas, va- 
rios em cores, guarniçoens, € 
fortes defedas, alem de muytas 
veftimentas particulares de bro- 
cados , telas , e fedas pera fer- 
viço ordinario, e quotidiano. 
Ávia muitos, e grandes panos 
de ouro, brocado , e veludo : e 
outras cortinas de fedas , que 
fervem pera ornato dalgreja, e 
altares, e pera cobrir as fepul- 
turas dos Reys, quando fe can- 
taô feus anniverfarios. 

Deita prata, afli por muy- 
ta della fer fuperflua , e algu- 
mas peças naô fervirem a noílo 
modo, fe vendeo contia que pe- 
fou oyto centos e onzemarcos : 
e juntamente fe venderaô qua- 
tro ornamentos dos mais ricos, 
e outro fe fundio , que era cu- 
berto todo de efcamas de prata 
de martello taô juntas, e fobre- 
poíftas, que naô davaô finalnem 
conhecimento da feda , e o fa- 
ziaô taó pefado, que fervia mais 
na facriftia pera fe moftrar por 
oftentaçaO , e mageltade , que no 
altar pera fe poder com elle ce- 
lebrar. O-confelho. da venda naô 
foy dos Frades : mas de gente 
de fóra , que julgou feria con- 
veniente fazer renda pera fuf- 
tentaçaô, e fabrica do Conven- 
to, daquillo que ou eftava ocio- 
fo, ou era fobejo: e impetroufe 
hum Breve da penitenciaria em 


Roma dirigido aos Bifpos de 


Lamego, S. Thomê, e Targa, 
e paífado no anno quarto do Pa- 
pa Paulo Terceiro: em virtude 
do qual mandaraó effeituar a ven- 
da: e do procedido della fe fez 
emprego em algumas coufas mui- 
to neceffarias pera o Convento, 
mas pouca renda. 


CAPITULO XVII. 


Defcrevefe o mais interior do Con- 
vento, 


Ntrafe da Sacriítia no Ca- 
pitulo. He efta caía de tal 
fabrica , que naô deve aver ou- 
tra mais efpantofa em quanto fe 
fabe de eftremos -de architectura. 
Porque fendo quadrada , e ten- 
do trezentos, e quarenta palmos 

em ambito, e oitenta , e finco 
por cada lanço , he fechada de 
abobada de cantaria fem coluna, 
nem efteo, nem coufa que a ful- 
tente, nem mais repuxo da ban- 
da de fóra, que a companhia do 
edificio, que lhe fica nos lados. 
Afh eftá em fórma, que a quem 
poem os olhos no alto engana, 
e faz parecer pola grandeza da 
cala, que fe fuftenta fem conca- 
vo. He fama, que ao tempo que 
fe fabricava , cahyo duas vezes 
ao tirar do fimples com dano de 
ofliciaes , e el Rey dezejando, 
que toda via ficafle a cafa fem o 
defar de colunas em meyo;, pro- 
meteo mercts ao Arquiteéto : as 
quais o fizeraô efpertar de Íor- 
te , que tornandoa a fechar af- 
firmou que teria melhor fuccef- 
fo : porêm ao tirar da madeira 
do fimples dizem, que naó quiz 
el Rey arrifcar os officiaes , e 
mandou vir das prifoens do Rey- 
no alguns homêns, que eftavaô 
fentenceados a grandes penas, 
pera que fobre elles cafe o ter- 
ceiro 


Cronic. 
del Rey 
dom Joao 
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ceiro dano quando fuccedeffe. 
Nelfta cafa eftà depofitado el 
Rey dom Afonfo Quinto, neto 
de quem a fez. Levantafe no 
meyo della hum eftrado grande 
de madeira, a que fe fobe por 
muitos degrãos continuados de 
todos os quatro lados. No alto 
parecem dous tumulos juntos cu- 
bertos de panos ricos, em hum 
eftá o corpo defte Rey , no ou- 
tro o de hum neto feu, que foy 
o Principe dom Afonfo , filho 
del Rey dom Joaô fegundo, que 
morreo defaftradamente em San- 
tarem correndo hum cavallo nas 
prayas do Tejo. 

"Segue ao capitulo a crafta, 
que abre porta no meyo della 
outra, que bem correfponde na 
grandeza , e fumptuofidade a 


toda a melhor da cafa. He qua- 


drada , e tem por cada lanço 
duzentos e fincoenta palmos, dos 
quaes vaô cubertos trinta ao lon- 
go das paredes de abobada fo- 
bre grandes arcos de pedraria, 
altos, e efpaçofos, de obra Cro- 
thica , lavrados todos de laça- 
rias, e entalhados de altoa bai- 
xo de lavores, e feitios de tan- 
ta miudeza, e excellencia, que 
moitraô bem que naô eraô me- 
nos engenhofas as maons , que 
nelles fe empregaraô , que as 
que obraraô o frontifpicio do 
templo: nem menos curiofo quem 
governou humas, que quem af- 
liftio nas outras. À praça de 
dentro fica dividida em ruas , e 
pafleyos, e grandes canteiros 
povoados de diverfidade de ar- 
vores, e flores , oferecendo ca- 
da hum aos olhos hum particu- 
lar jardim , ornados todos em 
roda de pedraria. No meyo abre 
hum grande poço de muyta agoa: 
ec a hum canto fe levanta huma 
fabrica de fonte muy alterofa 


6 
com grandes pratos Sil 
os mayores a agoa dos mais Je. 
vantados , e menores, até cayt 
em Íeu tanque. Serve a fonte 
nefte fitio , porque lhe. fica de- 
fronte a hum canto do corredor 
do clauítro a porta do Refeito- 
rio: e offerece aos que vaô en- 
trar nelle lavatorio pera as 
maons, e recreaçaô pera a vilta, 
em quanto feefpera final da me- 
fa no poyo, que fica no mefmo 
corredor, e encoltado de huma, 
e outra banda da porta com feus 
aflentos altos ; e reípaldos de 
madeyra. 

Fica efta porta no fundo do 
fegundo lanço do clauítro , fe da- 
mos o primeiro lugar ao que he 
mais vizinho do capitulo, e cor- 
remos fobre a maô efquerda, 
Defte fegundo lanço toma huma 
grande parte o Refeitorio, co- 
meçando do canto onde tem a 
porta. Podefe contar por peça 
bem digna de toda a mais obra, 
Porque fendo capaz de grande 
numero de Frades em compri- 
mentó de cento e trinta e tres 
palmos , e largura de trinta e 
dous , que vem a fer quafi a 
quarta parte do comprimento: 
he muy clara, e taô alta, que 
naô corre fobre ella outra ne- 
nhuma obra, e he de abobada 
de cantaria , femelhante às que 
temos referido. 

Todas as mais oficinas bai- 
xas, e gerays do Convento, 
como celleyros , e adegas , tema 
capacidade conforme, tanto po- 
lo que demanda a grandeza del- 
le; como pola neceflidade do 
recolhimento dos fruytos, e do 
numero dos moradores, que fuí- 
tenta, que por rezaô do eftudo 
continuo fempre he muy creci- 
do, como ao diante fe dirá. Só 
a adega tem de comprido cento 
ce le 
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e fetenta palmos, e quarenta e 
tres de largo ; e he cuberta de 
fua'abobada. 

Corre à outra parte hum 
clauftro de menos campo , que 
o grande quafi ao meyo em to- 
da fua conta: 'mas em feu tanto 
muy bem obrado. Aff vito , e 
confiderado de fóra o Convento 
reprefenta huma boa villa', ou 
muitos Conventos juntos. Por- 
que os dormitorios, hofpedarias, 
enfermarias, livraria, e cafade 
Noviços, que por cima fe eften- 
dem, fazem que fe pofla crer 
aff, pola grandeza que em cada 
coufa ha. A cafa de Noviços fó 
por fi he come hum bom Con- 
vento na capacidade de corre- 
dores , e numero de cellas , e 
concerto de Oratorio, e recrea- 
çaô de feu pumar, e jardim. O 
dormitorio do Convento he hum 
eftendido corredor forrado de 


madeira, e com: feu telhado or-, 
dinario , por reípeito da faude. 


dos Religiolos: mas como tudo 
o mais, em: grande altura. Faz 
no topo hum eyrado defcuberto 
fobre huma grande cerca de vi- 
nha, e pumares, que colhe den- 
tro huma boa ribeira de muita 
agoa , e pegos fundos que a tem- 
pos ajudaó a aliviar o trabalho 
da reclufaô, e eítudo aos Pa- 
dres , com pefcarias de cana, 
e redes. Nefte corredor , e 
na enfermaria, e hofpedarias 
ha mais de feffenta cellas. Em 
cafa de Noviços vinte qua- 
tro. 

Os recebimentos da portaria 
da banda de fóra, e dedentro, 
a largueza das entradas, e paí- 
fagens pera cafas de diferentes 
ferviços, e myíteres, e as mut- 
tas que ha, reprefentaô em tudo 
grandeza de maquina Real. E 
pera em todas aver difpofiçaô , 
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e commodidade , limpeza, e 
bom ferviço, atravefla todo efte 
edificio por baixo do; lageado 
huma groffa levada de agoa, que 
fem dar vita de f purifica, e 
leva fóra todas as immundicias 
da cafa. 


CAPITULO XIX. 


Defereveje a obra que boje fe vê 
na capella imperfeita , detras 
da mayor. 


O Om efta defcripçaô affi hu- 
milde, e pouco atilada te- 
mos moftrado quanto nos foi 
pofivel a fumptuofidade ; e ma- 
gnificencia do: edifício ; que fe 
vê acabado , e perfeito. Mas ou- 
tro ha imperfeito, e menos an- 
tigo, que fe chegaramos a ver 
nelle-a ultima maô , viramos em 
fimo grão acrecentada a magef- 
tade defta cafa. No corredor que 
dece do Convento pera a capel- 
la de Santa Barbara , fica por 
detras della huma pequena por- 
ta, pola qual quem fae, dá lo- 
go em outra pouco mayor , que 
no alto fobre a lumieira, mof- 
tra entalhade de meyo relevo 
huma Cruz de feiçaô das que 
nfaô os Cavalleyros da Ordem 
de Chrifto : e por baixo della 
dous inftrumentos com que os 
Meitres de Mathematicas daô a 
entender os movimentos do Cco, 
e poltura da terra ( chamalhes a 
lingoagem vulgar Esferas. ) Ef- 
tas fazem guarda a huma tarja; 
que entre fi tem, na qual fe vê 
huma abreviatura de tres cara- 
Ceres juntos, que faóhum, O, 
grande, e dentro nelle hum, É, 
como efte: e da ponta baixa do 
C pega, e dece hum, y , Gre- 
go. Podefe crer, que quiz o Au- 
tor da obra adyirtir de fua ten- 

çaõ 
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çaô aos curiofos., que a entraf- 
fem a ver, mas que lhes cuftaf- 
fe adyinhar, e corn mais traba- 
lho, que fe propofera algum 
hieroglifico Egypcio , ou Ora- 
culo das Sibyllas. E digo com 
mais trabalho. Porque fora mais 
facil o juizo nas confas defte ge- 
nero, que todavia com palavras, 
e figuras à vifta, podefe fundar 
algum difcurfo mais certo: o 
que naô acontece em poucas le- 
tras , tanto mais duvidofas na 
fgnificaçao imaginada de Ífeu do- 
no, quanto mais faciles de re- 
ceber, como Camaliaõ as cores, 
ou como cera as figuras , que 
hes quizermos dar. Efta porta 
com fuas emprefas, e cifra myf- 
teriofa offerece entrada perahum 
pateo defcuberto, que fica di- 
reitamente detràs da Capelia 
mor da Igreja , e. ao juíto de- 
fronte della moftrahuma fermo- 
fa portada, que fe forma de huns 
cordoens , que “começando do 
baixo fobem ao alto:.e em volr 
ta fem fazer final de capitel; 
nem outro genero de divilaõ 
em nenhuma parte, tornaô.a 
decer pola outra até o  chaô: e 
começando a; fazer'com' o pri- 
meiro, que fica mais fóra de to- 
dos, huma grande abertura de 
portal, os que fe lhe juntaô, 
que faô feis, vaô recolhendo , e 
apertando a entrada:com tal di- 
minuiçaô, que vem'a ficar em 
huma moderada porta. Saô os 
cordoens todos fete defiguais em 
groffura, como tambem faô dif- 
ferentes em feitio :: mas todos 
entalhados de variedade, e futi- 
leza de lavores taô perfeitos, e 
com tanto primor:, e mimo obra- 
dos, como fe fora na mais fa- 
cil , e obediente madeira de 
quantas fervem. pera efcultura. 
Alf fazem a obra admiravel de 
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cuítofa , conhiderado o tempo que 
levaria de lavrar , e polir cada 
pedra, e as muitas que fe per- 
deriaô eftalando com a força do 
ferro , e futileza do lavor. Em 
quatro cordoens deftes he parte 
do feitio huma letra interpofta 
a eípaços, a qualelcrita comos 
mefmos caraéteres, que tem ef- 
culpida, he a feguinte : Tanyas 
erey. E, faço declaraçaô dos ca- 
racteres taô apontada, porque 
quando eftivemos nefta cala de 
paffagem pera Entre Douro, e 
Minho à impreflaô que fizemos 
em Viana do livro da vida do 
Santo Arcebifpo de Braga dom 
Frey Bertolameu dos Martyres, 
achey que todos os Religiofos 
della liaô nelles : Tangas dr Rey, 
fazendo g do y Grego inter- 
pofto em Tanyas, e partindo em 
duas dicçoens o Erey, o que co- 
nhecidamente he contra a fórma 
da efcultira , como entaô lhes 
moftrey, a qual continua as le- 
tras na propria feiçaô;-e modo, 
que aquivadeícritas,' fem fazer 
differença em hum numero quafi 
infinito. À grande multiplicaçaô 
delta, letra. me poz em cuydado 
de lhe querer bufcar alguma fay- 
da entreos Padres velhos, que 
por tradiçaô: dos mais antigos 
poderiaô alcançar o que fe pra- 
ticava della quando fe efculpia. 
E naô procuravamos, coufa im- 
poflivel, poisnaô tem mayor an- 
fianidade>:que a vida del Rey 
dom Manoel. Nem da lingoa- 
gem fe podia fazer facil difcur- 
fo; vifto-naôo fer Latina, nem 
das mais vulgares , que oje fe 
falaô na: Europa. Mas naô pu- 
demos achar quem nos quietaffe 
com coufa fundada», nem: nefta 
letra, nem na outra-cifra-da en- 
trada do!'pateo:” Escomo .feja 
obrigaçaô de quem efcreve dar 
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640 
feu parecer nas dificuldades, que 
a Hiftoria offerece , naô me fe- 
rà contado a temeridade procu- 
rar defatar, ou cortar com hum 
breve difcurfo efte nó Gordiano, 
ainda que fóa Alexandres toque 
defatar os que faô dados por 
Reys. Como lhe naô achey con- 
formidade com a lingoagem da 
Patria , lanceime às eftranhas, 
e communicada a letra com pef- 
foa de grande juizo affentamos 
fer Grega. Porque Tanyas he 
accufativo do nome Grego Tan- 
ya, que he o mefmo que re- 
giaô : e Evrey he o imperativo 
do verbo Erto, cuja fignificaçaõ 
he bufcar, inquirir , inveftigar. 
E ficafe dizendo em nome do 
Senhor do Templo a el Rey 
dom Manoel , que o edificava, 
fegundo iremos moftrando : Buf- 
cay, inquiri novas regioens , e 
climas : como animandoo a naô 
defiftir de feus valerofos' penfa- 
mentos. E quadra bem a figni- 
ficaçaô com a emprefa:, que en- 
taô actualmente occupava efte 
Principe, do defcubrimento da 
India; e tambem com a divifa 
da fua myfteriofa: Esfera , que 
aceitada por elle a outro fim, 
foy pronoítico de fe lhe aver de 
fogeitar grande parte do mundo. 

Mais trabalho nos dã a cifra 
da primeira porta; que como he 
de letras, que naõ fazem dic- 
çao certa ; fica expofta a quan- 
tos fentidos lhe quizermos apli- 
car , fegundo já nos queixamos 
atrás. A primeyra duvida he, a 
que lingoagem avemos de attri- 
buyr eítes caracteres. Obrigame 
a dallos por Gregos, acharmos 
Grega a letra, que: jà fica de- 
clarada: e forçame a companhia 
de que-eltaô cercados das Esfe- 
ras, e Cruz deChrifto , a ter 
por fem duvida, que jaz nelles 
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algum grande myfterio. Parece 
que quiz o Antor da fabrica, 
que teveílemos aqui huma repre- 
fentaçaô do antigo, e celebrado 
templo de Delfos em Grecia : 
do qual lemos, que fobre a por- 
ta tinha huma quafi femelhante 
cifra: e na entrada outra letra, 
que falava com os que o vifita- 
vaô. Era a letra Guoti fe auton, 
que quer dizer: conhecete. Era 
a cifra Ei, que fignifica: Vos 
Soys. Efta cifra deu tanto que 
fazer aos fabios antigos, que Íó 
della efcreveo Plutarcho hum li- 
vro: no qual deífpois de longos 
difeurfos affenta , que por efte 
Soys, de prefente, fe naô pode 
entender outra coufa, fe naô hum 
fó, e Eterno Deos. E faô fuas 
palavras. | 


Deus enm Ef, dr efi 
nulla ratione temporis , fed 
«eternitatis immobilis + tem- 
pore dx inclimatione carentis : 
in qua mibil prius ef? , mibil 
pofterins : nibil futurum , 
mbil preteritum , mibil an- 
tiquins, mibil recentius: fed 
una cum fit » unico Nunc fem- 
piternam implet durationem. 
E mais abaixo: | 

Non cenim multa funt 
numina » fed unum. 


Quafi dizendo, que fó de Deos 
fe póde; e deve dizer qué He, 
eque efte fer he fem nenhuma 
dependencia , ou rezaô de tem- 
pos , mas fó de huma perenne, 
e' immovel eternidade , eterni- 
dade carecente de tempo, e de 
mudança : “e tal que fe naô dá 
nella nenhuma coufa primeira, 
nem derradeyra : nada futuro; 
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nem paffado : nada mais antigo, 
ou mais moderno: mas como he 
huma tó , com hum fó Agora, 
e he prefente , enche, cumpre, 
e declara fua perpetuidade eter- 
na, e fem fim. Porque a verda- 
de he, que naô ha muytos Deo- 
fes, fe naô hum Íó. Até aqui 
Plutarcho. Favorecem efte fen- 
tido o doutifimo Padre Francif- 
co de Mendoça da Companhia 
de Jefu no feu primeiro tomo 
fobre os Reys : e Eufebio no 
da preparaçaó Evangelica. E he 
a doutrina taô conforme com o 
que temos no fagrado Texto, 
que fe pôde cuydar , que a be- 
beo o Gentio, onde fe lê: Ego 
Jum qui fum: qui el, mifit me ad 
vos. ku fou aquelle que fou : a- 
quelle que he, effe me manda a 
vos outros. Refolve ultimamen- 
te efte Autor que a cifra Ei, he 
hum avifo, que nos eftà obri- 
gando a temor, e amor, reípei- 
to, e devaçaô de hum Deos, 
que eternamente permanece, 
que ilto dizem as palavras, com 
que vay.«cerrando o tratado. 

Hoc venim pronuntiatum ef, vÊ 
nos percellat , é ad venerationem 
Numinis , vipote quod fit Semper, 
excitat. 

Afli naô tenho duvida, que 
o mefmo fe nos reprefenta cà na 
nofla cifra: e que he repoiíta del 
Rey ao Senhor que o manda em- 
pregar em defcobrir novos ma- 
res, e novas terras, quafi di- 
zendo: 

Eu acho , Senhor, que [ó vôs 
Joys eterno, immortal, e infinito : 
e pola melma rezaô Jó digno de 
fer bujcado. Eftas terras , emares, 
inda que foraô de muitos mundos 
juntos , em fim tem termo , e li- 
mite. 

E naõ obíta, nem desfaz ef- 
te fentido a letra C, porque ou 
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ferve fó de guarda às ta 
duas : ou de nos apontar na eter- 
na eflencia o fagrado myíterio 
da Trindade das pefloas Divinas, 
que o Gentio ignorou. E mof- 
trao de duas maneyras: primei- 
ra, fendo como he, terceira le- 
tra do noílo alfabeto: que he a 
mefma rezaô com que Plutarcho 
prova que a cifra Li, era figura 
do numero quinario : fegunda, 
fazendo com as duas numero de 
tres, como faz abraçando o E, 
e pegando no y. E he de con- 
fiderar , que fe fez com bom 
Juizo, o que à primeira vifta 
reprefenta impropriedade , digo 
a eícolha da terceyra letra , to- 
mada antes do alfabeto Latino, 
que do Grego, pera juntar com 
as duas Gregas: porque fica fen- 
do hum teftimunho da verdade 
Catolica, dado por quem era 
filho da Igreja Latina. 

E concluindo advirto aos 
que tem noticia do Grego , que 
naô façaô efcrupulo fe acharem 
y Grego, onde pertence, 1, La- 
tino, ouiota Grego: queifto de- 
vemos perdoar aos officiaes da 
efcultura idiotas , vifto terem 
ambas as letras a meíma força 
na noffa lingoagem, e modo de 
efcrever. 

Paífada a porta leva os olhos 
apoz fi hum edificio imperfeito, 
e defcuberto , que de prefente 
he huma grande praça de capel- 
las formada em perfeito circu- 
lo, e contaõdfe nelle fete. E af- 
fi como a traça de eftarem em 
cimpo redondo , moftra naô fe 
pretender preferencia por quem 
as ordenou , em nenhuma : da 
mefma maneira fe teve cuidado 
de fe bufcar igualdade , ao que 
parece, no corpo feiçaõ, forma, 
e feitio de todas, e cada huma 
por fi, que he quanto fe póde 
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defejar por todas fuas partes ex- 
cellente de arcos, e laçarias, 
de policia de efcultura; de gra- 
ça, futileza, € diverfidade de la- 
vor: mas em nenhuma fe enxer- 
ga diferença tal, que a faça 
aventajada, ou mingoada de au- 
toridade. Porem he grande laf- 
tima, que eltando, como eitaõ, 
todas as capellas acabadas em 
fua perfeiçaô , e as paredes em 
roda levantadas ate o ponto , 
donde fegundo a arte avia de 
começar a fobir a abobada mayor, 
pera cobrir todas, e tornar O 
que oje he praça aberta em ca- 
pella fechada, que naô fora de- 
malfiado cufto à comparaçaô do 
muito que jà eftà feito, parou à 
obra nefté eltado : e teftimunha 
bém a fortaleza della eltar tan- 
tos annos ha , como logo vere- 
mos , batida das inclemencias do 
tempo, e enxergarfelhe muy 
pouco dano. 

O fim, a que tirava a magni- 
ficencia defta nova fabrica, fe 
deixa bem entender : vifto como 
todos os corpós de Principes que 
no Convento eftaô recolhidos 
defpois del Rey dom Joaô Pri- 
meyro, e fetis filhos , jazem nel- 
le a titulo de depofito: e pare- 
cia jufto , que algum herdeiro , 
ou mais piadolo, ou mais def- 
occupado tomaíffe a feu cargo 
agafalhallos em proprio domi- 
cilio. Quem foy aquelle que de 
tal penfamento fe deixou levar, 
é primeyro. poz maô na obra, 
ha varias opinioens. Porem de 
que fe acabou, € fez a mayor 
parte do que eftà levantado por 
ordem del Rey dom Manoel, 
ou de confintimento feu, e em 
fen tempo , naô he materia de 
duvida, porque eftà verificado 
com argumentos, e provas cer- 
tas. He a primeira veremfe no 


lugar mais autorizado della , qual 
he a capella , que entre as fete 
fica fronteyra da entrada; as ef- 
feras , que atrás diffemos , da 
primeira porta, certa, € fabida 
divifa del Rey dom Manoel, que 
nunca trocou. Seja a fegunda 
lerfe nos remates dos angulos 
da mefma capella a letra: Tau- 
yas erey, em fuas targetas entre 
dous lanços. Donde infirimos , 
que efta letra taó repetida na 
fermofa profpectiva da portada, 
como a cifra das tres letras da 
primeira porta, eraô manifefta- 
mente pertencentes ao meímo 
Rey, pois huma, e outra fe vem 
agermanadas com as esféras. E 
naô faz em contrario a Cruz de 
Chrifto , que atrás vimos na pri- 
meira entrada: porque foy dig- 
nidade do Meftrado que poífu- 
hio antes de reynar, e depois a 
unio pera fempre à Coroa. Mas 
toda a duvida nos tira huma le- 
tra Latina efculpida fobre a por- 
ta, por onde fe entra no pri- 
meiro pateo da banda de dentro, 
que diz: Perfeitum ef opus auno 
1509. Querendo fignificar , que 
fe poz naquelle eftado de per- 
feiçaô em tal anno : que era O 
mefmo em que avia já muitos, 
que gloriofamente reynava 80- 
zando das vitorias , e thefouros 
da India. 

Naô falta quem funde em 
boas rezoens, que foy autora a 
Raynha dona Lyanor fua hir- 
mam , obrigada de dous taô 

randes penhores , como tinha 
fem fepultura propria no Con- 
vento, queeraô el Rey dom Joaô 
Segundo feu marido, e o Prin- 
cipe dom Afonfo feu filho: € 
como pofluhia groífas rendas, € 
era Princefa de grandes efpiri- 
tos, e el Rey dom Manoel feu 
irmaô lhe reconhecia, alem do 
fan- 
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gue, eeltado, particulares obri- 
gaçoens; pola diligencia com 
que-procurara fua fucceflaô no 
Reyno, aque el Rey dom Joaô 
fe 'moítrava manifeftamente con- 
trario: podia bem aplicarfe a fe- 
melhantes grandezas. Ajuntaô 
os que tem efta opiniaôd, que o 
deixár o melhor lugar, queera 
a Capella do meyo, pera elRey 
dom Manoel finalandoa logo com 
fuas letras;, e divifas, forague- 
rer imitar 'o eftilo , e moderaçaõ 
del Rey dom Joad o Primeyro : 
e pola meíma rezaô efcolhera pe- 
ra fi; e perael Rey dom,Joaõ 
Segundo (eu marido huma das 
collaterais;; em.que fe vê o, pe- 
licano ferindo o peito, emprefa 
fua--muyto: -fábida. Mas póde 
mais/o tempo; que todas'asde- 
terminaçoens dos-homens. Ettas 
ficaraô femeffeito, e elle vay jà 
roubando o luftre a toda a obra, 
e acabandoa antes de acabada: 
e em fim virà a-confumir huma 
maquina digniflima de perpetui- 
dade, | 


“O que me obriga ajuntar aqui 
o juizo que fez della, e de tudo 
o mais defte Convento, huma 
pefloa de grande entendimento, 
e que tinha vifto , e confdera- 
do todas as fabricas de mais im- 
portancia da Chriftândade, que 
foy,o grande Meftre Frey Vicen- 
te Juftiniano noflo Geral, e Car- 
deal, Teftimunho fem fofpeita 
por fer deeftrangeyro, e de va- 
raô muito religiolo, e fanto. 
Efte Padre vindo a efte Reyno 
notou nelle algumas confas, que 
refiriremos pera que fe veja quaô 
bem fabia notár.. Difle por Lis- 
boa: Vidimus Orbem in vrbe, 
Como fe dilfera: Vimos em hu- 
ma cidade todo o mundo junto. 
Difle por Setuvel : Vidimus op- 
pidum lapide cinétum pretiojo: NVi- 
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mos huma villa murada toda de 
pedras preciolas : foy a rezaô, 
porque. toda a pedra della he 
jaífpe , nem aquelles contornos 
produzem outra. Diffe por Coim- 
bra : Vidimus vrbem undique ri- 
dentem.. Vimos huma. cidade taô 
bem affombrada, que por onde 


“quer que -a olheys parece que, 


fe vos eftà rindo. E quando 'che- 
gon-a ver efte Convento , diffe 
com admiraçad , e aflirmaçaô : 
Vidimus alterum. Salomonis ten 
pium: .Nimos outro templo de 
Salomaô. 


CAPITULO XX. 


Dos Juffrasios que el Rey ordenou 
nefta (ua cafa-por fua alma s.e 
dos sInfantes feus filhos : eda 
efmola , e ofertas, que com el- 
des finalou: e da difpenfaçad que 
ouve pera o Convento poluyr 


proprios. 


Egue ao edificio temporal de 
pedra , e cal; de ouro, e 
prata, o efpiritual de facrificios 
e fufragios ; que os Reys pera 
fempre inftituiraô nefte Conven- 
to-pera- gloria de Deos ,- e bene- 
ficio de fuas almas. Na Capella 
del Rey dom Joaô o Primeiro fe 
dizem: cada dia por todo o dif- 
curfo do anno cinco Miffas a ho- 
ra de Prima, com afhiftencia da 
Communidade:huma cantada por 
el Rey, e Raynha, e as quatro 
rezadas polos Infantes feus fi- 
lhos; e eítas fe rezaô em quanto 
aquella fe canta , e todas fe di- 
zem nos altares, que correípon- 
dem às fepulturas de cada hum. 
Nos dias feftivaes faô todas da 
feftas; que a Igreja celebra: em 
todos os outros faô de Requiem, 
e fó a que fe diz polo Infante 
Santo he da folenidade de to- 
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dos os Santos. Alem deftas Mif- 
fas fe celebra outro grande nu- 
mero polos Reys , e Rainhas, 
Principe, e Infantes, que neíta 
cafa jazem, fegundo como cada 
hum difpoz em fen teftamento. 
Cantaófe em cada hum anno dous 


anniverfarios folenes por cada. 


hum “deites Principes : hum no 
dia de feu falecimento , outro na 
femana, que fegue ao'dia da 
Commemoraçao dos finados. Mas 
ha efta diferença , que no que 
fe-faz, por el Rey dom Joaõ Pri- 
meiro aos quatorze de Agotfto, 
e dom Joaô Segundo aos vinte 
e cinco de Outubro, que faô os 
dias em que faleceraô, he coftu- 
me pontualmente guardado aver 
prégaçao com memorias de fuas 
proezas, e virtudes. No ultimo 
deftes anniverfarios, que toca ao 
Infante: Santo deixad os Reli- 
giofos a mufica funeral, e trifte, 
e cantaô huma Miffa folene offi- 
ciada com orgaons, e paramen- 
tos brancos', que. he Mifla de 
todos os Santos, como atrás dif- 
femos ,'em quanto naõ he canos 
nizado nem beatificado. Pera os 
dias' deftes anniverfarios ' fe co- 
brem as fepulturas todas de pa- 
nos de ouro, e feda, guardan- 
do com eftes Principes defun- 
tos toda aquella folenidade , e 
mageitade, que por quem foraô 
lhes he devida. 

Com cada anniverfario ficou 
limitada fua oferta de certa 
quantidade de trigo ; vinho, e 
cera : e como a nofla Ordem foy 
fundada em comer peixe conti- 
nuo, quiferaô os Reys pios que 
fe juntaíle tambem à oferta hu- 
mas tantas duzias de peícadas 
fecas, por fer genero de peixe, 
que por grande , e fadio ferve 
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bem pera as Communidades: e 
tambem, porque nos portos de 
mar mais vizinhos ao Convento 
coftumava pefcarfe em grande 
copia. E como os anniverfarios 
faô muitos, e as offertas realen- 
gas, chega otrigo a fincoenta 
e dous moyos e meyo , e o vi- 
nho-a-quarenta-e tres pipas: 
vinte quatro arrobas de cera, e 
duzentas e quinze duzias de pef- 
cadas. Effa ofterta reduzida a 
dinheiro mandaô os Reys pagar 
de prefente aos quarteis nas fuas 
rendas do Almoxerifado de Lei- 
ria: € porque o preço das: cou- 
fas levantou muyto faz foma 
de huma boa efmola:, e he a 
principal parte da fuftentaçad 
dos Religiofos. Mas: no tempo 
que el Rey dom Joaô fundou'a 
caía, como a offerta' era mais 
curta, e tudo valia ponco;"con- 
fiderou logo ; naô fer rezaõd “quê 
Frades por elle efcolhidos“pera 
feus' Capellaens: perpetuos , e 
moradores de huma charneca 
faillem de cafa a mendigar en- 
tre vizinhos pobres fua pobre 
mantença, como a nofla Ordem 
fazia entaô por toda a Chriftan- 
dade: e uzando de paternal pro- 
videncia fupplicou ao Papa Bo- 
nifacio Nono, que defpenfafe 
com efte Convento, pera po- 
der ter proprios, e rendas'per- 
petuas, e aceitar eranças pera 
gozar em commum. É o Ponti- 
fice o ouve por bem, e mandou 
defpachar hum Breve com a exe- 
cuçaô cometida ao Bifpo do Por- 
to dom Joaô Elteves : do qual 
emanou alicença feguinte, que 
naó irá traduzida em vulgar, 
vifto como a Íuftancia fica ja de- 
clarada, e entendida. 


Joan- 
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Oannes Dei é» Apofolice Sedis gratia Portugalenfis 

e) Ecclefie Epilcopus executor ad infra fcripta per Sedem 
Apostolicam fpecialiter deputatus : uniuerfis é fingulik 
ram prefentibus quam futuris , ad quos literá prefentes 
peruenerint , Jalutem in Domino fempiternam. Literas San- 
eiifimi in Chrifto Patris de Domini noftri, Domini Bo- 
mjatij Pape Noni, mobis per ferenifimumPrincipem 
Dominum Soanem Regnorum Poringallie 'ês Algarhiz 
Hlufirem Regem prefentatas , nos nomerstis cum ea qua 
decuit renerentia recepifle: quarum literarum tenor fequi- 
tur in bec verba. Bonifatius Epilcopus feruusfernorum 
Des, venerabili fratri Epijcopo Portugallenfi falutem de 
Ápoftolicam benedictionem. Exbibita mobis nuper pro parte 
charifimi im Chrifo filiz mofirs Soannis Portugal dp 
AMgarbij Regis Wlujbris petitio continebat , quod cum olim 
Poriwgallie é Algarbi; regna imuaderentur per fchifina- 
ticos, idemque Rex ni cum dilectis filijs populo Regni 
Portugallenfis contra cosdem fchifmaticos manu armata in 
campo extuiffent, de dictis fcbifinaticis profiratis de con- 
pPúctis vittoriam maximam de eisdem [chifmaticis reporta 
fent: Dictus Joammes Rex credens firmiter fe busufimodi 
victoriam babui fe precibus & meritis Beate Virginis Ma- 
rig, im loco vbz candem viétoriam babuit ad laudem diéte 
Virginis fundar? de confirui fecit onum locum cum Eccle- 
fia, domibus de alijs necefarijs oficinis pro vju & babi- 
tatione fratrum Ordinis Predicatorum, im quo sidemfra- 
tres perpetuum Domino redderent famulatum: qui qui- 
dem locus vulgariter nuncupatur Sancte Marie de Victo- 
ria: spfumqne locum a quinque aunis citra, eifdem fratri- 
bus pro eorum vu & babitatione donauit ex concefit : im 
quo nonpalli' fratres einfdem Ordinis commorantur. Cum 
autem, ficut cadem petítio fubiungebar, diétus locus propter 
nimiam difPantiam à conuerfatione fidelium fit plarimum fe- 
paraius, dictique fratres eleemofinas de quibus vimere va- 
leants à Chrifts fidelibus ad [ufficientiam pro corum vite 
Jufentatione, babere non pofint : dubitetque diétus Rex, 
ne dick; fratres buiufmodi locum propter penariam & indi- 
gentiam vittnalinm relinquere cogantur : pro parte 1pfias 
te- 
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Regis mobis fuit bumiliter fupplicatum, vt fratribus diéle 
domus qui funt , dx erunt pro tempore , vrpoletiones ds alia 
bona mobilia ex immobilia » que ipfis a Chrafis fidelibus 
-donari , few in teflamentis de vltimis voluntatibus relinqui, 
Seu Jegari continget, pro ipforum viétu de vefiitu. Es abijs 
mecejhitatbus obtinere. libere do licite valeant , licentiam 
concedere «de benignitate Ápoftolica digunaremur. Nos 1g1- 
tur de premifis certam notitiam nom babentes , atque de- 
Siderantes .coltum Diuinum nofêris temporibus mom minui 
fed augeri, ipfus Regis im bac parte fupplicaiionibas in- 
clinati, fraternitati tua per Apoftolica cripta mandamass 
quatenus» fi eflita, fratribus domus predicte , vi pf 
buiufmodi poffefiones é» bona mobilia. de immobilia., fi vt 
proferiur, eis à Chrafti fidelibus dari , concedi, aut ero- 
gariy feu im teflamentis de ultimis voluntatibus relingui 
Jfeu legari contingat » vecipere dN perpetua: retinere-, pro 
spforum viétu de veltitu, & alijs neceffarips libere do dici- 
rê. valeânt.: quibujconque conftitutionibus . Apoptolicis ac 
fatutis , ordinationibus & confuetudinibus dicti Ordinis 
contrarijs., nequaqguam obftantibus , -Ápoftolica autoritate 
licentiam largiaris. Datum Rome apud Sanckum Petrom 
Nomis Martiy Pontificatus nofiri anno fecundo. 
vo Pofl quarum quidem literarum prafentatsonem & 
publicationem , fuimus pro parte prefati Domini: Regis 
cum inflantia requifiti., quatenus ad executionem ipfarum 
procederemus fecandum traditam per Sedem Apoftolicam no- 
bis formam. Nos igitur Epilcopns prefatus , volensman- 
datum Ápoftolicum exequi , vt. tenemur , vt de contentis 
mm eo informaremur plemifime, ad dictum locum perfonali- 
ter accefiimas , e per oculorum. infpectionem , & multos 
teftes idoneos d omni exceptione maiores comperimus fuifle 
verifima sa » que pro parte prefati Domini Regis fue- 
runt certa premifia, Romano Pontijicr intimata. Propter- 
que auctoritate prefati Domini noftri, Ex vigore potefta- 
tis per cum nobis fuper boc tradite , vt fratres domus pra- 
ditte qui funt de erunt pro tempore » pofefiones dm alia 
bona mobilia dx immobilia, que ipfis à Chrifti fidelibus do- 
mari» concedi , aut erogari, fem im teflamentis E vltimis 
voluntatibus relinqui, Jeu legari contingat, recipere & per- 
petuo 
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potud retinere pro apforum viélu & veftitu & alijs necef- 


furijs liberê de licirê valeamt : 


quibufcunque conftitutiont- 


bus Ápoftolicis ac flatutis » ordinationibus dx confuetudini- 
bus dicii Ordinis contrarijs nequaquam obftantibus » auéio- 


ritate profata 


mur. Ia quorum omnium tef? 


plenam Jicentiam concedimus ac etiam largi- 
imonium has patentes literas 


manu noftra figuatas, ac figilli noftri appenfione munitas 


prefato Domino Regi , ac fratribus diéhi Monaterij du- 


Date fuerunt he in ciutate 


ximus concedendas. 


Vifcenfi 


die fexta Martij de anno Domin Millefimo tercentefimo 


monagefimo fecundo. Toannes Epifcopus 


Em virtude defta difpenfa- 
çaô começou o Convento a pof- 
fuir em propriedade bens de raiz, 
e rendas : e foy o primeiro que 
em toda a Ordem ufou dellas, 
ec el Rey dom Joaó tambem o 
primeiro que lhas deu. Mas af- 
firmafe, que os Religiofos fen- 
tiraô muito a novidade , tanto 
por verem quebrar aquelle pri- 
meiro rigor taô encomendado 
por noflo Santo Patriarca,, e 
defpois confirmado em tantos 
Capitulos Gerais : como tam- 
bem por começar a difpenfaçaô 
por elles, e por efte Reyno. E 
ainda que conheciaô a impoffi- 
bilidade, que era viverem de ef- 
molas em tal fitio tantos Reli- 
giofos, como el Rey queria, € 
eraô neceílarios pera as obriga- 
çoens, que lhes punha , toma- 
raó antes arrilcarfe a todo o 
trabalho, que atroxar em ponto 
taô effencial. AM fizeraô Íuas 
diligencias, e inftancias por naõ 
aceitar a renda, e titulos della, 
lembrados , e lembrando , que 
avia cento e fetenta e tantos an- 
nos , que a Ordem fem quebra 
(e fuftentava dos pedaços de 
paô dos fieis ; e eftavaó certos 
lhes naô faltaria no futuro o 
pay das mifericordias. Porem el- 


Portugallenfis. 


Rey levava o negocio naô fó 
por prudencia humana quanto 
aos Frades, mas tambem quan- 
to a fi mefmo, porque avia por 
delautoridade, e menoscabo do 
nome Real viver de efmolas de 
particulares a caía , que tinha 
titulo de fua. E fem embargo 
da refiftencia , que fizeraô por 
algum tempo , lhes fez aceitar; 
feis annos deípois, huma quinta 
vizinha , que avia dias tinha 
comprado , a fim de a encorpo- 
rar, Como encorporou, com O 
Convento. E alem do que mon- 
tavad as offertas , que nomeou 
pera -feus anniverfarios , e dos 
Infantes feus filhos , que tudo 
ficou confignado nas rendas do 
Almoxarifado de Leiria, mandou 
por legado de feu teftamento lhe 
toffem compradas mais rendas, 
como logo veremos. 
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quinta no mefmo fitio, em que 


CAPITULO XXI. fe fundava o Convento. Pare- 


ceo a el Rey, que lhe armava 


Faz el Rey doaçao de huma quin- pera os Frades terem logo gala- 
ta ao Comvento. Dafe conta lhado em' quanto o naô dava a 
do cuydado que teve em fen obra nova, eque era bem acha- 
zeframento , que ficafe com baf- rem alguma coufa feita, de que 
tante fultentaçao : e das caufas fe poder ajudar. Mandoulha com- 
que a tolheram. prar, e defpois que teve a dif- 

penfaçaô atras referida obrigou- 


& bina hum Fidalgo por no- os a entrarem de poffe della po- 
me Egas Coelho huma boa la doaçaô Ífeguinte. 


Om Soaô pola graça de Deos Rey de Portugal , e 

do Algarve. À quantos efla carta virem fazemos fa- 
ber > que nós por ferviço de Deos , e renembrança da victo- 
ria que nos deu da batalha, que ouvemos com aquele, que 
Je chamava Rey de Caftella entre Leiria, e Aljubarrota , 
por bem , e falvaçao de nojja alma fizemos edificar bum 
Mo teiro em honra de Santa Maria , em cuja vefpera ouve- 
mos a dita vittoria, na quintam do Pinhal , que foy de 
Egas Coelho, e de Maria Fernandes de Meira [ua Madre, 
a qual lhe por nos foi comprada. E parte de huma parte 
com Foaô da Beefta; e da outra com ifanebra Pirez , e 
entefta com caminho publico. E porque nos avemos dado o 
dito Mofteiro à Ordem de S. Domingos , e lhe ouvemos le- 
tras de Nofjo Senhor o Papa, o dito Mofteyro podefle aver 
bens de raiz patrimoniaes, pera que os Frades que bi efli- 
velfem o podeffem aver de femanter. Porêm nós com a Rai- 
nha dona Felippa minha molber , ecomo Infante dom Áfon- 
So nofjo filho primogenito , e erdeiro fazemos livre, e pura 
doaçao antre os vivos ao dito nojjo Mofeiro da dita quin- 
tam, com todas fuas erdades, montes , e arvores , e agoas, 
e pertenças della: e por efa carta tiramos , e tolhemos de 
nos a pofe, ulo, e propriedade da dita quintam , invefti- 
mos, e poemos em ella o dito Mojteiro , e queremos que 
a aja livremente, e fem outro embargo algum pera todo fem- 
pre, naô embargando qualquer leis, decretais , co/lume , 
confistuiçoens, foros, façanhas, e outros quaefquer direi- 
tos, e coufas que efa doaçao poderiaô annular , e embar- 
gar por alguma guifa: pollo que taes fejao; de que em efta 


0d- 
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doação develle fer feita expreila mençao, as quaes nos ave- 
mos aqui por expreifas; evexprefumente nomeadas, e que- 
remos que nao ajaô em efte lugar; nem lhes poffao empe- 
cer mas que efia doação feja firme y e valiofa pera todo 
Jempre: e fuplimos todo falecimento de folemnidade que de 
jeto; e de direito for neceffaria permeia doação firme for; 
emais valer. E prometemos de a nnô revogar nem ir con 
tracella. E rogamos aos Reysque de poz nôs vierem que 
lba nao contradigad, e lha façad guardar. E cem teftimunho 
defto lhe mandamos dar efla nofa carta: Dada em Coim- 
bra xiii; dias de Saneiro. El Rey.omandon Alvaro Gon 
calves a fez Era de M. CCCCUXXXVT. annos ( que ref- 
ponde ao de Chrifto de: 1398.) | 


Como os Religiofos femof. “feus fucceffores nad faltaria ali- 
travad taô poiico amigos de beralidade, que tal cafa, e taes 
poffuyr renda  eftavel ; e-carta. capellaens mereciaõ, pois todos 
( tendo ah , que nem com mui- - porimorte aviao de vir a ter ne- 
ta agencia he facil de negocear, . cellidade della, e delles + Mman- 
ainda polos que faô cobiçofos , dou por verba de teflamento.o 
qualquer requerimento de fazen- que em vida naô pode comprir 
da Real, pola fequida6', e te- por obra, ordenando, e man- 
nacidade ordinaria dos Mini: dando fe compraffem herdades, 
tros) ou foífe-delenido, e-def- e bens: de raiz pera fuftentaçao 
azo, feu, ou as muitas occupa- . dos Religiofos. A verba he de 
çoens del Rey, e as grandesdef- ver pera louvor da moderaçad 
pelas, que fez na conquifta da dos Padres noifos antecelores, 
cidade-de Ceita em Africayveyo que fendo os Reys naquelle tem- 
a falecer defpois de longos an- po muito liberaes, e tanto mais 
nos. de vida fem lhes deixar ren- grandiofos quanto menos FICOS:5 


a 


da -comprada, nem mais affenta- 
É 9.0 

mento, que ótrigo, vinho, pef- 

cadas, e cera y que fe' lhes pa- 


nunca lhe quiferao fer pefados 
requerentes, crecendo cada dia 
as obrigaçoens, e o preço das 


oava no Almoxerifado de Lei- coufas, eo numero dos Reli- 
tia. Mas; entendendo que em giofos, A verba diz ali: 


Onfirando nos depois a maneira que eftes Frades de 

S. Domingos tem entre fi em femelhantes ca/os , or- 
denamos que fe tenha efla ordenança no acabamento do dito 
Lojteyro, e feu bom foportamento , e mantimentos dos di- 
tos Frades va qual mandamos, rogamos , e encomendamos 
ao dito Enfonte Duarte meu filho, e a outro qualquer que 
vier, que feja Rey, e Senhor dos ditos Reynos , que 
a faça comprir , e guardar pela guifa que por nós be de- 
Part. I. Nnnn ' ter- 
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655 Livro VI. da Hiftoria de S.Pomingos;, 
serminado. Primeiramente mandamos , que odito Moltey- 
ro fe acabe de crafira» cafariass e de todos as outros edi- 
ficios, que a bom com comprimento do dito Mojleyro forem 
neceffurios » polas rendas de Leiria , e feu termo com fem 
Almoxarifado : e pola guifa que fe ora faz : e fejaô em 
elle manteudos , e governados aquelle numero de Frades , 
que agora, e de cote igualmente-efa » ai, e pola guiza 
que ora fomos quaes tenha aquela maneira de rezar 
fuas horas ce dizer fuas Miffas, refponfos e fazer fai- 
mentos por minha alma ; e da Raynba minha molber ; em 
cuja gloria Deos acrecente, e afji como fe ora faz: e acre- 
centando por minha alma defpois de noffo euterramento aquel- 
Jas Milfas , e horas , que o dito Infante , ou outro que 
trãs nos ficar Rey defles Reynos ordenar ata o dito Moj- 
zeyro fer acabado , e o numero dos trinta Frades em elle 
poftos » e govermados como a jufo fazmençao, e daqui avan- 
ze fe tenha a maneira por nos ordenada. E acabado o dito 
Mo/fteyro de todas as obras neceffarias como dito be, polas 
ditas rendas de Leiria, e termo, e feu Almoxarifado , ti- 
rando aquillo que for neceffario pera governança dos ditos 
Frades ; fe comprem tantas, e taes berdades , e bens» por- 
que fe poa rezoadamente manter, & governar de comer » 
beber, veftir, e calçar os ditos trinta Frades da dita Or- 
dem de S. Domingos , convem a faber » vinte de Ordens fa- 
gras, e os dez Noviços , e Frades leigos : e alem defto - 
certos fervidores , aff como amaffadeira , cozinheiro, aze- 
mel; lavandeira, capateiro, e outros femelbantes fe lhe fo- 
rem necefarios. E aqueftes trinta Frades ordenamos que 
eftem continuadamente no dito Mojteyro, Ec. 


Ifto ordenou el Rey emtem- taó defaítres. Entraraô peltes 





po que jà naó podia fazer mais, 
que encomendar. Afl naó dei- 
xe ningucm de fazer o que he 
obrigado por rezad, ou por 
confciencia: em quanto tem tem- 
po, à conta de mandar , e en- 
comendar ao herdeiro , ainda 
que filho feja., e taô fanto co- 
mo' foy el Rey dom Duarte: 
porque o que naô tolhe condi- 
çaô , tolhem caíos ; e desbara- 


a poz a morte del Rey que def- 
compoferaô a Corte, e o curlo 
dos negocios, e a todo Reyno: 
foi muito curta a vida del Rey 
dom Duarte ; o que junto com 
a pouca agencia , e diligencia 
dos noflos Religiofos , deu cau- 
fa a que nunca chegaffe a ef- 
feito a difpofiçao deita verba, 
na parte que toca a fe nos com- 
prarem , e darem herdades , € 

ren- 
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renda pera congrua fuftentaçaó 
da cafa Ficamos em fim em hum 
Convento Real vivendo até ho- 
je de efmolas : porque efmola 
he o que recebemos das ofertas, 
que atrás dife, as quaes acom- 
panhaô, e faô devidas aos facri- 
ficios; e oraçoens dos Religio- 
fos. , aínda neftas ofertas era 
taô curto o favor pera a cafa, 
que quando el Rey dom Filippe 
Primeyro em Portugal, e fegun- 
do no refto de Efpanha entrou 
nefte Reyno, fe achou por con- 
ta, que mandou fazer , que de 
cinço partes , que eltavaô taxa- 
das a eftes Íuffragios por efta- 
tútos: do Synodo Provincial do 
Arçebifpado , nad recebia o Con- 
vento mais que huma fó : na 
contia, que no Almoxerifado de 
Leiria fe lhes pagava. Por onde 
fe vivia nelle com muito aperto. 
Era el Rey fabio, e inteiro, 
dava fé de todas-as materias to- 
cantes a bom governo de Íeus 
Reynos ; vio a quebra , reco- 
nheceo a obrigaçaoO de feus an- 
teceílores, emendou liberalmen- 
te fuas faltas, e ficon fuprindo 
com Ífua grandeza o defaze dos 
Frades: ao qualattribuhia o pa- 
decermos tanto à vifta dos Reys 
de Portugal magnificentiflimos 
em todo o tempo com as Reli- 
gtoens. Merece memoria quem 
advertio a el Rey, e procurou, 
e chegou ao cabo o melhora- 
mento , que foy o Padre Frey 
Joaó da Cruz, da primeira vez 
que foy Provincial. E com tudo, 
dado que fe vive hoje com mais 
largueza, e a cala fultenta de 
ordinario fetenta Religiofos, 
ainda he de elmolas : porque a 
mercê apontada ficou feita nas 
melmas oifertas: reduziradfe fó- 
mente a hum ponto maisalto, e 
conveniente na valia. 
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CAPITULO XXII. 


De algumas graças efpirituaes que 
el Rey impetrou pera o Conven- 
to. E de outras coufas que or- 
denou pera bom governo delle, 
e confervaçaô do edificio, 


Emos vifto atrás que a dif- 
penfaçaô, que el Rey dom 

Joaô noflo fundador nos alcan- 
çou , Íervio quanto a elle, Ífó 
pera a quinta que nos deu : e 
quanto aos Frades, pera pobres 
herancinhas de particulares: por- 
que alguns bens, que polo tem- 
po adiante nos deraô os Princi- 
pes, foraô a titulo de elmola 
e por rezaô de fuffragios, e obri- 
gaçoens, que nos encarregaraõ, 
como logo veremos. Porem naô 
podemos negar que foy na ver- 
dade liberal, e grandiofo Rey : 
ea falta ;quenos fez , naceo mais 
de confiança demafiada nos fuc- 
ceflores, que de culpa fua. Mof- 
trouo bem em todas as mais 
coufas que ordenou em favor, 
e honra defta fua cafa. Porque 
no efpiritual, alem da difpenfa- 
çaô dita , impetrou do Summo 
Pontifice particulares graças , e 
indulgencias pera os Noviços 
que nella recebeffem o habito, 
ou fe criaffem, ou faleceffem. E 
quanto ao corporal naô lhe ef- 
queceo provella de coufas im- 
portantes: ordenando que afhiftf- 
fe hum medico continuo em lu- 
gar vizinho, donde acodiffe aos 
enfermos, obrigado naô (ó com 
falario conveniente, mas com 
honras, e privilegio de medico 
da cafa Real. E huma coufa, e 
outra deixou eftabelecida, e fir- 
me como por ley. Nem fe deí- 
cuydou Ífua providencia da ne- 
cellidade , que tem todos os gran- 
ann di des 
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652 Livro VI. da Hiftoria deS.Domingos, 


des edifícios de reparo continua- 
do contra as injurias de tempo : 
e ordenou hum miniftro , que 
com nome de: Almoxarife , ou 
provedor das obras do Conven- 
toafhiftifle na vizinhança delle, 
a: quem acodiffem muitos ofhi- 
ciaes de todos os meftres , todas 
as vezes que fe offereceffe ne- 
ceflidade de refazer, ou concer- 
tar alguma parte. E eftes hon- 
rou com izençoens , e liberda- 
des : e pera que nunca ouvefe 
falta, nem dilaçaô no que cum- 
prifle quiz que foffe o numero 
muy crecido. Saô cento e vinte 
e cinco pedreiros : cincoenta e 
feis cavouqueiros : vinte carrei- 
ros: dez fervidores: e hum fer- 
reiro , com dous carpinteiros fo- 
mente , vifto como nos princi- 
pios naô aviaconfa de madeira , 
ecarpintaria, mais que portas , 
e janellas, e tudo o mais he pe- 
draria. Pera efte genero de gen- 
te, e feu minifterio foy baitan- 
te a honra dos privilegios pera 
os ter fempre prontos, e preítes 
fem outro falario : porque elte 
fe eftima muito em todas as oc- 
cafioens : e ao tempo do traba- 
lho levaô fua paga ordinaria po- 
lo eftado da terra. Mas porque 
o numero , e grandeza das vi- 
draças he parte muy principal 
da fermofura, e aparato do Con- 
vento , e como coufa mais fra- 
gil tinha neceffidade de remedio 
mais propinquo , aflinou parti- 
cular porçaô pera hum vidracei- 
ro afhiltir, e entender quotidia- 
namente no reparo dellas. E o 
partido he por rezaô do falario, 
que leva, remedear à fua cuíta 
o que fe for danificando das vi- 
draças até medida de hum pal- 


mo; e paffando de palmo fazerfe à 
conta do que ficou deputado de 
renda pera femelhantes defpefas, 

Rezaô he que fique em com- 
panhua das grandezas deite Rey 
a memoria que hum filho feu 
quiz deixar de feu nome neite 
Convento. Foy efte o Infante 
dom Anrique , a memoria , hu- 
ma villa, que lhe deu no Bifpa- 
do de Lamego, que chamaô Val- 
dija, a qual, ainda que he de 
pouco rendimento, fica em hon- 
ra, e credito da cafa. 


CAPITULO XXHI 


OQue contem o Epitafio Latino da 
Sepultura del Rey dom foaô. 


Areciame que naô fatisfa- 

ziamos à obrigaçaô em que 
a efte Principe eftamos , por nos 
dar cafa emvida, e fe recolher 
com nofco namorte , enos que- 
rer pera o diante por capellaens 
perpetuos , fe paffaramos a ou- 
tra coufa fem ficar neítes efcri- 
tos huma breve memoria de feus 
gloriofos feitos. Mas fezme an- 
teparar o receyo de que pode- 
riaô perder muito de Íua luz na 
pobreza de noflo eftilo, alem de 
encontrarmos as leys da hiltgria 
geraes, e particulares deita, que 
trata fó de gente defprezada do 
mundo, e fugitiva delle. Porem 
efte mefmo medo me defcobrio 
hum meyo pera fem offenfa do 
Rey, e da hiftoria nos defobri- 
gar da divida: o qual he lançar 
aqui de verbo ad verbum a le- 
tra que atràs prometemos de fua 
fepultura , mandada entalhar nel- 
la por el Rey dom Duarte feu 
filho, que he a feguinte, 


In 


Particular do Reyno de Portugal. 653 


I N momine Domini. Serenifimus ds femper inuiétas 
Princeps , ac viétoriofifimus de maguificus , refplendens 
virtutibus, Dominus Toamnes Regnorum Portugallie De- 
cimus » Agarbi; Sextus Rex: de pol? generale Elifpania 
valtamen primus ex Chriftianis famofe cinitatis Sepre im 
Africa potentifimus Dominus prafenti tumulo extat fe- 
pultus. Excellentiflimus ifte Rex nobilifime ac fideli fim. 
civitatis Viixbone ortus anno Domini 1358. extitit per fe- 
reniffimum Dominum Petrum fuum genitorem militaribus 
in «etate quinquennis ibidem decoratus infienijs : de fufci- 
piens pof? deceffum Regis Ferdinand: fratris (ui, ipfius 
Lixbonenfis vrbis dx aliaram complurium munitionum , que 
fe illi Jubdiderunt , gubernamen: obfeffam perfonaliter per 
Regem Cajtelle nouem menfibus Vlixbonam mari grandi fji- 
ma claffe, & per terram ingenti vallatam exercitu , & 
plurimis Portugallenfium Regis Caftelle potentiam robo- 
rantibus circunfeptam , aduerfus feras d” multiplices im- 
pugnationes ipfum Ulixbonenfem cinitatem f?renui lime de- 
fenfaust. Ê 

Deinde mobilis ciuitatis Conimbrice anno Dii 1385 
jocundi flimê fublimatus in Regem, per fe de per [nos belli- 
cos proceres miranda exercuit guerrarum certamina: & plu- 
ries adverfantium dominia , d» terras intrando gloriofifj- 
mus triumpbanit : de precipuam, de Regiam circá 1/tud 
Monaperium viéioriam ef: adeptus : ubi Regem Cajtelle 
Dominum Lloannem fuorum maximo firmatum robore nati- 
uorum, & plurinm Poriugallenfium, q aliorum extraneo- 
rum fultum fubfidijs ifle invictifimus Rex , virtute Det 
Ommipotentis potentifimê debellauit : de quamplures iftius 
Regni muiitiones de caftra tam fub boftium redacta potef- 
tate, viribus recuperavit armorum, vlque in jue vita ter- 
minum virtuofifimê protegendo. Et Deo recogno/cens , glo- 
riofifimeque Virgini Marie Domine noftre potiffimam vi- 
étoriam, quam in vigilia Afumptionis obtinust in menfê 
Auguftt, hoc Mona/terimm in corum laudem edificari mans 
dauit, pre ceteris Hlifpanie fingularius de decentius. Et 
foli Deo optans bonorem d» gloriam exbiberi , de tantum 
apfi aut propter enm maioritatem fore cognofcendam , de- 
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654 Livro VI. da Hiftoria de S. Domingos, 
Jcriptionem que fuorum predecefforum temporibus im publi- 
cis fcripturss Jub fera Cefaris notabatur ». decrenit Jub 
anno Domin noftri Jefu fore de cetero amnotandam. Hoc 
actum ef? ira Cefaris M. CCCC LA. é anno Domini 
1422 tempore aliter definendo. 

Ef: felicifimus Rex non minus reperiens que fufce- 
perat regua illicitis fubiecta moribus ,.quam freuis bofBi- 
bus, ipfa expurganit cum diligentia falutari, & proprigs 
actibus virinofis vjitata facinora extirpando : pullulare fe- 
cit 18 bis Regnis probitates boneflas : dx folicitus ad pa- 
cem cum Chriftianis amplectendam , candem ante proprium 
deceffum pro fe fuifque Juccefforibus obtimuir perpetuam. Est 
Juccenfus jfidei feruore ifte Chrifizanifimus Rex comitante 
eundem ferenifiimo Infaute Domino Eduardo fuo filio dy 
berede ,; é Infante Domino Petro, ds Infante Domino 
Hlenriquo, é” Domino Alfonfo Comite de Barcellos pra- 
fati, Regis filijs é imgenti fuorum naturalium impauida 
focratus potentia, cum maxima claffe plus quam ducentis 
vIginti ageregata nauigijs » quorum pars numerofior maio- 
res maes & grandiores extitere triremes , in Africam 
bransfretauit: d die prima qua telluri Afrorum imprefit 
vefbigia , nobilem & munitifimam. civitatem Septam oppug- 
nando im fuam potefiatem redegit mirificê » dx po/tmodo ei- 
dem corbi plufquam centum mille (vt afferitur ) Agareno- 
rum vltra marints de Granate pugnaroribus obfoa idem 
gloriofifimus Rex per fuos illuftres genitos Infantem Do- 
minum Elenricum , de Infantem Dominum Joannem ; 
Domimum Alfonfum Comitem de Barcellos, d» alios Do- 
minos O generofos fuccurfum muifit: qui fugantes de obfidio- 
ne Agarenos, quam plurimos im ore gladis trucidando, 
spforum clafje Jubmerfione, incendio de captura conqualfa- 
ta, prediclam liberauit ciuitatem Septam, quam. decem é 
octo anuis minus oéto diebus auno Domini 1433 im menfe 
Angus vigia Alfumptionis Sanétifime Marie Virginis 
terminatis aduerfus bellicos Agarenorum multiplicatos in- 
Jiltas validifimê prefidianit. 

Menfe autem de vigilia prediétis if3e gloriofiflimus 
Rex in cinitate Vlixbone afifPentibus fuis filijs, & alijs 
quamplurimis generofis vitam feliciter complenit ne 
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Particular do Reyno dePortugal. 655 
relinqguens notabilem vrbem Sepram fub poteftate altifimi 
potentifjimique Domini Edmardi filij cius, qui paternos aétus 
virilizer imitando, eandem in fide Tefu Chri/li nititur prof 
pere gubernare: Ie autem excellentifimus , E virtuoffi- 
mus Rex Dominus Eduarduys tranjtulit bonorantiflimê cor- 
pus Chriflianifimi Regis patris fui, afijtentibus erdem 
Juis germanis Infante Domino Petro Duce Collimbrie dx 
Montis maioris Domino, Infante D. Henrico Duce de Vi- 
Jeoy é Domino Conilliane , ds Gubernatore Magiftratus 
Chrsfti : Infante Domino Joanne Comiteftabili Portugal- IF 
lie, dº Gubernatore Magijratus Sanét; Tacobi : de Ta- A 
jante Domino Ferdinando, és Domino Alfonfo Comite de 
Barcellos filijs prafati Regis Domini Toamnis , qui rem- 
pore fui obitus alios nonhabebar , prater duas filias , qua- 
rum vonaerat Domina Infans Elifubes Ducifla Burgun- 
die, & Comitifa Flandrie, é aliorum Ducatuum » E 
Comitatuum: de alia Domina Beatrix Comitiffa Hontin- 
to & AÁrondel , que in fuis terris permanebant. Habebat 
autem Dominus loannes mepotes qui Dominica translationt 
ajjuerunt Dominum Álfonfium Comitem de Qurem, é Do- 
minum Ferdinandum Comitem de Arrayolos filios Comi- 
tis de Barcellos : de babebat nepotem -Dominum Tn 
fantem Alfonfum primogenitum Domini Eduardi; é 
alios nepotes, & pronepotes qui anuumerati cum filips erant 
Viginti , tempore quo de prefenti feculo migrauit ad Do- 
mina. 

ipuerunt etiam buius translationis celebritati omnes 
qui tunc in Cathedrolibus Ecolefis forum Regnorum Pre 
latieraut , d* alij complures cum multitudine clericorum 
O Religioforum copiofa: & Domini é generofi buius pa- 
rio, cruttatum exam É munitionum procuratores extite- 
re prefentes. Euit autem venerandiflimê delatum Regium 
corpus eius ad sad monajterium trigefima die Nouembris 
auno Domini fupradiéto, & in Capella maiori cum excel. 
lentifiima dx bone/Zi ima dp chrifizanifima Domina Phi- 
lppa eius vnica v ore predikorum Regis Eduardi de In- 
jantum , & Ducifa !ufiriffima genitrice. Anno vero fe- 
quenti die decima quarta menfis Augu/fti fuere per Regem 
Lduardum dx Infuntes és comites prelibata corpora pradi- 
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656 Livro VI da Hiftoria deS.Domingos, 
choruim Regis do Regine Philippe cum bonore mirsfico ad 
bao. Capella delata , quam edificari profua fepultura 
Zmper autos: Elúic deduétiont extitere prafentes altsfiima ds 
xcelentigima Princeps Domina Leanor borum Regnorum 
Regina; de Infans Domina Elifaberb Ducifla Collimbric, 
dx Infans Domina Elifabeth vxor Infantis Domini Foan- 
nis > é precipuapars Dominorum O generoforum sfbims ter- 
1%» quicinterfubrantfepulturis predictorum Dominorum 
Regis de Regine , quibus Deus fuma miferatione O pietate 
“ dargiri dignetur fine fine felicitatem. Amen. 


CAPITULO XXIV. elogio, ali 'por fer muy. largo, 


a como pera o acharem oscurio- 
Declarafe em vulgar o Epitafio del fos cada hum por fi diftinto em 
Rey: Latino, - fua lingoagem. O Portugues diz 
aii. 
Areceonos acertádo feparar 
a traduçao « vulgar. defte 


E)“ M:nome:do Senhor jaz nefta fepultura “o feremifli- 
“mo9e' fempre invicto ; viétoriofiflimo , magnifico ; 
é-em virtudes efelarécido Principe dom'Joaô ; Decimo 
Rey de Portugal, e fexto do Algarve, e o primeiro en- 
tre todosos: Chriftaóns , que deípois da perda geral de 
Efpanha foy fenhor da famofa cidade de Ceita em Afr- 
ca. ' Naceo efte excellentilimo Rey na muyto nobre, e 
muyto leal cidade de Lisboa no anno do Senhor de mil 
e trezentos: é cincoentã e oito; e nella foy armado ca- 
valleiro em idade de finco: annos por maô. do feremífimo 
Rey dom:Pedro feu pay. E tomando à fua conta def- 
pois: damorte del -Rey dom Fernando. feu irmad o go- 
verno da mefma-cidade, e de muitas outras forças, que 
fe lhe 'entregarad defendeoa valerofamente contra el Rey 
de Caítella, que nove mefes a teve cercada por marcom 
muy groíla armada, e por terra com grande exercito aco- 
metendoa-com muytos, e apertados aflaltos, e fendo ayu- 
dado de muitos Portuguefes. 
Sendo defpois levantado por Rey na cidade de 
Coimbra com geral alegria no anno de 1385 fez por fua 


pefloa , e-de feus Capitaens ; grandes feytos em armas, 
À e en- 


a 


Particular do Reyno de Portugal. 6 57 
e entrando muytas vezes polas terras de feus enemigos 
alcançou notaveis vitorias: ea principal, que teve »sfoy a 
que Deos lhe deu junto a efte Convento , vencendo ; e 
desbaratando em batalha campal a el Rey dom Joaô de 
Caftella, que trazia comíigo hum poderofo exercito de 
feus vaflallos , e vinha acompanhado de muytos Portu- 
guefes, e outros eftrangeiros que o ferviad. E logo foy 
ganhando à força de armas muytas forças , e caítellos, 
de que os enemigos fe tinhad apoderado , que defpois va- 
lerofamente fuftentou, e defendeo por toda a vida. E co- 
nhecendo que Deos fora o que lhe dera a vitoria por in- ou E 
terceflaô da gloriofiflima Virgem Nofla Senhora » que 
fuccedeo na vefpera da fua fefta da Alfumpçaô por Agof. ? 
to, mandou à fua honra edificar elte Convento”, que he 4 
a melhor obra de toda Efpanha. E com defejos da mayor IA 
gloria de Deos, e pretendendo: que fó a elle fe reconhe- | 
ceile nefte Reyno fuperioridade em tudo , aflentou que 
os annos, que polo tempo atras fe coftumavad a contar 
nos autos, e inftrumentos publicos pola era de Cafar, fe 
reduziflem ao Nacimento de Noflo Senhor Jefi Chrifto : 
e fez que começafle a correr efta conta do anho de mil 
e quatrocentos e vinte e dous em diante, no qual anda- 
va a era de Cefar em M. €CCCC. LX. 

E achando eftes Reynos naô menos eftragados de 
coftumes , que desbaratados das infolencias dos enemi- 
gos, poz diligencia em os emendar, e apurar deiterran- 
do com feu exemplo , e obras fantas todas as devafli- 
doens, e maldades que geralmente fe ufavaõ, e prantou, 
e fez florecer em feu lugar obras de virtude , honeftida- 
de, e honra. E procurando efcufar guerras com Chrif- 
taons deixou antes de fua morte aflentada com elles paz 
perpetua pera fi, e pera feus fucceflores. E abrafado em 
fogo da fé paflou em Africa com huma grofliflima Arma- 
da, em que avia mais de duzentas e vinte velas, a ma- 
yor parte nãos de grande porte, e galês Reaes : e fo 
acompanhado nella do Infante dom Duarte feu filho e 
erdeiro, e dos Infantes dom Pedro, e dom Enrique , e 
do Conde de Barcellos dom Afonfo feus filhos » e de 
grande poder , e numero: de animofos vaílallos : com os 
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| 658 Livro VI daHiftoria des. Domingos; 
ii quaes no meífmo dia em que poz os pes em terra de 
Moutos , tomou de affalto com efpanto do mundo a for- 
tiflima, e famofa cidade de Ceita. É pouco tempo def- 
pois vindo fobre ella ( fegundo fe afirma) mais de cem 
mil combatentes Mouros de Berberia; e Granada, eten- 
Ih doa apertadamente cercada ; elle a mandou foccorrer po- 
los Infantes dom Enrique , e dom Joaô , e polo Conde 
de Barcellos feus filhos, e por outros fenhores , e fidal- 
gos: -os quaes acometendo aos Mouros os fizeraô Jevan- 
tar, e fugir com morte de muytos , e toda fua armada 
desbaratarad, metendo muitos navios no fundo , queiman- 
do, e tomando outros : e afã livrou a cidade. 

E avendo dezoito annos menos oito dias ; que fe 
compriaô vefpera da Aflumpçao da Virgem Nofla Se- 
nhora dó anno de 1433, que a tinha tomado , e fortifi- 
cado baftanremente contra todo acometimento de enemi- 
gos: no mefmo dia mez, e anno acabou efte gloriofifh- 
mo Rey bemaventuradamente fua vida na cidade de Lis- 
boa , rodeado de feus filhos ; e de grande parte da no- 
breza do Reyno , deixando a cidade de Ceita em poder 
do muy alto; e muy poderofo Rey dom Duarte feu fi 
lho, que à imitaçao de tal pay procura mantella, e go- 
vernalla com eftes Reynos na fé de Jefu Chrifto. O mef- 
mo Rey dom Duarte tresladou com grande honra, ema- 
geltade o corpo del Rey feu pay, acompanhandoo feus 
irmaons o Infante dom Pedro Duque de Coimbra, e fe- 
nhor de Montemôr, e o Infante dom Enrique Duque de 
Vifeu , e fenhor de Covilham , e Governador do Mef- 
trado de Chrifto, e o Infante dom Joaô Condeftabre de 
Portugal , 'e Governador do Meftrado de Santiago, e O 
Infante dom Fernando , e o Conde de Barcellos dom 
Afonlo filho do dito Rey dom Joaô: o qual ao tempo de 
feu falecimento naô tinha outros , fe naô duas filhas , que 
eftavad cafadas, e viviao em fuas terras com feus mari- 
dos, huma a Infanta dona Jfabel Duqueza de Borgonha, 
e Condeflá de Fiandes , e fenhora de outros muytos el- 
tados, e outra a fenhora dona Beatriz Condefla de Hon- 
tinton , e Arondel em Inglaterra. Afhiftiraô mais neita 


tresladaçaõ todos os netos , e bifnetos que avia del Rey 
dom 
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Particular do Reyno de Portugal. 659 
dom Joad, a faber dom Afonfo Conde de Ourem e 
dom Fernando Conde de Arrayolos filho do Conde de 
Barcellos. E tinha nefte tempo outro neto , que era o 
Infante dom Afonfo filho primogenito del Rey dom Duar- 
te: os quaes contados com os filhos faziad todos nume- 
ro de vinte pefloas. Acodiraô tambem , e forad prefen- 
tes todos os Bifpos que avia no Reyno com outros muy- 
tos Prelados com grande numero de Clerizia, e F rades, - 
e os Senhores de terras, e Alcaides môres , e Fidalgos 
gos particulares. Afli foy trazido o Real corpo com mui- 
ta reverencia a efte Convento: e entrou nelle aos trinta | 
dias do mes de Novembro do dito anno: e foy fepulta- À 
do na Capella mor com a Rainha dona Filippa fua uni- 
ca molher, e mãy Illuftrilima del Rey dom Duarte , e 
dos Infantes ditos. E no anno feguinte aos quatorze de ) 
Agofto foraô os corpos ambos com nova pompa paflados | 
a efta Capella , que pera fua fepultura tinhaô edificado. 
E acharadfe prefentes a muy alta, e excellentiflima Prin- 
ceza dona Lianor Rainha deítes Reynos , e as Infantes 
dona Ilabel Duqueza de Coimbra, e dona Ifabel molher 
do Infante dom Joaô com a mayor parte dos Prelados , 
e nobreza do Reyno , até ficarem recolhidos em fuas fe- 
pulturas. Às almas tenha o Senhor Deos em fua gloria. 
Amen. 
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Eftaô mais efeulpidos à ca- efcufamos traduzillos, porque 
beceira del Rey finco verfos la-' naô dizem' coufa de novo mais 
tipos, que faô os feguintes (e que o Epitafio. ) 


Hoc tegitur tumulo felix Rex ille Toamnes , 
Magnanimus » pius , é» cunttorum gloria Regum , 
Militiaque decus, firmijfima regula legum: 

Qui tumidum Regem paruo cum milite fregit 
Caftelle, & Septam fibi magna clafe fubegit. 
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660 
CAPITULO XXV. 


Due contem huma parte da letra do 
Epitafio da Rainha dona Fi- 
lippa , com fua fignifi- 


Lad 
cação. 


| As naô nos corre menos 

obrigaçaô de dizermos 
alguma coufa da Rainha dona 
Eilippa, pormolher de tal Rey, 
por mãy de tantos , e taes In- 
fantes, e por fuas grandes, e 
excellentes” virtudes. O modo 
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jà eftà achado , que he valer- 


monos do Epitafio, que eftava- 
mos obrigados a referir , nota- 
do polo marido, mandado gra- 
var polo filho , ambos Reys. E 
porque ' contem muyta leitura, 
da qual huma grande parte fer- 
ve pouco nefte lugar , por fer 
relaçaô de geraçoens , e decen- 
dencias dos Reys de Inglaterra, 
lançaremos aqui fómente “o que 
delle pertence à fua vida; e con- 
diçoens , deixando o mais pera as 
Cronicas do Reyno. E tomado 
donde faz a nofo cafo diz. 





H ec felicifima Regina à puellari etate, vfque infue 
serminum vita fuit Deo denotifima: de dininis of- 
foijs Ecclefiafbico confuetis tam diligenter intenta » quod 
clerici dx denoti erant religioê per eandem fepius erudibi 
in oratione autem tam continua » quod demptis temporibus 
gubernationi vite necelfarips » contemplations aut leétsons » 
feu denota orationi totum refiduum applicabar. Plurimum 
vero fideliflimê dilexit proprium virum : de moralifime pro- 
prios filios caftigando virtuofiflimê doctimaust : d» bona tem- 
poralia circa Ecclefias de» monafteria diftribuendo pauperi- 
“bus plurima erogabat, generofis Domicellis maritandis ma- 
nus liberalifimas porrigebat. Eras enim integra populi ama- 
triz, de pacis plena defideratri » O elficax adiutrix ad 
pacem habendam cum Chrifticolis vninerfis, O libenter af- 
fentiens in deuaftationem infidelium pro Dei iniuria vin- 
dicanda : de tantum prona etiam ad indulgentiam , quod 
nunquam accepit de fibi errantibus , nec confenfit vindiétam 
fieri aliqualem. Uirtuofifima ijta Domina extitit famínis 
maritatis bene vinendi regulare exemplar » Domicellis di- 
reétio é totius bonefBatis occafio: cunbtifque Juis fubjeétis 
Jfuit curialis vrbanitatis moderatifiima doétrix. In bis au- 
zem é alijs quam plurimis perfeucrando virtutibus , qua- 
rum plurimitatem buius lapidis bumilitas nequirer vllate- 
nus prefentare » dietim dy continuê permenit ad aftims vi- 
vende mortalis limitem ordinatum: d ficut eins vita fuit 


optima dx» valde facra, fic mors extitit pretiofa an fetos 
u 
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lu Domini, & nimium gloriofa : éx receptis Jaudabiliter 
omusbus Ecclefiafticis Sacramentis proprios filios benedixir 
commendans eifdem que intendebar Jore ad Dininum obfe- 
quium & bonorem de profekum iftorum Regnorum, d» 
que im eis fperabar caufarura crementum indubio : virtuo- 
Jiime > taliterque buius mundi labores Jnaliter adimple- 
ut » quod prefentes qui relata audierunt firmam fue fal- 
wationis fpem retinent fingularem. Obsgt antem decima oéta- 
va die Iulij amo Domini 1415 & in monafterio de Odi- 
vellis ante Choruim Monialium decima nona die menfis eiuf- 


dem extitit fepulta : 


nona fuit pretiofum corpus es 


O auno feguenti menfis Octobris die 


us defepultum , integrum in- 


uentum O Juauiter odoriferum , dx per victoriofifimum 
Kegem Dominum Toannem eins conugem, é per Jereni fjp- 
mos Infantes , fcilicet, Dominum Eduardum Juum primo- 
genitum, & Dominum Petrum Collimbrie Decem 5 O 
Domimum Henricum Ducem Vifeenfem , é» Dominum loan- 
nem 5 & Dominum Fernandum , de Infantem Dominam 
Elifaberh ipfius gloriofifimi Regis, é Jfehcifime Regi- 
na filios fociante Prelatorum, de Clericorum, é Religio- 
Jorum copia mumero/a, & Dominis dp generofis Domina- 
bus de Domicellis quamplurimis comitantibus, fui corpus 
dicie Regine bonorandi flimê tranfiatum ad sfiud Monafte- 
rum de Victoria: de tumulatum in capella maiori d prin- 
cipaliori, die menfis Oétobris decima quinta anno Domini 
1416: & pote fuit translatum ad banc capellam in hoc 
tumulo reconditum cum corpore gloriofiflimi Regis Domi- 
nt Toannis fui coniugis virruo/fifimi fub illa forma que in 
fuo epitapbio continetur. Forum autem perfonas Deus Om- 
mpotens glorificare dignetur perpetua felicitate. Amen. 


Efta he a parte, que nos pa- 
receo tresladar aqui do epitafio 
da Raynha dona Filippa. E pe- 
ra fe entender melhor a tradu- 
çaô, he de faber, que o Duque 
Joaõ de Lencaftre filho del Rey 
Duarte de Inglaterra ouve efte 
Ducado por cafamento com do- 
na Branca unica filha, e herdei- 
ra do Duque Anrique ultimo 
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pofuidor delle. E defta dona 
Branca teve filhos, que foraõ 
Anrique Rey de Inglaterra 
Quinto defte nome, e a nofla 
Rainha dona Filippa: a qual o 
meímo pay trouxe a efte Reyno 
pera cafar com el Rey dom 
Joaó; em huma podero(a Arma- 
da , com que veyo fazer guerra 
aos Reynos de Caftella que pre- 

tendia 
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tendia herdar , como patrimo- 
nio de fua fegunda molher filha 
del Rey dom Pedro de Caltel- 
la, que chamaraô o Cruel. E o 
cafamento fe fez fendo el Rey 
dom Joaô de idade de vinte e 
nove annos , e ella de vinte e 
oito. E deípois de terem mui- 
tos filhos, fazendofe el Rey 
preftes pera yr fobre CGeita:, el- 


Ja lhe pedio licença perarficar 
recolhida com as freiras de Odi- 
vellas : onde adoeceo logo , e 
faleceo antes de fe effeituar a 
jornada: e he fama, que na ho- 
ra de feu tranfito a coníolou a 
Virgem Nofla Senhora com fua 
gloriofa vifta: e com efte prolo- 
go paflemos à traduçaô, que he 
a feguinte. 





Es feliciflima Raynha defde fua mininice até o fim 
14 da vida foy muito dada a Deos : e era taô prati- 
ca, e bem inftruida na reza, e Officios Divinos da Igre- 
ja» que acontecia muitas vezes advertir com Real beni- 
gnidade, e infinar algumas coufas a Sacerdotes letrados, 
e devotós:Na oraçaô era taô continua que fóra do tempo 
que lhe tomavô as occupaçoens forçofas da vida, todo o 
reftante empregava em contemplar, ou ler, ou rezar. À 
el Rey feu marido amou fobre todo encarecimento : a 
feus filhos criou em toda à virtude ; e bons coftumes; com 
doutrina, reprenfao, e caftigo. Suas rendas particulares 
defpendia com Igrejas, e Molteyros; e à gente pobre fa- 
zia groflas efmolas : mas pera cafamentos: de donzellas 
nobres dava tudo , e com grande largueza. Do povo em 
geral era muito amiga , ninguem defejava mais a paz, 
ninguem com mais efficacia a períuadia , procurando que 
à ouvefle entre os Chreftaons , e tomando bem fazerfe 
guerra aos infieis, em vingança das offenfas que fazem a 
Deos. E com ilto era tanta fua manfidad, que por erros 
cometidos contra fua peíloa nunca maltratou , nem con- 
fentio que foffe ninguem maltratado. 

Foy efta fenhora hum modello, e regra de virtude 
conjugal pera cafadas , guia , e infino pera donzellas , 
meyo, e occafiad de toda a honeftidade pera o Reyno: 
e porque naô faltafle em nada , tiverad nella os quea 
ferviaô huma melftra muy difcreta, e grave da graça, € 
“galantaria de palacio , e de toda a política cortezam. É 
continuando neíta , e noutras muitas virtudes ( de que eita 
pedra por grande que fora , naô era capaz) , e crecendo 
cada dia, e adiantando nellas, chegou ao prazo ordinario 


da 
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da vida mortal: e como a fua foy fempre muito boa , e 
fanta ; afli a morte nos olhos de Deos foy preciofa , e 
muito bemaventurada.. Recebidos devotamente todos os 
Sacramentos: da Iereja , lançou a bençaô. a feus filhos ; 
ec encomendando a cada hum o que entendia que convi- 
nha ao ferviço, e honra de Deos, e proveito deites Rey- 
nos, e aquillo que efperava lhes foíle occafias de acre- 
centar , e melhorar na. virtude , de tal maneira deu re- 
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txtaed needs 
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mate aos trabalhos do mundo , que tanto nos que fe acha- ni 
raô prefentes, e foraô teftimunhas devifta, como nos au- | | 
fentes que a relaçaô ouviraô, deixou huma firme » emuy na 
aflentada opiniad , que eftà gozando de Deos. Faleceo E 


a dezoito de Julho de 1415 , e foi fepultada no dia fe- 
guinte no Antecoro das Freitas de Odivellas. E fendo | 
defenterrada no anno adiante em nove de Outubro » foy ne 
achado feu corpo inteiro , e fem corrupçaô , e acompa- 
nhado de fuave cheiro, e foy trazido a efte Convento po- 
lo viétoriofillimo Rey dom Joaô feu marido, e polos fe- 
renillimos Infantes, a faber, dom Duarte feu filho primo- 
sento , dom Pedro Duque de Coimbra , dom Anrique 
Duque de Vifeu, dom Joaô , e dom Fernando , e dona 
IHabel filhos delle, e della : fendo acompanhados de gran- 
de numero de Prelados , e Clerigos, e Frades ; e de to- 
dos os fenhores,, e fidalgos da Corte , e de muitas donas, 
e donzellas illuítres que feguiao a Infante dona Ifabel : 
e em quinze de Outubro do anno de 1416 ficou depofi- 
tado na capella mor , donde foy defpois tresladado a efta 
capela, e fepultura em companhia del Rey feu marido » 


na fórma que no epitafio do dito Rey fe declara. Ambos 
tenha o Senhor em fua gloria, Amen. 
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Aqui pertence advirtirmos fegunda pera a fua capella , 


aos curiofos; que querem rezaô que foy muitos annos deí- 
de tudo , que a letra de huma pois. 


pedra que parece na Igreja à 
entrada da porta traveíla con- 
tem hum breve epitafio Latino 
defta fanta Rainha pera memo- 
ria da fua primeyra. tresladaçaõ 
pera eita Igreja , que fica con- 
tada , em quanto tardava a 
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CAPITULO XXVI. 


De bum cafo milagrofo, que fe vio 
em Lisboa em bum Oficio fole- 
ne de exequias celebrado pola 
alma del Rey dom foaô o Pri- 
meyro. 


H Altava pera ultimo com- 


primento das boas ventu- 
ras del Rey dom Joaô faber- 
mos que gozava da mayor de 
todas, e fem a qual todas as 
do mundo faô fumo , e vaidade: 
e porque efta ihe naô faltaíle, e 
diflo tivelemos hum final dos 
que humanamente fazem em fe- 
melhantes cafos grande prova , 
ordenou a Divina Providencia, 
que coftumando el Rey dom 
Duarte celebrar todos os annos 
folenes honras por (ua alma (co- 
mo ainda hoje fe fazem na ve 


pera de Nofla Senhora da AfÍ- 


fumpçao ) fuccedeffe cafo  taôd 
prodigiofo em hum Officio que 
fe fez no terceiro anno deípois 
de feu falecimento na Sê de 
Lixboa , que geralmente foy 
avido por obra do Ceo, e tefti- 
munho de fua gloria : e como 
tal fe autenticou por mandado 
do Arcebifpo de Lisboa dom 
Pedro de Noronha filho mais 
velho do Conde de Gijos; Nor- 
venha , e irmaô do Conde pri- 
meiro de Alcoutim que fundou 
a cafa dos Marquezes de Villa 
Real. E porque foi juftificado 
com fé de teftimunhas, e delle 
fe paífara6 inftrumentos publi- 
cos , devemos à boa memoria 
defte Rey , a quem o confenti- 
mento commum por fuas obras 
deu efte nome , de boa memo- 


“ria, pormos aqui hum treslado 


em lugar de relaçaô. E he o 
que fe fegue. 


A M nome da Santa , e individua Trindade , Padre, 


4 Filho, e Efpirito Santo. 
que no anno 
de 1437 anos quatorze dias 
, e leal cidade de Lixboa , na 
dita cidade » efrando abi o muito 


fênhor dom Pedro de Noronha Arce- 


publico eftromento virem » 

Nofo Senhor Fefu Chrifto 
de Agojto em a muy nobre 
Igreja Metropolitana da 
bonrado , e prezado 


Sejad certos quantos ejte 
do nacimento de 


bifpo deffa mefma cidade , e Foab Rodriguez Dayao Nun- 
cio Apoftolico, e Collector Geral, e Afonfeanes Chantre 


e Gonçalo da Sylveira Thefoureiro » € 


Apoftolico Protono- 


tario, e Afonfo Gonçalvez Meftreefcola » e Rafael Peref- 


trello, e Comes Paez em Degredos Licenciado Conegos » 


Beneficiados da dita Igreja. 


O muito honrado Pedreanes 


Lobato Cavalleiro , e Governador da cafa do Civel , € 


Diogo Afonfo Doétor utriu 


Rey, e Gonçalo Gonçalves 


Civel, e outras muitas bonra 


que iuris do Defembargo del 
Camello 
das pefjoas » 


Chanciler da cafa do 
afi Ecclefiafti- 


cas como fegraes , em prefença de mim Alvaro Afonfo No- 


tarios 


Particular do Reyno de Portugal. 665 


tario, e pejjoa publica 


por, autoridade Real na dita cidade, 


e tefismunhas qo diante efiritas , o dito fenhor Arcebifpo 
dife : Muitas famtas graças , e lomvores fejaô dadas ao 
muito alto Deos por quem elle be , e a fua Santa Madre 
a Virgem gloriofa Santa Maria , por querer demo/trar a 
nos peccadores o galardad que da a feus devotos, e fervi- 
dores por demonfiraçao de milagres a olhos viftos, e pal- 
pavers. E como aff Seas que o muito alto, e mui podero- 
So, e efilarecido, e temido el Rey dom Duarte , cujo efia- 
do com longa vida feja acrecentado , tem ordenado des o 
apartamento que o mus vitorio/o, e de toda a virtude com- 
prido el Rey dom Soad de boa memoria Seu padre fez da 
prefente vida » que fegundo parece , fozerfe em cada bum 


anno folenes exequias 


no dia que fez Jou acabamento , que 


foi aos quatorze de Agofio 143 3 começarenfe as vefperas 


das ditas exequias , em as quaes ordenou ferem acelos em 
o altar principal da dita Iereja feis esrios , cada bum de 
pefo de huma livra de cera, e que acabadas às ditas vef- 
peras fe acendeffem vinte e quatro tochas , cada buma de 
pefo de terço de arroba, e fe darem a vmte e quatro be- 
neficiados da dita Igreja, que as tivellem acefas em quan- 
to fe diffeife o derradeiro refponfo , afi às ditas vefperas 
como em o outro dia à Mia: as quaes foraô celebradas 
efpecialmente com ajuntamento de toda a clerezia + e Reli- 


grofos da dita cidade. 


E acabadas as ditas exequias Gre- 


gorio Alvares meyo Conego da dita I greja que entom re- 
cebedor era da cera do dito Cabido, por faber como u/avaõ 
os officiaes do dito fenbor Rey em darem os ditos cirios, e 
rochas , fez pefar os ditos feis cirios que no altar princi- 
pal acefos forad , e achou que pefavad aii queimados feis 
livras e meya: e por fê fazer certo demandou Diogo Lou- 
renço Cerieiro , que fizera os ditos cirios, quanto pefavaô, 
difje que pefaraô feis livras. E com efe dito fe veyo a nôs 
onde eramos no Mofteyro de Santa Maria da Graça , da 
Ordem de Santo Ágoftinho com o dito fenhor Rey, em 
companhia da procifjaô , que ordenada be em cada bum an- 
no fazerfe em lowvor da Virgem da Graça, por a vitoria 
da batalha Real , que ella quiz demoftrar , e dar ao dito 
Rey dom SFoad: referendonos o que dito be, mandandolhe 
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que fizeffe vir perante nos o dito Cerieiro, o qual veyos e 
dentro na Sacrifha da dita É greja, prefente 05 fobreditoss 
demos juramento fobre os Santos Evangelhos ao dito Ce- 
rieiro que difere a verdade: o qual polo dito juramento 
dife, que quando entregara 0s ditos feis. cirios com “vinte 
e quatro tochas, que os cirios pefarad feis livras , e asto- 
chas oito arrobas: e que o achariaô efcrito no livro do pe- 
fo publico do Confelho, bu foraô pefados» e eforitos no li- 
vro da impofiçad da cera; e ainda efcrito por Foad Álvrez 
eferivad do tefouro do dito fenbor Rey: os quaes feis ci- 
rios feitos polo dito Cirieiro al queimados , e prefente 
ns, e as ditas pelfjoas pejarao feis lroras e mega : é mhn- 
damos pefur as tochas , e referido o pefo por pejoas dig- 
nas de tê, e polo dito Cerieiro , e officiaes que pefarad as 
queimadas - as ditas oito arrobas', como pefavao antes que 
acefas fofem. E vifto por nôs rodo effo , com acordo do 
nojo Cabido, e com Doétores, e Letrados, e outros “vir- 
zuo/os, e entendentes pelfvas que prefentes erao concludi- 
mos fer feito efto miraculofamente por o muito alto Deos» 
por petitorio de fua Madre Virgem gloriofa » cujo devoto 
fervidor o dito Rey fempre foy. E em reftimunho dello. 
mandamos tanger todos os finos da dita cidade. Sendo a 
nos pedidas cartas teflimunhaveis , as quaes Ibe man- 
damos dar de nojo final , e fello: ea mim dito Notarso 
pedidos bum , e muitos efiromentos. Fi efimunhas que' a efto 
prefentes forad os nomeados no dia, mez, anno fobredito. 
E eu dito Alvaro Afonfo Notario publico por autoridade 
Real em à dita cidade, que efe eftromento eferevs por man- 
dado, e requerimento do dito fenhor Arcebifpo, e dou mi- 
nha verdadeira fé que fe palfou prefente mim o que fjo 
be; como em efte eftromento fe contem. Nom feja duvida o 
refpanfado, que diz, com o dito fenhor Rey em companhia 
da prociffaô que ordenada he em cada bum anno fazerfe em 
louvor : que eu dito Notario o corregi ao concertar. E po- 
rem em teffemunho de verdade affinei aqui por minha maô 


do meu publico fimal que tal be. 


Efe faceefto de crecer ace-' dade, que lançada conta ao tem- 
xa, ou naô fe galtar nada, ou po que fervio ardendo , parece 
galtarle em taô pouca quanti- exceder os termos naturacs ; he 

hum 
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hum argumento nos Ofícios dos 
fieis defuntos , de que ordina- 
riamente fe faz muito cafo, 
junto com a boa opiniaô que 
deixaô de vida, e coítumes, pe- 
ra fe confolarem os que os amaô, 
e fe ratificarem no juizo que 
de Ífuas obras faziaô , avendo 
que tem por ellas galardaõ de 
Gloria. Alguns femelhantes de- 
ve ter encontrado o leitor no 
que fica atras efcrito, e outros 
achará no que reíta deíta hifto- 
ria: porque naô he bem deixar- 
mos nada do que achamos apon- 
tado em credito , e honra daquel- 
les de quem efcrevemos. Mas 
podefe fiar de nôs, que em to- 
dos fizemos as diligencias que 
eftà obrigado quem fae a pu- 
blico , e deleja naô fer julgado, 
ou por facil em crer , ou por 
temerario em contar. 


CAPITULO XXVII. 


Do nacimento do fanto Infante dom 
Fernando : e de fua religiofa 
vida, e fantos coftumes. 


- cdr a ordem que até ef- 
te ponto vamos feguindo de 
contar tudo o que achamos dig- 
no de memoria por qualquer via 
que feja em cada Convento : naô 
pedirei perdaô do titulo que da- 
mos ao capitulo prefente. Por- 
que onde concorre fantidade, e 
peffoa Real, e tocarnos taô de 
perto como em filho do funda- 
dor, e em Principe defte Rey- 
no : e tal Principe que polos 
naturaes delle offereceo fua pef- 
foa a hum duro cativeiro, eem 
fim deu a vida porque fe naô 
defle aos Mouros huma cidade 
importante: tudo convida a afi- 
nar em Íeu ferviço o eftilo, naõ 
fó a referir o que lhe toca polo 
Part. 1. 
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termo ordinario que levamos. 
Que fe Roma eftimon tanto os 
feus Decios, que naô acaba de 
os pôr no Ceo com louvores, 
porque fouberaõ disfraçarfe pera 
fe lhe perder o refpeito entre os 
enemigos , e poderem com fua 
morte fazer feus exercitos ven- 
cedores. E fe a meíma Roma 
fez igual calo de hum Regulo, 
porque fe atreveo a aconfelhar 
no fenado que naô re(gataffe ca- 
tivos fendo elle que o aconfe- 
lhava, hum delles ( e naõ eraó 
os Decios nem Regulo mais que 
huns cidadaons ordinarios ainda 
que muito nobres) com que pa- 
garemos nos ao Infante dom Fer- 
nando filho, e irmaô de Reys, 
que fe entrega aos enemigos da 
fé por falvar os feus que vê per- 
didos : e defpois aconfelha que 
fe naô entregue Ceita eftando 
na entrega della o remedio de 
fua vida, eliberdade ? Com to- 
da efta obrigaçaô procuraremos 
abreviar fuas coufas , ah por- 
que andaô livros dellas , como 
por tomarmos brevemente ao 
fojeito principal que temos à 
nofla conta de Religiofos de 
S. Domingos. 

Foi efte Infante ultimo filho 
del Rey dom Joaô , e da Rai- 
nha dona Filippa. Naceo em 
Santarem no anno de 1402 quafi 
por milagre. Andava a Rainha 
prenhada , adoeceo taô grave- 
mente, que foi parecer dos me- 
dicos, que morreria do mal, 
fe naô procuraffe abortar a crea- 
tura, que em fuas entranhas tra- 
zia. Offereceolhe el Rey feu 
marido de fua maô huma bebi- 
da compoíta pera o effeito: mas 
efteve taô longe de a tomar, 
que quanto mais certificada foi 
de fua morte , fe tardava em a 
levar; tanto com mayor valor a 
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engeitou. Agradou eite animo a 
el Rey, mandou trazer Reli- 
quias de Santos , dar efmolas, 
fazer oraçoens. E por tal cami- 
nho deu Deos vida, e bom par- 
to à enferma a pefar da medici- 
na: e com elle hum filho que 
alegrou a Corte, e o Reyno 
(quafi pronoítico do muyto que 
defpois avia de fazer polo mef- 
mo Reyno.) Como filho de do- 


res, e perigo afli foi amado da 


Rainha pera o criar com dobra-. 


do cuidado : e como avido por 
oraçoens, e facrificios afli fayo 
em condiçoens huma criatura 
celeftial. Deíde moço fe entre- 
gou todo a Deos com exerci- 
cios religiofos de forte , que 
fendo de quatorze annos rezava 
o Oficio Divino como hum Sa- 
cerdote. E pera fe defviar do 
trato ordinario da Corte, e con- 
fervar a preciofa joya da cafti- 
dade, e pureza que toda a vida 
âmou , e guardon, fahia rara- 
mente de caía, occupando to- 
do o tempo, fem dar hora à 
ociofidade, em lér e eltudar: e 
da hy veyo que foi bom Latino, 
e na Sagrada Efcritura taô ver- 
fado , que parecia mais graça 
do Ceo, que força de eftudo. 
Obrigouo el Rey feu pay a 
mais cuidado dandolhe cedo ca- 
fa, e eftado , e rendas particu- 
lares com duas villas, que fo- 
raô Salvaterra de Magos, e a 
Atouguia. Aqui começou a def- 
cobrir huma prudencia , e fito 
de velho. Bem fe diz que naô 
fe mede a velhice por cans, nem 
por annos , fe naô polo faber. 
Era fia cafa hum reformado 
Convento na vida dos morado- 
res, no governo , € concerto 
das coufas. Pofluhia menos ren- 
da que feus irmaons, como me- 
nor que era de todos , mas lu- 


zialhe muito mais. Em particu- 
lar era de ver a ordem de fua 
capella na folenidade com que 
fazia celebrar os Officios Divi- 
nos, na virtude dos Capellaens, 
na efcolha dos Pregadores, na 
prata, paramentos , e ornato 
della. Creceo defpois tudo com 
a renda que el Rey dom Duar- 
te feu irmaô lhe acrecentou fa- 
zendoo Meftre de Avis. Aqui 
he de confiderar que naô pode 
el Rey acabar com elle; que 
aceitafle efta dignidade fem pri- 
meiro lhe aver difpenfaçaô de 
Roma. Porque dizia, que fua 
tençaô naô era fer Religiolo, e 
fendo leigo tinha efcrupulo de 
gozar rendas Ecclefiaíticas. Tal 
foy a pureza de fua confciencia, 
que naó fó eltes bens refufava , 
mas he certo que nunca quiz 
aceitar de feu irmaô fazendas 
confifcadas , por mais juftifica- 
da que foífe à caufa da confitca- 
çaô. E naô efpantarã ilto deí- 
pois que differmos a vida que 
faziaem particular. Jejuava 1n- 
fallivelmente cada femana tres 
dias, quartas, e feítas, e faba- 
dos : e os fabados eraó a paô, 
e agua. Todas as vigilias das 
feftas de Chrifto, naô comia 
mais , que paô, e agoa , € por 
mais humildade, e mortificaçaõ 
naô queria que o paô foífe alvo. 
O mefmo fazia nos tres dias 
antes da Pafcoa , e neftes afhif- 
tia fempre na Igreja diante do 
Santiflimo Sacramento. Muitas 
outras feftas do anno, e Santos 
de fua devaçaô jejuava as vel- 
peras, e algumas tambema paô, 
e agoa: entre as quaes eraô to- 
das as vigilias de Noíla Senho- 
ra por particular devaçad que 
lhe tinha. E he de notar ; que 
fendo' tantas abftinencias pode- 
rofas pera desbaratarem huma 

com- 
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complexaô muy robufta , era a 
do Infante naturalmente muito 
delicada, e fraca : porque deí- 
de feu nacimento foi fempre 
perífeguido de achaques, e par- 
ticularmente padecia grande mal 
de coraçaô. Aff fe via que to- 
das eftas obras naciaô de força 
de efpirito , e lhe ficavaô mais 
cuftofas que a qualquer outro fo- 
jeito. Ao San&tifimo Sacramen- 
to tinha tanta reverencia , que 
alem de acodir prontamente a 
acompanhallo quando o levavaõ 
aos enfermos , naô fe contenta- 
va com menos que levar huma 
tocha diante. E pola mefma re- 
zaô naô confentia que lhe fa- 
laffem na Igreja, nem dava nel- 
la audiencia a pefloa alguma. 
Da mefma caufa procedia ref- 
peitar muito toda a gente Ec- 
clefiaítica , e Religiofa, e fer 
com ella facil, e affavel, e mui 
to mais com os que Íabia ferem 
virtuofos, e devotos. Compade- 
ciafe muyto dos pobres, e af- 
fligidos , e onvia Ífuas laítimas 
com muita paciencia, e confo- 
lavaos de palavra , e obra , de 
maneira que já era publico que 
ninguem fahia de fua prefença 
defcontente. Aos Mofteyros ti- 
nha particular goífto de acodir 
com fúas efmolas , e ajudallos 
nos Capitulos , pera participar 
de feus fuffragios: e eftendendo 
a charidade a mais alto ponto, 
mandava celebrar muitas Miflas 
por cativos, e naufragantes , e 
enfermos, efpecialmente lazaros 
de que muito fe dohia. E em 
fim o dizimo de todas fuas ren- 
das de cada anno empregava em 
efmolas, e obras pias. É era tal 
a fama que de Ífuas virtudes , e 
prudencia no Reyno, e fóra del- 
le corria , que o Papa Eugenio 
Quarto lhe mandon gfferecer o 
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capello de Cardeal por hum Ab» 
bade da Camaldula de Floren- 
ça, que veyo por Nuncio a Por- 
tugal, e elle o naô aceitou pola 
rezaô que temos dito de que 
naô determinava fer religiofo. 
Pola mefma caufa lhe davaó feus 
filhos com muyto gofto, os fi- 
dalgos mais illuftres do Reyno 
pera o fervirem , e fe criarem 
em taô fanta efcolla como fa- 
biaô que era fua cafa. 


CAPITULO XXVIII. 


Embarcafe o Infante na jornada 
de Tangere, e chegando o Cam- 
Po a ponto de fe perder , offe- 
recefe a ficar em poder dos Mon- 
vos, polo falvar, 


<a bairro e quatro annos ti- 


nha o Infante comprido 

na vida , e exercicios que atras 
temos dito quando el Rey feu 
irmaô determinou mandallo com 
huma poderofa armada fobre a 
cidade de Tangére. Era jorna- 
da cheya de inconvenientes , e 
por iflo encontrada de todos os 
homens de bom juizo : e o In- 
fante era hum dos que mais a 
reprovavaô. E el Rey fazendo 
General della ao Infante dom 
Anrique mandouo embarcar com 
elle. Na hora que fonbe a von- 
tade del Rey difpozfe ao fer- 
vir com gofto , mas contra feu 
entendimento. E porque efte lhe 
pronofticava dentro em Íua alma 
o fucceflo que avia de ter orde- 
nou logo as coufas de fua con- 
ciencia, como fe ao fabido fora 
a morrer. E confiderando que 
tinha grande familia de criados, 
huns que o naô podiaô acom- 
panhar, e outros a que tinha 
obrigaçaô de fatisfazer ferviços 
paflados , pedio a el Rey qui- 
zeíTe 
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gelfe fatisfazer a todos em cafo 
que elle Infante acabaífe na jor- 
nada, polo que valia fua reca- 
mara, e baixella: e ao que ifto 
naô chegafle fupriffe Sua Alteza 
das rendas da Coroa por cujo 
ferviço fe arrifcava: porque afh 
iria mais quieto em fua concien- 
cia, e entraria com mais gofto 
em todo perigo. Refpondeolhe 
el Rey à vontade , e neíta con- 
formidade ordenou feu teltamen- 
to mandando dizer muitas Mif- 
fas por todos os mofteyros an- 
tes de fua partida, e repartindo 
groífas efmolas entre pobres. É 
por lhe naó ficar nada por fa- 
zer do que a huma muyto ef- 
crupulofa conciencia fe podia re- 
prefentar , efcreveo às Juítiças 
dos lugares , onde por algum 
tempo refidira, que fizeffem 
pregoar fe ouvefle algum quei- 
xofo de perda, ou dano; ou di- 
vida, ou agravo que de Íua ca- 
fa, ou criado fe onvefle recebi- 
do, acodiflem a certos minif- 
tros, que pera iflo deputou, e 
feriaô inteiramente fatisfeitos. É, 
ajuntou huma claufula de animo 
verdadeiramente Chriftaô, e hu- 
milde, dizendo que em cafo que 
ouveffe queixas de tal calidade, 
que com dinheiro fe naô pudel- 
fem fatisfazer , pedia a todos 
lhe perdoaffem por amor de 
Deos.. Com eftas prevençoens 
muito antes feitas fe embarcou 
huma manham defpois de rece- 
ber a fanta Communhaõ em 
Noffa Senhora da Efcada de maô 
do Padre Frey Gil Mendes da 
Ordem de S. Domingos , que 
por feu confeílor levava : e no 
meímo dia fe fez à vela com 
toda a armada em vinte e feis 
de Agofto do anno de 1437. 
Como o Infante padecia de 
ordinario fegundo temos dito 


achaques, e indifpofiçoens de 
natureza fraca , com que fahio 
do ventre de fua mãy , efeitos 
da doença que em fua prenhez 
padeceo : logo lhe fizeraô aba- 
lo os cuidados da jornada , e aco- 
diolhe huma defluxaô de humor 
a huma perna, que fendo de tal 
calidade que em qualquer outra 
eifoa eltorvara o entrar no mar: 
elle a diflimulou, e encobrio: e 
a difimulaçao lhe caufou muyto 
dano. Porque vindolhe a furo 
no mar foy neceffario tomar Cei- 
ta pera fe curar, e ahy correo 
perigo de morte por grandes 
acidentes de dores, e febres ar- 
dentes. Com tudo como era fi- 
lho de feu pay na viveza do ef- 
pirito , fintindo huma leve me- 
lhoria fe foi com a poftema ain- 
da aberta em huma galê a Tan- 
gere. Achou o noflo Campo em 
terraque fe hyafortificando com 
fuas trincheiras, e tinhaja dado 
alguns affaltos à cidade: tomou 
logo parte no trabalho , como 
fe chegara muyto faô , e acodin- 
do aos aflaltos dos Mouros que 
logo fe começaraô a receber 
muyto a miude, porque fe jun- 
tou tanta multidaô delles que 
de acometidos fe fizeraô acome- 
tedores. Aqui aconteceo ao In- 
fante pelejar muitas vezes por 
fua pefloa, e trabalhar , e canfar 
tanto que era efpanto a todos, 
mas mayor aos Ífeus que fabiaô 
do mal, que ainda padecia , o 
qual lhe canfava tornar ardendo 
em febre quando vinha a def- 
canfar. Creciaô entre. tanto os 
Barbaros de todas as partes em 
tanto numero , que como hum 
diluvio a cobriao montes , e 
valles. Aponta a hiftoria que fó 
de cavallo eraô noventa e feis 
mil, e os de pê paflavaô de feis 
centos mil , numero ao parecer 
im- 
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impofivel, fe o naô acreditaraõ 
as Cronicas antigas de Efpanha 
falando -da facilidade com que 
fe juntavaõ eftes Barbaros con- 
tra Chriftaons. Morriaô infini- 
tos em todos os acometimentos 
às maons dos'Portuguefes, mas 
nunca fe fintia falta nelles, eos 
nofos hiaô diminuindo tanto à 
prefa , que tudo eraô mortos 
no arrayal : e como he ordina- 
rio na guerra, acabavaô os me- 
lhores ; e deftes eftava tambem 
grande multida6 inutil, huns de 
feridas , e outros de doenças. 
A&M foy o negocio dando volta, 
e molftrando taô diferente rof- 
to, que começou a entrar def- 
confiança entre os noílos. Por- 
que fobre os 'affaltos que a toda 
hora fecebiaô dos Mouros, fem 
terem momento livre pera re- 
poufar de dia nem de noite, fuc- 
cedendo huns a outros , e acu- 
dindo fempre gente nova, e de 
refrefco foraô-faltândo manti- 
mentos, ou porque naô lança- 
raô em terra quantos erao ne- 
ceifarios pera hum cerco dilata- 
do, ao defembarcar: ou porque 
fineraô conta de .os aver por feu 
br ço tomando a cidade de af- 
falro', como lhes tinha aconte- 
cido em Ceita. E he mais de 
efpantár a falta, porque de qua- 
torze mil combatentes , que por 
livro embarcaraô em Lisboa eraô 
confumidos neftas brigas, e tra- 
balhos 'a mayor parte. Vendofe 
os Infantes nefte aperto, e que 
naô eltavaô em termos de poder 
efperar bom fucceflo da empre- 
fa detendofe: e fe quifeffem re- 
tirarfe, como pedia o eftado das 
coulas ; naô era poflivel embar- 
car fem evidente rifco de fe per- 
derem todos: porque em ponco 
mais de hum mez eftavaô redu- 
zidos a termos que naô avia mais 
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de tres mil homens que e 
fem tomat armas : aflentaraõ por 
ultimo remedio tratar de algum 
meyo de paz. Era Senhor de 
Tangere Salabenfala; que ainda 
que fe via livre do perigo pri- 
meiro'; e tinha por certo que 
dos noífos lhe naô efcaparia ho- 
mem com vida, de boa vontade 
deu ouvidos ao trato, com os 
olhos na honra que ganharia en- 
tre os Mouros fe alcançafle por 
efte meyo a reftituiçao de Cei- 
ta. Juntoufe efta cobiça com a 
nofla 'neceflidade : foy facil o 
acordo. Affentoufe que o exer- 
cito 'Portuguez , ou reliquias 
delle, fe embarcaffe com armas, 
e muniçoens, e bagagem : com 
partido que a cidade de Ceita 
fe entregaria , ficando em poder 
do Mouro pera fiador hum dos 
Infantes :e Salabenfala daria hum 
filho pera fegurança da embar- 
caçaô dos 'noílos : em troco do 
qual ficariaô por arrefens em po- 
der dos Mouros quatro fidalgos. 
Fizeraófe as capitulaçoens de 
parte a parte com muitas lagri- 
mas do pouvo, mas com grande 
animo do Infante dom Fernan- 
do , que por falvar a todos, e 
a peíloa de feuirmaõ , naó fó fe 
offereceo de boa vontade , mas 
com alegria. Veyo tomar entre- 
ga delle, e dos fidalgos Salaben- 
fala rebentando de foberba, e 
vamgloria , e deixou juntamen- 
te aos noflos feu filhos mais ve- 
lho , que foy logo levado às 
nãos, 
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CAPITULO XXIX. 


Fazfe a entrega do Infante aos 
Mouros , levaôno a Tanger : e 
de Tanger a Arzilla, e a Fez, 
Contafe a vida que fazia neftas 
terras, eos trabalhos, e afron- 
tas que padeceo 


Oy aentrega do Infante em 
dezefeis de Outubro deite 
infelice anno de 1437, mandou- 
lhe trazer o Mouro hum caval- 
lo ; feguiraôno a pé os quatro 
fidalgos, que eraô Aires da Cu- 
nha, Joaô Gomez do Avelar, 
Pero de Ataide da cala, e ler- 
viço do Infante, e Gomez da 
Silva Comendador de Noudar. 
Foraô mais com elle pera o fer- 
virem Rodrigo Eftevês feu 
amo , Frey Gil Mendes da Or- 
dem dos Prêgadores, feu con- 
feflor, Joaô Rodriguez feu co- 
laço, Joaô Alvarez feu fecreta- 
rio , meftre Martinho fifico, 
Fernaô Gil guarda roupa, é 
Joaó Vazques feu cozinheiro 
mor , que todos merecem ficar 
em lembrança neítes efcritos por 
companheiros dos infortunios , 
e trabalhos de tal Principe. Com 
efta companhia entrou em Tan- 
gere ,.e foi metido em huma 
torre , onde tiveraô a primeira 
noite tal hofpedagem que bem 
anteviraô logo as grandes infe- 
licidades , que os efperavaõ , e 
em-.que por fim quafi todos aca- 
baraô. Gente fera, e barbara, 
enemiga de toda humanidade, 
e cortezia deleitavafe em os ver 
padecer faltandolhes na primei- 
ra noite com a cama, e comi- 
da: facil penitencia pera o Infan- 
te, fintida fó polo que tocava 
aos companheiros. 
Na Ífemana feguinte deter- 


minou' Salabenfala . paífallos 4 
Arzila, e antes de partir quiz 
dar viíta do Infante àquella mul- 
tidaô innumeravel que fe lhe 
juntara de foccorro : e teveo 
pofto em hum lugar alto feito 
alvo dos vituperios de povo in- 
fiel, ruítico, e enemigo. Em Ar- 
zila naó paflou menos afronta. 
Acharaô a villa embandeirada 
como de triunfo, e o povo to- 
do no campo, que o recebeo 
com outros tantos oprobrios de 
molheres , e mininos. Offerecia 
o fanto Infante tudo ao Rey das 
eternidades dandolhe graças por 
aquella adverfidade ; que como 
cria com viva fê lhe vinha de 
fua fanta maô pera bem de fua 
alma , por mimo a contava, e 
por favor. Sete mezes o tive- 
raô em Arzila, eainda que qua- 
fi fempre foi doente todo o tem- 
po occupava em oraçaô , e em 
Jejuns , tirando de fi pera em- 
pregar em. manter pobres cati- 
vos, fuftentando de fecreto a 
muitos , e mandando veítir a 
outros por via de terceiros, e 
a outros refgatando que eftavaõ 
em rifco denegar a fé por crue- 
zas, e oprefloens de feus amos: 
e eftes refgatados fe achou que 
foraô doze. 

- Entre tanto era grande o 
fentimento que em todo Portu- 
gal fe fazia pola infelice jorna- 
da: mas fobre todo mal magoa- 
va geralmente que caifle a pior 
forte fobre a melhor alma de to- 
do o exercito , que era o In- 
fante. Chamou el Rey a Cor- 
tes pera faber o que fentia o 
Reyno fobre fe tornar Ceita aos 
Mouros , e alcançar o Infante 
fua liberdade. Aflentoufe que 
Ceita fe naô deífe por nenhum 
calo, e que polo Infante fe pa- 
gafle a dinheiro tudo o que os 

Mou- 
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Mouros pediffem , ou fe arrif- 
cafe o Reyno, fazendolhes no- 
va guerra. Obrigou a efte pare- 
cer aquella junta geral de ef- 
tados, o voto do mefmo Infan- 
te, que como verdadeiro Cato- 
lico, eamigo de Ífua patria, ad- 
virtio em fegredo a el Rey que 
tratafle do mayor bem de Efpa- 
nha, e-mais honra de Portugal, 
antes que da vida de hum fó 
homem, vida que em breve 
aviaô de cortar , ou accidental- 
mente doenças, ou naturalmen- 
te poucos mais annos. Naó quiz 
el Rey que fe declaraífe tal re- 
foluçad aos Mouros: e pera fer 
mais occulta fufpendeo a entre- 
ga do filho de Salabenfala : o 
qual ou por tirar o Infante de 


lugares maritimos;, ou polo obri- 


gar a tratar de fi com mais ca- 
lor; determinou paflallo a Fez, 
dandolhe por rezaô que otinha 
prometido âquelle Rey, por feu 
prifioneiro pola vontade com 
que o viera focorrer : em calo 
que lhe naô tornaffe Ceita: e 
pois os Chriftaons tardavaõd em 
comprir o contrato, naô queria 
elle fazer o meímo em fua pa- 
lavra. E deixando fó os quatro 
fidalgos , que eftavaô à conta de 
feu filho, mandouo levar a Fez 
com os queoferviad : dos quaes 
faltava já o noffo Frade Fre 

Gil Mendez feu Confeflor fale- 
cido de doença, e do mão tra- 
to dos infieis. 

Hoy eíte caminho de novo 
tormento pera o Infante, e feus 
companheiros : porque nos lu- 
gares que paílavad acodia a ef- 
coria do povo de todo eitado, 
fexo, e idade a maltratallos de 
palavra , e obra, cofpindolhes 
no roito, tirandolhes com lodo, 
e com pãos, e pedras, fazen- 
doos dormir na terra nua ME cs 

Part. 1. 


mer por onças. O Infante hia 
em hum rocim bufcado affinte 
pera mover a rifo , e efcarneo, 
que de magro , e velho, e fra- 
co naô podia dar paflo:, a fela, 
e freyo tudo feito pedaços. Nef- 
ta fórma entrou na cidade de 
Fez , onde, como a terra era 
mayor, e de gente mais livre, 
all ouve mais injurias , e mais 
que merecer. Entrados no alca- 
çar del Rey, meteraónos em 
huma fala que chamavaô do Con- 
felho, onde os fizeraô defcal- 
çar , e aflentar no chaô. Daqui 
foraô paffados a huma torre, e 
recolhidos em huma cafa alta, 
na qual os emparedaraõ de ma- 
neira , que: fem candea fe naô 
podiaô ver buns a outros: por- 
que de pedra, e cal lhe tapa- 
raô janellas, e freítas , e fobre 
tal reclufaô avia gente de guar- 
da que os vigiava. Nefta cafa 
pafou o Infante quatro mezes 
confolandofe com Deos, por- 
que tinha dentro hum capellaô , 
e Milla todos os dias, e con- 
feffavafe , e commungava a miu- 
de. Rezava fuas horas Canoni- 
cas, que nunca deixou em quan- 
to teve forças, e ajuntava mor- 
tificaçoens, e penitencias volun- 
tarias à violenta, e forçada em 
que vivia: com que animava 
grandemente os feus, vendo hum 
corpo enfermo , e delicado po- 
der com tanto. No cabo defte 
tempo entrou o Alcaide na ca- 
fa, emandouos carregar de fer- 
ros a duas bragas mui groflas 
por cada hum: e logo lançallos 
fóra, e levallos à horta del 
Rey , dandolhes enxadas pera 
trabalharem. Foi o Infante o 
derradeiro nos ferros , e em 
quanto lhos lançavaô deraólhe 
os Mouros no pobre fatinho , fa- 
quearad, e levaraó tudo: e ar- 
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674 
raftando as bragas, foy guiado 
à eftrebaria del Rey. Aqui o ef- 
perava o Alcaide Lazarac, que 
era quem mandava tudo na ter- 
ra; e vendoo diffelhe, que pois 
os Chriftaons faltavaô na pala- 
vra como trêdores em naô tor- 
narem Ceita, foubeíle que era 
feu cativo: e como a tal lhe 
mandava curaffe daquelles caval- 
los. O Infante refpondeo gra- 
vemente com eftas palavras: Os 
Chriftaons nunca fizeraó trei- 
çaó, nem cabe nelles tal nome : 
o que mandas farey, porque ef- 
tando em teu poder, naô perco 
niflo honra, nem o fervir me 
he vergonha : tu a deveras ter 
de tratar taô vilmente quem fa- 
bes que he filho de Rey. Logo 
lhe meteraô na maô huma vaf- 
foura, e outros inftrumentos de 
eftrebaria: e o Santo com muito 
foffego, e humildade começou a 
entender no officio, varrendo as 
immundicias, e alimpando os 
cavallos. Sobre tarde foi torna- 
do à cafa donde fahira, na qual 


achou novo genero de tormen-. 


to: fonbe que eraô lançados na 
cova da mafmorra Ífeus compa- 
nheiros, e nella bem fechados. 
Entendeo que era quereremno , 
como fuccedeo , apartar delles 
polo moleftarem : caunfoulhe o 
apartamento grande pena; eain- 
da que de noite a aliviou algum 
tanto falandolhes de fóra , de- 
raólha os guardas no dia feguin- 
te dobrada : porque o fizeraô 
paflar em amanhecendo a outro 
apofento, pera que naó vifle os 
companheiros quando faifem a 
trabalhar. Ito anguítiou tanto 
ao Santo Infante, que lhe cau- 
fou hum forte accidente, e tal, 
que os guardas dandoo por mor- 
to foraô correndo dar avifo a 
Lazarac. Bem conheceo o Mou- 


Livro V Ida Hiftoria de S. Domingos, 


ro donde lhe nacia o mal, e 
mandou que lhe diffefem, def- 
pois que tornou em fi, que fe 
queria eftar em companhia dos 
feus , avia de fer eftirando os 
braços com huma enxada, e tra- 
balhando como qualquer delles. 
Foi efte recado pera o Santo 
huma medicinal epitima : acei- 
tou a enxada como por alvitre, 
e foyfe com ella às coítas aonde 
elles trabalhavaôd com paílos ale- 
gres , ainda que cançados , e 
vagarofos do pefo das bragas : 
vifta pera os companheiros pran- 
teada com lagrimas do coraçaõ. 
Mas o Santo ledamente lhes di- 
zia, que junto com elles naô avia 
mal que o canfafle, e mais que- 
ria fuar alli, que defcançar em 
fua aufencia: e logo foi*cavan- 
do de taô boa graça , que os ale- 
grava , e delcançava : mas naô 
paífou adiante tal deshumani- 
dade. 


CAPITULO XXX. | 


Como foy pafado a buma mafmor - 
ra, e defpojado do vetido, e 
cama. Contadfe outras affiiçoens 
que paljou, atê lhe chegarem 
novas do falecimento del Rey 
feu irmao. 


TO mefmo dia fabendo La- 
zarac que o Santo traba- 

lhava como qualquer dos feus, 
mandoulhe que largafle a enxa- 
da, acrecentando que tempo 
averia pera a menear fe de Por- 
tugal tardaffe bom defpacho a 
feus negocios. Afli os acompa- 
nhou alguns dias. Mas naô ca- 
bia na condiçaô de Lazarac ef- 
eftar muito tempo fem o aper- 
rear, Refidia em Fez hum merca- 
dor Malhorquim por nome Mof- 
fem Chriftovaô de Xalon. Veyo 
à no- 
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à noticia do Monro que provia 
eite algumas vezes o Infante de 
coufas de comer, e dinheiro em- 
preítado : mandono ameaçar. 
Naô fe atreveo o mercador a 
continuar. Começaraô os prefos 
a padecer muito : porque:a ra- 
“çaô , que tinhaó, naô era mais que 
dous paens fecos por homem. 
Entre tanto bufcon o mercador 
piadofos meyos pera em fegre- 
do os tornar a prover, que foy 
peitando ao Alcaide da prifaô. 
Mas ifto tambem , ou foy finti- 
do, ou adivinhado : e mandoun- 
fe publicar com pena deaçou- 
tes, que nenhum Mouro falaffe 
com o Infante. E com lhe ficar 
tolhido por efta via todo o com- 
mercio dos que à conta de in- 
tereíle lhe acodiaô com recados 
do mercador , ou doutros. cati- 
vos, ainda bulcarad outro meyo 
de lho eftreitarem mais. Efe 
foy meteremno dentro na maf- 
morra com os Ífeus; e pera ma- 
yor tormento , fendo o lugar 
taô eftreito que agalalhava mal 
oito: pefloas , meteraó dentro 
tantos cativos mais, que vinhaô 
a fer doze com elle, que era 
hum martyrio incomportavel. 
Aff hia Deos aperfeiçoando 
aquella alma nefta fornalha de 
affliçoens , que o Santo paffava 
com animo taó conftante, que fe 
os companheyros de afadigados 
foltavaó alguma palavra de im- 
paciencia ,- elle os reprendia;, 
lembrandolhes amorofamente , 
que naô eraô os Mouros mais 
que huns algozes, e executores 
dos mandados de Deos: que naõ 
perdefem o merecimento do 
que padeciaô com attribuirem 
às creaturas oque por feu gran- 
de bem lhes mandava o Creador. 
Hum dia, laftimado do muito tra- 
balho que palfavaô, queixonte a 
Part. 1. 
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hum valido de Lazarac que lt, 
na horta ; e mandoulhe por el- 
le lembrar » que aquelles ho- 
mens naô eraô cativos, nem ar- 
refens obrigados a coufa algu- 
ma, mas fómente criados delle 
Infante; que polo fervirem qui- 
feraô ficar com elle: eera grande 
femrezaõd: ferem tratados com a 
pena que elle fó merecia. Pare- 
ceo a queixa juíta atê ao meímo 
inhel; mas rendeolhe o que ago- 
ra diremos, Veíftia o Infante fo- 
bre gibaô de fuftas huma roupe- 
ta de panno preto forrada , e 
apertada ; e cobria hum ferra- 
roulo do mefmo , grande, e 
comprido: efte lhe fervia de ca- 
pa entre dia, e de manta de 
noite ; porque'a cama naô era 
mais que duas pelles de carnei- 
ro Ífobre- a terra fria , cubertas 
com hum pedaço “de alcatifa ve- 
lha, e hum feixe de feno por 
travifleiro. Devia parecer aos 
Barbaros , que o mimo de tal 
veítido , e de tal cama lhe da- 
va efpiritos pera fe refentir : 
levaraólhe hum dia tudo , dei- 
xandolhe pera veítido, e cama 
hum pedaço de manta de bu- 

tel, | 
Naô tinha o corpo mais que 
padecer: começaraólhe a dar fo- 
brefaltos na alma. Humas vezes 
levandolhe os companheyros a 
trabalhar longe , e fazendolhe 
crer que hiaô a açoutar , quan- 
do mayor mal naô foffe: outras 
mandoulhe dizer , que era con- 
felho dos Alfaquis, que pera o 
quebrantarem , lhe tiraflem de 
todo a vifta dos criados. Ajun- 
taraôfe de fóra novas caufas de 
affiçad ; e foy huma que pera 
perder de todo a efperança , que 
todavia tinha na bondade do 
feu Malhorquim , lhe faltaraô em 
cala, e o defpojaraô de quanto 
Quag ii ti- 
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tinha, Outra foi huma impor- 
tunaçaô de cartas, e queixumes 
continuos dos fidalgos de Arzil- 
la, que naó fofriaô dilatarfelhe 
a liberdade , quando pendia de 
coufa taô leve, como era a tro- 
ca do filho de Salabenfala. Mas 
fobre todo mal, nenhum lhe 
foy mais pefado , que começa- 
remlhe a adoecer os companhey- 
ros de pura fome, e'canfaço 
corporal : e fendo elle o que 
mais que todos padecia , faziao 
difimular com (eu mal, e fer 
confolador dos alheyos, fua 
grande charidade, e a lembran- 
ça de quem era: animavaos , e 
aliviavaos feito feu enfermeiro, 
e faziaos comer do pouco que 
avia, obrigandoos com feu amor, 
e -refpeito. No mefmo tempo 
canfavafe em refponder'aos de 
Arzilla , e em efcrever em Íeu 
favor a Portugal, pedindo o re- 
medio delles com mais inftancia 
que o proprio feu. 

Efpanto era como fe fuften- 
tava huma vida cercada de tan- 
tas tribulaçoens: mas vencendo 
todas com Realvalor, e com ef- 
perança certa que em Portu- 
gal fe naô tratava em outra cou- 
fa mais que traças de Íua liber- 
dade, fuccedeo cafo que de to- 
do lhe derribou o fofrimento. 
Quando mais defcuidado eftava 
mandalhe dizer Lazarac, que 
era morto el Rey feuirmaô : e 
porque naô cuydafle que era fin- 
gimento feu, confirmoulhe pou- 
co defpois a trifte nova com car- 
ta, que lhe veyo às maons pera 
o mefmo Infante, de Fernaô da 
Syíva eftribeirto mor del Rey. 
Neifte paífo acabou o Infante de 
alfentar configo, que era chega- 
do o fim de fen cativeiro , e 
juntamente de Ífua vida: e com 
tudo era tal fua bondade , que 


fe dava por caula principal da 
morte del Rey, e iflo lha fazia 
fentir mais. Defpois de muitas 
laftimas , e prantos falou aos 
companheiros, encomendando- 
lhes que tratafle cada hum de 
fua alma, fazendo conta da 
morte mais que da liberdade : 
porque elle des daquella hora 
naô faria outra: e como el Rey 
(eu irmaô era morto , ordena- 
ria logo novo teítamento em que 
a elles fôs faria feus herdeiros; 
porque os tinha por filhos, e ef- 
perava que morrendo elle teriaô 
mais remedio. 


CAPITULO XXXI 


De outras cruezas , e mãos trata- 
mentos que fe fizeraô ao San- 
to: e como adoeceo , € 
faleceo. 


“e na vida deite Santo 
a relaçaô que della efcreveo 
Joaô Alvrez Cavalleiro da Or- 
dem de Avis, que foy feu Se- 
cretario, e com elle refidio em 
Fez , reformada defpois polo 
Padre Frey Hieronymo Ramos 
da Ordem de S. Domingos. Mas 
advertimos ao Leitor, que fe- 
gundo parece de huma carta 
que fe moftra no Convento da 
Batalha efcrita polo Infante , a 
qual por brevidade naô traze- 
mos aqui, a força dos trabalhos 
que paífou, e temos contado , 
naô fuccedeo fe naô do anno de 
1441 em diante deípois de do- 
ze do mez de Junho em que foi 
feita. Porque nella diz que até 
entaô nem trazia ferros , nem 
trabalhava, nem dormia em maf- 
morra : e com efta advertencia 
paffemos adiante. Morto el Rey 
dom Duarte , e governando o 
Reyno o Infante dom Pedro por 

el 
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el Rey dom Afonfo Quinto feu 
fobrinho que ficou minino , ou- 
vefe Lazarac por defenganado 
da entrega de Ceita , e deter- 
minou vingarfe no Infante, e 
nos feus: e como entre os Mou- 
ros reyna hum erro antigo de 
que tudo fe governa por fado, 
com que os ignorantes querem 
tirar o poder a Deos, e olivre 
alvedrio ao homem, fazia con- 
ta que por muito que o perfe- 
guiíle, e maltrataíle , naô morre- 
ria, fenaô quando tiveíle fua 
conta cheva: aí fartaria fua 
raiva, e naó perderia hum gran- 
de refgate, fe a vida lhe duraf- 
fe. Eftava o Santo affligido, fo- 
bre a falta de feu irmaô , com 
nova defconfolaçao pola morte 
dos fidalgos de Arzilla, caufada 
da pefte que andava por toda a 
terra de Africa. E como os Mou- 
ros nem fe guardaõ defte mal, 
nem contra elle fazem preven- 
çaô alguma, pola meima rezaô 
que diilemos do poder que attri- 
buem ao Fado : tanto que deu 
na villa, naô deixou coufa em 
pé. Foy graviíima ferida efta pe- 
ra o Infante, dandofe por ho- 
micida de taô bons amigos. Mas 
no mefmo tempo que os chora- 
va a elles, e a fi, andando jà a 
meíma contagiaô mui acefa em 
Fez , foy huma manham tirado 
da mafmorra , dizendolhe os que 
o tiravaô , que feus criados fe- 
r1a0 logo levados a degolar : e 
a elles differaô que o Infante 
iria pera o mefmo : e arrebata- 
damente deraô com elle no al- 
caçar del Rey , em huma cafi- 
nha terrea fem nenhum genero 
de lnz mais que a que recebia 
pola porta, e taô eftreita que 
naô tinha feiçaó de cafa : e pe- 
ra mais afronta era o fitio della 
pegado com a latrina commum 


e cias iii Didi do a ce 


do alcaçar. E refrigerio que aqui 
achou , e que naô teve por pe- 
queno, foy hum poyal que lhe 
ficou fervindo de leito. Netfte 
purgatorio começou huma vida 
de Anacoreta reclufo : oraçaô 
continua , ora vocal, ora men- 
tal, liçaô, e horas Canonicas: 
pera o que lhe fnftentavaõ os 
feus huma alampada perpetua, 
que mais eftimava que a comida. 
Às lagrimas eraô tantas, que ti- 
nha o roíto, e lagrimaes crefta- 
dos : do pouco que lhe traziaõ 
pera comer cortava de maneira, 
que fempre fazia notavel abfti- 
nencia. Efte genero de vida fo- 
bre feis annos de continuaçaó, 
o apartamento dos feus, que ra- 
ras vezes, e fó às furtadas o po- 
diaô ver, a malencolia de tudo 
fez effeito de pefte. Adoeceo 
com hum accidente de difente- 
ria, que trouxe logo configo faf- 
tio, e aborrecimento a todo ge- 
nero de comida , certos menfa- 
geiros de morte. Avifado Laza- 
rac polos guardas deu licença 
que entrafle com elle o feu Me- 
dico, e alguns Chriftaons. Ale- 
groufe o Santo hum pouco com 
a companhia : mas como quem 
fabia que acabava, lembroulhes, 
que lhe naô falafem em outra 
coufa mais que de Deos , e do 
Ceo : porque de nenhuma da 
terra queria jà faber parte. Ef 
tancou fubitamente a difenteria, 
mas creceo a febre, e a fraque- 
za era eftrema: mandou ao Con- 
feffor que o naô deixafle: e jul- 
gando por final mortal a mudan- 
ça que via na doença , confef- 
foufe geralmente. No quinto 
dia levantoufe o Confeflor ante 
manham , e chegonfe ao Santo 
a ver fe dormia : e pondo os 
olhos nelle , vio que lhe fahia 
do rofto huma cia 
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claridade, notonlhe o fembran- 
te alegre, e rifonho, e que tt- 
nha os olhos abertos, e cheyos 
de lagrimas, e as maons juntas, 
e levantadas. Maravilhado de 
tal novidade, e nao fabendo que 
julgaffe , chamou por elle tres 
vezes , perguntandolhe fe dor- 
mia. A? terceira refpondeo o 
Santo que bem ouvia. Mas co- 
mo naô difle outra coufa, nem 
mudou poftura, cefflou o Confef- 
for, parecendolhe que naô que- 
ria que o inquietaffe. Quando 
foy manham, que os porteiros 
vieraô abrir a porta , mandou 
o Infante ao Medico que fe faif- 
fe, porque queria falar com o 
Confeffor. Como eftiveraô fós, 
diffeo Infante: Vós me pergun- 
taítes efta madrugada fe dormia, 
e naô vos refpondi, porque avia 
quem nos ouviffe, Agora, que 
eftamos fós, me day vofla pala- 
vra de guardardes fegredo, no 
que vos quero dizer, em quan- 
to eu for vivo: e que nem def- 
pois de minha morte o defco- 
brireis em outra parte, fenaô 
em Portugal, pera gloria de 
Deos;, e da Virgem Maria fua 
May. E defcançando hum pou- 
co tornou a dizer: Efta madru- 
gada ( podiaô fer duas horas an- 
tes de amanhecer ) eitava confi- 
derando as miferias da vida, e 
lembrandome a gloria dos Bem- 
aventurados , enchiame todo de 
faudades do Ceo , e apoz ellas 
de hum ardente defejo de me 
ver fóra do mundo. Nefte ponto 


abrindo os olhos contra aquella 


parede , feriome nelles “huma 
luz; que naô-fey comparar a 
confa da terra : vejo logo no 
meyo della huma Senhora fobre 
hum trono aflentada , com tal 
geito ;: e mageftade , que naô 
duvidava fer a: Virgem Nofla 


Senhora. Noto juntamente que 
de grande numero de Bemaven- 
turados, que a fercavaõ , fe lhe 
inclinava hum, e com muita 
humildade lhe pedia fe doeffe de 
mim, e me levaffe pera fua com- 
panhia. Obrigoume a petiçaoO a 
olhallo com mais vontade: e vi 
que trazia em huma maô hum 
fermofo guiaô atraveffado de hu- 
ma Cruz, e da outra humas ba- 
lanças penduradas. Chegava lo- 
go outro , e com a mefma re- 
verencia rogava tambem por 
mim: e pareciame que tinha nas 
maons hum caliz, e hum livro 
aberto, no qual fe deixavaô bem 
ler em letras de ouro as 'primei- 
ras palavras do Evangelho de 
S. Joaô : In principio erat ver- 
bum. Alegravame a vilta da Se- 
nhora, e o requerimento dos que 
por mim falavaô , que polas in- 
fignias naô faô outros fe-naô a- 
quelles a quem fémpre me enco- 
mendo: o Archanjo S. Miguel, 
e o amado de Jefus S. Joaô 
Evangelilta, A Virgem entaô 
pondo em mim os olhos de mi- 
fericordia diffeme graciofamente: 
Hoje viras pera efta companhia. 
Defapareceo logo : mas o que 
ficou nefta alma de alivio, de 
confolaçaô , e gofto he tanto, 
que dou por bem empregados 
todos os trabalhos, e tormentos 
paffados por me renderem tal 
vifta: e fó me peza porque naô 
foraô muito maiores, pois o que 
agora vi, excede infinitamente 
tudo o que fe póde dizer , e 
imaginar de gloria , e felicida- 
des. Quando me chamaítes aca- 
bava de me deixar eita vilaô, 
mas naô acabava eu de me dar 
por defpedido della, polo fabor 
que lhe achava : e por iflo vos 

naô refpondi logo. 
Era o Confeflor peífoa de vir- 
tude , 
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tude , e efpirito : deípois de o 
ouvir com muytas lagrimas pa- 
receolhe que feria genero de 
confolaçaô atribuir tudo a efpe- 
ranças, e promeflas defaude: e 
afli o foi fazendo. Mas o Santo 
levantando as maons ao Ceo di- 
zia: que outra faude naô que- 
ria, nem outro bem fenaõ o con- 
primento da palavra que ouvi- 
ra: e entrando em devotos col- 
loquios com Deos pola mercê 
prometida de averem de ter ter- 
mo feus trabalhos naquelle dia , 
eftava taô contente, e bem af- 
fombrado , como qualquer ou- 
tro enfermo pudera eftar com 
certeza de vida. Paflfou ah o 
dia todo, e quando foy fol pof- 
- to Ífobreveolhe hum defmayo , 
do qual defpois que fahio, ficou 
muito enfraquecido , e fintindo 
que acabava, fez a confiflaô ge- 
ral, e huma devota proteftaçaô 
da fé, e pedio ao Confeffor lhe 
aplicaffe huma indulgencia ple- 
naria, que pera aquella hora lhe 
tinhaô concedido os Papas Mar- 
tinho Quinto, e Eugenio Quar- 
to: e recebendo com ella a ben- 
çaô do Confeflor acabou em paz 
aos finquo de Julho do anno de 


1443. 
CAPITULO XXXII 


Dos improperios que os infieis fi- 
zeraô ao corpo do Santo: e das 
maravilhas que por elle obrou 
o Senhor: e como foy trazido a 
Portugal, 


Alecido o Infante mandou 

Lazarac aos feus que logo 
abriffem o corpo pera fer em- 
balfamado : mas naô ouve ne- 
nhum que featreveffe a pôr fer- 
ro em feu fenhor afirmando to- 
dos que morreriaô primeiro que 
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6 

fazer tal officio. O que Prefere 
foy tirarlhe as cadeas, e bei- 
jarlhe cada hum os pês com de- 
vaçaô , e humildade , como a 
Santo , e como a fenhor feu. 
Trouxeraô logo os guardas ou- 


tro cativo, que comprio o man» 


dado , e defpejado o corpo dos 
inteítinos encheo o vazio defal, 
e folhas demurta, e louro (que 
ifto chamavaô embalfamar ) eos 
criados recolheraô o coraçao , € 
mais interiores com tal ordem, 
e cuidado que vigraô defpois 2 
Portugal, e como reliquias fan- 
tas foraô recebidos , e recolhi- 
dos na fua fepultura do Con- 
vento da Batalha. Mas os Mou- 


ros, tanto que o corpo foy a efte 


modo compofto, fizeraôno pen- 
durar do muro junto a huma 
porta da cidade atado polos peis, 
e nu (beftial crueldade, e por- 
ca lembrança da forte humana) 
e naô pararaô aqui. Fez Laza- 
rac ajuntar o povo, e trouxe a 
el Rey , .que por elle era go- 
vernado ; e mandado em tudo , 
ao triunfo de hum defunto. Ju- 
garaô canas , difleraô afrontas, 
fizeraô efcarneo contra o corpo 
fanto , permittindo o Senhor que 
tiveíle ainda efte genero de mar- 
tyrio defpois de morto, pera lhe 
augmentar grãos de gloria no 
Ceo, e nova honra na terra, 

como logo fe vio, e foy affi, 
Aos tres dias deípois de pen- 
durado paffou polo lugar hum 
cego muyto conhecido na cida- 
de que pedia de porta em porta 
o remedio de fua vida: e como 
tinha ouvido que eftava alli o 
corpo do Santo, diffe a hum mi- 
nino que o guiava , que o che- 
gafe bem perto aonde eftava o 
Principe Chriftiaô. Parece que 
foy inftinéto do Ceo, e força de 
predeítinaçaô : chegoufe tanto, 
que 
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que -ficou em parte , donde no 
veftido lhe cairaô humas gotas 
do-humor que-da fanta Reliquia 
deftilava: fentioas tentouas com 
as maons, e levandoas aos olhos 
no meímo ponto fe achou com 
vifta; e luz nelles : e foy tanta 
a que-nefta hora recebeo , que 
paífou dos olhos à alma , e cheyo 
de efpirito do-Senhor levantou 
altas vozes dizendo , que elle 
cria na fé daquelle Principe fan- 
to; que alli injuftamente eftava 
mal tratado , e nella queria vi- 
ver, e morrer. Naô foi necefla- 
rio muita repitiçaô de brados: 
aos primeiros foy arrebatado, e 
levado diante del Rey; e naôfe 
desdizendo por: nenhum medo 
nem: ameaças; foy logo arrafta- 
do, e apedrejado. É aconteceo 
pera: maior gloria de Deos , e 
de feus Santos, que fem fabe- 
rem o que faziaô, deraô honra 
de: Santo ao que ontem era in- 
fiel, e honraraô a quem cuida- 
va6 afrontar. Porque fendomor- 
too levaraô a enterrar com fef- 
ta popular fóra da cidade, e fo- 
bre o lugar: levantaraô por me- 
moria da vingança hum cubelo 
cuberto de: telha vidrada de 
branco, e azul, que ficou fendo 
memoria de triunfo , e fantida- 
de: e foy fama que muytas noi- 
tes o viraô os Mouros arder em 
refplandores. 

Muitas= outras maravilhas 
obrou o Senhor polo fanto In- 
fante entre eftes infieis: foubefe 
que levavad os Mouros a terra 
onde cahia aquella humidade 
que diffemos ,: pera remedio de 
infermidades com effeito taó 
certo, com tanta preífla , e em 
tanta quantidade, que em pou- 
co tempo avia no fitio huma 
grande concavidade aberta. Lan- 
çavaôna. ao: pefcoço dos enfer- 
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mos em fuas nominas:, eaté-dos 


bois ;:e'ontros animaes , a-que; 


a aplicavaô , dava faude. É po- 
de-fer que ifto foy caufa pera os 
que governavaó , mandarem re- 
colher o corpo em hum caixaó, 
onde efteve muitos annos Íobre 
o mefmo muro. 

Paffados alguns annos, forad 
refgatados o Secretario do In- 
fante Joaô Alverez , e feu Ca- 
pellaô Pero Vaz, e trouxeraôd 
configo as Reliquias que falva- 
raô no dia, em que como diffe- 
mos, foy aberro , e poltas em 
hum cofre entraraô cam eilas em 
Santarem, conde fe achava el 
Rey dom Afonfo Quinto feu fo- 
brinho, por Janeiro do anno de 
1451 , O qual as mandon reco- 
lher' com folenidade na fua fe- 
pultura defte Convento. Mas 
naô quiz o Senhor que terra 1n- 
fiel, e enemiga comefle o corpo 
do feu Santo ;: e ordenou que 
vinte annos deífpois de chega- 
das as primeiras Reliquias tendo 
o meímo Rey conquiftado a vil- 
la de Arzilla em Africa, e ga- 
nhado a cidade de Tangere , vief- 
fe inteiro a efte Reyno aíli co- 
mo eftava fobre os muros de 
Fez. Nos meyos , e modos por 
que foy trazido ha variedade en- 
tre os efcritores , concordando 
todos na certeza da vinda. Che- 
gando a Lisboa foy depofitado 
no noffo moiteyro de Freiras do 
Salvador , onde a Cronica del 
Rey dom Afonfo diz, que pre- 
gou o Prior de 5. Domingos da 
cidade, que era o Dontor Frey 
Afonfo de Evora: e aponta que 
fora o fermaô .taô devoto , que 
toda a fefta, e folenidade fe 
convertera em lagrimas dos ot- 
vintes. Daqui foy paífado com 
real pompa , e acompanhamen- 
to dé Prelados, e Fidalgos ao 

, Con- 


Cronica 
del Rey 
dom À- 
fonfo V. 
por Zu- 


rara. 


Particular do Reyno de Portugal. 


Convento da Batalha : onde os 
muitos milagres: que entre os 
Frades ; e por; toda aquella co- 
marca tem obrado Íua intercef- 
faô ; lhe grangearad tal fama, 
“e devaçaó, querperdido-o nome 
proprio naó: he-conhecido hoje, 
fenaó polo de Infante Santo. E 
porgue noíla natureza de fofre- 
ga pera-o que-eítima., e ama, 
nad: fe, contenta côm menos que 
ver; € tocar: atreveofe acutio- 
fidade-, ou a devaçao à darfuro 
ao marmore; do moimento, po- 
lo qual os-devotos , e necefhta- 
dosstocaô com huma vara osco- 
fres «de; madeira-em que eftaô 
encerradas «as fantas Relíquias, 
e' beijandoa devotamente: fatis- 
fazem com fua fé, e; piadofa 
tençaó. | | 


CAPITULO XXXIIL 


Em que fe faz memoria de alguns 
Sinays, etefimunhos callificados 
da virtude del Rey dom Soaô 
Segundo. que nefte Convento era 
em depofito. ” 


Uitos' Conventos ha in- 

fignes, «e famofos por fe- 
pulturas de Reys ; mas por Reys, 
e principes fantos ha muy pou- 
cos como efte da Batalha, onde 
temos tantos, que o podemos 
chamar: facrario * de fantidade 
Real : porque alem do que te- 
mos vvilto do Fundador delle 
dom Joaó o Primeiro, e Ífobre 
o eftremo de virtudes da Rai- 
nhadona Filippa, e de feusdous 
filhos os Infantes dom Fernan- 
do de quem: brevemente: diffe- 
mos , e dom Enrique de quem 
puderamos dizer muito. Mere- 
ciaô nova , e larga efcritura' a 
peíloa , e excellencias de bom 
governo (ainda que pouco ven- 
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turofo em tempo, e fucceftos-) 
del Rey dom Duarte, e da Rar- 
nha dona Lianor fuma molher, 
E naô mereciaô menos o braço 
invencivel contra Mouros del 
Rey dom Afonfo Quinto, e a 
fantidade da Rainha. dona Ifa- 
bel fua molher filha do Infante 
dom Pedro , fantidade acompa- 
nhada de perpetuas magoas , e 
lagrimas nunca enxutas, que lhe 
encurtaraô a vida caufadas de 
ver em difcordia , e poftos em 
campo os dous penhores que 
mais obrigaçaó tinha de amar, 
e-mais amava naterra; queeraó 
feu pay, e few marido. Sena6 
fora” defviarmonos de noffo in- 
tento mais do 'que permittem as 
leis da hiftoria, poderamos di- 
zer muyto deftes Principes: mas 
remetendo o leitor-às Cronicas 
do Reyno, diremos brevemente 
alguma coufa do ultimo: que aqui 
efcolheo fepultura , e ainda ho- 
jea naô tem mais “que por'de- 
pofito ; que he elRey dom Joaô 
Segundo. E já diflemos como 
eftà recolhido na Capella de Nof- 
fa Senhora da Piedade. Falecen- 
do navilla de Alvor no Algar- 
ve em idade'de quarenta annos, 
e alguns mezes mais, foy-enter- 
rado na Sê Catedral de Silves. 
Ali começou a correr fama que 
a terra de fua fepultura era re- 
medio contra doenças de febres. 
Foraô muitos os que acodiraõ a 
valerfe della: e o fucceffo foy 
taô provado, que o Bifpo do 
Algarve mandou fazer inquiri- 
çaô polo feu Vigario Geral com 
o Conego Alvaro Fernandes por 
adjunto , polo qual parecem juf- 
tificados' feis calos diftintos de 
peíloas conhecidas que fararaô 
com aquella terra: e algumas 
das teftimunhas affirmaô de muy- 
tas“ outras fem nome, que al- 
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cançaraô faudecom-omefmore- 
médio. Do auto defta inquiri- 
çaô feitoem Sylves no anno de 
1497 veyo a-noflas-maoris hum 
itreslado aitentico., aflinado em 
publico por LmisDiaz de Beça 
“Taballiao ;, «e: concertado: com 
Gonfaleanes efcrivad: e nelle 
fe declara que afhítio à inquiri- 


çaô -o Bacharel Eftevad : Diaz 


Corregedor do Algarve: por 
quem parece allinado o treslado 
que-dizemos. 
Verificadfe eftes teltimunhos 
com «o que'elcreve -Damiaô de 
Goes , que:fnecedeo nas: exe- 
quias folenes: que el Rey dom 
Manoel lhe mandou fazer em 
fua tresladaçao quatro -annos def 
pois: -Affirma-efte Cronifta, que 
andando na voz do povo;; que 
obrava Deospor elle alguns mi- 
lagres » fe publicara no fermaõ 
das exequias » «que «quando fora 
defenterrado em Sylves fe acha= 
ra a madeira docaixaô 'queima- 
da, e-quahi confumida da força 
da cal viva, com que o corpo 
fora cúberto pera fe gaftar bre- 
vemente , -e ah a mortalha:, e 
huma alcatifa : mas o corpo ef- 
tava anteiro; limpo, e faô, ea 
cabeça, e roftocuberto de todo 
feu cabello, -e;-barba , - como 
quando vivia: e que efpantando 
muito tal vifta em corpo mortal, 
ecorruptivel ; por fe ver que 
naô fora acompanhado de: né- 
nhum genero de mateériaes ato- 
maticos, nem ajudado de outros 
feitios, que prefervaô de cor- 
rupçao : caufara mais efpanto 
em todos os prefentes hum chei- 
ro fuave , que delle procedia, 
Foy..o Prêgador dom Diogo 
Ortiz Bifpo de Tangere peífoa 
de provada virtude , que fora 
Capellaô mor do meímo Rey: 
Mas: o: que elle refirio em voz 


confirma hoje'a vifta de olhos, 
fendo “compridos no 'anno 'de 
1621, que ifto vamos eféreven- 
do», cento eovinte- e'finco- que 
foi enterrado; “Bftã: feu corpo 
taô inteiro 'como"'o dia que fa- 
lecco fem:lheofaltar mais que a 
ponta do nariz: e em tudo 6 
mais fe'moftra tão longe decor- 
rupçaô que huma'colchas e ler 


“çol em que'foy envoltona tres: 


ladaçaô conferva hoje fua. pri- 
meiraviltas força, e alyura, co- 
mo (e: eftiverao” guardados: em 
bons: cofres.,-€ entre roupa fe- 
melhante , “otu'lha “pudera 'com> 
muúnicar hum'corpo defunto. “In. 
formado “el Rey dom Sebaltiad 
do que' temos dito quiz verefta 
maravilha. Moftroufelhe «que 
he facil de ver como eftã fem 
moimento de pedra. ) Encheofe 
o Rey moço de reípeito .com 
tal vilta, e fezlhe reverencia co- 
mo: a Santo; -Paffou deípois à 
curiofidades ;-e-como. quem ti- 
nha brios de valente, e fábia 
que oforá o Santo , quiz ver 
como lhe eftava a efpada na 
maô. Mandouo levantar em pé, 
e meteolhe nella a fua a As x 
que no Convento fe guardava ; 
e vendoo neíta. poltúra difle pe- 
ra o Duque de Aveiro dom Jor: 
Ze que o âcompanhava , que bei 
jaffe à maô a feu vifavo: oque 
elle fez. beijandoa: primeiro 'a 
qdem lhó mandava. Acrécen- 
tou el Rey falando com o Du: 
que; ecom os olhos no defun> 
to eftas palavras: Duque , eíte 
foy o:melhor official que ouve 
de noílo ofhicio. E; todas as ve- 
zes que fuccedia falar nelle em 
outras ôccafioens, chamavalhe o 
feu Rey: Ditofo:: fe o foubera 
imitar na prudência , como o 
quiz paflar na valentia; 


Acharadfe a el Rey dom Joag 
por 
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por morte algumas contas guar- 
dadas, e fechadas de fua maô, 
que fendo defacoftumadas em 
taô alto eftado, conformaô bem 
com o que vamos contando: eraô 
inftrumentos de penitencia, e 
devaçaõ. Iíto afirma feu Cronifta 
efcrevendo em tempo que naô po- 
de nenhum efcrupulofo cuidar, 
que o faria defviar da verdade 
defejo vaô de comprazer ou adu- 
lar. 

Mas cerraremos efte Capitu- 
lo com huma prova femelhante 
a outras que já vaó nefta efcri- 
tura que hum prelado noflo fez: 
naô devia fer fem bom efpiri- 
to, porque o tinha elle tal. Era 
Prior deíte Convento polos an- 
nos do Senhor de 1570 o Padre 
Frey Francifco de Orta Metftre 
em fagrada Theologia. Quis fa- 
zer humofficio Ífolene a efte 
Rey como he coftume : e por- 
que tinha ouvido dizer que fe 
naô gaftava nelle a cera, por 
muito que ardeffe mandou pefar 
em fua prefença, e doutros Pa- 
dres vinte e feis tochas , e fez 
tomar por efcrito o pefo , que 
foy de finquo arrobas e fete ar- 
rateis e meyo , e ordenou que 
fe achaflem prefentes o elcrivad 
das obras do mofteyro, que he 
miniftro pofto por el Rey, eo 
cerieyro dono da cera, a quem 
tocava arderem bem por feu in- 
terefle. Arderaô às veíperas que 
foraô cantadas, e defpois no dia 
feguinte a todo o oficio, Mifla, 
e prégaçaô ( que já difflemos 
atrás he coltume prêgarfe neítas 
honras, e nas del Rey dom Joaô 
Primeiro. ) Acabada a folenida- 
de, pefoufe denovo a cera dian- 
te dos meímos Padres , e acha- 
raô que do primeiro peío naô 
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quebrara mais em todas vinte e 
feis que hum Íó arratel, porque 
pefaraô deípois de ardidas ao 
julto finquo arrobas , e feys ar- 
rateis e meyo. Defta maravilha, 
que por tal foy avida por todos 
os que prefentes foraô a hum, 
e outro pelo, mandou o Prior 
fazer auto publico em que afh- 
naraô elle, e os mais. 


CAPITULO XXXIII. 


De algumas graças, que el Rey 
dom AÁfonfo Quinto impetrou 
da Se Apoftolica pera efe 
Convento. 


L Rey dom Afenfo Quinto, 
defejando honrar eita cafa 
por todas as vias, impetrou em 
fen favor do Papa Pio Segundo 
hum Breve muy importante. 
Porque fendo de credito, e hon- 
ra pera os Religiofos no efpi- 
ritual, tambem redundou no tem- 
poral, como começaraõ a poffuir 
bens deraiz. Foy ofavor livral- 
los de pagar dizimos de fnas 
quintas , e granjas , e izentou- 
os de lançamentos pera fubfi- 
dios, e de outras obrigaçoens, 
com que ficaraô adiantando na 
renda tido quanto eftas confas 
lhe faziaô, ou podiaó fazer de 
dano , que naô era pouco alem 
dos encontros , e moleítias que 
tinhaô com os Ordinarios nas 
pagas, e execuçoens dellas. 
Concedeolhes mais que o Prior 
poffa nomear dous Religiofos , 
os quaes poffaô por todo o anno 
ouvir confifloens , e abfolver os 
penitentes de todos os cafos que 
tocaô aos Ordinarios exceito em 
dias Paícoaes. O Breve he o fe- 
guinte, 
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Jus Epifcopus feruus fernorum Dei dilectis filijs Prio- 

ri, é Fratribus Beata Marie de Victoria Ordinis 
Pradicarorum Collimbrienfis Diecefis falntem, & Apoflo- 
Jicam benedictionem. Sacre Religionis , fub qua devotum 
de fedulum exbibetis Aleifiimo famulatum , promeretar ho- 
neftas » vt vos & pro-tempore exiftentes Priorem & fra- 
tres fpecialibus fauoribus & gratis profequamar : illaque 
vobis de eis gratiosê concedamus, per que à perturbatio- 
nibus fecuri pofitis cum amimi quicte Domino defernire. 
Hlinc ef:, quod nos» charifimi in Chrifto filiy nofira ÁI- 
fonfi Portugallie é» Algarbi; Regis iinfiris im bac parte 
Jupplicationbus inclinati omnes de fingulas exemptiones , 
gratias , immunitates » de prinilegia vobis dx domui ve 
tre, nec non prefato Ordini Pradicatorum [ub quacum- 
que verborum forma per pradecefjores mofiros Romanos 
Pontifices concefla, autoritate Ápojiolicatenore prefentium 
de efpeciali gratia in fanorem Regum in dito Monaperio 
Sepultorum, quorum omunium > finguloram temores, ac fi 
de verbo ad verbum inferti forent prefentibus, baberi vo- 
Jumus pro exprefis, ex certa fcsentia conjirmamus de ap- 
robamus : ac vobis & pro tempore exiftentibus dicts Com 
ventus Priori é» Fratribus, quod illis de etiam alijs per 
Sedem Apoffolicam concedendis , gaudere d vti libere: 
necnon tertiam, quartam, fem quintam, aubalias, partem 
feu portionem occafione fructuum, bomoriwm mobilium , de 
immobilium , & fe monentium a colonis , few ab alijs qui- 
bufuis perfonis, vobis perfoluendam. integraliter abfque di- 
minutione de fubtractione alicuius decime, tam in maiorz 
ánno, quam alias qualitercumque & quomodocumqne ; quam 
vobis é 1p/5 Monajerio concedimus percipere, recipere, de 
retinere liberê de ticitê valeatis; eadem autoritate múnige- 
mus : prefatumque Monapterimm vefirum à folutione cu 
juftumque quarta portionis, ratione funeris, aur alias 
quibufuis obuentionbus quomodocumque O qualitercumque 
“spfi Monafterio datis » oblatis dx concefis » fine redditis, 
dandis , ofrerendis » ds relinquendis de mono, de fpeciali 
gratia perpetuo eximimus'y O totaliter liberanmnss. Quod- 
que etiam Mona/erium ipfum , fes Priorem & EFratres 
eru/- 
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erufdem, ac ipfins gubernatores ratione domorum , locorum 
auí quorumceumque prejatorum bonorum mobilimm » É im 
mobilimm, de fe mouentium , feu quarumennque Pofefio- 
Num, que O quas m prafentiarum vbiliber babent , ds 
suftss modis prefiante Domino habebunt in Jfuiurum , feu 
alia quanis occafione , decimas pradiales pretexto frucluum 
predictorum bonorum , vel aliam partem, portionem , feu 
aumnos redditus , aut cenfum , vbicumque pofefiones ipfx 
confiftant, Ordinarijs, vel aliam fubmentionem legatis , feu 
delegatis , vel Nuntijs Sedis Apofolice é Ordinarijs Jo- 
corn, aut Ecclefiarum Reeloribus » vel alijs quibuslibes 
perfonis, etiam fecularibus, dare de foluere minimê tenean- 
tur : neque ad 1d prefatum Monefterium pofit compellt 
vel fuper boc, aut alias à quoquam quomodolibet Conuen- 
tu per literas Apoftolicas aut Legatorum , feu delegato- 
runto aut Notariorwm ipfius , vel diecefanorum locorum , 
O Rectorum , terrarum Ecclefie Romane , fine quorum- 
cumque alorum , etiam fi in eifdem literis ApofBolicis con- 
timeatur exprefs?, quod ad quenis exempta , vel nom exem- 
pra fe extendat , nifi expreffam , ac de verbo ad verbum 
mentionem de prefentibus fecerint Specialem: quodque Prior 
prefam Monaferij , vel prefidens duos fratres el; gere, 
1p/ofque pro tempore mutare ad confefiiones fecularium , ex- 
ceptis dicbus Pafchalibus audiendas : qui quidem fratres 
cleéti perfonas virinfque fexus é Religionis cuiufcumque 
diwcefis audire ; ealque ab omnibus cafibus Ordinariorum 
abfoluere , eilque penitentias falutares miungere , aliaque 
Jacramenta conferre , que ad Jalutem animaram conferun- 
tur, diberê valeant atque pofint ; eadem autoritate decerni- 
mus, & declaramus ; ac pariter vobis concedimus perpra- 
fentes : non obfZantibus quoad omnia E Jingula premia, 
Conftirutionibus , declarationibus » Penocationibus , few or- 
dinationibus Apoftolicis , ac fPatutis , vel confuetudinibus 
Prouinciarum, necnon priuilegijs, gratijs ;diteris, concef- 
fionsbus Apoffolicis in genere, vel im Specie quibufuis per- 
Jonis, feu Ecclefijs ac Monaferijs é locis concefis , ant 
mm pojterum concedendis [uh quais forma, vel exprefione 
verborum , ac fi de eis de earum toto tenore de verbo ud 
verbum babenda efet in prefentibus mentio Specialis : é 
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prefertim per felicis recordationis Clementem Quintum 
editam in Concílio Vienenfi » que incipit, Dudum , Ge. 
mecnon pie memorie Martinum Quintum & Eugenum 
Quartum , & Nicolaum Quintum , ac etiam Calixtum Ver- 
Zium predeceffores noftros, & quofcumque alios Romanos 
Pomtifices predecefores noftros qualitercumque factis, aut 
alijs communis iuris difpofitionibus , fub quibus bas nojiras 
nolumus comprebendi , caterifque contrarjs quibufcumque. 
Nulli ergo omuino bominum dicear banc paginam nojire 
confirmationis , approbationts , concejfionis , exemptionis » 
liberationis, é declarationis infringere » vel ei anfu teme- 
rario contraire. Si quis autem boc attentare prafumpfe- 
rit , indignationem Omnipotentis Dei, de Beatorum Petri 
& Pauli Apofrolorum eius » fe noueri incurfurum. Da- 
tum Rome apud S. Petrum amo Incarnationis Domini 
M. CCCC. LVTIIT. príidie Cal. Lonuarij Pontificatus nof- 


tri anno prumo. 


Naô damos o vulgar defte paffafle de mil livras. E por efla 
Breve , porque já apontamos a rezaô procurou O Breve fem li- 
fuftancia delle na entrada do ca- mite, de que agora falamos. É 
pitulo, que bafta pera os que com tudo fendo taô cuydadofo 


naô fabem Latim. 

Do meímo Papa Pio Segun- 
do , e no mefmo anno primei- 
ro de feu Pontificado alcançou 
efte Rey outro Breve que come- 
ça: Pia confideratione éxc. Polo 
qual dà licença pera, te unirem 
a efte Mofteyro pera a fabrica 
delle tres Igrejas do Padroado 
Real, de qualquer renda que fe- 
jaô. Moftrava el Rey animo de 
acrecentar muito efte Convento, 
porque nos. conita de outra fe- 
melhante graça, que à fua inftan- 
cia lhe tinha concedido o Papa 
Nicolao Quinto. no anno fexto 
de feu Pentificado , que cahio 
no de 1452. E começa a Bulla: 
Romanus Pontifex, dc. Da qual 
fe naô contentou nem uzou, 
porque o Pontifice taxava a ren- 
da das Igrejas, que fe aviaô de 


annexar , e mandava que naô 


em pedir o que eitava em maô 
alheya, foy defcuydado em dar 
o que tinha na fua. E na verda- 
de por eíta via podera eftar ho- 
je a cafa naô fo competente, € 
abundantemente provida contra 
todos os danos , que o difcurto 
do tempo vay caufando em tu- 
do, mas com forças , e nervo 
de dinheiro pera fe acabar a ca- 
pella imperfeita del Rey dom 
Manoel : e naô fe perder antes 
de chegada à fua perfeiçaô hu- 
ma obra de tantas excellencias. 


Particular do Reyno de Portugal. 


CAPITULO XXXV. 


Das “memorias “que el Rey-dom 
Manoel deixou nefe Convento : 
eda' venda que os Réys dim Fi- 
Jlippe Primeiro, “e fegando de 
Portugal lhe 'deraõ, 


L Rey dom Manoel foy o 

que fe aventejou a todos 

teus antecelfores “em angmeh- 
tar, e ennobrecer efte Conveh- 
to com efeitos , e defpefas , e 
mercês Reaes.' Porgie a grande, 
e cultofa obra da capella , que 
chamarrios imperfeita; 'ou naceo 
de fita vtraça , e ordem, e fe- 
gundo parece dos muitos finaes;, 
qle atras deixamos em feu lu- 
gar apontados, 'on de fua fazen- 
da ,'e confentimento;, fendo au- 
tora della a valerofa Raynha do- 
ha Lianor fua irmam. E af por 
huma; ou outra via a podemos 
contár por fua. Defpois que as 
boas venturas , e grandezas do 
Oriente lhe fizera6 cobiçar hum 
jazigo particularmente feii en- 
tre profidos , e jáfpes, e fobre 
elefantes, em teftimnnho das 
novas terras, que por feu poder 
tinhá conquiltado, deixou acafa 
alheya : e atê “as emprefas, e 
letras enigmaticas, que nella 'ef- 
tavãô por fuas , enjeitoú , fun 
dando o famofo Motfteiro de 
Belem fobre a barra de Lisboa. 
Mas fe bem mudou o lugar, 
naô perdeo nunca o amor ao 
Gonvento de feus:mayores; pe- 
ra deixat de lhe fazer honra, e 
mercê. Foy a primeira ordenar 
nelle huma perpetia memoria 
fua ; tandando celebrar huma 
Miffa cantada aos Anjos no pri- 
meiro dia de cada mez ; e quo 
tidianamente no Coro tres Anti 
fonas com Íuas oraçoens : huma 
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68 
a Noffa Senhora , ontra ao ai 
chanjo S. Miguel”, terceira 40 
Doutor da Igreja S. Jeronymo: 
e-por taô léve obrigáçao fer cí- 
mola à cafa por Março de'r561 
de huns lagares, e moéhidas dé 
azeite na villa de Torres no- 
vas, com feus affentos de ca- 
fas, elevadas de agoa, fazenda 
de importancia, que mandara 
fabricar a Raynha dona abel 
fua primeira molher. "Tambem 
lhe fez doaçaS de huns grandes 
chaons com fornos de cal, e te- 
lhaes ,' que antigamente “forad 
comprados pera ferviço das obras 
do Convento quando fé edifica- 
va. E ultimamente crécendo à 
povoaçaô que óje vemos ao lon- 
go delle com a commodidadé, 
e nobreza do edificio em tanto 
numero de gente de todas for- 
tes, ceftados, qué fazia já bum 
bom lugar , e ulava do memo 
nome, que foy caufa da fun- 
daçaô do Convento, chamandofe 
o lúgar da Batalha: é fendo afli 
que pola vizinhança pertencia 
feu julgadó, e governo à cidade 
de Leiria; o meimo Rey o def- 
membron della, e o fez villa, 
com todos os privilégios , hon- 
ras , é liberdades das mais vil- 
las do Reyno,, e he conhecida 
polá villa da Batalha. ay 
Reynándo el Rey dom Joad 
Terceiro; hum Nuncio do Pon- 
tifice Paulo Terceiro, que nefté 
Reyno aflftia , que era o Biípo 
Valuenfe Pompeyo Zambicario 
concedeo por autoridade fipob 
tolica aos Priores defte Rea 
Convento ,. que podeflem' mian- 
dar dar nelle Ordens facras aos 
feus Religiofos, e eftolher pe- 
tá io qualquer Bifpo ; como te: 
veffê ficença pera ordenar fóra 
de fuá didcefi, e os ordenantes 
foféin idoneos : e alargando 
mais 
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mais a graça acrecentou , que 
fe podeflem conferir, ainda que 
fofle extra tempora. 

+. El Rey dom Filippe Primei- 
ro de Portugal, e fegundo de 
todos os mais Reynos de Efpa- 
nha, refpeitou tambem efta ca- 
fa de maneira, que fem a ver 
nunca, foy aquelle que mayor 
renda lhe deu , fegundo o que 
atrás diflemos , quando tratamos 
das ofertas dos Reys feus an- 
teceflores : porque com o novo 
orfamento.que mandou fazer dos 
preços juítos das coufas , a ref- 
peito do tempo prefente , fa- 
zendo juítiça nos fez mais favor 
que todos os paílados. 

+» Ultimamente el Rey feu fi- 
lho que no mefmo mez, e anno 
que ilfto vamos efcrevendo fe foy 
ao Ceo gozar os premios de fua 
grande, e natural bondade, co- 
mo lhe foy femelhante no nome, 
naô quiz fer differente nas obras 
pera com eite Convento: e foy 
o primeiro que deu à execuçaô 
os Breves Apofolicos impetra- 
dos por el Rey dom Afonfo 
Quinto, aplicando pera a fabri- 
ca de pedra, e cal, e necelhi- 
dades do edificio, o rendimento 
da Igreja da villa, e Confelho 
de Luymil no Bifpado: de La- 
mego. He a Igreja do Padroado 
Real, e-de taô bom rendimen- 
to , que tiradas deípefas ordi= 
narias manda liquidos ao Con- 
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vento trezentos e cincoenta mil 
reis em cada hum anno. 


CAPITULO. XXXVI. 


Aintadfe efiudos nefie- Convento : 
Jaz/e. memoria de alguns. Reli- 
giofos que lhe pertencem, e do 
Padre Frey Amador Anriquez 
filho delle. » 


P Ediaô,.as grandes. calidades 
delta cafa naô lhe. faltarem 
a Provincia , e Padres-della em 
imitar os-Reys; no. que de, fua 
parte podeflem; fazer pera au- 
gmento de grandeza ,. e Juftre. 
All ordenaraô. que fole affento 
de huma das Univerfidades.. da 
Provincia : e. foy feita: efta.or- 
denaçaó no Capitulo: Provincial, 
que. em: Lisboa. fe. celebrou em 
vinte e cinco de: Abril ido, anno 


de 1540; em que foy eleito: em: 


Provincial o Padre Meftre.Frey 
Jeronymo. de Padilha, hum da- 
quelles Padres., que à inftancia 
del Rey dom Joaô Terceiro-eraõ 
vindos: de . Caftella a.titulo de 
Reformadores da Obfervancia. 
Foraó, Diffinidores nefte -Capi- 
tulo o Padre, Frey PauloSotelo, 
eos, Dontores, Frey Jorge Vo- 
gado , Frey. Amador: Anriquez, 
e Frey Afonfo . de Madrid... As 
palavras, das, Atlas 'faô,, as fe- 
guintes...; | 


Uoniam circa fudium fuma eft:babenda dili gentia 


Q certifimum certe medium «ad Ordinis cuffodiim , é 
ad profeclum morum proferendum , propter: quem 
Ordo nojter dignofcitur infeitutus : ordinamus » de manda- 
mus quod. im [ubfequentibus Conuertibus fIudium Semper 
vigeat. Im primis im nofiroComuentu “de Viltoriafit fu 
Gium Artium q Theologia. Letlorem'Artium afienamus 


Pa- 


1540. 
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Patrem Fratrem Bartholomeum das Martens, ds in Le- 


étorem Theologie , é ftudig Regentem Fratrem Anto- 


num Farto. 


E he de faber , que até en- 
taô naó avia outra Univyerfidade 
na Provincia, exceito a do Con- 
vento de Lisboa, inftituida por 
el Rey dom Manoel em fórma 
de Collegio, com titulo de San- 
to Thomas, pera certo numero 
de Collegiaes , e fuas particu- 
lares leys , como diremos ao 
diante ; quando chegarmos aos 
annos, em que foi tresladado 
pera a cidade de Coimbra, on- 
de fe lhe fez cafa. O eítudo dos 
mais Conventos, de que as Aétas 
falaô , advertimos que eraô Íó- 
mente de Grammatica em mui- 
tos : e de Theologia moral, e 
Cafos de confciencia em dous, 
que. eraô Santarem , e Guima- 
raens. É porque el Rey dom 
Joaô o Terceiro foy de parecer 
que fe paffaffe: efte Real Colle- 
gio de Lisboa pera a Batalha, 
com tençaó de o transferir dahi 
pera Coimbra, como fez tanto 
que ouve galalhado capaz no 
edificio que fe começava: : ficou 
Frey Bertolomeu Leitor de 
Artes nelle fegunda vez , mu- 
dado fómente o lugar , como 
efcrevemos em Ífua vida, por- 
que por eftes degrãos foy fobin- 
do até chegar a fe affentar na 
cadeira fuprema, e Primacia:de 
Efpanha, que-he a cidade de 
Braga. Defde entaó ficou tam- 
bem em Lisboa: Univerfidade 
formada , por honra, e autori- 
dade da-cidade , e do Conven- 
to : e a outra ficou na Batalha, 
onde o lugar folitario, e a boa 
fombra da cafa ajndaô muito O 
eítudo, e exercicios das letras, 
e nellas tem produzido homens 

Bart. 1. 


end pis Dao do Do TES 


infignes : dos quaes nomearemos 
alguns em feus lugares, deípois 
que dermos noticia , como he 
rezaô , dos que: della foraô fi- 
lhos de habito, e mereceraô por 
virtude , e partes terem lugar 
na Provincia, e fama , e honra 
no Reyno. 

Entre todos parece deverfe 
primeiro Ingar ao Padre Frey 
Lourenço Lamprea confeffor do 
meífmo Rey, que nos deu a ca- 
fa, pois de fua palavra, e tefti- 
munhos fabemos que por elle fe 
inclinou a lhe parecer bem en- 
tregalla à Ordem de S. Domin- 
gos. E naô fe póde duvidar que 
deviaô concorrer nelle partes 
de virtude , letras, e confelho 
que o fizeflem digno do lugar, 
que tinha com tal Rey. E como 
a grande antiguidade nos efcon- 
deo a cafa de que verdadeira- 
mente foy filho, bem. merece 
que fique com memoria nefta 
que nos procurou. 

O mefmo lugar nos efta me- 
recendo: o Padre Frey Joaó Mar- 
tins Meftre em Theologia, que 
por finelado em virtudes foy O 
primeiro que a Ordem mandou 
afiftir-nos principios do Con- 
vento. 

Mas he magoa que muito fe 
faz fintir por fer fem remedio, 
que em'cento e-dez annos que 
correraô desdo anno de 1388; 
em que'el Rey deu o Convento 
à Ordem, atê o de 1498 naó fi- 
caífe lembrança nelle de nenhum 
filho mais que do: Padre Frey 
Amador Anriquez , que nelle 
profeffon em onze de Novembro 
defte anno de mil e quatro cen- 
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tos, e noventa, e oito. Foy ef- 
te Padre Meftre em. Theolo- 
gia, e celebrado polos antigos 
por excellencia de pulpito : e 
governou muytos annos os Con- 
ventos defte Reyno, e o feu da 
Batalha. Na entrada do anno de 
1534 foy . eleyto -no: Capitulo 
que fe fez em Evora em Pro- 
vincial a inftancia, e por ordem 
del Rey dom Joaô o Tercey- 
ro, Acabava entaô feu cargo o 
Provincial Frey Jorge Vogado, 
e Frey Amador era aétualmen- 
te Prior de Lisboa. E notoufe 
que quiz el Rey carregar tanto 
a maô em o favorecer, que fen- 
do coftume entad ficar governan- 
do: a: Provincia com titulo de 
Vigario geral o Prior em cuja 
cafa fe tinha o: Capitulo , até 
fer confirmado o eleito ; e to- 


cando ao Prior de Evora efta 
honra, que era o Doutor Prey 
Antonio Freire, peífoa de gran- 
des calidades, foy traça do mef- 
mo Rey, que largaffe o cargo a 
Frey Amador , e fofle a négo- 
cio de feu ferviço fóra da Pro- 
vincia,  Afh ficou Frey Amador 
governando logo. Mas ou foffe 
que o favor, €& profperidade o 
fizefTe defcuidar de (uas obriga- 
çoens , como acontece a muny- 
tos ; ou que Íua, natureza-foffe 
melhor pera obedecer que pera 
mandar : quando concluhio feu 
quadriennio , foy. penitenciado 
no Capitulo com huma pena de 
gravior culpa, e condenado a 
feis mezes de reclufaô no Con- 
vento da Serra: de Almeirim. 
Saô as palavras do Difinitorio. 


I tem quia frater Amator Anriquez in fuo oficio Pro- 
vincialatus valde negligenter fe babuit culpas difimu- 


lando , é» non corripiendo delinquentes, “vt bonum pafforem 
decer : vnde pronincia defolata ef, tam im fpiritualibiss 
quam in temporalibus , ideo eum condemnamus ad pe- 
nam grauoris culpe fimpliciter sd cundem ad ofiicia 
omusa Ordinis in perpetuum inhabilitamus ; de in Conuen- 





tu de Serra afignamus ; quem pro'carcere per fex menfes cx 


damis. 


E he bem de confiderar a in- 
teireza dos Padres daqnelle tem- 
po, que naõ avendo no condena- 
do culpas mais graves que de 
froxidaô , ecnegligencia;,  por- 
que em fua pefloa fe naô acha- 
va tacha , «eflas baftaraô pera o 
caftigo. Mas naô nos deve paf- 
far por alto a: grande -modera- 
çaô del Rey:,: que tendo feito 
tanto emprego de feu poder em 
favor do homem. na eleiçao , 
quando veyo à pena deixou cor- 


rer a “Ordem em: fens eftilos, 
Porem Frey Amador fe gover- 
nou: nefta adverhdade com tan- 
to entendimento, que lhe re- 
dundou em nova honra pera com 
a Religiaô, e-em grandes grãos 
de gloria pera com Deos. Quan- 
do chegou o Capitulo feguinte, 
em que foy eleito Provincialo 
Padre Frey Jeronymo de Padi- 
lha, veyo ja afhftir nelle feito 
Prior da mefma-cafa que fe-lhe 
dera porcarcere, que era o Con- 

vento 


1520. 
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vento da Serra, e foy diffinidor 
no mefmo Capitulo. Daqui fe 
fez aflinar nefte feu Convento 
da Batalha donde era filho, e 
nelle fe entregou todo a Deos, 
e acabou fantamente, conhecendo 
muito o dia de fua morte, e de- 
clarandoo aos Frades ao certo. 


CAPITULO XXXVIL 


Do Padre Meftre , e Inquifidor Frey. 


Jeronymo' da Azambuja ; ou' 
Oleaftro. 


É M feis de Outnbro do an- 
no de 1520 achamos que 
profeffon nefte Convento o Pa- 
dre Meitre Frey Jeronymo da 
Azambuja, taô conhecido 'por 
toda a Chriftandade polo nome 
de Oleaftro, que na lingua La- 
tina he o mefino que Zambujo, 
que poucos autores ha que o fe- 
jaô mais. Denlhe efta fama a 


- foberana erudiçao de feus elcri- 


tos, fó com huma pequena par- 
te que imprimio fobre os finco 
livros de Moyfes : digo peque- 
na a comparaçaô do muyto que 
toda a vida efcreveo , e traba-. 
lhou. Era muy verífado na Theo- 
logia Elfcolatica , e ajudavao 
hum grande conhecimento que 
tinha das linguas Hebraica, e 
Grega : o que junto com hum 
juizo muy affentado ; e acompa- 
nhado de grande agudeza de en- 
genho produzia partos admira- 
veis. E tal he tudo o que dei- 
xou efcrito ali na fuítancia , co- 
mona ordem pera aproveitar 
aos eltudiolos : porque declara 
primeiro o fentido literal, e lo- 
go. vai moralizando os paíffos, e 
levantando conceitos com tanta 
erudiçaó , e avifo:, que enfinan- 
do muyto, naó deleita menos. 
Ah faz grande laftima a todos 
Part. L. 


- “ese om a 


os homens de letras naô acaba- 
rem de chegar à impreffaõ fuas 
obras : das quaes fe pode temer 
que andando como andaô efcri- 
tas de maô, ou teviraô aper- 
der ,ou publicar em nomealheyo. 
As que deixou em limpo , e a 
ponto de poderem fair em publi- 
co, faô fobre os Pfalmos, e fo- 
bre os“livros dos: Reys , fobre 
Iayas, e Jeremias, e fobreos 
doze Profetas menores : e afhr- 
mafe que tinha eferito fobreto- 
do o reftante da Biblia. Agora 
de proximo fe imprimio-em 
França à“ inftancia do Padre 
meftre Fey Pedro Calvo ovque 
tinha eferito Ífobre Ifayas. «He 
hum grande volume lido com 
grande: admiraçaô 'de todosvos 
doutos. 4 
Como era conhecido porho 
mem de tantas partes,defpachono 
el Rey por feu Theologo pera 
o Concilio de Trento quando 
primeiramente fe«abrio por fim 
do anno de 1545 com outros dous 
Religiofos da mefma Ordem. E 
no pouco tempo, que defta vez 
durou aquella fagrada junta ;den 
grande final de Ífuas letras -reli- 
giaô , e Chriftandade, Donde 
naçeo que tornando ao Reyno 
deféjou a Provincia aproveitaríe 
delle em feu governo ,- como 
tambem em premio do muyto 
que trabalhava em ferviço com- 
mum: e vindofe ajuntar em Ca- 
pitulo de eleiçaô de Provincial 
por Julho do anno de 1551, foy 
eleito com trinta, e Íeis votos, 
e com: grande aplaufo dos Capi- 
tulares , e a eleiçaó confirmada 
polo Geral, e naódesfavorecida 
do Pontífice Romano. Mas naô 
ouve effeito ; porque el Rey dom 
Joaô eftava perfuadido que con- 
vinha pera quietaçaô , e bom 
governo da província naô na tirar 
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da maô dos reformadores que 
mandara vir de Caftella , e fe- 
cretamente fe proveo de hum 


Breve da Penitenciaria, com que 


fez eleger outro. E eftava el Rey 
taô: longe de cuidar que nifo 
agravava os grandes fojeitos que 
entaô avia na Ordem, que pou- 
co deípois nomeou: pera; Bifpo 
todos os tres: Religiolos: que 
mandara della ao Concílio: Po- 
rem: aceitando os dous fua pro- 
moçaó , fó o Padre Frey Jero- 
nymo recufou à dignidade: efoy 
otermo taô. acompanhado; de 
humildade, e modeítia, queain- 
davque fe podia cuidar lhe duúra- 
vaialgumrelintimento do encon: 
tro que diífemos de fua eleiçaô , 
ficou el Rey fatisfeito que:o mo- 
via amor de feu eftudo, equie- 
taçaô, e receyo de entender com 
almas alheyas:,: mais que lem- 
brança de coufas paífadas.. Era o 
Bifpado na-ilha de S. Thome. 
Foy defpois' eleito em Prior 
defte Convento de . que-era fi- 


lho, e naô perdendo ponto no 
que tocava bom governo; fazia 
efpanto a continuação com que 
afhiftia fobre os livros. Daqui o 
tirou o Cardeal Infante pera In- 
quifidor de Lisboa: e em fim a 
Provincia tornou a lançar maô 
delle, e o fez feu Provincial po- 
lo mez de Junho do anno de 
1560 acabando feu tempo o Mef- 
tre Frey Luis de Granada. É 
porque vejad , e notem a alte- 
za-de efpirito defte Padre os 
que naô podem. por falta de le- 
tras conhecello de eferitos mais 
levantados , poremos aqui duas 
memorias Íuas:-e ferà a primei- 
ra huma carta que nos veyo às 
maons, efcrita por elle aos Con- 
ventos, quando foy eleito, que 
he bem de eftimar , e por der 
tal: a, daremos com Íua tradu- 
çaô.. A outra ferã o treslado de 
dous periodos das Actas que en- 
taô fez muyto dignos de os tra- 
zermos Ífempre. na, memoria, 
Segue a carta. 


EQ verendi Patribus Magiftris, Prioribus, de Pra- 


fidentibus Conuentuum ; de cateris nofire Prousin- 


cie Fratribus, frater EHieronymus ab Azambuja bumilis 
Prior Prouincialis, é feruus, falutem d» vitae regalaris 
obfervantiam. Cum in hoc noftro Capitulo Prouinciali im 
definitorio comueniremus, & promore » À infiituto cete- 
rorum Capirulorum aliqua ordinaremus; que ad retinen- 
dam ce promonendam vite regularis difciplinam pertime- 
rent »-deprebendimus mibil pene a nobis animaduerfum , 


“quod non ante in ceteris Capitulis precedentibus effet dili- 


genter & animaduerfum & pronifum: quamuis efer à non-: 
uullis negligenter obferuatum. Quamobrem fi quid im nof 
tris moribus., aut incurie aut remifionis ejl; non in cul- 
pa ef? defeclus legum, fed defeétus executionis earum. Le- 
£ges enim fine executione, non leges, fed litera , vel piétu- 
re Junt. Er ni fi legi mortue (que litera efl) ad fit lex 


UI- 
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vma ( que prelatus ef? > nibil inde fruétus confequetur 
Quamobrem non maiorem. fpem concepimus , quod hec à 
mobis edenda diligentins fermarentur , quam ab alijs iam 
ante edita, feruata finte Quod fi ita ef? Patres mei , fruf- 
tra tot comitia noftra celebrantur , fruftra tot: laboribus , 
tot stimersbus», tot expenfis,; rum Regijs, tumprinatis ad 
Capitulum permenitur: frufêra tor fumptus atque prepara- 
tones ante Capitulum funt: fi oblinios fo im caria, fi ne- 
giigentia prelatorum cunétos abolere debet laboresnojtros. 
Aétum ef? de Religionis nofire facrofanéta dignitate ; fê 
quod diligentifime preceptum eft, neghigentifimê cuflodia- 
sur. Quid entm emolumenti babet legum conditio y nifi ad 
Sit legum executio? Quorfum atrinet leges mortuas conde- 
re, uifi cas vigilantia de cura prefidentium demorte exci- 
rent ad vitam , de” veluti de potentia renocent in ackum? 
OQuarê rogamus vos » Patres , per vifcera mifericordia 
Chrafti ; cut infisfimam contra buiufmodi negligentias in- 
dignationem concipiatis : ds noftrorum temporum: calamita- 
zem vobis ante oculos proponatis., im quibus maxima: ferê 
pars Religionis noftre ideo extinéta efê; quia coliapfa efe, 
Si enim ferualfet que à maioribus accepit, fernaffet vtique 
sllam qui matorum fpiritum ad eius inflitutionem. fufcita- 
ut. Quamobrem quefo vos, Patres ; vigilate , orate , la- 
“borate, date operam, vt qui Priores eftis nomine: ,' Prio- 
res etram fitisin labore : de fatagite vt per bona opera 
veftra Seruator nofter Chriftus exiguas bas Ordinisnoftri 
relíquias feruet : quandoquidem fcriptum ef. “SE 'volueris 
mandata conferuare , confermabunt te. Valete ; de prome 
Dominum evorate. | 


A fignificaçad he a feguinte. ' 


Os Reverendos padres meítres , Priores , e Prefi- 
dentes dos Conventos, e a todos os mais Reli- 
giofos defta Provincia, Frey Jeronymo da Azambuja hu- 
milde Prouíncial, e fervo, faude , e obfervancia da vida 
regular. Juntandonos nefte difinitorio , e começando a 
entender, como he coítume dos Capítulos , em algumas 
coufas concernentes à boa guarda , e adiantamento da re- 
ligiad , 
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694 Livio VI.da Hiftoria de S. Domingos, 
ligiaô, evoblervancia , achamos que quafi nenhuma ad- 
vertiamos ; que dos:Capitulos. paflados naô eftevelle já, 
naô fomente advertida com cuidado, mas provido.nella de 
baftante remedio: afli naô foraô mal , e friamente guar- 
dadas por alguns. Donde fica entendido; que fe em nof- 
“fos coftumes-ha froxidoens»; e defcuidos:; nad eftá a cul | 
pa nos defeitos: das -leys ; fenaô no defeito da execuçad 
dellas. Porque leys fem execuçaô , naófãô mais que hu- 
mas penadas de tinta ; humas letras ou figuras pintadas. 
É fe-à letra morta: (que he avley ):fe naô ajuntar “a le- 
tra viva: (que heo Prelado ) nunca “della: fe feguirá frui- 
to. Pola, qual rezaô: naô: nos atrevemos: a efperar, que 
no:-que hoje ordenarmos' averá melhor guarda, do' que 
ouve atégora: no: que outros deixarao ordenado. E fe af 
fi ha de fer ,: Padres: meus, “debalde nos. canfamos em 
tantas juntas , e confultas , perdidos fad tantos trabalhos, 
tantos caminhos ; 'tantas-defpefas: publicas; e particulares, 
quantas-fe-empregaô: em acodirmos aos Capitulos, per- 
didos:faô: quantos:gaítos e preparaçoens pera elles fe 
fazem: fe o efquecimento ;: odefeudo, e tibieza dos 
prelados nos. ha de: baldar noílos trabalhos. | Naô ha que 
duvidar ;fe naô que podemos dar por acabada a gloria de 
nofla Religiaô, fe às coufas , que com: grande: pondera: 
çaô, e, juizo aflentarmos, ha de refponder igual. levian- 
dade» e negligencia em fe comprirem. “Porque dizeéime; 
que proveito fe-ha detirar da ley , naô: avendo quem a 
guarde? Ou de que ferve fazer leys mortas, fecasvigi- 
lancia; e-boa:diligencia: dos que governaõ;, e podem; as 
naô ouver de efpertar da morte à vida ;“ercomo “reduzir 
de potencia a acto? Por onde, Padres, polas entranhas 
da mifericordia. de Chrilto Senhor: noffo: vos pedimos , 
que contra femelhantes defcuidos armeis os peitos de juf- 
ta sra, e dor, como a rezaô eltá obrigando, a todos ; e 
façais efpelho das calamidades de .noflos tempos, emque. 
vemos acabada, quafi a, mór parte da nofla Religiaô , fem 
aver mais caufa que ter começado, a delcair. Que fe toda 
a Ordem fe delvelara em guardar as regras, e preceitos, 
que, de noílos mayores ouvio , e recebeo : guardaraa a 
ella o mefmo Senhor, que .a elles communicou.o efpiri- 
to, 
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to, com que a doutrinarad. Polo que vos rogo, Padres, 
que vigieis com olhos, e entendimentos , orando, etra- 
balhando , e façais que os que fois Priores, e primeiros 
no nome , tambem o fejais no trabalho : e empregueis 
todas voílas forças, e juizo em fazer , que por meyo de 
vollas boas obras fios guarde o Senhor efte pequeno can- 
tinho de noíla Religiad : pois eftà eferito : Se guardar- 
des a ley, ella vos guardarã, &c. 


Os periodos das Actas faô os feguintes. 


pé quidem im celebratione Diuini Sacramenti ad- 
monemus omnes totius nofire Prouincie facerdotes : 
vr facrofancta myjteria purifimê tractent: ad celebrandum 
non imparati, fed premia femper oratione, & meditatione 
accedant ; celebrationem etiam oratione, & gratiarum aétio- 
ne Jubfequente. Commouemur enim grauiter in eos, qui 
pojé non grania collogaia (me vama dicamus) fatim ad AI- 
Hare tremendum irrumpant: de im eos, qui curfim é» pro- 
peranter , de ob id irreuerenter celebrant ; unde omnes fpiri- 
ruales & remporales totius Religionis iatluras certo prouenire 
credimus. 


No Portuguez refponde ah. 

Rimeiro que tudo amoeftamos a todos os facerdotes 

deíta Provincia, que quando celebrarem o fanto fa- 
crificio da Mifla , entendaô naquelles fagrados myíterios 
com toda limpeza, e pureza, naô chegando nunca a el- 
les fem aparelho , mas antes precedendo fempre oraçaô, 
e meditaçad : e feguindoos deípois com: nova oraçaô , e 
rendimento de graças. Porque na verdade nos obriga a 
hum graviflimo fentimento aver homens, que huns ou lo- 
go apoz o fono, ow-traz palras, e converfaçoens pouco 
graves ( por naô dizer ociofas , e vans) fe arremeílaõd 
fem medo ao altar, que nos devia allombrar com terror, 
e medo: outros celebraô de corrida, e como pola pofta: 
e pelo mefmo cafo fem nenhuma reverencia; donde te- 
nho por certo que nacem todos os eftragos, e ruinas da 
Religiao af efpirituais, como temporais. 
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Efte Padre naô acabou o 
tempo de feu cargo: porque co- 
mo fervia no Tribunal do Santo 
Officio com grande continuaçaõ, 
e fobre o governo da Provincia 
naô largava o eftudo , que he 
lima furda , e polo gofto que 
dá a quem o ama, corta, e pe- 
netra fem fe fentir, encurtoulhe 
o trabalho os dias, e levouo na 
entrada do anno de 1563 com 
grande fentimento de. toda a 
Provincia, naô tendo fervido 
mais que dous annos, e meyo. 


CAPITULO XXXVIII 


Dos Bijpos dom Frey Antonio 
Bernardes , e dom Frey foaô 
Bautifta : e de outros Padres, 
filhos defte Convento. 


Uccedem dous Bifpos a 


hum , que Ífendo tambem, 


eleito, como temos vifto, conf- 
tantemente recufou a dignida- 
de, e ambos filhos deíte Con- 
vento. Dom Frey Antonio Ber- 
nardes profeflou nelle no anno 
de 1537, e por Íuas letras, vir- 
tudes , e bom pulpito foy cha- 
mado de Coimbra pera Biípo 
titular daquella Igreja. Dom 
Frey Joaô Bautifta fendo man- 
dado por el Rey dom Joaô 
Terceiro a Roma a negocios de 
importancia, deu taôboa con- 
ta de 1, e delles, que o ouve 
por merecedor da mitra: e lá 
lhe mandou a nomeaçaô da Igre- 
ja da Ilha de S. Thomé ; em 
tempo que vagara por renun- 
ciaçaô, que della fez dom Frey 
Bernardo da Cruz: e a naó acei- 
touço Meftre Frey Jeronymo da 
Azambuja”, fendolhe polo mef- 
mo Rey ( como diflemos ) of- 
ferecida. Foy efte prelado antes 
de fayr de Roma fagrado : e 


chegando a Portugal juntou 
configo doze Religiofos da Or- 
dem, com que fe embarcou pera 
fua diocefi, que jaz ao longo 
da cofta de Africa terra da 
Etiopia Occidental , e cae di- 
reitamente debaixo da linha 
Equinoccial , em meyo da Zo- 
na Torrida. Chegando à Ilha 
com boa viagem começou a ba- 
talhar animofa, e Chriftammen- 
te contra vicios, abufos , e li- 
berdades introduzidas com a 
longa aufencia dos Prelados , e 
feitas taô cafeiras entre os mo- 
radores, que deípois de lhe 
cuftar muito trabalho de encon- 
tros , e contradiçoens o reme- 
dio que procurava, em fim, ven- 
do que todo o feitio era per- 
dido com os poderofos ; foi tal 
o deígofto que recebeo de ver 
que paíftoreava. ovelhas pola 
mayor parte. incuraveis , que 
lhe abreviou a vida. Os mais 
dos companheiros tinhaô paffa- 
do da Ilha à terra firme: a fe- 
mear a palavra de Deos no ef- 
tendido Reyno de Congo, que 
entaô era fojeito a S. Thomé 
no efpiritual:, e ha muitos an- 
nos que com feu Rey obedece 
à Igreja Romana. Eltenderaõte 
por elle oceupados em feu mi- 
nífterio, no qual acabaraô a vi- 
da quafi todos, tornando fó ao 
Reyno 'os que fe acharaô na 
companhia do Bifpo quando fa- 
leceo. 

Aff como eftes dous Padres 
foraô tirados: do remanfo da Re- 
ligiaô pera as ondas do mun: 
do , e tempelftades , de que as 
dignidades fe acompanhaô , te- 
mos outros que no canto della, 
e fem fairem defte Convento 
paflaraô longos annos em man- 
fa pobreza, naô querendo fer 
conhecidos nem ouvidos, entre- 

gues 


“E 
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gues: todos a: hum fó cuidado 
de falyar fuasalmas ,-que-em 
fim he 1ó o quecimporta na vi- 
da.,''e pera que fe bufca o de- 
ferto da Religiaõ. Outros fendo 
occupados pola; Provincia em 
cargos; ou em liçaô, e prêga- 
çaô, mudando'fó de Convento, 
naô mudaraó eftilo de vida, e 
acabaraô - entre feus irmaons. 
Entre eítes foraô raros em rigor 
de vida, e amor de oraçaô o 
Padre Frey Diogo de Vitoria, 
ou da Barreira nacido em huma 
pobre:aldea: defte nome vizinha 
ao-meímo Convento , que: lhe 
deuro habito, e-em que fe-fez 
eftrmar :: e os Padres Frey: An- 
tonio de Onrem , e Frey Antonio 
da:Gruz. Defte ultimo fe conta 
hum eftranho cafo, que por fer 
de teftimunho fingular nem-o 


afirmamos, nem-o quiferamos 


contar, ainda que acreditado 
coma fimplicidade de quem o 
deu, e muito mais com a pro- 
vada-virtude , e pureza devida 
do meímo Padre, da qual faze- 
mos mais cafo que do milagre; 
quando bem fora mui calificado. 
Mas naô parece rezaô deixar- 
molo: efquecido , porque pode: 
rofo he Deos pera moftrar ain- 
da mayores maravilhas em feu 
favor , como tem moftrado nas 
partes da India Oriental polo 
Padre Frey Simaô das Chagas 
feu irmaô , que nellas he por 
Santo venerado; Ífegundo vere- 
mos na terceira parte deita 
Cronica , fe o Senhor nos 'che- 

ara efcrevella.. Na hora que 
efte Padre Frey Antonio: da 
Cruz: foy lançado na cova; ao 
tempo de o começarem a co- 
brir deterra fe viraô cayr fobre 
fua cabeça muitas fores brancas 
miudas , e como desfolhadas , 
fem parecer donde vinhaô., e 
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cio cido Ato das Dei ST ET 


o ce SS ” 


demo o ct id ag TIS a rr VD 


invifiveis pera-toda a outra pef- 
foa , fenaô pera osolhos de hu- 
ma que“muitas vezes entaô , e 
defpois'o contou diante de toda 
a Communidade. 

Os que' agora diremos fale- 
ceraô fóra do Convento de que 
eraô filhos, fendo'chamados-do 
Senhor «em outros”, “onde fer- 
viaô a“ Ordem. O Padre Frey 
Lopo de-Soufa defpois de Prior 
duas vezes de Lisboa; -e- de ou- 
tras-cafas da Provincia: e def 
pois: de fer della Vigario' Ge- 
ral faleceo: no Mofteiro de. 
Joaô de Setuval fervindo àquel- 
las: Madres de feu Vigario. 

Os Padres Frey Cabal Co- 
refma, e Frey Joaó Aranha fa- 
leceraôambos em Coimbra: ams 
bos -famofos Pregadores: e-efte 
fegundo: Lente: na» Univerfida- 
de da-meíma cidade: de Cos 
imbra:da Cadeira:de prima de 
Efcritura, o 

Naô6 tenho-duvida: que ave- 
rá muitos mais-filhos defte Con- 
vento que mereçaô elite lugar, 
e memoria, mas naô chegaraõ 
à nofla noticia ou os nomes; 
ou as partes que-nos obrigaõ 
a fazer delles lembrança. É com 
tudo» temos: hum raro efpirito 
pera-cerrar efte numero, e efte 
capitulo: o qual tambem feen- 
terrou fóra. do ninho do naci- 
mento. Foy o Padre Frey An- 
tonio de Sande: nobre por ge- 
raçaô, qual he o appellido nef- 
te Reyno, e nos de Caítella, 
Efte Padre le fez amar, e ekti- 
mar no Convento de Santarem, 
onde, pola obediencia eftava afli- 
nado por muy effencial religio- 
fo. E' fendoo nas mais partes 
de prêgador Apoftolico ; e ver- 
dadeiro feguidor da pobreza de 
Chrifto, efmeroufe grandemen- 
te nas virtudes da charidade, e 
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humildade.: Bra porteiros; e ti- 
nha: a feu cargo repartir as ef- 
molas de cafay na porta; -Naô 


fé vio nunca; neile actoonem pa- 


lavra de pouco fofrimento , 
fendo o oficio: com os» de cafa 
aflaz- trabalhofo:, e comi os: de 
fóra, na repartiçao daselmolas 
cheyo''de importunaçoens:, “e 
defconcertos , que  àsivêzes cau- 
la ou» demafia” de neceflidade , 
oufalta-decriaçao dos que buf 
cad a mantença: polas. portarias 
dos Conventos. ' Ellesrepártia-o 
que avia dó refeitorio; elo que 
de fórabufcava ; com taúta or- 
dem ,oerconcerto;; com-itanta 
branduras;Jevaffabilidade ; que 
nad «avianenhim: que .o naó 
amaffe:,; esreipeitafle. Sabemos 
delle; que-faltando algumas ve- 
z2es vagoa) de beber | emcafa, 
porque naô faltaíle: nahora da 
comida aospobres., por:fuas 
maons a hia bufcar , sfendo já 
de/feffenta /annos ;'a-hum poço 
muy alto.; queseftã na cerca;, e 
fe-chama de:S; Frey Gil: elle a 
tirava; e trazia; e fendosotra- 
balho;grande:, a charidade lho 
adoçava tanto que-otinha: por 
pallatempo. i 
Mas comoramorterhe o fel, 
que com mais certeza defcobre 


quem cada hum-he ; afia nos: 


confirmou as: perfeiçoens que 
avia em Íua alma. Andava indrf. 
poíto de hum achaque taó deve, 
que o paflava nacellafem'yr à 
enfermaria: Hum: dia do anno 
de 1690 levantandofe: 'da cama 
pola manham fem febre de no- 
vo, nem alteraçaô de: pulfo;, 
nem dor nenhuma; fe foy à fa- 
cnítia; confeffoufe, e dife Mil- 
fa: tornoufe logo à cella;, e 


deitoufe ; e pedio qne lhe trou- 
xeffem as “Taboas:;!e:lhás' po- 
fefem juntodo leito.Damos 
eíte nome na Religiadavhuma 
pequena taboa cercada“de'aldra- 
bas de ferro! pendentes:s: que 
meneada ferve de efpertador 
das portas adentro ,: ede jun- 
tara Gommunidade, quando al- 
gumreligiofo eftã' emspafias 
mento. Acodiraô os Frades ma- 
ravilhados de tal prevençaô em 
peíloa, que «a olhos:de todos 
naô tinha que temer. A chuns 
parecia graça: ; a outros:malen- 
colia.. Veyo o/'medico:: queco 
coftumava vifitar , tomoulhe-o 
pulío:;' finavafe de» rifownad 
achando confa. de: que:formar 
pronoftico de: perigo ; quanto 
mais de morte. Mas «o' Frade 
naô quietou atê que teve! junto 
de fi as taboas e brevemente , 
como todos andavaô: em vigia 
fobre elle, viraô que começava 
a desfalecer ; eientrar em def 
mayos , ' com que “foy pera o 
Ceo fem tardar muito; alegre, 
esprofeta de feu bem. Sendo-a 
morte por efte modo quali fu- 
bita;- alli fe juntou logo-todo 6 
povo  daquelle; grande lugar a 
venerallo; como; fe fora efpera- 
do: de longosidias 7 e particu- 
larmente foy chorado por todo 
o genero de pobres, como feu 
pay, e como Santo.: Enterrado 
como humilde ,- e ordinario re- 
ligiofo.,; foy'Deos fervido que 
ficafle honrado com hum elogio 


do “Capirnlo' Geral de Roma, 


celebrado pola noffa Ordem no 
annode 1612, 0 qual veyo im- 
preílo nas actas delle, e decla- 
ra-brevemente parte do que'te- 
mos dito, e he o feguinte. 


Flo- 


1óI2. 


1388. 


“Particular do Reyno de Portugal. 
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es ç eram in Portugallia Frater Antonius de San- 
de Pradicator verê Apoftolicus , qui maximo cum 
odore viriutum portarig munus exercuit im Conventu San- 
crarenenfi » acquifitas eleemofynas pauperibasfumma cum 
bumilitate & charitate diftribuens : in cuius obitu ad eius 
corpus venerandum frequentifiimus cucurrit populus. Euo- 
Jauit im colum anno Domini 1609 fexagenarins. 


CAPITULO XXXIX. 


Do eftado em que eftavad as confas 
da Provincia, e do Reynos po- 
los annos em que fe deu à Or- 
dem efte ultimo Convento da Ba- 
talha. 


Aftava fem outra razaô ter 

crecido tanto efte volume 
pera lhe darmos termo, e guar- 
darmos pera outro os Conven- 
tos que nos reítaó, que faô mui- 
tos mais em numero, e naó ha 
menos que dizer nelles: juntan- 
dofe alem da Congregaçaô da 
India, onde temos já grande 
numero de cafas, Conventos em 
Africa, mifloens aos Reynos de 
Congo na torrida Zona , e ex- 
pediçoens ao Brafil , parte do 
mundo novo: coufas todas que 
demandaô muito papel, e mui- 
tas dellas eftaô apagadas na me- 
moria dos meímos homens, en- 
tre quem vivemos : fendo aff 
que todas nos tem levado, e 
confumido muitos, e grandes 
efpiritos deífta Provincia com 
mortes, com perigos, com do- 
enças , e naufragios : efpiritos 
merecedores que fe occuparaõ 
melhores pennas, que a nofla , 
em lhes reftituir com fama , e 
louvores nova vida pola que 
perderaô por honra de fua Or- 
dem, e da patria, e por nos 

Part, 1. 
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deixarem bom exemplo. Porém 
temos outras conveniencias que 
nos aprovaô cortarmos aqui o 
fio: das quaes he a primeira 
acabarfe pontualmente por efte 
tempo a uniaô de governo que 
avia entre os Conventos defte 
Reyno com os de Caftella. 
Porque dado que a diftinçaô de 
Provincias naô teve cumpri 
mento formado , fenaô quafi 
trinta annos adiante defte de 
1388 em que vamos correndo , 
que veyo a fucceder no Capi- 
tulo de Florença do anno de 
1417 fendo Meftre Geral de to- 
da a Ordem o Padre Frey Leo- 
nardo Eítaço : com tudo em 
quafi todos elles fe governavaõ 
já eftes Conventos E Portugal 
por Vigarios Geraes , fem de- 
pendencia nem reconhecimento 
de outra peíloa-mais , que do 
Geral Frey Raymundo de Ca- 
pua, que eftava com Urbano 
Sexto verdadeiro Pontifice : e 
naô faziaô cafo do Provincial, 
que refidindo em: Caítella fe- 
guia com aquelle Reyno as par- 
tes do Antipapa Ífcifmatico. E 
eítes Vigarios Geraes duraraó 
tanto tempo arrimados fempre 
com todo Portugal ao verda- 
deiro Vigario de Chrifto ( que 
por 'tal era avido Urbano ) e 
feus legitimos fuccelfores , quan- 


to durou a fcifma. E no cabo 
delles fe fez logo a divifaõ 
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1390. 


zoo Livro VI da Hiftoria de S.Domingos, 


formal que jà procedia em rea- 
lidade: 

— Aff faço conta que acaba 
bem o volume quando fenece, 
efe desfaz a companhia” das 
Provincias :' e quando começar- 
mos outro, ferã começando efta 
nofla a fazer corpo, e geito 
por fi, com feus onze Conven- 
tos que lhe temos dado atê o 
anno de 1388 , oito de Frades 
e tres de Freiras. E digo fó on- 
Ze, porque na divifao das Pro- 
vincias fica Tuy com Caftella, 


Ficamos tambem dando pon- 


to a eíte trabalho com a boa: oc- 
cafiad. deo darem juntamente 
algumas antigualhas do Reyno, 
que com muita rezaô ferefor- 
maraô : como -foy huma. a dó 
governo Ecclefiaftico da mayor, 
é melhor cidade. delle, a quem 
os Reys honraô com nome de 
Princela: digo Lisboa, que na- 
ceo, e foy levantada em nova 
dignidade no anno, de 1390 por 
graça, e favor do Summo Pon- 
tifice Bonifacio Nono ,'o qual 
de fuffraganea que priméiro fo. 
ra de Merida, e deípois de Bra- 
ga a fez Metropoli : e lhe fo- 
Jeiton por fuffraganeos. tres Bi. 
pados, a faber Evora, e Bada- 
Joz » que entaô era da coroa de 
Portugal, e Sylves no Algar: 
ve. É foy. o primeiro Arcebiípo 
dom Joaô Efcndeiro, 

Acabou. juntamente a mal 
introduzida, , ou mal tolerada 
conta Ga Era de Cefar ( vergo- 
nhofa, conta pera, os que naô 
temos, mayor bem que a memo- 
ria, e annos de Jefu Chrifto. ) 
Acabou de; a defterrar.: defte 
Reyno, el Rey dom Joaó, co- 
mo; fez. a outros grandes monf- 


tros de mãos coftumes , fe na6 
foy.. precifamente por eftes an- 
nos ( polo muito que cufta'ar- 
rancar mãos UZos ) ao menos em 
fva vida ficou efquecida, e apa- 
gada: e dahi em diante eftare- 
mos: livres de reduçoens:; e dy- 
vidas de annos. 

E porque, ceffando velhices, 
feja tudo novo, veremos 'no 
principio da obra feguinte le- 
vantarfe com ella valerofos ef- 
piritos amigos ' daquelle antigo 
fervor da nofla primitiva Or- 
dem, que: por demafiado antigo 
Ja: parecia novo , e começar a 
pelejar contra:a furia feya da 
Clauftra , que do mundo eftava 
feita abfoluta fenhora com as 
defordens , e liberdades , que 
acarrea a longa guerra ,'é mais 
quando he civil;, como fáraõ 
quafi todas as que ouve nos tem- 
pos: dos Reys dom Fernando, 
e dom Joaô. Veremos por ou- 
tra parte acrecentado logo q 
Reyno em titulos de Conquifta- 
dor dos Mouros; de Africa, com 
a tomada da famofa cidade de 
Ceita , recheada ainda daquel- 
las mefmas armas, que foraô 
inftrumento da fervidad, que 
por oitocentos annos opprimio 
Efpanha. Em fim viremos a co- 
meçar obra nova ( fe o Senhor 
for fervido, que continuemos o 
que nos reiíta; da Provincia;) 


“quando. no-Reyno tambem co- 


meça tudo novo. E entre tanto 
rendamos as graças ao Pay , e 
Autor de todo bem, pola mer- 
cê de noschegar a vero fim 
deita primeira jornada : pola 
qual feja louvado com o, Filho, 
e Efpirito: Santo. in. fempiterna 
fecula. Amen, 


LAUS DEO. 
Sub. cenfura Santte Matris Ecclefie Romane. 
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TABOWADA 
DOS CAPITULOS 
DESTA PRIMEIRA PARTE DA HISTORIA 


de S. Domingos particular do Reyno , e con- 


quiíftas de Portugal. 


LIVRO I 


| 4p.1. Donacimen- 
to do Patriarca S. 
| Domingos ,» Jua 
criaçaô , eftudo , e virta- 
des , até tomar o habito 
dos Conegos Regulares de 
Santo Agoftinho, pag. 1. 
Cap.2. Parte Frey Domin- 
gos pera França, pala a 
Paris, e a Roma: torna 
de alento a Tolofa prê- 
gar' aos bereges : funda 
bum recolhimento de don- 
gellas : vence muitos he- 
reges em difputas : con- 
verte outros. Aparecelhe 
a Virgem Nofla Senhora: 
amfinalhe a devaçao do 
Janto Rofario, e manda- 
lhe que a prêgue, p.7. 
Cap: 3. Começafe a guerra 
contra os hereges. Albi- 
genfes.-Da S. Domingos 
princípio ao Santo Oficio 





VC rs..." [""""4R 


a = 
4 Ki > 
riem te 2 e a o O dao GE, «ONZE > tedda ao; 


da Inquifiçad : confirmao 
o Summo Pontifice, e da- 
lhe título de Prêgadores 
aelle , e a feus compa- 
nheiros, p.12. 

Cap. 4: Cenfurafe bum lugar 
de outro Religiofo . da 
mefma Ordem ,.e opiniao, 

ds: 

Cap. 5. Pafja o campo Ca 
tholico contra outros In- 
gares. Contadfe algumas 
maravilhas que Deos obros 
polo Santo. Cercad os Ca- 
tholicos a cidade de Tolo- 
Ja: retiradfe com perda, e 
desfazfe o campo, p. 22. 

Cap. 6. Anima o Santo aos 
Catholicos com buma ale- 
gre profecia do fim da 
guerra. Contadfe algumas 
maravilhas obradas por 
meyo do fanto Rofario.: e 
a grande vitoria que fe 
alcançqu dos bereges, p. 


24. 
Cap. 7: Da S. Domingos 


prit- 


PA E 
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princípio. à Sagrada Or- 
dem dos Pregadores. Pe- 


de confirmaçao ao Ponti-. 


fice : alcançãa verbal , e 
condicional. Funda em To- 
lofa o primeiro Convento. 
Faz renunciaçao de ren- 
das , e fazenda. Torna a 
Roma em demanda da con- 
firmaçaão : contadfe bumas 
bad que a by teve, p. 


Po g. Alcança 8. Domin- 
gos em Roma letras Apo/- 
tolicas de confirmaçao de 
Jua Ordem, com titulo de 
Ordem dos Prêgadores. 


Torna a França, faz elei- 


ção de Prelado entre os 


Seus; e-mandaos a pregar 
por varias partes, p. 32. 
Cup. 9. Entra Frey (Gomes 
em Portugal. -Dafe con- 
ta de quem era em nome, 
patria , e calidades , p. 


Bag 1 o. Confirmafe a ver- 
dade de Frey Soeyro Go- 
mes fer Portuguez : com 
algumas rezoens , com as 
quaes fe defcobre que tam- 
bem era nobre, e letrado, 
Pp: 38. 

Cup. 11. Dafe conta do ef- 
tado ; e governo do Rey- 
no de Portugal nachega- 
da de dom Frey Sueyro 
Gomes: e do que fez en- 
trando , e como deu prin- 


Taboada 


« Cipio ao primeiro conven- 
“to que ouve em toda Ef- 
panha da Ordem dos Prê- 
gadores » p. 41. 

Cap. 12. Defcrevefe o fitio 
do primeiro Convento que 
a Ordem de S. Domingos 
teve em Portugal, e a 
fabrica” delle, p. 45. 

Cap. 13. Das grandes ma- 
ravilhas que Deos Nofo 
Senhor obrou em Roma 
por S. Domingos. Conta-. 
fe a nova forma de babi- 
zo que o Santo deu aos 
feus Frades , e a rezaôd 
della, e como poz em clau- 
Jura as Freyras de Ro- 
ma. Ordena lição de Theo- 
logia no fucro Palacio, e 
be o primeiro lestor del. 
la. Prega a devaçao do 
Janto Rofario, p. 49: 

Cid, 14. Moftrafe como S. 
Domingos foy o primeiro 
que infinou a rezar por 
contas os mifterios de No/- 

“Ja Redençao ; que be a 
devaçad do fanto Rofario, 
contra os que n'querem 
fazer mais antiga : con- 
rafe como refufcitou ao fo- 
brinho do Cardeal Efte- 
fano em Roma, p.53. 

Cap. 15. Contadfe outros 
milagres. Parte o Santo 
pera Efpanha: Eforevefe 
o que lhe fuccedeo no ca- 
minho. Fundaem Segovia 


Con- 


dos Capítulos défte livro. zo 


Convento de Frades em 
Madrid de Freyras:Tor- 
ua pera Talias poços 
Cap. 16. Parte o' Santo de 
Madrid opera Italiaso e 
dom Frey» Sueyro pera 
Portugal. Pedemos Pre- 
lados de Portugal o dom 
Frey Sueyro pregadores 
pera feus Bifpados: A Ia- 
fante dona Branca offere- 
ce fundar cafavem Coim- 
brds próg. Mal au 
Cap. 17. Parte domsFrey 
Sueyro pera o primeiro &a- 
pitulo Creral de fua Or- 
dem a Italia. Contafe o 
que fuccedeo a S. Domin- 
gos defpois. que fabio: de 
Madrid ateva celebraçao 
delle: e o que ficou orde- 
nado naquella fanta qun- 
tas p67. 

Cap. 18. Celebra Nofo Pa- 
dre S. Domingos fegundo 
Capitulo Geral em Bolo- 
nha. code a ele dom 
Frey Sueyro » “é torna pe- 
ra Efpanhacom nome de 
Provincial ; e com letras 
Apoftolicas em few favor, 
e dos fens, po'73. 

Cap. 19. Profegue o Pro- 
vincial dom Frey Sueyro 
Gomes a vifita de Jua 
Provincia nos Reynos de 
Caftellay' e Portugal. 
Contafe o felice tranfito 
de Nojjo gloriofo Patriar- 
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5 
cha. Sw Domingos : e ) 
elesçad:que. fes fez em fon 
lugar-de MefireXreralda 
Ordem sp. 73 


Cap. cosPem a Portugal o 


Provincial doi Frey Suey- 
ros tresladaso Convenio 
dev Montejunto pera San- 
tarem ao fitio de Monti- 
gras po83. 0! a 


Gap. 21: WaycoProvincial a 
sCosmbra chamado del Rey 
dom Sancho Segundo. Con- 


tórdao como Lárcedifpo-de 

“Braga, fendopor ambos 
elesto. quiz das contendas 
que trazinôs prós 


Cap. 22. Afifie o Provin- 


cial! a buma eforstura de 
compofiçao entre el Rey 


dom Sancho Segundo , e 


vas Infantes fuas. tias. 


XÁ veriguadfe. os annosque 
resmarao. dom AfonfoSe- 
gundo; e dom Sancho feu 
filho, p. 91. 


Cap. 23.Como foy fundado 


o primeiro: Mofteyro de 
Ereyras y que ouve em Por- 
tugul. da Ordem dos Pre- 
gadores ; p: 96. 


Capo 24: Cenfura/e buma 


letra efculpida de frejco 
em buma pedra do Mof- 
teiro de Chellas : defcobre- 
fe o artificio'y' e tençao 


della; p. 102:º 


Capo 25. Confirinafe a ma- 


teria do Capitulo antece- 


dente 
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q poe com bum Breve 
Apoftolico, e com outros 
documentos, p. LOM: 

Cap. 26. De algumas parti- 
cularidades notaveis “ do 

“cmofteyro de Chellas;p:1 10. 

Cap. 27. Da madre Sôr Fi- 
“dippa do Efpirito Santo, 

DRI os 

Cap. 28. Do grande angmen- 
to, e profperidade da Pro- 
vincia de Efpanha no:tem- 
po que foy governada: por 
dom Frey Sueyro. Dafe 
conta ode: feu grande efpi- 
rito, e virtudes ; “e dos 
annos que VIveos p. 120. 


LIV RO sl. 
(: Ap. 7 Dofítio davil- 


la de Santarem : e do 
que nella. fe deu de novo 
“ao Convento. de 8. Do- 
mingos de Monteijras, p. 
125. | | 
Cap. 2. Começafe a obra da 
cafa nova no primeiro: fi- 
dio que fe comprou: fuf- 
pendefe por bum eftranho 
cafo, é fundafe a cafa em 
outro, Dafe conta de quem 
foy o que deu a traça da 
Tgreja > ecraflas p.129. 
Cap. 3. Profegue a relaçao 
do edificio da cala nova 
de Santarem. Contaúfe al- 
gumas antiguidades  to- 


cantes a ella. Moflrafe co- 


Taboada 


mo lhe pertence va prece- 
dencia “de todos os Con- 
ventos de Efpanha , p. 133. 
Cap: 4. Mojirafe. como per- 
tence a elles Convento a 
precedencia detodosvos: de 
Efpanha sp. 136. 
Cap. 5. Da grande fantida- 
“de que florecia no Conven- 
rode Santarem : combu- 
-rmanotavel memoria'da po- 
brezavem que nelle fesvi- 
via. Duúfe conta deque 
eraô dous Religiofos , que 
feguiraõ a el Rey dom 
Sancho fóra-do Reyno:; p. 
136. | 


Cap 6. Da fanta vida, e 


morte do Padre Frey Fer- 
nando Pirez; Chanire que 
Joy da fanta Se de Lisboa 
Pp: 141: 

Cap. 7. Da religiofa vida, 
e Janta morte do' Padre 
Frey Martinho de Lisboa: 
e doirmaô Frey Martinho 
leigo» p144 Adi 
ap. 8: Do Padre Frey Pe- 
dro de Santarem, e do 
zrmaô leigo Frey Marti- 
nho fegundo, p. 145: 

Cap. 9. Do fanéto fim de 
Frey Domingos ye Frey 
Gonfalo irmaons leigos ; 
Rep ZA 

Cap 10: Do Padre Frey 
Domingos: Gomes Prior 
do Convento de Santarem, 
Paço. 

Cap. 


dos Capitulos defte livro. 


4a: 


Cop tt. Do Podre Frey 
Hernando de Sefu , de 
fitas doenças, e paciencia: 
de fua fanta morte, e apa- 
recimento defpois della  p. 
I$2. 

Cap. 12. De quem foyo Pa- 
dre Frey Domingos do 
Cubo, e de fia vida, e 
morte , e fepultura, p.163. 

Cap. 13. Do nacimento, ge- 
ração , efudos , e peregri- 
naçao do fanto Frey Gil, 
até o dia de fua conver/ão , 
Pe 157-: 

Cap. 14. Da milagrofa con- 
verfuô do fanto Frey Gil, 
e como tomou o habito de 
S. Domingos , e fez pro- 
Sao, p. 160. 

Cap. 15. Sae Frey Gil de 
Palencia , mudado pera 
Santarem. Continua fuas 
penstencias. Contadfe as 
perfiguiçoens, e affombra- 
mentos que padeceo do De- 
monto, atê alcançar o ef 
crito que lhe tinha dado, 
Pp. 163. 

Cap. 16. Parte Frey Gil pe- 
ra França a eftudar Theo- 
logia. Contafe a fanta vi- 

a que fazia em Paris ef- 
zudando , e como recebeo o 
grão de Doutor pela Uni- 
verfidade , e foy declarado 
pola Ordem por Meftre , 
e Leitor de Theologia, p. 
166. 

Part. T. 
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Cap. 17. Torna Frey Gil 
pera Efpanha. Contafe o 
que lhe fuccedeo no cami- 
nho : e como começou q 
pregar em Portugal. Re- 
ferefe bum eftranho artifi- 
cio com que o Demonio o 
tentou, e como fe ouve nel- 
Fesp 170. 

Cap. 18. Como foy eleito em 
Provincial o Santo Frey 
Gil, e do cuydado , e in- 
teireza com que procedeo 
no-cargo. Pala à ilha de 
Malborca celebrar Capi- 
tulo Provincial. Dáfe con- 
za da tempeftade que teve 
no mar , e das afrontas 
que por rezaô della lhe fi- 
zeraô : e como cefjou por 
Jua oraçao, p. 173. 

Cap. 19. Do eftranho meyo 
com que S. Frey Gil foy 
fabedor do naufragio de 
huns Capitulares que byaô 
em outro navio. Defpacha 
Religio/os pera Inquifido- 
res de algumas cidades de 
Catalunha. Celebra Capi- 
tulo em Burgos. Aceitafe 
nelle o Convento da cidade 
do Porto. Vem a Portu- 
gal. Prega com liberdade 
a el Rey dom Sancho. Re- 
colbefe a Santarem , p. 
1a. 

Cap. 20. Dos grandes efrei- 

tos que fazia no Santo a 

força do amor Divino, 
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com diverfidade de enleva- 
mentos», e rapios mara- 
vilhofos. Contadfe alguns. 
Da principio no Convento 
de Lisboa, p. 180. 

Cap. 21. Como foy decretada 
a depofiçao del Rey dom 
Sancho do Reyno: e como 
ha intimon em ua pefoa 
o Santo, Frey Gil. Con- 
tadfe as afrontas que por 
Wo recebeo : «e a revela 
çaô que teve meyo delas : 
e huma antiguidade , em 
que fe moltra quanto era 
efiimado del Rey dom 
Afonfo, p. 183. 

Cap. 22. De. alguns efeitos 
admiraveis da oraçao de 
8. Frey Gil, em que fé 
vio por cafos diferentes 
o wntito que por ella al- 
cançava de Deos» p. 187. 

Cap. 23. Vem a Said: 0 
novo Provincial. Achafe 
prefente a huma extafi do 
Santo. Da el Rey dom 
Afonfo principio a Igreja 
de S. Domingos de Las- 
boa. Referefe a famalia- 
ridade com que tratova a 
S. Frey Gil em Santarem: 
e como convaleceo da gota 
por feumeyo. Torna o San- 
to a fervir o corgo de 
Provincial, p. 191. 

Cap. 24. Manda o Santo 
Provincial pregadores a 
terra de Mouros. Conta- 
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fe bum efiranho cafo que 
lhe fuccedeo caminhando 
por Cajtella: e outros em 
Portugal » todos em ma- 
teria de efpirito. Pede ab- 
folviçao do cargo em Ca- 
pitulo Geral: alcanças. 
Contafe buma penitencia 
que nelle fe des a buns 
Frades, p. 193. 

Cap. 25. De algumas vs- 
foens fobrenaturais que o 
Santo teve : e milagres 
que por fem meyo, e ora- 
çaô obrom o Senhor , p. 


199. 

Cap. : 6. De algumas confas 
milagrofas que o Santo 
fez por fua maô, p.201. 

Cap. 27. De outros cafos 
milagrofos obrados por in- 
tercefJao do Santo aufente: 
mas ainda vivendo na ter- 
ra, p. 203. 

Cap. 28. Do grande nome 
que o Santo tinha em to- 
da a Ordem , e por ter- 

crasefiranhas: e de feu fe- 
ice tranfito, p. 206. | 

Cup. 29. Dos finais que ou- 
ve da gloria do Santo, 
por diverfidade de fuccef- 
Jos que a confirmarad , p. 
208. 

Cap. 30. Como refufcitarad 
por oraçoens feitas ao San- 
zo tres mortos: e foraô 
livres do Demonio quatro 
pefoas, p. 211. 

Cap. 
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Cap. 31. Como fe converteo 
bum Mouro, e forao cu- 
radas algumas peffoss de 
grandes males por, meyo 
de Reliquias do Santo , p. 
2164 

Cap. 32. De muitas, e va- 
rias doenças que tiveraõ 
milagrofa cura encomen- 
dandofe os enfermos ao 
Santo ou ufando de fuas 
Reliquias, p. 218. 

Cap.33. De algumas molhe- 
res que alcançaraô reme- 
dio em partos dificulto/os, 
encomendandofe ao Santo : 
e como foraô curados fir- 
dos , e mudos com a ter- 
ra de fua cova, p.221. 

Cap. 34. Como foy tresla- 
dado o Santo pera a fua 
capella, p. 223. 

Cap. 35. Como por interce/- 
Jaô do Santo alcançaraõ 
hbuns pobres homens reme- 
dio pera vinho danado, e 
perdido : e outros o teve- 
raõ em graves doenças, € 
varias neceffidades , p.226. 

Cap. 36. Da Janta vida , e 
gloriofo tranfito do Padre 
Frey Bernardo de Mor- 
Jans : e de dous mininos 
Santos feus difcipulos , p. 
219. 

Cap. 37. Como forao acha- 
dos os corpos dos Santos 
Frey Bernardo , e feus 


difcipulos, e colocados em 


altar particular, p. 234. 

Cap. 38. Do Santo Frey 
Bernardo fegundo fua com- 
verfaô, vida, emilagres, 
e fepultura, p. 238. 

Cap 39. De alguuns Relj- 
gro/05, que defpois de for- 
vrrem grandes cargos na 
Ordem fe recolberaõô nefte 
Convento. E outras anti- 
guidades delle, p. 242. 

Cap. 40. Das grandes ma- 
ravilhas . que em varios 
tempos fe viraô no cemi- 


terio, em confirmaçao dá 


fantidade do Convento. 
Das pefoas Reays que 
nelle jazem. Dos Religio- 
Jos que os Reys lhe tira- 
rao pera diferentes car- 
g0S3 Pp. 245. 

Cap. 41. Da devaçaô e vir- 
tudes do Padre Frey Ma- 
noel de Beja, e do irmaô 
Frey Diogo das Vinhas. 
E da jornada que foz à 
Tudia o Padre Frey Pe- 
dro Coelho, p. 249. 

Cap. 42. Vida, e morte do 
srmaô Frey Diogo de Sal- 
danha , filho defte Convez- 
Os: Pç, 

Cap. 43. Das fantas Reli- 
quias que ba nefe Con- 


vento. ?- 254. 
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LIVRO II 
O Ap.1. Da fundoças , 


e principios do Con- 
vento de Coymbra , p. 259. 

Cap. 2. Vida, e morte, e 
milagres do Santo Frey 
Payo, p. 263. 

Cap. 3. Profeguem outros 
milagres do S. Frey Payo: 
com efiranheza do fino fum- 
dido com a terra da fua 
cova, p. 266. 

Cup. 4. De algumas anti- 
guidades defte Convento, 
e como foy mudado pera 
o fitio em que oje efa, 
p. 269. 

Cap. 5. Do procefo do edi- 
ficio do Convento novo: e 
da grande virtude, e par- 
tes do Mefire Frey Mar- 
tinho de Ledefma, p.272. 

Cop. 6. Vida, e morte de 
dom Frey Vicente da Fon- 
feca Arcebifpo de Goa, 
Primas da Índia, p. 275. 

Cop. 7. Do Padre Frey 
Thomas pinto Inquifidor , 
pras6: 

Cap. 8. Do grande cuydado , 

e folenidade com que ma ci- 

dade , e Convento de S. 

Domingos de Coymbra , 

fe celebraôd as feitas do 

Santo Rofário. Referem- 

Je dous milagres fuccedi- 

dos de proximo por inter- 


cejpaô da Virgem, p. 280. 

Cap. 9. Da origem, e prin- 
cipio do Convento da ci- 
dade do Porto: e das cau- 
Jas que ouve pera fe acer- 
tar pola Provincia , p. 
203. 

Cap. 10. Dos Religiofos 
que forad mandados fun- 
dar o Convento do Porto. 
Dafe conta dos muitos fa- 
vores que o Bifpo lhes fa- 
gia. E como defpois mu- 
dou parecer , e das rezoens 
que pera io teve, p. 
288. 

Cap. 11. Bufcadfe intercef- 
fores poderofos por parte 
do Convento: nao valendo 
nada , queixadfe os Era- 
des a Roma. Comete o 
Summo Pontífice ao Ar- 
cebifpo Primas que os def 
agrave , p. 292. 

Cop. 12. Levantadfe as cen- 
Juras, e profegue a obra 
do Convento. Paffa el Rey 
dom Sancho aos Frades 
carta de Padroeiro. Miti- 
gafe o Bifpo, e faz com- 
pofiçad com elles, p.296. 

Cap. 13. Faz a Raynha do- 
na Mafalda dosçaô do Pa- 
droado de buma Igreja à 
Sê do Porto, pera de todo 
pacificar o Bifpo, e Ca- 
bido com os Frades. Pro- 
cede o Bifpo com elles em 
amizade. Fazibes efimola 

) de 
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os fontes pera o Con- 
Jemid sy Pp. 299. 

Cop. 14. Da Confraria do 
Santifiimo mome de SFefu 
fita nefte Convento: de fua 
antiguidade , e milagres, 
P- 303. 

Cap. 15. De outros mila- 
gres do Santo Crucifixo, 


P. 305. 

Cap. 16. De alguns filhos 
defte Convento: e das Re- 
liguias que nelle ba: e ou- 
tras particularidades , p. 


307. 

Cap. 17. Da fúndaçao do 
Real Convento de Lisboa , 
Pp. 310. 

Cap. 13. Funda el Rey dom 
Afonfo Terceiro a Igreja 
grande do Convento : faz- 
be doação de muitos chãos, 
e terras a roda. Contaife 
alguns trabalhos que ouve 
na cafa por cheyas, etre- 
mores de terra, p.313. 

Cap. 19. Da antiguidade, e 
devaçao da Ermida de N. 
Senhora da Purificação , 
que commummente fe cha- 
ma da Efcada, p. 318. 

Cop. 10. Da vida, e morte 
do Padre Frey Fernando 
do Cadaval Capellao de 
Noia Senhora da Efcada, 


9 


das 


P. 323. 

Cop. 21. Do Padre Frey 
Martheus de Ogeda Ca- 
peltaô de Nofla Senhora 


J da VÊ. ir 
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da Efcada, p. 324. 

Cap. 22. Do principio, e 
origem que tiveraô na Or- 
dem de S. Domingos os al- 
rares » e Confrarias do 
Santifimo nome de Fefu, 
P- 327º 

Cap. 23. Da occafiao , e 
tempo em que foy inflitui- 
da a primeira Confraria 
do nome de Fefu no Com- 
vento de'S. Domingos de 
Lisboa, p. 330. 

Cap.24. Ordenafe folene fef- 
ta no altar de Sefu, por 
graças da faude, fazemfe 
compromillo ; e eftatutos 
da Confraria, p. 333. 

Cap. 25. Da Confraria de 
Nofa Senhora do Rofa- 
IO, Pp. 336. 

Cap. 26. Profeguem mais al- 
guns milagres do Santo 
Rofario , p. 340. 

Cap. 27. De outras Con- 
frarias que ba nefia Igre- 
ja, e de fua antiguidade, 
e devaçad, p.343. 

Cap. 28. Profegue a relaçao 
das Confrarias , e outras 
srmandades que ba na Lgre- 
133 b: 345. 
ap. 29. De alguns Reli- 
grofos filhos, defla cafa 
que falecerao com opiniad 
de fantidade, p. 348. 

Cap. 30. Da vida, emarty- 
rio gloriofo do Padre Frey 
Jeronymo da Cruzp.350» 

CXXX Cap. 
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Cap. 31. Efe fe advirta que 
falta nos múmeros » mas 
nao na fubfbancia  p. 352. 

Cop. 32. Vida, e trabalhos 
do Padre Frey Lopo Gar- 
dofo» p: 355: 

Cap. 33» Da vida ;»emorte 
do Padre Frey Tenacio 
da Purificação. E do tr- 
mao Frey Pedro. de Ss. 
Domingos leigo, p. 350. 

Cap. 34. Do nanfragio, e 
trabalhos , e mariyrio do 
Padre Frey Nicolao. do 
Rofario, p.360- 

Cap. 35. Como foy martyri- 
zado o Padre Frey Nivo- 
jão do Rofário, p. 362. 

Cap. 36. De alguns: filhos 
de/te Convento que fobira 
a grandes Prelazias » p. 
365. 

Cap. 37. De outros filhos 
defte Comvento que fervi- 
rao nos tribunais do San- 
to Ofícios p. 369. 

Cop. 38. De outros Padres 
que forao Lentes de gran- 
des catedras na Univer/i- 
dade de Coimbra fem en- 
tenderem em outro. minif- 
Zertos po 372 

Cap. 39. Da protefaçao da 
fé que q Padre. Meftre 
Frey Luis de Sotto Mayor 
deixou efcritas e de [ua 
bemaventurada morte: p. 
376. 

Cap. 40. Dos efiudos que 


ha nefte Convento. E co- 
mo be foy aunexada q 
Igreja, e reuda do anti- 
go Mofteyro de Anfede 
pola. Se Apoftolica » p. 
180. 

Cap. 41. Das Reliquias que 
ba no Convento : e de. al- 
SUAS memorias antigas 


que nelle fe achad , p. 
303. 


LI V.R,0 


C Ap. 1. De buma gran- 
de per/eguiçao que em 


Poriugal fe levantow con- 
tra a Ordem : edos fa-. 
vores com quesa Sé Apof- 
tolica acudio aos Religio- 
Joss p. 389: 
ap. 2. Dos trabalhos que 
palfavao os Religiofos em 
quanto lhes tardou o re- 
medio de Aroma : e como 
celfarao todos com as le- 
tras do Pontifice sp. 393. 

Cap. 3. Que contem buma 
Bula» pola qual o Sumo 
Pontifice mandou feftejar 

“em Portugal , e reconbe- 
cer por Santos a, De- 
“mingos qe à So Pedro 
Martyr: Dafe conta do 
mnito que fe eftendeo po- 
lo Reyno a devaçao de 
Nofio Padre. 8. Domin- 
SP a PoSOS - 

Cap. 4. Das Freguezias, e 


 Er- 
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Ermidas que ba da invo- 
caçado de S. Domingos no 
Árcebifpado de Braga, p. 
397: 

Cap. s. Da Ermida de S. 
Domingos da Sovereyra : 
e de bum efiranho cafo que 
nella obrouw Nofo Senhor 
porinterceffaô do Santo em 
favor de bum cativo de 
terra de Monros , p. 400. 

Cap. 6. Profegue o milagre 
do cativo : apontadfe. al- 
gumas particularidades , 
que 0 confirmaô, p. 403. 

Cap. 7. Do fítio; e nomes 
de outras Freguezias, e 
Ermidas que ba no Rey- 
moda invocação de S. Do- 
MINgOS > Pp: 406. 

Cap. 6. Da antiguidade, e 
principios ; e fundação do 
Convento de Nojla Senbo- 
ra dos Martyres da cidade 
de Elvas; -p.409: 

Capo. Faz el Reydoaçad 
a Ordem da Ermida de 
Nofa Senhora dos Mar- 
iyres pera afjento domovo 
Convento: E o Bifpo de 
Evora da fuwa licença pe- 
ra sobras paro. 

Cap to. Da traça que fe 
deu pera a Igreja do Con- 
vento: e das efimolas que 
fe procurarad pera a fi- 
brica: e de algumas mer- 
cês que polo tempo em dian- 
te omveraô os Religio- 


nas AURA ÉS AE a 


II 
Jos dos Reys, p. PA 
Caprt. Das fazendas , e 
bens de raiz que algumas 
pefloas devotas dotar sô ao 
Convento. Defe conta da 
vida, e partes de alguns 

jilhos delle, p. 419. 

Cap. 12: Fundação do Con- 
vento de S. Domingos do 
Valia de Guimaraens , p. 
422. 

Capotas Chama o governo 
de Guimaraes: cos Fra- 
desde S Domingos pera 
morarem wo Villa. Dafe- 
hhe frio edificas Copven- 
to: apontaófe os momes das 
pefloas que lhe acodirad 
com efmolas Pp. 415. 

Cap: 14. Derribale o Con- 
vento Dafe conta da re- 
200 quespera io owve : 
edificafe de novo em outro 
lugar  fazfo memoria de 
algumas pelfoas de gran- 
de calidade que ajudarad 
o obra, pi 427. 

Capone Vidas emilagres 
do "Santo Frey Lourenço 
Mendes » com a motavel 
obra que ncabos da ponte 
de Cavez, p. 430. 

Cap. 16 De bum myferio/o 
cafo que aconteceo ao Sat- 
to Frey Lourenço em ter- 
ra de Chaves , continuando 
o Santo miniflerio da prê- 
SAç0O, Pp. 433. 

Cap. 17. Da fórma e foi- 


241) 
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tio da caixa quê 0 
deu ao Santo Frey Lou- 
renço: do numero, e ca- 
lidade das reliquias que 
nella avia. Apontadfe al- 
guns teftimunhos que de- 
raô eflrangeiros da fan- 
ridade do Santo Frey Eou- 
renço : e o fitio em que 
eftad fens ojos, p. 437. 

Cap. 18. Da virtude ;e [an- 
ro fim de algnns filhos def 
te Convento, p. 439- 

Cap. 19. De outras antigui- 
dades que ba nefte Con- 
vento dignas de memoria: 
e da grande devaçao que 
a villa, e comarca tem 
com 8. Pedro Martyr, 
e Santa Caterina de Sena, 
io Dm od 

Cop. 20. De alguns mila- 
gres de Santa Caterina 
de Sena, que fe mviraõ 
nefte Convento, p 444- 

Cap.21. Do que fizerao por 
efte tempo os Religiofos 
da Provincia em ferviço, 
e por mandado do Summo 
Pontifice, p. 446. 

Cap. 22. Fundação do Con- 
vento de S. Domingos da 
cidade de Tuy, p. 448. 

Cop. 23. Do nacimento , e 
eftudos do Santo Frey Pe- 
ro Gonçalves Telmo. E 
das vezoens que ba pera 


pertencer ao Reyno de Por- 
mugal, p. 452 


Taboada 
Anjo Cap. 24. Da converfao do 


Santo Frey Pero Gonçal- 
ves 3 e dos meyos porque 
Deos o trouxe a Religiao, 
e do principio de feus mi- 
lagres» p. 4s4- 

Cap. 25. Da ponte que o 
Santo fez fobre o rio Mi- 
ndo; eda continuação com 
que prêgava: e de alguns 
milagres grandes que fez» 
Pp. 458. 

Cap. 26. De bum notavel 
milagre que o Santo fez s 
e de feu bemaventurado 
tranito na cidade de Tuy, 
Pp. 461. 

Cap. 27. Como foy fepulta- 
do o Santo; e defpors feu 
corpo tresladodo pera a 
Se; e nella melhorado. de 
lugar duas vezes, po 463» 

Cap. 28: De alguns mula 
gres que o Santo obrou 
defpois de fua more p. 
466. 

Cap. 29. Das luzes com que 
o Sauto cóftuma acudir 
no mar dos devotos mave- 
gantes, que welle fe enco- 
mendad , p. 468. 

Cap. 30. Das grandes infian- 
cias com que a gente do 
mar de Portugal tem pro- 
curado , e pedido a cano- 


nização delle Santo > p 
Cdaris 


LIL 
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Ap. 10º Fondaçao : do 

Convento de 8. Do- 

“qmingos da cidade de Evo- 
PAG Spau og o dah ra 

Cap. 2. Dos» Padres Frey 
Alvaro Murzello , eFrey 
Ferngndo Amado ; filhos 
defte - Convento. » E “dos 
principios de vida do Ir- 
maô Frey Pedro leigo, 
Seia ig 

Cap. 3. Das penitencias que 
o Irmao Frey Pedro fa- 
za defpois de profejo : 
do cuidado que tinha dos 

pobres fendo porteiro : e 
das grandes perfeguiçoens, 
que padeceo do Demonio, 
até o mudarem pera Evo- 
Ta, p. 406. 

Cap. 4. Voy Frey Pedro 
mudado pera Evora , dá- 
Jelhe cuidado da portaria, 
e dos pobres. Referemfe 
alguns meyos que bufca- 
va pera fer defprezado , 
e abatido, p. 488. 

Cap. 5. De alguns cafos 
em que fe notou o bom 
entendimento, e capacida- 


de de Frey Pedro , p: 


r. 
Cap. 6. Das muitas perfe- 
guiçoens que o Demonio 
fazia a Frey Pedro e 
do valor; e paciencia com 


Part. T. 
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a 
que fe avia nellasy p. 
493- e 

Cap..7.º Da opiniao que 
cominummente avia da fan- 
tidade de Frey Pedros.e 
quanto cafo fe fazia de fuas 
oraçÕens pp. 495. 

Cap. 8: De alguns cafos em 
que moftrou efpirito: de 
profecia, p. 498. 

Cap. 9. Da gloriofa morte 
do fanto Inmaô FreyPe- 
drop. Got. 
ap. 10. Das exequias., e 
oficio da, fepultura - do 
Irmaô Frey Pedro, exdo 
Jentimento: geral com que 
foraô celebradas ; p. ç03. 

Cap. 11. “De outros filhos 
defte Convento dignos de 
memoria; p. ços. 

Cap. 12. Do infiguesvarad 
o Padre Meftre: Frey 
Luis de Granado; poços. 

Cap. 13. Vemo Padre Me 
tre Frey Luisa Portu- 
gal a petiçaô do:Cardeal 
Infante : perfilhafe polo 
Convenio de Evora.» He 
eleito Provincial: Dafê 
conta daordem que ti- 
nba em Lisboa. em Jus 
vida; e efiudos, p.ç09. 

Cap.14. Da pobreza volun- 
taria que o Padre Frey 
Luis feguia , e de fua 
grande humildade. Con- 
ta0fe alguns cafos em que 
fe vio o que amava e/- 


Yyyy tas 


mo. 


E E 
Eco É 


as 


Es 


s Po esta 


ei 


ABBA RCA ETA o a ce 


E RA e 
ar i Tape - 
Vin TSR de ue 


E dada 
.. 


SE RPE BSD ri VA 
nd a AR 


EA o 


pesam 


z 






AA 
aÃ 


=. . 
pas 


4 - ME 
a ge pru da “ 


A - 
* 

, 

É 

4 

E 

: 


= as 


E a TS RS E 
a E ai 
4 
PESA, dive o 


4% vs 


2a 
SIA 


di as nos 
am x Eat 
sa Ea AY A) Ap 


a -. a q ds ' 








na 
as virtudes, p. 512 
Cap. 15. De Jua morte , 


exequias» fepultura , eepi- . 


tafio della; p.S14. 

Cap: 16. Do grande credito 
que fua peljoas e eforitos 
tinhaô por todava Chrif- 
tandade entre todo gene- 
ro, e eftados de gente , 
Pes LOSS NR EANROA 

Cap. 17. Que “contem “bu- 
mas letras -Apoftolicas 
com que o Summo Pon- 
Hifice: honrou Jua pelfoa, 
ceceferitos, poç18. 

Cop. 18. Do Padre Frey 
Reginaldo: de Mello filho 
defte Conventos p. 521. 

Cap. 19.ºDa efiranha pe- 
mitencia, e morte do Pa- 
dre Frey Duarte de Oli- 
Welras p. 523 

Cap. 20: Da fundação , e 
primeiros: princípios do 
Moteiro de S. Domingos 
das. Donas de Santarem, 
pesos 

Cap. 21. Muda as empa- 
redadas em encerramento 
commum o particular que 
tinha : e ficad no mefmo 
pofto em forma de Mof- 
teyro: Recrecendo novas 
queixas, dalbes o Conven- 
to de 8. Domingos o jfitio 
da Madalena, p. 28. 

Cap. 22. Pafnofe as reciu- 
Jas ao novo fítio da Ma- 
dalena. Da-fe rezao do 
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mome de Donas com que 
atê lo prefente ' fe nomenô 
as Religiofas defte Miof- 
teyros Pp. 530% EE 

Cap. 23: Dasvdiligencias 
que fizeraô as. empareda- 
das defpois de mudarem o 
fitio, pera ferem. recebi- 
das ,: e: encorporadas na 
Ordem» p. 533º 

Cap. 24. Que contem a pa- 
tente com que foy acestado 
da Ordem o Mofleyro das 
Donas de Santarem ; p. 
536. | 

Cap. 25. Vaô duas Religio- 
fas do nojjo Mofteiro de 
Chellas: fundar o das Do- 
nas de Santarem: Dafe 
conta das grofas efmo- 
Jus que acudiraõ ao Moj- 
teyro'; tanto que foyad- 
mittido ao governo da 
Ordem; p. 530. 

Cap. 26: Que contem buma 
eferitura que fez a Ma- 
dre Dona Maria Men- 
des fendo reelesta em Prio- 
rela » em reconhecimento 
de fer ofítio, e Mofteyro 
das Donas fazenda pro- 
pria do Convento dos E'ra- 
des; p. 541. 

Cap. 27. Que contem huma 
petiçao que o Mofteyro 
das Donas fez ao Sumo 
Pontifice pera ficar unido 
4 Ordem pera fempre: e 
defpacho que ouverad » p. 
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Cop 20: Dealgumas Re- 
Lesofas infighes em vir 
tudes ; qite ou venefteMo/- 
teyro  desdo princípio. da 
primeira reclufao, pç46. 

Cup. 29: Das Madres for 
Sentiz , e for Fogna Loa- 
renço Pp. 546. 

Cap. 30. Da Madre forCa- 
terina Rodrigues »: dy 
grande tribulaçad.em que 
viveo se da gloriofamor- 
Ze com que acabou , p.sso. 

Cap. 31. Das Madres: Jor 
Eyria Álvares s vesfor 
Breytiz Feyjo , eoutras 
duas fem nome, p. 553. 

Cap. 32. Das Madres/for 
Caterina Nunes, [9 Ca- 
terina Pacheco, e br Ca- 
terina da Cofta 4): 55%. 

Cap.33. Das Aadre for 
Breytiz Salepãs p. 597. 

Cap. 34: Das Madres for 

Auna Vitfas e for Ap- 
na e » P.559- 

Cap. 35: Das Madres for 

Fiiipp de Cafiros e for 
Filipá Godinha, p. 62. 

Cap. 3 Da Madre for Ma- 
ridde Mendoça, p. 563. 

Cap37- Da Madre for Gui- 
par de Soufa, sós. 

Gp. 35. Das Madres for 
Filippa de Payva, for 
Cruimar velha, for dfa- 
bel da Rofa; for Brey- 
triz de Mendoça, e Jor 
Lianor do Rofario > Pp 
567. 


Cap. 39º Da Madre for Mi- 
cia dos Apoftolos , Piso. 
Capego De outras virti- 
desidaMadre Jor Micia, 
eda fua Junta morte), e 
da Madre» Lianor de Mo- 
Vasp. Stzana A | 
Capogi. Da Madre: dona 
Jeronyma Religiofa da 
Terceira Regra; e Or- 
dem de S. Domingos, p. 
574 AD 
Cap.go Como invigvor, e 
fez Profilfao e da-vida, 
é» penstencia «que fazia 


defpois de profeia yo p. 
97655 


Cap. 43: Da contintação , e 
fervor que tinha na ora- 
$9ô e dos grandes MIROS, 
e favores que nella rece- 
bia do Senhor. com vi/oens, 
e parsicularidades extra- 
ordinarias , p.s79. 

Cap 44. De algumas mer- 
ces que Deos feza difi- 
rentes pefloas por meyo 
de fuas oraçoens ,o e de 
buma muito foberana que 
Mbevfez a ella: e de feu 
bendito tramfito sp. s82. 


LIVRO VI 
“ip. 1. Das canfas,.e 


Pazoens que fe ofre- 
recem pera o Reyno de 
Portugal. ter produzido 
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“16 
“parece dejra El floria, p. 
Cup:2.Do principio quete- 
“ve o Mofteyro de Corpas 
«Chriji em Villa nova do 
»Portos“p- 590. | 

Cap. 3. Pedeo Cobido Fuiz 

vodpofolico “ao Pontifice 

“o pera nocanfavdosembar- 
gos que “tinha pofto: ao 
Mofteyro. Pededona Ma- 
ria licença pera fundar. 
Difeo fuiz , edafe à 
licença sp» 593: 

Cap. 4. Dota a fundadora 
o: Mofleyro em conformi- 
dade do Breve: vao duas 
Religiofas do Mojteyro 
das» Donas de Santarem 
darihe principio» p. 597 

Cup. 5º Em que fe faz me- 
moriade algumas pejfoas 
“de grande calidade”, que 
deixarão cefmolaso;>e fa- 

czendasavefre Mojteyros € 
de outras que nelie: toma- 
raô fepultura; p-60o. 

Cup. 6. Da grande religiao 
que nejte Mojietro Pore- 
ceo fompre do rigor € 
aufteridades que fe guar- 
davad: e de alguns cafos 
raros que jrcarao: nele em 
tradição, p. 602. 

Cap. 7: Das' Madres for 
Brazia-Anes ye for foa- 
na da Gloria, p/605- 

Cap. 8 Das Midres for 
Ifabel de Ábyeu » e fe 


“Taboada: 


“Ifabel de Morays » p. 608. 

Cap: 9. "Das Madres for 

'oCutenina de: Soagon-s for 

“ Breyrizo Rabella se for 

osEabelAfonfo; pó re. 

Gap: 10: Das Madres: for 
FapaVieyra » for Pro 
ante, e for? Fuliana, p. 
ÓIZ. E 

Cop. 11De alguns gran- 

des milagres que N.Se- 
nhortem feito nefte Moj- 
zeyro. por buma imagem 
que nelle-ba do P.; 8. Do- 
mingos sp-614. 

Capro. Origem; e princi- 
pio da fundaçao do Real 
Convento de Nofa Se- 
vtnra da Vitoria; no lu- 
gar da Batalha; p. 617. 

Cap. 13 Dojfitio queel Rey 
efcolbe: pera 0 Miotey- 
VO » & las razoens que 0 
moverao «edificar nele.» 
p. 620: 

Cap. 14. Def tevefe a Igre- 
japola parte trerior, com 
as medidas ; e alidade do 
edificio y p. 622. 

Cap. 15: Defereve; aca 
pela. particular “es que 
“el Rep jaz, e que peg fi 
efcolheo como fundaar, 
p. 675: ! 

Cap. 16: Deforevefe a Tgre 
ja pola parte de fora: e 
tolo o edifício juntamente 
pólo alto; p. 631. 

€2p. 17. Da Sucrifiia , e 


0 


dos 
do thefouro de Reliquas, 
ouro, prata , e orname,. 
tos com que el Rey a enri- 
queceo s p. 634. 

Cap. 10. Deferevefe o mais 
snterior do Convento , p. 
636. 

Cap. 19. Deferevefe a obra 
que hoje fe vê na capella 
mperfeita , detrás da 
mayor , p. 638. 


Cap. 20. Dos uffragios que 
el Rey ordenou nefta fua 
cafa por fua alma , e dos 


Infantes feus filhos: eda 
efmola, e ofertas ue 
com elles finalou : | da 
difpenfaçao que ouve pera 
o Convento polui pro- 
prios, p. 643. 

Capo 210: Faz el tey doa- 
çaôo de huma junta ao 
Convento. . Dye conta do 
cuidado que ve em feu 
teflamento / que fcalje 
com baflay” Juftentaçao, 
e das ca9s que a tolbe- 
rao , p/4º- 

Cap. 22, De algumas gra- 
ças drrituais, que el Rey 
smétrou pera o Conven- 
» E de outras coufas 
que ordenou pera bom go- 
verno delle , e conferva- 
çaô do edificio, p. 651. 

Cap. 23. Que contem o e” 
tafio Latino da fepait- 
ra del Rey don Soa p. 


o) 


md 


Pr 1 


Casitulos defte livro. 
Cap. 24. Declarafe em 
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vil. 
gar o epitafio del Rey, 
Latino, p. 656. 


“ap. 25. Que contem bumê 


darte da letra do epita- 
d2 da Raynha dona Fs- 
lima » com fua fignifica- 

$90 p. 660. 
Cap. 26 De bum cafo mila- 
SPO same fe vio em Lis- 
28 um officio folene 


de ex Qui celebrado pola 
alma del 2ey dom Foaô 


o Primeiro, p. 664: 

Cap. 27. Do iesmento do 
Janto Infante dom Fer- 
nando: e de fin gloriofa 
vida ; e fantos offumes , 
Pp. 6697. ” 

Cap. 2.8. Embarcafe o Tn- 
fonte na jornada de Tan- 
Sere, e chegando o Cam- 
Po à ponto de fe perder , 
oferecefo a ficar em poder 
dos Mouros, polo falvar, 

Cap. 29. Fuzfe a entrega 
do Ifante aos Mouros 4 
Jevôno a T, angere, e Ap- 
ela sea Fez, Contafe 
Vida que fazia neflas 
terras, e os trabalhos 5€ 


afrontas que padeceo , p. 
672. 


Cap. 30. Como foy paflado 


a buma mafmorra » e def- 
pojado do veftido , e cama. 
Comtaôfe “outras afii- 
$0enS , que paomu, até lhe 
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chegarem novas do faleci- 
mento del Rey fem irmaô, 
p. 674. 

Cap. 31.. De outras: crue 
Zas, e mãos tratament! 
que fe fizeraô ao fanto” 
fante: e como adoeç'> é 
faleceo, p. 676. /. 

Cap. 32. Dos ImpiPérios» 
quado so vEnjpesso PERMUNÃO 
corpo do fany Infante : 
e das maravpfas que por 
elle obrou ofenhor: e co- 
mo foy sdzido a Portu- 
gal, p.G9- 

Cap. 33. jm que fe faz me- 
moria de alguns finas 
e tefrjnunhos calsficados 
da vittude del Rey dom 
Yoai Segundo, que nejie 
Convento efa em depofi- 
vo, p. 681. 

Cap. 34. De algumas gra- 
ças que el Rey dom Áfon- 
fo Quinto impetrou da Se 
Apofiofica pera efte Con- 

«vento, p. 683» - 
Cap. 35. Das memoôsas que 


A Rey dom Many Doji 


fon nefte Convento: eda 

venda que os Reys dom 
Fiiippe Primeiro ; e Se- 
gundo de Portugal lhe 
derad , p. 687. 


Cap. 36. Affentadfe eflndos 


nefte Convento: fazfeme- 
moria de alguns Religio- 
Jos que lhe pertencem , e 
do Paúre Frey Amador 
Anriquez filho delle ; p. 
688. 


Cap. 37: Do Padre Meftre, 


e luquifidor Frey Sfero- 
nymo da Azambuja: om 


Oleaftro, p. 691. 


Cap. 38. Dos Bifpos dom 


Fey Antonio Bernardes, 
com Frey Joao Bautif- 
ta : e de outros Padres 


filho. defte Convento, p. 
696. 


Cap. 39: Do efado em que 


Lil 
eftavad as confas da Pro- 
VINCia > do Reyno - po- 
los anos em que fe deu 


à Ordem e ylsimo Con- 
vento da Batiba 51: 699. 
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